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omeçámos  n'este  volume  a  publicação  dos  monuiqentos,  que  bSo  de 
constituir  o  Corpo  Diplomático  Porluguez^  e  preferimos  a  secçSo  das 
nossas  Relações  com  a  Cúria  Romana  por  se  nos  afigurar  entre  muitas 
outras  a  que  maior  utilidade  inculcava  desde  já,  pela  sua  ligação  com 
a  actualidade,  e  pelo  interesse  do  assumpto  em  si  mesmo. 

Â  importância  dos  documentos  diplomáticos  como  fonte  de  informa- 
ções curiosas,  quasí  intimas,  e  por  isso  mesmo  essenciaes  para  a  apre- 
ciação dos  factos^  ninguém  a  contesta,  e  não  carece  portanto  de  ser  de- 
monstrada. No  meio  do  progresso  dos  estudos  históricos  n'este  século, 
e  já  no  antecedente,  as  nações  na  maior  parte,  rívalisando  em  honrosa 
emulação,  não  olharam  a  sacrificios  e  despezas  para  dotar  com  mão  libe- 
ral as  corporações  e  as  pessoas  dedicadas  á  investigação  de  minas  tão  ri- 
cas e  tão  mal  exploradas  até  hoje.  À  este  fecundo  impulso  são  devidos  os 
cuidados  e  fadigas  de  tantos  eruditos  laboriosos,  incansáveis  na  indaga- 
ção de  preciosas  antiguidades,  que  sem  elles  continuariam  esquecidas,  ou 
ignoradas,  e  que  em  toda  a  Europa  estão  vendo  a  luz  da  estampa  com 
applauso  dos  que  prezam  as  revelações  do  passado. 

Para  formar  seguro  juizo  do  auxilio  efficaz  com  que  ellas  coadju- 
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vam  a  interpretação  das  épocas,  e  a  averiguação  dos  successos,  bastará 
lançarmos  a  vista  sobre  os  livros,  de  que  a  França,  a  Allemanha,  a  He»* 
panba  e  Portugal  mais  se  ensoberbecem.  Desentranhando  do  pó  das  bi- 
bliothecas  os  documentos,  em  que  fielmente  se  retrata  a  actividade  politi- 
ca e  social  dos  povos,  é  que  seus  auctores  conseguiram  restituir  a  ver- 
dadeira feição  e  as  cores  da  vida  ás  geraçOes  e^linclas,  que  julgavam 
levar  comsigo  ao  tumulo  o  segredo  dos  seus  actos,  paixões,  e  erros. 

Se  não  retemperassem  a  critica  e  o  estylo  n'eslas  origens  vivas,  e 
infelizmente  por  tanto  tempo  encobertas,  os  senhores  Guízot,  Ranke,  e 
Herculano,  mr.  Mignel  e  outros  escriplores  conceituados  de  insignes,  de- 
balde tentariam  atar  o  fio  interrompido  dos  acontecimentos,  cunhando  tão 
parecida  a  imagem  d'elles,  e  desenhando  com  tão  primorosa  correcção 
a  physionomia  dos  eminentes  vultos,  que  mais  de  perto  e  mais  activos 
os  influíram  e  dirigiram  para  guiados  pela  Providencia  realisarem  as  pro- 
fundas transformações,  .que  na  esphera  das  idéas  e  do  governo  assigna- 
Iam  os  grandes  homens  e  os  grandes  séculos. 

Portugal,  se  não  pôde  reputar-se  dos  primeiros  n'esta  carreira,  diã- 
trahido  pela  desgraça  dos  tempos  e  pelas  convulsões  civis,  nos  últimos 
annos  remiu  todavia  a  sua  folta  involuntária  não  se  mostrando  menos  ge^ 
peroso,  nem  mfism  soliicito,  do  (|ue  as  nações  cultas,  cujos  exemplos  lhe 
cumpria  imitar.  Os  poderes  públicos  advertidos  de  que  lhe  seria  estra- 
i^t^ida  com  moitivo  a  indiíferença,  ou  o  desleixo,  apesar  da  preoccupação 
de  tantos  melhorainentos  atrazados,  não  omittiram  este.  Não  quizeram 
que  o  porvir  os  aoçvsasse  de  desprezarem  sem  razão  as  memorias^  que 
avivam  os  ^estigios  da  gloriosa  existência  de  nossos  antepassados,  e  os 
br(^ões  tão  invejados  dos  grandes  feitos,  que  difundiram  por  todas  as 
partes  do  mundo  a  fama  e  a  admiração  do  nome  portuguez. 

Geube  a  um  erudito  investigador  das  nossas  cousas,  hoje  fallecido, 
o  senhor  visconde  de  Santarém,  a  honrosa  missão  de  primeiro  colligir  e 
coordenar  os  elementos  necessários  para  mais  desafrontados  principiarmos 
a  seguir  de  longe  os  passos  dos  povos  cultos.  N'um  caminho,  em  que 
outros  desanimariam  depois  de  leve  esforço,  realçando  o  patriotismo  pela 
fijrmeza  da  vontade,  a,pesar  de  entrado  no  inverno  dos  annos,  conseguiu 
mostrar  que  os  bons  desejos  e  a  perseverança  podiam  mais  com  elle,  do 
que  os  desfallecimenlos  naturaes  da  idade. 

Riscando  com  afoufeza  o  plano  do  immenso  edificio,  a  que  ofiere- 
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cêfa  06  hombros,  incansável  no  trabalho,  só  quando  a  morte  o  veid  ata- 
lhar é  que  parou,  Ião  descuidado  d'ella,  e  tão  seguro  de  si,  corno  se  da 
primavera  da  vida  á  esperança  e  a  robustez  lhe  acenassem  com  a  pro- 
messa de  dilatados  aniios  de  estudo,  de  meditação  e  dé  vigílias. 

O  QUADBO  ELEBtENTAR  DAS  RELAÇÕES  POLITICAS  E  DIPLOMÁTICAS  DE  POR- 
TUGAL COM  AS  DIVERSAS  POTENCIAS  DO  MUNDO  DESDE  A  FUNDÁClO  DA  MONAR- 

GtiiA  ATE  AOS  NOSSOS  DIAS,  tentativa  de  um  ancião  que  tanto  queria  fa- 
zer-se  lembrado  da  pátria  pelos  serviços,  começou  a  desempenhar  o  paiz 
da  sua  divida  para  com  a  Europa  n'esta  provincia  do  saber,  levantando 
uma  ponta  do  espesso  véo,  que  nos  escondia  a  .nós  e  aos  estrangeiros  os 
preciosos  monumentos  perdidos  até  agora  nos  archivos  estrangeiros,  e  in- 
dispensáveis na  maior  parte  para  a  restauração  histórica  do  nosso  passa- 
do, que  sem  elles  nunca  seria  possivel  descrever  com  a  verdade,  conhe- 
cimento e  clareza,  que  hoje  a  sciencia  requer  dos  que  a  cultivam. 

Instado  pela  própria  impaciência,  não  demorando  a  noticia  das  ri- 
quezas que  ia  descobrindo,  e  convertida  em  auxiliar  das  suas  investiga- 
ções a  residência  de  Paris  aonde  tão  copiosos  subsidies  lhe  ministravam 
os  archivos  e  bibliothecas,  o  senhor  visconde  de  Santarém  desde  o  anno 
de  1842,  em  que  imprimiu  o  tomo  i  do  quadro  elementar,  até  ao  de 
1861,  em  que  publicou  o  decimo  quinto,  concluiu,  elucidando-a  de  ex- 
tensos summarios,  a  resenha  das  nossas  relações  diplomáticas  com  a  Hes- 
panha  e  com  a  França,,  e  adiantou  até  ao  âm  do  xvi  século  a  dos  trata- 
dos, negociações  e  correspondências,  que  desde  D.  Affonso  i,  mais,  ou 
menos  segpidas,  nunca  deixaram  de  existir  entre  Portugal  e  a  Grã-Bre- 
tanha. 

Não  espanta  que  ao  incansável  escriptor,  entretido  com  os  estudos 
de  tão  amplo  desenho,  não  sobrasse  o  tempo  para  emprehender  com  igual 
assiduidade  a  cotIecçSo  chronologica  do  corpo  diplomático,  a  qual,  se- 
gundo a  sua  idéa,  havia  de  ser  o  remate  de  todos  estes  trabalhos. 

De  feito  o  tomo  i  doesse  Corpo,  que  saiu  dos  prelos  de  Paris  em 
18i6,  incluindo  as  relações  entre  Portugal  e  a  Hespanha,  (primeira  sec- 
ção das  vinte  e  oito  em  que  dividira  a  sua  obra),  principia  em  janeiro 
de  1168  e'  ermina  em  maio  de  1383.  Nenhum  outro  volume  appareceu 
depois,  e  o  auetor,  denunciando  com  louvável  sinceridade  as  omissões  e 
defeitos,  inevitáveis  em  um  livro  coordenado  longe  do  páiz,  e  mais  ins- 
pirado pelo  amor  das  lettras,  do  que  filho  do  amadurecido  exame  e  con- 
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frontação  dos  documentos,  pareceu  iuculcar  por  um  silencio  de  oito  an* 
nos,  que  assentara  com  prudência  em  reservar  a  sua  continuação  para 
dias  mais  repousados,  talvez  pouco  satisfeito  d'este  arriscado  ensaio. 

Em  quanto  na  capital  de  França  o  senhor  visconde  de  Santarém  se 
disvelava  em  corresponder  a  estas  obrigações  laboriosas,  a  Academia  Real 
das  Sciencias  de  Lisboa,  depois  da  nova  organisaçao  dictada  pela  lei  de 
13  de  dezembro  de  18S1,  propunha-se  justificar  a  louvável  opinião  con- 
cebida acerca  d'ella,  traçando  sobre  proposta  do  senhor  Alexandre  Her- 
culano o  prospecto  da  importantissima  collecção  dos  monumentos  histó- 
ricos DE  PORTUGAL  DESDE  O  OITAVO  ATÉ  AO  DECIMO  QUINTO  SÉCULO,  COlleO* 

ção,  que  na  critica,  no  escrúpulo,  e  variedade  dos  documentos,  que  já 
tem  restituído  á  luz  publica,  está  revelando  quasi  a  cada  pagina  o  enge- 
nho eminente  do  escriptor,  que  fundou  entre  nós  a  moderna  escola  his- 
tórica. 

As  cortes  e  o  governo  cooperaram  para  uma  publicação,  que  a  si 
mesma  se  recommendava  pela  elevação  do  pensamento,  pelo  merecido 
conceito  da  corporação  scientifica  que  a  intentou,  e  pelo  grande  nome  do 
escriptor,  que  a  havia  de  dirigir. 

A  Academia  Real  das  Sciencias  empenhada  em  dotar  o  paiz  com 
uma  collecção  análoga  ás  que  se  estamparam,  e  continuam  a  estampar 
em  Allemanha,  França,  Inglaterra,  Itália,  e  em  outras  partes,  consultott 
com  a  Secção  de  Historia  e  Antiguidades  o  melhodo  appropríado  de  dar 
começo  aos  largos  trabalhos,  que  a  sua  empreza  requeria,  e  depois  de 
elle  adoptado  pela  classe  de  Sciencias  Moraes  e  Politicas  e  de  Litteraturaf 
submetteu-o  á  appròvação  do  governo,  que  o  sanccionou,  elogiando  o 
pensamento,  em  portaria  expedida  pelo  ministério  dos  negócios  do  Reino, 
de  13  d'agosto  de  1852. 

Uma  dotação  annual  proporcionada  foi  inscripta  no  orçamento  do 
estado  desde  o  anno  de  1854  apar  da  somma,  também  votada  annual- 
mente  desde  18ii,  para  a  publicação  do  quadro  elementar. 

A  estreia,  porque  a  obra  foi  annunciada,  confirmou  o  muito  que 
as  nossas  lettras  podiam  esperar  d'ella. 

Em  1856  viram  a  luz  os  primeiros  dous  fascículos,  e  boje  acham- 
se  já  impressos  dous  fascículos  de  legislação  e  costumes^  e  três  de  chro- 
nicas  e  narrativas.  A  visita  aos  archivos  ecclesíasticos  e  seculares  do 
reino,  verificada  pelo  senhor  Alexandre  Herculano  em  duas  viagens  de 
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investigação,  bem  recompensada^  pela  importância  dos  descobrimentos, 
convenceu  a  Academia,  de  que  Portugal  n'essís  pergaminhos  esquecidos, 
lacerados,  e  quasi  desprezados  por  inúteis  em  muitos  cartórios,  possuia 
inapreciáveis  thesouros,  cujo  interesse  e  raridade  aflSançavam  á  collecção 
dos  Monumentos  Históricos,  uma  longa,  útil,  e  estimada  publicação. 

No  desenho  esboçado  para  a  distribuição  das  matérias,  a  Academia 
estabeleceu  três  grandes  divisões :  Monumentos  Narrativos ;  Legislação  e 
lurisprudencia ;  Diplomas  e  Actos  Públicos  e  Privados.  Cada  uma  d'ellas 
constituo  um  corpo  sobre  si,  ligadas  por  systema  e  titulo  commum,  mas 
podendo  imprimir-se  um  volume,  ou  fascículo  de  cada  divisão  sem  depen- 
dência das  outras.  Na  secção  2^  da  terceira  divisão  comprehendeu  os 
diplomas  respectivos  ás  relações  externas  do  paiz,  como  tractados,  con- 
venções, bulias,  e  rescriptos  pontiflcios,  correspondências  e  instrucçOes  di- 
plomáticas ;  e  coherente  com  as  regras,  que  acabava  de  prescrever,  lem- 
brou ao  governo  a  necessidade  de  limitar  desde  logo  o  corpo  diplomáti- 
co, á  impressão  na  integra  dos  documentos  relativos  ao  século  xvi  e  aos 
seguintes,  afim  de  evitar  uma  duplicação  dispendiosa,  repetindo-se  em 
duas  collecções  subsidiadas  pelo  estado  os  mesmos  diplomas  até  aos  fins 
do  século  XV. 

Em  portaria*  de  13  d'agosto  de  1882  a  secretaria  dos  negócios  do 
Reino,  accedendo  a  tão  prudente  arbítrio,  communicou  á  Academia  a 
sua  approvação,  participando-lhe  que  por  officio  de  4  do  mesmo  mez  con- 
vidara o  ministério  dos  negócios  Estrangeiros  a  expedir  n'este  sentido  as 
suas  ordens  aô  víscondcide  Santarém. 

A  carta  de  Lei  de  IS  de  julho  de  1857,  provendo  á  interrupção  da 
obra  do  quadro  elementar  e  do  corpo  diplomático,  occasionada  pela  falta 
do  seu  auctor,  applicou  a  anterior  dotação  de  seis  contos  de  réis  annuaes 
á  continuação  dos  Monumentos  Históricos  e  da  collecção  publicada  pelo  sr. 
visconde  de  Santarém,  encarregando  a  Academia  Real  das  Sciencias  da 
direcção  de  ambas  obras. 

O  encargo  era  espinhoso.  Suspenso  pela  morte  do  paciente  investi- 
gador, ao  qual  a  França  e  a  Inglaterra  tinham  patenteado  com  agrado 
os  seus  archivos,  o  quadro  elementar  oppunha  não  pequenos  embara- 
ços a  quem  intentasse  reroatal-o  na  parte,  que  ficara  interrompida,  tanto 
pela  natureza  e  importância  das  negociações,  que  havia  a  descrever  entre 
Portugal  e  a  Grã-Rretanha,  como  pela  summa  difficuldade  de  conhecer. 
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colligir,  e  apontar  os  documentos  quasi  todos  inéditos,  de  que  devia  com- 
pòr-se,  os  quaes  na  máxima  parle  só  se  encontrariam  fora  do  paiz  nos 
copiosos  repositórios  de  Londres  e  Paris.  No  tomo  xv,  o  uUimo  dado  á 
estampa  pelo  sr.  visconde  de  Santarém,  a  relação  dos  diplomas  somente 
alcançava  até  novembro  de  1579,  e  para  encerrar  esta  secção  apenas  so- 
breviviam algumas  notas  quasi  informes,  traçadas  ao  correr  da  penna  com 
a  negligencia  própria  de  rápidos  apontamentos. 

Entretanto,  similhantes  embaraços  dignos  de  grande  ponderação, 
foram  em  parte  superados ;  e  nos  três  volumes,  que  a  Academia  já  man- 
dou publicar,  (o  xvi,  xvii,  e  xviii)  desde  1858,  nao  se  pouparam  dili- 
gencias e  esforços  para  ser  preenchida  com  sufficienle  desenvolvimento 
uma  Interrupção,  que  entre  outras  diiiiculdades  offerecia  a  de  abranger  os 
periodos  históricos  mais  activos  e  complicados. 

.  Ao  mesmo  tempo  não  se  levantava  mão  no  Archivo  Nacional  da  Torre 
do  Tombo,  e  na  rica  e  preciosa  coUecçao  de  manuscriptos  da  Bibliotheca 
Real  da  Ajuda,  na  Publica  de  Lisboa,  o  na  da  Academia  das  Sciencias, 
dos  trabalhos  e  averiguações  precisas  para  apressar  o  mais  possível  a  or- 
gaoisação  do  tomo  i  do  corpo  diplomático  portuoubz.  Á  coadjuvação  ze^ 
losa  e  hábil  do  perito  paleographo  o  senhor  João  Pedro  da  Gosta  Basto 
foi  devido  em  parte  o  grande  impulso,  em  virtude  do  qual  sae  boje  dos 
prelos  este  volume.  Sem  a  sua  perseverança,  escrúpulo,  e  aptidão,  por 
melhores  que  fossem  os  desejos  de  todos,  ver*nos-hiamos  obrigados  a  es-* 
paçar  ainda  por  um,  ou  dous  annos  mais  uma  publicação,^  que  tantas  ra- 
zões exigiam  que  não  se  dilatasse.  Para  isso  foú  indispensável  dentro  de 
um  intervallo  relativamente  curto  examinar  com  attenção  as  immensas 
collecções  do  Archivo  Nacional,  gavetas,  maços  do  corpo  cbronologico,  e 
documentos  das  bibliothecas  exlinclas  aili  recolhidos,  as  collecções  da  Li- 
vraria Real  da  Ajuda,  e  entre  estas  a  da  Symmicta  Lusitana,  além  de  mui- 
tos outros  códices,  também  consultados,  que  citaremos  á  medida,  que  os 
curiosos  e  raríssimos  subsídios,  que  nos  proporcionaram,  tiverem  de  en- 
trar nas  paginas  d'esta  obra. 

A  influencia  e  significação  das  nossas  relações  com  a  cúria  romana, 
o  seu  caracter  peculiar,  e  a  estreita  ligação,  que  por  tantos  vincules 
prende  o  passado  ao  presente  na  esphera  dos  interesses  espirituaes  e  mo- 
raes  da  sociedade,  recommendavam  o  quadro  das  negociações  com  a  Sa&ta 
Sé  como  o  mais  importante  para  nós,  não  só  por  ser  aquelle,  em  que  ao 
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sentido  histórico  se  unia  o  interesse  immediato  das  appiicaçQes  políticas, 
mas  porque  nao  poucas  vezes  poderia  ministrar  o  esclarecimento  de  úteis 
informações  á  apreciação  dos  negócios  pendentes,  ou  á  dos  que  de  futuro 
se  suscitassem,  aos  quaes  todos  promette  inesperada  luz,  e  em  alguns  ca- 
sos decisiva  explicação,  percorrendo-se  aos  documentos  de  outras  épocas. 

Expostos  ao  governo  os  motivos,  que  imperaram  no  animo  da  Aca-* 
demia  para  ella  se  inclinar  a  esta  opinião,  as  resoluções  não  &e  demo- 
raram. 

A  portaria  de  7  de  janeiro  de  1861,  approvando  o  pensamento  de 
abrir  pela  serie  chronologíca  das  negociações  com  a  ci^rte  de  Roma  a 
publicação  do  cobpo  diplomático,  louvou-o  por  ajustado  aos  fins,  que 
tanto  importava  conciliar  em  uma  obra  extensa  e  variada,  e  de  necessida^ 
de  consagrada  a  attender  a  tão  numerosas  e  dislinctas  espécies.  Ao  mesmo 
tempo  confirmou  o  preceito  da  portaria  de  13  de  agosto  de  1852,  ordenan*- 
do,  que  visto  pertencerem  á  secção  2."  da  terceira  divisão  dos  Monvr 
mentos  Históricos  os  tractados,  convenções  e  diplomas  respectivos  ás  re- 
lações externas  desde  o  oitavo  até  ao  fim  do  decimo  quinto  século,  se 
encetasse  a  contar  somente  do  começo  do  século  xvi  em  diante  a  collee^ 
ção  do  COBPO  niPLOMATiGO  POBTUGUEZ,  c  quc  n'ella  fossem  incluídas  tanto 
as  bulias,  breves  e  reseriptos  pontificios,  que  por  qualquer  modo  illos* 
trassem  á  historia  civil  e  ecciesiastica  do  reino,  como  as  instrucçOes, 
memorias,  e  correspondências,  na  maior  parte  inéditas,  dos  soberanos  e 
ministros,  porque  taes  documentos  constituem  uma  das  fontes  principaes 
do  nosso  direito  e  das  liberdades  da  igreja  Lusitana. 

Demarcados  as»m  os  limites,  designada  a  época,  e  auctorisado  o 
plano,  restava  ajuntar  os  materiaes  dispersos  pelos  diversos  cartórios,  su^ 
jeitdndo-K)s  a  segundo  e  mais  rigoroso  inventario  e  confrontação  para  não 
repudiarmos  os  que  por  alguma  circumstancia  devêssemos  admittir,  nem 
pejarmos  as  paginas  de  fúteis  e  ociosos  diplomas,  destituídos  inteiramente 
de  merecimento  intrínseco,  ou  relativo.  Foi  o  trabalho  de  que  nos  occu- 
pámos  desde  logo,  e  que  não  correu  estéril.  Dentro  do  breve  espaço  de 
alguns  mezes  descríminámps,  e  classificámos  entre  milhares  de  documen- 
tos depositados  na  Torre  do  Tombo,  um  dos  archivos  mais  abundantes 
da  Europa,  os  que  se  referiam  ao  assumpto  proposto,  e  reputámos  mais 
dignos  da  estampa.  Da  mesma  forma,  por  meio  de  repetidas  e  constan- 
tes averiguações,  continuadas  ainda  hoje  nas  bibliothecas  mais  opule»* 
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tas  em  manuscriptos,  não  omíttimos  nenhuma  diligencia  profícua  para 
completarmos,  quanto  possível,  a  série  dos  monumentos  relativos  ao  tem- 
po de  elRei  D.  Manuel,  por  infelicidade  um  dos  reinados,  de  que  menos 
vestígios  se  encontram,  especialmente  em  relação  a  estas  negociações. 

A  importância  que  taes  collecçoes  no  meio  dos  progressos  actuaes 
das  sciencias  históricas  quotidianamente  vão  assumindo,  é  attestada  pe- 
los primores,  que  exaltam  os  nomes  mais  reverenciados  nas  lettras,  e 
pelo  incremento  successivo  dado  por  todas  as  nações  á  publicação  dos 
seus  antigos  monumentos.  A  pintura  tão  animada  da  época  de  Maria  Stuard 
e  de  Isabel  Tudor,  e  o  retrato  tão  fiel  e  delicado  em  todos  os  lineamen- 
tos, que  a  penna  elegante  de  Mr.  Mignet  nos  deu  das  duas  princezas, 
e  dos  vultos  eminentes  dos  soberanos  e  estadistas,  que  regiam  a  Eu- 
ropa na  vida  d'ellas,  sairia  tão  natural,  tão  firme  nos  traços  e  contor- 
nos, emfim  tão  completo  e  perfeito,  se  os  archivos  de  Simancas  não  lhe 
houvessem  confiado  os  tenebrosos  segredos  da  reacção  ultra-catholica,  de 
que  Filippe  ii  foi  o  chefe,  e  Maria  Stuard  a  martyr  involuntária,  e  se  as 
correspondências  do  duque  de  Feria,  de  D.  João  de  Vargas,  e  dos  outros 
ministros  hespanhoes  e  estrangeiros  lhe  não  revelassem  nas  suas  intimas 
confidencias  os  vícios,  as  fraquezas,  e  as  paixões  secretas  dos  persona- 
gens, que  nos  representa  na  grande  scena  do  seu  quadro? 

Na  tela  instructiva,  em  que  o  severo  pincel  de  Mr.  Guizot  desenhou 
com  a  concisão  e  firmeza  do  seu  elevado  engenho  phílosophico,  o  som- 
brio drama  da  revolução  ingleza,  da  republica,  e  do  protectorado  de  Olí- 
verio  e  Ricardo  Gromwel,  que  papel  immenso  não  cabe  aos  documentos 
diplomáticos,  a  cada  momento  consultados  pelo  profundo  historiador  desde 
os  officios  de  Mr.  de  Croullé,  de  D.  Alonso  de  Gardenas,  do  conde  de  Pe- 
uaranda,  e  do  Gardeal  Mazarino  até  ás  correspondências  noticiosas  de  Mr. 
de  Bordeaux,  que  são  como  o  commentario  lúcido  dos  rápidos  e  quasi 
instantâneos  acontecimentos,  que  se  desdobram  de  dia  para  dia,  mudando 
com  igual  volubilidade  o  aspecto  das  cousas  e  a  opinião  dos  indivíduos  ? 

Quanto  não  deveu  o  lápis  tão  feliz  nos  perfis  e  na  expressão  dos  ca- 
racteres de  Mr.  Ranke  nos  seus  bellos  trabalhos  sobre  os  Osmanlis  e  Hes- 
panhoes^ e  sobre  o  pontificado  nos  séculos  xvi  e  xvii,  ás  relações  dos  en- 
viados venesianos,  tão  curiosas  pelos  finos  rasgos,  com  que  realçam  sem 
affectação  as  feições  preeminentes,  os  costumes,  e  as  idéas  dos  povos  e 
dos  imperantes? 
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Finalmente,  que  valioso  soccorro  e  que  tinias  tão  vivas  e  próprias 
não  descobriu  o  nosso  historiador,  o  sr.  Alexandre  Herculano,  para  a 
sua  Tentativa  sobre  a  origem  e  estabelecimento  da  inquisição  nas  cor- 
respondências, instrucçOes,  e  cartas  dos  agentes  portuguezes  e  italianos 
d'esse  tempo,  para  nos  restituir  em  um  episodio  da  nossa  existência  po- 
litica a  physionomia  da  corte  de  Roma  e  da  de  D.  João  iii,  a  lucta  da  vena- 
lidade, e  a  triste  hypocrisia  dos  pretextos  invocados  pelos  perseguidores 
da  raça  hebraica,  e  pela  falsa  protecção  dos  artificiosos  curiaes?  Quando 
uns  instavam  em  nome  da  fé,  e  os  outros  resistiam  não  por  humanidade, 
ou  tolerância,  mas  só  com  a  vontade  captiva  das  promessas,  a  lingua- 
gem nua  e  singela  dos  negociadores  não  nos  deixa  ignorar  nenhum  dos 
motivos  cruelmente  cubiçosos,  que  inspiravam  a  ambos,  acabando  em 
ultimo  logar  por  concordarem  todos,  e  por  estipularem  unanimes  o  sa- 
crificio  das  desditosas  victimas  nas  aras  do  fisco ! 

Uma  difficuldade,  porém,  se  levanta,  quanto  ao  modo  de  dispor  e 
coordenar  tantas  riquezas,  suscitada  pela  indole  especial  do  livro. 

Sendo  tão  grande  a  variedade  dos  assumptos,  e  tocando  cada  nego- 
ciação, e  varias  vezes  a  mesma  correspondência  espécies  muito  diversas 
deveriamos  sujeilar  os  monumentos  a  uma  escolha  determinada  pela  de- 
ducção  das  matérias,  ou  transcrevel-os  por  ordem  chronologica  e  na  in- 
tegra, deixando  aos  leitores  a  mais  ampla  liberdade  de  colherem  por  si 
mesmos  o  que  se  accommodasse  ao  plano  e  tendências  de  seus  estudos  ? 

Adoptámos  o  segundo  methodo. 

Embora  as  apparencias  digam  que  para  tornar  o  livro  mais  acces- 
sivel  fora  ulil  restringir  cada  serie  de  documentos  a  um  assumpto  espe- 
cial, colligindo,  por  exemplo,  em  separado  todos  os  actos  e  officios  respe- 
ctivos ao  estabelecimento  e  progressos  da  inquisição,  ás  conferencias  e 
resoluções  do  concilio  de  Trento,  ou  á  questão  ainda  tão  controvertida 
actualmente  do  nosso  padroado  ultramarino,  a  maior  facilidade  que  si- 
milhante  systema  ostenta  á  primeira  vista,  contemplada  em  todas  as  con- 
sequências, perde  muito  logo  das  vantagens,  que  pareciam  inculcal-a. 

Para  decidir  entre  as  duas  opiniões  principiámos  por  lhe  não  con- 
fundir os  termos. 

Se  em  vez  de  intentarmos  a  vasta  em  preza  de  um  gobpo  diplomático 
POBTUGUEZ,  houvéssemos  de  limitar-nos  a  esclarecer  um  periodo,  ou  um 
episodio  histórico,  com  razão  nos  podia  ser  estranhada  como  inopportuna 
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a  transposição  por  ordem  de  datas  e  por  extenso  da  volumosa  correspon- 
dência dos  monarchaSy  e  seus  agentes ;  mas  o  fim  da  nossa  publicação  é 
mais  lato ;  os  seus  horisontes  rasgamnse  mais  largos ;  e  propondo-se  di* 
vulgar  pela  imprensa  quanto  julgue  digno  de  vér  a  luz  dentro  da  esphera 
das  relaçSes  externas,  com  justiça  incorreria  na  censura  dos  entendidos 
se  encurtasse  por  meio  de  resumos,  e  de  interpoUaçOes,  mais  ou  menos 
defectivas,  as  proporções  naturaesi  da  obra>  que  é  para  todos,  e  não  para 
alguns,  que  só  deve  rejeitar  por  supérfluo  o  que  não  couber  no  seu  pla- 
no, e  cujo  principal  merecimento  consistirá  sobre  tudo  em  expor,  lavra- 
dos pelas  próprias  mãos  dos  actores,  os  testemunhos  authenticos  do  pro- 
cedimento politico  dos  reis,  dos  ministros,  e  das  nações. 

Em  uma  collecção  similhante  á  que  emprehendeu  Hr.  Mignet,  in- 
Gumbindo-se  de  explicar  pelos  documentos  diplomáticos  todas  as  phases 
do  prolongado  confliclo  occasionado  pela  importante  questão  da  sucgessão 
DA  HESPANHA  NO  REINADO  DB  LUIZ  XIV,  O  mcthodo  qúo  scguimos  dcvcria 
ser  arguido. 

Designado  pelo  auctor  o  objecto,  e  indicadas  as  origens  e  limites, 
que  a  si  mesmo  se  prescrevera,  a  inserção  de  minuciosas  correspondên- 
cias e  a  revelação  obrigada  e  chronologica  dos  segredos  das  chancel- 
larías,  ainda  os  menos  importantes  e  mais  apartados  da  negociação,  lon- 
ge de  concorrerem  para  a  clareza  e  deducção  do  livro,  lançariam  por 
certo  sobre  todo  elle  as  sombras  de  uma  confusão  inevilaveli  mesclando 
os  successos,  cortando  intempestivamente  de  incidentes  secundários,  ou 
alheios  d'ella,  o  fio  da  narração,  e  fazendo  comparecer,  não  convocadas 
pela  razão  lógica,  idéas,  pessoas,  e  factos,  cujo  logar  seria  outro,  ou  mui 
opposto. 

Mas  o  nosso  intento  é  diverso.  Os  deveres  de  uma  obra,  como  a 
a  nossa,  são  restrictos.  Não  nos  compete  aasignalar  preferencias ;  cum- 
pre-nos  unicamente  provar  escrúpulo  na  selecção,  e  completa  imparcia- 
lidade na  reproducção  dos  monumentos,  que  admittímos. 

Não  compomos  com  os  diplomas  presentes  a  historia  doesta,  ou  d'a- 
quella  época,  de  uma,  ou  de  outra  negociação  importante;  arrancámos  á 
obscuridade  todos  os  elementos,  que  as  trevas  dos  tempos  e  o  silencio  dos 
archivos  tinham  sepultado,  e  oíferecemol-os  ao  publico.  Supprímir,  ou  trun- 
car, em  nome  de  um  plano  qualquer,  ou  sob  pretexto  de  obedecer  a  um 
methodo  arbitrário,  documentos,  cuja  expressão  singela  e  verdadeira  tanto 
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convém  oonservar  intacta »  fora  nada  menos,  do  que  substituir  á  voz  em- 
bora áspera,  e  por  vezes  rudemente  encera  dos  homens  de  cada  século, 
a  voz  menos  auctorísada^  menos  segura  de  si  e  das  cousas,  e  sempre  sus- 
ceptível de  cabir  em  erro  do  nosso  tempo,  das  nossas  idéas,  e  até  dos 
nossos  preconceitos* 

Fundados  n^estes  motivos,  que  reputámos  sólidos,  e  que  abonam, 
exemplos  credores  de  imitação  e  de  louvor,  publicaremos  todos  os  docu- 
mentos, que  descobrirmos,  sem  os  profanarmos  com  alleraçQes,  coorde- 
nando-os  segundo  as  datas,  e  respeitando-os  até  nos  mais  visíveis  esque- 
cimentos da  linguagem  e  da  orthographiá. 

Ê  natural  que  nos  ouvidos  cultos,  afeitos  á  afinação  clássica,  des^ 
toem  a  miúdo  as  faltas,  bastante  frequentes,  que  deturpam  a  redacção 
das  bulias,  breves  e  rescriptos  emanados  da  chancellaria  romana.  Fieis 
comtudo  ao  systema  de  nos  cingirmos  á  leitura  do  texto  não  os  corrigi- 
mos, antepondo  fundados  em  bons  modelos  as  offensas  da  pura  laliní- 
dade  á  perigosa  orlhodoxia  de  emendarmos  a  sua  construcção  gramma- 
tícal. 

Nos  monumentos  escriptos  em  vulgar,  reproduzindo  também  escru- 
pulosamente a  orthographiá,  em  alguns  não  só  confusa  e  incoherente, 
mas  até  barbara  e  anarchica,  contentámo-nos,  para  mais  prompta  intel- 
ligencia  do  leitor,  com  separarmos  das  palavras  os  artigos,  ou  as  partí- 
culas, que  os  auctores  usualmente  juntam,  porque  em  certos  casos  da- 
riam logar  a  equívocos,  ou  a  menos  exactas  interpretações  ^ 

Quem  percorrer  com  attenção  as  paginas  doeste  volume,  não  deve 
espantar-se  de  achar  nao  poucas  vezes  o  sentido  interrompido  por  trechos 
obscuros,  e  phrases  truncadas.  Esses  defeitos  são  do  original,  e  não  os  il- 
lucidámos  com  subslituiçSes  nossas,  porque  nem  nos  julgámos  com  suffi- 
ciente  auctoridade  para  o  fazer,  nem,  que  a  tivéssemos,  nos  atrevería- 
mos a  attribuir  ao  escriptor,  ou  escriptores,  idéas  e  vocábulos,  que  elles 
de  certo  nunca  imaginaram  que  alguém  lhes  suppuzesse.  Alíndar  com  arre- 
biques modernos,  e  lastrar  de  vernizes  recentes  a  respeitável  antiguidade 
dos  pergaminhos  e  diplomas,  equivalerão  sacrilégio  de  restaurar  uma  tela 
dos  mestres  consummados  e  inimitáveis,  ignorando  o  seu  desenho,  o  seu 
colorido,  e  a  sua  maneira.  Em  obras  de  tal  índole  convém  não  esquecer, 

^  Por  exampIO)  em  logar  de  devora,  lemos  sempre  d^evora,  em  yez  ditalia,  d'italía. 
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como  já  observou  o  sr.  Alexandre  Herculano  no  prologo,  que  precede 
o  fascículo  primeiro  do  volume  i  do  Porlugaliae  Monumenta  Histórica 
(Scriptores} ,  que  o  seu  objecto  é  facilitar  do  modo  possível  aos  estudiosos 
o  accessb  quasi  immedialo  das  fontes  históricas,  servindo  até  a  barbaria 
da  orthographia  e  os  vícios  da  grammatica  de  base  para  no  silencio  de 
^  outros  depoimentos  s6  conjecturar  a  idade  e  a  data  dos  manuscriptos. 

Se  a  reflexão  parece  mais  concludente  em  referencia  aos  documen- 
tos incluídos  n'aquella  collecção,  do  que  em  relação  aos  que  hão  de  en- 
trar n'esta  nossa,  muito  menos  affastada  dos  dias  actuaes,  seja-nos  lícito 
insistir  ainda,  ponderando,  qué  não  serão  de  todo  estéreis  para  a  philo- 
logia  e  para  a  crítica  litteraria  esses  escriptos  com  frequência  tão  desali- 
nhados, incorrectos,  e  eivados  de  erros  ortbographicos  e  grammaticaes. 
Não  parece  ocioso  recordar,  que  os  homens  que  escreviam  assim  ao  so- 
berano, ou  em  nome  d'elle,  viviam  no  século  xvi,  em  plena  renascença 
clássica,  e  pela  sua  elevada  jerarchia  e  officio,  não  devem  ser  confundi- 
dos  com  o  vulgo. 

No  que  entendemos,  que  importava  abrandar  um  pouco. a  severida- 
de, que  a  nós  mesmos  nos  impozemos,  foi  na  stygmeologia,  ou  pontua- 
ção ;  e  n'esta  parte  também  nos  não  desviámos  ainda  das  máximas  se- 
guidas pelos  mais  eruditos  collectores,  taes  como  Mabillon,  Balluzio,  Pertz, 
e  Herculano. 

Ê  tão  grande  a  este  respeito  a  incerteza,  e  soltura,  que  apparecem 
nos  documentos  nacionaes  e  estrangeiros,  notando-se  em  uns  completa 
ausência  de  signaes  stygmeologicos,  e  correndo  estes  em  vários  outros 
mui  confusos  e  deslocados,  que  abstermo-nos  inteiramente  de  acudir  a 
certos  logares  com  algum  remédio  fora  o  mesmo  que  deixar  enredada  e 
escura  toda  a  leitura. 

Apesar  dMsso,  porque  este  ponto  se  nos  representou  melindroso,  e 
com  o  receio  de  transtornarmos  a  natural  interpretação  de  varias  passagens 
por  meio  de  uma  pontuação  falsa,  ou  menos  regular,  aonde  nãa  encontrá- 
mos nenhuma,  ou  a  que  existia  nos  pareceu  extravagante  e  absurda,  li- 
mitámo-nos  somente  a  soccorrer  o  sentido  com  os  signaes,  que  elle  indi- 
cava claramente  segundo  a  construcçao  das  phrases.  Em  todo  o  caso  pe- 
dimos vénia  por  qualquer  falta  involuntária,  parem  inevitável,  commetti- 
da  no  uso  assas  delicado  doesta  liberdade  indispensável. 

Na  serie  dos  documentos,  que  encerra  este  volume,  notar-se-hão  a 
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cada  passo  grandes  intemipçQes,  e  em  quasi  todas  as  negociações  faltas 
essenciaes.  Debalde  se  buscaram  os  documentos,  que  deviam  preceder, 
e  os  que  deviam  seguir-se  aos  diplomas,  que  restituimos.  A  culpa  é  dos 
séculos  e  dos  estragos  causados  por  elles.  Em  vão  nos  esforçámos  por 
atar  o  fio  das  curiosas  revelações,  de  que  só  descubrimos,  e  podemos  of- 
ferecer  estes  fragmentos,  que  assim  mesmo,  e  apesar  da  sua  obscuridade 
relativa,  não  são  pouco  importantes  como  subsidio  histórico  para  a  apre- 
ciação^ de  algumas  questões. 

A  medida,  que  nos  formos  adiantando,  e  que  nos  approximarmos 
do  reinado  de  elrei  D.  João  ni,  as  trevas  hão  de  adelgaçar-se,  a  luz  ha 
de  penetrar  mais  viva  os  segredos  da  nossa  chancellaria  e  da  romana,  e 
corpos  completos,  ou  quasi  completos,  de  correspondências  secretas  e  de 
preciosas  noticias  desenharão  com  expressão  e  miudeza  a  pbysíonomia  do 
príncipe  e  dos  seus  ministros,  as  feições  particulares  de  cada  assumpto, 
e  a  verdadeira  indole  do  syslema  diplomático  da  cúria. 

Nada  mais  acrescentaremos.  Dissemos  quanto  basta  para  advertir- 
mos o  necessário,  tanto  com  respeito  á  indole,  como  o  metbodo,  e  exe- 
cução da  obra.  Protegida  pela  boa  sombra  dos  poderes  do  estado,  e  pelo 
favor  com  que  a  Europa  acolhe  em  toda  a  parte  similhantes  collecções, 
confiámos  que  a  benevolência  e  o  favor  publico  a  não  hão  de  desamparar. 
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InstraeçUes  a  Franelse^  liopes  '« 

O  que  vos  francisco  Lopes  dirés  ao  santo  padre  a  que  vos  emvia- 
mos,  aliem  das  outras  cousas  que  per  aosas  istruçSes  leuaes,  he  o  se- 
guynte. 

Item :  Dírees  a  sua  santidade  que  será  lembrado  como  por  alguu- 
mas  vezes,  porque  foram  muytas»  acordando  nos  da  o1)rígaçam  que  nas 
cousas  semelhantes,  «  de  que  tamto  desseruiço  de  deus  tiosso^senhor 
se  podia  seguir,  e  ainda  ja  tem  seguido,  e  de  que  sua  santidade  ysso 
mesmo  podia  Receber  muy  gramde  prasmo,  E  como  quem  todas  suas 
cousas  querya  e  4eseja  veer  feitas,  e  passar  com  muyto  louuor,  e  assy  or- 
denadas que  delas  lhe  nam  podesse  nacer  soometíte  muyto  contentamento 
e  descamso,  .alguumas  delias  de  noso  próprio  moto,  outras  em  reposta 
dallguuns  breues  que  sobre  yso  sua  santidade  nos  emviou,  como  aos  ou- 
tros príncipes  chrístaSos  fez,  lhe  spreueemos  e  acordamos' e  ainda  reque- 
remos da  parte  de  deus  muy  particullarmente  que  nas  cousas  do  turco 
quisesse  pper  e  dar  tal  remédio,  qual  deuya  e  era  necesario  que  fose  da- 
do ;  porque,  sisudo  os  danos  e  males  que  tinha  atee  emtam  feitos  na 

^  Poiio  que  estat  in$trueções  nSo  tenham  data,  o  emieseío  parece  indicar  f%e  fo- 
ram  4$cTiptai  no$  primetr^  mexe$  do  anmo  de  4i04. 
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crystímdade,  se  em  tempo  nam  fose  acodyda  e  assy  de  raiz  qae  fosse 
aproueytado  e  socorrido  ao  dapno  que  tinha  feito,  e  pêra  o  diante  ficas- 
se dado  tal  remédio  como  elle  nam  podesse  pêra  oatro  mais  esforçarse, 
pella  veemtura  quando  em  outro  tempo  fora  deste  se  quisesse  acodir  se 
poderya  muy  mall  fazer :  Pêra  o  que  nos  nos  oferecemos  de  a  noso  se- 
nhor e  a  sua  santidade  seruir  em  pessoa  com  nosso  poder,  se  da  espedi- 
çam  do  negocio  nos  fosse  dado  ho  carego  naquele  modo  e  maneira  em 
que  parecesse  que  nos  nysso  deuyamos  emlrar,  e  segumdo  que  largamen- 
te per  nosa  istruçam  lhe  mandamos  apontar  com  tamta  devaçam  e  zeello 
de  nysso  nos  empregarmos  e  seruirmos  a  deus  nosso  senhor  e  a  sua  san- 
tidade como  em  tall  caso  Ibo  deiemos ;  E  que  teemos  por  muy  certo  que 
ha  lembrança  destas  cousas,  e  assy  o  oferecimento  de  nosa  pessoa  pêra 
ellas,  lhe  fezeemos  em  tempo  que  pella  veemtura,  se  sua  santidade  ho 
olhara  e  j)rouera  como  ho  negocio  ho  requerya,  nam  esteuera  a  chrys- 
tymdsde  em  tamto  peryguo  como  eslaa,  nem  as  cousas  do  turco  e  fa- 
uor  pêra  ellas  se  posera  Iam  adiamle  pêra  com  rezam  se  deuerem  es- 
perar muy  maiores  dapnos  e  estraguos,  de  que  tanto  desseruiço  de  nosso 
senhor  se  segue  como  sua  santidade  beem  yee ;  a  qual  neem  sua  santa 
seeda  nam  estaa  assy  sem  periguo  que,  quando  outra  cousa  ho  nam  mo^ 
uesse,  esta  soo  deuerya  abastar  pêra  nisso  emtemder  e  prouer  como  a 
obrígaçam  que  pêra  ysso  teem  ho  Requere.  E  que  veemdo  nos  como  num- 
ca  ao  que  sobre  ysto  lhe  spreueemos  asy  largamente  como  nos  pareceo 
que  deuyamos,  porque  satisfezesemos  a  oossa  vomtade  e  a  allguuma  parle 
da  obrígaçam  que  teemos,  de  sua  santidade  fomos  Respondido  como  es- 
perauamos  que  em  tall  caso  fose  feyto,  e  como,  posto  que  a  cada  huum 
de  nos  abaste  a  obrygaçam  que  teem  pêra  nisso  emteoder,  nam  satisfaz 
pêra  dar  por  sy  soo  tam  imteiro  reiaedk)  como  ha  taaes  cousas  conyeem, 
porque,  se  esto  em  nos  fora  e  esteuera,  nam  conviera  darmos  a  sua  san- 
tidade lembrança,  nem  nos  oferecermos  pêra  mays  que  pêra  junto  com 
ysso  logQo  na  obra  nos  poermos :  Comsyrado  sobre  tudo,  e  veemdo  co- 
mo nysBo  nam  podiamos  tanto  aproueytar  oomo  comvynha,  nem  nossas 
lembranças  a  sua  santidade,  do  modo  em  que  aos  parecia  que  ho  devia 
remediar,  lhe  danam  tamto  euidado  como  «»  tal  caso  nos  paneeia  que 
sua  santidade  deuya  teer,  teemdo  nossa  pasajem  em  africa  ja  dallguuns 
dí9s  detrymixiada  pêra  e»le  veraao»  na  qjoal  nosso  senhor  esperávamos  muy- 
to  seruir;  Nos  desposemos  ha  otrila  emtoiíder,  £  nos  aparelhamos  e  esta- 
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taiM»  apoftMiado  de  toda  a  Moeakbide  qaa  pbifa  lall  fsyto  ecuTiaba  de 
tali  modo  ^ne  pêra  o  mes  ò&  jimlio  qae  ora  vêem  eetaoam  todes  as  ooo^ 
sas  de  nossa  pasajem  certas  pêra  nele  em  booa  ora  pasannos»  Pêra  a 
qaal  tyDbamos  seys  mH  de  cauallo  dos  de  nossos  reynos,  sem  no  conto 
delM  Mtras  pessoas  de  fora  deites  Emtrarem,  E  muyta  geemte  de  pee,  e 
grande  soma  dartelharya  grossa  e  myuda,  e  toda  ontra  sorte  daparelbos 
de  comqnistar,  E  em  tamta  camlidade,  que  peila  veemtura  era  muy  mayor 
do  que  adiamos  mester,  E  nosso  eixercíto  fornecido  de  roanlymentos  em 
tamta  abastança  que  podia  abastar  pêra  muy  mais  tempo  do  que  fiazya- 
mos  fundamento  de  nisso  ocupar»  por  a  terra  seer  de  calidade  que  pêra 
as  cousas  hirem  mais  certas  e  seguras  e  noso  seruiço  guardado  foy  ne- 
eesario  asy  se  fazer,  E  nossa  embarcaçam  hordenada,  avyda  e  feyta,  e 
tudo  assy  aparelhado  que  nam  esperauamos  por  mais  que  pello  dito  teem- 
po  do  mes  de  junho,  em  que  assy  tynhamos  detrymynado  partyr,  por- 
que amtes  nam  consemtem  os  maares  daquellas  partes  nauegaçam,  espe- 
cialmente ha  tall  como  a  da  frota  e  aparelho  de  nosa  pasajem. 

E  estamdo  nesta  detryminaçam,  e  as  cousas  asy  hordenadas  e  cer- 
tas, chegou  e  veeo  a  nos  embaixador  de  veneza,  O  quall  por  sua  embai- 
xada nos  fez  certo  os  malles,  danos  e  estragues,  que  a  christindade  ty- 
nha  Recebidos  do  turco,  E  o  grande  peryguo  em  que  elles  meesmos  es- 
tauam,  e  como  eram  presemtes  e  certos  os  outros  malles,  se  eles  mais 
dano  Recebessem,  E  que  neles  nam  era  ja  mais  poder  pêra  a  ysso  aco- 
direm,  E  soomente  aviam  que  per  derradeiro  compryam  com  ho  Reque- 
rymento,  que  aos  príncipes  chrislaSos  emvyauam  fazer' pêra  acodirem  e 
darem  tal  Remédio  quall  a  deus  nosso  senhor  deviam,  E  que  nos  vinham 
assy  todo  fazer  saber,  E  nos  Requeryam  que  acerqua  dello  fezessemos  o 
que  em  tal  caso  éramos  obrigado,  pois  a  dano  tam  vnyversal  Recebido  e 
esperado  na  christymdade,  e  com  tanta  ofemsa  de  noso  senhor  e  mynguoa- 
mento  de  sua  Samta  fee,  tynhamos  tal  obrigaçam. 

Per  omde,  e  pello  que  das  cousas  do  dito  turco  damtes  tynhamos 
sabido,  e  pella  certeficaçam  que  de  seu  grande  aparelho  pêra  este  veraSo 
nos  deeram,  e  nos  ja  damtes  tynhamos,  doemdo  nos  de  tam  gramde  des- 
seruiço  de  deus  e  de  sua  santa  fee,  E  lembrando  nos  da  obrigaçam  que 
pêra  a  defensam  delia  teemos,  E  como  neesta  mais  que  em  outra  nos  de- 
ueemos  de  poer,  E  como  pêra  ysso  deue  aveer  mais  devaçam  que  pêra 
outra  allguuma  cousa,  Posto  que  muy  grande  pena  fose  pêra  nos  leixar 
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nossa  passajeem,  na  qnali  tam  adiante  éramos  posto,  E  em  que  tam  graides 
densas  tynhamos  feitas,  Asy  de  nossa  própria  faseraida  como  os  grandes 
fidallguos  caualieiros  e  pesoas  de  nossos  Reynos  que  tinhamos  ordenado 
de  nisso  nos  seruirem  das  suas,  por  assy  omrradamente  e  beem  o  faze- 
rem como  sempre  o  costumaram  e  fezeram,  E  do*  aparelho  das  couâis  de 
nossa  pasajem  se  perdessem  muy  grande  soma,  por  serem  de  calidade 
que  se  oam  podeem  aproueytar,  pospoemdo  todas  estas  e  outras  perdas, 
E  muy  principalmente  a  perda  que  Recebemos  em  agora  nam  compryr- 
mos  o  que  de  muytos  dias  ha  que  tanto  desejamos  por  seruiço  de  deus 
nesta  guerra  dos  mouros  dafrica  fazer,  E  em  que  com  tanto  gosto  nos 
toemos  posto,  E  semdo  certeficado  pelo  dito  embaixador  da  grossa  armada, 
que  os  venezianos  faziam,  e  do  grande  acrecentamento  que  elRey  e  a  Ray- 
nha  de  castella  meus  padre  e  madre  fazem  a  sua  que  ia  trazem ,rE  pare- 
cemdo  nos  que  nosa  ajuda  e  armada  ajuntada  a  estas  ambas  todas  três 
poderiam  fazer  muyto  seruiço  a  deus  nosso  senhor  e  a  armada  e  poder 
do  turco  resistyr,  detryminamos  de  deferyr  e  espaçar  nossa  pasajem,  e 
dar  ajuda  aos  ditos  venezeanos,  ou  mais  propriamente  a  toda  christyn- 
dade,  pois  por  aly  se  abre  ho  caminho  de  todo  seu  dapno.  Com  nossa 
armada  em  tanto  poder  e  assy  abastada  como  pêra  tal  yda  e  seruiço  àe 
deus  nos  pareceo  que  podíamos  e  devyamos,  seemdo  nos  tam  lonje,  e  es- 
tamdo  asy  nossa  fazeemda  com  tam  grandes  gastos  e  despesas  feytas,  A 
que  os  fauores  e  graças  de  sua  santidade  tam  pouco  teem  ajudado,  seem- 
do tamto  Rezam  de  nas  taaes  cousas  se  averem  por  bem  empregados,  E 
nellas  sempre  se  costumando  muy  larga  e  graciosamente  fazer,  E  nos  tan- 
to ho  deueemdo  os  thesouros  da  igreja  com  que  sua  santidade  com  tanta 
Rezam  nos  deuya  ajudar. 

E  tomada  esta  detryminaçam  detryminamos  de  por  vós  dar  disso  no- 
tificaçam  a  sua  santidade,  E  muy  primcipalmento  pêra  lhe  pedyrmos,  pos- 
toque  estas  cousas  lhe  sejam  assy  la  presentes  e  vistas  que  deueryam 
abastar,  especialmente  quamdo  delias  como  dizemos  a  sua  santidade  e  a 
sua  Samta  seeda  se  segue  muy  grande  Rysquo,  que  delias  se  queira  acor- 
dar E  lembrar,  E  por  seruiço  de  deus  nosso  senhor,  Â  que  tam  obrigua- 
do  he  acodir  com  o  Remédio  que  se  deue  a  tam  grandes  males  e  dapnos 
feitos  na  christindade  per  tam  grande  imigo  de  Nossa  Santa  fee,  E  Aos 
que  cada  dia  se  esperam  se  se  lhe  nam  acode  com  tam  Rijo  e  esforçado 
Remédio  como  comveem ;  E  que  pois  estaa  em  maSo  de  sua  samtidade 
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dallo,  que  nam  soomente  ho  perdido  se  Gobre  e  Remedye,  mas  que  assy 
se  faça  que  nam  possa  ficar  ho  turco  em  canrinbo  de  nunca  mais  poder  fa- 
zer dano  ailguumi  Se  queira  Sua  Santidade  lembrar  disso,  E  poer  diamte 
sy  cam  grande  louuor  e  merecimento  seu  será  amte  deus  e  ante  ho  mun- 
do fazeello  e  cam  grande  prasmo  e  deslouuor  e  vyluperio  se  lhe  seguira 
do  comtrairo,  porque  quamdo  estas  ambas  pozer  diante  seus  olhos  nam 
auera  cousa  particullar,  por  muyte  de  seu  contentamento  e  goslo  que 
seja,  com  que  estas  mais  nam  possam  e  que  ho  leixem  de  poher  no  ca- 
minho do  que  elle  tanto  deue  e  he  obrigado :  £  que  de  sua  santidade  asy 
o  querer  fazer,  depois  de  satisfazer  a  obrígaçam  que  ha  ysto  teem  pello 
muyto  louuor  e  gloria  que  disso  se  lhe  seguira,  A  qual  em  todas  suas 
cousas  e  feitos  desejamos  tam  abastada  que  outro  a  nam  possa  teer  mais, 
nos  o  Receberemos  de  sua  santidade  em  muyta  merece.  E  que  estas  cou- 
sas lhe  emvyamos  assy  lembrar  e  dizer  por  vos  e  lhe  tamtas  vezes  acor- 
dado e  spryto  com  aquella  booa  \ontade  e  desejo  de  as  cousas  de  seu 
seruiço  e  de  sua  santa  seeda  serem  feitas,  e  passarem  de  maneira  que, 
satisfazendo  elle  e  compryndo  com  o  que  nellas  he  obrigado,  e  fazemdo  as 
eomo  as  deue  por  seruiço  de  nosso  senhor,  nellas  meesmas  lhe  dee  muy- 
to louuor  e  merecimento  pêra  mais  sua  imteira  glorya  e  gallardam  no 
outro  mundo.  —  Xey  (com  cinco  pontos)  K 


Carta  de  Wrmneiãem  liepes  a  el-liel< 


ISOl— AgMto  99. 


Senhor.  Eu  cheguey  ba  Roma  a  quinze  dias  dagosto,  por  mais  co^ 
do  nom  poder  chegar  com  o  trabalho  do  caminho:  achey  ho  Cardeal 
de  capua  morto,  com  quem  me  vosa  senhoria  mandaua  negocear :  pa- 
receo  me  que  troche  me  Requereria  as  audiências  do  papa  milhor  que 
nenguem',  mandey  lho  dizer  per  jeronimo  de  baíbadiiha,  e  elle  se  ofe- 
receo  muito,  e  mostrou  que  em  todallas*  cousas  desejaua  seruir  vos- 
sa senhoria,,  e  fey  o  logo  dizer  ao  papa  como  eu  era  vindo  e  que  lhe 

^  AmcB.  Nac,  CarUf  aifthis,  llaç.  3,  n.""  35S. 
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queria  hMr  fallar,  e  bo  papa  nuaiidoa  ebtmar  jeroiitmo  bavadíUia  e 
disse  lhe  que  elle  me  dissesse  que  etle  folgaria  muito  e  tonaria  graude 
prazer,  e  também  que  mo  Rogana  que  eu  desse  4e  todo  ao  que  eu  vinha 
e  trazia  oonta  ao  Cardeal  de  Portugal,  e  que  se  bem  queria  despachar  as 
cousas  de  yosso  seruiço  que  o  leuasse  commigo  na  primeira  audiência:  e 
porque  eu  non  trazia  mandado  de  vossa  senhoria  que  assy  o  fizesse  nem 
no  quis  fazer,  e  deyxey  me  estar  na  pG^usada  pêra  ho  tempo  me  mostrar 
milhor  o  que  faria,  e  neste  meyo  me  veeo  veer  ho  embayxador  de  cas- 
tella  ha  pousada,  que  se  chama  Francisco  de  Rogues,  que  Lourenço  soa* 
res  non  estava  ja  aqui,  e  offerecendo  se  muito  a  todo  o  que  comprísse  a 
seruiço  de  vossa  Senhoria,  eu  lhe  dey  a  carta  que  trazia  pêra  o  outro 
embayxador  e  lhe  disse  que  a  ouuesse  por  sua  posto  que  pêra  elle  non 
viesse,  e  bem  assy  lhe  disse  o  que  me  pareceo  que  era  vosso  seruiço;  e 
de  hii  a  dous  dias  me  tornou  a  veer  se  mandaua  alguma  cousa  delle,  eu 
lhe  disse  .que  o  papa  me  dJIlalaua  hum  pouco  ha  [M*imeira  audiência  por 
querer  que  eu  excedesse  ho  modo  que  me  vossa  Senhoria  mandaua,  non 
lhe  dando  mais  conta  doutra  cousa,  e  elle  tomou  cargo  de  biir  ao  papa  e 
pidir  lhe  que  me  escutasse  e  concertou  pêra  quando  ouuessemos  de  biir 
pêra  hum  domingo,  e  neste  tempo  Senhor  adoeceo  ho  arcebispo  de  braga 
de  doença  de  que  faleceo;  stando  doente  arrenunciou  todos  seus  beneficios 
em  seu  irmaão  ho  cardeal  e  fez  se  de  maneyra  com  o  papa  que  nenguem 
ho  pode  saber:  quando  eu  fuy  fallar  ha  primeyra  vez  ao  papa  foy  ho  em- 
bayxador de  castolla  comnigo,  e  depois  de  lhe  dizer  o  que  lhe  na  primei- 
ra audiência  auia  de  fallar  como  per  minha  instrução  trazia,  ho  papa  mos- 
trou folgar  muito  e  com  mutto  grande  gasatfaado  e  louuou  muito  vossa 
Senhoria  e  seu  boom  propósito ;  e  porque  Senhor  ho  arcebispo  ja  emtam 
estaua  pêra  morrer  eu  Requeri  ao  papa  da  parte  de  vossa  Senhoria  que 
oulhasse  ao  agrauo  que  avia  feito  tam  pouco  tempo  avia  no  Arcebispado 
de  lixboa,  e  que  do  arcebispado  de  braga  e  dos  beneficios  do  arcebispo 
nom  iezesse  nada  atee  non  veer  vossas  suplicações,  e  bem  assy  lhe  disse 
outras  cousas  que  compriham  a  voso  seruiço  e  ho  embayxador  de  cas* 
tella  me  ajudou  muito  bem  nisto.  E  o  papa  me  Respondeo  que  ja  de  todo 
tinha  prouido  ho  Cardeal  de  portugal,  que  por  piedade  delle  non  pudera 
ai  fazer:  eu  lhe  Repriquey  nisto  o  que  era  vosso  seruiço,  e  assy  ho  em» 
bayxador  de  castella,  e  comtudo  nom  aproueytou  nada,  asy  senhor  que  o 
Cardeal  tem  todo  o  que  tinha  seu  irmaao:  bo  Remédio  desto  ca  non  no 
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hs  por  miitofi  BequerioMiitos  que  se  faça»  Ia  pode  yeer  vdasa  seÂhoria 
o  qm  iie  mis  sev  aeruiçoi :  k>go  fiquey  coaeirtadt)  com  bo  pfkpa  pêra  o 
outro  dia  me  ouuir  e  Requererey  o  que  em  minhas  instrucçõ^es  Irago  e 
todo  Beqoererey  e  farey  o  que  em  mym  for.  Item  SeBkor  ho  Cardeal  de 
mooni  real  ^  daua  quime  mil  ducados  ao  papa  pelio  aroebifi^ado  e  pelkM 
beneâeios  que  o  arcebispo  tinha.  Item  SMiior  Jerónimo  de  bauadilha  he 
homem  que  nesta  corte  conhece  e  sabe  todo  o  trato  delia  e  he  muito  ser- 
uidor  de  vossa  senhoria:  len^ro  uoilo  porque  delle  vos  poderees  seruir 
quando  coaiprir,  porque  o  fará  muito  diligentemente  e  muito  bem. 

Item  Senhor  acerqua  das  nouas  que  qua  ha  vossa  senhoria  saberá 
ja  como  £1*-Bey  de  frança  tomou  Nápoles  e  todo  o  que  tocaua  a  sua-  par- 
te daquele  Reyno,  e  capua  íby  mitida  ha  sacomana  e  Roubada,  e  mata- 
ram muita  gente  sem  averem  Respecto  ha  egrejas,  e  com  molberes  faze- 
rem muitas  desonestidades  nellas. 

Item  gomçalo'fernandes  tem  tomada  Calábria:  tem  setecentos  hoqeens 
darmas  e  setecentos  gaeles  e  dee  mii  píSees,  e  quer  hiír  ht  p^tha  *  e  ta- 
ranto  he  muito  forte  e  ha  ylha  toda  cresse  que  quereram  esperar  ho  cer- 
co: el  Rey  de  Nápoles  mandana  muita  arteH^aoia  per  mar  pêra  ajuda  des- 
tes lugares  e  gonçalo  fernandes  lha  tomou  no  maar:  mais  he  (ornado  to- 
do estado  de  squillache,  que  he  èm  calabria,  ao  príncipe  de  squillache  fi- 
lho segundo  do  papa,  e  isto  porque  nom  quis  hiir  ajudar  a  gomçalo  fer- 
namdes:  ja  la  agora  he  com  alguuma  gente  ajudar:  cree  se  que  lhe  nom 
será  'dado  nada  de  cousa  sua  atee  el  Rey  e  a  Raynha  de  castella  lho  nom 
mandar. 

Item  alguuM  lugares  ba  abii  no  Reyno  que  estaam  em  diffsrença  se 
pertencem  ha  franca  se  ba  espanha:  ham  aleuantadas  bandeyras  por  an* 
bas  as  parles  atee  pellos  Reis  se  determine. 

Item  aqui  se  fezeram  festas  missa  e  pregaçam  onde  foram  m  car- 
deães  em  dia  de  sam  luis  peHo  íilho  do  archeduque  com  a  iilha  delRey 
de  frança :  dizem  que  o  Rey  dos  Romãos  non  concludio  suas  pazes  com 
elRey  de  frança  por  este  casamento,  mas  creese  que  se  concertaram. 

item  os  franceses  deram  Ksença  alguma  gente  4)e  pee  que  se  fossem, 
e  ha  outra  estaa  derredor  de  napoles,  e  armada  do  maar  ainda  esta  acer- 

^  JJa-^e :  Honreale. 
^  Lia-ie :  a  Apolia. 
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qoa  de  napoles  e  per  essa  costa.  Item  ho  duqm  de  valença  se  cre  que 
tornaua  aqui  cedo  a  hiir  fozer  guerra  ao  senhor  de  plumbim  ^  e  poeer 
lhe  cerque. 

Item  ho  casamento  de  dona  lucrecia  filha  do  papa  he  concertado  com 
ho  filho  do  duque  de  ferrara.  ElRey  fadrique  '  Rey  de  Napoles  estaa  em 
ysela  que  he  huma  ylha  muyto  forte  que  será  quatro  legoas  de  Nápoles» 
e  cree  se  que  hyra  cedo  pêra  frança  com  concerto  delRey  de  frança. 

Item  ha  Raynha  que  foy  molher  delRey  femando  ho  moço  com  ha 
Raynha  que  foy  de  Ungria  e  com  ha  duqueza  que  foy  de  milaam  se  fia- 
ram pêra  cezilia  em  as  galees  delRey  de  castella.  Ga  senhor  nom  ha  ou- 
tras nouas  que  espreua  ha  vosa  senhoria  senam  que  o  papa  cuida  que 
ha  de  uiuer  duzentos  annos.  de  Roma  a  vinte  e  oito  dagosto  de  1501.  — 
francysco  lapes  '.  ' 


Carta  d«  Cardeal  D.  Jarge  da  CMiia  a  el-liel< 


1601 — Setentliro  9« 


Senhor.  Depoys  de  encomendar  a  deus  vossa  alteza  e  a  mim  enco- 
mendar em  mercee  daquelldi  nom  screuo  a  uosa  alteza  pello  meude  por- 
que ha  calidade  da  cousa  e  payxam  nom  me  da  lugar  de  a  sinhyficar 
mais  largamente  a  vossa  Senhoria,  ha  quall  sayba  que  sem  meu  Requi- 
rimento  aprouue  a  Nosso  Senhor  ho  papa  e  colegeo  prouer  me,  per  mor- 
^  te  do  arcebispo  meu  Irmaão,  da  Igreja  de  braga  e  dos  outros  beneficies, 
de  que  sabe  deus  que  gostey  pouco  nem  gosto,  mas  por  me  parecer  que 
com  ettes  se  poderám  satisfazer  cargos  de  criados  e  outras  muytas  cou- 
sas tocantes  a  sua  alma  ho  aceptey :  lerey  em  mercê  ha  vossa  alteza 
aver  por  bem  ysto,  e  mandar  me  dar  ha  posse  poys  minha  pesoa  e  todo 
será  a  seruiço  de  vossa  Senhoria. 

Senhor  se  hy  ouuera  lugar  de  sperar  vossa  vontade  eu  ha  sperara, 


}  Lêorse :  Prombino. 
^  Léorie :  Frederico, 
*  A&GH.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  I,  M.  3,  Doe.  S5. 
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pêro  foy  feilo  gem  bo  eu  saber,  cono  dido  he,  e  creo  Isto  mays  ser  vos- 
so seruiço  que  fazer-se  per  outra  maieyra. 

De  Roma  ho  segundo  dya  de  setembro  de  1501. 

De  voesa  alteza  orador  ^  servidor.  —  Cardeal  ^ 


Instraeçfteti  a  Franelseo  liopea. 


(ISOl— Setembro  99 1) 


Frandseo  lopes  o  que  vos  mandamos  que  prosyguaes  e  foçaes  nos 
negócios  que  tocam  ao  arcebispado  de  braga,  sobre  que  nos  spreuestes, 
6  de  que  diz  que  ho  cardeal  be  prouydo,  he  o  seguynle. 

Item.  Nós  spreuemos  ao  cardeall  sobre  ysso  buma  carta  da  qual 
com  esta  vos  vay  bo  trellado,  pella  qual  Ibe  fazemos  saber  quanto  nos 
pesou  do  fellecimento  de  seu  irmio,  e  que  acceptar  elle  o  dito  arcebis* 
pado,  sem  primeiro  o  noilo  fazer  saber  e  auer  pêra  yso  noso  prazer,  cre- 
mos que  fose  com  fundamento  de  de  sua  mão  podermos  acerqua  delle  ser 
milhor  seruido,  e  despoermos  delle  a  nossa  vomtade  por  escusarem  ou- 
tros inconvényentes,  que  pelia  ventura  se  poderam  apresentar,  que  elle 
era  muyto  obrigado  Remediar  por  o  que  a  sy  mesmo  e  a  nós  deue,  e  que 
por  asy  o  avermos  por  sem  duuida  nós  pello  presente  nom  podemos  ou- 
tra cousa  acerqua  diso  dizer  soomente  esta.  E  que  por  tanto  Ibe  Roga- 
mos que  elle  nos  queyra  com  yso  satisfazer  como  delle  o  esperamos  pêra 
do  dito  arcebispado  ser  prouido  aa  nosa  sopricaçam  aquela  pesoa  yr  que 
soprícamos,  como  mais  largamente  veres  por  sua  carte,  A  qual  vos  man- 
damos que  logo  lhe  dees,  E  lhe  digaaes  aliem  delia  que  nos  avemos  por 
tem  sem  duuida  o  que  lhe  sprevemos  que  nam  tomos  nenhuma  em  elle 
satisfazer  a  noso  Requerymento  pello  que  (te  sua  virtude  deuemos  espe- 
rar, e  elle  em  semelhantes  cousas  estea  obrigado  a  sy  mesmo  £  a  estes 
Reynos  de  quem  tante  honra  e  mercê  tem  Recebido,  e  asy  a  nós  pello 
muyto  amor  e  afeiçam  que  sempre  lhe  teuemos  e  temos  pêra  nam  menos 

'  AacH.  Nac,  Corp.  Chran.  Pari.  I,  Maç.  3,  Doe.  66. 
TOMO  I.  2 
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ho  fazer,  E  que  Uie  Rogamos  que  aay  nos  «atie&iça  gntíosa  e  despejada- 
menle  como  delle  o  esperamos,  e  a  yso  nos  Resposda  loguo  porque  say- 
bamos  como  acerqua  dello  estaa,  e  proueijamos  por  noso  seruiço  ao  que 
em  lall  caso  deuemos.  E  que  quanto  ao  que  toca  aos  descareguos  de  seu 
irmaão  nós  folgaremos  que  elle  seja  satisfeito  de  maneira  que  com  yso 
posa  sua  alma  ser  descaregada,  e  elle  posa  ser  contente  como  pello  tre- 
lado  da  dita  sua  carta  veres. 

E  se  elle  vos  Responder  que  lhe  prasia  satisfazer  ao  que  asy  lhe 
emviamos  Requerer  e  spreueemos  tomares  diso  sua  carta  e  Recado,  o  qual 
a  muy  grande  presa  nos  emviarès,  e  asy  mesmo  qualquer  outra  cousa 
com  que  sáyse,  fazendo  pêra  yso  correo  que  a  p^ressa  venha.  E  nam  fa- 
zendo o  que  asy  lhe  requeremos,  em  tall  caso  lhe  dirés  que  elle  nom  de- 
ue  querer  que  em  seus  derradeiros  dias  nos  ponha  suas  cousas  em  tanto 
escandallo,  e  que  olhe  bem  se  esta  cousa  vay  adiante  o  que  delia  se  pode- 
rá seguyr.  E  que  nam  somente  se  lhe  poderám  embargar  as  Rendas  de  bra- 
ga, mas  ainda  as  de  lixboa  e  as  de  todos  os  outros  beneficios,  e  que  ain- 
da lhe  poderám  ser  emvyados  seu  írmaSo  e  todos  seus  parentes  fora  do 
Reyno  pêra  que  elle  os  mantenha  lia,  B  outras  cousas  semelhantes  a 
que  elle  nom  deue  folgar  que  se  dee  lugar,  porque  nós  certo  pelo  amor 
e  afeiçam  que  sempre  lhe  teuemos  de  nosa  parte  sentyryamos  muito.  E 
que  de  nós  pode  antes  Receber  quallquer  mercê  fazendo  o  que  lhe  Re- 
queremos que  nam  poemdo  se  com  nosco  em  outras  cousas,  que  pêra  elle 
deuem  ser  ja  agora  muyto  escusadas,  posto  que  em  todos  tempos  o  de- 
uesem  seer. 

E  que  se  deue  lenbrar  do  termo  em  que  he  posto  de  seus  dias,  e 
que  nelle  mais  deuya  de  nos  compraeer  e  satisfazer  que  do  contrairo, 
porqi^  com  yso  seus  paremtes  e  todas  suas  cousas  ficasem  antre  nós  em 
tanta  graça  e  asy  de  nós  Recebydas,  que  soo  a  lembrança  de  sua  virtu- 
de nos  obrigase  a  Receberem  de  nós  tanta  honra  e^  fauor  e  mercê  como 
nós  em  todo  tempo  pello  seu  (bígamos  de  lhe  fazer,  e  pêra  yso  teuemos 
vontade  iam  certa  porque,  quando  doutro  modo  estas  cousas  pasasem,  a 
que  nam  esperamos  que  elle  dê  lugar,  antes  cremos  que  fao  que  atequí 
tem  feito  e  pasado  he  com  fundamento  de  mais  e  melbor  podermos  ser 
seruido,  como  antes  dizemos,  per  ajuda  de  sua  maão,  nam  soosnente  se 
syguyrya  incomvenyente  a  todas  suas  cousas,  mas  elle  em  seos  derra- 
deiros dias  darya  de  sy  tall  enxempro  qual  o  mundo  delle  espera,  espe- 
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ciataoeiíte  em  cousa  que  tanto  ioiporta  a  mbo  aeniiço  e  a  bem  destes  Rey- 
nos,  a  que  elle  toem  tom  grande  e  especiall  obrígaçam. 

E  que  aliem  de  todas  estas  cousas  deue  elle  consyrar  que  quando 
tom  mall  o  olhase,  e  nom  satisfezese  niso  como  deue,  nós  nam  sofrerya- 
mos  que  elle  em  sua  vida,  que  per  curso  de  natureza  deue  esperar  que 
seja  muy  pouca,  lograse  destos  cousas  nenhuuma  que  lhe  podese  apro- 
ueytor,  e  em  fim  aviam  de  ficar  aqueles  que  agora  prouesemos  e  por  que 
sopricasemos.  E  que  bem  sabe  elle  que  quando  ja  o  mall  fose  tonto,  e  ele 
nelle  tonto  se  posese,  com  muito  Rezam  e  causa  podyamos  ysto  toro  jus- 
to e  oneslamento  fazer  que  elle  nom  lyrase  diso  outro  mais  fruyto  que  le- 
uar  comsygo  a  magoa,  e  pella  ventura  pecado  de  nam  compryr  e  satis- 
fazer com  nosco  como  be  tom  obrigado,  de  que  tom  mao  enxempro  da- 
rya  como  dezemos  em  sua  fjli,  no  quai  ha  virtude  de  todas  as  obras  se 
louua.  E  que  pois  estos  cousas  nom  podem  leixar  de  seer  nam  fazendo 
elle  o  que  deue,  lhe  Rogamos  que  sobre  tudo  queyra  esguardar  e  con- 
syre  quanto  obrígaçam  e  Rezam  tem  pêra  nysto  nos  satisfazer,  e  ho  faça 
asy  graciosamente  e  bem  como  delle  esperamos,  e  nom  dê  lugar  pêra  tan- 
tos incomvenyentes  se  syguyrem,  e  se  fazer  tam  notorya  a  culpa  que  des- 
tos cousas  lhe  cabe,  que  por  sua  honra  nós  muito  sentyremos. 

E  nestas  falias,  e  per  quaeesquer  outras  vias  que  vos  milbor  pare- 
cer e  sentirdes,  como  de  voso,  e  nam  que  elle  posa  sentyr  que  say  de  nós, 
vos  trabalhares  de  sentyr,  quando  de  todo  nam  viese  liure  ao  que  lhe 
Requeremos,  se  está  elle  em  preposyto  dallguum  partydo,  a  saber,  dexe* 
cusam  ou  doutro  alguum,  ysto  de  tall  modo  que  nam  lhe  posa  a  elle  pa- 
recer que  nós  ho  apomtamos,  porque  danarya  muito  a  noso  seruiço. 

E  quando  com  todas  estos  cousas  elle  osteuese  forto,  e  nam  satisfe- 
zese a  noso  Requerimento  segumdo  que  lhe  spreuemos,  entam,  cou)^  atras 
vos  dizemos,  nos  avisares  a  grande  presa,  E  sobre  ysso  dares  nosa  car- 
to ao  santo  padre,  da  qual  vos  emviamos  aquy  tanbem  o  trellado,  sendo 
porem  avisado  que  logo  concludaes  com  ho  dito  cardeal  e  nam  pase  niso 
dilaçam  alguuma,  porque  nam  posa  parecer  ao  papa  que  nosa  carto  se 
dylatou  por  alguum  Respeyto. 

Item  que  nós  fomos  certeficado  por  seu  breue  e  per  vosos  Recados 
como  o  arcebispo  de  braga  era  fallecído,  e  sua  santidade  tynha  prouydo 
de  seus  beneficies  ha  o  cardeall  de  portugall  seu  irmaio,  da  qual  cousa 
Recebemos^  muyto  desprazer,  asy  por  sua  santidade  tom  mall  esguardar 

2« 
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e  olhar  o  que  neste  caso  dos  toqoa,  como  prilo  cardeall  asy  mMno  se 
nom  lenbrar  do  que  nos  deue  e  em  tall  caso  deuerya  guardar  pello  que 
toca  a  noso  seruiço. 

E  que  por  como  sua  santidade  sabe  esta  ser  a  príncípall  dynydade 
e  perllacia  de  nosos  Reynos,  e  que  aliem  de  ser  muyta  Rezam  de  a  qual- 
quer Rey  na  prouisam  das  taaes  dynidades  se  aver  de  guardar  que  se  fa- 
ça com  seu  prazymento  e  a  sua  sopricaçam,  por  muytos  Respeytos  que 
sua  santidade  muy  bem  saberá,  que  neste  edi  especiall  a  nós  e  a  nosos 
Reynos  se  syguyrya  muy  grande  incomvenyente  aver  se  nunca  de  pro- 
uer,  salluo  a  nosa  soprícaçao  e  com  muyto  noso  contentamento.  £  que 
por  tanto  como  quer  que  sua  santidade  por  consoUaçam  do  cardeall,  ou 
por  quallquer  outro  Respeyto,  lho  tenha  outorgado,  que  visto  quanto  nos 
toca,  e  como  com  tam  pouca  Resam  ho  ditf  cardeall  podia  tall  cousa  ace- 
ptar  sem  noso  prazimento,  sua  santidade  o  queyra  mandar  Revogar  pêra 
deste  arcebispado  prouer  a  nosa  sopricaçam  aquele  por  que  lhe  sopricar- 
mos,  que  logo  após  esta  esperamos  de  fazer,  emviando  lhe  muy  mais  par- 
ticularmente apontar  quamto  ysto  nos  toca,  e  queremos  que  sua  santidade 
follgue  de  asy  o  Remediar  como  lhe  pedymos  pella  muyta  Resam  que  sa- 
be que  per ... .  e  por  tall  que  nom  Recebamos  mais  escândalo. 

E  que  deue  sua  santidade  lembrar  se  do  que  se  pasou  tam  poucos 
dias  ha  sobre  este  arcebispado  de  lixboa  no  qual,  posto  que  muyta  Re- 
zam teuesemos  pêra  fazer  outro  tanto  como  agora  neste,  por  guardar  a 
sua  santidade  a  obediência  e  acatamento  que  sempre  queryamos,  e  por 
em  alguuma  maneira  grate&car  ao  cardeal,  ouuemos  por  bem  de  dar  lu- 
gar a  yso,  E  que  por  asy  o  fazermos  nom  deueramos  esperar  de  sua  san- 
tidade tall  paga  e  gallardam,  pois  por  taaes  cousas  se  nom  costuma,  quam- 
to mais  que  esta  dynydade  he  de  tanta  ympurtancia  em  nosos  Reynos  que 
nom  se  pode  comportar  pasar  ha  prouisam  delia  como  pasou  a  outra,  £ 
por  yso  lhe  pedymos  que  ho  queyra  asy  prouer  e  Remediar. 

E  que  nam  deue  sua  santidade  dar  lugar  ao  cardeall  que  tantas  ve- 
zes se  atreua  de  nos  deseruir  e  anojar,  tendo  tanta  Rezam  como  teín  pêra 
o  contrairo  ayer  de  fazer,  porque  elle  darya  de  sy  mao  enxenpro,  e  nós 
nom  lhe  poderyamos  sofrer  tantas. 

Item  que  ho  dito  cardeall  nos  spreueo  que  elle  aceptara  ysto  mais 
por  descargar  a  alma  de  seu  irmaão  e  pagar  a  seus  criados,  que  por  ou- 
tro gosto  que  niso  teuese.  E  que  nós  lhe  spreuemos  que  seremos  muy 
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cebtonle  de  dar  la^ir  pêra  todo  o  que  coippryr  pêra  doacargo  da  alma 
ái  seu  innaSOi  e  paga  de  seus  criados,  pêra  que  oiso  se  faga  bodo  o  que 
tot  justo,  E  que  pois  ho  dito  cardeall  nos  spreue  que  uoin  leue  nisto  ou- 
tro gosto  nem  por  ai  aeeptou  ysto,  e  nos  folgamos  que  em  tudo  £fe  satis- 
faça, A  sua  santidade  fica  muy  pouco  pêra  nos  fazer  o  que  Ibe  soprica- 
mos  e  se  nos  deue,  dhomde  ficaremos  satisfeyto,  e  o  dito  cardeal  deue 
ser  contente. 

E  com  toda  força  insystyrees  com  sua  santidade  aprefyamdo  quanto 
vos  seja  posyuel  porque  sati^aça  a  nosa  soprícaçam.  £  em  todo  este  ne- 
gocio consultares  com  francisco  de  Rogas  embaixador  delRey  e  da  Rai- 
nha, e  ambos  Juntamente  fellarôs  ao  papa  porque  nós  lhe  spreuemos  que 
se  ajunte  pêra  ysso  com  vosquo,  e  elle  o  fará,  e  per  nosa  carta  tanbem 
Ih  agradecemos  o  que  nos  spreuestes  que  comvosco  ja  sobre  estas  cousas 
tynha  feito. 

Tanbem  spreuemos  e  gradecemos  ha  Jerónimo  de  babadilha:  dar  lhos 
nosa  carta,  e  aproueytayuos  dele  no  que  virdes  que  compre,  e  elle  po- 
derá. 

Item  emviamos  vos  tanbem  duas  cartas  de  crença  pêra  Ruy  leite  e 
pêra  pêro  borjes,  e  outra  instruçam  do  que  vos  mandamos  que  lhe  fal- 
lés :  se  o  cardeall  achardes  de  maneira  que  venha  ao  que  queremos  nem 
curares  de  lhe  dar  aos  sobreditos  nosas  cartas,  nem  fatiardes  o  que  vos 
pellas  ditas  istruçSes  vos  mandamos,  e  somente  o  farés  quamdo  elle  nom 
viese  ao  que  neste  caso  queremos  e  lhe  enviamos  Requerer,  porque  pa- 
rece que  apr((veytará  o  que  elles  niso  fezerem  e  lhe  faltarem.  Sprita  \ 


Carta  de  el-Rel  ao  Cardeal  de  Capaa« 


1601— SelentUi^  WB^ 


Caríssimo  in  christo  padre  que  como  IrmSo  muyfo  amamos.  Nós 
dom  manoel,  per  graça  de  deus  Rey  de  portugall  e  dos  algarves  da- 
aquem  e  daalleem  maar,  em  africa  senhor  de  guyne,  e  da  Conquista,  na- 

^  MtiiKto  $em  Ma  mo  âich.  Nac,  Corp.  Chron.  Part.  I,  Maç.  4,  Doe.  46. 
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uegaçam  e  eomercio  de  etiopíai  arábia,  persya  e  da  índia,  vos  eniTia- 
mos  muyto  saudar*  Nós  emviamos  ao  samto  padre  Roy  de  soosa  fidall- 
go  de  nosa  casa,  dayatn  da  see  da  cidade  do  perlo,  dosso  «embaixador 
Com  aUgauDS  negócios  e  cousas,  que  por  elle  a  sua  santidade  emvia- 
mos fallar  e  Requerer,  segundo  que  leua  por  nossas  Instruções.  E  co- 
mo de  nosas  cousas  sempre  folgueemos  de  vos  dar  parle,  asy  como  a 
pesoa  que  sabeemos  que  pêra  serem  aproueytadas  com  todo  noso  ser- 
uiço  teem  toda  boQa  vomtade,  Acordamos  de  agora  por  elle  vos  sprever, 
E  muyto  vos  rogamos  que,  pêra  o  que  vos  requerer  e  de  vós  lhe  cum- 
prir, ache  em  vós  aquella  ajuda  e  favor  que  de  vós  esperamos,  porque 
com  elle  creemos  que  seram  nosas  cousas  olhadas  e  feitas  de  maneira 
que  nam  posam  leixar  de  vyr  beem  despachadas.  E  Alem  disto  vos  agra- 
deceremos muyto  lhe  dardes  Inteira  fee  e  crença  em  lodo  o  que  de  nosa 
parte  vos  diser,  E  em  symgullar  prazer  Receberemos  tudo  de  vós.  Carís- 
simo In  christo  padre  que  como  irmaSo  muyto  amamos.  Nosso  Senhor 
deus  vos  aja  sempre  em  sua  santa  garda,  sprita  em  lixboa  a  xxix  dias  de 
Setembro  de  1501.  —  el  Rey  (com  cinco  pontos)  —  pêra  eapua  *. 


Breve  da  Papa  Alea^andre  ¥1,  dirigida  aa  Bispa 
da  Gíuarda,  e  aa  Tlgarla  de  Titamar* 


1601 — Oatubro  18. 


Alexander  papa  vi,  Venerabilis  frater  et  Dilecle  fili  salutem  et  após- 
tolicam  benedictionem. 

Gum  alias  caríssimo  in  christo  filio  nostro  Emanueli  Portugalie  et  Al- 
garbiorum  Regi  illustri  edificarí  faciendi  duodecim  domos  ordínis  Sancti 
Hieronymi  licentiam  concesserimus,  prout  in  nostris  desuper  confectis  K- 
teris  plenius  continetur,  vt  huiusmodi  domorum  constructio  et  edificatio 
iuxta  uoluntatem  prefati  Regis,  et  alias  commodius  et  celerius  fierí  pos- 

1  ÁRCH.  Niic,  Corp.  Chron.  Part.  I,  Maç.  3,  Doe.  69.  Eiia  carta  é  natural  que 
não  fosie  remettida,  pais  que  Já  era  conhecido  o  falleeimento  do  cardeal.  Vide  ante 
pag,  5. 
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sit,  eiusdem  Emanuelis  Regis  in  bac  parte  supplicationibus  iDclinati : 
creti9Di  ueslre  mandamus  ot  vos,  uel  alter  ueslrum,  quibuscunque  perse^ 
jkia  utriusque  sewi  ad  boe  per  dietum  Regem  nottinaDdiSy  Domos  predn 
etas  in  locís  ad*  hoc  idoneis  et  bonestís,  alias  tamen  íuxta  tenorem  litera- 
rum  predictarum,  construi  etedificari  faciendi  licentiam  eoncedere  aucto- 
ritate  noslra  cnretis,  Non  obstantibus  coBstitutioníbus  et  ordínationibns 
apostolicis,  nec  non  omnibns  illis  que  in  prefatis  literis  uoluimus  non 
obstara,  ceterisque  contrariis  quibuscunque. 

Datum  Rome  apud  Sanctum  Petrum  sub  Ânnulo  Piscatoris  Die  xni 
octobris  MGccGGi.  Pontificatus  nostri  Anno  Decimo. — Hadrianus  ^ 


Breve  de  Papa  Alexandre  VI^  dirigide  a  el-Rel», 


ISOl— Ovfiiliro  18. 


Alexander  papa  vi,  Gharíssime  in  cbristo  fili  noster  salotem  et  apofr- 
tolicam  benedictionem. 

Gum  sicut  Hajestas  tua  nobis  nuper  fecit  exponi  ipsa  in  regnis  et  do* 
miniis  suis  per  suum  statulum  inbibuerit  quod  nullus  super  mulis  equi- 
tare  posset,  quod  slalutum  etíam  ad  personas  ecciesiasticas  extendi  uo- 
luit,  Et  quia  dubitas  propterea  excoromunicationis  sententiam  incurisse, 
nobis  humiliter  feceris  supplicari  ut  tibi  de  absolulionis  debite  beneficio 
prouidere  de  benígnitate  apostólica  dignaremur :  Nos,  attendentes  statu- 
tum  predictum  ecclesiasticos  comprehendere  non  posse,  buiusmodi  sup- 
plicationibus  inclinati,  te  dummodo  dietum  statutum  quoad  personas  eccie- 
siasticas pro  libertate  ecclesiastica  seruanda  reuoces  ad  buiusmodi  excom- 
municationis  sententiam  auctoritate  apostólica  tenore  presentium  absolui- 
mus,  Non  obstantibus  premissis  ac  constitutionibus  et  ordinationibus  apos- 
tolicis,  ceterisque  contrariis  quibuscunque. 

Datum  Rome  apud  Sanctum  Petrum  sub  annulo  piscatoris  Die  xiii 
octobris  MGGGGCi.  Pontificatus  nostri  anno  decimo.  —  Hadrianus  ^. 


'  Abch.  Nac,  Haç.  16  de  BuUas,  n.^  3. 
*  AiCH.  Vát.,  Maç.  .16  de  Bulias,  d.""  14. 
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Bulia  dm  Papa  Alexandre  VI. 


ISOl— OataUro  9S. 


ÂlexaDâer  Episcopus  Seruus  Seruorum  Dei  ad  futuram  rei  memo* 
riam. 

Gatholice  fidei  propagationem  noslre  aure  celitus  commissam  inten- 
sis  desiderantes  afiectibus,  ad  perfidissimorum  Turchorum  Ghristi  nomi- 
nis  hoslium  expugnationem  oportuna  remedia  exquirere  continue  non 
cessamus,  et  ut  eiusdem  fidei  cultores  Gatholíoos  Reges  et  Princípes  ex- 
pftgnationi  huiusmodi  uacantes  sequantur,  et  oportuna  eisque  ad  id  pos- 
sibilia  auxilia  prestent,  ipsos  quibusdam  aUectiuis  muneribus,  indulgen- 
tiis  uidelicet  et  remissionibus,  exhortamur  prout  id  in  domino  conspi- 
cimus  salubríter  expedire.  Dudum  siquidem  cum  Garissimus  in  Gbristo 
filius  noster  Emanuel  Portugalie  et  Algarbiorum  Rex  Ulustris  ad  ex- 
pugnationem Affrice  intendere  omni  conalu  decreuisset,  nos  pium  san- 
ctum  et  laudabile  propositum  huiusmodi  ad  debitum  effectum  perduci 
cupientes  plenariam  indulgentiam  etiam  Ânni  Jubilei,  sub  certis  modis 
et  formis  tunc  expressis,  cum  facultate  etiam  eligendi  confessores,  qui 
per  tempus  per  quod  prefatus  Rex  in  hac  sancta  expeditione  militando 
personaliter  permaneret,  eos  qui  cerlam  summam  tunc  expressam  per- 
soluerent  absoluere  possent  certis  tunc  expressis  casibus,  exceptis  uide- 
licet illorum  qui  per  se^  uel  alium,  seu  alíos,  quascunque  personas  ec- 
clesiasticas  uel  seculares  ad  Romanam  Guriam  pro  causis  et  negotiis 
quibuslibet  recurrentes,  illaque  in  eadem  Guria  prosequentes,  aut  procu- 
ranles,  negotiorum  gestores,  aduocatos,  uel  procuratores  eorum  Audito- 
res et  iudices  superdictis  causis  seu  negotiis  deputatos,  occasione.  causa- 
rum  uel  negotiorum  huiusmodi  mutilare,  occidere,  uel  alias  uerberare 
aut  bonis  spoliare,  neue  litteris  et  mandatis  apostólico  sedis  et  Legatorum 
ac  nunciorum,  iudicum,  et  Delegatorum  «iusdem  gratiam  et  iusticiam  con- 
cernentibus,  decretisque  super  illis,  et  re  iudicata  processibus  executoria- 
libus,  non  habito  primo  eorum  beneplácito  et  assensu  pareatur,  aut  ta- 
belliones  et  notarii  super  huiusmodi  processuum  executorialium  presenta- 
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tíone  acta  seu  instrumenta  conflciant.,  aut  confecta  parti  cuias  interest  tra- 
dant  prohiberé,  statuere,  seu  mandare,  necnon  iurísdictionem .  seu  fru- 
ctus  ad  ecclesiasticas  personas  pertinentes  usurpare  uel  rapere,  ac  per  se 
uel  alium  seu  alios,  directe  uel  indirecte,  predicta  fieri  et  ad  ea  seu  eorum 
aliquod  auxilium,  consilium,  uel  fauorem  prestare,  ecclesiasticamque  li- 
bertatem  quomodolibet  uiolare  presuniunt,  prout  in  nostris  desuper  con- 
fectis  litteris,  quarum  tenores  baberi  uoluimus  pro  expressis,  plenius  con- 
tinetur.  Gum  autem,  sicut  accepimus,  prefatus  Rex  ex  sua  pia  deuotione 
Glassem  ualidissimam  et  munitissimam  contra  ipsos  perfidissimos  Turcbos^ 
tot  damna  et  mala  hac  tempestate  Ghrislianis  inferentes,  non  sine  maximis 
impensis  iam  parauerít,  intendatque  omnino  dictam  Glassem  contra  ipsos 
Turchos  mittere,  et  propter  casus  buiusmodi  exceptos,  effectus  optatos  non 
speret  subsequi  posse :  Nos  uolentes  desuper  debite  prouidere  auctoritate 
apostólica  tenore  presentium  uolumus  et  ordinamus  quod  littere  predí- 
cte,  a  tempore  quo  ille  in  Regnis  et  Dominiis  prefati  Regis  publicabuntur, 
pro  expeditione  duntaxat  contra  ipsos  Turchos  facienda  suum  incipiant 
sortiri  et  sorciantur  effectum,  Quodque  etiam  in  casibus  supra  expressis 
sic  exceptis,  tam  regnicole  et  subditi  prefati  Regis,  quam  Alienigene,  in 
Regnis  et  Dominiis  predictis  habitantes  et  moram  trahentes,  qui  illos  uel 
illorum  aliquem  incurrerunt,  semel  duntaxat  absolui  possint,  ac  indul- 
gentia  predicta  ad  animas  defunctorum  omnium  et  singulorum  Regnorum 
et  Dominiorum  prefeti  Regis,  per  modum  suffragii  extendatur  et  ea  pie* 
naríe  gaudere  ualeant  Dummodo  pro  eis  Octuaginta  Regalia  monete  illius 
patríe,  Duos  Garlenos  cum  Duobus  Terciis  constituenda,*  pro  hac  sancta 
contra  ipsos  perfidissimos  Turchos  expeditione  persoluantur,  ac  soluentes 
summam  in  litteris  predictis  taxatam  quociens  soluerint  parimodo  indul- 
genciam  et  facultatem  elígendi  confessorem  buiusmodi  consequantur,  Non 
obstantibus  premíssis  ac  constitotionibus  et  ordinationibus  apostolicis,  nec 
non  omnibus  illis  que  in  litteris  predictis  uoluimus  non  obstara,  ceteris- 
que  contraríis  quibuscunque.  Yerum  quia  difficile  foret  presentes  litteras 
ad  singula  queque  loca,  in  quibus  expediens  fuerít,  defferre,  uolumus  et 
dieta  auctoritate  decemimus  quod  illarum  transumptis  manu  publici  no- 
tarii  inde  rogati  subscriptis,  et  sigillo  alicuius  ex  Gotnmissaríis  in  dictis 
litteris  deputandis  et  ab  eis  surrogandis,  aut  alicuius  Curie  ecclesiastice  seu 
persone  in  ecclesiastica  dignitate  constitute  munitis,  ea  prorsus  fides  in- 
dúbia  adhibeatur  que  presentibus  litteris  adhiberetur  si  essent  exhibite  uel 

TOMO  I.  3 
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ostense.  NuUi  ergo  omnino  hominnm  lieeat  bane  paginam  noatre  aoIttiH 
tatis,  ordinationis  et  constitationia  ínfiríngere,  uel  d  auau  temerário  eoiH 
traire.  Siquis  aulem  hoc  altemptare  preaumpaerit  indignatíooem  omnipo- 
tentis  dei  ac  beatonim  Petri  et  Pauli  Âpostolorum  eiua  se  nouerít  incor* 
surum. 

Datum  Rome  apud  Sanctum  petrum  Anoo  Incarnationis  dominice 
Mitlesimo  quingeDlesimo  primo,  Decimo  kalendas  NottembriS)  PoDtiflca- 
lus  noslri  Anno  Decimo. — Badrianus  '. 


Bulia  d«  PaiNi  Aleuiudre  ¥E 


imu— oiitiiliiro  98. 


Alexander  episcopus  Seruus  Seniorum  Dei  ad  fatoram  rei  memoriam. 

Etsí  dispositione  superna  ad  miversalis  eoclesie  regimen  mentis  licet 
in  paribus  euocati  ad  amplianda  eeclesíarum  omniom  commoda,  et  cuncto- 
ram  fidelium  ordinis  precipue  clericalis  incrementa  felicia  anímarumque  sa« 
lutem  semper  nostra  aspíret  intentio,  nuUisque  eos  incommodis  afiBoere  aut 
subsidiis  onerara  cupiamus ;  urgente  tamen  Redemptoris  domini  nostri  Jesu 
Ghristi  ac  sanctorum  omnium  contumelia.  Ortodoxa  fidei  et  reipublice  cbrí- 
stianorum  omnium  iniuria,  ac  communi  irreparabilique  mina,  quam  omni- 
bus  Christifidelibus  imminere  conspicimaSy  contra  morem  et  desíderium 
nostrum  compellimur  pro  instantis  temporís  ealamitale  et  pressure  remédio, 
sacris  quoque  Dei  templís  sacerdotío  et  cfaristianis  populis  a  tantis  periculis 
liberandis,  non  solum  Regna»  Prouincias,  Giuítates,  terras  et  loca  nobis  et 
Romane  ecclesíe  subiecta,  sed  alios  Ghrístianos  Príncipes,  Populos,  Giuita*- 
tes  et  Potentatus  ac  Nationes  ad  deflfensionis  Cfaristicolarum  et  contríbutionis 
oportuno  remedium  exhortarí,  sperantes  indubie  quod  attenta  rei  magnitu** 
dine  ymo  uerius  communi  persecutione  horrenda  fidei  quam  profitentur  de 
facultatibus  a  deo  sibí  collatis  subuenire  curabunt,  et  ad  hec  meritória  opera 
reddent  se  multipliciter  pronos  et  etiam  líberales :  Gum  itaquer  perfidissimi 
Turchi  Ghristi  nomínis  hostes  christianum  sanguinem  continue  siUrates,  ac 

^  Abch.  Nac,  Mac.  16  de  BuUas,  d.^*  25. 
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<HBni  oonaUí  duristiaiioniBi  terras  alque  dominia  sue  tiramaidi  et  âamaa* 
te  seole  aulmere  querentea,  aoa  eeaseat  coatinue,  validiasimam  GiasseiD 
maritífliam  maximiiBique  terrestefli  exercitom  ad  expugnandura  statum, 
tenraa  alqiie  dominia  dilectoruai  filioram  Nobilium  virorum  Agustini  Bar* 
badifio  Ducis  et  donúnii  Yenetiarum  inatruxerint,  diuersaque  ciuitatum  ia- 
ceDdia  affBoerint,  et  multa  Hillia  animarum  abduxerint^  ao  in  miserabilem 
seruitutem  reddegerínt,  ViUasque  et  loea  plurima  igne  ferroque  uastaoe* 
rint,  ae  tandem  NeopaDtom  et  Montonensem  ac  Coroneasem  et  nuper  Di- 
rachium  Gioitates,  aliaque  Opída  et  loca  marítima  círcumuicina  muaitissi* 
ma  vi  et  armis  multitwliiie  uincentea  ceperint,  Ghristianis  omnibus  etiam 
ecokaíaBticis  et  religioais  vtríuaque  sexos,  etiam  PoDtiâcaH  Digaitate  pre- 
ditis,  ac  pr^naotibus  crudeliasime  ceais  et  interfectis,  et  aliis  in  dirissimam 
seruitutem  redactis,  Templis  Saluatarís  nostrí  poilutis  et  dirruptis,  ác  suum 
malum  et  iniquum  propositum  continue  feruentíus  prosequentes,  et  nichil 
aliud  omní  tempere  querentes  et  êxcogitantes  quam  omnia  chrístianorum 
dominia  sue  tiranmidi  et  damnale  aecte  subiicere,  et  Legem  chrístianam 
subuertere,  ac  omnta  marítima  loca  atqoe  Portus  Chrístianorum  occupare, 
ut  eis  deinde  faeilior  ad  erosdem  Romane  ecdesie  terras  et  presertim  ad 
bano  almam  Urbem  nostcam,  ío  qua  Petrí  Sedes  est  coUocata,  et  qua  (quod 
deus  auertat)  expugnatai  se  tetius  Orbis  imperíum  facile  obtinere  posse 
non  dubitant,  pateat  accessus,  et  nisi  cekriier  occurratur,  prout  res  ex- 
postulat,  formidandum  sit  ne  ipai  perfidissimi  Turchi  víctoríe  superbia  ela-* 
ti  irreparabilia  damna  inferant  Ghristianis,  prout  iam  superíoribus  Anuis 
in  diuersis  terris  atque  locis  Germuiei  Hungaríe,  Polonie,  Groatie  et  aliis 
finitimis,  ac  Garíssimo  in  Ghristo  filio  nostro  Maximiiiano  Romanorum  Re- 
gi Illustrí  subiectis  inferre  non  cessamnt,  in  maximam  Diulne  Haiestatis 
offensam,  nostram  ac  Gatbolicorum  Regum  et  Príncipum,  aliorumque  cbrí- 
stífideliom  ignominiam,  dedeous  et  iacturam :  Nos  iilius  vices  gerentes  in 
terris  qui  pro  mundi  salute,  de  summo  celorom  sdio  ad  ymma  desceu- 
deus,  camem  humanam  assumere  et  mortem  subire  non  abnuít,  repeten- 
tes animo  non  sjne  magna  cordis  amarítudine  quot  sacratissime  Patriar- 
chalés,  Metropolitane  et  Gatbedrales,  alieque  insigne^  ecciesie  pene  innu- 
mere,  ac  vtriusque  sexus  regularíum  personarum  Monastería,  Genobia  et  pia 
loca  prophanata  et  deforroi  mine  subiecta,  quotque  ornamenta,  Gruces  et 
Galices,  aliaque  diuinis  deputata  ministeríis  conflata  et  destructa,  ac  quod 
lamentabilius  est  sanctorum  ueneranda  corpora  et  ipsorum  sacre  reliquie 
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conculcata,  ac  quot  innumeri  sexus  vtriusque  chrísUfideles  ad  damnatam 
Machometicam  sectam  sub  dirá  seruituie  recipiendam  compulsi  foerunt,  et 
nisi  per  Gatholicos  Reges  et  Príncipes  tante  infamie,  tantoque  forori  celerí- 
ter  occurratur,  maiora  in  dies  detrímenta  aerísimiliter  prouentyra,  ac  cu- 
pientes  pro  eiusdem  fidei  defensione  et  cbrístianorom  saiote,  non  solum 
nòstras  et  sedis  apostolice  facultales  nostre  dispositíoni  eommissas  expo- 
nere»  sed  si  opus  foerit  propríum  sanguinem  effundere,  et  quoniam  ad 
tautam  rei  molem  perferendam  nostre  et  eiusdem  Romane  ecciesie  non 
suppetonl  facultates,  uolentes  pro  uiribus  huic  sanctissimo  operi  quantom 
nobis  ex  alto  permittitur  intendere,  matura  deliberatione  prebaUta,  de  Ve* 
nerabilium  fratrum  nostrorum  Ârchiepiscoporum,  Episcoporom,  et  dilecto- 
rum  filiorum  Electorum,  Âdministratorum,  Âbbalum,  Prionim,  Preposito- 
rum,  Pfelatorum,  Gapitulorum,  Conuentuum,  et  Glerí  Giuitatum,  Diocesíum 
et  Terrarum,  ac  Gastrorum  et  locorum  omnium  Caríssimo  in  Ghrísto  filio 
nostro  Emanueli  Porlugalie  et  Àlgarbiorum  Regi  IHustri  mediate  nel  im- 
mediate  subiectorum,  et  sub  ipsius  dominio  et  ditione  consistentium,  assen- 
su,  sumentes  in  Domino  fiduciam  specialem  Três  Decimas  omniu,m  et  singu- 
lorum  fructuum»  reddituum  et  prouentuum  quarumcunque  Gatbedralium 
etiam  Metropolitanarum,  et  aliarum  ecclesiarum^^Monasteriorum,  Priora- 
tuum,  Prepositatuum,  Prepositurarum,  dignitatum,  personatuum,  admini»- 
trationum,  officiorum,  Canonicatuum  et  prebendaram,  aliorumque  cum  cu- 
ra et  sine  cura  beneficiorum  ecciesiasticorum,  secularínm  el  etiam  Saocti  Be- 
nedicti,  SanctiÀugustini,Cisterciensis,  Cluniaeensis,  Cartustensis,  Camaldu- 
lensis,  Montisoliueti,  Humiliatorum,  Premonstratensis,  Vallisumbrose,  Cru- 
ciferorum  Monachoram,  Heremitarum  sanctiJeronimi,  et  aliorum  qoorumuis 
ordinum  tam  virorum  quam  mulieram,  etiam  mendicantium,  ex  príuilegio 
uel  alias  certos  reddilus  habentium,  regulariumque  Miliciaram,  uidelicet, 
sancti  Jacobi  de  Spata,  de  Calatraua,  de  Alcântara,  de  Monlesia,  Jesu  Chri- 
sti,  de  Auis,  beale  MaríeTheutonicoram,  et  aliaram  quarumcunque,  etiam 
quarum  redditus  ad  hospitalitatem  deputati  exislunt  in  dicto  dominio  con- 
sistentium  ab  omnibus  et  singulis  Archiepiscopis,  Episcoiris,  Electis,  Ab- 
batibus,  Abbatissis,  Príoribus  et  Príorissis,  Prepositis,  Administratoribus, 
Gommendatoribus,  Preceptoríbus,  Capitulis,  Conuentibus,  Guardianis  cele- 
risque  personis  ecciesiasticis  secularibus  eh*egularíbus ordinum  et  militiarum 
nredictorum,  ac  Magistrís,  Príoríbus,  Castellanis,  Baiulinis,  Preceptoríbns 
Militiarum  etPríoratuum,  Castellaniarum,  Baiuliarum  etPreceptoríaram  hu- 
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iusmodi  fruetus  reddHu8  et  prouentus  ecciesiasticos  in  dicto  domínio  perci- 
píenlibus  et  pereeptttríB,  cuiuscunque  preeminentie,  dignitatís,  status,  gra- 
àusy  ordinis  uel  cenditionís  existant,  etiam  exemptis  et  non  exemptis,  et  qna- 
líteroumque  príitilegiatis,  Yenerabilíbus  fratribns  nostrís  eiusdem  sancte  Ro- 
mano ecclesie  Êardinalibus,  qui  fllam  hiciam  libenter  persolnerunt,  necnon 
Piioribus^  Preceptoríbus,  Commendatoríbus  et  Fratribus  Hospitalis  Sancti 
Johannis  lerosolimitani,  qui  contÍDue  ipsís  perfidissímis  Turcbis  pro  uirí^ 
bus  noa  síne  maguis  impensis  ac  proprii  sanguinis  efifusione  resistere  non 
cessaat,  exceptis;  persolu^ndas,  coliigeiídas,  leuandas  et  exigendas  infra  ter- 
minum  vnam  uidelicet  quolibet  infra  dicti  Triennii  Anno  per  GoUectores  in- 
frasenptos  eis  prefigendum  in  premissum  fidei  tam  commune,  tam  sanctum, 
tamque  pemecessaríum  opus,  uidelicet  contra  ípsos  perfidissimos  Turchos 
et  non  in  alios  vsus  omnino  conuertendas,  apostólica  auctoritate  et  ex  cer- 
ta acientia  nostra  tenore  presentium'  per  Tríennium  a  data  presentium  com.- 
putandum  imponimus :  Ita  u(  ab  eisdem  Archiepiscopis,  Èpiscopis,  Electis, 
Administrstoribus,  Abbatibus^  Prioribus,  Prepositis,  Prelatis,  Gapitulis, 
Gonuentíbns,  ac  personís  aliis  eeclesiasticisv  secularibiis  et  regularibus, 
exemptis  et  non  exemptiis,.  m  dicto  dominio  fruetus,  redditus  et  prouentus 
buiusmodi  ut  prefartur  habentibus,  et  infra  dictiim  Tríennium  babiturís,  pro 
vna  inlra  Buos  Menaes  port  illiusintimationem  et  publicatiobem  per  GoUecto- 
res jmdictos  faciendam,  et  pro  alia  medietatibus  infra  alios  Duos  Heuses 
predietos  inmediate  sequentes  buiusmodi  Decima  ut  prefertur  colligatur  et 
exigatur,  Volenles  ut  iuxta  ordiflatiou^n  super  hoc  in  Goncilio  Vienneusi 
editam  Cafiees,  librí,  et  alia  ornamenta  ecelesiarum  diuiuis  oflSciis  deputa- 
ta,  ex  causa  pígnorís  uel  alia  occasione  dicte  exactionis  nullatenus  capian- 
tur,  recipiantur,  distrahanlur  uel  etiam  occupentur.  Et  nichilominus  Veno- 
rabilem  fratrem  nostrum  Didacum  Episcopum  Portugalensem,  ac  dilectum 
filium  Jobannem  Egidii  Gantorem  ecclesie  Ulixbonensis,  de  quorum  pro- 
Intate,  fidelitate  et  dilígentia  plenam  in  Domino  fiduciam  obtinemus,  in  Do- 
minio, Giuitatibus,  Terris,  Castrís^  et  locis  predictis  coniunctim  generalas 
GoUectores,  Receptores  et  Exacteres  Decime  buiusmodi,  pro  dicto  Tríennio 
duntaxat,  barum  serie  foeimus,  constituimus  et  etiam  deputamus,  eis  per 
apostólica  scrípta  mandantes  et  committentes  quatenus  ad  Giuitates,  Ter- 
ras, Gastra  dominii  buiusmodi  personaliter  accedant,  uel  prout  eis  melius 
uidebitur  expedire  alios  Succollectores  destinent,  ac  ipsam  Decimam  ab 
omníbus  et  singulis  ad  illius  soiutionem  ut  prefertur  obligatís  in  termínís 
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predictis  petere>  exigere;  leuare  et  oolligere  procureat.  Nos  enim  prefeitis 
Episcopo  Portugalaisi,  et  Cantori  Decimam  huiusmodi  per  se,  ud  alium, 
seu  alios  ut  prdertuf  Deputandos  auctoritate  Dostra  exigeadí^  petendi,  le- 
uandí  et  recipiendi,  ac  de  reeeptis  dumtaxat  soluentes  quicta&di,  Uberandi 
et  absoluendi,  Decnon  Contradietores  quoslibet  et  rebelles,  ae  dtctam  Deci*- 
mam  soluere  differentes,  seo  renuentes,  excommonieationis  sententíam  ac 
priuationis  penam  incurisse  declarandi,  et  etiam  per  alias  censuras  eccle- 
siasticas,  aliaque  iurís  oportuna  remedia,  ac  sequestrationem  fruetuorn,  red- 
dituum»-et  prouentuum  tiuiusmodí  compescendi;  Et  si  protemitas  aut  oon-* 
Utmatia  exegerit  ecclesiasticos  prefotos  ab  ecclesiiSy  Monasteríis,  Dignitati-* 
bus,  Magistratibus,  Preceptoriis,  Baiuliis,  Castellaniis,  Hospitalibus,  benefi- 
ciis  et  officiis  predictis  ammouendi,  et  ad  premissa  bra(diium'secubre  inoo- 
candi,  neonon  quotiens  Episcopum  Portugalensem  ét  Cantor^n  uel  depu- 
tandos Succollectores  prefotos  respectiue  abesse  contigerit  aliam  uel  alias, 
personam  seu  personas,  ecciesiasfticam  uel  ecciesiasticas,  seculares  uel  cuius- 
uis  ordinis  regulares  in  Dominio,  Cíuitatibus,  Terris,  Castris  et  Iceis  predi- 
ctis, illorumque  diocesi  loco  eorum  etiam  cum  simili  aut  limitata  poteslate 
deputandi  et  substituendi,  illasque  amouendi  et  alias  de  nouo  substituendí, 
ac  ab  eis  computa  et  rationes  de  collectis  et  admiàistratís  recipiradi,  et 
ad  íd  per  censuras  et  penas  predictas  ac  alias  modo  premisse  cogendi  et 
compellendi,  omniaque  alia  et  singula  in  premíssis  et  círca  ea  necessária, 
seu  quomodolibet  oportuna  faciendi,  exercendi,  gerendi  et  exequendi  que  ad 
plenariam  executionem  premissorum  expedire  uidebuntur,  eosque  qiii  ad 
cor  reuersi  et  de  hiis  in  quibus  premissorum  oceasieue  obligatt  enut  de- 
bite satisfecerint,  a  aententiis,  censuris  et  penis  quas  pn^rea  incurrerint 
ahsohiendi,  liberandi,  et  habilitandi,  necnon  cum  iliis  qui  sententiis,  censu- 
ris çt  penis  predictis  irretiti  Missas  et  alia  diuina  officia,  non  tamen  in 
contemptum  clauium,  celebrando  irregularítatem  contraxerint  super  illa 
dispensandi  plenam  et  liberam  ac  omnimodam  auctoritate  apostólica  te* 
Bore  presentíum  liceptiam  concedimus  et  facultatem.  Et  ut  pecuníe  queex 
dieta  Decima  obuenient  fidelíter  et  omní  fraude  cessante  colligantur,  et 
collecte  conseruentur  in  bane  sanctam  expediticmem  ^  non  ia  aHos  vsus 
omnino  conuertende,  Yolumus  et  ordinamus  quod  in  exactione  Decime  pre- 
diete  in  vnaquaque  Ciuitate,  Terra,  siue  loco  fácienda  semper  cum  Episcopo 
Portugalensi  et  Cantore,  aut  deputandis  SuccoUectoribus  prefaitis,  ínterue- 
niant  vnus  per  loci  ordinarium  et  alius  per  Gapitulum  Cathedralis,  uel 
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HetropoUtiie  eodesie.  eligendí  me  deputandí,  viri  qQidem  probi,  fideles, 
ao  booe  et  tnnorate  conscienfie,  conficianturque  Duo  librí  per  Duos  pú- 
blicos notários,  quoram  tdus  por  Episcopom  Portugalenaem  et  Cantorem 
aut  StKooUectores,  et  alias  per  OrdiDariom  ao  Gapitulum  [urefatos  depu-* 
teotur,  qui  pocunias  omnes  in  dictis  líbris  fideliter  oonscribant,  quod- 
que  dicte  peconie  ia  vna  Capsa  in  loco  Gapítulari  siue  Sacristia  dicte  ec- 
elesie  per  Epíscopum  Portogalensem  et  Cantorem,  seu  Socoollectores,  ac 
Ordinarium  et  Gapitulum  jMre&tos  diiigenter  conseruentur  et  custodiantur, 
donec  qucMUodo  pro  hac  salutarí  expeditíone  conuerti  debeant  per  nos  fue^ 
rit  oídinatum.  Et  deinde  fiant  Tnum  uel  plura  Instrumentum  uel  instru** 
menta  mans  dictonun  Duorum  notarioram  subscripta,  et  Sigilli  eoramdem 
Q^scopi  Portogalensis  et  Gantoris,  aut  Suócollectorum,  necnon  Ordinarii 
et  Gapituli  prediotorum  manita,  que  ad  Gameram  apostolieam  pro  eorum 
lustificafione  et^computomm  ueríficatíoae  transmittantur.  Quod  si  forsan 
quispiam,  quod  non  credimus,  premissis  contrauenire,  aut  dolum,  uel  frau» 
dem  oommittere»  seu  quominus  Decima  huíusmodi  persoluatur  et  exigatur 
persuadere,  facere  a«t  operari  quouismodo  directe,  uel  indirecto  presumpse- 
rit,  etiam  cuiuacQmqiie  dignitatis,  status,  gradus,  ordinis,  conditionis  uel 
preemittentie,  nobilifatisue  fiíerit,  etiam  si  Arcbiepiscopali,  Episcopali,  uel 
alia  quauis  eederiastíca  uel  mundana  dignitate  prefulgeat,  excommunicatio* 
nis  sententiam^,  a  qua  non  nisi  a  nobis  et  successoríbus  nostrís  Romanis 
poatificibis  canoníce  intrantíbus,  preterquam  in  mortis  articulo  constituti,  et 
debita  satãftctione  prmnissa  absolui  possint,  incurrere  decemimus,  eo  ipso, 
Non  obstantibtts  felids  reoordationis  Bonifacii  pape  tiii  predeeessoris  nos- 
tri  de  Vna  et  doabus  dietis  in  Goneilio  generali  edita,  ac  de  personis  ultra 
certum  numerum  ad  íudiciím  non  euocandis,  aliisque  Gonstitutionibus 
et  ordinationibus  apoetolieia,  ac  ecclesianim,  Monasteríorum,  Prioratuum 
HilicianHnr  Hospitalium  et  ordinom  prediotorum  inramento  confirmatio* 
ne  apostólica»  nà  quauis  firmitate  alia  roboratis,  statutis  et  consuetudini* 
bus,  stabilimentis  quoque  vsibus  et  naturís,  ac  príuilegiis  et  indultis  após* 
tolícis  eis  forsan  sub  quibusuis  uerborom  formis  et  clausnlis,  etiam  deroga- 
tormrum  derogatoriis,  fertioribus,  efficatioribus  et  insolitis  conceesis,  quibus 
etiam  si  de  eis  eorumque  totis  tenoribus  pro  illorum  sufiScienti  deroga- 
tíone  specialis,  specifica  et  expressa,  seu  qneuis  alia  expressio  habenda  fo* 
ret,  et  in  illis  caueretur  expresse,  quod  illis  minquam  censeretur  deroga* 
tum,  nec  derogarí  posse,  nisi  sub  certis  inibi  expressis  modo  et  forma,  ac 
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uerborum  expressione  uel  nuUo  modo,  tenores  eorum,  ac  «i  de  uerbo  ad 
uerbuni  insererentur,  presentibas  pro  sufficienter  expressis  et  insertís  ha- 
bentes  illis  alias  in  suo  robore  pennansurís,  hac  nice  duntaiat  speciali- 
ter  et  expresse  ex  simílibus  scientia  et  auctorítate  omnino  derogamus,  ac 
derogatum  esse  aolumus,  contraríis  qdibuscunque.  Âot  si  eisdem  Arcbiepis- 
copis,  Episcopis,  Electis,  Àdmioistratoribus,  Abbatibus,  Àbbatissis,  Priori- 
bus,  Priorissis,  Prepositis,  Magistris,  Castellanis,  Baiulinis,  ordinibus,  Mili- 
tiis  et  personiSy  aut  quibusuis  aliis  comuníter  uel  diuisim,  ab  eadem  sit  se- 
de indultum  quod  ad  solutionem  alicuius  Decime  minime  teneantur,  et  ad  íd 
compelli  aut  quod  interdíci,  suspendi  uel  excommunicarí,  aut  propterea  prí- 
uarí  non  possint  per  litteras  apostólicas  non  facientes  plenam  et  expres- 
sam ac  de  uerbo  ad  uerbum  de  indulto  huiusmodi  mentionem,  et  quibus- 
libet  aliis  príuilegiis  et  indulgentiís  generalibus  uel  specialibns  quorum- 
cunque  tenorum  existant,  per  que  presentibus  non  expressa  uel  totaliter 
.  non  inserta  effectus  earum  impediri  ualeat  quomodolíbet  uel  differri,  et  de 
quibus  quorumque  totis  tenoribus  habenda  sit  in  nostris  litteris  mentio 
specialis,  que  quoad  premissa  nolumus  cuiquam  ullatenussuffragari.  Cete- 
rum  quia  difficile  foret  presentes  litteras  ad  «ingula  queque  loca,  in  qui- 
bus expediens  fuerit  defferre,  volumus  et  auctorítate  predicta  decemimus 
quod  earundem  litterarum  transumptis,  manu  alicuius  notaríi  pubHci  índe 
rogati  subscríptis,  et  Sigillo  Episcopi  Portugalensis  et  Cantoris  aut  alicuius 
ex  SuccoUectoríbus  prefatis,  seu  Substituendis  et  deputandis  ab  eisdem 
liei  alicuius  Curie  ecdesiastice  seu  prelati,  aut  alteríus  persone  in  eecle- 
siastica  dignitate  munitis,  ea  prorsus  fides  indubia  in  indicio  et  extra,  ac 
alias  ubilibet  in  omnibus  et  per  omnia  adhibeatur  que  presentibiis  adhi- 
beretur  si  essent  exhibite  uel  ostense.  Nulli  ergo  omnino  hominum  líceat 
bane  paginam  nostre  impositionis,  creationis,  constitutionis,  Deputationis, 
commissionis,  mandati,  concessíonis,  ordinationis^  decreti,  derogationis 
et  uoluntatis  infríngere  uel  ei  ausu  temerário  contraire.  Siquis  autem  hoc 
attemptare  presumpserit  índignationem  omnipotentis  dei  ac  beatorum  Pe- 
trí  et  Paulí  Àpostolorum  eius  se  nouerít  incursurum. 

Datum  Rome  apud  Sanctumpetrum  Ânno  Incarnationis  Dominica  Mil- 
lesimo  quingentesimo  primo,  Decimo  Ealendas  Nouembrís,  Pontificatus 
nostri  Anno  Decimo. -^Hadrianus  ^ 

1  Aech.  Nac,  Mac.  13  de  Bulias,  n.""  14. 
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Carto  de  el-Ret  ao  Cardeal  D.  Smrge  da  Costo. 


iMKi — Feveveftro  !M* 


Reverendíssimo  in  chrísto  padre  que  como  irmaão  muito  amo.  Os 
dias  pasados  eu  tyue  com  justa  causa  muyto  escandallo  da  forma  em 
que  quysestes  que  as  cousas  do  arcebispado  de  lixboa  pasasem,  fazen- 
do se  nelas  tam  pouca  mençam  de  mym  como  se  nom  teuera  parte 
neste  Reyno.  E  despois  co  as  de  braga  foy  muyto  mais  acrecentado, 
porque  certo  ho  que  parece  a  forma  que  nellas  quisestes  leuar  mais 
foy  por  me  anojar  que  por  fazer  vosso  yntaresse,  ho  que  certo  eu  es- 
peraua  que  .pello  meu  alguuma  cousa  quiseseys  esquecer  se  compryse, 
quanto  mais  nam  se  tirando  nada  dele,  fazerdes  o  que  deuès  a  vosa 
virtude  e  conciencia,  e  nesta  terra  em  que  nacestes,  e  que  vos  tem  dado 
de  comer  e  homrado:  de  mym  nam  digo  nada,  ainda  que  pollo  que  ten- 
des dyto  e  amostrado  que  folgaes  de  fazer  por  mym,  e  por  ser  Rey  desta 
terra,  e  por  ser  sempre  muyto  voso  amigo,  e  por  outras  Rezões  muytas 
deueis  fazer  muyto  pello  meu,  e  ysto  que  digo  que  tam  pouco  vos  custara 
e  que  tanto  satisfezera.  E  a  parecer  que  destas  cousas  todas  tynbeys  len- 
brança  fora  enviardes  me  logo  breue  do  santo  padre,  per  que  me  fezera 
seguro  que  se  vagara  este  arcebispado  de  braga  em  Roma  ho  nom  darya 
senom  a  minha  apresentaçam,  vagando  em  meus  dias,  com  algumas  pal- 
lauras  desas  que  tam  barato  sam  em  Roma,  e  com  mais  allguuma  doçu- 
ra que  vós  tam  bem  sabes  poher  quando  queres,  nom  teuera  causa  de  to- 
mar tanta  paixam  posto  que  por  mym  se  nom  esperara,  nem  de  a  mos- 
trar, mas  ver  uos  asy  de  tudo  esquecido  parece  me  que  ho  nom  podia  fa- 
zer senom  terdes  muyta  lembrança  de  me  anojardes,  e  de  me  nom  que- 
rerdes fazer  nenhum  prazer.  E  por  yso  eu  tenho  tomado  tanto  desprazer 
nestes  negócios  que  ho  diabo  trouxe  que  certo  nom  o  podes  crer,  e  pare- 
ce me  que  he  com  muyta  Rezam,  e  ainda  se  ajuntou  pêra  mais  paixam 
me  acrecentar  ver  ho  pesar  que  ouuestes  de  ho  arcebispo  vosso  irmaão 
me  querer  seruir  com  seus  beneficies,  E  ainda  ate  agora  nom  quisestes 
que  ouuesse  efeyto  os  a  que  os  tenho  dado,  certo  Reverendíssimo  senhor 
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eu  nom  posso  cuydar  senom  que  tynheys  jurado  que  nestes  negócios  se 
nom  alleuantase  cousa  em  que  me  podeseys  anojar  a  que  nam  voaseys» 
segundo  vós  ynteiramente  o  tendes  comprido;  porem  posto  que  tudo  ysto 
asy  estee  pasado,  e  em  tempo  que  as  cousas  de  Roma  estam  em  tamta  au- 
torydade  que  quem  contra  ellas  vay  arbitratur  se  ousequyum  prestarè  deo, 
eu  quero  forçar  mynha  paixam;  e  o  que  muyta  parte  e  a  mayor  ou  quasy 
toda  de  portugal  queryrya  que  neste  caso  fezese,  e  o  que  deuo  ao  Reyno 
peio  cargo  que  tenho  da  gouernança  dele,  porque  ben»  cuydo  que  se  em 
TOSO  caso  esteuesse  huum  cardeal  estramjeiro,  e  que  fose  outro  e  nom  vós, 
e  vos  pedyse  comselho  que  me  dyryes  que  amtes  esteuese  xx  annos  es- 
comungado  que  tall  pose  aver  de  dar,  porque  ha  conciencia  dos  Reys  nom 
he  a  dos  mantos  pardos,  nem  se  ham  de  saluar  por  aquela  vya  mas  an- 
tes por  ella  se  perderyam,  porque  a  gouernança  de  seus  Reynos  tem  muy- 
ta obrigaçam,  e  muytas  cousas  fazem,  que  aquele  fym  sam  muyto  bem  fey- 
tas,  que  sem  elle  seryam  o  contrairo,  e  mais  que  as  escomunhSes  dagora 
nom  as  ha  homem  ,de  temer  como  as  de  sam  grygoryo;  mas  posto  que 
tudo  ysto  seja  asy  e  hy  aja  outras  muytas  cousas  que  deixo  de  tocar,  a 
mym  praz  lançar  tudo  trás  as  costas  e  tudo  esquecer  tornando  ao  pri- 
meiro estado  da  ynocencia  do  tempo  em  que  nò&  mais  amiguos  esteue- 
mos,  queremdo  vos  fazer  este  caso  e  mynhas  cousas  como  he  Rezam,  e  co- 
mo carualhaes  e  francisco  lopes  tem  certeficado  e  larguamente  dito  que  ho 
farés  como  seja  descamsado  e  contente,  no  que  nam  deue  aver  duuida 
pois  de  iam  pouco  me  contento  que  nam  he  senom  tirar  me  de  guerra  e 
descomunhões  depois  de  vossos  dias,  se  mais  forem  os  meus  que  os  vos- 
sos, sobre  o  que  nam  avees  de  leuar.  £  porque.tudo  ysto  asy  quero,  vos 
mando  as  provysões  pêra  a  pose  do  arcebispado  per  diogo  da  gama  com 
muyto  booa  vontade  e  com  muita  confiança  de  fazerdes  o  que  deués,  o 
que  prazerá  a  noso  senhor  que  vós  lograres  muytos  annos  e  boons,  fa- 
zendo com  elle  e  com  ho  mais  que  tendes  a  noso  senhor  muito  seruiço. 
Â  qual  pose  vos  mando  dar  asy  lyuremente  como  as  prouisOes  ho  mos- 
traram sem  nem  hum  outro  partydo;  porem  despois  que  as  teuerdes  vos 
apontará  diogo  da  gama  de  minha  parte  duas  cousas  ambas  bem  leues,  e 
vos  dirá  ha  em  que  averey  mais  prazer,  e  se  nom  for  ha  em  que  ho  ou- 
^er  seja  a  outra  se  ho  vós  nella  mais  ouuerdes;  e  fazendo  se  asy  aliem 
de  fazerdes  ho  que  de  uós  tirares  de  muita  vergonha  a  Rainha  mynha 
irmaã  e  a  Ifante  minha  senhora,  por  quanto  me  tem  afyrmado  que  ho 
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avees  d6  fazer  moyto  beem  e  como  seja  muito  oonteote:  também  vos  fat- 
iará diogo  da  gama  acerqoa  do  arcebispo  vosso  irma9o:  Receberey  em 
muita  graça  ho  quererdes  fazer  bem  com  elle  e  como  me  posa  seruir, 
pois  me  spreuestes  que  por  yso  lhe  dereys  ho  arcebispado  £  lhe  manda- 
ueys  que  mais  que  outra  nenhuma  fose  esa  sua  ocupaçam,  o  que  me  pa- 
rece que  mall  poderá  fazer  com  ho  Roxete  nom  tendo  ali ;  e  asy  vos  fal- 
tará acerqua  dos  beneficies  do  dito  voso  irmaão  e  outras  cousas  de  my- 
nha  parte.  Peço  uos  que  ho  creaes  e  ajaes  por  bem  auerem  os  benefícios 
aqueles  a  que  os  tenho  dados. 

-  Reverendíssimo  em  christo  padre  etc  a  derradeiro  de  fevereiro  1S02  \ 


Carta  do  Cardeal  de  Saneta  Cms  a  el-Rel. 


isot— Mar^  e. 


Serenissimo  Senhor  Rey.  Com  Rui  de  Sosa  embaixador  de  vues- 
tra  alteza  recebi  una  su  letra  y  oy  lo  quel  me  dixo,  y  o  escrito  y  di- 
cho  tengo  en  singlaríssima  merced  a  vuestra  Magestat,  y  cierto  en  vo- 
lunlad  y  afecion  de  vuestro  real  seruicio  no  conozco  a  ninguno  ventaja, 
y  asi  ocurriendo  con  la  obra  se  dará  dello  testimonio:  y  como  parte- 
sano  de  vuestro  real  estado  digo  que  vuestra  alteza  ha  hecho  buena  ele- 
cion  en  iste  embaxador  por  ser  noble,  muy  docto  y  muy  prudente,  y  tau 
grand  rey  como  es  vuestra  alteza,  en  especial  estando  Ias  cosas  dei  mun- 
do como  agora  estan»  no  deve  estar  aqui  sin  continuo  embaxador;  y  quan- 
do son  fieles  y  noblas  ningunos  son  mejores  aqui  que  eclesiásticos,  por- 
que pueden  estar  mas  tempo  y  con  menos  costa  de  los  reyes,  e  comum** 
mMte  son  mas  sábios  y  letrados  que  aqui  es  muy  menester :  y  con  el  he 
comunicado  lo  que  me  parecia  que  seria  buen  espediente  para  lo  de  bn- 
ga,  lo  quel  tambíen  dixe  ai  embaxador  francisco  lopez,  y  cierto  para  la 


'  Arch.  Nac,  €orp.  Chron.,  Part.  I,  Maç.  3,  Doe.  86.  No  alto  da  primeira  pa- 
gina do  documento  lé-se:  Trelado  da  carta  que  el  Rey  spreueo  de  sua  maio  per  Diogo 
da  gama  ao  Cardeal. 
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gloria  de  vuestra  alteza  y  seguridad  desta  iglesia  no  seria  maio  terminar- 
Io  por  aquel  camino,  considerando  que  el  cardeal  de  portogal  es  vasallo  y 
seruidor  de  vuestra  lllustrissima  Senhoria,  y  en  lo  pasado  le  ha  mucho 
seruido,  y  a  Io  que  parece  no  tiene  vida  de  vn  anno,  y  tomando  coadiu- 
tor  con  sucesion,  qual  vuestra  alteza  ordenare,  presta  se  le  esta  iglesia  por 
poços  dias,  pues  ya  antes  estaua  en  su  casa,  y  perece  que  vuestra  Senho- 
ria le  haze  esta  merced,  aunque  sea  por  poços  dias,  y  queda  segurada  la 
iglesia  ai  coadiutor  y  sucesor  que  vuestra  alteza  deputare.  Pêro  todo  esto 
se  dize  con  remission  a  la  voluntad  de  vueslra  lllustrissima  Senhoria,  por- 
que lo  que  en  esto  yo  he  pensado  y  hablado,  por  solo  su  seruicio  ha^sei- 
do,  y  en  todo  me  remito  a  Io  que  escriuirá  Rui  de  Sosa.  Ia  vida  y  real 
estado  de  vuestra  alteza  Díos  nuestro  Senor  bienaventuradamente  pros- 
pere y  acreciente. 

En  romã  vi  de  Março  de  mdii  —  E.  Y.  R.  Majestatis  obsequentis- 
simus.  —  B.  Cardinalis  Sanctae  Crucis  *. 


Carta  do  Deão  do  Porto  a  el-Rel. 


1S09— Mar^  t< 


Senhor.  Nom  screui  todos  estes  dias  a  uossa  Senhoria  por  nom 
auer  ca  cousa  de  que  me  parecesse  ser  necessário  uossa  Senhoria  ser 
anisado,  sperando  cada  dia  reposta  de  huma  que  screui  a  uossa  Se- 
nhoria per  francisco  lopes  a  qual  atee  oje  nom  tenho  auida.  Eu  Se- 
nhor cheguei  a  esta  corte  aos  onze  dias  de  janeiro,  e  dali  a  oito  dias 
fui  ouuido  do  papa,  nom  estamdo  bi  o  cardeal  de  lixboa  nem  outro  al- 
gum, assi  como  o  Eu  mandei  requerer,  senam  huum  seu  secretario  e 
huum  seu  camareiro  que  elle  mandou  que  esteuessem  quedos  com  elle. 
Dei  lhe  a  carta  de  creemça  de  uosa  Senhoria:  desque  a  teo  propus  lhe  as 
cousas  a  que  me  uossa  Senhoria  mandaua  assi  os  negócios  do  bispo  de- 
uora  como  alguns  iteens  que  uossa  Senhoria  mandaua  requerer  aleem  dos 
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que  ca  requerera  francisco  topez.  E quanto  heao que uossa Senhoria  man- 
da requerer  pêra  si  o  papa  ao  presente  nom  pos  nisso  duuida,  segumdo  as 
razoes  que  lhe  Eu  pêra  isso  dei:  ficamos  que  se  fezessem  as supplicaçoes  E 
se  despachassem  com  o  cardeal  de  modena.  £  pêra  as  cousas  do  bispo  de- 
uora  assi  do  capelo  como  da  demanda  que  faz  contra  o  bispo  se  mostrou 
mui  áspero  porque  he  cousa  de  dinheiro,  a  que  me  parece  que  sua  san- 
clidade  tem  grande  inclinaçam.  £  sobre  o  caso  da  demanda  mandou  o 
papa  chamar  o  cardeal  de  modena  quando  se  uio  concludido,  E  praticamos 
esta  cousa  huiim  pedaço,  E  em  fim  concludio  que  elle  era  Senhor  de  to- 
dolos  beneficies  na  igreja  de  deus,  £  que  podia  fazer  o  que  tynha  fecto; 
assi  Senhor  que  me  parece  que  o  uexam  E  lhe  tomam  o  seu  sem  razam 
pêro  Eu  a  isso  nom  uejo  remédio :  como  emtrou  a  quoreesma  sua  sancti- 
dade  foe  correr  montes  daqui  humas  quinze  milhas,  E  ueo  aqvi,  E  parlio 
logo  pêra  ponblino  E  o  duque  com  elle  £  cinquo  cardeaes,  a  saber,  san- 
cta  praxedis  £  outros  cardeaes  moços  que  aqui  ha,  £  ainda  nom  tornou : 
spero  como  uier  tornar  outra  uez  a  falar  lhe  E  tomar  determinaçam  de 
todo.  Folguei  Senhor  muito  de  ueer  esta  igreja  de  deus  como  está  regi- 
da porque  se  me  deus  lá  leoar  com  saúde  nom  teerei  trabalho  de  repren- 
der  no  púlpito,  porque  todo  o  de  lá  me  parece  agora  estado  de  graça.  Eu 
Senhor  screui  a  uossa  Senhoria  per  franciseo  lopez  como  uiramos  £  pra- 
ticáramos ambos  as  instruções  que  elle  trouuera,  E  as  que  Eu  trazia ;  £ 
porque  as  instruções  de  franciseo  lopez  hiam  agora  tam  de  fresco  despa- 
chadas, delas  de  si,  e  delas  de  nom,  Eu  nom  falaria  em  nenhuma  atee  as 
uossa  Senhoria  nom  ueer  E  me  mandar  o  que  queria  que  nisso  fezesse. 
£  se  uossa  Senhoria  mandar  que  se  reprique  sobre  algumas  das  que  nom 
forom  concedidas,  mande  dizer  as  razoes  que  se  alleguem  pêra  isso  con- 
tra as  que  o  papa  dá  polas  quaes  as  nom  concede,  porque  doutra  manei- 
ra parecerá  desacordo  tornar  a  requerer  o  que  tam  pouco  tempo  ha  que 
foe  negado.  De  todo  Receberei  Senhor  em  gram  mercee  auer  cedo  repos- 
ta que  he  o  que  manda  que  faça,  £  se  nom  for  necessário  pêra  mais  ser- 
uiço  de  vossa  Senhoria  estar  nesta  corte  mandar  mo  assi  dizer  que  me  uaa, 
porque  Eu  Senhor  folgarei  mais  de  ir  curar  de  minhas  ouelhas  que  es- 
'tar  neesta  terra.  £  se  me  ca  manda  seruir  emguuma  (sie)  cousa  mande 
me  uossa  Senhoria  dar  meu  mamlimento  segundo  ordenamea,  por  que  a 
mim  non  me  derom  mais  que  atee  este  mes  de  março,  £  trago  neesta 
corte  sete  sendeiros  bem  encaualgados  E  uestidos  £  eu  somos  oito,  por- 
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que  Senhor  me  pareoeo  que  asei  era  uoeso  seruiço  pois  me  mandaua  com 
Dome  de  seu  embaixador. 

Item  Senhor  se  se  estas  cousas  ouuerem  de  despachar,  ou  outras  al- 
gumas que  uossa  Senhoria  mais  mandar,  auerá  mester  dinheiro  para  o 
despacho  delas  porque  francisco  lopez  leuou  os  créditos  que  pêra  ca  ti- 
nha. 

Item  Senhor  Eu  dei  as  cartas  de  uossa  Senhoria  ao  cardeal  de  san- 
cta  cruz,  E  de  saneia  praxedis,  E  a  francisco  troche,  E  todos  se  mostram 
muito  a  seu  seruiço ;  pêro  a  uerdade  he  Senhor  que  cousa  que  seja  con- 
tra o  cardeal  nom  ham  de  falar  neela,  nem  outras  cousas  que  nom  sam 
contra  o  cardeal  de  lixboa  nom  querem  que  sejam  despachadas  senam 
per  mãos  dele,  E  por  isso  uossa  Senhoria  em  sua  uida  que  creo  que  see- 
ra  pouca  scuse  o  mais  que  poder  os  requerimemtos  desta  corte,  E  conhe- 
ça esta  gemte  toda  por  quem  he  :  o  cardeal  está  ja  mui  uelho  E  despos- 
sado  de  suas  forças  porem  em  todo  seu  entendimento,  E  ainda  uai  aos 
consistórios,  E  creo  que  em  quamto  for  uiuo  E  se  poder  mandar,  E  a  igre- 
ja de  deus  esteuer  como  agora  está,  sempre  o  papa  e  os  cardeaes  lhe  com- 
prazeram em  todo  o  que  elle  quiser  por  sua  antiguidade  E  pola  necessi- 
dade que  huuns  dos  outros  teem ;  pêro  Senhor  posto  que  elle  se  mostra 
na  deixada  deste  arcebispado  mui  duro  Eu  creo  que  elle  uenha  a  qual- 
quer partido  honesto  que  uossa  Senhoria  ordenar,  £  eu  louuaria  que  uossa 
Senhoria  nom  lhe  tardasse  por  nom  saltar  esta  dignidade  per  sua  morte 
em  outra  pessoa  donde  seja  pior  de  tirar :  nom  digo  senhor  disto  mais 
porque  uòssa  Senhoria  nom  me  encarregou  nada  deste  negocio.  Esta  terra 
Senhor  está  mui  atimorizada  com  a  uimda  do  emperador  que  se  diz  que 
ueem  este  uerao,  E  muytos  tomam  grande  prazer  de  sua  vinda  porque 
lhes  parece  que  viram  com  fauor  E  ligua  de  frança  E  despanha,  E  que 
se  fará  alguum  bem  E  corrígimento  nesta  see  apostólica  que  tam  perdida 
está :  por  amor  de  deus  pois  uossa  Senhoria  nisto  ja  começou  de  fazer 
alguma  cousa  seja  sempre  em  ajuda  de  todo  bem  porque  nom  pode  em 
cousa  nenhuma  mais  saluar  a  alma  que  neesta :  os  embaixadores  do  em- 
perador chegarom  a  sena  E  dali  me  disserem  que  se  forom  a  pomblinò 
onde  o  papa  estaua;  aqui  nom  sam  ainda  emtrados. 

A  sanctissíma  trindade  goarde  E  prospere  a  uida  Estado  de  uosa 
real  Senhoria  sempre  a  seu  seruiço  de  Roma  a  sete  dias  de  março  de 
1502. 
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O  Cardeal  de  aiscta  eniz  manda  essa  caFta  a  nossa  senhoria  E  mes* 
tra  sse  ser  muito  a  sen  seruico  ^ 

De  soa  real  Senkoria  seruidor  E  orador.  —  O  Dayam  do  parto  ^. 


Carta  de  Diogo  da  Cíama  a  el-Rel. 


1S09— Ambo  9* 


Senbor.  Chegney  a  Roma  ao  derradeiro  de  abril,  e  fui  logo  falar 
ao  cardeal  e  lhe  dey  nosas  cartas,  e  acabado  de  uer  o  que  leuaua  foy 
tam  ledo  que  nam  podia  mais  ser,  e  lhe  entreguey  as  cartas  das  po- 
ses, e  me  preguntou  o  que  era  o  que  vosa  senhoria  desejaua  que  ele 
íizese,  e  lhe  dise  uosa  tençam  segundo  forma  da  struçam  primeira:  aca* 
bado  de  lodo  lhe  Relatar  sayo  leuemente  que  elíe  faria  o  que  pudese 
de  que  uosa  senhoria  fose  contente  e  seruido:  mandou  me  ápousentar 
em  sua  casa  e  dise  perante  muitos  como  lhe  uosa  senhoria  mandaua  a 
pose  do  arcebispado,  e  que  eu  nesta  uinda  nam  perderia,  parece  me  ela 
estar  muito  fora  de  tal  lhe  vir:  e  no  outro  dia  pella  menham  me  dise 
que  fose  ao  papa  e  lhe  dese  a  carta  de  uosa  senhoria  e  lhe  disese 
desta  pose  e  o  mais  que  vosa  {sie)  dele  queria :  fui  lá  e  ouve  odiança  e 
lhe  dey  a  carta,  e  antes  de  a  yer  me  preguntou  quanto  auia  que  de  lá 
partira,  e  como  estaua  uosa  senhoria  e  a  senhora  Rainha,  e  lhe  dise  de 
sua  emprenhidam ;  Respondeo  que  prouuese  a  noso  senhor  que  ela  parise 
com  sua  saluaçam  e  da  manca :  e  lhe  dei  conla  como  trouuera  a  pose  ao, 
cardeal  do  arcebispado ;  folgou  dizendo  com  muito  prazer  que  ele  o  nam 
esperaua  menos;  que  uosa  senhoria  o  fizera  como  crístiànissimo,  e  que  ele 
folgaua  tanto  como  se  elle  fora  o  mesmo  cardeal  pola  muita  afeiçam  e 
amor  que  lhe  tinha  que  como  a  pay  o  amaua:  depois  disto  e  outras  mais 
palauras  dizer  semelhantes  a  estas  abrio  a  carta  e  a  leo,  e  me  dise  que 
as  cousas  que  eu  auia  de  requerer  que  as  dese  ao  cardeal,  e  que  ele  as 
Requereria  e  que  se  fariam  bem  e  a  prazer  de  uosa  senhoria :  aqui  me  es- 


^  Vide  ante  pag.  j7. 
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pedi:  a  carta  que  lhe  uosa  senhoria  mandaua  me  nom  dise  oada  dela  nem 
menos  vinha  no  Regimento ;  presumi  nam  ser  dai  seaám  como  alargaua 
esta  pose  e  por  íso  lhe  nam  faiei  nela:  desta  maneira  no  mesmo  dia  ui- 
sitey  os  mais  dos  cardeaes  com  a  noua  desta  pose,  de  que  todos  mostra* 
uam  tomar  grande  prazer:  vindo  de  fazer  estas  estaçSes  me  fez  mercê  do 
moesteiro  de  sam  Jorge  em  comenda  e  me  faria  protonotarío  grátis  o  que 
ja  o  sam. 

Item  Senhor  pasado  três  dias  que  aguardey  que  me  chamase  tendo  nis- 
to uosa  teoçam  {sic);  e  me  Respondeo  com  grande  prazer  que  todo  se  fa- 
ria a  juoso  seruiço :  nam  me  falaua  nemhuma  cousa,  mas  antes  me  parecia 
que  deseuidaua  do  aluoroço  que  mostrado  tinha,  e  tornei  apertar  com  elle 
que  esta  cousa  nam  era  pêra  dilatar,  que  a  tal  mercê  compría  outro  mor 
seruiço  que  nam  o  que  uosa  senhoria  Requeria,  e  que  lhe  pedia  que  logo 
ouvese  dele  este  praz  me  pêra  uolo  escreuer:  apertando  asy  me  falou  bem 
fora  de  mão  das  cousas  pasadas  do  arcebispo  de  braga  seu  irmão,  e  dos 
agrauos  que  de  vosa  senhoria  tinha  Recebydos  e  nem  huma  onra  nem  mer- 
cê :  sobre  isto  pasamos  muitas  palauras  e  brados  que  se  achou  vencido  por- 
que todo  o  que  dezia  era  mais  por  tomar  achaque  que  nam  por  ter  nem 
huma  boa  rezam,  e  em  fim  concpudio  que  folgaua  muito  por  lho  eu  asy 
dizer  concrudindo  que  todo  se  bem  faria  aredando  se  de  dar  nem  huma 
palaura:  per  eses  dias  apertando  com  ele  aquele  Requerimento  cada  uez 
se  esfreou  mais  ate  vyr  a  nam  poder  tal  ouvir,  e  enfiaua  se  como  se  ele 
fose  de  xx  anos,  e  me  dise  que  nam  lhe  falase  mais  niso,  em  maneira  que 
como  lhe  niso  toco  se  aleuanta  e  nam  me  Responde  nada:  ey  por  certo 
nam  ter  Remédio  se  deus  lhe  nam  abre  os  olhos,  E  me  parece  nam  lei- 
xar  de  fazer  isto  que  lhe  requeiro  per  nem  hum  respeito  somente  por  de- 
mostrar ao  papá  e  cardeaes  ser  ainda  pêra  reger  o  mundo,  porque  nun- 
ca me  outra  causa  lança  de  diante  somente  que  nam  se  ha  de  desonrar 
em  sua  velhice ;  que  ele  he  pêra  reger  doze  arcebispados,  e  quo  oje  e^tá 
mais  pêra  iso  do  que  nunca  foy;  que  cardeaes  nam  tomam  coajutores:  os 
seus  exercícios  saro  tantos  e  põem  tanta  diligencia  em  uiver  todo  sobre 
esperança  deste  papado,  e  lhe  dizem  no  Rostro  que  ho  ha  de  ser,  e  folga 
bem  de  ouvyr,  e  o  papa  bem  pode  ser  seu  filho  no  parecer,  e  dizem  ter 
espreita  sobre  os  seus  ducados,  verdadeiramente  que  huma  hora  me  pa- 
rece que  nam  pode  pasar  daquele  dia  e  torna  logo  a  parecer  immortal : 
elle  tem  ainda  aqui  as  cartas  pcra  a  pose  e  nam  se  lembra  de  as  man- 
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dar  lembrando  lho  cada  dia :  todo  seu  contentamenlo  foy  sabelo  o  papa  e 
toda  Roma,  e  neste  contentamento  viue  de  uir  tempo  pêra  do  arcebispa- 
do  aver  de  despoer:  em  nem  buma  pesoa  ho  nunqua  fará  nem  a  hum  fí- 
Iho  que  o  tiuese:  do  que  tem  dado  ao  irmio  se  arepende  e  nam  pouco :  es- 
tará morto  e  esperará  de  resurgir.  Vendo  que  de  todo  se  escusou  de  fa- 
zer nada  no  primeiro  Requerimento  como  dito  tenho,  e  asy  despendi  hum 
mes  destada,  aguoardey  que  me  sayse  com  alguma  cousa  que  era  esta  se- 
gurança,  e  nam  me  falaua  nada,  lhe  sahy  com  ella  lançando  lhe  de  dian- 
te quantas  RezSes  tem  de  ho  fazer  sem  lho  vosa  senhoria  mandar  Reque- 
rer :  a  esto  me  Respondeo  que  era  mui  bem,  que  ela  o  faria,  e  como  fose 
ao  papa  logo  me  despacharia,  que  isto  era  cousa  que  sua  santidade  avya 
de  fazer  mas  que  ele  o  Requereria  canto  nela  fose,  o  que  he  bem  certo 
se  ele  quiser  o  fazer  e  asy  lho  tenho  dito  mais  largamente:  está  que  o  fará 
mas  eu  nam  estou  em  sua  palaura  como  se  lha  nam  ou\ise,  ha  huma  por 
ele  ter  a  memoria  ja  muito  esquecida,  e  á  outra  ele  a  faz  muito  mais,  lo- 
go diz  que  tal  nam  dise:  eu  o  tenho  ja  desenganado  que  nam  ey  mais 
desperar  que  outro  mes  com  despacho  ou  sem  ele,  e  lhe  vou  dando  a  en- 
tender e  dando  maneira  que  ele  o  sayba  que  nam  querendo  ele  vsar  do 
que  tanto  deue  como  he  satisfazer  a  uosos  onestos  Requerimentos,  como 
ele  dise  algumas  pesoas  que  faria  sendo  lhe  por  uosa  senhoria  requerido, 
que  poderia  ser  se  fazer  alguma  cousa  nesta  pose,  e  desto  sey  que  ele 
mais  sente  e  he  a  causa  que  o  mais  costrangerá  aver  esta  bula,  que  nam 
nem  huma  vertude,  por  algumas  palauras  que  lhe  eu  tenho  ouvydas,  prin- 
cipalmente dando  lhe  eu  muytas  rezQes  por  onde  deuia  de  dar  maneira 
per  onde  este  arcebispado  nam  ficase  nas  mãos  do  papa  que  bem  sabia 
aver  de  ser  uendido,  que  tal  cousa  lhe  nam  merecia  o  reyno  que  do  limo 
da  terra  o  criara;  respondeo  me  que  depois  que  ele  morrese  que  lhe  so- 
lacem  as  solas:  quem  tal  tençam  tem  nam  a  goardo  por  muita  vertude: 
ey  por  bem  dar  lhe  a  entender  alguma  necesidade  poder  ainda  ter  nesta 
pose  se  de  todo  se  lançar  fora  de  fazer  nada  posto  que  diga  que  o  fará, 
mas  ja  o  nam  crerey  se  o  nam  vyr:  ele  está  em  poder  ser  isto  que 
lhe  dou  a  entender  porque  qua  custumam  estas  manhas.  Eu  lhe  te- 
nho dito  que  como  a  quem  fez  muita  mercê  e  polo  desejo  que  tenho  de 
o  seruir  lhe  aconselho  ele  fazer  de  maneira  que  vosa  senhoria  seja  con- 
tente, e  nam  sendo  asy  que  ey  medo  de  se  lhe  seguir  alguma  fadiga;  que 
uosa  tençam  era  e  o  avyes  por  muito  certo  ele  aver  em  dita  Receber 
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comajutor  e  que  aja  boom  conselho,  la  entro  com  buma  verde  e  com  ou- 
tra madura. 

Item  das  cousas  do  arcebispo,  de  lixboa  Ibe  leixará  as  rendas  reser- 
uando  pêra  sy  diz  três  mil  ducados,  mas  creo  quq  decerâ  a  dous  mil  e 
o  mais  lhe  dará  e  nam  tomará  menos  disto:  nam  tomo  nem  hum  despa- 
cho té  \er  o  cabo  a  vali :  os  beneficios  leixa  que  se  ajam :  das  cousas  que 
trago  pêra  aver  do  papa  se  per  ele  nam  for  nam  ha  remédio :  tenho  ja  to- 
do entrepelrado  pêra  ele  aver  de  fazer  Ralaçam  ao  papa :  está  asy  pêra 
ver  no  ai  como  se  ha. 

Item  as  nouas  de  qua  ^am  que  o  duque  parte  da  feitura  desta  a 
três  dias,  e  leua  oyto  mil  homens  de  pee  bem  em  bordem  e  mil  ho- 
mens darmas,  e  se  diz  hyr  sobre  huma  cidade  que  se  chama  camarí- 

■ 

nbo  que  tem  hum  senhor,  e  he  de  quatro  mil  vezinhos,  terra  muito  forte ; 
outros  presumem  hyr  em  ajuda  de  pisa  que  se  dam  a  clle  que  estam  pos- 
tos em  muita  afronta  dos  frolentins:  leua  muita  artelharía  e  muito  boa»  e 
alem  da  que  ja  tinha  lhe  veo  ora  vynte  peças  muito  de  ventagem  que  o 
papa  mandou  mercar  a  elrrey  de  napole,  que  tinha  em  napole,  que  cush 
taram  vynte  e  sete  mil  ducados  douro  com  alguns  pelouros  de  ferro  e 
poiuora :  toda  esta  artelharía  leua  comsygo.  E  en  canto  ele  for  a  cada  hu- 
ma destas  partes  o  papa  se  parte  logo  e  se  vay  a  bolonha  com  toda  a 
corte  e  se  diz  ser  sua  tençam  por  lançar  fora  yoam  de  bentevolha  e  me- 
ter o  duque  de  pose  dela  e  o  fazer  Rey  da  romanha.  EIrey  de  frança  se 
vem  a  mil  Ião  com  geote :  nam  sabem  contra  quem  segundo  o  que  parece 
que  nam  deue  de  ser  senam  contra  venezeanos:  esta  jente  que  leua  o  du- 
que crem  hyr  per  mandado  delrey  de  frança. 

Gonsalo  fernandes  capitam  delrey  de  castelã  com  os  franceses  ou- 
veram  ja  três  vezes  deferença,  em  que  morreo  jente  de  huma  parte  e 
doutra,  sobre  alguns  lugares  que  sam  na  Raya :  agoardaua  se  que  ron- 
pesem  de  todo  e  nam  foy  mais  nada :  poseram  niso  cobro  os  reis,  ho  pa- 
pa quer  leuar  la  todavya  o  cardeal  e  lho  tem  dito :  ele  faz  que  se  quer 
escusar  e  creo  que  todavya  hyrá :  indo  aja  se  por  despachado,  e  por  yso 
ho  leuará  la  o  papa,  e  Recolher  lhe  am  eses  ducados  que  tem  sobre  que 
o  duque  ja  come  a  panatica :  afirmam  ver  se  ho  papa  e  elrey  de  frança 
em  millam  :  do  emperador  nam  ha  novas  nem  humas  que  se  dezia  a  pri- 
meira vyr. 

Ho  prior  do  cralo  partio  .este  mes  de  mayo  de  sezylia  pêra  rodes. 
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José  yndio  está  aqui  e  o  creligo  leuou  ho  oardeal  ao  papa  :  folgou  muito 
com  ele  e  asy  alguns  cardeaes:  nam  tem  nova  de  pasajem  nem  huma :  vam 
se  a  Veneza. 

Rui  de  sousa  embaxador  de  uosa  senhoria  escreuerá  isto  mais  largo 
que  roo  dise  que  o  fazia.  Ho  bispo  deuora  nunqua  say  de  ser  pintado  por 
estes  pruuicos :  fazem  no  acinte  por  o  ver  Ruí  de  sousa  que  dantes  que 
ele  vyese  o  nam  estaua.  Ho  cardeal  se  ri  do  requerer  do  capelo  que  a  pri- 
meira fez;  e  que  se  ele  nam  cabe  em  portugal  como  caberám  sendo  dous: 
que  em  sua  vida  nam  ha  de  ser.  Pêra  embaxador  elle  se  traz  mui  mal 
de  que  vejo  bem  largamente  falar,  andando  com  duas  encaualgaduras  do 
bispo  deuora  rotos,  e  quer  hyr  com  o  embaxador  delrey  de  castelã  ao  pa- 
ço que  leua  antre  seus  e  achegados  vynte,  e  toma  asento  e  lugar  como 
embaxador  que  he  pois  ho  ele  diz.  Isto  Senhor  escreuo  a  vosa  senhoria 
polo  que  compre  a  uoso  estado  e  a  honra  do  reyno,  que  aqui  se  deue  mais 
de  goardar  isto  que  em  parte  nem  huma,  porque  todo  mundo  aqui  he 
presente,  e  embaxadores  de  todolos  Reys  e  senhorias,  e  per  eles  se  oulha 
mais  que  poios  cardeaes;  e  ja  qua  veo  francisco  lopez  que  leixou  nam  boa 
fama  que  se  diz  ser  certo  o  colar  que  deu  ao  papa  ser  mais  dametade  de 
prata :  veja  vosa  senhoria  isto  se  he  voso  seruiço  que  deus  sabe  com  esta 
tençam  ho  eu  dizer;  e  se  nam  sam  embaxadores  nam  se  façam,  e.se  o  sam 
façam  huma  loba  oova,  e  nam  handem  com  a  que  andauam  la  onde  os 
moços  desporas  andam  de  veludo  vestidos. 

Eu  escreuo  ao  bispo  de  fez  o  que  qua  he  pasado  sobela  vygayria  de 
Jomar:  ele  o  dirá  a  vosa  senhoria  por  nam  fazer  tanta  leitura.  Ho  car- 
deal me  falaua  cada  dia  em  alcobaça  fazendo  me  queixume  de  aluaro  de 
freitas  dom  abade  de  sam  joam  de  tarouca  que  qua  está  que  lha  pede,  di- 
zendo me  que  nunca  ha  hade  dar  nem  tal  espere;  que  com  ela  hade  mor- 
rer: dise  me  isto  per  tantas  vezes  que  hum  dia  lhe  toquei  como  eu  ouvy- 
ra  dizer  a  vosa  senhoria  que  ele  vola  daua  que  agora  que  Rezam  avya 
pêra  ser  menos  que  entam :  acudio  me  tam  Rijo  que  uosa  senhoria  o  nam 
faria  nem  ele  a  nam  leixaria  per  nenhuma  cousa,  dizendo  em  todo  seu 
entender  que  se  o  turco  vyese  a  romã,  como  podia  mui  bem  ser,  pêra  bon- 
de se  eria  ele  senam  pêra  alcobaça,  e  que  pêra  resguardo  disto  a  tinha : 
dise  lhe  que  pesoa  a  podia  ter  que  ele  a  ela  leixase  de  hyr:  respondeo  me 
que  antes  queria  estar  no  seu  que  no  alheo:  estas  destemperadas  esperan- 
ças tem  mais  postas  na  cabeça  que  he  huma  zombaria  pêra  quem  no  vee. 

5  « 
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Noso  senhor  acreceDte  a  vyda  estado  de  uosa  Real  senhoria  a  sen  ser- 
uíço  de  romã  a  ii  de  Junho  de  1802. 

Eu  nam  escreui  mais  cedo  a  uosa  senhoria  por  nam  ter  nem  huma 
delreminaçam  nesta  cousa,  e  porque  eu  tinha  aviso  se  mandaria  la  tomar 
a  pose  e  em  quanto  ho  elle  nam  fazia  esperaua  por  dele  aver  alguma  cer- 
teza,  e  nam  creo  que  o  fará  se  nam  quando  eu  for. 

beijo  as  mãos  de  v.  s.  —  B.  G.  proconotarius  *. 


Breve  do  Papa  Alexandre  líl^  dirigido  ao  Bispo 

da  Guarda. 


1609— dlnllio  8. 


Alexander  Papa  vi,  Venerabilís  Frater  salutem  et  apostolícam  be* 
nedictionem. 

Exponi  nobis  nuper  fecit  charissimus  in  christo  filius  noster  Ema- 
nuel Portugalie  et  Àlgarbiorum  Illustris  quod  cum  clare  memorie  Joan- 
nes  Rex,  dum  uiueret>  ex  certis  causis  statuisset  et  ordinasset  seu  prohi- 
buisset  ne  quis  regnorum  et  dominiorum  suorum  super  mulabus  equita- 
ret,  statutum,  ordínationem  et  prohibitionem  huiusmodi  ad  ciericos  et  per- 
sonas  ecciesiaslicas  sub  certis  modo  et  forma  tunc  expressis  extendit,  ao 
statutum,  ordinationem  et  prohibitionem  huiusmodi  per  ipsos  ciericos  et 
ecciesiasticas  personas  obseruari  mandauil  et  fecit,  excommunicationis  sen- 
tentiam  ac  alias  censuras  et  penas  in  taies  a  iure  promulgatas  incorren- 
do :  Et  licet  ipse  Emanuel  Rex  credat  prefatum  Joannem  Regem  a  censu- 
ris  predíctis  absolutum  fuisse  cum  in  eius  obitu  signa  penitentie  manifeste 
apparuerint ;  tamen  quia  de  huiusmodi  absolutione  eidem  Emanueli  Regi 
facta  non  conslat,  supplicari  nobis  fecit  prefatus  Emanuel  Rex  ut  eundem 
Joannem  a  censuris  predicUs  absolui  mandare  de  benignitate  apostólica 
dignaremur.  Nos  igitur,  qui  christifidelium  animarum  saluti  quantum  cum 
Deo  possumus  libenter  consulirous,  huiusmodi  supplicationibus  inclinati 
tibi  per  presentes  committimus  et  mandamus  ut  eundem  Joannem,  si  in 

^  Aegh.  Nác,  Gay.  20,  Mac.  6,  n.*  i.  No  verso  do  documento  lé-se :  «  Primeira  que 
veo  de  diogo  da  gama. » 
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eius  obita  manifesta  penitentie  signa  apparuemnt»  ab  excommQnicationis 
senlenlia  aliisque  censuris  et  penis  ecclesiasticis,  quas  propler  premissa 
quomodolibet  incurrit,  auctoritale  noslra  absoluas  in  forma  ecciesie  con* 
saeta,  non  obslanlibus  premissis  ac  constiluiionibus  et  ordinationibus  apos- 
tolicis  ceterisque  contrariis  quibuscunque. 

Dalum  Rome  apud  Sanclum  Petrum  sub  annulo  piscatoris  die  iii  Ju- 
lii  MGGCGCii,  PoHli&catus  noslrí  anno  decimo.  —  Hadríanus  ^ 


Breve  do  Papa  Ale:Kandre  WI,  dirigido  a  el-Rel. 


1501— dlnlUo  8. 


Alexander  yi,  Caríssima  in  cbrísto  §U  noster  salutem  et  apostoir- 
cam  benedielionem. 

Exigunt  menta  lue  eximie  deuotionís  Quam  ad  nos  et  Romanam  ge- 
ris ecclesiam  nt  uola  toa  quaiitúm  eum  deo  possumns  fauore  beniuolo 
proseqnamur:  bine  esk  qaod  nos  tais  deuotis  supplicationibus  inclinatí, 
ut  unam  uel  duas  personas  seculares  uel  ecciesiastícas  eliam  regulares,  or- 
dinum  quorancunque  etiam  mendicanliuro,  quas  àd  boc  elegeris,  quando- 
cunque  et  quotienscunque  libi  uidebitur,  de  lícentia  tamen  superiorum 
suonim,  ad  uisilandqm  sepoícrum  dominicum,  et  alia  oratória  térre  san- 
eie, quibuscunque  probibilionibus,  constitutioníbus  et  processtbus  apostolí- 
ce  sedis  in  eontrariura  factis  seu  habitis  seu  etiam  promulgatís,  penas  et 
senlentias  spirituales  seu  etiam  temporales  continentibus,  nequaque  obstan- 
tibus,  ex  causa  deuolíonis  millere  possis;  dicteqoe  persone  per  te  ad  boc 
destinando  sepulcrum  et  alia  oratória  predicta  cuiusuis  alterius  licentia 
alias  super  boc  minime  requisita  uisilare,  ac  ília  pro  huiusmodí  uisita- 
tione  deferre,  et  etiam  exbibere  possint,  sine  quibus  peregrínationem  hu- 
iusmodi  commode  adimplere  non  possent,  Dnmmodo  persone  ad  partes 
illas  nulla  alia  deferant,  uel  Majestas  tua  deferri  faciat,  que  in  profectum 
uel  fauorem  bostium  fidei  cbristiane  redundare  uaieant,  Majestaii  tue  Re- 

t  Aech.  Nác,  Mà^.  16  de  Bulias,  n.^  5. 
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gie  et  prefatis  personis  a  te  eligendis  auctorílate  apostólica  indulgemuâ  per 
presentes. 

Datum  Rome  apud  Sanctum  Pelrum  sub  Annuio  Piscaloris  Die  iii 
lulii  MCGGGGií,  Pontificalus  Doslri  Anno  Decimo.  —  Hadrianus  K 


Breve  do  Papa  Ale^Kandre  YI,  dirigido  ao  Bispo 

do  Porto. 


ISO»— dmino  8. 


Alexander  Papa  vi,  Yenerabilis  Frater  salulem  et  apostolicam  be- 
Dedíclionem . 

Alias,  sicul  charissimus  in  chrislo  fllius  Doster  Emanuel  Portugalie 
et  Algarbiorum  Rex  illuslris  nobis  nuper  exponi  fecit,  clare  memorie  Al- 
fonsus  etiam  Portugalie  et  Algarbiorum,  dum  viueret,  pro  nonoullis  eius 
necessítatibus  seu  commoditalibus  cerlam  argenti  quantitaiem  seu  certa 
iocalia  ab  ecclesiis  et  mooasteriis  sui  règni  seu  dominii  temporalis  mutuo 
aocepit,  seu  cum  licentia  legitima  alias  desuper  non  obtenta,  promittens 
argenlum  huiusmodi  restituere  seu  de  íllius  pretio  eisdem  ecclesiis  et  mo- 
nasteriis  satisfacere ;  sed  neque  prefatus  Alfonsus,  neque  etiam  eiusdem 
clare  memorie  Joannes  etiam  Portugalie  et  Algarbiorum  Rex  dictí  Alfonsi 
natus  et  successor,  dum  uiueret,  argentum  huiusmodi  reslituerunt,  aut  de 
ilIius  pretio  satisfecerunt ;  propter  que  dictus  Emanuel  Rex  uolens  tam  sue 
quam  eorundem  Regum  predecessorum  suorum  animarum  saluli  in  pre- 
missis  consulere,  pro  argento  seu  pecunia  huiusmodi  propterea  debita 
eisdem  ecclesiis  seu  monasteriis  satisfacere  incepit  et  integraliter  satisfa- 
cere intendit:  Quare  diclus  Emanuel  Rex  nobis  humiliter  supplicari  fecit 
ut  prefalos  Alfonsum  et  Joannem  Reges  ab  excommunicationis  sentencia, 
si  quam  propterea  incurrerint  ac  excessu  predicto,  necuQn  eundem  Ema- 
nuelem  ^egem  a  culpa  negligentie  satísfaciendi  eisdem  ecclesiis  et  monas- 
teriis, si  propterea  culpabilis  dicerelur,  absoluere,  et  alias  in  premissis  opor- 
tuno prouidere  de  benígnitate  apostólica  dignaremur.  Nos  igitur,  qui  sa* 

« 

1  Arch.  Nac,  Maç.  16  de  Bailas  n.""  12. 


RELAÇÕES  COM  A  CURIÂ  ROMANA  39 

lutem  querimus  et  quaDlum  cum  Deo  possumus  procuraíBus  animanim, 
huíusmodi  supplicalionibus  inclinati  tibí  per  presentes  commitlimus  et 
mandamus  at  Alfonsum  et  Joannem,  si  in  eorum  obitu  manifesta  peniten- 
tie  signa  apparuerunt,  ab  excommunicationis  sentencia  necnon  aliis  cen- 
suris  et  penis  ecciesiasticis  si  quas  propterea  íncurrerunt  necnon  excesso 
predicto,  ac  etiam  ipsum  Eiuanuelem  Regem  a  culpa  negligentie  satisfa- 
ciendi  eisdem  ecclesií& et  monasleriis  pro  promissis  prout  AlfonsuselJoan* 
nes  ac  eorum  successor  Emanuel  Reges  prefaii  tenebantur  commissa,  si 
ipse  Emanuel  Rex  hoc  pro  se  humililer  petierit,  satísfactione  preuia  aut 
de  satisfaciendo  caotione  idónea  per  ipsum  Emanuelem  Regem  prestita, 
auctoritate  nostra  hac  uice  dumlaxat  -absoluas  in  forma  ecclesie  consueta, 
iniuncta  inde  eidem  Emanueli  Regi  pro  modo  culpe  penitenlia  salutari  et 
aliis  que  de  iure  fuerint  iniungenda,  non  obstantibus  premíssis  ac  consti- 
tutionibos  et  ordinationibus  apostolicis  ceterisque  contrarii»  quibuscum- 
que.  Volumus  autem  quod  si  argentum  predíctum  per  dietum  Alfonsum 
Regem  receptum  non  extat^  pretium  eius  penes  alíquas  edes  sacras  aut  íi- 
de  et  focttltatibus  idóneas  personal  com  caotelis  et  obligationibus  solitig 
deponator,  Et  in  emptionem  aliorum  vasorum  seo  íocalium  similium  pro 
eisdem  ecciesíis  et  monasteriis  ad  que  argentum  et  iocalia  huíusmodi  res- 
peclioe  pertinebant  et  non  aliam  causam  omnino  conuertalor. 

Datum  Rome  apud  Sa»ctum  Petrom  sub  annolo  piscatoris  die  iii  ]iv- 
lii  MGGGGGii,  Pontiíicatus  nostri  anno  Decimo,  —  Hadrianus  ^ 


Breve  do  Papa  Ale^Kandre  WI,  dirigido  a  ei-Rel. 


IftO»— dlulHo  s» 


Aiexander  Papa  vi,  Garissime  in  christo  iili  noster  salutem,  et  apos- 
tolicam  benedicyonem. 

Ex  lilteris  serenitatis  tue  ad  nos,  et  ex  iís  que  retulemnt  nobis  vene- 
rabilis  frater  noster  Georgíus  Episcopos  Toseulanus  Cardinalis  Portugal- 
lensis,  et  dilectos  £lius  Didacus  de  Gama  Gapetianiis  et  nnntius  tons,  in- 

^  ÂBCH,  Nac,  Maç.  16  de  Bulias,  n.^  16. 
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t6ll6ximus  celsítudinem  luam  ad  eundem  Cardínalem  tuas  patentes  iilte- 
ras  mísisse,  quibos  ordinas  ecclesie  Bracharensis»  de  qua  dos  illi  de  fra'- 
trum  Dostrorum  consilío  nuper  prouideramus,  ei  pacificara,  possessionem 
dari,  ex  quo  dos  plurimum  consolatioDís  el  letilie  sascepimus»  acsiDcerara 
tuam  deuotionem  et  obseruanliaro  erga  dos  et  sedem  apostolicam  magno- 
pere  commendamus ;  Quo  fit  \t  in  iís  omnibus,  que  honori  et  commodo 
tuo  couducere  videbuntur,  quanlum  cum  deo  pòssumus  libenter  compla- 
ceamus,  Idque  cum  primum  occasio  et  oportunitas  se  obtulerit,  re  atque 
eflfectu  comprobabimus.  Tu  uero  Charíssime  fili,  quem  admodum  cepisti 
laudabiliter  perseuera,  nostramque  et  sedís  apostólico  aflfectionem  tibi  con- 
serua  et  auge.  Quicquid  enim  honoris  et  commodi  in  tam  venerabilem 
senem,  adeo  de  nobis  et  hac  sede,  atque  omni  cbarissima  Republica  be- 
nemeritum,  et  quem  nos  ob  insignes  eximiasque  suas  vírtules  peculia* 
ri  caritate  compleclimur,  serenilas  tua  contulerít,  in  nos  ipsos  collatum 
putabimus,  vt  de  iis  tibi  ad  grata  rependia  teneamur.  Requisiuerunt  nos 
preterea  ex  parte  tua  nonnuUa  iidem  Cardinalis  et  Dídacus  Capellanus 
tuus,  que  quantum  cum  deo  potuimus  libenter  concessimus :  si  quid  n- 
nuiffluSy  id  fecimus  ex  aliquibus  bonis  respectibus  animum  nostrum  mo- 
uentibuSy  que  cum  prefato  Cardipali  communicauimus;  Memores  tamen 
semper  erimus  petitiorum  et  meritorum  tuorum,  Gon&bimurque  aduenien- 
te  oportunitate  serenitati  tue  in  domino  complacere. 

Datum  Rome  apud  sanctum  Petrum,  sub  annulo  píscatoris,  die  viii 
Julii  MGGGGGiiy  Poutificatus  uostrí  Aupo  Decimo.  —  Hadrianus  K 


Breve  do  Papa  Alexandre  in,  dirigido  a  el«R'el. 


isos— Maio  19. 


Alexander  Papa  vi,  Garissime  in  Cbristo  fili  noster  salutem  et  apos- 
tolicam benedictionem. 

Exposilum  nobis  fuit  pro  parte  tua  quod  cum  olim  Enricus  Infans 
Portugallie  Patruus  tuus,  et  Magister  Magistratus  Militie  Jesu  christi,  non- 

^  Argh.  Nac,  Maç.  36  de  Bulias,  n.*  50. 
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nuUas  Insulas  antea  incógnitas,  quas  ipso  suo  labore  et  industria  repperit, 
dicto  Magistratui  per  folieis  recordationis  Galixtum  Papam  iii  Predecesso* 
rem  nostram  applioalri,  ta  iUisque  ^i^ftti  ecelesias  et  ultra  edifieari,  ea- 
rumque  redditus  et  prouentos  Magistratui  predicto  uniri  et  tradi  obtinuis- 
sety  prout  inde  confectis  lileris  plenius  eontinetur,  Yoluit  et  ita  çuo  ul- 
timo Testamento  relíquit  quod  ín  qualibet  predlctarum,  et  in  aliís  edi8- 
candis  in  locis  predictis  i)er  personas  quaslibet  ecciesiis  perpetuis  futuris 
temporíbus  singulis  diebus  sabati  Missa  glorioso  virgínis  Marie,  cum  Com- 
merooratíone  spiritus  Saacli  et  Responsorío  Fidelium  Deus  omnium  etc. 
in  remissionem  peccatorum  suorum,  et  pro  ipsius  anima  ceiebraretur, 
Quod  hucusque  obseruatum  eilitit  et  de  presenti  obseruatur :  Verumta- 
raen,  quemadmodum  oblata  petitio  tua  continebat,  dubítas  tu  ne  forte  la- 
psn  tempoiria,  aut  incúria  Magistrorum  Magistratus  predicti,  et  Rectorum 
earundem  ecciesíarun»  Celbbratio  huiusmodi  misse  in  diebus  sabati  omit- 
tat»  curo  diota  voluntas  leslatorís  preftJi  nulla  sit  apostólica  auoloritate 
confirmata,  eapropter  supplicari  nobis  humililer  feeisti  dignaremur  super 
bis  de  benignitate  apostólica  misericorditer  proiiidere.  Nos  igitur  bui  os- 
niodi  supplicalioBibits  inclinatí,  eandem  parliculam  testameoti  predicti, 
seu  legatum  buiusmodi  uoluntalem  testatoris  continentem,  cuius  tenorem 
pro  sufBcienter  expresso  habemus,  harum  serie  conflrmamus  pariter  et 
approbattus,  Mandantes  in  uinculo  sancte  obedientie,  et  sub  excomrou- 
Bieationis  pena,  tam  dicto- Magislro  quam  Rectoribus  ecciesiarum  predi- 
ctarum  pro  tempore  existentibus,  quatinus  Missam  huiusmodi  quolibet  die 
sabati  ut  prefertur  celebrent,  et  celebrari  faciant,  Contrariis  non  obstan- 
tibus  quibuscunque. 

Datum  Rome  apud  Sanclum  Petrum  sub  annulo  Piscatoris  die  xvii 
Maíi  MGGCCCuiy  Pontificalus  nosiri  anno  undécimo.  —  Hadrianus  ^ 


,   >  Abch.  Nác,  Haç.  32  de  Bulias,  n.*  28. 
TOMO  I. 
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Breve  do  Papa  Alexandre  JíM^  dlrls^^  ^  Franetseo 

de  Haeerata. 


ISOS— Maio  19. 


Alexander  Papa  vi  Dilecte  fili  salutera  et  apostolicam  benedietio- 
nem. 

Gum  te  íd  preseotia  in  Begnum  Portugalie  comoiissartiiiD  et  nun- 
tium  nostrum  mitlamus  ad  possessionem  Eçclesie  Bracaraosis  pro  vene- 
rabili  fratre  noslro  Georgiò  Episcopa  Portuensi  Cardinali  Portagalensí, 
cui  dictam  Ecclesiam  concessímus,  et  pix>  nòbis  et  Camera  apostólica  ilr 
lius  fnictus,  redditus  et  proaentusi  a  tempcnre  óbitos  boné  memorie  Geor- 
gii  ArohiqpiBcopi  firacarensis  et  ante  illius  obitom  et  post  sequestratos,  et 
ad  nos  et  ipsa  Gameram  apostolioam  pertinentes,  noptro  et  ipsius  Gamere 
Qomine  capieodum  et  leoandum,  harom  serie  tibi  apoi^liea  auotorílate 
plenam  facultatem  et  pot^tatem  cencedimos  in  euentsm  in  qaem  Garís- 
simos  in  Ghristo  filius  noster  Emanuel  Portugalie  et  Âlgarbiorum  Rex  U- 
lustris  possessionem  dicte  Eoclesíe  dioto  Gardinali  tradi  pacifioe  fecwit, 
ac  fructus,  redditus  et  prouentus  huinsmodi  a  te,  ul  supra,  libere  et  cum 
eftctu  pro  nobis  et  dieta  Gamem  capi  permiserít,  nostro  nomine  eidem 
Regi  promitendi  Quod  nos,  quandocumque  dictam  Ecclesiam  per  oUlum 
prefatí  Gardinalis  uacare  contigerit,  illam  nulli  alii  conferemus,  nisi  ei 
persone  idonee,  pro  qoa  soa  Hajestas  nobis  supplicaverit. 

Datum  Rome  apud  Sanclom  Pelrum  sob  Annuio  Piscatoris  die  xxii 
Mali  MGGCGcni,  Ponliíicatus  Noslri  Anno  undécimo. — Hadrianus  \ 


'  Arch.  Nac,  Mac.  16  de  Bulias,  n.*"  18. 
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Brev»  éo  Wmpm-Smlim  11»  dirigido  a  el-Bel. 


Julius  Papa  II  CartaBíme  ia  chríalo  filí  Noater  salutem  et  apostoli* 
cain  beoediotiOMm. 

Veiiít  nuper  ad  noa  Dílaetus  filiua  frater  Maurus  Híspanus,  ordioi^ 
Mioomnt,  GvardiaMS  ut  ait  Montia  aioi,  eum  qaibusdam  Uleria  in  Pa- 
piro, leuigato  acriptia»  quas  aoldani  Babilónia  esae  dieit,  in  quibua  inter 
oatera  tiranua  ille  aaioaloría  nostrí  aaoratisaimum  sepulcrum  et  tamplum 
Montia  sion  ae  eoeraiirum  minaior :  Noa  elai  Minis  buioaniodi  non  terii- 
mur,  qoia  lainen  non  Gontempneoda  rea  oíaa  eat,  eoáem  fralre  Mauro  dí- 
ligentiasioie  audito,  litleras  ipaas  in  cénaislorio  venerabiliuin  fratrum  Noa^ 
trorum  sanoM  Ronuma  Eceleaíe  OardinafioBi  ieginus,  Deque  eorum  con- 
aitto  et  matara  delibenalíaM,  anndam  ftatrem  Maunim  ad  aerenitaiem 
taam,  eum  ejuòmjh  lideraram  didi  iBoldani  prasentíbas  introduso,  iie- 
oiro  iusaioiaa,  ut  ipsa  aerenSaa  tua,  rebus  huiusmodi  plane  perapeetis, 
pro  ana  aiogvlarí  aaidantia  et  amnii  magnitudine^  Nobia  significet  quid 
ttidaatar  dictia  líttería  resoribendiAn. 

DatniD  Roroe  apud  aandum  Patran  aob  Annulo  Piscatória  dia  xxvi 
Augnati  M.i>.iiii,  Pontificatvs  Nostri  Amio  Primo.  —  Sigismundus  ^ 


Carta  de  JMto  de  SaUaumlua  a  eMlel< 


UMM-^Otttnbffo  ti. 


Senhor.  Depoys  que  ontem  qae  foram  xx  de  outubre  eacreni  a  vosa 
senhoria  falei  ao  papa^  e  como  lhe  beyjé  o  pe  e  di  as  Recomendações  de 
voaa  parle  asy  faley  a  sua  santidade  em  algumas  cousas  das  de  minha 

*  Aicn.  Nac,  Mac.  36  de  Bailas,  n.*  27. 
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inslruçam :  acbè  o  de  bom  sembrante  e  de  boa.  mostra  de  palabras  pêra 
as  cousas  que  a  voso  seruíço  tocasem/e  porem  de  todas  elas  se  remeteo 

ao  cardeal  de  portugal,  que  estauff  presrale  a  miúba  Mdiencia 

falasemos  ao  cardeal  de  sam  pedro  vincula  seu  sobrinho  que  tem  asina- 
tura  de  graça  e  que  tudo  se  faria  bem,  e  que  me  fazia  saber  que  o  car- 
deal que  aly  estaua  presente  era  seu  padre  e  asy  de  sam  pedro  vincula, 
e  como  boos  filhos  aviam  de  fazer  o  que  ele  quisese :  eu  respondi  a  sua 
santidade  que  vosa  alteza  folga  muito  de  asy  ser,  e  asy  folgará  de  suas 
cousas  ser  despachadas  por  seu  meyo,  em  especial  aquelas  em  que  ele 
nam  levar  fadiga,  e  porem  porque  aas  vezes  se  poderia  achar  em  lai  dis- 
posyçam  que  nam  poderá  yr  ao  paço  tantas  vezes  quantas  seja  bem  pêra 
o  bom  despacho  das  cousas,  que  pidia  a  sua  santidade  que  nam  vindo  o 
cardeal  a  mi  dese  as  audiências  neoesarias,  e  que  de  que  com  sua  santi- 
dade negocíase  eu  lhe  daria  sempre  a  parte  que  quisese  tomar :  asy  mo 
prometeo  com  muito  boa  Ax>ntad6«  aja  vosa  Alteza  por  bem  certo  que  o 
cardeal  está  em  todo  estremo  bem  com  o  papa  em  todalas  cousas,  em  es* 
picial  pêra  as  deses  Reynos,  segunoii  o  que  nele  se  pode  conhecer  e  se  vee 
e  asy  o  afyrmam  toda  esta  corte  grandes  e  pifâeoos.  veja  vosa  senhoria 
se  será  bem  escreui  le  alguns  gradechnentos  do  de  ateqai  aynda  que  nam 
seja  nada  como  encarre^ndo  lhe  breoedad  e  bom  despacho  destas  tímr 

sas.  algum  remo que  me  deu  o  papa  no  da  obidieocia  casi  como 

os  cardeaes  que  ja  escreui  a  vosa  senhoria,  e  sy  em  algum  tempo  á  de 
vir  crea  vosa  alteza  que  quanto  mays  eedo  seja  milhor :  tomo  a  afyr- 
mar  a  vosa  senhoria  que  o  presente  qbe  asi  escreui  ja  das  cousas  da  yn- 
dia  e  guine  aproueitaria  em  gram  maneyra,  e  será  cousa  com  que  asy  o 
papa  como  cardeaes  e  pesoas  que  desejam  voso  seruiço  o  estimariam  em 
muytò  estremo,  e  nam.  lhe  pareça  á  vosa  allasa  que  é  japera  yso  tarde 
e  que  viria  sem  tempo,  porque  nunca  pêra  yso  o  ouve  milhor  asy  pêra 
o  gosto  de  sua  santidade  que  he  de  cousas  de  fama,  como  pêra  bem  da 
publícaçam  das  cousas  da  yndía  que  asy  parecem  ser  uoso  seruiço,  e  crea 
vosa  senhoria  que  nunca  cousas  desta  calydade  leyxaram  daproueytar.  os 
negócios  particulares  sobre  que  me  vosa  alteza  tem  escrito  nam  á  ávido 
muito  logar  pêra  se  neles  entemder,  asi  poc  minha  doença  que  á  seido 
muito  grande,  como  por  outros  ynconvinientes,  porem  o  que  toca  a  fonte 
tenho  casi  despachado  que  á  seido  asaz  mao  de  acabar  co  o  cardeal ;  ce- 
do a  deus  prazendo  lho  mandarey.  no  que  toca  ao  lytenciado  fiaco  da 
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senhmn  Raynba  creo  que  ao  presente  nam  poderá  ser  porque  em  niuhu* 
ták  luaneyra  nam  acostumam  os  papas  dar  a  ninguém  esp. cou- 
sas desta  caiydade  seoam  depoys  de  dous  ou  três  anos  de  seu  pontyfica.. 
do,  o  asy  airidas  as  obidiencias  des  Reíes  pêra  onde  as  dam,  e  de  caste- 
lã pêra  onde  ysto  i  de  ser  aynda  nom  be  ávida,  mays  sempre  tenho  de 
trabalhar  polo  despacbo  ser  e  o  milhor  que  for  possyuel  cada  vez  que 
vir  tempo,  em  canto  ca  ostiuer.  noso  senhor  a  vrda  e  real  estado  de  vosa 
senhoria  guarde  e  acreeente  como  por  ele  be  desejado. 

de  Roma  vinte  e  hum  dias  de  outubro. 

beija  as  reaes  mios  de  vosa  alteia.  —  Saldanha  ^ . 


Carte  de  eI«R^  ao  Cardeal  n.  ãorge  da  Ceeta< 


Reverendissifflo  in  chrísto  padre  que  como  irmafio  mtito  amamos^. 
Per  carta  de  loham  de  saklanba,  que  agora  derradeiramente  ouuemos, 
teemos  sabido  com  quanta  booa  vraitade  vos  kemdes  oferecido  pêra  oajw- 
dardes,  e  fauorecerdes  em  todas  nosas  rausas,  £  como  per  voso  meo  está 
nellas  afproueytado,  e  de  vós  fauoreoido  e  agasaUiaãi>,  e  certo  que  nam 
tanto  peitos  negócios,  posto  que  nos  importem,  come  por  veermos  que 
vos  lembraes  do  grande  amor  e  afèiçam  que  sempre  vos  tinemos  e  avee- 
mos  de  teer,  e  safbermos  que  estaaes  fora  da  paixam  que  nos  dias  pasa- 
dos  mostrastes,  o  ystymamos  e  Recebemos  com  yso  tanto  prazer  e  con*- 
temtamento  eomo  be  Rezam  ^  E  certo  que  nam  sabíamos  causa  que  by 
ouuesse  pêra  o  contrairo  em  vós  acharem  nosas  cousas,  pois  nós  sempre 
acerqua  das  vosas  fazemos  e  avemos  de  fazer  o  que  nas  próprias  nosas, 
e  tal  foy  sempre  nosa  vontade  e  desejo,  e  prazerá  a  noso  senhor  que  vos 
dará  ainda  tamtes  mais  dias  de  vida  e  saúde,  qu«nlos  vós  desejaaes,  e 
nós  vos  queryamos  ver  pêra  que  aióda  Quy  mais  ynteyramente  posaes 
conhecer  nosa  booa  vontade  perd  vós  e  todas  vosas  cousas.  B  porque  pois 

*  Aecb.  Nác,  Cartas  missivas,  Maç.  2,  ii.^20e.  Esta  carta  nSo  tem  data  deanno, 
HMii  pela  factos  a  que  alluàe  é  evidente  ter  eido  eecripta  em  4504, 
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ysto  asy  tstaa  de  que  Recebemos  tanto  coDleBtamenlo  e  prazer  que  o  náoi 
poderamos  mais  Receber  com  nenbuuma  outra  cousa,  que  se  angora  «le^ 
reça  de  noao  gosto,  e  s^pre  nos  prazerá  que  todas  nosas  eousas  sejam 
feitas  per  vosa  maão^  asy  porque  esta  foy  sempre  nosa  ToatadOf  e  será 
em  quanto  vós  com  iso  follgardes^  como  iambem  pella  coofyauça  que  toe- 
mos que  seram  por  vós  milhor  feitas  do  que  por  outrem,  ouuem^s  por 
bem  vos  noteficar  o  que  agora  propeemos  e  fazemos  nad  vagaçOes,  que 
cá  vagaram  per  fallecimento  do  bispo  de  viseu  que  deus  aja,  de  que  lar- 
gamente spreueemos  ao  bispo  do  porto  noso  embaixador,  pêra  vos  dar 
mais  larga  conta,  a  saber,  do  dito  bispado  de  viseu  proueemos  ao  bispo 
de  cepta  por  os  merecimentos  de  sua  leleradura  vertude  e  boom  enxem- 
pro  de  vida  e  por  seus  muytos  seruiços,  pellas  quaaes  calidades,  e  por 
lhe  teemoi  faoea  vovitade  e  fdlganms  de  o  acrecentar  e  ifae  fn&c  mer- 
cê, ouuemos  por  bem  lhe  dar  o  dito  bispado,  pello  qual  nos  leixou  to- 
dos seus  beneficios.  E  do  bispado  de  cepta  proueemos  ao  príol  de  santa 
cruz  meu  muyto  amado  sobrinho,  no  qual  ha  as  calidades  que  sabees 
pêra  follgarmos  e  deuermos  de  lhe  fazer  mercê,  nam  soomente  nisto  mais 
em  quallquer  entra  cousa  mayor,  em  que  elle  Receba  mais  homra  e  acre- 
eeDlamejito,  pello  qual  escusamos  aquy  vollas  apontar,  e  bem  cremos  que 
pella  amisade  que  tiobeys  com  ho  marques  seu  pay  vos  caberá  disto  muy^ 
ta  parte  pêra  com  todo  seu  bem  folgardes.  £  do  moésteiro  de  sam  vi^ 
<)ente  de  fora  a  áotík  femaiido  irmaSo  do  conde  de  penella,  no  qual  pos* 
to  que  seja  mancebo  pella  oMstydade  e  boom  enxempro  de  âna  vida  e 
letras  que  tem,  e  por  ser  a  nós  tem  chegado  em  parentesquo,  toda  mer^ 
ce  cabe.  E  da  Igreja  darrayolos  ptouemos  a  dom  pedro  filho  de  dom  fer^ 
nando  de  roeneses,  que  esta  ygreja  teue,  o  qual  sabes  que  foy  criado  do 
Ifente  meu  senhor  e  padre  que  deus  aja,  e  como  seruyo  sempre  honra* 
damente,  e  como  morreo  por  o  duque  iD/en  irmaão  que  deus  aja,  pare-- 
cendo  lhe  que  nam  faaia  erro,  mais  que  guardaua  a  obrigaçam  que  der- 
uya,  e  depois  pello  conde  de  tarouca  a  quem  teatoos  muyto  booaNeata*- 
de,  a  quem  pêra  esta  e  outras  mercês  sempre  folgamos  de  ter  Respeito, 
porque  por  ser  pêra  seu  sobrinho  avemos  por  certo  que  o  had  estymar 
como  pêra  sy  mesmo,  e  ja  sabes  quanto  a  casa  domde  estes  ideoeodem, 
e  elles  por  sy  mesmos  merecem  a  casa  de  portugal  honra  e  mercê,  pois 
por  seruíço  de  nosso  senhor  e  delia  tem  derramado  seu  sangue,  e  ainda 
oje  em  dia  niso  estam  empregados.  E  da  Igreja  de  monforte  a  dom  am- 
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rique  filho  do  dito  conde.  E  tomamos  a  cooesya  que  elle  tynha  de  Hx- 
boa,  e  prouemos  delia  a  fonte  por  ser  tam  conlbynuo  em  doso  seruiço, 
da  qual,  posta  ^m  ate  Dra  fateubar  imiMUda  por  vés^  laujto  vos  Roga- 
mos que  queiraes  pello  doso  despejar  pêra  aver  o  dito  fauor,  porque  muy- 
to  prazer  e  graça  dos  farès.  £  4í1m  «Mslttrds  que  o  dito  bispo  tynha  ao 
protoDotairo  da  RaÍDha  minba  Senhora  irmaã.  £  de  outra  Igreja  que  bo 

dito  bispo  tynha  que  se  chama  de. j  de  que  ha  coofyrmaçam  s^  ad 

aver  per  eortes  a  mestre  tomas  noso  pregador.  Noteficamos  vos  todas  es- 
tas prouisOes  nam  tam  momente  pêra  o  saberdes  como  todas  oosas  cou* 
eas  folgaryamos  vos  comuDycar  e  fazer  saber,  se  asy  em  todas  fose  po* 
syuel,  porque  Reeeberyamos  niaso  muito  prazer  e  seruiço,  nuu»  pêra  muy^ 
to  vos  Regar  e  pedyr,  como  pedymos,  que  queyrees  logoo  emtemder  na 
eipediçam  e  despacho  de  todas  estas  cousas  pêra  sua  santidade  as  outor* 
gare  despachar  como  i^or  nosas  sopricaçQes  Ibo  pedymos,  cremdo  que 
de  o  laxerdts  asy,  e  cota  toda  breuidade  serem  todas  expedidas  e  des- 
paehadas,  o  Recriaremos  de  y6s  em  rnny  symgullar  graça.  E  porque  nós 
temos  enfermaeam  qye  sobre  alguumas  destas  cousas,  asy  eomo  em  sam 
Vicente  e .  arrayoilos»  vós  (etdes  Begreso,  Muyto  vos  pedymos  que  posto 
qjoe  asy  s^a  nom  queyraes  dclle  busar  sobre  estas,  e.  a  prouisam  aoe 
leixés  asy  coiiio  m  teemos  feitas,  poirque  se  aligmim  ympedimenlo  niao 
se  oferecese  Reoeberyamoe  diso  muyto  desconientameolo  por  muytas  re« 
zSes,  as  quaes  tocam  muito  a  noso  serniço,  a  que  ttuyto  vos  pedymos 
que  ajaes  Respeyto,  ca  nós  nam  podenos  leixar  de  coolyar  que  pelIo 
noso  posto  que  as  cousas  mayores  fiosem  folgares  de  as  leixar,  e  estaa 
pesoas  a  que  proueemos  sam  taes,  que  aliem  do  muyto  prazer  e  graça; 
que  a  nós  niso  farees,  voUo  saberem  sempre  conhecer  e  seruir  como  he 
Rezam.  £  ao  bispo  sinuemos  largamente,  ao  qual  acerque  destas  cou-* 
ses,  e  de  todo  o  que  neilas  tocar,  vos  gradeceremos  muito  dardes  im*teira 
fe  e  ctença.  ReverendMSttmo  in  cbrísto  Padre  ^ 


*  Minuta  sem  data  no  Arcb.  Nac,  Corp.  Chron.  Pari.  I,  Maç.  6,  n.**  15.  No  ver- 
so do  documento  té^é:  Trelado  dó  que  íoj  ao  cardeal  1  e  ao  bispo  do  porto,  sot^re  as 
prooisoes  do  bispado  de  Vbeu.  Em  almeiryiD  a  xv  de  maio  de  1505.  ^ 
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Carla  de  el-Rel  ao  Papa  Suílo  II. 


Samtissimo  em  christo  padre  e  raayto  bem  avenlârado  senkor  se* 
nbqr  JuIio,  o  vosso  devoto  e  obediente  filho  dom  manuell  per  graça  de 
Deus,  Rey  de  portugal,  ele.  Com  toda  vmilldade  beyjo  vossos  samtoa 
pees.  Huy  samto  padre,  o  devoto  frey  mauros  despanha,  guardiam  de  mon- 
te syom,  nos  deu  huma  breve  carta  de  vossa  Santidade,  e  com  ella  o  tre- 
lado  de  huuma  carta  que  o  gram  soldam  de  babilonya  per  elle  a  vossa 
Santidade  mandou,  Em  a  quall  carta  se  aqueyxaua  do  muy  saranysymo  e 
crarysymo  Bey  nosso  padre,  que  como  o  Reyno  de  grada  Recuperase  e  ty-* 
rase  das  maSs  dos  Infiees  per  força  darmas  eomtra  os  seus  sacazes  infiees, 
fez  muytas  cousas  eomtra  toda  Rezam,  a  saber,  as  suas  exoetentes  ca- 
sas comummente  chamadas  mezquitas  com  desprezo  as  destroyo,  E  may- 
tos  delles  costramgeo  que  Recebesem  agoa  do  samto  bautysmo,  e  çomtra 
sua  vomtade  se  comvertesem  a  fee.  £  alem  de  se  asy  queyxar  de  n^s  nam 
se  caiou,  queyxando  se  mais  por  demostrar  seu  medo  que  justa  querella 
que  contra  nós  teuesse  segundo  nos  parece:  queyxa  se  de  nós,  que  n6& 
em  grande  dano  seu  e  de  seu  senhorio,  E  em  detrymento  ínavHauell  de 
seu  estado  com  nossa  gramde  armada  e  com  as  nosas  propias  gemtes 
DÓS  o  conquystámos  pollo  mar  oceano  atee  Imdea,  E  atee  as  parles  de 
asya,  o  que  nenhuum  dos  Reys  passados,  nem  primcepe,  nem  gemte  de 
nenhuuma  terra  foy  ateequy  comquystado  nem  nauegado.  E  roga  o  imí- 
guo  inumano  a  vosa  santidade  que  ponha  Remedeo  desejado  em  todas 
estas  cousas,  porque  se  asy  como  elle  pede  nam  se  fezer  ameaça  com 
sua  gramde  soberba  que  nam  somente  destroyrá  a  myserauell  pidade  de 
Jerusalém  e  o  santissimo  sepulcro  de  noso  Redemtor  Jesu  christo,  mas 
ainda  da  perda  dos  mouros  e  das  injurias  desta  maneira  tomará  vyngan- 
ça,  E  promete  que  eomtra  a  reepubrica  christaã  mouerá  logo  seus  exér- 
citos de  guerra  etc.  E  encomenda  nos  vossa  santidade  que  lhe  decrare- 
mos  o  que  sobre  estas  cousas  nos  parece,  o  que  nós  fazemos  nam  eomtra 
nossa  vomtade.  E  samtissimo  padre,  deixamdo  aquellas  cousas  que  a  vos- 
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Sã  samtidade  e  a  elRey  nosso  padre  pertencem,  Aas  qnaaes  cremos  que 
cada  huum  de  nós  segundo  parecer  de  seu  coraçam,  e  segundo  a  imteire- 
za  de  sua  fee,  e  segundo  os  merecymentos  das  cousas  devydamente  e  com 
gram  descríçam  responderá,  e  das  cousas  que  no  caso  nos  tocam,  em 
poucas  palauras  segundo  noso  juízo  tos  declaramos  nossa  temçam.  Pri- 
meiramente, santíssimo  padre,  nos  entresticemos  daquellas  cousas  e  agra* 
gos  que  o  soldam  acerqua  de  vosa  santidade  pos  que  nós  lhe  fazemos 
que  diz  serem  em  sua  destroiçam  nam  serem  maiores  do  que  sam,  E  os 
fiis  delias  nam  serem  de  maior  eflScacía  e  dano  seu.  Porem  comfessamos 
o  príncypio  das  cousas,  que  com  ajuda  de  deus  seguymos,  serem  asaz 
gramdes  pêra  o  effeyto  de  sua  perdiçam,  a  quall  elle  teme  porque  as 
mercadarias  e  o  passamento  dos  cheiros  e  das  cousas  ricas  da  Indea, 
das  quaaes  usa  o  seu  mao  poderio  e  estado  desejoso  de  deslroyr,  ja  por 
nosso  mandado  e  por  nossos  caualeiros  lhe  sam  prohybidas  e  carradas 
em  grande  dano  seu  e  de  todollos  imGees.  E  a  bem  desto  esperamos  que 
com  a  graça  de  deus,  que  em  esto  nos  ajudará,  que  quamdo  esta  nossa 
perseguyçam  vier  no  fim,  o  mesmo  bárbaro  e  os  seguydores  de  sua  per- 
fya  seram  de  todo  destroydos.  Â  quall  cousa  muy  certamente  aflSrmare- 
mos,  santissímo  padre,  quamdo  vossa  santidade  E  os  outros  chrislaQs  aos 
quaes  aquesto  também  toca  vyrmos  jumtos  aquesto  como  he  beem  que 
seja,  Porque  ainda  que  pêra  acabar  esta  obra  píadosa  teuesemos  maior 
fundamento  e  mays  necessário,  E  agora  o  temos  do  quall  nam  desyste- 
remos,  PoUo  quall  fundamento  vemos  ser  dado  gramde  dano  ao  mesmo 
soldam  E  o  termos  combatido.  Porem  doy  nos  aas  cousas  que  lhe  temos 
feitas  nam  serem  mayores  como  ja  disemos,  mas  como  a  vista  das  nos- 
sas nãos  E  o  exercyto  de  nossas  gemtes  aparecerem  na  sua  casa  de  me- 
ça, o  quall  confiamos  na  mysericordía  de  deus  que  será  cedo,  aly  hom- 
de  o  corpo  do  gram  cam  foy  posto,  e  a  tomarem  com  armas  e  a  destroi- 
rem  de  seus  fundamentos  com  huum  amor  da  fee,  emtomces  será  com- 
soamte  que  a  sua  vyngança  mais  propiamente  o  gram  soldam  diga  e 
ameace  que  aade  tomar  em  o  samto  sepulcro,  E  a  sua  querella  seja  mais 
justa  comtra  nós,  porque  quamdo  elle  vyr  sua  perdiçam,  a  quall  com  aju- 
da de  deus  cedo  se  chegará,  e  quamdo  a  sua  comlraira  fortuna  chorar, 
elle  prouycará  justamente  os  nossos  merecymentos  e  a  groria  e  acrecen- 
tamento  da  fee.  catholica.  E  estas  cousas,  samtisymo  padre,  nam  sam  cou- 
sas vaas  nem  muyto  defieultosas  de  fazer,  porque  a  maneira  da  conquis- 
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ta  e  nossa  tençtai  e  o  que  alee  aquy  temos  feito  com  ardus  priBcipios 
6  neos  de  temer»  Os  quaees  em  tam  pouco  curso  de  tempo  em  làmta  e 
tam  prospera  furtuna  atee  aquy  com  ajuda  de  deus  sam  chegados  e  aca- 
bados, que  quem  islo^cousyderar  sem  al)6curidade  quailquer  católico  cre^ 
râ  que  mais  miraculosamente  e  per  mão  de  deus  são  feytas  as  taes  coih 
sas  que  com  comselho  e  forças  de  hoDteens.  Àa  quall  cousa  com  mais 
gforia  se  achegará  por  ser  gramde  esperança  dacrecentar  a  sua  Terda^ 
deira  fee.  E  ainda  que  esta  nossa  comquista  piadosa  e  prooeytosa  e  muy-- 
to  pêra  touuar,  de  Ix  annos  atee  agora  os  Reys  de  portugall  nossos  am- 
tecessores  e  nós  soos  sempre  a  porsegoymos  com  mnytás  mortes  cruees 
de  muytos  capitães  e  n(ri)res  barões  e  de  muyta  da  nossa  gemte,  e  com 
periguos  de  nam  crer  e  com  trabalhos  contbynoos  e  com  gastos  sem  com* 
to,  Porem  sempre  cremos  que  estas  obras  eram  absnlutyssimas  de  deus, 
e  que  elle  nam  teue  por  bem  a  outros  bomeens  as  cometer.  Os  quaes  e»- 
pautados  de  tamtas  cousas  per  vemtura  desestiram  do  que  tynham  come* 
eado,  ou  enclinados  ao  gramde  proueyto  das  mercadarias  leixaram  pêra 
trás  o  exalçamento  da  verdadeira  nossa  samtá  fee  católica.  Mas  ho  ony* 
potente  deus  nam  sem  causa  nollas  cometeo,  porque  seguymdo  nós  a» 
pegadas  dos  nossos  amtecessores,  nam  tam  somente  as  Riquezas  e  pro* 
veytos  que  licytamenle  per  nosso  trato  delia  nos  vem  dei^jarmos  gastar 
pêra  acrecentamento  da  fee,  como  o  jumtamente  otfereeemos,  mas  ainda 
as  remdas  de  nossos  Reynos  e  patrymoníos  e  as  fazemdas  de  nossos  na- 
turaes,  E  o  que  be  mais  caro  que  a  nós  mesmo  pêra  cumprir  e  acabar 
estas  cousas  nam  perdoamos  nenhuma  cousa,  mas  desejamdo  que  em 
huuma  tam  piadosa  obra  e  de  tamtos  merecymentos  Ioda  nossa  fazemda 
com  nosa  propia  vida  atee  morte  gastar.  Estas  sam  as  cousas,  padre  sam-^ 
te,  que  a  vossa  santidade  per  tam  craras  palauras  e  com  boca  tam  aber- 
ta dizemos,  Olhando  e  sabendo  a  desposyçam  da  Indea,  a  quall  com  ajo- 
da  do  onypotente  deus  ja  teemos  conhecyda  a  comdiçam  dos  bárbaros 
imilees,  Os  quaes  daquy  avamte  nam  teram  nenhuma  força  nem  Resys- 
temcia  pêra  temer  o  que  nos  será  potio  comtrairo,  porque  somos  catho- 
lico  e  seguymos  o  exalçamento  da  verdadeira  fee  de  chrislo,  E  facilmen- 
te vossa  santidade  destas  cousas  cuydará  que  pêra  aver  este  desejado  fyi» 
nós  nam  affirmamos  estas  cousas  comtra  Rezam  e  certa  esperança.  E 
alem  desto,  samtisimo  padre,  acerqua  daquelles  agravos  de  que  o  mesmo 
soldam  se  aqueixa  delRey  nosso  padre  por  parte  dos  Infiees  nos  tenha 
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por  partecypantes,  e  a  vossa  santidade  se  oam  escooida  que,  em  qnamto 
durar  o  matrymonio  amtre  nós  E  a  crarysyma  Rainha  nossa  molher,  sem- 
pre ensisliremos  em  esta  pura  vomtade,  £  por  milhor  dote  temos  que  to- 
dallas  mezquitas  de  mouros  de  castella,  E  homde  quer  que  fosem  sogey- 
tos  a  eiRey  nosso  padre,  E  os  filhos  pequenos  deiles  amtes  de  serem  em 
idade  acabada  que  fossem  tirados  das  porfias  e  erros  de  seus  padres,  e 
Becebesem  agoa  do  samlo  bautismo  merendo  chrislaCs,  Á  quali  coosa 
asy  como  foy  prometida  asy  com  gramde  nosso  prazer  e  beneficio  com 
louuor  de  deus  foy  acabada.  E  da  vymgança  e  ameaças  que  o  cruell  sol-^ 
dam  tam  aleuaniadas  e  tam  desonestas  com  pouca  Beuerencya  e  aoata* 
mento  diz  contra  o  samto  sepulcro  de  Jesu  christo,  húum  soo  Remedeo 
de  nossa  saluaçam,  nam  podemos  deixar  disto  muyto  nos  doer  e  com 
muyta  aspareza  o  semlir  E  nam  sem  merecy mento;  porem  quamdo  o  in« 
humano  bárbaro  a  vossa  samtidade  que  he  verdadeira  cabeça  de  nossa 
fee  taes  cousas  com  pouca  Reueremça  ousou  dizer,  Âs  quaes^  olham  o 
menos  preço  de  vossa  fee  e  huuma  apressam  de  doer  delia,  nam  he  ma- 
rauilha,  samtisimo  padre,  se  estas  taes  cousas  e  tamta  soberba  e  doudice 
dos  infiees  lie  causado  por  a  gramde  preguyçá  dos  Reys  e  príncipes  chri* 
stSos,  Os  quaes  exercytamdo  com  mais  deligencia  as  cousas  propjas  hu- 
manas nam  somente  leixam  as  injurias  do  filho  de  deus  que  os  imigos 
sempre  fazem  asy  como  alheas,  mas  aimda  sam  ja  vistos  que  de  todo  as 
perdoam,  nem  á  hy  nenhuum  que  contra  elles  se  aleuamte  mouydo  com 
huum  ardor  da  fee  E  anymo  cathòlico  com  huuma  maSo  muy  prompta 
e  cemgido  com  armas  como  convém,  Pêra  que  lembrando  se  dos  benefi<- 
eios  da  myserícordia  de  deus  por  muytos  insultos  dos  infiees  em  elles  lhes 
dee  pena  dina  e  punyçam  delles.  E  finalmente,  santisymo  padre,  nam  cre- 
mos que  o  mesmo  soldam  asy  se  aleuante  em  menos  preço  pubryco  de 
todollos  christaãos  èm  huma  tall  e  tam  de  doer  destroyçam  da  casa  sam- 
ta,  aimda  que  o  prometa,  porque  o  mao  ímiguo  versurto  acomselhamdo 
o  ás  suas  propias  cousas  voluerá  seu  coraçam,  porque  se  elle  tal  cousa 
com  obra  segoyse,  o  que  deus  nam  queyra,  exercitará  e  moverá  por  ysso 
muytos  danos  e  perigos  comtra  sy  e  comtra  seu  primcipado,  como  a  to- 
dos seja  notório  que  por  tam  piadosa  e  tam  justa  vymgança  todos  os 
fiees  que  agora  do  samto  bautysmo  Receberam  e  confessam  o  nome  de 
«hrislo,  asy  mancebos  e  velhos  como  doentes  e  mancos,  sem  premynen- 
da  de  nenhuum  estado  e  idade,  a  ella  todos  juntamente  correram  com 
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Riquezas,  com  os  corpos,  e  as  vidas  por  ella  poemdo.  E  per  vemtura  isto 
nam  vyrya  senam  por  bauma  promysam  devyna,  pella  qoall  a  fee  chri- 
staã  seria  acrecemtada  com  huuma  devota  vytoria,  E  com  huuns  próspe- 
ros socorrymentos,  E  a  casa  samta  de  Jerusalém  das  maas  maQs  dos  bár- 
baros com  perdiçam  totall  delles  mais  cedo  e  mais  facillmente  serya  Re- 
demida,  E  aquellas  cousas,  bealysimo  padre,  qu9  aquy  a  vossa  santidade 
dizemos  que  no  caso  ham  daconlecer,  se  forem  comformes  a  vosso  cora- 
çam  como  cremos,  a  ellas  seram  sempre  em  sua  mão,  £  entam  o  prim- 
cipio  delias  com  huma  grande  prosperidade  aparecerá  quando  vossa  bem- 
aventurança  tirar  dos  Reis  e  príncipes  christaãos  as  mallquerenças  e  dis- 
córdias que  amtre  sy  teem  pellas  quaes  se  destruyem,  E  esto  com  huu- 
ma dulcidom  de  amor  e  paz.  E  quamdo  o  bemaventurado  papa  alexam^ 
dre  predecessor  de  vossa  samtidade  foy  amoestado  peralguuns  dos  prim- 
cipes  chrislaQs  catolicamente  pêra  aquesto,  em  o  numero  dos  qoaees  nós 
somos  espritos,  nam  cremos  que  por  outra  causa  o  tirou  de  seu  animo, 
somente  porque  esta  tam  samta  e  piadosa  obra  b»  onypotemte  deus  a  quys 
Reseruar  a  vossa  santidade  e  em  vosso  tempo  por  huuma  graça  sem  com- 
paraçam,  asy  como  a  seu  vigário  mui  dino.  E*  porque  em  este  negocio  he 
causa  taroto  de  louuar  e  tam  necessário  aquestas  cousas  se  oíFerecem  a 
vós,  a  quall  cousa  vossa  samtidade  nam  leixe  por  o  grande  agradeci- 
mento de  deus  e  polia  sua  gramde  gloria,  mas  leuando  por  capitam  e 
bamdeira  a  cruz  naqueste  negoceo  com  grande  anymo  a  prosigua  fiell- 
mente  e  com  gramde  esforço,  E  saiba  certo  que  a  nosso  parecer  que  pê- 
ra huuma  altura  de  tanta  graça  e  louuor  nenhuuma  cousa  na  terra  se 
pode  acrecentar.  E  porque  vossa  santidade  em  fym  nos  encommenda  que 
lhe  declaremos  o  que  deva  Responder  segundo  nosso  comselho  ao  dito 
soldam,  por  aquesto  damos  graças  sem  medida  a  vossa  santidade,  E  te- 
mos por  bem  ysso  ser  escusado,  porque  homde  vossa  bem  aventurança 
e  o  colégio  sagrado  samto  dos  Gardeaes,  homde  tamta  sabedoria  e  pru- 
demcia  enflorece  justamente,  cuydamos  que  ella  nesta  cousa  aimda  que 
fosse  mais  grane  justamente  daria  conselho,  E  prouerya  aas  outras  cou- 
sas. Samtisymo  padre,  nam  sam  mais  que  Rogar  ao  onypotente  deus  que 
alumye  o  entendimento  de  vossa  samtidade  com  lume  de  graça,  pêra  que 
estas  cousas  que  muyto  pertencem  a  fee  pubríca  dos  christaõs  segundo 
merecem  respomda  como  convém,  E  a  ellas  proueja  com  effeito  e  obra 
mais  que  com  paiauras,  E  a  sua  vida  e  sua  saúde  e  seu  estado  o  my- 
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sericofdyoso  deus  acrecente  a  seu  deseja;  desta  nossa  cidade  de  lixboa  a 
XII  dias  de  Junho  de  1505  annos  ^ 


Breire  ú%  Papa  Jullo  D,  dirigido  a  el-Rel< 


IMN»— «iuHh«  WM, 


Julius  Papa  II  Garíssimé  in  christo  fili  nosler  salutem  et  apostolicam 
benedictionem.  • 

Sicut  Hajestas  (ua  Regia  nobis  nuper  exponí  fecíf,  alias  boue  me- 
morie Joannes  Rex  Portugallie  et  Algarbiorum,  Predecessor  tuus,  coo- 
síderans  quod  incole  et  habitatores  Regaorum  et  Dominiorum  suorum 
plures  mulas  quam  equos  pro  equitando  tenebant,  et  quod  propterea 
equi  ad  pugnandum  eum  sarracenis^  ad  resístendum  eis  necessarii  tem- 
pore  belliy  in  eisdem  Regnis  et  Dominiis  suis  haberi  non  poterant,  pro^ 
hibuit  etiam  sub  certis  penis  tunc  expressis  ne  aliquis  nisi  senex,  aut 
talt  modo  ualitudinarius  quod  dou  posset  super  equos  equitare,  mulas  le- 
nere  aut  equilare,  sed  equos  dumtaxat  deberet ;  huiusmodique  prohibi- 
tionem  tam  ipse  Joannes,  tunc  Rex,  quam  tu  qni  postmodum  in  Regnis 
et  Dominiis  predictis  successisli,  quoad  clericos  et  presbiteros,  aliasque 
personas  Ecclesiasticas  obseruari  fecistis,  propter  que  dubitas  tam  prefa- 
tum  Joannem  quam  te  excommunicatienis  sentenliam,  ac  alias  censuras  et 
penas  ecclesiasticas  in  tales  prom  ulgatas  incurrisse :  Quare  nobis  bumili- 
ter  supplicare  fecistis  ut  prefatum  ioannem  Regfem,  in  quo  tempore  obitus 
eius  manifesta  penitentia  signa,  ut  asseris,  apparuerunt,  ei  te  ab  excomu- 
nicationís  sententia,  aliisque  eensuris  et  penis  ecdesiasticis,  si  quas  pro- 
pter premissa  incurrístís  absoluere,  aliasque  in  premissis  opportunè  pro- 
uidere,  de  benignilate  apostólica  dignaremur.  Nos  igitur,  tuis  in  bac  par- 
te supplicationibus  inclinati,  prefatum  Joannem  teque  ab  excomunicatio- 
nis  sententia,  aliisque  eensuris  et  penis  ecclesiaslícis  predictis,  quas  pre- 
fatus  Joannes  dum  uiueret,  luque  propter  premissa  quomodolibet  incur- 
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ristís,  apostólica  aoctorítale  absoluimus  per  preseotes,  et  absolutos  fore 
denuotiamus.  Volumus  auteoi  quod  peoitentiam  quam  confessor  idoneus 
per  te  eligeodus,  secularis  uel  relligiosus,  tibi  iniunget  omnino  facere 
tenearis,  Quodque  de  celero  huiusmodiÍDbibitiooem  quoad  personas  ec- 
clesiaslicas  ín  futunim  Qon  obserues,  neque  obseruari  fodas,  alioquin 
censuris  predictis  subiaceas :  non  obstaotibus  constitutioníbus,  et  ordioa- 
tíonibus  apostolicis,  ceterísqne  coatrariis  quibuscumque. 

Datum  Rome  apud  sanclum  Petrum  sub  annulo  Piscatoris  die  xxii 
iunii  M.D.Y.  Ponlificatus  noslri  anno  secundo.  —  Sigismundus  ^ 

Breire  do  Papa  Jullo  II,  dirigido  a  el-Rel. 

» 

Julius  Papa  II  Garíssime  ín  chrísto  6li  noster  salutem  et  aposloli- 
cam  benedictionem. 

Deuolionis  lue  íntegrítas  et  fidei  constantia,  quibus  in  oostro  et  apos- 
tolice  sedis  conspecto  clarere  dínosceris,  promerentur  ut  maiestatem  tuam 
regiam,  tam  in  bis  que  ad  illius  índempnítatem  quam  conscientie  tran* 
quillitatem  pertinent,  specialibus  fauoribus  et  gratiis  prosequamur.  Cum 
itaque,  sicut  accepimus,  in  statutis  et  ordinationibus  militie  iesu  chrisli, 
eoius  tu  per  sedem  apostolicam  in  spiritualibus  et  temporalibos  adminis- 
trator  deputatus  existis,  tam  per  boné  memorie  Joannem  episcopum  ui- 
sensem  apostólica  aucloritate  editis  et  nuper  per  nos  approbatis  et  con- 
firmatis,  quam  alias  editíã,  int^r  cetera  dispònatur  quod  omnes  persone 
dicte  militie,  tam  Magister,  Gubèrnator,  et  Prior,  seu  Commendator  maior, 
et  relique  persone  eiusdem  militie,  que  pro  reparatiene  et  ornamentis  con- 
uentus  de  Tbomar  eiusdem  militie  dederint  et  soluerint  singulis  annis 
aequisportionibus  medietatem  fructuum  suarum  Preceptoriarum,  in  ar- 
ticulo mortis  de  omnibus  bonis  suis  mobilibus,  ad  libitum  suum,  et  de 
omnibus  redditibus  in  hora  mortis  remanentibus,  aut  qui  usque  ad  cer- 
tum  tempus  tunc  expressum  peruenirent  libere  disponere  possent,  si  fi« 
dem  solutionis  buíusmodi  a  receptore  dictorum  fructuum  habuerínt,  prout 

^  Arch.  Nac,  Maç.  6  de  Bulias,  ii.°  19. 
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in  dictis  ordinationibus  plenius  dicitur  contineri;  Et,  sicut  nobis  nuper  ex- 
poni  fecisU,  in  edificiis  et  ornamentis  dicti  conuenlus  de  propriis  tuis  pe- 
cuniis  summain  quindectna  milliam  âncatoruia  uel  circa  exposueris,  et 
slipendia  seu  certam  pecunie  quanlitalem,  trícentorum  milliuin  regalium 
monele  illarum  parlium,  octingentos  diieatoe  uel  circa  constituentium, 
eidem  conucntui  seu  fabricae  ecclesie  eius  de  propriis  tuis  pecuniis  annis 
siugulis  quamdiu  uíxeris  persolueuda  assignauerís,  et  etiam  alias  impen- 
sas  in  utílitatem  dicti  conuenlus  faeere  intendas,  et  forsan  ab  aliquibus 
dubitari  posset  qnia  de  huiusmodi  pecuniis  per  te  expositis  quietantiam 
seu  fidem  a  dicto  receptore  non  recepisti,  aut  alias  in  solulione  fructouro, 
.  ad  quam  iuxta  statuta  et  ordinationes  huiusmodi  tenerís,  cotnputarí  de- 
beant,  ita  ut  tempore  obitus  tui  de  residuis  bonis  tuis  niobilibus,  etiam 
ratione  magistratus  seu  administrationis  dicte  militie  acquisitis,  iuxta  sta*' 
tuta  et  ordinationes  predictas  disponere  possis:  Nos  uolenles  Haiestatis 
tue  Régie  in  premissis  quieti  et  tranquilHtati  conscientie  prouidere,  ao 
etiam  eam  fauore  prosequi  gratioso,  tuis  in  bac  parte  suppMcalionibus  in- 
clinati,  tibi  quod  ad  solutionem  quorumcumque  aliorum  fructuum  seu 
aliorum  iurium,  etiam  tempore  mortis,  que  luctuosa  nuncupatur,  mini- 
me  tenearis,  sed  pro  illis  compensentur  premissa  per  te  in  utílitatem  con-> 
uentus  et  ecclesie  ac  fabríce  predictorum  exposita,  quodque  tempore  obi<« 
tus  tui  de  residuis  bonis  mobilibus,  etiam  per  eandem  militiaro  acquisi- 
tis,  et  fnictibos  seu  redditibus  qui  infra  dictum  tempus  iuxta  statutum 
et  ordinationem  huiusmodi  constitutum  et  limitatum  prouenient,  libere  et 
licile  disponere  uaieas,  attento  quod,  ut  asseris,  determinatum  non  est 
quantum  debeas  eidem  conuentui  dare,  constítutionibus  et  ordinationibus 
apostolicis,  nec  non  predictis  et  aliis  dicte  militie  iuramento  confirmatio- 
ne  apostólica  ml  quauis  íirmitate  alia  roboratis,  statutis  et  ordinationibus, 
stabilimentis,  ujsibus  etnaturis,  ceterisque  nequaquem  obstantibus,  aucto- 
rítate  apostólica  per  presentes  ooncedimos  et  indulgemus,  leque  ab  ha-' 
iusmodi  solutione  fructourn,  reddituum  et  prouentunm,  ac  luctuosorum 
absoluimus  et  liberamos.  / 

Datum  Rome  apud  sanctum  Petrum,  sub  annulo  Piscatoris,  die  xxv 
Junii  M.  D.  V.  PoDtificatus  noslri  anno  secundo.  —  Sigismnndus  ^ 
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Baila  do  Papa  Jullo  II. 


1605— #allto  4, 


Julius  Episcopiis  seruus  semorum  Dei  ad  perpetuam  rei  memoriam. 

QuoDiam  per  lilterarum  sludia  uiri  moribus  induuntur,  honesUs  uir- 
tutibus  ornanlur,  et  quasi  quodam  rore  pluuido  assiduitate  sludi  spirítus 
sapientie  et  intellectus  repletí  diuinis  humanisque  rebus  gerendís  seriem, 
ordinem  formam,  et  opem  consiliis  suis  afferunt,  mérito  inducimur  talibus 
oportuna  suffragia  impendere  ne  defectu  temporalium  impedíantur  quo 
minus  possint  tam  preclarum  et  ulile  scienlie  donum  acquirere.  Sane,  si- 
cut  caríssimus  in  christo  filius  noster  Emanuel  Portugalie  et  Algarbiorum 
Rex  illustrís  nobis  exponi  feeit^  ipse  Emanuel  Rex  cupiens  ut  in  Regnis 
et  Dominiis  suis  essent  uiri  scientia  preelari,  quorum  doctrina  et  consi- 
liis  eius  subditi  iuuari  possent,  Studium  generale  Uniuersitatis  UlixboDen- 
sis  adeo  reformari  el  ampliari  procurauit,  ut  in  eo  essent  Theologie  et 
Júris  canonici  ac  aliarum  seientiarum  Magistri  et  Doclores  legentês  pro 
scolaribus  uolentibus  in  huiusmodi  scientiis  proflcere,  ac  etiam  edificia  di- 
cti  studii  necessária  ad  legendum  et  audieodum  pro  Magistris  Doctoribus 
et  scolaribus  predictis  notablKa  et  necessária  construi  et  edificar!  fecit ;  Ye- 
rum  cum  fructus,  redditus  et  prouentus  dicte  Uniuersitatis  admodum  té- 
nues sint  ita  ut  noQ  sufficiant  pro  salário  seu  stipendiis  Magislratorum 
et  Doctorum  predictorum  inibi  legentium  seu  Cathedras  tenentium,  pro 
parte  dicti  Emanuelis  Regis  aobis  Tuit  humilíler  supplicatum  ut  Magistri 
et  Doctores  prefati,  et  alii  in  eodem  Studio  legentês  et  docentes  seu  eius- 
dem  Studii  et  Umuersitatis  curam  habentes,  aliquod  subuentionis  auxilium 
pro  eorum  suslentatione  et  oneribus  ratione  premissorum  incumbentibus 
supportandís  aliqua  simplicia  beneficia  etiam  seruitoria  portiones  nuncupata 
in  Regnis  et  Dominiis  predictis  consistentia  usque  ad  uaiorem  trieentorum 
ducatorum  auri  de  camera  eidem  Uniuersitati  perpetuo  unire  annectere  et 
incorporare,  aliasque  in  premissis  oportuno  prouidere  de  benignitate  apos- 
tólica dignaremur.  Nos  igítur,  qui  dudum  inter  alia  uoluimus  quod  peten- 
te3  beneficia  ecclesiastíca  aliis  uníri  lenerentur  exprimere  uerum  annuum 
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ualorem  secundum  oommaneiD  extimationem  tam  beneficii  uniendi  qaam 
illius  cui  unio  fieri  peteretur,  Alioquin  unio  non  ualeret,  et  semper  in 
unioníbus  commissio  fieret  ad  partes,  uocatis  quoram  interessei  Unioersí- 
tatís,  et  singulorum  uniendorum  beDeficíorum  huiusmodi  ueros  ualores 
annuos  preseotibus  pro  expçessis  habentes,  huiusmodi  supplicationibus  in- 
clinati,  tol  símplicia  beneficia  ecciesiaslica  etiam  seruitoria  portiones  nun- 
cupala,  quorum  insimui  fruclus  redditus  et  prouenlus  Tricentorum  duca- 
torum  auri  de  camera  secundum  eandem  extimationem  ualorem  annuum 
non  excedanl,  in  Regnis  et  domíniis  prefatí  Regis  consistentia,  etiam  si  de 
iure  patronatus  prefati  Regis  et  ex  quauis  causa  ratione  personarum  illa- 
rum  pro  tempore  oblinentium  dispositioni  apostolice,  preterquam  ratione 
uacationis  apud  sedem,  ac  familiaritalis  continue  comensali latis  uestre  uel 
alicuius  ex  uiuenlibus  nunc  seu  tunc  sancte  Romaiie  ecciesie  Cardinali- 
bus  generaliter  reseruata,  seu  ex  generali  reseruatione  apostólica  affecta 
fuerint,  simul  uel  successiue,  etiam  in  mensibus  ordinariis  collatoribus  iux- 
ta  regulas  siue  constitutiones  apostólicas  editas  seu  etiam  edendas  aut  per 
priuilegía  seu  alia  indulta  concessis  et  concedendis  uacatura,  que  dileclus 
filius  modemus,  et  pro  tempore  existens  Rector  dicte  Uniuersitatis,  infra 
unius  mensis  spalium  post  uacalionem  illorum  duxerit  ad  effectum  unio- 
nis  huiusmodi  acceptanda  seu  requirenda,  cum  omnibus  iuribus  et  perti- 
nenliis  suis  eidem  Uniuersitati  Studii  generalis  Ulixbonensis  pro  salário 
seu  stipendio  Magistrorum  et  Doctorum  ac  aliorum  in  dieta  Uniuersitate 
legentium  et  docenlium,  aliisque  oneribus  eidem  Uniuersitati  incumbenti- 
bus  supportandis,  auctoritate  apostólica  tenore  pçesentium  perpetuo  unimus, 
annectimus  et  incorporamus.  Ita  quod  cedentibus  uel  decedentibus,  simul 
uel  successiue  simplicia  beneficia  ecciesiaslica  etiam  seruitoria  aut  por- 
tiones nuncupata  huiusmodi  oblinentibus^  liceal  dicto  Rectori  seu  deputa- 
tis  ad  supporlationem  onerum  eidem  Uniuersitati  incumbenlium  per  se  uel 
alium  seu  alios  corporalem  possessionem  unitorum  beneficiorum  iurium- 
que  et  pertincntiarum  prediclorum  própria  auctoritate  libere  apprehende- 
re  et  perpetuo  retinere,  ac  illorum  fructus  in  supporlationem  onerum  pre- 
diclorum et  non  in  aliam  causam  conuertere,  diocesanorum  locorum  et 
quorumuis  aliorum  licentia  super  hoc  minime  requisita,  non  obstantibus 
priori  uolunlale  nostra  predicla  et  quibusuis  aliis  conslilutionibus  et  or- 
dínalionibus  aposlolicis,  necnon  statutis  etconsuetudinibusecclesiarum,  in 
quibus  simplicia  etiam  seruitoria  beneficia  huiusmodi  forsan  fuerinl  iuramen- 
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to,  oonfirmatioDe  apostólica  uel  quauis  íirmilate  alíá  roboratís,  statutis  et 
consuetudinibus,  necnon  quibusuis  gratiis  expectatiuis  ac  specialibus  rfiser- 
uàlionibus  quibusuis  personis  etiam  familiaribus  nostris  continuis  commen- 
salíbus  etiam  descriptis  pro  tempore  per  nos  uel  sedem  aposlolicam  sub 
quíbuscunque  tenoribus  et  antelalionum  prerogaliuis  etiam  motu  próprio 
concedendis,  quarum  uim  et  effectum,  donec  presentes  littere  quoad  di- 
ctnm  ualorem  suum  cousecute  fuerint,  eíFectum  harum  serie  suspendímus, 
quibus  hac  uice  duntaxat  derogamus,  conlraríis  quíbuscunque;  Aut  si  ali- 
qui  super  prouisionibus  sibi  faciendis  de  huiusmodi  uel  aliis  beneficiis 
ecciesiasticis  in  illis  partibus  specíales  uel  generales  dicte  sedis  uel  lega* 
torum  eius  lilleras  impetrarint,  etiam  si  per  eas  ad  inhibilionem,  reserua^ 
tionem  et  decretum  uel  alias,  quomodolibet  sit  processum,  quas  quidem 
litteras  et  processus  hábitos  per  easdem  et  inde  secula  quecunque  ad  di- 
eta unita  beneficia  uolumus  non  extendi,  sed  nullum  per  hoc  eis  quoad 
assecutionem  beneficiorum  aliorum  preiudicium  generari  et  quibuslibet 
aliís  priuilegíis,  indulgentiis  et  lilteris  apostolicis,  generalibus  uel  speciali- 
bus, quorumcunque  tenorum  existant,  per  que  presentibus  non  expressa 
uel  totaliter  non  inserta  effectus  earum  impediri  uaieat  quomodolibet  uel 
differrí,  et  de  quibus  quorumque  totis  tenoribus  de  uerbo  ad  uerbum  ha- 
benda  esset  in  nostris  litterís  mentio  speoialis.  Prouiso  quod  propter  unio- 
nem,  annexionem  et  incorporationem  predictas  unita  beneficia  huiusmodi 
debítis  non  fraudentur  obsequiis,  sed  eorum  congrue  supportentur  onera 
consueta.  Et  quia,  anlequam  unio  et  incorporatio  huiusmodi  quoad  singu- 
la  beneficia  predicta  unita.  effectum  sortirentur,  contingere  posset  aliquas 
reuocalíones  unionum  effectum  non  sortitarum  a  nobis  uel  sede  predicta 
emanare,  ex  quo  effectus  dicte  unionis  impediri  posset,  Nos  cúpientes  ut 
huiusmodi  unio  utpote  ratione  studii  et  salubris  frúctus  inde  prouenien- 
tes  concessa  suum  sorciatur  effectum,  eadem  auctoritate  apostólica  decer- 
niqaus  et  declaramus  unionem,  annexionem  et  incorporationem  predictas 
sub  quibuscumque  reuocationibus  unionum  effectum  non  sortitarum  per 
nos  uel  sedem  predictam,  etiam  cum  quibusuis  attestatíonibus  decretis  et 
declarationibus,  quod  huiusmodi  uniones  effectum  non  sortite  sub  eisdem 
reuocationibus  faciendis  comprehendantur,  nullatenus  comprehendi  debere, 
sed  ab  eis  exceptas  esse  censeri  debere  diclosque  Reotorem  et  deputatos 
unitorum  beneficiorum  et  illorum  iurium  et  pertinentiarum  omnium  cor- 
poralem  possessionem  libere  apprehendere  et  retinere  posse  in  omníbus 
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et  per  omnia,  perinde  ac  si  huiusmodi  reuocationes  doo  emanarent.  Et  in- 
super  ex  Dunc  irritam  decernimus  et  inane,  si  secus  super,  hiís  a  quo- 
quam  quauis  aoctoritate  seienter  uel  ignoranter  conligerít  attemptarí.  Nul- 
.li  ergo  omnino  hominum  liceat  hanc  paginam  nostre  unionis,  annexionís, 
incorporationis,  suspensionis/  derogationis,  uoluntatis,  decreti,  declaratio- 
nis  et  coDstitulionis  infringere,  uel  ei  ausu  temerário  conlraire.  Siquis  au- 
tem  boc  attemptare  presumpserit  indignatíonem  omnipolentis  Dei  ac  bea- 
lorum  Pelri  et  Paulí  Apostolorum  eius  se  nouerit  incursurum. 

Datum  Rome  apud  Sanctum  petrum  Anno  Incamalionis  Dominice 
Millesimo  quíngenlesimo  quinto,  Quarto  Nonas  Julii,  Pontificalus  nostri 
anno  secundo.  —  Sigismundus. 


Bulia  de  Pa|Mi  «liille  lE 


1605  — ««lil«  4« 


Juiias  episcopus  seruus  seruorum  Dei  ad  perpetuam  rei  memoriam. 

Sedis  apostólico  (ríc)  benigna  in  omnes  et  in  omnibus  actibus  suis  cir- 
cunspecta singulorum  presertim  catholiconim  Principum  et  Regum  uotis 
libenter  annuit,  presertim  dum  ex  boc  sperat  lidei  catholice  exaltationem 
et  infidelium  ex  eorum  conuersatione  ad  dominum  animarum  salutem 
prouenire  posse.  Sane  carissimus  in  chrísto  filius  noster  Emanuel  Portu-- 
galie  et  Algarbiortim  Rex  illustris  nobis  humiliter  exponi  fecit  quod  eum 
clare  memorie  Jobannes,  etiam  Portugalie  et  Algarbiorum  Rex,  mercantias 
ad  mauros  seu  nigros  Guinee  ac  indos  mitteret,  eliam  metalla  et  res  alias 
mittebat,  ex  quibus  rebus  magna  uUlitas  christicolis  Portugalie  et  Algar- 
biorum  regnorum  et  domintorum  proueniebat,  et  ipse  Emanuel  Rex  buius* 
modi  consuetudinem  insecutus  etiam  ulteriores  partes  nigrorum  seu  mau- 
rorum  ^t  indiorum  predictorum  per  eius  nuntios  ad  partes  illas  per  naues 
delatos  progredieas  ab  earundem  partium  incolis  et  habitatoribus  aromata 
et  multa  alia  ad  utilitatem  christianorum  recipit,  et  ad  eos  metalla  et  res 
alias  pro  eorum  necessitatibus  et  usu  misit  et,  ut  creditur,  poUus  spes  ha- 

*  ÂRCH.  Nac,  Mac.  6  de  BuUas,  n.^  S8. 
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benda  est  quod  ípsi  nigri,  mauri,  indíí  et  habitatores  partium  illarum  eií 
coDuersalione,  quam  cum  chrístifidelibus  ad  partes  illas  delalis  habenl,  ad 
fidem  christianam  conuertantur,  quam  formidandum  sit  quod  ex  receplío- 
ne  melallorum  et  aliarum  rerum,  que  mercantie  causa  ipse  Re\  ad  par- 
tes illas  mittit,  aliquod  damnum  fidelibus  eueuiet.  Quare  pro  parle  dicti 
Regis  nobis  fuít  humiiíter  supplicatum  ut  tam  Joannem  et  Emanuelem 
Reges  quam  alios  cbristifideles,  quí  de  eorum  licentía  buiusmodi  metalla 
et  mercantías  ad  dictos  nigros  seu  mauros  ac  índios  absque  licentia  se- 
dis  predicte  miserunt  et  detulerunt,  ab  excommunicalionís  sententia  aliis- 
que  censuris  et  penis  ecclesiasticis,  si  quas  propterea  iucorrerunt,  absol- 
uere>  ac  quibuscumque  incolis  et  babitatoribus  regnorum  et  domíoiorum 
predictorum,  quod  de  prefali  Emanuelis  et  pro  tempore  existentis  Regis 
Portugalie  et  Algarblorum  licentia  buiusmodi  metalla  et  mercantias  ad 
partes  predictas  deferre  possint,  licentiam  et  facultatem  coocedere,  alias- 
que  in  premissis  oportuno  prouidère  de  benignítate  apostólica  dignare- 
mur.  Nos  igitur,  qui  singulorum  uotis  quantum  cum  deo  possumus  liben- 
ter  annuimus,  buiusmodi  supplicationibus  inclinati  Reges  predictos  ac  om- 
nes  et  singulos  ex  incolis  et  babitatoribus  regnorum  et  dominiorum  pre- 
dictorum,  qui  de  licentia  lamen  seu  permissione  Jobannis  et  Emanuelis 
Regum  predictorum  seu  alterius  eorum  buiusmodi  metalla  et  mercantías 
ad  prefatos  nigros  seu  mauros  aut  indos  hactenus  sine  licentia  sedis  pre- 
dicte miserunt  et  detulerunt,  ab  excommunicationis  sententia  aliisque  cen- 
suris et  penis  in  tales,  tam  per  Buliam  que  in  Cena  Domini  legi  consue- 
uit  quam  alias  per  consti  tu  lionês  apostólicas  latis  et.promulgatis,  si  quas 
incurrerunt,  auctoritate  apostólica  absoluimus  per  presentes ;  eisdemque  in- 
colis et  babitatoribus  preseptibus  et  futuris  quod  de  licentia  prefati  Ema- 
nuelis et  pro  tempore  existentis  Regis  Portugalie  cl  Algarbiorum  metalla, 
eris  et  arami  et  mercantias  ad  prefatos  guineos  seu  nigros  uel  mauros 
aut  indos,  donec  cum  dicto  Rege  suisque  successoribus  et  aliis  cbristia- 
nis  pacifico  uixerint,  deferre  et  deferri  facere  libere  et  licite  ualeant,  li- 
centiam et  facultatem  concedimus,  Non  obstantíbus  constitutionibus  et  or- 
dinalíonibus  apostolicis  ac  quibuscunque  prohibítionibus  per  dictam  Bul- 
iam que  in  Cena  Domini  buiusmodi  legi  consueuit  pro  tempore  faciendis, 
ceteriisque  contrariis  quibuscunque.  Volumus  aulem  quod  singuli  pre- 
dicli  qui  buiusmodi  censuras  incurrerunl  confessorem  sibi  eligere  possint, 
quí  eis  penílentiam  pro  premissis  iniungat  salularem  et  quam  ipsi  face- 


RELAÇÕES  COM  A  CUBIA  ROMANA  61 

re  teneantur.  Nullí  ergo  omnino  hominum  liceat  hanc  paginam  nostre  ab- 
solutionis,  concessionis  et  uoluntatis  infringere,  uei  ei  ausu  temerário  con- 
traire.  Siquis  autem  hoc  attemptare  presumpserít  indignationem  omnipo- 
tentis  Dei  ac  beatorum  Petrí  et  Pauli  Âposlolorum  elas  se  noueríl  incur- 
surum. 

Datum  Rome,  apad  Sanclum  petrum  Anno  IncarDationís  Dominice 
Millesimo  quingenlesímo  quinto,  Quarto  Nonas  Julii,  Pontificatus  nostri 
anno  secundo  K 

Baila  do  Papa  «lulle  II. 

isa5— auibo  n. 


Julius  episcopus  seruus  seruoruni  Dei  ad  futuram  rei  memoriam. 

Orthodoxe  8dei  nostre  cure  diuina  dispositíone  comisse  propagatio- 
nem  ac  christiane  religionis  augmentum  et  animarum  salutem,  barbara- 
rum  nationum  et  infidelium  quorumlibet  depressionem  ac  illorum  ad  fi* 
dem  ipsam  conuersionem  supremis  desiderantes  affectibus,  ad  id  opportú* 
num  remedium  exquirere  continuo  non  cessamus,  ut  eiusdem  fidei  cul- 
tores catholicis  Regibus  et  Prineipibus  infidelium  eorundem  expugnationi 
et  conuersioni  huiusmodi  uocantibus  ad  tam  sanctum  et  tam  pernecessa- 
rium  tanquam  immortali  deo,  cuius  causa  agitur,  acceptum  opus,  pres- 
tent  auxilium,  ac  eos  quibusdam  allectiuis  muneribus  et  Tbesauriis,  quos 
redemptor  noster  dominus  Jesus  christus  Apostolorum  principi  ac  Regni 
celestis  Clauigero  et  eius  successoribus  canonice  intrantibus  concessit,  in- 
dulgentiarum  uidelícet  muneribus  et  peccatorum  remissioníbus  inuitamus, 
ac  alias  gratias  et  concessiones,  per  quas  buic  sariclissimo  operi  melíus 
ac  libentius  intendere  possint,  eis  elargimur,  speranies  indubie  quod,  at- 
tempta  rei  necessítate  et  ob  fidei  quam  profitenturreuerentiam,  defaculta- 
tibus  eis  a  deo  collatis  subuenire  curabunt  et  ad  huiusmodi  meritória  ope- 
ra se  reddant  multipliciter  pronos  et  etiam  liberales.  Sane,  sicut  facti  euiden- 
tia  demonstrai  et  iam  totó  pene  orbi  notíssimum  est,  clare  memoricPortuga- 
lie  Reges,  qui  pro  tempore  fuerunt,  ex  innata  eorum  erga  christianam  reli* 

^  Arch.  Nic,  Mar.  31  de  BuHas,  n.""  12. 
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gionem  deuotione  totó  cordis  âffeetu  desíderanies,  ut  uere  catbotieos  príD* 
oipes  deeet,  fidem  nostram  augere  ac  barbaras  natioiies  et  infideles  ad  fi- 
dem  ipsam  reducere,  a  magno  tempore  cilra  continue  non  sme  maximis 
IfJioribus  periculís  et  impensis  ac  etiam  magnam  subditorum  suorum  sanguí- 
nis  effusíonem  {$ic)  in  parlibus  Âfrice  aduersusjpsius  Africo  infideles  bel* 
lum  gesserunt,  et  iam  fauenle  altíssimo  quamplura  Ciuitates  terras  castra  et 
loca  munitissima  in  dieta  Africa  expugnarunt  el  sue  diotioni  subiecerunt 
cum  non  parua  gloria,  nedum  eorum  sed  totius  reipublice  christiane; 
quf  omnia  deuotissime  considerantes  {sic)  Carissimus  in  chrísto  filíus  nos- 
ter  Emanuel  eiusdem  Portugatie  et  Algarbiorum  modernus  Rex  Illustris 
aliorum  Regum  predictorum  successor  eorum  uestigía  uolens  imitari,  nec 
minus  ipsius  chrisliane  religionis  studiosus  defensor  et  zelator  quam  ipsj 
progenitores  fuerunt,  cum  máximo  animí  feruore  omníno  decreuit  gratia 
sibi  assistente  diuina  prouinciam  per  ipsos  progenitores  iam  ceptam  pro- 
sequi  nec  desistere,  donec  rem  aJ  optatum  finem  preduxerit,  etiam  pro- 
prium  sanguinem  suum  effundendo  et  se  personaliter  in  ipsara  Africam 
transferendo,  quod  iam  forsan  facere  temptasset,  nisí  sediliones  ac  dissen- 
siones  alia  quamplura  discrimina,  que  humani  generis  host«  precurante 
íq  diuersis  mundi  partibus  post  susceptum  per  eum  Dominium  uiguerunt, 
id  prohibuissent ;  unde  nos  altendentes  quod  sit  dignum  et  quam  lauda- 
bile  ac  ímmortali  deo  acceptum  ac  omnibus  christifidelibus  commune  bo* 
num  huiusmodi  sanclissimum  opus,  quodque  ad  ipsius  Afríce  expugna- 
tionem  et  tantam  fidei  prefote  exaltationem  dicti  Regis  non  suppetunt  fa- 
cultates,  sed  sit  necesse  tam  ab  ipsa  portugalia  que  fortíssima  et  deuo- 
Ussjma  existit,  quam  ab  aliis  fidelium  nalionibus  propugnatores  et  bella- 
tores  aliaque  auxilia  exquirere,  et  ut  Rex  prefatus  fauente  altissimo  suum 
pium  et  laudabile  propositum  huiusmodi  ad  effectum  perduoere  ualeat, 
cb^istifidelium  eorundem  inuocato  auxilio  quantum  in  nobis  est  operari 
uolentes,  auctoritate  omnipotentis  dei  cuius  uices  quamuis  imeríti  geri- 
mus  in  terris  uniuersis  christifidelibus  presertim  nationis  eiusdem  Regní 
Portugalie  horlamur,  requirimus  et  monemus  ut  eidem  Regi  ad  expugna- 
tionem  ipsius  Africe  et  illius  exquisítionem  ac  fidei  prefate  exaltationem 
cum  bonis  et  personis  suis  pro  eorum  possibilitate  uiriliter  et  indesinen^ 
ter  assistant,  et  illius  exemplo,  qui  pro  salule  gregis  dominici  mortem  non 
abnuit>  tollant  in  cordibus  suis  crucem  suam ;  et  illi  ex  eisdem  fidelibus, 
qui  ad  hoc  ydonei  sunt,  eundem  Regem,,  immo  uerius  saluatorem  nos- 
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trum  prefatum  sequentur  et  pro  illius  nominís  gloria  et  infideliam  preitf«- 
ctorom  fldei  hostium  propugnatione  mortis  períeulo  se  e&ponere  non  for^ 
mident,  memores  uerbi  eius,  qui  dixit  qoi  uult  uenire  post  me  abnegi^t 
semetipsum  et  toUat  crucem  suam  et  seqoatur  me,  paríter  et  confidentes 
in  eo  qui  dicit  ecoe  ego  uoJ}iscum  suum  {sic)  usque  ad  consumationem  se^ 
Guli»  et  qui  in  una  nocte  per  Angelum  suum  ceotum  quinquaginta  fâillii 
hominum  ex  exercitu  senacherib  interemit,  et  qui  alias  ecclesiam  suam 
in  magnis  periculis  non  derilinquit  nec  permisit  innimicos  eius  de  eorttrtt 
impetu  gloríarí,  recepturi  exinde  premia  feiicitatis  eterne,  et  ut  fideles 
ipsi  eidem  Regi  in  proseeulione  tam  sancti  operis  eo  propicios  assísterí 
et  sibi  possibilia  auxilia  exhibere  sludeant,  quo  ex  inde  maiora  anin>drctitt 
suarum  commoda  cognouerínl  adipisci,  et  eis  pro  Iam  salubri  bono  por- 
tas paradísi  ad  perennem  gloriam  cum  sanctis  Apostolis  et  gíoriesis  Marti* 
ribus  reserari,  uniuersis  fidelibus  eisdem  qui  ad  bellandum  contra  eod- 
dem  infideles  pro  consecutione  diete  Africe  in  eiusdem  Regis  exertUio  in 
personis  propríis  se  contulerint,  et  per  tempus  quod  Thesaurarii  prooe»* 
tuum  huius  saneie  expeditionis,  qui  pro  tempere  fuerint  deputali,  ordr- 
naoerint  in  illo  permanserint  confisi»  de  ipsius  omnipotentis  dei  miseri* 
cordia  ac  beatorum  Petri  et  Pauli  Apostolorum  eius  auctoritate  et  uerbi 
eius,  qui  est  uia  ueritas  et  uila,  ac  nobis,  qui  in  persona  eiusdem  beatí 
Petri  cuíqs  pari  auctoritate  meritis  lic^t  imparibus  successores  sumus,  di^ 
xit  quodcunque  ligaueris  super  terram  erit  ligatum  el  in  celis,  et  quod* 
cunque  solueris  super  terrám  erit  solutum  et  in  celis,  et  etiam  de  potes- 
taiis  plenitudine  noUs  celitus  traditam  {sic)  plenariam  omnium  peccato- 
rum  suorum  remissionem  et  indulgentiam,  quales  per  predecessores  nos- 
tros  Itomani  Pontífices  dari  consueuerunt  proficiscentibus  in  subsidium 
terre  sancte  et  quales  in  Anno  Jubilei  per  eosdem  predecessores  concessa 
fuit,  concedimus  paríter  et  donamus,  ac  eorundem  omnium  quos  in  bac 
sancta  expeditione  proficiscí  contigerit  animas  sanctorum  Angelorum  con* 
sortio  in  celestibus  Regnis  et  eternam  felicitalem  permansuros  perpetuo 
decernimus  colloeandas.  Ita  ut  si  forsan  desigualo  tempere  non  excepto 
ipsorum  aliquo,  postquam  iter  pro  proseculione  tam  sancti  operis  arri- 
puerínt,  ex  hac  luce  migrare  contingat,  indulgenliam  hniusroodi  omnino 
consequantur,  et  si  aliqui  ex  Regno  el  dominiis  dicti  Regis  existentes  uel 
in  eis  coliabitantes  aut  in  illis  assistentes  et  accedere  personaliter  quouis 
respectu  ucdentes  uel  non  uolentes  alium  equitem  si  commode  potue- 
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linl  8ÍD  autem  peditem  undecanque  suis  expensis  destinauerint,  qui  ui- 
ce  sua  in  ípsam  Africam  contra  eosdem  per  tempus  ut  premiUilur  or- 
dinandum  pugaet,  uolumus  quod  tam  miltens  quam  si  pauper  exislerel 
etiam  missus  eiusdem  indulgenlie  participes  existant,  et  omnis  etalis  et 
sexus  ac  cuiuscunque  professionis  hominis  huiusmodi  saDCte  indulgenlie 
participes  esse  posse ;  etiam  uolumus  quod  si  monasteriorum  et  aliorum 
religiosorum  locorum  et  mendícantium  ordinum  utriusque  sexus  presi- 
dentes Conuenluum  seu  persone  pro  singulis  Decem  ex  eis  unum  bella- 
torem  iuxta  descriptionem  prediclam  miserínt  ad  premissam  expeditio- 
nem,  et  eis  stípendia  necessária  ministrauerint,  aduenienle  tempore  ut 
prefertur  Decem  persone  predicte  miltentes,  et  si  pauper  sit  etiam  ipse 
missus  pari  indulgentia  et  peccatorum  remissionem  huiusmodi  perfruan- 
tur,  e|  similiter  seculares  persone  adeo  pauperes,  ut  singuli  singulos  mit-* 
tere  commode  nequeant,  conuenientes  inuicem  in  huiusmodi  numero  De- 
cem uel  maiori,  prout  eorum  possibilitas  exigerit,  et  mitlentes  unum  bel- 
latorem,  ut  premittitur  \  pro  omnibus  mitlendís  et  si  pauper  sit  eliam  mis* 
sus  pariformiter  prefatam  indulgenliam  pociantur.  Et  insuper  uolumus  et 
ordinamus  quod  tam  ipsi  beiialores,  quam  mittenles  et  si  pauperes  fue- 
rínt  missi,  quam  etiapi  quibus  bellatores  ipsi  indigere  noscantur,  omnes 
et  singuli  Mediei,  armatarii,  cerdones,  suctores,  carnifices,  ferri  et  ligni 
fabri,  carpentarií,  machinarum  ductores  et  cuiuslibet  artiGcií  in  eisdem 
Castrís  oportuni  arlifíces,  apothecarii  et  mercatores  medicinas,  uictualia 
et  alia  necessária  ad  dictum  bellum  portantes,  administrantes,  et  ut  por- 
tentur  et  adminislrentur  auxilium  consilium  uel  fauorem  prestantes  bel- 
latorum  obsequiis,  et  in  Castris  huiusmodi  uel  extra  ea  quomodolibet,  ut 
iili  liberius  pugnare  uaieant,  insistentes,  predicatores  quoque  uerbi  dei 
presentes  lilteras  et  indulgentias  publicanles,  et  populis  nunciantes  et  pu- 
blicantes  missas  et  alia  díuina  officia  in  existentium  in  diclo  exercitu  pre- 
senlia  celebrantes,  et  eorum  confessiones  audientes,  et  alii  cuiuscunque 
artis  industrie  uel  exercitii  inibi  ad  minus  per  spatium  Trium  Mensium 
assistentes,  ac  eliam  mulieres  infirmis  et  uulneratis  tam  in  dicto  exercitu 
quam  extra  existentes  seruientes,  et  generaliter  omnes  et  singuli  utrius- 
que sexus  christifldeles,  qui  ad  haúc  saneiam  expeditionem  thesaurariis 
prouentuum  eiusdem  infra  Biennium  a  die  publicationis  presentium  com- 
putandum,  saneie  Romane  ecclesie  Cardinales,  Patriarche,  Archiepiscopi, 
Episcopi  Decem,  Rex  prefatus  ac  Carissima  in  christo  filia  Maria  Regina 


RELAÇÕES  COM  A  GURIA  ROMANA  (» 

Portogalie  Cenfiim,  Príncipes  et  filii  Regum  ao  eorurodem  Príncipum  et 
filioram  Regum  uxores  Decem,  Duces  autem,  Marchiones,  Comités  et  Vi- 
ceoomites  ac  ipsorum  Ducum»  MarchioDum,  Gomitum  et  Vicecomitum  uxo- 
res,  necnon  Magistrí  Hospilalis  saDCti  Jobaanis  Jerosolimitani,  sancti  Jaco- 
Ih  de  Spata,  de  Galatraua^  de  Alcântara^  de  Montesa,  Jesu  cbrísti,  de 
Anis,  et  aliarum  quaruncunque  militiarum  Decem^^  et  si  ab  eis  inferiores 
persone  ecciesiastice  aut  seculares  vassallos  tantum  et  in  redditibus  annuis 
Ducentos  Ducatos  aut  amplius  habentes,  et  uxores  eorundem  secularíum 
ac  militum  dictarum  militiarum  Duos  Ducatos  auri^  si  uero  in  facultati- 
bus  et  bonis  ualorem  Gentum  Ducatorum  babuerint  Unum,  et 'si  alii  Qua-< 
tuor  regalia  argenti,  si  uero-  adeo  pauperes  fuerínt  quod  in  bonis  ultra 
ualorem  Quinquaginta  Ducatorum  etiam  simllium  non  habeant  Dúo  rega- 
lia argêntea  monete  illius  partis»  quorum  regalium  quorumlibet  Tríginta 
regalia  monete  in  partibus  illis  currentis  ualeant  Unum  Ducatum  auri, 
seu  quantum  Thesauraríís  predictis  uidebitur  persoluerínt,  seu  in  Trun- 
chis  aut  capsis  seu  cestis  ad  hoc  pro  precuniis  çolligendis  pro  tempore 
deputatis  imposuerínt  cum  effectu  in  pecunia  uel  bonis  per  se  uel  alium, 
confessorem  ydoneum  presbiterum  secularem  uel  cuiusuis  ordinis  religio- 
sum  eligere  possint,  qui  eligentium  confessione  diligenter  audita  pro  com- 
missis  per  eligentes  excessibus,  criminibus  et  peccatis  cuiuslibet  quantun- 
cunque  enormibus  et  grauibus,  etiam  omissionum  borarum,  simonie  ac 
censuris  et  penis  quibuscunque,  quibus  a  iure  uel  ab  bomine  quauis  ot^ 
casione  uel  causa  quomodolibet  ligali  existerent,  eliam  in  casibus  sedi 
apostólico  reseruatis,  preterquam  conspirationis  contra  Romanum  Pontifi- 
cem  et  sedem  predictam,  iniectionis  manuum  violentarum  in  Episcopos 
et  ipsos  interficientium  constitutos  in  sacrís  ordinibus,  ac  per  se  vel  alium 
seu  alios  quascunque  personas  ecciesiasticas  uel  seculares  ad  Romanam 
Guriam  pro  causis  et  negotiis  quibuslibet  recurrentes,  illaque  in  eadem 
Guria  prosequentes  procuratores,  negociorum  gestores,  aduocatos  uel  pro- 
curatores,  eorum  auditores  et  Judices  in  supradictis  causis  seu  negociis 
deputatis  occasione  causaram  uel  negociorum  huiusmodi  mutilara,  occi- 
dere  uel  alias  uerberare,  aut  bonis  spoliare,  et  ut  litlerís  et  mandatis  di* 
cte  sedis  ac  Legatorjum  eius  et  nuntiorum  et  Judicum  delegatorum  eius- 
dem  gratiam  et  iusticiam  concernentes,  decretisque  super  illis  et  re  iudi- 
cata  processibus  executoríalibus,  non  habito  primo  beneplácito  eorum  uel 
assensu  pareatur,  ne  ut  tabellíones  et  Notaríi  super  huiusmodi  litterís  et 
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processibus  executòrialibus  instrumenta  seu  acta  conficient  aut  confecta 
parti  cuias  interest  tradant,  profaibere,  statuere  seu  mandare,  a  nostra 
quoque  et  pro  tempore  existentibus  Romanis  PonUficibtís  obedientía  per^ 
tinaciter  se  subtrahere  seu  quomodolibet  recedere,  necnon  decimas  seu  fru- 
ctus  ad  ecclesias  parrochiales  pertinentes  usurpara  et  recipere  et  per  se 
uel  alium  seu  alios  directe  uei  indirecte  presumentium,  et  predicta  fieri 
procurantium  et  ad  ea  seu  eorum  aliquod  consilium  auxiiium  uei  fauorem 
prestanlium,  ecciesíaslicam  quoque  iibertatem  quomodolibet  uiolantium, 
presenlium  lilterarum  publicationem  et  executionem  aut  guerram  huiusmo-* 
di  ISeri  et  ad  expugnationem  eorundem  infidelium  peruenireimpedientium, 
et  proponentes  seu  inclínatos  ad  consequendum  indulgentiam  et  facultatem 
eligendi  confessorem  predictos  aliquo  ex  modis  prediclis  persuasíonem 
uerbo  uel  signo  ab  huiusmodi  eorum  propósito  et  inclinatione  relrahen- 
tíum,  aut  de  emolumenlis  expedílionis  aliqua  subtrabentium  uel  frauden- 
tium,  críminibus  duntaxat  exceptis  semel  in  uita,  et  in  aliis  eídem  sedi 
non  reseruatis  casibus,  totiens  quotiens  id  petierint,  eis  de  absolutionis 
beneficio  prouidere,  necnon  omnium  peccatorum  suorum,  de  quibus  cor^ 
de.contrícti  et  ore  confessi  íuerint,  semel  in  uita  et  semel  in  morlis  ar* 
tículo  plenariam  remissionem  ipsis  in  sinceritate  fidei  et  unitate  sancte  Ro* 
mane  ecclesie  ac  obedientia  et  deuotione  nostra  ac  successorum  nostro- 
rum  Romanorum  Pontiíicum  canonice  intranlium  persistentibus  impen- 
dere  et  penilentiam  salutarem  iniungere,  ac  emissa  per  eos  uola  quecun- 
que  uisitationis  Liminum  Apostolorum  Petri  et  Pauli  et  ultramarínum,  ac 
Castitatis  et  religionis  uotis  duntaxat  exceptis,  in  huiusmodi  sancta  expe- 
ditione  commultare  libere  «t  licite  ualeant ;  et  si  imminente  infirmitate  pro* 
pter  periculum  mortis  absoluerentur,  ac  demum  morlis  pericolum  euase- 
rint,  semper  plenária  remissiò  predicta  ad  uemm  mortis  artículum  reaer- 
uetur,  etiam  si  id  multotiens  occurrisset ;  et  si  forte  contingeret  personas 
predictas  sine  confessione  decedere,  dummodo  aliqua  signa  contritionis 
ante  obitum  eorum  in  eis  apparuerint,  uel  morte  repentina  ab  hac  luce 
sublracti  fuerint,  etiam  plenariam  absolutionem  et  remissionem  buiusmo- 
di  consequaritur,  que  etiam  ad  peccata  oblita  et  que  alias  aliis  sacerdo- 
tibus  integre  confessi  fuerint  extendalur,  sic  tamen  quod  idem  Confessor 
de  biis  de  quibus  fuerit  alteri  satisfactio  impendenda,  tam  confitenti  per 
eum,  si  superúixerít,  uel  per  beredes  suos,  si  tunc  forte  transíerit,  facien- 
dum  iniungat,  quam  ipsi  uel  alii,  ut  prefertur,  facere  teneanlur ;  et  ne 
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propter  alias  índnlgentias  chrísti  fideles  in  hoc  sancto  opere  tardiores  exis- 
tant,  omnes  símiles  aut  dissimíles  iodolgentías  ac  facullates  a  nobis  et 
eadem  sede  uel  eius  auctoritate  quibuscunque  ecclesiis,  MoDasteriis,  Hos- 
pitalibus  et  piis  locis,  Uniuersitalibas  et  conrraterníiatíbus  et  singularibus 
persoiris  plenárias,  temporales  et  perpetuas  io  uita,  uel  in  mortis  articu- 
lo, in  Regno  et  dominiis  predictis  concessas  ad  Biennium  huiusmodi,  di* 
cta  auctoritate  de  potestatis  pleoitudine  suspendímus.  Ita  ut  ille  etiam,  si 
clausulas  aliquas  contra  futuram  eorum  suspensionem  in  se  continetent, 
quarum  tenorem  et  formas  pro  expressis  et  hic  de  uerbo  ad  uerbum  in- 
sertis  habemus,  nemini  díclo  durante  Riennio  etiam  in  mortis  articulo  ali^^ 
quatenus  suffragentur,  et  sub  exeommunicationis  lale  sententie  pena  ipso 
Biennio  durante  publicari  et  predicari  et  eàrum  pretextn  queuis  pia  suf- 
fragia  postulari  nequeant ;  uolumus  insuper  et  dieta  auctoritate  concedi- 
mus,  quod  corpora  omnium  et  singulorum  ad  bellum  accedentium  et  mit- 
4enliirm  pro  tempere  decedenliuin,  etiam  st  sine  confessione,  si  signa  con<- 
tritionis  apparuerint  in  eísdem  adhuc  uiuentibus,  etiam  stante  ecclesiasti*- 
€0  interdícto  ordinária  auctoritate  in  alíquo  loco  posito,  dummodo  tales 
causam  non  dederint  interdicto,  possint  in  ecclesiis  siue  Gimiteriis,  siue  ta- 
men  solita  pompa  funeris,  sepeliri,  Liceatque  omnibus  Episcopis  et  su- 
períoribus,  reliquis  uero  persoms  ecciesiasticís  etiam  religiosis  inferíorí- 
bus  ab  eisdem  de  ipsorum  Epíseoporum  et  aliorum  superiorum  lícentia, 
et  si  prelati,  fungantur  officio  Gapituli  Goliegii  seu  Gonuentus  sui  ad  id 
Mcedentis  concensu  in  expeditione  ipsa  sine  cuiusuis  irregularitatis  incur- 
so proQcisci  et  permanere,  consulere  et  hortari  ad  pugnam,  et  quandíu 
ibidem  permanserint  fructus,  redditus  et  prouentus  mensarum  ecclesíarum 
et  Monasterium,  a^orumque  beneficiorum  ecciesiasticorum  quorum libet 
€um  cura  et  sine  cura,  etiam  si  dignitates,  personatus,  administrationes 
uel  officia,  Ganonicalus  et  prebende  in  Gathedralibus  etiam  Metropolitanis 
«el  Gollegiatis  et  dignitates  ipso  in  eisdem  Gatbedralibus  etiam  Metropo- 
litanis post  Pontificales  maiores,  aut  Gollegiatis  huiusmodi  principales  fue- 
rint  et  ad  illa  consueuerint,  qui  per  electionem  assumi,  etsque  cura  imi^ 
neat  animarumque  Ínterim  obtinebunt  cum  ea  integritate,  quotidianis  dis- 
tributionibus  duntaxat  exceptis,  libere  percipere,  cum  qua  illos  percipe- 
rent,  si  in  eisdem  ecclesiis  siue  locis  personaliter  residerent,  et  ^d  resi^ 
dendum  in  eisdem  minrme  teneantur,  nec  ad  id  inuicti  compelli  possint^ 
ac  in  Gastris,  territoriis,  uel  aliis  locis  Gastrorum  eorundem  ydoneis, 
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prout  melius  et  honestius  haberí  potuerint,  Kíssas  et  alia  diuina  officia, 
etiam  antequam  illuscescat  díes^  prout  negociorum  ingruentium  oportunis- 
tas id  exígerity  circa  tamen  díuniaiD  lucem  celebrare  et  Eucharístiam  alia- 
qoe  ecciesiaslica  sacramenta  omnibas  et  siirgulis  in  dieta  expeditione  de- 
gentibus  et  ad  illam  accedentibus  quocanque  tempore»  etiam  in  fest»  Pas- 
chali,  ministrare  naleant ;  et  quod  tam  ecclesíastice  quam  secolares  per- 
sone,  dum  in  eodem  bello  oecupati  fuerint,  si  commode  non  potuerint  ab 
obsel-uatione  quoruncunque  ieíuniorum  et  recitatione  officiòrum,  ad  que 
teneantur  ex  uoto  uel  profissione  aut  precepto  ecciesie  siue  penitentia^  ex* 
cusentur.  Et  quoniam  ea  que  pereunt  tempore  etiam  festiuo  iuxta  canoni-- 
cas  sancliones  perfici  possint^  et  nichil  sit  magi^  necessarium  in  bello  quam 
oportunitatem,  qui  bella  gerere  et  consulere  tenenlur  quibuscunque  die^ 
bus  dominicis  et  festíuis,  gentes  armorum  et  alie  persone  ad  dictam  san- " 
ctam  expedítionem  euntes  et  in  illa  stantes,  et  simililer  omnes  prelati  et 
alie  persone  ecciesiastice  seculares  et  regulares,  eliam  in  presbileratus  or- 
dine  conslitutiy  in  rebus  concemenlibus  dictum  bellum,  circa  premissa  et 
alia  ad  hec  necessária  et  oportuna  intendere  et  uacare,  etjn  ordínibus 
circa  premissa  et  alia  ad  bec  necessária  interesse,  et  desuper  que  eis  ui- 
debuntur  consulere  et  hortarí  libere  et  licite  ualeant,  dieta  auctoritate 
concedimus.  Propterea,  cum  ad  tam  magni  exercilus  manutenlionem  et 
ad  ipsius  Âfríce  expugnationem  magna  expedit  subire  onera  expensarum, 
Hasse  prouentuum  expeditionis  eiusdem  dieta  aueloritale  applicamus  que- 
cunque  legata  et  alias  quomodolibet  etiam  heredilatis  titulo  et  pro  male 
ablalorum  restitutíone  relicta  hactenus  ac  que  largiri  et  relinqui  contin- 
gat  in  futurum,  dicto  durante  Biennio,  in  quibuscunque  testamentis,  do* 
nationibus  causa  mortis,  codiciliis  et  aliis  uHimis  uojuntalibus  per  quos- 
cunque  et  ubícunque  in  Regno  et  dominiis  predictis  factis,  et  quod  du* 
ranle  dicto  Biennio  fleret  quibuscunque  in  cerlis  ecclesiis  et  piis  locis  aut 
personis  similiter  incertis  uel  absentibus  talemque  quod  propter  eorum 
absentiam  mérito  ab  eis  noticia  haberí  non  posset,  ac  etiam  que  restilu- 
tioni  subiacerent,  sed  in  eis  uel  ad  ea  personis  quibus  illa  fieri  deberet 
receptionem  competerel,  necnon  quecunque  in  testamentis,  donationibus, 
codiciliis  et  aliis  ultimis  uoluntatibus  pro  redemptione  captiuorum,  etiam 
si  beate  Marie  de  Mercede  et  sancte  Trinitatis  redemptionis  captiuorum  or- 
dinibus  et  sancte  Eulalie  Barchinonensis  relicta  fuerint,  Quintam  partem 
hereditatum  et  bonorum  decedentíum  ab  intestato  clericorum  et  laicorum 
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dictíâ  RegQO  et  âomíDiis  ex  indulto  aposjplico  aut  alias  ad  redentionem 
prediclam  capUuorum  dedicatis  peremniter  debent  per  BienDium  predn 
ctum,  necQon  omnes  et  singulas  pecunias  et  res  alias,  que  in  prandiis  et 
communiis  aut  publicis  spectaculis  in  aliquibus  celebritalibus  ex  uoto  uel 
statuto  siue  consuetudine  in  Regno  et  dominiis  predictis  exponi  consueuè* 
runt,  et  per  Biennium  prediclum  exponi  deberent  applicamus ;  et  ut  ex- 
pedilio  buiusmodi  tanto  maiorem  fructum  reddere  possit,  quanto  in  dicto 
Regno  et  dominiis  pax  et  concórdia  uigebit,  Uniuersos  cbristifideles  et  do* 
ininorum  predietorum  incoUas  et  habitatores.  Dominós,  Duces,  prínci- 
pes, Comités  et  Barones,  ac  cuiuscunque  preheminentíe  dignitaUs  et  ex- 
celentie  fuerínt,  per  uiscera  mísericordie  domini  nostri  Jesu  chrisli  et  per 
acerbissimam  eius  passionem,  quam  imaculatus  et  innocens  agaus,  ut  nos 
miseros  peccatores  ab  eterna  morte  redimeret,  dignatus  est  pati,  per  fudi- 
cium  extremam  in  quo  ante  cuius  tribunal  constitutus  quisque  secundum 
opera  sua  mercede  suscipere  per  spem  uite  eterne,  quam  repromisit  deus 
diligentibus  se,*  harum  serie  enixe  monemus  ac  requirimus  eis  in  uirtute 
sancte  obedientie,  districte  percipiendo  mandantes  ut  mutuam  inter  se  ca- 
rilatem  et  pacem  ac  concordíam,  uel  saltem  tempore  quo  expeditio  pre- 
dieta  durabit,  treugas,  inducias  seu  belli  moram,  quas  tenore  presenlium, 
auctoritate  omnipotentis  dei  et  pro  securilate  buiusmodi  sancte  et  lauda- 
bilis  expeditionis  indicimus,  ac  per  Uniuersum  Regnum  et  dominium  pre- 
dictum  inter  Íncolas  et  habitatores  illorum  seruari  uolumus,  et  obseruent, 
arma  deponant  et  prluatorum  iuramentorum  ac  offensionum  oblili  christi 
redemptoris  nostri  iniurias  offensiones  et  obprobrium  ulciscantur  in  hos- 
tes, qui  christianorum  sanguinem  sitiunt  et  Euangelicam  lectionem  delere 
conantur,  arma  sumant,  nec  dieta  expedilione  durante  quouis  quesito 
colore,  directo  uel  indirecto,  palam  et  occulte  se  oflEendant  aut  offenden- 
tibus  prestent  auxilium,  eonsilium  uel  fauorem^ ;  nos,  cum  omnes  et  sin- 
gttloS  quos  arma  sumere  et  in  dietas  per  nos  auctoritate  omnipotentis  déi 
inducias  buiusmodi  uiolare,  et  nostris  mandato  monilorii  et  requisitioni 
4X)ntrauenire  contigerit,  excommunicationis  sententiam,  a  qua  non  nisi  a 
notHS  uel  successoribus  nostris  Romanis  Pontiflcibus  canonice  intrantibus, 
preterquam  in  mortis  articulo  constiluli  absolui  et  debita  satisfactione  pre- 
missa  possint,  incurrere  uolumus  eo  ipso ;  et  ut  littere  nostre  buiusmodi 
plenius  innotescant,  et  ex  eis  fructus  permaneant  in  buius  sancte  expedi- 
tionis fauorem,  quos  speramus  de  probitate  fidei,  integritate  et  solertia 
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TenerabiliQB)  fratrum  nostrorum  Brachareneis  Att^iepiscopi  et  Qgitaníen* 
sis  ac  Videosis  Episcoporum,  specíalem  in  domino  fiduciam  gerentes  eos 
et  eorum  quemlibet,  quem  prefatus  Rex  duxerit  ex  eis  eligendum  ubtli- 
bet  in  Regno  et  dominiis  prefato  Regi  subiecUs,  spetialem  obuenlionem 
hiiinsmodi  Thesaurarios,  receptores  e(  eoliectores  constituimus  et  deputa- 
mus,  ac  eis  per  se  uel  alium  seu  alies,  quibus  uices  suas  duxerint  com- 
miltendas,  assumendi  et  deputandi  ydoneos  uerbi  dei  predicatores  secula- 
res ac  cuiusuis  ordinis  religiosos  deum  timentes  et  buíc  negotio  fidei  affe- 
etos  in  numero  de  quo  eis  uidebitur,  et  assumptos  amouendi,  et  alíos 
eorum  loco  quos  eis  uidebitur  surrogandos,  eisque  et  cuilibet  eorum  in 
uirtute  sancte  obedientie  et  sub  excommunipalionis  late  sententie  pena, 
etiam  nulla  superiorum  eorundem  pro  tempore  dictorum  predieatorum  li- 
cenija  requisita,  iniungendi  et  concessionem  huiusmodi  indulgentiarum, 
et  facultates  eligendi  confessorem  in  quibusuis  locis,  de  quibus  eisdem, 
eommissariis  et  nuntiis  ab  eis  suslituendis  uidebitur  et  placebit,  populis 
fideliter  publicent,  predicent  et  declarent,  ac  eos  ad  contribuendum  huic 
sancto  operi  induerint  et  exhortentur,  necnon  super  male  ablatis,  incer- 
tis,  uel  per  usurariam  prauitalem  quesitís  etiam  botiis,  quoad  aliquorum 
manus  peruenissent,  et  illam  habentes  quibus  restitui  debeant  ignorant  uel 
dubitant,  quecunque  male  ablata  per  eos  non  existant,  sed  alias  ad  eos 
illa  peruenerinl  ac  super  debitis  incertis  per&onis  componendi :  Ita  ut  so- 
luta alíqua  quantitate  pro  hoc  sancto  opere  aliquorum  male  ablatorum  et 
per  usurariam  prauitatem  ex  tortorum,  seu  que  ad  eos  alias  peruenerint, 
et  cui  ea  restitui  debeant  ignorant  uel  dubitant,  ut  prefertur,  restitutioni 
absolutí  existant,  simonie  in  ordinibus  et  beneficiis  lube  poUutos  ad  ipsum 

opus  contribuentes  a  simonia  huiusmodi  ac  senteotiis  et  p propterea 

incurrerint  in  foro  conscíentie  dumtaxat  absoluendi,  et  super  irregularila- 
iCy  si  quam  censuris  et  penis  eisdem  ligati,  Missas  et  alia  díuina  oificia, 
mm  tamen  in  contemptum  clauium,  celebrando,  aut  alias  se  illis  immis- 
cendo,  seu  alias  quomodolibet,  preterquam  homicidii  uoluntarii  et  biga- 
mie  contraxerunt,  dispensandi,  omnemque  inhabilitatis  et  infamie  macu- 
lam ex  inde  prouenientem  absoluendi,  et  ut  in  sic  susceptis  ordinibus  mi- 
nistrare,  et  si  que  dieta  beneficia  ecclesiaslica,  qui  ex  tunc  deuotío  eis 
coUata  censeantur,  et  ut  preceptos  ex  eis  fructus  retinere  uaieant,  etiam 
similiter,  concedendi  in  foro  conscientie  duntaxat,  et  super  illis  quibus- 
uis aliis,  etiam  ex  quauis  alia  causa  male  perceptis,  parimodo  prout  su- 


REUÇÔES  COM  A  CÚRIA  ROMANA  71 

pra  de  male  ablatis  incertis  uel  per  usurariam  prauitatem  acquisilis,  ut 
prefertur,  componendi,  et  uolentibus  quascunque  alias  indulgenlias  per 
nas,  ut  prefertur,  suspensas  predícare  et  publicare,  aul  illis  quomodoli- 
bet  uii,  ac  illas  publicent  et  predicent,  aut  eis  ulaolur  sui^nsione  pre- 
dieta  durante,  sub  penís  sententiis  ceosurisque  ecciesiaslicis  inhibendi,  et 
ad  id  etíam  alias  compellendi ;  et  lan  ipsos,  qui  inhíbilioni  huiusmodi  noa 
paruerint,  qoam  generalíter  contradictores  quoslibet  et  rebelles  ac  etiaai 
ab  eis  pro  tempore  surrogatos  commissarios,  ad  ueram  de  per  eos  rece- 
pta rationem  reddendi,  et  debitam  sali^actionem  faeiendi,  et  executores 
testamentorum  et  testatorum  heredes  exhibendi  coram  eis  testamenta  per 
censuram  ecciesiasticam  et  alia  iuris  remedia  oportuna,  inuocato  etiam  ad 
hoc  si  opus  fueril  auxilio  brachii  secularis,  compescendi,  et  gieneraliter 
omnia  et  singula  in  premissis  et  circa  ea  necessária  seu  quomodolibet 
oportuna  iaciendiy  exequendi,  gerendi  et  exercendi  plenam,  liberam  et 
omnimodam  dieta  auctoritate  tenore  presentium  conoedimus  facultalem ; 
habiluri  ratas  et  gratas  censuras  et  penas,  quas  prefati  commissarii  et  ab 
eis  pro  tempore  deputali  rite  stalueriíit  in  rebelles,  et  facturi  illos»  aucto- 
re  domino,  usque  ad  sali^actionem  condignam  inuiolabiliter  obseruari,  et 
generaliter  quicquid  per  dictos  commissarios  ipsos  et  deputatos  ab  eis  in 
premissis  fuerit  quomodolibet  oondemnatum  statuentes,  ordinantes  et  de- 
cernentes  quod  commissarii  nostri  predicti  et  eorum  surrogati  ac  familia- 
res et  bona  eorum  durante  officio  non  possint  coram  alio  quam  prefato 
Episcopo  visensi  in  omnibus  et  singulis  eorum  oegotiis  et  causis  tam  oi^ 
uilibus  quam  crinrinalibus  conuenúre,  et  ad  iudicium  euocari,  quos  ab 
omni  iurisdictione  ordinária  dicto  tempore  durante  prorsus  et  omnino  exi- 
mimus  et  totaliter  liberamus.  Ita  quod  ordinarii  Vicarii  et  OíGciales  eo- 
rum, etiam  ralione  domicilii,  delicti,  seu  contracliis  aut  rei,  de  qua  age- 
retur,  ubicunque  domicilium  haberent  et  commorentur,  delicta,  iuramen- 
ta,  contractus  aut  res  ipsa  cpusisteret,  in  eosdem  familiares,  seruitores 
aut  bona  eorum,  ac  in  eos  excommunicationís,  suspensionis  et  interdioti 
aut  quasuis  alias  ecclesiasticas  sentratías  censuras  et  penas  prom^lgan 
non  possint  \  decernentes  omnes  et  singulos  processus,  sententias,  sen^u* 
ras  et  penas,  quos  uel  quas  per  ordinários  Vicários  et  oíSciales  predietos 
contra  eorum  seruitores  buitssmodi  haberí  et  promulgari,  nee  non  quic- 
quid secus  super  biis  quauis  auctoritate  scienter  uel  ignoranler  altemptari 
contigerit,  irritum  et  inane  nulliusque  roboris  uel  momenti.  Et  insuper 
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ut  promissum  opus  debitum  et  uoliuum  sorciantur  effectum,  omnibus  et 
singulis  cuiuscunque  status,  gradas,  ordinis  uel  conditionis  existaat,  etiam 
81  Regali,  Reginali,  Archiepiscopali,  Episcopali,  uel  alia  quauis  ecciesías- 
tíca  uel  mundana  dtgnitate  prefulgeant,  dislrícte  percipíendo  sub  excom-" 
municationis  Iate  sententie  et  maledictionis  eterne  pene,  a  qua  noir  nisi  et 
premittitur  absolui  possint,  mandamos  ne  belium  buiusmodi  quoquomo- 
do  palam  publico  uel  occulte  directe.uel  índirecte  perturbare,  seu  alias 
perturbantibus  uel  perturbara  uolenlibus,  consilíum,  auxilium  uel  fauo« 
rem  prestare,  ao  in  premissis  et  obuentíonibus  colligendis,  uel  aliqua 
etiam  minima  parte  earum  fraudem  aut  dolum  committere,  et  ex  obuen- 
tionibus  ac  pecuníis  predictis  quícquam  usurpara,  etiam  si  eis  sponte  da- 
retur  seu  offerreretur,  neue  proponentes  huic  expeditioni  subuenire  seu 
super  inde  oblatis  et  usuris  aut  aliis  bonis  incerlis  .et  ceteris  premissis 
componere,  aut  alias  quomY)dolibet  ad  hoc  sanctum  defensionis  fidei  opus 
ad  aliqua  adxilium  prestara,  ac  buiusmodi  eorum  propósito  in  totó  uel 
in  parte  directe  uel  indirecto  retrahere  quoquomodo  presumant,  reserua- 
tis  tamen  eisdem  thesaurariis  et  aliis  Officialibus  ad  coilígendum  obuen- 
tiones  et  pecunias  buiusmodi  deputatis  pro  tempere  salariis  competenti- 
bus  et  honestis  pro  se  ipsis  et  predicantibus  aut  publicantibus  presentes 
lítteras,  et  alias  circa  incrementum  prouentuum  buiusmodi  iuxta  eorum 
ordinationem  se  quomodolibet  exercentibus  que  licite  recipere  et  exsolue- 
re  possint.  Et  quia  contingere  poterit  quod  plerique  dictum  bellum  se- 
quentes infirmabuntur,  et  christifidelium  subsidíis  pro  eorum  curandís  in- 
firmitatibus  indigebunt,  uolumus  quod  omnes  utriusque  sexus  christifide- 
les,  qui  duo  regalia  argêntea  dicte  monete  pro  ipsis  infirmis  curandis  pie 
irrogauerint,  ac  etiam  edificandis  ecciesiis  pro  diuinis  inibi  celebrandis 
oificiis,  ac  omnes  et  singuli  defuncti  siue  uiuentes  pro  quibus  singulis  sin- 
gula  duo  regalia  argêntea  dicte  monete  in  dictis  infirmis  curandis  seu  re- 
parandis  ecciesiis  prefatis  ut  premittitur  pie  irrogata  fuerint,  in  omnibus 
suffragiis,  precibus,  elemosinis,  ieíuniis,  orationibus,  disciplinis  et  cete- 
ris omnibus  spiritualibus  bonis,  que  fiant  et  fi^ri  poterunt  in  tota  vniuer- 
sali  cbristi  militanti  ecclesia,  et  omnibus  membris  eiusdem,  participes  in 
perpetuum  fiant.  Non  obstantibus  premissis,  necnon  felicis  recordationis 
Innocentii  iiii  circa  exemptos,  et  per  quam  concessiones  buiusmodi  de  fru- 
ctibus  in  absentia  siue  pr^uncione  tempori»  fíeri  probibentur,  necnon  qui- 
bus canetur  ne  quis  extra  ciuitatem  et  diocesem  in  quibus  deputati  fue- 
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rint  contra  quoscunque  procedere,  8eu  alii  uel  aliis  uicés  suas  commilte- 
re  presumant,  Bonifacii  pape  vni  Romanorum  Pontifícium  predecessorum 
nostrorum,  necDOn  etiam  de  Duabus  dietis  ín  Concilio  generali,  dummo- 
do  ultra  Três  dietas  aliquís  auctoritate  presentium  non  trahatur  aliisque 
apostolicis  ac  prouincialibus  et  Sinodalibus  Conciliis  edítis  generaiibus  uel 
spetialibus  Gonstitutionibus  et  ordinatíontbus,  statutis  quoque  et  consuelu- 
dinibus  ecclesiarum,  in  quibus  beneficia  buiusmodl  fuerinl,  iuramento  con- 
firmatione  apostólica  uel  quauis  firmilate  alia  roboratis,  etiam  si  de  illís 
seruandis  et  non  impetrandis  litterís  apostolicis  contra  ea  et  ab  alio  uel 
aliis  impetratis  seu  alio  quouis  modo  concessis  non  utendo,  dicte  persone 
beneficíate  ipsa  expeditione  durante  non  residentes  per  se  uel  procurato- 
res  suos  prestlterint  hactenus  uel  in  posterum  prestare  conligerit  forsilan 
íuramentum,  Seu  syiocorum  ordinariis  uel  quibusuis  aliis  communiler  uel 
diuisim  ab  eadem  sit  sede  concessum  uel  in  posterum  concedi  contingat, 
quod  personas  ecclesiarum  suarum  Giuilatum  et  diocesium  etiam  in  digni- 
tatibos,  personatibus,  administrationibus  uel  oificiis  constitutis  per  subtra- 
clionem  prouentuum  suorum  ecclesiarum  aut  alias  compellere  ualeant  ad 
residendum  personaliter  in  eisdem,  Aut  si  prefatis  ordinariis  et  dilectís  fi« 
liis  predíctarum  ecclesiarum  Gapitulis,  uel  quibusuis  aliis  a  dieta  sit  sede 
indullum,  uel  in  posterum  indulgeri  contingat,  quod  personas  eccleâarum 
predíctarum,  etiam  dignitatibus,  personatibus,  administrationibus  uel  offi- 
ciis  constitutis,  non  residentibus  in  eisdem  fructus,  redditus  et  prouentus 
suorum  beneficiorum  ecclesiasticorum  in  absentia  sua  minislrare  minime 
teneantur,  et  ad  id  compelli,  aut  quod  ipsi  uel  alii  predicti  interdici  sus- 
pendi uel  excommunicari  non  possint  per  litteras  apostólicas,  non  facien- 
tes  plenam  et  expressam  ac  de  uerbo  ad  uerbum  de  indulto  huiosmodi 
mentionem,  et  quibuslibet  aliis  priuilegiís,  indulgentíis  et  iilteris  aposto- 
licis generaiibus,  uel  spetialibus  quorúmcunque  tenorum  existant,  nec- 
non  quibusuis  similium  uel  dissimilium,  aut  alíarum  quarumcunque  in- 
dulgentiarum  spetialibus  uel  generaiibus  suspensionibus  et  reuocationibus 
per  nos,  aut  predecessores  nostros  ex  quacumque  causa  uel  cânone,  etiam 
si  pro  quacunque  expedilione  contra  turcos  christiani  nominis  inimicos  fa- 
ctis  et  fiendis,  quibus  omnibus  illorum  omnium  derogatoriarum  et  in  eis 
insertarum  clausularum  tenorum,  etiam  si  de  uerbo  ad  uerbum  mentio  fie- 
ri  deberet,  et  in  illis  caueretur  expresse  quod  per  quascumque  clausulas 
et  derogalíones  eis  non  inlelligeretur  derogatum  pro  expressis  et  inserlis 
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babentes,  qae  ad  premissa  hac  uice  dunUxat  specíaliter  et  exinresse  de^* 
rogamus.  Volumas  aatem  qood  omnes  elemosine  et  alie  pecuoie  seu  bo- 
Da  ex  iodulgentia  et  litterís  haiusmodí  quomodolibet  preuenienlia  prefatá 
Regi  omni  preceptione  et  dilatione  cessaDtibus  realiter  et  cum  effeetu  tra-^ 
dantur  et  assígnentur,  seu  per  eundem  capiantur  et  ad  premissum  san- 
ctum  opus  acquisitionis  dicte  Âfríce  el  expugnationis  iafidelium  huiusmodí 
et  DOO  alios  usus  omnino  exponantur,  quod  si  secus  quispiam  facere  pre- 
sumpeeríi,  quod  noo  credimus,  etíam  cuiuscumque  dígnitatis,  status,  gra- 
dus,  ordinis,  conditíonis,  preemiaenlie,  Nobilitatisue  fuerínt,  excominuni^ 
cationis  senteoliam  eo  ipao  iocurríssenoscalur,  a  qua  non  òisi  a  nobis  et 
successoribus  nostris  modo  premisso  possit  absolui,  Rursus  quia  difficili  fo- 
ret  presentes  lilteras  ad  síoguia  queque  loca,  in  quibus  expeditione»  fore 
defere,  uolumus  et  dieta  apostólica  auctoritate  deceosiimus  quod  illarum 
transumpto  et  sigillo  alicuius  ex  commissariís  uel  ab  eis  substitutis  pre- 
diclis  aut  alicuius  Curie  ecciesiastice  seu  prelati  aut  alterius  persone  iu 
dignitate  ecclesiastica  constitule  munito,  el  ea  prorsos  fides  ia  omuibus 
et  per  omnia  adhibealur,  que  presentibus  adhiberetur,  si  esseot  exbibite 
4iel  osteuse,  quodque  prefatus  Rex  infra  Annum  a  publicatione  litterarum 
huiusmodi  computandum  personaliter  ad  ipsam  Africam  cum  classe  et 
exercitu  ualido  omnino  se  preparare  et  cum  efiectu  ad  Africam  huiusmodi 
se  conferre  teneatur,  Alioquin  elemosinas  el  j)ecunias  ac  bona  ex  índul- 
gentia  et  litterís  huiusmodi  collata  et  habita  in  feparationem  et  utilitalem 
HosiHialis  omnium  sanctorum  Ulixbonensis  duntaxat  et  nullos^  alios  usus 
exponde  et  conuertere  deben,  et  etiam  teneri  prouiso  quod  propter  con- 
cesstoDem  percipiendi  fructus  in  absentia  beneficia  huiusmodi  debitis  non 
fraudentur  obsequiis  et  animarum  cura,  si  qua  illts  imineat,  nullatenus 
neglígatur ;  sed  per  bonos  et  sufficientes  Vicários,  quibus  de  ipsorum  be* 
neficiorum  prouentibus  congrue  necessária  ministrentur,  diligenter  exer- 
ceatur  et  deseruiatur  inibi  laudabiiiter  in  diuinis,  et  ut  omnia  debita  cum 
integritate  procedant ;  etiam  uolumus  quod  Notarii  ad  scribendum  lilt^raa 
testimoniales,  que  tradentur  «untibus  et  uenienlibus  in  huiusmodi  expedi- 
tione  et  aliis  consequendis  indulgentiis  el  facultatem  eligendi  confessorem 
memoratum  et  quascunque  scrípturas  circa  premissa  necessárias,  probi  et 
fideles  ac  ecciesiastici  per  Archiepiscopum  et  Episcopos  predictos  deputen- 
tur,  ipseque  liltere  sigillo  huius  saneie  expeditionis  quod  apud  eosdem 
Archiepiscopum  et  Episcopos,  seu  eorum  aliquem  duntaxat  fideliter  con* 


RELâÇÔ£S  COM  A  GURIA  ROMANA  75 

seruefur,  ac  sigillo  Regis  predícti  quod  apud  onum  ex  eísdem  Archiepís^ 
copo  uel  Episco{HS  síc  simíliter  consísUt,  possint  et  defaeant  sigiilari,  et 
siiie  sabscríptione  et  sigillatione  buiusinodi,  siue  absqué  sigillo  Archiepi&* 
copí,  Episcoporum  et  Regis  predictoram  tradite  duUíus  sint  roborís  uel 
momenti,  et  tradentes  ac  tradi  facientes  et  consentienles  pena  excoromu- 
nicatlbDÍs  Iate  seatentie  eo  ipso  incurrant.  Nulli  ergo  omnino  hominiim 
liceat  hanc  paginam  Boslre  hortationis^  requisitionis,  monitionis,  conces- 
sionis,  donatioflis,  ordiDationis^  suspeDSíonis,  applicatíonis/mandati,  íiw 
dictionis,  eonstitutionis»  deputatíoois,  statoti,  exemptionis»  liberationís, 
derogalionis,  uoluntalis  et  decreli  infringere,  uel  ei  ausu  temerário  con- 
traire.  Siquis  autem  hoc  attemptare  presumpseril,  iudigoatioDem  omnípo- 
tentis  dei  ac  beatorom  Petri  et  Pauli  Apostolorum  eius  se  nouerit  incur- 
surum. 

batum  Rome  apud  Sanctum  pelrum  Audo  iDcarnationis  domiaice 
Millesimo  quingenlesimo  quinto,  Quarto  Idos  Julii,  Pontificatus  nostrí  An- 
uo Secuifdo.  —  \olateTTmm  ^ 


Bulia  do  Papa  Jlallo  II. 


IMIft— ^«Iba  19. 


Julius  episcopus  seruus  seruorom  dei  ad  perpetuam  rei  memoriam. 

Militans  ecclesia^  tanquam  Regina  in  ueslitu  deauralo  circundata  ua- 
rietate  sibi  assistentium  et  famulantium,  inter  celeros  deuotos  et  precla* 
ros  sibi  obsequentes,  eiusque  tutele  et  defensioni  omni  conatu  insistentes, 
Hagistrum,  Milites  et  fratres  MiliUe  Jesu  chrisli  assumpsit,  qui  uitam 
aetiuam  et  contemplatiuam  ac  pudicam  ducenles  dupplicatum  fructum  de 
talento  sibi  commisso  reportant,  piis  caritatis  et  misericordie  operibos  cum 
multa  mansuetudine  et  humilitate  iugiter  insistendo.  Unde  nos,  quibus 
eiusdem  militantis  ecclesie  regimen  'diuina  dispositione  meritis  licet  impa- 
ribus  commissum  est,  ea,  que  pro  felici  et  salubri  ac  quieto  et  tranquillo 
successu  dicte  Militie  et  íllius  personarum  prouida  ordinatione  statuta  et 

^  Aft€B.  Nac,  Mac.  30  de  BuUas»  n.®  27. 


76  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 

ordínata  fuisse  dicuntur,  ut  ín  soa  flrinilate  consistant»  cum  a  nobis  pe-^ 
titur,  libenter  apostólico  munimine  roboramus,  et  alias  ín  hiis  Dostri  Pas* 
toralis  officii  partes  fauorabiliter  impartimur,  proul  temporum  qualitati- 
bus  diligenter  consideratis  coDspícímus  in  domioe^salubriterexpedire.  Du- 
dum  siquidem,  postquam  felicis  recordationis  Clemens  papa  y  predeces- 
sor noster,  ex  certis  causis  rationabiiibus,  quondam  ordinem  MilitieTem- 
pli  Jerosolimítani  eíusque  statatam,  habitum  et  Domen  in  Concilio  Yien- 
nensi,  eodem  Concilio  approbante,  perpetuo  substulerat,  ac  pie  memorie 
Johannes  papa  xxii  etiam  predecessor  nosler,  ad  supplícationem  clare 
memorie  Dionisií  Portugalie  et  Algarbiorum  Regis,  ex  certis  causis  tnne 
expressis  pro  fidei  Catholice  defensione  a  perfidis  eiusdem  fidei  Hostibus 
Saracenis  iam  tune  retroantiquis  et  continuatis  temporíbus  partibus  iilis, 
quas  íideles  babitabant  eisdem  Hostibus  contiguis  in  Opido  de  Caslroma- 
rino  Siluensis  diocesis  in  dicto  Regno  Algarbiorum  et  ex  opposito^dicto- 
rum  Hostium  constituto,  Domum  noui  ordinis  dicle  Mtlitie  Jesu  christí 
sub  obseruatione  Regule  Hililie  de  Calalraua  de  fratrum  suorum  saneie 
Romane  ecciesie  Cardinaliuai  consilio  apostólica  auctoritate  inslituerat  et 
ordinauerat,  ac  stataeraf  quod  predictorum  pugilíum,  seu  Militum  eius- 
dem noue  Militie  ordo  Milítie  Jesu  christí  nuncuparetur ;  recolende  me- 
morie Eugénio  pape  yiii  etiam  predecessori  nostro  pro  parte  quondam 
Henrici  Ducis  Yisensis  et  perpetui  Âdministratorís  in  spiritualibus  et  tem- 
poralibus  dicte  Militie  Jesu  christí  per  sedem  aposlolicam  deputati  expo- 
sito,  quod  propter  uaria  dicte  Militie  ordinatíones  ac  statuta,  quorum  alir 
qua  ílli  plurimum  dispendiosa,  quedam  uero  minus  rationabilia  erant, 
grauía  in  huiusmodi  spiritualibus  et  lemporalibus  ipsa  Mititia  Jesu  chri- 
sti  sustínuerat  detrimenla,  dictus  Eugenius  predecessor,  eiusdem  Henrici 
Ducis  et  Admiúistratoris  in  ea  parte  supplícatiombus  incHnatus,  boné  me- 
morie Johanni  Episcopo  Lamecensi  suis  litterís  dedít  in  mandatis,  quati- 
nus  uocatis  qui  forent  euocandi,  ac  uisis  et  diligenter  exatninatis  per  eum 
statutis  et  ordinationibus  predictis,  necnon  eiusdem  Milítie  ConstituUoni- 
bus,  etiam  si  roboris  aposlolici  firmítale  uallata  essent,  illaque  minus  ra- 
tionabilia seu  Militie  predicte  uel  eius  fratribus  et  personis  dispendiosa  cen- 
seri  possenty  et  ex  quorum  obseruantia  scandalum  ac  inconueniens  succe- 
dere  deberent,  apostólica  auctoritate  tolleret,  reuocaret,  cassaret  et  annul- 
laret,  ipsosque  fratres  et  personas  ex  tone  deinceps  ad  illorum  obseruatio- 
nem  non  teneri  auctoritate  prefata  denuntiaret,  ac  reliqua  que  congruen- 
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tia  et  pro  futura  Militie  necnon  fratríbus  et  personis  predictis  honesta  quo- 
que  et  rationabilia  forent,  et  per  que,  si  obseruarentur,  votiuum  in  spi- 
rílualibus  et  temporalibus  predictis  dieta  Miiitia  iDcremeutum  susciper 
re,  prefatorumque  fratrum  et  personarum  status  et  diuiui  propagatío  cul- 
tus  salubríter  dirigi  ualerent,  eadem  auctorítate  approbaret  et  confirma- 
ret,  alia  quoque  statuta  et  ordinationes  ederet,  ac  illa  necnoD  ex  premis- 
sis,  que  noD  reuocaret,  statutis  et  ordinalioDíbus  ab  ipsis  fratribus  et  per- 
sonis irrefragabiliter  obseruanda  decerneret,  ac  uniuersa  et  singula  face^ 
ret,  disponeret  et  exequeretur,  que  pro  statu  et  incremento  necnon  aliis 
premissis  congruere  prospiceret,  pariler  et  expedire,  super  quibus  plenam 
et  liberam  eidem  Johanni  Episcopo  Lamecensi  concessit  facultatem,  prout 
in  GlemeittiSy  Johannis,  et  Eugenii  predecessorum  prefatorum  litteris  de- 
super  confectís  plenius  continetur.  Et  de  inde,  sicut  exhibita  nobis  nuper 
pro  parte  Garissimi  in  christo  íiiii  nostri  Emanuetis  eorundem  Porlugalie 
et  Algarbiorum  Regnorum  Regis  Illustris  et  dicte  Militie  Jesu  christi  per 
sedem  apostolicam  Administratoris  in  spiritualibus  et  temporalibus  depu-^ 
tati  petitio  continebat,  diclus  Jobannes  Episeopus  ex  ecclesía  Lamecensi, 
cut  tempore  datum  lilterarum  predictarum  ipsius  Eugenii  predecessorís 
preeraty  ad  ecclesiam  Yisensem  canonice  translatus  ad  earumdem  litlera- 
rum  Eugenii  predecessorís  prefali  executionem  alias  illarum  forma  serua- 
ta  procedens,  uocatis  uocandis  et  visis  ac  diligenter  examinatís  statutis, 
ordinatíonibus  et  consueludinibus  dicte  Militie  Jesu  christi  et  omnibus  que 
requirebaniur,  et  habita  eorum  plena  informalione  ad  amputandum  et 
tollendum  supérflua  et  dispendiosa,  corrigendoque  addendo  et  innouando, 
et  approbando  statuta  et  ordinationes,  tenorís  infrascripti  auctorítate  apos^ 
tolica  sibi  tunc  Episcopo  Lamecensi  per  ipsas  litteras  prefati  Eugenii  pre^ 
decessoris  attributa,  fecit  et  edidit.  Et  in  primis,  quia  dictus  Johannes 
predecessor  uoluerat  et  ordinauerat  quod  Gonuentus,.  et  caput  totius  ordi- 
nis,  et  Militie  Jesu  chrísti  buiusmodi  esset  in  dicto  Opido  de  Gastromarí- 
no,  et  postmodum  gratia  dei  coadiuuante  predicti  Saraceni  Infideles  ab 
illis  partibus  expulsi  fuerant,  et  locus  dicti  Opidí  slerilis  et  viclualibus 
carens  erat,  Gonuenlus  predictus  non  poterat  ibidem  sustentari,  et  Ha- 
gister  dicte  Militie  de  consilio  fratrum  Militie  eíusdem  Gonuentum  buius- 
modi in  diuersis  partibus  diotorum  Regnorum  Portugália  et  Algarbiorum 
possuerat,  et  deinde  illum  transtulerat  ad  Opidom  de  Thomar  nullius  dio- 
cesis,  ubi  tunc  exístebat,  et  locus  ipse  de  Thomar  eidem  ordini  et  Militie 
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Jtesu  chrisli  eommodior  existebat,  huiusmodi  Iranslatíonem  ad  prtfatum 
Opidum  de  Thomar  apostólica  auctõrítate  approbauit,  statuaido  et  decla- 
rando ^anstationem  huiusmodi  Gonuentus  ad  ípeum  Opidum  de  Thomar 
et  in  illo  situalionem  ípsius  Gonuentus  persistere,  et  ibi  caput  ordinis  et 
Mílitie  Jesu  cbristi  huiusmodi  esse  siculi  erat  in  prímeoa  ipsíus  InstitiH 
tíone  in  dicto  Opído  de  Gastromartno.  Verum  quia  non  reperít  in  Regula 
nec  stabilimentis  dícte  Militie  et  ordinis  Jesu  cbristi  certum  habituBi  quem 
fratres  et  Milites  illius  deferrent,  et  reperít  quod  ex  consiietudiíie  tese- 
bantur  deferre  Grucem  Robeam  in  pectore  apertam  super  alho,  et  diebus 
festiuis  portabant  Mantella  alba,  longa  usque  ad  talos,  ceteris  uero  die- 
bus portabant  Mantella  alíorum  colorum  non  prohibitorum,  deferebantque 
etiam  vestes  paruas  super  duploide  die  ac  nocte.  Idem  Johannes  Episco- 
pus  consuetudinem  delationis  habilus  huiusmodi  modo  et  forma  predictís 
eadem  auctoritate  approbauit,  ac  ordinauit  et  mandauit  ut  fratres  et  Mi- 
lites predicti  ipsum  habitum  modo  et  forma  supradictis  deferrent,  et  ves* 
tibus  uterenlur  illo  modo  quo  antea  usí  fuerant,  taliter  quod  Mantella 
per  eos  deferenda  in  Capitulo  et  diebus  festiuis,  et  cum  qoibus  commn* 
nicari  et  sepeliri  deberent,  essent  longa  usque  ad  talos  et  aperta  in  parte 
dextra,  et  alie  vestes  deferende  per  clericos  et  fratres  essent  longe.  Mili- 
tes aiitem  propter  exercilium  eorum  in  armis  et  rebus  MiUtaríbus  defer- 
rent uestes  longas  ad  mi  nus  usque  ad  genua  et  debitd  modo  suo  longio- 
res ;  Ita  tamen  quod  semper  Grux  sit  in  pectore  directa ;  Ac  probíbuít 
ipsis  Militibus  ne  deferre  possent  uestes  uirides  clari  seu  rubtí  ac  croci 
colorum,  et  qui  Gontrarium  facerent  ^rderent  uestes,  et  Magister  dicte 
Militie  in  hoc  executionem  faceret,  et  fratres,  qui  de  hoc  notítíam  habue- 
rint  et  negligentes  forent  in  reuelando  hoc  predicto  Magistro  uerbo  uel  in 
scríptis,  tenerentur  singulis  diebus  quibus  negligentes  forent  in  non  reue- 
lando dicere  Quindecim  vicibus  orationem  dominicam  et  totiens  Angeli- 
cam  salutationem,  et  dietas  uestes  in  penam  premissorum  admittendas  da- 
ret  Magister  dicte  Militie  suis  Parafrenariis  aut  aliis  personis  de  quibus 
sibi  uideretur,  et  jsimiliter  idem  obseruari  uoiuit  circa  deferentes  colores 
prohibitos  et  uestes  inhonestas  ac  capella  necnon  caligas  mameas  et  du- 
ploides  eorundem  colorum  prohibitorum.  Statuit  insuper  et  ordinauit 
quod  Milites  dicte  Militie  Jesu  christi  deferre  possent  uestes  seríceas  non 
tamen  existentes  de  coloríbus  supradictis  prohibitis,  quodque  possint  ha- 
bere  cortinas,  non  tamen  auro  contextas  uel  ornatas,  acTappetía  seu  Tap- 
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pezerías,  ac  etiam  uti  pauis  lineis  in  lectis  et  pro  corporilros  saís,  et  pos* 
sent  focere  exercitium  pro  eorum  iostructioDe  prout  in  acUbus  Militaria 
bus,  et  ad  venationem  etiam  ad  Montes  ire,  et  habere  Aues  et  Ganes  et 
omnia  alia  ad  uenationem  necessária ;  Gum  etiam  hoc  fralríbus  dicte  Mi* 
lítie  de  Galatraua  eoncessum  fuisse  reperisset ;  Et  quo  ad  ornamenta  con* 
ueoietttta  eomm  habilui  in  bellis  facerenl  prout  Magister  dicte  Milílie  eis 
pro  tempore  mabdaneiit,  etiam  deferendo  Enses  deauratos,  et  Gatfaenas 
sioe  Torqnes  auri,  ac  calcaria  et  Zonas  et  ornamenta  Equorum  et  Mula-* 
rum  seu  aKorum  animalíum  prout  de  consuetudine  habebant.  Quo  uero 
ad  recitationem  Orationom,  ordinauít  quod  Milites  et  Preceptores  dicte 
Mílitíe  Jesu  christi  recítarent  et  dicerent  ofQdum  beale  Marie  Virginis  glo* 
riose  iuxta  morem  quo  melius  scirenl  legere,  et  Milites  non  scienles  le* 
gere  dicerent  Sexaginta  vicibus  oratioaem  dominicam  et  fotiens  Angeli- 
cam  salutafionem,  Decem  uidelicel  pro  Matutinis  et  Decem  pro  Vesperis, 
pro  singulis  autem  aliis  Horis  Octo  uicibus,  et  si  possent  premissas  Ora^ 
tiones  faoris  debítis  dicerent,  et  corretio  male  recilationis  dictarum  Ora^ 
tionum  seu  officii  eiusdem  beate  Marie  Virginis  relinqneretur  eorum  Gon* 
fessoribus.  Et  si  forsan  Milites  predicli,  scientes  legere  infirmitate  aut  la- 
bore uel  alio  impedimento  dicere  non  possent  dictum  officium  beate  Ma*^ 
rie  Virginis,  dicerent  modo  prcmisso  díctam  oratíonem  dominicam  et  An* 
gelicam  salutationem,  et  dum  in  beilis  seu  circa  bella  occupati  forent  re* 
citarent,  prout  Magister  i^ediclus  eis  mandauerít.  Girca  autem  Goofes- 
sionem,  professionem  et  communionem  per  fratres  Milites  et  Preceptores 
dicte  Militie  Jesu  christi  faciendas  statuit  et  ordinauit  quod  professio  eo 
modo,  quo  eatenus  facta  fuerat,  fieret,  promittendo  uidelicet  Bonam  obe- 
dientiam  omnipotenti  deo  et  Magistro  ac  ordini  Militie  Jesu  christi  huius- 
modi  quoaduixerint,  ac  quod  Prior,  Glerici,  Milites  et  Preceptores  dicte 
Militie  Jesu  christi  confiterentur  ad  minus  in  Natiuilatis  et  fiesurretionís 
domini  nostri  Jesu  christi  fèstiuitatibus,  et  in  eisdem  festiuitatíbus  recipe- 
rent  Eucharistie  sacramenlum.  Et  quo  ad  Jeiunia,  quod  ieiunarent  quali* 
bet  feria  Sexta  cuiuslibet  Ebdomade,  ac  etiam  facerent  seu  obseruarent 
alia  jeiunia  «ante  matris  ecclesie ;  et  si  aliqui  ex  dictis  fratribus  seu  Mi- 
litibus  aliqúa  alia  jeiunia  facere  uolnerint,  dictus  Johannes  Episcopus  Vi* 
sensis  sibi  dedít  benedictiones  et  indulgentias  ordinís  et  sedis  apostolice 
ac  beatorum  Petrr  et  Pauli  Apostoiorum ;  Milites  uero  existentes  in  bel* 
lis,  quo  ad  huiusmodi  jeiunium,  facerent  quod  eis  preceptum  foret  per 
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dictum  Hagistrum.  Et  quo  ad  esum  Carnium^  uescerentur  carnibus  Trí« 
bus  diebos  Ebdomade  cuíusiibet  et  quaiibet  die  dominíca.  Ac  mandauit 
eis  ut  die,  qua  huiusmodi  carnibus  uescerentur,  Quinquies  orationem 
dominicam  et  Angelicam  salutationem,  ultra  alias  orationes  ad  quas  te- 
nentur,  in  honorem  domini  noslrí  Jesu  christi  dicere  et  recitare  leneren- 
tur;  Existentes  autem  in  Conuenlu  circa  silentium  obseruarent  .quod  eis 
per  suuQi  Priorem  mandalum  fuerit.  Cum  vero  electio  Magístri  facien- 
da  esset,  statuit  et  ordinauit,  quod  electio  huiusmodi  fieret  per  Prece- 
ptorem  maiorem,  Priorem,  Sacrístam  et  Clauigerum  et  Nouem  Milites 
antiquiores  ordinis  Militíe  Jesu  chrisli  huiusmodi,  qui  temporé  electío- 
nis  huiusmodi  faciende  possent  interesse  eidem  electioni ;  et  forma  ele- 
ctionis  predicta  esset  iuxla  Júris  canonici  seu  decretorum  dispositio- 
nem  et  secundum  conslituliones  ordinis,  tam  circa  personam  eligendam, 
quam  formam  electionis.  Cum  uero  Nouitii  recipiendi  essent,  recipe- 
renlur  iuxta  morem  eatenus  obseruatum  et  in  ordinalionibus  antiquis 
dicebatur  contineri,  uidelicet  dicendo  seu  cantando  Yeni  Creator  spíritus 
etcet.  Approbauit  insuper  et  confirmauit  ac  mandauit  quod  omnes  di- 
cti  ordinis  seu  Militie  Jesu  christi  uterentur  consuetudinibus,  statutis, 
'  priuilegiis  et  libertatibus,  quibus  antiquiius  usi  fuerant,  et  semper  ha- 
buerant,  ac  priuilegiis  conlenlis  in  dicto  olim  ordine  Templariorum, 
prout  semper  usi  fuerant,  et  eodem  modo  uterentur  concessis  eatenus  or- 
dinibus  et  Militiis  de  Calatraua,  de  Alcântara  et  Auis.  Et  quantum  ad  cu- 
ram animaram  pertinebat,  approbauit  quod  Yicarius  haberet  curam  ani- 
maram in  dicto  Opido  de  Thomar  et  eius  districtu  et  in  sancto  Jacobo 
Opidi  de  Santarém  et  aliis  locis,  ad  que  Jurisdictio  sua  se  extendebat,  et 
etiaro  ^irca  curam  Prioris  et  Conuentus  et  aliaram  personaram  ordinis 
predícte  Militie  Jesu  christi  prout  de  consuetudine  habebat,  absoluendo  de 
omnibus  casibus  Episcopis  locorum  reseruatis.  Et  quía  idem  Johannes 
Episcopus  Visensis  aliter  non.  reperit  in  casibus  sedi  apostólico  reseruatis 
expresse  commissum  minusque  aliquam  expressam  facullatem  concessam 
fuisse  in  absolutione  facienda  in  casibus  eidem  sedi  apostólico  reseraatis 
seu  Episcopalibus,  ad  toUendum  dubium  et  scrupuliiim  conscientie,  que 
circa  similia  in  multis  partibus  euenire  potuissent,  auctoritate  apostólica 
declarauit  et  mandauit  quod  Prior  in  suo  Conuentu  in  personas  Religio- 
sas et  suos  familiares  super  quibus  antiquiius  habuerat  et  habebat  iuris- 
dictionem  spiritualero,  et  simiiiter  dictus  Yicarius  in  suos  súbditos  et  per- 
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Bonas  tani  ecclesiasticas  quam  aeoulares  ad  quas  sua  juriadiclío  se  exten- 
deret,  haberent  Prior  et  Yicaríus  prefati  illam  auclorítatém,  quam  quilí- 
bet  Episeopus  babetAt  in  sda  diocese  et  qoos  casus  seu  absolutionem  ín 
eisdem  casibus  possent  per  se  aut  suos  Gommissarios  faeere :  Et  ipse  Prior 
posset  sibi  eiígere  Confessorem,  qui  eum  etíam  ín  eisdem  casibus  absol- 
uere  posset.  Ac  etiam  staluil  et  ordipauit  quod  dictus  Prior  possel  dare 
eandem  auctoritatem  predielo  Vicário  sibi  eligendi  Gonfessorem,  qui  íUum 
absolueret  in  supradietis  casibus.  Et  simili  modo  Magistro  dicte  M ílitie 
Jesu  christi,  quando  illuro  confirmaret  aul  quotiens  ab  eo  requisitus  fo- 
ret.  GoDcessit  insuper  eidem  Vicário  de  Thomar  pro  tempore  existenti, 
quod  ulerelur  sua  jurídiclione  iuribus  et  liberlatibus  prout  semper  usus 
luerat  et  eius  predecessores  ia  consuetudioe  utendi  fuerant.  Et  quia  fra- 
tribus  tam  elericis  quam  Mililibus  Conu«ntualibus  et  non  Gonuentualibus 
dicte  Milifie  Jesu  chrisli  in  morlis  articulo  auferebanlur  omnia  bona  sua, 
adeo  quod  neque  ordo  seu  Hilitia  Jesu  christi  huiusmodi  aliquid  utililatis 
ex  illis  habebat,  neque  seruiloribus  aut  eliam^  animaram  saluti  pro  diui* 
nis  officiis  pro  eis  faciendis  prouideri  poterat,  Idem  Jobannes  Episcopus 
Vismsis  eadem  aucloritate  apostólica  statuit,  ordinauit  et  mandauit  quod 
omnes  persone  dicti  ordinis  seu  Mílitie  Jesu  chrísUp  tam  Magister  Guber- 
nator  et  Prior  seu  Gommendator  maior  seu  Glauiger  uel  quecunque  alie 
persose  Milites  aut  fratres  Gonuentuales  aut  non  Gonuentuales  dicti  ordi- 
nis, que  pro  réparatidne  et  ornamentis  dicti  Gonuentiis  dederínt  et  solue- 
rint  singniis  Annis  equis  portionibus  medielatem  fractuum,  reddituum  et 
prouentuum  suarum  Preceptoriarum,  que  eis  pro  tempore  per  ipsum  or- 
dinem  concesse  forent  seu  augmentale,  possent  in  articulo  mortis  de  om- 
nibus  bonis  suis  moUlibus  ad  suum  libitum  et  de  omníbus  redditibus  ín 
hora  mortis  remanenlibus,  aut  qui  usque  ad  festum  sancti  Johannís  Ba- 
ptista a  die  obittts  huiusmodi  tunc  proxime  futuram  ex  huiusmodi  Pre- 
ceptoríis  prouenient,  libere  disponere.  lia  quod,  si  contingat  fratres  seu 
Milites  et  alias  personas  dicti  ordinis  Militie  Jesu  christi  mori  Una  die 
post  dictum  festum  sancti  Johannís  Baptista,  dispositíq  de  huiusmodi  red- 
ditibus in  mortis  articulo  facta  ohseruetur,  et  si  moríatur  per  Unum  diem 
ante  dictum  festum  aut  in  ípso  festo  sancti  Johannís  nichil  habeat  de  red- 
ditibus illius  Anuí,  qui  incipiet  in  ípso  festo  sancti  Johannís,  quo  ad  fru- 
ctus  futuros  percipiendos  et  distribuendos  post  dictum  festum  pro  illo  An- 
no,  qui  incepit  in  ípso  festo  sancti  Jobannis ;  et  quod  fructus,  redditus 
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et  pronentos  predicti  inter  ipsas  personas  dicti  ordinís  Hilitie  Jesa  cbii- 
sti  singtiHs  Addís  persoluerentur  et  dafentur  Receptorí  reparationís  ara 
fabríce  dicti  Conuentus^  qui  Receptor  fldem  faciat  de  huiusmodi  receptione 
per  Scríbam  seu  NolariuiD  dicte  reparatioois  seu  fabríce ;  et  ipse  Receptor 
faciet  expensas  reparationís  sen  fabríce  et  ornamentoram  predictorum  jux- 
ta  mandatum  Gubernatorís  seo  Adininislratoris  aut  Magístri  dicte  Militie 
pro  tempere  existentis.  Qaodque  Preceptor  aut  alia  persona  díçtí  ordínis, 
que  medietatem  fructuuin  Uníiis  Anní  huiusmodi,  ut  prefertur,  persoluís- 
set,  haberet  lilteras  solutiouís  et  quíetantie  a  Magislro  uel  Administratoru 
predicto,  et  per  easdem  litleras  sibi  concederetur  fecultas  di^peuendi  de 
dictis  bonís  mobilibus.  Et  quod  quando  aliqua  domus  Preceptoríanim  cou- 
ceditur  alicui  ex  personís  dicti  ordínis,  bona  mobiiia  in  domo  dicte  Pre* 
ceploríe  existentía  sem  per  pro  eadem  Domo  seu  ad  illius  usum  prout  erant, 
remanerent.  Ita  quod  uirtute  dicte  concessronis  disponendi  de  bonís  bu* 
iusmodi  nicbil  de  dictis  bonis  in  Domo  eiusdem  Preceptorie  existentibus 
disponerent,  sed  pro  eadem  Domo  remanerent.  Bona  autem  personarum 
dicti  ordínis',  que  non  babuerínt  litteras  a  Magidro  uel  Administratore, 
ut  prefertur, .  tempere  obitus  earundem  personarum  reperta  remanerent, 
uidelícet  Maiorípreceptori  Arma  et  Bestie,  Glauigero  uero  vestes  et  panni 
lectí,  Gubernatori  autem  uel  Magistro  omnia  alia  bona  remaneant,  et  si-^ 
militer  Priori  de  bonis  clericorum,  et  si  decesserint  ab  Intestato  aut  sine 
cédula  seu  litterís  a  Magistro  uel  Adminístratore  prefato  habitis,  Omftia 
supradicta  bona  remaneant  Magistro,  Commendatorí  maiorí,  Clauigero  et 
Priori  prefatis.  Et  ut  prouíderetur  animaram  saluti  decedéotium  ab  Intes- 
tato, quod  Tertia  pars  bonoram'  mobilium  decedentium  distríbueretur  per 
Priorem  pro  Míssis  et  aliis  diuinis  officiis  pro  anima  ipsius  defuncti  ceie- 
brandis,  et  inter  familiares  et  seruiiores  suos  prout  secundum  conscieiH 
tiam  suam  existímaret  defunctum  fuisse  obI%atum.  De  bonis  autem  Inn 
mobilibus  emptis  aut  acquisitis,  seu  remanentíbus  de  suis  hereditatibua 
siue  successíonibus,  aut  per  eos  eliãm  donationís  causa  habitis  et  tempe- 
re obitus  dimissis, .  relicta  seu  dímissa  Tertia  parte  eorum  dicte  ordini, 
de  aliis  duabus  parlíbus  ad  sui  líbítum  persone  dicti  ordinis  disponere 
possent,  eoicepta  Quarta  parte  Magistri  seu  Adminislratoris,  et  firatres  pres- 
biteri  et  Conuentuales  haberent  litteraa  a  Príere,  Et  uolentes  soluere  in  pe^ 
cunia  ttumerata  pro  Tertia  parte  benoram  immobilium  sibi  ratione  here- 
ditatis  seu  successionis  aut  emptionis  uel  donationís  pertinentiúm,  et  que 
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Tertia  pars  dioli  ordini  deberetur,  ut  preferlur,  si  facerel  soIutioneiB  Ter- 
tie  partis  da  omnibas  bonis  mobilíbus  buiusmodi,  babarei  qQietantiaBi  so- 
lutionis  buiusmodi,  et  si  easdem  litteras  non  baberet,  omnia  bona  predi- 
Ota  ut  pref^-tur  remanerent  dioto  ordini.  Et  quod  in  diuisione  seu  dispo- 
síttone  dietorum  bonoru»  immobiliQin  per  ípsas  personas  dicti  ordinis, 
ut  prefertur,  faeieada  non  includerenlur  bona  imniobilia,  que  ab  ipso  or« 
dine  aut  eis  pertioentibos  recepissent  seu  babuissenf  aut  reciperent  et  ha- 
berent.  Sed  quia  ad  ipsas  personas  ralione  hereditalum  seu  successionum 
suarum  aut  donatioBum  eis  factarum  duntaxat  pertinerent,  Et  ut  cessa* 
ret  omnis  Galumnia  seu  fraus  in  premissís,  idem  Jobannes  Episcopus  Yi*- 
sensis  màndauit  quod  littere  infraseripto  modo  fierent»  uidelicet  quod 
Magister  dicte  Militie  per  easdem  suas  liUeras  desuper  conficiendas  noli- 
ficaret  omnibus,  quaiiler  talis  Preceptor  mu  alia  persona  dicte  Militie  po- 
test  disponere  de  bonis,  que  exprimerentur  in  i|tois  litteris,  ad  sui  libí- 
tum,  quia  soluit  dicto  ordini  seu  Militie  Tertiam  partem  uaioris  bonorum 
immoUIium  suorum»  proot  tenebatur,  et  de  aliis  nicbil  posset  facere,  nisi 
solum  de  illis  de  quibus  haberet  litteras  ab  ipso  Magistro;  Et  quod  talis 
Preceptor  seu  persona  dicti  ordinis  grauiter  peccabat,  si  aliquo  modo  cir- 
ca  buiusmodi  bona  calumniam  seu  fraudem  erga  ipsum  ordinem  adhi* 
baret,  attenta  magna  gratia  quam  ab  ipso  ordine  receperat  circa  disposí^ 
tíonem  aliorum  bonorum.  Et  instt|)er  ordinauit  quod  bona,  ut  prefertur, 
remanentia  ordini  morte  didarum  personarum  exponerentur  in  reparatio* 
ne  Gonuentus  de  mandato  Magistri.  Et  quia  reperít  Gubernatorem  seu 
Preceptorein  dide  Militie  pro  maiori  parte  benefacere  eorum  Preceptoriis, 
illos  in  hoc  CQmmendando  ut  de  bono  in  melius  iuxta  possibílitatem  suam 
perseuerarent,  eos  exhortaodo.  Etiam  statuit  quod,  si  contingeret  eos  mor- 
te uel  alias  eorum  Precaptorias  dimittere,  illas  cum  melioramentis  et  non 
deterioratas  nec  dilapidatas  dímitterent.  Qui  autem  sic  melíoramenta  di« 
mitterent,  eis  auctoritate  apostólica  sibi  concessa  benedictionem  omnipoi» 
tentis  dei  ac  beatorum  Petri  et  Pauli  Apostolorum  eíus  ac  omoes  Indul- 
gentías  et  remissiones  dicto  ordini  Militie  Jesu  cbristi  et  eius  bendaclori- 
biis  concessas  concessit.  Et  idem  Jobannes  Episcopus»  attenta  personarum 
fragilitate  et  malitia  temporum,  ac  uolens  circa  premissa  scrupulum  con* 
scientie  quo  ad  illorum  obaeruationem  ammouere,  uoluit  quod  Beligiosi 
milites  et  fratres  Militie  Jesu  cbristi  buiusmodi  in  premissis  per  eum  de* 
ierminatis  non  tenerentur  obseruare  formas  antiquas,  ac  etiam  non  ob* 
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seruando  aliquas  ex  dictis  ordinatíonibus,  tam  antíquis,  quam  douís,  peo* 
catum  mortale  non  coromilterent  seu  incur^erent,  exceptis  ilHs  in  qttibus 
penam  expressam  apposueral,  aut  aliis  de  sui  naUira  peccatum  mortale 
inducentibus,  sed  lenerentur  ad  penam  lemporalem  Jeiuniorum,  Oratio- 
num,  discíplinarom  et  inclusionis  in  Claustro,  super  quibus  omnibus  con- 
scieotiam  suam  exonerando,  onerat  conscientiam  Magistrí,  Príorís  et  Vi- 
sitatorum  ac  personarum,  quibus  competebat  correctio  aut  correctionis  in<* 
quisitío,  et  persistentibus  in  obseruatione  premissorum  et  Jeiuniorum, 
premissaque  omnia  per  eum  statuta,  ordínata»  comprobata  et  conflrmata 
manu  própria  subscripsit  suoque  Sigilto  commqniuit.  Et  nuper  dictus 
Emanuel  Rex  el  Ãdministralor  in  predicto  Conuentu  de  Thomar  in  Capi- 
tulo generali  super  hoc  celebrato,  attendens  quod  sancte  et  deuole  ora- 
times  ad  deum  illi.  sunt  plurímum  grate  et  accepte,  auctoritate  Admini»* 
tralionis  buiusmodi  sibi  commlsse  diffiniuit  et  ordinauit  quod  die  ad  no» 
Gte  diuinum  oflBcium  in  dicto  Conuentu  per  omnes  et  singulas  personas 
Regulares  dicli  Conuentus  díceretur,  et  omnia  fierent  cum  pura  magna  et 
integra  deuoiione,  obseruando,  tam  in  dicendo  buiusmodi  officio,  quam 
in  alio  obsequio  seu  seruitio  Domus  dicti  Conuentus,  antiquas  Constitu- 
tioDOs  dicti  ordinis  seu  Militie  Jesu  chrisii  et  in  ipsa  sua  diffinítione  seu 
Constitutione  contentas,  districte  precipiendo  et  mandando  tuBC  et  pro  teoH 
pore  existenti  Priori  dicti  Conuentus,  ne  in  diuinis  officiis  ceiebrandis  et 
eorum  cerímoniis  ac  consuetudinibusaliquid  augeant  aut  minuant  quocum» 
que  tempore,  exceptis  illis  diebus  seu  festis  antiquo  tempore  in  dieto  Con- 
uentu factís  et  fieri  consuetis,  sed  in  íliis  omnibus  obseruarenl  usus  et  con- 
suetudines  antiquos  Conuentus  et  ordinis  predictorum.  Et  quod  ultra  pre- 
iqissa  Sacerdotes,  non  Ebdoroadarífnec  obligati  ad  Missas  Conuentuales,  se- 
mel  in  Ebdomada  celebraren^  Missam  sub  pena  príuationis  vini,  et  fratres 
non  presbiteri  in  Natiuitatis  domini  nostri  Jesu  chrisU  et  Prime  dominice 
Quadragésimo  et  Resureclionis  eiusdem  domini  nostri  Jesu  chrísti  ac  Pen- 
thecostes,  necnon  Ãssumplionis  beate  Marie  Yirginis  et  Omnium  sancto- 
nim  festíuitatibus  eorum  peccata  «confitentes  communionem  denote  susei* 
piant,*  dum  Missa  Conuentualis  celebretur,  et  Jeiunia  ac  silentium  et  om- 
nes alias  Cerimonias  omnino  obseruent  secundum  consuetudines  antiquas, 
et  prout  in  Regula  disponitur,  et  Irangressores  predictorum  puniantur  as- 
pere  per  Priorem  dicti  Conuentus.  Et  ut  diuina  officia  cum  debita  solem- 
nitate  celebrarenlur,  etiam  staluit,  ordinauit  et  difiniuit  quod  Gandele,  que 
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in  Altarí  ponerentor,  esBenl  longitudine  Trium  palmorum  et  illarum  qath 
libet  ponderís  Duarum  libraram,  et  existentes  iuxta  Altare  íd  Gandelabris 
essent  palmoram  Qvatuor  et  illarom  quelibet  libraram  Duarum  cum  di* 
mídia»  ac  quod  in  Gandelabrís  magnis  non  existentibus  apud  Altare  es* 
sent  Torcie  Qualuor  libraram  cum  dimidia,  et  quod  Iam  Gandele  quam 
Torcie  esseht  de  cera  alba,  et  de  eis  curam  haberet  dictos  Prior.  Et  quia 
prefattts  Rex  Administralor  non  reperit  in  diffinitíonibus  siue  statutii  di* 
cte  Regule  siue  Milití^  Jesu  christi  quam  obligationem  habeat  díctus  Prior 
circa  celebrationem  Missarum,  licet  reppererit  ipsum  in  certís  solemnita^ 
tibus  Missam  celebrara  consueuísse,  Idem  Emanuel  Rex  et  Administralor 
.  declarando  statull  et  ordina^lt  siue  diffiniuit  quod  dictos  Prior  teneret  seu 
haberet  suam  Ebdomadam  pro  celebratione  Missarum,  sicut  quilibet  alius 
frater  dicti  Conuentus.  Et  quod  in  Vígilia  Nathiitatis  domini  nosiri  Jesu 
cbristi,  ac  in  die  dicti  festi,  necnon  Epiphanie  et  Puríficationis  ae  omnibos 
aliis  iBStiuitatibus  beate  Marie  Vírginis,  et  in  Ramis  Palmaram  ac  Quinta 
feria  siue  die  Jonisi  sancta  et  Sabbato  sancto  et  biis  diebus  omnibus  Maio* 
ris  Ebdomade  omnia  officia  facere  ac  Missas  dioere,  et  dicto  Sabbata 
Ignem  et  Gereum  benedicere,  necnon  Resurretíonis  et  Ascensionis  domi^ 
nice  ac  VígiUe  Pentbecostes  et  saneie  Trínitatis,  necnon  Sacratissimi  oor- 
poris  ehrísti  ac  sancti  Johannis  Baptiste,  necnon  beatorum  Petii  et  Pauli 
Apostoloram  et  sanclí  Benedicti  festiuitatibus  Missam  ceiebrare,  et  ipsa 
festo  puríficationis  officium  benedictienis  Candelarum  faceret  et  AntijÃo- 
nam  flodíe  beata  Virgo  incipere,  et  símil iter  in  festo  Ramis  Palmairom  fa- 
biendo  officium  benedictionis  ín  prooessione  Antiphonam  Ingrediente  do- 
mino et  ad  Magnificat  et  Benedictus,  et  in  omnibus  festiuitatibus  prínci- 
palibtts,  tam  ■  in  Vígiliís,  quam  in  diebus,  et  omnibus  Octauis  Nalalis  et 
Resurrectíonis  domini  nestri  Jesu  christi  ac  Penthecostes,.  et  aliis  diebus 
Doodecim  Ledionum  Antífonas  iocipere,  et  in  omnibus  diebus  maioris 
Ebdomade  officium  facere  teneatur,  satisfaciendo  nichilominus  aliis  obli* 
gationibus  et  usibus  seu  consuetudinibus,  ad  que  ipse  Príor  iuxta  ordi- 
nationes  Johannis  Episcapi  et  Regis  et  Administratoris  prefatorum  tenero- 
tur,  prout  in  statutis,  ordinalionibus,  declarationibus,  diffinitionibus  et 
aliis  per  Johannem  Episcopum  et  Emanuelem  Regem  et  Administratorem 
prefalos  circa  premissa  editis,  ac  eorum  litteris  seu  Instramentis  publicis 
desuper  confeclis,  dicilur  plenius  contineri.  Gum  aulem,  sicut  eadem  pe* 
titio  subiungpbai,  a  tempere  ordinationum,  statutorum  et  aliorum  premis* 
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sorum  per  dictum  Johannem  Episcopum  factorum  et  editoram,  Magister 
8iue  Adminiatralor,  Prior,  Milites  et  fratres  dicte  Militíe  Jeau  christi  sta- 
tuta  et  ordinationes  huiusmodi  iam  Sexagiota  Aunis  uel  circa  elapsis,  non 
aulem  Constitutiones  seu  Instítuta  dicte  Militie  de  Calatraua,  obseruaue- 
rint,  Et  a  nonnullis  asseratur  Milites  et  fratres  et  alias  personas  Militíe 
Jesu  christi  etiam  ad  obseruatiooem  Inslitutionum  Regúlaríum  dicte  Mili- 
tie de  Galatraua  tenerí,  Ac  propterea  Milites  et  fratres  et  alias  personas 
dicte  Militie  Jesu  christi,  ()ui  Constitutiones  dicte  Militie  de  Calatraua  non 
obseruauerunt,  slimulus  conscientie  remordeat ;  Pro  parte  dicti  Emanue- 
lis  Regis  et  Adminislratoris  nobis  fuit  humiliter  supplicalum,  ut  stat&tis, 
ordínationibus,  declara tionibus,  diffinitionibus,  et  aliis  premissis  per  Jo-. 
bannem  Episcopum,  preterquam  quo  ad  prohibitionem  coloram  supradi- 
ctorum  et  Emanuelem  Regem  et  Administratorem  prefatos,  ut  prefertur, 
factis  et  edilis,  pro  illorum  subsistentia  firmiori  robur  apostolice  confir- 
mationis  adiicere,  et  quatinus  Prior,  Milites,  fratres  et  alie  persone  pre- 
dicti  Transgressores  Constitutionum  predictarum  Militíe  de  Calatraua  ex- 
titerint,  seu  dici  possinl,  eos  a  reatu  trangressiooum  huiusmodi  absoluere 
et  alias  in  premissis  oportune  prouidere  de  benígnllate  apostólica  digna- 
remur.  Nos  igitur,  attendentes  quod  etiam  secundum  condilioiíes  tempo- 
rum  statuta  humana  uariantur,  quique  singulos  chrislifideles  sub  Religio- 
nis  iugo  pro  exallatione  diuini  nominis  et  fidei  Catholíce  defensione  do- 
mino famulantes  et  militantes  e^  speciali  dilectionis  affectu  libenter  pro- 
sequimur,  huiusmodi  supplicationibus  inclinati  statuta,  ordinationes,  dif- 
finitiones,  declarationes,  concessiones.  Indulta,  remissiones,  façultates  et 
huiusmodi  ac  alia  omnia  et  singula  premissa  per  dictos  Johannem  Epis^ 
copum  Yisensem  et  Emanuelem  Regem  et  Administratorem  &cta  et  edi- 
ta, ac  prout  ea  concernunt,  omnia  et  singula  in  eisdem  stalutis,  ordina- 
tionibus,  diffinitionibus,  declarationibus,  indultis  et  facultatibus  ac  desu- 
per  confectis  litteris  seu  Instrumenlis  contenta  et  inde  aecuta  quecumque, 
preterquam  quo  ad  prohibitionem  aliquorum  colorum  Militibus  et  fratri- 
bus  ac  aliis  persouis  dicte  Militie  Jesu  christi,  cum  nuUos  colores  eis  pro- 
hibitos  esse  decernamus,  dum  tamen  ipsos  colores  deferant  de  licentia 
eoram  Magistri  aut  Superioris,  auctoritate  apostólica  et  ex  certa  noslra 
scientia,  tenore  presentium  approbamus  et  confirmamus,  et  iuxta  illorum 
tenores,  preterquam  quo  ad  huiusmodi  colorum  prohibitionem,  obseruarí 
et  perpetue  firmitatis  robur  obtinere  debere  decernimus,  supplentes  om- 
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oes  et  8ÍDgulos  defeotas,  etíam  solemnitatís  omisse  seu  potestatis  dicto  ]<h 
hanni  Episcopo  Yiseosi  ex  transfailíoQe  de  persona  sua  ab  eccietia  Lama* 
oensi,  cui  tempere  commisi^oiiis  sibi  per  diclam  Eugenium  predecessorem 
facte  preeral,  ad  díctam  ecclesiam  Visensem  aut  alias  forsan  «x  tenore 
dictarum  litteranim  Eagenii  predecessoris  prefati  super  premissís  uon 
competentis,  si  qui  iutenienerint  in  eisdem,  ao  Príorem  Milites  fratres  et 
alias  personas  Militie  Jesu  christi  huiusmodi  non  teneri  ad  obseruatiooem 
aliquarum  Gonslitutiopum  Regularium  dicle  Militie  de  Galatraua,  auoto- 
ritate  et  tenore  predietis  etiam  decemimos,  statuimus  et  ordinamus ;  ac 
omnes  et  angulas  personas  di^  Militie  Jesu  chrísti  a  trangressionibus 
dictarum  Coostítutionum  Militie  de  Calatraua,  si  forsan  ad  illarum  obser- 
uatíonem  tenebantur,  absoluimus  et  absolutos  esse  uolumus :  Ita  ut,  scru* 
pulus  conscientie  eas  remordeat,  Confessorem,  qui  pro  premissis  sibi  pe- 
nitentiam  salularem  Iniungat,  hac  uice  et  pro  preteritis  duntaxat  eligere 
possint.  Et  nidhilominus  cupientes  ut  Magisler  seu  Administrator  ac  Pre- 
ceptores, Milites  et  fratres,  ac  alie  persone  dicte  Militie  Jesu  chrísti  in 
hiis,  que  ad  ipsius  Militie  conseruationem  et  salubrem  profictum  eo  fer- 
uentius  intendanl,  quo  ex  hoc  etiam  dono  celestis  gratie  uberiús  cons- 
pexerint  se  refectos,  quantum  cum  deo  possumus  prouidere,  de  eiusdem 
omnipotentis  dei  ac  beatorum  Petri  et  Pauli  Apostolorum  eius  auctoritate 
confisi  omnibus  et  singulis  ex  Magistro  seu  Adminístraiore  ac  Militíbus 
et  fratribds  ac  altis  personis  dicte  Militie  Jesu  christi,  qui  in  singulis  Trí* 
bus  Gapitttlis  generalibua  dicte  Militie  Jesu  chrísti  infra  Decennium  cele- 
brandis  inlerfuerínt,  plenaríam  omnium  peccatorum  suorum,  de  quibua 
corde  contrícti  et  ore  confessi  fuerint,  pro  quolibet  Capitulo  ex  dictisTri- 
bus  Capitulis  infra  díctum  Decennium  celebrandis  remissionem  eadem  au- 
ctoritate apostólica  per  presentes  elargimur ;  Eisdem  presentibus,  post  dí- 
ctum Decennium  quo  ad  huiusmodt  plenaríam  reiâtesionem  duntaxat,  mi- 
nime  uaiiturís;  Non  obstantibus  premissís  ac  Constitutionibus  et  ordinatío» 
níbus  aposlolicis,  necnon  Militiarum  predictarum  iuramento,  confirmatione 
apostólica  uel  quauis  íirmitate  alia  roboratís  statutis  et  consoétudinibus, 
necnon  príuilegiis  et  índultis  eidem  Militie  de  Calatraua  sub  quibuscum- 
que  tenoribus  concessis,  qníbus,  illorum  tenore  ac  si  de  uei;bo  ad  uer- 
bum  expressi  et  inserti  forent  presentibus,  pro  expressis  et  pro  totaliter 
insertis  habpntes,  qualínus  in  aliquo  premissis  obstent,  specialiler  et  ex- 
presse derogamus,  celerísque  contraríis  quibuscumque.  Volumus  autem 
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quod,  Interesseotibus  dioUs  Capitalis  gemeralibas  aliqaa  alia  Indalgeotia 
imperpetum  uel  ad  cerlum  tem  pus  nondum  elapsam  duratura  per  nos  con- 
cessa  faeríl,  presentes  littere  quoad  huiusmodi  {rienariam  Indulgentiam 
nullius  sint  penitus  roboris  ud  momenti.  NuUi  ergo  omnino  hominum  li- 
ceat  hanc  paginam  nostram  approbalionis,  confirmationis,  decreti,  sup- 
plelionis,  statuti,  ordinationis,  absolulionís,  concessionis,  derogationís  et 
uoluntatís  infringere,  uel  ei  ausu  temerário  contraire.  Siquis  autem  hoc 
attemptare  presumpserit,  indígnationem  omnipotentís  dei  ao  beatomm  Pe- 
tri  et  Paulí  Apostolorum  eius  se  nouerit  incorsurum. 

Datum  Rome  apud  Sanctum  Petrom,  knno  Incamationis  dominíce 
Millesímo  quingentesimo  quinto,  Quarto  Idus  JuUi,  Pontificatas  nostri 
Ânno  Secundo.  —  Volaterranus  ^ 


Bulia  do  Pa|ia  Jlnllo  II,  dirigida  m  el-Ret, 
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Jttlius  episcopus  seruus  seruorum  Dei  Caríssimo  in  christo  filio  Ema- 
nuelli  Portugalie  et  Algarbiorum  Regi  illustrí  salatem  et  apostolicam  be- 
nedíctionem. 

Sincero  deuotionis  affectus,  quem  ad  nos  et  Romanam  geris  eccle- 
siam^  promeretur  ut  in  híis,  que  fidei  exaltationem  respíciunt,  uotis  tuis 
quantum  cum  deo  possumus  fauorabiliter  annuamus.  Sane  pro  parte  tua 
nobis  nuper  exhibita  pelitío  continebat  quod  licet  in  Regno  tuo  sint  plu- 
resMilície,  uidelicet  Jesu  cbrísli,  sancti  Jacobi  de  Spata,  et  de  Âuis,  qua- 
rum  Milites  continue  pro  iide  christi  contra  chrísti  nominís  hostes  uiríli- 
ter  pugnant;  taroen  Milites  dicte  Milicíe  Jesu  christi,  cnius  perpetuus  Âd- 
ministrator  per  sedem  apostolicam  deputatus  exisUs,  magis  assidue  pugna- 
re  conantur,  et  ob  reuerenciam  et  deuolionem  nominis  Jesu  chrísti,  sub 
cuius  nominís  inuocatione  est  fundata,  muiti  ex  Militibus  aliarum  Hili- 
ciaram  huiusmodi  summopere  cupiunt  de  dictís  aliis  MHíciis  ad  dictam 
Miliciam  Jesu  chrísti  se  transferre,  et  sub  obediência  tua  aduersus  chris- 

;*  Arch.  Nai>.,  Gav.  7.  Maç.  1,  n.'  1. 
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tiane  fidei  hostis  uíriliter  pugnare :  Qoare  pro  parte  tua  nobis  fait  humi- 
liter  supplicatum  ul  Militibus  de  aliis  Miliciis  ad  Jesu  christi  Miliciam  ho*- 
iusmodi  se  transferre  oolentibiis  se  transferendi,  tíbiqne,  quandiu  dictarum 
Miliciarum  Jeso  cbristi  et  de  Âuis  administrator  fuerís  dontaxat,  illos  io 
ea  recipiendi  licenciam  conceídere,  aliasque  in  premissis  opportune  pro- 
uidere  de  benignitate  apostólica  dignaremor.  Nos  igitur  huíusmodí  sup- 
plicationibus  inclinati  omnibus  et  singulis  Militibus  sancti  Jacobí  de  Spa- 
ta  et  de  Auis  huiusmodi  et  aliarum  Miliciarum  Regní  tui  ut  de  dictis  Mi-^ 
Hciis,  de  superiorum  suorum  licencia,  ad  Miliciam  Jesu  christi  huiusmodi  « 
se  transferre,  tibique,  quandiu  Jesu  christi  et  de  Auis  Miliciarum  huius- 
modi administralor  fueris,  ut  eos  in  eadem  Milicia  Jesu  christi  recipere, 
cisque  babitum  per  illius  Milites  gestari  solitum  exhíbere,  ac  professio- 
nem  illorum  qui  illam  in  tuis  manibus  emittere  uoluerint,  recipere  èt  ad- 
miltere,  illisque  de  Preceptoriis  dicto  Milície  Jesu  christi  prouídere ;  quod- 
que  Milites  translati  et  recepti  huiusmodi  in  eadem  Milicia  Jesu  christi 
sub  illius  habitu  et  institutis  regularibus  quoaduixerint  permanere  libe- 
re et  licite  ualeant,  auctoritate  apostólica  tenore  presentium  licenciam  et 
facultalem  concedimus,  pariter  et  indulgemus:  Non  obstantibus  constítu- 
tionibus  et  ordinationibus  apostolicis,  ac  statutis  et  consueludinibus,  sta- 
bilimentis,  lisibus  et  naturis  dictarum  Miliciarum^  iuramento,  confirmatio- 
ne  apostólica  uel  quauis  firmitate  alia  roboratis,  priuilegiis  queque  et  in- 
dultis  apostolicis  eísdem  Militibus  forsan  concessis,  quibus  etiam  si  ad  il- 
lorum derogationem  de  illis  illorumqve  tQtis  tenoritms  specialis,  speciíica, 
indiuidua  ac  de  uerbo  ad  uerbum,  non  autem  per  generales  clausulas  idem 
importantes  meneio,  seu  queuis  alia  expressio  habenda,  aut  alíqua  alia 
exquisila  forma  seruanda  esset,  illorum  tenores  presentibus  pro  sufficien- 
ter  expressis  et  insertis  habentes,  illis  alias  in  suo  robore  permansuris  hac 
uice  duntaxat  speeialiter  et  expresse  derogamus,  ceterisque  contrariis  qui- 
buscunque.  Nulli  ergo  omnino  hominum  liceat  hanc  paginam  nostre  con- 
cessionis  indulti  et  derogationis  infringere,  uel  ei  ausu  temerário  contrairá. 
Siquis  autem  hoc  attomplare  pr^umpserit  indignationem  omnipotentis  dei 
ac  beatorum  Petri  et  Pauli  Apostolorum  eius  se  nouerit  incursurum. 

Datum  Rome  apud  Sanclum  petrum  Anno  Incaroalionis  Dominice 
Millesimo  quingentesimo  quinto,  Nono  Katendas  Februarum,  Pontificatus 
nostri  Anno  Tercio  ^ 

^  Amch.  Nac,  Mac.  7  de  BuUas,  n.®  26. 
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Bulia  d»  Pa|ia  Jlnlio  II  dirigida  ao  AreeMfl|Hi 
de  Brasa,  e  ao  Bte|M  de  Viseu. 


iftoe— ^aiieiíõ  ii4« 


Julius  episcoiHis  seruus  seruorum  Dei  Veoerabilibus  fratríbus  Archi^ 
piscopo  Bracharensi  el  Episcopo  Yisensi  Salatem  et  apostolicam  benedi- 
ctioneiD» 

JusUs  peteDcium  prefiertím  Calholicorum  Regum  uolU  libenter  ao- 
DuimuSy  eaque  fauoríbus  prosequimur  oportuoís.  Exhitnta  siqQidem  nobis 
nuper  pro  parte  carissioii  ia  chrísto  filii  nostri  Emanuellis  Portagallie  et 
Algarbiorum  Regis  lUustris  petitío  cootínebat  quod  nonnulli  Rectores  par- 
rochialium  et  alíamin  ecelesiarum  dictorum  Regnorom,  quaram  ius  pa- 
tronátus  ad  Regem  Portugallie  et  Algarbiorum  pro  tempore  exislentem 
pertiflet,  Doooulla  bona  immobilia  ad  dietas  ecciesias  legitime  spectantia 
indebite  alienarunt  et  distraxerunt,  ao  ius  patronatus  aliquarum  ex  di- 
c(ís  ecclesiis  in  alias  personas  eliaro  de  facto  transtulerunt,  pro  parle  eiu»* 
dem  Emanuellis  Regis  nobis  fuit  humíliter  supplicatum  ut  in  premis- 
sis  oportune  prouidere  de  beoigiiitale  apostólica  diguaremur.  Nos  igi- 
tur,  huiusoiodi  supplicationibus  iuclioati»  fraternitati  uestre  per  após* 
tolica  scripta  mandamos  quatious  uos  uel  alter  uestrorum  ea  que  de 
boDis  aut  iuribus  ecelesiarum  et  beneflciorum  ecclesiasticorum  quorum- 
cuuque  de  iure  patrouatus  prefati  Regis  per  concessiones  nonnullis  No- 
bilibus  laiois  in  ecelesiarum  et  beneficiorum  huiusmodi  lesionem  con- 
cessa,  alienata  uel  distracta  illicite  et  ea  indébito  occupata  detinent,  ac 
ius  patronatos  ad  eundem  Regem  speetans  ad  ius  et  proprietatem  ecele- 
siarum et  beneficiorum,  ac  ius  patronatus  ad  prestinum  ius  Regis  huius- 
modi reuocare  coretís,  Contradíctores  quosUbet  et  rebelles  cuiuscunque 
gradus,  ordinis  uel  condicionis  exltterint»  quandocunque  et  quolíenscun- 
que  expedieril,  aucloritate  noslra  per  censuram  eeclesiasticam  et  alia  iu- 
rts  remedia  appellatione  poslposíta  compesoendo,  inuocalo  ad  hoc  si  opus 
fuerit  auxilio  brachii  secularis.  £  nichilominus  legitimis  super  híis  haben- 
dis  seruatis  processibus,  illos  quos  censuras  et  penas  per  nos  pro  tempo- 


relâçOes  com  â  guria  romana  n 

re  latas  incurrtsse  constiterít  quolíens  opas  fuerít  fteratis  QÍcibus  aggra- 
uare  curetis:  Non  obstantibus  feiieis  recordationis  Bonifatii  pape  viu 
etiam  predecesaorís  no&tri»  qua  cauetur  iie  aliqais  extra  suam  Giuilalem 
uel  díocesem,  nisi  in  certis  exoeptis  oasibus,  et  in  illts  ultra  Tnam  dietaa 
a  fine  sue  dtocesis,  ád  íudiciom  euocetur,  seu  ue  Judices  a  sede  apostóli- 
ca deputati  predicta  extra  Gtuilalein  et  diocesem  in  quibus  deputali  fue- 
rínl  contra  quescunque  proeedere,  aut  alií  uel  aliis  uices  suas  commit'- 
tere,  seu  aliquem  ultra  vnam  díeiam  a  fine  díocesis  eorundem  trabere 
presumant,  et  de  duabus  dietis  in  Coneilio  generali  edita  dunmodo  ul- 
tra três  dietas  aliquis  auctoritale  presentium  non  trahatur,  et  aliis  Gon- 
slitulionibus  et  ordinationibus  apostolicis  contraríis  quibuscunque.  Aut 
si  aliquibus  comrouníter  uel  diuisim  ab  eadem  sit  sede  indultum  quod 
inlerdici,  suspendi,  uel  excommunicariy  seu  extra  uel  ultra  certa  loca 
a.d  iudicium  euocari  non  possint  per  litteras  apostólicas  non  facientes  ple- 
nam  et  expressam  ac  de  verbo  ad  uerbum  de  indulto  buiusmodl  mentio- 
nem. 

Datum  Rome  apud  Sanctum  petrum  Anno  Incamationis  Dominice 
Millesimo  quingentesimo  quinto,  Nono  Kalendas  Februarum,  Pontificatus 
nostri  Anno  Tercio  ^ 


Baila  do  Pin|M  Jalto  II  dirigida  aa  AraeliÍ«|M 
.  de  Sraga,  e  aa  Btopa  de  Viseu. 


IMM— maneiro  94l« 


Julíus  episcopus  seruus  seruorum  Dei  Venerabílibus  fratríbus  Ar- 
chiepiscopo  ft-acharensi  et  Episcopo  Visensi  Salutem  et  apostolicam  be- 
nedictionem. 

Ea  que  pro  bono  pacis  et  quietis  inter  persooas  quaslibet  presertim 
Gatholicos  Reges  per  concordiam  terminata  sant,  ne  in  redicine  conten- 
cionis  scrupulum  relabantur,  sed  firma  perpetuo  et  inconcussa  perma- 
neant,  libenter^cum  a  nobis  pelitur  apostólico  munimine  roboramus.  Ex- 

^  Arch.  Nac,  Mac.  6  de  BuUai,  n.""  32. 
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hibita  8íqQid6m  nobis  noper  pro  parte  Carissimi  in  christo  filii  noslrí 
Emanmiis  Portugalie  et  Algarbiorom  Regis  Illostris  pelitio  oontincAat, 
quod  olim  postquam  per  sedem  apostolícam  clare  ofemoríe  Jobaani  Regi 
Portugalíe  et  Algarbiorum  quod  ipse  Jobannes,  et  Rex  Portugalie  et  AI* 
garbiorum  pro  tempore  existens,  per  Hare  Occeanum  nauigare  aut  Insu- 
las et  portus  et  loca  firma  infra  dictum  Hare  existência  perquirere  et  in- 
uenta  sibi  retinere  lioeret,  ac  omnibus  alíis  sub  exeommunícationis  et  aliis 
penís  tunc  expressis  ne  Maré  huiusmodí  contra  uoluntatem  prefatí  Regis 
nauigare  aut  Insulas  et  loca  ibidem  repperta  occupare  presumerent  inhi- 
bitum  fuerat.  Cum  inter  prefatum  Johannem  Regem  ex  vna,  et  Carissimum 
in  christo  filium  nostrum  Ferdinandum  Aragonum  tunc  Casteile  et  Legio- 
nis  Regem  Illustrem  super  certis  insulis  Lasamillis  nuncupatís  S  per  pre- 
fatum Regem  inuentas  et  occupatas,  ex  alia  partibus  lis,  controuersia  et 
queslienis  matéria  exorte  fuissent,  partes  ipse  litibus,  controuersiis  et  ques- 
tionibus  huiusmodi  obuiare,  ac  pacem  et  concordiam  inter  se  pro  subdi- 
torum  suorum  comoditale  nulrire  et  uigere  desiderantes^  ad  certas  hones- 
tas concordiam,  conuenlionem  et  composilionem  deuenerunt,  per  quam  in- 
ter cetera  uoluerunt  quod  Portugalie  et  Algarbiorum  a  certis  Casteile  uero 
et  Legionis  Regibus  pro  tempore  existenlibus  a  cerlis  aliis  locis  usque  ad 
certa  alia  loca  tunc  expressa  per  dictum  Maré  nauigare  et  Insulas  nouas 
perquirere  et  capere  ac  sibi  retinere  liceret,  prout  in  quodam  instrumen- 
to publico  desuper  eonfeclo  dicitur  plenius  contineri.  Quare  pro  parte  pre- 
fali  Emanuelís  Regis  nobis  fuit  humiliter  supplicatum  ut  eoncordie,  con- 
uentioni  et  compositioni  predictis  pro  illorum  .subsistência  firmiori  robur 
apostólico  confirmalionis  adiicere,  ac  alias  in  premissis  oportune  proui- 
dere  de  benignitate  apostólica  dignaremur.  Nos  igitur  qui  inter  personas 
qoascumque  presertim  regali  dignitate  fulgentes  pacem  et  concordiam  ui- 
gere intensis  desideriis  affectamus,  de  premissis  certam  noticiam  non  ha- 
bentes,  huiusmodi  supplicationibus  inclinati  fraternitati  ueslre  per  apostó- 
lica scripla  mandamus  quatinus  uos  uel  alter  ueslrum,  si  est  ita,  concor- 
diam, conuentionem  et  compositionem  predictas,  ac  prout  illas  concernunt 
omnía  et  singula  in  dicto  instrumento  contenta,  et  inde  secuta  quecunque 
de  utriusque  Regis  consensu  approbare  et  coníirmare,  illamque  perpetue 


^  Sic.  Na  traducçào  portuguexa  (Arch.  Nac,  Maç.  2deBuUas^  n.^â)  lé-se,:  cer- 
tas Ilhas  chamadas  antilhas. 
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firmitatis  robur  obtinere  decernentes»  aactcnritate  nostra  curetis  supplen- 
tes  omoea  et  singulos  defectus  si  qui  forsan  ínteruenerunt  íd  eisdem.  Et 
Díchílooiintts  si  coDGrmationem  et  approbationem  prediclas  per  nos  uigo- 
re  presencium  fieri  contígerit,  ut  prdertur,  faeiatís  díctam  coneordiam  in- 
uiolabiliter  obseniari,  ac  eosdem  Reges  concórdia  et  iliius  conflrEiatíoQe 
et  approbatione  predictís  pacifioe  gaadere,  non  permittenles  eos  inter  se 
aut  per  quoscunque  alios  desuper  iadebíle  molestari,  Contradictores  au- 
ctoritate  nostra  appeliatíone  postposita  compescendo :  Non  obstantibus  Con- 
slitutionibus  et  ordinationibus  apostolicis  cootrariís  quibuscunque,  Aut  si 
eisdem  Begibu^  nel  quibusuis  aliis  communiter  uei  diuisim  ab  apostólica 
sit  sede  indulto  m  quod  interdici,  suspendi  uel  excommunicari  non  pos* 
sint,  per  littepas  apostólicas  non  facientes  plenam  et  expressam  ac  de  uer- 
bo  ad  uerbum  de  indulto  huiusmodi  mentionem. 

Datum  Rome  apud  Sanctum  petrum  Anno  Incarnationis  Domii|íce 
Millesimo  quingentesimo  quinto^  Nono  Kalendas  Februarum^  Pontíâcatus 
nostri  Anno  Tercio  K 


Breire  do  Papa  Jíulto  II  dirigido  a  ei-ilel. 

15O0 — Fevereiro  99» 

Julius  Papa  iiy  Carissine  in  cbristo  fili  aosler,  salutem  et  apostoli* 
cam  benedictionem. 

Per  dilectum  filtum  nobilem  uiram  Eduaídum  Galoon  militem  san- 
cti  iacobi,  induslríum  consiliarium  tuum  secreto  ac  dissimulanter  ad  nos 
missum^  lilteras  tue  serenilatís  accepimus,  et  que  nomine  tuo  nobis  secreto 
attulit  ac  relulit  benignissime  audiuimus  ac  legimus ;  sunt  enim  plena  chri- 
slianissimi  Prineipís  officio  multe  in  Deum  denolionis  nec  sine  dioino  nu- 
tu,  a  quo  omne  datum  optimum,  a  tua  Maiestate  excogitata  atque  proposita 
pro  recuperatione  terre  sancte,  et  Palrimonii  iesu  cbristi  et  ecciesie  ab  in^ 
fidelibus  occupati :  sancta  perfecto  cura  hec  est,  ac  requisilio  tua  digna, 
Que  a  cbristiano  Príncipe  pro  chrisii  amore  cbristi  vicário  presenletur,  a 
te  presertim  qui  perpetuam,  tum  maiorum  tuorum,  tum  multorum  ahV 

'  Amch.  Nac,  Maç.  6  de  Bulias,  n."  33. 
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rum  PHneipuia  in  exaltftttda  ortboâoxa  flde  laudém  j^nperguessus,  ab  oc^ 
oidente  in  orienlem  per  incógnita  antea  nobis  Maria,  ceiom  ao  terras  san- 
eiam ehristi  cmceni  et  dirisliane  Reiigionis  gloriam  in  índiam  nsque  ex- 
ttalisU  atque  protendisti ;  nec  contentus  tot  tantisquo  pro  chrísto  occupa- 
tionibns  per  eundem  Consiliaríuoi  tuum  sollieitaUim  et  exhortatum  mise- 
ril  cum  snmma  dexteritate  reliquos  chrislianos  Principes  ad  hanc  sanctam 
^xpeditioiíeni ;  quorum  Principum  lue  Maiestati  data  responsa  nobis  in- 
noluere,  supra  que  dioi  possit,  nobis  grata  atque  iocunda :  fuit  tue  Ma- 
iestatis  at  fllii  frogi  sancta  intentio  feruensque  deuotio^  et  eo  gratior  quod 
consentânea  est  propósito  ao  desiderío  noslro,  non  minus  Iponte  concepto- 
que  quam  pro  pastoralis  Minísteríi  onere  nobis  iniuncto ;  euius  qnidem 
sancli  operís,  cum  semper  auidissimi  fuissemus»  inito  diuina  dignatione 
summo  Pontiflcatu,  illico  ad  nonnullos  prepotentes  Principes  christianos 
mísimus  oratores  et  litleras  pro  hac  sancta  expeditione  contra  infideles 
facienda ;  quod  quidem  sanctum  propositum  prosequenles»  maturare  nunc 
Deo  adiutore  decreuimus,  accedente  maxime  tue  serenitatis  feruenti  desi- 
derío et  denota  requisilione,  saluatore  nostro  inspirante  qui  se  in  médio 
duorum  uel  trium,  qui  nomine  suo  fuerínt  congregati,  semper  affuturum 
predixít :  Qua  propter  ut  hoc  sanctissimum  omnium  operum  opus  bre- 
uius  et  expeditius  fiat,  nec  incassum  exeat  sicut  peccatis  nostris  interdum 
iam  contigit,  breui  mittere  proballssimos  uiros  ex  cetu  et  numero  vene- 
rabllium  fralrum  sancte  Romane  Ecclesie  cardinalium  decreuimus,  qui  in 
tam  pio  Dei  negotio  diuino,  ut  confidimus,  comitati  auxilio  et  gratia  chri- 
stianos Príncipes  adeant,  et  saluatoris  nostri  atque  huius  sancte  sedis  no- 
mine et  auctorítate  promulgent  mutuam  diieclionem  et  vníversalem  con- 
cordiam,  ab  ipeo  saluatore  tantopere  nobis  oommendatam  et  prestitam, 
cum  sancto  aduersus  turcos  reliquosque  infideles  bello  et  expeditione  pro 
recuperando,  cum  terra  sancta,  património  iesu  ehristi^  quique  circa  om- 
nia  de  modo  et  forma  conficiende  predicte  expedítionis  conoordent  et  con- 
cludant  cum  ipsis  Principibus,  tam  ea  que  inter  se  ipsos  fiefi  conueniat, 
quam  que  inter  nos  et  ipsos  depeat,  conslituto  in  primis  inter  cetera  ter- 
mino, prout  sapientissíme  scríbís,  aliquorum  paucorum  annomm,  in  quo 
omnes  pro  se  et  successoribus  suis  iUrent  et  se  obligent  concorditer  in- 
uicem  perseuerare,  et  durante  eo  termino  predictam  sanctam  contra  in- 
fideles expeditionem  assumere,  iuoare  et  prosequi,  nec  quouis  pacto  tam 
pium  opus  impedire,  quo  christiane  Relligionis  afilictionibus,  ac  detri- 
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meiíUs  praitufl  Mbneniatair,  et  saneie  matris  eoelesie  sanctepe  Jerusalém 
lacbrime  abstergantur,  pareUircjue  tandem  ipaa  cbristo  sicut  sponsa  uiro 
suo  ornata ;  atque  utinam,  Carissime  fili,  reliqui  íideles  Reges  ac  Prínci* 
pes  eiusdem  animi,  quo  lua  sereniias  est,  reperiantur :  nuHa  oerte  con* 
fieíMdi  buius  saneli  negotii  diffidenlia,  nulla  diffieultas  erit ;  speramus  ta- 
meii  (^od  diuioa  clementia  nos  tam  pii  desideríi  compoles  reddet :  Nos 
4ittídem  parati  sumus ;  oullos  labores,  nullos  sumptus,  nuIIa  uite  diseri* 
mina  pro  ehrisli  et  beatorum  apostoloram  gloria,  pro  chrialiane  fidei  exal<- 
tatione  et  Gregis  nobis  eonmissi  commodis  atque  ntílittle  recusabimus : 
modo  non  desiat  uotis  noslris  alierum  uota,  qui  etiam  inrequiâti  hec  de 
se  preslare  deberent*  Interea  serenítalem  tuam  dilectissinam  nobis  et  om*» 
ni  laude  dignissimam  paterna  in  Domino  earitate  bortamur  et  obsecra* 
mus,  ut  interea  eonforleris  et  agas  uiriliter  ac,  prout  facis^  in  uineam  Do- 
mini  operare  non  cesses ;  dalumque  libi  a  Domino  Deo  Iam  sanelum  de* 
siderium,  non  solum  prosequaris,  sed  augeas  ut  et  perpetua  prósequatur 
benedictío  Omnipolentis  Dei  et  buius  sancte  apostólico  sedis,  de  qua,  quo 
plura  et  maiima  in  dies  [nromererí  studes,  eo  plura  et  máxima,  et  libi  et 
Regno  et  successoribus  tuis  mérito  potes  sperare. 

Datum  Rome  apud  saactum  Petrum  sub  annulo  Piscatoris.  Die  xxtii 
Februarii  m.b.  \i.  Pontificatus  noslrí  Ânno  Tertio.  —  Sig%$niuná$iís  ^ 


Caria  de  Jafta  da  Guarda  a  el-Hefi^ 


IMM— Hav^  tS. 


Senhor.  Depois  de  beijai*  maaos  a  UMia  allteza,  e  muito  vmillmente 
me  encomendar  em  aquella :  amies  da  vimda  de  alluaro  da  costa  a  esta 
corte  spreuy  a  vossa  Reall  senhoria  é  dey  comta  como  se  qua  pasauam 
as  coisas  do  priollado  de  samta  cruz ;  e  depois  de  sua  vimda  spreui  duas 
vezes,  outresy  damdo  Ibe  comta  de  todo :  agora  estamos  em  outro  par- 
tido com  samta  praxedis :  espero  em  deus  que  se  fará  tudo  bem,  aimda 
que  pees  a  esto  mouro  branco :  pemse  vossa  allteza  que  elle  se  vee  tam 

1  Abch.  Nac,  Mac.  36  de  BaUas,  n.""  25. 
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estreito  com  os  biocos  e  medo  que  lhe  qua  ponho^  que  a  necessidade  lhe 
fará  fazer  allguma  verlude.  Destas  cousas,  como  se  qua  pasaram,  creeo 
que  aliuaro.  da  costa  terá  bem  enformado  vossa  Reall  senhoria :  certa- 
mente senhor  elle  he  tam  sollicito  e  tam  promto  a  vosso  seruiço  que  nom 
pode  mais  ser  hum  homem  que  nom  lhe  fica  nada  por  dizer ;  e  mon  Se- 
nhor Reverendissimo  tem  tamta  vomtade  em  esto  se  acabar,  me  parece, 
quanto  vossa  allteza,  ate  deixar  do  seu ;  asy  que  aimda  nom  temos  ne- 
nhuma comcrusam  que  muito  certa  seja  ategora ;  com  todo  Senht>r  elle 
he  muito  mall  desposto  e  ha  muitos  dias  que  nom  say  de  iDasa.,  Duarte 
galluam  averá  hum  mes  á  feitura  desta  que  chegou  nesta  corte  com  car- 
tas de  vossa  allteza  pêra  ho  papa  e  ho  cardeall :  sua  senhoria  ho  apre- 
sentou ao  papa,  ho  qualL  lhe  fez  muito  gasalhado  per  duas  ou  três  vezes 
que  lhe  falou:  ao  que  me  parece,  Senhor,  he  homem  suficiente  pêra 
quallquer  cousa,  e  esto  llouuor  lhe  dam  ca,  e  por  que  elle  hé  tall,  que 
saberá  bem  dar  comta  do  que  pasou  e  asy  do  que  leua,  nom  he  mais  ne- 
cesario  dizer  eu  nada  senam  faço  saber  a  vossa  Reall  senhoria  como  ho 
papa  vos  manda  a  rosa,  a  quall  leuará  aluaro  da  costa.  Senhor,  suplico 
a  uosa  allteza  que  me  aja  no  numero  de  seus  seruidores  e  faça  allguma 
demonstraçam  Em  mim.  Nosso  Senhor  acrecente  vosso  reall  estado  com 
muita  lomga  vida. 

De  Roma  aos  xxv  dias  de  março  de  1506. 

Seruidor  de  uossa  Reall  Senhoria.  —  Ho  protonotario  Joam  da  guar- 
da K 


Carta  da  Cardeal  D.  Jarge  da  CiMta  a  eMlel< 


IMM— Mav^  »•. 


9 

Depois  dencomendar  a  deus  vossa  alteza  e  me  encomendar  em  mer- 
cê de  aquella.  Duarte  galuam  veo  a  esta  corte  E  ouue  gratas  audiemcias 
do  papa,  segumdo  elle  mais  largo  poderá  e  saberá  dizer  a' vossa  Reall 
senhoria  que  eu  esprevo.  Elle  ha  muyto  que  de  Ua  partio  por  vyr  muy 

^  Abch.  Nàc,  Corp.  Ghron.  Part.  I,  Mac.  ò,  Doe.  86. 
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doemte,  mas  nam  se  esquecya  da  deligemcia  que  compria  pêra  seu  boom 
despacho:  por  o  breue  que  leua  verá  vossa  alteza  a  Reposta  do  papa 
quanto  he  graciosa  e  bomrosa  pêra  vós  e  vossos  filhos.  As  taes  cousas  di- 
nes de  tamta.  memoria  devem  de  ficar  dos  pays  pêra  os  filhos.  Homeens, 
que  seruem  com  amor,  nam  podem  nam  seruir  bem.  Vossa  Reall  senho- 
ria o  deue  aver  em  sua  especiall  emcomenda,  porque,  certo,  homem  he 
pêra  lhe  emcarregardes  quaesquer  grandes  cousas.  Noso  senhor  aja  vos- 
sa Reall  pessoa  e  estado  em  sua  especiall  encomenda  pêra  seu  seruyço : 
de  Roma  a  xxvi  de  março  de  1S06. 

De  vossa  alteza  orador  e  servidor.  —  Cardeall  ^ . 


Breve  de  Papa  Jolle  D,  dlrlglde  a  el-Rel< 


IMM— Abril  t. 


Julíus  papa  secundus,  Gharíssime  in  christo  filí  noster,  salutem  et 
apostolicam  benediclionem. 

Desideras,  ut  nobis  exponi  fecisti,  literas  felicis  recordationis  Inno- 
centíi  VIII  seu  Alexandri  vi  romanorum  Pontificum  predecessorum  nos- 
trorum,  per  quas  sub  pena  excommunicatíonis  forsan  late  sententie  sta- 
tutum  et  ordínatum  foit  quod  nuUus  ex  regnis  et  aliis  locís  doipinio  tuo 
temporali  subiectis  ad  partes  Guíneae  et  tunc  insularam  oouiter  reperta- 
rum  mercantias  et  alias  res  cum  ethiopibus  pro  auro  permutandas  absque 
tue  sereni latis  licenlia  conferre  se  posset,  per  nos  reuocari,  ut  animaram 
perículis  occurralur ;  attento  quod  tu  regnicolas  et  alies  súbditos  tuos,  ne 
ad  loca  ipsa  cum  rebus  et  mercibus  antedictís  se  conferant,  pecúniariis  et 
aliis  grauioribus  penis  coercere  punireque  potes.  Nos  igitur  huiusmodi  de- 
síderium  tuum,  quod  ex  zelo  salutis  animaram  fidelium  prouenit,  pater- 
ne  in  domino  confouere  uolentea,  tuis  in  hac  parte  supplicationibus  in- 
elinati,  literas  antedictas,  dummodo  subditi  ipsi  tui  arma  et  alia  prohibita 
ad  eosdem  infideles  non  deferant,  et  tu  eos,  qui  absque  tua  licenlia  ut 


^  Copia  contemporânea  na  bibliothbcà  de  ajuda— 'Portugal  velho,  Tom.  I,  foL 
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prefertur  num  aliis  rebus  non  prohibitís  ad  loca  predicta  se  conferente 
too  arbítrio  alia  pena  punias,  tenore  presentium  reuocanius,  cassamns  et 
annulamas :  Premissis  ac  aliis  constitutionibus  apostolicis  ceterísque  con* 
trariís  non  obstantibus  quibuscumque. 

Datum  Rome  apud  sanctum  petrum,  sub  annulo  Piscàtoris,  Die  ii 
Aprilis  MOVI.  Pbntifícatns  nostrí  anno  tercio.  —  Sigismundus  K 


Breve  de  Papa  Jlnlle  D  dlrlglde  a  el-Rel. 


isoe— drimlio  IS. 


Julius  Papa  11,  Carissime  in  cbristo  fili  noster,  salutem  et  apostoli- 
cam  benedictionem . 

Yetus  consuetudo  mosque  sanctissimus  esl,  ut  Romanus  Pontifex  pe- 
racta  sacrorum  celebratione  die,  qui  quarlus  est  dominicus  in  quadrage- 
simam,  Rosam  auream  chrismate  sancto  delibutam  et  odorifico  musco  ins- 
persam  cum  apostólica  benedictione  illustri  cuipiam  Principi  dono  det ; 
magnum  profeicto  et  dignum  diuina  laude  mistérium,  in  quo  non  muneris 
estimanda  est  qoantitas,  sed  altioris  significationis  quaiitas  interpretanda. 
Nos  igítur,  qui  diuina  dispositione  mentis  licet  insufficienlibus  pastorale 
culmen  Saneie  Romane  Eoclesie  oblinemus,  cum  vellemus  preclarum  hoc 
múnus  quadragpsima  próxima  pretérita  adimplere,  mentem  ad  tuam  po- 
tissimum  serenitatem  conuertímus,  quam  hoc  dono  dignissimam  indica- 
mus;  Nam  ad  generis  splendor^m,  progenitonimque, tuorum  gloriam  et 
decorem  multas  próprias  ac  máximas  adiecisti  virtutes,  et  ad  reipublíce 
ebristiane  defensionem  ac  propagationem  egregium  animum  geris,  san- 
etamque  hanc  apostolicam  sedem  singulari  deuotione  reuerentiaque  pro- ' 
sequeris :  Suscipe  ergo  Rosam  hanc  letissimo  corde,  monumentum  et  pí^ 
gnus  nostre  in  tuam  Serenitatem  peculiaris  obedientie,  quam  ei  per  dile- 
ctun  filium  Aluarum  de  costa  camerarium  tuum  mitttmus.  Nec  4e  auri 
fulgor,  sed  contemplatio  diuine  significationis  teneat ;  Saneia  enim  eccle* 
sia  hoc  donum  per  manus  Ponlificis  ordinauit,  ad  declarandum  letiliam 

.  ^  Arch.  Nac,  Mac.  6  de  BuUas,  n.*"  1. 
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6t  gaudiQm  ex  humani  generis  liberatiooe  susceptom,  quod  omnipotens 
Deus  miserti»  íUíqs  seruitotem  precioaâssímo  suo  sanguíne  redemit,  sicat 
etiam  ih  neteri  tastamento  per  líberalioDem  Israelitici  populi  antea  erat  fi* 
guratum :  Reereat  enim  nos  preciosissimum  corpos  Jesu  chrísti,  foaet, 
subleuat  et  in  mediis  laboribus  consolatur,  cuí  non  iniuría  Rosa  ipaa  com- 
parata  est ;  Nullos  quippe  flos,  omiiuiD  quos  alma  mater  terra  protulit, 
aut  aspeclu  iocundior,  aut.odorís  suauitate  flagrantior  est.  Penetrei  igi- 
tur  in  tuos  sensus,  fili  Garissime,  diuinus  odor,  ut  eo  repletos  generosi- 
tatem  et  magnanniitatem  toam  magis  i«  dies  expUoes,  Atqoe  hoc  diui- 
nom  opus  ortodoxe  fidei  defendendo  et  propagande,  sícuti  facis,  totis  ui- 
ribus  complectare ;  ut,  exterminato  genere  Torcorom  Domino  Deo  nostro 
aoxiliante  in  coiós  mano  potestas  et  omne  ímperiom  est,  iocondisnma  et 
optatissima  pax  reipoblice  chrístiane,  com  tua  summa  gloria,  reddatur ; 
si  equidem  speramiis,  nono  etiam  his  temponim  dífficultatibos,  ex  libe- 
ratione  fidelis  populi  gaodium  magnum. 

Datum  Rome  apud  sanctum  petrum,  sub  annulo  piscatoris,  Die  xviii 
Junii  MDYi.  Pontificatos  nostri  anuo  \enio. -^  Sigismundm  ^ 


Breve  do  Papa  Jullo  II. 


Joiius  Papa  II  Uoiuersis  cbrislifidelibus  presentes  literas  inspeetu- 
ris  salutem  et  apostolicam  benedictionem. 

Dudom  félicis  recordationis  innocencius  viii  predeeessor  noster,  ut 
bellum  per  clare  memorie  Joannem  Portugallie  Regem  in  partibus  Afríce 
adoersus  barbaras  nationes  et  infideles  ceptum  continuaretur  et  ad  finem 
optalum  perduceretur,  dioersas  indulgências  etiam  plenárias  et  facultates 
sob  diuersis  uerborum  formis,  presertim  absoluendi  a  censuris  et  excommo- 
nicatione  omnes  et  síngulos  qui  scienter  uel  ignoranler  eontcaxerunt  in  ter- 
tío  aut  quarto,  simplici  aut  muItipHci  et  etiam  mixto  eonsanguinitUis  uel 

'  AtcH.  Nac,  Maç.  36  de  Bulias,  n."  28. 
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afiBnitatís  6oUaleralís  gradis,  ac  etíam  íllos  qui  conimicti  spirítualí  cognatio* 
ae  contraxeriint  scienter  uel  ignoranter,  dum  lamen  impedimentum  ipsnm 
notum  non  fuerit,  ut  de  nouo  contrabant,  licentíam  concedendi,  bliam  si 
carnali  copula  matrimonium  fuerit  consumatum,  et  prolem  inde  susce- 
ptam  et  suscipiendam  legitimam  decernendi,  et  alíis  impedimentis  dispen- 
sandi  concessit ;  ac  litteras  et  iudulgentias  etiam  plenárias,  ac  gratias  in 
eis  contentas  animabus  chrístifideliam  defunctoram  in  purgatório  existen- 
tibus^  pro  quarum  singulis  per  eorum  superslites,  aut  alios  christi^ddes 
quatuor  regalia  argentí  m.onete  illarum  partium  pro  buiusmodí  belll  pro- 
seculione  soluta  forent,  per  modum  suffragií,  alias  perinde  acsi  abeisdem 
defunclis  dum  uiuebant  soluta  fuissent,  efficacíter  suffragaris ;  animasque 
defunctorum  predictas  easdem  plenárias  indulgentias  consequi  uoluerunt: 
ac  nos  per  alias  nostras  literas  nonpullas  alias  indulgentias  et  facultates 
etíam  ooncessimus  et  alia  ordinauimus  atque  mandauimus :  prout  in  sin* 
gulis  litteris  predictis,  quarum  tenores,  ac  si  de  uérbo  ad  uerbum  inserti 
forent  presentibus,  pro  expressis  haberi  uolumus,  plenius  continelur.  Cum 
autem,  sicut  accepimus,'  alique  ex  dictis  litteris  innocentii  prcdecessoris 
predícti  ad  certum  tempus  iam  effluxum  concessa  fuerunt,*et  propterea 
christifideles  ab  elemosinis  pro.  bello  buiusmodí  iakpendendi  retrabantur, 
Nos  orlhodoxe  fideí  propagationi  et  cbrisliane  relligionis  augmento,  et  ani- 
marum  saluti  consulere  cupientes,  caríssimi  in  christo  filii  nostri  Emanue- 
lis  Portugallie  Regis  illustris  supplicationibus  inclinatí  singulas  litteras  et 
facultates  predictas  ut  premittitur  concessas,  quoad  superius  expressa  in- 
nouamus,  in  suis  efficacia  et  uirtule,  prefati  lapsu  temporis  in  eis  prefixi 
non  obstante,  auctoritate  apostólica  tenore  presentium,  ex  certa  nostra 
sciencia  reponímus,  illisque  de  nouo  in  omnibus  et  per  omnia,  modo  et 
forma  et  ad  idem  tempus  quibus  concessa  sunt,  eisdem  auctoritate,  scien- 
tia  et  tenore  concedimus.  Ceterum  quia  difflcile  foret  presentes  et  alias 
nostras,  et  predecessoris  nostri  predicti  litteras,  ad  singula  queque  ioca, 
in  quibus  opus  esset,  deferre,  uolumus  ac  auctoritate  et  scientia  predietis 
decernimus  quod  litteris  original ibus  dtcti  predecessoris  nostri,  et  de  qui- 
bus supra  sumplis,  que  christifidelibus  tradí  solent  manu  unius  commis- 
saríi  ecclesíastíci  subscriptis  et  sigillo  eiusdem  munitis,  plena  fides  adhi- 
beatu^  et  illis  ubique  stètur  firmiter  in  omnibus  et  per  omnia,  período 
ac  si  omnes  et  alie  nostre  et  dicti  Predecessoris  littere  predicte  originali- 
ler  exhiberenlur :  non  obstanlibus  premissis  ac  constitutionibus  et  ordí- 
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nationibns  apostolicis  necoon  omnibus  illís  que  in  singulis  KUerís  predictis 
concessum  fuit  non  obstare,  ceterisque  contrariis  quibuscanque. 

Datum  Rome  apud  sanetum  Petrum,  sub  annuio  Píscatorís,  Die  vi 
Julii  MDYi.  PonUficatus  nosiri  anuo  tercio.  —  Sigismundus  ^ 


Breve  de  Papa  Jnlle  D. 


ISOe— JoIIiO  It. 


Julius  Papa  II  Vniuersis  christifideiibus  presentes  littoras  luspecturis 
salutem  et  apostolicam  benedictionem. 

Romanus  Pontifex,  cui  per  Beatum  Petrum  Principem  Apostolorum 
in  terris  a  Domino  collala  est  Potestas  ligandi  ac  soluendi,  singulos  chri- 
stiiideles  seu  cure  commissos  Quandoque  remissionum  Beneficiis  prose- 
quilur,  ut  ad  fidei  et  Religionis  ebristiane  augmenlationem  et  Paganorum 
conuersionem  inuitentur.  Gum  ilaque,  ut  accepimus,  carissímus  in  chri- 
sto  filíus  noster  Emanuel  Porlugallie  et  Algarbiorum  Rex  illuslris  in  Na- 
uigatione  indiarum  Non  paruas  fecerit  et  in  dies  faciat  expensas,  et  plu- 
rimi  christífideles  eundo  et  redeundo  ad  dietas  Índias,  ac  cum  4nfidelí- 
bus  pugnando  mortui,  et  post  Nauigationem  predictam  multí  infideles 
christianorum  industria  ad  orthodoxam  fidem  sunt  conuersí,  dictusque 
Emanuel  Rex  desiderans  Religionis  ebristiane  augmentum  ad  dietas  Ín- 
dias elencos  et  alias  Religiosas  personas,  qui  eonuersos  et  conuertendos 
ad  christi  incem  in  ipsa  fide  inslruant,  miserit  et  mittat ;  Nos,  qui  magna 
cordis  afTectione  fidei  orthodoxe  ampliationem  desideramus,  ut  utríusque 
sexus  cbristifideles  Nauigationem  buiusmodi  líbenti  animo  suscipiant,  et 
ad  illam  faciendam  spirilualibus  inuitentur  muneribus,  De  omnipotentis 
Dei  gratia,  ac  beatorum  Petri  et  Pauli  Apostolorum  eius  auctoritate  con- 
fisi,  omnibus  et  singulis  utriusque  sexus  christifideiibus  nunc  et  pro  tem- 
pere de  mandato  ipsius  Emanuelis,  aut  pro  tempore  Regis  Portugallie, 
euntibus  ad  dietas  Índias,  et  ab  eis  redeunlibus,  ac  in  eis  commorantibus 
et  existentibus  in  itinére»  ut  prefertur,  eundo  seu  redeundo,  aut  eisdem 


'  Abcb.  Nac,  Mar.  6  de  Bulias,  n.*^  8. 
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iodíis  existendo,  commorando,  ant  alias  quouisinodo  moram  trabendo,  de- 
cedentibus  uere  penitentibus  et  confeasís  Plenariam  omníum  Peccatorum 
suorum  remissionem  et  indulgentiam  elargimor,  atque  concedimos  pre* 
seDtibus  perpetuis  futuris  temporibus  duraturis :  Non  obfitantibus^  Gonsli* 
tutioníbus  et  ordinatioiíibus  Âpoelolícis,  celerísque  contrariis  quibuscun- 

que. 

Datom  Rome  apud  Sanclum  Petrum,  sub  annuie  Piscaloris,  Die  xii 
julíi  MDVi.  PoDtiRcalus  Nostrí  Anuo  terlio.  —  Sigismundus  ^ 


Breve  de  Papa  Jallo  D  dlrlglde  ae  Bispe  de  Cernia^ 
e  ae  Mestre  EseAla  da  Sé  de  lilsliea. 

isoe— SetemUro  19» 


Julius  Papa  II,  Venerabilis  frater  et  dileete  AH,  salutem  et  aposloli- 
cam  benedictíonem . 

Pium  et  laudabile  prepesitum  earíssimi  in  christo  filii  nostrí  Ema- 
nuelis  Portugallie  et  Algarbiorum  regis  illastris  propagationem  orthodoxe 
fldei  chnstiane  qaerentis  et  bellam  contra  Sarracenos  et  barbaras  natio- 
nes  ac  afios  infideles  prosequí,  ac  ad  illud  in  própria  persona  proficisci 
copientis,  oportunis  fauoribns,  ut  par  est,  prosequi  cupientes  Impossui- 
mus  três  decimas  omnium  et  singulorum  fiructuum,  reddituum  et  pro- 
uentuum,  infra,  duos  annos  proxime  futuros  dunlaxat  per  nos  exigendas, 
et  per  Archíepiscopos  seu'  Episcopos,  electos,  administratores,  Abbales, 
priores,  prepositos,  prelatos,  capitula,  conuentus  et  clericos  in  regno 
ipsius  regis  et  aliis  locis  ei  subiectis  consistentium  persoluendas,  et  con- 
tra dictos  infideles  marí  uel  terra  exponendas ;  Dummodo  rex  ipse  ad  par- 
tes Affrice  contra  dictos  infideles  personaliter  se  conferat,  Yenerabilibus 
fralribus  nostris  sancte  romane  ecciesie  Gardinalibus  et  prioribas  ac  prece- 
ptoribus  hospitalis  Saqcti  Joannís  Jerosolimitani,  bospitalibus,  Monasleriis 
monialium,  domibus  fratruum  mendicantium  et  aliis  píis  locis  duntaxat  ex* 
ceptis,  Quos  ab  huiusmodi  decime  solutione  excipimus.  Quocirca  presen- 

^  Abgh.  Nac,  Mac.  10  de  Bulias,  n."*  19. 
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thim  tenore  aobis  committiaius,  ut  in  euentum  quo  Rex  predíctus  ad 
partes  Âffrice  pr&  dicto  bello  gerendo  el  pfosequendo  se  coDférat  et  post- 
quam  se  contalerít,  et  dob  aiíter,  dietas  Ires  decimas  iuxta  antiquam  ta* 
xationem  exigere  debeatis ;  Prouíso  quod  in  exactione  huiasmodi  ab  im« 
potentibus  ciericís  et  aliis  personis  ecclesíasticis  iocalia  et  alia  omameata 
diuino  eultui  dícata  in  huiusmodi  exactione  oon  distrahantur.  Ut  autem 
exationem  buiusmodif  ut  prefertnr,  eeleríus  et  focilius  faeere  ipsique  Re- 
gi subuenire  oporluBO  tempore  ualeatis,  ex  uunc  omnes  et  singulos  Ar* 
chiepisGopoSy  Episcopos,  electos,  administratores,  Âbbates^  Priores^  Pr^ 
positos,  prelatos,  capitula,  conuenlus  et  clericos  regni  locorumque  predí- 
etorum  per  íuterdicti  ingressus  ecctesie,  suspeusionis  a  diuinis  aiiisque 
ecciesiasticis  censuris  et  penis  oportunis  ad  solutkmem  huiusmodi  trium 
decimaram  compelieodi  plenam  et  liberam  barum  serie  auctoritate  apos- 
tólica concedimtts  fecultalem ;  ConstitutioBibus  et  ardinationibns  aposto^ 
lieis  et  indultis  Arcbitipiseopis,  Episcopis  et  aliis  predíctis  ab  apostólica 
sede  concessis,^  quibus  qnoad  solulionem  trium  decimarum  buiusmodi,  il- 
}is  alias  io  suo  robore  perroansuris,  speeíaliter  et  expresse  derogamus, 
Celerisque  in  contrarium  facientibus  non  obstantibus  quibuscunqme. 

Datum  Perusíe,  sub  annulo  piscatorís,  Die  xvii  Sepiçmbris  mdyi. 
PoBtificatus  Nostri  Anno  Terlia.  —  Sigismundus  '. 


Breve  de  Papa  Jnito  II  dfHglde  a  el-Rel. 


IKOe— KctemUro  19. 


Juiius  Papa  ir,  Carissime  in  cbrislo  filí,  salutem  et  aposlolicam  be- 
nedictionem. 

ExpoBi  nobis  nuper  fecisti  quod,  licet  tu  tuorum  progenilorum  ues- 
tigia  sequutos,  iamdudum  cpntjra  Sarracenos  et  barbaras  nationes  ac 
alios  infideles  quamplura,  ut  illos  ad  fidem  christíanam  reduceres,  faeere 
ceperis,  ea  tan>en  continuare  non  uales,  nisi  persone  ecciesiastice  tibi  côn- 
grua ad  id  auxilia  prestent.  Nos  igitur  atlente  considerantes  dignam  ac 
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laudabilem  ac  immortaiein  deo  acceplam  prouinoiam,  quam  Qt  uerus  et 
catholicus  prínceps  aduersus  infideles  huiusmodi  cum  tanto  aDimi  feruore 
ex  iDDa(a  tua  erga  religionem  et  fidem  cbristianam  deooUoDe  cepisti,  Ac 
pro  ipsius  sancti  operís  prosequulione  tibí  auxilia  oportuna  prebere  uo- 
lentes,  jnatura  super  boc  deliberatione  prebabita  três  decimas  omnium  et 
singulorum  fructuum,  reddituum  et- prouentuum  infra  duos  annos  suc- 
cessiue  proxiroe  futuros  duntaxat  per  venerabilem  fralrem  epíscopum  Se- 
ptensem  et  dilectum  íílium  Scolasticum  vlixbonenseoi,  quos  collectores 
decimarum  buiusmodi  deputauimus,  iuxta  taxationem  antiquam  exigen- 
das,  et  per  Arcbiepiscopos  seu  epíscopos,  electos,  administratores,  Abba*- 
tes,  priores,  propósitos,  prelatos,  capitula,  conuentus  et  ciericos  in  regni 
tui  et  aliis  locis  tibi  subjectis  consístentium  persoluendas,  et  contra  dictos 
infideles  mari  uei  terra  exponendas,  dummodo  et  postquam  ad  partes  Af- 
frice  contra  dictos  infideles  personaliter  te  contuleris,  Venerabilibus  fratri- 
bus  nostris  saneie  romane  ecclesie  Cardinalibus,  prioribus  ac  preceptori- 
bus  hospitalís  sancti  Joannis  Jerosolimitani,  bospitalibus,  inonasteriis  mo- 
niatium,  domibus  fralruum  mendicanlium  et  aliis  locis  piís  duntaxat  ex- 
ceptis,  quos  asolutione  buiusmodi  decime  excipímus  et  exceptos  esse  uo- 
lumus,  auctoritate  apostólica  tenore  presentium  imponimus  et  impositas 
esse  decernimus :  Non  obstantibus  constilutionibus  et  ordioationíbus  apos- 
tolicis,  ceterisque  contrariis  quibuscunque. 

Datum  Perusie,  jsub  Annulo  piscatoris,  die  xvii  Septembris  mdvi.  Pon- 
tíficatus  Nostrí  Anno  Tertio.  —  Sigismundus  ^ 


Breve  de  Papa  Julle  D  dlrlglde  a  iJ-Rei< 


asoe— setemiiro  M. 


Julius  Papa  II,  Carissime  in  cbristo  fili  no^ter,  Salutem  et  apostoli- 
cam  beoedictionem . 

Dudum  cupientes  Maiestati  tue,  ut  illa  erga  eius  familiares,  seruito- 
res  et  alias  personas  sibi  gratas  et  acceplas  se  beniuolam  et  gratam  red- 
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dere  possel,  gratiam  facere  specialem,  in  omnib^s  et  singulis  Catbedrali- 
bus  et  collegialis  ecclesiis  Reg^rum  et  Dominionim  tibi  subiectorum  ad 
siDgulos  Canonicalus  et  prebendas  ac  totidem  personalus,  administraiio- 
nes  uel  Officia,  etiam  curata  et  electiua  earandem  ecciesiarum,  et  singu- 
lis collationibus  Quoruncunque  CoUatorum  secularium  aut  Quorumuis  or- 
dinum  regularíum  Begnorum  et  dominiorum  predictorum  ad  singula  be- 
neOcia  ecciesiaslica  eum  cura  uel  sine  cura,  etiam  si  parrochiales  eccle- 
sie  uel  earum  perpetue  viearie  aut  integre  uel  dimidie  portiones  forent, 
personas  idóneas  eccIesiasUcas,  de  quibus  tibi  uíderetur,  nominandi  ac 
certis  tunc  expressis  execuloríbus  Canonicatus  et  prebendas  ac  dignitales, 
personalus,  administraliones  uel  oiBcia  et  alia  beneficia  huiusmodi  per- 
sonis  nominatis  praefatis  conferendi,  et  de  illis  etiam  prouidendi  licentiam 
et  facullatem  concessimus,  prout  in  nostris  inde  confectis  lítteris  plenius 
continetur.  Cum  autem,  sicut  nuper  accepimus,  a  nonnullis  asseratur  lit- 
.  terás  ac  licentiam  et  facultatem  prediclas  per  regulas  Cancellarie  apostó- 
lico seu  coDSlilutiones  nostras,  per  quas  buíusmodi  conferendi  et  nomi- 
nandi facultates  et  mandata,  quae  usque  tunc  a  nobis  et  Sede  apostólica 
pro  quibusuis  personis  et  quaiy^  consideratione  etianfi  Regum  et  Regina- 
rum  aliorumque  Príncipum  et  Preratorum  emanauerant^  reuocauimus,  ac 
illas  et  Quas  postmodum  emanare  contingerel,  etiam  si  cum  ipsarum 
Constitutionum  seu  regularum  specifica  et  expressa  derogatione  singulis 
diebus  etiam  cum  hoc,  quod  ipse  toliens  reualidate  et  in  pristinum  sta- 
tum  reposite  intelligerentur,  Quotiens  eas  reuocari;  restringi  et  modificari 
conlingeret,  concesse  forent^  uiríbus  et  efficacia  carere  uoluímus,  ac  re- 
uocatas  et  sub  eisdem  Gonstitutionibus  seii  Begulis  comprehensas  esse ; 
Nos  igílur  cupientes  quod  litterae  et  facultates  buiusmodí  suum  sortiantur 
effectum,  motu  próprio  et  ex  certa  scíenlia  litteras  predictas  cum  induiti 
ac  facultatis  ac  omnibus  et  singulis  aliis  clausulis  ac  derogalionibus  et 
suspensionibus  in  eis  conlentis  approbamus  et  conRrmamus,  omúesque  et 
singulos  Iam  iuris  quam  facti  defectus,  si  Qui  forsan  interuenerint  in  eis- 
dem, supplemus,  decernentes  nichilominus  ac  declarantes  nostrae  incom- 
mutabilis  intentionis  fuisse  et  esse  litteras  ac  facultates  et  induUum  tibi 
concessa  huiusmodi,  quoad  ut  tu  personas  idóneas  tibi  gratas  et  acceptas 
at  singulos  Canonicatus  et  prebendas  ac  singulas  dignilates,  persooatus, 
administrationes  uel  oiGcia  et  curata  et  electiua,  integras  uel  dimidias 
portiones  in  singulis  Cathedralibus  et  Collegiatis  ecclesiis  ac  ad  singula 
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beneficia  ecciesiastica  cum  cura  uei  sine  cura,  urprefertur,  Qualíficata 
in  singulis  coliationíbus  Quorumcuoque  Gotlatorum  Regnorum  et  domi- 
niorum  predíctorum  consistentia  nomiaare,  ac  executores  et  ab  eis  pro 
tempere  deputalí  subexecutores  de  illis  personis  noininatis  prefatis  proui* 
dere  possÍDt  in  omnibus  et  per  omnia,  periude  ac  si  Constitutiones  seu 
Regule  predícte  aut  Quecunque  alie  reuocationes  seu  litterae  reuocatorie 
a  nobis  et  sede  apostólica  nullatenus  emanassent,  comprebensa  non  fuis- 
se,  Sed  semper  ab  illís  excepla  esse ;  illaque  io  pristinum  et  eum  sta- 
tttm,  in  quo  ante  reuocatioDem  et  suspensionem  predictas  erant  quoad 
uacatura,  restiluimus,  repooimus  et  reintegramus,  ac  reposita  restituta  et 
reintegrata  esse  uolumus ;  sieque  per  quoscunque  Judices,  etiam  commis- 
saríos  et  Sancte  Romane  Ecciesíe  Cardinales  et  causarum  palatii  aposto- 
liei  Auditores  in  Quacunque  instantia  prònuntiari,  diffiniri  et  iudicari  de* 
bere;  sublata  eis  et  eorum  cuilibet  aliter  ínterpretandi,  iudicandi  et  pro^ 
nuntiandi  facultate  et  auctoritate,  ac  irrítum  et  inane,  si  secus  super  hiis 
a  quoquam  quauis  auctoritate,  scienter  uei  ignoránler  contigerit  attempta- 
ri,  non  obsiantibus  Constitutionibus  et  ordinationibus  apostolicis  ac  om* 
nibus  illis,  quae  in  litteris  tibi  concessi^  uoluimus  non  obstare^  necnon 
Quibusuis  regulis  siue  constitutionibus  aut  litteris  litterarum  tibi  conces- 
sarum'  reuocatoriis  a  nobis  et  sede  apostólica  concessis  et  concedendis, 
quibus  omnibus,  etiam  si  de  illis  eorumque  totís  tenoribus  pro  eorum  suf- 
ficienti  derogatione  specíalís,  specifica,  indiuidua  et  expressa,  non  autem 
per  generales  clausulas  id  importantes,  mentio  seu  queuis  alia  expressio 
babenda  foret,  tenores  buiusmodi  presentibus  pro  expressis  habentes,  illis 
alias  in  suo  robore  permansuris,  hac  uice  ad  efiectum  presentium  dun- 
taxat  derogamus  illisque  derogatum  esse  uolumus,  celerisque  contraríis 
quibuscunque. 

Datum  Perusii,  sub  annulo  Piscatoris,  die  xyiiii  SeplembrisMovi,  pon* 
tificatus  noslri  Anno  Tertio.  —  Sigismundus  K 


^  Argh.  Nac,  Maç,  36  de  Bulias,  n.°  29. 
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CmrUí  d'el-Rel  ao  Cardeal  D.  Jarge  da  C!a0ta« 


— Tdowentíbvo  Mi* 


Renerendisymo  em  chrísto  padre  etc.^  Depois  de  duarte  gâluam  do 
nosso  conselho  chegar  a  nós  com  a  Reposta  dosamlc^  padre  e  vossa  acer- 
qna  daquella  samta  matéria  a  que  o  lá  enuiámos,  Respomdemos  a  sua 
samtidade  e  a  vossa  paternydade,  E  lambem  vos  esprevemos  nouas  mui- 
to de  prazer  a  todollos  fiees,  louuado  noso  senhor,  que  nos  entam  che- 
garam da  índia ;  Do  que  todo  nos  marauylhamos  nam  vermos  mais  ne- 
nhuma Reposta  nem  Recado  vosso,  esprevemdo  nos  sua  samtidade,  se- 
gumdo  tomamos  (?),  tam  samta  e  devotamente  que  vossa  paternycíade  di- 
zia em  sua  carta  que  devyamos  muyto  folgar,  E  ainda  mandar  guardar 
aquella  Reposta  pêra  memoria  e  honra  de  nossos  filhos,  O  que  nos  aím- 
da  muyto  mais  confirmou,  parecendo  nos  que  cousa  que  vossa  paterny- 
dade  com  tamta  feruénça  e  feruor  esprevia,  £  a  que  dessa  memoria  e 
hoinra  que  nos  esprevya  muy  per  yguall  gramde  quynham  vos  tocaua 
polia  natureza  destes  Reynos  se  porya  a  cousa  muyto  mais  em  obra,  na 
quall  soo  como  sabees  consysle  a  verdade  de  toda  virtude.  Pollo  quall  nós 
agora  por  F. ,  O  quall  em  todo  a  vóa  deregimos,  tomamos  a  es|M*ever  ao 
samto  padre  o  que  em  sua  carta  veres,  pois  peramte  vós  lhe  ade  ser  da- 
da segundo  mandamos,  £  comonycado  per  vós  com  sua  santidade  o  nella 
contbeudo,  per  homde  escusamos  dizer  mais  acerqua  do  caso  desta  sam- 
ta empreza;  porque  ella  se  falia  e  encommenda  per  sy  mesma  maise  me- 
lhor do  que  podemos  dizer,  em  especiall  aos  pastores  de  sam  pedro,  cuja 
esta  cousa  primcipalmente  he,  E  mais  devida  que  nenhuma  que  oje  em 
christaSs  se  faça  nem  este  por  Tazer.  E  bem  deve  vossa  paternydade  por 
sy  mesmo  julgar  que  nam  deve  esta  ser  a  cousa  em  que  devamos  muy- 
to cuydar  nem  prosopoer  homra  deste  mundo  pêra  nós,  honde  nos  tam 
princy pai  mente  vay  a  deus,  E  saluaçam  nossa  pêra  o  outro  e  sobeja  Re- 
zam e  necessydade  pêra  este;  quanto  mais  que  o  feito  fazemdo  se  traz  lo- 
go comsyguo  mesmo  tamta  honra  deste  mundo,  que  abasta ;  Asy  que  mall 
deve  nynguem  contentar  se  nem  homrar  se  das  soos  palauras  no  que  tam 

14* 


108 


CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGDEZ 


Decessariaroente  se  Requerem  e  desejam  as  obras.  Dos  coraçCes  íímgidos 
foge  o  espírito  samto,  como  melhor  sabees  que  elle  mesmo  o  diz,  E  dom- 
de  elle  foge  nam  pode  aver  obra  que  bòa  seja,  e  ja  muito  menos  pala- 
uras  que  contentem  nem  satisfaçam ;  mas  cremdo  nós  e  esperamdo  dessa 
samta  see  apostólica  todo  o  comtrairo  nesta  parte,  como  por  toda  Rezam 
devemos,  muy  afeytuosamente  tos  Rogamos  que  em  tam  samta  obra  quey- 
raes  trabalhar  e  vos  lembrar  do  que  em  vós  cabe  e  nos  esprevesles,  O 
que  nos  daa  lamla  esperança  em  tudo,  que  auemos  por  escusado  deste 
caso  dizer  mais  a  vossa  Reuerendissima  paternydade,  que  noso  senhor 
conseruar  queyra. 

De  Irxboa  a  xxmi  de  nouembro  de  1506  ^ 


InsirueçA*  a« 


1609— «Mielro  to. 


F.  a  principal!  cousa  a  que  uos  emviamos  a  corte  de  Roma  he  es- 
ta abaixo  decrarada,  que  loca  ao  moesleiro  de  santa  crara  desta  cidade,  - 
em  que  temos  começado  a  entender  pêra  ser  reformado  e  tornado  a  au- 
seruancia,  A  qual,  segumdo  que  se  começou  a  tornar  em  Roma,  ysti- 
maremos  se  acabar  e  nos  trazerdes  expedida,  segundo  forma  do  que  se 
Requere,  como  a  mais  principall  cousa  em  que  agora  podesemos  ser  ser- 
uido  e  em  que  mais  nos  fosse ;  e  avee  por  certo  que  neste  negocio  nos 
nom  lembra. 

E  o  negocio  he  este. 

Ja  agora  nosa  tençam  e  preposito  prymeiro  de  nisto  noso  senhor  ser  . 
muito  seruido,  e  esta  casa  tam  prymcipal  aproueylada  e  tirada  de  tam 
mao  enxenpro,  como  ho  em  que  estaua,  pelo  qual  noso  senhor  sabe  que 
muy  pryncipalmente  nos  mouemos ;  mas  acodimos  ja  agora  a  ysto,  co- 
mo por  cousa  que  aveemos  que  ja  toca  em  nosa  honrra,  pelo  que  nisto 
contra  noso  seruíço  tem  feyto^^  e  faz  o  cardeal ;  e  crede  pêra  se  poder  fa- 
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zer  muito  mm  senliryanias  ser  nos  isto  impedido  do  que  uma  grande 
perda  da  nosa  fozenda,  por  grande  que  fose ;  e  por  tanto  como  cousa 
^ue  asy  nos  toca  yola  encomendamos  muy  estreitamente. 

Item.  Nós  per  vermos  que  noso  senhor  serya  asy  mais  seruido,  e  por 
desejarmos  que  huuma  tam  bomrrada  casa^  como  be  este  moesteíro  de  santa 
orara  desta  cidade,  fosse  bem  governada  e  metyda  em  todo  boom  concerto  e 
fora  de  tam  mao  enxempro  e  de  tanta  desoneslydade  de  vida  das  freyras  dei- 
te» como  nos  dias  pasados  tem  pasado,  e  em  tamanha  desoluçam,  Emtende- 
mos  èm  se  Reformar  e  ser  tornada  a  auseruancia  da  sua  ordem ;  E  ou- 
uemos  pêra  ysso  as  prouisOes  de  Roma  que  parecia  que  abaslauan,  pe- 
las quaees  se  fez  acerqúa  delio  obra,  E  se  Reformou  na  maneira  em  que 
agora  estaa,;  Contra  a  qual  cousa  despois  pella  abadeça  que  era  do  dito 
moesteiro,  e  por  outras  pesoas  se  Requereram  em  Roma  outras  proui- 
soes,  e  se  moueram  duuidas  taaes,  e  cremos  que  pello  cardeal  de  portu- 
gal  que  estaa  em  allgumá  maneira  pejado  noso  propósito ;.  pello  qual  hor- 
denamos  que  da  parte  da  abadeça  que  ora  estaa  no  dito  moesleiro  e  das 
freiras  que  nele  quiseram  ficar  das  que  hy  antes  estauam  e  que  na  au- 
seruancia ficam,  segumdo  que  diso  leuaaes  estormento  e  fee  per  notairo 
apostólico,  seja  Requerido  ao  santo  padre  que,  por  quanto  a  dita  casa 
estaa  Reformada  na  dita  auseruancia  e  em  todo  seruiço  de  noso  senhor 
e  boom  enxempro,  e  nos  a  causa  disso  temos  aly  gastado  de  nosa  fazen- 
da pasanle  de Em  obras  de  crasla  e  doutras  necesarias  a  bem  da 

casa  de  que  leuaaes  ymenta  pêra  vosa'enfor maçam,  sua  santidade  por  lhe 
fazer  mercê  lhe  queira  outorgar  e  outorgue  bulia,  per  que  a  dita  casa  seja 
ynleiramente  Reformada  é  posta  na  dita  auseruancia,  e  mande  que  a  ella 
seja  recebida  pelo  vigairo  provincial  da  auseruancia  destes  reynos,  sem 
embargue  de  quallquer  bulia  e  priuylegio,  que  ho  dito  moesteiro  em  con- 
traí ro  da  dita  auseruancia  teuese  de  quallquer  papa  ou  papas  pasados, 
em  qualquer  maneira  ou  por  qualquer  causa  por  que  fose  expedido  e  ávi- 
do, e  especialmente  sem  embargue  da  bulia  systyna,  que  mais  expefica- 
damente  nisto  falia,  e  de  qualquer  outra,  posto  que  seja  com  clausulla  e 
de  tanta  força  que  nesta  prouisam  e  graça,  que  a  sua  santidade  noua- 
mente  se  Requere,  deuese  ou  se  Requeyra  fazer  delia  expressa  mençam, 
ou  que  se  ouuesse  de  trelladar  e  fazer  exerta  de  verbo  a  verbo,  £  sem 
*embargo  yso  mesmo  que  amtre  os  frades  da  useruancia  de  sam  francisco 
e  os  da  crausla  da  dita  bordem  aja  composiçam  e  concerto  confirmado  e 
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aprouado  petlos  santos  padres,  que  nenhuma  eaasa  da  ordem  da  craosta 
88  Receba  a  auseruancía ;  E  que  todo  sua  santidade  derogue  e  aja  por 
nenhum  e  de  nenhum  vigor,  e  seja  todo  Rev(^do,  avemdo  por  leuan/- 
tadas  todas  e  quaesquer  excomunhões  e  quaesquer  outras  penas  e  censu- 
ras em  que  tenham  encorrydo,  per  qualquer  maneira  que  nelas  encor*- 
resem  todas  e  quaesquer  pesoas  de  qualquer  calidade  e  sorte  que  sejam, 
que  neste  caso  tenham  entendido  e  metydo  mão  e  em  qualquer  manara 
nele  antreviesem ;  E  com  clausulla  nouamente  per  sua  santidade  conce- 
dida que  quallquer  bulia,  breue  ou  prouisam,  que  sobre  esta  expediçam 
que  se  Requero,  ao  diante  pasar  seja  nenhuma  e  de  nenhum  vigor  nem 
força ;  porque  ainda  que  pase  nom  he  com  tençam  de  esta  quebrar  nem 
contra  ella  hir  por  modo  állgum,  e  que  se  pasase  serya  por  desta  nom 
ter  Irabramça,  e  que  em  caso  que  pase,  se  nom  faça  por  ella  obra  so 
penna  dexcomunham  e  de  quaesquer  outras  penas  e  censuras,  esta  a  mais 
copiosa  e  abastada  que  se  possa  fazer. 

E  porque  ho  cardeal  de  portugal  somos  enformado  que  fauorece 
em  corte  de  Roma  a  parte  contrairá  a  noso  preposíto  e  desejo,  neste  ca- 
so, Av6s  uos  muito  de  trabalhar  quanto  posyuel  for  de  esta  expediçam 
eUe  nom  sentyr  nem  saber,  porque  sabemdo  a  nom  se  podia  aproueytar 
em  nada  do  que  queremos,  e  nos  seryamos  muito  deseruydo;  E  por 
tanto  estay  diso  muito  anisado. 

Item  se  parecese  que  este  negocio  Requerydo  da  parte  da  dita  aba- 
dessa e  freiras  nom  poderya  conseguyr  o  fym  que  desejamos  e  queremos 
como  atras  fica  dyto,  E  que  amtes  aproueytarya  fazer  se  da  nossa  parte, 
nom  ho  podemdo  per  nenhum  modo  o  cardeal  de  portugal  saber,  Emtam 
se  Requeyra  em  noso  nome ;  aimdá  que  nos  parece  que  Requerendo  se 
asy  se  nam  pode  aproueytar,  por  se  nom  poder  leixar  de  saber  pelo  car^- 
deal,  e  sabendo  avemos  por  certo  que  todo  avia  de  danar ;  yslo  leixa* 
mos  nós  a  vós  que  com  voso  irmão  o  consultes,  e  no  modo  em  que  mi- 
Uior  vos  parecer  se  Requeyra,  tomando  por  fundamento  que  pello  que 
nisto  temos  começado  será  o  mayor  seruioo  que  nos  podôs  fazer  trazer- 
des nos  esta  expediçam  e  despacho  asy  como  se  Requero,  e  dirès  a  voso 
irmaSo  que  aja  por  muy  certo  que  ho  ystymaremos  e  Receberemos  dele, 
como  cousa  que  mays  podese  ymportar  a  noso  seruiço  e  estado. 

Item  pelo  biuito  que  ysto  desejamos,  em  caso  que  este  negocio  sejd 
de  calydade  que  a  expediçam  e  despacho  delle,  estando  fora  dos  pejos  do 
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cardeal,  &e  expedise  acostumadanmite  por  bum  breua  de  im  ou  quatro 
cruzados,  nós  aveemos  por  bem  que  ate  sete  centos  cruzados  douro  dees 
por  elle,  outorgamdo  se  nos  com  as  clausulas  aquy  apooladas  e  wm  tau«- 
ta  (acuidade  e  asy  corroborado  que  per  nenhum  modo  se  podese  quebran* 
tar ;  E  que  esta  comysam  tam  larga  nos  demos  ficará  a  u6s  trabalhar- 
des come  se  faça  por  o  menos  que  poderdes  e  asy  c<Hno  de  vós  confia* 
mos ;  pêro  até  os  ditos  sete  centoa  cruzados  vos  mandamos  que  largues 
e  dees,  nom  se  podemdo  por  menos  aver.  E  a  voso  irmaão  dízee  da  no* 
sa  parte  que  lhe  Rogamos  que  neste  caso^  ponha  todas  suas  forças,  por- 
que em  nenhuma  cousa  noí^  pode  mais  seruir,  e  que  por  a  ella  vos  en- 
viarmos asy  como  hiis  ho  pode  bem  sentyr. 

Item  Vós  lenaaes  per  outra  nosa  ynstruçam  outro»  negócios  que  vos 
mandamos  que  Requeyraaes>  pero>  neles  vos^  mandamos  que  nam  mouaaes, 
nem  Requeyraaes  cousa  allguma  per  nenhuma  via  que  seja,  ate  este  caso 
de  samta  crara  nom  teuerdes  expedido  e  acabado  e  as  letras  e  prouisOes 
diso  na  maao.  E  vós,  em  quanto  este  negocio  de  santa  crara  durar,  vos 
nam  mostrares  e  estares  em  muy  grande  segredo,  e  de  maneira  que  nam 
se  posa  saber  que  vos  estaca  hy,  porque  se  soubessem  que  éreis  pesoa 
por  nos  emviada,  em  caso  que  nam  soubesem  quem  era,  avia  muito  de 
prejudicar  aô  bem  deste  negocio ;  E  por  tanto  sede  disa  muito  avisado, 
E  avisares  os  vosos  e  asy  os  de  casa  de  voso  irmaik) ;  £  pêra  mais  de- 
symuUaçam  dos  de  casa  parece  nos  que  a  eles  mesmos  vos  deves  de  en* 
cobrir,  E  asy  vos  mandamos  que  ho  façaes.  E  se  pella  vemlura  se  dis- 
sesse que  era  vymdo  hum  irmSo  de  voso  irmaio,  desymullar  se  ha  com 
o  outro  voso  irmão  que  leoaes,  ao  qual  e  asy  ao  francês  e  aos  vosos 
day  juramento  dos  avamjelhos  que  em  Roma  nem  pelo  caminho  vos  nom 
descubram.  E  pêra  bem  deste  negocio  crede  que  ymporta  nom  serdes  vis- 
to nem  sentydo  em  Roma ;  E  por  tamto  o  Remediay  como  de  vós  o  com- 
fyamos.  E  crede  que  he  este  o  mor  seruiço  que  nos  podes  fazer ;  E  por 
tanto  sofreres*  qualquer  penna  que  posaes  sentir  em  estardes  hum  més  ou 
dous  em  huma  casa  sem  delia  sayrdes,  ca  pêra  outros  mayores  seruiços 
sabemos  que  tendes  inteira  vontade. 

Item  vós  leuaaes  Credito  de  mil  e  quinhentos  ducados,  de  que  pa- 
gares a  espediçam  deste  negocio  e  asy  as  outras  cousas  da  outra  ystru- 
çam  que  Requereres  depois  de  este  negocio  de  santa  crara  Acabado ;  e 
no  Requerymento  destes  outros  negócios  particulares  tanbem  vos  enco- 
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mendamos  e  mandamos  que  estes  secreto,  e  que  nam  seja  sentydo  nem 
sabido  que  estaes  em  Roma.  E  voso  irmaão  pode  estes  negócios  Reque- 
rer como  que  nós  l)ios  cometemos  por  nosa  carta ;  porem  quanto  elle  po- 
der fazer  e  espediir  secreto,  faça,  porque  asy  aproueytará  mais  a  bem 
dos  negócios ;  E  nunca  traga  em  a  espediçam  mais  que  hum  soo  nego- 
cio, e  acabada  a  espediçam  de  bum  Requeira  bo  outro  asy  como  vaao 
ordenados  por  primeiro  e  segundo  e  terceiro  na  vosa  instruçam  dos  ou- 
tros negócios  particulares.  £  asy  vos  emcomendamos  que  se  gusírde. 
SpritQ 

Item  a  imquiriçam  das  freiras  de  que  aquy  ha  de  faltar. 

Item  a  despesa  do  dinheiro  do  moesteiro  das  obras. 

Item  as  obras  do  moesteiro  ^ 

Item  se  pella  vemlura  nom  ^haseis  voso  irmaão  por  ser  falecido, 
que  noso  senhor  defemda,  ou  por  nam  ser  presente,  ou  por  qualquer  ou- 
tro ympedimento  que  se  oferecese  pêra  neses  negócios  nam  poder  enten- 
der, Em  tall  caso  leixamos  a  vosa  descripeam  que  busques  quallquer  ou- 
tro meo,  que  posa  aproueytar  aa  expedtçam  deste  negocio  primcipall  de 
santa  crara,  E  a  que  principallmente  vos  emviamos,  e  despois  aos  ou- 
tros ;  e  guardares  emtam  nisso  a  maneira  que  vos  atras  mandamos,  asy 
no  estardes  secreto,  como  em  todo  o  mais  do  proseguymento  dos  negó- 
cios. E  a  vós  nos  Reportamos  que  em  tudo  guardes  e  façaes  aquilo  que 
por  noso  seruico  em  tal  cdso  deuôs,  e  pello  que  tanto  nos  toca  e  a  nosa 
homrra  como  vos  antes  fica  dyto,  porque  nos  fica  descamso  de  vós,  que 
por  voso  boom  syso  e  descripeam  sejamos  em  tudo  seruído  e  com  muy- 
to  noso  contemlamento.  Sprito ^. 


• 


*  À  margem  doestes  três  paragraphos  lé-se :  pêra  levar. 

^  Minuta  sem  data  no  AacH.  Nac,  Gav.  15,  Maç.  14,  n.*^  S.  Na  capa  do  docu- 
mento está  eseripto  o  seguinte:  Inslrução  primeira  dos  negócios  a  que  vai  F.  a  xx  dias 
de  Janeiro  1507. 
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Bulia  do  Papa  Julla  II< 


ISav— 4raiiliO  9S. 


Julius  episcopus  senins  seruorum  dei  ad  perpetuam  rei  memoriam. 

Decel  Romanum  pontificem  ea,  que  per  predecessores  suos  in  fauo- 
rem  Militiarum  et  iilarum  personarum  presertim  sub  reguiari  habitu  in 
terris  pro  exaltatione  fidei  contra  eius  nominis  inimicos  uiriliter  propu- 
gnantium  concessa  sunt,  approbare  et  confirmare  suan\mque  litterarum 
presidio  communire,  ut  eo  firmius  maneant,  quo  maiori  fuerint  munimi* 
ne  roborata,  ac  etiam  aliqua  de  nouo  concedere,  proul  cognoscat  in  do- 
mino saiubriter  expedire.  Sane  pro  parte  dilectorum  filiorum  Nobilis  Viri 
Georgii  Ducis  Colimbriensis  sancti  Jacobi  de  Spata  sancti  Augustini  et 
de  Auis  Cisterciensis  ordinum  Regni  Portugalie  Militiarum  perpetui  Ad- 
ministratoris  per  sedem  apostolicam  deputati,  ac  Priorum,  Militum  et  fra- 
truffl  diclarum  Miliciarum  nobis^nuper  eihibila  pelitio  continebat  quod 
alias  felicis  recordationis  Nicolao  pape  v  predecessori  nostro  pro  parte 
quondam  Fernandi.Príncipis  dicti  Regni  ac  Militie  fauiusmodi  sancti  Ja- 
cobi de  Spata  perpetui  Gubernatorís  exposito  quod,  cum  multa  etdiuer- 
sa  priuilegia,  exemptiones  et  prerogatiue  aliaque  concessiones  et  indulta 
dilectís  filiis  Magistro  et  Conuentui,  Miíítibus  et  fratribus  dicte  Militie  de 
Spata  in  Regno  Castçlle  constitutis  a  diuersis  Romanis  Pontificibus  con- 
cessa fuissent,  apud  nonnuUos  in  dubium  reuocabatur  an  priuilegia,  pre- 
rogatiue, concessiones  et  indulta  huiusmodi  ad  Magistrum,  Conuentum, 
Milites,  fratres,  ecclesias  et  personas  dicte  Militie  in  Regno  Portugalie  con- 
stitutas  censerentur  extendi.  Idem  Nicolaus  predecessor,  ambiguitatis  hu- 
iusmodi scrupulum  amouere  uolens,  ipsius  Fernandi  Gubernatorís  suppli- 
cationibus  inclinatus  eidem  Fernando  Gubernatori  suisque  successoríbus 
Magistrís  et  Gubernatoribus  seu  Administratoríbus,  Cónuentui,  Magistra-^ 
tui,  Militibus  et  fratril)us  in  dicto  Regno  Portugalie  constitutis  tunc'pre- 
sentibus  et  futurís,  quod  ipsi  et  eorum  singuli,  necnon  persone,  loca  et 
ccclesie  dicte  Militie  in  dicto  Regno  Portugalie  constituía  omnibus  et  sin- 
gulis  príuilegiis,  prerogatiuis,  concessionibus  et  indullis  Magistro  Conuen- 
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tui  Militibus  et  fratribus  dicte  Miiilie  in  dicto  Regno  Castelle  constitulis 
quomodolibet  concessis  et  quibus  ilii  gaudebant  et  utebantur,  etiam  uti  et 
^audere  perpetuis  futuris  temporibus  possent  et  ualerent  índulsit,  ac  etiam 
omnia  et  singula  priuilegia,  exempliones,  prerogaliuas,  concessiones  et 
indulta,  quecunque,  quotcunque  et  qualiacunque  forent  a  predecessoribus 
nostris  tunc  suis  Romanis  Pontificibus  etiam  de  Papatu  coiítendentibus 
eidem  Militie  concessa,  quorum  tenores  pro  expressis  haberi  uolens,  con- 
firmauit  et  approbauit,  prout  in  ipsius  Nioolai  predecessoris  litteris  dici- 
tur  plenius  contineri.  Quare  pro  parte  Georgii  Ducis  et  Âdminislratoris, 
Prioruro,  Militum  et  fratnim  predictorum  asserentium  eundem  Georgium 
clare  memorie  Johannis  ii  Portugalie  et  Algarbíorum  Regis  natum  esse, 
seque  secundum  statuta  et  ordinationes  Militiarum  Regni  Castelle  huius- 
modi  sancti  Jacobí  de  Spata  et  de  Calatraua  ac  de  Alcântara  respectiue 
uiuere  ac  eorum  ordinum  exislere,  nobis  fuit  humiliter  supplicatum  ut 
litteris  predíctis  robur  apostólico  approbationis  adiícere,  ac  eis,  ut  tam 
ipsi  quam  pro  tempore  de  Spata  et  de  Auis  Magislrataum  Regni  Portuga- 
lie Magistri,  Priores  ac  Militiarum  huiusmodi  Milites  et  fratres  perpetuis 
futuris  temporibus  omnibus  et  singulis  gratiis,  libertatibus,  indultis,  Con* 
seruatoriis,  príuilegiis,  induigentíis,  exeroplionibus,  bonoribus  et  litteris 
aposlolicis  Magistris,  Prioribus,  Militibus  et  fratribus  sancti  Jacobi  et  de 
Calatraua  ac  de  Alcântara  Regni  Castelle  et  Legionis  Militiarum  in  genere 
quouismodo  a  nobis  et  sede  apostólica  concessis  et  in  posterum  conce- 
dendis  uti  et  gaudere,  ac  loco  Judicum  in  litteris  eis  concessis.  deputa  to- 
rum  alios  Judiçes  in  dicto  Regno  JPortugalie  in  ecclesiastica  dignitate  con- 
slitutos  sibi  eligere  possint,  licentiam  concedere,  ac  alias  in  premissis  opor- 
tune  prouidere  de  benignitate  apostólica  dignaremur.  Nos  igitur  Geor- 
gium Ducem  et  Administratorem,  Priores,  Milites  et  fratres  prefatos  ac 
eorum  singulos  a  quibusuis  excommunicationis,  suspensionis  et  interdicti 
aliisque  ecclesiasticis  sententiis,  censuris  et  penis  a  iure  uel  ab  homine 
quauis  occasione  uel  causa  latis,  si  quibus  quomodolibet  innodati  existunt 
ad  eflectum  presenlium  duntaxat  consequeiídum,  harum  serie  absoluentes 
et  absolutos  fore  censentes,  huíusmodi  supplicationibus  inclinali  lilteras  ac 
priuilegia,  conseruatorías,  exemptiones,  prerogatiuas^  indulgentias  aliaque 
concessiones  et  indulta  buiusmodí  apostólica  auctoritatc  tenore  presentium 
approbamus ;  necnon  Magistro,  Príoribus,  Militibus  et  fratribus  sancti  Ja- 
cobi de  Spata  et  de  Auis  Militiarum  Regni  Portugalie  huiusmodi  presen- 
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tibus  et  pro  tempore  exislenlibus  perpetuis  futuris  temporibos,  ut  omní- 
bus  et  singulis  gratiis,  libertatíbus,  indultis,  coDseruatoriis,  priuilegiis, 
indulgentiis,  exempttoBibns,  honoribus  et  Hlteris  apodtoHcis,  quibus  Ma- 
gistri,  Priores»  Milites  et  fratres  sancli  Jacobi  de  Spala  et  deXalatráua 
ac  de  Alcântara  Militiarum  Regni  Castelle  et  Legionis  huiusmodi.utun- 
lur,  potíuntur  et  gaudeot,  ac  uti,  potiri  et  gaudere  poteninl  quomodoli- 
bel,  in  faturum  uli,  potiri  et  gaudere  uaieant,  ac  si  eis  in  genere  con- 
cessa  faissent«  ao  loco  Judicom  in  lilleris  Militiarum  Regni  Castelle  bu- 
iusmodi  conoessis  depotalorum  alios  Judieis  in  dignitate  tamen  simililer 
ecciesiastica  constitutos  in  dieto  Regno  Portugalie,  qui  eandem  potestatenu 
babeant  quam  Judicêb  in  eisdem  litterís  depatati  habent  seu  habere  pote- 
runt  quottodolibet^  in  futurum  deputare  libere  et  licite  uaieant,  eisdem 
auotofitate  et  tenore  de  specialis  dono  gratie  indulgemus.  Yolumus  autem 
et  dieta  aulorítale  decernimus  quod  priuilegibrum,  gratiarum  siogulamm 
concessarum  predictorum  ac  presentium  líttararam  transumptis  mano  ali* 
cuius  Notarií  publici  subscriptis  et  sigillo  alicuius  prelati  munitis  plena 
et  integra  fides  adhibeatur,  Iam  in  íuditio  quam  extra  illud,  que  litteris 
ipsis  ariginalibus  adhiberelur,  si  originaliter  osteose  et  exbibíte  forent : 
Non  obstantibus  Constiiutionibus  et  ordinationibus  apostolicis  ac  statutis 
et  cottsuetudinibus,  stabilimentis,  usíbus  et  naturis  Militiarum  et  ordinum 
predictorum  íuramento,  confirmaticme  apostólica  uel  quauis  firmitate  alia 
roboratis,  eeterisque  contrariis  quibuscunque.  Nulli  ergo  anmino  homi* 
num  lieeat  bane  paginam  nostre  absolufionis,  apprpbationis,  indutti,  no- 
luntatis  et  decreti  infringere,  uel  ei  ausu  temerário  contraire.  Siquís  au-^ 
tem  hoc  attemptare  presumpserít,  iadignationem  («nnipotentis  dei  ac  bea- 
torum  Petri  et  Pauli  Apostolorum  etQS  se  nouerít  incursurum. 

Datum  Rome  apud  Sanctum  petrum  Anno  Incarnationis  Dominica 
Mtllesimo  qúingenlesimo  septimo,  Sei)timoKalendas)ulii,  Pontificatus  nos- 
tri  Anno  Quarto  K 


'  Abch.  Nac,  Colleeçio  especial,  Caixa  9. 


IB 
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Carta  de  el-]Rel  ao  Papa  Jalla  lE 


ISOV— Setembro  9». 


Sanctissimo  ac  Beatíssimo  in  Christo  Patri,  ac  Domino,  Domino  di- 
vina providentia  Summo  Pontiflci,  devotissimus  eíos  Sanctitatís  filíus  Ema- 
nuel Dei  Grafia  Rex  Portugaliae,  et  Âlgarbiorum  citra  et  ultra  in  Âffri- 
ca,  Dominus  Guineae,  et  conquisitae  Navigationis^^et  Commercii  Ethio- 
piae,  Arabiae,  Persiae,  atque  Indi&e,  Humilíma  Pedum  uestrorum  oscula. 
Letetur  et  exullet  Sanctitas  vestra,  Beatissime  Pater,  quod  a  solis  ortu 
usque  ad  occasum  germinal  Omnipotens  Deus  justiciam  et  laudem  suae 
Catholicae  Fidei,  et  isti  sanctae  sedi  totam  uniuersis  Gentibus  pacem  pro 
sua  pietate  in  finibus  terrae  prosperum  quotidíe  iter  focit  nobis,  subii- 
ciens  per  nos  Chrístianae  Religioni  nouas  Gentes  ac  terras,  quare  iam 
dissípantur  inimici  eius,  et  fugiunt,  qui  oderunt  ipsum,  a  facie  eius ;  vi- 
dent  Insttlae,  et  timent,  extrema  terrae  obstupent,  conturbantúr  Sarrace- 
ní,  dare  jam  videnl  vocem  suam  Altifi&imum,  et  moveri  terra  et  maré  et 
plenitudo  eius  in  maximum  Chrístianae  Ecciesíae  et  Infldelium  deiectionis 
portentum ;  adeo  ut  mislerium  in  dies,  et  orientalis  operationis  nostrae, 
quod  adhuc  priuato  fprsan  decori  nostro,  et  utilitati  inservire  vidori  po- 
tuit,  non  tam  nobis,  quam  isti  Sanctae  Sedi  et  Chrístianae  Reipublice  re- 
velatum  jam  et  elaboratum  claríssime  appareat;  Nam,  ut  omíttamus  ple- 
raque,  quae  pro  sua  Omnipotentia  immortalis  Deus  per  nostros  ad  versus 
Sarracenos  superioríbus  annis  illís  operatus  est,  et  in  dies  operatur,  quae 
proxime  pari  eius  indulgentia  nobis  tributa,  indo  nunc  laetissima  Vobis 
sunt  allata,  summatim  pro  epistolae  modo  audiat  laeta  Sanctitas  Yestra, 
cui  jam  cognitum  arbitramur  misisse  nos  superioríbus  annis  pro  nobis 
Vice  Regem  in  terras  illas  Orienlales,  qui  pro  earum  quotidie  incremento 
ut  in  bonum  augcri  solent  que  a  Deo  sunt,  majoribus  viribus  et  aucto- 
ritate  expeditionem  illam  administraret.  Is,  factis  in  hostes  pjurimis  in- 
cursionibus,  proxime  D.  Laur^ptium  de  Almeida  filium  armata  Classe 
misit  ad  infestanda  hostium  littora  ac  terras,  Qui  eliam,  ut  erat  jussus, 
accessit  ad  Insulam  illam  nominatissimam  Gaprobanam  alterum  alipquin  or- 
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bem  existimatur»  nune  ipsorom  língua  Zoilon  appellatam,  pro  gentis  ad 
postulata  nostra  responsa,  seu  pacem,  seu  bellum  daluros.  Applicans  ita- 
que  ad  portum  maximi  ac  Polentissimi  Regiis,  qui  sex  aliis  imperai  Ia- 
sulae  Regibus,  mitlit  Patris  Legatos,  quos  secum  ferebat.  Hos  Rex  ipse 
quo  pacto  exceperit  audiri  pro  rei  novitate  non  indignam.  Aula  erat  am- 
plíssima, in  cuius  extremo  Solium  Regium  in  Allarís  modum  magnificen- 
tissime  erat  extruetum ;  in  eo  sedít  Rex  pro  Díadenate  juxta  palrium  mo- 
rem comua  in  CapHe  habens  praetiosissimis  quales  Insula  fert  gemmis 
exornata :  Circumstabant  Regium  Solium  Viri  sex  cum  cereis  magnis, 
quamvis  interdum  accensis  três  à  dexlrís  et  Ires  a  sinistris,  multa  etiam 
ac  magnifica  argêntea  Candelabra  pariter  accensa.  Aulam  ab  utraque  par- 
te complebat  magna  nobilium  multitudo,  relicto  intermédio  spatio  qua  pa- 
tebat  liber  ac  inoliènsus  ad  Regem  aditus.  Ibí  adeuntes  Legatos  nostros 
honorificeilissime  suscipit,  gratissime  audít,  et  summaríe  ad  postulata 
respondei  omnia  cum  nosiris  obsequentissime  paci&eat ;  In  qaibús  etiam 
se  quotannâs  centom  quinquaginta  Cantaria  Cinnamomi  in  ea  Insula  ex- 
cellenlissimi  nobis  pensurum  pollicetur,  primam  illíco  pensionem  persol- 
vens :  In  quam  quidem  summam  nostrí  per  inde  consensere,  si  ratum  id 
nostro  Vice  Regi  fieret.  Confecto  sic  et  aprobato  Insule  negotio,  nostri 
inde  digressi  nonnulla  Oppida  Sarracenorum  marítima  in  continenti  sita 
expugnavere  et  igni  consumpsere,  Gaptoque  simul  totó  mari  magno  bos^ 
tilium  navium  numero,  et  in  ipsis  ingenti  praeda,  infesta  et  soUícita  om-^ 
nia  sarracenis  reddidere,  qui  istis  gravissimis  damnis  ia  ultimam  rerum^ 
desperationem  adductr,  templatam  saepius  antea  belli  fortunam  rursus 
temptare  coacti  extremas  in  nostros  parant  vires,  atque  ingentem  ducen- 
tarum  magnarum  na\rum  et  multorum  aliorum  navigiorum  ímposítís  mi- 
litum  viginti . mfllibus  armant  Ciassem,  tum  ut  navibus  suis  muneribus 
onustis,  quas  secum  férebant,  liberum  a  nosfris  transitum  praeberent, 
tum  ut  Ciassem  noslram  penitus  delerent*  Quo  cognito  nostri  plerísque 
nobilibus  et  strenuissimis  militibus  nostris  naves^  implent,  et  in  anchoris, 
qua  hostes  venluros  exislimabant.  Ciassem  tenent ;  inde  hostrum  Ciassem 
in  alto  conspicati  solvunt  naves,  et  sublatis  velis,  e  Crucis  Christi  in  qua 
mundum  vicit  Yexillis  in  eam  dirigunt  cursum ;  id  et  hostes  faeiunt  tim- 
panorum  strepitu  et  vociferatione  ad  terrorem  consueta,  ut  incerta  voci- 
feralíone  insultantes ;  at  nostri  Fíde  et  spe  in  Domino  hostes  despicientes 
eos  intrépido  adoriunlur.  Denique  Classís  nostra  et  presertim  Sarraceno- 
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ruDi  se  invioem  ayidissime  petupt,  et  infesUs  rostris  coocurrual.  Ibí,  utin 
numero  impan  oaves  nostrae  a  piqribus  circumdaiitur.  Tum  bombarda* 
rum  furiosis  uloumque  vomilibus,  simul  diversis  clamoribus  totó  mari  re^ 
sonanlibus,  et  tísus,  et  audilus  ad  imperia  utrisque  aufertur ;  pugnatur 
tamen  ulrinque.  acerríme,  sarracenis  in  muIlHudíne,  nostris  íq  Saluatorís 
adiutorio,  pro  quo  oertabant,  certam  vietoriam  presumeatibus.  Tum  nosh 
tri,  ne  cum  pluribuf  et  altioribus  navibus  diu  pugnando  tracto  in  longum 
cerlamine  defatígarentor,  slrenuissimum  ausi  facinus  inter  se  oobortati  in 
naves  hoslium  conscendunt»  et  dejectis  cesisque  propugnatoribus,  iam  in* 
ter  hostium  naves  collocato  pede  aeriorem  similem  pedestri  faciunt  pu* 
gnam.  Maxímum  id  nostris  ad  vietoriam  momentum,  nam  Sarraceni,  ut 
re  insperala  turbati  alque  perterriti,  tandem  expugnantur.  Gapitur  a  nos- 
tris magnarum  navium  pars,  simul  et  ipsorum  Sarracenorum  Praetoria  na- 
vis,  alque  in  ea  precipuum  Glassis  insigne  Begis  Cale.n.en.t  ftícj  vexil- 
lum.  ad  nos  relatum.  Inlerfitit  etiam  ipse  eõrum  Praefectus  fortissimi  pu* 

gnans  ex  soluto quod  ante  discessum  emiserat  voto;  nam  tradito 

sibi  a  sacerdotibus  suis,  ut  fit  apud  nos,  solemnibus  Regis  Yexillo,  adiu- 
Dalus  discesserat  non  nisi  vita  amissa  aut  parta  vietoria  se  rediturum. 
Relique  vero  naves,  ubi  quod  roboris  «rat  captúm  et  concisum  vident, 
summa  trepidatione  diffugiunt,  quare  nonnullae,  dum  a  nostris  premnn- 
tur  in  terram,  quae  prope  erat,  delatae  franguntur  et  sulmerguatur ;  In 
quibus  maior  pars  onerariarum  pars  fuit,  interfectus  in  ea  pugna  et  sub* 
mersus  magnus  sarracenorum  numerus ;  multoque  maior  eaedes  fuisset, 
ni  fugae  confisi  oceasíonem  vitassent.  Dentur  igítur  fieatissime  Pater  im* 
mense  Deo  laudes,  et  abundanciorí  gratiarum  actione  cogiteator,  et  ceie* 
brentur  opera  Domini»  qui  posuit  prodigia  super  terram  oonterens  areum 
usque  ad  finem  terrae,  et  confríngens  hostium  arma,  qm  Christíanaa  Fi-* 
dei  gloria,  pecoatis  nostris  ad  bane  díem  ílageliata  et  oppressa,  renovata 
denuo  exaltetur  in  Gentibus  in  terra.  Quapropter  utinam  duxerimus  is* 
tam  Saneiam  Fidem,  quam  felicis  Pontificatus  vestri  temporibus  honor 
divinae  dignationis  a  fiqibus  orbis  tantopere  illuslrat,  et  mírabílibus  suis 
in  maximam  iniliati  fiAturae  Ecciesiae  Restttutionis  et  tranqiúHilatís  spem, 
dum  mira  potentiae  suae  oonver^one  ad  mergam  ipsam  magnrmetanae 
sectae  arcem  Genuinus  quisquam  a  saeeulis  sperantem  vietrícia  jam  ab 
Oriente  Cbristi  arma  intentai,  et  unde  Sarraceni  Ghristianae  Fidei  hostes 
maxime  inaeessi  et  seeurt  sibi  videbantur,  inde  omnipotens  Deus  repen^ 
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Uno  interritUi  atque  terrore  eos  deiicit,  alqoe  prost^rnít  díssolvens  ex  ma- 
gna parte  per  nostros  (exiguam  Oregis  soi  portionem)  tantomm  ho^tiom 
saperbiam,  et  potentíam,  In  primis  ipsius  Soldani,  qni  in  próximo  uni- 
\ersae  Ghristianitati  solet  esse  lerrori,  simui  prebens,  tum  Sanctitati  Ves- 
tre,  tum  cunotis  Fideltbus,  evidentissinium  facilioris  Infidelium  exlermi- 
nationís  documentum.  Getenim  Beatissime  Pater ^  ut  omnia  noslra  Beati- 
túdioi  vestrae  innoteseant,  Glassis  nostra,  que  superiore  anno*  ut^singu- 
lis  solemos  annis,  in  Orientem  misimos,  dum  adversis  rentis  hinc  índe 
jactatur,  Insulam  maximam  nomine  Gaprabanam  majorem  antea  incogni- 
tam,  a  Sarracenis  frequentíssimo  babilalam,  forte  reperit  habentem  in  lon- 
giludine  decies  centena  miliia  passuum,  litloríbus  Elhiopiae  in  maré  Ru- 
brum  vergentis  objectam  ;  eadem  tamen  Glassis  nostra  cum  ventorum  ad- 
Tersilate  Indiam  tenere  nequiverit,  non  enim  illuc  nisi  certo  anni  tem- 
pere perveniri  potest,  ad  bostiom  arabici  sinus,  nt  nobfs  significaverat, 
erat  hyemalura,  quam  in  Domino  confidentes  pro  comporto  habemus  jam 
nunc  summa  bostium  infestatione  littora  illa  sarracenonim  abcasisse  atque, 
ut  jussa  erat,  in  Indiam  pervenisse*    * 

Ex  opido  abrantes  xxv  Seplembris  mdvii  K 


nreve  do  Papa  Jnlla  fl  dirigida  a  el-Rel. 


lsa«-^aMeiÉiliro 


Julins  papa  secundus,  Garissime  in  cbrislo  flítí  noster,  saiutem  et 
apostoiicam  benedictionem. 

Littere  tua  serenitatis  Tigesima  quarta  Maii  amui  presentis  scripte 
mense  Nouembris  proxime  pretérito  per  Dileelum  flHum  Didacum  de  Al- 
media  Elemosinanum  tnum  nobis  fueront  reddíte :  longitude  itineris  et 
nauigatio,  quam  uenti  et  unde,  res  incertissíme,  moderantur,  fecere  ut  ad 
nos  tardius  preferrentor :  Eas  nos  auidissime  legímus  et  in  consistório 
nostro  secreto  fectmus  recitari;  Eminebat  enim  in  illte  tuus  optimus  ani- 


'  El  Cod.  Tart.  Régio  557,  pag.  88.  Copia  do  seenlo  xriií,  na  bibliothgca  db  aju- 
da. Symmicta  lusiUmica,  Mss.  do  Vaticano»  Ton.  ii,  f.  319. 
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mus^d  propagalionem  reipubliee  cbristiane,  qui  animus  a  nobis  et  vene- 
rabílibus  fratribus  noslris  saocte  romane  ecciesíe  cardinalibus  egregie  lau- 
datus  nunquam  satis  digne  laudari  posse  uídetur:  scríbis  nanque  te,  ac- 
ceptis  lileris  nostrís  de  procuranda  sanctissiroa  expeditione  contra*  ortho- 
doxe  fidei  nostre  hostes  Legalisque  per  nos  huius  rei  causa  ad  prínci- 
pes chrístianos  mitlendis,  ingenti  gáudio  affeotum  fuisse,  optimam  eliam 
spem  çoncepisse  expedítionis  ipsíus,  ex  personali  profectiooe  nostra,  ad 
liberandum  iugo  durissime  seruitutis  ciuitatem  nostram  fiononie  Et  ex 
instauratione  basilice  princípis  apostolorum  de  urbe:  Hortaris  proínde 
nos,  ut  quando  deus  omnia  impedimenta,  que  eatenus  fuerant,  abstulit 
et  plerique  ex  principibus  ante  diciis  Iam  proni  sunt  in  suscipienda  ipsa 
expeditione  sanctissima,  ut  eorum  oratores  in  itinere  ad  nos  ueniendi, 
huius  rei  causa,  esse  jam  credas,  Nolimus  gloriaim  dei  et  nostram  alteri 
dare ;  sed  preueniamus  atque  anteciperous,  nuntiosque  expeditos  mitta- 
mus  ad-omnes  reges  et  príncipes  chrístianos,  eorumque  oratores  ad  nos 
accersanius,  qui  nulla  alia  de  re  uerba  faciant,  príusquam  de  suscipien- 
da huiusmodi  'expeditione  conciusam  sit.  Nos,  fili  Carissime,  consilia  tua 
libenter  amplectímur ;  sunt  enim  plena  caritatis  atque  prúdentie ;  sed  dum 
hec  scribebas,  nondum  nota  tibi  esse  poteranl  ea  que  subsequuta  sunt  àe 
suspilionibiis  atque  discordiis  inter  caríssimos  in  christo  Glios  nostros  Ma- 
ximilianum  Bomanorum  et  Ludouicum  Francorum  reges  subortis,  deque 
missione  duorum  legatorum  nostrorum  de  latere  ad  utrumque  eorum ;  In 
qua  missione  non  pompam  sed  rectam  rationem  et  sapiens  consilium  eo- 
rundem  venerabilium  fratrum  nostrorum  sumus  sequuti :  At  regem  enim 
ipsum  chrístianissimum  in  italia  existentem,  ad  cuius  aduentum,  nçn  so- 
lum  Itália  ipsa,  sed  tota  germania  est.  commota,  virum  magne  auctoríta- 
tis  mitti  oportuit,  ut  et  idem  rex  mérito  se  a  nobis  magnifieri  intellige- 
rct,  animum  ad  pacem  facilius  flecteret,  et  tantos  apparatus  armorom 
contra  impios,  salutifere  crucis  hostes  conuerlere  uellet.  Regi  queque  Ro- 
manorum,  iam  ad  bellum  accinto,  per  uirum  etiam  magne  auctorítatis 
suadenda  pax  fuerat,  ut  et  mittentis  et  eius  ad  quem  mittebatur,  ao  rei 
de  qua  agebatur,  digna  ratio  habita  uideretur.  Ytinam,  utinam,  fili  ca- 
ríssime,  ea  sublata  essent  impedimenta  que  scríbis,  misíssemus  Episcopos, 
Prothonotarios  et  inferioris  ordinis  nuntios  expeditos,  ad  reges  ac  príncipes 
omnes ;  Gonuocassemus  oratores  eorum ;  omni  studio  cura  et  diligentia 
sanctissimam  expeditionem  decerni  curauissemus,  quam  tantopere  deside- 
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raíQUS ;  ut  íd  eam  in  própria  persona  ituri  simus,  prout  nuper  Caríssimo 
in  chrísto  filio  Dostro  Henríco  Anglie  Regi  illustrí  rescripsimus :  sed  quo 
ia  statu  res  chrístiane,  quoad  discórdias  Romanorum  et  Francie  regum 
8ÍDt,  ipse  Didacus  Elemosinarius  serenitati  tue  referre  poterit,  Quo  audi- 
to, iuielliges  promissa  uostra  irrita  non  fuisse  et  nos  nulli  rei  defuisse, 
que  ad  nostrum  pastorale  officium  pertineret.  Perseueret  igítar  serenitas  tua 
in  tam  laudabili  ac  sancto  propósito,  aliosque  principes^exeitare  non  ces- 
sei:  Nam  nos  uerbo  aderímus  et  exemplo :  Deus  enim,  cuius  causa  agi- 
tur,  magnaoi  occasionem  obtuiisse  uidelur  benegerende  rei  contra  pérfi- 
dos Turchos,  Quorum  uires  quidam  Sophi  Persarum  Rex  labefactare  iam 
cepit,  et  labefactal  in  dies,  ut  ex  mullorum^  fidedignorum  literis  et  ser- 
monibus  nuper  accepimus. 

Datum  Rome  apud  sanctum  Pelrum,  sub  Annuio  piscatoris,  Die  x.* 
Decembris,  mbvii.^  Pontificatus  noslrí  Anuo  Quinto.  —  Sigumundus  ^ 


Carto  de  Diogo  d^JJinelda  a  el-BeL 


(iso^i) 


Senhor.  Aos  quatro  dias  de^ dezembro  me  deram  bum  maço  4e  cartas 
de  vosa  alteza,  e  cando  me  estas  cartas  forao  dadas  eu  tinha  humas  letras 
de  santa  cruz  espedidas,  e  porque  bo  papa  nom  quis  que  se  espedisem 
sem  lhe  primeiro  porem  pagos  os  quatro  mil  ducados,  que  vinbão  pêra 
santa  praxedis,  eu  me  trabalhei  de  os  catar,  o  que  com  muita  fadiga  se 
fez :  ho  banco  me  emprestou  dois  mil  ducados,  e  o  cardeal  me  emprestou 
mH  e  trezentos,  que  eu  creo  que  ele  nunca  fez  a  nenguem  ;  quatrocentos 
tomei  dos  que  ca  tinha  de  vosa  alteza ;  e  os  trezentos  me  emprestarão 
meus  amigos :  como  tive  estes  quatro  mil  ducados  juntos  e  os  levei  ao 
papa,  logo  sua  santidade  proveo  ho  bispo  e  H)ai\dou  que  se  despachasem 
as  bulas ;  la  as  mando  a  vosa  alteza ;  vao  da  maneira  que  vosa  alteza 
quer,  a  saber,  livres,  sem  pemsão,  e  com  arronches.  Senhor,  espreveo 
me  vosa  alteza  que  se  espantava  de  mim  pomo  tam  asinha  descobrira  as 

^  Aech.  Nac,  Ifaç.  36  de  Bulias,  n.""  52. 
TOMO  I.  .  16 
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letras  do  diam,  que  trazia  pêra  santa  praxedis :  eu,  seohor,  has  encobri 
tanto  que  fui  achado  em  mentira  polas  tanto  negar;  santa  praxedis  foy 
avisado  de  porlugal,  hum  mes  ante  que  eu  achegasse,  como  eu  vinha, 
e  como  lhe  trazia  o  dinheiro  do  espolio  de  santa  cruz ;  e  bertolameu  avi- 
sou logo  ho  banco,  e  ho  banco  ho  fez  logo  saber  a  santa  praxedis ;  e  ele 
tinha  tanto  cuidado  de  minha  chegada  que  se  nom  pasava  dia  que  nom 
mandase  pergunlar  por  mim :  Isto  era  em  sua  vida.  Como  ele  moreo, 
ho  papa  mandou  logo  tomar  toda  sua  fazenda,  e  asi  fez  grande  diligencia 
em  saber  se  tinha  ele  algum  dinheiro  no  banco,  e  ho  banco  de  altovito 
lhe  mandou  dizer  que  ele  linha  bom  aviso  de  portugal  como  lhe  vinhão 
quatro  mill  ducados^  e  ele  achou  nas  esprituras  de  santa  praxedis  ho 
contrato  que  santa  praxedis  fezera  com  alvaro  da  costa,  de  maneira  que 
se  lhe  nom  pode  liegar ;  que  trabalhei  canto  em  mim  foy  por  salvar  este 
dinheiro,  ou  ao  menos  alguma  parte  dele,  e  nom  no  pude  fazer :  eu,  se* 
nhor,  4ne  fora  logo,  mais  tenho  dada  minha  fe  ao  cardeal  e  ao  banco  e 
a  estes  que  me  prestarão  este  dinheiro  de  nom  partir  sem  lhes  pagar : 
beijarei  as  mSos  de  vosa  alteza  fazer  logo  vir  este  dinheiro,  que  per  re- 
zao  ja  ele  deve  ser  em  caminho :  a  conta  do  que  custarão  as  bulas  a  ex- 
pedir mando  ao  bispo,  ele  o  dirá  a  vosa  alteza :  dei  ao  cardeal  as  car- 
tas que  lhe  vosa  alteza  mandou  ;  folgou  muito  com  elas,  em  especial  com 
a  feita  per  mão  de  vosa  alteza;  mostrou  muito  prazer  com  a  noua  que 
lhe  dei  do  bispado  do  porto,  como  ha  vosa  alteza  mandara  dar  a  posse 
a  seu  sobrinho :  ho  bispo,  senhor,  nom  quer  em  nenhuma  maneira  dei- 
xar hos  benefícios,  dis  que  tem  aquela  pensão  e  que  he  rezão  que  a  pa- 
gue por  eles ;  ele  senhor  amostra  se  queixoso  de  mim,  porque  sam  amir 
go  do  bispo  de  ceça,.  que  se  me  nom  metera  em  seu  poder  creo  que  tu- 
do fora  enlomado,  porque  esta  casa  do  cardeal  está  tão  mal  sinada,  que 
me  espanto  quem  pode  nela  viver.  Noso  senhor  acrecente  a  vida  e  esta- 
do de  vosa  alteza. 

Capelão  e  horador  que  muita  homildade  (sicj  beija  as  mãos  de  vo- 
sa alteza.  —  Diogo  dalmeyda  ^' 


^,  Abcb.  Nic,  Cartas  missivas,  Maç.  2,  n."*  364.  Lé-se  no  verso  do  documento:  Do 
esmoler,  que  veo  com  as  buUas  do  priorado  de  sancta  eriís. 


I 

\ 
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Breve  do  Papa  Julla  II  dirigida  a  el-Bel. 


isos— JíaBeiro  ai. 


Julíus  Papa  II,  Cãríssime  in  christo  íili  oosler,  salulem  et  apostoli- 
cam  benedictíonem. 

Pro  parte  tue  Serenitatis  nobis  fuil  exposiluin  quod  tu  pro  exalta- 
tione  et  propagatione  Catholice  fidei  omni  atudio  et  diligentia  studes,  vt 
Agarení,  Mauri  et  alii  Ethiopes  loconim  et  insularum  hacteaus  reperta- 
rum  uerílatís  lumen  agnoscaDt  et  aqua  sacr4  baptísmatis  abloantur,  In 
hocque  aliquorum  AgáreDorum,  Maurorum  et  Ethiopum  opera  ulerís, 
Quibus  res  eorum  uictui  sustentationiqúe  oecessarias  millis,  deferrique 
íacis.  Et  quamuis  propositum  tuum  pium  ac  laudabile  sit,  ad  boooremque 
saluatoris  nostri  ortbodoxeque  christiane  fldei  pertineat,  Dubitas  lamen 
ao  id  sine  onere  conscienlie  tue  facere  posse,  Desiderasque  propterea  Se- 
renitati  ipsius  conscientíe  tue  per  dos  et  sedem  apostolicam  prouiderí. 
Nos  igitur  premissa  paterno  affectu  considerantes  Gupientesque  ipsam  car 
tholicam  fidem  uerique  dei  cultum  augeri  et  propagar!,  SuppIicaUonibus 
tais  pateme  duximus  annuendum ;  Quoeirca  eidem  lue  Serenitatí  ad  loca 
Agarenorum,  Maurorum  et  Ethiopum  res  et  bôna  victui  et  sustentatíoni 
eorum,  quorum  in  premissis  opera  uterís,  necessária,  non  tamen  arma, 
nec  tempere  belli,  mittere  operaque  predictorum  uti,  ut  prefertur,  libere 
et  licite  ualeas  iioentiam  auctoritate  apostólica  preseqtium  tenore  concedi- 
mus :  Constitulionibus  et  ordinatíonibus  aposlolicis  Celerisque  conlrariis 
quibuscunque. 

Datum  Rome  apud  sanclum  Petrum,  sub  Anouio  piscatoris,  Die  vi- 
tima Januarii  mdyiii,  Pontificatus  nostri  Anno  Qn\n\o.  —^  Sigisimndus  \ 


^  Aeca.  Nac,  Mar.  6  de  BuUas,  n.""  27. 
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Inqutrlç&o  relativa  à»  deslntelllsenclas  e  reconcl* 
liaeao  de  Francisco  Juzarte  com  o  Bispo 

de  Sessa. 


160S— Abril  It. 


In  Domine  Domíni  Amen.  Uniuersis  et  síngulís  presentís  Instrumentr 
seriem  inspecturís  pateat  euidenter  et  sit  Notum  quod  anna  a  natiuitale 
domini  Millesimo  quingentesímo  octauo,  Indictione  undécima,  díe  uero  se- 
ptima  mensis  Marlii,  Pontificatus  Sanctissimi  in  christo  patrís  et  domini 
nostrí  domini  Julii  diuina  prouidentia  pape  secundi  Anno  quinto^  Com- 
paruit  eoram  me  infrascripto  Camere  apostolice  Notário  et  testibus  ad  in- 
frascripta  vocalis  et  specíaliter  Rogatis  Nobilis  et  generosus  vir  dominus 
Franciseus  Jusart  clericus  Ylíxbonensis  diocesis  Romanam  Curiam  sequens, 
et  cum  instantia  petiit  super  nohnulKs  articulis,  Quorum  tenor  inferius 
annotatur,  infrascriptos  testes  Ad  futuram  rer  memoriam  examinari,  eo- 
rumque  depositíones  in  publicam  notam  reduci.  Qui  testes  per  me  nota- 
rlum  infrascríptum  bene  memorati  et  eonsulti,  vt  in  eorum  teslimonia 
deum  pre  ocuiis  haberent  médio  Juramento,  ut  infra  testifieati  fuerunt  et 
ut  eorum  attestaliones  semper  et  ubique  veritatem  proliteantur,  singulí 
testes  in  originali  et  in  presenti  Instrumento  singularí ter  eorum  depositío- 
nes eorum  própria  manu  subscripserunt.  Tenor  autem  artieulorum  sequi- 
tur  et  est  talis  —  Pro  certis  teslibus,  de  quorum  morte  diuturna  absenlia 
timetur,  Ad  futuram  rei  memoriam  examinandum  procnrat  et  eo  nomine 
dicti  domini  Francisci  Jusart  cferici  vlixbonensis  diocesis  partis  sue  prin- 
cipalís  dat,  facit  et  exhibet  positiones  et  articules  infrascriptos  alque  con- 
tenta et  descripta  in  eisdem,  tam  coniunelim  quam  diuisim,  quos  petit  se 
partemque  suam  ad  illos  in  Romana  cúria  probandum  admitti,  ad  super- 
fluam  tamen  probatíonem  nullatenus  se  aslringens,  nec  aslríngere  inten- 
dens,  de  quo  protestatur  specíaliter  et  expresse.  In  primis  quidem  pro- 
curator  quo  supra  nomine  poniti  et  probare  intendit,  Quod  dudum  vide- 
licet  ante  quintam  decimam  diem  mensis  Januaríi  proxime  preteriti  inter 
dictum  dominum  Franciscum  ex  vna  et  Reuerendum  pairem  dominum 
Franciscum  Episcopum  Suesanensem  super  morte  boné  memorie  Dídaci 
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olim  Episcopi  Portugallensis  noDnuIIe  fueruDt  exorte  et  habite  inimicitie 
'capitalis  et  maliuoli  odii  palam  publice ;  et  sic  fuit  et  est  verum.  — Item 
ponit  et  probare  inlendit  quod  existenlibus  dictís  odiis  et  inimicitíis,  me* 
diaotibus  nonoullis  Nobilibus  viris  et  aroicis  ad  communem  amicitiam  de- 
uenerunt ;  Et  interuentu  dicte  amicitie,  existenlibus  dictis  amicis  et  aliis 
quamplurímis,  dictus  franciscus  dudum  \idelicet  die  quintadecima  men- 
sis  Januarii  pfoxime  preteriti  infrascripta  verba  solum  et  duntaxat  dixit 
videlicet :.  Domine  Episcope,  morte  Episcopi  portugallensis,  cuius  anima 
ia  pace  requiescat,  talia  suecesserunt,  propter  que  Ego  vester  fui  inimi- 
eus  mortalis  in  tantum  quod,  si  fuerat  in  potestate  mea,  vos  destruxis^ 
sem ;  sed  nunc  dominalíonem  vestram  video  liberum  per  sententiam  et 
videri  meo  sine  culpa  istius  infamie.  Ego  tam  proterea  que  tangunt  meam 
coDScientiam,  quam  propter  desiderium  vestre  amicitie  et  vestri  seruitií, 
peto  vobís  veniam  et  quod  redeamus  ad  eam  amicitiam,  que  antea  erat, 
et  si  aliam  satisfactionem  a  me  vultis,  ego  illam  faciam  palam  et  publi- 
ce ;'  et  sic  fuit  et  est  verum.  —  Item  ponit  et  probare  intendit  quod  fuit 
et  est  preter  íd  et  absque  eo  quod.atia  verba  in  substantia  inter  dictum 
dominum  Franciscum  Jusart  èt  prefatum  franciscum  Episcopum  ratione 
dicte  amicitie  habita  nec  dieta  fuerunt^  Quinymo  baberí  et  dici  cessarunt;- 
et  sic  fuit  et  est  verum. 

Magnificus  et  generosus  vir  dominus  Johannes  de  Jesugaldo,  Reue- 
rendissimi  domini  Oliuerii  Episcopi  Ostiensis  sacrosancle  Romane  eccle- 
sie  Cardinalis  Neapolitanensis  nepos  solninus,  teslis  super  dictis  articulis 
iuratus,  interrogatus  et  examinatus  suo  iuramento  dixit  quod  de  mense 
decembris  proxime  preteriti  intellexit  dictam  inimicitiam  articulatam,  qua 
intellecta,  ipse  lestis  fuit  mediator  ad  componendum  pacem  et  concordiam 
inter  prefatos  dominós  Franciscum  Episcopum  Suesanensem  et  Francis- 
cum Jusart ;  et  post  multas  discutiones  super  ódio  inter  se  facto,  ad  eui- 
tandum  alíquod  inconueniens  pro  bono  pacís  fuit  per  dictum  dominum 
Franciscum  Jusart  verbís  vulgari  sermone  eo  modo,  prout  in  articulo  pre- 
fato  conlinetur,  nec  aliter  nec  alio  modo,  et  Ita  in  substantia,  nec  alia  nec 
piora  verba  fuerunt  dieta  et  prolata  per  dictum  dominum  Franciscum  Ju- 
sart ;  in  causa  scientie  dixit  et  testimonium  verilatis  perhibuit,  quia  de 
dicto  articulo  tempore  fuit  presens  et  mediator  in  componenda  dieta  ami- 
citia  Rome.  Et  ita  testimonium  peribeo  Ego  Johannes  de  gesualdo  qui 
^upra  nominor. 
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Doiríqus  Gundisaluus  Roderici  rector  parrochíalís  eeclesie  de  Cas- 
tellaoos  PojrtugaUepsis  dioc^sis  testis  suo  juramento  dixit  quod  inimicitía 
supradiota  arliculala  fuit  causata  ex  obilu  quoudam  Didací  Episco{)i  Por* 
tugallensis,  et  hoc  fuil  et  est  nolum  omníbus  de  Regho  Portugallie  in  vr- 
be  commorantibus,  et  quod  de  mense  Januarii  proxime  preteriti  superar- 
Uculati  fuit  presens  quaado  domínus  Franciscus  Jusart  prp  bono  pacis 
et  concordie,  ioteruentu  et  mediatore  domiao  Jphanne  de  Jesugaldo  nepole 
Réuereudíssimi  domioi  Cardioalis  Neapolitanensis,  uecoon  quodem  domi- 
no Loysio  consanguíneo  dieti  domioi  Francisci  Episcopí  Suesanensis,  di* 
xit  vulgari  língua  portugallensi  verba,  que  continel  supradictus  articulus 
et  non  alíler  nec  alia  díuersa  uel  plura  verba ;  In  causa  scientie,  quod 
fuit  presens,  vidít  et  audiuit  de  tempore  articulato.  lia  est:  Gansah  Ro- 
drigues gramaxú. 

Dominus  Blasius  de  Almeda  elericus  Portugallensis  Testis  productus 
suo  juramento  dixit  quod  dieta  inimicitia  articulata  causata  ex  obitu  quon- 
dam  Didaci  Episcopi  Portugallensis  fuit  et  est  nota  omníbus  portugalien- 
sibus  in  vrbe  existentibus,  et  quod  interuentu  Nobilís  viri  Dominí  Johan- 
nis  de  Jesugaldo  nepolis  Reuerendissimi  domini  Gardinalis  Neapolitanen- 
sis  dieta  articulata  inimicitia  fuit  compósita  et  cedata,  et  quod  fuit  pre- 
sens quando  dictus  dominus  Franciscus  Jusart  dixit  vuígari  língua  Por- 
tugallensi verba,  que  contínet  articulus  duntaxat  et  non  aliter  nec  alio 
modo  nec  alia  nec  plura  ,verba ;  in  causa  scientie,  quod  fuit  presens  de 
mense  Januarii  articulati.  Ita  esí:  bras  dallmúyda. 

Dominus  Petrus  de  Petrello  de  Terra  Coliani  presbiter  Coosanensis 
diocesis  inductus  ^o  juramento  dixit  quod  de  mense  decembris  proxime 
preteriti  inlellexit  ;arlicu1ataln  inimicitiam  ex  obitu  quondam  Didaci  Epis- 
copi Portugallensis  causatam  fuisse,  et  de  mense  Januarii  proxime  prete- 
riti, interuentu  Nobílis  viri  domini  Jobannis  de  Jesugaldo  nepotis  Reuerra- 
dissimi  domini  Cardinalis  Neapolitanensis  e.t  eiusdem  domini  Loysii  con- 
sanguinei  articulati  domini  Episcopi  Suesanensis,  redata  et  comQpsita  fuit, 
cttius  amícitie  contemplatione  dictus  dominus  Franciscus  Jusart  eo  pre- 
sente dixit  verba,  que  contínet  articulus  et  non  aliter  nec  alio  modo  oec 
plura  nec  varia  in  língua  vulgari  portugallensi ;  in  causa  scientie  quod 
fuit  presens  de  tempore  articulato.  Et  ila  testimonium  perhibeo  Ego  Do- 
pnus  Petrus  de  pitrello  ^ui  supra  nominor. 

Dominus  Didacus  Aluari  elericus  visensis  diocesis  Testis  productus 
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et  examinatqs  suo  juramento  dixit  quod  inimícitia  articulata  causata  fuit 
ex  obitu  quondam  Dídaci  EpfsÈopí  Portugallensis  et  est  nAla  omnibus  Por- 
tugallensibus  in  vrbe  commorantibus,  et  quod  interuentu  Nobilís  viri  domi^ 
ni  JohanaiB  de  Jesogaldo  dieta  inimieitia  fuit  cedata  et  compósita,  et  con- 
teiAplalione  dicle  amicitia  prefatus  dominus  Franciscus  arlículalus  dixit 
língua  Tulgarí  Portugallensi  verba,  que  arliculus  continet,  et  non  aliler 
nec  alto  modo  nec  diuersa  nec  plura ;  in  causa  scientie,  quod  de  lempore 
articuialo  fuit  presens,  interfuit  et  audiuít.  Sk  deposui  ego  didacus  ai- 
uari  qui  supra  nominory  vt  prefertur.  lia  est :  Didacus  aluari. 

Quorum  testium,  ut  supra  ad  futuram  rei  memoriam,  per  me  in- 
frascriptum  dicte  Camere  apostolice  Notarium  examinatorum  atte^taliones, 
depositiones  et  díclam  n<Ham  sumpsi)  et  m  prot}M)coIlo  actorum  publico- 
Tum  registraui ;  Petitumque  denique  fuit  per  díctum  dominum  Francis- 
cum  Jusart,  et  ex  inde  ad  eins  instMtiamt  ame  alleríus  cuiusuis  perso- 
ne,  cuius  inlerest  ^ue  interesse  poterit  quomodolibel,  in  futurum  vnum 

m 

et  plura  publicum  et  publica  inslrumentum  siue  instrumenta  a  me  confi- 
ei posse  atqae  tradi.  Acta  fuer^int  hec  Rome  in  Camera  apostólica,  Sub 
Anno,  JDdiclione,  die,  mense  et  pontificatu  quibus  supra,  Presenlibus  ibi- 
dem discretis  viris  dominis  Francisco  Fabri  et  Johanne  Aubertini  clericis 
Venetensis  et  Cathalaunensis  diocesium  td^ibus  ad  premissa  vocalis  spe- 
cialiter  atque  Rogatis. 

Et  ego  Julius  quondam  dominí  Stepbani  de  Namia  Camere  apostó- 
lico notaríus,  quia  dictorum  testium  atteslationi  et  depositioni  omnibusque* 
aliis  et  singuHs  premissis,  dum  sícut  premitlitur  dicerentur,  agerentur  et 
fierent,  una -cum  prenominalis  testibus  presens  interfui,  eaque  omnia  ef 
sifigola,  sicut  premíttitur,  fier),  dici  et  deponi  vidi  et  audiui,  et  in  no- 
tam sumpsi;  ídeo  presens  publicum  instrumenlum  manu  alterius,  me 
aliis  occupato  negotiis,  fideliter  scríplum  et  per  examinatos  testes  própria 
eorom  manu  singulariter  ul  supra  subscríptorum,  exindeque  conferi  et 
pnblicari,  et  in  bane'  publicam  formam  redegi,  sígnoque  et  nominis  méis 
solítís  et  consnelis  una  cum  Camere  apostolice  appensione  sigilli  signauí 
in  fidem  et  testimonium  omnium  et  singulorum  premissorum  rogatus  et 
requísitus. 

Raphael  miseratione  Diuina  Epíscopus  sabinçnsis  Sancti  Georgii  Car- 
dinalis  Domini  pape  Camerarius  Vniuersis  et  síngulis  presens  instrumen- 
lum inspecturis  aclestamur,  Qualiler  prefatus  iulius  de  Namia  est  Carne- 
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re  aposlolice  notarius  legalis  et  fidelis^  et  suis  publícis  scripturis  in  judi- 
cio et  extra  judicíum  indubia  adhibitur  fides ;  et  ne  aliquem  de  legalttate 
dominí  Julii  notarií  hesitare  contingat,  in  eodem  instrumento  presenteai 
subscríptionem  per  ínfrascriptum  eiusdem  camere  nolarium  fieri  et  nostri 
Camerarialus  officii  sigilli  appensione  comuníri  jussimus  atque  mandaui- 

IQUS. 

Daturo  rome  in  Camera  apostólica  Die  duodécima  mensís  aprilis, 
millesimo  quingentesimo  octauo. 

M.  de  Campania  Camere  aposíolice  notarius  de  mandato  subscri^ 
psi  ^ 

Baila  de  Paiia  JuUo  II» 

1506— -Ontulii^  S8. 


Julius  epíseopus  seruus  seruorum  Dei  ad  perpetuam  rei  memoriam. 

De  salute  fidelium  omnium,  prout  pastoralis  offitii  merítis  quan- 
quam  insufficienlibus  nobis  diuina  dispositione  commissí  i^olicitudo  requi- 
rit,  continue  cogitantes  ea,  que  pro  fidelium'  eorundem  animarum  acqui- 
ren(}a  salute  presertim  per  sancte  Bomane  ecciesie  Gardinales  proinde  fa- 
cta  et  ordinala  fuisse  dicuntur,  ut  firma  perpetuo  et  iilibata  permaneant, 
libenter,  cum  a  nobis  petitur,  apostólico  munimíne  roboramus ;  ac  ea  fi- 
delibus  eisdem  concedimus,  per  que  salulem  buiusmodí  ualeant  facilius 
adipisci,  illosque  ad  pielatis  opera  exercenda  spiritualibus  munieribus,  in- 
dulgenciis  uidelicet  et  remissionibus,  frequenler  inuilamus,  ut  per  tempo- 
ralía,  que  pie  exbibuerint  suffragia,  consequi  mereantur  felicitatis  eterne 
premia.  Sane  boné  memorie  Georgius  Episcopus  Porluensis  tunc  in  bu* 
manis  agens  nobis  exposuit  quod,  licet  olim  boné  memorie  Ântonius  ti- 
tuli  sancli  Grisogoni  presbiter  Gardínalis  tunc  in  humanis  agens  in  Re- 
gione  Gampi  Marci  et  infra  limites  parrochialis  ecciesie  sancti  Trípbonis 
de  vrbe  construxerit  et  edificauerit  ac  dotauerit  unum  bospitale  pauperum, 
cum  certa  ecciesia  illi  contigua  canonice  appropriata  et  applicata  sub  in- 
uocatione  sancti  Antonii  Abbatis,  et  pro  dicti  hospitalis  et  eius  ecciesie 

*  Arch.  Nac,  Corp.  Ghron.  Pari.  II,  Maç.  |4»  Doe.  54. 
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gubernatioDe  nonnulla  statuta  ediderit,  et  inter  alia  statuerit  quod  pau- 
peres  nationis  Portugalíe  inibi  recipi  deberent,  Quia  tamen  poslmodum 
corsu  lemporis  diclum  hospítale  forsan  ex  maio  regimine  fere  destrnctum 
fuerat,  idem  Georgins  Episcopus  iliud  restaurari  procurauit ;  et  cum  idem 
Georgíus  Episcopus  dicti  hospitalis  protector  apostólica  auctoritale  depu- 
tatus  fuisset,  pro  hospitalis  et  ecciesie  buiusmodi  bono  regimine  nonnul- 
las  ordinationes  et  Constilu lionês,  secundum  quas  hospitale  ac  ecciesia 
buiusmodi  regi  et  guberaari  debuerít,  edidit  ac  inter  alia  staluít  et  ordi- 
nauit  quod  dilecti  iilii  vniuersi  Curiales  nationis  Porlugalie  Annis  singu- 
lis  in  festo  eiusdem  sancti  Antomí  duos  Gubernatores,  quorum  vnus  be- 
neíiciatus  in  ecciesia  vlixbonense,  alter  uero  nationis  esset,  eligere  debe- 
rent,  proul  in  quibusdam  instrumentis  publicis  desuper  confeclis  dicitur 
plenius  contineri :  Quare  prefatus  Georgíus  Episcopus,  dum  uíueret,  as- 
serens  quod  pro  augenda  deuotione  in  hospitali  eiusque  ecciesia  buius- 
modi vnam  €onfraterni(atem  nationis  Portugalensis  sub  dieta  inuocatione 
sancti  Anlonii  Abbalis  erigi,  et  per  dictos  duos  Gubernatores  ac  duode* 
cim  alios  per  ipsam  Gonfralernilatem  singulis  Annis  eligendos  iuxta  sta- 
tuta et  ordinationes  per  illius  Gonfralres  edenda  regi  et  institui  summo- 
pere  cupiebal,  ac  eo  uita  functo  dilecti  filii  dicti  hospitalis  moderni  guber- 
natores nobis  humiliter  supplicarunl,  ut  statulis  et  ordinationibus  predictís 
pro  illorum  subsistência  tírmiori  robur  aposlolice  confirmationis  adiicere, 
ac  Gonfraternitatem  buiusmodi  erigere  et  instituere  ac  alias  in  premissis 
çporlune  prouidere  de  benígnitate  apostólica  dignaremur.  Nos  igitur,  qui 
fidelium  omnium  animarum  salulem  sinceris  desíderiís  affectamus,  buius- 
modi supplicalionibus  inclinati  statuta  et  ordinationes  predicta  ac  prout 
illa  concernunt  omnia  et  singula  in  dictis  instrumentis  contenta,  quatinus 
laudabilia  et  honesta  ac  sacris  canonibus  minime  contraria  exislant,  au- 
ctoritate  apostólica  tenore  presenlium  approbamus^tconfirmamus,  ac  per- 
petue firmitatis  robur  adiícimus ;  necnon  in  hospitali  eiusque  ecciesie  bu- 
iusmodi vnam  generalem  Gonfraternitatem,  tam  uniuersorum  Gurialíum 
predícte  nationis  Portugalensis,  quam  totius  nationis  Portugalensis  et  alio- 
rum  Regi  Portugalie  pro  tempore  exislenti  nunc  et  pro  tempore  subdito- 
rum,  etiam  absenlium,  ingredi  uolentium  et  aliorum  quorumcunque  etiam 
aliarum  nationum,  qui  eiusdem  Georgii  Episcopi  familiares  continui  com- 
mensales  fuerint,  etiam  si  dicte  Gonfratrie  Gonfralres  non  existant,  etiam 
absentes  in  eandem  ingredi  uolentes,  sub  inuocatione  sancti  Anlonii  Ab- 
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batis  haiúsmodí  auctoritate  el  tenore  premissis  erígimus  et  ínslituímQs, 
ac  pro  aogumento  diuini  cultus  neciion  hospilalis  et  eius  ecelesie  hurus- 
iDodi  ulililate  quod  predicli  duo  guberDatores  et  duodecim  alií  per  Con- 
frales  dícte  Gonfraternitatís  Ânnis  singulis  iií  festo  eiasdem  sancti  Anto- 
nii  eligendi  quecunqne  statuta.  et  ordínationes  sacrís  canonibus  non  con- 
traria condere  et  edere ;  Qnodque  tam  ipst  quam  pro  tempore  existen- 
tes diete  Gonfrateriulatis  Confratres  et  alíi  christifideles  nalionis  predicte 
íd  ecclesia  dicti  Hospitalis  dominicis  et  fesliuis,  etiam  Natiuitatis  Resur-* 
rectionis  domini  nostri  jezu  chrísti  et  Pentecostes  diebus»  Missas  et  alia 
diuina  offitia  audire,  ac  eorum  Capellani  pro  lempore  existentes  eisdem 
et  Quadragesímalibus  díebus,  excepto  die  Resureclionis,  buiasmodi  Con^ 
fessiones  dictorum  Confratnim  audire,  ac  eis  Eucharístie  et  alia  sacra- 
menta ecciesiaslica,  cuiusuis  licentia  minime  requisita,  ministrare  eisque 
et  eorum  singulis  absolutionem  debitam  et  penitentiam  saluiarem  iniun- 
gere,  necnon  eos  semel  in  vila  et  in  mortis  articulo,  quotiens  ille  immi- 
neaty  ab  omnibus  eoruin  excessibus  et  peceatís,  quantumcunque  grauibus 
et  enormibus,  de  quibus  corde  contrícti  et  ore  confessi  fuerint,  etiam  ab- 
solvere  libere  et  licite  ualeant;  quodque  Confratres  ipsi,  tam  in  urbe  et 
Romana  Cúria  quam  extra  eam  pro  tempore  existentes,  el  eorum  singuli 
aliquem  presbiterum  secularem,  uel  cuiusuis  ordinis  regularem,  in  suum 
possint  eligere  confessorem,  qui,  uita  eis  comité,  eos  et  eorum  quemlibet 
ab  omnibus  et  singulis  casíbus  apostolice  sedi  reseruatis,  preterquam  of- 
fensse  ecclesiaslice  libertatis  criminum,  heresis  et  rebellionis  aut  conspi;- 
rationis  in  personam  uel  statum  Romani  Pontificís,  seu  sedem  predictam, 
falsitatis  litterarum  apostolicarum,  supplícationum  et  commissionum,  in- 
uasionis,  depredationis,  occupationis  et  deuastationis  terrarum  et  Maris 
Romane  ecelesie  mediate  uel  inmediate  subiectorum,  Oifense  personalis 
tn  Episcopum  uel  alium  prelatum,  prohibitionis,  deuolulionis  causarum 
ad  Romanam  Curiam,  delationis  armorum  et  aliorum  prohibitorum  ad 
partes  iníidelium,  semel  etiam  dumlaxat  in  uita,  in  aliis  uero,  quotiens 
faerit  oportunum,  confessionibus  eorum  diligenter  auditis,  pro  commissis 
eis  debitam  absolutionnem  impendat  et  iniungat  penitentiam  salutarem, 
necnon  uota  quecumque  ultra  Marinum  Liminum  Apostolorum  Petri  et 
Pauli  ac  sancti  Jacobi  in  Compostella,  necnon  Castitatis  et  Religionis  uotis 
dumtaxat  exceptis,  in  alia  pietatis  opera  commutare  uaieat;  Quodque 
Confessor,  quem  duxerint  eligendum,  omnium  peccatorum  suorum,  de 
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quibus  corde  oontrícti  et  ore  ooafessi  fuerínt,  etiam  semel  in  uita  et  in 
morlis  articulo,  pleDariam  remissioBem  m  in  sincerítate  fidei,  UDitate  di- 
'  cte  Rofuane  ecelesie  ac  obedientia  et  deuotiooe  nostra  uel  successorum 
noslrorum  Romanonim  Poatificum  canonice  intrancium  persislentibus  dieta 
auctorítale  apostólica  coDcedere  possit ;  Sic  lamen  quod  idem  Confessor  de 
hitSy  de  quibus  fuerit  alleri  satisfactio  impendendà,  eam  eis  per  eos,  si  su- 
peruixerint  uel  per  alios  si  forte  tunc  transierint,  {atiendam  ioiungat,  quam 
Confratres  uel  alii  huiusinodi  faeere  teneantur,  ut  prefertur ;  et  oe,  quod 
absit,  propter  buiusmodi  gratiam  uel  coDcessíoneoi  eligendi  confessor^n 
Confratres  ipsi  reddautur  procliuiores  ad  illicita  imposterum  committen* 
da,  uolumus  quod  si  a  siocerilale  fidei  mutate  fiomane  ecelesie  ac  obe- 
dientia et  deuotione  nostra  uel  successorum  nostrorum  canonice  intrancium 
discederent,  aut  ex  confidencia  remíssionis  uel  concessionis  predictorum 
aliqua  forsan  committerent,  coucessio  et  remissío  ac  quo  ad  illas  presentes 
littere  eis  nullalenus  suflfragentur ;  Et  ut  deuotio  cbristi  fidelium  ad  bos- 
pitale  ipsum  augeatur,  ac  bospitale  ipsum  tn  suis  structuris  et  edificiis 
manu  teneatur,  Confratres  dicte  Confraternitalis  et  alii  cuiuscumque  na- 
cionis,  qui  prefati  Georgii  Episcopi  familiares  continui  Commensales  fue- 
rint,  qui  ecclesiam  dicti  bospitalis  in  sancti  Antonii  Abbatis,  sancti  Vin- 
cencii  Martiris,  sancti  Antonii  de  Pádua  Confessoris  et  sancte  Catheríne 
Montissinay  virginís  et  Martiris  festiuitatum  diebus  denote  uisitauerint, 
animatum  et  ad  promissa  múnus  porrexerint  adiutrices,  Confratres  uero 
dicte  confraternitalis  extra  vrbem  existentes  aliquam  dictorum  sanctorum 
ecclesiam  seu  aliquod  Altare  in  dictis  festiuitatibus  in  loco,  in  quo  fue- 
rit, uisitando  plenariam  rainium  peccatorum  súorum,  necnon  confratres 
ípd,  qui  singulis  domiaiois  diebus  Missam  in  dicto  hospitali  audierinl, 
duorum  Anoorum  et  totidero  Quadragenarum,  qui  uero  eosdem  Ccmfra- 
três  infirmitatis  tempere  uisitauerint,  uel  eis  in  suis  necessilatíbus  sub~ 
currerint  aut  eorum  cadauera,  dum  in  domo  sunt  seu  ante  sepulturam 
associauerínt  tam  in  vrbe  quam  extra  eam  pro  tempere  sepultorum,  tam 
Confratres  quam  non  Confratres  dicte  tamen  nalionis  Portugalensis  etiam 
duorum  Annorum  et  totidem  Quadragenarum,  de  iniunctis  eis  peniten- 
ciis  indulgendam  et  remissionem  consequantur ;  Quodque  omnes  et  sin- 
guie  oblationes,  offertoria  et  funeralia  ac  alia  dicto  bospilali,  seu  eius  ec- 
elesie, facta  et  relicla  eiusdem  bospitalis  existant ;  Ita  quod  Gubernatores 
et  duodecim  ac  Confratres  prelati  de  illis  dicte  sancte  Triphonis  uel  cuí- 

17* 
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cumque  alteri  ecciesie  eiusque  Bectori  seu  beneficialis  mioimef  responáere 
teneanlur,  nec  ad  id  aliquo  modo  oompelli  possiut,  ac  hospílale  et  illius 
ecciesia  huíusmodí  a  dieta  ecolesia  saneli  Tripbonis,  ae  si  infra  eius  par-* 
rochiam  míDime  existeret,  exempla  et  libera  existal  auctoritate  ^t  lenore 
prediclis  statuimus  et  ordinamus.  Voluodus  aulem  quod,  si  alias  uisilan- 
tibus  bospitale  et  illius  ecciesiam  huiusmodi,  seu  ad  predieta  mauus  por- 
rigenlibus  adiulrices,  aut  alias  pias  inibi  elemosinas  er-oganlibus  seu  alias 
aliqua  alia  indulgência  in  perpetuum  uel  ad  tempus  nondum  elapsum  du- 
ratura  per  nos  conpessa  fuerit,  presentes  littere  quoad  hoiusmodi  indul- 
genliam  nullius  sint  roboris  uel  momenti.  Nullí  ergo  omnioo' hominum 
liceat  bano  paginam  nostre  approbationis,  confirmationis,  adiilionis^  ere^ 
ctionís,  institutionis',  statuti,  ordinationis  et  uoluntatis  infringere,  uel  ei 
ausu  temerário  contraire.  Siquis  autem  boc  attemptare  presumpserit,  in- 
dignationem  omnipotentis  dei  ac  bealorum  Petri  et  Paulí  Àposlolorum 
eius  se  nouerit  íncursurum. 

Datum  Rome  apud  jsanctum  petrum  Anno  Incarnationis  doroinice 
Millesimo  quingentesímo  octauo,  decimo  Kalendas  Novembris,  PonliQcalus 
noslri  Anno  Quinto  ^ 

« 

Motlelaii  polltleaii  da  Corte  de  Roma. 

1610 — Ovtalii^  15. 


Nouas.  Cartas  de  bolonba  de  7  e  9  do  presente  afirmam  o  cardeal 
páuya  leguado  mandou  o  papa  prender  dentro  a  modana  e  trazer  a^  bo- 
lonba em  mãos  de  25  besteyros  a  cauallo :.  a  sentença  porque  be  uarea, 
porem  por  defeytos  em  sua  leguacia. 

Mays  dizem  como  o  papa  mandou  breue  penal  a  3  cardeaes  france- 
ses que  ficaram  en  frorença,  que  logo  sejam  com  elle ;  outro  a  exortar  o 
cardeal  santa  cruz  e  cosença,  que  também  se  uão  a  bollonba  e  nam  stem 
mais  en  frorença. 

Mays  afirmam  dietas  carlaõ  como  o  marques  de  manloa  confalonej- 
ro  da  igreja  se  metya  en  ordem  com  300  bomens  darmas  e  mil  fantes, 

*     ^  Ahch.  NAC.,.Maç.  9  de  Bulias,  n.^  9. 
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0  que  esperaua  a  gente  de  uenezeanos  que  era  a  uerooa,  a  saber  outros 
tantos  damas  e  muitos  cauallos  lígeyros  com  sua  fantarya,  pêra  todos  se 
ajuntarem  em  bolonba  com  idO  darmas  do  papa/ 300  ligeiros  efanta- 
rya  de  sobejo,  e  de  juntos  y^rem  dar  o  santiago  per  toda  esta  somana  no 
eampo  do  duca  de  ferara  e  franbeses,  que  sta  de  modana  xii  milhas;  e 
easo  que  a  papa  nam  fezeese  dar  batalha,  ditos  franceses  úinham  afron- 
tar dita  modana,  que  se  rebelou  contra  ferara,  e  o  duca  Iba  tem  prome^ 
tida  a  fogo  e  sangue. 

Papa  sta  mal  despostò  e  cada  3  dyas  febre,  porem  mostra  grande 
animo  e  diz  que  em  pessoa  quer  yr  dar  a  batalha,  e  toda  ordem  da  guera 
passa  per  suas  mios :  esta  somana  partiram  daqui  3  aíemallas  caregua- 
das  de  ducados,  e  o  datayro  ueo  por  elles  secretamente.  Faz  se  grande 
expendedor  e  dá  dinbeyro  a  quem  o  quer  pêra  dita  guerra,  e  tem'  prés* 
tes  per  todalas  terras  da  ygreja  precebído  homem  por  casa.  Soiearos  ne- 
nhuns uieram,  porque  el  rey  de  franca  os  corompeo  e  mandou  defender 
o  passo  por  forma. 

O  gram  mestre  de  mittam  Joham  Jaeobo  de^traocestar  com  dito  du- 
ea  de  ferara  com  90O  darmas  e  fantarya  assaz  pêra  dar  em  modana.  Ca- 
da dya  mandam  ao  papa  nam  qtfeira  ser  causa  de  tanta  morte,  mas  ante 
atenda  a  boa  paz  e  concórdia,-  que  assy  tem  comi^sam  dei  rey  de  fran* 
ca,  e  q«e  deponha  a»  armas  pêra  starem  a  sua  obediência  quanto  for  de 
justiça,  e  que  se  ueja,.  allias  queden^  dentro  <(ontra  sua  pessoa  própria. 
Papa  a  tudo  uoUa  a  cabeça  e  quer  dar  batalha  obstinada  sem  seguir  ou- 
tro conselho  que  o  seu,  nem  quer  ouuir  cardeaes; 

£1  rey  de  frança  fez  congreço  dos  seus  letrados,  onde  se  prepoos 
todo  defeyto  do  papa,  o  que  manda  notificar  aos  outros  príncipes  chrí^ 
slaos  e  os  mouer  a  concillio,  poys  o  papa  se  faz  tanto  mundanal  e  deyta 
detrás,  das  costas  o  espiritual. 

Tenho  uisto  huma  profecia  de  napolle  antiga  sem  autor,;  ante  muí^ 
tos  Juízos  que  diz,  mete  que  quando  a  igreja  for  em  oulme  temporal  que 
será  abaixada  e  reformada :  ora  dizem  que  nunea  tanto  foy,  e  pêro  con^ 
uem  abaixar  todo  estado  ecclesiaslico.  Os  slrologos  modernos  dizem  que 
o  papa  falecerá  a  22  do  presente,  porque  todolos  planetas  sam  inclina- 
dos contra  elle,  se  deus  aliler  non  desposer. 

Sua  armada  com  a  de  ueneza,  toda  xx  uellas,  se  retornou  de  ge- 
noa  fogindo  uento  a  popa  da  dos  franceses,  qde  lhe  deu  cacha  ate  junto 
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de  civita.  fle  quasi  desarmada  e  yda  a  ueneza  a  mayor  parte ;  ficarom 
algumas  por  garda  da  boca  deste  ryo,  que  pêra  mar  alto  nom  he. 

Yenezeanos  tem  no  poo  algumas  barcas,  que  sendo  iiecessareo  pos- 
sam nelas  fazer  ponte  pêra  sua  gente  passar  de  qua  e  de  la. 

Em  suma  desta  guerra  do  papa  as  letras,  que  uem  de  bolonha,  con- 
cradem  que  ao  presente  dando  os  franceses  no  campo  do  papa  aueram ' 
uitorea,  por  ser  gente  mays  limpa  e  experta,  que  no  do  papa  anda  muita 
canalha :  alongando  mays  alguns  dias  e  ajuntando  sse  toda  gente  poderá 
uencer. 

Em  tanto  nom  atende  a  nenhum  sopUcaçam  e  depoys  que  daqui  par- 
tyo  nam  fez  sinatura :  comete  ao  bispo  de  rejo  que  passa  algumas  com- 
nuSs ;  por  tanto  o  nosso  enbaxador  stá  a  uer  de  sua  doença  e  guera 
o  fim. 

O  enbaxador  de  castella  he  fora  de  sua  graça,  por  quanto  nom  'che- 
gam 300  darmas  que  el  rey  fernando  lhe  prometeo  pola  enueslitura  de 
napolle,  pagos  3  meses  cadano.  Os  de  frança  nom  chegam  ha  porta  do 
paço,  sementes  os  de  ueneza  mexem  agora  a  pucara. 

Â  Insolla  de  guelbes,  eomo  en  outra  disse,  foy  tomada,  mas  súbito 
perdida  per  desordem  dos  christa5s,  dos  quays  foram  mortos  e  catiuos 
mil.  Faley  com  alguns  que  nella  foram,  dizem  que  foy  açoute  de  nosso 
senhor,  porque  traziam  tanta  soberba  da  uitorea  de  Iripolle  que«pero  na- 
uaro  se  chamaua  já  homem  diuino.  Como  armada  foy  uista,  os  mouros 
esconderam  quanto  ouro  e  prata  tinham  e  a  mayor  parte  deytaram  numa 
cisterna  da  mesquita  mayor,  onde  mataram  dons  mil  mouros,  e  nella  os 
deytaram ;  depoys  sendo  certos  de  tanto  tesouro  com  cal  e  fogo  queymam 
cada  dia  os  corpos,  porque  lhe  cheguarem  e  fazem  boS  guarda.  Por  fron- 
teyros  do  dito  ficaram  deus  mil  homens :  o  despojo  dos  mouros  e  mer- 
eadaryas  strangeyras  se  deu  a  dous  ou  três  mil  homens,  que  steueram 
da  banda  do  sertam  da  cidade  duas  milhas  com  artelbarya  e  bem  em  or- 
dem, caso  que  alarues  ou  outros  mouros  dessem  soccorro ;  a  fazenda  ou 
mouel  se  deu  aos  que  entraram  e  coreram  a  cidade,  a  qual  afirmam  ser 
de  i  mil  fogos.  Nam  pareça  tarde  esta  noua,  que  sumarea  ja  la  mandey 
e  mui  cedo. 

Os  inquisidores  en  napolle  procediam  com  grande  rigor,  em  ma- 
neira que  o  pouo  sem  armas  se  leuou  e  gridou  mouram  os  inquisidores  e 
uiua  elrey  fernando,  pello  qual  o  uice  rei  douidando  uirem  bas  armas 
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fez  o  senhor  fabricío,  que  uinha  a  seruir  o  papa,  nam  partisse  ate  pla- 
car dito  pouoo  e  escreuer  a  eirey,  do  rumor. 

Dito  pouoo  nam  quer  consentir  en  dita  enquisiçam,  por  quanto  to- 
dos os  beens  dos  condenados  s  aplicam  pêra  eirey,  en^maneyra  que  ás 
uezes  se  condenam  os  ynocentes :  sam  bem  contentes  que  ditos  beens  ue- 
nham  a  filhos  ou  herdeyros  mais  propincos  e  castiguem  quem  o  mere- 
cer :  esta  nova  soube  por  hum  fogido  dos  ditos  inquesidores. 

Neste  ponto  huma  letra  de  bolonha  de  x  deste  afirma  que  o  legut- 
do  preso  anda  pella  terá  com  garda  de  cetomens  (sicj,  e  que  o  papa  fiiH 
ge  de  nam  saber  quanto  mas  tem  fi^yto  pêra  o  castigar  a  guera  fenita. 

O  filho  do  turco  fuy  en  diseordea  com  o  pay  e  fogyo  pêra  o  sol- 
dam, o  qual  fez  a  paz  antrambos  e  lho  mandaua  numa  boa  armada,  da 
qual  foy  sabedor  o  gram  mestre  de  rodes ;  armou  sobrella  e  a  tomou  to« 
da,  o  filho  do  turco  se  saluou  num  batel  en  terá ;  depoys  tomaram  três 
nãos  de  mouros  mercadores  bem  ricas. 

Huma  nao  caregada  de  trigo  de  cezillia  coreo  tormenta,  com  aruore 
rolo  ueo  ter  a  ciuita  ueeha,  as  galees  do  papa  a  tomaram  e  nam  na  que- 
rem resletuir  ao  patram  nem  aos  mercadores. 

Aqui  diz  hum  strologo  ftouiço  n  arte  que  da  nauegaçam  dei  rey  de 
portuga!  sta  huma  inaolleta  desabitada,  a  qual  achando  sse  darya  tanto 
ouro  en  grossos  pedaços,  que  se,  podem  alastrar  as  nãos :  eu  lhe  tenho 
falado ;  parece  me  que  nam  colhe  bem  seu  conto,  com  todo  o  solecitarey. 

Escreueram  certos  ofeciays  da  cancelarya,  que  se  faz  ja  en  bolonha, 
que  cada  huma  nam  passa  de  25  ate  30  ducados,  rendendo  em  romã 
cada  huma  passante  de  trezentos,  em  maneira  que  stam  neila  com  gran- 
de perda. 

Aqui  no  castello  de  sant  angelo  stam  três  yrma9s  presos  chamados 
os  condes  de  bolonha  a  stancea  do  papa,  por  sospeyto  de  bandos  de  bo- 
lonha ha  dous  meses,  os  quays  stauam  numa  camera  sem  uer  sol  nem 
lua :  enpetraram  do  papa  que  podessem  andar  dentro  per  todo  o  castelo 
dando  cada  hum  fiança  de  x  mil  ducados  a  nam  fogir,  e  assy  a  deram 
e  esperam  a  tornada  do  papa  pêra  ser  liures,  porque  querem  prouar  w^ 
rero  sem  culpa  de  tays  bandos. 

De  romã  xv  doutubro  1510  '. 

^  Arcb.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  1,  Maç.  9,  Doe.  84.  Este  doeumento  não  tem 
astignatura,  nem  indicação  alguma. 
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Carta  de  FránelMM»  Sumarie  a  el-Rel. 


1611 — Oatalii^  4. 


Senhor.  Per  hum  correo  que  desta  corte  partío  a  xx  de  setembro 
passado,  e  assy  por  bum  meu  que  partio  xxii  do  mesmo  mes,  escrepui 
largamente  a  uossa  alteza  o  que  emtam  oquorya  \  e  assy  pidí  dar  creen- 
ça  ao  meu :  do  que  ocureo  depois  de  sua  partida  he  o  syguinte :  Tanto, 
Senhor,  que  o  meu  partio,  eu  fuy  falar  com  o  cardeal  sam  Vital,  e  assy 
com  sancto  exebio,  e  lhe  dey  muitas  Razões  por  onde  non  diuiam  de  en- 
tender no  mosteiro  de  tarouca,  e  depois.  Senhor,  de  muita  pratiqua  pas- 
sada me  disse  o  cardeal  sam^ vital  que  era  contente  de  nom  emtender  mais 
neste  mosteiro,  e  assy  me  disse  o  cardeal  de  medícy  que  outro  tanio  lhe 
dissera  o  cardeal  sancto  exebio,  pollo  qual  foy  reculhida  a  sopricaçam  e 
nom  veo  a  lume:  tornou.  Senhor,  a  apertar  micer  acursio  com  sua  san- 
ctidade,  e  ouue  o  dicto  mosteiro ;  tanto  que  o  ouue,  eu  fuy  logo  coro 
elle  e  lhe  disse  que  se  lenbrasse  da  palaura  que  me  tinha  dada  de  o  pôr 
e  Iheixar  a  desposiçam  de  uossa  alteza,  por  quanto  eu  o  tinha  assy  es- 
crípto  per  correo,  e  assy  mandado  hum  mexegeiro  fazer  saber  a  uossa 
alteza  a  pálaura  que  elle  me  tinha  dada.  Elle,  Senhor,  me  respondeo  que 
se  acordaua  muy  bem,  e  que  manteria,  contanto  que  fizesse  eu  que  elle 
nom  perdesse ;  da  qual  palaura  me  eu  delle  muito  agrauei  e  aqueíxey,  e 
pasamos  muitas  palauras,  e  em  fym  elle  me  promeleo  sobre  o  altar  da 
capella  secreta  do  papa,  e  me  deu  a  maao,  que  elle  nom  fizesse  nada  alee 
a  Reposta  de  uossa  alteza  nom  vir ;  e  eu.  Senhor,  nom  lho  creeo,  se  elle 
primeiro  achar  quem  lho  compre :  E  me  afirmam  que  ha  hy  português 
que  lhe  promete  quatro  mil  ducados  por  elle.  Creeo  que  lhos  nom  da- 
ram,  porem.  Senhor,  da  promessa  sam  certo:  E  porque,  Senhor,  sobre 
este  negoceo  escrepuo  a  pêro  dandrade,  que  Ia  a  uossa  alteza  tenho  em- 
viado,  dô  lhe  uossa  alteza  credito,  porque  lhe  saberá  dar  disso  conta  in- 
teiramente. Vossa  alteza  mande  Responder  supito,  porque  as  cousas  de 
qua  e  semelhantes  andam  a  gram  fúria  e  como  deus  sabe,  e  agora,  Se- 
nhor, mais  que  nunqua. 

^  Léa-se:  occorría. 
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Item.  Senhor,  quarta  feyra,  que  forom  xxhii  dias  de  setembro,  >eo 
noua  como«p  cardeal  Ragina  era  falecido  la  em  sua  legacía,  e  faleceo  a 
XXII  dias  do  meesmo  mes  de  setembro  ás  duas  oras  da  noyte ;  e  causou 
sua  morte,  quando  Ibe  foy  dado  noua  que  este  papa  era  morto,  \ir  de 
caualayro  bum  dia  e  huma  noyte  etc:  amostrou  sua  sanctidade  muito 
nojo  de  sua  morte  e  mandou  hum  breue  que  ho  desenterrassem  e  o  trou- 
xesem  aqui,  e  entretanto  mandou,  a  sua  casa  a  despregar  as  arquas  e  fe- 
chaduras :  Ao  qual  acharom  em  ouro,  prata,  policis,  passante  de  duzen- 
tos mil  ducados.  Crea  ''vossa  alteza  que  morreo  e  faleceo  o  mor  cardeal 
do  colégio.  Deus  lhe  dô  o  parayso. 

Item.  Senhor,  quarta  feira  primeiro  dia  deste  otubro  foy  consísto- 
reo,  em  o  qual  sayo  por  delegado  de  belonba  per  morte  de  Regina  o  car- 
deal medicy,  O  qual  loguo  aa  quinta  feira  siguinte  partio  caminho  de  sua 
legacia,  O  qual  ja  tinha  a  legacia  de  perosa^  que  he  mais  pequena  mui- 
to, e  por  falecimento  de  Ragina  leixô  a  de  perosa  e  foy  prouido  da  de 
belonba.  Agora,  Senhor,  eu  nom  saberia  dizer  a  uossa  alteza  a  que  ^r- 
deal  escrepuese,  porque  está  o  colégio  muy  proue  de  cardeaes,  e  uossa  al- 
teza os  deuya  de  prouar,  e  àquele  (?)  que  mais  diligente  a  uosso  serui- 
ço  fosse,  a  elie  mandar  as  cousas  de  seruiço  de  uossa  alteza.  £  ao  pre- 
sente me  parece  que  uossa  alteza  deue  d  escrepuer  ao  cardeal  sam  sisto, 
que  se  chama  archiles  de  graxis,  presbíterum  fsicj  cardinalis  titulo  san- 
cti  sisli.  £  assi  se  a  uossa  alteza  parecer  seu  seruiço  escrepuer  ao  bispo, 
monduuim  camareiro  do  papa,  que  manda  agora  o  mundo,  chama  se.carlo 
electo  montis  Regalis ;  E  também  mandar  escrepuer  a  micer  acursio  so- 
bre o  mosteiro  de  tarouqua,  e  da  pajaura  que  me  deu  que  a  uossa  alteza 
escrepuesse  sobre  t)  dicto  mosteiro. 

Item.  Senhor,  de  menham,  que  he  domingo  cinco  dias  deste  otu- 
bro, vay  o  papa  ouuir  missa  a  sancta  maria  do  popolo,  e  ha  hy  missa  pa- 
pal, em  a  qual  se  lé  a  bulia  da  ligua  que  he  fecta,  a  saber,  o  papa,  el 
rrey  daragam,  el  Rey  de  Ingraterra,  e  \enezeanos :  fazem  se  grandes  fes- 
tas e  iluminarias ;  praza  a  deus  que  seja  por  bem  :  o  que  mais  occorrer 
de  todo  será  anisado  uossa  alteza,  cujos  dias  nosso  Senhor  guarde  e  em 
muito  maior  estado  acrecente. 

Desta  corte  a  mi  dias  de  otubro  as  quatro  da  noyte  de  1511. 

Capeiam  que  as  mãos  de  v.  alteza  beija.  —  Francisco  Jusarte  ^ 

^  Arch.  Nac,  €orp.  €hron.  Part.  I,  Maç.  10,  Doe;  109. 
TOMO  I.  18 
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Senhor.  Depois  de  ter  essa  outra  carta»  que  a  uossa  alteza  eovio, 
escripta,  sua  sauctidade  mandou  que  o  correo  nom  partisse  ate  oje  de- 
pois de  a  bula  da  ligua  antre  elie  e  os  príncipes  ser  publicada.  E  por 
tanto  torney  fazer  esta,  pêra  lhe  fazer  saber  todo  o  que  mais  passou  e 
assy  toda  outra  noua.  E  diguo  Senhor  que  oje  dominguo  cinquo  dias  des- 
te otubro  sua  sanclidade  càualgou  com  tríunpho  com  toda  a  corte  a  ouuir 
missa  ao  populo,  o  qual  foy  em  humas  andas  em  sua  camilha  e  com  sua 
estolla  ao  pescoço,  e  ha  porta  do  populo  se  tirou  das  andas  e  se  pos  em 
sua  cadeira  pontiifical  com  sua  capa  e  mitra,  e  assy  o  leuarom  ate  diante 
do  altar  mor»  e  dahy  o  leuarom  a  seu  lugar.  Começou  se  a  missa,  a  qual 
dise  o  cardeal  sam  sisto.  E  acabada  a  missa  se  começou  o  sermom,  o 
qual  disse  mieer  fedra.  £  acabado  o  sermom  O  mesmo  fedra  pubricou  a 
bulia  da  ligua,  a  saber,  o  papa,  Elrrei  de  araguam  e  napole»  e  ois  uene- 
zeanos,  dizendo  despoes  da  pubricaçam  da  bulia  o  meesmo  fedra  como 
também  el  rrey  de  ingraterra  era'  nesta  ligua,  mas  que  nom  bya  na  bulia 
por  nom  ser  acheguado  seu  mandato  e  procuração,  o  qual  cada  dia  es- 
perauam..E  depois  se  leram  certos  capitules  que  sam  antre  elles»  E  aca- 
bados aleuanlaram  os  cantores  te  deum  laúdamos.  O  qual  acabado  Disse 
o  papa  certos  versos  e  sobre  todo*  sua  oraçam,  a  qual  acabada  tirou  o 
castello  de  samto  amgello  toda  sua  artellaria.  E  o  papa  ficou  a  comer  no 
meesmo  mosteiro  do  popollo.  E  ás  vinte  e  duas  oras  se  tornou  a  caúal- 
guar  na  mesma  maneira  que  viera,  e  se  foy  a  palácio  com  muitos  pra- 
zeres, e  aa  noite  forom  feitos  grandes  luminárias  e  fogos,  assy  todos  o 
papa  como  todos  os  cardeaes  e  embaixadores  dos  da  mesma  ligua. 

Item.  Senhor,  quanto  aos  capitólios  que  ha  antre  elles,  nesta  nom 
posso  escrepuer  todo  como  he,  porque  o  dia  foy  de  tanta  festa  que  ninguém 
nom  era  por  sy  ;  pollo  primeiro  correo  os  mandarei  da  maneira  que  sam. 
Com  todo,  Senhor,  darei  alguma  comta  nesta  deites.  E  diguo,  Senhor» 
que  elrrey  Dom  fernando  toma  sobre  sy  a  empresa  de  fazer  Restituir  aa 
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Igreja  belonha  e  todallas  outras  terras  que  lhe  sam  tomadas ;  E  o  papa 
euenezeanos  lhe  dam  em  cada  mes  nouemla  mil  dinheiros,  a  saber,  cin- 
coenta  mil  o  papa,  e  quarenta  mH  uenezeanos.  E  ontem,  senhor,  que  fo- 
roffl  quatro  deste  mes  pagou  o  papa,  ou  mandou  dar  ao  embaixador  de 
castella  cento  e  cinquenta  rail  dinheiros,  £  isto  dos  meses  passados  que 
a  gente  está  em  napolle ;  E  mais  lhe  dá  o  papa  seiscentos  homens  dar- 
mas,  sete  mil  piaSes;  E  uenezeanos  nom  s  obrigam  a  numero  de  gente, 
saluo  aa  que  puderem ;  E  eirrei  dom  fernando  faz  oitocentos  homens  dar- 
mas  e  dez  mil  piàaes,  de  que  parece  a  sua  santidade  que  tem  belonha  e 
farrara  nas  maSos,  e  nom  duuida  de  ter  a  frorença.  O  capitam  moor  afir- 
maam  ser  dom  Reymam  de  cardoua,  viso  Rei  que  oie  he  de  napole ;  E 
o  capitam  da  igreja  o  duc  de  temis,  o  qual  lambem  he  vassallo  delrrei 
dom  fernando  e  ha  de  yr  aa  obediência  de  dom  Reymam  de  cardoua. 
Iodo  o  que  daqui  aauante  se  seguir  farei  saber  a  uosa  alteza. 

Item.  Senhor,  oje  em  saindo  o  papa  da  igreja  do  popollo  a  jan- 
tar lhe  veo  huma  estafeta  de  napolle,  a  qual  lhe  trouue  noua  como  o 
cardeal  borja  era  falecido,  pollo  qual  vaguarom  trinta  mil  ducados  de 
Remda  em  benefícios,  e  loguo  aly  deu  sua  santidade  a  penitencearia  que 
foy  sua  ao  cardeal  agiaensís,  e  homa  abadia  grande,  que  tinha  em  na- 
pole, ao  cardeal  d  araguam.  Cree  sse  que  todos  ^%  outros  beneficies,  que 
em  espanha  tinha,  leixara  «a  despdsiçam  delrrei  dom  fernamdo.  E  assi 
ha  agora  aqui  nesta  corte  de  rroma  dous  cardeaaes  que  estam  aa  morte ; 
todo  o  mais  que  soceder  uosa  alteza  será  avisado.  OJe,  Senhor,  me  disse 
acurssio  que  me  manteria  a  palaura,  que  me  tinha  dada :  nosso  Senhor 
os  dias  de  uossa  alteza  guarde  e  em  muito  maior  estado  acrecente. 

De  Roma  a  cinco  dias  de  otubro  de  mil  quinhentos  e  onze,  aas  duas 
oras  da  noite. 

Capellam  que  as  maõs  de  vosa  alteza  beijo.  —  Francisco  Jusarle  ^ 


'  Arch.  Nac,  Corp.  Ghron.  Part.  1,  Mac.  3,  Doe.  33. 
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Breire  de  Pa|ia  Jvlto  D,  dlrli^lde  a  el-Rel* 


KM— dranetro  JM. 


JuIíqs  Papa  ii  Carissinie  in  cbristo  fili  Boster  sal«(en  et  apofitolicam 
beDedictioneon. 

Mittímus  ad  luam  Serenitatem  dilectum  filium  Víncenlium  Conforlí- 
num,  famíliarem  Dostrum,  ut  Maiestati  tue  expenat  quem  ex  Prelatis  Re- 
gni  tui  inciytt  in  prima  creatione  per  nos  facíenda  ad  Cardinalalus  hono- 
rem  promouendum  putemiis.  Hortamur  igitur  Maieslatem  tuam  ut  uerbis 
eiusdem  Vincentií  circa  hanc  rem  plenam  fidem  adhibeal. 

Dalum  Rome  apud  Sanetiim  Petrum,  sub  Annulo  Piscatoris^  Dia  xxvi 
Januarii  mdxii."^^  Pontifícatus  nostri  Anno  Nono.  —  Sigismundus  ^ 


Breve  da  Pafia  Jalle  D,  dirigido  a  el-Rel» 


UM— «aneiro  JM. 


Carissime  '  ia  ebrísto  fili  noster,  salulem  et  apostolicam  benedictio^ 
nem . 

Cum  de  supplendo  Yenerabilium  fratrum  nostrorum  sancte  Romane 
ecclesie  Cardínalium  numero,  Multi  enim  intra  paucos  annos  in  domino 
decesserunt,  Aliquí  etiam  in  reprobum.sensum  datí  et  sathane  Mancipium 
facti  pernitíosum  scisma  suséilare  nituntur,  cogítaremus,  tuoque  inclyto 
Portugallie  Regno  \num  dare  staluissemus,  Conuertimus  anímum  ad  Ye« 
nerabilem  fratrem  Martinum  ArchíepiscopumVlixbonensem,  homineniper 
se  nobís  uaide  probatum  et  Charum,  Germanumque  fratrem  boné  memorie 


1  Arcb.  Nac,  Maç.  36  de  Bulias,  n.*  59. 

^  Faltam  n*e$U  ãoeumento  as  palavras :  Julias  Papa  ii,  por  ter  sido  aparado  o  per-' 
gaminho. 
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Georgii  Episcopi  Portoensis  Cardinalis  Vlixbonensis,  cuius  doclrína,  pro- 
bítas  et  sapienlia  su^gularís  magnum  lúmen  Regrio  luo  licel  inclyto  et  cla- 
ríssimo attulit,  Cuius  etiam  menta  in  sanctam  apostolicam  sedem  et  erga 
nostram  personam  tanta  faerunt  \t  et  in  pósteros  et  Consanguíneos  eius 
redundent :  boc  in  propósito  cum  essemus,  ut  sumus,  Eundem  Martinum 
Ârcbiepiscopuro  in  spem  Cardinalatu  sereximus,  sperantes  Maiestati  tue 
id  gratum,  ut  nostro  judicio  debet  esse,  futurum ;  sed  preter  spem  expe- 
ctationemque  nostram  accidit.  Nuper  ex  tuis  lileris  intelleximus  Maiesta- 
tem  tuam  id  egre  ferre,  Quía  forte  exislimat  non  próprio  nostro  motu  et 
recordatione  merítorum  Cardinalis  antedicti,  sed  ambitione  Hartini  Àr- 
cbiepiscopi  id  prouenisse.  Fili  Carissime,  satis  efficaces  rationes  sunt  quas 
Gommemôrauimus  ad  promouendum  Harlinum  Arcbiepiscopum  ad  Gardi- 
nalatus  honorem,  Itaque  Maieslatem  tuam  borlamur  et  paterne  requirí- 
mus  \t  desiderium  tuum  nostro  uelis  aceomodare,  Preserlim  cum  Idem 
Martinus  insignis  Ecciesie  in  tuo  inclyto  Portugallie  Regno  Àrcbiepiscopus 
sit,  et  Maiestati  tue  deditissimus  ac  fidelissimus,  ut  accepimus.  Sane  ia 
boc  Maiestas  tUa  reni  nobis  gratissímam  faciel. 

Datum  Rome  apud  sanctum  Petnim  sub  Annulo  Piscatorís  Die  xxvi 
Januarii  110x11.°^^  Pontiflcatus  nostrí  Anne  ^ono. -^Sigumundm  ^ 

Carta  de  Rarihalameu  de  Mendanha  ae  Seeretarle 

de  Esfade. 

% 

UM— dTanetr»  9H^ 

t 

Senbor.  Faço  saber  a  Tosa  mercê  como  Eu  acbeguey  aqui  a  esta  ci- 
dade de  romã  aos  quinze  dias  de  janeyro,  e  isto  foy  porque  Eu  uim  a 
barcelona  per  terra  e  acbeguey  ali  cinco  dias  antes  de  natal,  e  acbey  taes 
novas  que  ninguém  se  ousava  poor  a  vir  por  terra,  e  asl  nunca  acbey 
companhia,  e  por  a  terra  ser  tam  peligrosa  de  ladroens  e  das  guerras  ni- 
nbum  spanbol  de  nínbuma  naçom  scapaua  de  preso  ou  morto  e  tomadas 
quaesquer  letras  que  leuasem ;  e  Eu  arreceamdo  mais  as  letras  que  de 
sua  alteza  trazia  que  a  mim  determiney  sperar  barcaçom,  e  como  ali  sla- 

1  Abcb.  Nac,  Mac.  26  de  Bulias,  n.^  35. 
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ua  huma  caravela  que  nam  speraua  seoam  correo  dei  rreyi  elle  achegou 
depois  de  natal  hum  dia,  e.  véspera  de  janeyro  embarcámos ;  e  nós  fora 
do  porto)  ueo  nos  uento  contrayro,  deu  com  nosco  num  porto  que  se  cha- 
ma saiom,  que  he  abaxo  de  barcelona  alras  quatorze  iegoas;  e  dia  dos 
reis  ueo  nos  bom  tempo,  começámos  nosa  uiagem,  e  así  achegámos  aqui 
em  nove  dias,  e  asi  acheguey  aos  quinze  em  quinta  feyra :  e  o  papa  era 
em  ostia  e  o  cardeal  sam  jor^e  com  elle,  e  ueo  á  sesta  á  noyle :  o  sába- 
do era  dia  de  samt  antom  e  foy  ho  papa  la  que  he  oo  cabo  da  cidade  e 
06  cardeaes  com  elle  e  comeu  em  sam  pedro  uincola,  e  la  com  sua  sam- 
tidade  ho  cardeal  sam  Jorge.  Ho  domingo  di  a  carta  ao  cardeal  em  seu 
paço,  e  ouve  me  a  entrada  diogo  de  melo'  filho  de  gomez  de  figueiredo 
d  euora  qcie  uiue  com  elle,  e  acabada  misa  a  leo  e  me  chamou  e  a  elle, 
e  diante  delle  dise  me :  uós  trazeis  carias  pêra.  sua  santidade  (lei  rrey, 
vinde  aqui  aminham  e  yrey  ao  paço  e  aver  vos  ey  a  audtentia ;  e  isto 
tudo  ouvyu  diego  de  melo  e  dali  se  soube  como  Eu  trazia  cartas  de  sua 
alteza,  a  quanto  Eu  creo.  Foy  a  segunda  feyra  ao  paço  e  falou  ao  papa ; 
e  quando  sayu  dise  que  elle  mandaria  oommigo  hum  seu  secretario  pêra 
me  preseatar  ao  papa ;  e  esto  nam  pos  em  obra  senain  a  terça  por  a  mi- 
nham%  Fuy  ao  paço  com  aquelle  seu  secretario  e  indo  ho  papa  pêra  co- 
mer lhe  dise  de  mim,  e  antes  que  sua  samtidade  se  ^emtase  á  mesa  se 
semtou  nua  cadeyra  trás  ho  fogo,  e  era  bua  camará  pequena  e  muita 
gente,  dous  cardeaes  e  muitos  bis[los ;  e  ali  afastarom  se  e  elle  me  cha- 
mou, e  eu  me  pus  de  giolhos  diante  de  sua  samtidade  e  lhe  beigey  os 
pes ;  e  tanto  que  beyjados,  amtes  que  lhe  dese  as  carias,  comecey  de  lhe 
falar  por  castelhano  e  dizer  lhe  aquilo  que  por  vosa  emformaçom  trazia 
e  ho  que  sua  alteza  me  tinha  dycto ;  e  elle  nam  m  entendia  bem  asi  por 
a  limgua,  como  por  Ih  eu  (alar  paso,  porque  a  casa  era  pequena,  e  co- 
meçou se  a  acender  em  enojo,  porque  elle  logo  spirra ;  e  Euentam  tomev 
me  ao  latim,  porque  ho  leuava  estudado  ho  que  avia  de  dizer  e  bem,  e 
quando  achegou  ao  ponto  do  caso  elie  se  aleuantou  da  cadeyra,  que  era 
ja  a  deredeyra  palavra  mynha  quasi,  e  entreguey  lhe  as  cartas  e  elle  com 
ellas  se  aleuanta  dizendo  em  altas  uozes:'rex  non  facit  cardinales  nisi  pa- 
pa; e  com  isto  se  foy  a  mesa  e  abre  as  cartas  e  começou  de  as  ler,  e 
acabadas  de  ler  elle  as  colhe  e  mete  nua  bolsa  que  traz  comsigo  grande 
e  começou  a  comer ;  e  quando  se  partiu  de  mim  foy  Iam  vermelho  co- 
mo bua  brasa :  aturou  lhe  gram  pedaço,  e  começou  a  comer :  em  tanto 
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que  comeu  aquelle  que  me  apresentou,  que  he  secretario  do  cardeal  de 
sam  Jorge,  tinha  me  dicto  que  sobre  que  eram  as  cartas,  que  se  eram 
sobre  o  cardealado ;  porque  ally  tinham  sospeiçom  que  Eu  ya  em  requerer 
contra  ho  arcebispo,  e  Eu  lhe  tinha  diclo  que  niso  nam  sabia  nada,  que  as 
cartas  eram  sc^re  outros  casos ;  e  quando  elle  outíu  ao  papa  as  palavras 
que  disera,  quod  rex  non  facit  cardinales  nisi  papa,  elle  entam  se  ueo  a^ 
mim  dizendo  que  como  lhe  negara,  pois  ho  papa  ho  dezia,  o  Eu  lhe  dise 
que  sua  samtidade  por  Ih  eu  nam  Talar  claro  me  nam  emtendera  bem, 
por  yso  se  demudara,  disera  aquilo  que  as  cartas  nam  faiauam  niso ;  e 
daqui  uaceu  a  dilaçom  que  depois  uve  de  nam  aver  fala  de  sua  sanlidan 
de,  porque  este  foy  logo  dizer  isto  ao  cardeal  sam  jorge  e  ao  bispo  mpn- 
doui  camareyro  priuadp,  e  estes  som  qua  os  que  fazem  por  bo  arçobis* 
po,  porque  dali  por  diante  nunca  ho  rreixa  que  está  qua  do  arcebispo 
sayu  daqui  do  paço,  e  sempre  com  acursio  e  com  os  secretários,  e  como 
quer  que  ho  papa  deseja  isto  e  elles  todos  som  peytados :  posto  que  aca- 
bado de  jamtar  Eu  torney  falar  a  sua  samtidade,  e  pedir  lhe  que  folgase 
de  comprazer  a  sua  alteza  em  romper  as  cartas,  elle  me  dise  que  uiese 
logo  por  a  mínham  esoutro  dia  que  era  quarta,  e  que  lhe  leria  as  car- 
tas, e  chamou  a  mondaui  e  mandou  lhe  que  tanto  que  Eu  achegase  lhe 
dysese  de  mim  pêra  Eu  entrar,  e  elle  ho  nam  fez  asi,  porque  dilatou 
aquele  dia  e  ho  outro  ate  ganlar,  e  dilatara  sempre  se  Eu  nam  tivera 
modo  pêra  me  ho  papa  uer,  porque  a  quinta,  depois  de  jamtar  me  pus 
diante  dele,  e  sua  samtidade  tanto  que  me  uiu  me  chamou  e  me  mandou 
emtrar  na  camará,  e  tirou  as  cartas  e  me  falou  ho  que  la  uerés  por  as 
cartas  de  sua  alteza. 

Senhor,  novas  de  qua  nam  has  sey  inda  saber,  porque  Eu  nam  en- 
tendo a  limgua  ioda  que  ouça  alguas,  e  depois  que  aqui  estou  uos  dou 
a  fe  que  nam  entrey  senam  duas  uezes  em  casa  de  francisco  jusarte,  e 
outra  em  casa  de  diego  de  melo,  e  outra  em  casa  de  carualhaes  a  ver 
dom  miguei  que  achegara  entam,  e  nam  tenho  conuersaçom  com  ninhum 
português  pêra  deles  saber  nada  e  por  nam  terem  razom  de  me  pergun- 
tar ninhua  cousa,  que  uos  dou  minha  fe  que  por  mim  ate  oge  uam  se  á 
sabydo  se  trouxe  cartas  se  nam,  nem  ho  caso,  senam  por  isto  que  ho 
papa  dise  a  este  rreyxa,  e  os  secases  deytado  fama  que  Eu  trazya  bua 
carta  de  sua  alteza  e  outra  da  Senhora  raynha  dona  maria  nossa  Senhora 
pêra  sua  samtidade  pedindo  lhe  o  cardealado  pêra  o  bispo  da  guarda ; 
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com  isto  me  uem  alguns  temtar  dizendo  que  se  diz  isto,  e  dam  sinaes  do 
que  ho  papa  me  díse  e  de  como  estiue  dia  e  meo  sem  lhe  falar,  e  ^asi  ou- 
tros sinaes  que  30  nam  podia  saber  senam  do  papa,  porem  nam  falam  na 
carta  secreta  nem  dam  sinal  dela,  senam  que  estes  feytores  do  arcebispo 
tem  temor  que  requeiro  para  o  bispo  da  goarda.  Digo  isto  a  rosa  mercê 
porque,  por  nam  ser  prolixo,  nam  sey  se  poderá  tanta  cousa  caber  na 
carta  de  sua  alteza,  e  porque  nam  me  lenha  sua  alteza  em  maa  pose  se 
se  la  diser  algo,  porque  por  mim  nam  ha  de  pasar  uileza  nem  menos 
mingua  pêra  nam  saber  requerer  ho  que  sua  alteza  me  manda,  e  secreto, 
pêra  ello ;  e  nisto  que  se  fala  Eu  nam  ey  sido  culpado. 

Âsi  que  as  nouas  as  que  Eu  poso  emtender  e  saber  he  que  boloiiha 
está  cercada  por  parte  do  papa,  a  saber,  o  uiso  rey  e  pêro  navarro  e 
outro  capitam  Fabrício  coluna,  e  tem  na  toda  em  derredor  cercada  e  mui- 
tos tiros  postos,  e  cada  dia  lhe  tiram,  porque  nam  slá  mais  lomge  ho  cer- 
co que  a  tiro  de  bombarda,  e  asi  quada  dia  lhe  tiram  com  tenta  muros  (?) 
porem  inda  lhe  nom  derom  combate ;  gente  de  fora  nam  pode  emtrar  dem- 
tro,  saluantes  se  for- tanto  numero  que  façam  aleuantar  ho  real.Demtro 
dizem  que  avrá  ao  pe  de  quarenta  mil  pesoas,  porem  que  sam  devisos  \ 
que  huns  doutros  se  nam  flam :  speram  aqui  que  se  daram  cedo.  Item  os 
spanhoes  tinham  tomada  a  bastida,  e  os  contrayros  tornarona  a  tomar,  a 
saber,  ho  duque  de  ferrara,  e  matou  hum  capitam  de  soyços  que  ali  ficou 
e  muito  gente  e  derribou  a  torre  por  peie,  e  elle  foy  ferido :  sta  noyte, 
que  he  segunda  feyra  que  sla  screvo  que  som  vinte  e  seis  de  janeiro, 
achegou  a  esta  pousada  hum  castelhano  que  uinha  de  lia,  e  contou  que 
demtro  estauam  bem  noventa  mil  pesoas  e  stevam  dous  capitães  france- 
ses, e  de  fora  hos  capitães  que  tenho  diclo,  e  cercada  de  tel  sorte  que 
nam  podem  emtrar  nem#sair,  e  que  os  da  terra^  a  saber,  os  naturaes 
queríam  que  se  desem  e  tem  cometido  partido,  e  dizem  que  pêro  nauarro 
nam  quer  menos  que  lhe  nam  dem  hum  vintyvolhe,  que  he  hum  princi- 
pal dos  de  demtro,  que  foi  causa  desta  guerra,  e  mais  que  lhe  paguem 
a  gente  por  três  meses,  e  mais  que  ham  d  estar  na  cidade  hum  mes  a  sua 
custa,  e  a  isto  dizem  os  de  demtro  que  amtes  se  teixaram  morrer  que 
emlrarém  demtco  spanholes.  Daqui  da  cidade  nam  ha  nouas,  senam  que 
ouço  dizer  que  nunca  tam  desfauorecida  e  minguada  de  senhores  foy  co- 
mo ora,  nem  tempo  pêra  menos  medrar ;  que  nam  ha  Senhor  que  faça 
por  ninguém  senam  por  interesse.  Sesta  feyra  despoem  hum  cardeal  que 
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se  chama  sam  seuerino,  porque  os  edictos  que  pousaram  que  compare- 
cese  a  se  defebder  se  acabarom  oje :  uam  sey  ai  que  screrer  a  vosa  mer- 
cê, seDam  que  juam  de  faria  inda  nam  he  qua,  nem  recado  seu :  noso 
Seufcor  uida  e  homra  de  uosa  mercê  com  descanso  acrecente  a  seu  ser- 
uyço. 

de  Roma  aos  vynle  e  sete  de  janeiro  de  1512. 

a  seruyço  de  vQsa  mercê.  —  Berlolameu  de  bendanha  orador  ^ . 

Senhor,  por  que  ysto  foy  oge  que  he  terça  feyra  vinte  e  três  fsiej 
deste  Janeyro,  uos  dou  nova  que  emtrou  hum  cardeal  d  ungria  ho  mais 
pomposamente  que  dizem  qué  nunca  entrou  cardeal  em  romã,  porque 
£u  contey  cincuenta  azemolas,  todas  eslaá  de  reposteyros  de  gram  todos 
bolrrados  de  folharia  (?)  de  seda  e  de  suas  armas,  e  outras  trinta  azemo- 
las,  delas  sem  reposteyros,  delas  com  alguns  de  pano.  Itam  diante  destas 
yriam  homens  de  cavalo  bem  q^uarenta,  que  nam  me  acordey  de  contar 
senam  das  azemoias,  e  trás  as  azemolas  vynham  obra  de  cincuenta  de  ca- 
valo razoadamente  atavyados ;  trás  estas  vierom  logo  outros  cincuenta  co- 
mo homens  darmas,  posto  que  nam  leuavam  armas,  leuauam  os  caualos 
os  mais  acobertados  de  panos  finos  e  bollrados  e'  de  seda  e  de  brocado, 
e  com  lamças  todas  emvandeyradas  de  uandeyras  de  tafetá  uermelho ;  e 
trás  estes  uierom  obra  d  outros  cincuenta,  todos  gentis  homens  nam  em 
vestidos  mas  de  oro  y  prata,  porque  os  caualòs,  pescosos  e  amcas  tudo 
era  prata  muyto  bem  lavrada  de  folharia  e  chaparya,  e  'deles  muytos 
humas  grandes  maças  ou  romans  em  cima  das  amcas  dos  cavalos  tam  al- 
tas como  perlo  de  palmo,  e  as  pernas  dos  cavaleyros  ate  mea  perna  toda 
argenteria  de  prata  e  oro,  perlas»  e  qs  braços  ezquerdos  em  cima  da  ves- 
tedura  humas  nestes,  que  aquele  brazo  era  todo  aljôfar,  cemgidas  todas 
com  humas  cimtas  douro  delas,  e  delas  de  prata  de  muytas  feyçOes  da 
amchura  de  palmo ;  as  spadas  destes  eram  todas  como  terçaas  turquis 
amchas  de  cinco  dedos,  e  as  baynhas  todas  ate  baxo  chaperia  de  prata  ; 
e  trás  estes  obra  de  uinte  ou  trinta  besteyros  de  cavalo ;  no  meo  destes 
muitos  cavalos  ricos  de  jaezes  a  destro ;  depois  muita  família  a  cavalo, 

^  Esta  assignatura  é  quasi  indecifrável.  Não  temos  duvida  no  appellido  Bendanha 
(que  já  então  se  dizia  também  Mendanha) ;  mas  o  resto  lémol-o  por  conjectura,  e  por 
encontrarmos  nas  chancellarias  respectivas  um  individuo  d'esie  nome,  capellão  de  D. 
Manuel  e  de  D.  João  ai. 

TOMO  I.  19 


116  COBPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGDEZ 

que  pasou  todo  ho  numero  dos  de  cavalo  de  dozemlos  e  tantos:  elle  fi- 
cou em  samta  maria  do  populo :  este  nam  quis  vir  a  romã  sem  bo  papa 
Jbe  mandar  selado  e  firmado  que  poudese  testar,  e  seus  bçneficios,  inda 
que  uagasem  na  corte,  que  elle  os  dese,  e  que  se  elle  e  os  seus  m«rre- 
sem  na  corte  que  el  rey  d  ungria  podese  dar  seus  beneficios  a  quem 
quisese :  este  dizem  que  tem  selemta  mil  ducados  de  renda,  e  dizem  que 
traz  em  dinheyro  mais  de  trezentos  mil  ducados ;  esteue  com  propósito 
de  ser  papa :  estas  novas  poderá  dar  vossa  mercê  a  sua  alteza ;  asi,  Se- 
nhor, uos  terey  em  mercê  de  todo  ho  que  arriba  uos  screvo  dar  conta  a 
sua  alteza,  porque  por  sua  carta  ser  tam  grande  Iba  nam  dou.  Senbor, 
Eu  som  tomado  do  samto  padre  e  em  bom  foro  no  bom  do  paço,  e  por 
tanto  be  me  necessário  fauor  de  sua  alteza :  beijarey  as  mãos  de  uosa 
mercê  aver  me  bua  carta  pêra  o  bispo  mondoui  e.  outra  pêra  acursio, 
que  som  os  camareyros  principaes,  estas  de  sua  alteza  encomendando  lhes 
que  pois  a  causa  de  sua  alteza' fuy« assem t^do  com  o  samto  padre,  que  lhes 
emcomenda  que  olhem  por  mim  em  me  quererem  fauorecer  diante  sua 
samtidade,  etc. :  esto  uosa  mercê  saberá  milhor  ho  modo  de  la,  porem 
seja  agradezendo  Ibes  bo  que  fezerom  inda  que  foy  pouco,  porem  será 
muyto  em  lhes  dizer  sua  alteza  isto.  Esta  confiamça  tenho  de  uosa  mercê 
oom  desejo  de  a  seruir  a  propósito  K 


Carta  da  Dantar  Jalla  de  Faria  a  el-Rel. 


1U9— Março  S. 


Senbor.  Eu  cheguey  a  barcelona  e  ali  ouue  noua  da  dificuldade  que 
auia  em  se  poder  passar  o  caminho  de  frança,  porque  forom  presos  sele 
coreos  que  daqui  hiam  pêra  elRey  d  aragam,  e  nom  pasaua  nenhuma  pes- 
soa de  qualquer  calidade  que  fosse  que  se  nom  visem  as  cartas  e  todo  o 
que  leuaua ;  e  por  me  nom  poer  nestas  duuidas  do  que  poderia  sseer,  e 
da  cortesia  que  me  quereriam  fazer,  me  meti  per  mar  e  enbarquey  ali  em 
barcelona,  e  quis  deus  dar  tantos  ieuantes  que  asi  a  náo  em  que  uinha, 

^  AmcB.  Nâg.,  Corp.  Cbron.  Part.  I,  Maç.  10,  Doe.  166. 
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como  esta  portuguesa,  per  que  estas  Yaam,  como  outi:as  da  conpanbia,  an- 
dámos no  mar  e  per  portos  e  ilhas  todo  Janeiro  e  quasi  todo  feuereiro,  e 
depois  de  sermos  auante  de  pombrino  tornámos  com  tempo  a  porto  Home, 
onde  desenbarquey  por  viir  mais  asinha  e  me  meti  per  terra ;  e  de  mayor 
vaguar  viera  se  viera  na  náo  de  bertotameu,  porque  quando  cheguey  a 
porto  liorne  ainda  aly  nom  era  nem  avya  nova  dela.  Say  em  porto  lior- 
ne  e  vim  aqui  véspera  dentruydo  que  foram  xxiii  de  feuereiro,  e  a  sesta 
feira  seguinte,  que  foram  xxvii,  me  deram  as  cartas  de  uosa  alteza  sobre 
a  uaguante  de  grijoo ;  e  t>or  mas  darem  todas  abertas,  que  dise  o  ban« 
queyro  que  em  liam  de  frança  as  abriram  e  depois  outra  vez  as  viram 
em  geuoa,  temendo  me  de  poder  ^seer  sabido,  segundo  a  diligencia  que  se 
qua  niso  tem  com  estes  banqueiros  no  que  vem  muito  selado,  quanto  maia 
no  aberto,  e  se  fazese  alguma  cousa  que  nom  fosse  seu  seruíço,  contra  o  que 
mandáua,  me  fiz  loguo  prestes  de  uistido  e  todo  o  necessário,  que  tinha 
mandado  fazer  a  gram  presa  por  também  poder  falar  e  n^ociar  com  o 
papa  antes  da  quatro  tenpora  que  loguo  vinha,  e  me  fuy  ao  papa  bem 
aconpanhado  asi  dos  que  trazia  como  dalguuns  portugueses  que  me  acom- 
panharam, e  lhe  beijei  o  pee  e  dey  a  mesajem  e  visitaçam  de  uosa  al- 
teza com  huma  pequena  d  arengua  que  trazia  cuydada,  que  elle  Recebeo 
com  muyto  prazer,  e  me  Respondeo  cem  outra  do  muyto  amor  e  amizade 
que  tinha  a  vosa  alteza  e  a  suas  cousas,  e  asi  da  grande  estima  em  que 
tinha  sua  visitaçam,  dando  me  conta  de  sua  doença  e  de  como  a  nosso 
senhor  aprouera  o  deteer  ainda  qua  per  alguuns  dias,  e  asi  de  sua  des- 
posiçam  d  agora,  e  asi  quam  prestes  e  deseioso  estaua  de  fazer  as  cousas 
de  uosa  alteza ;  e  por  aqui  outras  palauras  muytas  de  grande  amizade :  e 
depois  se  meteo  era  praticas  de  preguntas  de  uosa  alteza  como  estaua,  fa- 
lando de  suas  prosperidades,  a  que  Respondi  o  milhor  que  pude,  e  asi  de 
minha  partida  que  auia  dias  que  ja  sabia  e  caminho  etc,  de  que  tudo 
lhe  dey  conta.  Per  deradeiro  depois  de  toda  esta  pratica  acabada  lhe  dise 
como  aquella  menhãa  me  cheguara  Recado  de  vosa  alteza  sobre  a  vagante 
do  bispado  de  çafi  e  de  grijoo,  e  que  vosa  alteza  lhe  mandaua  sopricar 
que  quisese  prouer  do  bispado  e  moesteiro  a  João  sotil,  com  as  Rezões  de 
uosa  carta :  aproue  lhe  de  muy  boa  mente  de  tudo  o  que  vosa  alteza  niso 
queria,  e  loguo  chamou  o  cardeal  senagalha  que  estaua  presente  que  o 
proposese  em  consistório,  onde  foy  proposto  no  primeiro  que  se  fez.  Pre- 
guntou  me  o  papa  pela  cidade,  e  lhe  dei  conta  largua  de  como  a  vosa  al- 

19* 


148  CORPO  DIPLQM ATIÇO  PORTUGUEZ 

teza  tomara  auería  ora  Ires  anos,  que  muyto  louuou  e  folguou  douuir : 
e  asi  porque  nas  prouisOes  dos  bispados  se  costuma  fazer  mençam  da  ci- 
dade e  quallídade  dela,  gramdura,  pouoo  etc.  foy  proposto  em  consistó- 
rio como  vosa  alteza  aquella  cidade  tomara  e  era  Reduzida  á  fe  católica, 
e  o  bispado,  que  antiguamenle  soya  seer  d  anel  em  poder  de  níouros,  era 
.tornado  per  vosa  alteza  com  muita  vitoria  a  poder  de  christaos,  e  a  jur- 
diçam  e  aministraçam  do  bispo ;  e  coino  os  ministros  da  igreja  vosa  al- 
teza os  pagaua,  e  asi  quanta  gente  de  caualo  e  de  pec  nela  tinha,  e  a 
conquista  que  dela  se  fazia  etc. :  de  que  todos  os  do  consistório  louua- 
ram  a  Deus  e  foy  louuado  o  nome  e  gloria  de  uosa  alteza.  Foi  concedido 
o  bispado  e  moesteiro  a  João  sotíl,  como  vosa  alteza  mandaua,  e  agora 
entendo  em  se  expedirem  as  bulas,  como  também  me  manda,  que  manda- 
rei pelo  primeiro  correo  que  partir :  aquelle  dia  nom  lhe  faley  outra  cou- 
sa nenhuma  do  que  me  vosa  alteza  mandou  que  lhe  ioguo  falase,  porque 
nom  era  luguar  pêra  iso,  por  sseer  muyto  pubrico,  porque  elle  me  Rece- 
beo  em  buma  camará  perante  alguuns  cardeaees  e  outra  muyta  geote,  e 
nom  lhe  podia  falar  cousa  que  per  muytos  se  nom  ouuise. 

£  por  lho  entam  nom  poder  falar,  e  a  quarta  feira  seguinte  sseer 
quatro  têmpora,  e  auia  noua  pela  cidade  que  se  faziam  cardeaees,  porque 
estam  muytos  eleitos  pêra  o  serem,  e  do  arcebispo  de  lixboa  auido  por 
certo  per  todos  que  o  auia  entam  de  sseer,  e  também  por  trazer  em  Re- 
gimento que  depois  da  uisitaçam  como  podese  auer  audiência  lhe  falase 
no  negocio  do  senhor  Ifante,  lhe  mandey  pedir  audiência  que  dise  que 
quando  eu  quisese.  Ouue  dele  largua  audiência  secreta  em  que  lhe  pro- 
pus a  sopricaçam  de  uosa  alteza  pello  Ifante  no  modo  de  minha  Instru- 
çam,  em  que  vinha  asaz  bem  ;  e  Ioguo  que  lhe  toquey  nelle  me  apontou 
em  modo  de  pregunta,  filho  seu?  lhe  Respondi  que  si  legitimo  etc. :  mos- 
trou folgar  com  iso  muyto  e  se  meteo  a  me  preguntar  quantos  tinha  vosa 
alteza,  a  que  lhe  Respondi.  Veome  a  preguntar  a  idade  dele  em  que  lhe 
ainda  nom  tinha  falado ;  diselhe  que  seria  de  seis  ou  sete  anos :  aqui  se 
começou  a  encolher  todo  e  apertar  os  onbros,'e  fazer  estes  seus  modos, 
que  elles  teem  quando  lhe  parece  alguma  cousa  graue,  e  começou  de  di- 
zer que  certo  em  tal  idade  nom  era  em  memoria  d  omeens,  nem  se  lia 
em  scritura  que  nunqua  tal  cousa  se  vise,  e  que  era  cousa  tam  desacos- 
tumada que  nom  parecia  possiuel,  porque  menos  de  xviii  anos  se  nom 
dera  nunqua  a  neuhuma  pesoa :  repriqueilhe  que  asi  nom  era  costumada 
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cousa  filho  de  tani  grande  rey  e  de  tam  grandes  merecimentos  acerca  da 
sé  apostólica,  poendo  lhe  os  grandes  feitos  de  uosa  alteza  de  que  lhe  ja  no 
começo  disera,  e  asi  quanto  era  a  deuaçam  de  sua  santidade  etc.  aver 
de  se  sopricar  por  elle,  e  como  pelas  grandes  causas  e  tam  proueitosas 
coroo  esta  se  esperaua  sseer  á  se  apostólica  eram  permetidas  as  despensa- 
ções  asi  na  edade  como  em  todalas  cousas.  Tornou  me  a  Repricar  com  ou- 
tra mayor  arengua  quanto  sabia  e  eram  notórios  os  merecimentos  grandes 
de  uosa  alteza,  c  que  grandes  fossem  os  de  seus  predecesores  que  os  seus 
excediam  a  todos,  e  de  quanto  desejaua  comprazer  lhe  e  fazer  bem  suas 
cousas,  que  prouuese  a  Deus  que  lhe  custase  huma  liupa  do  seu  sangue, 
e  que  fosse  cousa  possiuel  fazer  se  \%x  que  elle  se  averia  por  muito  onrra- 
do  em  seu  tempo  criar  tal  pesoa  no  colégio,  e  que  o  colégio  flquaría  muy 
honrrado  díso,  e  por  aqui  outra  muito  boa  lingoajem,  porem  que  a  hum 
menino  de  tam  pequena  idade,  que  nom  era  capaz  de  sacramento  algum, 
como  se  poderia  fazer  ?  que  nom  era  posiuel  cousa ;  e  que  aqui  fora  car- 
deal o  filho  delRey  dom  femaúdo  de  napoles  em  seus  dias,  e  que  ao 
mayor  fauor  que  se  lhe  pode  dar  se  nom  concedeo  o  capello  senam  em 
idade  de  xYiii  annos ;  e  ainda  que  pelos  grandes  merecimentos  de  uosa 
alteza,  e  desejo  que  elle  tem  de  lhe  conprazer,  se  deuese  fazer  mais  fauor 
seria  pêra  que  sendo  a  idade  alguma,  a  saber,  de  xiiii  ou  xv  anos,  em  que 
ainda  se  poderia  propoer  sendo  desta  idade  que  era  de  xviii  anos,  mas 
que  em  tam  pequena  idade,  que  carece  de  rezam  e  entendimento,  que  elte 
nom  via  modo  como  podesse  sseer.  Repriquei  lhe  que  nesta  denidade  nom 
avia  ordem  anexa  por  nom  seer  o  titulo  de  cardeal  d  ordem  mas  d  oficio 
e  se  podia  dar  em  qualquer  idade,  e  por  aqui  o  roais  que  pude ;  todauia 
senpre  fiquou  daquelle  geilo  que  ao  roenos  em  Iam  pequena  nom  poderia 
,  seer,  e  que  elle  nom  o  desputaria  o  que  poderia  sseer  ^er  dereito  tam- 
bém como  o  sabia  de  hum  antiguo  costume,  que  nunqua  se  fezera  em  seus 
dias,  neni  elle  ouuira  aos  passados  nem  leera  que  tal  se  fezese ;  e  que  as 
cousas  que  nunqua  se  fezeram  o  costume  as  nom  tinha  feitas  como  por 
inposíueesy  pois  se  nunqua  fezeram ;  e  que  per  esta  uia  ielle  nom  conce- 
dera a  sopricaçam  delRey  dom  fernando  que  tantas  vezes  lhe  sopricara 
com  tanta  instancia  pello  arcebispo  de  Saragoça  seu  filho  pêra  avéer  de 
sseer  cardeal,  porque  ainda  que  com  os  bastardos  nas  grandes  dinidades 
eeclesíasticas  se  despeniíe,  porem  por  nunqua  se  fazer  na  dínidade  de  car- 
deal este  costume  que  sempre  se  teuera  fazia  nom  sseer  posiuel  fazer  se ; 
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asi  que  elle  nom  queria  fazer  cousas  que  nunqua  se  fezeram ;  e  que  se 
eu  quisesse  que  elle  o  poeria  em  consistório,  porem  a  elle  lhe  parecia 
que  nom  poderia  passar,  porque,  ainda  que  o  poder  de  crear  cardeaes 
fosse  seu,  porem  senpre  secustumou  poer  se  em  comunicaçam  em  consis- 
tório ;  e  que  também  pois  eu  \inha  pêra  estar  nesta  corte  que  eu  falaria 
com  cardeaes  amigos  e  que  saberia  como  nunqua  se  fezera  equam  inpo- 
siuel  cousa  pareceria  de  se  fazer.  Certo  elle  deseja  conprazer  a  vosa  al- 
teza muy  muyto,  e  que  Requerendo  cousa  possiuel  folgaria  muyto  de  lhe 
satisfazer,  mas  que  esta  em  tal  idade  elle  ha  ha  por  inpossiuel ;  e  com 
quanto  trabalbey  de  o  persuadir  pêra  isso  o  mais  que  pude  que  seria  lar- 
guo  pêra  escreuer,  todauia  senpre  se  Resolueo  em  lhe  parecer  cousa  in- 
possiuel, e  nunqua  o  dali  pude  tirar :  deixei  o  neste  preposito  com  lhe 
dizer  e  pedir  que  quisese  considerar  nisto  mais  de  uaguar  e  satisfazer  a 
soprícaçani  de  uosa  alteza :  tornarei  outra  uez  a  elle  quando  uiir  que 
seja  tempo  e  veerei  se  posso  mudalo  dali,  ainda  que  elle  he  duro  de  bo- 
lir  pêra  o  que  nom  quer,  porem  Irabalharey  o  que  poder  e  o  que  pas- 
sar escreoerei  a  vosa  alteza.  E  seria  pêra  cuydar  se  seria  bom  meter 
nesta  pratica  algum  cardeal  pêra  que  como  pesoa  de  «asa  e  sua  teuese 
com  elle  pratica  mais  familiar  e  o  aconselhase  niso  pêra  que  o  deuese  fa- 
zer^  porque  alem  das  partes  que  requerem  como  partes,  grande  inpressam 
e  mouimento  fàz  huma  pesoa  que  parece  sua  e  de  sua  parte,  com  que  se 
pode  teer  pratica  de  conselho,  a  que  também  o  que  se  Requere  parece 
bem,  e  como  que  se  deue  fazer  o  fala  e  aconselha :  e  quando  ouuese  de 
sseer  eu  nom  escolheria  dos  que  aqui  ha  senam  sam  Jorge  porque  vai 
mais  que  todos,  e  também  porque  se  ha  por  grande  seruídor  de  uosa  al- 
teza ;  e  quando  parecese  bem  ha  mester  huma  carta  de  credito :  vosa  al- 
teza verá  niso  o  que  for  seu  seruiço. 

Lancei  lhe  esto  negocio  por  primeiro  como  mais  principal  e  também 
por  pejar  os  outros  cardeaees  que  se  la  esperam,  e  falei  lhe  loguo  no  ar- 
cebispo de  lixboa  que  soube  que  estaua  mais  preto  em  sua  vontade  e  lhe 
dise  niso  todo  o  que  me  vosa  alteza  mandou  e  eu  pude,  que  ném  escreuo 
por  nom  fazer  tam  grande  proceso  como  leuo  caminho.  Respondeo  me 
também  com  muita  lingoajem  tarlareando  ora  per  huma  via  ora  per  ou- 
tra em  que  se  mal  entendia,  porque  na  verdade  elle  deseja  o  muito  segun- 
do as  obrigaçõees  do  cardeal  pasado  que  me  mostrou,  a  que  lhe  eu  bem 
Respondi  de  quara  Retribuída  estaua  em  dobro  esa  obrigaçam  em  lhe  dei- 
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xarem  fazer  em  Ioda  sua  vida  quanto  no  Reino  quis,  e  lhe  fazerem  bum 
irmão  arcebispo  de  lixboa  que  he  a  principal  dinidade  do  Reino  de  que 
se  deuia  bem  de  contentar,  e  dous  sobrinhos  que  lhe  fezera  bispos  do 
-porto  e  todolos  outros  dom  abades  e  priores,  e  as  principaes  Rendas  da 
terra ,  e  asi  seus  criados  e  seruidores  a  que  soo  pelo  seruír  ouueram 
grandes  Rendas  e  dinidades  no  Reino,  como  João  da  guarda,  João  fernan- 
des  etc.  de  que  se  contentariam  de  cada  huma  delias  muitos  nobres  e  letra* 
doà  etc.  e  que  obrigaçam  que  clle  tinha  Iam  bem  pagua  pois  nom  estaua 
por  paguar  nom  deuia  agora  de  pessar  tanto  que  contra  vontade  de  uosa 
alteza,  o  que  também  se  nunqua  costumou  per  seus  pr<ídecesores  aos  \o- 
SOS,  que  sem  sua  supricaçam  se  fezese  quanto  mais  a  vosa  alteza  a  que 
se  isto  mais  deuia,  dando  lhe  as  Rezões  pêra  iso :  apontou  me  diias  vezes 
que  elíe  prometera  a  vosa  alteza  de  fazer  cardeal  quem  lhe  nomease,  e 
que  vosa  ^alteza  nunqua  lhe  nomeara  ninguém  alee  agora;  e  que  pello 
arcebispo  de  lixboa  lhe  escreuera  a  senhora  Rainha  vosa  irmãa  e  outros 
grandes  da  Reino  dando  lhe  de  sua  fama  e  vida  testemunho.  Respondi  lhe 
que  atee  agora  lhe  nom  nomeara  esperando  per  mim  lhe  mandar  falar  no 
Ifanle  seu  filho,  e  a  todo  o  ai  a  melhor  que  pude.  Em  fim  foy  sua  con- 
crusam  que  elle  nom  estaua  em  tempo  de  criar  cardeaes  nem  os  avia  por 
ora  de  criar,  e  que  quando  fosse  tempo  pêra  isso  elle  esperaua  de  conpra^ 
zer  e  satisfazer  ao  desejo  e  voto  de  uosa  alteza.  Reíjei  lhe  por  isso  ospees. 
E  soube  aqui  como  elle  tinha  escrito  a  vosa  alteza  per  frei  Vicente  o  vi* 
gairo  de  santa  maria  da  luz  que  a  iso  Ia  enviou  sobre  o  arcebispo,  e  cui- 
do que  cree  que  o  arcebispo  com  a  senhora  Rainha  vosa  irmãa  acabará 
que  vosa  alteza  o  consenta ;  que  elle  deseja  e  sam  fauorauees  a  iso  seus 
camareiros,  specialmenie  hum  mondoui,  porque  segundo  aqui  me  dise- 
ram  qua  som  despesos  bem  xxx  mil  ducados,  e  que  os  uinte  ouue  ále, 
e  os  outros  se  Repartiram  per  priuados,.  e  mais  ouue  certas  peças  de  pra- 
ta. O  cardeal  sam  Jorge  me  falou  niso  abominando  muito  tal  feito  se  asi 
era  como  se  dezia,  e  me  preguntou  se  eu  trazia  Recado  de  uosa  alteza 
pêra  falar  niso  ao  papa ;  diselhe  que  nom :  díseme  que  ja  vosa  alteza  ante 
de  minha  vinda  lho  mandara  falar ;  fizme  muito  fora  de  saber  diso  nada  : 
a  voz  do  pouoo  qua  o  tem  por  feito,  porem  segundo  ui  o  papa  a  mim 
me  parece  que  elle  se  nom  desauergonhará  a  tanto  sem  consentimento  de 
uosa  alteza  especialmente  neste  tempo  em  que  está,  e  mais  negando  es- 
toutro negocio  e  andando  Requerendo  se.  Cada  vez  que  se  acheguar  o  tem- 
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po  de  se  poderem  criar  lho  tornarei  a  dizer,  e  lenbrar  a  palaura  que  so* 
briso  me  deu. 

.  Do  outro  elle  tem  acerca  diso  boa  memoria  e  me  dise  que  vosa  al- 
teza ja  lhe  mandara  falar  niso  per  dom  Joam  que  Deus  aja,  e  depois  averá 
pra  pouquos  dias ;  que  esa  cousa  asi  se  fará  como  vosa  alteza  quer,  por- 
que também  he  contra  o  costume  e  estillo  do  colégio  que  nunqua  se  fez. 

E  asi  acabamos  a  fala  por  então :  hom  lhe  tornei  mais  a  falar  em 
alguuns  outros' apontamentos  que  me  vosa  alteza  mandou  que  logo  lhe 
falase,  porque  nom  parecese  que  me  satisfazia  com  o  que  niso  me  conce- 
desse, como  que  era  iso  o  porque  qua  vinha  :  deixei  me  asy  estar  atee  ago- 
ra, e  também  porque  me  estou  apercebendo  mais  e  corregendo  casa,  que 
lá  mal  poderá  cuydar  o  que  ha  mester  a  fantesia  e  modo  de  qua,  a  que 
homem  hade  satisfazer  em  alguma  maneira  porque  seja  em  Roma  Romão. 

Yisitey  o  cardeal  sam  Jorge,  que  me  fez  grande  gassalhado  e  honrra, 
mostrando  se  me  muito  grande  seruidor  de  uosa  alteza,  e  fazendo  me  gran- 
des ofertas  pêra  que  o  Requerese  em  todalas  cousas  que  a  voso  seruiço 
conprisem :  e  na  verdade  neste  colégio  nôm  ha  outro  asi  grande  como 
elle  e  que  tanto  valha,  e  com  o  papa  nom  está  em  desgraça  como  lá  era 
noua,  mas  antes  em  graça  porque  também  o  papa  se  amigou  com  os  que 
foram  de  sua  parte,  principalmente  "como  este  que  tanto  pode. 

Yisitey  o  cardeal  archiles  de  grasis,  que  me  primeiramente  per  hum 
portuges  seu  criado  mandou  visitar  e  fazer  grande  oferta  a  voso  seruiço, 
dizendo  que  fora  criado  do  cardeal  de  portugal,  e  criado  em  amor  e  ser- 
uiço de  uosa  alteza  e  que  asi  o  deseiaua  de  fazer :  quando  o  uisitey  tam- 
bém me  fez  muy  grandes  ofertas,  e  na  verdade  he  pesoa  virtuosa :  atee 
agora  nom  visitey  outros  porque  também  eu  x)s  nom  vejo  que  me  pareça 
que  os  poso  aver  mester,  qua  o  colégio  está  muy  deminuido  de  pesoas 
daulorídade :  ese  senegalha  visitey  que  tiue  negocio  com  elle  sobre 'a  pro- 
posição do  bispado ;  os  outros  visitarey  segundo  vir  que  me  cbnprirá ;  e 
pareceme  que  me  deuo  cheguar  a  sam  Jorge  pêra  os  negócios  de  uosa  al- 
teza porque  me  parece  que  vai  pêra  que  me  possa  aproueitar,  porem  nom 
curarey  diso  atee  mo  vosa  alteza  nom  mandar  por  o  asi  teer  em  minha 
instruçam.  O  cardeal  de  Medíeis,  que  he  pesoa  d  autoridade,  nom  he  aqui 
porque  he  legado  nesa  parlo  de  bolonha.  Ha  hy  alguuns  outros  parentes 
do  papa,  e  ainda  nom  sey  tanto  deles  pêra  que  saiba  se  me  deuo  d  acos- 
tar alguum,  porque  o  queria  saber  e  entender  por  mim  e  não  per  ou- 
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trem,  porque  a  genle  de  qua  nom  he  pêra  lhe  crerem  que  dizem  verdade 
no  porvir  (?). 

As  nouas  do  concilio  esteueram  ateequi  muyto  de  cala,  porem  o  car- 
deal senagalha  me  dise  que  elRey  d  ungria  mandara  pedir  dilaçam  pêra 
poder  ajumlar  suas  cidades  e  poucos  pêra  auer  conselho  sobre  as^  cousas 
que  em  concilio  se  deueriam  propoer,  e  que  lod^uia  o  papa,  por  nom  teer 
Reposta  de  uosa  alteza  e  delRey  dom  fernamdo  e  delRey  d  ingraterra,  nom 
o  fezera,  e  que  todauia  se  faria  no  termo  que  se  pubricou,  e  que  todalas 
cousas  se  aparelhauam  ja  pêra  isso :  e  sam  ja  certos  cardeaees  deputados 
pêra  entenderem  desd  agora  ja  nas  cousas  que  ham  mester  Reformaçam  pêra 
o  concilio  :  e  em  huma  pratica  que  o  papa  comiguo  teue,  em  que  me  quis 
dar  excusaçam  da  causa  porque  eIRey  de  frança  se  mouera  contra  elle,  q 
se  ordenara  este  concinabolo  dos  cardeaees,  a  que  elle  nom  põem  este 
nome  senam  scismaticos  heréticos  e  que  os  tem  depostos,  dizendo  que  por 
elle  nom  querer  consentir  e  fazer  algumas  cousas  nom  deuidas  que  lhe 
elle  Requeria,  como  que  o  queria  teer  por  seu  capeiam,  e  que  iodas  as 
cousas  fizese  a  sua  disposícam,  que  dése  bispados  e  prelacias  a  seu  pra- 
ser,  e  dali  a  hum  anno  ou  dous,  desque  se  nom  conlentaua  dos  que  as 
tinham,  que  lhas  tirase,  o  que  elle  nom  podia  sofrer,  e  que  por  eso  orde- 
nara este  concinabolo  e  se  mouera  contra  elle ;  o  que  tudo  elle  esperaua 
em  Deus  que  nom  seria  nada  cedo,  porque  elle  esperaua  de  fazer  conci- 
lio em  sam  Joam  de  lateram  depois  de  páscoa  de  soreíçam,  como  tinha 
intimado ;  e  que  ainda  que  pela  breuidade  do  tempo  todos  os  Reis  e  prin- 
cepes  nom  poderiam  asi  loguo  enviar  seus  enbaixadores,  porem  que  o  con- 
cilio se  começaria  a  fazer  entretanto  ;  dando  me  conta  de  como  eIRey  d 
aragam  e  elRey  d  ingraterra  eram  em  ligua  com  elle,  e  asi  que  os  outros 
Reis  eram  por  sua  parte,  dizemdo  parlicolarmente  dos  enbaixadores  de 
todos  que  se  aparelhauam  pêra  o  concilio,  a  saber,  que  o  ehperador  man- 
daua  hum  bispo,  que  nomeou,  que  era  de  muyla  autoridade,  e  que  elRey 
d  ongria  que  ja  tinha  mandado  o  cardeal  ungro,  que  aqui  entrou  averá 
ora  pouquos  dias  e  muito  suntuoso,  que  ainda  nunqua  aqui  viera,  e  que 
também  enbaixadores  d  ingraterra  eram  ja  em  caminho,  asi  per  aqui  de 
todos :  e  veo  a  discorrer  no  núncio  que  tinha  mandado  a  vosa  alteza,  e 
de  como  tinha  noua  que  ja  passara  per  navarra  e  depois  per  castelã,  e 
que  de  todo  tinha  boií)  Recado,  e  asi  que  avia  dias  que  partira  pêra  vosa 
alteza,  e  que  cedo  esperaua  aver  dele  Recado :  nom  me  preguntou  se  tra- 
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zja  poder  pêra  coDcilío,  porque  sabe  de  minha  partida  quanto  foy  primeiro 
que  o  núncio  la  fosse,  que  sabia  ante  que  eu  chegase,  e  depois  per  mim  : 
elle  está  anojado  e  Receoso  destas  cousas  de  frança  e  cardeaees  conlrai- 
ros,  e  traz  muy  grande  barba,  elle  todauía  tem  hum  esprito  estranho  e 
asi  o  moslra,  e  que  todo  prazendo  a  deus  se  acabará  bem  e  cedo ;  asi, 
Senhor,  que  se  o  que  elle  diz  e  faz  em  deputar  cardeaees  pêra  proueer  as 
cousas  que  em  concilio  será  necessário  Reformar  se  deue  creer,  o  conci- 
lio será  certo  pêra  o  tempo  que  foy  intimado  e  a  elle  lhe  he  necesariò, 
pelo  que  tem  intimado  geralmente  e  a  vosa  alteza  e  Reis,  se  de  uosa  al- 
teza e  Reis  outros  nom  viese  algum  Recado,  per  que  se  podese  e  deuese  di- 
latar, e  também  porque  tudo  isto  vay  pêra  contraminar  e  estornar  e  fazer 
nenhum  o  concilio  que  os  cardeaees  entendem  proseguir ;  e  elles  vaam  pelo 
seu  adiante  e  o  mandaram  aqui  citar  este  feuereiro  pasado,  e  se  pos  a 
citaçam  em  huma  porta  do  paçoo  pêra  procederem  a  priuaçam  e  deposi- 
çam ;  asi  que  per  mil  Respeitos  todauia  no  tempo  que  está  intimado  ave- 
rá  qualquer  começo  e  se  nom  poderá  escusar,  e  elle  asi  mo  dise  que  na- 
quelle  tempo  se  começaria  :  elle  ajunta  alguuns  letrados,  antre  os  quaees 
tem  aqui  hum  frade  português  grande  letrado  que  se  chama  frei  gomez 
natural  que  dizem  que  he  de  portalegre,  homem  de  bem :  tem  qua  seu 
asento  ha  muitos  anntfs  bem  xxx  em  pauia :  he  fama  qúe  o  faz  cardeal, 
e  porem  des  que  passaram  estas  quatro  têmporas  esta  fama  tornou  mais 
fria. 

Se  uosa  alteza  qua  ouuer  de  mandar  enbaixador  a  concilio  e  ouuer 
de.  interuiir  letrado,  que  cuydo  será  necessário,  ainda  que  eu  seja  dos  me- 
nores de  lá,  porem  porque  qua  ja  estou,  mercê  me  fará  nom  me  lançar 
fora  disso,  e  deus  me  dará  ajuda  com  que  o  possa  seruir  e  a  vosa  alte- 
za, porque  também  tendo  me  qua  e  lançando  me  diso  fora,  nom  fiquaria 
pêra  prestar  qua  mais,  nem  lá. 

Aqui  está  enbaixador  de  castelã  e  de'ueneza,  que  continuamente  tra- 
tam negócios  sobr  esta  guerra^  e  o  que  se  agora  trata  he  concórdia  antre 
o  enperador  e  venezeanos,  e  cre  se  que  se  concordaram. 

O  enperador  nom  tem  aqui  enbaixador,  somente  era  nestes  negócios 
bum  seu  secretario,  e  o  papa  eàpera  por  aquelle  seu  enbaixador  de  que 
me  dise. 

As  cousas  do  canpo  de  bolonha  estam  de  cala,  e  cuydo  que  sem  fa- 
uor,  porque  o  fauor  bem  teem  maneiras  de  o  pobricar  ao  dobro :  dizem 
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que  he  entrada  rouyta  gente  de  peleja  em  bolonha,  e  dizem  que  está  muyto 
forte :  a  gente  do  canpo  he  diminuída  por  frios  e  mãos  tempos  e  maã  pa* 
gua,  deles  mortos,  deles  hidos,  e  aleuantou  se  e  Retraeo  se  como  eles  di- 
zem pêra  Imola,  que  sam  cinquo  lagoas. 

Os  venezeanos  tomaram  bresa  e  bergamo,  que  he  do  ducado  de  mi- 
lam,  porem  loguo  o  tornaram  a  tomar  os  franceses,  e  dizem  que  fézeram 
gram  crueldade :  antr  elRey  de  frança  e  d  aragam  nom  he  apregoada 
guerra,  antes  quando  passey  por  cataloriha  hyam  de  catalonha  pêra  as 
feiras  de  liam  em  frança  e  as  outras  que  se  faziam,  e  nom  auya  hy  ou- 
tro nojo  senam  a  correos  ou  pesoas  que  viesem  ou  fossem  de  Roma, 
porque  a  estes  se  via  lodo  o  que  leuauam ;  nem  que  nom  crêem  que 
averá  hy  mais  Rompimento,  senam  que  os  corações  serana  quaes  deus  sa* 
bera,  e  âs  pbras  em  elRey  de  frança  nom  senhorear  em  italia  por  segu- 
rança das  cousas  de  napole,  as  que  poderem  seer  per  via  de  feudatario  * 
«IRey  dom  fernamdo  da  igreja  pêra  Recuperaçam  e  defensam  das  terras  da 
igreja  (sicj.  O  papa  faz  aqui  alguma  gente  darmas  pêra  sua  guarda,  pou- 
qua,  e  prenderam  estoutro  dia  aqui  hum  seu  camareiro  com  sospeita  de 
treiçam :  ha  aqui  nouas  p^  uia  de  Rodes  que  as  galees  de  ueneza,  que 
foram  a^leiíandria,  nom  ouueram  fala  da  terra,  nem  ousaram  chegar  la 
porque  o  soldam  mandaua  armar  sobr  elas  pela  imizade  que  tem  com  os 
chríslãos  pelo  linhame  que  lhe  tomaram,  e  que  se  tomam  sem  nada ;  quê 
os  genoeses  sam  concertados  com  o  soldam  e  Reconciliados  por  cincoenta  ^ 
mil  ducados  que  deram :  outras  nom  ha :  noso  senhor  conserue  e  pro&» 
pere  a  uida  e  estado  de  uosa  alteza  em  longos  dias. 

De  Roma  a  viu  dias  de  março  de  1512.  —^  O  doulwr  João  de  Fa- 
ria '. 


*  Arch.  Nác,  Corp.  Chronol.  Part.  I,  Maç.  11,  Doe.  26. 
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Carto  do  Dontop  Jofto  de  Faria  a  el-Rel* 


15M— AUrll  13. 


Senhor.  Eu  tornei  a  falar  ao  papa  sobre  o  negoceo  do  Ifante  e  pas- 
sey  com  elle  sobriso  longa  matéria,  e  ainda  que  loguo  o  achey  do  som 
da  primeira  vez  que  lhe  faley,  todauia  tornou  a  sseer  alguma  cousa  mais 
bicando,  e  a  concrusam  sua  foy  que  elle  non  negava  fazeló  mas  que  lam- 
bem nam  o  podia  asi  loguo  prometer,  porque  de  como  esta  cousa  se  auia 
de  comonicar  com  cardeaees  segundo  estaua  de  costume,  poderia  hy  auer 
tanta  contradiçam  por  seer  cousa  que  se  nunqua  fezera,  que  se  nom  po- 
deria fazer  contra  seus  votos ;  mas  que  elle  agora  nom  auia  de  criar  car- 
deaees tam  cedo ;  que  quando  fosse  tempo  pêra  se  averem  de  criar  que 
emtam  Ihó  requeresem,  e  que  elle  folgaria  de  fazer  todo  o  que  a  elle  fosse 
possiuel.  Isto  foy  o  mais  que  dele  pude  tirar,  e  parece  me  que,  segundo  o 
referta  e  se  escusa,  elle  tem  diso  pouqua  vontade,  senam  que  se  nom  quis 
espedir  agora  diso  de  todo,  antes  dizer  que  fará  o  posivel,  e  diiataio  em 
tempo  pêra  que  este  negocio  este  cordeando  pêra  veer  como  vosa  alteza 
se  auerá  nos  seus  do  concilio,  e  tanbem  a  veer  como  suas  cousas  se  en- 
derençam  e  onde  param,  pêra  asi  fazer  o  que  lhe  conprir,  porque  se  os 
seus  forem  prósperos  fará  o  que  qyiser  por  que  elle  he  de  sua  vontade 
asaz,  e  senam  e  se  uir  em  necesidade  entam  fará  segundo  a  necesidade 
o  constranger,  porque  elle  tem  esla  forma  em  outras  muytas  cousas :  e  a 
eirey  uoso  padre  tem  prometido  de  fazer  cardeal  o  bispo  de  palença  e 
outro,  e  aviam  os  ja  por  feitos  tanto  que  quando  passey  per  touro,  donde 
he  natural  o  de  palença,  se  coriam  touros  e  faziam  festas  porque  o  fize- 
ram Cardeal,  e  atee  agora  nom  tem  feito  nenhum,  e  anda  alargamdo  se 
quanto  pode :  e  iso  mesmo  tem  prometido  ao  enperador  de.  fazer  outro, 
que  he  aqnelle  que  me  elle  dise  que  qua  esperaua  por  enbaixador  do 
enperador,  e  asi  anda  também  dilatando  a  veer  se  lho  manda  como  lhe 
teem  prometido,  e  a  veer  como  asenta  suas  cousas ;  e  com  este  do  enpe- 
rador se  escusa  ao  enbaixador  de  caslela  de  fazer  os  que  tem  prometido 
a  elRey  dom  Fernando,  porque  diz  que  se  criase  os  de  castelã  e  nam  o  do 
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enperador  que  faria  escândalo,  se  lambem  criase  loguo  o  do  enperador 
que  nom  sabe  como  depois  lho  quereriam  mandar  por  enbaixador  e  como 
se  averia  <;om  elle  nas  outras  cousias ;  e  asi  anda  em  todalas  cousas  sos- 
pendendo  as  pêra  veer  como  se  acabam  as  suas  porque  com  estas  que 
querem  dele  quer  fazer  as  que  quer  dos  outros;  asi,  senhor,  que  desta 
maneira  se  me  lança  por  agora :  veja  vosa  alteza  o  que  manda  que  faça, 
e  se  será  bem  aue  se  meta  neste  negocio  algum  cardeal  pêra  que  mais 
familiarmente  lho  falç,  porque  aqui  nom  se  acabam  as  cousas  grandes 
senam  intervindo  niso  cardeaees  ou  priuados  grandes,  e  ey  esta  por  gran- 
de por  Respeito  da  pequena  idade  em  que  põem  tanta  dificuldade,  e  ja  es- 
crevi a  vossa  alteza  que  avendo  com  algum  de  praticar  suas  cousas  se- 
ria miihor  com  sam  Jorge  porque  vai  muito  e  tem  ja  principia  diso  e  se 
ha  por  servidor  e  de  dias  conhecido  por  ese  nesta  corte. 

E  também  nos  outros  negócios,  porque  na  verdade  nom  posso  es- 
cusar hum  cardeal  ou  terceira  pessoa  a  que  diso  alguma  ora  dô  parte, 
que  como  terceiro  enleruenha  nos  negócios  anlre  o  papa  e  eu,  porque 
como  ja  disse  o  papa  he  de  sua  vontade  asaz,  e  ás  vezes  se  concrude 
com  elle  huma  cousa,  como  tiue  agora  esta  de  sam  João  de  tarouqua,  que 
depois  sayo  doutra  maneira. 

O  cardeal  sam  Vital  vejo  seu  privado,  que  he  hum  cardeal  novo  que 
fez  ora  a  hum  anno,  que  foy  aqui  auditor  da  camará :  bom  será  que  me 
uenha  huma  carta  per  elle  porque  das  que  trouxe  nom  lhe  posso  dar, 
porque  nom  o  fiz  como  vim  por  o  nom  conhecer  como  o  agora  vejo  ca- 
bido, e  se  lha  der  agora  parecerá  cousa  muy  velha  e  fria. 

Tanbem  faley  ao  papa  na  observância  dos  moesteircs  de  sam  do- 
mingos de  lixboa  e*  da  batalha  e  de  sam  francísco  d  evora,  e  também 
o  achey  niso  pessado,  escusando  se  me  com  huma  concórdia  que  fora  feita 
anlre  os  frades  franciscos  de  nom  tomarem  huuns  as  casas  aos  outros ;  e 
que  seria  necesario  falar  com  o  proteilor  das  ordees,  e  por  aqui  outras 
resoens  descusa ;  que  se  vosa  alteza  quisese  que  cometese  reformaçam  das 
casas  e  pessoas,  que  o  faria  de  muy  boa  vontade  pêra  que  seus  costu- 
mes  e  vidas  fossem  reformados  oo  modo  que  deuem  uiuer,  mas  que  to- 
mar lhe  as  casas  pêra  ouseruancía,  que  elle  agora  neste  tempo  em  que 
está  noffi  ousaria  toquar  esa  cousa  porque  elle  sabia  muyto  dos  frades 
e  destas  deferenças  de  lhe  tomarem  as  casas  e  Reformarem  de  obseruan- 
cia,  porque  em  sendo  cardeal  fora  proteitor  deles ;  e  que  sabia  que  se 
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lhe  agora  iso  fezessem  que  aleuanlaria  pregadores  contra  sy,. porque  an- 
.tre  os  craustaes  auia  muytos  letrados,  e  que  aleuanlaria  quem  ajudase  o 
concynabolo  de  seus  contrários,  e  letrados  que  podesem  preegar  e  ma- 
chinar  contra  elle  em  fauor  dos  cardeaees  depostos  que  sam  em  milam : 
repriquei  lhe  como  estando  vosa  alteza  a  sua  obediência  tanto  nom  avia 
pesoa  frade  nem  cleriguo  nem  de  nenhuma  qualidade  que  fosse  que  ousase 

dizer  nem  fazer  cousa  nenhuma  contrelle,  senam  .seruilo  ele.  Respondeo 

» 

que  ao  menos  por  agora  nom  era  bem  bolir  esta  cousa ;  que  o  concilio 
se  avia  de  fazer  loguo  em  que  esperaua  de  asentar  suas  cousas,  que  cedo 
esperaua  serem  em  bem  concrudidas ;  que  deixasemos  esta  maleria  pêra 
eiitam  pois  o  tempo  era  tam  curto,  que  entam  seria  tempo  pêra  se  nella 
entender  mas  nam  agora. 

Item  Falei  lhe  em  sam  João  de  larouqua  e  tiue  o  concrudido  com 
elle  que  o  moesteiro  se  daria  todauia  a  frei  Joam  por  quem  uosa  alteza 
escreuera,  e  que  porem  este  moesteiro  fora  dado  ao  cardeal  sam  clemen- 
te por  consentimento  do  enbaixador  dom  Joam  que  deus  perdoe,  que  se 
fora  uiuo  nom  disera  outra  cousa ;  e  que  depois  se  finara  sam  clemente, 
e  que  por  seer  cardeal  nouo  lhe  fiquaram  mi\ytas  diuidas  que  elle  or- 
denara que  por  seus  beneficios  se  pagasem,  polo  qual  elle  dera  aquelle 
moesteiro  a  cursio  seu  camareiro  pêra  pagar  por  elle  certa  divida,  e 
q0e  frey  Joam  per  seu  procurador  fezera  concerto  e  certa  concórdia  com 
acursio  de  paguar  o  que  o  dito  acursio  pagara,  así  que  o  dito  moesteiro 
se  daria  a  frei  João  por  quem  vosa  alteza  escreuera,  porem  que  se  guar- 
dase  a  concórdia  que  antr  eles  estava  ieíta ;  e  isto  hya  me  parece  a  que- 
rer aver  o  dinheiro  que  por  elle  dera  acursio,  ou  creo  que  o  que  se 
qua  yeo  prometer  por  hum  criado  do  conde  de  maríaalua,  que  elle  cuy- 
daria  que  era  o  por  que  vosa  alteza  escrevera ;  e  porque  me  pareceo 
cousa  nova  que  la  nunqua  ouuíra  lhe  dise  que  cria  que  antre  frei  João 
e  acursio  nom  ouuese  alguma  concórdia :  dise  me  que  elle  se  resolue- 
ria  aquella  noite  neste  negocio  como  estaua  e  me  mandaria  mostrar  a 
concórdia :  depois  lhe  tornei  outra  vez  a  falar  sobriso ;  mandou  perante 
mim  chamar  acursio  e  preguntou  lhe  cemo  estaua  aquelle  negocio ;  disé 
acursio  que  por  morte  de  sam  clemente  elle  ouuèra  aquelle  moesteiro, 
e  dera  dous  mil  ducados  pêra  a  fabrica  de  sam  pedro;  que  era  seu.  Pre- 
guntou lhe  pela  concórdia ;  nom  auia  hy  concórdia  nenhuma  no  mundo 
mas  muita  discórdia  que  ha  sobreste  caso  que  dís. acursio  que  veo  hum 
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procurador  do  conde  de  mariaaina  que  prometeo  quatro  mil  ducados  pelo 
moesfeiro  pêra  seu  filho  :  levantou  se  acursio  braueando,  e  o  papa  fiquoo. 
também  fora  do  propósito  do  outro  dia  dizendo  que  elle  tinha  outras  fa- 
diguas,  que  nom  sabia  como  aquella  cousa  eslava,  que  pois  o  tinha  acur- 
sio que  com  elle  faiase :  nom  aproueitou  repricar  lhe  mal  nem  bem  por- 
que acursio  vai  tanto  e  pode  tanto  que  se  nom  pode  concrudir  nada  em 
seu  prejuizo  que  elle  loguo  nom  Irestorne :  faley  com  acursio  e  elle  anda 
tam  fauorecido  que  cuida  que  tudo  he  seu,  e  diz  que  o, nom  deixará  se- 
nom  dando  lhe  vosa  alteza  reconpensa ;  e  porque  elle  tem  mandado  Ia 
suas  bulas  com  breue  pêra  vosa  alteza  e  esperam  pela  Reposta,  nom  se 
poderá  nada  coAcrudir  atee  nom  veerem  a  Reposta  de  uosa  alteza,  por- 
que ainda  que  lhe  eu  digua  que  vosa  alteza  lhe  nom  ha  de, dar  a  pose 
lodauia  querem  esperar  a  veelo,  e  por  iso  agora  nom  se  pode  fazer  nada 
porque  estam  a  veer  ese  ponto,  e  depois  de  auida  Reposta  de  uosa  al- 
teza e  visto  que  lhe  nom  dam  a  posse  emiam  será  tempo  pêra  negocialo, 
e  agora  nom  porque  estam  a  veer  estadeterminaçam  :  elle  vai  tanto  com 
o  papa  e  lhe  he  Iam  aceito  que  se  nom  pode  mais  dizer ;  e  loguo  como 
soube  que  eu  niso  falaua  se  poz  em  me  estornar  entradas,  audiências,  e 
todo  o  que  quisese  negociar,  e  pode  o  fazer  por  que  elle  tem  niso  todo 
o  mando  no  paçoo,  e  de  fora  tem  os  oficiaees  tam  obedientes  que  nom  ha 
nenhum  que  nom  faça  o  que  elle  quiser ;  e  porque  estando  com  elle  em 
escândalo  podersihyam  muy  mal  negocear  algumas  cousas  que  vosa  al- 
teza quer,  eu  nom  aueria  por  inconueniente  que  tendo  vossa  alteza  la  a 
posse  como  tem  que  este  negoceo  ^  dífirisse  algum  tempo  atee  veer  tam- 
bém estoutras  cousas  principaees  em  que  param,  e  porque  tanbem  sendo 
o  concilio  o  que  deue  de  seer  era  isto  matéria  pêra  se  milhor  enlam  ne- 
gociar: também  acursio  se  profere  a  seruir  \osa  alteza,  e  segundo  lhe 
a  elle  parece  que  pode,  que  na  verdade  he  muylo,  diz  que  nom  quererá 
vosa  alteza  cousa  do  papa  que  nom  acabe ;  asi  que  teer  este  negocio  seu 
em  dilaçam  nom  me  pareceria  mal  como  ^lles  também  qua  procuram  a 
dilaçam  dos  negócios  atee  Terem  a  saida  dos  seus,  e  versehya  em  que 
estes  negócios  principaees  Ide  uossa  alteza  param,  e  nom  aleuantar  agora 
cousa  com  que  se  inpedisse  tudo:  mandeme  vossa  alteza  o  que  Jaca. 

Em  outros  negócios  de  minha  Instruçam  nom  faley  porque  ella  mo 
defende  que  nom  fale  somente  estas  que  tenho  faladas  e  que  lhe  ja  escre- 
ui :  também  comprirá  saber  o  que  niso  farei. 
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As  letras  do  bispado  de  çafi  e  de  grijoo  mando  por  esle  correo ;  e 
nom  foram  mais  cedo  por  algumas  duuidas  que  teuemos  acerca  da  pa- 
gua  da  mea  anada  que  escreuo  ao  sacretario,  e  asi  lhe  mando  a  conta 
do  que  custou  toda  a  expediçam  e  a  diuída  em  que  estou  de  ainda  aver 
de  paguar  mais,  de  que  tenho  dada  fiança.  He  necesario  tornar  me  vosa 
alteza  a  Refazer  este  credito  pêra  quando  for  necesario,  e  porque  tam- 
bém quasi  todo  o  tempo  que  me  la  foy  pago  meu  mantimento  he  pasado, 
e  nom  me  he  vinda  ainda  letra  pêra  aver  o  mais,  e  nom  sey  a  que  me 
entretanto  socorra. 

As  novas  do  concilio  sam  que  todauia  se  começará  a  segunda  feira  ' 
seguinte  segundo  está  notificado ;  e  porem  porque  se  faz  tanto  forçado 
e  sem  vontade  nom  cree  ninguém  que  se  faça  nelle  cousa  que  importe 
muyto,  mas  que  será  huma  cousa  somente  por  forma  a  estornar  o  outro, 
e  que  se  fará  segundo  soceder  o  negocio  da  guerra  de  prosperidade  ou 
necesídade.  Ainda  nom  vem  prelados  nenhuns  de  fora ;  esperaram  que 
viram  estes  de  por  aqui  acerqua ;  e  o  enbaixador  de  castelã  me  dise  que 
eIRey  dom  Fernando  ];nandaua  que  viesem  estes  prelados  de  napoles  e 
cezilia  Toguo^pera  este  começo,  e  que  de  castelã  cria  que  viriam  alguuns, 
especialmente  estes  que  esperam  seer  cardeaees. 

O  concilio  de  milam  vay  por  diante  todauia,  e  agora  mandaram  no- 
tificar huma  carta,  de  que  mando  a  copi|i  a  vosa  alteza,  em  que  querem 
proceder  a  sospensam  e  avante  segundo  vosa  alteza  per  ella  veerá. 

O  cardeal  sam  seuerino  que  he  daquelles  desobedientes  entrou  em 
belonha  por  legado  do  seu  concilio  e  ieuantou  o  interdito  que  o  papa  ti- 
nha posto,  e  he  feito  capitam  de  muita  gente  darmas :  a  crerezia  de  be- 
lonha nom  quis  celebrar,  e  alguuns  foram  por  iso  mal  tratados  dos  benti- 
uolhas ;  e  tam  pouco  quiseram  celebrar  em  outras  cidades  da  Lombardia. 

He  acordada  tregoa  antre  o  enperador  e  venezeanos  por  dez  meses, 
e  os  venezeanos  lhe  dam  por  ello  quorènta  mil  ducados:  esperam  que  se 
acabará  paz  neste  tempo  da  tregoa,  e  a  gente  que  os  venezeanos  tinham  nos 
confiis  do  império  por  sua  guarda  mandam  viir  e  ajuntar  ao  canpo  do 
papa,  qua  por  iso  trabalharam  tanto  pela  tregoa  e  trabalham  pela  paz, 
por  nom  teerem  duas  pendenças  em  que  estem  partidos.  Os  do  .campo 
do  papa  estam  junto  de  Rauena  onde  se  os  franceses  achegaram  em  som 
de  tomar  Rauena  e  por  tirar  as  vitualhas  aos  do  papa,  e  os  do  papa  lho 
defendem  quanto  podem :  estam  tam  juntos  que  cada  dia  se  espera  por 
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fioua  de  batalha :  os  franceses  sam  muitos  mais  porque  sam  bem  xxx  mil 
homeens,  em  que  ha  duas  mil  lauças  grosas,  e  crecem  cada  dia  mais :  os 
espanhoes  e  campo  do  papa  seriam  bem  xx  mil  em  que  ha  bem  mil  e  du- 
zentas lanças  grosas  e  mil  caualos  ligeiros ;  eslam  muy  animosos  pêra  a  ba- 
talha e  que  ja  a  ofereceram  aos  franceses,  segundo  escreuem  eses  capí- 
taees  castelhanos,  que  pouquas  vezes  escí'evem  nem  dizem  senam  em  seu 
fauor :  cada  dia  se  espera  por  nova  de  batalha ;  Deus  faça  o  que  for  seu 
serviço :  o  duque  d  orbino  sobrinho  do  papa  he  aqui  noua  que  he  Reuelado 
e  da  parle  dos  franceses,  e  manda  hír  sua  gente  do  campo  do  papa ;  par- 
tio  daqui  sua  may  per  mandado  do  papa  que  como  chegou  mandou  es- 
tar em  hum  castelo  sem  a  querer  veer :  estam  cada  dia  esperando  pela 
noua  da  batalha :  a  vida  e  estado  de  uosa  alteza  noso  senhor  prospere  e 
acrecente  em  longos  dias. 

De  Roma  a  xiii  dias  de  abril  de  ISIS.  —  O  doutor  João  de  Faria.  ^ 


Carta  do  Dautop  ãoSío  de  Faria  a  el-Rel. 


Wn— AUrll  !•. 


Senhor.  Per  outra  escreuo  a  vosa  alteza  como  os  franceses  se  ache*- 
garam  a  Rauena,  que  he  do  papa,  com  letaçam  de  se  asenhorearem  do 
campo  e  defenderem  as  vitualhas  a^s^  do  campo  do  papa,  e  asi  também 
pêra  conbatensm  Rauena  e  a  tomarem  se  podesem ;  e  os  do  papa  tan- 
bem  fizeram  outro  tanto  pêra  lho  defender  e  os  ofenderem,  e  estauam  ja 
tam  juntos  que  cada  dia  se  esperaua  aqui  por  rioua  de  batalha:  e  terça 
feira  a  noite,  que  foram. xiii  dias  dabril,  veo  nova  ao  papa  per  via  de  flo- 
rença  que  os  do  papa  deram  batalha  aos  franceses,  e  o  modo.  em  que  se 
começou  se  nom  sabe  nem  cousa  de  particularidade  nenhuma  que  seja 
certa,  somente  dizem  que  os  franceses  se  fingiram  e  poseram  em  partida 
com  sua  carriagem  dia  de  páscoa  á  tarde,  e  que  os  do  papa  cuydándo  que 
eram  postos  em  fugida  deram  neles  e  que  daquelie  primeiro  encontro  ma- 
taram muytos  franceses,  porem  que  volueram  sobreles  os  franceses  e  ma- 

■ 
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taram  e  desbarataram  e  poseram  todos^  em  fugida :  e  a  nova  que  h>go 
veo  foy  de  muyto  grande  destrniçam  e  mortindade  e  fugida,  porque  se 
dezia  que  o  legado  que  he  o  cardeal  de  medices  era  preso,  o  vice  Rei 
dom  Reimam  de  cardona  fogído  e  per  la  embarcado  pêra  napoles,  pêro 
navarro  morto  e  todolos  outros  capitaees  presos  e  mortos,  e  nos  outros 
grandíssima  mortindade  :  esta  nona  durou  aqui  a  quarta  feira  todo  o  dia, 
e  o  papa  ainda  que  mostra  grande  animo  e  ferocidade,  porem  elle  e  os 
de  sua  parte  postos  em  grande  toruaçam,  e  mandou  fazer  gente  a  que  se 
podesse  fazer  e  Recolher  toda  a  farinha  que  tinham  os  forneiros  de  Roma 
e  meter  no  castelo :  e  ontem  á  tarde  veo  noua  por  via  de  florença  que  o 
mal  nom  era  tanto ;  que  o  legado  non  era  preso  mas  que  se  acolhera  a 
sejena  ;  o  vice  Rey  a  fano,  que  diz  que  he  vinte  legoas  de  Rawna,  porem 
que  fora  dos  primeiros  que  fogiram ;  e  muita  gente  salna  em  Ravena  e 
per  esses  lugares  da  igreja,  e  muitos  mais  franceses  mortos  que  dos  do 
campo  do  papa ;  e  que  o  duque  de  ferrara  era  morto,  e  da  morte  do 
duque  esfriou  oje  e  veo  que  nom :  dizem  que  he  morto  monsenhor  de 
foys  que  he  irmão  da  Rainha  d  aragam,  e  monsenhor  de  paliça,  e  mon- 
senhor de  folheta  capitaees  franceses :  com  esta  nova  foy  a  cidade  muy 
aluoraçada  deses  cortesãos  servidores  do  papa,  e  aluisaras  pedidas,  e 
oje  visitado  o  papa  como  com  bpas  novas,  e  trabalham  quanto  podem 
por  fauorecer  as  novas  e  calar  as  maas  e  nom  aluoraçar  a  terra;  e  po- 
rem estas  nouas  da  morte  destes  capitaees  franceses  e  outra  muilá  gente 
francesa  nom  he  certa  porque  o  papa  nom  ha  nova.  de  nenhum  capi'- 
tam  seu  nem  dos  do  campo,  somente  per  via  de  florença,  e  fiqua  certa 
e  afirmada  que  com  todas  as  aluisaras  que  se  pedem  se  nom  negua  que 
o  campo  do  papa  he  Roto  desbaratado  e  fugido,  o  vice  Rey  fogido  pêra 
fano,  o  legado  pêra  segena,  e  a  outra  gente  que  nom  mataram  fogida 
e  desbaratada  per  partes  como  poderam  milhor  saluar  se ;  e  os  franceses 
proseguem  a  \itoria  em  conbaterem  Rauena,  e  ainda  nom  se  sabe  se 
a  tomaram  ou  nam ;  artelharia  do  campo  do  papa  perdida  tomada  dos 
franceses ;  de  pêro  navaro  nom  se  sabe  nem  se  contam  outras  particu- 
laridades porque  nom  vêem  correos,  nem  veo  ateè  agora  do  legado  nem 
de  nenhum  capitam  porque  teueram  asaz  que  fazer  em  se  Remedear, 
e  também  se  cree  que  os  caminhos  seram  postos  pela  gente  da  terra  em 
Roubo  e  esbulhos  de  quantos  passarem  :  e  estas  nouas  como  dise  sam  per 
florença  de  hum  núncio  que  hy  está  do  papa ;  e  as  cartas  nom  se  afír- 
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mam  na  morte  dos  capítaees  franceses  nem  da  mortiodade  dos  franceses 
que  elles  afirmgm  somente  que  dizem,  e  per  esta  palavra  o  contem  as 
cartas:  o  numero  dos  mortos  de  huma  parte  nem  doutra  ainda  se  nom 
sabe,  e  be.asaz  mal  nom  aver  la  ninguém  em  seu  acordo  ou  de  uagar  que 
possa  fazer  correo  e  mandato  ao  papa :  o  papa  faz  toda  gente  que  pode 
com  esta  noua  e  manda  lá  prospero^  coluna  por  capitam  dos  espanboees, 
e  que  em  nenbuma  maneira  o  nom  será  mais  o  uisorei,  pois  que  como 
ouuio  as  bonbardas  loguo  se  pos  em  fugida  e  ensinou  os  outros ;  e  da 
gente  italiana  faz  capitam  o  sobrinho  duque  d  orbino,  qae  se  lhe  mandou 
agora  aqui  oferecer  com^duzentas  lanças  e  quatro  mil  piaees,  e  que  be 
leal  seruidor  e  morrerá  por  seu  serviço ;  e  dizem  que  a  Reueliam  que  se 
dele  aqui  0uue  por  muito  certa  que  nom  foy  senam  que  por  descontenta^ 
mento  do  visorey  mandara  hir  certa  gente  sua  do  campo,  porem  que 
está  com  muita  gente  e  artelharia  a  seruiço  do  papa :  manda  o  papa  pros- 
pero coluna  e  o  duque  ajuntarem  a  gente  e  Refazerem  e  poerem  em  de* 
fensam,  e  n&  verdade  elle  e  todolos  seus  estam  em  grande  confusam  e 
medo.  Isto  he  vindo  de  terça  feira  ánoite  atee  agora ;  o  que  mais  vier 
escreuerey  a  vosa  alteza  per  huma  caravela  portuguesa  de  lagos  que  está 
em  ciuita,  qua  per  terra  nom  ha  Remédio. 

O  papa  dilatou  o  concilio  ^pera  o  primeiro  dia  de  mayo  porque  com 
estas  fadigas  nom  se  pode.  por  ora  entender  em  outra  cousa  ;  praza  a  noso 
senhor  olhar  super  famiiiam  suam  e  poer  paz  e  aseseguo  com  que  seja 
seruido :  a  vida  e  estado  de  uosa  alteza  noso  senhor  prospere  e  acrecente 
em  longos  dias,  amen. 

De  Roma  a  xyi  dias  dabril  de  1S12.  —  O  doulor  JojSío  de  Faria.  ' 


Oarto  d«  Itoiíior  J#ft0  de  Faria  a  el-Rel. 


Wn— Abril  !M. 


Senhor.  Eu  tenho  escrito  a  uosa  alteza  esta  somana  passada  acerca 
de  seu&  negoceos  per  hum  correo  que  daqui  parlio  pêra  ualença ;  e  per 

'  ÁRCH.  Nac,  Corp.  Ghron.  Part.  I,  Mac.  11,  n/  60. 
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o  banco  de  Mo  francisco  tenbo  mandadas  as  bulas  do  bispado  de  çafi 
e  priorado  de  grijoo,  e  per  elle  Ibe  escreui  as  novas  dp  desbarato  do 
campo  do  papa  taro  desuairadamenle  como  se  aqui  contam  dora  ém  òra; 
e  tomo  a  dobrar  a  nova,  ainda  que  as  particolaridades  de  cada  cousa 
se  conlam  pelos  que  vêem,  e  escreuem  pelos  de  la  segundo  faz  ao  propó- 
sito de  cada  hum :  os  franceses  eram^  chegados  a  Rauena  e  combaliam  a 
cidade,  e  os  do  papa  se  acheguaram  a  dar  lhe  socoi^ro  e  os  ofenderem : 
estavam  ôs  franceses  dalem  dhum  Rio  que  por  hy  passa,  e  os  espa* 
nhoees  e  do  papa  destoutra  parte  do  Rio  nom  tam  achegados  á  cidade 
porque  se  asentaram  acerca  de  hum  fossado,  donde  lhe  parecia  que  pode- 
riam estar  fortes  e  nom  lhe  poderiam  tolher  chegar  á  cidade  quando  qui- 
sesem  :  e  ao  sábado  de  páscoa  foy  conselho  dalguuns  capitãees.do  pampo 
do  papa  que  andasem  mais  per  a  cidade  a  tomar  outro  asento  mais  se- 
guro e  mílhor,  e  pelo  viso  Rei  nom  se  deu  ordem  pêra  iso :  á  tarde  os 
franceses,  que  tinham  lançadas  quatro  pontes  no  Rio,  passaram  bem  qui- 
nhentas lanças  grosas  a  tomar  aquelle  aseoto  pêra  onde  fora'  conselho  de 
se  passarem  os  do  papa^  e  tomaramno  sem  impedimento  de  nenhum ; 
e  ao  outro  dia  pela  menhaan  passaramnos  franceses  nom  todos  porque 
ainda  muita  parte  da  gente  fiquou  da  outra  parle  do  Rio :  e  também  foy 
conselho  de  Fabrício  coluna  e  outros  capitaees  do  campo  do  papa  que 
desem  nelles  ao  passar  do  Rio;  o  viso  Rei  foy  doutro  parecer  e  nom  se 
abalou  donde  eâtaua :  passaram  os  franceses  e  sua  artelharia,  a  que  feze- 
ram  muy  bom  asento  donde  jugase  e  Repairo  onde  esleuese,  e  começou 
a  jugar  artelharía  dizem  que  seria  aas  dez  oras  do  dia  de  páscoa,  e  asi 
também  a  dos  do  papa,  e  porem  a  dos  franceses  fazia  muy  to  mais  nojo 

^e  muy  to  grande  á  gente  darmas  do  papa,  de  maneira  que  mataua  muy- 
tos :  determinaram  vendo  se  tam  mal  tratados  d  artelharía  dar  nos  france- 
ses, e  fezeram  no  asi  e  Romperam  a  gente  darmas  de  frança  de  maneira 
que  chamauam  Ja  vitoria :  nisto  carregou  datraués  hum  esquadram  de 
gente  darmas  francesa  e  asi  toda  a  outra  e  caualos  ligeiros  que  hy  avia 
ainda  que  pouquos  e  apertaram  tanto  os  do  papa  que  os  poseram  em  fo- 
gid^ ;  e  dos  primeiros  antes  de  outra  fogida  foy  a  do  viso  Rei  que  pôs 
todos  em  medo  e  em  fogida,  que  sem  pelejarem  quasi  nada  fogiram  todos 

*  06  de  caualo :  seguiram  os  franceses  o  alcance  bem  duas  legoas  e  mata- 
ram e  prenderam  e  esbulharam  os  mais  deles,  que  da  gente  darmas  e  de 
caualos  ligeiros  do  campo  do  papa  quassi  todos  sam  mortos  e  postos  a 
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pee  e  perdidos :  fiquaram  os  piaees  espanhoes  e  pêro  navarro  com  elles 
que  pelejaram  tam  valentemente  que  se  nom  pode  mais  dizer,  e  fezeram 
gran  dano  aos'  piaees  franceses  e  mataram  muytos  deles ;  e  porem  dos 
espanhoes  foram  mortos  muytos  e  seus  capitaees  quasi  todos  mortos,  pê- 
ro navarro  ferido  no  Rostro  pouquo  e  preso,  e  depois  de  preso  o  cobra- 
ram os  espanhoes  porem  todauya  foy  outra  vez  preso :  estes  espanhoees 
de  pee  que  escaparam  amagotaram  se  em  sua  ordenança  e  com  a  no\^  da 
fogida  dos  de  cavalo  se  põem  também  em  fogida :  alguns  em  fogida  di- 
zem os  castelhanos  que  eram  italianos  que  com  elles  eram,  os  outros 
em  corpo  e  asi  se  vieram  sem  os  de  pee  francezes  os  seguirem  nem  a 
gente  darmas,  mas  deixaramnos  hir  como  que  nom  queriam  perder  mais 
gente  com  elles  pois  que  se  hiam :  fiquaram  no  campo  os  franceses  na- 
quelle  dia  depois  da  batalha  que  diz  que  duraria  quatro  oras  e  tam- 
bém a  noite ;  ao  outro  dia  entraram  em  Bauena  que  dizem  que  lhe  abrio . 
as  portas  e  meteramna  a  saco  que  nom  fiquaram  moesleiros  de  frades 
nem  de  freiras:  morreo  monsenhor  de  Foys  pelejando  muito  valente- 
mente e  dizem  que  hum  de  pee  foy  o  que  o  matou  com  huma  piqua  com 
que  lhe  deu  pelo  pescoço :  outros  mortos  e  presos  de  que  mando  aqui 
hum  item  que  aqui  be  vindo,  a  que  da  morte  dos  capitaees  franceses  eu 
nom  dou  muita  autoridade  porque  he  feito  por  estoutra  parte :  o  nume- 
ro dos  mortos  nom  be  sabido  que  seja  certo  porque  os  que  aqui  vem 
vêem  fogidos  que  nom  esteneram  de  uagar  aos  contar :  os  que  de  la  es- 
creuem  de  como  mandam  as  novas  ao  papa  mandam  tudo  a  fauor,  di- 
zem que  dos  francezes  seram  sete  ou  oyto  mil  piaees  mortos  e  da  gente 
darmas  muy  pouqua :  dos  espanhoes  e  italianos  do  campo  do  papa  toda 
a  gente  de  caualo  he  morta  e  perdida :  piaees  fiquariam  cinquo  mil  que 
vieram  a  via  d  ancon^  pêra  o  Reame  de  napole,  os  outros  sam  mortos  e 
desbaratados  em  que  averá  bem  seis  mil  mortos  e  os  outros  espalhados 
e  destes  números  eu  nom  me  curo  muito  porque  cada  hum  conta  a  seu 
prazer,  nem  o  papa  nem  nenhuma  pessoa  o  nom  tem  certo  aiee  agora, 
afirmam  porem  que  averia  de  piaees  no  campo  nove  ou  dez  mil  espa- 
nhoes ante  de  dar  da  batalha,  os  outros  eram  italianos :  os  franceses  fi- 
quaram Senhores  do  canpo  e  da  terra  porque  todolos  lugares  da  Roma- 
nha  atee  Rimini  lhe  obedeceram  e  elles  sairam  se  dè  Rauena  e  estam  em 
campo :  dizem  que  alguns  da  gente  darmas  se  partiram  pêra  milam  por- 
que calauam  per  lá  os  soiços,  e  porem  nom  he  nova  que  se  aqui  saiba 
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oeiD  tcDha  por  certa,  senam  quem  pode  dar  nova  de  íauor  da  a :  o  Vi- 
so rei  se  ueo  ancoDa  onde  está :  o  papa  muy  afadigado  e  pouquo  seguro 
destes  Romaos :  os  cardeaees  fezeram  congregaçam  e  lhe  Requereram  muy- 
to  que  quísese  paz,  e  elle  posto  qiie  niso  nom  dese  expreso  consentimento 
por  nom  teer  Recado  delRey  de  castelã  sem  que  elle  nom  firmaria,  so, 
porem  mostrou  muyto  boa  vontade  pêra  a  paz,  e  deu  lugar  aos  cardeaees, 
que  em  nome  do  colégio  escreuesem  a  eIRey  de  frança ;  e  concordados 
os  capitules  da  maneira  que  deuia  de  seer,  que  ainda  estam  secretos,  o 
cardeal  de  ungria  e  o  de  nantes  escreueram  e  mandaram  a  elRey  de 
frança  sobela  paz,  e  o  papa  mandou  ao  campo  monsenhor  de  claramonte 
Irmão  do  cardeal  de  narbona  aos  franceses  a  notificar  lhe  como  elle  es- 
taua  pronto  pêra  paz  e  esperaua  que  fosse,^  que  nom  quisesem  fazer  mais 
movimento ;  e  pêra  aseseguar  a  cidade  mandou  falar  a  prospero  coluna  e 
concordar  se  com  elle.  Foy  lá  o  cardeal  d  aragam  e  o  enbaixador  de  cas- 
telã humas  quatro  legoas  onde  está,  e  o  prospero  que  vee  o  tempo  pede 
tantas  cousas  pêra  si  e  os  de  sua  parentela  e  pouoo  de  Boma  que  sam 
duras  de  conceder,  porem  ontem  veeo  aqui  e  está  agora  a  concertar  se 
com  o  papa :  cré  se  que  todauia  se  concertará  o  papa  com  elle  pêra  apa- 
cifícar  e  asentar  a  cidade  e  teer  segura  por  si,  porque  está  em  necesidade 
diso,  e  teme  se  muyto  que  com  este  desfáuor,  ou  também  se  ouuerem  In- 
teligencea  de  mais  fauor  se  aleuantem  estes  da  cidade  contrele  e  a  me- 
tam a  saco  ou  o  prendam  ou  façam  algum  grande  desconcerto  e  aluoroço  : 
e  hum  pêro  margano  caualeíro  daqui  da  cidade  anda  ja  pór  aqui  dare- 
dor  com  gente  darmas  pêra  entrar  na  cidade  e  fazer  qualquer  descon- 
certo, e  ja  oje  as  portas  da  cidade  por  ese  Respeito  esteueram  carradas 
que  soo  três  sam  abertas  pêra  seruintia  da  cidade  a  que  estam  homeens 
darmas  e  grande  Recado :  e  todos  se  fazem  prestes  darmas  e  de  concerto 
de  defensam,  e  eu  ja  la  gastei  também  niso  meus  dinheiros;  asi,  Senhor^ 
que  desta  maneira  está  tudo  bem  tornado ;  pêra  negoceos  nom  vay  tempo 
porque  ainda  que  seja  pêra  iso  o  papa  he  tam  acupado  em  entender  em 
sua  seguridade  e  o  que  a  sua  pessoa  conpre  que  nom  se  entende  nem 
fala  em  outra  cousa.  Ja  depois  disto  concedeo  aos  Romaos  sua  Jurdiçam 
enteíra  como  suíam  a  teer.  Praza  a  noso  Senhor  que  dé  paz  e  aseseguo 
com  que  seja  seruido,  e  a  vida  e  estado  de  uosa  alteza  noso  Senhor  pros- 
pere e  acrecente  em  longos  dias. 

De  Roma  a  xxiii  dabril  de  1512.  —  O  doutor  João  de  Faria, 
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Os  franceses  presos  e  mortos. 

Item  monsenhor  de  Foys  capitam  geeral. 

Item  monsenhor  d  alegre  e  seu  filho  mortos. 

Item  o  baram  d  agramonte  morto. 

Item  monsenhor  de  Ia  mota  morto. 

Item  morranle  capilam  dos  cascoees  morto. 

Item  Jacobo  capitam  dos  tudescos  morto. 

Item  bonelo  sobrinho. do  cardeal  de  nanles  morto. 

Item  monsenhor  de  Rebreuiia  (?)  morto. 

Item  o  baram  charles  morto. 

Espanhoes  e  Italianos. 

Item  o  cardeal  de  medices  legado  preso. 
Item  Fabrício  coluna  preso. 
Item  pêro  navarro  preso  e  ferido. 
Item  o  conde  de  monteleon  preso. 
Item  o  marques  de  pesquara  preso. 
Item  o  marques  de  Ia  padula  preso. 
Item  dom  João  de  cardona  preso. 
Item  o  marques  dei  ateia  preso. 
Item  o  marques  de  uitondo  preso. 
Item  o  Irmão  do  duque  de  gamina  morto. 
Item  João  de  Talmontone  morto. 
Item  o  prior  de  mecina  morto. 
Itera  dom  Jerónimo  lores  morto. 
Item  aluarado  morto. 
Item  Pinnar  (?)  morto. 
Item  Diogo  de  quinhones  morto. 
Item  o  filho  do  príncipe  de  melfe  mçrto. 
Item  pêro  de  paz  morto,  que  depois  da  batalha  mataram  os  vilãos 
em  sesena. 

^  Ahgh.  Nác,  Corp.  Chron.  Part.  I,  Mac.  11,  Doe.  64. 
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Carto  do  Doutor  Jofto  de  Faria  a  el-liel. 


ISM—AUril  %H. 


Senhor.  Ontem  á  tarde,  que  foy  segunda  feira  xxvi  dias  dabril,  me 
deram  hum  maço  de  cartas  de  uosa  alteza,  que  veo  por  o  banco  de  João 
francisco,  com  huma  carta  pêra  o  papa  em  Reposta  do  breue  que  leuou 
frei  Vicente  sobre  o  capelo  do  arcebispo  de  líxboa ;  e  loguo  esa  tarde  nom 
lhe  fuy  falar,  ainda  què  as  cartas  de  uosa  alteza  traziam  grande  presa, 
por  o  papa  andar  afadiguado  em  mandar  gente  a  hum  castelo  daqui  acerca 
de  Roma  onde  está  pêro  margano,*  hum  caualeiro  RomSo  que  andaua  fo- 
gido  daqui  por  matar  hum  meirinho  do  papa,  e  como  soube  da  Rola  do 
canpo  do  papa  pos  se  em  armas  com  gente  de  caualo  e  de  pee  dizendo 
que  auia  de  entrar  em  romã,  e  andaua  por  eses .caminhos  a  esbulhar  to- 
dos os  que  pasauam ;  e  com  esta  sua  acupaçam  grande  nom  fui  loguo : 
e  porque  este  negocio  nom  está  de  tanta  fúria  que  ao  menos  atee  as  qua- 
tro têmporas  vindoiras  se  nom  podesse  negocear  e  estoruar,  porque  ain- 
da  nom  he  pubricado^  oje  pela  menhaan  me  fuy  lá  e  lhe  dei  a  carta  de 
uosa  alteza  e  lhe  faley  bem  largamente  nesta  matéria,  representando  lhe 
todo  o  que  me  vosa  alteza  mandou,  e  todo  o  que  pude  trazer  a  propósi- 
to': mandou  me  que  lhe  leese  a  carta  de  uosa  alteza;  li  lha  toda  e  en- 
soey,  e  como  toquou  em  frei  Vicente  enbiquou  nelle  de  lhe  nom  viir  á 
memoria  por  dizer  a  carta  seu  familiar:  depois  que  lhe  dei  o  conheci- 
n^enlo  dele,  dise  que  elle  nom  o  mandara  a  vosa  alteza,  nem  fora  por 
seu  familiar  lá;  que  pela  ventura  os  negoceadores  desta  cousa  fariam 
mais  diligencia  de  o  mandar  por  lhe  darem  maior  credito,  mas  que  elle 
quisese  mandar  lá  seu  familiar,  nem  se  elle  era  lá,  que  elle  o  nom  sa- 
bia :  depois  que  ouuio  a  relação  dos  dous  breues  de  que  vosa  alteza  fa- 
zia mençam,  do  de  crença  per  que  lhe  elle  disera  que  per  elle  lhe  man- 
daua  dizer  o  prelado  de  seu  Reino  que  auia  de  crear  cardeal,  dise  que 
tal  recado  nunqua  per  elle  mandara  nem  lhe  dera  esa  comisam,  e  que  o 
breue  de  crença  deueria  de  sseei*  acerca  de  caso  toquante  ao  arcebispo, 
mas  que  outra  cousa  nom  mandara,  e  que  em  tal  dizer  per  estas  pala- 
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uras  mentitus  est  in  caput  suum,  que  he  termo  de  afirmar  que  nom  dise 
verdade,  e  que  se  uiesse  que  elle  o  castigaria :  em  fim  de  tudo  sua  con- 
clusam  foy  que  verdade  era  que  elle  o  tem  prometido  ao  arcebispo  de 
lixboa  por  muytas  rezoes,  que  ja  em  outra  fala  me  tinha  ditas  que  es- 
cusaua  repetir  agora,  e  sobríso  tem  pasado  hum  breue  quê  elle  cree  que 
nom  he  la  mas  em  poder  de  huns  seus  do  papa  que  o  aqui  negocíauam, 
e  que  cree  que  he  ainda  em  seu  poder  delle  papa,  mas  que  elle  nunqua 
teuera  tençam  de  fazer  cardeal  o  arcebispo  de  lixboa  sem  consentimento 
de  uosa  alteza,  nem  niso  lhe  desprazer  como  mostrara  o  que  atee  qui  li- 
nha feito,  porque  se  tal  fora  sua  tençam  nom  se  posera  tanto  trabalho 
pelo  consentimento  de  uosa  alteza  como  sempre  se  trabalhou  per  todos 
os  que  se  pode  fazer,  primeiramente  per  dom  João  que  deus  aja,  a  que 
elle  nom  prometera  de  o  nom  fazer,  porque  se  o  asl  prometera  elle  o 
manteuera,  antes  que  dom  João  disera  que  elle  o  éscreueria  a  vosa  alteza 
que  quisese  nello  consentir,  e  depois  per  mendanha,  que  vosa  alteza  so- 
brelo  mandara,  que  fezera  com  elle  que  escreuese  a  vossa  alteza,  e  por  a 
Senhora  Rainha  Vosa  Irmaan  lhe  muyto  escreuer  por  o  arcebispo,  e  ave- 
rem  que  pelo  seu  aprezeria  diso  a  vosa  alteza  e  daria  seu  consentimento, 
elle  também  o  escreuera ;  de  maneira  que  nom  se  trabalhou  fazer  se  sem 
consentimento  de  uosa  alteza,  qua  sem  elle  Ja  poderá  seer  feito;  mas 
trabalhou  se  sempre  por  seu  consentimento,  e  que  nem  elle  nom  está  pêra 
tam  cedo  criar  cardeaees,  e  que  sua  Reposta  he  que  elle  o  nom  fará  car- 
deal contra  vontade  ide  uosa  alteza:  beijei  lhe  o  pee  e  louuei  seu  pro- 
pósito e  quanto  o  uosa  alteza  estimaria  etc. :  tornou  com  muytas  boas 
Rezoees  que  nom  auia  mester  mais  senam  que  elle  o  nom  faria ;  e  que 
ao  arcebispo  lhe  conuiria  aver  paciência,  porque  mais  queria  perder  o 
arcebispo  de  lixboa  que  eIRey  de  porlugal :  por  estas  palauras  fiquou  co- 
migo prazenteiro  e  com  boa  graça  me  falou  e  Respondeo  a  tudo,  e  lhe 
entendi  vontade  a  fora  as  palauras  que  em  nenhuma  maneira  o  faria  sem 
prazer  de  uosa  alteza,  e  agora  neste  tempo  e  contrariedade  em  que  o  pa- 
pa está  nom  auerá  hy  duuida  qua  nom  se  poeria  nese  escândalo,  e  quan- 
do esta  sua  necesidade  cesasse  he  de  creer  que  pois  o  promete  tanto  que- 
rerá guardar  a  vosa  alteza  o  que  lhe  promete  como  ao  arcebispo  de  lix- 
boa, ainda  que  hy  entrase  Interesse,  porque  a  boa  uontade  de  uosa  alteza 
o  he  maior :  eu  senhor  teerey  sempre  disto  aquelle  cuydado  que  compre, 
e  cada  uez  que  entender  que  se  trata  esa  materea,  e  que  vem  tempo  pêra 
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pobrícar  cardeaees,  o  Impedirei  e  lembrarei  ao  papa  o  que  tem  a  Tosa 
alteza  prometido,  e  o  escândalo  que  do  contrario  se  seguirá :  e  ja  per 
duas  vezes  lhe  lenho  escrito  o  que  acerca  deste  ponto  e  doutros  negócios 
de  uosa  alteza  com  elle  passey,  e  ja  éreo  que  la  seiam :  e  depois  agora 
ha  pouquos  dias  lhe  tornei  a  escreuer  o  que  mais  com  o  papa  passey, 
e  asi  as  nouas  da  rota  do  canpo  do  papa,  e  i£andei  as  bulas  do  bispado 
de  çafi  e  de  grijoo  pêra  João  sotil,  porque  no  negoceo  principal  se  nom 
pode  segurar  o  moeesteiro  por  nom  estar  em  termos  pêra  iso,  e  por  tanto 
nom  tornarei  mais  a  escreuer  somente  em  soma  pêra  se  esta  primeiro 
chegar,  porque  também  as  meudezas  desta  nova  da  batalha  nom  som  muy 
autenticas :  o  campo  do  papa  e  de  frança  eram  Junto  de  Rauena,  e  alli  ou- 
ueram  batalha  dia  de  páscoa,  onde  a  gente  do  papa  e  despanhoes  foram 
desbaratados,  mortos,  presos,  e  fogidos ;  o  Vice  Rey  de  napole,  que  era 
dom  Reimam  Ae  cardona  capitam  catelam  geeral,  fogido  e  nom  parou 
senam  em  ancona ;  o  legado,  que  era  o  cardeal  de  medieis,  preso ;  pêro 
nauarro  preso  e  ferido  pouquo ;  e  outros  muytos  capitaèes  e  senhores  pre- 
sos e  mortos  de  que  nas  outras  cartas  mando  os  nomes  a  vosa  «ilteza ;  e 
asi  dos  capitaèes  franceses,  em  que  entrou  monsenhor  de  foys,  capitão 
geeral,  IrmaQ  da  Rainha  d  aragam  :  o  papa  temendo  se  dalgum  aluoroço 
da  cidade  a  certos  gentíis  bomees  destes  orsinos  e  coluneses  pos  acosta-* 
mento ;  tornou  a  jurdiçam  a  cidade  que  soya  teer  no  capitólio,  e  ami- 
ga se  com  eiles  o  que  pode :  quisera  se  concertar  com  prospero  coluna 
pêra  seer  capitam  de  sua  gente,  e  principalmente  pêra  teer  esta  cidade 
em  aseseguo ;  o  prospero  pedio  tanta  cousa  que  se  lhe  nom  podia  nem 
deuia  dar,  e  principalmente  por  querer  que  o  requerese  eIRey  donf  fer- 
nando,  porque  tem  muyta  terra  em  napolle,  e  temno  muyto  ferido  na  guerra 
de  napole,  e  esiá  escandalizado  de  nesta  eIRey  dom  fernando  nem  o  papa 
nom  fazerem  delle  mençam  nem  estima,  e  quer  que  eIRey  lho  mande 
também  cometer ;  de  maneira  que  se  noín  concertaram  alee  agora :  os 
franceses  do  campo  sam  muytos  tornados  a  milam  por  respeito  dos  soi* 
cos  que  por  la  calam,  e  na  Romanha  fiquaram  setecentas  lanças  grossas 
e  alguns  de  caualos  ligeiros,  e  cinco  mil  piaees,  e  asi  estam  obedecidos 
da  terra  sem  fazer  mais  nada :  a  gente  dos  espanboees  que  escapou  vay 
destroçada  pêra  napoles  e  também  o  viso  rei :  o  papa  foy  muyto  Reque* 
rido  pelos  cardeaees  sobre  paz ;  mostrou  niso  vontade,  e  deu  lugar  aos 
cardeaees  de  nanles  e  d  ungria  que  entendesem,  niso  e  escreuesem  a  eIRey 
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de  frança  sobrela,  porque  elle  ataa  nom  aver  Recado  delRey  dom  fer*- 
nando  nom  se  ousa  mostrar  em  outro  preposito ;  teem  la  escrito  e  envia* 
dos  dous  secretareos  seus ;  espera  se  por  bem :  o  papa  mandou  monse* 
nbor  de  claramente  francês  aos  franceses  do  campo  que  nom  quisesem 
pasar  a  fazer  mais  dano  porque  elle  eslaua  em  concerto  de  paz :  prazerá 
a  noso  Senbor  dar  a  que  for  seu  seruiço :  nom  ha  hy  por  agora  outra 
cousa,  senam  que  todauia  se  cree  que  se  concertará  o  papa  com  prospe* 
ro :  a  vida  e  Real  estado  de  uosa  alteza  noso  Senhor  prospere  e  acre* 
cente  a  seu  seruiço.  / 

De  Roma  a  xx\ii  dias  d  abril  de  1  SI 2.  —  O  doutcr  João  de  faria  '. 

Carta  da  Doutor  Jofto  de  Faria  a  el-Rel« 

151!»— ^ulUo  14. 

Senhor.  Eu  tenho  escrito  a  uosa  alteza  o  que  passey  com  o  papa 
agora  derradeiramente  sobre  o  negoceo  principal  por  hum  correo,  per  que 
lhe  mandey  o  breue  do  papa  acerca  das  nouas  dos  turquos,  de  que  dan- 
tes lhe  tinha  escrito,  e  depois  non  o  pude  auer  desacupado  pêra  poder 
estar  com  elle  em  cousa  de  negoceo,  porque  se  foy  a  sam  pedro  vincola 
a  huma  orta  a  prazer,  onde  esteue  dez  ou  doze  dias,  e  com  os  Regedores  ^ 

de  bolonha,  que  aqui  vieram  sobre  asento  das  cousas  de  bolonha,  e  asi 
com  o  duque  de  ferrara,  que  aqui  entrou  e  está,  andou  senpre  tam  acu- 
pado  em  entender  em  seus  feitos  que  a  mim  nom  me  pareceo  tempo  pêra 
outros,  e  portanto  nom  passey  com  elle  mais  cousa  de  negoceo  nenhu- 
ma :  como  vir  tempo  qué  elle  muylo  ha  mester  e  mare^  proseguirei  o 
negoceo ;  portanto  agora  nom  escreuerei  mais  que  das  novas  do  duque 
de  ferrara :  entrou  aqui  averá  dez  diaa  huma  tarde  com  quarenta  ou  cin- 
coenta  decaualo  sem  Recebimento  nenhum,  porque  por  siser  escomungado 
nom  foy  Recebido,  e  esta  sesta  feira  passada  fez  o  papa  consistório  pu-^ 
bríco,  e  ali  foy  o  duque  fazer  sua  obediência,  e  o  papa  oasolueo  pubri- 
camente :  está  aqui  concertando  suas  cousas,  que  ainda  atee  agora  nom 
tem  auida  conclusam ;  estará  atee  a  aver :  o  cardeal  de  grasis  por  seer 
^  bolonhês  parte  esta  somana  pêra  bolonha  pêra  la  com  o  cardeal  de  me- 

'  AicH.  Nac,  Corp.  Chron.  Part.  I,  Maç.  11,  Doe.  65. 
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díces  que  la  está  comcertarem  as  cousas  de  bolonba  a  prazer  do  papa : 
das  cousas  da  guerra  nom  veo  mais  noua  que  seja  pêra  escreuer,  so- 
mente estam  da  maneira  que  tenho  escrito  a  vosa  alieza :  os  poucos  de 
milam  e  outras  cidades  da  lonbardía  Reuoltados  contra  frança  com  aqueile 
inpeto  dos  soiços,  somente  bresa  e  bergamo^  que  estam  fortes  por  fran- 
ça, e  as  fortelezas  de  milam  e  de  toda  a  lombardia,  porque  nom  per- 
deram ainda  os  francezes  nenhuma ;  iso  mesmo  genoa  a  cidade  be  reuol- 
tada  contra  frança,  e  as  fortelezas  estam  por  frança  e  batem  muito  a  ci- 
dade com  arlelharía,  e  asi  lambem  o  faz  a  forteleza  de  milam :  depois 
nom  veo  noua  de  mais,  e  todauia  se  entende  em  dar  senhor  ao  duquado 
de  milam,  pêra  com  elle  o  pouoo  e  terra  se  defender  mais  animosamente 
contra  franceses,  e  dizem  que  os  quereres  sam  diferentes  sobriso,  porque 
o  papa  e  venezeanos  queriam  hum  filho  do  duque  ludouico,  deradeiro 
duque  que  foy,  que  está  em  alemanha,  e  o  emperador  e  eirey  dom  fer- 
nando  queriam  o  ifante  dom  fernando,  filho  delRey  felipe,  que  está  em 
castelã ;  tudo  será  como  déos  quiser:  também  se  fala  em  o. papa  se  que- 
rer vingar  de  florenliis  que  o  teem  anojado  em  senpre  nesta  guerra  aju- 
darem a  eIRey  de  frança  com  tresentas  lanças,  e  que  lhe  quer  meter  den- 
tro o  cardeal  de  medices  com  os  irmãos,  e  tirar  do  governo  e  senhorio 
esta  outra  parte  contraria  que  agora  governa,  e  isto  com  esta  gente  es- 
panhola que  se  fez  em  napoles  que  he  muyta,  porque  com  os  dous  mil 
e  quinhentos  que  vieram  de  casteila  se  fizeram  dez  mil  piaees  e  muyta 
gente  de  caualo,  de  que  nom  tenho  certeza  do  numero  alee  agora :  nom 
se  sabe  cousa  certa  por  tanto  nom  gasto  niso  mais  lyngoajem. 

A  criaçam  dos  cardeaees,  que  se  auia  por  muy  certa  pêra  setembro, 
está  Resfriada  e  ja  crêem  que  nom  será  pêra  entam,  por  aqueile  arcebispo 
curcense  (?)  ^  nom  viír ;  comtudo  porque  as  cousas  daqui  nom  teem  ne- 
nhuma certeza  dhuma  ora  pêra  a  outra  se  vosa  alteza  determinar  man- 
dar alguma  cousa  sobriso  será  bom  que  seja  ante  das  quatro  têmporas  de 
setembro,  porque  se  for  que  este  homem  apercebido :  nom  passou  mais 
nada  depois  que  escreui  a  vosa  alteza  que  seja  pêra  escreuer :  noso  senhor 
prospere  e  acrecente  sua  vida  e  estado  em  longos  dias. 

De  Roma  a  xiiii  de  Julho  de  1512.  —  O  doutor  joão  de  faria  '. 

'  Suppomos  que  falia  do  èardealgurcense.  V/  Giac(fnius,  vitae  Pontíf.  T.  3.°,  pag. 
299.  e  Raynaldbs,  Annales  eccl.  àd  ann.  4542  (d.''  90). 

^  Ahch.  Nac,  Corp.  Ghron.  Pari.  1,  Mac.  11,  Doe.  108. 
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Breve  de  Papa  Jnlle  II  dlrlslde  a  el-Rel. 

• 

Julius  Papa  II  Garissime  in  cbristo  fili  nosler  salutem  et  apostoli- 
cam  benediclionem. 

Indiximus,  vt  Maíestati  tue  Gunclisque  cbrístíGdelibus  salís  est  do- 
tum,  Geoerale  atque  Verum  Goncilium  apud  Lateranum,  cuíus  Concilit 
secanda  sessio  iam  habita  est,  et  ad  quod  Mulli  Prelati  alieque  persone 
monilis  nostriB  obtepiperaDles  venerunt,  nuncque  in  iiinere  ad  illud  ve- 
Dtendi  vt  pro  explorato  babemus  plures  sunt.  Bogati  nos  a  Finitimis  Re- 
gíbus  et  Nalionibus,  curo  ob  preces  eoruni  et  breuilatero.  temporis  Tum 
ob  calores,  qui  in  vrbe  Alma  noslra  magni  sunt,  aliaque  multa  incom- 
moda,  Goncilii  eiusdem  continualionem  ad  diem  terliam  proximi  Mensis 
Nouembris,  Tempus  enim  commodissimum,  prorogauirous.  Gum  aulem 
ad  sacrum  boc  Goncilium,  in  quo  de  expedítione  potissimum  contra  per- 
fidos  Turcos,  aliosque  ebristianí  nominis  et  Religionis  nostre  bostes  su- 
menda,  deque  Beipublice  cbristiane  bono  et  qoiele  et  pertraclandum, 
Maieslatem  tuan>  aliquem  qui  suo  nomine,  si  personaliter  Yenire  non  po- 
test,  in  eodem  Goncilio  intersit  mitlere  deceat.  Deeet  et  magis  eam  Pre- 
latos  islius  inclyti  sui  Regni,  qui  legitima  causa  non  sunt  impediti,  mo- 
nere  \t  iuxla  mandata  nostra  ad  Goncilium  huiusmodi  venire  debeant. 
Quocirca  Haiestatem  ipsam  tuam  borlámur  in  domino  vt  pro  sua  erga 
nos  et  bane  sanctam  apostolicam  sedem  deuolione  venerabili  fralri  Mar- 
tino  Arcbiepiscopo  Vlixbonensi,  ad  quem  scribimus,  aliisque  Prelalis  non 
impeditis,  ut  prefertur,  non  solum  licenliam  ad  Goncilium  aniedictum  ve- 
niendi  concedere  velit,  sed  etiam  eos  bortari  atque  monere  ad  id  facien- 
dum  debeal.  Faciet  enim  in  boc  Maíestas  tua  rem  suo  régio  animo  di- 
gnam, et  nobis,  qui  eam  magnifacimus  et  vehementissime  amamus,  gra- 
tissimam. 

Datum  Romé  apud  sanctum  Petrum,  sub  annolo  Píscalorís,  Die  Pe- 
núltima Julii  Moxii."®  Ponlificatus  nostri  Anno  Nono.  —  Bahhazar  Tuer- 
dus  }. 

1  Arch.  Nac,  Mar.  3i  de  BuUas,  n.*  30. 
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Carta  da  Doutor  Jofto  de  Faria  a  el-Rei 


Mllt — Setemliro  4. 


Senhor.  A  xviii  d  agosto  escreui  a  uosa  alteza  por  correo  que  par- 
tio  pêra  espanha  pelo  banco  de  João  francisco,  em  que  lhe  escreui  de 
todo  o  que  per  vezes  passey  com  o  papa  acerca  da  reserua  do  senhor 
Ifante»  e  portanto  agora  o  nom  Repetirei  mais  nesta,  qua  nom  passei 
roais  sobriso  aada :  qua  me  pareceo  bem  sobre  as  vezes  (]ue  sobríso  lhe 
tioha  falado,  de  que  se  ja  afadígaua,  nom  o  apertar  tanto  sobriso  logo 
logo  que  seguindo  he  cristalino  quebre,  mas  esperar  hum  pouquo  com  que 
saye  aquelie  seu  prometer  que  deixase  fazer  a  elle  que  elle  daria  nesta 
matéria  resoluçam  bonissima,  ao  menos  por  lhe  dar  tenipo  a  este  seu  pro- 
pósito cóm  que  me  Responde,  e  quando  o  nom  fezer  e  vir  oportunidade 
tornar  a  elle,  e  agora  nom  inculcar  huma  fala  sobr  outra  sem  tempo. 

>  Sobre  os  caualeiros  de  santiaguo  e  auis  lhe  faley  como  vosa  alteza 
me  mandou,  dizendo  lhe  quam  prejudicial  era  á  Jurdíçam  de  uosa  alteza 
a  largueza  que  se  níso  fazia,  e  quanto  contra  osestatutot  das  mesmas  or- 
dens, porque  foram  estabelecidas  pêra  pesoas  nobres  que  da  ordem  fos- 
sem recebidos  e  manteudos,  e  pesoas  que  fossem  pêra  pelejar  e  ganhar  e 
defender  a  terra,,  dizendo  lhe  quam  largamente  se  fazia  em  se  conce- 
der indistintamente  a  toda  pesoa  que  o  requeria  sem  ser  daquella  qua- 
lidade que  segundo  ordem  deuia,  oficiaes  ferreiros,  marinheiros,  em  in- 
fâmia e  vilipendio  dos  outros,  de  que  se  seguia  grande  desseruiço  de 
deus,  porque  somente  os  queriam  pêra  mais  ousadamente  cometerem  ma- 
leGcios,  como  de  feito  o  faziam  etc. :  diseme  loguo  á  primeira  que  certo  em 
tempo  de  seu  pontificado  elle  os  nom  pasaua  pêra  portugal,  e  que  tinha 
niso  muylo  resguardo :  repliquei  lhe  de  quanto  cada  dia  se  fazia,  e  eu  os 
via  e  conhecia ;  e  elle  todauya  que  nam  ;  de  maneira  que  sobriso  perfiey 
hum  pouquo  com  elle  e  elle  que  nam,  que  eu  sey  muy  bem  que  he  o 
contrario,  mas  nom  lhe  podia  nisto  mais  dizer  sem  que  parecese  desmin- 
tilo  :  em  fym  que  concrudio  que  elle  teoria  com  vosá  alteza  aquella  mes- 
ma maneira  que  tem  com  elRey  d  aragam  voso  padre  em  castelã,  a  sa- 
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ber^  que  elle  nom  passaria  nenhum  sem  yoso  expresso  consentimento,  ou 
meu,  ou  de  quem  aqui  esteuese  per  mandado  de  vosa  alteza,  e  asi  o  pro* 
metia,  e  que  outra  prouisam  nom  era  nècesaria  senam  per  aquella  forma 
e  maneira  que  com  eIRey  d  aragam  tinha :  i;epliquei  lhe  que  esta  cousa 
com  outros  mayores  negoceos  poderia  esquecer  e  passar,  e  que  com  a>ou* 
tra  acupaçam  das  muytas  signaturas  se  nom  olharia  por  isto ;  tornou  me 
que  nam,  que  esta  cousa  nom  pasaua  por  sinatura^do  cardeal  que  tem 
asinatura  geeral,  nem  per  outrem  ninguém  senam  por  elle,  e  que  nom  auia 
mester  mais  pois  o  prometia  que  nom  passaria  em  mapeira  do  mundo : 
quanto  aos  de  la  era  cousa  pêra  veer  e  se  fazer  o  que  fosse  Justiça :  e  eu 
sey  que  pêra  castelã  esta  maneira  se  tem,  bem  que  quando  elle  quer  e 
dinheiro  se  oforece  tudo  esquece,  mas  he  muyto  Raro  porque  também  em 
castelã  nom  lha  guarda  eIRey  priuiiegios,  nem  aos  que  de  portugal  vêem, 
porque  eu  sey  de  hum  benauides,  parente  do  aicayde  de  crasto  nuno, 
que  uiue  em  castelã  e  o  ouue  Ia  em  poMugal  e  nom  lho  guardam,  e  an- 
da aqui  pedindo  prouisam  sobriso ;  e  portanto  nom  os  pedem  ;  e  aver  de 
tolher  ao  papa  de  todo  per  bula  que  nom  use  díso,  e  se  atee  as  maõs, 
e  nom  use  desa  jurdiçam  nom  cuydo  que  o  faça  porque  he  perder  jur- 
diçam  e  dinheiro,  que  sam  duas  cousas  que  se  nom  daram  nesta  terra 
per  nenhum  Respeito  que  hy  aja :  \eerei  como  o  guarda  o  que  agora 
promete,  e  quando  souber  dalguum  que  passe  tornarei  apertar  sobriso : 
e  sobre  os  de  Ja  que  se  fazem  a  titulo  de  seu  património  pelo  mesire  lhe 
tornarei  a  falar  outro  dia,  e  veerei  o  que  posso  acabar  níso,  aindaque 
pêra  eses  a  mim  me  parece  escusado  gastar  qua  tempo  em  o  requerer,, 
pois  vosa  alteza  o  Ia  pode  correger  com  huma  soo  palaura  em  mandar 
ao  mestre  que  o  nom  faça,  e  será  loguo  feito,  sem  requerer  de  qua  o  que 
vosa  alteza  la  nos  seus  pode  correger,  e  sem  carregue  de  consciência  p. 
mas  antes  o  he  grande  permitir  se  o  contrario,  porque  se  defrauda  a  Jus- 
tiça que  a  Republica  se  deue,  e  estraga  per  modos  exquisitos  que  nom 
sam  a  seruiço  de  deus ;  porque  o  que  se  faz  caualeiro  d  ordem  a  titulo 
de  seu  património,  o  principal  intento  seu  he  por  defraudar  a  Justiça  e 
nom  seer  punido  Inteiramente  como  deue  de  seus  malefieios  e  defraudar 
o&  direitos  que  se  deuem ;  e  pois  estes  nom  sam  os  que  deuèm  de  seer, 
nom  se  lhes  deue  ^e  guardar  o  que  se  deue  aquelles  que  elles  deuiam 
seer,  e  nam  quem  se  cooram  seer  com  soo  a  cruz :  e  daqui  vem,  Senhor, 
que  em  ilalia  nom  ha  clérigos  d  ordees  menores,  qua,  pois  nom  sam 
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OS  que  ham  de  seruir  na  igreja  nos  oficios  que  as  ordens  Requerem,  e 
pêra  que  lhas  dam,  as  comonídades  e  Justiças  seculares  nom  lhe  guar- 
dam os  priuilegios  daquelles  que  elles  deuiam  seer  e  nom  sarn,  e  por- 
tanto nom  curam  de  as  tomar,  quanto  mais  nestas  Religioêes  que  pêra  se 
fundarem  serem  verdadeiramente  Reltgioees  avia  mester  fazer  outro  di- 
reito de  nouo,  que  o  feito  chega  Ia  muy  mal,  e  com  muyta  dificuldade  se 
poderia  soster,  qua  os  mais  tem  que  nam,  e  das  Rezoees  e  direitos  dos  que 
tem  qiie  sy  se  poderia  mal  furnir  Roupa,  porque  be  o  pano  muyto  curto  e 
nom  chegua  nem  abasta :  e  em  alguma  maneira  elRey  dom  JoSo  que  deus 
aja  o  quis  guardar  de  huma  benenidade  e  Religtam  sua  maior  que  a  das 
ordees,  porque  foy  Julgado  em  sua  Relaçam  nom  serem  religiosos,  e  isto 
nos  verdadeiros  está  tolerado,  quanto  mais  nos  que  se  fazem  manifesta- 
mente por  bulrra  somente  a  defraudar  vosa  Jurdíçam  e  os  direitos  do 
Reino :  averla  eu  por  mais  santa  cousa  e  mais  jurídica  e. virtuosa  tolher 
estas  envençoees  de  buirras  e  faser  Justiça,  que  nam  encolher  os  onbros 
e  deixalos  passar  como  a  cousa  de  verdade,  e  ao  mestre  que  os  nom  faça 
senam  como  a  ordem  manda,  e  sempre  em  tempo  dos  outros  mestres  se 
costumou,  e  nom  envençoees  nouas; e  abastará  e  escusar  s  yam  outras  pro- 
uisoes  de  qua,  donde  nom  olham  quanto  será  bem  ou  mal,  senam  quanto 
poderá  tolher  ou  trazer  dinheiro,  que  he  todo  o  fundamento  e  outro  Res^ 
peito  nam  ;  e  o  que  seria  mais  santo  pois  he  tolher  buirras  que  todos,  asi 
os  de  qua  como  os  de  la,  que  nom  fossem  feitos  segundo  os  estabeleci- 
mentos antiguos  da  ordem,  e  dela  .nom  teuesem  mantimento  «eficiente  pêra 
poder  pelejar  e  seruila,  segundo  o  pêra  que  sam  instituídos,  nom  goza- 
sem  de  priuilegio  nenhum  da  caualaria,  qua  o  que  nom  sería  muito  to- 
Iher  se  em  todo  e  no  caso  verdadeiro  e  se  tolera  de  graça,  menos  será  to- 
lher se  em  parte  e  nos  casos  buirrosos  e  que  se  nom  fazem  senam  pêra 
bulrra ;  e  que  ali  cese  a  graça  e  a  tolerância :  e  per  este  modo  nunqua 
nenhum  qua  viría  nem  la  o  tomaria,  e  seria  como  as  ordees  d  ilalia,  e 
como  nestes  autos  se  faz  em  castelã,  e  nom  se  defraudaria  vosa  Jurdíçam, 
e  cada  hum  averia  a  pena  que  merece ;  e  vosa  alteza  segundo  dis  que 
he  verdade  e  a  ella  tem  Respeito,  e  nom  aas  galezias  que  sobre  o  que  de- 
uia  de  seerSerdade  se  cooram,  tería  sua  terra  em  Justiça  governada,  e 
do  que  pêra  bom  Regimento  da  terra  se  ia  pode  fazer  e  ordenar  la  o  or- 
dene, e  nom  cure  de  qua,  porque  asi  o  fezeram  os  Reis  vosos  anleceso- 
res  cm  muytas  ordenaçoees  que  sam  santas  perã  conseruação  da  Repu- 
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blica,  e  nom  o  queira  de  qoa  que  nom  lêem  esses  Respeitos,  qua  muy- 
tos  ha  hy  que  acertem  que  nom  he  direito  a  ley  do  Reino;  qiie  diz  que 
os  exenlos  peias  diuidas  pesoaees  sejam  demandados  perante  o  Corre- 
gedor da  corte,  e  eu  também  sey  que  nom  he  direito,  e  he  verdade  que 
nom  he  direito  canónico,  mas  em  si  segundo  a  distancia  do  lugar  tem  ou- 
tra qualidade  per  que  em  si  he  justíssima  e  santa ;  ou  tire  se  segundo  es- 
«es  que  dizem  que  nom  he  direito,  e  quando  o  arcebispo  de  lixboa  man- 
dar retelhar  huma  oasa  e  deuer  trinta  Reis  de  jornal,  e  os  nom  quiser 
pagar,  mandem  que  o  \enha  demandar  a  Roma,  e  vede  que  justiça  será 
ou  governo  da  terra,  principalmente  quem  visse  o  de  qua  nom  cuydo 
que  tenha  muyta  deuaçam,  nem  lhe  pareça  boa  conciencia  quebrar  essas 
leis,  as  quais  qua  nom  queriam  quebradas,  e  as  suas  que  nesses  casos  fa- 
lam oonseruadas,  senam  porqiíe  podem  trazer  qua  dinheiros,  e  as  santas 
e  boas  suas  canónicas,  que  despoem  do  modo  de  seu  viuer  e  teer  os  be- 
neGeios,  logo  sam  quet)radas  por  dinheiro,  e  quantas  decretaees  de  con- 
cilies ha  feitas,  e  todo  o  direito  logo  em  cada  bula  se  quebra,  porque 
qualquer  quebrantamento  destes  faz  mayor  taxa  de  dinheiro  em  chance- 
laria, e  vel  o.á  vosa  alteza  que  nom  vay  letra  de  romã  que  nom  quebre 
direito,  e  nom  diga  non  obstantibus  conslilulionibus  apostolicis  etc. :  ha 
muyto  que  dizer  nesta  materea  senam  que  mé  faço  muyto  prolixo  no  que 
me  nom  perguntam. 

Da  creaçam  dos  cardeaees  se  nom  tem  esperança  pêra  este  setem- 
bro, mas  o  que  se  sabe  e  tem  agora  por  certo  que  ai]ui  nom  ha  fsicj  porem 
tem  se  por  certo  que  se  nom  faram  cardeaees  estas  quatro  têmporas,  e 
que  he  prorogado  per  as  de  santa  luzia  ia  a  par  do  natal :  daqui  a  la  deus 
sabe  o  que  será,  e  neste  meo  tempo  se  ha  de  tomar  muyta  delerminaçam 
pêra  o  «èer  o  arcebispo  de  lixboa  ou  nam,  segundo  lhe  vosa  alteza  der 
licença  perauiir  qua  ou  nam,  porque,  como  Ja  escreui  a  vosa  alteza, 
procuraram  os  do  arcebispo  auer  breue  pêra  vosa  alteza  que  o  deixasse 
vtir  ao  concilio,  e  pêra  o  arcebispo  que  viese  so  grandes  penas  que 
sobre  sy  poseram,  e  pela  uentura  o  papa  sô  esta  coor  de  concilio,  que 
he  outra  materea,  quer  veer  o  que  pode  passar  com  vosa  alteza ;  porque 
se  esa  passa  argumento  será  de  poder  passar  a  criaçam  sua  em  cardeal 
des  que  o  qua  teuer,  e  se  esa  nom  passar  nom  cuydo,  com  quanto  he 
voluntarioso  e  seguidor  do  que  quer  fazer,  o  queira  fazer  com  tanto  es- 
cândalo sobre  o  teer  prometido  a  vosa  alteza,  e  fiquando  la  o  arcebispo 
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onde  lhe  vosa  alteza  se  quiser  nom  consentirá  o  capelo,  principalmente  que 
estes  que  faz  cardeaees  quer  que  todos  qua  venham  tomar  o  capelo  pêra 
estarem  em  concilio,  e  esta  he  a  Referta  porque  nom  faz  o  curcense  (?)  ^ 
do  enperador  que  quer  que  venha  qua  to.mar  o  capelo  ;  e  quando  for  per 
vosa  alteza  la  Inpedída  ao  arcebispo  sua  vinda  avello  de  fazer  la  com  es- 
cândalo de  vosa  alteza,  a  que  tem  prometido  o  contrairo,  seria  cousa 
duríssima  ;  e  vosa  alleía  se  mandar  ao  concilio Jhe  mande  falar  sobriso. 
As  novas  agora  todas  sam  deste  feito  de  florença :  os  dias  pasados 
auia  aqui  nova  que  os  floreotiis  eram  concertados  com  elRey  d  aragam, 
e  estaua  hy  enbaixador  seu,  como  escreui  a  vosa  alteza,  e  nenhuma  cousa 
nom  he  asi  segundo  agora  se  vee,  senam  ao  modo  daqui  ha  hy  sempre 
nouas  segundo  as  fazem  dé  mão  por  huma  parle  ou  por  outra,  eas  fa- 
zem viir  per  cartas  e  per  todalas  vias,  segundo  he  conveniente  a  seu  pro- 
pósito, e  asi  sam  em  poder  dos  grandes  como  dos  pequenos :  o  visorey 
com  o  exercito  dos  espanhoees  era  partido  ha  dias  a  via  da  lonbardia, 
e  com  voz  que  hiam  a  dar  fauor  a  milam,  e  que  descontentes  do  papa 
que  os  nom  pagaua,  e  a  verdade  era  darem  sobre  florença  de  que  se  o 
papa  quería  vingar,  a  saber,  do  confoloneiro  de  florença  e  daquella  parte 
sua  que  Regia  estes  tempos  pasados,  por  a  ajuda  que  deram  a  elRey  de 
frança,  porque  sempre  lhe  deram  trezentas  lanças  nestas  guerras  pasa- 
das,  as  quaees  os  fíorentiis  dizem  que  nunqua  deram  contra  o  papa,  nem 
foram  na  batalha  de  Rauena,  nem  entraram  nas  terras  da  igreja,  antes 
como  os  franceses  entraram  nas  terraã  da  Igreja  se  foram  pêra  bresa, 
porque  nom  lhas  dauam  nem  eram  obrigados  daV  senam  pêra  defensam 
do  estado  de  milam,  segundo  sua  amizade  e  concórdia  antigua ;  em  fim  que 
sem  enbargo  de  tudo  por  se  vingar  destes,  e  desareiguar  elRey  de  frança 
de.  todo  d  italia,  tomaram  o  cardeal  de  medíeis  que  era  lançado  fora  com 
seus  Irmaõs  muito  tempo  ha  porque  eram  a  outra  parte  contraria  que 
Regia,  o  qual  agora  estaua  em  bolonha,  e  com  elle  entrai*am  no  estado 
de  florença  a  via  de  florença  e  chegaram  a  prato  que  he  do  senhorio  de 
florença :  contam  que  pediram  vinho  pêra  beber,  e  os  da  terra  lhe  man- 
daram poer  quatro  ou  cinquo  toneis  dele  apeçonhentados,  e  os  primeiros 
que  o  beberam  se  tornaram  logo  de  maneira  que  sentiram  que  era  peço- 
nha; e  também  porque  hy  auia  alguma  gente  darmas  de  florença *e  da; 
terra  que  Resistia,  se  poseram  os  espanhoees  em  armas  e  entraram  a  ci- 

*  Vide  ante  pag.  472. 
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dade  e  meteram  a  saco  e  aa  morte  todo  ornem  que  achauam  com  armas, 
de  maneira  que  se  diz  que  mataram  grande  numero  de  gente,  dizem  que 
bem  quatro  ou  cinquo  mil ;  estes  números  sam  a  prazer  dos  que  os  es- 
creuem  e  contam  e  segundo  os  elles  estimam ;  é  ouueram  requissímo  des- 
pojo: dali  se  poseram  o  caminho  de  florença,  a  quall  nom  quis  mais  cu- 
rar djirmas  e  mandou  dizer  que  queria  Receber  o  cardeal.  Yeo  agora 
nova  que  o  cardeal  era  ja  entrado  e  o  Viso  rey,  e  o  exercito  por  hy  da- 
redor,  e  com  está  entrada  de  medices,  que  entra  a  governar  a  cidade,  fi- 
qua  por  terra  a  outra  parte  que  Regia  e  governaua,  e  dizem  que  o  con- 
foloneiro  e  outros  da  sua  parte  sam  fogidos,  e  porem  desta  particolari- 
dade  ainda  nom  he  nova  certa :  em  fim  os  medices  sam  metidos  no  se- 
nhorio e  governo  e  os  outros  lançados,  e  com  elles  elRey  de  frança  da 
parte  e  senhorio  que  hy  tinha,  porque  os  medices  sam  a  seruioo  do  papa 
e  dei  Rey  d  aragam  que  os  ali  meteo  e  Restituio :  os  amigos  «  parentes  de 
medices  aqui  na  cidade,  cada  hum  em  suas  casas  fez  alegrias  de  lumi- 
nárias e  botas  de  fogo  que  sam  todas  as  suas  festas ;  o  cardeal  vulterra, 
Irmaõ  do  confoloneiro,  e  os  da  sua  parte  com  tristeza  e  nojo :  e  esta  he 
toda  a  pratica  agora  e  outra  nam. 

O  arcebispo  curcense  (?)  que  estava  em  mantua,  diz  que  sayo  daly 
pêra  hir  pelo  filhe  do  duque  lodouico,  pêra  o  trazer  a  milam :  nom  ha 
níso  cousa  certa  senam  isto  se  diz  por  todos :  milam,  carmoVia,  bresa, 
bergamo,  cremra  e  outras  muytas  cidades  da  lombardia  estam  as  fortale- 
zas todauia  por  frança. 

A  mim  me  escreueram  de  la  como  vosa  alteza  deixara  ao  mestre 
Julguar  pêro  de  gouuea  meu  contrairo,  e  a  ceruantes  e  barra-las,  que 
eu,  senhor,  nom  esperei  ^si.  pelo  que  sedeue  á  Justiça  por  seer  feita 
como  deue,  como  também  a  voso  acatamento,  e  per  muitas  vezes  tenho 
mandado  pedir  a  vosa  alteza,  porque,  senhor,  barradas  he  grande  seu 
compadre  e  amiguo,  e  de  ceruantes  bem  se  pode  fiar  hum  bom  saco  d 
alacranes,  e  nom  sam  pessoas  qualificadas  de  maneira  pêra  se  lhe  deixar 
a  determinaçam  deste  caso,  pois  nom  abastam  pêra  o  d  aluaro  de  uelo- 
sa,  como  vosa  alteza  bem  sabe :  o  almirante  e  aires  de  sousa,  posto  que 
sejam  pessoas  onrradas,  pela  ventura  nom  averá  dez  annos  que  praticam 
dar  sentenças,  e  ende  mal  porque  cuydo  que  em  mim  se  ensinaram  a  pri- 
meira, e  creo  que  tanto  saberia  o  doutor  João  pirez  como  cada  hum  del- 
les,  que  nom  foy  de  seu  parecer  senam  depois  que  o  mestre  esteue  a  que- 
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rer  \olos,  como  eu  bem  sey  :  eu  cuydei  que seer  da  qualidade  que 

era  fosse  per  vosa  alteza  determinado  com  aquella  Indinaçam,  que  nos 
taees  casos  se  deue,  ou  mandase  veer  sf  pessoas  dinas  e  taees  que  sou- 
besem  o  que  era  e  o  que  se  deue  fazer,  e  nom  se  fezera  o  que  se  fez 
que  pereceo  minha  Justiça  e  onrra :  fora  míihor  nom  se  começar  que 
com  se  nom  seguir  nada  aprouarem  todo  o  que  dise  e  o  confirmarem 
por  verdade ;  e,  como  Ja  nesta  materea  escreui  a  vosa  alteza,  pelos  gran- 
des excesos  he  licito  trespasar  os  direitos  e  Regras  ordinárias,  e  nom 
seer  vosa  alteza  tam  ouseruante  ordinariamente  em  todolos  casos  destas 
ordens  que,  pois  nom  o  sam,  somente  tolerados  de  graça,  seja  a  tolerân- 
cia pêra  em  taees  casos  em  que  se  nom  teme  vossa  Indinaçam,  que  he 
a  mayor  cousa  que  pode  seer ;  e  creer  que  pode  passar  com  ella  e  pas- 
s,ar  e  vosa  alteza  soportal  o,  e  poer  isso  per  o  ordinário  de  ceruantes  e 
barradas,  que  nom  tem  ordem  nem  saber  pêra  que  o  saibam  entender, 
e  nom  o  sofreo  .vosa  alteza  no  comendador  amo  d  afonso  furtado,  que  se 
dele  queixou,  e  sofreo  em  tam  grande  excesso :  seueridade,  senhor,  con- 
vém em  taees  casos,  porque,  como  Ja  em  outras  escreui,  aquelle  dito 
de  tulio:  ita  mansuetudo  probanda  est  atque  clementia  ut  adhibeatur  reipu- 
blice  causa  seueritas,  sine  qua  admínistrari  ciuitas  non  potest,  e  elie  em  hu- 
ma  oraçám  por  elBey  deiotario  poendo  as  qualidades  do  Rei  diz:  seio 
hoc  verbo  reges  iam  laudari  solent,  fortem,  justum,  seuerum,  grauem> 
magnanimum,  beneficum  et  liberalem ;  asi,  senhor,  que  seueridade  qui- 
seram senpre  no  Rey,  sem  a  quall  nom  sé  pode  aministrar  cidade  nem 
Reino,  nem  fora  dela  quando  se  esta  nom  teuese:  bojarei  as  maõs  a 
vosa  alteza  n6m  deixar  iso  correr  pelo  ordinário  de  ceruantes,  que  fará 
melhores  coplas  pêra  as  freiras  d  alentejo,  ou  jogos  com  João  de  carde- 
nas  ou  pedro,  que  sentenças ;  nem  de  barradas,  que  nom  sabe  hum  nem 
o  outro,  nem  tem  ousadia  pêra  fazer  Justiça,  e  correga  o  em  maneira  que 

cumpre  a  minha  Justiça  e  a  seu  acatamento,  porque esa  Sentença 

ainda  a  nom  deram  senam  porque  com  quatro  cruzados  que  qua  mande  se 
desfará  tudo  em  cinza,  ainda  que  degolara  todolos  príncipes  do  mundo, 
e  todos  eles  nom  abastaram  pêra  Impedir  que  se  nom  pase  pois  traz  qua- 
tro cruzados,  qua  nom  ham  de  impedir  que  nom  corra  esta  ribeira  da 
beyra  em  que  acham  ouro,  e  tudo  se  tornará  no  que  Ja  agora  he  cousa 
do  publico  escarnho  :  peço  por  mercê  a  vosa  alteza  com  muyla  Instancia 
que  olhe  por  minha  Justiça  e  nom  sofra  esas  bulrarias  d  ordees  que 
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desa  maneira  se  faram^  qua  se  se  a  isso  vosa  alteza  costumar  nom  queira 
deus  tanto  m^al  quanto  poderia  seer  o  começo  tanto  sofrimento:  todauia 
peço  perdam  se  nom  faio  com  a  tenperança  que  deuo,  qua  quem  se  vee 
estar  em  Juizo  de  ceruantes  hum  pouquo  deue  estar  fora  de  bom  Juízo  : 
ttoso  Senhor  acrecente  e  prospere  a  vida  e  estado  de  vosa  alteza  em  lon-* 
gos  dias. 

De  Roma  a  iiir  de  setembro  de  1S12.  —  O  doutor  João  de  faria  '. 


Carta  do  Doutor  Jo&o  de  Faria  a  el-Rel. 

1518 — Janeiro  4» 

Senhor.  *Abtonio  de  franchis  portador  desta  poderá  bem  dizer  a  vosa 
alteza  este  caso  todo  da  tomada  da  carauela  de  vosa  alteza,  e  náo  esmeral- 
da, e  outra  niçarda  de  sabota,  que  foram  tomadas  pela  náo  do  pafa,  e 
o  que  sobre  tudo  pasou  porque  o  uio ;  e  no  daqui,  que  eu^vy,  sey  que  fez 
todo  o  posiuel,  e  asi  me  diseram  que  o  fizera  la  em  jenoa  e  onde  se  to- 
maram :  eu  faley  ao  papa  sobriso  e  oom  testemunhas  e  estromenlos  que 
tinha,  que  elle  nom  curou  de  ueer,  como  tenho  descrito  per  outra  via  a 
vosa  alteza,  somente  me  Respondeo  em  eonorusam  que  elle  esperaua  d  ora 
em  ora  pelo  pairam  de  sua  náo,  e  que  logo  despacharia  tudo ;  e  nunqu» 
se  ai  pode  acabar  com  elle,  nem  per  mim,  nem  per  o  embaixador  de  sa-^ 
boya,  nem  pelos  de  jenoa,  nem  per  cardeaees  que  lhe  falaram,  senam 
quis  que  veesem  qua  as  nãos  e  aquelle  seu  patram  pêra  per  elle  se  en- 
formar de  tudo  como  pasaua ;  e  sobreueo  que  vindo  pêra  qua  a  pombri- 
no  huma  nao  francesa  as  tomou,  asi  a  portuguesa,  como  a  niçarda :  veo^ 
aqui  o  patram  e  escondeo  se  do  papa,  que  lhe  nom  ousou  falar,  nem  nin^^ 
guem  lho  ousaua  dizer ;  e  fuy  la  pêra  lho  dizer  o  falar  sobriso,  e  elle 
cremos  que  o  sabia,  porque  o  nom  podia  auer  pêra  lhe  falar,  de  ma^^ 
neira  que  os  de  casa  o  entendiam  que*elle  me  nom  queria  folar ;  e  a  sai-' 
da  d  huma  porta  o  tomou  o  portador  e  com  elles  huuns  dous  portugue- 
ses, que  aqui  estam  em  minha  casa,  marinheiros  da  nao,  e  outro  genoes, 
e  lho  dise  o  portador :  perguntou  lhe  o  papa  onde  estaua  o  patram  ;  dise^ 

^vAegh.  Nac.»  Corp.  Chron.  Part.  I,  Maç.  12,  Doe.  n.^  â. 
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lhe  a  casa  donde ;  e  nisto  pasou  avante  e  leuaramno ;  e  porem  antrestas 
Resoes  nom  ouue  mingoa  o  portador  de  poltrom,  traidor,  e  por  aqui,  co- 
mo eíle  mais  largamente  poderá  contar  a  vosa  alteza ;  e  sobristo,  des  que 
veo  pêra  casa,  eu  )be  faley,  e  fez  se  me  de  nouas  que  nom  soubera  na- 
da, senam  agora  per  aquelles  que  lhe  aly  falaram  e  cramaram ;  mas  que 
elle  mandaria  loguo  buscar  o  pairam,  e  despacharia  tudo:  meteo  se  nisto 
dia  de  janeiro  e  o  domingo ;  e  depois  todolos  dias  ia  fuy  pêra  lhe  falar, 
e  nunca  pude  porque  elle  tem  diso  pouqua  vontade,  e  navego  com  acursio 
por  diante :  oje  pela  manhaam  que  fuy  la  me  mandou  dizer  que  atarde 
me  daria  audiência ;  fuy  atarde,  mandou  me  dizer  que  fosse  pela  manham 
e  que  me  ouuiria,  e  asi  andey  atee  agora  sem  lhe  poder  falar :  este  porta- 
dor poderá  bem  dizer  a  vòsa  alteza  quam  dificultoso  he  pêra  tratar  com 
elle ;  o  portador  todauia  determinou  de  se  partir  agora  pêra  auiar  as  cou- 
sas que  comprem  a  voso  seruiço,  e  eu  de  manhaam  falalrey  ao  papa,  se 
elle  quiser ;  trabalharey  atee  que  queira,  e  como  ouuer  despacho  lho  man- 
darei a  genoa,  e  escreuerey  a  vosa  alteza  tordo  o  que  pasar :  os  de  saboa 
sam  ja  partidos^  que  nem  lhe  ousaram  de  falar,  nem  estar  aqui. 

Novas  nom  ha  hy,  porque  de  la  as  esperam  agora  qua  d  entre  castelã 
e  frança :  do  duque  de  milam,  que  se  esperaua  entrar  dia  de  natal  em 
milam,  nom  he  ainda  vinda  noua  dè  sua  entrada :  des  venezeanos  nom 
ha  hy  nova  certa,  porque  alguuns  dizem  que  estam  acordados  com  eIRey 
de  frança,  outros  que  nam,  mas  que  elRey  d  aragam  todauia  os  nom  quer 
deixar,  mas  que  entrem  na  ligua ;  e  quíe  lêem  esperança  de  se  concor- 
dar com  o  enperador:  nom  ha  hy  cousa  certa:  do  concilio  escreui  ja  a 
vosa  alteza  como  se  fezeram  du^s  sesoees,  e  o  que  se  nelas  fez,  e  aqui 
lhe  mando  duas  bulas,  que  se  nelle  publicaram  :  a  outra  sesam  será  pêra 
quarta  feira  depois  do  primeiro  domingo  da  coresma,  que  creo  que  será 
a  XVI  de  fevereiro. 

A  moltidam  dos  embaixadores  que  aqui  avia  sam  partidos  todos ;  fi- 
quaram  os  que  soyam,  a  saber,  o  que  aqui  estatfa  dantes  do  enperadop, 
e  o  de  castelã,  e  o  de  ueneza-,  e  dbus  de  ílorenca,  e  dous  oq  três  dos  soi- 
cos,  e  outros  nenhuns  nam.  « 

Nas  quatro  têmporas  pasadas  nom  se  fizeram  cardeaees,  nem  se  es- 
pera que  os  faça  nestas  que  vem,  porque  cayem  na  sesam  do  conci- 
lio ;  e  o  enbaixador  de  castelã  me  dise  que  elle  Requerendo  o  papa  pelos 
dous  de  castelã,  que  tem  promelido  fazer  a  eIRey  dom  fernando,  que  o 
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papa  lhe  Respondera  que  elle  nom  entendia  fazer  cardeaees,  e  que  se  elRey 
queria  que  lhe  íizese  os  que  lhe  prometera,  que  elle  lhe  nom  faltaria,  po- 
rem que  queria  que  viesem  qua  Receber  o  capelo,  de  maneira  que  está 
a  creaçam  deles  asaz  fria  por  agora,  que  nom  ha  ninguém  que  niso  fale : 
eu  tenho  nesta  matéria  falado  com  sam  vital,  como  per  outras  vezes  te- 
nho escrito  a  vosa  alteza,  e  elle  me  da  boa  esperança  de  niso  seruir  vosa 
alteza :  agora  nom  me  apreso  muito,  porque  está  asi  tudo  em  frio ;  quancfo 
vir  necesidade  Requereloey,  e  vosa  alteza  me  mande  huma  carta  pêra  elle, 
referindo  lhe  e  jigradecendo  lhe  a  oferta  que  tem  feita  a  voso  seruiço  etc. 
Eu  tenho  ávida  grande  pratica  com  o  datareo  sobre  a  anexação  dos 
moesteiros  dantre  doyro  e  minho  á  ordem  de  christos,  a  se  fazerem  em 
comendas ;  porque  estas  matereas,  que  sam  de  composiçam,  pasam  somente 
per  elle,  e  o  que  a  elle  parece  bem,  he  feito  pelo  papa :  a  elle  lhe  pa- 
receo  bem  a  materea,  e  me  dá  esperança  dela,  e  tanto  bem  que  me  achou 
na  camará  do  papa,  onde  estaua  acursio,  e  ali  o  trouxe  a  mim  e  lhe  dise 
que  eu  Requeria  certa  materea  de  seruiço  de  vosa  alteza  que  elle  faria, 
contanto  que  eu  íizese  que  vosa  alteza  dese  acursio  a  posse  de  tarouqua  : 
veja  vosa  alteza  esta  adulaçam,  per  que  verá  quanto  vaU  pois  lhe  desejam 
comprazer  e  adular  tamanhos  oficiaes :  dise  me  o  datareo  que  lhe  dese 
em  Rool  todolos  moesteiros  e  a  Renda  de  cada  hum,  e  dos  moesteiros 
bem  lhe  poderia  dar  o  Rool,  porem  das  Rendas  nom  hi ria  muito  certo  de 
todos :  mande  me  vosa  alteza  o  Rool  de  todos,  que  tem  aíTonso  mexia,  que 
fez  o  Corregedor  dantre  doyro  e  minho  com  a  soma  das  Rendas  que  ca- 
da hum  Rende,  porque,  se  esta  jornada  se  acaba,  será  muito  seruiço  de 
deus  e  de  uosa  alteza  e  onrra  e  acrecentamento  da  ordem  ;  e  também  me 
mande  vosa  alteza  o  trelado  d  huma  bula,  que  ouue  eIRey  dom  João  o  pri- 
meiro, pêra  anexar  certas  igrejas  á  ordem  d  auis,  a  quall  está  no  carto^ 
rio  d  aúis,  antre  as  quaes  foy  alcaçoua  de  sentarem  e  aueíro  e  outras; 
porque  lhe  dise  como  se  ja  fizera  isto  em  tempo  doutros  pontífices,  e  elle 
a  «quer  veer ;  e  com  isto  Ibande  credito  pêra  tanto  dinheiro  como  valerá 
a  Renda  que  quiser  anexar,  porque  a  este  Respeito  ha  de  seer  a  coopo- 
siçam ;  porque  esta  he  a  Rezam  porque  parece  bem  ao  datareo,  e  de  fa- 
zer, porque  doutra  maneira  o  papa  he  mais  contrairo  a  se  dar  nenhum 
beneficio  a  ordem  militar  que  pode  seer,  porque  diz  que  elles  nom  que- 
rem que  elle  nunqua  dê  os  da  ordem,  e  que  elle  Iam  pouquo  lhe  quer 
dar  os  seus:  asi,  senhor,  que  isto  está  em  disposição  pêra  se  fazer,  que. 
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como  díse,  será  huma  gram  jornada  e  muito  proveitosa  á  ordem  e  ao  es- 
tado militar,  e  nom  sey  se  teerá  asy  outro  tempo  Iam  disposto :  se  em 
algum  tempo  vosa  alteza  ha  niso  dentender,  seja  agora,  e  se  a  custa  lhe 
parecer  grande,  bem  se  poderá  cobrar  per  aoadas  dos  que  ouuerem  os 
benefícios;  e  venha  logo  pecado  pelo  primeiro  correo,  que  veer. 

Dos  outros  moesteiros  da  ouseruancia,  do  dç  sam  francisco,  que 
tenho  mais  aviado,  nunqua  o  papa  mais  asinou  iso,  nem  ai,  nem  fez  na- 
da :  dos  de  sam  domingos  tenho  agora  grande  esperança  pelo  geral,  que 
ma  deu ;  escreva  lhe  sobriso  vosa  alteza. 

O  arcebispo  de  braga,  o  bispo  de  viseu,  e  o  de  ceita,  e  o  do  porto 
teem  qua  mandado  suas  procurações  pêra  concilio :  escreuo  o  a  vosa  al- 
teza, ainda  que  creo  que  o  nom  fariam  sem  lho  fazerem  saber:  noso  se- 
nhor acrecente  e  prospere  sua  vida  e  estado  em  longos  dias  a  seu  santo 
seruiço. 

De  Roma  a  iiii  de  janeiro  de  1S13. — João  de  faria  K 


i 
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Caí»ta  do  Doutor  Jofto  de  Faria  a  el-Rei 


1518— maneiro  H. 


Senhor.  Ândey  atee  (mtem,  que  foy  dia  dos  Reis,  sem  poder  falar 
ao  papa  sobre  a  restituiçam  das  cousas  que  foram  tomadas :  ontem  lhe 
faley,  e  foy  sua  conclusam  que,  por  quanto  loguo  despachaua  hum  mice 
antonio  denegro  por  patram  de  sua  náo  e  o  mandaua  a  genoa,  lhe  man- 
daria que  Restituise  plenariamente  todas  as  cousas  que  foram  tomadas  da 
carauela  de  vossa  alteza,  e  quanto  aas  outras  dos  marinheiros  portugue- 
ses da  náo  esmeralda,  que  lhe  loram  tomadas,  que  fossem  a  genoa  Re- 
querer sua  Justiça  pelos  bees  do  patram  que  8  falsamente  enformou  ;'e 
com  quanto  com  elle  quis  perfiar,  nom  pude  tomar  outra  conclusam,  por- 
que elle  ouue  de  muy  máa  mente  o  que  o  nom  contenta,  antes  se  agasta, 
e  me  dise  que  o  deixase  uiuer ;  e  nom  pude  auer  dele  outra  nenhuma 
conclusam  mais  que  esta,  e  por  sem  duuida  tiue  senpre  que  nom  auia  de 
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poer  nada  de  sua  casa :  estes  dous  portugueses,  que  aqui  eslam,  mando 
a  genoa  que  Taam  per  hy,  e  lhe  dey  dinheiro  pêra  se  poderem  hir  e  em 
genoa  Requererem  sua  Justiça ;  e  quando  ba  nom  poderem  auer,  ou  de 
frança  onde  a  mercadaria  e  náo  he/  vossa  alteza  os  prouerá  la  como  lhe 
parecer  justiça. 

O  papa  mandou  loguo  chamar  o  patram,  e  lhe  mandou  que  intei- 
ramente Reslituise  todo  o  tomado  da  carauela  de  vossa  alteza,  e  asi  o  das 
partes  que  fosse  achado  na  sua  nao,  que  creo  que  será  pouquo,  e  eu  lho 
«ocomendey  muito. 

Aqui  sam  cartas  que  o  duque  de  milam\  a  saber,  o  íilho  do  duque 
lodouico,  creo  que  se  chama  maximiano,  que  be  entrado  em  milam  a 
XXIX  de  dezembro :  a  cidade  o  Recebeo  com  grande  festa :  entrou  com  elle 
o  cardeal  dos  soiços,  que  be  la  legado,  e  asi  curcense'  (?)  o  embaixador 
do  emperador,  6  o  viço  Rey  de  napoles  dom  Reimam  de  cardona,  que 
be  capitam  geral  do  exercito  dos  espanhoes ;  e  asi  dom  pedro  d  urea  em* 
baixador  delRey  dom  fernando  que  aqui  veo  com  curcense  (?) :  outra  nova 
nom  ha,  senam  que  dizem  que  todauia  se  trabalha  e  o  papa  porque  os  ve- 
nezeanos  venham  a  concórdia  com  o  emperador :  he  aqui  nova  que  os 
franceses,  que  estauam  em  carmona,  de  doentes  e  mal  despostos  vieram 
a  partido  com  a  cidade,  e  por  dinheiro,  dizem  que  dez  mil  ducados,  sè 
partiram  e  a  cidade  deixaram  a  fortaleza ;  nom  se  sabe  muito  certo  : 
também  dizem  que  a  par  de  milam  tomaram  os  espanhoees  hum  castelo, 
que  ainda  estaua  por  frança ;  porem  o  dia  e  daly  atras  que  o  duque  en- 
trou em  milam,  diz  que  foy  cousa  marauilhosa  o  tirar  que  fez  o  castelo 
de  milam  contra  a  cidade,  em  que  dizem  que  lhe  fez  muito  dano :  ou- 
tra cousa  nom  ha :  noso  Senhor  acrecente  e  prospere  a  vida  e  Real  estado 
de  vossa  alteza  em  longos  dias  a  seu  santo  serviço. 

De  Roma  a  vii  de  Janeiro  de  1513. — João  de  faria  K 
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Carta  do  Doutor  JíoAo  de  Faria  a  el-Rel. 


1518-^aaiietro  14. 


Senhor.  Nesta  terra  tudo  se  pode  presumir,  e  trabalho  por  veer  se 
posso  mais  saber  o  que  leva,  ou  a  que  mays  vem  frey  Vicente  e  miran- 

da,  o  do  esprital  que  Ia  esteue,  que  anda em  casa  d  acursio: 

diz  que  entende  la  outras  cousas  e  nom  sabe  diser  nada  em  fim,  senam 
que  oje  em  casa  d  acursío  se  tiraram  teistemunhas,  e  que  eram  certos  por- 
tugueses pobres,  que  elle  nom  conhece,  e  isto,  se  for^  nom  poderá  mais 
seer  que  pêra  leuar  algum  monilorio  penal,  o  qual  ho  de  pouquo  efecto, 
porque  per  huma  apelaçam  que  se  entreponha  se  resolue  em  cilaçam  sim- 
prés :  diz  o  miranda  que  lhe  parece  que  se  faz  deligencea  pêra  que  par* 
tindo  se  o  frey  Vicente  de  portugal,  sem  auer  o  que  quer  impetrar  de 
vossa  alteza,  que  poerá  alguma  citaçam  ou  outra  cousa :  nom  creo  que 
ouse  tanto ;  em  fim  que  nom  pode  seer  cousa  de  muita  inportancia. 

Também  todos  estes  dias  o  acursio  me  Requeria  que  queria  dar  a 
Vossa  alteza  ceiça,  e  fiegreso  em  sam  João  a  frei  JoSo  claro,  e  oje  diz 
que  nom  diz  nada,  somente  que  manda  pedir  a  posse  de  sam  JoSo ;  e 
diz  o  frey  Vicente  que  leua  por  Instruçam  de  o  dar  a  vossa  alteza,  quan- 
do nom  podesse  aver  o  ai ;  asi  que  a  Incertidam  he  tanta,  que  d  huma 
ora  pêra  a  outra  quanto  falam  he  tudo  nada :  eu  nom  sey  mais  de  certo 
que  veer  este  frade,  que  agora  ja  he  leigo,  que  vay  la  a  pedir  a  posse 
de  sam  João  com  breues  pêra  bispos  e  outros  grandes,  pêra  que  o  aju- 
dem com  vossa  alteza ;  e  que  acursio  todos  estes  dias  me  tem  afadigado 
que  escreuese  a  vossa  alteza  que  lhe  daria  ceiça  e  Regreso  em  sam  João 
a  frei  João  claro:  agora  nom  sey  o  que  diz,  nem  com  que  propósito 
vay :  pedio  me  huma  carta  pêra  vossa  alteza,  que  lhe  dey,  porque,  pois 
qua  nom  poso  niso  com  o  papa  aproueitar  nada,  ao  menos  nom  me  seja 
tam  contrairo  que  nam  faça  nada  em  sam  João,  nem  em  nenhuma  outra 
cousa  de  uoso  sefuiço  com  o  papa ;  e  pois  estou  em  terra  destes  modos,, 
também  uso  deles  pêra  em  quanto  me  compre,  porque  se  me  fezer  tam 
irto,  nom  aproueilará  esa  irteza  pêra  fazer  ese  negoceo  de  sam  João,  em 
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que  ja  sey  que  aproueitarei  pouquo,  e  danificar  me  ey  pêra  nos  outras ; 
6  portanto  conpre  soceder  ao  tempo.  Vossa  alteza  ajaa  o  asy  por  bem ;  e 
la  veerá  tudo  o  que  leua  ese  frade,  e  fará  o  que  for  seu  seruiço,  porque 
qua  o  meu  brauejar  acerca  diso  Ja  o  fiz»  e  com  o  papa,  e  com  o  mesmo 
acursio  juntamente  nom  aproueitou  nada. 

O  papa  manda  tirar  Inquiriçam  em  romã  contra  os  marranos,  e  ha 
três  ou  quatro  dias  que  nom  fazem  senam  prender  castelhanos,  e  man- 
daram a  ciuita  prender  todos  os  que  partem. 
De  Roma  a  xiiir  dias  de  Janeiro  de  1513. 
Diz  me  miranda  que  toda  esta  presa  e  movimento  d  acursio  se  fez 
per  huma  carta  do  arcebispo  de  lixboa,  que  agora  chegou :  nom  posso 
entender  que  seja,  e  elle  menos  ô  entende.  — Joào  de  faria  ^ 


CJarta  do  Doutor  Jíofto  de  Faria  a  el-Rel. 


1S18 — Fevereii^  l(* 


Senhor.  Depois  que  recebi  um  maço  de  cartas  de  vossa  alteza  a  xv 
dias  de  janeiro,  de  que  no  mesmo  dia  lhe  escreui,  nunqua  mais  fiz  nada, 
nem  pude  falar  ao  papa,  porque  ja  entam  estaua  doente  em  cama,  e  de- 
pois atee  agora  nunca  mais  se  leuantou,  senam  quanto  senpre  foy  pêra 
pior,  e  está  muy  doente  e  teem  dele  maa  esperança  de  sua  vida,  e  mayor 
da  morte ;  e  os  judeus,  que  senpre  nestas  cousas  andam  dianteiros,  teem 
toda  sua  Roupa  posta  em  saluo  em  lugares  que  possam  tela  segura,  e  asi 
muytos  chrístaõs,  e  dos  do  paçoo :  deus  sabe  o  que  será,  e  portanto  nom 
pude  fazer  nenhuma  cousa,  nem  tenho  que  sobre  iso  escreuer :  se  deus 
ouuer  por  bem  dar  lhe  uida,  quando  ouuer  desposiçam  farei  o  que  vosa 
alteza  manda,  e  se  acontecer  que  deus  despenha  o  contrairo,  logo  anisa- 
rei vosa  alteza  e  farei  segundo  o  tempo  sernir. 

Com  o  geeral  de  sam  domingos  tenho  muyto  trabalhado  acerca  da 
ouseruancia  da  batalha  e  sam  domingos  de  lixboa,  e  vim  a  concrudir  com 
elle  que  elle  esperaua  de  fazer  este  verão  capitolo  em  jenoa,  e  que  espe- 
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raua,  acabado  o  capitulo,  d  hir  em  espanha,  e  que  entam  hiria  a  vosa  alleza 
e  fana  toda  a  prouíncia  d  ouseruancia,  se  prouuese  a  vosa  alteza ;  e  por- 
que me  pareceo  diiaçam  grande,  que  muylas  cousas  podiam  estoruar,  tra- 
balhey  com  elle  que  lhe  aprouue  de  dar  hum  comisarío  que  o  fizese ;  e 
porque  no  Reino  elle  nom  tem  pesca  de  que  confiase  tanto,  me  dise  que 
tinha  grande  confiança  d  hum  frei  joao  de  hortado  de  seuilha  grande  le- 
trado, que  fez  grande  disputa  no  capitulo  geeral  e  que  era  pesoa  de  muyta 
santimonia,  e  que  por  estar  em  seuilha,  que  era  perto  de  portugal,  a  elle 
o  cometeria ;  e  com  quanto  eu  quisera  que  nom  fora  castelhano,  todauia 
elle  por  Ia  nom  conhecer  nenhum  de  que  confiase,  nom  sayo  daquelle,  e 
depois  nom  me  pesou  muito  diso,  porque  sam  conuinhauees  homeens  e 
que  faram  tudo  o  que  mandar  vosa  alteza,  porque  me  lembrou  d  huma 
estoria  do  duque  dom  affonso  de  bragança,  que  lhe  aconteceo  com  hum 
juiz  castelhano,  que  foy  dado  pêra  partir  os  termos  de  chaue^  com  ga- 
liza,  que  com  certas  mercês,  que  lhe  o  duque  fez,  quando  hia  pelas  serás 
e  penedias  brauejaua  muito  e  dezia  que  era  tudo  de  galiza,  e  pela  veiga 
partia  pêra  chaues :  o  geral  concertou  comigo  que  mandaria  seu  poder  a 
esle  frade,  e  carta  sua 'pêra  vosa  alteza,  a  quem  o  logo,  primeiramente 
que  nada  fizese,  mandaua  pêra  que  com  a  ajuda  de  vossa  alleza  e  seu 
poder  e  autoridade  fizese  obseruanle  toda  a  prouincia :  mandou  me  este 
maço  que  com  esta  mando  a  vosa  alteza,  que  aqui  mandaua  tudo,  o  quall 
vay  derigido  pêra  o  frade  que  está  em  seuilha :  nom  o  abri  por  os  es- 
crúpulos de  frades,  se  se  alguma  cousa  sentise ;  porem  creo  que  o  faça 
asi  como  mo  dise  e  comigo  fiquou :  mando  o  maço  a  vosa  alteza  así  co- 
mo vay,  pêra  que  o  mande  a  seuilha  áquelle  padre,  e  mande  por  elle  on- 
radamenle  e  com  muita  veneraçam,  porque  todos  sam  cheos  de  cerimo- 
nias castelhanas,  e  asi  qualquer  mercê  que  niso  couber ;  e  do  que  fizer, 
se  alguma  cousa  minguar  do  que  vosa  alleza  quererá,  o  escreua  ao  gee- 
ral pêra  se  enmendar,  e  ási  de  feito  lhe  mande  agradecimentos  grandes, 
porque  frades  nom  viuem  dal  senam  d  onrras,  e  tee  lo  á  pêra  outras  cou- 
sas de  que  se  dele  queira  seruir,  porque  o  geral  he  o  papa  na  ordem. 
De  sam  francisco  d  euora  nom  fiz  nada,  porque  espero  por  sínatura 
do  papa,  que  ha  muylos  dias  que  elle  nom  fez,  dantes  com  suas  acupa- 
ç0es,  e  depois  com  sua  infermidade,  que  nem  este  nem  outro  nenhum  ne- 
goceo  se  pode  asinar,  e  ^por  tanto  nom  ha  hy  outro  negoceo  que  mande 
a  vosa  alteza. 
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Ja  lhe  escreui  como  ouuera  despacho  do  papa  pêra  que  se  enlregase 
todo  o  da  carauela  de  vosa  alteza  a  anlonio  de  franchis,  e  asi  o  dos  por- 
tugueses que  na  nao  se  achasem ;  e  pelo  que  se  nao  achase  requeresem. 
justiça  em  genoa  contra  o  patram  da  náo  do  papa,  e  o  da  carauela  de 
vosa  alteza,  a  saber,  arlelharia  e  todo  se  Restituíse,  porque  tudo  fiquara 
na  náo  em  genoa ;  e  mandey  daqui  o  recado  a  antonio  de  franchis  de 
que  atee  agora  nom  ouue  Recado,  porem  o  governador  daqui  da  cidade 
me  dise  que  tinha  Recado  como  tudo  era  Restituído* 

Aqui  veo  a  noua  da  Rota  que  os  franceses  ouueram  em  navara,  e  o 
papa  jazia  doente,  porem  mandou  fazer  alegrias  de  fogos  no  castelo. 

Os  venezeanos  sam  pubricados  por  escomungados  por  nom  Restitui- 
rem  as  terras  que  teem  do  Inperio :  crêem  todos  que  nom  procede  da  uon- 
tade  do  papa,  senam  que  o  faz  pela  necesídade  do  emperador,  e  a  exco- 
munham  nom  se  inprimio,  nem  lalou  mais  nela  des  que  se  pubricou  ne- 
sas  partes  e  lugares  pubricos :  outra  noua  nom  ha :  do  que  soceder  da 
vida  do  papa  logo  farei  saber  a  vosa  alteza,  cuja  vida  e  Real  estado  noso 
senhor  acrecente  e  prospere^ 

De  Roma  a  v  dias  de  feuereiro  de  1513.  —  João  de  Faria  ^ 


Carta  dm  Doutor  Jíofto  de  Faria  a  el*Rel< 


WM — Fevevefti^  n. 


Senhor.  O  papa  ha  dias  que  Jaz  em  cama  doente,  como  Ja  escreui 
a  vosa  alteza,  que  adoeceo  per  dia  dos  Reis,  que  agora  averá  perto  de 
cincoenta  dias :  agora  se  finou,  que  he  oje  xxi  dias  de  feuereiro  segunda 
feira  ante  menhaam  aas  v  oras :  deus  lhe  perdoe,  que  cuido  que  bem  lhe 
será  necesareo. 

EUe  esteue  ali  doente  per  todos  estes  dias  com  pouquo  cuydado  do 
que  conpria  a  sua  consciência  e  honrra,  porque  em  todo  este  tempo  se  nom 
quis  confessar  senam  antontem,  que  nom  foy  Ja  senam  quasi  confisam  gee- 
ral;  e  quiseram  lhe  dar  a  cumunham,  e  lhe  trouxeram  o  corpo  do  Senhor 
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e  nom  o  quis  tomar,  dizendo  que  o  lornasem  que  elte  o  pediria  quando 
comprise :  ontem  domingo  pela  menhaam  o  pedio  e  lho  deu  o  cardeal  sam 
Jorge,  e  dizem  que  o  fez  com  muita  deuaçam  :  deus  o  queira  asi  receber :  e 
porque  parece  sua  morte  proueitosa  á  Reepublica  Christaan,  segundo  tinha 
o  mundo  enburilhado  com  guerras  e  discórdias,  elle  requiescat  in  pace,  e 
deus  dè  outro  proueitoso  amigo  de  deus  e  zelador  da  igreja  e  paz,  que 
certamente  este  foy  a  mais  forte  creatura  que  no  mundo  naceo,  e  mais 
feito  ao  Reues  do  que  conpria  seer  de  deus  o  socesor  melhor. 

A  cidade  está  muito  apercebida  de  todos  teerem  suas  fazendas  em 
Recado,  e  atabiados  de  gente  e  armas  em  suas  casas  pêra  todo  o  que  so- 
breuier ;  e  acidade  tem  feita  prouisam  de  os  quadrilheiros  averem  gente 
darmas,  que  andem  e  guardem  a  cidade,  e  asi  o  colégio  o  tem  feito  pêra 
seu  paço  e  também  pela  cidade :  o  enbaixador  de  castelã  fez  gente,  bem 
huns  quinhentos  homeens,  e  dizem  que  tem  gente  destes  coluneses  de 
fabricio  coluna,  que  está  aqui  perto  em  camarino  a  seu  fauor,  pêra  ve- 
rem se  podem  dar  fauor  a  se  fazer  papa  a  propósito  delRey  dom  fer- 
nando ;  e  também  se  cree  que  pêra  Resistirem  ao  cardeal  santa  cruz,  e 
dous  outros  qu^  estam  em  frança,  se  vieram,  pêra  nom  entrarem  na  eiei- 
çam. 

Espera  se  que  os  ciardeaecs,  que  aqui  sam,  deuam  de  criar  papa  o 
mais  cedo  que  poderem,  por  nom  virem  os  outros,  porque  vyndo  pode- 
riam recrecer  Inpedimenlos  muytos :  por  agora  nom  ha  hy  outra  cousa, 
que  esta  he  asaz,  e  ainda  agora  somente  ha  esta  nova  que  agora  agora 
faleceo. 

Aqui  he  dom  Rodrigo,  filho  do  conde  de  maria  alua,  que  vem  a  fa- 
zer a  tratar  com  acursio  sobre  sam  João,  e  ja  per  acursio  sey  que  lhe 
falou  :  fiqua  acursio  em  tao  baxo  predicamento  que  nem  elle,  nem  outro 
faram  cousa  que  aproueite ;  e  todo  papa  que  veer  nom  pode  seer  tam  maao 
quê  tal  abominaçam  nom  destrua,  e  faça  niso  o  que  vosa  alteza  quer,  sen- 
do tam  justo ;  e  acursio,  pojs  ja  nom  he  nada,  nom  poderá  fazer  nada : 
ese  frade  frei  vicente,  que  la  he  e  tomaua  empresas  pêra  leuar  a^  vosa 
alteza  de  pouquo  seu  seruiço,  seria  seruiço  de  deus  mandato  por  capeiam 
a  fernam  de  meio  á  Ilha  de  sam  tome,  e  será  exeuipro  a  muytos  que  mal 
entendem  o  que  fazem,  e  cauidar  se  iam  do  que  lhe  conpre  fazer. 

Os  que  auiam  de  seer  cardeaes  fiquaram  asi  em  branco  com  seu  di- 
nheiro dado  ou  perdido  :  agora  andauam  com  o  papa  que  o  quisese  man- 
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dar  Restituir,  nom  era  acabado  nada :  nom  sey  o  que  esla  noile  pasada 
faria ;  creo  que  nem  por  morte  nom  mandaria  Restituir  dinheiro :  o  que 
mais  recrecer  escreuerei  a  vosa  alteza  cuja  vida  e  estado  noso  Senhor 
acrecente  e  prospere  em  longos  dias  a  seu  seruiço. 

De  Roma  a  xxi  dias  de  feuereiro^de  1S13. — João  de  faria  ^ 


Carta  do  Doator  Joilo  de  toaria  a  el-Rel. 


ina— Har^  M< 


Senhor.  Per  muytas  vezes  tenho  escrito  a  vosa  alteza  da  morte  do 
papa  lulio,  e  asi  de  todo  o  que  passou  a  see  vagante,  e  depois  como  foy 
electo  em  papa  o  cardeal  de  medicis,  que  se  chama  papa  leo  decimo ;  e 
porque  de  tudo  tenho  escrito  largamente,  agora  nom  direi  acerca  diso 
mais,,  somente  o  que  depois  pasou :  eu,  Senhor,  o  primeiro  dia  que  foy 
pubrícado  depois  de  lhe  beijar  o  pee  pubricamente  em  sam  pedro  onde 
todos  lho  beijaram,  outra  vez  depois  de  comer  aquelle  dia  lhe  tornei  a 
falar  no  paço,  congratulando  da  parte  de  vossa  alteza  sua  santa  eleiçam 
tam  saudauel  pêra  a  christandade  e  ao  propósito  do  que  todos  desejauam, 
e  quam  ledo  sabia  que  vossa  alteza  com  a  noua  diso  seria  pela.  grande 
amizade  que  senpre  com  elle  teuera  etc.  elle  me  fez  grande  proferia,  e 
por  aquella  nom  dou  nada,  porque  nom  estaua  em  tempo  pêra  saber  o 
que  dizia ;  ora  se  metia  debaixo  do  chaSo,  nom  acertaua  termo  de  cor- 
tesia, nem  modo  de  falar,  porque  tudo  passaua  per  sobejo,  e  cuido  que 
asi  o  faria  a  todos ;  porem  na  verdade  eu  o  fuy  visitar  antes  que  entrase 
em  conclaui  e  se  me  dar  por  grande  seruidor  de  vosa  alteza,  e  asi  mes- 
mo destas  palauras  usou  aquelle  dia  depois  de  papa ;  em  conclusam  que 
elle  parece  boa  pessoa  e  por  tal  o  lêem  todo  o  mundo ;  praza  a  deos  que 
o  conserue  em  bondade,  que  se  estes  florenliis,  que  dizem  qua  que  tiram 
o  sotíl  do  sotil*  o  nom  danarem,  parece  que  será  bom  pontífice :  ham 
lhe  também  grande  medo  por  sua  brandura  a  seer  mandado. 

Depois  lhe  faley  no  negoceo  d  acursio,  porque  soube  que  aquella 

^  Akcr.  Nac,  Corp.  Chron.  Part.  I,  Mac.  12,  Doe.  n.*  75. 
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noite,  que  foy  papa,  lhe  foy  falar  acursio,  que  o  leuou  hum  baram  Ro- 
mão, e  elle  lhe  fez  gasalhado  e  prometeo  de  dar  breues  pêra  vossa  alteza 
acerca  da  posse  de  sam  JoSo  de  tarouqua:  eu  lhe  faley  níso,  e  perca 
vossa  alteza  cuydado  que  nom  fiquou  nada  por  dizer,  e  que  sua  Santi- 
dade sabia  bem  que  aquelle  moesteiro  conprara  acursio,  e  que  perante 
mim  o  disera  o  papa  Júlio,  e  que  dera  por  elle  dous  mil  ducados,  e  que 
vossa  alteza  nunqua  o  consentira  a  papa  Julío,  nem  elle  o  poderá  acabar 
com  breues,  nem  em  nenhuma  maneira  em  toda  sua  vida,  que  nunqua 
vossa  alteza  lhe  quisera  obedecer,  porque  seu  presoposto  era  obedecer 
ao  que  deos  queria  e  mandaua,  e  nam  a  tam  mãos  mandados,  nem  pro- 
uisoêes  como  foram  feitos  daquelle  moesteiro,  qua  semdo  tam  solene  casa 
e  de  tam  grande  convento  e  Renda,  edificado  per  vosos  mayores  e  sua 
sepultura  e  de  seu  padroado,  dalo  a  hum  moço  Italiano,  que  nem  tinha 
ordens,  nem  era  professo  na  ordem,  nem  criado  nela  pêra  saber  mandar, 
nem  Reger  qua,  segundo  o  direito  queria,  nom  poderia  seer  bom  mestre 
este  que  nunqua  na  ordem  fora  decipulo ;  e  o  que  pior  era,  que  nunqua 
la  auia  de  hir  nem  veilo,  nem  o  queria  senam  pêra  lhe  tirar  a  Renda 
pêra  qua,  e  deíxalo  arruinar  asi  dos  edificios,  como  do  que  principal 
era  do  culto  deuino  e  emmenda  dos  frades ;  e  em  fim  vendelo  a  quem 
lhe  por  elle  mais  dese,  porque  ja  aqui  andaua  fazendo  estes  partidos  dele, 
de  maneira  que  seria  conprado  e  vendido  como  quallquer  outra  merca- 
doria em  que  se  podese  ganhar ;  que  vossa  alteza,  que  bem  tudo  isto  sa- 
bia e  quam  longe  hia  do  seruiço  de  deos,  tinha  determynado  nunqua' dar 
a  pose  dele  senam  a  frei  João  claro,  que  era  hum  doctor  em  theologia 
etc.  e  que  de  sua  santidade,  que  deos  escolhera  pêra  emmenda  de  tam 
mal  feitas  cousas,  nom  se  esperase  que  dese  niso  fauor ;  mas  que  as  cor- 
tase  de  todo  ponto,  e  nom  curase  de  lhe  dar  breues  nem  fauor  nenhum 
pêra  iso. 

Bespondeo  me  muito  humanamente  que  ele,  pedindo  lhe  acursio 
aquelles  breues,  como  que  estaua  prouido  daquele  moesteiro,  lhos  prome- 
tera e  que  nom  lhe  queria  falecer  diso,  principalmente,  pois  nom  era  cousa 
de  nenhuma  inportancia  nem  prejuizo,  senam  somente  pedilo  a  vossa  al- 
teza ;  mas  que  elle  folgaria  de  fazer  niso  todo  o  que  vossa  alteza  queria, 
e  que  o  moesteiro  se  dese  a  quem  vossa  alteza  pêra  elle  escolhera ;  que 
o  breue  seu  nom  Releuaua  nada,  ainda  que  fosse  que  vossa  alteza  pode- 
ria Responder  seu  propósito  e  o  que  tinha  determinado  e  que  com  sua 
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Reposta  elle  daria  forma  e  maneira  como  mestre  JoSo  ouuese  o  moestes 
ro ;  e  se  acursio  comprise  dar  alguma  Recompensasam,  que  elle  o  faria 
per  outra  via,  e  comporia  tudo  de  maneira  que  vossa  alteza  queria ;  asi. 
Senhor,  que  esta  cousa  está  a  prazer  de  vossa  alteza,  porque  elle  bus- 
cará qua  em  italia  com  que  contente  acursio,  e  fará  o  moesteiro  liure 
pêra  o  vosa  alteza  dar  a  mestre  }oSo ;  e  também  acursio  jaz  em  tantos 
laços  de  contas  de  dinheiro,  que  tem  Recebido  do  papa  Júlio,  que  o  que 
o  papa  disse  elle  averá  por  bem ;  e  eu  porque  tenho  este  papa  por  verda- 
deiro, ou  o  tem  todo  o  mundo,  que  eu  nom  o  conheço,  folgo  de  teer 

^  esta  palaura  dele ;  asi  que  nom  comprirá  mais,  se  la  for  breue  algum  seu, 
senam  vossa  alteza  lhe  responder,  e  com  sua  reposta  elle  compoerá  tudo 
segundo  me  j^rometeo. 

Acursio  nom  parece  pela  cidade  e  está  em  casa  daquelle  Romano, 
porque  elle  em  tempo  de  3ulio  teiíe  aqui  buma  briga  com  hum  orsino, 
e  nom  ousa  agora  a  sair  pela  cidade :  o  bispado  de  pesalo,  que  papa  Jú- 
lio lhe  tinha  dado  o  dia  antes  que  morrese,  lho  tomou  o  papa  e  deu  a 
hum  dos  mestres  das  oeremonias,  e  asi  o  fará  a  sam  JoSo. 

Eu,  Senhor,  tinha  três  carias  de  vossa  alteza  pêra  papa  Júlio,  que  me 
foram  dadas  a  xv  de  Janeiro  depois  d  ele  estar  em  cama,  e  como  nun- 
qua  se  mais  ergeo,  nom  lhas  dei:  huma  que  era  sobre  a  Reposta  do 
breue  do  papa  Júlio  sobre  as  cousas  dos  turquos  nom  curey  de  a  dar  a 
este  papa,  porque  nella  dezia  de  como  vossa  alteza  logo  queria  mandar 
seus  embaixadores  ao  concilio,  e  que  os  tinha  ja  declarados  e  que  muy 
em  breue  partiriam,  porque  pela  uentura  vossa  alteza  nom  determinara 
de  mandar  logo  esta  embaixada,  e  a  Retardar  pêra  juntamente  viir  ao 
concilio  e  dar  obediência ;  e  a  obediência  vossa  alteza  poderia  retardar 
em  mais  longo  espaço  atee.  veer  como  o  papa  faz  todas  suas  cousas,  por- 
que este  seria  meu  parecer  nom  a  mandar  atee  nom  teer  todos  os  tarou- 
quas  e  todo  o  que  vossa  alteza  quisese :  por  lhe  nom  fazer  escândalo  que 
vossa  alteza  tinha  ja  despachados  embaixadores  pêra  o  concílio  de  Júlio, 
e  que  como  soube  de  sua  eleiçam  o  deferio,  como  pela  ventura  poderá 

.^  seer,  nom  dei  a  carta  que  vinha  pêra  Júlio  sobr  esta  matéria,  porque  se 
nom  perdia  nada  em  se  nom  dar,  e  poderia  fazer  estoutro  inconueniente ; 
nem  menos  atee  agora  nom  lhe  dei  a  Reposta  do  breue  do  chamamento 
do  arcebispo  de  lixboa,  porque  ainda  lhe  nom  faley  nesa  matéria,  por- 
que de  como  depois  de  electo  se  ocupou  em  ordenar  sua  casa  e  proueer 
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fortalezas,  Justiças,  ele.  e  em  sua  corroaçam,  que  logo  fez  ao  sábado  de 
Ramos,  por  poder  fazer  os  oficios  de  Ramos  e  de  quinta  feira  da  cea,  te- 
ue  tanta  ocupaçam,  que  nom  teue  espaço  qual  o  eu  queria  nesa  matéria, 
e  mais  porque  a  cousa  nom  eslá  desa  furia  qua  nom  se  falará  nesa  ma- 
téria tam  cedo ;  porem  como  me  leuantar,  que  estou  hum  pouquo  mal 
sentido,  será  esa  a  primeira  materea  que  lhe  falarei,  e  cuydo  que  averá 
mester  pouquo  negocio,  porque  nom  he  homem  o  papa  pêra  que  contra 
vontade  de  vossa  alteza  queira  fazer  cousa  desa  calidade  nem  doutra  me- 
nor: creo  verdadeiramente  que  ha  vossa  alteza  de  teer  nelle  bom  ami- 
go e  que  bem  ha  de  fazer  suas  cousas. 

No  outro  negocio  da  reserua  das  duas  denidades  de  lixboa,  porque 
pela  ventura  vossa  alteza  o  mandaria  a  algum  preposito,  porque  tam- 
bém aqui  he  noua  que  o  chantre  e  arcediago  João  fernandes  estam  mal 
sentidos,  porque  nom  correse  isto  algum  perigo,  lho  faiey,  e  dei  a  carta 
de  vossa  alteza,  que  vinha  pêra  Júlio ;  bem  que  eu  quisera  que  vossa 
alteza  mandara  pedir  mais  e  nom  encetai  o  em  tam  pouqua  cousa,  po- 
rem, porque  podia  correr  presa,  o  fíz :  achey  o  de  muy  boa  vontade 
e  que  lhe  aprazia,  e  que  elle  as  Reseruaua  in  pectore,  pêra  que  fos- 
sem Reseruadas  pêra  quem  vossa  alteza  nomease,  que  como  vagascm  fa- 
ria logo  a  prouisam  a  quem  vossa  alteza  escolhescy  e  que  porque  nò 
coDclauí  fora  concordado  com  elle  pelos  cardeaes  que  nom  passasem  es- 
tas Reseruas,  que  por  nom  parecer-  que  logo  a  outro  dia  quebrava  o  que 
lhes  prometera,  que  fosse  a  Reserua  in  pectorè  suo  sem  outras  bulas.  Jus- 
tificou se  nisto  tanto  e  amiselou  se  tanto  èm  nom  míntir  ^os  cardeaees, 
que  também  porque  esta  Reserua  in  pectore  he  fortissima  pêra  quem 
nom  mente,  como  elle  tem  a  fama,  que  eu  nom  apertey  mais  niso  a  o 
mais  forçar  por  esta  escusa  Iam  grande  que  deu,  quando  elle  dese  outras, 
entam  o  faria;  e  pois  em  quanto  aqui  esteuer,  o  outrem  por  vossa  alteza, 
esta  abasta,  mande  vossa  alteza  nomear  as  pessoas  a  quem  quer  fazer 
esta  mercê,  e  támbem  que  me  avisem  da  uagante,  pêra  como  a  hy  ou- 
uer,  aver  asinatura  e  prouisam :  outra  cousa  com  elle  nom  passey  de  ne- 
gocio, senam  estes  dias  que  andei  em  pee  visitai  o,  e  elle  tam  humano 
e  tam  eortés,  tam  ao  Reues  de  papa  Júlio,  que  he  cousa  estranha :  vossa 
alteza  seria  bom  que  lhe  escreuese,  mostrando  se  ledo  de  seu  pontificado, 
porque  elle  me  perguntou  aquelle  primeiro  dia  que  lhe  faley  se  de  $ua 
eleiçam  escreuera  a  vossa  alteza,  e  eu  lhe  dise  que  si,  e  pela  boa  nova, 
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que  sabia  que  niso  mandaua  a  vossa  alteza,  lhe  fizera  dous  correos  aquetie 
dia  da  noua  per  diuersas  vias :  folgou  muito. 

He  costume  mandarem  os  papas  hum  porteiro  da  maça  aos  prín- 
cipes a  notificar  Ihé  sua  eleiçam  e  já  está  eleito  o  que  ha  de  hir  a  vossa 
alteza ;  porem  nom  partirá  senam  em  fim  d  abril,  cjreo  eu,  porque  sam 
casados  e  nom  se  podem  fazer  a  si  breuemente  prestes;  por  tanto  seria 
bom  vossa  alteza  nom  esperar  tanto,  mas  como  a  pessoa,  com  quem  tinha 
amizade  dantes,  mandar  lhe  primeiro  o  prolfaea. 

A  gente  do  Vice  rey,  que  he  o  exercito  dos  espanhoes,  he  aqui  noua 
que  tomou  prazença  e  parma,  que  sam  do  ducado  de  roilam,  e  se  deram 
a  papa  JuIio ;  e  que  o  duque  de  milam  com  este  exercito  como  soube  do 
papa  morto  deu  maneira  como  as  tomasem,  e  que  a  voz  he  que  as  toma- 
ram pêra  o  Inperio,  por  nom  parecer  que  o  duque  feito  pelo  papa  Júlio 
tam  asinha  era  Ingrato  á  Igreja. 

Os  cardeaees  de  frança  nom  fezeram  abalo,  senam  santa  cruz  e  sam 
seuerino,  porque  estes  se  meteram  com  frei  bernardino,  que  he  hum  ca- 
ualeiro  de  Rodes  francês,  que  amda  d  armada  por  fraiíça  nesta  costa  de 
marselha,  e  traz  hum  galeam  fortíssimo,  e  vieram  aportar  a  porto  liorne, 
e  ali  desenbarquaram  como  souberam  que  médices  era  papa,  porque  elles 
vinham  somente  com  a  noua  do  papa  JuIio  morto,  como  desembarqua- 
ram  :  porto  liorne  he  de  florença ;  fizeram  no  saber  ao  manifíco  Julíam, 
que  he  o  Irmão  do  papa,  que  agora  eslá  em  florença,  e  he  como  senhor 
de  .florença,  o  quall  mandou  que  os  cardeaees  nom  fossem  mais  avante,  e 
aly  em  huma  villa  que  he  do  senhorio  de  florença  antre  pisa  e  sena,  em 
que  elles  ja  eram,  lhe  fizesem  muita  onrra,  e  esteuesem  ali  atee  o  fazerem 
saber  ao  papa  pêra  se  fazer  o  que  elle  mandase;  aly  estam  e  veo  Recado 
ao  papa :  ajuntaram  se  em  consistório  os  cardeaees  e  fizeram  sobr  iso  con- 
gregaçises,  e  ha  hy  diuersos  votos  sobr  iso:  ainda  se  nora  tomou  concru- 
sam ;  o  que  se  fizer  escreuerei  a  vossa  alleza  senam  (sicj  que  aiee  agora 
parece  que  quis  deos  que  viesem  a  seer  presos  e  em  pisa  ou  a  par  dela, 
onde  começaram  a  fazer  tanto  escândalo  e  tanto  começo  de  mortes :  o 
embaixador  de  castelã  trabalh^^^om  estes  cardeaees  catalaees  e  que  aqui 
ha  a  prazer  delRey  dom  fernando  de  contrarialos  quanto  pode. 

O  papa  se  corroou  sábado  este  pasado,  que  foy  véspera  de  Ramos, 
no  tauoleiro  dantre  a  porta  de  sam  pedro,  e  depois  de  páscoa  vem  a  sam 
João  de  lateram  tomar  a  posse  do  bispado  de  sam  João,  pêra  a  quall  ida 
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sam  feitos  tantos  aparelhos  de  festa,  tantos  arcos  Iríunfaees  polo  caminho 
que  he  cousa  maravilhosa :  as  sedas  que  se  gastam  per  cardeaees  embai- 
xadores em  vestirem  seus  criados,  e  os  embaixadores  asi  lambem  e  os 
seus,  e  asi  os  nobres  da  cidade,  nom  tem  conto :  eu  nom  serei  presente 
na  festa  porque  nem  o  fuy  na  coroaçam,  nem  som  nenhuma  cousa  pu- 
brica ;  abasta^  m  á  gastar  das  botas  no  fogo  e  das  luminárias,  que  asaz 
tenho  gastadas  atee  agora  contra  minha  vonlade  em  todas  estas  festas. 

Aqui  mando  a  vossa  alteza  a  copia  dos  capítulos  que  se  ordenaram 
em  conclaui,  e  era  capilolado  que  se  desem  aos  embaixadores  e  procu- 
radores dos  príncipes  e  potentados :  atee  agora  se  nom  fez ;  cuydo  que  ja 
se  o  papa  arrepende,  e  dizem  que  os  querem  poer  em  ordem :  nom  ha  de 
seer  nada  porque  asi  foy  em  todalas  eleições,  muito  boas  cousas  ordena- 
das, mas  pouquas  executadas.  Outra  cousa  não  ha :  nosso  Senhor  acre- 
cente  e  prospere  a  vida  e  Real  estado  de  vossa  alteza  em  longos  dias  a 
seu  seruiço. 

De  Roma  a  xxiii  de  marco  de  1S13. 

Como  ouuer  a  copia  dos  capitules  do  conclaui  em  pubrico  os  man- 
darei a  vossa  alteza. — João  de  faria  *. 


Carta  del-Rel  ao  Papa  liefto  H. 


1518  — flanlio  H* 


Sanclissimo  in  christo  palri  ac  beatissimo  Domino,  Domino  Leoní  S. 
addictissimus  filíus  Emmanuel,  Dei  gratia  rex  Portugaliae,  et  Algarbior 
rum  citra  ultraque  maré  in  Afríca,  dominus  Guineae  et  Gonquistae,  na- 
uigationis  ac  commercii  iEthiopiae,  Arabiae,  et  Persiae,  atque  Indiae,  hu- 
millima  beatorum  pedum  oscula. 

Quantum  Deo  Óptimo  Máximo,  quantum  et  tibi  gratulari  debeamus, 
beatissime  pater,  vel  ex  núncio,  quod  nostra  Indica  classis  proxime  at- 
tulit,  satis  apparet.  Quod  enim  te  Pontif.  Max.  et  S.  Rom.  ecclesiae  et 
chrisliano  orbi  praesidente,  tam  admiranda  in  Dei  laudem  et  gloriam  gesta 

'  Abch.  Nac,  Corp.  Chron.  Part.  í,  Mac.  12,  Doe.  n.'  93. 


y 


RELAÇÕES  COM  A  CÚRIA  ROMANA  197 

tam  ex  volo  successerint,  lua  cerle  laus,  tua  gloria  censerí  debel.  Jure 
itaque  \isum,  quae  in  índia  Dei  suffragio,  ad  ipsius  cultum  speclantia, 
nostris  armis  modo  facta  sint,  ad  tuam  Sanctilatem  suminatim  perscribe- 
re,  ele.  Igilur  pacata  post  plures  dobii  oiartis  victorias,  non  sine  labore 
et  safiguiite  partas,  índia,  relictis  in  ea  opportunis  praesidiis,  Âlphonsus 
de  Albicher  ^  protocapitaneus  noster,  vt  jacturam,  quam  superioribus  an- 
nis  nostri  fecerant,  iniuriamque  \lciscerentur,  auream  Chersonnesum  (Ma- 
lacam  accolae  appellant)  contendit.  Ea  est  inter  sinum  magnuro  et  Gan- 
gelicum  sita,  vrbs  mirae  magnitudinis  vt  quae  \iginti  quinque  millium  et 
amplius  larium  censeatur ;  terra  ipsa  foecundissima,  ac  nobilissitnarum 
quas  fert  índia  mereium  feracissima,  etc.  , 

Huc  itaque  cum  instructa  classe  applicuisset  Âlphonsus,  vrbem  op- 
pugnare  destinat.  Quod  praesentientes  Sarraceni  bello  se  et  armis  prae- 
parant,  sed  frustra.  Nam  commisso  bis  praelio  nostri  tandem  Dei  auxilio 
superiores  plurimis  ex  hostibus  caesis  \rbem  vi  intrant,  occupant,  data 
praedae  libertate  diripiunt,  incendunt.  Bex  ipse  qui  ex  elepbanto  pugna- 
bat,^  grauiter  vulneratus  cum  superstítibus  Mauris  fuga  sibl  consuluit.  In 
ea  pugna  magnus  hoçtium  numerus  exiguo  nostrorum  damno  interiit; 
capti  plures ;  magna  etiam  ablata  spolta,  in  quibus  et  septem  ipsius  re- 
gis  bello  assueti  elephantes,  suis  tuiribus,  serieis  atque  auro  intextis 
epbippíis,  illius  prouincíae  more,  muniti,  ac  aeneorum  omnis  generis  tor- 
mentorum  ad  duo  millia  summa  arte  fabricata.  Capta  sic  vrbe,  hostibus- 
que  profligatis,  etc.  Erant  eo  tempore  Malacbae  plures  extranei,  ac  di- 
uersarum  nationum  mercatores,  scílicet  Zantri,  Pegus,  lanaes,  Gores,,  et 
ab  extremo  Oriente  atque  vitima  Sinarum  regione  Chinês,  alirque  gen- 
tiles  qui  vrbem  commercii  gralia  frequentantes  multis  divitiis  auro  et  ar- 
gento, margarítis,  et  prétiosis  lapillis,  seríco  etiam  vellere,  ac  multifarits 
aromatibus  et  odoribus  affatim  replent.  Hi  cum  multis  quoque  fínitimis, 
ab  Âlphonso  foedus  et  amicitiam  ultro  flagitantes,  ab  ipso  et  benigno  et 
fauorabiliter  sunt  accepti,  etc. 

Haec  cum  cognouisset  rex  de  Ansiam,  et  gente  et  solo  Orientem  ver« 
sus  potentissimus,  ad  quem  fama  eral  iure  Malacham  spectare,  et  à  Mau-* 
ris  olim  vsurpatam ;  legato  ad  praefetum  nostrum  destinato,  qui  se  suos- 
que  oostro  manciparet  obsequio,  aureum  'simul  craterem  cum  precioso 

^  Léa-se:  Albuquerque. 
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magnaeque  aeslioiationis  carbúnculo,  ensemque  aureum  adfabre  elabora- 
tum,  io  sígiMim  Yidelicet  recognilionis,  ac  vcrae  perpetuàeque  faturae  ami- 
cítiae  miâit :  ad  quem  praefeclus  aliquos  è  nostris  expertos  \afrosque  vi- 
ros,  intima  regionis  scrutaturos,  oum  mullis  eliam  muneríbus  remisit. 
Vade  maximum  Dei  obsequium  et  calholicae  fidei  augmentum  fore  non 
dubitamus,  rebus  sic  apud  Malacham  compositis,  ele. 

Alphonsus  io  lodiam  reuertens,  Goae  vrbis  praecipuam  arcem,  quam 
ipse  superioribus  annis  noiagno  nostrorum  periculo,  sed  maiore  hostium 
strage  occupauerat,  nostraeque  ditioni  et  império  adiunxerat,  à  Mauris 
obseasam  reperit,  et  strucla  etiam  alia  iuxta  firmíssima  arce,  unde  rumi- 
num  Tbiírcorum  quia  sex  millia  numero  nostros  continue  infestabant. 
Quos  cum  adoriretur  praefeclus,  plurimis  iam  trucidatis,  desperala  salu- 
te,  pacta  tanlummodo  corporum  ínColumitale,  se  tandem  et  reliqui  nostrí 
dedidere,  parlisque,  et  ibi  machinarum,  equorum,  armorum,  et  buius- 
modi  haud  contemnendis  spoliis,  quibusdam  etiam  qui  inter  Mauros  re- 
perti  sunt,  apostatis  qui  a  fide  nostra  desciuerant,  debito  aíQictis  suppli- 
cio,  vrbem  pristinae  quieti  reslituil :  Appulerat  ínlerea  Dabuli  vrbi,  haud 
procul  k  Goa  presbylerí  loannis  potentissimi  Ghrislicolarum  domini  ad 
praefectum  nostrum  legatus,  qui  eius  nomine  vt  Ghristiani  Ghristiano  om- 
nem  opem,  omnia  ad  bellum  contra  catholicae  fidei  hostes  opporluna,  mi- 
litum  exercilus,  armorunr  ac  commeatus  praesidia,  vitro  offerat,  praeser- 
tím  si  maré  rubrum  suo  coniunctum  dominio  nostra  classis  traiidat,  vbi 
commodissime  \triusque  vires  iungí  possent,  etc.  Aderant  tunc  ad  nostrum 
praefectum  a  Narsinguae  rege  legati,  rege  gentili  adeo  potentíssimo,  vt 
miUe  et  quingentos  belligeros  elephantes,  armatorum  equitum  quadraginta 
millia,  praeter  innumerum  peditum  numerum,  suo  arbítrio  in  aciem  par- 
uo  negotio  proferre,  tantumque  agri  possidere  perhibeatur,  quantum  se- 
mestri  itinere  vix  emetiri  possit.  Huíc  plures  reges  ac  satrapes  parent, 
quorum  nonnuUi,  mãritimis  oris  proximi,  nobis  sunl  tributarii.  Apud  Al- 
phonsum  Gambayae  regis  legatus,  terra  marique  potentissimi,  atque  in- 
ter Mauros  maximi ;  item  a  Zabayo  Goe  quoitdam  domino,  atque  à  Rege 
Grosopa,  aliique  complures  regum,  satrapumque  legati,  à  nostro  praefe- 
cio  foedus,  pacemque  vltro  exorantes,  ac  sua  munera  singuli  afferen- 
tes,  etc. 

Inter  hos  successus  pater  beatíssime,  diuíno  suíFragante  numine,  per 
universam  Indiam  plurimi  Spírilus  Sancti  gratía  igneque  afilati,  depositisque 
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genlíHlíís  erroríbu8  in  dies»  ad  nostram  religionem  conuersi,  veram  Dei 
fidem  agnoscunt.  Ob  quae  Deo  Opt.  Max.  summae  gratiae  sunt  mento 
referendae,  qiiod  tam  procul  a  noslra  \rbe  in  tam  remolis  regioníbus, 
cjuo  ne  fama  quidem  sul  sanctissimi  penetrauerat  nomínis,  nostra  nunc 
sedula  opera  suam  \eram  íidem  cullumque  celebrari,  publicari,  ac  pro- 
pagar] dignatus  sit.  Vnde  procul  dúbio,  diuina  fauente  cjementia,  spe- 
randum  est,  cum  nunc  praefeclus  noster  ad  maré  rubrum,  vt  eius  oslío 
oocupato  Sarracenis  earum  parlium  commercia  interdicat,  relictis  in  ín- 
dia opporlufiis  praesidiis,  ingenli  classe  properat;  \l  ibi,  conjunctis  sub 
crucis  vexiilo  presbyleri  Joannis  nostris  viribus,  roaximum  Dei  obsequium, 
el  Mahumelicae  sectae  detrimenlum  el  ignominia  seqnalur ;  extremaque 
Orientis  ora,  quo  et  sacras  Apostolorum  yoces  intonuisse  compertum  est, 
Occidenlali  nostrae  propediem  iungatur,  et  ad  Teri  Dei  cultum,  ipsius 
suffragante  numine,  traducatur ;  S.  Sedi  Aposloiicae,  ac  tuae  Sanctitati, 
\t  óptimo  patri  postorique  Ghristiani  gregis  more,  debitum  obsequium  et 
obedientiam  oblaturi.  Bene  valeat  beatitudo  tua,  quam  pientissimus  Deus 
diu  ac  felicissime  conseruare  el  augere  ad  votum  dignelur. 

Datum  in  vrbe  nostra  vlysippona,  tiii  Idus  lunias  anno  Domini 

MDXIII  ^ 


Breve  do  Papa  liefto  IL  dirigido  a  ei-Rel. 


lUa— dranlio  «. 


Leo  Papa  decimus  Charissime  in  christo  íili  noster  salutem  et  apos^ 
tolicam  benedíctionem. 

Summam  nobis  laetitiam  aitulerunt  Maieslatis  tuae  Hterae  sígnifican- 
les,  et  animum  (uum  erga  nos  pienum  beniuolentiae  ae  amoris,  et  toam 
in  hanc  sanctam  sedem  promptam  ac  paralam  obseruaniiam  et  deuotio- 
nem,  quorum  alterum  iandiu  nobis  priuatim  copítum,  alteríus  uero  multa 
et  preclara  abs  te  testimonia  uniuerso  orbi  terrarum  tributa  sunt :  nemo 


'  Paulus  Langius,  chronicon  citizense,  apii(í  J.  Pistorium,  Illustrium  veterum  scri- 
ptorum,  pag.  890.  (Edic,  de  4645). 
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enim  esl,  qui  nesciat  quid  tu  pro  fide  «athoiica  amplianda,  proque  ueri 
dei  cuitu  usque  ad  remotissimas  naliones  propagando  et  mari  ^mul  et 
terra  laboraueris:  Itaque  nos,  cum  ex  literís  tuis  quid  de  nobis  speres 
quodque  sentias  inteliigimus,  laetamur  quidem  ut  maximi  et  prudeotissi- 
mi  Regis  iudicio;  sed^tamen  conscii  mediocritalis  nostrae,  quantum  qui- 
dem ad  te  attinet,  omnia  eiusmodi  amori  luo  accepta  referimus,  quo  nos 
eliam,  dum  ín  minoribus  essemus,  Maiestas  tua  semper  est  prosecuta : 
quantum  uero  ad  nos,  ita  permitlimus  omnia  nostra  domino  et  deo  nos- 
tro  ut  nihil  sine  illó,  neque  de  praeterita  uarietate  uitae  nostrae,  neque 
de  spe  aut  expectatione  fulurae,  aut  assumere  nobis,  aut  polliceri  possí- 
mus:  Is  est  qui  humilial;  Is  qui  exailat;  Is  nobis,  quod  nunc  quidem 
audemus  promitlere,  bonam  et  propensam  praebuil,  ad  pacem  concordiam- 
que  fidelium  et  santae  jecciesiae  suae  iuslum  regimen,  uoluntalem  :  sed  ab 
eodem,  quo  huíusmodi  uoluntas  nostra  optati  exitus  compôs  fiat,  facultas 
perficiendi  et  felicitas  quaedam  est  expelenda ;  Âtque  hoc  loco  Maiestas 
tua  nos  amanter  et  fideliter  admonet,  non  defuturam  huic  noslro  deside- 
rio  bonorum  Principum  obedientiam  et  uoluntatem,  quod  quidem  non  des- 
peramus  freti  dei  misericórdia  et  gratia,  qui  bonis  conatíbus  solet  aspira- 
re ;  sed  tamen  si  omnes  tui  similes  ânimos  aliorum  baberemus,  explora- 
tiorem  profeclo  spem  optimarum  et  rerum  et  actionum  teneremus  ;  Ve- 
rum  haec  Deus  secundum  magnitudinem  sapientiae  suae  derigere  digne- 
tur.  Nos  aio  priuatim  tuae  JMaiestati  respondemus :  cognouimus  animum 
tuum  erga  nos  quo  tempore,  nostris  etiam  nunc  tenuibus  et  rebus  et  for- 
tunis,  regnum  nationesque  tuas  nostrae  fidei  et  protectioni  permiltere  uo- 
luisti :  eandem  a  te  nunc  mentem  et  beniuolentiam  conseruarí  magnopere 
expetimus  gratissimumque  habemus.  De  nostro  uero  erga  te  animo  hoc 
poUicemur :  Dileximus  te  semper  et  obseruauimus,  clarissimasque  luas 
uirtutes  sumus  admirati,  nunc  ex  hoc  summo  rerum  fastígio,  quo  diuina 
clementia  sumus  euecti,  quae  ad  commodura  et  ampliludinem  Maiestatis 
tuae  perlinebunt,  ita  studiose,  deo  concedente,  faciemus  ut  ab  omnibus  in- 
telligí  possit  maximam  esse  a  nobis  et  ueteris  amicicíae  nostrae  et  tuae 
dignitatis  habitam  ratíonem. 

Datum  Romae  apud  Sanctum  Petr-um  sub  Annulo  Piscatoris,  Die  vii 
Junii,  MDXiii.  Pontificatus  noslri  Anno  Primo.  —  Ia.  Sadolelus  ^ 

^  Arch.  Nac,  Mac.  36  de  Bulias,  d.^  10. 
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Breve  do  Papa  liefto  HL  dlrlf^ldo  a  el-Rel. 


IftlS ^Setembro  &• 


Leo  Papa  x  Carissime  in  chridto  fili  noster  salulem  et  apostolicam 
benediclionem. 

Signifioauit  nobis  per  suas  lileras  tua  Maiestas  felices  ex  Indica  sua 
expedítione  successus,  vtí  amplissimam  potentissimamque  vrbem  Malacham, 
celeberrimum  Indie  totius  emporiuro,  in  áurea  chersoneso,  valida  iástru* 
claque  classe  per  dilectum  filium  Nobilem  virum  Alpbonsum  Albugoei* 
que  ^  Ducem  suum  strenue  expuguarit,  ac  xl  fuso  fugatoque  Rege  Mauro, 
profligatis  eius  copiis,  eiecta  eliminataque  Maumetana  perfídia,  Redemplo- 
ris  nostri  nomen,  quod  aposlolorum  uocibus  iam  diu  in  illis  quoque  locis 
insonuerat,  in  eam  Ciuitalem  gloriosissime  inlroductum  ac  restitulum  fue- 
rit;  Inde  quemadmodum,  compositis  fírmatisque  Malachae  rebus,  Gobam, 
alteram  eius  regionis  insignem  vrbem  pridem  tuae  ditioni  ui  bellica  sub- 
actam,  obsidione  Maurorum  liberarit  ac  pristinae  quieti  reslituerit,  Re- 
gesque  aliquot,  Satrapes,  ac  complures  iliorum  locorum  Príncipes,  aut 
tribulum  Maiestati  tuae  pendere  obligauerint,  aul  legalos  de  pace  mise- 
rint;  et  quod  peroportuiíe  et  diuino  numine  factum  est  vti  nonprocul  a 
Goha  presbiteri  Joannis  maximi  ac  illarum  partium  potentissimi  christi- 
colarum  Domini  legatus  omnem  tuis  opem  et  operam  contra  catholicae  fi- 
dei  hostes  obtulerit,  maximaque  cum  huroanitale  hortatus  sit,  ut  traie- 
cto  per  ciassem  tuam  Mari  rubro,  utriusque  vires  sub  víuifíce  crucis  ve- 
xillo  ad  propagandos  fidei  nostrae  fines  iunganlur.  Quae  noua,  Carissi- 
me fili,  in  Consistório  nostro  coram  nobis  et  venerabilibus  fratribus  nos- 
tris  Sancte  Romane  Ecclesíe  Cardinalibus  eleganlíssimis  tuis  literis  expo- 
sita,  maximam,  ac  supra  quam  dici  aut  scribi  possit,  nobis  et  ipsis  fra- 
tribus  nostris  letitiam  ac  gaudium  attulerunt.  Quare  pro  rei  magnitudi- 
ne,  sicut^par  erat,  gratiae  in  primis  omnipotenti  Deo,  cuius  dextera  fe- 
cit  virtutem  et  subdidit  populos  nobis  liberator  noster,  açtae  sunt,  ce- 

s 

I 
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lebrata  solemni  Missa  per  unum  ex  ipsís  fratribus  nostris  in  Basílica  prin- 
cipis  apostolorum  de  vrbe,  babitoque  disertissimo  sermone  pleno  laudis 
et  glofiae  Maieslatis  tuae,  lotaque  vrbe  Roma  et  in  ipsa  Basílica  Sancli 
Petri  suppiícationibus,  quibus  etiam  nos  ipsi  coram  cum  díctis  fratribus 
nostris  interfuimus,  ignibus  ac  aliis  letitiae  signís  peractis,  usque  adeo 
ut  nihil  publice,  uel  priuatim  sit  omissum,  quod  ad  reiligionem  pielatem- 
que  et  ad  paslorale  nostrum  officium  ac  ad  declarandam  conceplam  ani- 
mo voluptatem  qudquomodo  visum  fuerit  pertinere ;  Et  licet  in  bis,  lit 
diximus,  nibil  sit  omnino,  quod  sciuerimus  aut  potuerimus,  praetermis- 
som.  Curo  tamen  consideramus  maximam  illam  Indiam,  AsiaeTerminum, 
partim  Maumelica  insânia,  parlim  gentiii  errore  scatentem  a  parua  prae 
illis  tuorum  manu  post  tot  setfula  Christiano  nomini  pro  bona  parte  fuisse 
patefactam,  et  tot  millia  animarum,  quae  prrus  a  Tártaro  absorptae  ad 
eterna  supplicia  damnabantur,  de  manu  Ganis  esse  erepta,  spesque  prope 
certa  per  te  tuosque  proponatur  grandiora  in  dies,  dante  Domino,  in 
ebristiani  dogmatis  gloriam  bostiumque  euersionem  euenlura,  parum  certe 
Dostro  Judicio  in  re  tanta  et  tam  bene  gesta  nos  fecisse,  parumque  nobis 
satisfecisse  uidemur,  superest  ut  Maiestatem  tuam  quo  possumus  studio 
in  Domino  hortemur,  eamque  attente  rogerous,.  uelit  tam  sanclum  tam- 
que  gloriosum  ac  merili  pienum  opus  prosequi,  in  eoque  viriliter  pergere 
ac  perseuerare,  alque  de  christiana  republica,  quae  quasi  in  Europae  an- 
gulum,  peccatis  nostris  facientibus  ac  Ghristianorum  discórdia,  redacta 
est,  quotlidie  magis  ac  in  dies  singulos  benemereri.  Nos  vero  quantum 
ad  nos  attinet,  ipsum  Regem  regum  ac  Dominum  exercituum  totis  volis 
precari  atque  obsecrare  non  desinemus,  vt  Maiestali  tuae  tuisque  Ducibus 
ac  Mililibus,  quos  satís  digne  laudare,  extollere  ac  commendare  non  pos- 
sumus, Mari  terraque  pro  eius  sancta  fide  pugnantibus,  uti  cepit  feliciter 
aspirare,  fauere  adesse  dignetur.  Ac  nos,  quos  sua  prouidenlia  licet  im- 
paríbus  meritis  gregi  suo  proposuit,  ea  gralia  dignos  efficiat  vt,  pacatis 
aliis  christianis  principibus,  qui  ad  presens  variis  inter  se  controuersiis 
dissident,  sicuti  ex  animo  cupimus,  et  quibus  possumus  operibus  nocte 
.  dieque  studemuí,  eorum  arma  in  Turcos  et  alios  infideles  unitis  concor- 
dibusque  uiribus  conuertamus,  eaque  uel  a  tergo  uel  a  latere  quandoque 
tuae  Maieslat\s  copiis  adiungantur,  quo,  superalis  et  eiectis  spurcitiis  infi- 
delium,  sub  ui\.o  pastore  unicum  fíat  ouile  in  eoque  paciSce  ac  tranquille 
Redemplori  nostro  condignae  laudes  referantur. 
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Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum,  sub  Annulo  Piscaloris,  Die  v 
Septembrís  mdxui.  Pontificalus  Noslri  Anno  Primo.  —  /a.  Sadoletus  ^ 


Carta  de  el-Rel  ao  Dmitor  Jíafto  de  Faria. 

V 

MIS— SetemUro  IS. 


Doutor  jobam  de  faria,  nós  eIRey  vos  enviaipos  muyto  saudar.  Vi- 
mos as  cartas  que  nos  emviastes  de  xxx  dias  de  julho  e  de  dous  ei  de 
três  d  agosto,  ás  quaaes  por  esta  vos  fazemos  Reposta  asy  como  nos  pa^ 
receo  que  com  vem.  E  quanto  ás  fetras,  que  nos  emviastes  dos  moesteiros 
de  sam  jobam  de  tarouca  e  de  ceiça,  ouuemos  com  ellas  prazer  por  se 
acabar  de  comcludir  cousa  dfe  tanto  noso  comlentamento,  princypallmente 
pello  que  toca  a  seruiço  de  deus  e  bem  daquellas  casas,  e  depois  por  a 
obrigaçam  que  temos  a  todo  bem  e  comseruaçam  delias;  e  esperamos 
em  noso  senbor  que  se  Reformem  de  maneira  que  elle  seja  muyloserui- 
do  e  ellas  muyto  aproueitadas,  que  d  outra  maneira  se  poderá  muy  mall 
fazer ;  e  a  yós  gradecemos  muyto  todo  o  que  niso  trabalhastes  e  fezestes, 
e  nos  aveemos  niso  por  muyto  seruido  de  vós.  E  quanto  ao  pagamento 
do  dinheiro,  que  la  tomastes  no  banco  de  joham  francisco  e  asy  em  ou- 
tro banco,  loguo  se  fará  a  paga  diso  e  dentro  no  tenpo,  que  screuees  a 
que  vos  obrigastes,  e  seres  descaregadt)  da  obrigaçam  diso.  £  ao  santo 
padre  nos  parece  que  he  bem  que  lenhaaes  em  mercee  de  nossa  parte 
esta  espediçam,  e  lhe  digaaes  que  aja  sua  santidade  por  muy  certo  que 
fez  nisto  muy  grande  seruiço  a  deus  e  cousa  por  que  ante  elle  tem  muito 
merecimento.  E  asy  vos  emcomendamos  e  mandamos  que  bo  façaes. 

Item,  quanto  ao  que  dizes  que  pasastes  com  sua  santidade  com  a  nosa 
carta  das  nouas  da  imdia,  que  vos  imviámos,  e  de  coroo  sua  santidade  o 
Recebeo  e  contentamento  que  diso  mostrou,  e  como  foy  nosa  carta  vista 
em  consystorio,  e  do  louuor  que  se  deu  a  nosas  obras  e  á  grandeza  da* 
quelles  feitos,  e  da  festa  e  alegrya  que  sobre  iso  o  santo  padre  hordenou 
que  se  fezese,  e  da  booa  vomtade  e  obra  que  niso  mostrou  o  cardeal 

^  A>cH.  Nac,  Maç.  31  de  Bulias,  n.*  31. 
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santa  cruz,  ouuemos  muyto  prazer  de  asy  largamente  nos  dardes  Rezam 
de  todo  o  que  niso  pasou,  e  Recebemos  muyto  conlemtaménto  de  tudo  tam 
bem  la  parecer,  que  aimda  que,  louuores  a  deus,  as  obras  sejam  dynas 
pêra  asy  se  deuer  fazer,  muytas  vezes  se  nom  olham  lá  estas  cousas  asy 
como  deuem ;  e  pois  ho  santo  padre  dizes  que  nos  bade  spreuer  sobre 
yso,  depois  de  vermos  seu  breue,  se  vier,  e  sabermos  por  vosa  carta  o 
que  se  fez  das  alegryas  que  dizes,  faremos  niso  o  que  nos  bem  parecer, 
e  soomente  vos  gradecemos  agora  o  que  niso  eslaa  feito  por  vós ;  e  bem 
cremos  que  nam  ham  de  leixar  de  ser  feitas  as  cousas  de  noso  seruiço  por 
mymgoa  de  voso  boom  cuidado  e  diligencia ;  e  do  que  acerqua  destas  cou- 
sa%  fez  o  cardeal  de  samta  cruz  e  da  booa  vontade,  que  lhe  achaes  pêra 
as  couisas  de  noso  seruiço,  nos  prouue  muyto,  e  nós  lhe  Respondemos  a 
yso  a  carta,  que  com  esta  vos  emuiamos,  que  lhe  dares,  e  aliem  díso  lhe 
dízee  que,  pelo  amar  que  sempre  lhe  teuemos  e  temos^  por  seus  grandes 
merecimentos,  tudo  emprega  bem  em  nós,  *e  que  sempre  em  nós  achará 
aquella  lenbrança,  que  he  rezam  que  por  yso  tenhamos  pêra  o  que  de  nós 
lhe  compriir,  pêra  que  temos  aquela  vontade  e  desejo,  que  Requere  seus 
grandes  merecymentos  e  a  obrigaçam  em  que  lhe  somos  pello  que  sempre 
delle  conhecemos  pêra  nós  e  nosas  cousas,  com  quaesquer  outras  booas 
pallauras,  que  vos  bem  parecer,  que  nam  dêem  mais  penhor,  nem  façam 
mayor  obrigaçam  que  aquela  que  podem  fazer  booas  pallauras,  e  asy 
como  vós  sabôs  que  compre  a  noso  seruiço  em  cousas  semelhantes,  e  es- 
pecialmente pêra  ela  fsicj  esperança  que  nos  dizes  que  elle  tem  acerqua  do 
que  toca  a  elRey  meu  pay. 

Item,  quamto  ao  que  dizees  acerqua  do  recado  que  ouuestes  do  fal- 
lecimento  de  dom  joam  de  Castro,  e  do  aviso  que  ouue  por  via  do  viso 
Rey  de  malhorqua  huum  cardeal  venezeano,  o  qual  empetrou  do  papa 
todos  seus  moesteiros  e  benefícios,  tirada  huuma  ygreja  do  zezere  pêra 
manuel  de  loronha  seu  camareiro  e  outras  duas  pequenas  pêra  os  seus ; 
na  qual  cousa,  como  o  soubestes,  loguo  fostes  fallar  ao  santo  padre  pe- 
dimdo  lhe  que  destes  moesteiros  nom  fezese  prouimenlo  allguum  e  pro- 
uese  delles  as,  pesoas  que  lhe  nomeaueis,  com  todo  o  mais  que  sobre  yso 
lhe  fallastes  pêra  se  fazer  todo  noso  seruiço,  e  como  diso  se  vos  escu- 
sou, pellas  rrezoes  em  vosa  carta  apontadas,  todas  as  vezes  em  que  lho 
fallastes,  dizendo  que  deuia  muyto  àquele  cardeal,  que  muyto  lhe  apro- 
ueitara  em  suas  cousas ;  E  que  veendo  a  cousa  de  todo  desesperada  e  sem 
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esperança  de  Remédio  lhe  pedíreis  o  moesteiro  de  trauanca,  do  qual  vos 
dera  esperam ça,  pedindo  nos  que  ho  ouuesemos  por  beem  por  as  rezSes 
que  em  vosa  caria  nos  apomtaaés.  Certo  que  nós  tynhamos  esperança  que 
ho  santo  padre  acerqua  de  nosas  cousas  teuese  outra  melhor  lembrança , 
e  que  a  suas  pallauras  comrespomdesem  suas  obras ;  E  quando  em  cousa, 
tam  pequena  veemos  que  asy  o  faz,  muy  pouca  esperança  nos  fica  pêra 
as  maiores ;  e  de  vós  bem  confiamos  que  farees  e  aprefyareys  todo  quanto 
vos  fose  posyuel  pêra  sermos  nisto  bem  seruido,  e  que  se  nom  perderya 
a  mymgoa  de  voso  cuidado  e  dyligencia ;  mas  nam  quiséramos  que  tam 
cedo  voa  pasareys  a  voso  particullar  imtarese,  porque  sendo  estes  prouy- 
mentos  feitos  a  estrangeiro,  e  mais  a  veoezeano,  bem  vos  deuera  lembrar 
que  nam  aviamos  de  dar  a  yso  consentymento^por  ser  cousa  tam  perjudi- 
cial  a  noso  seruiço,  E  que  nam  se  podia  niso  mais  perder  que  os  ditos 
moesteiros,  que  eslam  caidos  no  chaao  e  de  todo  destroidos  na  mãao  de 
dom  joham,  se  fazerem  de  nouo  e  remediaren  se  quantos  danos  nelles  ha, 
com  os  quaes  nem  deus  he  neles  seruido,  nem  ha  hy  religiam,  e  pasar- 
des  tam  asynha  a  voso  particullar  imtarese  nom  he  o  remédio,  que  nas 
cousas  desta  callidade  se  ha  de  dar  por  quem  estaa  no  carego  em  que  nós 
vos  teemos  posto,  nem  deuereis  crer  que  nom  podia  ter  yslo  oulro  remé- 
dio senam  ese  que  daneis,  e  certo  que  Recebemos  diso  desprazer,  pello 
quall,  aimda  que  tenhamos  vontade  pêra  folgar  de  vos  fazer  mercê,  nesta 
agora  nom  avemos  por  noso  seruiço  de  aver  lugar.  E  vos  mandamos  que 
logo  fales  de  nosa  parte  ao  santo  padre  e  lhe  digaes  como  nos  spreues- 
tes  e  avisastes  de  todo  ho  que  com  sua  santidade  pasastes  acerqua  destes 
moesteiros,  E  que  certo  nós  esperauamos  de  sua  santidade  que  folgase  de 
em  cousas  maiores  nos  gratificar  e  fazer  mercê  e  fauor,  e  veermos  que 
nestas  agora  tam  pequenas  e  de  que  se  nos  segue  tanto  perjuizo  nom  fol- 
gou de  o  fazer,  nos  deu  causa  de  grande  escamdalio ;  E  que  posto  que  a 
estramgeiros  com  tanta  rezam  se  nam  deuam  fazer  prouymentos  em  nosos 
Reynos,  por  cam  justas  causas  hy  ha  pêra  yso,  aliem  dos  muytos  natu- 
raes  que  temos  que  os  muy  bem  merecem,  asy  por  seus  avos  e  pais  mor- 
rerem em  seruiço  de  deus  na  guerra  dos  mouros,  como  por  seus  muy- 
tos seruiços  que  delles  Recebemos,  ser  feito  prouimento  a  venezeano,  que 
nam  soomente  impidem  nosas  cousas  com  negocio,  mas  com  própria  aju- 
da ao  soldam  pêra  contra  os  muy  grandes  seruiços  que  fazemos  a  noso 
senhor  nas  partes  da  imdia  como,  louuores  a  elle,  a  todo  ho  mundo  he 
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notório,  e  parece  que  soo  a  sua  santidade  esquecido,  aja  por  muy  cerlo 
que  ho  nam  aveemos  de  consenlyr,  e  que  destas  cousas,  ainda  que  a  nós 
sua  santidade  nom  guarde  o  que  deue,  pella  veenlura  se  lhe  syguirá  lou- 
uor  ante  deus,  por  dar  causa  que  as  casas  semelhantes,  que  estam  dane- 
íicadas  e  caidas  no  cha5  e  postas  em  couas  de  ladrões  e  sem  nenhuma 
Religiam,  como  estas  estam,  se  coregam  o  aleuantem,  e  se  faça  nelfós  todo 
seruiço  de  deus,  e  sejam  reformadas  como  senpre  he  nosa  lençam  nas  se- 
melhantes o  fazer,  b  elle  deus  sabe  que  nam  he  outra  nosa  temçao,  nem 
Recebemos  de  asy  se  fazer  mais  particullar  proueito  do  que  este,  que  pi- 
dimos  a  sua  santidade  que  o  queyra  olhar,  como  delia  o  esperamos,  e 
nam  dar  causa  a  Recebermos  escândalo  em  lugar  das  graças  e  mercês 
que  delle  esperamos,  e  com  muyta  Rezam  por  lhe  sermos  tam  verdadeiro, 
fiel  e  obidiente  filho  e  servidor,  e  pêra  asy  se  nos  deuer  fazer  por  elle  « 
pella  samta  see  apostólica,  louuores  a  noso  senhor,  termos  tanto  mereci- 
mento;  e  ynsyste  niso  de  maneira  que  se  emende,  e  podes  desenganar  ao 
«ardeall  que  nom  aveemos  de  viir  em  consenlyr  que  aja  efeyto  sua  pro- 

uisam.  E  quanto  á  pose,  que  nos  dizees  que  mandemos  tomar  d  ambos 

• 

os  moesteiros,  já  antes  de  vosa  carta  asy  estaua  feito,  e  prazendo  a  deus, 
como  agora  nos  vier  o  recado  que  temos  mandado  viir  do  daneficaroento 
das  casas,  começaremos  a  mandar  despender  as  remdas  delles  no  que  for 
necesario ;  nem  se  tem  achado  mal  destes  impidimentos  sam  joam  de  ta- 
rouca,  nem  ceiça,  nem  aveemos  por  bem  que  agora  emlrera  nos  prouy- 
mentos  destes  moesteiros,  em  caso  que  ho  papa  loguo  os  largue,  aqueles 
que  la  tendes  por  nosas  prouysSes  pêra  sçrem  prouidos  nas  avagantes, 
que  fosem,  nem  v6s,  e  ficará  á  nosa  disposisam  prouermos  neles  quem 
nos  prouuer,  e  asy  o  sopricay  e  pedy.  ao  santo  padre  e  nos  avisay  do 
que  vos  responder,  e  vós  trabalhay  por  se  emendar  o  que  até  aquy  nisto 
«stará  mall  feyto,  porque  de  vós  e  de  voso  seruiço  nós  folgamos  como 
vós  sabeis  de  ter  sempre  booa  lembrança,  e  por  yso  nos  prouue  nos  ser- 
uirmos  de  vós,  como  o  fezemos,  e  asy  nos  prazerá  ho  fazer,  por  com- 
fiarmos  que  no  que  vos  mandarmos  farés  o  que  deués  e  a  todo  noso  pra- 
zer e  contentamento. 

Item,  quamto  ao  indulto,  que  dizes  que  nom  he  aimda  acabado  a  ex- 
pidiçam  disso,  e  que  a  esa  causa  nom  entendes  em  outro  negocio,  fazee 
niso  o  que  de  vós  comfiamos  e  asy  todo  ho  mais  que  por  allgumas  cartas 
vos  temos  sprito  e  agora  derradeiramente  spreuéemos.  As  nouas  e  trella- 
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do  das  procurações  pêra  o  concilio,  que  nos  emviasles,  vos  gradecemos 
muylo  e  asy  \os  encomendamos  muito  que  senpre  ho  façaes ;  e  a  estas 
cartas  nam  comvem  agora  outra  mais  reposta  E  soomenle  vos  mamda- 
mos  que  loguo  nos  avisées  do  que  ho  papa  vos  Respomde,  e  fazes  acer- 
qua  destes  moesteiros.  Sprita ^ 


Carta  de  el-Rel  a«  Papa  Eiefte  HL. 


1U8—  «etemftro  80. 


Sanclissimo  in  Chrislo  Patri,  ac  beatíssimo  Domino,  Domino  nostro, 
eiusdem  sanctitatis  deuoiissimus  filius  Emanuel  Dei  gratia  rex  Portuga- 
liae,  et  Algarbiorum,  citra  vltraque  maré  in  Africa,  Dominus  Guineae  et 
Gonquistae  nauigationis  ac  commereii  AEtbiopiae,  Arabiae,  Persiae,  atque 
Indiae :  humilUma  Beatorum  pedum  oscula. 

Postulat  nostra  in  sanctam  sedem  Apostolicam,  ac  praecipue  in  ves- 
tram  Sanctitatem  obseruantia  beatissime  Pater :  vt  suceessus  nostros,  prae*- 
serlim  qui  ad  Dei  cultum,  et  Galbolicae  fidei  propagationem  spèctanl,  ei- 
dem,  vt  vero  Ghristi  vicário,  ac  sanctae  Romanae  Ecclesíae  arbitro  per- 
scribamus.  Postquam  superioribus  diebus  nostrorum  in  índia  prospere 
gesta,  Beatitudini  vestrae  signifioauimus.  Placuit  summo  Deo  (vnde  om-* 
nis  victoria  pendet)  aliam  nobis,  non  minus  insignem,  contra  sui  sanctis^ 
simi  nominis  bostes  victoriam,  de  Mah^metanis  coneedere  trophaeum.  Gon-^ 
siderantes  nos  santissíme  pater,  quam  grande  opus,  et  quam  praeclarum 
sit  facinus  Fecense  regnum,  et  Marocbense  in  Africa  debellare,  in  quo  lan- 
lopere  a  tam  sedulo  studio  semper  laboramus :  et  quam  praecipuus  vsus 
rei  cardo  clauisque  sU  Azamorensis  ciuitas.  £a  est  vrbs  Mauritaniae,  et 
murorum  turriumque  fortitudine,  et  piscosi  liloris,  solique  vbertale  per- 
celebris,  atque  adeo  Ghrislianis,  sed  frustra  antea  expetita,  Bragantiae  Du- 
cem,  nostrum  clarissimum  ex  caríssima  sorore  Nepotem,  ad  eam  expu* 


1  Minuta  no  Arch.  Nac,  Corp.  Chron.  P.  I,  Maç.  90,  Doe.  li.^  112.  No  verso  do 
documento  lê-se:  Pêra  veer  elRey  que  ha  de  hyr  a  joam  de  faria  reposta  das  suas  de  xxx 
de  julho  e  de  deus  e  três  d  agosto  de  1513. — Foy  a  xviii  de  setembro  esta  Reposta. 
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gnandam  misimus.  Gam  haud  exigua  quingentorum  nauigiorum  classe, 
vírtSy  equis,  armis,  omnifariis  belli  inslrumenlis,  caeterísque  huiusmodi 
e\pedilíoDÍ  opportunis,  optime  quidem  instructa,  Guius  exerci  tus  decem 
et  octo  millíum  bellatorum  numero  eral,  in  quibus  et  mulli  próceres,  no- 
bilesque  viri,  et  duo  millía  et  quingenti,  tam  cataphracti,  quam  expeditores 
equi :  Ergo  cum  vniuersa  classis  in  portum  Mazagham  ab  vrbe  Azamor  no- 
uem  millibus  passuum  distaniem  «appulisset,  nostrís  haud  magno  negocio 
(lícet  in  hostium  conspeclu)  in  terram  egressis,  Dux  ipse  tctsus  Azamor, 
instructa  vt  oportebat  acie  contendit.  In  itinere  quaedam  pugnae  praelu- 
dia  cum  boslium  iactura,  nullo  nostrorum  hominum,  paruo  equorum  dam- 
no  sunt  habita,  eodie  nihil  amplius.  Poslridie  disposito  exercitu,  vrbem 
òppugnant/vbi  ad  vndecim  Sarracenorum  millia  ac  totidem  fere  in  cam- 
po equites,  et  innumeri  pedítes,  nostrorum  praesentíentes  aduentum,  bello 
satis  accincti  expectabant.  In  ea  oppugnatione  nonnulli  Mauri,  et  quidam 
eliam  primates  interempti,  adeoque  a  nostrís  fuere  confracti,  vt  desperata 
omni  spe  sequenli  nocle  qua  parte  caslris  vacabat  {nom  enim  per  loci  sítum 
tolam  vrbem  obsidio  circumierat)  omnes  clanculum  abierunt^  solamque  re* 
Hquere  vrbem.  Póstera  luce  hoc  cognito,  Dux  cum  exercitu,  solennique 
pompa  vrbem  ingreditur :  occupatque,  atque  in  ipsa  Mahumetis  praecipua 
aede  (plures  enim  et  alíae  erant,  quas  Mexquitas  vocani)  et  templi  magni- 
ludine,  et  aedificiorum  structu  percelebri,  Deo  óptimo  Máximo  Missa,  ac 
diuina  ofiBcia  cum  laudibus  sunt  decantata,  Glementtssime  Jesu,  quam  ad« 
mirabilis  est  prouidentia  tua,  quod  vbí  ad  milie  annos  impius  ille  Mahu- 
metes  tanto  tuo  opprobrio  celebratus,  vbi  Ghríslianum  nomen,  tanto  tem- 
pore  pessundatum,  totiesque  blasphematum :  ibi  nunc  occulto  et  iam  prae- 
sago  indicio  tanta  Satanae  ignominia,  ac  dedecore,  tuum  Sanctíssimum 
nomen,  tua  laus,  tua  vera  aeternaque  gloria  praedicetur,  Inuenta  in  ea 
vrbe,  ac  parta  machinarum  beilicarum,  armorum  ac  frumenti  haud  con- 
temnenda  spoHa,  nostro  exercitu  (quem  illic  habemus,  vt  propositum  Deo 
propitio  consequamur)  admodum  opportuna.  Perlato  hoc  ad  finitimos  nún- 
cio, íiico  Almedinae  Incolae  (quae  ciuitas  ab  Azamor  quinquaginta  pas- 
suum millibus  distat^  et  ipsius  magniludine  et  glebae  fertelitate  nobilis] 
nostrorum  metu  :  quos  et  alias  saepius  fuerant  experti,  vrbem  penitus  de- 
seruere,  ac  libere  nostrís  permisere.  Thiti  etiam  antiquissima,  et  máxima 
olim  ciuitas  atque  alia  quamplura  oppida,  ac  finitima  loca,  statim  sese 
nobis  dedídere.  Tríbuta  eliam,  censumque  pro  nostro  arbítrio  pensuri.  Ex 
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qua  quídem  fieátissime  pater  diuina  freti  clemenlia,  procuidubío  spera- 
mus,  vt  tam  auspicata  inilia,  melior  pnogressus,  optimusque  fiois  subse- 
quatur :  alque  illud  Marrochiorum  regDum,  quod  totius  fere  Africae  ca- 
put  et  impeíiura  fuit.  linde  et  ipsa  Hispânia,  omnisque  Ghristiana  respu- 
blica  tot  damna,  lot  clades,  tantam  sanguinis  effusionem,  ac  catbolica  fi- 
des,  tot  opprobria,  tot  ignomínias  indignissiroe  pertuiit.  Nunc  certe  diui* 
no  suffragante  numine,  in  nostram  potestatem  penilus  redigatur  ao  tanlae 
culpae  malorumquo  luat  poenas  ac  si  Mahuroelica  perfídia  depressa,  verus 
Dei  cultus  et  Cbri^aina  religio  (quod  solum  semperque  oplamus)  subli* 
metur.  Rene  valeat  sanctitas  veslra,  quam  Deus  Optimus  Maximus  diu 
ac  foelicissime  obseruare  et  augere  dignetur. 

Datae  in  vrbe  nostra  vlixbon.  Pridie  KaI.  octobrís  Anno  Domini 

MDXIII  *. 

ProeupaçAo  d'eiRel  a  TristAo  da  Cunha,  Ologo  Pa- 

eheeo  e  Jíofto  de  Faria,  para  o  representa^ 

rem  no  eonelilo  lateranense. 

1518  —  Oalnliro  M. 

Emmanuel  Dei  gratia  rex  Portugaliae  et  Algarbiorum  citra  ultraque 
maré  in  Africa,  Domínus  Guineae  ac  Gonquislae,  navígatiónis,  ac  com- 
mercií  iEthiopiae,  Arabiae,  Pcrsiae,  alque  Indiae,  universis  et  singulis  ba- 
rum  seriem  inspecturis. 

Notum  facimus,  quod  confldentes  nos  plurimum  de  íide  et  industria 
nobilis  et  insignis  viri  Tristanni  de  Cugna  consiliarii  nostri  íidelissimi,  et 
diiectorum  atque  egregiorum  júris  doctorum  Didaci  Pacheci,  et  Joannis 
de  Faria,  noslrae  €uri^e  audilorum,  quos  ad  sanctam  sedem  apostolicam, 
ac  santissimum  dominum  nostrum,  dominum  Leonem  decimum  divina 
providentia  sanctae  Romanae  et  universalis  ecciesiae  pontificem  maximnm 
cum  obedientia  oralores  destinauimus:  ipsosque  eliam  oratores  ac  proeu- 
ratores  ad  boc  sacrum  Lateranense  concíiium,  quod  sua  sanctitas  conti- 
nuare  et  prosequi  deliberai,  designamus,  deputamus,  constituimus,  dan*- 
tes  illis  plenum  mandatum  et  omnimodam  potestatem  pro  nobis  et  regnis 

'  Impressa  na  Hispânia  lllustrata,  T.  ã,  pag.  1315. 
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domíniisque  nostris  in  ipso  sacro  Lateranensi  concilio  dícendi,  propo- 
nendi,  agendi,  traclandi  omnía  el  singula,  quae  ad  celebrandum  et  con- 
cludendum  ipsum  concilium,  tam  quoad  sanctissimam  et  omnibus  Cbris^- 
tiaDis  optabiiem  contra  Christi  hostes  expedilionem,  quam  quoad  caelera 
ad  sanctae  Romanae  ecciesiae  eiusque  membrorum  uniorum,  et  Chrislia* 
nae  religionis  fideique  calholicae  auginenlum  et  commodun)  spectanlia, 
necessária,  seu  opportuna  fuerint,  etiam  si  talia  forent,  quae  mandatum 
exigerent  specialius :  ac  denique  omnia  circa  hoc  faciendi,  quae  vobis  \i- 
derint  expedire,  et  nosipsi  praesentes  faceremus :  {^mittentes  nos  gra- 
tum,  ralum,  firmum  et  validum  habituros,  quidquid  in  praedicUs  et  quo- 
libet  eorum  per  dictos  nostros  oratores  aclum,  faclum  et  gestum  fuerít. 
In  quorum  fidem  et  testimouium  praesentes  scribi,  el  sigillo  nostro  com- 
munirí  fecimus,  roanuque  nostra  subscrípsimus. 

Datum  in  vrbe  nostra  Ulixbonae  duodécimo  Kaiendas  Novembris, 
Ânno  domini  millesimo  quíngentesimo  duodécimo  '.  ' 


Breve  do  Papa  liefto  KL  dlp|g;ldo  a  el-Rei 


1518 — Desemliro  16« 


Leo  Papa  x  Garissime  in  Christo  flli  noster  saiu  tem  et  aposloiicam 
benedictionem. 

In  bis  sermonibus,  quos  nuper  cum  dilecto  iilio  Joanne  de  Faria  tuo 
apud  nos  oratore  contulimus,  cum  illi  exponeremus  summum  desiderium 
nostrum  pacis  et  concordiae  commqnis  inter  Ghristianos  Príncipes,  qui 
armis  acerbissime  dissident,  tractandae  et  constiluendae,  addídissemusque 
summam  quidem  in  Deo,  sed  et  magnam  spem  in  tua  Maiesiate  nos  po- 
nere  huius  pacis  coníiciendae,  quod  et  libi  molestas  semper  fuisse  Ghris- 
tianorum  inter  se  contentiones  et  quasí  ciuiles  dissensiones  íntellexisse- 
mus  et  arbitraremur,  ad  eos  comprimendos  et  ad  meliorem  mentem  con- 
uertendos,  utílem  nob^s  admodum  et  oportunam  fore  operam  atque  aucto* 
ritatem  tuam.  Is  ea  de  te  nobis.  respondit,  quae  quidem  ab  óptimo  ac 

*  Publicada  por  Labbé,  Concil.  T.  19,  Ed.  !.•  de  Ven.  pag,  863.  A  data  está  evi- 
dentemente errada.  Vide  Góes,  Chron.  de  D.  Manuel.  Part.  III,  foi.  99  v. 
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prèstantissimo,  Deoque  et  Dei  causae  amicíssimo  Rege  fuerant  expectan- 
da.  Te  buius  pacis  semper  cupidissimum  fuisse  abhorruisseque  a  cedibus 
Cbrislianorum ;  Ac  siquid  adiumenli  in  communem  salutem  afferre  pos- 
ses, nusquam  te  libentius  studium  omoetuum  atque  operam  positurum. 
Quae  quidem  responsio  et  significatio  tuae  oplimae  uoiuntatis  non  fereilil 
opinionem  nostram,  ea  enim  de  te  et  verbo  et  factis  dederas  documenta, 
ut  facile  animum  tuum  egregium  et  praestantem  in  rebus  oon  solum  Deo 
grátis,  sed  etiam  humana  iaude  praeclaris  teneremus.  Itaque,  cum  haec 
a  nobis  pacis  cura,  uel  procuratio  potius  suscepta  esset,  te  adiutore  et 
Sócio  huius  sanctissimi  operis,  facile  uos,  quae  uellemus  assecuturos  esse 
cepimus  confidere.  Nam  nos  quidem,  cum  primum  in  grauissimis^  discor- 
diis  et  quodammodo  ruinis  affliclae  Christianitatis  Pontificalus  noster  es* 
set  a  Deo  ipso  collalus,  stalim  intelleximus  circa  nos  Judicíum  et  volun- 
talem  Dei,  quem,  ul  par  est,  et  ueremur  et  formidamus:  Ille  enim  nos 
ad  eam  curam  et  in  id  múnus  uocauit,  vt  gregi  suo,  quem  dissipalum 
et  pene  consumptum  lot  calamítalum  concursu  acciperemus,  ipsius  im  pri- 
mis  ope  et  gratia,  deinde  tuo  et  aliorum  Principum  Deo  placere  studen- 
tium  auxilio  confisi,  studio  et  \igilia  nostra  consuleremus,  In  quo  uaide 
a  nobis  est  laborandum,  siue  enim  benefícium  dedit,  ul  grali,  siue  ónus 
imposuit,  ut  ne  desides  atque  ignaui  esse  uideamur.  Yerum  adhuc  qui- 
dem omnis  abfuit  nobis  non  modo  facultas,  uerum  etiam  spes,  ullam  ra- 
tionem  aut  uiam  salulis  explicandi ;  bellis  enim  ardenlibus  et  exercilibus 
iam  in  procinctu  paratis,  nostra  inter  strepitum  fauoremque  armorum, 
hoc  est  boni  et  bene  sentientis  et  Gregi  suo  consulere  cupientis^  pastoris, 
vos  fsicj  exaudiri  non  potuit :  Ex  quo  ea  sunt  seçuta,  quae  uel  hostes 
acerbissímos  ad  misericordiam  potuerint  commouere,  tot  enim  forlium  viro- 
rum  cedea  fade  tanlum  Gfarisliani  sanguinis  est  fusum.ut,  quod  roboris 
fidei  nostrae  interiil,  id  ad  superslilionem  impiam  Maumethanorum  extir- 
pandam  Iransmarinasque  Prouincias  Deo  recuperandas  satisfuisse  futurum 
uideatur.  Nunc  autem,  cum,  hiemis  interuentu  positis  paulisper  armis, 
nos  et  magno  nostro  cum  dolore  pretérita  mala  recordemur  et  grauius 
etiam  in  posterum  metuamus,  conuertimus  omnia  consília,  omnes  c(^i- 
tationes  nostras,  sludium,  operam,  uoluntatem,  mentem  denique  omnem 
ad  pacem  Cfaristianís  Principibus  suadendam,  et,  quantum  nobis  Dominus 
concesserit,  inter  eos  constituendam ;  Nunciisque  nostris  circum  Reges 
ipsos  et  populos  dimissis,  in  actionem  iam  nobis  debitam,  Ghrístianae  fi- 

27* 
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dei  salutarem  incubuimus ;  quo  tuam  quoque  operam  el  curam  et  au^ 
etoritalem,  Charissime  in  Chrislo  fíli,  requirimus  eamqoe  nobis  magno 
adiumento  fore  arbilramur.  Non  enim  tibi  satis  esse  debet  nos  fecis- 
se  de  tua  óptima  uoluntale  certiores ;  sed  quae  sit  tua  pacis  cupídilas, 
quod  sludinm  conseruande  communis  salutis  celeri  quoque  Reges  et 
Príncipes  per  tuos  Núncios  el  Oralores  debent  intelligere ;  Quamquam 
cui  ignota  esse  potest  lui  amini  sententia?  quí,  cum  ea  belia  pro  fide 
Ghristí  confecerís,  quae  propter  longinquitatem  locorum  et  mulliludinem 
ac  varielatem  natíonum,  non  humano  consilio,  sed  diuina*  ope  confecta 
uidentur  esse,  a  Ghrístianorum  tamen  Inimicitiis '  et  sanguine  fidelium 
te  semper  immunem  etmundum  prestitísti ;  ex  quo  pròfecto  satis  cons- 
titui non  potest,  utrum  in  oppugnalíone  alienissimarum  gentium  ma* 
gnitudo  animi  tui,  an  in  abstinentia  socíarum,  temperantia  ac  pietas 
tua  sit  prestantior.  Sed  tamen,  preler  bane  generalçm  apud  omnes  de 
tua  óptima  ac  Ghrístíanissima  uoluntate  opinionem  et  scientiam,  Horta- 
mur  Maiestatem  tuam  et  quantum  possumus  cum  Deo  oblestamur,  ut 
speciatim  quoque  in  partem  curae  huins  et  sollicitudinis  noslrae  uenias, 
suscipiasque  laborem  te  dígnum  et  magnitudine  tua,  Ac,  tuis  oratoribus 
missis,  instes  precipue  quidem  apud  Gharissimum  in  Ghristo  fílium  nos- 
trum  Ferdinandum  Âragonum  et  Tiriusque  Sícilrae  Regera  Galholicum, 
Socerum  etiam  tuum,  in  quo  nos  maxime  buius  pacis  conficiendae  fun- 
damenta iecimus,  \t  is  boneslís  conditionibus  eam  expetere  et  procurare 
etiam  uelil;  necnon  apud  Gharissimos  inGbrísto  filios  nostros  Maximilia*- 
num  electum  Imperátorem  semper  Augustum,  et  Henricum  Angliae  Re- 
gem lilustrem,  ac  Ludouieum  Francorum  Gbrislianissimum  eandem  ope- 
ram adhibeas ;  In  eam  quidem  sententiam  ac  modum  ut  íntelligant,  si 
pax  non  fíat,  molestum  admodum  et  graue  id  tibi  futurum.  Non  enim  du- 
bitamus  quin  omnes  isti  et  virtulem  tuam,  ut  maximi  fortissimique  Re- 
gis,  et  auctoritatem,  ut  bene  recleque  consulentís,  magni  sint  aestimaturi. 
Haec  ad  tuam  Maiestatem  sctibentes  nequaquam  diffidebamus  te  libenter 
precibus  nostris  oblemperalurum ;  ad  eamque  causam  etiam  nostra  ad- 
hortatione  accessurum,  ad  quam  tua  te  in  Deum  egrégia  voluntas  iam  uo- 
cabat.  lllud  quidem  tibi  pollicemur,  hoc  Sanctissimo  opere  perfecto,  aut 
saltem  quo  ad  utrunque  noslrum  non  intermisso,  non  defuturam  tibi, 
et  Dei  Hberalilate  et  nostra  praedicatione,  neque  apud  homines  instam  et 
merilam  laudem,  neque  in  Goelo  gloriam  sempiternam :  Quoniam  nibil 
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est  nec  sanctius,  neque  Deo  acceptius,  In  quo  lua  Maiestas  laborare  omni 
studio,  et  suam  virlulem  ac  prudenliam  exercere  melius  possil.  Sed  de 
bis  omnibus,  quae  cum  supradicto  oratore  luo  símus  colloculi,  lalius  ex 
ipsius  literis  tua  Maiestas  iotellíget. 

Dalum  Romae  apud  Sanclum  Petrum,  sub  annulo  piscatoris,  die 
x\i  Deoembris  mdxiii.  Pontificalus  noslrí  Anuo  primo.  — la.  Sadoletvs  '. 


JBuIla  d«  Papa  lie&a  IL  dirlslda  a  el*Rel 

e  4  Rainha* 


1518  — Beaemliro  M. 


Lco  eptscopus  seruas  seruorum  dei  Caríssimo  in  chrísto  filio  Ema- 
nueli  Regi  et  Caríssime  in  chrísto  filie  Maríe  Portugailie  et  Âlgarbiorum 
Regine  Illustríbus  Salutem  et  apostolicam  benediclionem. 

Dum  fidei  constantiam  eximieque  deuotiouis  affectum,  quibus  in  nos- 
tro  et  apostolice  sedis  conspectu  clarere  noscimini^  diligenli  consideralio- 
ne  pensamus,  digoe  nou  immerito  inducimur  ilia  uobis  fauorabiliter  con- 
cedere,  per  que  Reguum  ueslrum  Iranquille  pacis  munimine  fulcialur.  Sa- 
ne pro  parte  uestra  nobis  naper  exbibrla  petilio  cohtinebat  quod  cum  fre- 
quenter  ecclesie  et  loca  uobis  subiecta,  quandoque  pro  leuibus  causis,  ec- 
clesiastico  apostólica  uel  ordinária  auctoritate  subiiciunlur  interdieto,  et 
propterea  diuinorum  offieíorum  ceiebratio  cessat,  unde  grauía  inter  chrís- 
tiíideles  in  locís  inierdiclis  prediclis  commorantes  scandala  subsequun- 
tur;  Verum  si  interdictum  loeorum  uobis  subiectorum,  que  ecclesiasliço 
inlerdicto  huiusmodi  pro  tempore  supposita  fnerint,  donee  in  illis  resede* 
ritis  suspenderetur,  et  inibi  diuina  officia  ceiebrarentur,  ex  hoc  profecto 
uestre  necnon  Curialium  Guriam  uestram  sequentium  consolationi  plurí- 
mum  consuleretur;  Quare  pro  parte  uestra  nobis  fuit  humiliter  supplica- 
tum  ut  in  premissis  oportuno  prouidere  de  benígnitate  apostólica  digna- 
remur.  Nos  igítur  huiusmodi  supplicationibus  ínclinati  uobis  ut  loca  uobis 
subiecta,  in  quibus  uos  et.uestrum  quemlibet  pro  tempore  residerecon- 

*  Abch.  Nac,  Maç.  30  de  BuUas,  n.^  7. 
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ligeril,  ecciesiastico  interdicto  apostólica  uel  ordinária  auctorilate  supponi 
noD  possint,  uel^  si  supposila  fuerint,  quandiu  ia  eisdem  locis  resideritis 
diclum  inlerdictum  suspeosum  esse  censealur,  ila  quod  Ínterim  Misse  et 
alia  diuina  officia  alta  et  intelligibili  uoce  etiam  pulsatis  campanis  celebrari 
possint,  et  celebrantibus  ad  eulpanoi  imputari  non  possit,  dummodo  uos 
causam  non  dederitis  huíusmodi  interdicto,  et  adhibeatjs  debitam  diligen- 
tiam  ut  illud  debite  executioni  demandelur,  et  ab  aliis  postquam  ab  eis* 
dem  locis  interdicto  predicto  supposilis  discesserítis  obseruari  faciatís, 
Constitulionibus  et  ordindtionibys  apostolícis  ceterísque  contrariis  nequa- 
quam  obslantibus,  aucloritate  apostólica  tenore  presentium  concedimus  et 
indulgemus.  Nulli  ergo  omnino  hominum  liceat  bane  paginam  nostre 
concessionis  et  induiti  infriogere,  uel  eí  ausu  temerário  contraire.  Siquis 
autem  boc  attemptare  presumpserit,  indignationem  omnípotentis  dei  ac 
beatorum  Petrí  et  Paulí  Ãpostolorum  eius  se  nouerit  incursurum. 

Datum  Rome  apud  Santum  petrum/  Anno  Incarnationis  dominice 
Millesimo  quingentesimo  terciodecimo,  Duodécimo  Kalendas  Januarum, 
Ponlificalus  noslri  Anno  Primo.  —  F.  ArmeUinus  *. 


Breve  de  Papa  lie&e  HL  dlHside  a  el-Rel. 


1U4 — aaaeiro  19. 


Leo  papa  x  Garissime  in  christo  fili  noster  salutem  et  aposlolicam 
benedictionem. 

Sepe  egimus  iam  gratias  omnipotenti  Deo,  et  ut  sperandum  est  acturí 
etiam  sumus  quod  fidei  suae,  per  quam  unam  integre  ac  sinoere  colitur, 
tot  detrimentis  ab  immanissimo  Maumethe  laceratae,  tanlis  affecte  igno- 
miniis,  fírmum  et  salutare  presidium  constituit  in  Maieslatis  tuae  uirtute 
animique  magnitudine ;  per  quam  non  solum  qua  ratione  pericula  pro- 
pulsemus,  sed  etiam  quomodo  poslbac  hostes  christi  et  nostros  perterrea* 
mus,  facullas  nobis  data  est.  Ac  cum  antea  semper  res  tuas  gestas  non 
potuerimíis  non  admirari,  crebras  uictoriís,  regionibus  inOnitas,  nobilitate 

^  Arch.  Nac,  Mac.  29  de  Bulias,  n.®  2. 
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deuietarum  ge&lium  illustres ;  cum  omnis  qua  patet  ad  orientem  el  me- 
ridiem  orbis  terrae  plaga,  omnes  ille  regiones  spatiis  pene  immensae,  om- 
nia  Maria,  portus,  insule,  liltora  innumeris  cbrisli  dei  noslri  Iropheis  ac 
monumentis  tuá  incredibili  uirlute,  et  tuorum  mililum  atque  Ducum  egré- 
gia opera  referta  sínt ;  Tamen  recentes  lillerae  tuae,  Die  vitimo  Septembris 
proxime  transacti  datae,  propter  infestum  nomen  earum  nationum,  Fecen- 
sium  videlicet  et  Marroquitarum,  quae  olim  maximam  partem  hispaniae, 
aliquid  eliam  Italiae  occupauerunt,  sedemque  primariam  religionis  in  ua- 
ticano  Templum  beali  petri  crudeliter  deuaslauerunt,  in  quo  nobis  signifi- 
cabant  dedisse  illos  bárbaros  poenas,  et  maiores  propediem  daturos  tan- 
tornm  sceierum,  qnae  in  fidei  nostrae  dedecus  ac  damnum  perpetrassent, 
singularem  nobis  leliciam  victoriae  tuae  sommamque  iucunditatem  attule^ 
runt,  quae  pro  nostra  erga  Maiestatem  tuam  paterna  beniuolentia  etiam  fuit 
maior,  quod  te  uindicen)  extitisse  beati  pelri  uexateque  christiane  religio* 
nis,  sicut  tuo  nomini  honestissimum,  íta  etiam  nobis  fuit  profocto  gratissi- 
mum.  Itaque,  statim  aduocato  venerabilium  fratrum  nostrorum  collegio, 

• 

literas  tuas  palam  recitari  iussimus,  gaudiumque,  quod  a  nobis  conceptum 
fuerat,  cum  illis  eomrounicauímus ;  Qui  cum  nobiscum  una  magnitudinem 
animi  tui  summamque  in  Deum  pietatem  iustissimis  laudibus  ornassent, 
Tibique  et  Bragantie  Duci  Nepoti  tuo  fortíssimo  uiro  de  Giuitatibus  Aza- 
mor,  Almedina,  alíisque  compluribus  captís,  maximisque  victoriis  ade- 
ptis  gratulati  fuissent,  Tum  nos  de  eorumdem  fratrum  nostrorum  unani- 
mi  consensu  supplicationem  tuo  nomine  vrbe  tota  ad  diui  Augustini  edem 
decreuimus,  quo  ipsimet  uníuerso  comitante  sacrisenatus  collegio  acces- 
simus,  atque  ibi  re  diuina  solemniter  peracta,  habilaque  de  tuís  prestan- 
tissimis  meritis  luculenta  oralione,  gratiae  a  nobis  deo  sunt  acle  non  so- 
lum  quod  nobis  per  te  tot,  tam  preclara  beneficia  contulisset,  sed  etiam 
quod  certam  prope  spem  in  nobis  aleret  maioris  in  dies  uictoriae  conse- 
quendae,  et  totius  africe  pro  parte  tua  suae  sanctissimae  fidei  recuperandae. 
Quapropler,  Garissime  in  christo  fili,  etsi  te  minime  hortatione  nbstrá  in- 
digere  conspicinxus,  tamen  totó  animo  adhortamur  vt  instituto  iam  itine- 
re  progredi  ad  summum  glorie  studeas,  existimareque  paratos  quidem 
Tíbi  fore  honores  nostros  memoriamque  apud  homines  uirtutumtuarum 
sempiternam ;  sed  tamen  exigua  hec  premia  esse  pre  iis,  quae  tibi  Deus 
omnipotens  in  illa  celesti  et  immorlali  felícitate  proposuit.  Quamquamnos 
te  adhortantes  plane  cognoscimus  circa  te  iudicium  dei,  cui  enim  preter- 
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quam  tibi  concessit  Deus  ut  puris  omníno  a  sangúine  chrisíiano  manibus, 
qua  nulla  est  puritas,  Deque  mundícies  candidior,  arma  nihilomious  ea 
quotidie  uibres,  quae  summam  aSerant  gloriam,  nullam  inuidíam.  Quod 
decus,  alque  ornamentum  caeleslis  gratiae,  si  ad  ultimum  usque  diem  sí- 
cul  confídimus  produxeris,  omnís  crit  laus  hac  tanta  uirtute  et  pietate 
inferior.  Itaque  cum  scribis  tibi  in  animo  esse  Fecensíum  et  Marroquita- 
rum  Regna  ab  illa  impura  Maumelhis  superstitione  in  agnitionem  verila- 
tis  uendicare,  preclaram  quidem  bane  tuam  uoluntalem.magnopere  com- 
mendamus,  certamque  spem  habemus  tibi  omnia  ex  sententia  successu- 
ra ;  sed  maiores  etiam  deo  gratias  agimus,  qui  per  te  nobis  signa  dat  cer* 
tissima  suae  erga  nos  iam  in  melius  mutatae  uoluntatis ;  cum  enim  pre- 
cinxit  te  uirtute,  et  posuit  immaculatam  uiam  tuam,  manusque  tuas  do- 
cuil  ad  prelium,  ac  posuit  vt  Arcum  aereum  brachia  tua,  is  plane  nobis 
ostendit  appropinquare  populis  fidelibus  salulare  suum,  ut  aliquando  tan- 
dem, assiduis  nostris  damnis  fine  imposíto,  de  fide  ac  dignitate  cbristiani 
nominis  propaganda  cogitare  possimus.  Quare  nos,  qui  nihil  aiiud  dies 
ac  noctes  animo  agitamus,  quam  quomodo,  pace  inter  omnes  chrisUanos 
Príncipes  conciliata,  arma  in  perQdum  Maumethen  conuertamus,  sicut  in 
tua  uirtute  ac  in  deum  pietate  maximam  spem  reposuímus  utríusque  rei 
conftciendae,  Ita  deum  ipsum  supplices  depreeamur  vt  nobis  buius  con- 
silii  et  uestrae  cupidilatis  exitum  pro  sua  clementia  expediat,  vt  uti  Ma- 
ieslatis  tuae  auxilio  atque  opibus  ad  máximas  ac  sanctissimas  res  agen- 
das cilius  valeamus. 

Dalum  Canini,  Castrensis  diocesis,  sub  Annulo  Piscatoris  Die  xvm 
Januaríi  mdxiih.  Ponlificatus  Nostri  Anuo  Prímo.  —  Ia.  Sadoleíus  '. 


1  Abch.  fTic,  Maç.  29  de  Bulias,  n.^  8. 
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Bulia  de  Pa|ia  liefto  KL, 


1514— Março  9. 


Leo  epíscopus  Seruus  Seruorum  Dei  Ad  futuram  rei  memoriam. 

Orthodoxe  fideí  nostre  cure  diuina  dispositione  commisse  propagatio- 
nem  ac  christiane  religioDis  augmentum  et  aoimarum  salutem,  Barbara- 
rum  NatioDum  et  Infidelium  quorumlíbet  depressionem,  ac  illorum  ad  fi- 
dem  ipsam  conuersionem  supremis  desiderantes  a£fectibus,  ad  id  oportu- 
num  remedium  exquirere  continuo  non  cessamus,  ut  eíusdem  íidei  culto- 
res Gatholicis  Regibus  et  Principibus  Infidelium  eorundem  expugnationi 
et  conuersioni  huiusmodi  uacanlibus  ad  tam  sanclum  et  tam  pernecessa- 
riam  tamque  immorlali  deo,  cuíus  causa  agitur,  acceplum  opus  prestent 
auxilium,  ac  nos  quibusdam  allectíuis  muneribus  et  thesauris,  quos  Re- 
demptor  nostor  dominus  Jesus  Ghristus  Aposlolorum  Principi  ac  Regni 
celestis  clauigero  et  eius  successoribus  canónico  intrantibus  concessit,  in- 
dulgentiarum  uidelicet  muneribus  et  peccatorum  remissionibus  inuitamus, 
ac  alias  gratias  et  concessiones,  per  quas  huic  sanctissimo  operi  melius  ac 
líbentius  íntendere  possint,  eis  elárgimur,  sperantes  indubie  quod,  attenta. 
rei  necessitate  et  ob  fidei  quam  profitentur  reuerentiam,  de  facullatibus  eis 
a  deo  collatis  subuenire  curabunt,  et  ad  huiusmodi  meritória  opera  se  red- 
dant  multipliciter  promptos  et  etiam  liberales.  Sane,  sicut  facti  euidentia 
demonslrat  et  iam  totó  pene  orbi  notissimum  est,  clare  memorie  Portu- 
gallie  Reges,  qui  pro  tempore  fuerunt,  ex  innata  eorum  erga  Ghristianam 
religionem  deuotione  tolo  cordis  affectu  desiderantes,  ut  uere  Gatholicos 
Príncipes  decet,  fidem  nostram  augere  ac  barbaras  Nationes  et  Infideles 
ad  fidem  ipsam  reducare,  a  longo  tempore  ciira  continue,  non  sine  maxi- 
mis  laboribus  periculis  et  impensis  ac  etiam  subditorum  suorum  sangui- 
nis  efi\issione,  in  partibus  Africe  aduersus  ipsius  Africo  infideles  bellum 
gesserunt,  et  iam  fauente  Altíssimo  quamplura  Giuitates  Terras  et  Gastra 
munilissima  in  dieta  Africa  expugnarunt  et  sue  ditioni  subíecerunt  cum 
non  parua  gloria,  nedum  eorum  sed  loUus  reipublice  Ghrisliane :  quae  om- 
nia  deuotissime  considerantes  fsicj  Carissimus  in  Christo  filius  noster  Ema* 
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Quel  eiusdein  Porlugallíe  ac  Algarbioruin  moderuus  Rex  Iliuàtris  aiío- 
rum  Reguai  predíctorum  successor  eorum  uesligía  uolens  imitari,  ne  minus 
ipsius  Cbrisliane  religiouis  studiosus  defensor  el  zelator  quam  ipsi  pro- 
genitores fueruni,  cum  máximo  animi  feruore  omnino  decreuit  gralia  sibi 
assistente  diuioa  Prouinciam  per  ipsos  progenitores  iam  ceptam  prosequi, 
nec  desislere  donec  rem  ad  optatam  finem  perduxerit,  etiam  proprium 
sanguinem  suum  eifudendo  et  se  personaliter  in  ipsam  Africam  forsan 
transferendo,  quod  iam  forsan  facere  tentasset  nísi  alia  Regni  sui  ardua 
occurrenlia  negocia  id  prohibuissent.  Vnde  nos  attendentes.  quam  sit  di* 
gnum  et  quam  laudabile  ac  immorlali  Deo  acceptum  ac  omnibus  Ghristi^ 
fideiibus  ualde  bonum  huiusraodi  sanctissimum  opus,  quodque  ad  ipsius 
Africe  et  Saracenorum  expugnalionem,  ac  tantam  fidei  prefate  exaltatío-* 
nem,  dicli  Regis,  cui  nuper  pro  commodíori  prosecutione  belli  huiusmodi 
Tertiam  deoimalem  super  fructibus  beneficiorum  in  Regno  predicto  con- 
sistentium  concessimus,  ac  certum  numerum  Preceptoriarum  pro  Militibus 
Militie  Jesu  Cbristi,  cuius  ipse  Emanuel  Rex  perpetuus  adminislrator  per 
sedem  apostolicam  deputatus  exislit,  erexímus,  ac  pro  illarum  etiam  dote 
nonnulia  bona  ecclesiastica  applicauimus,  ad  boc  non  suppelunl  faculta-* 
tes,  sed  sit  necesse  ab  omnibus  Cbristifidelibus  diclo  Emanueli  Regi  sub* 
dítis  et  in  eius  Regno  commoranlibus  oportuna  auxilia  exquirere,  et  ut  Rex 
prefatus  fauente  Altissimo  suum  pium  et  laudabile  propositum  huiusmodi 
ad  eífectum  producere  uaieat,  Ghristifidelium  eorundem  inuocato  auxilio 
quantum  in  nobis  est  operari  Yolenles,  auctoritate  omnipotentisDei,  cuius 
uices  quamuis  immeriti  gerímus  in  lerris,  de  omnipotentis  Dei  auctoritate 
hortamur  requirímus  et  monemus  vniuersos  Cbristifideles  in  Regnis  et  do- 
miniis  Terris  Insulis  atque  locis  eidem  Regi  subiectis  habitantes  ut  eidem 
Regi  ad  huiusmodi  expeditionem  aduersus  ipsos  perfidissimos  Sarracenos, 
ac  Mari  Glassis  et  terra  exercitus  manutentionem  et  si  necesse  fuerit  au- 
gmentum,  cum  bonis  et  personis  suis  pro  uiribus  constanter  assistant,  et 
illius  exemplo,  qui  pro  nobis  e  Sólio  celesti  ad  Ima  descendere  et  mortem 
subire  non  abnuit,  tollant  in  cordibus  suis  Grucem  suam  ;  el  illi  ex  eisdem 
Cbristifidelibus,  qui  ad  hoc  idonei  existunt,  bello  huiusmodi  se  accingant. 
Ciassem  predictam  immo  uerius  ipsum  Saluatorem  nostrum  sequantur,  et 
memores  uerbi  eius  qui  dixit :  Qui  uult  uenire  post  me  abneget  se  ipsum 
et  tollat  cnicem  suam  et  sequatur  me,  et  confidentes  in  eo  qui  etiam  di* 
xit :  ecoe  uobiscum  sum,  usque  ad  consumationem  seculi,  et  qui  vna  no* 
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cte  per  Angelum  suum  Gentam  octuagintaquinque  Milia  bomínnm  ex 
exercitu  Senacheríb  interemerit,  et  qui  alias  ecclesiam  suam  in  magnis 
periculis  constituíam  non  dereliquit,  neque  permisít  Inimicos  eius  de 
eorum  iniquilate  gloríari,  pro  illius  Numinis  gloria  et  eorundem  Sara- 
ceoorum  expugnatione  mortis  pericuio  se  exponere  iuxta  prefati  Ema- 
nuelis  Regis  ordinationem  non  formident,  recepturi  ex  inde  premia  fe- 
licitatis  eterne,  et  ne  fsicj  fideles  ipsi  eidem  Emanuel i  Regi  in  pro- 
secutione  tam  sancli  operís  eo  promptius  assistere  et  ei  que  poterunt  au- 
xilia exhibere  studeant,  quo  ex  inde  maiora  animarum  suarum  com- 
moda  cognouerint  adipisci,  et  eis  pro  tam  sálubri  bono  portas  paradisi  et 
peremnem  gloriam  cum  sanctis  Apostolis  et  gloríosis  Martiribus  reserari, 
vniuersis  íidetibns  eisdem,  qui  ad  bellum  contra  eosdem  Saracenos  cum 
dictí  Emanueli  Regis  Mari  Ciasse  seu  terra  exercitu  huiusmodi  in  propriis 
personis  se  conlulerínt,  et  per  tempus  quod  Thesaurarii  prouentuum  buius- 
nH>di  saneie  expeditionis,  qui  pro  tempore  deputati  fuerint,  ordinauerint  in 
illa  seu  illo  permaserint  confisi,  de  ipsius  omnipotentis  dei  misericórdia 
ac  bealorum  Petri  et  Pauli  Apostolorum  eius  auctoritate  ac  uerbi  eius,  qui 
esl  via  uerítas  et  uita,  ac  nobis,  qui  in  personam  eiusdem  beati  Petri,  cu- 
ius  pari  auctoritate  licet  non  paribus  mentis  successores  sumus,  dixit:  quod- 
cunque  ligaueris  super  terram  erit  ligatum  et  in  eelis,  et  quodcunque  sol- 
ueris  super  terram  erit  solutum  et  in  celis,  ac  etfam  de  aposlolice  poles- 
latis  plenitudine  nobis  celitus  tradita  plenariam  omníum  peccatorum  suo- 
rum  indulgentiam  et  remissionem,  qualis  per  predecessores  nostros  darí 
consueuít  proficiscentibus  subsidíum  Terre  sancte  et  contra  perfidissimos 

r 

Turcos,  et  qualis  in  Anno  Jubilei  per  eosdem  predecessores  concessa  ex- 
titit,  concedimus  paríter  et  donamus,  ac  eorundem  omnium  quos  in  bane 
sanctam  expedilionem  proíiciaci  continget,  animas  sanctorum  Angelorum 
consortio  in  celeslibus  et  eterna  felícttate  permansuras  perpetuo  decerni- 
mus  collocandas,  íla  ut  si  forsan  designato  tempore  et  non  exacto  ipso-r 
rum  aliquos,  postquam  iter  pro  tam  sancti  operis  prosecutione  arripuerint, 
ex  hac  luce  migrare  contíngat,  indulgentiam  huiusmodi  omnino  consequan- 
tur,  et  si  aliquis  in  Regnis  et  Dominiis  Regis  predicli  pro  tempore  exis- 
tens  uel  in  eis  cobabitans  aut  in  illis  consistens,  et  accedere  personaliter 
quouis  respecta  uolens  et  non  uaiens,  aliquem  alium  equitem  si  commode 
poterit,  sin  autem  peditem  undecunque  suis  expensis  deslinauerit,  qui  ui- 
ce  sua  contra  eosdem  Saracenos  per  tempus  ul  premittur  ordinandum  pu* 
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gnet,  uolumus  quod  tam  miltens  quam  si  pauper  exisleret  elíam  míssus 
eiusdeiD  indulgentíe  parlicipes  exislant.  Et  ut  omnis  etas  et  sexus  ac  cu- 
iuscunque  professionis  homines  buius  saneie  indulgentíe  participes  esse 
possint,  Volunaus  etiam  quod  si  Monasleríoruin  et  alíorum  religiosorum 
locorum  etiam  Mendicantium  ordinum  utriusque  sexus  Presidentes  Con- 
uentus  seu  persone  pro  singulis  Decero  ex  eis  vnum  bellatorero  iuxta  or-^ 
dinalionem  predictam  miserint  ad  premissam  expeditionem,  et  ei  stípendia 
necessária  minislrauerint,  statuendo  tempere  ul  prefertur  Decem  persone 
predicte,  pro  quibus  talis  mittetur,  et  etiam  ipse  missus  pari  indulgentia  et 
peccalorum  remíssionem  buiusmodi  perfruantur.  El  similiter  seculares  per- 
sone, Predicatores  quoque  uerbi  dei  presentes  litteras  et  indulgentias  pu* 
blicantes  et  populis  predicantes,  ac  Missas  et  alia  diuina  officia  in  presen- 
tia  personarum  in  eisdem  Classe  et  exercitu  existentium  celebrantes,  et 
eorum  confessiones  audienles,  et  alii  cuiuscunque  artis  industrie  uel  exer- 
citii  inibi  saltem  per  spatium  Triuro  Mensiuro  existentes,  ac  etiam  Mulie-» 
res  Infirmis  et  uulneratis  tam  in  dictis  classe  et  exercitu  quam  extra  exis- 
tentibus  seruíentes,  et  generaliter  omnes  et  singuli  utriusque  sexus  chris- 
tifldeles,  qui  ad  bane  sanctam  expedilionem  Thesaui*arii  prouenluum  eius- 
dem  post  diem  publieationis  presentium,  uidelicet  sancte  Romane  ecctesie 
Gardinales,  Patriarche,  Ârcbiepiscopi,  Episcopi  Decem,  Emanuel  Rex  prefa- 
tus  Centum,  Príncipes  et  íilii  Regum  ac  eorundem  Principum  et  filiorum 
Regum  Yxores  Decem,  Duces  autem,  Marchiones,  Comités  et  Vicecomilum 
Yxores,  necnon  Magistri  Militiarum  quarumcunque  Decem,  ab  eis  uero  In- 
feriores persone  eoclesiastice  et  seculares,  adeo  pauperes  ut  singule  singu- 
los  mittere  nequeant,  conuenientes  inuicem  in  buiusmodi  numero  Decem 
uel  maiorí  prout  eorum  possibilitas  exíget  ul  mitlentes  vnum  bellatorem 
ut  prefertur,  pro  omnibus  mittentes  et  etiam  missi  prefata  indulgentia  pa- 
riformiter  potiantur.  Et  insuper  uolumus  et  ordínamus  quod  tam  ipsi  bel- 
latores  et  mittentes  et  si  pauperes  fuerint  missi,  quam  etiam  quibus  bel- 
latores  ipsi  indigere  noscunlur,  omnes  et  singuli  Mediei,  Aromatdrii,.Cerdo- 
nes,  Sulores,  CarniAces,  Ferraríi  et  Fabrilignarii,  Carpentarií,  Machinarum 
Directores,  et  cuiuslibet  artificii  in  Classe  et  inde  metandis  Castris  oporlu- 
ni  Artifices,  Apolbecaríi,  et  Mercalores  medicinas  victualia  et  alia  necessá- 
ria ad  Ciassem  et  Castra  huhismodí  deferentes  ac  administrantes,  et  ut  de- 
ferantur  et  adminislrenlur  auxilium  consilium  uel  fauorem  prestantes, 
eorundemqúe  bellatorum  obsequiis  in  Classe  et  exercitu  buiusmodi  uel 


RELAÇÕES  COM  Á  GURIA  ROMANA  2*1 

extra  quomodolibet  ut  illi  liberius  pugnare  ualeant  insistentes»  ac  quecun- 
que  alie  personac  ecciesiastice  el  seculares  Regnorum  el  dominoruro  pre- 
dictorum  uel  in  illis  habitantes  uel  pro  tenapore  existentes,  que  uidelicet 
vassallos  et  in  redditibus  annuis  Ducentos  ducatos  aut  amplius  babentes  et 
vxores  eorundem  secuiarium  Duos^  que  uero  in  facullatibus  et  bonis  ua- 
lorem  Trecentorum  ducalorum  habuerint  Vnum  florenos  auri  de  Porlu- 
gallia,  et  alii  Qualuor  Regalia  argenti,  si  uero  adeo  pauperes  fuerint  ut'in 
bonis  ultra  ualorem  Sexaginta  ducatorum  simiiium  non  habcant  Duo  Re- 
galia argêntea  monete  illius  patrie  seu  quanturo  Thesaurariis  predictis 
uidebitur  persoiuerint,  seu  in  Truncis  aut  Capsis  seu  cestis  ad  huíusmodi 
prouentus  coliigendos  deputandis  curo  effectu  in  pecunia  uel  bonis  in  san- 
cte  expedilionis  huiusniodi  subsidium  iuxta  prefati  Emanuelis  Regis  or- 
dinationem,  et  non  in  alios  usus  conuertendos  per  se  uel  alium  post  diem 
publicationis  presentium  in  Ylixbonensi  et  Bracharensi  ecciesiis  faciende 
computandum  duntaxal  imposuerint,  possint  eligere  Gonfessorem  idoneum 
presbiterum  secularem  uel  cuiusuis  ordinis  relígiosum,  qui  eorum  confes- 
sionibus  diligenter  auditis  pro  comniissis  per  eos  excessibus,  criminibus  et 
delictis  quantumcunque  grauibus,  eliam  ommissione  horarum  Ganonicaruro, 
simonie»  labe,  et  a  censuris  et  penis  a  iure  uel  ab  bomine  quauis  occasione 
uel  causa  latis,  etiam  in  casibus  sedi  apostolice  reseruatis,  etíam  si  per  ali- 
quas  alias  nostras  litteras  in  similibus  facullatibus  dirimerentur  non  inclu- 
di,  conspiralionis  contra  Romanum  Pontificem  et  sedem  predictam,  inie- 
clionis  roanuum  uiolentarum  in  Episcopos  uel  atíos  Superiores  prelatos,  et 
inlerficientium  seu  mutilanlium  in  sacris  ordinibus  constitutos,  et  cuius- 
cunque  alterius  homicidii  uolunlarii,  falsitatis  litterarum  apostoIicarumSup- 
plicalionum  et  commissionum,  ac  per  se  uel  alium  seu  alios  quascunque 
personas  ecclesiastícas  uel  seculares  ad  Romanam  Guriam  pro  causis  et  ne- 
gociis  et  rebus  quibuslibet  recurrentes,  illaque  in  eadem  Guria  prosequen* 
tes,  aut  negociantes  negociorum  gestores,  Aduocatos  uel  procuratores,  cao- 
sarum  Auditores  et  Judices  super  diclis  causis  et  negociis  deputatos,  occa- 
sione causarum  uel  negociorum  huiusniodi  mutilare,  occidere,  uel  alias  uer- 
berare  aut  bonis  spoliare,  neue  litteris  et  mandatis  apostolicis  Legatorum  ac 
Nuntiorum  ludioum  et  delegatorum  sedis  eiusdem  gratiam  et  iustitiam  con- 
cernentibus,  decretisque  super  illis  et  re  iudicata  processibus  executoriaií- 
bus,  non  habito  primo  eorum  bçneplacito  et  assensu  pareatur,  neueTabel- 
lionês  et  Notarii  super  huiusmodi  litteris  processuuro  et  executorialium 
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Instrumenta  seu  acta  confieiant  aut  confecta  parti  cuius  interest  tradant, 
prohibere,  siatuere  seu  mandare,  a  nostra  quoque  et  pro  tempore  exislentis 
Romani  Ponliâcis  obedientía  perlinaciler  se  subtrahere  seu  quomodolibet 
recedere,  necnon  iurisdictionem  seu  fructus  ad  ecciesiasticas  personas  per- 
tínenles  usurpare  uel  rapere,  ac  per  se  uel  alium  seu  alios  directe  uel  in- 
directe  predícta  fíeri  procuranlium,  et  ad  ea  seu  eorum  aliquod  consilium 
auxilium  uel  fauorem  prestantium,  ecclesiaslicamque  libertatem  qoomodo- 
Hbet  uiolanlium,  preseotium  litterarum  publicationem  et  executionem  aut 
ciassem  et  expedítionem  huiusmodi  fieri  et  ad  expugnatiooem  eorundem 
Saracenorum  uenire  uolentes  impedientium,  et  proponentes  seu  inclínatos 
ad  consequendum  indulgentiam  et  facuilatem  aligendi  confessorem  buiu»* 
roodi  persuasione  uerbo  uel  signo  ab  huiusmodi  eorum  propósito  et  incli-* 
natione  retrahentium,  aut  de  emolumentis  eiusdem  expeditionis  aliquid 
subtrahentium  uel  fraudantium,  criminibus  solummodo  exceptis  semel  in 
uita,  et  in  aliis  dicte  sedi  non  reseruatis  casibus,  totiens  quotiens  id  pe- 
tierint,  eis  de  absolutionis  beneficio  prouidere,  necnon  omniúm  peccatorura 
suorum,  de  quibus  corde  contriti  et  ore  confessi  fuerint,  semel  in  uita  et 
semel  in  mortis  articulo  plenariam  remissionem  ipsis  in  sinceritate  fideí 
unitate  saneie  Romane  ecclesie,  ac  obedientía  et  deuotione  nostra  et  succes* 
sorum  nostrorum  Romanorum  Pontificum  canonioe  intrantiúm,  persisten* 
tibus  impeildere  et  penitentiam  salutarem  iniungere,  ac  emissa  per  eos 
uota  quecunque  visilattonis  liminum  eorundem  Âpostolorum  Petri  et  Pauli 
vltramarino  et  sancli  Jacobi  in  Gompostella,  et  sancte  Marie  de  loreto,  ac 
religionis  et  castilalis  uotis  duntaxat  exceptis,  in  huiusmodi  sanctam  ex- 
peditionem  commulare  uaieant,  Ilaquod  si  imminente  infirmitate  propter 
periculum  mortis  absoluantur,  et  demum  si  mortis  periculum  euaserint, 
semper  plenária  remissio  predicta  eis  ad  uerum  mortis  articulum  reserue- 
tur,  etiam  si  id  multotiens  occurrerit*;  et  si  forsan  contingat  personas  pre* 
dietas  sine  confessione  recedere,  dummodo  aliqua  signa  contritionis  ante 
obitum  eorum  in  eis  apparuerint,  uel  morte  repentina  ab  hac  luce  subtra-* 
cti  fuèrint,  etiam  plenariam  remissionenol  et  absolulionem  huiusmodi  eon*- 
sequantur,  que  etiam  ad  peccata  que  alias  aliis  Sacerdotibus  integre  con^ 
fessi  fuerint  extendantur,  Sic  tanien  quod  idem  Confessor  de  eis  de  qui- 
bus fuerit  alteri  satisfactio  impendenda,  eam  confitenti  per  eum,  si  super- 
uixerit,  uel  per  heredes  suos,  si  forte  tune  transierit,  fectendam  iniungat 
quam  ipsi  uel  illi  ut  prefertur  facere  teneantur.  Et  ne  propter  alias  indul- 
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gentias  in  hoc  saneio  opere  tardiores  chrísiifideles  existaot,  omnes  símiles 
aut  dissimiies  indulgcnlias  et  facultales  a  nobis  et  eadem  sede  uel  eius  au- 
clojitale  quibuscunque  ecciesiis,  Monasleriis,  Hospilalibus  et  piis  locis,  Vni- 
uersitatibus,  Gonfralernitatibus  et  singularibus  personis  plenárias,  tempora- 
les  et  perpetuas  in  uita,  uel  morlis  articulo,  in  Regnis  et  Dominiis  prediclis 
concessas  pro  huiusmodi  expedítione  dunlaxal  ad  tempos  Bienium  duntaxat 
suspendimus,  Itaquod  ille  etiam,  si  clausulas  aliquas  contra  futuram  earum 
suspensionem  in  se  conlinerent,  quarum  tenores  et  formas  ac  si  de  uerbo 
ad  uerbum  insererentur  presentibus  baberi  uolumus  pro  expressis,  nemini 
Ínterim  ullatenus  suffragentur,  et  sub  excommunicationis  late  sententie 
pena  huiusmodi  indulgentia  durante  Biennio  publicari  et  predicari  et  earum 
pretextu  queuis  pia  suffragia  pasturali  nequeant«  Volumus  insuper  et  di«- 
cta  auctoritate  concedimus  quod  carpora  omnium  et  singulorum  ad  bel- 
lum  huiusmodi  accedenlium  et  mittentium  pro  tempere  decedentium,  etiam 
si  sine  confessione,  si  signa  contritionis  apparuerint  in  eis  adhuc  uiuen-* 
tibus,  decesserint,  etiam  stanle  ecciesiastico  interdicto,  possint  in  ecciesiis 
siue  Gimiteriis,  sine  tamen  solita  pompa,  sepeliri.  Liceat  quoque  omnibus 
Episeopis  et  Superioribus,  reliquisue  personis  ecclesiastícis  etiam  religio- 
sis  inferioribus,  ab  eisdem  sioe  ipsorura  Episcoporum  et  aliorum  Snpe- 
riorum  lieentia,  et  si  prelalure  fungantur  officio  Gapituli,  Gollegií,  siue 
Gonuentus  sui  ad  id  tamen  accedente  consensu,  in  expeditionem  ipsam 
sine  cuiusuis  irregularitatis  incursa  proficisei  et  permanere  ac  consule* 
i^e,  et  ad  pugnam  adbortari  dummodo  manus  non  conserant  et  si  ibi- 
dem sic  permanserint  fruclus,  redditus  et  prouentus  Mensarum  et  eccie- 
siarum  ac  Honasteriorom,  aliorumque  beneficiorom  ecclesiasticorum  quo- 
rumlibet  cum  cura  et  sine  cura,  etiam  si  canonicatus  et  prebende  digni- 
tates,  personatus,  adminislrationes  uel  officia  in  Gathedralibus  etiam  Me- 
tropolitanis  uel  Gollegialis  et  dígnilates  ipse  in  Gathedralibus  etiam  Me- 
tropolilanis  post  pontificaies  maiores,  seu  Gollegiatis  ecciesiis  huiusmodi 
priocipales  fuerinl  et  ad  iHos  illas  uel  illa  eonsueuerint,  qui  per  electíonem 
assumi,  eisque  cura  immineat  animaramque  Ínterim  in* Regnis  et  Do- 
miniis  huiusmodi  obtinebnnt  cum  ea  inlegritate,  quotidianis  distributio- 
nibus  dunlaxat  exceptis,  libere  percipere,  cum  qua  illos  perciperent,  si 
in  eisdem  ecciesiis  siue  locis  personaiiter  residerent,  et  ad  residendum 
Ínterim  in  eisdem  minime  teneantur,  neque  ad  id  a  quoquam  inuiti  com- 
pelii  possint,  ac  in  Gastris,  Territoriis,  uel  aliis  locis  Ciassis  et  exercitus 
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huiusmodí  idoneis,  prout  melius  et  honestius  haberí  poterunt,  prelerquam 
super  Mari,  Missas  et  alia  diuina  officia,  etiam  antequam  elucescat  dies, 
prout  negociorum  ingruentium  oporlunítas  id  exegerit,  celebrafe,  ita  quod 
eis  id  ad  culpam  nequeat  imputari,  ac  Eucharísliam  aliaque  ecclesiastica 
sacramenta  omoíbus  et  singulis  in  dieta  expeditione  degenlibus  et  ad  il- 
Iam  accedentibus  quocuuque  tempore,  etiam  io  festo  Resurrectionibus  do- 
minice,  ministrare  ualeante ;  et  quod  tam  ecclesiaslice  quam  seculares  per- 
sone,  dum  in  eodem  bello  occupate  fuerint,  si  commode  id  facere  non  pote- 
runt,  ad  obseruantiam  quorumcunque  leiuniorum  et  recítationemofficiorum, 
ad  que  tenerenlur  ex  uoto  uel  professione  aut  precepto  ecclesie,  sint  pe- 
nitus  excusali.  Et  quoniam  ea  que  pereunt  tempore  etiam  festiuis  diebus 
i  u\ ta  Canónicas  Sancliones  perfici  possunl,  et  nichil  sit  magís  necessarium 
in  bello  quam  temporis  oportunitas,  quod  quibuscunque  diebus  dominicis 
el  festiuis  Gentes  armorum  et  omnes  alie  persone  supradicle  ad  dictam 
sanctam  expeditionem  euntes  et  in  illa  existentes  in  rebus  conceroentibus 
dictum  bellum  circa  premissa  et  alia  ad  hec  necessária  et  oportuna  in- 
tendere  et  uacare,  el  in  ordinationibus  circa  ea  faeiendis  interesse,  et  de- 
super  que  eis  uidebitur  consulere  et  hortari  libere  et  licite  ualeant,  dieta 
auctoritate  indulgemus.  Preterea,  quoniam  ad  tam  grandis  Glassis  seu 
exercitus  manulentionem  et  eorundem  Saracenorum  expugnatienem  ma- 
gna expedit  subire  onera  expensarum,  Masse  prouentuum  expeditionis 
eiusdem  quocunque  legala  et  alias  quomodolibet  etiam  bereditatis  titulo 
et  pro  roale  ablatorum  restitutione  relicta  haclenus  atque  legari  uel  relin- 
qui  conlinget  in  íuturum  in  quibuscunque  testamentis,  donationíbus  cau- 
sa mortis,  codicillis  aut  aliis  ultimis  uoluntatibus  per  quoscunque  et  ubi- 
cunque  in  Regnis  et  Dominiis  huiusmodí  facta,  et  que  iuterím  fient  qui- 
buscunque incértis  ecclesiis  et  piis  locis  aut  personis  similiter  incertís  uel 
absentibus,  talíter  quod  propter  eorum  absentiam  mérito  de  eis  memoria 
haberi  non  possil,  ac  etiam  ea  que  alias  restitutioni  subiacerent,  sed  in  eis 
.  uel  ad  ea  personis  quibus  illa  fieri  deberet  repelitío  non  competít,  necnon 
quecunque  in  Testamentis,  donationíbus,  codicillis  et  aliis  ultimis  uolunta- 
tibus relicta  pro  redentione  Gaptiuorum,  etiam  si  beate  Marie  de  Hercede 
et  Saneie  Trinitatis  redemptíonis  eorundem  Captiuorum  ordinibus,  el  sancte 
Eulalie  Barchinonensis  relicta  fuerinl,  et  Quintam  parlem  bereditalum  et 
bonorum  decedentium  ab  intestato  clericorum  et  laicorum  in  Regnis  et 
Dominiis  huiusmodí  exponi  consueuerunt  et  exponi  debebunt,  dieta  au- 
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cloritale  applicamus.  Et  ul  expeditio  huíusmodi  lanto  roaiorem  fructum 
reddere  possit,  quanto  in  dictis  Regnis  et  dominiis  omnes  díssensiones  ces- 
sauerint  ac  pax  et  coDcordia  uiguerint,  Yniuersos  Christifjdeles  Regno- 
rum  et  dominioruni  predictorum  íncolas  et  habitatores,  Dominós,  Duces, 
Príncipes,  Comités,  Barones,  ac  cuiuscunque  alterius  preheminenlie  digni- 
tatis  et  excellentie  fuerint,  per  víscera  misericordie  eiusdem   Domini 
nostri  Jesu  Christí  et  per  acerbissimam  eius  passionem,  quam  immacu- 
latus  et  innocens  Agnus,  ut  nos  míseros  peccatores  ab  eterna  morte  re- 
dimeret,  dignatus  est  patí/  per  íudicium  extremum  in  quo  ante  dus  Tri- 
bunal constítutus  quisque  secundum  opera  sua  mercedem  suscipiat,  et 
per  spem  uite  elerne,  quam  repromisit  Deus  diligentibus  se,  harum  se- 
rie eníxe  monemus  atque  requirímus  eis  nichilominus  in  uirtute  saneie 
obedientie  dístricle  precipiendo  mandamus  ut  mutuam  inter  se  chari- 
latem  atque  pacem  et  coneordiam,  uel  saltem  tempore  quo  expeditio  pre- 
dieta  durabít,  Treugas,  indutias,  seu  belli  moram,  quas  tenore  presenlium 
auctorilate  omnipotenlis  dei  ac  pro  securitate  tam  sancte  et  laudabilis  ex- 
pedítionis  nos  inducimur,  ac  per  vniuersa  Begna  et  Dominia  predicta  in- 
ter íncolas  et  habitatores  illorum  seruari  uolumus,  obseruent,  arma  de- 
ponant,  et  priuatarum  Iniuriarum  ac  offensionum  obliti  Chrísti  redem- 
ptoris  nostri  Iniurias  oSensiones  et  opprobia  ulciscantur  et,  in  hostes,  qui 
chrístianorum  omniuro  sanguinem  siliunt  et  Euangelicam  lectionem  de- 
lere  conantur,  Arma  sumant,  nec  dieta  expeditione  durante  quouis  que- 
sito colore,  directe  uel  indirecta,  palam  uel  occulte  se  offendant  aut  offen- 
dentibus  prestent  auxilium  consilium  uel  fauorem.  Nos  enim  omnes  et 
singulos  quos  arma  summere  et  in  dietas  per  nos  aucloritate  omnipotentis 
dei  inducias  huiusmodi  uiolare,  et.nostris  mandato  monitioni  et  requisi- 
tioni  contrauenire  contigerít,  excommunicationis  sententiam,  a  qua  non  nist 
a  nobís  et  successoribus  nostris  Romanis  Pontificibus  canónico  intrantibus, 
preterquam  in  mortis  articulo  constituti  et  debita  sactisfactione  premissa 
absolui  pos«nt,  incurrere  uolumus  eo  ipso.  Et  ut  presentes  littere  omni- 
bus  plenius  innotescant,  et  ex  eis  fructus  proueniant  in  huius  saneie  ex- 
peditionis  fauorem,  quos  speramus  de  probitate  fide  integritate  etsoiertia 
Yenerabilium  fratrum  noslrorum  Egitaniensis  et  Septensís  Episcoporum,  spe- 
cialem  in  domino  fiduciam  gerentes,  quos  Commissarios  ac  obuentionum 
huiusmodi  Thesaurarios,  receptores  et  collectores,  et  ad  disponendum  de 
obuenlionibus,  et  ipsas  iuxta  prefati  Emanuelts  Begis  ordinationem  predi-* 
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ctam  in  huiusmodi  sancte  expedilionis  opus  fâciendum  et  coDuerlendum 
duntaxat,  speciales  Nuntios  ad  huiusmodi  Bieiíniuin,  quo  omnibus  et  sin- 
gttlis  facultalibus  infrascriptis  duntaxal  uii  possint,  coustiluimus  et  depu- 
tamus,  eisque  per  se  uel  alium  seu  alios,  quibus  uices  suas  super  premis- 
sis  duxerint  committendas,  idóneos  uerbi  dei  Predicatores  clericos  secu- 
lares aut  cuiusuis  ordinis  eliam  Mendicantium  et  obseruanlie  regularis 
religiosos  deum  ti  mentes  et  buic  negocio  fidei  aSectos  in  numero  de  quo 
eis  uidebitur  assumendi  et  deputandi,  ao  assumptos  amouendi,  et  alios 
eorum  loco  quotiens  eis  uidebitur  surrogandi;  eisque  et  cuilibel  eorum 
in  uirlute  sancte  obdientíe  et  sub  excommunicationis  late  sententie 
pena,  etiam  nulla  Superiorum  eorundem  pro  tempere  electorum  Predica- 
torum  licentia  requisita,  iníungendi  ut  concessiones  huiuSmodi  indulgen- 
tiarum,  et  facultates  eligendi  Confessorem,  ceteraque  in  presenlibus  con- 
tenta in  quibusuis  locis  Regnorum  et  dominiorum  predíctorum,  dum  et 
quotiens  eisdem  Commissaríis  et  Nuntíis  et  ab  eis  substituendís  placebit, 
populis  fldeliter  publicent  predicent  et  declarent,  ac  eos  ad  contribuen- 
dum  hnic  sancta  operí  inducant  et  exhortenlur,  necnon  super  male 
ablatis  incertis  et  per  osurariam  prauitatem  quesitís  etiam  certis  que 
fenerator  ab  alio  feneratore  extorseríl,  et  ipse  requisitus  ab  eo  cui  usure 
restitui  deberent  eas  ilii  reslituere  paratus  non  fuerit,  uel  alicui  príuate 
Ecclesie  in  quibus  prefata  Romana  Ecciesia  de  iure  communi  sucee- 
dere  posset,  non  tamen  bonis  et  iuribus  quomodolibet  dicte  sedi  seo 
Gamere  apostolice  debítis,  et  etiam  bonis  que  ad  aliquorum  manus 
peruenerínt,  et  illa  habentes  quibus  restitui  debeant  ignorent  uel  dubi- 
tent,  qaamquaoi  male  ablata  per  eos  non  exístant,  sed  alias  illa  ad  eos 
perueoerint,  et  super  debitis  incertis  personis  componendi,  ita  ut  soluta 
aliqua  quantitate  pro  bac  sancta  expeditione,  a  reliquorom  male  ablato- 
rum  incertorum  uel  per  usuraríam  prauitatem  extortorum,  seu  que  ad 
eos  alias  peruenerint,  et  cui  ea  restitui  debeant  ignorent  uel  dubitant,  ut 
prefertur,  restitutione  absoluti  existant,  et  aliquid  ultra  restituere  mini- 
me  teneantnr,  nec  ad  íd  per  locorum  ordinários  aut  quosuis  alios  cogi 
aut  compelli  possínt  eis  concedendi  Simonie  labe  in  ordinibus  uel  be- 
neQciis  pollutos  ad  ipsam  expeditionem  retribuentes  a  simonía  huiusmodi 
et  quoscunque,  qui  ante  etatem  legitimam  ad  sacros  et  presbíteros  ordi- 
nes  absque  apostólica  dispensatione  se  promoueri  fecenint,  et  in  susceptis 
ordinibus  etiam  mínistrarúnt,  ac  censuris  et  penis  Ecciesiasticis,  qnas  pro^ 
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pterea  iocurrermt,  absoluendi  in  foro  conscientie  dunlaxat,  et  super  ir- 
regularilate,  siquam  oensuris  et  penis  eisdeoi  iigatí,  Missas  et  alia  diuioa 
officia  noQ  tamen  in  contem ptQOoí  Clauium  celebrando,  aut  alias  illis  se 
immiscendo,  aut  alias  quomodolibet,  prelerquam  ralione  homicidii  uolun- 
tarii  et  bigamie  contraxerínt,  dispensandi»  omnemque  inhabilitatis  et  in- 
famie  maculam  exinde  prouenienlem  abolendí,  et  in  susceptís  ordinibus 
ministrare,  et  sic  quesita  benilicia  ecclesiastica,  que  ex  tunc  eis  de  nouo 
collata  censeantur,  et  ut  ex  eis  perceptos  fnictus  ac  alia  canonice  asse- 
quenda  retinere  ualeant,  eis  similíter  concedendi  etiam  in  foro  conscien- 
tie duntaxat»  et  super  illis  ac  quibusuis  aliís  etiam  ex  quauis  alia  causa 
male  perceptis,  parimodo  prout  supra  de  male  ablatis  incertis,  uel  per 
usurariam  prauítatem  quesitis,  ut  permissum  est  componendi,  et  quos- 
cunque,  qui  ex  illicita  proueniente  afflnitate  et  consanguinitale  ac  cogna- 
tione  carnali  uel  spirituali,  simplici  aut  multiplici  gradu  seu  alias  quo- 
modolibet coniuncti,  matrimonium  inuicem  scienter  uel  ignoranter  in 
quouis  preterquam  in  primo  et  Secundo  Gonsanguinitatis  et  Affinitatis 
transuersalis  cuiuscunque  ascendentis  uel  descendentis  linee  gradibus  con- 
traxerinty  etiam  si  iliud  carnali  copula  consumauerint,  si  impedimentom 
ipsum  in  Judicinm  deductum  non  fuerít,  uel  ex  eo  scandalum  generari 
non  possit,  ab  excessu  huíusmodi  et  excommunicationis  sententia  quam 
propterea  incurrerint^  iniuncta  inde  eis  pro  modo  culpe  penitentia  salu- 
tari  que  ad  opus  expeditionis  huiusmodi  dirigatur,  et  quod  de  cetero  ta- 
lia  non  comittant  nec  ea  committenfibus  prestent  auxiliam  consilium  uel 
fauorem,  et  alíis  que  de  iure  fuerínt  iniungenda,  absoluendi,  et  ut  in  sie 
eontractis  matrimoniis  remanere  seu  secrete  matrimonium  de  bouo  con-> 
*  trabere  et  in  illo  sic  contracto  simititer  remanere  libere  et  licite  ualeant, 
prolem  ex  huiusmodi  matrimonio  susceptam,  siqua  sit,  et  suscipiendam 
legitimam  decernendo,  etiam  dispensandi  similiter  in  foro  conscientie 
duntaxat,  Yolentibus  quoque  quasounque  alias  indulgentias  per  nos  ut  pre- 
fertur  suspensas  predicara  et  publicare  aut  illis  quomodolibet  uti,  ac  iilas 
pnblicent  et  predicent,  aut  eis  «tuntur  dieta  suspensione  durante,  sub  penis 
sententiis  et  censuris  ecelesiastícis  inhibeadi,  et  ad  id  etiam  alios  com-* 
pellendi;  et  tam  ipsos  si  inbibitioni  huiusmodi  non  paruerint  quam  gene- 
raliter  contradictores  quoslibet  et  rebelles  ac  elíam  ab  eis  pro  tempore 
surrogaios  Gommissaríos,  ad  ueram  per  eos  de  receptis  ràtionem  redden- 
dum  et  debitam  saetisfactionem  faciendum,  Ac  Executores  testamentorum 
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et  testatorum  heredes,  Tabellionesque  exínde  regalos,  ac  alias  personas 
quascunque,  penes  quas  testamenta  aut  Godicilla  aut  alie  ad  id  pertinen- 
tes scriplure  existant,  ad  illa  exhíbendum  coram  eis  per  çensyram  Ec-* 
clesiasticam  et  alia  iuris  oportuna  remedia,  inuocato  eliam  ad  hoc  au- 
xilio brachii  secularís,  compescendi,  Et  generaliter  omnia  et  síngula  in 
premíssis  et  circa  ea  necessária  seu  quomodolibet  oportuna  faciendi, 
exequendí,  gerendi*et  exercendi  plenam  liberam  et  omnimodam  dieta  au- 
ctoritate  lenore  presentiumconcedimus  facullalem  habiluri  gratas  et  ra- 
tas censuras  et  penas,  quas  prefati  Gommissarii  et  ab  eis  pro  lempore  de- 
putali  rite  statuerint  in  rebelles,  et  facturi  íUas  auctore  domino  usque 
ad  satisfaclionem  condignam  ínuiolabiiiler  obseruari,  et  generaliter  quic- 
quid  per  ipsos  Gommissarios  et  deputatos  ab  eis  in  premíssis  fuerit  quo- 
modolibet ordinatum.  Slatuentes  ordinantes  et  decernentes  insuper  quod 
Goromissafii  noslri-  predicti  et  eorum  surrogali  et  bona  eorum  durante 
officio  non  possini  coram  alio  quam  prefatís  Episcopis  respectiue  in  om- 
nibus  et  singulis  eorum  negociis  et  causis  tam  Ciuilibus  quam  crimi- 
nalit)us  conueniri,  et  ad  Judicium  euocari,  quos  ab  omni  jurisdiclione  or- 
dinária dicto  durante  Biennio  prorsus  et  omnino  eximimus  et  totaiiter 
líberamus,  itaquod  Ordinarii  Yicarii  et  Officiales  eorum,  etiam  ratione 
domícilii,  delicti  seu  contractus  aut  rei  de  qua  ageretur,  ubicunque  do- 
micilium  babuerint,  comitlatur  delictum  iniatur  contractus  aut  res  ipsa 
consistat,  in  eos  ac  familiares  seruitores  aut  bona  eorum  iurisdictionem 
superioritatem  dominium  et  potestatem  exercere,  aut  in  eos  excommuni- 
catioois  suspensionis  uel  interdicti,  aut  quasuis  alias  ecciesiasticas  sen- 
tenlias  censuras  St  penas  promulgare  non  possint ;  decernentes  omnes  et 
srngulos  processus  senlentias  censuras  et  penas,  quos  et  quas  per  Ordi- 
nários Vicários  et  OflSciales  predictos  contra  eos  eorunque  seruitores  et 
familiares  buiusmodi  haberi  et  promulgari,  necnon  quicquid  seeus  super 
hiis  quauis  auctoritale.scienter  uel  ignoranter  attemplari  contigerit,  nulla 
irrita  et  inania  nuUiusque  existere  roboris  uel  momenti.  Et  ut  premissum 
expeditionis  opus  debilum  et  uotiutim  sortiatur  ejSTectum,  omnibus  et  sin- 
gulis,  culuscumque  status  gradus  ordinis  uel  conditionís  existant,  distri- 
cte  precipiendo  sub  excommunicationis  Iate  sententie  et  maledictionis 
eterne  pena,  a  qua  non  nisi  ut  premíttílur  absolui  possint,  mandamus  ne 
expedictionem  buiusmodi  quoquo  modo  palam  publice  uel  occulte  dire- 
cte  uel  indirecte  perturbare,  seu  aliis  illam  perlurbantibus  uel  perturbare 
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uolenlibQS,  consilium  auxilium  uel  fauorem  prestare,  ac  ia  premissís  et 
obuentiooibus  collígendis,  uel  aliqua  etiam  minma  parte  eorum  frau- 
dem uel  doTum  coromíttere,  et  ex  obuentionibus  el  pecuniis  predietis,  quas 
in  opus  expedilionis  huiusmodi  et  non  alios  usus  etiam  per  prefelum 
Regem  aut  Commissarios  et  depulatos  ab  eo  sub  excommunicalionis  lale 
sententie  pena  conuerti  debere  decernimus,  quicquid  usurpare,  etiam*  si 
eis  sponte  daretur  uel  ofierretur,  neue  propouentes  buic  expedilioni  sub- 
ueníre,  uel  alias  quomodolibet  ad  boc  sanctum  expeditionis  opus  aliqua 
auxilia  prestare,  ab  huiasmodí  eorum  propósito  in  totó  uel  iu  parte  di- 
recto uel  indirecto  relrahere  quoquomodo  presumant,  reseruatis  tamen 
eisdem  Thesaurariís,  et  aliis  Officialibu&adcolligendas  obuentiones  et  pe- 
cuflias  huiusmodi  depulatís  pro  tempore,  Salariis  competenlibus  et  ho- 
nestis  pro  seipsis  et  predieantibus  aut  publicantibus  presentes  lilteras,  et 
alia  circa  incrementum  proueniuum  huiusmodi  iuxta  eoFum  ordinatienem 
se  quomodolibet  exercentibus,  que  licite  recipere  et  libere  soluí  possint. 
Et  quia  Gontingere  poterit  quod  plerique  dictum  beilum  sequentes  in- 
frrmabuntur,  el  ipsi  fidelium  subsidiis  pro  eorum  curandis  Infirmitatibus 
indigebuntr  Yolumus  quod  omnes  utriusque  sexus  cbristifideles,  qtii 
Dio  Regalia  argêntea  díi^te  monete  pro  diclis  Infirmis  curandis,  ac  etiam' 
edificandis  ecciesiis  in  locis,  que  per  ipsos  militantes  ab  ipsorum  Sa- 
racenorum  manibus  capiantuF,  et  ornamentis  ecclesiastícis  pro  diuinis 
inibi  celebrandis  officiis  pie  errogauerint,  ac  omnes  et  singuli  defuncti  siue 
uiuentes,  pro  quibus  singulis  singuli  duo  Regalia  argêntea  dicte  monete* 
pro  díctís  Intirmis  curandis  seu  edificandis  ecciesiis  prefatis  pie  erogata 
fuerint,  in  omnibus  suifragiis  precibus  elemosinis^  leidniís  orationibus- 
disciplinis  el  ceteris  omnibus  spiritualibits  bonis,  que  fient  et  fieri  pote- 
runt  in  lota  vniuersali  sacrosancta  militante  ecciesia,  et  in  omnibus  mem- 
bris  eíusdem  participes  imperpetuum  fiant.  Ac  demum  quod  plenária  re- 
missío-per  confessores  eligendos  huiusmodi  semel  in  uita  et  semel  in  mor- 
tis  articulo  impendenda  sit  non.  modo  plenária  sed  etiam  ptenissima-,  qua- 
lis  acquiri  polest  in  Anno  lubilei  et  quod  indultum  eligendí  Gonfessorem' 
ac  remissionem  et  indulgentiam.  et  cetera  spiritualia  munera  soluta  dieta 
tunc  expressa  pecunie  quantitate,  quorumuis  etiam  Mendícantium  ordi- 
num  persone  ulriusque  sexus,  etiam  nulla  Superiorum  suorcun  ad  id 
petita  licehtia,  consequi  et  obtínere  in  articulo  mortis,  ipsique  et  quiuis 
alii  qui  illa  adipiscentur  postquam  ea  semel  adepti  fuerint  rursus  et 
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pluries  quotiens  eis  placuerit  serualis  forma  et  lenore  predictis  consequi, 
eisque  ac  concessis  ipsis  alias  et  inlerim  concedendís  quibusuis  síiqIIh 
bus  uel  dissimilibus  gralíis  et  indultis  ac  iodulgentiís  uti  potiri  et  gaudere 
libere  possiot  absque  eo  quod  ultimo  dieta  Duo  Regalia  erogent  omnium 
orationum  Elemosinarum  leiuniorum  disciplioarum  et  peregrina tionum» 
etiam  lerosqlímitaDensium  et  aliorum  suffragiorum  et  spiritualium  bonorum 
ia  Vniuersali  Ecclesia  et  omnibus  eius  membrís  faciendorum  huiusmodi  par- 
ticipes imperpetuum  siut,  eorumque  in  loco  interdicto  huiusmodi  quauís 
auctorítate  supposito  pro  tempore  decedenlium  cadauera  eliam  cum  pompa 
funebri  moderata  tameq  ecclesiastice  sepulture  tradi  cedemque  persone  pe* 
cnnie  quantitatem  huiusmodi  ut  premitlitur  solueutes  in  quibuslibet  locis 
ecclesiastico  interdicto  ordinária  duntaxat  auctorítate  suppositis,  Missas 
et  alia  diuina  officia  audire  illisque  interesse  dummodo  ipsi  et  deceden- 
tes  prefati  causam  interdicto  non  dederint  et  id  in  eos  specialiter  non 
remanet.  Et  prefatus  Confessor  luramenta  quecunque  per  eos  respectiue 
pro  tempore  prestita  siue  alieni  iuris  preiudicio  relaxare  libere  et  licite 
uaieant  {s%c)j  liceatque  eis  quoad  uixerint  et  eorum  cuilibet,  qiíotiens  iofir- 
mítate  corporis  grauabuntur  duntaxat,  in  eorum  domibus  in  loco  honesto 
et  ad  id  conuenienli  Missam  per  quemcunque  presbilerum  secularem  uel 
regularem,  quem  duxerínt  pro  tempore  eligendum,  celebrari  et  ecclesias-r 
tica  sacramenta  sibi  ministraria  facere.  Necnon  Quadragessimaiibus  et 
aliis  Anni  temporibus  quibus  esus  carnium  et  lacticiniorum  quomodolibet 
est  prohibitus,  saltem  de  corporalis  mediei  consilio,  ouis  caseo  bituro 
lacte  et  aliis  lacliciniis  et  urgente  necessitate  etiam  carnibus  uesci.  Et 
ut  premissis  cum  mínori  dictorum  fidelium  dispêndio  et  breuiori  tem* 
poris  mora,  ac  diligentiori  Ministrorum  studio,  oportuna  proueniant  au- 
xilia que  speramus,  Yolumus  et  dieta  apostólica  auctorítate  decernimus 
quod  subdeputati  pro  tempore  ab  eis  quibus  Nuntii  et  Commissaríi  nos- 
tri  infrascrípti  prefoti  comiserint  uices  suas  pari  ipsis,  qui  eos  subde- 
putauerint  etiam  quoad  díspensandum  et  absoluendo  in  omnibus.  et  sin- 
gulis  predictis  casibus  facultate  et  auctorítate  fungantur.  Et  si  loca  ad 
que  aliquem  ex  Nuntiis  et  Gommissariis  aut  sub  delegatis  ab  eis  uel  illis 
quos  ipsi  subdelegati  presenlium  uigore  subdeputauerint  iit  prefertur,  pro 
earundem  presentium  publicatione  diuertere  contigerít,  dicto  quauis  au- 
ctorítate apposito  subiaceant  interdicto,  Interdictum  huiusmodi  pro  die 
eorum  ibi  ingressus  et  Oclo  ímmediate  sequentibus  diebus  suspensum 
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sil  et  esse  censeatur  eo  ipso,  quodque  persone  ecclesiastice  easdem  pre- 
sentes litteras  publícanles  et  ad  populum  exponentes  dicto  per  nos  con- 
eesso  Biennío  ac  publicalionis  et  predicationis  huiusmodi  exercitio  duran- 
tibus,  omnes  el  singulos  fruclus  redditos  et  prouentus  beneficíorum  suo- 
rum  ecclesiaslicorum,  eliam  ut  preferturqualificalorum,  que  in  quibusuis 
ecciesiis  siue  locis  pro  tempore  obtinebunt,  etiam  si  ín  eis  dictam  primam 
non  fecerint  residentiam,  quotidianis  distributionibus  dunlaxat  exceptis, 
integre  percipiant,  ac  si  in  eeclesiis  siue  locis  predictis  personaliter  resi- 
derent  et  ad  residendum  ínterim  in  eisdem  minime  sint  astricli.  Ac  pre- 
terea  ut  etiam*  illorum  íidelium  animarum  salus  qui  aliorum  egent  suf- 
fragiis  et  síbi  proficere  nequeant  procuretur,  de  diuina  misericórdia  et 
apostolice  potestatis  plenitudine  animabus  in  purgatório  existentibus,  que 
per  charitatem  ab^hac  luce  chrísto  unite  decesserint,  et  que  dum  uiue- 
rent  ut  sibi  indulgentia  buiusmodi  suffragaretur  meruerint,  et  pro  qua- 
rum  singulís  singula  Decem  Regalia  similia  pro  expeditionis  eíusdem  sub- 
uentione  per  quoscunque  in  Regnis  et  Dominiis  predictis  erogari  conti- 
gerit,  quod  plenária  indulgentia  huiusmodi  pro  pleníssíma  relaxatione 
penarum  quíbus  in  Purgatório  igneo  secundum  diuínam  iuslitiam  sunt 
exposite  suffragetur,  concedimus  per  presentes.  Et  si  forsan  super  pre- 
missorum  executione  et  presentium  litterarum  concessione  ac  illarum* 
olausulis  et  uerbis  aliqua  dúbia  quomodolibet  exorientur,  Nunlií  nostrí 
et  dicte  sedis  in  dictis  Regnis  pro  tempore  exislentis  declarationi  et  inter- 
pretattoní  totiens  quotiens  opus  fuerit  stari  debere  decernimus.  Non  obs- 
tantibus  si  in  eisdem  ecciesiis  siue  locis  aut  ín  eorum  aliquo  primam  non 
fecerint  residentíam  consuetam  quo  ad  beneficia  ín  dictis  Regnis  coftsis- 
lentía  dunlaxat  et  aliis  premíssis,  necnon  felícis  recordationis  Inno- 
cenUi  ini  contra  exemplos  queôncipil :  Voíentes :  et  per  quam  concessio- 
nes huiusmodi  de  friíctibus  in  absentía  sine  prefinitione  temporis  fíeri  pro- 
hibentur,  neenon  quíbus  cauetur  nequis  exlra  suam  Ciuitatem  et  dio^ 
cesem  nisi  ia  certis  exceptis  easibas  et  io  ilFis  ultra  vnam  dietam  a  fine  soe 
diocesis  ad  iudicium  euocetur,  seu  ne  ludices  a  sede  deputati  predida 
extra  Giuilatem  et  diocesem  in  quíbus  deputali  fuerinl  contra  quoscun- 
que procedere  aut  alii  uel  aliis  uices  suas  committere  presumant,  Boni- 
fatii  Yiii,  Romanorum  Pontificum  predecessorum  nostrorun,  neenon  ettam 
de  duabus  dietis  in  concilio  generaii  ediiis  ac  de  personis  ultra  certum 
numerum  ad  iudicium  non  uocandis,  aliisque  apostolicis  ac  in  prouincia- 
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líbus  et  Sinodalibus  Conciliis  edilis  generalibus  uel  specialibus  Constilu* 
tionibus  et  ordinattonibus,  statatisquoque  et  consoetudínibus  ecciesíarum, 
in  quibus  beneficia  huiusmodí  forsan  fuerínt  iuramento  confirmatione  apos- 
tólica uel  quauis  firmilate  alia  roboratis,  etiam  si  de  illis  obseruandis  et 
non  impelraDdís  litteris  apostolicis  contra  ea  aut  ab  alio  uel  aliis  impe- 
tratis  seu  alias  quouísmodo  concessis  non  utendo,  dicte  persone  beneíiciate 
ipsa  expeditione  durante  non  residentes  per  se  uel  procuratores  suos  pres- 
titerint  faactenus'uel  imposterum  preslare  contigerít  forsitan  iuramentum, 
Seu  si  prefatis  locorum  ordinariis  uel  quíbusuis  aliis  coram uniler  uel  diui- 
sim  ab  eadem  sit  sede  concessum  uel  imposterum  concedi  contingat,  quod 
personas  ecclesiarum  predíctarum,  etiam  in  dignilatibus  personatibus  ad- 
rainistrationibus  uel  ofiicíis  eonstitutas,  per  subtractionem  prouentuum 
sttorum  benefíciorum  ecclesiastícorum  aut  alias  compellere  ualeant  ad 
residendum  personaliter  -in  eisdem,  Aut  si  prefatis  ordinariis  et  dilectis 
íiliis  ecclesiarum  predictarum  Capitulis,  uel  quibusuis  aliis  a  dieta  sit  sede 
indullum,  uel  médio  tempore  índulgeri  contingat,  quod  personis  ecclesia- 
rum predictarum,  etiam  in  dignitatibus  personatibus  administrationibus 
uel  officiis  constítuliSy  non  residentibus  in  eisdem,  etiam  si  primam  non 
fecerint  personalem  residentiam  consuetam,  fructus  redditus  et  prouen- 
tus  suorum  beneãciorum  ecclesiaslicorum  in  absentia  sua  ministrare  mi- 
nime  leneantur,  et  ad  id  compelli,  aut  quod  ípsi  uel  alii  predictí  inter- 
dici  suspendi  uel  excommunicari  non  possint  per  litteras  apostólicas  non 
facientes  plenam  et  expressam  ac  de  uerbo  ad  uerbum  de  indulto  huíus- 
modi  mentionem,  et  quibuslibet  aliis  priuilegiis  indulgentiis  et  litteris 
apostolicis  gençralibus  uel  specialibus  quorumcunque  tenorum  existant, 
et  per  quascuaque  et  motus  proprii  et  certe  scientie  ac  derogatoriarum 
derogatorias  et  alias  fortiores  et  insólitas  clausulas  in  se  contineant, 
necHon  quibusuis  similium  uel  dissimilium,  aut  aliarum  quarumcun- 
que  indulgentiarum  specialibus  uel  generalibus  suspensionibus  et  reuo- 
cationibus  per  nos  aut  predecessores  nostros  etiam  quacunque  causa  uel 
ratione,  etiam  si  pro  quacunque  expeditione  contra  Turcos  et  restaura- 
tione  siue  fabrica  Basilice  dicti  Principis  Âpostolorum  de  Yrbe  factis  ^t 
faciendis,  quibus  omnibus  illorum  omnium  ac  derogatoriarum  et  in  illis 
insertarum  litterarum  tenores,  ac  si  de  uerbo  ad  uerbum  de  illis  mentio 
fieri  deberet,  et  in  eis  caueretur  expresse  quod  per  quascunque  clausulas 
etiam  derogatorias  eis  non  intelligeretur  derogalum  pro  expressís  et  in- 
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sertis  habentes  quoad  premissa  bac  uice  duntaxat  specialiter  et  expresse 
derogainii|s  ceterisque  contraríis  quíbuscunque.  Rursus,  quia  difficile  fo- 
ret  presentes  litleras  ad  singula  queque  loca  in  quibus  expediens  fuerít 
deferre,  uolumus,  et  dieta  apostólica  auctoritate  decernimus  quod  iilarum 
TransuDiptis  roanu  alicuius  Notarii  publici  iude  rogatí  subscriptis,  et  si- 
gillo  alicuius  ex  Gommíssariis  uel  ab  eis  subslilutis  predictis  aut  alicu- 
ius Curie  ecclesíaslice  seu  prelati  aut  persone  iu  dignitate  ecciesiastica 
coDstilute  munitis,  ea  prorsus  fides  in  omnibus  et  per  omnia  adbíbeatur, 
que  preseutibus  adbiberetur  si  essent  exhibite  uel  ostense  in  prouiso  quod 
propter  concessionem  percipiendi  fructus  in  absenlia  beneficia  huiusmodi 
debitis  non  fraudenlur  obsequiis,  et  animarum  cura  in  eis  siqua  illis  im- 
mineat  nullatenus  negligalur,  sed  per  bonos  et  suíScientes  Vicários,  qui- 
bus de  ipsoruro  beneflciorum  prouenlibus  necessária  congrue  ministren- 
tur,  diiigenter  exerceatur  et  deseruiatur  inibi  laudabiliter  in  diuinis.  Et  ut 
debita  cum  integritate  procedant  etiam  uolumus  quod  Notarii  ad  scriben- 
dum  et  subscribendum  litteras  testímoniales,  que  tradentur  omnibus  eun- 
tibus  et  mitlentibus  in  huiusmodi  expeditionem  ac  aliás  consequentibus 
indulgentias  et  facultatem  eligendi  Confessorem  huiusmodi  et  quascunque 
scripluras  circa  premissa  nedessarias,  probí  et  fideles  ac  ecciesiastici  per 
dictos  commissarios  seu  alterum  eorum  uel  surrogalos  ab  eis  deputentur, 
jpse  liltere  sigillo  huius  sancte  expedi tionís,  quod  apud  ipsos  duntaxat  fi- 
deiiter^conseruetur,  possint  et  debcant  sigillari,  et  sine  subscripliohe  et  si- 
gillo huiusmodi  tradende  nullius  sint  roboris  uel  momenti,  et  aliter  tra* 
dentes  aut  tradi  facientes  et  consentientes  excommunicationis  late  senten- 
tie  pena,  a  qua  non  nisi  ut  prefertur  absolui  possint,  eo  ipso  incurrant,  quod- 
que  ad  bellum  huiusmodi  proficiscentes  in  eorum  uestibus  uiuiflce  Crucis, 
pro  qua  pugnaturi  sint,  signum  imponant  ut  ab  aliis  cognoscantur  et  dis- 
cernanlur.  Volumus  aulem  quod  presentes,  littere,  quoad  hoc  ut  soluentes 
pro  indulgenlia  consequenda  eligendi  Confessorem  et  consequendi  plena* 
riam  indulgentiam  semei  in  uita  et  in  morlis  articulo  absoluendum  et  dis- 
peosandum,  ac  applicationes  bonorum  ac  alie  facultates  preterquam  per- 
sonaliter  ad  bellum  huiusmodi  euntibus  concesse,  post  Biennium  a  dieta 
die  publicationis  computandum  nullius  sint  roboris  uel  momentí.  Nulli 
ergo  omnino  hominum  liceal  bane  paginam  nostre  horlationis,  donalionis, 
comissionis,  indulli,  suspensionis,  applicationis,  monitíonis,  requísitionis, 
constitutionis,  deputatíonis,  concessionis,  statuti,  ordinalionis,  exémptionis 
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liberationis  mandali  derogalionis  decreli  et  uoluntatis  ínfríngere,  uel  ei  ausu 
temerário  contraire.  Siquis  autem  hoc  allemptare  presumpserit  iadigna- 
lionem  ooinipotentis  Dei  ac  beatorum  Pelri  et  Paulí  Aposlolorum  eius  se 
nouerít  incursurum.  Datum  Rome  apud  Sanctum  petrum  Addo  Incarna- 
tionis  Doroinice  Miliesimo  quingenlesimo  quarto  decimo,  Octauo  Idus  Mar- 
til,  Pootificatus  noslri  Anno  Secundo.  —  P.  Bembus  '. 


Carta  do  Doutor  Jofto  de  Faria  a  el-Rel. 


16M— Março  IS. 


N 


Senhor.  Este  correo  parte  de  tanta  presa  que  Irislam  da  cunha  nom 
poderá  escreuer  a  vosa  alteza  as  nouas  de  sua  entrada,  que  será  necesa- 
rio  se  escreuerem  mais  de  uagar,  e  me  dise  que  eu  escreuese  a  vosa  al- 
teza o  milhor  que  podesse»  que  será  o  mais  breue  que  poder,  por  a  pressa 
com  que  este  parte. 

Ja  vosa  alteza  per  carta  de  trislam  da  cunha  saberá  do  tempo  que 
achegou  a  port  ercolle,  e  dés  entam  com  tempo  e  chuiuas  nom  pode  ar- 
ribar seu  fato  e  alifanle  a  Roma,  para  se  poder  entrar,  senam  domingo 
passado,  que  foram  xu  dias  deste  mes,  que  na  vertude  de  vosa  alteza  fez 
o  milhor  dia  que  pode  seer :  e  o  papa  e  cardeaees  e  todo  Roma  estauam 
esperando  este  dia,  que  foy  o  mais  pouoo  Junto  que  nunqua  se  vio  em 
Roma,  porque  Ruas,  janellas  e  telhados,  e  frades  dependurados  de  pare- 
des foy  cousa  marauilhosa,  que  nunqua  em  Roma  se  acorda  Iam  grande 
ajuntamento,  que  em  nenhuma  maneira  se  podia  passar  pelas  Ruas,  nem 
abastauam  meirinhos,  nem  beiegiisa  caualo  a  fazer  lugar  per  onde  pasasem : 
o  papa  se  veo  ao  castelo  e  muytos  cardeaees,  que  de  nom  caberem  nas  Ja- 
nelas do  papa  estauam  sobre  hum  torriam  donde  o  papa  estaua  sobre  as 
ameas  como  outro  pouoo :  sairam  os  embaixadores  de  huma  vinha  donde 
Ja  outra  vez  sayo  o  arcebispo,  onde  estam  humas  casas. do  cardeal  adriano, 
que  he  perto  da  cidade ;  e  ao  Recebimento  sairam  todos  os  bispos  de  Roma 
com  as  familias  dos  cardeaees  a  fazer  suas  arengas  de  boa  vinda  muy  boas, 
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a  que  lodos  Respondeo  muy  bem  e  com  muylo  bom  aar  e  graça  o  doutor 
pachequo ;  e  asi  lambem  todos  os  enbaixadores,  que  eram  na  corte,  que 
em  nenhum  Recebimento  vy  todos  Juntos ;  porque  sempre  teem  algumas 
pendenças  porque  nom  vaam  todos :  sayo  o  manifico,  Irmão  do  papa,  o 
qua]  nom  chegou,  porque  ouue  nova  no  caminho  que  \inha  ao  Recebi- 
mento o  duque  de  barre  com  que  tem  pendença  sobre  a  precedência, 
e  se  tornou  e  nom  foy  no  Recebimento ;  depois  mandou  sua  desculpa : 
os  embaixadores  con taipam  pela  ordem  que  cada  um  chegou ;  o  primeiro 
foy  o  embaixador  delRey  de  polónia,  depois  veo  o^delRey  de  frança,  de- 
pois o  delRey  d  ingraterra,  depois  vieram  o  duque  de  barre.  Irmão  do 
duque  de  miiam,  e  o  Senhor  de  carpe,  que  aqui  be  embaixador  do  em- 
perador,  e  ambos  vieram  como  embaixadores  do  emperador,  e  como  em* 
baixadores  do  eoperador  arenguearam  grandejmente,  porque  este  Senhor 
alberto  de  carpe  he  grande  orador,  com  quanto  he  Senhor  de  vasalos  e 
grande  estado,  e  Juntamente  com  elles  veo  o  embaixador  de  castelã ;  mas 
primeiro  arenguearam  os  do  emperador,  e  depois  de  lhe  seer  Respondido 
arengueou  o  de  castelã ;  depois  vieram  os  embaixadores  do  duque  de  mi- 
iam, depois  o  de  ueneza,  depois  o  de  luca,  depois  o  de  bolonha,  e  todos 
arenguearam  per  latim  em  grandes  iouuores  de  vosa  alteza,  a  que  lodos 
o  doutor  Respondeo,  somente  ao  de  castelã  a  que  Respondeo  tristam  da 
cunha,  por  que  arengueou  por  lingoajem,  e  se  muy  to.  arengueou  da  gran- 
de amizade,  parentesco  ele.  auisadas  (?),  que  ouue  boa  Reposta.  De- 
pois quasi  á  porta  da  cidade  veo  o  gouernador  de  Roma  com  a  família 
do  papa  e  fez  muy  grande  arenga  e  proferia,  e  também  ouue  seu  Re- 
torno :  a  qui  se  meteo  tudo  em  ordem  pelos  meestres  das  cerimonias ;  e 
porque  be  usança  meterem  cada  enbaixador  antre  hum  prelado  e  hum  Se- 
nhor ou  embaixador,  leuaram  tristam  da  cunha  no  roeo  o  duque  de  barre 
da  mão  dirdla,  e  o  gouernador  de  Roma  da  esquerda ;  e  o  doutor  leua- 
ram o  Senhor  de  carpe  da  mão  ezquerda,  e  o  arcebispo  de  nicoxia 
da  direita,  que  he  hum  principal  prelado  desta  corte,  e  em  linhajem  Ir- 
mão do  conde  de  pitilhano  e  em  prelacia  grande :  a  mim  leuaram  o  en- 
baixador de  frança  da  mão  esquerda,  e  o  arcebispo  de  napoles  da  direita, 
que  he  outro  principal  prelado  da  corte,  e  de  traz  de  mim  iiquaua  o  en- 
baixador de  castelã  logo  com  outro  prelado ;  depois  atras  dele  o  d  ingra- 
terra  com  outro,  depois  o  da  polónia  etc.  todos  os  enbaixadores  e  pre- 
lados da  corte.  Diante  de  tristam  da  cunha  hia  o  Rei  darmas  com  seu 
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escudo  muy  bem  atabiado ;  depois  se  seguiam  mais  adiante  eses  fidalgos 
da  enbaixada  tam  bem  atabiados  e  tam  Recachados  ut  nihil  supra.  Diante 
deles  hia  o  alifante  com  lodo  seu  atabio,  que  foy  em  Roma  buma  cousa 
tam  sinalada  e  tam  espantosa  que  nom  se  pode  escreuer  o  desejo  que 
hi  auia  pêra  uelo,  e  o  espanto  em  o  ueer ;  e  certo  foy  grande  conside- 
raçam  de  vosa  alteza  mandato  a  Roma,  porque  triunfou  da  índia  aquelle 
dia  em  Roma,  e  nom  era  obediência,  mas  triunfo  de  vosa  alteza  que  en- 
trou em  Roma,  em  que  lhe  fez  \eer  per  seus  olhos  os  espólios  da  ín- 
dia, cousa  Iam  Insolila  e  Incogitata,  que  nom  se  acha  escritura  per  lo- 
dos estes  estoreadores  que  nunqua  alifante  da  índia  viese  em  Roma,  bem 
que  d  africa  e  doutras  partes  no  tempo  dos  emperadores  vieram ;  mas  he 
tomada  conclusam  perante  o  papa  que  nunqua  veo  nenhum  da  índia  se- 
nam  este,  e  crea  vosa  alteza  que  aquelle  dia  foram,  como  vistas,  cridas 
as  glorias  e  vitorias  de  vosa  alteza :  os  bispos,  os  enbaixadores,  os  Se- 
nhores, as  Senhoras  Irmaas  do  papa  e  todas  as  da  terra,  que  eram  so- 
bre elle,  nom  he  cousa  de  se  poder  Representar,  porque  foy  a  mais  di- 
ficultosa cousa  do  mundo  guardalo  atee  este  dia  da  força  da  gente  que 
bya  a  veer ;  e  com  elle  hia  nicolao  de  faria  em  seu  caualo  Ruço,  que 
lambem  todos  folgauam  de  ueer,  e  tam  atabiado  e  Recachado  que  Res- 
pondia bem  seu  atabio  á  grandeza  do  alifante.  Depois  hia  a  onsa  iso  mesmo 
atabiada,  e  as  trombetas  do  papa  e  da  enbaixada  e  charamelas  do  papa 
e  do  enbaixador,  que  qua  pareceram  muito  bem,  e  as  trombetas  que 
muyto  honraram  e  estadearam  tam  grande  festa  e  presente,  e  ali  a  guar- 
da do  papa  dos  soiços  com  suas  piquas,  dous  e  dous  em  ordenança.  De- 
pois a  familia  do  papa ;  depois  a  família  do  enbaixador  todos  com  seus 
colares  de  trezentos  ducados  de  uista  tam  monstruosos,  que  nom  podia 
seer  mais ;  depois  os  cortesãos  portugueses  de  Roma ;  depois  as  familias 
dos  cardeaes  todos,  e  diante  a  guarda  de  caualo  do  papa  segundo  sua 
ordem.  E  asi  fizeram  sua  via  todos  caminho  do  castelo  e  ponte,  que  he 
a  uia  direita ;  e  tristam  da  cunha  a  caualo  tam  posto  e  tam  poderoso 
com  seu  chapeo  de  perlas,  que  mataua  todos  de  gentileza.  Do  doutor  pa- 
chequo  nom  digo  nada,  porque  bem  o  conhece  vosa  altelía  por  gentil  ho- 
mem ;  mas  direi  de  mim,  porque  nom  sey  se  acharei  testemunha  que 
queira  Jurar  isto,  que  fuy  tanto  mais  gentil  homem  e  tanto  mais  airoso 
que  todos,  que  folgara  vosa  alteza,  se  me  vira,  de  teer  dado  dous  pares 
de  carrazedos  a  doutor  tam  cortesão :  chegando  ao  castelo  onde  estaua 
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O  papa,  como  desconhecido  e  encuberto  que  o  viam  todos,  fez  nicolao  de 
faria  ao  alifante  fazer  tantos  jogos  e  tomar  augoa,  que  ali  estaua  prestes, 
e  borrifar  todos  e  fazer  Reuerencías  e  dar  berros,  que  estorgío  e  espan- 
tou papa  e  cardeaees,  e  o  papa  mais  Risonhosò  que  hum  minino :  che- 
gando aii  do  castelo  tirou  artilharia  brauisimamente,  huma  vez  á  vinda 
da  parte  de  cima  outra  vez  nas  costas  nosas  em  voluendo  a  ponte ;  e 
as  charamelas  e  trombetas  e  pifaros  do  castelo,  como  o  descubrimos,  alee 
nos  perder  de  uista,  nunqua  jamais  cesarflm,  porem  as  bastardas  quando 
acodiam  leuauam  tudo  diante :  asi  nesta  ordem  fomos  per  Rua  de  ban- 
cos, que  he  a  força  e  praça  da  cidade,  e  campo  de  f rol,  caminho  de  santo 
apostolo,  que  he  a  pousada  de  tristam  da  cunha ;  e  asi  cheas  as  Ruas  e 
ganelas  do  cabo  de  toda  a  jornada  como  as  de  Rua  de  bancos,  porque 
nunqua  se  tanto  poouo  vio  Junto,  e  todos  com  as  bocas  abertas,  porque 
nom  se  acorda  ninguém  veer  nunqua  em  Roma  tam  sumtuosa  nem  tam 
Riqua  embaixada.  Deu  vosa  alteza  que  falar  a  Roma,  porque  nom  ha  hy 
outra  pratica,  nem  outro  espanto :  o  papa  dise  que  auia  niuytos  anos  que 
era  em  Roma  e  vira  muytas  obediências,  mas  que  nunqua  a  vira  tal,  e 
asi  cardeaees  e  lodo  o  mundo :  esta  somana  toda  pasou  sem  se  poder  dar 
a  obediência,  porque  se  prepara  consistório  publico,  e  neste  tempo  he 
costume  os  enbaixadores  nom  sairem  de  casa :  tristam  da  cunha  esteue 
em  casa  e  aly  foy  visitado  de  muylos  senhores,  principalmente  o  mani- 
fico  Irmão  do  papa,  fabricio  coluna,  e  marquo  antonio  coluna,  e  o  en- 
baixador  de  castelã  e  outros  muytos  senhores,  dom  antonio  destanigua,  o 
que  se  chama  prior  desam  João  de  castelã,  ele. :  cardeaees,  duque  de  barre, 
e  todo  o  mundo  he  a  veer  o  pontifical,  e  estam  lodos  com  a  boca  aberta 
que  nom  sabem  ai  dizer  senam  fazer  espantos,  e  ham  no  por  a  primeira 
cousa  do  mundo  daquella  calidade ;  e  asi  he  tanta  a  gente  sobre  o  ali- 
fante, que  teem  enfadado  todo  o  mundo :  segunda  feira,  que  seram  xx 
deste  mes,  prazendo  a  deus  se  dará  a  obediência ;  e  do  que  mais  soce- 
der  com  o  pasado  tristam  da  cunha  escreuerá  a  vosa  alteza :  isto  fiz  eu 
pela  presa  do  correo. 

Aqui  mando  a  vosa  alteza  a  bula  dos  entreditos ;  as  outras,  què  tra- 
guo  despachadas,  mandarei  a  vosa  alteza  como  forem  acabadas  d  espe- 
dir ;  e  novas  nom  mando  outras  que  as  passadas,  porque  isto  lie  o  que 
se  fala. 

E  comludo,  por  que  quanto  mais  cuydo mais  marauilhado  de 
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me  vosa  alteza  fazer  tam  grande  sem  Rezam,  que  o  em  quã  nom  linha 
parte  nem  arte,  senam  que  eu  inuentey  de  Carrazedo,  nom  me  querer 
vosa  alteza  fazer  disso  mercê,  lhe  torno  a  sopricar  e  pedir  por  mercê 
nom  queira  fazer  tam  gram  crueldade  de  me  tirar  o  que  caueí  e  suey ;  e 
se  o  confiara  de  qualquer  pobre  homem  nom  o  perdera;  quanto  mais  lra«- 
zelo  a  poder  de  vosa  alteza  por  dele  querer  Receber  toda  mercê,  e  a  elle 
querer  apricar  todo  beneficio  e  bem  que  Recebesse.  Por  a  grandeza  de  sua 

magestade  nom  fique 'eu  enganado  e  perdidoso  da  esperança  que 

nelie  tiue,  e  com  que  o  fiz;  que  ainda  que  seja  ley  Igual  dos  princepes 
fazerem  mercês,  asi  como  os  seruidores  seruireiã,  ainda  a  parte  dos  Se- 
nhores e  Reis  \ay  mais  largua  em  fazer  mercê  pela  grandeza  que  tem 
de  seu  estado  e  nacimento  t  peco  por  mercê  a  vosa  alteza  nom  faleçam  em 
mim,  nem  quebrem  as  leis  e  os  costumes,  nem  mingue  a  mim  soo  gozar 
de  sua  grandeza  e  liberalidade,  como  os  outros  que  seruem ;  e  a  vida  e  es- 
tado de  vosa  alteza  noso  senhor  acrecente  e  prospere  em  longos  dias. 
De  Roma  a  xviii  de  março  de  mil  e  v.®  e  xiiii.  — João  de  faria  \ 


Carta  de  Hleolao  de  Faria  a  el-Rel. 


1514  —Março  19. 


Senhor.  Partidos  que  fomos  de  portugall  viemos  teer  a  alicante  em 
oito  dias,  donde  três  dias  que  esteuemos  foi  a  gente  tanta  sobre  nós  que 
hera  cousa  marauilhosa  de  ver,  que  éramos  velados  da  gente  e  das  bar- 
cas, que  dentro  na  naao  e  fora  estaua,  com  tanta  confusam  que  nam  sa- 
bíamos que  fazer :  partimos  dali  e  viemos  ter  a  iuiça,  donde  estiuemos 
alguuns  dias,  onde  sempre  se  velaua  a  nao  por  amor  da  gente :  e  dali 
partimos  e  aribamos  a  malhorqua,  onde  estiuemos  dez  ou  xii  dias,  omde 
em  todos  estes  dias  foi  tanta  a  gente  que  continuamente  auia  derador  da 
naao  cem  batees,  e  sempre  os  castellos  da  naao  tomados  e  ha  gauea,  onde 
vieram  todos  os  fidalguos  de  malhorqua  e  asi  molheres  que  nom  fiquou 
gente  na  cidade :  e  dali  partimos  e  corremos  asaz  fortuna  em  que  nos 

^  Abch.  Na€.,  Corp.  GhroD.  Pari.  I,  Mftç.  94>  Doe.  n.""  66. 
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vimos  em  grande  períguo,  e  arribamos  a  porto  ercoles,  donde  desem- 
barquou  todo  ho  fato  e  ho  embaixador  por  terra  com  Ioda  a  gente,  e  heu 
fiquei  na  naao  com  ho  ailfante,  sem  poder  achar  gaieam  nem  barqua  que 
ho  quisesse  desembarquar  com  medo  de  ho  alaguar,  e  socorri  me  ha  jus- 
tiça da  terra  que  me  dessem  licença  pêra  tomar  hum  gaieam  por  força : 
esquipei  ho  batel  da  naao  com  xv  ou  xx  homens  e  tomei  hum  gaieam  e 
mandei  ordenar  pontes  com  que  ho  tirei  com  grande  trabalho ;  e  porque 
se  esperaua  esta  naao  com  grande  deuaçam,  foi  a  noua  espalhada  de  nossa 
cheguada,  por  toda  ha  terra  e  pelia  comarqua  de  sena,  cujo  porto  he  o 
em  que  desembarquamos,  que  todo  mundo  correo  dos  luguares  derador 
ali  donde  estauamos.  Junto  com  ha  terra  pêra  tirar  ho  alifante  nom  auia 
remédio  poder  sair  com  a  fúria  grande  da  gente,  que  eslauam  os  cam- 
pos e  ha  praia  coalhados :  ao  outro  dia  estiue  ali,  que  bera  dominguo, 
e  baa  segunda  feira  me  parti  pêra  romã  e  leuei  toda  a  gente  trás  mim 
que  ali  estaua  e  de  cada  uez  que  faia  adiante  crecia  mais,  e  entrando  em 
huma  terra  chamada  monlalto  me  sairam  a  receber  mais  de  cento  de  ca- 
uallo,  de  maneira  que  hia  tanto  bem  acompanhado  que  mais  nom  podia 
ser.  Dali  me  parti  com  fadigua  por  os  caminhos  serem  muito  maaos  de 
lamas  muito  grandes  e  cstauam  os  homeens  etn  paradas,  e  cheguando  a 
huma  cidade  chamada  corneto,  bem  duas  leguoas  de  fora  vieram  mais 
de  duzentos  de  caualo  e  InAnda  outra  gente  asi  homens  como  molheres. 
Ja  os  Yilãaos  que  trazia  trás  mim,  que  se  alongiiauam  de  seus  guados 
XY  e  XX  milhas,  era  cousa  pêra  folguar  de  ver :  entrei  na  cidade  e  en- 
trado que  foi  na  estalagem  foi  loguo  toda  destelhada  e  destruída  que  nun- 
ca tal  confusam  vi,  de  maneira  que  nam  soube  que  fazer  senam  leualo 
ao  meio  da  praça,  e  ainda  asi  nam  auia  remédio  de  viuer  com  ha  fúria 
da  gente :  e  dali  me  parti  bem  acompanhado,  sem  medo  de  errar  hp  ca- 
minho ou  de  ser  salteado,  caminho  de  ciuita  uelha,  que  me  parece  que 
nam  vinha  por  caminho  senam  por  dentro  de  huma  cidade  segundo  os 
campos  eram  cheos :  em  ciúila  fui  muito  bem  recebido,  e  porque  ehouia 
muito  me  deliue  ali  dous  dias  dando  asaz  guanho  aas  osterías,  que  nam 
auia  em  ciuita  donde  alojar,  nem  nunqua  tanta  gente  se  ali  vio,  segundo 
elles  diziam. 

Parti  me  dali  pêra  romã  e  fazia  muito  pouquo  caminho  por  as  la- 
mas serem  grandes  e  o  alifante  vir  cansado :  nam  sei  contar  a  vosa  al- 
teza por  bonde  vim,  que  heu  nam  via  outra  cousa  senam  sempre  gente, 
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nem  valeo  a  chaua,  nem  lama,  nem  nada :  muitos  bar5es,  que  estauaoh 
em  suas  terras,  vieram  a  ver  o  alifante  e  queriam  me  leuar  por  seus  cas- 
tellos  rogando  me  com  grande  Instancia,  e  heu  escusei  me  bo  milhor  que 
pude  por  me  nam  desuiar  do  caminho,  e  elles  se  hiam  commiguo  espan- 
tados de  ver  tal  cousa  contando  os  louuores  de  vosa  alteza,  e  nam  se 
podiam  apartar  hindo  avante  por  casaes  e  estalagens  muito  maas  e  pe- 
quenas, porque  atee  romã  nam  ha  pouoaçam  nenhuma,  arribando  a  huma 
chamada  mala  grota,  sete  ou  oito  milhas  de  romã,  donde  núnqua  foi  ho- 
mem, nem  esteue  senam  hum  muito  desauenturado :  estando  de  noite  vie- 
ram dez  ou  doze  condes  e  duques  desta  romanha  com  tochas  a  ver  o  ali- 
fante, que  nam  auia  vaguar  de  viuer  nem  durmir,  e  vinham  de  mais  de 
XV  ou  XX  milhas  e  perdidos  do  frio  e  da  chuua :  sendo  menhaam  nam 
me  precato  senam  quando  vi  vir  frades  da  ouseruancia  e  pôr  se  no  meio 
do  campo  a  dizer  misa ;  creo  que  traziam  pedra  e  cal  pêra  edificarem : 
e  estiue  ali  dous  ou  três  dias  e  ali  vieram  alguuns  cardeaes  de  romã  e 
fingiram  hír  aa  caça  por  hir  ver  ho  alifante,  e  asi  outra  gente  muita. 

Parti  me  dali  caminho  de  romã,  omde  auia  homens  postos  em  para- 
da, e  saio  muita  gente  ao  caminho  de  senhores  e  bispos  e  molheres  em 
mulas,  e  por  ser  cedo  me  pus  huma  milha  de  romã  em  huma  quintam 
aguardando  pella  noite ;  ali  foi  tanta  gente  que  pôs  por  terra  ha  quín- 
taam :  caminhei  de  noite  com  tocha  e  fui  me  baa  estancia  que  tinha  ape- 
guada  com  os  muros  de  romã,  e  hera  casa  forte  de  hum  romano,  com 
grandes  pomares  e  vinhas  a  derador,  a  qual  foi  toda  destruida  pella  me- 
nhaam que  foi  huma  piedade  de  veer :  e  dali  bo  mudei  pêra  outra  es- 
tancia defronte  muito  mais  forte  o  foi  isso  mesmo  destruida  dos  homens 
de  caualo  e  de  pee  que  bali  vinham ;  foi  forçado  mandar  o  papa  ali  ho- 
mens besteiros  de  sua  guarda,  os  quaes  pouco  aproueitaram :  ali  vieram 
a  uer  bo  alifante  as  Irmãas  do  papa  com  muitas  molheres  fermosas  e  ho 
cardeal  cornaro  e  bo  de  sena  e  outros  com  ho  d  araguam  desconhecidos 
c  muitos  bispos  e  Senhores  romanos  e  infinda  outra  gente,  com  os  quaes 
tiue  mais  pena  e  trabalho  do  que  em  minha  vida  tiue,  porque  nam  bera 
cousa  de  ver  que  se  malauam  os  homens  rasamente,  e  traziam  piques 
com  que  picauam  as  paredes,  e  escadas  com  que  subiam  per  janelas  : 
portas  fortes  eram  loguo  feitas  em  trezentas  rachas :  ali  estiue  quatro  ou 
cinquo  dias  purguando  meus  pecados,  porque  nom  podíamos  fazer  a  en- 
trada pella'  diuersidade  do  tempo  que  bera  muito  maao.  Depois  foi  con- 
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cerlada  a  entrada  pêra  os  xii  deste  mez,  que  foi  ho  dominguo  passado,  e 
leuei  bo  alifante  a  huma  casa  grande  donde  se  faz  a  artelharia  do  papa, 
porque  em  outro  luguar  nam  se  podia  bem  concertar,  e  ali  vieram  mui- 
tas parentas  do  papa  com  outra  sua  irmaS  e  infinda  outra  gente,  que  nam 
podia  fazer  nada,  nem  tinha  remédio ;  e  ho  papa  porque  soube  isto  man- 
dou a  sua  guarda  dos  soiços  toda,  a  qual  defendeo  a  gente  atee  que  heu 
concertei  ho  alifante  como  avia  de  hir ;  e  acabado  de  lhe  meter  ho  re- 
posteiro de  brocado  fiquei  espantado  de  ho  ver,  porque  creceo  hum  gran- 
de palmo  depois  da  nossa  partida :  hia  tanto  fremoso,  sendo  muito  feo, 
que  hera  cousa  gentil  de  \er.  Começamos  de  fazer  nossa  entrada  aas  duas 
oras  depois  de  meio  dia  com  «grande  reuolta  de  tempo  e  chuiua,  e  entran- 
do pella  porta  amostrou  deus  grande  milagre,  começou  de  fazer  muito 
,  grande  sol  e  dia  bem  craro  atee  nossa  cheguada  a  casa,  e  nam  fiquou  ' 
homem  nem  molher  que  nam  dissesse  craramente  que  noso  senhor  a 
olhos  vistos  prosperaua  todas  as  cousas  de  vosa  alteza,  e  suas  grandezas 
se  pubricauam  por  boca  de  todos. . 

Quantos  embaixadores  e  senhores  auia  em  romã  eram  presentes  mais 
do  que  nunqua  se  fez  em  entrada  nenhuma :  a  gente  era  cousa  espantosa 
de  ver,  que  os  telhados  eram  cheos  e  tinham  feitos  palanques  nas  ruas 
atee  a  casa  donde  auiamos  de  hir,  que  he  do  paço  por  donde  entramos 
mais  de  meia  legoa :  quando  a  gente  vio  tantos  homens  de  colares  riquos 
d  ouro  e  muito  bem  encaualguados  e  atauíados  pasmauam  em  verem  tal 
familia ;  e  depois  vinha  ioguo  ha  onça  muito  bem  em  ordem,  e  de  traz  o 
alifante,  que  os  espantaua  de  todo  e  heu  Ioguo  apeguado  ali  cheo  de  se- 
das muitas  haa  usança  da  terra,  que  por  ser  oficial  de  vosã  alteza  me 
foi  forçado  tirar  as  barras  que  de  portuguall  trazia ;  depois  vinham  es- 
ses gentis  homens  fidalguos  asaz  riquos  e  cheos  de  perlas,  antrè  os  quaes 
vinha  hum  luis  afonso  da  silua  português,  que  veo  de  napoles  aqui  a  ^r- 
uír  a  vosa  alteza,  com  três  ou  quatro  ginetes  com  grande  liuré  e  atauio 
de  sua  pessoa ;  depois  vinham  os  embaixadores  com  grande  honrra  e 
muito  riquos :  cheguados  que  fomos  ao  castello,  donde  o  papa  com  to- 
dos os  cardeaes  estaua  pêra  nos  ver,  o  alifante  fez  huma  grande  reue- 
rencia  e  deu  três  brados  grandes ;  segundo  (?)  estauam  ali  tinas  de  agoa 
pêra  isso  aparelhadas,  começou  a  burrifar  toda  a  gente  que  ali  estaua  e 
fez  cousas  marauílhosas  e  muito  milhores  do  que  cuidei,  nem  do  que  es- 
peraua ;  e  saiba  vosa  alteza  que  ainda  que  ho  quisera  auisar  como  a  hum 
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homem,  que  o  nam  pudera  milhor  fazer,  de  maneira  que  bo  papa  e  os 
cardeaes  ficaram  espantados  e  pasmados :  passámos  adiante  proseguindo 
noso  caminho  por  o  meio  e  milhor  da  cidade,  que  fae  por  rua  de  ban- 
ques e  por  campo  de  frol,  e  segundo  a  gente  vi  creo  que  fao  resto  de 
romã  estaua  despouoado ;  parecia  outra  cousa  a  uer  tal  fermosura  de  gen* 
te ;  nem  se  alembram  os  homens  que  de  cem  annos  a  esta  parte  tanta 
gente  junta  se  visse  em  romã,  porque  de  toda  a  romanha  auia  mais  de 
dous  meses  que  eram  aqui  vindos  homens  soomente  pêra  verem  esta  en- 
trada e  este  allfante :  acheguámos  a  casa  jaa  quasi  noite,  e  entrando  pella 
porta  torna  a  chouer  como  em  primeiro  muito  rijo,  que  nam  fez* bom 
tem[)o  senam  em  tanto  que  entrámos,  e  todo  ho  mundo  dezia  isto  ser  mí« 
lagre :  e  metido  bo  aiifanle  na  casa  e  o  roldam  da  gente  trás  mim  que 
me  mataua,  tdQa  a  noite  foi  e  veo  gente  da  que  estaua  esperando  soo  pêra 
ho  ver  e  ir-«e  pêra  suas  casas  fora  de  romã ;  e  asi  atee  oge  cada  dia  corre 
toda  romã  que  he  a  maior  pena  do  mundo :  daqui  a  dous  dias  ou  três 
creo  que  se  dará  ao  papa :  isto  he  o.que  neste  caminho  atee  aguora  se 
passou :  noso  senhor  a  uida  e  real  estado  de  vosa  alteza  sempre  pros- 
pere. 

De  romã  a  xviii  de  março  de  1514.  —  Nicolao  de  faria  ^ 


Carta  de  Trlstfto  da  Cunha  ao  «eeretarlo  de  estado. 


1614— Abril  11< 


Senhor.  Eu  vos  certefyco  que  vós  tendes  huum.  tall  amiguo  em  Jo* 
ham  de  farya,  que  eu,  nem  nenhum  outro  nam  faz  pêra  vosas  cousas  ne- 
nhuma mingoa,  porque  tinha  tudo  concertado,  que  quando  veo  a  noua 
do  moesteiro  ouue  hy  pouco  que  fazer,  e  eu  nam  fuy  necesareo  pêra  ne- 
nhuuma  cousa,  aimda  que  pêra  yso  me  conuydasse  ;  e  elle  nestas  cousas 
nam  perde  nada,  porque  sey  que  vós,  senhor,  lha  avees  de  pagar  em 
outras  muito  milhores  obras,  que  vós  fazes  a  vossos  amigos  quamdo  lhe 
cumprem.  De  mym  vos  nam  dou  nouas,  porque  lá,  senhor,,  as  veres  na 

1  Arch.  Nac,  Corp.  Chron.  Pàrt.  f,  Maç.  i5,  Doe.  n."*  5. 
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carta  delRey,  senam  que  nosa  entrada  em  Roma,  segundo  todos  dizem, 
foy  a  mais  honrrada  e  a  mais  Rica  embaixada  que  nunca  entrou  em  Ro- 
ma ;  e  com  ysto  e  com  os  grandes  e  vertuosos  feitos  delRey  noso  senhor 
he  oje  o  mais  nomeado  princepe  que  ha  no  mundo,  e  o  milhor  quysto 
asy  do  papa  como  dos  cardeaaes,  como  de  toda  a  outra  jemte,  que  pa- 
rece que  espritou  Deus  nelles  que  lhe  lenham  tanto  amor  como  lhe  tétai ; 
porque  ysto  nam  pode  vyr  senam  de  Deus.  Nós,  senhor,  estamos  todos 
de  saúde  á  feitura  desta :  de  nosa  partida  nam  uos  díguo  nada,  que  lá 
o  veres  pellas  cartas  delRey  quando  pode  ser :  elRey  me  nam  deu  pror 
uisam  pêra  nenhuum  dinheiro  pêra  caa  avermos  nosos  raantymentos,  se 
cá  mais  estyuesemos  de  dous  meses,  que  nos  lá  pagaram,  afirmando  que 
nam  estaryamos  caa  mais,  e  me  mandou,  se  fosse  caa  necesareo  pêra  ál«- 
guupas  letras  dez  ou  até  doze  mill  cruzados,  que  os  buscasse,  a  quall 
cousa  eu  farey  com  mui  boa  vontade,  e  crede,  senhor,  que  nam  fora  ca 
maao  huum  gramde  credito  de  dinheiro,  porque  aproueitara  caa  muyto 
fios  negoceos :  eu  faço  fundamento  de  t^mar  dinheiro  e  mandar  volo  lá  a 
pagar,  e  mandalo  entregar  a  garcia  de  Resemde  que  nos  pague  noso  hor- 
denado  ho  tempo  que  caa  mais  amdarmos  em  terra,  j)orque  eu,  senhor, 
vos  certefyco  que  tenho  cento  e  quarenta  pesoas  a  comer,  e  quarenta  e 
três  bestas,  ysto  á  minha  parto,  afora  mais  de  quatrocentos  cruzados  que 
ipe  leuaram  os  ofyciaaes  do  papa,  a  que  he  hordenado  dar  se  dinheiro,  e 
tronbetas,  e  ehocarreiros,  e  outra  Jemto  Roym :  e  o  baram,  que  me  a 
mym  dizia  em  lixboa  que  a  enbaixada  de  Roma  nam  era  boa,  porque 
se  gastaua  nella  muito  dinheiro,  elle  ho  sabia  bem ;  mas  nam  tenho  ou- 
tra  consolaçam  ^nam  despois  que  despemder  todo  meu  dinheiro  acolber- 
me  ás  minhas  casas  d  enxobregas,  como  vós,  senhor,  veres:  caa  nam  ha, 
senhor,  que  vos  esprever ;  e  se  ahy  ha,  a  elRey  a  esprevemos :  enco- 
mendo  me,  senhor,  em  vosa  mercee. 

De  Roma  a  xi  dias  d  abrill  de  1514. 

A  vosso  seruico —  Tristam  da  cunha  ^ 


'  AácH.  Nag.',  Corp.  Ghron.  Part.  II,  Maç.  266,  Doc«  n.^  60. 
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Bulia  do  Papa  Ijefto  JL.  dirigida  a  el-Rel. 


1614  — Abril  m. 


Leo  episcopus  seruus  seruorum  dei  Caríssimo  in  chríslo  filio  noslro 
Emanueli  Portugallie  Regi  Illustri  Salutem  et  apostolícam  benedictionem. 

Prouidum  vDiuersalis  ecclesie  Pastorem»  cuius'  fidei  cbrísliane  ple- 
bis  cura  et  salus  diuinilus  commissa  est,  im  primis  decel  fortes  pro  chrisli 
fide  pugiles  Reges,  ut  de  Ause  filio  Náue  legitur,  domini  nostrí  Jhesu 
christi,  qui  saluator  interpretatur,  noD  gratiis  solum,  spiritualibusue  do« 
nis  prosegai,  que  in  beneméritos  de  Catholica  fide*  ex  largo  sedis  após- 
tolice  fonte  iugiter  profluunt,  uerum  condignis  fauoribus,  meritis  eorum 
paribus  auxiiiis  imparliri,  ut  ipsis  Regíbus  pro  religione  pugnantibus,  ac 
fidei  etíam  propagationi  pariter  consulatur.  Sane  cum  uti  dilecti  filii  Trís- 
tanus  de  Cunia,  Didacus  Pacechus,  et  Johannes  de  faria  tue  Maiestatis 
Oratores  ad  nos  et  sedem  apostolicam  pro  prestanda  obedientia  destínati, 
èius  nomine  exposuerunt  Portugallie  olim  Reges  clare  memorie  Progeni- 
tores tui,  non  absque '  grauibus  dispendiis  et  sanguinis  effusione,  eiectis 
e  suo  Regno  Mauris^  qui,  non  parua  Lusitanie  parle  occupata,  in  iis 
coaluerunt  locis,  zelo  fidei  arma  in  Aphrícam  translulerint.  E  clare  me- 
morie Johannes  primus  eius  nominis  Rex,  pari  feruore  religionis  accen- 
sus,  comparata  ingenti  Classe,  munilissimam  Yrbem  Septam  ui  pugnando 
ceperil,  que  in  Gaditano  freto  sita,  chrístianoque  nomini  infesta,  ex  Oc- 
ceano  in  Mediterraneum  Maré  ultro  cilroque  comertia  impediebat,  prebe^ 
balque  occasionem  Mauris  christiani  nominis  hostibus  inuadendi  Hispa-^ 
niam,  eamque  crebris  incursionibus  diripiendi,  non  absque  maçna  iactura 
fideliúm  animarum ;  Fauente  poslea  piis  ceptis  deo,  successores  Reges 
pari  in  armis  uirtute  et  pietate  in  deum,  trarectis  exercitibus  in  Aphrí- 
cam, munitíssima  Opida  Alcassar,  Arzillam,  et  Yrbem  Tingi  expugnasse, 
quo  graui  (Ct  diuturno  bello  non  magna  tantum  ehrístifideltum  multitudo 
hostilibus  est  assumpta  gladiis,  uerum  incredibiles  labores,  summa  dis- 
crimina, ac  grauia  díspendia  Reges  ipsi  perpessí  sun^t ;  et  tu  im  presen- 
tíarum,  equatis  sepenumero  perículis,  ut  credere  par  est,  grauiora  pale- 
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ris,  quoniam  cuiii  maior  sil  uirtus  in  bostilibus  presertim  Terris,  tueri 
parta,  qua  ea  tunc  forsilan  aspirante  fortuna,  armis  quesiuisse,  ipsique 
Mauri  Iam  assiduilate  pugnandi,  quam  quod  pericolo  suo  disciplinam  mi- 
litarem edocli,  ualidiores  in  dies  efifecti  sunt,  affluuntque  magis  armis 
bellicísque  macbinis  et  tormentis,  quorum  prius  fuerant  experles,  plane 
eorundem  opidorum,  locorum  que  custodia,  et  defensio  longe  grauior  et 
difficilior  reddita  est«  presertim  cum  plerique,  qui  rerum  huiusmodi  pe* 
riti  erant,  granatensi  bello,  quod  nostra  elate,  dextera  domfni  assistente, 
prospere  gestum  et  perfectum  est,  ex  Hispânia  pulsi,  in  Aphricam  trahi- 
cere  coacli  fuerínl,  quorum  aceessu,  stimulante  metu,.ac  desiderio  recu- 
perandi  amissa,  Rex  fecensis,  uti  etiam  fidedignorum  relatu  accepimus, 
qui  bellicosus  est,  ac  qui  cbristiano  nomini  infensissimus  dicitur  esse, 
eiectis  cesisque  fidelium  presidiis  Arzillam  munitissimum  opidum  ad  lit- 
tus  maris  positum  recepit,  reouperatamque  rursus  simulque  Ciuitatem  Tin- 
gi, licet  frustra  grauissima  lamen  euixint  obsidione,  in  cqíus  opidi  recu- 
peratione,  munilioneque  alíorum  locorum,  ne  eisdem  periculis  subiace- 
rent,  tum  maximi  sumplus  facti  sunt,  tum  etiam  est  non  absque  extremo 
periculo  laboratum ;  quibus  incommodis  commolam  Maieslalem  tuam,  ut 
prorsus  Ímpios  Infidelium  conatus  frangeret,  et  renascentia  bella  penilus 
extingueret,  dei  auxilio  freta,  ac  uere  Emanuel,  qui  nobiscum  deus  in- 
terpretatur,  resnmpsisse  arma,  captaque  iam  urbe  ZaQ,  cum  cerneret  pro 
sua  prudentia  pérfidos  hostes  nequaquam  quieturos,  traiectis  denuo*in- 
genti  classe,  magnis  exercitibus,  quibus  dileclum  filium  Nobilem  virum 
Jacobum  Ducem  Bragantie  Sororis  filium  prefecit,  celebres,  opulentasque 
vrbes  Azamor,  Almedinam,  et  Tytí,  partim  armis,  partim  deditione  ca- 
ptas, ac  nonnulia  etiam  opida  fn  Maroquílarum  Regno  christiane  reipu- 
blice,  et  ditioni  tue  adiecisse.  Verum  cum  ob  bellum  Aphricum,  quod 
aduersus  duos  potenlissimos  Reges  infideles  feruore  fidei  suscepit,  et  qui^ 
bus  non  deuictis,  ac  ad  fidei  agnitionem  conuersis,  cbrisliana  res  nedum 
in  Aphrica,  sed  in  Portugallie  Regno  nunquam  tuia  eril :  magnis  presi- 
diis,  assiduísque  slipendiis  et  milite  et  uaiida  classe  ei  opus  sit :  Acce- 
datque  etiam  quod  non  magis  ad  uliiilatem  tuam  ^t  gloriam,  quam  ad 
fidei  dilatationem  et  exaltationem  pertinet,  prout  fidedigna  relatione  per-- 
cépimus,  Duces  tuos,  circumactis  a  tergo  Aphrice  per  Atblanticum  littus 
Classibus,  Elbiopiam,  Arabiam,  Persidem,  et  Indie  partem  ingressos  cum 
Sultano  Maumhettane  spurcitie  assertore,  aliisque  Regibus,  qui  illis  Pro- 
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uiociis  et  Regnis  presunt,  contusis  hostium  uiribus,  captisque  plerisque 
opidis  et  Ciuitatibus,  grauissimum  bellum  gerere,  eam  magnopere  dubi- 
tare,  non  suppelentibus  ad  tanta  gerenda  bella  sui  Regni  opibu^  distan- 
^  tia  et  inhospitalilate  locorum,  illatis  ob  occidua  Ora  in  orientem  cristia«< 
nis  armis,  ne  longo  cursu  et  diulurnitate  bellorum  languescant  prosperi 
conatus  et  incredibiles  ferre  sumptus,  tot  tantísque  pro  propaganda  christí 
fide  operibus  suificere  possit.  .Quare  Oratores  prefati  pro  parte  tua  nobis 
humiliter  suppHcarunt  ut  tam  ulili,  lamque  pernecessario  et  sancto  ope- 
ri,  sicut  pro  eadem  fidei  causa  Romani  Pontificis  pluribus  chríslianí  or- 
bis,  et  presertim  Castelle  Regibus,  ac  postremo  felicis  recordationis  Ate- 
xander  papa  vi  predecessor  noster  Caríssimo  in  christo  filio  nostro  fer- 
dinando,  ac  clare  memorie  Elisabeth  eius  Coniugi  Regibus  Gatholicis  in- 
dulserunt,  auxilia  ac  subuenliones  prebere,  proque  tanli  belli,  quod  con- 
tra Árabes,  Persas,  et  Indos  feliciter  ceptum  ad  fidei  exaUationem,  pro- 
pagationemque  prosequi  intendis,  onere  supportando,  in  premissis  opor- 
tuno prouídere  de  benignitate  apostólica  dignaremur.  Nos  mente  reuol- 
uentes  píetatem  luam,  progenitorumque  tuorum  in  ipsum  Deum,  absque 
cuius  :nutu,  ope,  et  auxilirs,  preclara  opera  effici  non  possunt,  singula- 
rem  constantiam,  et  in  christianam  religíonem,  quam  vnigenilus  dei  fi- 
lius,  cuius  nos  uices  gerimus  in  terrís,  inocèntissimo  suo  sanguine  fun- 
dauit,  deuotionem,  alíasque  eximias  tui  animi  dotes,  atque  in  -sanctam 
bane  sedem  merila,  quam  exemplo  Habrae,  qui  contra  aliquot  Reges  ui- 
ctoría  potítus  est,  nuperrime  piis  et  retigiosis  muneribus  recognoscere  uo- 
luisli,  in  memoriam  uictorie  totiens  diuina  ope  contra  Infideles  habite  ab 
assídua  bella,  que  contra  pérfidos  fidei  nostre  hostes,  forti  ac  constanti 
animo  geris :  Considerantesque  preterea  quam  difiicillimum  esse  tui  Re- 
gni opes,  animo  tuo  impares,  ac  uires  in  tanta  mole  bellorum,  que  in 
pluribus  et  diuersis  locis  geris,  ualidissimis,  potentissimisque  hoslibus  uix 
sufficere,  et  ad  nostrum  im  prímis  pastorale  officium  speclare  pro  ea  cura 
et  soUcitudine,  que  tuendi  et  propagandi  religionem  nobis  incumbit,  non 
solum  pias  et  denotas  ^upplices  preces  tuas  benignis  accipere  auribus,  ue- 
rum  tot  assiduis  laboribus,  incommodis,  perículis,  ac  innumerabilibus  dis- 
pendiis,  que  ad  honorem  dei  et  christiane  fidei  exaltatíonem  indefesse  per- 
fers^  pro  tuitione,  munitione,  et  custodia  opidorum  et  locorum,  que  chris- 
tiane reipublice  tua  uirtute  et  industria  adiecisli,  et  in  futurum,  non  mi- 
nore fidei  ardore,  diuina  fauente  clementia,  tolis  conalibus  adiícere  inten- 
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dis,  proque  contiDuatione  ot  instaura tione  tam  sancli  ac  de  accepti  belli, 
de  certís  decimarum  parlibas^  Tertiis  nuncupatis,  in  Portugallie,  Algar- 
biorumque  Begnis,  ceterisque  Prouinciis,  Insulis,  et  locis  libi  subiectis, 
et  que,  ut  prefertur,  subiicientur,  prouidere,  sicuti  predecessores  prefali 
ipsis  Castelle  Begibus  ob  expulsionem'InGdeliuin  ex  Begno  Granate,  et 
plures  alios  pro  re  huíusmodi  susceptos  labores,  de  similibus  partibus  de- 
cimaruno  Tertiis  nuncupatís,  prouiderunt,  huiusmodi  supplicationibus  in- 
clina ti  tibi,  ac  successoríbus  tois,  ot  de  quibuscunque  Metropolitanis,  Ca- 
thedralibus,  et  aliis  esclesiis  ac  Monasteriis,  ceterisque  ecciesiaslicis  be* 
neficiis  quibuscunque,  cuiuscunque  qualítatís  fuerint,  in  Begnis,  Prouin- 
ciis,  Insulis,  et  locis  tibi  subiectis,  et  que,  ut  prefertur,  subiicientur,  con- 
sislentibus,  partes  decimarum  Tertias  noneupalas,  ad  instar  B^iim  Cas- 
telle et  Legionis  Begnorum  ieuandas,  et  percipiendas,  donec  bellum  in 
Aphrica  contra  dictos  fecensis  et  Maroquitarum  infideles  Beges,  actuali- 
ter,  ac  bona  fide,  et  sine  fraude  gesseris,  et  dicto  duntaxat,  sic  durante 
bello,  et  non  ultra,  exigere,  léuare,  et  percipere  ualeas  in  omnibus  et 
per  omnia,  prout  prefati  Castelle  Beges  ex  apostólica  concessione  perci- 
piunt,  et  percipere  consueuerunt.  Ita  tamen  quod  ab  ecciesiis,  quorum 
fructus,  redditus,  et  prouentus  Quinquaginta  ducatorum  auri  de  Camera  se- 
cundum  communem  extimationem  ualorem  annunm  non  excedunt,  nichil 
pretextu  concessionis  huiusmodi  exigi  uaieat,  nísi  qui  duas  aut  plures  ec- 
clesias,  seu  beneficia  obtinuerit,  quarum,  aut  quorum  iasimul  fructus  et 
prouentus  dictam  QuinquagiDta  nucatorum  similium  excedant  sumam, 
tunc  enim  a  dieta  solotione  nequaquam  immunis  inteliigatur,  auctoritate 
apostólica,  et  ex  certa  nostra  scientia,  ac  potestatis  plenitudine  tenore  pre- 
sentíum  concedimus  et  indulgemus.  Non  obstantibus  generalis  Concilii, 
et  aliis  apostolicis,  ac  in  Prouincialibus  et  Sínodalibus  Conciliis  editis  ge- 
neralibus,  uel  specialibus  Constitutionibus,  et  ordinationibus,  ac  statutis, 
et  consuetudinibus  ecciesiarum,  et  Monasteriorum,  et  ordinum  quorum- 
cimque  ioramento,  conGrmaliooe  apostólica  Bel  quauis  alia  firmitate  ro-^ 
boratis,  necnon  priuilegiís  et  indullis  apostolicis  illís  forsitan  concessis, 
quibus,  etiam  si  ad  illorum  derogalionem  de  itiis,  eorumquc  totis  teno-^ 
ribus  specialis,  specifica,  expressa,  ac  de  uerbo  ad  uerbum,  non  aulem 
per  generales  clausulas,  id  importantes  mentio,  seu  qneuis  alia  expressio 
habenda,  aut  aliqua  alia  exquisita  forma  seruanda  foret^  illorum  tenores 
{HTO  sufficientcir  expressis  et  insertis  habenles,  illis  alias  m  suo  robore  per- 
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mansuris,  hac  uice  dantaxal  specialiter  et  expresse  derogamus  ceterisque 
coDtrariis  quibuscunque.  Nulli  ergo  omnino  hominum  líceat  bane  pagi- 
nam noslre  coDcessionis,  indultíi,  et  derogatioois  infringere,  uel  ei  ausu 
temerário  con|rarre.  Siquis  autem  hoc  attemptare  presumpserit  indigna- 
tionem  omnipotentis  dei  ac  beatorum  Pelri  et  Pauli  Apostolorum  eius  se 
nouerit  incursurum. 

Datum  Rome  apud  Saneiam  peirum  Ánno  Incarnationis  dominiee  Mil- 
lesimo  quingentesimo  quartodecimo,  Tertio  Kalendas  Maii,  Ponlificalus 
noslri  Ânno  Secundo  ^ 


Breve  do  Papa  Ijello  JL  dirigido  a  el-Rel. 


1614. 


m 

Leo  papa  x.  Carissime  in  chrislo  fili  nosler,  Salutem. 

Oratores  Maiestatis  tue,  quí  dudum  fllialem  obedienliam  nobis  et 
huic  saneie  sedi  eius  nomine  prestilerunt,  inter  cetera,  que  defensionem 
ac  propagationem  fldei  in  Aphrica  et  i\|iis  Elhiopie  et  Arabie  locis  haud 
dubie  concemunt,  nobis  exposuerunt,  redditis  etiam  super  iis  litteris  tuis, 
ex  Nuntio  Regis  Dauifl,  qui  nuper  ex  iisdem  Regionibus  tua  Naui  adue- 
ctus  est,  prudenli  et  cordato  viro  adhibita  per  interpretes  eum  sciscilandi 
cura,  zelo  etferuore  fideí  accensam  Maiestatem  tuam  pleraque  intellexisse, 
que  ad  exaltationem  ipsius  fidei  et  propagationem  plurimum  pertinent; 
ipsum  im  primis  Regem  degentesque  sub  eo  innumeros  populos,  quibus 
etiam,  ut  Nuntius  asserit,  vir  probate  uite  Marcus  Patriarcba  in  spiritua- 
libus  preest,  non  baptizatos  solum  et  initiatos  nostrís  sacris  atque  agnos- 
cere  Galholicam  fldem,  uerum,  preterquam  in  circumcisione,  a  ritu  ác 
obseruantia  chrístiane  fidei  minime  discrepare,  nec  ignorare  Romanum 
Pontificem  cunctis  preesse  chrislifidelibus,  cui  omnes  obtemperare  debeant ; 
sed  difficultalibus  itinerum,  distantia  et  inhospítalilate  diuersitateque  Gen- 
tium  ac  illis  imperantium  ad  urbem  Romam  nequaquam,  ut  cupiebant, 
hactenus  accedere  potuisse ;  nunc  uero,  patefactis  tue  Maiestatis  beneficio 

^  AmcH.  Nac,  Maç.  20  de  Bulias,  n.*  32. 
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itineribus  atque  D)agis  peruiis,  lelatos  quam  maxime,  eo  presertim  quod 
i^eluli  oues  a  dominico  grege  diutius  per  deserta  errabunde  cupiunt  cum 
ceteris  communicare  fidelibus,  Romanumque  Presulem  et  Pastorem  eius- 
dem  gregis  agnoscere  et,  uti  decet,  uenerari ;  petereque  propterea  ut  in- 
teruentu  morlis  ipsins  Marci  Patriarche,  ne  chrisliGdeles  patiantur  apud 
ípsos  detrimentum,  eligamus  successorem,  inlerím  eum  nostrum  et  após- 
lolice  sedis  Legatum  deputemus  quo,  maiore  deuolione  populorum  acce* 
pta  ab  apostólica  sede  auctorilate,  que  necessário  ad  fidem  perlinenl,  pro 
animarum  salute,  presláre  et  exercere  possit ;  Ilaque  Maieslatem  tuam 
supplicare  nobis  ut  pro  nostro  officio  pastorali  oblatam  oporlunilatem  rei 
pro  exaltatione  fidei  benegerende  preterire  nolimus,  quinimo  ad  ipsum 
Regem,  quí  armis,  equis,  innumero  peditatu,  argento,  auro  atque  aliis 
opibus  affluit,  Sexagintaque  Sex  Begibus  cbristianis  et  Octo  Mahumetta- 
nis  imperat,  et  ad  eius  matrem  Helenam  Mulierem  prudentia  et  religione 
insignem  scribere  dignemur,  Cum  ad  honorem  nostrum  et  apostólico  se- 
dis et  ad  fidei  augmentum  christianique  nominis  pertineant  propagalio- 
nem.  Hec,  fili  G^rissíme,  cum  partim  a  tuis  Oratoribus,  partim  tuis  lit- 
teris  acceperimus,  sublatis  in  celum  oculis  ac  tnanibus  et  ingenti  ex  in- 
timis  uisceribus  comoti  gáudio  ímmensas  deo  gratias  egimus,  cuiu&  aspi- 
.rante  numii^p  nostri  Pontificatus  tempore  extremi  orbis  terrarum  Reges, 
Gentes  et  innumeri«populi  agnoscentes  ipsum  deum  prebeanl  nobis  occa- 
sionem  recuperandi  sanctam  Ciuilatem  Iherusalem  et  locum,  in  quo  su- 
per salutífére  Crucis  ligno  christus  pro  omnium  salute  pependit,  cupiant^ 
que  Romanam  ecclesiam  rite  colere  et  ut  decet  uenerari,  et  nobis  tibi- 
que  ultro  uires  et  suas  opes  offerant  et  pollíceantur  ad  Infidelium  exter- 
ffiinationem,  et  precipue  ductu  et  auspiciis  Maiestatis  tue,  quam  ob  eius 
pietatem  et  in  apostolicam  sedem  douolionem,  curam  et  studium  ipsius 
fidei  propagande  paterna  caritate  prosequimur ;  que  cum  sint  eiusmodi 
ut  ne  maiora  quidem  diebus  nostris  desiderare  potuerirous  et  a  deo  uere 
procedant,  omnium  bonorum  operum  datore,  omnia  ipsius  Regis  et  Pa- 
triarche  pia  desidería  et  petitiones  pro  honore  buius  saneie  sedis,  quan* 
tum  poterimus,  in  domino  exaudire  illisque  plene  annuere  intendimus ; 
quo  sane  christiana  respublica  sub  vno  fidei  uexillo,  vno  Baptísmate,  vno- 
que  deo  plurimum  exaltabitur.  Yerum  considerantes  circuncisionem,  quam 
adbuc  seruant,  Baptismatis  institutione  sublatam  desideramus  apud  eos, 
quibus  pro  inde  duximus  consulendum  ad  animarum  perículum  euitan- 

TOMO  I.  32 


280  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 

dum,  penitus  aboleri.  Quocirca  Maiestatem  tuam  jn  domino  rogamuã  et 
hortamur,  ne  tam  sanctum  et  laudabile  opus  negligere  uideamur,  ut  di- 
dum  Nuntíum  in  singulís  instruere  ac  etiam  nostro  nomíne  horlari  uelit, 
quod  íta  agat  apud  prefatos  Regem  et  Patriarcham,  ut  circuncidendi  ri- 
tus,  eorum  opera  et  auctoritate  tollatur,  abiiciantque  siqui  alii  forsítaD 
fuerínt  errores,  quos  longo  quasí  a  Romana  ecclesia  diuortio  contractos, 
qualinus  indulgentía  apostólico  sedis  patietur,  quousqueueritatis  capacio* 
res  fiant  et  inspirante  deo  magis  illuminenlur  in  6de,  tollerabimos ;  tunc 
uero  sublata  círcuncisione  tantoque  ipsi  deo  sacrificio  oblato,  non  age- 
mus  solum  eis  gratías,  sed  a  noxiis  herbis  abductos  in  pascua  salubria 
.  et  sanctum  domini  Ouile,  viluli  saginati  communio,  pii  ac  soliciti  pasto- 
ris more  accipiemus,  quo  eximia  tua  in  deum  pietas,  síngularis  in  bane 
sanctam  sedem  deuotio,  insigniaque  alia  merita  non  tantum  coram  homi- 
nibus,  sed  coram  deo  elucescent.  Et  quoniam  Nunlium  ad  Maiestatem 
tuam  pro  hiis  et  aliis  rebus  concernentibus  fidem  missuri  sumus,  ex  eo 
super  huíusmodi  propagando  fidei  negocio,  quid  constituerimus,  intelli- 
get,  nosque  eiusdem  Nunlii  litteris  de  singulís  poterimus  íieri  certiores. 
Datum  Rome  apud  Sanctum  petrum,  Anno  Incarnationis  dominice 
Millesimo  quingentesimo  quartodecimo  ^  Pontificatus  nostri  Anno 

Secundo  —  J.  de  Comitibus  *. 


Breve  do  Papa  Ijefto  IL  dirigido  a  ei-Rel. 


UM— Halo  11. 


Leo  papa  x.  Garíssime  in  christo  filí  noster  salutem  et  apostolicam 
benedictionem. 

Si  tua  animi  atque  virtutis  ornamenta,  quae  nostro  atque  omnium, 
qui  sapere  alíquid  possunt,  indicio  sunt  máxima  eademque  pene  innu- 
merabilia  nobis  clara  ante  hac,  et  testata  non  fuissent,  tamen  ea  omnia 


^  Tem  um  espaço  em  branco  onde  $e  devia  escrever  o  dia  e  o  mez, 
^  Transumpto  feito  em  Roma,  m(ts  sem  authenticidade.  Arch.  Nác,  Maç.  Ji  de  Bui- 
bs,  n.**  3.  No  Maço  29  n.®  10  está  outro  tramumpto  idêntico. 
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ante  óculos  et  io  animis  nostris  Dilectí  fllii  Didaci  paccechi  legati  ad  nos 
tui  oratio,  diligenlia,  dexteritas,  3ermo  acuratus  et  prudens  plane  expre&* 
sa  posuisset ;  verum  llcet  illa  Nos,  non  solum  ex  rumore  famae  et  homi* 
num  opinione  communi,  sed  etiam  cerlissimis  lestimoniis  clarissimorum 
operum  tuorum,  quibus  de  Deo,  de  Nobis,  de  Sede  Apostólica  supra  om- 
nes  Reges  et  Príncipes  bene  meruisti,  nota,  illuslria,  perspectaque  ba- 
beamus,  nihilominus  fuit  nobis  iucundissimum  audire  ipsum  Didacum, 
ita  persequentem  Regias  virtutes  tuas,  luaroque  erga  nos  beniuolentiam 
exponenlem,  ut  amplitudinem  virtutis  et  Meieslatis  tuae  nostramque  una 
exislimalioneno,  quam  de  tua  praestantissima  natura  summam  habemus, 
suis  sernoonibus  exaequaret.  Itaque  et  In  munere  publico  omatissímam  dl-  • 
xit  oralionem  et  in  priualis  sermonibus  ac  negociis,  Nobiscum  obeundis, 
ononi  ex  parte  se  prudentem,  accuratum  diligentemque  prebuit,  ut  cum 
uere  iudicauerinius  aplum,  quí  ad  máximas  tráctandas,  et  procurandas 
res  adhiberetur.  Hunc  igilur,  etsi  illius  Gdes  erga  Maiestatem  tuam  sum* 
ma  ac  singularis  satis  eum  tibi  commqndatum  facit,  Tuae  tamen  Maiestati 
ex  animo  commeodamus ;  neque  hoc  quidem  oflScio  commendationis  ita 
fungimur,  quia  eam  ualde  exislimemus  esse  necessária^  in  ho^pine  tibi 
fido  ac  probato,  digno,  qui  tua  liberalítate  im  prímis  perfruatur ;  sed  quta 
nobis  eius  humanitas,  mores,  modestiaque  admodum  placuerunt,  volui- 
mus  hasce  literas  polius  iudicíi  Nostri  teslimonium  quam  optime  apud  te 
meriti  hominis  esse  commendationem.  Et  tamen  eum,  ita  postulante  Ma- 
iestale  tua,  certum  numerum  preceploríarum  militae  ordinis  Jesu-christi 
contra  aífros  fidei  hostes  in  Regno  tuo  instituerimus,  Tibique  potestatem 
ex  apostólica  nostra  indulgentía  concesserimus  íUas,  quibus  uisum  fuerit, 
idoneis  hominibus  deferendi ;  quamquam  illa  ad  ordines  armatae  militiae 
in  hostem  excitandos  acuendosque  pertinent,  Tamen,  quia  sepe  togatorum 
consília  armis  belli  praestant,  neque  minus  valet  in  Ciuibus  conseruandis 
hostibusque  debellandis  prudenlium  virorom  fides  atque  sentenlía,  quam 
fòrtissimorum  Militum  gladius,  Hunc  ad  unam  inter  primas  huíusmodi 
preceptoríarum  adipiscendam  et  tuae  Maieslatis  liberalilate  obtinendam  tibi 
uehementer  commendamus  cum  diuturno  seruí^io,  fideque  inlegerrima, 
quam  Tuae  Maiestati  non  solum  animo  sed  etiam  faclis  atque  operibus 
egregiam  semper  praestilit,  eximie  promereatur,  vt  sit  apud  tuae  serení- 
tatis  liberalilatem  et  in  beneméritos  gratiam  et  illius  iusto  desiderio  et 
nostrae  intercessioni  locus :  Ac  nos  quidem  eam  ipsum  hac  de  re  Tibi 
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noD  commendaremus,  nisí  iudicium  fecissemus  esse  illius  partes  atque 
uirtutes  Tibi  in  rebus  gerendis  non  minus,  quam  armali  cuiusuis,  opor- 
tunas, uel  propter  iam  antedíclas  Qdem,  prudentiam,  dexteri talem,  uel 
propter  júris  Ciuilis  ac  bouarum  simui  literarum  scientiam,  plurium 
quoque  Hnguarum  notionem  et  experientiam,  Quibus  tibi  tanto  Regi  ma- 
gno vsui  el  commodo  esse  potest,  Sed  quoniam  Maiestas  tua,  quae  sin- 
gular! ingenio  et  summo  consilio  praedila  est,  hominem  ipsum  omnibus 
sensibus  cognitum  habere  debel.  Non  scribemus  plura,  tantum  hoc  signi- 
licabimus,  si  illius  meritorum  atque  virtutis  in  huiúsmodi  preceptoria  de- 
ferenda  ralionem  habueris,  futurum  nobis  gratissiraum ;  cum  eliam,  quo 
^facilius  el  expedilius  hanc  rem  consequatur.  Nos  illum  auctoritate  apos- 
tólica habitem  facturi  simus,  sicut  iam  nunc  habilitamus  aptumque  et 
idoneum,  eliam  si  ad  condiliones  in  illius  militiaí  instilutione  appositas 
non  omnino  accedat,  extra  ordinem  singularis  in  illum  induigentiae  nos- 
trae  dono  efficimus.  * 

Dalum  Romae  apud  Sanctum  Petrum  sub  Annulo  Píscatorís  Die  xi 
Haii  MDxiin.  Ponlificatus  Nostri  Anno  Secundo.  —  Ia.  Sadolelus  K  . 


BreTe  de  Papa  Eiefio  IL  dirigido  a  el-llel# 


U14— Mato  11. 


Leo  papa  x  Caríssimo  in  chríslo  fili  nosler  salutem  et  sqpostolicam 
benedictionem. 

Gònsecrauimus  more  maiorum  per  Romanos  Pontífices  solenniler 
instituto  Rosam  ex  auro  fabrefactam  Quarta  Dominica  Quadragesimae 
solitam  consecrari :  cumque  consuetudine  iam  diuturna  id  múnus  alicui 
Gbristiano  Principi  destinetur  uel  propter  memoriam  preteritorum  eius  in  . 
Sanctam  Romanam  ecclesiam  officiorum,  uel  ob  spem  futurorum,  Nos 
qui  utranque  causam  in  Maiestate  Tua  grauissimam  habemus,  cuius  et 
summa  ac  prestantissima  adhuc  constant  in  sanctam  sedem  Apostolicam 
et  Dei  nostri  fidem  merita,  et  similis  atque  eadem  in  posterum  bene  me- 

^  AmcB.  Nac,  Maç.  34  de  BuUas,  n.«  23. 
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rendi  uoluntas,  nibil  dubitauimus  quin  Yenerabilíum  etiam  fratrum  nos- 
trorum  Sanctae  Romanae  Ecclesiae  Cardínalíum  consenlientibus  nobiscum 
senlentiis  eam  ad  serenitatem  tuam  milteremus:  donum  precio  quidem 
exiguum,  sed  mysterio  non  medíocre,  quanquam  tu  religiosissimus  atque 
oplimus  Rex  ea  roagni  aestimas  dona,  quae  non  tam  ulilítatis  commo- 
dum  in  se  conlinent  quam  testimonium  uirtulis.  Gerte  cum  hic  flos  flo- 
rem imagine  imiletur  ex  precioso  Martyrum  cbristi  sanguine  collectum, 
nuUi  me]ius  Principi  eum  decuit  dedicari,  quam  illi,  quí  in  christiana 
iide  ad  ultimas  regiones  usque  propaganda  mentem  ipsam  et  uirtutem 
Martyrum  est  iroitatus.  Accipies  igitur  qua  humanitate  es  múnus  hoc 
nostrum  ab  oplimo  animo  et  singulari  erga  te  profectum  uoIuntale,.in 
quo  mentem  nostram  expendes,  non  muneris  tenuítatem.  Nos  enim  qui 
assidue  de  tuis  honoribus  et  ornamentis  cogitamus,  dabimus.Deo  adiuuante 
operam,  ut  quotidie  maiora  consequantur,  sicuti  tu  in  dies  de  deo  atque 
Nobis  melius  mereri  studes  Qui  non  satíatus  tuis  rebus  gestis  superiori- 
bus  clarissimis  et  maximis  nouam  etiam  nuper  ad  nos  adiunctionem  re- 
motissimi  et  christianissimj  Principis  Dauid  tuislilteris  significasti,  et  ni- 
hii  sit  iam  neque  tam  arduum  quod  non  uirtus  tue  exuperare,  neque  tam 
abditum  quod  diligentia  peruestigare  non  queat.  Gerte  nos  tuo  tanti  Re- 
gis  studio  felicitate  gloriaque  adducti  non  modo  cogitamus  ampliare  im- 
períi  chrisliani  fines,  s^d  etiam  id  uobis  ex  senlentia  successurum  confi* 
dimus  cum  post  deum  maximam  in  te  et  uirlute  tua  babeamus  fiduciam 
spemque  reposilam. 

Datum  Rome  apud  Sanctum  Petrum  sub  annulo  Piscatoris  die  xi 
Maii  MDxnii.  Pontiíicatus  Nostri  Anno  Secundo. — Ia.  Sadolelus  ^ 


^  ÂBCB.  Nac,  Maç.  29  de  Bulias»  n.""  3. 
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Bulia  de  Papa  liefto  \  dirigida  a  el-Rei. 


1514— díaiilto  9. 


Leo  episcopus  seruus  seruorum  dei  Caríssimo  íd  chrísto  filio  Ema- 
nueli  Porlugallie  et  Âlgarbíorum  Regi  Illustrí  Salulem  el  apostolicam  be- 
nedictionem. 

Dum  fidei  conslantiam  eximieque  deuolionís  affectum,  quibus  in  nos- 
tro  et  apostolice  sedis  conspeclu  clarere  dignosceris,  diligenti  considera- 
tione  pensamus,  illa  tibí  iibenler  concedimus,  per  que  tue  Serenitati  ho- 
nor accrescat,  et  ad  per  clare  memorie  predecessores  tuos  Porlugallie  et  Al- 
garbiorum  Reges  pre  inchoalam  et  per  te  feliciler  conlinuatam  Infídelium 
expugnatioaem  ac  ecclesiarum  ad  diuini  nominis  gloriam,  fundationem, 
et  constructionem  conslantior  eíficíaris.  Sane  nobis  nuper  pro  parle  tua 
per  dilectum  filium  Johannem  de  Faria  Militem  Mililie  Jesu  cbrísti,  Ora- 
torem  tuum  ad  nos  et  sedem  predictam  pro  prestanda  obedientia  desti- 
natum,  exhibita  petitio  conlinebat  quod  aliks,  poslquam  dicli  predecesso- 
res tui  plures  Prouincias,  terras,  Ciuitales  et  loca  in  Ullramarinis  partí- 
bos  per  Infideleá  occupata  pro  exallatione  Calholice  íidei  sue  ditioni  sub- 
iugauerant,  nonnulli  Romani  Pontífices  predecessores  nostri  omnes  et  sin- 
gulas  ecclesias  in  locis  et  terris  a  Promontoriis,  siue  Capitibus  de  Boya- 
dor  et  de  Naõo  usque  ad  Indos  partium  ultramarinarum,  ab  eisdem  In- 
fidelibus  recuperatis  dunlaxat  edificandas  ac  construendas^  ac  omnem  iu- 
risdictionem  spirítualem  earundem  ecclesiarum  ediQcandarum  Mililie  Jesu 
christi  Regni  tui  concesserunt  et  applicarunt,  ac  uoluerunt  quod  ex  tunc 
in  anlea  Prior  maior  dicle  Mililie,  nunc  Yicarius  de  Tomar  nuncupatus, 
pro  tempore  exislens  iurisdictionem  spirítualem  in  eisdem  ecclesiis  edifi- 
candis  haberet,  prout  in  ipsorum  predecessorum  nostrorum  litteris  desu- 
per  confeclis  plenius  continetur.  Cum  autem,  sicut  eadem  petitio  subiun- 
gebat,  tu,  ut  bónus  atque  intrepidus  Redemptoris  noslrí  Jesu  christi  Athle- 
ta,  pro  eiusdem  fidei  Calholice  exallatione  circa  recuperationem  aliaram 
terrarum  et  Prouinciarum,  que  per  Crucis  cbrísti  Inimicos  occupantur, 
non  absque  grandi  impensa,  nullís  parcendo  laboríbus,  semper  intendas, 
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et  domino  concedente  propensius  iniendere  proponas,  si  omnes  et  singule 
ecciesie  in  quibuscunque  Aphrice  et  aliís  Prouinciis,  terris  et  locís  vltra- 
marinis,  éliam  in  Ciuitate  et  Regno  Marroquitarum  et  aliis  quibuscun* 
que  ab  eisdem  Infidelibus  per  te  recuperalis  et  acquisilis,  erecte  seu  edi- 
ficate,  et  etiam  in  illis  ac  recuperandis  et  acquirendis  im  posterum  erí-- 
gende,  seu  edificande  eidem  Militie  iuxta  tenorem  litterarum  predictarum 
subíiciantur,  quodque  de  cetero  perpetuís  futuris  temporibus  prefatus  Vi- 
carius  in  eisdem  erectis  et  erigendis  ecclesiis,  ac  Prouinciis  et  terris  re- 
cuperalis, et  recuperandis  huiusmodi  omnimodam  iurisdiclíonem  eccie- 
siasticam  et  spiritualem  exercere  possil  et  debeat,  ipseque  ecciesie  eidem 
Militie  applícate  esse  censeantur,  Ac  tibi  et  successoribus  tuis  Portugal- 
lie  et  Algarbiorum  Regibus,  qui  pro  tempore  fuerínt,  Juspatronatus  et 
preseniandi  personas  idóneas  ad  quecunque  ecclesias  et  beneficia  eccle- 
siastica  cuiuscunque  qualitatis  fuerint,  in  terris  et  prouinciis  huiusmodi 
a  dictis  Infidelibus  per  te  duntaxat  a  Biennio  citra  recuperatis  et  acqui- 
silis erecta  seu  edificata,  et  etiam  in  illis  ac  recuperandis  et  acquirendis 
im  posterum  canonice  erigenda,  quotiens  ília  ex  nunc  perpetuis  futuris 
temporibus  uacare  contigerit,  seruetur  et  concedatur ;  Nos  uotís  luis  in 
hac  parte  fauorabiliter  annuentes,  tuisque  supplicationibus  inciinati,  om- 
nes et  singulas  ecclesias  in  quibuscunque  Aphrice  et  aliis  Prouinciis,  ter- 
ris et  locis  Vltramarinis,  etiam  in  Ciuitate  et  Regno  Marroquitarum  et 
aliis  quibuscunque  ab  eisdem  Infidelibus  per  te  duntaxat  a  Biennio  citra 
recuperatis  et  acquisilis,  erectasque  seu  edificatas,  et  etiam  in  iliis  ac  im 
posterum  recuperandis  et  acquirendis  erígendas  et  construendas,  eidem 
Militie  auctoritate  apostólica  subiicimus  tenore  presentium ;  Ac  quod  de 
cetero  im  perpetuum  prefatus  Vicarius  de  Tomar  in  eisdem  erectis  et  eri- 
gendis ecciesiis  ac  Provinciis,  terris  et  locís  recuperalis  et  recuperandis  ac 
acquirendis  huiusmodi  omnimodam  Jurisdictíonem  ecclesíasticam  et  spi- 
ritualem exercere  possit  et  debeat,  ipseque  ecciesie  eidem  Militie  appli-- 
cate  sínt  et  esse  censeantur,  iuxta  tenorem  litterarum  predecessorum  hu- 
iusmodi eisdem  auctorite  et  tenore  statuimus  et  ordinamus.  Et  nichilo- 
mínus  tibi  et  successoribus  tuis  Portugallie  et  Algarbiorum  Regibus  pra 
tempore  exislentibus  Jus  patronatus  et  presentandi  personas  idóneas  ad 
quecunque  ecclesias  et  beneficia  ecclesiastica,  cmuscuoque  qualilatis  fue- 
rint, ifi  eisdem  Prouinciis,  terris  et  locis,  ut  prefertur,  ab  eisdem  Infide- 
libus a  Biennio  cilra  acquísitis  et  recuperatis  erecta,  et  etiam  in  illís  ac 
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acquireDdis  et  recuperandis  im  poslerum  erigenda,  quoliens  illa  uacare 
coQligerít  auclorílate  et  tenore  premissis  reseruamus  alque  concedimus. 
Quo  circa  Venerabilibus  fratribus  nostris  Yisensi  et  Egilaniensi  EJpísco- 
pis,  ac  dilecto  filio  Oiliciali  Vli&bonensi  per  apostólica  scripta  mandamus 
quatinus  ipsi,  uel  Duo,  aul  Vaus  eorum  per  se,  uel  alium,  seu  alios  Ma- 
iestati  tue  et  tuis  successoribus  prefatis  in  premissis  eihcacis  defeusionis 
presidio  assistentes  faciant  auclorilate  nostra  te  et  successores  prefatos  sub- 
iectione,  statuto  et  ordinatione,  necnon  reseruatione  et  concessioDe  pre- 
dictis  pacifice  frui  et  gaudere,  non  permiltentes  te  et  successores  tuos  pre- 
fatos, seu  ueslrum  aliquem,  per  quoscumque  desuper  quomodolibet  in- 
debite  moleslarí,  perlurbari  aut  inquietari;  Contradictores  per  censuram 
ecclesiasticam,  appellatione  postposila,  compescendo;  Non  obsta  n  ti  bus  Con- 
stitutionibus  et  ordinalionibus  aposlolicis,  necnon  quibuscunque  vnioni- 
bus,  annexionibus  et  incorporalionibus  de>  quibusuís  ecciesiis  eliam  Ca- 
thedralibus  et  Metropolilanis,  et  locis  in  eisdem  parlibus  Infidelium,  eliam 
in  dictis  Marroquitarum  Regno  et  Ciuitate,  et  aliis  quibuscunque  consis-? 
tenlibus,*  quibusuis  ecciesiis  etiam  Cathedralibus  et  Metropolilanis,  Mo- 
nasteriis,  et  iUorum  Mensis  ac  personis,  cuiuscunque  qualilalis,  status, 
gradus,  ordinis,  uel  conditionis  existentibus,  ac  Calhedraliuro  etiam  Me- 
tropolitanarum  ecclesiarum  earundem  prouisibnibus  eisdem  personis  etiam ' 
per  quoscunque  Romanos  PontiGces  predecessores  nostros  ac  nos  et  se- 
dem eandem,  etiam  ad  instantiam  Regum,  Reginarum,  Ducum,  Princi- 
pum  et  Prelatorum  ecciesiasticorum  ac  etiam  saneie  Romane  ecclesieCar- 
dínalium  et  ex  quibusuis  causís,  etiam  ratione  obsequiorum  nobis  et  Ro- 
mane ecclesie  ac  sedi  prefate  etiam  pro  fide  Gatholica  impensorum  per- 
petuo uel  ad  tempus,  et  sub  quibusuís  uerborum  formis  absque  expresso 
consensu  tuo  bactenus  factis  et  concessis,  confirmatis  et  innouatis  ac  im 
poslerum  faciendis  et  concedendis,  que  omnia  et  singula,  eliam  si  de  no- 
minibus,  cognominibus,  dignitatibus  et  titulis  ecclesiarum  et  personarum, 
quibus  et  causis  propter  quas  illa  concessa  sint,  uel  fuerunt,  mentio  spe- 
cialis,  specíGca  et  expressa  ac  de  uerbo  ad  uerbum,  non  autem  per  ge- 
nerales  clausulas  id  importantes,  habenda,  aut  aliqua  alia  exquisita  for- 
ma seruanda  fòret,  eorum  tenores  presentibus  pro  sufficienter  expressis 
habentes,  illorum  omnium  vim  et  effectum  omnino  suspendímus  et  4sus- 
pensa  esse  decernimus,  iilisque  specialiter  et  expresse  derogamus,  cele- 
risque  contrariis  quibuscunque;  Aut  si  aliquibus  communiter  uel  diui- 
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sim  ab  eadem  sit  sede  indultum,  quod  interdici,  suspendi ^  uel  excommu- 
nicari  aon  póssint  per  lilteras  apostólicas  non  facientes  plenam  et  expres- 
sam ac  de  uerbo  diji  uerbum  de  indulto  huiusmodí  mentionem.  Nulii  ergo 
omni^o  hominum  liceat  hanc  paginam  nostre  subíectionis,  statutí,  ordi- 
fiationis,  reserualionis,  concessionis,  mandati,  suspensionis^  decreti  et  de- 
rogationis  infringere,  úel  ei  ausu  temerário  contraire.  Siquis  autem  hoc 
attemptare  presumpserit,  indignationem  omnipotentis  dei  ac  beatorum  Pe- 
tri  et  Pauli  Apostolorum  eius  se  nouerit  incursurum. 

Datum  Uome  apud  Sanctum  petrum  Anno  Incarnationis  Dominice 
Mille^ímo  quingentisimo  quarlodecimo,  Seplimo  Idus  ^unii,  Pontificatus 
nostri  Anno  Secundo.  —  F.  Armellinus  ^ 


Baila  do  Papa  liello  IL. 


m4L—Swuáho  1». 


Leo  episcopus  seruus  seruorum  dei  ad  perpetuam  rei  memoriam. 

Pro  excellentí  preeminenlia  sedis  apostolice,  in  qua  post  beatum  Pe- 
trum Apostoiprum  Principem  quanquam  imparibns  merilís  pari  tamen  au- 
ctoritale  sum^us,  in  agro  erriguo  militantis  ecclesie  nouas  Episcopales  se- 
des ecclesiasque  planlare  Romani  Pontifici  dignum  arbitramur,  ut  per  no- 
uas plantationes  populorum  augeatur  deuotio,  diuinus  cultus  éfOoreat,  sub- 
sequatur  animarnm  salus,  et  loca  per  Gatholicos  Reges  et  Príncipes  ab 
Infídelibus  et  Barbarís  nationibus  recuperata  et  acquisita  ac  Infideles  po- 
pulos  ad  lucem  conuersa  illustrentur ;  idque  nos  eo  libentius  agimus  in 
hiis  I0CÍS9  in  quibus,  benedicente  domino,  christi  fideles' multiplicasse  nos* 
Cuntur,  ut  propagatione  noue  sedis  et  assistenlia  honorabilis  Presulis  cum 
decenti  Ministrorum  numero  fideles  ipsi  in  deuotione  persistentes,  et  etiam 
deuòtionis  huiusmodi  augmentum  suscipientes,  eterne  felicitatis  premium, 
deo  eorum  pium  proposilum  adiuuante,  facilius  consequi  mereantur.  Sane 
cum  Garissimus  in  chrísto  filius  noster  Emanuel  Portugalie  et  Algarbio- 
rum  Rex  illustris  multas  Terras,  Prouincias  et  Insulas  a  capitibus  de 

1  Abch.  Nac,  Mac.  21  de  BaUas,  n.*  13. 
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Boyador  usque  ad  Indos,  partim  ipse  ab  Infideliuin  maníbus  eripuerit  et 
alias  acquisiuerít,  parlim  a  predecessoribus  suis  Portugalíe  et  Âlgarbio- 
rom  Regibas  acqaisitas  possideat,  nullusque  in  predicUs  Terrís,  Prouia- 
cm  et  Insulis  habeatur  Episcopus,  qui  ea,  que  sunt  ordinis  Episcopalis, 
exerceat,  excepto  Vicário  pro  teropore  existente  Opidi  de  Thomar  nullius 
diocesis,  qui  frater  Mililie  Jesu  christi  Gisterciensis  ordinis  existit,  et  iu- 
risdictionem  Episcopalem  in  diclis  locis,  Terris  et  Insulis  ex  priuilegio 
apostólico  olim  sibi  concesso  habet ;  et  propterea  prefatus  Emanuel  Rex 
desideraret  Viçariam  dicli  opidi  de  Thomar,  que  dignitas  exislit,  perpe- 
tuo supprimi  et  extingui,  ac  parrochialem  ecciesiam  beate  Marie,  quam 
idem  Emanuel  Rex  opere  satis  sumptuoso  in  Ciuilate  do  Funchal  in  Insula 
de  Madeyra  in  Mari  Occeano  sita  et  a  Lusitânia  uersus  Meridiem  Quin- 
geniis  Miliaribus  uel  circa  distante,  et  per  quondam  Henricum  Infanlem 
clare  memorie  Johannís  primi  Regís  Portugalie  filium  inhabitabili  reperta 
et  habitabili  fada  fundauit  et  construxit,  et  in  qua  Vnus  uicarius  frater  di- 
cte  Mihtie  et  Quindecim  benefieiati  presbiteri  seculares,  beneficia  ecclesias- 
tica  Portíones  nuncupala  obtinentes,  et  singulis  diebus  in  ibi  diuina  officia 
celebrantes  fore  noscuntur,  in  Gathedralem  ecciesiam  erigi :  Vnde  nos  uo- 
lentes  eiusdem  Emanuelis  Regis  id  summopere  cupientis  desideriis  annuere, 
habita  super  boc  cum  Veberabilibus  fratribus  nostris  deliberatione  matura, 
de  ipsorum  Tratrum  consilio  et  apostolice  potestatis  plenitudíne  ad  omni- 
potentis  dei  et  eiusdem  beate  Marie  ac  omnium  sanctorum  et  sanctarum 
dei  laudem,  diuínique  cultus  augmentum  et  ipsius  Giuitatis,  in  qua  stru- 
eturarum  et  edificiorum  ecclesiasticorum  ac  aliorum  magnitude  fii  sum* 
ptuositas,  ao  Giuium  et  Incolarum  equestris  ordinis  et  Theologie  ac  Vtrius- 
que  Júris  Artium  et  Medicine  Doctorum  et  in  aliis  scíentiis  et  liberalíbus 
Ãrtíbus  peritorum,  Nobilium,  Mercatorum  ad  Quinque  Milia  hominum  et 
ultra  ascendentium  numerositas,  et  ipsius  Insule  de  Madeyra,  in  qua  Octo 
Opida  insígnia  et  plures  Ville  existunt,  decorem  et  bonorem,  Viçariam 
huiusmodi  de  Thomar,  dilecti  filii  Didaci  Pinheyro  moderni  Vicarii  de  Tho- 
mar vtriusque  júris  Doctorís  ad  hoc  expresso  accedente  consensu,  aucto- 
ritate  apostólica  tenore  presentíum  penitus  supprimimus  et  extinguimus ; 
ac  parrochialem  ecciesiam  predictam  in  Gathedralem  ecciesiam  cum  sede 
et  Episcopali  ac  Gapilulari  Mensis  aliisque  Gathedralibus  insigniis  hono- 
ribus  et  preeminentíis  eadem  auctoritale  erigimus,  ac  illi  pro  eius  dote 
omnia  et  singula  fructus,  reddilus  et  prouentus  ao  emolumenta,  que  idem 
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Didacus  et  Yícarius  de  Thomar  pro  lempore  existens  ex  itirisdictione  et 
Vicária  suppressa  huiusmodi  percipiebat,  que  Ducentorum  et  Quinqaa^ 
ginia  ducalorum  auri  de  Gamera  secundum  oommunem  extimationem  ua- 
lorem  annuum  non  excèdebant,  Necnon  annuos  redditus  Quingentorum  du- 
eatorum  similíum  ex  aonuis  reddilibus  ad  ípsum  Emanuelem  Regem  in 
dieta  Insula  de  Madeyra  spectanlibus,  ipsius  Emànuelis  Regís  ad  hoc  ex- 
presso accedente  consensu,  Mense  Episcopali  perpetuo  applicamus  et  as- 
signamus;  ipsamque  Giuitalem,  pro  Ciuítate,  eiu^que  dístríctum  seu  ter- 
ritorium  cum  dicla  ac  omnibus  aliis  Insulis  et  locis  quibuscunquê  et  ubi- 
cunque  dieto  Vicário  subieclis,  et  que  de  íure  priuilegio  uel  iudulto  após- . 
tolico  subici  debeant,  Ac  Castris  et  Villis  ín  diclis  Insulis  et  locis  con- 
sistentibus,  quorum  omnium  denominalionem  presenlibus  haberi  uolumus 
pro  expressis,  pro  diocesi,  Necnon  omnes  et  singulos  clericos  et  quorum- 
uis  ordinum  Religiosos,  pro  Clero,  Incolasque  et  habilatores  dictarum 
Ciuitatis  et  diocesis  do  Funchal,  pro  Populo,  concedímus  et  assignamus. 
Et  insuper  ex  dictis  Vicário  et  Quindecim  benefieíatis  eiusdem  ecclesíe 
Quatuor  dignitales  uidelicet,  Decanatum,  quí  in  ibi  post  Ponliflcalem 
maior,  pro  Uno  Decano,  qui  habeat  curam  Capituli;  et  Archidiacona- 
tum,  pro  Vno  Archidjacono;  Caotoriam,  pro  Vno  Gantore;  et  Thesaura- 
riam  pro  Vno  Thesaurario ;  nec  non  Duodecim  Canonicalus  et  totidetn 
prebendas,  pro  Duodecim  Canonicis,  eisdem  auctoritate  et  tenore  erigimus 
et  instituimus :  et  pro  dignitatum  ac  Canonicatuum  et  prebendarum  hu- 
iusmodi dote  bona  aliás  diclis  beneflciatis  pro  illorum  dole  assignata  per- 
petuo applicamus  et  assignamus ;  Quodque  dilectus  fliius  Nunius  Cabon 
sacre  Theologie  professor,  qui  in  presentiarum  Vicarius  et  locum  tenens 
dicti  Vicarii  de  Thomar  in  dieta  ecciesia  beate  Marie  et  frater  dicte  Mi- 
litie  exislit,  Decanus,  et  alii  Três  ex  antiquioribus  beneficiatis  iuxta  eo* 
rum  antiquitatem,  Archidíaconus^  Cantor  et  Thesaurarius ;  reliqui  uero 
Duodecim  beneficiati  Canonici  eiusdem  ecciesie  erecte  existant  et  in  ibi 
Capitulum  constituant ;  ipsaque  ecciesia  erecta  ei  illius  Presul  et  Capito- 
lum,  qui  pro  tempere  fuerint,  omnibus  et  singulís  príuilegiis,  prerogati- 
uis,  immunilatibus,  iuribus  et  libertalibus,  quibus  alie  Calhedrales  eccie* 
sie  illarum  partium  earumque  Presules,  Capitula  et  persone  utuntur,  po^ 
tiuntur  et  gaudent,  uti,  potiri  et  gaudere  possint  et  ualeant :  ipsique,  qui 
beneficia  huiusmodi  in  ibi  obtinebant,  dignitates  ac  Canonicatus  et  pre- 
f    bendas  huiusmodi  absque  alia  collatione  seu  prouisione  de  illis  facienda 
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obtÍDere  possint,  eisdem  auctoritate  et  tenore  indulgemus,  staluimus  et 
ordinamus.  Et  nichilomíDus  ius  patronatus  et  presentaDdi  personam  ydo- 
neam  ad  ecclesiam  Funchalensem  erectam  buiusmodí,  dum  illam  pro  lem- 
pore  uacare  contigerit,  eideni  Emanueli  et  pro  tempore  existentí  Portuga- 
lie  et  Algarbiorum  Regi,  nobis  et  Romano  Ponlifici  pro  tempore  exis- 
teQti  ad  effectum  ut  eidem  ecclesíe  de  persona  per  prefatum  Regem  no- 
minata  prouideri  debeat,  et  non  alias,  ad  dignílales  uero  ac  canonicatus 
et  prebendas  pro  tempore  existenlíMagistra  dicte  Mililie,  ad  quem  ius 
patronatus  seu  presentandi  ad  dieta  beneficia,  dum  pro  tempore  uaca* 
bant,  pertinebat\  Inslitutio  uero  Episcopo  Funcbalensi  pro  tempore  exis- 
tentí prefata  apostólica  auctoritate  tenore  earnnd^in  presentium  perpetuo 
reseruamus ;  Non  obslantibus  Constitutionibus  et  ordioationibus  apostoH- 
cis,  ceterisque  contrariis  quibuscunque.  Yolumus  autem  quod  presenta- 
tus  et  inslitntus  pro  tempore  ad  dictum  Decanatum,  infra  Sex  Menses^  a 
die  illius  assecutiones  computandos,  NouanKprouisionem  a  sede  apostólica 
impetrare,  ac  iura  Camere  apostólico  ratione  illius  uacationis  debita  per- 
soluere  teneatur;  Alioquim,  elapsis  Mensibus  huíusmodi,  facte  de  illo 
presentationes  et  inslilutiones  nuUius  sint  roboris  uel  momenliv  ipseqiie 
Decanatus  ex  tunc  uacare  censeatur  eo  ipso.  Nuiy  ergo  omnino  hami- 
num  liceat  hanc  paginam  nostre  suppressionis,  extinctionis,  coneessionis, 
erectionís,  ínstilulionis,  applicationis,  assignationis,  indulti,  statuti,  ordi- 
nationis,  reseruationis  et  uoluntatis  inffingere,  uel  ei  ausu  temerário  con- 
traire.  Síquis  autem  hoc  attemptare  presumpserit,  indignationem  omnipo- 
tentis  dei  ac  beatorum  Petri  Bt  Pauli  Apostolorum  eius  se  nouerit  incur- 
surum. 

Datum  Rome  apud  Sanctum  petrum  Anno  Incarnatíonis  dominice 
Hillesimo  quingentesimo  quarto  decimo,  Pridie  Idus  Junir,  Ponlificatus 
nostri  Anno  Secundo  ^ 


^  Amch.  Nac,  Mac.  20  de  Bulias,  n.""  34. 
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Baila  do  Papa  liefto  HL  dirigida  a  el-Rel. 


1U4— dlWiltO  1». 


Leo  epi9copQs  seruus  seruorum  dei  Caríssimo  in  christa  filio  Ema- 
nueli  Portugalie  et  Algarbiorum  Regi  Illustrí  Salutem  et  apostolicam  be- 
nediclionem. 

.  Gratie  diuine  premium  et  humane  laudis  preconium  acquirílur,  si 
per  seculares  príncipes  ecclesiarum  prelalís,  presertim  ponttGcall  digni- 
tate  predilis,  oportuni  fauoris  presidium  et  honor  debitus  impendalur. 
Hodie  síquidem  ecclesie  Funchalensi,  quam  nos  etiam  hodie  ex  parro- 
cbiali  ecciesia  beate  Maríe  ia  Cíuilate  do  Funchal  in  Insula  de  Madeyra 
in  Cathedralem  ecclesiam  ex  certis  causis  de  fratrum  noslrorum  consilio 
ereximus,  ae  tibi  et  pro  tempore  existenli  Portugalie  et  Algarbiorum  Regi 
illustrí  ius  patronatus  et  presentandi  personam  ydoneam  ad  dictam  eccle- 
siam Funchalensem  reseruauimus,  ab  eius  primeua  erectione  huiusmodi 
uacanli,  de  persona  dilecti  fílii  Didaci  Elecli  Funchalensis  nobis  et  eis- 
dem  fratribus  nostris  ob  suorum  exigentia  meritorum  accepta,  de  simili 
consilio  apostólica  auctorítate  prouidimus,  ipsumque  illi  prefecimus  in 
Episcopum  et  pastorem,  curam  et  administrationem  ipsíus  ecclesie  Fun- 
chalensis sibi  in  spiritualibus  et  temporalibus  plenarie  committendo,  prout 
in  nostris  inde  confectis  litteris  plenius  continetur.  Cum  itaque,  fili  ca- 
rissime,  sit  uirlutis  opus  dei  ministros  benigno  fauore  prosequi,  ac  eos 
uerbis  et  operibus  pro  Regis  eterni  gloria  uenerari,  serenilalem  tuam  re- 
giam rogamus  et  bortamur  attente  qualinus  eundem  Didacum  Electuro, 
et  prefatam  Funchalensem  ecctesiam  sue  cure  commissam,  habens  pro 
nostra  et  apostolice  sedis  reuerenlia  propensius  commendatas  in  amplian- 
dís  €l  conseruandis  iuribus  suis,  sic  ipsos  benigni  fauoris  auxilio  prose- 
quaris,  quod  idem  Didacus  Eleclus  tue  celsitudinis  fultus  presidio  in  com- 
misso  sibi  cure  pastoralis  officio  possit  deo  propitio  prosperarí,  ac  tibi 
ex  inde  a  deo  peremnis  uite  premium  et  a  nobis  condigna  prouenial  alio 
gratiarum. 

Datum  Rome  apud  Sanctum  petrum  Ânno  Incarnationis  dominice 
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Millesimo  quingentesimo  quartodecima,  Pridie  Idus  Judíí,  PonliGcatus  nos- 
tri  Anno  Secundo  ^ 


Breve  do  Papa  liefto  Ik  dirigido  a  el-Rel. 


1U4— dlnnlto  19. 


Leo  Papa  x  Charissime  in  christo  fili  salutem  et  apostolicam  be- 
nedictionem. 

Alias  Ecciesie  Marrochitanensi,  tunc  certo  modo  pastoris  solatío  des- 
tituía et  Sarracenorum  Tyrannide  oppresse,  de  persona  Venerabilis  fra- 
tris  nostri  Marlini  Epíscopí  Marrochitanensis  apostólica  fuit  auctoritate 
prouisum,  ipseque  illi  prefectus  in  Episcopum  et  pastoren),  prout  in  li- 
teris  apostolicis  desuper  confectis  plenius  continetur.  Et  deinde,  sicut  ac- 
cepimus,  licet  dictus  Marlinus  Episcopus,  postquam  Maiestas  tua,  dex- 
terá  Domini  tibi  assistente,  Giuitatem  Marrochitanensem  a  dictorum  Sar- 
racenorum manibus  eripuerat,  ad  te  recurrerit,  tuumque  pro  dicte  Eo- 
clesie  sue  regiminis  et  administrationis  possessione  uel  quasi  adipiscenda 
fauorem  et  presidium  implorauit,  Tamen  Maiestas  tua  eius  pre(;es  audire 
hactenus  recusauít  et  recusat.  Cum  autem,  fili  Charissime,  Régie  con- 
ueniat  dignítati  Dei  Ministros  pro  Regis  eterni,  quo  auctore,  tu  predictam 
liberasti  et,  eo  fauenie,  plures  alias  Giuitates  et  prouincias  ab  eorundem 
Sarracenorum  et  aliorum  Infidelium  Tyrannide  liberabis,  gloria  venerarí, 
eisque,  quos  sedes  apostólica  ecclesiis  Pastoribus  uidu^tis  in  sponsos  de- 
dit,  opportunis  adesse  (auoribos,  ut  in  commissis  sibi  ecclesiarum  earun* 
dem  regimínibus  se  possint  liberius  exercere,  eandem  Maiestatem  tuam 
Regiam  hortamur  in  Domino  et  enixe  rogamus,  ut  eidem  Martino  Epi&- 
copo  in  appreheiidenda  possessione  uel  quasi  Regiminis  et  administratio- 
nis Ecciesie  Marrochitanensis  buiusmodi  omni  oportuno  fauore  adesse  ve- 
lit,  eumque  illa  faciat  pacifice  frui  et  gaudere,  ita  ut  idem  Marlinus  Epis- 
copus  tue  Gelsitudinis  fultus  presidio  Ecclesiam  predictam,  que  tamdiu 
pastoris  fuit  orbata  regimine,  ad  debitum  cultum  reducát,  tuque  ex  inde 

1  Abch.  Nac,  Maç.  20  de  BaUas,  n.<*  28. 
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a  nobis  beDedictionem  et  gratiam  et  a  deo  eterae  vite  premiam  mérito 
consequaris. 

Datum  Rome  apud  sanctum  Petrum  sub  Annulo  Piscatoris  Die 
xviK*  Junii  MDxnii.®  Pontificatus  Nosiri  Anno  Secundo. — Ia.  Sadole- 
tus  * 


Urewíd  do  Papa  Liello  Hk  dirigido  a  el-Rel. 


1S14  —Agosto  11< 


Leo  papa  x  Carissime  in  chrislo  fili  noster  salutem  et  apostolicam 
benedictioneiD. 

Vereris,  ut  accepimus,  effecturo  lilterarum  nostrarum,  per  quas,  sub 
die  duodécima  mensis  septembris  pontificatus  nostri  anuo  primo^  tibi  in- 
ter alia  Motu  próprio  quinquaginta  beneficia  ecclesiastica  cum  cura  et 
sine  cura  secularia,  et  quorumuis  ordinum  regularia  in  Begno  et  Domí- 
nio tuo  consistentia,  ad  collationero,  prouisionem,  presentalionem,  electío* 
nem,  seu  quamuis  aliam  dispositionem,  guorumcunque  Archiepiscopo- 
rum,  Episcoporuro  et  aliorum  collatorum  et  coUatricum  quomodolibet  com- 
muniter  uel  diuisim  pertinentia,  cum  illa  per  cessum  uel  decessum,  seu 
quamuis  aliam  dimissionem  illa  obtinentiuro,  uidelicet  trigínta,  que  gene- 
raliler  reseruala  non  forent,  per  obítum  cappellanorum  capelle  aut  audi- 
torum  tuorum,  et  uiginti,  que  generaliter  reseruata  essent  ralione  fami- 
líaritatis  boné  memorie  Georgii  Episcopi  Porluensis  Cardinalis  Portugal- 
lensis  nuncupali,  per  obitum  familiaríum  dicti  Georgii  Episcopi  primo  ua- 
care  aut  illorum  commendas  cessare  contíngeret  conferenda,  illorum  oc- 
currente  uacatione,  personis  tibi  grátis  et  acceptis,  quas  infra  unius  men- 
sis spatium  post  uacationem  huiusmodi  duceres  nomínandas,  nostre  et 
apostólico  sedis  collatíoni  et  dispositioni  specialíter  et  expresse  reseruaui- 
mus,  prout  in  nostris  inde  confectts  litteris  plenius  eontinetur,  ex  eo  im- 
pediri  aut  differre  posse,  quod  Donnulle  speciaies  reseruationes  et  gratie 
expeclatiue,  ac  de  prouidendo  mandata  vniones,  annexiones  el  íncorpo- 


^  AftcH.  Nic,  Maç.  37  de  BuUas^  n."*  40. 
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rationes,  tam  perpetue  quam  lemporales,  illarumque  reoalidationes,  ex- 
tensiones  et  ampliationes  predictas  tibi  concessas,  lilteras  sub  certis  modo 
et  forma  suspendentes,  illisque  specialiter  et  expresse  derogantes  a  nobis 
et  sede  apostólica  postmoduro  emanarunt:  Nos  igítur,  quorum  iuteDlio 
fuil,  prout  est,  ut  dicle  nostre  litlere  in  primo  uacaturis  beneficiis  huius- 
modi  iuxla  illarum  tenorem  suum  omnino  sortiantur  effectum,  Quique  ad 
deuolionem  luam,  quam  erga  nos  et  sedem  predictam  geris,  debitum  res- 
pectum  habemus,  Motu  simili  et  certa  scientia  ac  de  apostolice  potestátis 
plenitudine  declaramus  dietas  nostras  lítleras,  per  quascunque  speciales 
reseruationes  et  gratias  expectaliuas  ac  uniones  annexiones  et  incorpora* 
tiones  huiusmodi,  et  super  illis  extensiones,  ampliationes  et  reualidatio- 
nes,  ac  mandata  de  prouidendo,  que  quauis  etiam  sancte  romane  ecciesie 
cardinalium  aut  alia  quacunque  grandi  consideratione  pro  quibusuis  per- 
sonis  etiam  familiaribus  nostris  antiquis,  et  etiam  cardinalibus,  et  nostri 
motus  proprii,  certe  scientie,  ac  potestátis  plenitudinis,  ac  quibusuis  aliis 
etiam  derogatoriarum,  derogatoriis,  exceptiuis,  suspensiuís,  restilutoriis, 
fortioribus,  eificatioribus  et  insolitis  clausulis,  irritantíbusque  decretis,  que 
a  nobis  et  sede  predicta  hactenus  quomodolíbet  emanarunt,  non  suspen- 
sas, nec  eis  in  aliqúo  derogatum ;  ipsasque,  que,  ut  premiltitur,  emana- 
runt, et  que  forsan  in  posterum  simililer  emanabunl,  gratias  expectati- 
uas,  speciales  et  generales  reseruationes,  vniones,  annexiones,  incorpora- 
lionês  et  super  eis  reualidaliones,  ac  mandata  de  prouidendo  illarum  om- 
nium  tenores,  ac  si  de  uerbo  ad  uérbum  inserti  forent,  pro  sufficienter 
expressís  habendo,  quo  ad  beneficia  sub  dictis  litteris  per  nos  tibi  con- 
^cessis  comprehensa,  tamdiu  suspendimus,  donec  líttere  tibi  concesse  hu- 
iusmodi  suum  plenum  fuerínt  consecute  effectum ;  decernentes  easdem 
nostras  tibi  concessas  lilteras,  sub  quibusuis  specialibus  uel  generalibus 
reuocalionibus,  suspensionibus,  restrictionibus,  modificalionibus,  inhibi- 
tionibus,  derogationibus  et  decrelis,  que  a  nobis  et  sede  predicta  in  fa- 
uorem  quarumcunque  personarum  cuiuscunque  qualitatis,  dignitatis,  sta- 
tus, gradus,  ordinis  et  condilionis  existentium,  etiam  familiaríum  nos- 
trorum  continuorum  commensalium,  etiam  antiquorom  et  dictorum  car- 
dinalium, seu  in  nullius  fauorem  et  ad  cuiusuis  inslantiam,  cum  quibus- 
uis  antelalionum  prerogatinis  et  predictis,  alliisue  maioribus  et  efficacio- 
rífans  clausulis  et  decretis,  et  presentibus  ac  aliis  tibi  concessis  litteris 
expresse  derogantibus  emanabunt,  nisi  tuus  ad  id  expressus  accedat  apeii- 
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SUS,  nequ^quam  comprehendi,  et  quatenus  comprehendere  uiderentor  ad- 
uersus  illas  qualenii6  emanauerint,  tolíens  in  pristinum  staturo  restituías 
esse,  proul  qos  ex  nunc  proul  ex  tunc,  et  e  contra  restiluirous,  repoui- 
mus  et  plenarie  reintegramus,  et  presentes  tibi  die  qualibet  pontificatus 
nostri,  ac  si  sub  illius  datum  uere  et  non  ficte  confecte  fuissent,  prout 
tu  diem  ipsum  semel  et  pluries  expresseris,  in  iudicio  uel  extra  suífra- 
gari.  Et  si  conlingeret  a  nobís  uel  sede  predicta  lilteras  apostólicas  post 
et  contra  presentium  tenorem  in  posterum  emanari,  illas  eliam,  si  in  eis 
eaedem  presentes  littere,  ac  si  de  uerbo  ad  uerbum  insererentur,  pro  suf- 
ficienter  expressis  haberentur  preter  et  contra  roenlem  et  intentionem  nos- 
tram  extortas  fore,  etiam  cum  clausulis  quod  si  aliquis  modus  slue  forma 
etiam  exquisita  seruanda  foret,  haberentur  pro  expressis  decernimus  et 
declaramus ;  sicque  per  quoscunque  causarum  palatii  apostolíci  auditores 
ac  iudices  in  Romana  cúria  et  extra  eam  íudicari  et  diffiniri  debere,  sub- 
lata  eis  aliter  iudicandi,  sententíandi  et  interpretandi  facultate  et  aucto- 
ritate,  necnon  irritum  et  inane,  si  secus  super  hiis  per  quoscunque  qua- 
tiis  auctoritate  scienter  uel  ignoranter  contig^rit  attemplari ;  Non  obstan- 
tibus  premissis  ac  constitutionibus  et  ordinationibus  apostoliçis  ceterisque 
<}onlrariis  quibuscunque. 

Datum  Rome  apud  sanctum  petrum,  sub  annulo  piscatoris,  Die  xi  Au- 
gusti  MDXiiii,  Pontificatus  nostri  anno  secundo.  —  Ia.  Sadoletus  ^ 


Carto  do  Doutor  Jíofto  de  Farto  ao  íieeretorto 

de  Estodo. 

U14— ASMto  90. 


Senhor.  O  doutor  afonso  orelha  portador  da  presente  vay  seruir 
elRey  noso  Senhor,  e  nom  poso  dizer  a  vosa  mercê  o  que  me  he,  nem 
a  Rezam  que  com  «He  tenho,  e  muyto  mais  afeiçam,  senam  que  me 
he  mil  vezes  mais  do  que  eu  mesmo  me  som :  vay  la  nouamente  e  nom 
tem  muyto  conhecimento  da  terra,  que  he  tam  áspera  aos  nouos,  e  cuydo 

*-  ^  AftCH.  Nac,  Gav.  7,  Maç   1,  n.*»  4. 
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que  muyto  mais  aos  velhos,  senam  cerlas  froxezas  do  conde  de  uila 
noua  e  cerlas  deligencias  de  pêro  estaco,  que  nom  tem  Renda ;  por 
tanto  eu  socorro  me  em  suas  cousas  a  quem  o  faço  nas  minhas,  e  a 
per  quem  Reges  Regnant  etc.  e  se  este  latim  for  muyto  escuro,  remeto 
vosa  mercê  ao  bispo  de  çafi,  que  tem  estudadas  as  grosas  sobre  salamom 
neste  passo :  receberia  grandíssima  mercê,  e  outro  nome  lhe  quisera  achar 
ainda  mayor,  que  vosa  mercê  o  queira  Receber  em  sua  pertensam  e  en*- 
comenda,  e  o  queira  Reger  e  governar  e  enderençar  de  maneira  que  vaa 
a  bom  porto,  e  que  elRey  noso  Senhor  se  sirua  dele  nesa  Relaçam,  que 
Há  Qom  negua  a  quantos  inorantes  de  qua  vaam,  quanto  mais  aos  letra* 
dos ;  porque  elle  he  tal,  que  tirará  a  si  e  a  nós  de  vergonha  sobre  mim  : 
e  nom  diguo  pêra  na  Relaçam,  mas  pêra  outras  muyto  mayores  cousas, 
porque  avee  que  tem  disposisam  pêra  tudo  e  eogenho  grandíssimo,  e 
asi  quisera  pêro  estaco  acudir  de  lá  com  que  se  qua  poderá  governar, 
onde  estaua  posto  cada  dia  mao  por  mão  com  o  papa  mais  familiar,  que 
outro  salto  dera  milbor  que  a  Relaçam  :  o  papa  o  fez  doutor  per  sua  mão 
e  lhe  pòs  o  barrete,  e  fez  primeiro  examinar  a  Referendários  com  ou- 
tros letrados,  e  com  tanta  solenidade,  como  se  fora  seu  filho  bastardo  : 
por  me  fazerdes  mercê,  que  lhe  façaes  là  sosteer  esta  onrra,  e  nom  cair 
4ela  e  seja  obra  de  uosa^  mãos,  pojque  os  de  uosa  mão  cantemos  quam 
admirabile  est  «omen  tuum  in  vniversa  terra :  nom  sey  per  que  língoa- 
jem  o  peça,  senam  que  receberei  a  mayor  mercê  que  posa  seer,  por- 
que o  desejo  muyto  veer  onrado,  e  asi  o  trabalhey  qua  quanto  pude,  e 
querii  qn»  tainben  fo»se  lá  p«r  vos«  mor^,  a  que  bf^ijo  as  mãos. 
De  Roma  a  xx  d  agosto  de.  t^ll.-^  João  de  Faria  ^ 


^  Aftcii.  Nac,  Corp.  ChroQ.  Pari.  11,  Maç.  50,  Doe.  n.^  IM. 
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Carta  de  el-Rel  ao  Doutor  Jíofto  de  Parla. 


1S14— Ago»ÍO  SO. 


Doutor  JohafiQ  de  ftriA,  l^ó^  etBey  vM  eniviamos  Muyto  saudar. 
Poj-  vymda  de  tristam  de  cunha  ouueemos  cartas  vosas,  E  por  elle,  Al- 
leem  do  que  tiinhamos  sabido,  Soubeemos  particularmente  Como  nos  teem- 
des  seruido,  e  com  (juamta  diligencia  e  cuidado ;  e  como  as  cousas  de 
noso  seruiço  foram  seempre  por  vós  guardadas  e  feitas.  E  asy  miuda- 
memte  nos  deu  diso  comta,  que  teemos  Recebido  díso  muyto  prazer  e 
gramde  comtentamento  de  voso  seruiço.  E  certo  que  nunca  ho  esperámos 
meenos  de  vós,  e  praz  nos  muyto  comresponderdes  com  vosas  obras  e 
seruiços  á  conflança,  com  que  vos  emviámos :  E  por  iso  seempre  teer&- 
mos  de  vós  e  de  voso  seruiço  tal  lembrança,  como  he  Rezam. 

E  porque,  asy  pello  que  viimos  por  vosa  carta,  como  pello  que  nos 
fatiaram  de  vosa  parte  sobre  vosa  viimda  o  dito  tristam  da  cunha  e  o  se- 
cretario, nos  parece  cousa  Justa  viirdes  descansar  a  vosa  casa ;  aveemos 
por  beem  que  vos  veenhaaes  em  booa  ora  o  mais  em  breue  que  poderdes. 
E  por  dom  miguei,  que  a  esa  corte  enviamos  pêra  neella  estaf  por  noso 
embaixador,  spreueemos  ao  samto  padre  como  vos  mandamos  viir,  e 
emviámos  ao  dito  dom  miguell :  espedy  uos  de  laa  o  mais  em  breuS  que 
poderdes,  e  trazee  comuosquo  quaaesquer  despachos  nosos,  que  poder- 
des trazer  e  esteuerem  despachados,  nam  vos  deteendo  porem  por  yso, 
porque  nam  quereemos  que  vos  peje  nenhuma  cousa,  pêra  poderdes  mais 
cedo  viir  descansar  em  vosa  casa. 

E  porque  nós  vos  teemos  emviados  Alguuns  negócios,  que  avíiees  de 
espedir,  E  asy  vos  ficaram  todos  os  autros,  que  leuauam  os  embaixddo^ 
res,  tudo  vos  mandamos  que  leixees  ao  dito  dom  miguell,  e  emformayo 
compridamente  do  pomto  em  que  teuerdes  os  que  forem  começados,  e  a 
maneira  que  deue  teer  na  expidiçam  e  comclusam  delles,  e  leixae  lhe  to^ 
dos  08  outros  em  que  aimda  nam  teuerdes  começado  a  emtemder,  pêra 
elle  em  tudo  fallar  e  a  ver  as  prouysOees  e  despachos  que  cumprirem, 
conformes  a  nosas  sopricaçOes.  E  avereemos  prazer  de  ficar  asy  beem  avi- 

34» 
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sado  e  emlòrmaclo  de  vós,  pêra  seermos  nos  ditos  negócios,  e  em  quaes* 
quer  oatros  que  se  oferecerem,  asy  bem  seruido,  que  por  mymgoa  de 
vosos  avisos  e  lembranças  nam  posa  aver  no  que  compriir  a  noso  seruiço 
nenhum  desfalecimento,  porque  muyto  aproueitará  fazerdel  lo  asy. 

Scripta  em  lixboa  a  xxx  dias  d  agosto,  o  secretario  a  fez,  ISll  ^ 


Carta  do  Dontor  Jíofto  de  Faria  a  el-Rel» 


1U4— Setembro  S. 


Senhor.  Ontem  á  noite  se  Gzeram  aqui  alegrias  e  festas  pela  paz 
dantre  frança  e  Ingraterra :  nom  foram  pubricas  aulorilate ;  porque  nom 
as  mandou  fazer  o  papa ;  nem  o  castelo  nom  tirou,  nem  fez  luminárias, 
ainda  que  á  porta  do  paço  d  artelharia  do  paço  ouue  tiros  per  eses  do 
paaço,  que  o  fizeram ;  e  asi  pela  cidade  todos  os  que  sam  de  qualquer 
das  partes,  asi  os  embaixadores  de  frança  e  Ingraterra,  como  franceses 
e  ingreses,  e  todos  os  seruidores  fizeram  luminárias  e  fogos ;  e  o  embai- 
xador de  veneza  como  que  tem  parte  na  carraca ;  mas  o  papa  nom  in- 
terueo  niso;  nem  cardeaees,  porque  nenhum  fez  fogos,  senam  sam  seue* 
renino  fsicj  que  é  protector  de  frança :  o  cardeal  d  ingraterra  também  os 
fizera,  se  fora  viuo ;  mas  he  finado  pouquos  dias  ha  que  o  mataram  de 
peçonha  hum  seu  criado,  que  estoutro  dia  por  iso  prenderam  e  o  confes- 
sou e  depois  tornou  a  fieuogar,  e  emfim  matou  se  per  si,  e  depois  de 
morto  se  fez  dele  Justiça  e  o  enforcaram  e  esquartejaram  :  oje  foram  muy- 
tos  cardeaees  ao  populo  e  ali  dise  misa  o  embaixador  d  ingraterra,  que 
be  hum  bispo ;  e  asi  foram  os  embaixadores  de  frança  e  muita  outra 
gente  a  fazer  fé  e  louuores  a  deus  pela  paz :  o  papa  nom  foy  hy,  nem 
ouue  predica,  nem  oraçam,  senam  somente  aquelles  cardeaees  ouuiram 
sua  misa  e  se  vieram :  ouue  todauia  plenária  per  hum  escrito  posto  á 
porta  de  populo,  em  que  dizia  Indulgência  plenária:  o  embaixador 
de  castelã,  nem  o  cardeal  santa  cruz,  nem  surento,  que  sam  da  parte 
delRey  d  aragam,  nom  foram  lá,  nem  o  embaixador  nom  fez  fogos  on-> 

'  Minuta  no  Arch.  Nac,  Corp.  Chron.,  Vart.  II],  Mac.  5,  Doe.  74. 
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tem,  nem  nenhum  dos  outros :  oje  á  noite  se  tornará  a  fazer  outro  tanto 
de  fogos,  asi  per  pessoas  priuadas,  como  foram  as  d  ontem :  praza  a  deus 
que  faça  esta  paz  uniuersaK 

Também  dizem  agora  que  os  venezeanos  Romperam  o  Senhor  pros- 
pero, que  he  no  campo  dos  espanhoees,  e  lhe  mataram  duzentos  homens 
darmas :  agora  veo  a  noua ;  nom  sey  se  he  certa,  porque  destas  ha  aqui 
cada  dia  muitas :  das  que  souber  escreuerei  a  vosa  alteza.  Outra  cousa 
nom  ha. 

De  Roma  a  in  de  setembro  de  ISli. — João  de  faria  ^ 


Bulia  do  Papa  LieHo  1L« 


1U4— «etembro  14< 


Leo  epíscopus  seruus  seruorum  dei  ad  futuram  rei  memoriam. 

In  sacra  Petri  sede  diuína  disponente  clementia  licet  immeritq  con- 
stítuti  curis  peraugimur  assiduis  ut  iuxta  nobis  credite  dispensalionis  of- 
ficium  Gatholicorum  Regum  et  sibi  sobditorum  populorum  pro  dei  ho- 
nore  et  GathoHce  ac  apostólico  fidei  exaltatíone  et  propugnatione  contra 
christi  nominis  hostes  pugnare  uolentium  animarum  periculis  quantum 
cum  deo  possumus  occurramus  et  circa  hoc  eis  salubriter  prouidere  cu- 
ramus.  Sane  pro  parle  Garissími  in  christo  filii  noslrí  Emanuelis  Portu- 
galie  et  Aigarbiorum  Regis  lUustris  nobis  nuper  exhibita  petitio  contine- 
bat  quod  ipse,  qui  ad  fídei  christi  exaltationem  et  locorom  infidelium  ex- 
pugoatíonem  Ciassem  Mari  et  terrís  exercitum  iam  pluríbus  Annis  ha- 
buit,  et  plura  loca,  que  perfidi  Saraceni  occupabant,  noh  sine  maximis 
laboribus  periculis  et  impensis,  ac  etiam  magna  subditorum  suorum  san- 
guínis  effusione,  etiam  Barbararum  nalioitum  et  Infldeli^  strage  expu- 
gaauit,  et  aliorum  expugnationi  continuo  omni  studio  operam  dare  in- 
tendít,  Yt  burusmodi  tam  pernecessarium  et  immortali  deo,  cuius  causa 
agitur,  acceptum  opu&  facilius  prosequi  ualeat,  et  illi  ex  christi  fidelibus, 
qui  ad  hoc  ydonei  existunl^  betio  huiusmodi  se  accingant  et  Ciassem  ac 


^  AftGH.  Nac,  Corp.  Cbron.  Fart.  I,  Ifaç.  Í6^,  Doe.  n.*  9. 


270  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGDEZ 

exercítum  huiusmodi  flagranlíorí  et  ardenliori  animo  sequantur  summo- 
pere  cupit  illorum  animaram  saiotí  salobriter  consuli.  Nos  ilaque  eidem 
Emanueli  fsicj  Regis  supplicalionibus  inclínatí,  vt  omnes  et  singulí  chrístí 
fideles  ad  expedilionera  et  bellum  Âffrice  Etbiopie  Arabie  Persie  et  Indie 
accedenles,  uidelicel  ipsi  betiatores,  ac  Mediei,  Aromalarii,  Cerdones,  Su- 
tores,  Carnitices,  Ferrarii,  et  Fabrí  Lígnarii,  Carpentarii,  maobinarom 
directores,  et  cuiuslibet  artificii  in  Classe  et  meliendis  Caslris  oportuni 
Arlifices,  Apolhocarií,  et  Mercatores  medicinas  Yictualia  et  alia  necessa^ 
ria  ad  Ciassem  et  Castra  huiusmodi  deferentes,  et  administrantes,  et  ut 
deferantur  et  administrenlur  auxilium  consilium  uel  fauorem  prestantes, 
eorundemque  Bellatorum  obsequíís  in  Classe  et  exercilu  huiusmodi  uel 
extra  quomodolibet,  ut  Rli  libarias  pognare  ualeant,  insistentes,  quos  in 
Classe  uel  exercitu  huiusmodi  infirmari  pro  lempore  contigerit,  quencun- 
que  ydoneum  presbiterun^  aeeulareiB  uel  eufosuis  ordinis  religiosum  in 
eorum  et  cuiuslibet  eorum  possint  eligere  Confessorem,  qui  eorum  con- 
fessionibus  diligenter  auditis  pro  commíssis  per  eos  excessibus  crímini- 
bus  et  delictis,  qnantuncunque  grauibus,  etiam  in  casibus  sedi  apostolice 
reseruatis,  in  morlis  articulo  absoluere ;  necnon  omnium  peccatorum  suo* 
rum,  de  quibus  corde  contricti  et  ore  confessi  fuerint,'plenariain  remis- 
&ionem  et  Indulgentiam  eis  in  sínceritate  fidei  unitate  Romane  ecclesie, 
ac  obedientia  et  deut)tione  nostra  et  successorum  noslrorum  Romanorunf 
Pontificum  canónico  intrantium  persislenti,  auctorilate  apostólica  impen- 
dere  et  penitentiam  salutarem  iniungere,  ita  quod  si  imminente  infirmi- 
late  propler  periculum  mortis  absolaantur,  Et  demum  mortis  perietilum 
euaserint,  semper  plenária  remisio  predicta  eis  ad  uerum  mortis  articu-- 
lum  reseruetur,  etiam  si  id  muUocieos  imminerel.  Et  si  forsan  contingat 
personas  predietas  sine  confessione  decedere,  dum  modo  aliqua  signa  de- 
uotionis  ante  obitum  eorum  ío  eis  aparuerint,  uel  morte  repentina  ab  hac 
kce  subtractí  fuerínt,  eliam  plenariam  obsolutioaam  et  remissionem  bu^ 
Hismodi  conseqilkiilur,  que  etiam  ad  peccata  que  alias  aliis  sacerdotibus 
integre  confessi  fuerint  extendantur,  auctoritate  apostólica  tenore  presen- 
tíum  concedinms  et  indulgemus.  Volumus  autem  quod  Confessor,  quem 
ipsi  duxerint  eligendum,  de  hiis  de  quibus  fuerit  alteri  satisfactio  im- 
pendenda  eam  síbí  per  eosy  si  superuixerint,  uel  per  alios,  si  forte  tune 
transierint  faciendam  iniungat  quam  illi  facere  teneantur.  Et  ne  quod  ab- 
sit  propter  huiusmodi  graliam  uel  coucessioiíem  eligendi  Confessorem  red- 
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danlur  prociiuiores  ad  illicíta  ím  posleruiu  commillenda,  etiam  Volumus 
quod,  si  a  sioceritate  íidei  unitate  Romana  ecciesie  ac  obedientia  et  de- 
uotione  Dostra  el  successorum  nosirorum  Romanorum  Ponljíicuai  cano- 
nice  intranlíum  huiusmodi  desisierent,  aut  ex  confidentia  eiusdem  con- 
fessionis  uel  remissíonis  aliqua  forsan  commillerent  concessio  et  remissio 
presentesque  liltere,  que  sub  quibusuis  simílium  uel  dissimilium  Indulgen* 
tíarum  et  concessionum  suspensionibus,  reuocalionibus,  etiam  per  nos  et 
sedem  apostolicam  etiam  pro  fabrica  Basilice  Príncipis  Âpostolorum  de  Vr- 
be  pro  tempore  factis,  nullatenus  comprehendantur,  eis  nullatenus  suffra* 
geniur.  Nulli  ergo  omnino  hominum. liceal  bano  paginam  noslre  conces* 
síonis  induiti  et  uoluntatis  infringere,  uel  ei  ausu  temerário  contraire. 
Siquis  aulem  hoc  attemptare  presumpserit  indignationem  omnipotentis  dei 
ac  bealorum  Petri  et  Pauli  Âpostolorum  eius  se  nouerit  incursurum. 

Datum  Rome  apud  Sanctum  petrum  Anno  Incarnationis  dominice 
Míliesimo  quingentesimo  quartodecimo.  Decimo  oclauo  Kalendas  Octobris, 
Ponlificatus  nostri  Anno  Secundo  ^ 


Breire  do  Papa  Lieilo  Ik  dirigido  a  ei-Rel. 


ISM"— Noiremliro  3« 


Leo  Papa  x  Garissime  in  christo  fili  noster  salutem  et  aposlolicam 
benedictionem . 

Cum  legissemus  exemplum  lítterarum  magni  Turcarum  príncipis 
ad  Ragusinos  missarum,  quibus  de  noua  alque  insigni  contra  Ismaelem 
Duncapalum  sophi  comparala  \ictoria  gratulatur,  Quod  item  exemplum 
ad  Maiestalem  tuam  mittendum  curautmus;  perculsi  animum  trísti  nún- 
cio et  imminentis  uniuerso  generí  ac  nomini  chrístiano  cladis  atque  in* 
teritus  periculo  perturbali  aduocauimus  continuo  omnium  christianorun 
principum  legalos,  qui  apud  Nos  essent^  reque  omni  exposita,  literiâ- 
que  perleciis,  cum  omnes  nobiscum  una  impendentem,  nísi  celeri  sub- 
sidio obuiam  eatur,  christiane  reipubiice  ruinam  agnouissent,  borlati  eos 

^  AftCB.  Nac,  Maç.  22  de  BuUas,  n.*  46. 
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uebementer  samus,  vt  ad  suum  quísque  principcm  de  omnibus  rebus  per- 
scríbereut ;  proposítoque  et  omnium  communí  et  uniuscuiusque  próprio 
periculo  implorarenl  opem  atque  auxilium  et  noslro  et  noslre  sanctissime 
íidei  et  ípsius  dei  omnipotentis  nomine  rebus  suppremis  et  iam  labenli- 
bus ;  Quorum  operum  etsi  nou  defuturam  sludio  uostro  et  eorum  offi- 
cio  certum  habemus,  (amen  visum  est  etiam  nobis  melipsis  ad  Maiesta- 
tem  tuam  esse  scribendum  :  Quoniani,  enim  et  summam  opínionem  de 
pietate  et  religione  lua  et  maximam  spem  in  polentia  habemus,  st  quod 
unquam  tempus  fuit  non  opportunum  modo,  uerum  etiam  necessarium, 
quo  declarare  auímum  tuum  gratum  in  Deuro  et  virtutem  exercere  re- 
bus clarissímis  et  maximis  posses,  profecto  hoc  est  íliud,  quod  si  amit* 
tatur,  omnis  in  posterum  non  modo  laudis  querende,  sed  etiam  salutis  re- 
tinende  interitura  est  occasio ;  status  quidem  rerum  chrislianarum  sic  se 
habet.  Hostis  est  is  de  cuius  erga  Nos  mente  péssima  et  inimicissima  du- 
bitare  non  possumus ;  feritatem  autem  animi  et  crudelitatem  naturae  uel 
ea  res  in  eo  indicat,  quod  in  paire  suo  et  germanis  fralribus  ad  mortem 
adigendis  nec  sanguini  suo,  nec  naturae  pepercit,  vt  si,  quod  Deus  auer- 
tat,  polestas  ei  detur  in  genus  et  nomen  cbristianum,  quibus  supplíciis 
hostes  suos  trucidalurus  sit,  facile  preuidere  possimus,  cum  iu  patris  et 
fratrum  cedibus  ila  fuerit  crudelis.  Atque  is,  et  antea  quidem  elatos  spi- 
ritus  atque  ânimos  habebat,  tum  nouo  império,  tum  Ciuilíbus  uictoriis, 
'  nunc  vero  potentissimo  hoste  deuicto,  lantis  prouinciis  ad  suum  vetus  im- 
perium  adiunctis,  quos  términos  insolentiae  et  cupiditatis  suae  definiat 
animo  et  describat,  cuique  promptum  est  cognoscere.  Adde  paratos  má- 
ximos exercilqs  in  armis  álacres  uictoria  et  feroces,  classemque  in  om- 
nibus marílimis  portubus  partim  instituíam,  magna  vero  ex  parte  fabri- 
catam  et  pene  perfectam,  ul  non  modo  illius  potentiam  uereri,  sed  etiam 
quid  cogitei  intelligere  debeamus.  He  illius  res ;  At  noslrae  contra  qua- 
les  et  cuiusmodi  Nos  quidem  nec  cogitare  sine  horribili  metu,  nec  com- 
memorare  possumus  sine  máximo  dolore;  Deumque  supplices  depreca* 
mur  ut  te  quoque  in  eundem  inducat  et  sensum  animi  et  cogitationem, 
que  facilius  pietate  et  misericórdia  adductus  communi  atque  tuae  saluti  non 
desis;  verumtamen  ea  praesidia,  quibus  lanquam  muris  obiectis  salus 
christiane  reipublicae  ante  bac  sustentata  est,  nunc  ila  sunt  dirupta  et 
pene  perdita,  ut  ne  dum  nobis  munimento  nullo  esse  possint,  sed  ipsa 
ultro  aliena  ope  alienis  presidiis  indigeant ;  Nam  et  veneli  assiduis  bellis 
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ac  detrímentís  debilitati  ac  fracti,  et  Yngariae  Poloniaeque  Reges,  alter  in- 
testina reditíone,  qua  totum  illius  regnum  tumuUu  et  cedíbus,  quae  ne 
nunc  quidem  cessant,  turbalum  atque  inuolutiini  esl,  Alter  Moscouilarum 
et  alioruro  finitimorum  barbarorum  vasto  exercilu  occupati  atque  oppressi 
grauissimi  \terque  periculi  sui  exilum  adhuc  non  uident :  Atque  hi  sunt 
ílli  quorum  antea  armís  et  clypeis  protegi  solita  erat  christiana  respu- 
bKca,  Quorum  regionibus  et  virtuti  maxime  infensi  Turcae  sunt.  Quí 
tiunc  plane  uidenlur,  si  recte  nobiscum  consideraueris,  ne  primum  qui- 
dem impetum  aduenientis  exercitus  Turcarum  et  exercitus  uicloris  esse 
perlaturi :  cum  etiam  Nos  non  dubitamus  quidem,  nisi  dominus  miserí- 
eors  odia  atque  inimicicias  christianorum  ad  pacem  conuerterit,  eos  in 
Yngaria,  qui  iniquaro  causam  fouent,  si  parçs  esse  aduerse  faclioni  ne* 
quiuerint,  ad  crudelissimi  hostis  imperium  descituros :  Ergo  hostium  res 
et  fortunae  et  diligentiae  presídiis  armatae,  nostrae  contra  nudatae  et  des- 
titutae  sunt;  sed  bis  regnis  et  nalionibus  chrislianis  a  turca  oppressis 
quod  immínere  et  iam  iamque  affore,  nisi  obuiam  eatur,  oculis  pene  cer- 
nimus:  quae  iam  spes  reliqua,  aut  quod  paratum  subsidium,  quominus 
cetera  omnia  in  eanden^  collabantur  stragem  et  ruinam?  Atque  bis  peri- 
culis,  uel  generali  potíus  calamitati  una  res  est  remédio,  si  celeriter  et  sine 
ulla  cunctatione  per  chrislianos  príncipes  subsidia  comparenlur,  quorum 
omnis  spes  in  communi  concórdia  est,  et  in  príuatis  odiis  Deo  altíssimo  et 
christianae  fidei,  de  cuius  salute  agitur,  condonandis.  Qua  propter  Nos, 
qui,  si  aetate  nostra,  nobis  in  capite  uniuersalis  fidei  constitutis,  haec  tanta 
clades  et  calamitas  chrístiane  religioni  incumbat,  mortem  preoptamus  huic 
non  nostrae,  sed  Dei  ignominiae,  libenterque,  nostro  sanguine  profun- 
dendo,  peccata  christianorum,  quibus  tantam  iram  Dei  meruerunt,  si  res 
ita  poscat,  redempturi  sumus,  Maiestatem  tuam  obsecramus  in  Domino, 
et  te,  Caríssime  fili,  deprecamur  per  illud  lauacrum  baptismi  salutare, 
quo  tuo  regali  capite  asperso  ad  spem  sempitemae  \ilae  a  deo  ipso  es 
euocatus,  perque  et  plurima  et  máxima  diuina  erga  te  beneficia,  quibus 
infinitam  gratiam  debes,  \t  in  his  extrerois  temporibus  te  et  Regem  et 
christianum  modo  meminisse  uelis :  hoc  est,  ut  animum  et  opes  tuas  hoc 
necessário  tempere  Deo  dices,  Communique  chrístiane  reipublice  salutí, 
in  qua  tua  inest,  pro  tua  parte  consulas,  conferas  auctorítatem  et  pru- 
dentiam,  qua  polles;  Copias,  quibus  abundas;  cumque  de  lua  preclara 
in  hoc  sanctissimum  opus  uoluntate  et  literis  tuis  et  nunciis  sepe  testifi- 
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catus  fueris,  nunc  plane  ostendas  illas  promissiones  ex  alto  et  uero  et 
pleno  uirtutis  ac  pielatis  animo  fuisse  profecias.  Bellum  eiusmodi  est  in 
quo,  si  diligentia  et  celeritas  adhibeatur  propler  robora  uirorum  et  dis- 
ciplinam miltiiae  nostrae,  ad  quam  barbari  neutiquam  allingunt,  non  dif- 
fícilis  sit  futura  uictoria :  si  vero  successus  hostíum  negligantur,  omnis 
omnium  salus  sit  penitus  desperata :  Atque  hec  scribentibus  nobis  uenie- 
bat  in  mentem  te  eum  esse  qui,  maximis  uictoriis  ex  hostibus  fideí  com- 
paratis,  finíbus  chrístiane  religionis  ampliler  propagatis,  ueram  sepe  glo- 
riam, que  ex  Deo  et  est  in  Deum  est  cum  tua  perpetua  felicítate  reuer- 
sura,  expertus  et  consecutus  esses ;  quique  huius  in  impios  turcas  expe- 
ditionis  miram  cupiditatem  omni  tempore  per  te  tulisses,  cuius  tuae  opli- 
mae  et  piae  uoluntalis  nos  ipsi  testes  sumus ;  sed  si  eius  preclarissime 
laudis,  quam  ex  propugnatione  christiane  fidei  es  adeptus,  non  te  pení- 
tet,  Adhibe  animum  illum  nunc,  quesumus,  quem  et  verbis  et  factis  se- 
pissime  ostendisti,  eosque  príncipes  et  Reges,  apud  quos  tua  multum  non 
immerito  uaiebit  aucloritas,  suasíonibus  et  consíliís  tuís  ad  relinquendum, 
uel  certe  intermitlendum  priuatas  simultates  et  subueniendum  tecum  una 
grauíssimis  periculís,  quibus  christíana  fides  et  respublica  urgetur,  ad* 
hortare.  Deníque,  fili  Carissime,  age  ut  solitus  es ;  Deum  babeto  ante 
óculos,  quem  erga  te  expertus  es  et  munificum  maxime  et  liberálem, 
conferque  in  communem  salutem  potenliam  et  copias  et  facultates  tuas. 
Nos  merentes  ac  gementes  anxii  cura  et  tantis  (idei  nostrae  perículis  per- 
turbati  uiam  unam  salutis  reliquam  in  tua  èt  ceterorum  Regum  celeri  di- 
ligentia agnoscimus,  ad  quam  te  atque  illos  aduocamus;  neque  solum 
Nos  ipsi,  sed  et  Deus  omnipotens  et  sancta  íides,  quam  tu  atque  illi  pro- 
fessi  estis,  aduocal :  speramus  aliquando  fore  ut  ventas  et  religio  apud 
christianos  Príncipes,  plusquam  odia  priuata  et  simultates,  ualeant ;  sed 
ea  spes,  si  defecerit,  quod  non  sinat  Deus,  Nos  certe  nostrae  dignitati  et 
professíoni  non  deerimus :  vtinam  salutem  communem  seruare  liceat ; 
Nostrum  certe  ofiScium  et  debitum  seruabimus,  \itamque  potius  nostram^ 
quam  publicam  utilitatem,  in  perículum  prodemus.  Deum  creatorem  et 
saluatorem  supplices  nostrum  oblestamur  \t  voluntatem  atque  curam  re- 
cte  pieque  agendí,  et  christianam  fidem  ab  bis  perículis  in  suam  anti- 
quam dignitatem  uendicandi  chrístianis  príncípibos  inspiret :  hoc  enim 
munere  diuinitus  accepto,  nec  de  virtute  nostrorum,  nec  de  meliorum  re- 
rum  successu  uUam  dubitationem  reliquum  habemus. 
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Dalum  Romae  apud  Sanctum  Petrum»  8ub  annulo  píscaloris,  Die  iii 
Noueinbris  mdxiiil  Pontíficatus  Noslri  Anno  secundo  —  Ia.  Sadoleíus  '. 


Baila  de  Papa  lieAe  JL. 
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Leo  episeopus  seruus  seruorum  dei  ad  perpetuam  rei  memoriam. 

Precelse  deuolionis  et  indefessum  feruorem,  integre  fideí  puritatem 
iogeníique,  in  saneiam  sedem  apostoiicam  obseruantiam,  excelsarumque 
uirtutum  flagrantiam,  quibus  Charissimus  in  cbristo  fiiius  noster  Ema^ 
nuel  Portugallie  et  Algarbiorum  Rex  illustris  sese  nobis  et  dicte  sedi  mul- 
tiplícíter  gratum,  obsequiorum  et  acceptum  prebuit,  apud  archana  men- 
tis nostre  digne  reuoiuentes,  presertim  cum  magistra  rerum  experientia 
teste  perpendimus,  ac  aperlis  documentis  in  dies  clare  conspicimus,  quam 
sedula  uigilantia  sua  sublimitas,  et  serenitas  suorum  predecessorum  Por- 
tugallie Regum  gesta  sequendo,  plerunque  in  persona  non  sine  grauissi- 
mis  laboríbus  et  expensis  nixa  sit,  et  contínuo  feruentius  enilitur,  ut  SaU 
uatorí  nostro  ac  nomini  christiano  infensa  Maurorum  et  áliorum  Infi- 
delium  Immanitas,  nedum  (idelium  finibus  arceatur»  quinimo  suis  flagí- 
tiis  male  perdita,  et  arctetur  funditus  et  deleatur,  et  chrisliana  Religío 
optata  pace  freta  uotiaa  in  omnibus  suscipiat  incrementa ;  biís  considera- 
tionibus  et  plerisque  aliis  legitímis  causis  suadentíbus,  congruum  et  opere 
prelium  existimamus  ea,  que  a  predecessoribus  nostris  Romanis  Pontifi- 
cibus  ipsius  Emanuelis  Regis  predecessoribus  prefatís  concessa  comperi- 
mus,  nostro  etiam  munimine  confouere,  ac  alia  etiam  de  nouo  concede^ 
re,  ut  exinde  Celsitudo  sua  apostólico  sedi  predicte  ulteriori  munificentia 
premunita  in  prosecutione  promissorum  non  solum  ardentius  inflametur, 
sed  et  liberali  ac  munitica  compensatione  accepta,  ceteros  reddat  et  fa- 
cial ad  similia  prompliores,  et  eius  erga  nos  et  sedem  prediclam  deuotio 
augeatur,  et  pro  laboribus,  quos  vniuersali  ecclesie  circa  Catholice  et 
apostólico  fidei  exallationem  bene  seruiendo  sustinet,  condignos  honores 
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et  gratias  reporlel.  Dudum  siquídem  a  felicis  recordationis  Nicolao  papa 
V  et  Sixlo  iiii  Romanis  PonlíQcibus  predecessoribus  nostrís  emaoarint  di- 
ucrse  littore  tenoris  subsequeolis. 

Nicolaus  episcopus  seruus  seruorum  dei  Gharissimo  ín  chrísto  filio 
AlphoDSo  Portugallie  et  Algarbii  Regi  Illustrí  Salutem  et  apostolicam  be- 
nedictionem.  Dum  diuefsas,  Dobis  licet  immeritis  superna  prouidentia  com- 
missi  apostolice  seruitutis  oí&eii,  curas,  quibus  quotidie  nos  urgentibus 
angimur,  sedula  quoque  hortatione  pulsamur,  in  mente  reuoluimus,  illam 
nobis  políssime  gerimus  precordiis  solicitudínem,  ut  Christi  nominis  Ini- 
micorum  rabies  christifidelibus  in  orthodoxe  uilipendium  fidei  semper  in- 
festa reprimi,  cbrislianeque  Religioniualeat  subiugari,  ad  id  quoque  cum 
rerum  expostulat  oportunitas,  nostrum  liberum  studium  impendimus  ope- 
rose,  necnon  singulos  christifideles,  precipue  Carissimos  in  christo  filios 
Reges  Illustres  christi  fidem  professos,  qui  pro  eterni  Regís  gloria  fidem 
ípsam  defendere,  ac  illius  Inimicos  potenti  student  brachio  e%pugnare,  pa- 
terno prosequi  teneamur  affectu :  Singula  quoque,  que  ad  huiusmodi  sa- 
lutiferum  opus  dicte  uidelicet  defensionem,  augmentationemque  Religio- 
nis  cooperari  conspícimus,  a  nostra  non  immerito  debent  prouisione  pro- 
cedere,  Christi  fideles  quoque  singulos,  ut  uices  suas  in  adiutorium  fidei 
exagitent,  spirítualibus  muneribus  et  graliis  innitamus.  Sane  sicut  ex  pio 
christianoque  desiderio  luo  procedere  conspícimus,  tu  christi  Inimicos  Sa- 
racenos  uidelicet  subiugare,  ac  ad  christi  fidem  potenti  manu  redigere  in- 
tendis,  si  ad  id  tibi  apostolice  sedís  sufFragetur  auctoritas.  Nos  igilur  con- 
siderantes  quod  contra  Catholicam  fidem  insurgenlibus,  chrislianamque 
Religionem  extinguere  molientibus,  ea  uirtute  et  alia  constantia  a  chris- 
tifidelibus  est  resistendum,  ut  fideles  ipsi  fidei  ardore  succensi,  uirtuli- 
busque  pro  posse  succinti  detestandum  illorum  proposilum  non  solum 
óbice  intentionis  conlraire  impediant,  si  ex  opposítione  roboris  iniquos 
conatus  probibeant,  et  deo,  cui  militant,  ipsís  assistente,  perfidorum  sub- 
slernant  molimenta,  nosque  díuíno  amore  commoniti,  christianorum  cha- 
ritate  inuitali,  officiique  pastoraiis  astricti  debito,  ea  que  fidei,  pro  qua 
christus  deus  noster  sanguinem  effudit,  integritatem  augmentumque  res«- 
piciunt,  probis  fidelium  animis  uígorem,  tuamque  Regiam  Maiestatem  in 
huiusmodi  sanctissimo  propósito  confouere  mérito  cupientes,  tibi  Sarace- 
nos  et  Paganos,  aliosque  Infideles  et  Christi  inimicos  quoscunque,  et  ubi- 
cunque  constilutos  Regna,  Ducalus,  Gomitatus,  Principalus,  aliaqtfe  do- 
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minia,  Terras,  loca,  Vilias,  Castra  el  quecunque  alia,  possessiones,  bona 
mobília  él  iromobilia  in  quibuscunque  rebus  consistentia,  et  quocuDque 
nomioe  censeanlur,  per  eosdem  Saracenos,  Paganos,  Infidele»  et  Chrislí 
inimicos  detenta  et  possessa,  etiam  cuiuscunque  seu  quorumcunqiie  Re- 
gis  seu  Principis,  aul  Regum  uel  Principum,  Regna,  Dueatus,  Comita- 
tus,  Principalus,  aliaque  Dominia,  Terre,  loca,  Yille,  Castra,  Possessio- 
nes, et  bona  huiusoiodi  fuerint,  inuadendi,  cõnquirendi,  expugnandi,  et 
subiugandi,  illorumque  personas  in  .perpetuam  seruilutem  redigendi ;  Re- 
gna quoque,  Dueatus,  Comitatus,  Principatos,  aliaque  dominia,  posses- 
siones et  boné  huiusmodi,  tíbi  et  successorit)us  tuis  Regibus  Portugallie 
perpetuo  applicandi  et  appropriandi,  ao  in  tuos  et  eorundem  suecessorum 
usus  et  Utilities  conuertendi,  plenam  el  liberam  auctoritate  apostólica  te- 
nore  presentium  concedimus  íacultatem ;  eandemque  Regiam  Maiestatem 
tuam  rogarous,  requirimus,  et  horlamur  attente,  quatinus  uirtutis  gladio 
precinlus,  ac  forli  animo  premunitus  pro  diuini  nominis  augmento  fídei- 
que  exaltatione,  ac  anime  tue  salule  conquirenda,  deum  pre  oculis  ha- 
bens  in  huiusmodi  negocio,  potenliam  uirtutis  tue  exlendas,  \t  fides  Ca- 
tholica  per  tuam  Regiam  Maiestatem  contra  Inimicos  Chrisii  triumphum 
se  reportasse  censeat,  tuqm  coronam  eterne  glorie,  pro  qua  militandum 
est  in  terris,  quamque  proinisit  deus  diligenlibus  se,  nostramque  et  dicte 
sedis  benedictionem  et  gratiain  exinde  uaieas  uberius  promereri.*Nos  enim, 
ut  tu,  ac  dilecti  filíi  Nobiles  viri,  Duces,  Príncipes,  Rarones,  Milites, 
aliique  cbristi  fideles  tuam  Regiam  Serenitatem  in  hac  fidei  pugna  con- 
comitantes seu  imitantes,  ac  de  bonis  suis  contribuenles,  eo  animosius 
feruentiorique  zelo  opus  l^c  aggrediaris,  ac  illi  aggredíanlur,  seu  de  bo- 
nis suis  contribuant  aut  mittant,  ut  prefertur,  quo  ex  hoc  tu,  ac  illi  sua- 
ram animarum  salutem  consequi  posse  speraueris,  ac  illi  sperauerint,  de 
omnipotentis  dei  misericórdia  ac  beatorum  Petri  et  Pauli  Apostolorum 
eius  auctoritate  confisi,  tibi,  necnon  omnibus  et  singulis  utriusque  sexus 
christifideles  tuam  Maiestatem  in  hoc  fidei  negotio  concomitantibus,  nec- 
non illis,  qui  te  personaliter  commitari  non  ualuerint,  sed  in  subsidium 
iuxta  suarum  facultalum,  uel  deuotionis  exigentiam  miserínt,  seu  de  bo- 
nis eis  a  deo  collatis  rationabiliter  contríbuerint,  ut  Confessor  idoneus, 
quem  tu  ad  hoc  et  eorum  quilibet  duxeris,  seu  duxerint  eligendum,  ple- 
nariam  remissionem  omnium  et  singulorum  peccatorum,  criminum,  deli- 
ctorum,  et  excessuum,  de  quibus  tu  et  illi  eorde  contrili,  et  ore  confessi 
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fuerilis,  Ubí  ac  eisdem  concomítantibus,  quotiens  bellum  aliquod  contra 
prefatoâ  Infideies  te  et  illos  iDÍre  contigerit,  non  concomilaotibus  uero, 
sed  mitlentibus  et  contríbuentíbus,  ul  prefertur^  in  sioceritale  fidei,  vni- 
tale  saneie  Romane  ecciesie,  ac  obedientia  et  deuotione  noslra,  et  succes- 
sor  ura  nostrorum  Bomanorum  Pontiflcum  canonice  íntranlium  persisten- 
tibus  seoiel  dunlaxat  in  morlis  articulo  concedere  uateat,  deuotioni  tue 
eadem  auctoritate  indulgeihus.  Sic  tamen  quod  idem  Confessor  de  hiis, 
de  quibus  alteri  satisfactio  impendenda,  eara  tibi,  concomitantibus,  mit- 
lentibus et  contribuentibus,  per  te  ac  íllos»  si  superuixeris  et  illí  super- 
uixerint,  aut  tuos,  uel  illorum  heredes,  si  forte  tunc  transieris  seu  illi 
transierint,  faciendam  iniungat,  quam  tu  et  illi  ac  heredes  prefatí  facére 
teneamini,  ut  prefertur.  Et  nichilominus  si  te  seu  aliquos  ex  concomitan- 
Uhns  prefalis  cotitra  Saracenos  et  alios  Infideies  huiusmodi  eundo,  stan- 
do,  uel  redeundo  ab  boc  século  migrare  contigerit,  te  ac  eosdem  conco- 
mitantes in  sinceritate  et  unitate  predictis  persistentes,  puré  innocenlie, 
qua  baptismate  suscepto  eititisti,  et  illi  extiterunt,  restiluimus  per  pre« 
sentes.  Volumus  autem  quod  omnia  et  singula,  que  christifideles  ipsi  te 
non  concommitantes  in  subsidium  tuum  pro  huiusmodi  fldei  negotio  pe- 
ragendo  contribuerint,  per  Preiatos  siogulorum  locorum,  in  quibus  con- 
tributiones  huiusmodi  pro  tempere  constitute  fuerint,  leuenlur,  et  simul 
reponantill',  tibique  per  securos  Nuntios,  seu  litteras  Gambiorum  sine 
quacunque  diminutione,  expensis  et  salariis  rationabilibus  in  hiis  labo- 
rantibus  dunlaxat  reseruatis,  et  sub  autentico  computi  transmittantur ; 
quodqué  si  Prelati  ipsi,  seu  quicunque  aiii  de  summis  in  subsidium  hu- 
iusmodi mittendis,  quicquam  preter  expensas,  jBt  salaria  huiusmodi  sub- 
traxerint,  alienauerint,  seu  in  suos  usus  usurpauerint,  seu  frauduienter 
uel  dolose  subtrahi,  alienarí,  seu  usurpari  permiserint,  uel  consenserint, 
excommunicationis,  a  qua  preterquam  per  Bomanum  Ponli&cem,  seu  in 
mortis  articulo  cons1;ituti,  absolui  nequeant,  sententiam  incurrant  eo  ipso. 
Ceterum  enim  difficile  foret  presentes  litteras  ad  singula,  in  quibus  de 
eis  Ode  forsan  facienda  fuerit,  loca  deferre,  uolumus  et  dicla  auctoritate 
decernimus  quod  illarum  Transumptis,  manu  publici  Notarii  subscriptis 
et  sigillo  alicuius  Episcopalis  aut  superioris  Curie  muçitis,  per  inde  ple- 
nária fides  adhibeatur,  ac  si  originales  litlere  huiusmodi  exhibite  forent 
uel  ostense.  Nulli  ergo  omnino  hominum  liceal  hanc  paginam  nostre  con- 
cessionis,  restilulíonis,  uoluntatis,  indulti,  et  decreli  infringere,  uel  ei 
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ausQ  temerário  oontraire.  Siquis  autem  hoc  attemplare  prcsumpseríl,  in-- 
dignationem  omnipotenlis  dei,  ac  beatorum  Petri  et  Pauli  Apostolorum  se 
DQuerint  incursurum.  Dalum  Rome  apud  Sanclum  pclrum  Anno  Inçar-- 
nalionis  Dominice  Millesimo  quadringentesimo  quinquagesimo  secundo, 
Quarto  Decioio  Kaiendas  Julii,  Pontificatus  noslri  Anno  Sexto. 

Nicolaus  episcopus  seruus  seruorum  dei  Ad  perpetuam  rei  memo« 
riam.  Romanus  Ponlifex  Regni  celeslís  Giauigeri  successor  et  Vicarius 
Jesu  chrísti,  cuncta  mundí  Glimata,  omniumque  nalionum  in  illis  degen- 
tíum  qualitales  paterna  consideralione  discutiens,  ac  salutem  querens,  et 
appetens  singulorum,  illa  perpensa  deliberatione  salubriter  ordinat,  et  dis- 
ponit,  que  grata  diuine  M^iestali  fore  conspicít,  et  per  que  oues  síbi  di- 
uinitus  creditas  ad  vnicum  ouíle  dominicum  reducat  et  acquirat,  eius  fe- 
licítatís  eterne  premium,  ac  ueniam  impetrei  animabus,  que  attentius  au- 
clore  domino  proueníre  credimus,  si  condignis  fauoríbus  et  specíalibus 
gratiis  eos  Galholicos  prosequemur  Reges  et  Princípes,  quos  uelut  chris- 
tiane  fídei  Athletas  et  intrépidos  pugiles  noo  modo  Saracenorum,  euncto- 
rumque  InGdelium  christiani  nominis  inimicorum  conatus  reprimere,  sed 
etiam  ipsos,  eorumque  Refna  ac  loca  etiam  in  longissimib  ubique  inço- 
gnitis  partibus  consistentia,  pro  defensione  et  augmenlo  fídei  huiusmodi 
debellare,  suoque  temporali  domínio  subdere,  nullis  parcendo  laboribus 
et  expensis  factis  euidentibus  cognoscimus  ut  Reges  et  Príncipes  ipsi, 
sublatis  quibttsuis  dispendiís,  ad  tam  saluberrimum  tamqoe  iaudabiie  pro*- 
sequendum  opus  peramplius  animentur.  Ad  nostrum  siquidem  nuper,  non 
sine  ingenti  gáudio  et  nostre  mentis  lelitia,  peruenit  auditum  quod  dile- 
ctus  filius  Nobilis  vir  Henricus  Infans  Portugallie,  Garissimi  in  christo 
filii  nostri  Alfonsi  Portugallie  et  Algarbi  Regnorum  Regis  Iliuslris  pa- 
truus,  inherens  uestigiis  clare  memorie  Johannis  didorum  Regnorum  Re- 
gis eius  genitorís,  ac  zelo  salutis  animarum  et  fidei  ardore  plurimum  suc- 
census,  tanquam  Gatholicus  et  ueros  omnium  creatorís  chrisli  Mites,  ip- 
siusque  fidei  acerrimus,  ac  fortissimus  defensor  et  intrepidus  pugil,  eius* 
dem  creatorís  gloriosissimum  nomon  per  yniuersum  Terrarum  orbem, 
etiam  in  remotissimis  et  incognitis  locis  diuuigarí,  extolli  et  uenerari  ] 
necnon  iHius  ac  mirifice  qua  redempti  sumus  crucis  Inimicos,  pérfido» 
Saracenos  uidelicet,  ac  quoscunque  alios  Infideles  ad  ipsius  fidei  gremium 
reduci,  ab  eius  ineunte  etate  totis  aspirans  uiribus,  post  Gepteosem  Giui« 
tatem  in  Aphrica  consistentem  per  dictum  Johanném  Regem  eius  suba- 
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ctam  domínio,  et  post  multa  per  ipsum  Infantem  nomine  tamen  dicti  Re- 
gis  contra  hostes  et  InRdeles  predictos,  quam  eliam  in  própria  persona, 
non  absque  maximis  laboribus  et  expensis,  ac  rerum  et  personarum  perí- 
culis  et  iactura,  plurímorumque  naturalium  suorum  cede  gesta  betla  ex 
tot  tantisque  laboribus,  periculis,  et  damuis  non  fractus  neque  lerritus, 
sed  ad  huiusmodi  laudabilis  et  pii  propositi  sui  proseculionem  in  dies 
magis,  atque  magis  exardescens  in  Occeano  Mari  quasdaro  solitárias  In- 
sulas iidelibus  populauil,  ac  fundari  et  construi  in  íbi  fecil  ecciesias  et 
alia  loca  pia,  in  quibus  diuina  celebrantur  oíficia,  ex  dicti  quoque  Infan- 
tis laudabili  opera  et  industria,  quamplures  diuersarum  in  dicto  Mari 
existentium  Insularum  Incole,  seu  habitatores  ad  dei  ueri  cognilionem  ue- 
nientes  sacrum  Baptisma  susceperunt,  ad  ipsius  dei  laudem  et  gloriam, 
ac  plurimorum  animarum  salutem,  Orlhodoxe  quoque  fidei  propagaHio- 
nem  et  diuini  cultus  augmentum.  Prelerea  cum  olim  ad  ipsius  Infantis  per- 
uenisset  notitiam  quod  nunquam,  uel  saltem  a  memoria  hominum  non 
consueuisset  per  huiusmodi  Occeanum  Maré  uersus  merídionales  et  orien- 
tales  plagas  nauigari,  illudque  nobis  acciduis  adeo  foret  incognitum  ut 
nullam  de  partium  illarum  Gentibus  certam  notitiam  haberemus,  credens 
se  maximum  in  hoc  deo  prestare  obsequium,  si  eius  opera  et  industria 
Maré  ipsum  usque  ad  Indos,  quí  christi  nomen  colere  dicuntur,  nauiga- 
bile  fieret,  sicque  cum  eis  parlicipare  et  illos  in  christianorum  auxilium 
aduersus  Saracenos  et  alios  huiusmodi  fidei  hostes  commouere  posse,  ac 
nonnullos  Gentiles  seu  paganos  nephandissími  Machoroeti  Secta  nimium 
infectos  populos  in  ibi  médio  existentes  continuo  debellare,  eisque  inco- 
gnitum sanctissimum  christi  nomen  predicare,  ac  facere  predicari,  Regia 
tamen  semper  auctoritate  múnitus  a  vigintiquinque  Ânnis  citra  exercitum 
ex  dictorum  Regnorum  Gentibus,  maximis  cum  laboribus  periculis  et  ex- 
pensis, uolocissimis  nauibus,  Carauellas  nuncupatis,  ad  perquirendum  Maré 
et  Prouincias  Marítimas  uersus  partes  merídionales  et  Polum  Antharlicum, 
Annis  singulis  fere  mittere  non  cessant ;  sicque  factum  est  ut  cum  Naues 
huiusmodi  quamplures  Portus,  Insulas,  et  Mana  perlustrassent  et  occu- 
passent,  ad  Guineam  prouinciam  tandem  peruenirent,  occupatisque  non- 
nullis  Insulis  Portibus  et  Man  eidem  Prouincie  adiacentibus,  ulteríus  na- 
uigantes  ad  ostium  cuiusdam  magni  fluminis  Níli  communíter  reputalí 
peruenirent,  uti  contra  illarum  partium  populos  nomine  ipsorum  Alfonsi 
Begis  et  Infantis  per  antiquos  Annos  guerra  habita  extilit,  et  illa  quam- 


RELAÇÕES  COM  A  CÚRIA  ROMANA  281 

plures  inibi  uicine  Insifle  debellate  ac  pacifice  possesse  fueruot,  prout 
adhuc  cum  adiacenti  Mari  possidenlur :  Ex  inde  quoque  muUi  Ghinei  et 
alii  Nigrí  ui  capti  quadam  etiam  non  prohibitarum  rerum  permuta tione, 
seu  alio  legiumo  contractu  emplionis  ad  dieta  sunt  Regna  transmissi,  ({uo- 
rum  inibi  in  copioso  nuoiero  ad  Calholicam  fidem  conuersi  extiterunt, 
speraturque  diuina  fauente  olementia  quod  si  huiusmodi  cum  eis  conti- 
nuentur  progressus,  uel  populi  ipsi  ad  fidem  conuertentur,  uel  saltem  mul- 
torum  ex  eis  anime  christo  lucrí  fíent.  Cum  autem,  sicut  accepimus,  ii-, 
cet  Rex  et  Infans  prefati,  qui  cum  tot  tantisque  periculis,  laboribus  et 
expensis,  necnon  perditione  tot  naluraliuro  Regnorum  huiusmodi,  quorum 
inibi  quamplures  perierunt,  ipsorum  naturalium  duntaxat  freli  auxilio  Pro- 
uincias  illas  perlustrari  fecerunt,  ac  Portus  Insulas  et  Maria  huiusmodi 
acquisiuerunt  et  possederunt,  ut  prefertur,  ut  íllorum  uerí  domini  ti- 
mentes  ne  aliqui  cupiditate  ducti  ad  partes  illas  nauigarent,  et  operis  hu- 
iusmodi perfectionem  fructum  et  laudem  sibi  usurpare,  uel  saltem  impe- 
dire  Cupientes,  propterea  seu  lucri  modo  aut  malitia  ferrum,  arma,  li- 
gnamina,  aliasque  res  et  bona  ad  Infideles  deferri  prohibita  portarent, 
uel  transmitterent,  aut  ipsos  Infideles  nauigandi  modum  docerent,  propter 
que  eis  hostes  fortiores  ac  duriores  fierent,  et  huiusmodi  prosecutio  uel 
impediretur  uel  forsan  penitus  cessaret,  non  absque  offensa  magna  dei  et 
ingenti  totius  christianitatis  qbprobrio :  ad  obuiandum  premissis  ac  pro 
suorum  iurís  et  possessionis  conseruatione,  sub  certis  tunc  expressis  gra- 
uissimis  penis  prohibuerunt  et  generalíter  statuerunt  quod  nuUus  nisi  cum 
suis  Nautis  ac  Nauibus,  et  certi  tributi  solutione,  obtentaque  prius  desu- 
per  expressa  ab  eodem  Rege  uel  Infante  licentia,  ad  dietas  Prouincias  na- 
uigare  aut  in  earum  portibus  contractare,  seu  in  Mari  piscari  presume- 
rent;  tamen  successu  temporis  euenire  posset  quod  aliorum  Regnorum 
seu  Nationum  persone,  ínuidia  malitia  aut  cupiditate  ducti  contra  prohi- 
bitionem  prediclam  absque  legitima  et  tributi  huiusmodi  solutione  ad  di- 
etas Prouincias  accedere,  et  in  sic  acquisitis  prouinciis,  Portibus,  Insulis 
et  Mari  nauigare,  contractare  et  piscari  presument,  et  exinde  inter  Al- 
fonsum  Regem  ac  Infantem,  qui  nuUatenus  se  in  hiís  sic  deludi  pateren- 
tur,  et  presumentes  predictos  quamptura  odia,  rancores,  dissensiones, 
guerre  et  scandala  in  maximam  dei  ofiensam  et  animarum  periculum  ue- 
rísimiliter  subsequi  possent  et  subsequerentur.  Nos  premissa  omnia  et  sin- 
gula  debita  meditatione  pensantes,  et  attendentes  quod  cum  olim  prefato 
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AlfoDso  Regi,  qaosconque  Saracenos  et  Paganos,  aliosqae  chrísti  ínimH 
cos  obicuDqoe  consUlutos,  ac  Regna,  Ducatas,  Príncipatus,  dominía,  pos- 
seseioDes  et  mobília  et  immobilia  bona  quecunqoe  per  eos  detenta,  ac  po^ 
sessa  inuadendi,  conquirendi,  expngnandí,  debellandi  et  sabiugandi,  iilo- 
romque  personas  in  perpetoam  seraitulem  redigendí  ac  Regna,  Dacatus, 
Comilatas,  PrÍDcipatos,  domiDía,  possessiones  et  bona  sibi  et  snccessorí* 
bua  sois  appKcandi,  appropríandi,  ac  in  suos  successorttmqae  saoram 
osus  et  utilitatem  conaertendi,  aliis  nostris  lilierís  plenam  et  liberam,  in* 
ter  cetera  conceanmos  facaltatem ;  dicte  facultatis  obtentu  idem  Alfonsns 
Rex  seu  eius  aoetorítate  predictus  Infons  inste  et  legitime  Insulas,  Ter* 
ras,  Portus  et  Maria  huíusmodi  aoquisidit  ac  possedit,  iUaque  ad  eundem 
Alfonsum  Regem  et  ipsias  successores  de  iure  spectant  et  perlínent,  neque 
quiuis  alius  etiam  chrisliQdelis,  absque  ipsorum  Alfonsi  Regís  et  successo- 
rum  suorum  licentia  speciaii,  de  illis  se  hactanus  inlromittere  licere  potuít 
nec  potest  quoquomodo ;  ut  ipse  Allonsus  Rex  eiusque  successores  et  In* 
fans  eo  feruenlius  huic  tam  piissimo  ac  preclaro  et  omnium  Euo  memoratu 
digníssimo  operi,  in  quo  in  illo  animarum  salus,  fidei  augmentum,  et  ilHus 
bôslium  depressio  procurentur,  de  ipsiusque  fidei  ac  reipublice  uniuersa* 
lis  ecclesie  rem  agi  eonspicimus,  insistere  ualeant  et  insistant,  quos  su* 
blatis  quibusuis  dispendiis  amplioribus  se  per  nos  et  sedem  apostolicam 
fouoribus  et  gralíís  munitos  fore  conspexerint,  de  premissis  omnibus  ét 
singulis  plene  informati.  Motu  próprio  non  ad  ipsorum  Alfonsi  Regis  et 
Infantis,  uel  alterius  pro  eis  nolns  super  hoc  oblate  petitionís  ínstanliam, 
maturaque  prius  desuper  deliberatione  prehabita,  auctorítate  apostólica  et 
ex  certa  scientia  de  apostólico  potestalis  plenitudine  litleras  facultatum 
prefatarum,  quarum  tenores  de  uerbo  ad  uerbum  presentibus  haberi  uo- 
iumus  pro  insertis,  cum  omnibus  el  singulis  in  eis  contentís  dausulis, 
ad  Seplensem  et  predicta  ac  quecunque  alia,  eUam  ante  datam  dictarum 
facultatum  litlerarum  acquisíta,  et  ad  ea,  que  imposterum  nomine  dictor 
rum  Alfonsi  Regis  suorumque  successorum  et  Infantis,  in  ipsts  ac  illis 
circunuicinis  et  ulterioribus  ac  remotioribus  partibus,  de  Infidelium  seu 
paganorum  manibus  acquiri  poterunt,  Prouincias,  Insulas,  Portus  et  Ma* 
ria  quecunque  extendi,  et  illas  sub  eisdem  facultatum  litteris  comprehen* 
dl  ipsarum  facultatum,  et  presentium  litterarum  uigore  iam  acquisita,  et 
que  in  futuram  acquiri  contigerit,  postquam  acquisita  fuerinl  ad  prefa* 
tum  Regem  et  successores  suos  ac  Infantem :  ipsamque  conquestam. 
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quam  a  capitibas  de  Boiador  et  de  Naon  usque  per  totam  Guíneam,  et 
ultra  uersus  illam  meridioDalem  plagam  exteodi  harum  serie  declaramus, 
etiam  ad  ipsos  Alfonsum  Regem  et  successores  suos  ac  Infantem  et  non 
ad  aliquos  alios  spectasâe  et  pertinuisse,  ac  imperpetuum  speclare  et  per* 
tinere  iure :  necnon  Alfonsum  Regem  et  successores  suosac  ínfantem  pre- 
dictos  in  illis  et  circa  ea,  quecunque  prohíbiliones  siatula  et  mandata, 
etiam  penalia,  et  cum  cuiusuis  tributi  impositione  facere,  ac  de  ipsis  ut 
de  rebus  propriis  et  aiiis  ipsorum  doitainiis  disponere  et  ordinare  potuisse, 
ac  nunc  et  in  futurum  posse  libere  et  licite  tenore  presentium  decerni- 
mus  et  declaramus ;  ac  pro  potiorís  iuris  et  cautele  suffragio  tam  acqui- 
sita,  et  que  ím  posterum  acquiri  contigeril  Prouincias,  Insulas,  Portus,  loca' 
et  Maria  quecunque,  quotcunque  et  qualiacunque  fuerint,  ipsamque  con- 
questam  a  Capilibus  de  Boiador  et  de  Naon  predictis  Alfonso  Regi  et  suc^ 
cessoribus  suis  Regibus  dictorum  Regnorum  ac  Infanti  prefalis  perpetuo 
donamus  concedimus  et  appropriamus  per  presentes :  propterea  cum  ad 
íd  perficiendum  opus  huiusmodi  multipliciter  sit  oportunum  quod  Alfon- 
êns  Rex  et  successores  ao  Infans  predictí,  necnon  persone,  quibus  hoc 
duxerint,  seu  aliquís  ipsorum  duxerít  comittendum,  illius  dicto  Johan- 
ni  Regi  per  felicis  recordationis  Martinum  Quíntum,  et  alterius  indulto- 
rum  etiam  inclile  memorie  Eduardo  eorundem  Regnorum  Regi  eiusdem 
Alfonsi  Regis  genilori  per  pie  memorie  Eugenium  iiii  Romanos  Pontificas 
predecessores  nostros  concessorum  uersus  dietas  partes  cum  quibusuis 
Saracenis  et  Infidelibus  de  quibuscunque  rebus  et  bonis  ac  victualibus 
emptiones  et  uenditiones  prout  congruerit  facere,  necnon  quoscunque  con- 
tractus  inire,  transigere,  pacisci,  mercari  ac  negociari,  et  mercês  quascun* 
que  ad  ipsorum  Saracenorum  et  Infidelium  loca,  dummodo  ferramenta,  li- 
gnamina,  funes,  Naues  seu  armaturarum  genera  non  sint,  deferre,  et  ea 
dictis  Saracenis  et  Infidelibus  uendere,  omnia  quoque  alia  et  singula  in 
premissis  et  circa  ea  oportuna  uel  necessária  facere,  gerere  uel  exercere : 
ipsique  Alfonsus  Rex  successores  et  Infiins  in  iam  acquisitis  et  per  eum 
acquirendis  prouinciis,  Insulis  ac  locis,  quascunque  ecciesias,  Monasteria 
et  alia  pia  loca  fundare,  ac  fundari  et  construi ;  necnon  quascunque  uo- 
lunlarias  personas  ecclesiastlcas  seculares,  quorumuis  etiam  Mendicantium 
ordinum  regulares  de  Superiora m  suorum  licentia  ad  illa  transmittere, 
ipseque  persone  inibi  etiam  quoaduixerint  commorari,  ac  quordncunque 
in  dictis  partibus  existentium  uel  accedentium  confessiones  audire,  illisque 
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auditis  in  omnibus,  prelcrquam  sedi  predícte  reseruatis,  casíbus,  debíiani 
absolulionem  impendere  ac  penitentiam  salutarem  iniungere ;  necnon  ec- 
clesiaslica  sacramenta  ministrare  ualeant,  libere  et  licite  decernimus: 
ipsisque  Alfonso  et  successoribus  suis  Regibus  Portugaliie,  qui  erunt  im  > 
posterum  et  Infantl  prefatís  concedimus  et  indulgemus.  Ac  vniuersos  et 
singulos  cbristifideles  ecciesíasticos,  seculares  et  ordinum  quoruncunque 
regulares  ubilibet  per  Orbem  constitulos,  cuiuscunque  status,  gradus,  or^ 
dinis,  conditionis  uel  preeminealie  fueriut,  etiam  si  Archiepiscopali,  Episco* 
pali,  Imperíali,  Regali,  Regioali,  Ducali,  seu  alia  quacunque  maíori  eccle- 
siastica  uel  mundana  dignitate  prefulgeant,  obsecram us  in  domino,  et  per 
aspersionem  sanguinis  domini  noslrí  Jesu  Chrisli,  cuíus  ut  premittitur  res 
agitur,  exhortamur,  eisque  in  remissionem  suorum  peccaminum  iniungi- 
mus,  necnon  hoc  perpetuo  prohibitionis  edicto  districtius  inhibemus,  ne 
ad  acquisíta  seu  possessa  nomine  Alfonsi  Regís,  aul  in  Conquesta  huiusmo- 
di  consistenlia  Prouincias,  Insulas,  Portus,  Maria  et  loca  quecunque,  seu 
alias  ípsis  Saracenis,  Infidelibus  uel  Paganis  arma,  ferrum,  lignamina,  alia- 
que  a  iure  Saracenis  deferri  prohibila  quoquomodo :  uel  etiam  absquew 
speciali  ipsius  Alfonsi  Regis  el.successorum  suorum  et  Infantis  licentia 
Mercês  et  alia  a  iure  permissa  deferre,  aut  per  Maria  huiusmodi  naui- 
gare  seu  deferri,  uel  nauigarí  facere,  aut  in  íllis  piscari,  seu  de  Prouin- 
ciis,  Insulis,  Portibus,  Maribus  et  locis,  seu  aliquíbus  eorum,  aut  de  Con- 
questa huiusmodi  se  intromittere,  uel  aliquid,  per  quod  Alfonsus  Rex  et 
successores  sui  et  Infans  predicti  quominus  acquisita  et  possessa  pacifíce 
possideant,  ac  Conquestam  huiusmodi  prosequantur,  et  faciant  per  se  uel 
alium  seu  alios  directe  uél  indirecte,  opere  aut  consilio  facere  aut  impe* 
dire  quoque  modo  presumant :  qui  uero  contrarium  fecerint,  ultra  penas 
contra  deferentes  arma,  et  alia  prohibita  Saracenis  quibuscunque  a  iure 
promulgatas,  quas  illos  incurrere  uolumus  ipso  facto,  si  persone  fuerint 
singulares,  excommunicationis  seqtentiam  incurrant,  si  Comunitas  uel  Vni* 
uersitas  Ciuitatis,  Castri,  Ville,  seu  loci,  ipsa  Ciuitas,  Castrum,  Viila  seu  lo- 
cus  ínterdicto  subiaceat  eo  ipso,  nec  contrafací entes  ipsi  uel  aliqui  eorum  ab 
excommunicationis  sententia  absoluantur,  nec  interdicti  huiusmodi  rela- 
xationem  apostólica  uel  alia  quauis  auctoritate  obtinere  possint,  nisi  ipsi 
Alfonso  et  successoribus  suis  ac  Infanti  prius  pro  premíssis  congrue  sa- 
tisfecerínt,  aut  desuper  amicabililer  concordauerint  cum  eisdem  :  mandan- 
tes per  apostólica  scripta  Venerabiiibus  fratribus  nostris  Archiepiscopo 
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Vlixbonensi  et  Siluensi  ac  Ceplensi  Episcopis,  quatiDus  ipsi,  uel  Duo  aul 
Vnus  eorum  per  se,  uel  alium  seu  alios  quotiens  pro  parte  Alfonsi  Regís 
et  illíus  suecessoriim  ac  Infantis  predictorum,  uel  alicuius  eorum  desuper 
fuerint  requísiti,  uel  aliquis  ipsorum  fueril  requisítus,  ipsos,  quos  excom- 
municatioDÍs  et  inlerdicti  sententias  huiusmodi  incurrisse  constiterit,  tam- 
diu  dominicis,  aliisque  fesliuis  diebus  in  ecciesiis,  dum  maior  inibi  po- 
pulí  multitudo  conuenerit  ad  diuina,  excomuoicalos  et  interdiclos,  aliis- 
que penis  prediclis  innodatos  fuisse  et  esse,  auctoritate  apostólica  decla- 
rent  et  deuuntient,  necnon  ab  allis  nuntiari  et  ab  omnibus  arclius  euitari  « 
facíant,  donec  pro  premissis  satisfecerint  seu  concordauerínl,  ut  prefetur, 
Contradictores  per  censuram  ecclesíasticam  appellatione  poslposita  com- 
pescendo :  Non  obstaotibus  Constitutionibus  et  ordinalionibus  aposlolicis, 
ceterísque  contrariis  quibuscunque.  Geterum,  ne  presentes  líltere,  que  a  no- 
bís  de  certa  nostra  scientia  et  matura  desuper  deliberatione  prehabita  ema- 
narunt,  ut  prefertur,  de  surreptionis  uel  obreptionis,  aut  nullitatis  uitío  a 
quoquam  im  posterum  ualeant  impugnari,  Yolumus  et  auctoritate  apostó- 
lica scientia  ac  poleslate  predictis  harum  serie  decernimus  pariter,  et  de- 
claramus  quod  dicte  littere  et  in  eis  contenta  de  surreptionis,  uel  obreptio- 
nis, uel  nullitatis,  etiam  extraordinário,  uel  alterius  cuiuscunque  potestalis 
aut  quouis  alio  defectu  impugnari,  illarumque  effectus  retardari,  uel  impe- 
dirí  nullateuus  possint,  sed  im  perpetuum  ualeant  ac  plénam  obtineant  ro- 
boris  firmítatem,  Irritum  quoque  sit  et  inane,  si  secus  super  hiis  a  quoquam 
quauis  auctoritate  scienter  uel  ignoranter  contigeritallemptari.  Et  insuper, 
quia  dífficile  foret  presen^s  nostras  litteras  ad  loca  quecunque  deferre,  uo- 
lumus  et  dieta  auctoritate  harum  serie  decernimus,  quod  earum  Transum- 
ptis  manu  publica,  et  sigillo  Episcopalis  aut  alicuius  superioris  ecclesias- 
tice  curie  munitis,  plena  fides  adhibeatur,  et  perinde  stelur  ac  si  dicte  ori- 
ginales  littere  fuerint  exhibíte  uel  ostense,  et  excommunicalionis,  alieque 
sententie  in  illis  contente  infra  Duos  Menses  computandos  a  die,  qua  ipse 
presentes  littere  seu  carte,  uel  membrane  earum  tenorem  in  se  continen- 
tes valuis  ecciesie  Vlixbonensis  affixe  fuerint,  perinde  omnes  et  singulos 
contrafacienles  supradictos  ligent,  ac  si  ipse  presentes  littere  eis  personalí- 
ter  et  legitime  intimate  ac  presentate  fuissent.  Nulli  ergo  omnino  hominum 
liceat  bane  paginam  noslre  declarationis,  constitutionis,  ordinaiionis,  con- 
cessionis,  appropriationis,  decreti,  obsecrationis,  exhortationis,  iniunctio- 
nis,  inhibitionis,  mandati  et  uoluntatis  infringere,  uel  ei  ausu  temerário 
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contraire.  Síquis  anleai  hoc  attemptare  presumpserít,  indigoatíonem  om- 
Dipotentis  dei  ac  beatorom  Petri  et  Pauli  Âpostolorom  eius  se  nouerit  in- 
cursurum.  Datum  Rome  apud  Sánctum  «petrum,  Aodo  Incarnalionis  do- 
minice  MíIIesimo  quadringentesimo  quinquagesimo  quarto,  Sexto  Idu8 
Januarum,  Pontificatus  Dostri  Anno  Octauo. 

Sixtus  episcopus  seruus  seruorum  dei  Ad  perpetuam  rei  memoriam. 
Eterni  Regis  clementia,  per  quam  Reges  regnant.  in  suprema  sedis  após- 
tolice  specula  collocati  Regum  Catbolicorum  omnium,  sub  quorum  felici 
gubernaculo  chrístifideles  in  íustitia  et  pace  foueotur,  statum  et  prospe- 
ritatem  ac  quietem  et  tranquillitatem  sincerís  desideriis  appetimus,  et  in- 
ter illos  pacis  dulcedinem  uigere  feruenter  exoptamus,  ac  hiis,  que  per 
predecessores  nostros  Romanos  Pontífices  et  alios  propterea  prouide  fa- 
cta  fuisse  comperimus,  ut  firma  perpetuo  et  illibata  permaneant,  et  ab 
omni  cunctationis  scrupulo  procul  existant,  apostolice  confirmationis  robur 
fauorabiliter  exbibentes.  Dudum  siquidem  ad  audienliam  felicis  recorda- 
tionis  Nicolai  pape  v  predecessoris  nostri  deducto  quod  quondam  Henrí- 
cus  Infans  Portugallie,  Garissiini  in  christo  filii  nostri  Alfonsi  Portugallie 
et  Algarbi  Regnorum  Regis  Illustris  Patruus,  inherens  uestigiis  clare  me- 
morie Johannis  dictorum  Regnorum  Regis  eius  genitorís,  ac  zelo  saiutis 
animarum  et  fidei  ardore  plurimum  succensus,  tanquam  Gatholious  et 
uerus  omníum  Gretoris  christi  Miles,  ipsiusque  fidei  acerrímus  et  fortis- 
simus  defensor  et  intrepidus  pugil,  eiusdem  Greatorís  gloriosissimum  no- 
men  per  vniuersutn  terrarum  orbem,  etiam  in  remotissimis  et  incognitis 
locis,  diuulgari,  extolli  et  uenerari,  necnon  illius  acviuifice,  qua  redem- 
pti  sumus,  Grucis  Inimicos  pérfidos  Saracenos,  ac  quoscunque  alios  Infi- 
deles  ad  ipsius  fidei  gremium  reduxít,  ab  eius  ineunte  etate  totis  uiribus 
aspirans  post  Geptensem  Giuitatem  in  Aphrica  consistentem  per  dictum 
lohannem  Regem  eius  subactam  domínio,  et  post  multa  per  ipsum  In- 
fantem,  nomine  tamen  dictí  Regis,  contra  hostes  et  Infideles  predictos, 
quandoque  etiam  in  própria  persona,  non  etiam  absque  maximis  labori- 
bus  et  expensis  ac  rerum  et  personarum  periculis  et  iactura,  plurimo- 
rumque  naturalium  suorum  cede  gesta  bella,  eis  tol  tantisque  laboribus 
periculis  et  damnis  non  fractus  nec  territus,  sed  huiusmodi  laudabilis  et 
pii  proposití  sui  prosecutionem  in  dies  magis  atque  magis  exardescens, 
in  Occeano  Mari  quasdam  solitárias  Insulas  fidelibus  populauerat,  ac  fun- 
dari  et  construi  inibi  fecerat  ecclesias  et  alia  loca  pia,  in  quibus  diuina 
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celebrantur  ofíicia,  e\  dicli  quoque  Infantis  laudabili  opera  el  industria, 
quamplures  diuersarum  in  dicto  Marí  existentium  Insulam m  Incole  seu 
habitatores  ad  dei  ueri  cognltionem  uenienles,  sacrum  Baptisma  suscepe- 
rant,  ac  ipsius  dei  laudem  et  gloriam  ao  plurimarum  animarum  salutem, 
orthodoxe  quoque  fídei  propagationem,  diuinique  cultus  augmentum.  Pro- 
plerea,  cum  olim  ad  ipsius  Infantis  peruenisset  notitiam  quod  nunquam 
uel  saltem  ad  memoriam  hominum  non  consueuisset  per  huiusmodi  Oc- 
ceanum  Maré,  uersus  meridionalem  et  orientaiem  Plagas  nauigari,  illud* 
que  nobis  occiduis  adeo  foret  incognilum  ut  nullam  de  partium  illarum 
Gentibus  certaro  notitiam  haberet,  credens  se  maximum  in  hoc  deo  pres- 
tare  obsequium,  si  eius  opera  el  industria  Maré  ipsum  usque  ad  Indos, 
qui  cbrisli  nomen  colere  dicuntur,  nauigabile  fierel,  sicque  cum  eis  par- 
ticipara et  illos  in  chríslianorum  auxilium  aduersus  Saracenos  et  alios 
huiusmodi  fidei  hostes  commouere  posset,  ac  nonnullos  Gentiles  seu  Paga- 
nos  nephandis^mi  Machometti  secta  nimium  infectos  populos  inibi  médio 
existentes  continuo  debellare,  eisque  ineognitum  chrísti  sacratissimi  no-- 
men  predicare  ac  facere  predicari,  Regia  semper  auctoritate  munitus,  et 
a  viginti  quínque  Annis  ex  tunc  Exercitum  dictorum  ex  Regnorum  Gen- 
tibus, maximisfum  laboribus,  periculiset  expensis,  in  Yeiocissimis  Naui- 
bus,  Caraueilis  nuncupatis,  ad  perquirendum  Maré  et  Prouincias  Maríti- 
mas uersus  Meridionales  partes  et  Polum  Antarticum  Annis  singulis  fere 
mittere  non  cessauerat,  sicque  factum  fuit  ul  cum  Naues  huiusmodi  quam- 
plures Portus,  Insulas  et  Maria  perlustrassent  et  occupâssent,  occupatí»* 
que  nonnullis  Insulis,  Portubus  ac  Marí,  eidem  Prouincie  adiacenitbus,  ul- 
terius  nauigantes  et  ad  Ghineam  Prouinciam  tandem  peruenissent,  ad 
Ostium  cuiusdam  magni  Fluminis  Nili  eommuniter  reputali  peruenissent, 
et  contra  illarum  partium  populos  nomine  ipsorum  Alfonsi  Regis  et  In* 
fántis  per  aliquos  Annos  guerra  habita  extiterat,  et  in  illa  quamplures 
inibi  uicine  Insule  debellate  et  pacifica  possessa  fuissent,  prout  adhuc  tunc 
cum  adiacenU  Mari  possidebantur.  Ex  inde  quoque  muíti  Ghinei  et  alii 
Nigri  vi  capti,  quidam,  etiam  non  prohibitarum  rerum  permutatione,  seu 
alio  legitimo  eonlractu  emptionis  ad  dieta  erant  Regna  transmissi,  quo- 
rum inibi  in  eopioso  numero  ad  Catholicam  fidem  conuersi  extiterant, 
sperabaturque  diuina  fauenle  clen&entia  quod  si  huiusmodi  cum  eis  con- 
tinuaretur  progressus,  uel  populi  chrísti  ad  fidem  conuerterentur,  uel  sal- 
tem multorum  ex  eis  anime  christo  lucrifierent :  et  per  eundem  predeces- 
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sorum  acceglo  quod  licet  Rex  et  Infans  prefati,  quí  cum  tot  et  tantis  pe- 
riculis,  laboribus  et  expensis,  necnon  perdílione  tot  oaturalium  Regnorum 
huiusmodi,  quorum  inibi  quamplures  perierant,  ipsorum  naluralium  dun- 
taxat  freti  auxilio  Prouincias  ipsas  perlustrari  fecerant,  ac  Portus,  Insulas 
et  Maria  huiusmodí  acquisiuerant  et  possederant,  ut  prefertur»  ut  illorum 
Yeri  Domini,  timentes  ne  aliqui  cupidílate  ducti  ad  partes  íllas  nauigas- 
sent,  et  operis  huíusmodi  perfectionem,  fructum  et  laudem  sibi  usurpare 
uel  saltem  impedire  cupienles,  propterea  lucri  commodo,  aut  malitia  fer- 
rum,  arma,  lignamina,  aliasque  res  et  bonaad  Infideles  deferri  prohibita 
portassent  uel  transmisissent,  aut  ipsos  Infideles  nauigandi  modum  edoce- 
rent,  propter  que  hostes  eis  fortiores  ac  duriores  fierent,  et  huiusnoodi  pro- 
secutio  uel  impediretur  uel  forsan  cessaret,  non  absque  dei  magna  offensa 
et  ingenti  tolius  christíanitatis  obprobrio.  Ad  obuiandum  premissis,  ac 
pro  suorum  Júris  et  possessionis  conseruatione  sub  cerlis  tunc  expressis 
grauissimis  penis  prohibuerant  et  generaliter  slatueranl  quod  nuilus,  nisí 
cum  suis  Nautis  et  Nauibus,  et  cerli  tributi  solutione,  obtentaque  prius  de- 
super  expressa  ab  eodem  Rege  uel  Mante  licentia  ad  dietas  Prouincias 
nauigare,  aut  in  earum  Porlubus  contractare,  seu  in  Mari  piscari  presu- 
roerent,  tandem  successu  temporiseuenire  poluissel quod aliprum  Regnorum 
seu  Nationum  persone  inuidia,  malitia  aut  cupiditate  ducti  contra  prohibi- 
tionem  absque  licentia,  et  tributi  solutione  huiusmodi  ad  dietas  Prouincias 
accedere,  et  in  sic  acquisitis  Prouinciis,  Portubus,  Insulis  ac  Mari  nauigare, 
contractare  et  piscari  presumerent:  Et  exinde  inter  Alfonsum  Regem  et  In- 
fantem,  qui  nullatenus  se  in  hiis  sic  deludi  paterentur,  et  presumentes  pre- 
dictos  quamplura  odia,  rancores,  dissensiones,  Guerre  et  scandala  in  ma- 
ximam  dei  offensam  et  animarum  periculum  uerisimiliter  subsequi  possent, 
et  subsequerentur.  Idem  predecessor  premissa  omnia  et  singula  debita  me- 
ditalione  pensans  et  attendens  quod,  cum  olim  prefato  Alfonso  Regi  quos- 
cunque  Saracenos  et  Paganos,  aliosque  christi  Inimicos  ubicunque  cons- 
titutos,  acRegna,  Ducatus,  Princípatus,  Dominia,  possessiones  et  mobilia  ac 
immobilia  bona  quecunque  per  eos  detenta  ac  possessa  inuadendi,  con- 
querendi,  expugnandi,  debellandi  et  subiugandi,  illorumque  personas  in  per- 
petuam seruitutem  redigendi,  ac  Regna,  Ducatus,  Comitatus,  Princípatus, 
Dominia,  possessiones  et  bona  sibi  et  successoribus  suis  applícandi,  appro- 
*  priandi,  ac  in  suos  successorumque  usus  et  ulilitatem  conuertendi,  aliis- 
que  suis  litterís  plenam  et  liberam  inter  setera  concessit  facultatem.  Dí- 
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cie  facollatis  obtentu  idem  Alfonsus  Rex,  seu  eius  auctorítate  predictus 
Infans  iuste  et  legitime  Insulas,  Terras,  Porlus  et  Mana  huiusmodi  acqui- 
siuerat  et  possederat  et  possidebal,  illaque  ad  eundem  Alfonsum  Regem  et 
ipsius  successores  de  iure  spectabant  et  pertinebant,  nec  quiuis  alius  etiam 
chrislifidelis  absque  ipsorum  Alfonsi  Regis  et  successorum  suorum  licen- 
tia  speciali  de  illis  se  eatenus  íutromittere  licite  poterat  quoquomodo,  ut 
ipse  Alfonsus  Rex  eiusque  successores  et  Infans  eo  feruentius  buic  tam 
piíssimo,  preclaro  et  omni  Euo  memoratu  digníssimo  operi,  in  quo,  cum 
in  illo  animarum  salus,  Gdei  augmentum,  et  illius  hostium  depressio  pro- 
curarentur,  de  ipsiusque  6dei  et  reipublice  Yniuersalis  ecclesie  rem  agi 
conspiciens,  insistere  ualerent  et  insisterent,  quo  sublatis  quibusuis  dis- 
pendiis  amplioribus,  se  per  eundem  predecessorem  et  sedem  aposlolícam 
fauoribus  et  gratiis  munitos  fore  conspicerent,  de  premissis  omnibus  et 
singulis  plenissime  informatus.  Motu  próprio  maturaque  prius  desuper 
deliberalione  prehabita,  auctorítate  apostólica  et  ex  certa  scientia  de  apos- 
tolice  potestatís  plenitudine  litteras  facultatis  prefatas,  quarum  tenores  de 
uerbo  ad  uerbum  haberi  uoluit  pro  inserlis,  cum  omnibus  et  singulis  in 
eis  contentis  clausulis,  ad  Geptensem  et  predicta,  ac  quecunque  alia  ante 
datum  dictarum  facuUatis  litterarum  acquisita  et  ad  ea,  que  im  posterum 
nomine  díctorum  Alfonsi  Regis  suorunque  successorum  et  Infantis  in  ipsis, 
ac  illis  circumuicinis  et  ulterioribus  ac  remotioríbus  partibus  de  Infide- 
Hum  seu  Paganorum  manibus  acquiri  poterunt  Prouincias,  Insulas,  Por- 
tos et  Maria  quecunque  extendi,  et  illa  sub  eisdem  facuUatís  et  dictarum 
litterarum  uigore  iam  acquisita,  et  que  in  futurum  acquiri  contingeret, 
postquam  acquisita  forent,  ad  prefatos  Reges  et  successores  ac  Infantem, 
ipsamque  Gonquestam,  quam  a  Gapitibus  de  Bogíador  et  de  Nham  usque 
ad  totam  Ghineam,  et  ultra  uersus  illam  Meridionalem  plagam  extendi 
declarauimus,  etiam  ad  ipsos  Alfonsum  Regem  et  successores  suos  et 
Infantem,  et  non  ad  aliquos  alíos  spectasse  et  pertinuisse,  ac  im  perpe- 
tuum  spectare  et  pertinere  debere :  necnon  Alfonsum  Regem  et  succes- 
sores ac  Infantem  predictos,  in  illis  et  circa  ea  quecunque  prohibitionis 
statuta  et  mandata,  etiam  penalia,  et  cum  cuiusuis  tributi  impositione  fa- 
cere,  ac  de  ipsis,  ut  de  rebus  propriis,  et  aliis  ipsorum  Dominiis  disponerê 
et  ordinare  decreuit  et  declarauit :  ac  pro  potioris  Júris  cautele  suffragio, 
tam  acquisita,  et  que  im  posterum  acquirí  contingeret,  Prouincias,  Insu- 
las, Portus,  loca  et  Mana  quecunque,  quotcunque  et  qualiacunque  forent, 
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ípsamque  Conqueslam  a  Capítibus  de  Bogiador  et  de  Nham  predictis  Âl- 
foDSo  Regi  et  successoribus  Regibus  díctoriim  Regnorum  ac  Infanti  prefa* 
tis  perpetuo  donauU,  concessit  et  appropriauit.  Prelerea  cuin  ad  perfl*' 
ciendum  opus  huiusmodi  multipliciter  esset  oportunum  quod  Alfonsos 
Rex  et  successores  ac  Infans  predictí,  necnon  persone,  quibus  hoc  duce- 
rent,  seu  aliquis  eorum  duceret  cominiltendum,  illius  dicto  Johanni  Regi 
per  felicis  recordatioDis  Martínum  y  et  aiterius  indultorum  etiam  inclite 
memorie  Eduardo  eorundum  Regnorum  Regi,  eiusdem  Aifonsi  Regis  ge- 
nitori,  per  pie  memorie  Eugenium  nu  Romanos  Pontífices  predecessores 
nostros  concessorum  uersus  dietas  partes  cum  quibusuis  Saracenis  et  In- 
fidelibus  de  quibuscunque  rebus  et  bonis  ac  Vicluaiíbus  emplíones  et 
uenditiones,  prout  oougrueret  facere;  necnon  quoscumque  contraclus 
inire,  transigere,  paoisci,  mercari,  et  negociari,  et  mercês  quascunque 
ad  ipsorum  Saraoenorum  et  Infidelium  loca,  dummodo  ferramenta,  ligna- 
mina,  funes,  Naues,  seu  armaturarum  genera  non  essent,  deferre,  et  ea 
dictis  Saracenis  et  Infidelibus  uendere,  omnia  quoque  alia  et  singula  in 
premissis  et  circa  ea  oporlune  uel  necessária  facere,  gerere  uel  exercere : 
ipsíque  Alfonsus  Rex,  successores  et  Infans  in  iam  acquisilis,  et  per  eum 
acquirendis  Prouinciis,  Insulis  et  locís,  quascunque  ecciesías,  Monasteria, 
et  alia  pia  loca  fundare  ac  fundari  et  construi ;  necnon  quascunque  uo- 
luntarias  personas  ecclesiasticas,  seculares  et  quorumuis  eliam  Mendican- 
tium  ordinum  regulares,  de  Superiorum  suorum  tamen  licentia,  ad  ilia 
transmittere :  ipseque  persone  inibi  etiam  quoad  uiuerent,  oommorari,  ac 
qutírumcumque  in  dictis  parlibus  existentíum  uel  accedentium  confessk)* 
ne$  audire,  illisque  auditís,  in  omnibus,  preterquam  sedi  predícte  reser- 
uatis  caaibus,  debitam  absolutionem  impeodere,  ac  penitentíam  salutarrai 
iniungere,  necaon  ecelesiastica  sacramenta  ministrare  ualereut,  libere  et 
licite  decreuit,  ipsisque  Alfoi^o  et  successoribus  suis  Regibus  Portugal- 
lie,  qui  essent  im  posterum,  et  Infanti  prefactoi,  concessit  et  indulsit :  ac 
Yniuersos  et  singulos  eb;risti8deles  eccLesiastíco&,  seculares  et  ordinum 
quorumcunque  regulares  ubilíbet  per  orbem  constitutos,  cuíuscumque  sta- 
tus, gradus^  ordinis,  conditionís  uel  preemiaentie  forent,  etiam  si  Archie- 
pvscopali,  Episcopaii,  Imperiali,  Regali,  Regiiiali,  Ducali,  seu  alia  quacun- 
que  maiori  ecelesiastica  uel  mundana  dignJAate  prefulgerent,  obsecrauit  in 
domino,  et  per  aspersionemi  sanguitnis  domini  nostri  Jesu  chrisli,  cuius  ut 
premittitur  res  agebatur,  exhortatus  fuit,  cisque  in  remissionem  suorum 


RELAÇÕES  COM  A  GURIA  ROMANA  291 

peccaminum  iniuDxit,  necDon  perpetuo  prohibitionis  ediclo  districtius 
inhibuit,  ne  ad  acquisita  seu  possessa  nomine  Alfonsi  Regís,  aut  in  God- 
questa  buiusmodí  consistentia  Prouiocias,  Insulas,  Portus,  Maria  et  loca 
quecunque,  seu  alias  ipsis  Saracenis,  Infidelibus  uel  Paganis  Arma,  fér- 
rum,  ligoamina,  aliaque  Saracenis  de  iure  deferri  prohibíta  quoquomodo  : 
uel  etiam  absque  speciali  ipsius  Alfonsi  Regis,  et  successorum  suorum  et 
Infantis  licentia,  Mercês  et  alia  a  iure  permissa  deferre,  aut  in  illis  pis- 
cari,  seu  de  Prouinciis,  Insulis,  Portubus,  Maribus  et  locis,  seu  aliquibus 
eorum,  aut  de  Gonquesta  buinsmodi  se  iutromittere,  uel  aliquid  per  quod 
Alfonsus  Rex  et  successores  sui  et  Infans  predicti  quominus  acquisita 
et  possessa  paciíice  possiderent,  et  Conquestam  buiusmodi  prosequeren- 
tur,  et  facerent  per  se,  uel  alium  seu  alios,  directe  uel  jndirecte,  opere  uel 
consilio  facere  aut  impedíre  quoquomodo  presumerènt :  qui  uero  contra- 
rium  facerent,  ullra  penas  contra  deferentes  Arma  et  alia  prohibita  Sa- 
racenis quibuscunque  a  iure  promulgatas,  quas  illos  incurrere  uoluit  ipso 
facto,  si  persone  forenl  singulares,  excommunicationis  sentenliam  incur- 
rerent,  m  Gommunitas  uel  Yniuersitas  Giuitatis,  Gastri,  Yille  seu  loci,  ipsa 
Ciuitas,  Gaslrum,  Yilla  seu  locus  ecclesiaslico  interdicto  subiaceret  eo  ipso, 
nec  contra  facientes  ípsi,  uel  aliqui  eorum  ab  excommunicationis  senten- 
tia  absoluerentur,  nec  ínterdicti  buiusmodi  relaxalionem  apostólica,  uel 
alia  quauis  auctoritate  oblinere  possent,  nisi  ipsis  Alfonso  et  successori- 
bus  suis  ac  Infanti  prius  pro  premissis  congrue  salisfecíssent,  aut  desu- 
per  amicabilíter  concordassent  cum  eisdem.  Prefatus  quoque  predecessor 
Yenerabilibus  fratribus  Ylixbonensi  Archiepiscopo  et  Silfiensi  ac  Geptensi 
Episcopis  suis  litteris  dedit  in  mandatis  quatinus  ipsi,  uelDuo  aut  Ynus 
eorum  per  se  uel  alium  seu  alios  quoliens  pro  parte  Alfonsi  Regis  et  il- 
lius  successorum  ac  Infantis  predictorum,  uel  alicuíus  eorum  desuper  íiíe- 
rínt  requisiti,  uel  aliquis  ipsorum  foret  requisitus,  illos,  quos  excommu- 
nicationis et  Ínterdicti  sententías  buiusmodi  incurrisse  constaret,  tandiu 
dominicis,  aliisque  festíuis  diebus  in  ecclesiis,  dum  maior  inibi  populi  mui- 
titudo  conueniret  ad  Diuina,  excommunicatos  et  interdictos  aliisque  penis 
predictis  innodatos  fuisse  et  esse  auctoritate  apostólica  declararent  et  denun- 
tiarent,  necnon  ab  aliis  nuntíari,  et  ab  omnibus  arclius  euitari  facerent,  do- 
nec  pro  premissis  satisfecissent,  seu  concordassent  ut  prefertur.  Gontradi- 
clores  per  censuram  ecciesiaslicam  appellatione  postposita  comp^scendo : 
Non  obstantibus  Gonstitutionibus  et  ordinationíbus  apostolicis,  ceterisque 
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contraríis  quíbuscunque.  Ceierum  ne  dicte  littere,  que  de  certa  scientia 
et  matura  desuper  deliberatione  prehabita  ab  eodem  predecessora  emana- 
ruDt,  ut  prefertur,  de  surreptionis  uel  obreptíonís  aut  Dullitalis  uitio  a 
quoquam  im  posterum  uaierent  impugnari,  Yoluit  et  auctoritate,  scientia 
ac  poteslate  predictis  áecreuit,  pariler  et  declarauit  quod  dicte  littere  et 
in  eis  contenta  de  surreptionis,  obreptionis,  uel  nullitatis  etiam  extra- 
ordinário, uel  alterius  cuiuscunque  potestatis,  aut  quouis  alio  defectu  im* 
pugnari,  íllarumque  efFectus  retardari,  uel  impediri  nuUatenus  possent, 
sed  im  perpetuum  uaierent,  et  plenam  obtínerent  roboris  firmitatem :  Ir- 
ritum  quoque  esset  et  inane,  si  secun  super  biis  a  quoquam  quauis  au- 
ctoritate  scienter  uel  ignoranter  còntigeret  attemptari.  Et  deinde  pro  par- 
te Àlfonsi  Regis  et  Henrici  Infantis  predictorum  pie  memorie  Calisto 
pape  in  etiam  predecessori  nostro  exposito  quod  ipsi  supra  modum  af- 
fectabant,  quod  Spiritualitas  in  eisdem  solitariis  Insulis,  Terris,  Porti- 
bus  et  locis  in  Mari  Occeano  uersus  meridionalem  Plagam  in  Gbine 
consistentibus,  quas  idem  Infans  de  manibus  Saracenorum  manu  armata 
contraxerat,  et  chrisliane  Religioni  ut  prefertur  conquisiuerat,  Mililie  Je- 
su  christi,  cuius  reddituum  suffragio  idem  Infans  huiusmodi  Conquestam 
fecisse  perhibebatur,  per  sedem  apostolicam  perpetuo  concederetur ;  Ac 
declaratio,  constitutio,  donatio,  concessio,  appropriatio,  decretum,  obse- 
cratio,  exhorlatio,  iniuntio,  inhibitio,  mandatum  et  uoluntas,  necnon  lit- 
tere Nicolai  predecessoris  prefali,  ac  omnia  et  singula  in  eis  contenta  con- 
fírmarentur ;  Idem  Calistus  predecessor  attendens  Religionem  dicte  Militie 
in  eisdem  Insulis,  Terris  et  locis,  fructus  aíTerre  posse  in  domino  saluta- 
res, huiusmodr  supplicationibus  inclinalus  declarationem,  constitutionem, 
donationem,  approprialionem,  decretum,  obsecrationem,  exhortationem,  in- 
iunctionem,  inhibilionem,  mandatum,  uolunlatem,  litléras  et  contenta  hu- 
iusmodi, et  inde  secula  quecunque  rata  et  grata  habens,  illa  omnia  et  sin- 
gula auctorilate  apostólica  et^^ex  simili  scientia  confírmauit  et  approba- 
uit,  ac  robore  perpetue  firmitatis  subsistere  decreuit,  supplens  omnes  et 
singulos  defectus,  siqui  forsan  interuenissenl  in  eisdem.  Et  nichilominus 
auctoritate  et  scientia  predictis  perpetuo  decreuit,  statuitetordinauit  quod 
spiritualitas  et  omnimoda  Jurisdictio  ordinária,  dominium,  et  potestas  in 
spiritualibus  dunlaxat,  in  Insulis,  Villis,  Portubus,  Terris  et  locis  predictis 
a  Gapitibus  de  Bogiador,  de  Naon,  usque  per  totam  Ghineam,  et  ultra  il- 
Iam  Meridionalem  Plagam,  usque  ad  Indos  acquisilis  et  acquirendis,  quo- 
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rum  situs,  numerum,  qualitáles,  uocabula,  desígnationes,  confines  et  loca 
suis  lilterís  pro  expressis  baberi  uoluit,  ad  Militíam  et  ordínem  huius- 
modi  perpetuis  futuris  lemporibus  speclarent,  et  pertinerent,  illaque  eis 
ex  lunc  concessit  et  largitQS  fait:  ilaquod  Prior  maior  pro  temporeexis- 
tens  ordinis  dicle  Militie  omnia  et  síngula  beneficia  ecciesiastica  cum  cu- 
ra et  sine  cura,  secularia  et  ordinum  quorumcumque  regularia  ín  Insu- 
lis,  Terris  et  locis  predictis  fundaia,  et  instituta,  seu  fundanda  et  insti- 
tuenda,  cdiuscunque  qualitatis  et  uaioris  existerent,  seu  forent,  quotiens 
illa  in  futurum  uacare  contingeret,  conferre  et  de  illis  prouidere :  necnon 
excommunicationis,  suspensionis  et  priuationis,  inierdicti,  aliasque  eccie- 
siasticas  sententias,  censuras  et  penas  quotiens  opus  foret,  ac  Rerum  et 
negoliorum  pro  tempere  ingruentium  qualilales  id  exigerent,  proferre, 
omniaque  alia  et  singula,  in  quibus  locoruni  ordinarii  spiritualilatem  ha- 
bere  censerenlur,  de  iure  uel  consuetudine  facere,  disponere  et  exequi 
potuerant  et  consueuerant,  pariformiter  absque  ulla  differenlia  facere  et 
disponere,  ordinare  et  exequi  posset  et  deberet :  super  quibus  omnibus  et 
singulis  ei  plenam  et  liberam  concessit  facultatem.  Decernens  Insulas,  Ter- 
ras et  loca  acquisita  et  acquirenda  huiusmodi  nullius  diocesis  existere, 
ac  irritum  et  inane,  si  secus  super  biis  a  quoquam  quauis  auctoritate  scien- 
ter  uel  ignoranter  contingeret  attemptari.  Postmodum  uero  cum  inter  pre- 
faturo  Aifonsum  Regem  et  Charissimum  in  christo  fílíum  nostrum  Fer- 
dinandum  Gasteile  et  Legionis  Regem  Illustrem,  eorumque  súbditos,  hu- 
mani  generis  hostes  causante  versutia,  Guerre  aiiquandiu  uiguissent,  tan« 
dem  diuina  operante  cleinenlia  ad  pacem  et  concordiam  deuenerunt,  et 
pro  pace  inter  ipsos  firmanda  et  siabilienda  nonnulia  Capitula  inter  se 
fecerunt,  inter  que  Vnum  Capitulum  fore  dinoscilur  huiusmodi  tenorís :  — 
a  Item  uoluerunt  prefati  Rex  et  Regina  Gasteile  Aragonie  et  Sícilie  et  illis 
placuil,  ut  ista  pax  sit  firma  et  stabilis  ac  semper  dtiratura,  promiserunt 
ex  nunc  et  in  futurum  quod  nec  per  se,  nec  per  alium,  secrete  seu  pu- 
blico, nec  per  suos  heredes  et  successores  turbabunt,  molestabunt,  nec  in- 
quielabunt  de  facto  uel  de  iure,  in  indicio  uel  extra  iudicium,  dictos  do- 
minos  Regem  et  Principem  Portugallie,  nec  Reges  qui  in  futurum  in  di- 
cio  Regno  Portugallie  regnabunt,  nec  sua  Regna  super  possessione,  et 
quasi  possessione,  in  qua  sunt  in  omnibus  commerciis,  terris  et  permuta- 
tionibus,  siue  Resgualis  Ghuihee,  cum  suis  Mineriis  seu  Aurifodinis,  et  qui- 
buscunque  aliis  Insulís,  Liltoríbus  seu  Gostis,  Maris,  Terris  delectis  seu  de- 
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tegendis,  inu6Dtis  et  inueniendis,  Insulis  de  la  Madera,  de  Porlu  saneio, 
et  insula  deserta,  et  omnibus  Insulis  dictis  de  los  Açores,  id  est,  Anci- 
pítruin,  et  ín  Insulis  floruni,  et  etiam  in  Insulis  de  Gabo  uerde,  id  est. 
Promontório  viridi,  et  in  Insulis,  quas  nunc  inuenit,  et  quibuscunque  In- 
sulis, que  deineeps  inuenienlur,  acquirentur  ab  Insulis  de  Canária,  ul- 
tra et  citra  in  conspeclu  Gbinee,  ita  quod  quicquam  est  inuentum  uel 
inueníetur,  et  acquiretur  ultra  in  dictis  terminis,  id  quod  est  inuentum  et 
delectum  remaneat  dictis  Regi  et  Principi  de  Portugallia  et  suis  Regnis,  ex- 
ceptis  duntaxal  Insulis  de  Canária,  Lansarote,  Lapalma,  Forte  uenlura, 
Lagomera,  O  ferro,  A  gratiosa,  Ha  gran  Canária,  Tanariífe,  et  omnibus 
aliis  Insulis  de  Canária  acquisitis  aut  aequirendis,  que  remanent  Regnis 
Castelle ;  et  ita  non  turbabunt,  nec  moleslabunt,  nec  inquielabunt  quas- 
cunque  personas,  que  dicla  mercimonia  et  contractus  Ghínee,  ne  dietas 
Terras  et  liltora,  aut  Costas  inuentas  et  inueniendas  nomine  aut  poten- 
tia  et  inanu  dictorum  dominorum  Regis  et  Principis  Portugallie  uel  suo- 
rum  successorum  tractabuntur,  negociabuntur,  uel  acquirent  quocunque 
titulo  modo  uel  manerie  quo  sit  et  esse  possit.  Immo  per  istam  presen- 
tem  promittunt  et  asseruerunt  bona  flde,  sine  dolo  maio,  diclis  dominis 
Regi  et  Principi  Portugallie  et  successoribus  suis  quod  non  mittent  per 
se. aut  per  alios,  nec  consentient,  immo  defendant,  quod  sine  licentia  di- 
ctorum dominorum  Regis  et  Principis  Portugallie  non  uadent  ad  nego- 
ciandum  dieta  commercia  et  tractus,  nec  Insulis  Terris  Guinee  inuentis 
uel  inueniendis  Gentes  suas  naturales  uel  súbditos  íd  quocunque  loco,  et 
in  quocunque  tempere,  et  in  quocunque  casu  opinato  uel  inopinato,  nec 
quascunque  alias  Gentes  exleras,  que  morarentur  in  suis  Regnis  et  Do- 
miniís,  uel  Insulis,  Portubus  armarent  uel  caperent  Yictualia  uel  neces- 
sária ad  nauigandum,  nec  dabunt  illis  aliquam  occasionem,  fauorem,  lo- 
cum,  auxilíum,  nec  assensum  directe  uel  indirecte,  nec  permittent  armari 
nec  onerari  ad  eundum  illuc,  aliquo  modo.  Et  si  aliqui  ex  naturalibus 
uel  subiectis  Regnorum  Castelle,  uel  extranei  quicunque  sint,  irent  ad 
tractandum,  impediendum,  damnificandum,  depredandum  ac  querendum  in 
dieta  Guinea,  et  in  dictis  locis  Mercimoniorum  et  permutationem  et  Mi- 
neriarum,  seu  Aurifodinarum,  et  Terris  et  Insulis,  que  sunt  inuente,  et 
10  futurum  inueniende,  sine  licentia  et  expresso  consensu  dictorum  Do- 
minorum Regis  et  Principis  Portugallie,  uel  successorum  suorum,  quod 
tales  sint  puniendi  eo  modo,  loco  et  forma  quod  ordinatum  est,  per  di- 
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ctum  Capítulum  istias  noue  reformatioDÍs,  tractatus  pacis,  que  seruaban- 
tar  el  debent  seruari  in  rebus  Maritímis  contra  eos,  qoi  descendunt  ín 
liltora  et  Portus  ad  depredandaro,  damnificandum,  uel  ad  male  agendun, 
uel  in  Mari  médio  dietas  res  faciant.  Propterea  Rex  et  Regina  Castelle  el 
Legionis  promiserunt  et  concesserunt  modo  supradicto  pro  se  et  suocessiH 
ribus  suis,  ut  se  non .  intromittant  ad  inquirendum  et  intendendum  ali- 
quo  modo  ín  Gonquesta  Regni  de  Fez,  sicuti  se  non  iotromiserunt  Reges 
anteeessores  sui  preteriti  Castelle,  immo  libenter  dicti  Domini  Rex  et 
Princeps  Porlugalie,  et  sua  Regna,  et  sui  successores  poterunt  prosequi 
dictam  Gonquestam  et  eam  defendant  quomodo  eis  placuerit,  et  promis»- 
ruot  et  consenserunt  in  omnibus  dieti  domini  Rex  et  Regina  Castelle, 
nec  per  se,  nec  per  alios,  nec  in  indicio,  nec  exira  iudícium,  nec  de  fa- 
cto, nec  de  iore  non  mouebunt  super  premissis,  nec  in  parte,  nec  su- 
per re,  que  ad  illud  pertineat,  lilero,  dubium,  questionem,  nec  aiiquam 
condemnationem,  immo  tolum  preseruabunt,  complebunt  integre,  et  fa* 
cíant  obseruari  et  compleri  sine  aliquo  defectu ;  nec  im  posterum  posset 
allegari  ignorantia  de  uetalionis  {sic)  et  penis  dictarum  rerum  contractarum, 
dicti  Domini  miserunt  illico  Juslíliis  et  Officialibus  Porluum  dietorum 
suorum  Regnorum,  ut  iotom,  quoddietum  est,  seruent,  emopleant  tà  fide- 
liter  exequantur,  et  mittant  ad  preconizandum  et  pubiicandum  in  sua  Gu- 
ria et  in  dictis  Portubus  Maris  eorum  supradíctorum  Regnorum  et  Do- 
miníorum,  ut  id  peruenial  ad  eorum  notitiam.»  —  Nosigilur,  quibuscura 
Vniuersalis  Dominici  gregis  celitus  est  eommíssa,  quique  ut  teoemir  íih 
ter  Príncipes  el  populos  cKrislianos  pacis  et  quielis  suauitalem  uigere  et  per- 
petuo durare  desi(teramus,  Gupientes  ut  littere  Nicola!  et  Galíxti  predeee»- 
sorum  huiusmodi,  ac  preinsertum  Capítulum,  necnon  omnia  et  singula  in  eis 
contenta  ad  diuiní  nominis  laudem  et  Príncípum,  et  popolorum  singulorum 
Regnorum  predictorum  perpetuam  pacem  firma  perpetuo  et  illibata  per- 
maneant :  Motu  próprio,  non  ad  alicuius  nobis  super  hoc  oblate  petilío- 
nis  instanliam,  sed  de  nostra  mera  liberalitate  ac  prouidentia,  et  ex  certa 
scienlía,  necnon  de  aposloltce  poleslatis  plenítudine  litleras  Nicobi  et  Ga- 
listi  predecessorum  huiusmodi,  ac  Capitnlum  predicta  rata  et  grata  babeis 
tes,  illa,  necnon  omnia  et  singula  in  eisdem  contentai  auctoritate  apoiiM>- 
liea  tenore  presentium  approbamus  et  coaâroiamus,  ac  presentis  scriplii 
patroeinio  communlmus :  decer^mles  illa  omnia  et  singula  plenum  âr« 
mitalis.robur  obtioere  et  perpetuo  obseruari.  Et  niehílMmnus  Venerabi- 
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libus  fratribus  Eiborensi  el  Siluensi  ac  Portugal liensi  Episcopis  per  apos- 
tólica scripta  motu  el  scientia  símilíbus  mandamus,  qualinus  ipsi  uel 
Duo,  aut  Yous  eorum  per  se,  uel  alium  seu  alios  singuias  litteras,  ac  Ca- 
pitulum  predicta,  ubi  et  quando  opus  fuerit,  solemniter  publicautes,  ac 
eisdem  Regi  et  Princípi  Portugallie,  eorumque  successoribus  io  omnibus 
et  sÍDguIis  premissis  effiicacis  defensionis  presidio  assistentes,  non  permit- 
tant  eosdém  Regem  et  Princípem  et  successores  contra  premissa,  uel  eorum 
aUquod  per  quoscunque  cuiuscunque  dignitatis,  status,  gradus  uel  condi- 
Uonis  fuerint,  moleslari  seu  eliam  impediri,  Molestatores  et  impedientes, 
necnon  Conlradictores  quoslíbel  el  rebelles  auctoritate  nostra  appellatione 
postposita  compescendo.  Non  obstantibus  omnibus  supradictis,  Aut  si  ali« 
quibus  communiter  uel  diuisim  ab  apostólica  sit  sede  indultum,  quod  in- 
terdici,  suspendi,  uel  excommunicari  non  possint  per  litteras  apostólicas 
non  facientes  plenam  et  expressam  ac  de  uerbo  ad  uerbum  de  indulto 
huiusmodi  mentionem.  Nulli  ergo  omnino  hominum  liceal  bane  paginam 
nostre  confirmatioois,  approbationis,  comunitionis,  constitulionis  et  mandati 
infringere,  uel  ei  ausu  temerário  contraire.  Siquis  autem  hoc  altemptare 
presumpserít,  indignationem  omnipotentís  dei  ac  bealorum  Pelri  et  Paulí 
Apostolorum  eius  se  nouerit  incursurum.  Datum  Rome  apud  Sanctum 
petrum,  Anno  Incarnationis  dominice  Millesimo  quadringenlesimo  octua- 
gesímo  primo,  Yndecimo  Kalendas  Julii,  Pontificatus  nostri  Anno  Decimo. 
Nos  ígilur  qui  eíusdem  Emanuelis  Regis  fidei  augmentum  et  pro^ 
pagationem  iugiter  procurantes  commoda  et  utilitates  supremis  deside* 
riís  affectamus,  Motu  próprio,  non  ad  ipsius  Emanuelis  Regis  uel  ali- 
cuius  alterius  pro  eo  nobis  super  hoc  oblate  pelitionis  instantiam,  sed  de 
nostra  mera  deliberatione  et  ex  certa  nostra  scientia  ac  de  apostolice  po- 
testatis  plenitude,  omnes  el  singuias  Litteras  prediclas,  ac  omnia  et  sin- 
gula  in  eis  contenta  et  inde  secuta  quecunque  rata  et  grata  babentes,  au«- 
ctoritate  apostólica  tenore  presentium  approbamus  et  innouamus  ac  con- 
flrmamus,  supplentes  omnes  et  singulos  defectus  tam  iuris  quam  facti, 
siqui  forsan  interuenerinl  in  eisdem,  ac  perpetue  firmitatis  robur  obli* 
nere  debere  decernimus :  et  pro  potiori  cautela,  omnia  et  singula  in  eis- 
dem litteris  contenta,  ac  quecunque  alia  Imperia,  Regna,  Príncipatus, 
Ducatus,  Prouíncias,  terras,  Ciuitates,  Opida,  Castra,  dominia,  Insulas, 
portus,  Maria,  liltora  et  bona  quecunque  mobilia  et  immobilia,  ubicun- 
que  coQsistenlia  per  eundem  Emanuelem  Regem  et  predecessores  suos  a 
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dielis  InUdelibus,  ^iaoi  solilaria  quecu&que  recuperaia,  detecta,  inuenta  et 
aequittla,  ao  per  ipsum  Emanuelem  Regem  et  successores  suos  im  pos- 
teruni  recuperanda,  acqutrenda,  detegenda  et  inue&ieiíday  taro  a  Gapitibos 
de  Bogiador  et  de  Naoo  usque  ad  Iodos,  quam  etiam  ubicunque  et  in 
qaibuscunque  parllbus,  etiam  nostrís  lemporibus  forsao  ignotis,  eisdem 
auotoritate  et  lenore  de  nouo  concedimus  *,  lilterasque  sapradictaa  ac  om- 
nia  et  singula  íd  illis  contenta  ad  premissa  etiam  extendimus  et  amplia- 
mus,  ac  in  uírtute  saneie  obedientíe  et  indignationis  noslre  pena  quibus- 
cunque  Bdelibus  cfaristianis,  etiam  si  Imperiali,  Regali,  et  quacunque  alia 
prdulgeant  dígnitate,  ne  enndem  Emanuelem  Regem  et  successores  suos 
quomodolibet  in  premissis  impedire,  ac  eisdem  Infidelibus  auxilium,  con- 
silium,  uel  fauorem  preslare  presumant,  auotoritate  et  tenore  premissis  in- 
hibemus.  Quo  circa  Yenerabilibus  fratribus  noslris  Archiepíscopo  Ylix- 
bonensi,  et  Egiptaniensi  ac  Funchalensi  Episcopis  per  apostólica  scripta 
motu  simili  mandam us  quatinus  ipsi,  uel  Duo  aut  Ynus  eorum  per  se 
uel  alium  seu  alios,  presentes  litteras,  ac  omnia  et  singula  in  eis  conten- 
ta, ubi  et  quando  expedierit,  ac  quoliens  pro  parte  Emanuelis  Regis  et 
successorum  suorum  prediclorum  fuerint  super  boc  requisili  solemniter 
publicantes,  ac  eisdem  Emanueli  Regi  et  successoríbus  in  premissis  effica- 
eis  defensionis  presidio  assistentes  faciant  auctoritate  nostra  presentes  et 
alias  litteras,  et  in  eis  contenta  huiusmodi  inuiolabiliter  obseruari,  non  per- 
mittentes  eos  super  illis  per  quoscunque  quomodolibet  molestari ;  Gontra- 
dictores  per  censuram  ecclesiastícam  appellatione  postposita  compescendo, 
Inuocato  etiam  ad  boc  si  opus  fuerít  auxilio  brachii  secularís.  Et  nichi- 
lominus  legitimis  super  hiis  babendis  seruatis  processibus,  illos,  quos  cen- 
suras et  penas  per  eos  pro  tempore  latas  eos  incurrísse  constiterit,  quo- 
liens expedierit  iteratis  uicíbus  aggrauare  procurent :  Non  obstantibus  re- 
colende  memorie  Bonifacii  pape  viii  similiter  predecessoris  nostrí,  qua  in- 
ter alia  cauetur  ne  quis  extra  suam  Giuitatem  et  diocesim,  nisi  in  certis 
exceptis  caslbus,  et  in  illis  ultra  Ynám  dietam  a  fine  sue  diocesis  ad 
iudicium  euocetur,  seu  ne  Judices  ab  apostólica  sede  deputali  extra  Giui- 
tatem et  diocesim,  in  quibus  deputali  fuerint,  contra  quoscunque  proce- 
dere,  aut  alii  uel  aliís  uices  suas  commillere  presumant,  et  de  duabus 
dietis  in  Goncilio  generali  edita,  ac  aliis  apostolicis  Gonslilulionibus  ac 
omnibus  illis,  que  idem  Nicolaus  et  alii  predecessores,  qui  símiles  eidem 
Regi  Portugailie  fecerunt  concessiones,  in  eorum  Ulleris  uoluerunt  non 
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obstare,  contrariis  quibusounque.  Aut  si  alíquibus  comuniter  uel 
ab  6adem  sit  sede  iodaltum  qood  ínterdioí,  suspendi,  uel  exoooiítiQnictrt 
non  possiot,  per  liUeras  apostólicas  non  faeieotes  plenam  et  expressam  ae 
de  uerbo  ad  uerbum  de  indulto  huiusmodi  mentionem.  Nulli  ergo  omni- 
no  bominum  liceat  bane  paginam  nostre  approbatíonis^  innouationis,  con* 
firmationis,  suppletíonis,  decreti,  concessionis,  extensionis,  amplialionis, 
inhibitioois  et  mandati  ínfringere,  uel  ei  ausu  temerário  oontraire.  Síquis 
autem  hoc  attemptare  presumpserit  indignationem  omnipotentis  dei  ac  bea** 
torum  Petri  el  Pauli  Âpostolorom  eius  se  nouerit  incursurum. 

Datum  Borne  apud  Sanctum  petrum  Anno  Incarnationis  domintce 
Hillesimo  quingentesimo  quartodecimo,  Tertio  Nonas  Nouembris,  Ponti- 
ficatus  nostri  Anno  Secundo.  —  Ia.  Sadoletus.  —  B.  de  dmilibus  ^ 


Carta  da  Dentar  SoàMà  de  Faria  a  d-BeL 


m4— Mi^emUro  6. 


Senhor.  Aguora  a  esta  ora  soube  deste  correo  que  partia  loguo,  por 
tanto  serei  o  mays  breue  que  poder,  somente  em  mandar  as  nouas  que 
ha  na  terra,  porque  de  negócios  nom  tenho  nas  mios  cousa  pêra  man-*, 
dar,  ainda  que  tenha  sinatura  d  alguons^  porque  andam  em  se  expedir. 

Segunda  feira  passada,  que  foy  a  xxx  d  oytnbro,  mandou  o  papa 
chamar  todolos  embaixadores  que  eram  nesta  corte  a  sua  camará^  aos 
quaees  la  todos  jtmtos  postos  em  giolhos  ante  elle  eito  {»*op6s  que  era 
rindo  o  trelado  de  huma  carta  do  turquo,  per  via  de  Bagusa,  de  grande 
uitoria  que  ouuera  contra  o  sofi,  e  que,  por  quanto  sua  vitoria  e  pote»- 
cia  toquaua  a  toda  a  christandade,.  mandara  fodos  chamar  pêra  sobr  iso 
dizer  seu  parecer,  e  mandou  que  se  lee  se  a  carta,  a  quall  loguo  leo  bum 
sacretario  ;  e  era  o  trelado  d  homa  carta  do  mesmo  lurquo  mandado  aos 
Baguseos,  por  quanto  lhe  sam  tributários  e  obedientes,  e  elles  mandaram 
o  trelado  ao  papa,  cuja  eonciusam  era  que  elle  lhe  fazia  saber  como  elle 

^  ÂBGH.  Nâc,  Mai;.  29  de  Bulias,  n."*  6. 
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flionera  sen  exercito  eontra  o  sofl,  dizendo  delle  grandes  brasfòtnías,  que 
era  Roubador  de  terra  etc.  e  que  o  desbaratara  eom  Mo  seu  exercito  e 
posera  em  fugida,  e  toda  a  terra,  que  na  carta  nomea  de  calimaque,  e 
outra  muyta  lhe  obedecera  toda  e  se  lhe  fizera  sojeíta,  atee  a  mesma  cida^ 
de  Regia  omde  era  o  império  e  sede  do  sofi :  que  lho  notificaua  asi,  como 
a  seus  deuolos  e  seruidores,  pêra  que  com  a  deslruiçam  deste  tão  mao, 
que  a  todos  os  homeens  era  odioso»  todos  fosem  alegres  e  fezesem  praze- 
res e  alegrias,  e  Rogasem  a  deus  por  sua  vitoria.  Lida  a  carta,  o  papa 
fez  gram  faia,  que  este  turquo  era  tam  grande  imiguo  da  ebristandade, 
gram  guerreiro  e  agora  muy  vitorioso  e  muito  mais  potente  com  esta  tam 
gram  vitoria ;  que  ateequi  auia  hy  esperança  que  a  guerra  do  sofi  o  es* 
tornasse  e  inpedisse  de  proseguir  seu  propósito  contra  a  christandade ; 
que  agora  esta  vitoria  nom  somente  o  desempedia,  mas  fazia  mais  po- 
tente, mayor  Senhor,  e  que  se  lhe  nom  acudisem,  se  faria  senhor  de  todo 
o  mundo,  principalmente  estando  as  cousas  de  Dngria^  que  se  tinham  por 
concludidas  e  acabadas,  muito  pior  que  numqua ;  por  quanto  os  barões 
e  senhores,  como  os  vilSoos  e  popular  se  abaixaram  e  obedeceram,  torna- 
ram a  tralalos  tam  mal,  que  foy  forçado  se  aleuantarem  outra  vez  con* 
Ira  elRey  e  contra  os  nobres ;  pelo  quall  he  muyto  mayor  a  deferensa ;  e 
os  vilãos  tem  feito  muy  grande  exercito,  dizem  que  sam  mais  de  xxx 
mil  de  caualo  e  infinilo  numero  de  pee ;  e  que  estando  aquelle  Reino  em 
tam  gram  deferença,  que  he  a  porta  pêra  a  christandade  daquella  parte, 
estaria  muy  aberta  pêra  o  turquo  per  ella  poder  entrar :  que  encomen** 
dana  que  quisessem  escreuer  a  seus  Reis  e  Senhores  e  comonidades  o  pe* 
rigo  que  se  oferecia,  e  que  quisesem  tratar  de  o  Remedear,  que  se  mos- 
trasem  ser  christaos  pois  o  eram,  e  que  acudisem  ao  Imygo  de  christo 
e  de  todos,  também  porque  nom  se  fosse  gastando  ora  bum  ora  o  ou* 
f ro ;  e  que  quisesem  depoer  os  ódios  e  interesses  e  Remeter  alguma  parte 
das  pendenças,  que  antre  sy  tem,  e  todos  juntamente  socorrer  a  esle  imi* 
go  de  todos ;  que  elle  por  sua  parte  poeria  a  uida  e  o  sangue  e  vende* 
ria  as  mitras  e  os  calizes  e  lodo  o  que  a  elle  fosse  possiuel  fazer ;  e  que 
asi  elle  os  amoestaua  per  vicera  misericordie  Jhesu  chrisli  etc.  por  aqui 
muyta  lingoajem  ao  propósito,  a  que  todos  Responderam,  cada  hum  pnn 
ferindo  a  uontade  do  seu  Rei,  e  que  sempre  lho  mandaram  dizer,  o  mi- 
Ihor  que  cada  bum  pode.  Eu,  que  tinha  a  materea  mais  desposta,  pude 
falar  más  sem  receo  que  outro  nenhum,  e  lhe  dise  que  de  uosa  alteza 
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nesta  oiaterea  diria  pouquo,  porque  Sua  Santidade  sabia  bem  quanto  vosa 
alteza  lhe  tinha  sobr  isso  mandado  dizer  per  suas  letras  e  per  mim  loguo 
como  fora  asumto  ao  pontificado,  e  depois  continuamente  senpre,  e  agora 
per  seus  embaixadores  da  obediência  em  pubrico  e  em  secreto ;  e  quanta 
instancia  lhe  senpre  fezera  por  a  concórdia  dos  príncipes  christios  e  a 
proseguição  da  guerra  dos  turquos,  oferecendo  lhe  sempre  os  inconuenien- 
tes  que  agora  se  descobrem,  se  se  nom  fezesse,  e  oferecendo  sua  pessoa 
e  poder  e  faculdades ;  que  agora  que  vosa  alteza  senpre  estaua  com  a  arma 
na  mão,  e  em  quanto  se  qua  nom  enpreguaua,  que  per  Ia  per  toda  parle 
fazia  continua  guerra ;  e  que  neste  oytubro  ca  tinha  nova,  nom  per  vosa 
alteza,  nem  per  sacretareo  seu,  mas  per  meus  amigos,  que  mandaua  dez 
mil  homees  em  africa  com  hum  castelo  de  madeira  nom  se  sabia  a  que 
luguar,  e  asi  fazia  grossa  armada  pêra  entrar  no  mar  Roxo  sobre  adem  ; 
que  todauia  eu  auisaría  vosa  alteza,  mas  a  ella  lhe  nom  compria  aui* 
so,  porque  na  mesma  guerra  estaua  e  seus  capitSees  e  caualeiros  arma-^ 
dos  e  aparelhados,  e  a  vontade  tara  pronta,  como  per  vosas  cartas  e 
embaixadores  sua  Santidade  sabia,  que  nom  compria  mais  senam,  quando 
fosse  o  tempo  de  fazer.  Sua  Santidade  o  notificar  a  vosa  alteza :  elle  dise 
que  muy  certo  tinha  ajuda  de  vosa  alteza  e  que  senpre  niso  entendia 
etc.  Depois  destas  Repostas  geraees,  porque  o  embaixador  de  Castela  apon- 
tou que  concertadas  as  cousas  d  ítalia  tudo  se  poderia  muy  bem  fazer, 
porque  italia  estoruàua  tudo,  e  que  elle  prometia  por  eIRey  seu  senhor 
que  pesoalmenfe  seria  na  empresa  dos  turquos,  e  que  pêra  nas  cousas 
d  italia  nom  se  entremeteria  em  nenhuma  cousa  alem  do  que  tem  e  posee 
nella.  O  embaixador  de  milam  quisera  toquar  neste  ponto  das  cousas  d  ita- 
lia, porque  principalmente  o  ducado  de  milam  torua  toda  a  paz  de  chrís- 
tSos,  porque  venezeanos  com  o  emperador  elles  ham  que  se  poderiam  con- 
certar, roas  que  este  ponto  de  milam  he  Rijo ;  e  dise  ao  papa  que,  se  Sua 
Santidade  mandase,  elle  toquaria  mais  parlicolarroente  nas  cousas  d  ita- 
lia e  o  que  lhe  parecia  em  particular  por  parte  do  duque.  Os  embaixa- 
dores de  frança  Refusaram  hum  pouquo  e^la  pratica,  dizendo  que  este 
incedente  seria  de  mayor  matéria  que  o  principal ;  que  pêra  o  partico- 
lar  se  tratar  hy  nom  auia  poder,  que  satis  era ;  que  escreueriam  cada 
hum  a  seus  Reis  o  que- Sua  Santidade  proposera :  e  asi  também  o  papa 
nom  curou  de  mais  particularizar  nada,  somente  fazer  esta  exortaçam 
em  geeral,  c  o  tornou  o  encomendar.  Eu  quisera  aver  o  trelado  da  carta 
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pêra  mandar  a  vasa  alteza,  e  Qom  ma  quis  dar  o  sacrelareo,  porque  se 
fazem  breues  pêra  todolos  prineípes,  e  com  o  de  vosa  alteza  mandam  o 
Irelado  da  carta :  como  o  ouuer  o  mandarei  loguo.  . 

Na  caria  faz  mençam  que  ao  turquo  lambem  mataram  muyta  genle. 
Nom  cuydo  que  loguo  este  Iam  prestes  pêra  contra  chrístaos,  ainda  que 
dizem  que  loguo  mandara  que  se  dese  fúria  ás  galees  e  armada  que  fa* 
zía  per  mar ;  comludo  sempre  será  bom  o  bom  provimento ;  mas  cuydo 
que  eIReí  de  França  (eerá  mais  que  entender  em  miiam,  e  agora  mè 
diseram  que  fazia  grande  armada  per  mar  pêra  genoa. 

Também  he  aqui  noua  que  o  duque  de  mosquouia,  que  he  gram  se- 
nhor em  Ruxia,  dizem  que  he  mayor  seu  senhorio  que  o  delRey  d  un* 
gria  e  delRey  de  polónia,  que  tomou  agora  uma  fortaleza  delRey  da  po- 
lónia no  ducado  de  lituânia,  que  he  delRey  de  polónia,  aquall  he  de  gran- 
de inportancia ;  e  com  isto  elRey  de  polónia,  que  tem  guerra  com  o  mes- 
tre de  pucia  ^  sobre  certos  castelos,  que  lho  tem  sobre  aqui  (sicj  em  con- 
cilio o  mestre  demanda  elRey ;  que  com  esta  entrada  dos  mosquouitas  el- 
Rey de  polónia  está  pouquo  temido  do  mestre  de  pucia  e  perdeo  muyta 
Reputaçam.  Também  o  emperador,  que  fauorece  o  mestre,  dizem  que  por 
Respeito  do  mestre,  he  em  fauor,  ou  intiligencia  com  o  duque  de  mosco- 
uia ;  e  agora  som  em  alemanha  com  o  emperador  enbaixadores  do  du- 
que. Estes  moscouitas  sam  christãaos  da  fe  grega,  b  ainda  na  fe  grega 
lêem  peores  errores  que  os  gregos,  como  ja  per  outras  vezes  escreui  a 
vosa  alteza. 

Item.  Do  campo  dos  espanhoes,  que  está  em  lombardia,  o  vice  rei  se 
partio  casi  com  todo  o  exercito  contra  Bergamo,  que  lhe  Reuelaua ;  e  sendo 
lá  deixou  qua  nas  estancias  alguma  gente  em  hum  lugar  muy  forte,  an- 
tro os  quaes  dizem  que  eram  duzentos  e  vinte  homens  darmas  e  oitenta 
caualos  ligeiros  e  alguma  gente  de  pee.  Soube  o  Bertolameu  d  aluiano  ca- 
pitam de  uenezeanos  e  foi  sobr  eles  e  calado :  disem  que  elle  hia  diante 
com  quinhentos  homens  d  armas,  e  o  outro  exercito  o  seguia ;  emGm  que 
deu  no  lugar  sobre  os  espanhoes,  e  achou  as  portas  abertas  e  lodos  a 
mao  Recado :  entrou  dentro  e  matou  e  prendeo  todos ;  e  de  pee  alguns 
que  fugiram  mataram  e  prenderam  os  vilãos  da  terra :  e  os  venezeanos 
e  a  carta  de  berlolamcu  d  aluiano  que  mandou  a  voneza,  que  veneza  man- 

*  Léa-sc:  Priissia. 
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dou  ao  papa,  diz  que  matou  tresentos  de  cauaio  sobreditos :  ob  caataHia* 
nos  dizem  que  nom  foram  tautos ;  confessam  serem  cento  e  sesmila  ho- 
mens darmas;  asi  que  ouueram  agora  esto,  e  o  Bertolameu  muy  animoso 
contra  eitos :  nom  be  ainda  noua  do  uice  rei  o  que  fez,  onde  foy,  nem 
depois,  porque  isto  foy  agora.  Det  Dominus  pacem  in  díebus  nostrts.  Ou- 
tra cousa  nom  ha.  A  uida  e  estado  de  vosa  alteza  noso  senhor  acrecente 
e  prospere  sempre  a  seu  saoto  seruiço,  amen. 

De  Roma  a  v  de  novembro  de  1514.  — /oSo  de  Faria  ^ 


Carta  do  Cardeal  de  il.  Smrge  a  el-Bel. 


16M — nrovemUro  14* 


Sacra  Reall  magestade.  Depois  da  humill  encomendaçam ;  aohegan- 
do-se  em  estes  dias  o  tempo  no  quall  a  espada  se  enuia,  a  qoall  em  dias 
ordenados  solcmnes  os  Romanos  pontifices  acostumam  enuiar  aos  prínci- 
pes chrislãos,  nom  tanto  por  premio,  como  por  testemunho  das  cousas 
per  elles  feitas,  os  Reuerendissymos  Senhores  Gardeaes  de  sanliquatrí  e 
de*aragam  e  eu,  muy  deseiosos  da  gtoría  e  louuores  de  vossa  magesto* 
de,  fezemos  com  o  Santissymo  nosso  Senhor  que  a  dteto  espada  ihe  en- 
uiasse ;  a  quall  cousa  nós  tam  facíllmento  empetrámos,  quanto  os  mere- 
cimentos de  vossa  magestade  e  ha  caridade  e  amor  de  nosso  Santyssimo 
Senhor  acerca  delia  Requeriam :  ha  cousa  he  em  sy  pequena,  empero 
auendo  Respeito  á  denidade  de  quero  ha  enuia  e  asy  das  cerimonias  e 
do  antigo  custume,  por  grande  e  perciara  deue  ser  Reputada.  Isto  quis 
eu  noteficar  a  vossa  alteza,  nom  já  porque  lhe  eu  queira  Representar  esto 
tam  pequena  obra,  príncipallmente  porque  nenhuma  cousa  foy  por  nós 
trabalhada  com  sua  Santidade,  o  quall  nós  de  sua  própria  uontade  pêra 
iso  comouido  achámos,  mas  ho  quisemos  notoficar,  porque  por  esta  carta, 
que  vay  primeiro,  vossa  magestade  saiba  isto,  com  que  alegrar  se  possa, 
por  esta  muito  boa  vontode,  que  acerca  delio  o  nosso  Santissymo  Senhor 
tem ;  e  des  hy  porque  com  mores  forças  e  mais  bem  auentu radas  ajudas 

^  ÂRCH.  Nac,  Corp.  Ghron.  Part.  I,  Mac.  16,  Doe.  103. 
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se  aparelhe  pêra  outras  quaesquer  preclarissymas  cousas ;  nom  diguo  fa- 
zellas,  por  certo  isto  nom  he  necessário  de  se  dezer  a  quem  sempre  as 
faz,  mas  se  aparelhe  per»  prosegttir  e  aloançar  os  litollos  de  Iam  gran- 
des louuores  e  sempiternos  treunfos  que  ficam.  Vossa  magestade  seja  muito 
prosperada,  aa  quall  outra  vez  humilbneate  me  encomendo. 

Dada  em  Roma  xiiii  de  Nouembro  moxiiu. 

De  vossa  magestade  seruidor  obrigado.  —  R.  bispo  ostiensis  Car^ 
deall  de  Sam  Jcrge  ^ 


Breve  do  Papa  liefte  TL  dlrlglde  a  el-llel« 


lS14-«»aeBemliro  •• 


Leo  papa  x  Garissínie  in  cbristo  fiti  noster  salutem  et  apostoiicam 
benedictionem. 

£x  litteris  díleoti  filii  nuntii  apud  tnam  Maiestatem  nostri,  ad  quas 
Maiestas  tua  per  suas  nos  litteras  remittit,  c<^ooimus  ea,  quae  per  iU 
lum  et  eius  litteras  nobis  nota  esse  uoluisti,  ad  quae  quo  expltcatius  res- 
pondendo mentem  nostram  Tibi  declararemus,  Gommisimus  Dilecta  ftKo 
nostro  Júlio  sanctae  Mariae  in  Dominica  diácono  Gardinali  de  Medíeis, 
fratri  secuadum  carnem  nostro,  ut  ad  eundem  Nuntium  plene  copiose- 
qne  prescriberet ;  Gui  Nunlk)  Maiestas  tua  ex  ipsius  Cardinalis  litteris 
Tibi  referenti  fidem  certam  adbibebít. 

Datum  Romae  apud  sanctum  Petram,  sub  annulo  Piscatoris,  die  vi 
Decembris  mbxiiii,  Pontificatiis  nosiri  Anno  secando.  —  Ia.  Sadoletus  '. 


^  Ahch.  Nac,  Carp.  Ghron.  Part.  1,  Haç.  16,  Doe.  112. 
2  Am€B.  Nac.»  Maç.  36  de  Bailas,  n.®  71. 
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Bulia  do  Papa  liefto  IL. 


1614— DeaemUro  H. 


Leo  episcopus  seruus  seruorum  dei  ad  perpetuam  rei  memoriam. 

Honestis  petentium,  presertim  Galholicorum  Regum,  uotis,  per  que 
eorum  iura  conseruentur  ac  eis  seruienles  a  cunctis  molesliis  eripere  et 
liberari  uaieant,  libenter  annuimus  eaque  fauoribus  prosequimur  oportu- 
DÍs.  Sane  nobis  nuper  pro  parle  Garissimi  ín  christo  íiiii  nostri  Emanue- 
lis  Portugalie  et  Algarbiorum  Regis  Illustris  petilio  cootinebat  quod  ipse 
summopere  cupit  quod  omnes  et  singule  cause,  dúbia,  seu  lites  et  dif- 
ferentie  ac  controuersie,  quas,  seu  que  super  quibuscunque  ecciesiis  et 
beneficiis  ecclesiasticis  spectaniíbus  ad  presentationem,  nomÍDatioDem,  seu 
dispositionem  prefati  Emanuelis,  ac  pro  tempore  existentis  Regis  Portu- 
galie et  Algarbiorum.  exoriri  coutigerit,  nedum  in  quibus  ipse  Emanuel 
et  pro  tempore  existens  Rex  et  persone  per  eundem  Emanuelem  et  pro 
tempore  existentem  Regem  nominate^  uel  presentate,  uel  possessores  eo- 
rundem,  aut  alie  persone  quecunque  fuerínt  actores,  sed  etiam  rei,  nec- 
non  críminales  occasione  quorumcunque  delittorum,  que  per  Capellanos 
et  religiosos  ac  alios  clericos,  etiam  in  minoribus  ordinibus  coastilutos, 
eiusdem  Emanuelis  et  pro  tempore  exísienlis  Regis  familiares  et  Guria- 
les,  undecunque  existentes,  et  crimina  ipsa  ubicunque  commissa  ei  per- 
petrata  fuerínt,  et  etiam  Giuiles  cause  per  Yenerabílem  fratrem  nostrum 
modernum  Episcopum  Egitaniensem ,  qui  Gapellanus  maior  Gapelle  régie 
ipsius  Emanuelis  Regis  ad  presens  exislit,  ac  Gapellanum  maiorem  dicte 
Gapelle  pro  tempore  existentem  cognosci  debeanl;  etiam  si  Gapellaní,  fa- 
miliares et  clerici  prefati  coram  aliis  Judicibus  in  loco  domiéilii  oríginis, 
aut  delicti,  seu  beneíicii  conuenti,  aut  inuenti  fuerínt,  cognitío  causarum 
huiusmodi  ad  ipsum  Gapellanum  maiorem  pro  tempore  existentem  deuo- 
luta  sit  et  esse  censeatur ;  ila  quod  ipse  Gapellanus  maior  de  causis  et 
controuersiis  ac  diiTerentiis,  tam  Giuílibus  et  cnminalibus,  quam  benefi- 
cialibus  huiusmodi  cognoscere  possit :  Ac  aliis  quibusuís  Judicibus  etiam 
sub  senlentiis  et  censuris  ecclesiasticis  inhiberi  ne  de  causis  huiusmodi  se 
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intromittaDt.  Quare  pro  parte  ípsius  Emanuelis  Regis  nobis  fuít  humililer 
supplícatum  ut  in  premissís  oportune  prouidere  de  benignítate  apostólica 
dignaremur.  Nos  igitur  huiusmodí  suppltcatíonibus  iocliDati  auctoritate 
apostólica  statuimus  et  ordiDamus,  quod  prefalus  modernus  Episcopus  ac 
CapellaDus  maior  Gapelle  régie  hoiusmodi  pro  tempere  existens  de  cau- 
sis,  tam  per  ipsum  Emanuelem  et  pro  tempere  existentem  Regeii\  super 
quibusuís  ecciesiis  et  beneficiis  ecciesiasticís,  íq  quibus  ius  presentandi, 
uel  nomiQandí,  aut  aliàs  sibi  compelit,  quam  personas  per  eum  presen- 
tatás,  aut  líominatas  ad  beneficia  predicta,  seu  eorundem  beneficiorum 
possessores,  aut  alias  quascunque  personas  actiue  et  passiue  pro  tempere 
motis  ac  de  causis,  tam  Cíuilibus,  quam  criminalibus  et  beneficialibus 
Capellanoruif)  et  religiosorum  ac  clericorum,  etiam  minoribus  ordinibus 
constitutorum,  eiusdem  Emanuelis  et  pro  tempere  existeniis  Regis  fami- 
liaríum  et  Gurialium  undecunque  exislentíum,  et  ubicumque  crimina  ipsa 
commissa  et  perpetrata  fuerint,  cognoscere  possint,  etiam  si  Gapellani,  fa- 
miliares et  clerici  prefati  coram  aliis  Judicibus  in  loco  domicilii  originis, 
aut  delicti,  seu  beneficii  inuenti,  seu  conuentí  fuerint,  aut  aliis  quibus- 
cunque  Judicibus  cause  predicle  commisse  fuerint,  ad  modernum  Episco- 
pum  et  Gapellanum  maiorem  pro  tempere  existentem  denolute  sint  et  esse 
censeantur.  Ita  quod  ipse  modernus  Episcopus  et  Gapellanus  maior  pro 
tempere  existens  de  causis  huiusmodi  cognoscere  possit.  Nos  enim  qui- 
busuís Judicibus,  ne  quid  in  causis  predictis  contra  Gapellanos  etiam  Re- 
ligiosos Gapelle  huiusmodi  ac  ipsius  Emanuelis  et  pro  tempere  existentis 
Regis  familiares  et  Guriales  clericos,  etiam  in  minoribus  ordinibus  cens- 
lilutos,  attemplare  presumant  dísttíctius  inhibemus;  Ac  eidem  Episcopo 
et  Gapellano  roaiori  pro  tempere  existenti,  ut  omnes  et  singulos,  quos  in- 
hibitioni  nostre  huiusmodi  contrauenire  cognouerint,  seu  quominus  ipse 
Episcopus  et  Gapellanus  maior  premissa  exequi  libere  et  licite  ualeat  im- 
pedire  presumpserint,  per  censuram  ecclesiasticam  et  alia  oportuna  iurís 
remedia  cohercere,  Inuocato  etiam  ad  boc,  si  opus  fuerit,  auxilio  bra- 
chií  secularis,  et  ad  publicationem  censurarum  earundem  procedere  licite 
possint  et  ualeant  concedimus  per  presentes :  Non  obstantibus  felicis  re- 
cordationis  Bonifatii  pape  viii  predecessoris  nostri,  qua  inter  alia  cauetur 
ne  quis  extra  suam  Giuítatem  et  diocesem,  nisi  in  certis  exceptis  casibus 
et  in  illis  ultra  Unam  dictam  a  fine  sue  diocesis  ad  iudicium  euocetur  ; 
Seu  ne  Judices  a  sede  predicta  deputati  extra  Giuitatem  et  diocesem,  in 

TOMO  l.  39 
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quibQs  depulati  fu6rint,  contra  quoscanque  procedere,  aut  alii,  uel  aliis 
uices  soas  commíUere  presumant,  et  de  Duabus  dietts  in  Concilio  gene- 
rali  edita,  ac  alíis  apostolícis  Constitutionibas  et  ordinationibus,  necnoo 
quibusuis  príuilegiis  et  litterís  apostolicis  quibusuis  personis  concessís^  que 
quoad  premissa  nuUi  uolumus  suffragari,  contrariis  quibuscunque ;  Aut 
si  aliquibus  communiter,  uei  diuisim  ab  eadem  sit  sede  indultum,  quod 
interdici,  suspendi  uel  excommunicari  non  possint  per  lítteras  apostoli*- 
cas  non  facientes  plenam  et  expressam  ac  de  uerbo  ad  uerbum  de  indulto 
httiusmodi  mentionem.  NuUi  ergo  omnino  hominum  liceat  bane  paginam 
nostre  ordinationís,  statuti  et  concessionis  infringere,  uel  ei  ausu  temerá- 
rio contraire.  Siquis  autem  hoc  attemptare  presumpserit,  indignationem 
omnipolentis  dei  ac  beatorum  Petri  et  Pauli  Apostolorum  eius  se  nouerit 
incursurum. 

Datum  Rome  apud  Sanctum  petrum,  Anno  Incamationis  dominice 
Millesimo  quingentesimo  quarlodecimo,  Sexto  Idus  Decembris,  Pontifica- 
tus  nostri  Anno  Secundo.  —  Euangelista  ^ 


Breire  de  Papa  IjcAo  TL  diriglde  ao  oanelo 

Antonlo  PuccI. 


151& — draneflro  5» 


Leo  papa  x  Dilecte  íili  Salutem  et  Apostolicam  benedictionem. 

Superioribus  diebus  tristí  nuntio  perculsi  uictoriae  Magni  Turcarum 
Tyranni  contra  Ismaelem  sophin  partae,  quod  eam  rem  magno  incom- 
modo  et  periculo  esse  Cbristianae  reipublicae  sentiebamus,  scripsimus  ad 
omnes  Príncipes  litleras  eos  adhortantes  ut  pro  nomine  Ghristianitatis  et 
sanclissima  dei  fide,  quam  profitentur,  odia  priuata  deponere  et  commu-- 
nibus  periculis  subuenire  properarent ;  Tuae  quoque  Deuotioni  comisimus 
ut  ad  illum  charissimum  in  Ghristo  filium  noslrum  Emanuelem  Portugal* 
liae  Regem  illustrem  commouendum  et  impellendum  adhiberes  operam  et 
diligentiam ;  postea  uero  variante  eius  victoriae  fama  contraríisque  nun- 

^  Akcb.  Nàc,  Maç.  29  de  Bailas,  n.^  1. 
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ciis  allatís  nondum  coDsístere  opíiiioiie  potuimus  quid  Nobis  esset  creden* 
dum  et  Judicandum :  nunc  autem  recepUs  lítteris  dUecti  filií  Fabricii  de 
Gareto  Rhodiensis  Militiae  Magistrí,  qoaniin  eiemplum  ad  te  mittimus  istí 
Garíssimo  in  Gbristo  filio  noslro  Regi  demonstrandum,  ín  eam  sententiam 
díscessimus  ut  pro  certo  habeamus,  seu  uictor  hostis  noster  seu  uiotus 
fuerit,  maximam  eam  iacturam  non  solum  militum  el  copiarum  suaram 
sed  eliam  ducum  fecisse,  viresque  eius  ita  esse  debililatas  et  fraclas  ut,  si 
Ghrístiana  aliqua  uís  díuino  numine  et  verae  gloriae  cupiditate  instineta 
ingraeret,  non  dubitemus  illum  império  aut  magna  eius  parte  deturbatum 
iri,  cum  nec  tempus  opportunius  nec  occasio  melíor  uel  optari  unquam 
potuerít  quam  baec  est,  quaé  in  presentia  sese  ofTert.  Mandamus  igitur 
Deuotíoni  Tuae  ut  bis  rebus  et  rationibus  illi  Maiestali  declara  tis  efficias 
opera  studio  diligentia  ut  illius  animus  ad  caetera  omnia  ommíttenda, 
quae  huic  pulcberrimae  expeditioni  impedimento  esse  possunt,  hancque 
et  gloriam  inter  homines  et  apud  Deum  maximorum  premiorum  remune- 
rationem  adipiscendam  conuerlalur,  ad  quam  mentem  sanctam  et  uolun- 
talem  Deum  et  Dominum  nostrum  suppiices  deprecamur  ut  illius  animum 
consiliumque  promoueat. 

Datum  Rome  apud  sanctum  Petram,  sub  annulo  piscatoris,  Díe  v  Ja- 
nuarii  mdxv,  Pontificatus  Nostrí  Anno  Secundo.  —  Ia.  Sadoleíus  ^ 


Carta  de  el«llel  para  o  cardeal  Santiqnatro 


1515 — dianélra  «• 


Reuerendisímo  in  christo  padre  que  como  irmão  muyto  amamos — 
António  de  pucio  voso  sobrinho  núncio  do  santo  padre  nos  dise  o  que 
lhe  Respondereis  sobre  o  que  emviámos  sopricar  ao  santo  padre  da  cru- 
zada, que  nos  concedese  em  nos  Reynos  pêra  ajuda  das  gramdes  despe- 
sas, que  contynuadamente  fazemos  na  guerra  dos  mouros,  e  como  a  sua 
santidade  parecia  bem  delia  aver  allguuma  parte  pêra  a  obra  de  sam  pe- 
dro ;  E  do  meesmo  fomos  avisado  por  carta  do  doutor  Joham  de  faria 

1  Abch.  Nic,  Maç.  29  de  Bulias,  n.^"  26. 
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noso  embaixador.  E  certo  que  nós  lemos  por  muy  sem  dauida  que  Io- 
das as  cousas^  que  sua  santidade  ordenar,  em  qualquer  maneira  em  que 
nellas  despenha,  sam  feitas  o  mílhor  que  se  podem  fazer,  e  com  tençam 
samla  e  de  toda  vertude ;  pêro,  se  nesta  sua  santidade  beem  quiser  olhar, 
a  nós  nos  parece  que,  ainda  que  mais  nos  podese  importar  a  cruzada  de 
nosos  Reynos,  elle  a  deuya  em  nós  auer  por  bem  empregada,  visto  a  con- 
tynuaçam  das  grandissimas  despesas  que  de  nosa  fazenda  fazemos  na 
guerra  dos  mouros,  na  qual  tanto  sangue  he  espargido  de  nosos  fidalgos 
caualleiros  e  naturaes,  como  louuores  a  deus  a  todo  ho  mundo  be  noto* 
ryo,  por  homde  nos  parece  que  pêra  iso  sam  pedro  follguará  mais  de 
sermos  ajudado  do  que  a  obra  da  sua  casa  impidir  a  nosa  graça.  Pelo 
qual  muylo  afeytuosamenle  vos  Rogamos  que  a  sua  santidade  sopriquôs 
de  nosa  parte  que  nos  queyra  conceder  e  outorgar  grátis  esla  cruzada 
por  três  annos,  asy  e  na  maneira  e  com  aquelas  graças  e  composisSes  e 
todas  outras  faculdades  com  que  foy  outorgada  a  el  Rey  meu  padre  em 
castella ;  e  saiba  sua  santidade  que  em  nosos  Reynos*  nom  poderá  tanto 
valler  como  pella  ventura  se  cuida,  e  deue  sua  santidade  lembrar  se  cam 
poucas  graças  desta  callidade  temos  Recebidas  da  santa  see  apostólica  nem 
dos  thesoureiros  do  vigairo  de  jesus  cbristo,  por  cujo  seruiço  na  guerra 
dos  imigos  de  sua  santa  fee  tam  grandes  despesas  fazemos  de  nosa  fa- 
zenda, e  que  estas  semelhantes  sam  concedidas  a  muitos  que  pella  ven- 
tura níso  as  nom  despendem  como  nós  fazemos,  por  homde  com  rezam 
nom  deuem  a  nós  ser  denegadas.  E  posto  que  todas  as  graças  de  sua 
santidade  se  Recebam,  nós  muy  principallmente  esta  yslymaremos  como 
Recebida  de  vosa  vertude,  pois  pêra  muy  maiores  cousas,  louuores  a 
deus,  abasta.  E  em  muy  symguUar  prazer  Receberemos  de  vós  tomardes 
ha  voso  carego  esta  expidíçam,  porque  de  asy  o  fazei*  certo  somos  que 
nam  averá  nella  impidimento.  Reuerendissimo  in  christo  padre....  '. 


^  Minuta  sem  data  no  árch.  "SkC,  Corp.  Chron.,  Pari.  I,  M^ç.  Í7,  Doe.  40.  Nas 
costas  do  documento  lé-se:  Pêra  santy  quatro  sobre  a  cruzada. — Em  almeirym  a  viii 
dias  de  janeiro  1515. 
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Breve  do  Pa|ia  Eiefte  JL  dlrtsldo  a  el-BeE 


WW— #«aeiro  SO. 


Leo  papa  x  Garissime  íq  christo  fili  noster  salulem  et  apostolicam 
beDediclioneiD. 

Imitatí  uetus  ÍDSlílulum  BoiDanorum  Ponlificum  Praedecessorum  nos- 
trorum,  cum  íq  próxima  Natalis  Dominici  nocte  inter  missarum  Solennia 
enseQi  et  pileum  manibus  nosiris  consecrassemus,  Vt  eo  postea  munere, 
quemadmodum  fieri  consueuit,  aliquem  e\  chrislianis  Principibus  de  hac 
saDcta  sede  benemerilum  donaremus,  Gonuertimus  cogitalionem  nostram 
in  luam  praecipue  Maieslalem  pro  paterna  nostra  ac  singularí  in  eam  be- 
niuolentia,  proque  tuis  ac  Illustrium  Progenitorum  tuonim  erga  sedem 
ipsam  et  christianam  religionem  clarissimis  ac  testalissimis  tneritis :  Te- 
que  Tantum  ac  talem  Príncipem,  Sanctaeque  huius  sedis  ab  ipso  deo 
utrunque  gladium  habentis  deuotissimum,  boc  nostro  praeclaro  rounere 
de  Yenerabilium  fralrum  nostrorum  Sanctae  Romanae  Ecciesiae  Gardina- 
líum  decreuimus  decorandum.  Quod  quidem  donum,  fiii  caríssime,  non 
tam  matéria  quam  mysterio  preciosum  est;  Signatur  enim  hoc  gladio  uni- 
geniti  dei  filii  de  Inuentore  mortis  ac  humani  generis  hoste  uictoria,  ac 
dei  infinita  potentia  in  ipso  filio  suo  uero  deo  et  bomine  aeque  cum  pa- 
ire subsistens.  Figurat  etiam  Pontificalis  hic  gladius  potestatem  summam 
Temporalem  a  Christo  Pontifico  Máximo  Vicário  eius  in  Terris  collatam. 
Pileus  uero  cum  ense  Iccírco  coniungilur  Vt  eo  ueluti  galea  quadam  sa- 
lutis  assumpto,  assiduus,  iutrepidusque  propugnator  aduersus  inimicos 
fidei  et  Sanctae  Romanae  Ecciesiae  protegaris,  et  armetur  caput  tuum 
spiritus  Sancti  gratia,  Qui  per  columbam  margaritis  ornatam  significatur. 
Suscipe  igitur,  Garissime  fili,  múnus  hoc  sacrum  Regia  tua  animi  ma- 
gnitudine  ac  prestanti  uirtute  dignissimum.  Accipe  manu  ista  bellica  sem- 
per  uictrice  ensem  bellicum :  Hoc  Tu  foelicissimis  auspicíis  bella  geres, 
hostes  fidei  nostrae,  quemadmodum  hactenus  summa  cum  tua  laude  et 
gloria  fecisti,  subiges,  Ghristianae  Reípublicae  fines  et  imperium  propa« 
gabis.  Huc  te  Princeps  fortissime  animum  decet  aduertere  ad  tantum  de- 
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cus  tantum  meritum^  et  satis  per  te  ipsum  inductum,  et  díoina  inspirar 
tioDe  aduocatum  et  impuisum,  etiam  ante  alíos  eaolare;  Contra  infide- 
lium  rabiem,  uim,  fortitudinem,  et  polentiam  tuam  exereere,  atque  non 
solum  animum  tuum  religiosissimum,  Sed  etiam  regnum  ipsum  et  regni 
uires  deo  óptimo  máximo  earum  largitori  consecrare,  ut  in  praeliis  per 
hoc  múnus  caelesli  auxilio  septus  opima  spolia  ex  hoste  et  claríssimos 
referas  triumphos ;  Pace  uero  deinde  parta  idem  tibi  múnus  perpetuo  sit 
decorí  atque  ornamento ;  Quod  ut  tibi  gratius  esset,  mitlimus  illud  per 
dilectum  filium  Joannem  de  faria  militem  militiae  Jesu  christi,  apud  nos 
et  sedem  apostolicam  oratorem  Maiestatis  tuae,  diuturna  legatione  sua, 
summa  cum  prudentia  et  dexteritale  perfunctum,  Quí  egregiam  uolunta^ 
tem  et  paternam  beniuolentiam  erga  te  noslram  longe  plenius  presens  Tibi 
communicabit. 

Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum,  sub  annulo  Piscatoris,  die  xxx 
Januaríi  hdxv,  Ponlificatus  nostri  anno  secundo.  — Ia.  Sadolelus  '. 


Breire  do  Papa  Eiello  Ik  dlrlg^lde  a  el-Rel. 


1U5 — Fevereiro  %S* 


Leo  papa  x  Gharissime  in  christo  filí  noster  salutem  et  apostolicam 
benedictionem. 

Accepimus  Dilectum  filium  Joannem  de  Empoli,  Giuem  et  Mercato- 
rem  Florentinum,  dum  in  externas  Regíones  per  Maieslalem  tuam  Chrís- 
lianae  fidei  subiugatas  transfretaret,  ut  inde  in  Regnum  istud  mercês  con- 
duceret,  illic  a  Capitaneo  tuo  coactum  fuisse  ut  a  mercatura  desisteret  et 
Glassi  tuae  ibidem  tuno  militanti  cum  suis  nauibus  deseruiret,  ex  quo  ma* 
xímum  damnum  et  incommodum  propessus  est.  Isluc  postmodum  reuer- 
sus  Amplitudini  tuae,  siculi  nobis  relalum  esl,  supplicauit  dignareris  effi«- 
cere  \t  quando  tua  causa  plurimum  detrimentí  subíuit,  sic  ex  tua  largi- 
tate  et  gralia  remunerationem  et  subsidium  sentiret.  Qua  in  re  tu,  qui 
nemini  pro  iustitia  deesse  soles,  commisisti  dilecto  filio  Martino  de  Cas« 

^  AacH.  Nac,  Mac.  30  de  Bulias,  n,''  13. 
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tel  Manco  Gomiti  ville  nouae  quatenus  se  de  premissis  informaret  et  post- 
modum  tíbi  referret,  yt  scilicet  re  perspecta  et  eognita  dictum  ]oannem 
indemnem  seraares.  Qoo  circa,  etsi  noD  dubitamus  quin  pro  incompara- 
bíli  in  te  iustitia  6t  iDlegrítate  sis  quodcunque  ipsius  Joannis  Damnum 
resarcituros,  Tamen  quia  eandem  nostri  paríter  et  tui  atudiosissimum  esse 
cognoscimus,  atque  adeo  paterna  dileclione  prosequímur,  duximus  ad  Ma- 
iestalem  luam  scríbendum  horlantea  in  Domino  uelis  eundem  ila  commen- 
datum  habere  ut  et  cito  et  uotiue  expediatur :  Quod  quidem  nobis  erit 
acceplissimum. 

Datum  Romae  apud  Sanclum  Petraro,  sub  Annulo  piscatoris,  díe  xxv 
Febraarii  mdxv,  Ponlificatus  nostri  Anno  Secundo.  —  P.  Bembus  ^ 


HreVe  do  Papa  Eiefto  IL  dlrlg^ldo  a  el-Ref  • 


1&15 — Fevereiro  tt* 


Leo  papa  x  Garissime  in  cbrisfo  fili  noster  salutem  et  apostolícam 
benedictionem. 

Exigit  tua  erga  nos  et  apostolicam  sedem  singularis  deuotío,  ingen*- 
tia  quoque  pro  fidei  catholice  propagatíone  merlta  exposcunt^  ut  cunctis 
laudabilibus  desideriis  tuis  omnia  que  largiente  donyno  facere  possumus 
tíbi  libenter  annuamus.  Gum  itaque  dilectus  filíus  Michael  siluius,  apud 
nos  lifaiestatis  tue  orator,  uerba  de  crucíala  tibi  concedenda  pro  contí- 
nuanda  ac  substentanda  contra  infideles  expedítione  nobiscum  instanter 
babuerit,  Nos,  qui  expeditionem  huiusmodí  ad  optatum  finem  perduci  má- 
ximo sludio  .afièctamus,  pium  desiderium  tuum  optimamque  uoiuntatem 
plurimum  in  domino  commendantes,  teque  paterna  dileclione  prosequen* 
tes,  ac  in  visceribus  caritatis  iugiter  portantes,  honestis  huíusmodi  uolis 
tuis  satisfacere  cupientes,  Gruciatam  ipsam  prompto  ac  libenti  animo  tibi 
concessimus  in  eis  modo  et  forma  sicuti  tam  ex  nostris  desuper  confectis, 
quam  etiam  ex  dicti  oratoris  tui  litteris  clarius  percipere  poteris. 

<  Abch.  Nic,  Maç.  29  de  Bulias,  n.^  40. 
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« 

Dalum  Romeapud  sancturo  petrum^  sub  annulo  piseatorís,  die  xxtii 
Februarii  MDxy,  Pontíficatas  nostrí  anno  secundo,  —-/a.  Sadoletus  ^ 


Hreire  do  Papa  Eiefte  JL  dirigido  a  el-Bel. 

Ulft — Fevereiro  99* 

Leo  papa  x  Carissime  in  chrísto  fili  noster  salulem  et  apostolícam 
benediclionem . 

Yeniens  Dílectus  filius  Míchael  Siluius  Orator  Maieslatis  tuae  ad 
nos  destihatus,  post  uisitalionem  ac  filialis  reueréntiae  exhibítionem  ex- 
posuit  quanluiD  Maiestati  tuae  acceptae  fuerínt  oblationes  per  Nos  fa- 
ctae  Oratoribus  tuis,  ad  prestandum  pro  te  nobis  et  huíc  sanclae  sedi 
apostolícae  obedientiam  missis^  si  conlingeret  Serenitatem  Tuam  aliquem 
ex  filiis  sacris  inítiari  uelle,  ac  deçlarauil  quarlum  ex  bis  quos  babes  fl- 
lium,  Alfonsum  nomine,  in  octauo  aetalis  suae  anno  constitutum,  deo  de- 
dicare  slatuisse,  et  proplerea  desiderare  ut  primam  ecclesiam  Cathedra- 
lem  siue  Melropolitanam  in  Regno  tuo  uacaturam  sibi  concedere  digna- 
remur.  Gupientes  igitur  pro  tuis  in  nos  et  Rempublicam  cbristianam  mui- 
liplicibus  merilís,  quantum  cum  Domino  possumus,  uotis  tuis  libenter  sa- 
tisfacere,  ac  sperantes  eundem  nalum  diuino  fauente  numine  cum  claris- 
simis  nalalibus  suis  et  bona  Índole,  quam  prae  se  ferre  dicitur,  praedi*- 
tum,  tum  eliam  Regiis  moribus  ac  instilutionibus,  ut  decens  est,  imbuen- 
dum,  non  solum  nobis  et  apostolícae  sedi  uerum  etíam  Uniuersae  reípu- 
blice  chrislianae  ualde  proficere  posse,  Poilícemur  mentem  nostram  bolham 
in  eo  ornando  nunquam  defuturam.  Sed  quoniam  propter  constitutionem 
paulo  anie  in  concilio  lateranensi  editam,  qua  ecciesiae  huiusroodi  Ga- 
thedrales  minoribus  xxvii  annis  in  administralionem  uel  comroendam  seu 
quemcumque  alium  titulum  concedi  prohibentur,  Gui  etiam  Gonstilutioni 
cum  sit  noua  ac  pene  promulgata  honeste  derogari  non  lícet,  ut  celsitude 
tua  desiderium  suum  licite  consequi  uaieat  adueniente  uacatione  praedi- 
cta  ecclesiam  ipsam  alicui  probo  et  idóneo  uiro  per  eam  nominando,  et 
de  quo  mérito  coniidere  possit,  aliquo  honesto  modo  assignabimus  Donec 

^  AiCH.  Nàc,  Maç.  22  de  BiiUas,  n.<^  26. 
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lihisdem  Natus  ad  eam  peruenerit  aetatem,  in  qoa  cum  nostro  el  dictae 
sedis  hoDore  eum  ipsi  ecclesíae  praeficere  uaieamus.  Nos  ením  pro  noslra 
ÍD  Maieslatem  tuam  paterna  caritate  gratificationi  tuae  ac  eiusdem  natí 
Ornamenlo  semper  promptos  paratosque  ínuenies,  sícut  latius  de  his  am- 
plitudo  lua  ex  oratoris  sui  lilteris  intelliget. 

Dalum  Romae  apud  Sanctum  Petrum,  sub  anniilo  Piscatoris,  die  xxvii 
Februarii  mdxv,  Pontificalus  nostri  anuo^secundo.  — -/a.  Sadoletus  ^ 


Hreire  do  Papa  Eieilo  IL  dirigido  a  el-Rel< 


W16 — Fevereiro  1t9* 


Leo  Papa  x  Garissime  in  christo  fíli  noster  salutem  et  aposlolicam 
benedictionem. 

Inter  celera  que  dilectus  fílius  Michael  siluius  Maiestatis  tue  orator 
nobis  exposuit  desíderium  luum  super  duabus  istis  mílitiis,  videlicet  san- 
eti  Jacobí  de  spata  ac  de  Auis,  piane  intelleximus :  Verum  modum  ali- 
quem  et  uiam  excogitare  curabimus  ut  quantum  cum  nostro  et  huius  san- 
cte  apostólico  sedis  honore  fieri  polerít  uoto  luo  fiat  satis. 

Datum  Rome  apud  sanctum  petrum,  sub  annulo  piscatoris,  die  xxvn 
Februarii  mdxy,  Pontificalus  nostri  anno  secundo.  —  Ia.  Sadoletus  ^. 


Hreire  do  Papa  Eiefto  HL  dirigido  a  el-Rel. 


1616 — Fevereiro  99. 


Leo.  Papa  x  Garissime  in  christo  fili  noster  salutem  et  aposlolicam 
benedictionem. 

Vidimus  animo  leio  ac  perlibenli  dílectum  fílium  micbaelem  siluium, 

i  Abch.  Nác,  Maç.  29  de  Bulias,  n.""  37. 
^  Arch.  Nac,  Maç.  31,  n.*  24. 
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Maiestatís  tuae  apod  hob  oratorem  destinatom  quem,  cam  in  mínoribof 
easemus  oonsUtulí,  ita  exigentibas  mentis  et  uirtulibos  suis,  ancera  di* 
lectione  fuimos  prosecutí  Nouimus  enim  ipsum  uirum  optímam,  pnidea* 
tem  et  ingeniosum  semper  se  prestitisse ;  Quo  fit»  ut  huiusmodi  legatio* 
nis  electioaem  de  se  factam  ac  nobis  moltum  placitam  summopere  lau* 
demus,  commendamusque  propterea  celsitadinem  tuam  quod  oratorem  no* 
bis  gralum  et  acceplum,  tibi  uero  carum  et  fidom,  miserís.  Confidimui 
profecto  cum  Dei  adiutorio  ipsum  tali  prudentia  lalique  modéstia  usurum, 
ut  non  minus  nobis,  quam  tibi,  legationem  huiusmodi  gratam  futuram 
speremus. 

Datum  Rome  apud  sanctum  petrum,  sub  anuuio  piscatoris,  die  xxvii 
Februarii  mdxv,  Pontificatus  nostri  auno  secundo.  —  Ia.  Sadoletus  ^ 


Breire  do  Papa  Eiefto  IL  dirigido^  a  el-liel. 


1515 — Fevereiro  99. 


Leo  Papa  x  Garissime  in  Ghristo  fili  noster  Salutem  et  Âpostoii- 
cam  Benediclionem . 

Insinuante  dilecto  filio  Magistro  António  Puccio  notário,  ác  nostrae 
et  Apostolicae  Sedis  ad  Maieslatem  tuam  nuntio  destinato,  nuper  accepi- 
mus  quod  cum  infra  duorum,  uel  trium  annorum  proxime  futurorum  spa- 
tium  quinquaginla  illa  millia  ducatorum  auri  in  auro  largorum  pro  fa- 
brica basilicae  Principis  Apostolorum,  alias  nobis  per  eam  premissa  ob^ 
gralias  tertiarum  decimarum  a  nobis  et  Apostólica  sede  illí  concessas,  te- 
cum  pepigerit,  ac  solemniter  çonuenerít;  cupere  propterea  Maieslatem 
tuam  pro  potiori  cautione  et  securitate  sua  iitteras  a  nobis  in  forma  bre- 
uis  habere,  quibus  firmiter  caueatur  quod  tertiarum  huiusmodi  exaclio 
neque  per  nos  reuocabitur,  neque  aliquo  pacto  impedietur,  et  si  per  nos 
reuocari  seu  impediri  contingeret,  prestitam  per  te  de  quinquaginta  Mil- 
libus  ducatorum  fideiussionem  irritam  haberi  debere  et  inanem :  Nos  ita- 
que  ad  tollendum  omnem  dubilationem,  simul  cupientes  qualís  sit  ani- 

^  Arch.  Nac,  Mac.  36  de  Bulias,  n.^  31. 
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mus  noster  erga  prefatam  Maieslatem  tuaivi  ostendere,  ut  maiorem  ilií  fido- 
liam  praebere,  et  cum  prefato  núncio  nostro  negotiom  haiusmodi  secu- 
rius  «c  libenlius  termiaari  possit,  par  has  patentes  noslras  in  forma  bre« 
uis  notum  facimus^  ac  tnuiolabililer  promittimus  concessionem  praedictam 
tertiarom  decimaram  per  nos  aliás  modo  et  forma  in  bulia  desuper  con* 
tenlis  tibi  faclam,  et  per  dictum  nuntium  nostrum  uigore  litterarum  nos* 
trarum  in  forma  breuium  confirmatam,  nullatenus  per  Nos  reuocandam, 
seu  eliam  impediendam ;  Quod  si  forte  aliquibus  rationabilibus  causis  per- 
suasi  eiusmodi  terttarum  decimarum  concessionem  reuocare,  uel  impedire 
duxerimus,  eo  casu  dictorum  Quinquaginta  Millium  ducatorum  promis- 
sionem  nobis  factam  nullius  omnino  valoris,  aut  momenti  esse  debere  vo- 
lumus  et  decernimus,  ac  insuper  mercatores  et  quoscunque  alios  fideius- 
sores  ab  huiusmodi  fideiussione  sua  liberare  et  absoluere  omnino  intendi- 
mus  ac  eliam  promittimus,  prout  in  euentum  reuocalionis  graliae  dicla- 
rum  tertiarum  deciíjíiarum  Maieslatí  tuae  concessarum,  seu  etiam  alicuius 
per  nos  desuper  presliti  impedimenti  ex  nunc  prout  ex  tunc  eos  tenore 
presentium  liberamus  et  absoluimus,  aç  liberos  et  absolutos  fore  et  esse 
volumus  et  decernimus. 

Datum  Romae  apud  sanctum  Petrum,  sub  annulo  piscatoris,  Die 
XXVIII  Februarii  mdxv,  Ponlificalus  Nostri  Anno  Secundo.  —  Ia.  Sadole- 
tus  *. 


Carta  do  cardeal  de  Medlees  a  el-Rel. 


1615— Hai^  1. 


Serenissime  ac  Excellenlissime  Rex  et  Domine  Domine  mihi  Colen- 
(dissime?)  IminWfiter?)  coíúfmendo?J.  —  Reuerendus  et  Nobilis  domínus 
Michael  de  silua,  orator  Maíestatis  vestre,  reltulít  de  summa  illius  in  me 
humanitate  et  beneúolentia,  quod  fuít  mihi  non  tam  nouum  quam  gra- 
tum,  perspexi  enim  que  singulis  ac  summa  extat  Haiestatis  vestre  in  san- 
etissimum  Dominum  Nostrum  et  bane  sanctam  sedem  obseruaniia,  queue 

^  Abgh.  Nac,  Maç.  22  de  Bailas,  n."*  12. 
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ei  obseqaendi  liberalissima  sit  volunlas.  Ex  quo  facíle  exíslimabam  quo 
elíam  futura  essel  in  nos  orones,  sed  me  preserlim  dedítissimum  eius  ser- 
uitorem  et  animo  et  opínione,  cui  habeo  gralias  immortales,  et  sicut  in- 
ter primos  iliam  babui  semper,  qaam  obseruarem,  ita  esse  cupio  inter 
primos  qui  illí  seruiam,  quem  et  de  sancta  Romana  Ecciesia  et  de  uni- 
uerso  orbe  chrístiano  ealenus  meruit,  ut  pene  sola  sit  cui  omnes  debea- 
mus.  Cuius  petilionibus,  Iam  ad  ea  que  ad  Cruciatam  pertinebant,  quam 
ad  Ecciesiam  pro  eius  Illustrissímo  filio  Sanclissimus  Dominus  Nosler 
(quamquam  in  re  graui  et  diífícili)  benigne  et  liberaliter  annuit,  et  ego 
quantum  opportuit  apud  eius  Sanclitatem  omni  cura  et  studio  affui,  ita  ut 
optíme  satisfactum  uideatur  desiderio  Vestre  Régie  JHaiestatis,  Cui  quam 
sim  addictus  cupíoque  quotidie  aliquo  meo  seruitio  fieri  notior  ac  charior 
ex  eodem  domino  Oratore  intelliget ;  Cuius  ea  est  doctrina  ac  modéstia, 
et  in  omni  aclione  cum  dignilate  grauitas,  vt  plane  apparuerit  a  Maies- 
late  veslra  nihil  nisi  oplimum  milti  posse  ac  solere,  Cui  me  humíliter 
commendo. 

Rome,  ex  palatio  Apostólico,  primo  Martii  mdxy. 

E{ximie?)  Vestre  Régie  Maiestalis  Humilis  seruitor  —  Ju.  Cardi" 
nalis  de  Medicis  * 


Breve  do  Papa  Eiefto  TL  dirigfido  a  el*Rel. 


1516— Marco  «. 


Leo  Papa  x  Charíssime  in  Christo  fili  noster  salutem  et  apostoli- 
cam  benedictionem . 

Quae  nobis  dilectus  íilius  Antonius  Puccius  apud  Maiestatem  tuam 
Nuntius  noster  de  óptima  mente  tua  ac  filiali  in  Nos  et  bane  sanctam  apos- 
tolicam  Sedem  obseruantia  literis  suis  insinuauit,  etsí  iam  diu  nobis  co- 
gnita  sint  et  exploratissima,  gratíssima  tamen  atque  acceptissima  fuere ; 
verum  longe  gratiora  longeque  acceptiora  extíterunl,  quae  de  magnani- 
milate  tua,  deque  excelsí  animi  tui  promptitudine  ac  fidei  catholice  au- 

*  Abch.  Nac,   Corp.  Chron.  Part.  I,  Mac.  17,  Doe.  n.®  89. 
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gendae  Zelo,  ad  suscípiéndam  contra  cbrislianí  nomiois  infeslíssímos  hos- 
tes salutarem  expeditionero  uolis  omnibus  ao  cogitatíonibus  noslris  assidue 
peroplalam  significauít.  Ex  ipso  ením  inlelleximus,  Te,  \ix  primo  coo* 
gressu  alque  alloquio,  cum  de  nostro  ardenlissimo  desíderío  Dostri  |Cor- 
dís  arcana  pro  christianae  reipublice  ulilitate,  seu  uerius,  consideralis  pe- 
rícQlis  ímmineatibus,  necessilale,  lecum  nostro  nomine  communicasset, 
miriSce  fuísse  laetalum ;  Neque  praeterea  multas  ab  eo  super  hoc  exhor- 
(alíones,  uel  incitatiopes,  expectasse,  sed  potius  monitionibus  huíusmodi 
ullro  occurrísse ;  El  quamuis  diuturno  alque  maxime  aeslímalionis  bello 
Indico  alque  Africo  districtus  tenearis,  vires  tamen  tuas  ao  demum  per- 
sonam  ullro  oblulisse;  Nosque  uicissím  ad  hoc  sanclum  opus  incboari 
faciendum  et  alios  eliam  Ghristianorum  Príncipes  hortandum,  pio  quo- 
dam  studio,  additis  eliam  precibus  ab  eo  summopere  conlendisse ;  Quam 
quidem  praeclarissimam  uoluntalem  tuam  non  nisi  diuino  afflalam  spiri- 
tu,  luumque  piissimum  ac  Ghrisliano  Principe  dignum  aiTectum  non  pos- 
sumus  salis  condignis  laudibus  pro  merilis  commendare,  exlollere  ac  ma- 
gniRcare,  sed  vnum  iliud  Maieslati  tuae  indubie  pollicemur,  Deum  opli- 
inum  maximum,  quí  nullum  bonum  mercede  uacuum  transire  permillit, 
largissimum  tibi  retribulorem  affulurum.  Gratíssimas  itaque  alque  magni- 
pendendas  et  nunquam  animo  aboiendas  oblatíones  tuas  libentei;  alque  le- 
tanter  accepimus,  Quibus,  cum  tempus  exposcere  uidebilur,  íiducialiter 
in  Domino  utemur.  Non  cessamus  enim  indefesse  laborare,  ut  caeleri 
eliam  Ghristianorum  Potentatus,  ad  Gor  tandem  reuersi,.  unanimi  con- 
censu  parique  uoluntate,  uel  tuo  exemplo,  uel  gestorum  tuorum  gloriosa 
emulalione,  buic  sanctae  expeditioni  se  praeparare  ânimos  inducant ;  Quos 
eliam,  hac  potissimum  de  causa,  et  speciaiibus  Nunciis  ad  eos  missis  et 
frequenlibus  lileris  pulsare^  hortari,  requirere,  monere,  ac  per  viscera  mi- 
sericordiae  Dei  noslri  iugiler  obsiarí  non  desistimus,  vt  tandem,  relictis 
intestinis  discordiis  fraternisque  odiis  eliminalis,  óculos  mentis  aperíant, 
alque  pericula  populo,  rei,  ac  palriae  et  sibi  liberisque  suis  incumbentia 
animaduertere  non  poslponant.  Tu  aulQm,  charissime  íili,  pro  tuo  soiito 
instituto  in  hoc  Iam  sancto,  Iam  pio,  tamque  laudabili  propósito  firmiter 
oonslanterque  preseuerabis,  donec  cerlam  ab  eisdem  Principibus  Gbristia- 
nis  super  hoc  conclusíonem  eliciemus,  Qua  habita,  Maiestatem  tuam,  quid 
facto  opus  sit,  opportune  cerliorem  faciemus. 

Datum  Romae  apud  sanclum  Petrum,  sub  Annulo  piscaloris,  die 
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Seeaada  Martii  md&v,  Pootificálas  noslrl  Àono  Secando.— /a.  Saiale' 

tMS  K 

Breire  do  Papa  Eiefto  X  dirigido  aa  aanolo 

Antoalo  Pnoel. 

1S15 — mmr^  %• 


Leo  Papa  x  Dilecte  fili  Salulem  et  Apqstolicam  Benedictionem. 

Gum  alias  Archiepiscopus  Vlisbonensís  et  forsan  alii  a  lítteris  nos- 
íris,  per  quas  Garissimo  io  Ghríslo  filio  nostro  Emanúelli  Portugallíae  et 
Algarbiorum  Regi  Illustri,  pro  belli  prosecutíone  quod  contra  fecensiom 
et  maroquiorum  Reges  infideles  pro  Galholicae  fidei  exaltatione  moliri  in- 
tendit,  terliam  decímarum  fructuum  BeDeficiorum  in  diclo  Regno  consis^ 
tentium  concessimus,  ac  certas  nouas  praeceptorias  Militiae  Jesu  Ghrísti, 
cui  ipse  perpeluus  administrator  per  sedem  Apostolicam  deputatus  existit, 
ereximus,  et  pro  illarum  dote  cerlam  partem  bonorum  monasteriorum  et 
parrocbialium  ecclesiarom  iuxta  moderatíonem  per  te  faciendam  ut  ipse 
Rex  exerci tum  contra  diclos  Reges  commodius  parare  et  sustentare  pos- 
set  applicauimus,  ad  sedem  predictam  appellassent,  ac  causa  appellationis 
buiasmodi  per  dilectum  filium  noslrum  Leonardum  etiam  sanctae  Susa- 
nae  Presbiteram  Gardinalem,  cui  signatura  iustitiae  per  nos  commissa  est 
per  preoccupationem  et  contra  mentem  noslram  venerabilí  fratri  Joanni 
Episcopo  Sibinicensi  locum  vnius  ex  causarum  palalií  Apostolicí  Audito- 
ribus  de  mandato  nostro  tenentí  commissa,  et  per  ipsum  Joannem  Episco- 
pum  ad  decretum  Gilationis  et  inhibitionis  forsan  executioni  demandatae 
processum  fuisset :  Gum  primum  hoc  ad  nostram  notitiam  deuenisset  cau- 
sam ipsjam  ad  nos  aduocauimus,  ac  lítem  huiusmodi  exUnximus,  ac  tibi 
mandauimus  ut  dieta  et  quibusuis  aliis  appellationibus  contra  eos,  quos 
edictae  nostrae  tangebant,  interpositís  ad  assecutionem  dictarum  nostra- 
rum  litlerarum,  procederes.  Et  quia  tuis  litteris  inlelieximús  Archiepis- 
copum  Bracbarensem  et  Episcopum  Portuensem  adhuc  mandatis  tuis  imo 
uerius  nostris  non  paruísse,  non  possumus  non  mirari :  nam  si  ipsi, 

^  Abch.  Nac,  Maç.  29  de  BuUas,  n.^  38. 
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qai  sunt  aarampli  in  partem  sollícitodinis  Apostolicae  sedís  mandatis  tam 
iustís  et  saDclis  non  obediunt,  presertim  \bi  a^iUir  de  exaltalione  filiei 
Chrístianae  et  illíus  propagatione,  profecto  absque  suo  dedecore  et  nota 
transire  non  possnnt :  itaqoe  ilefato  qnascnnque  appellatíooes  hactenus  in- 
terpositas  et  iliarum  coromíssiones  per  preocupationem  per  eundem  Gar- 
dinalem  aut  officiom  contradictarum ,  tam  in  dicla  curía  quam  extra  eam, 
tanquam  contra  expressam  mentem  nostram  emanalas,  quarum  lenor^ 
pro  *expressis  habentes  et  quas  in  posterum  emanare  conligerit  aduoca* 
mus,  cassamus,  et  exlinguimus,  et  .processus  per  Judices,  quibus  illae 
commissae  fuissent  irrites  et  inanos  fore  et  esse  decernimus,  Tibique,  ut 
ad  debitam  et  finalem  executionem  procedere,  et  inobedientes,  etiam  si 
Archiepiscopali  et  Episcopali  dignitate  preMgeant,  censuris  ecclesiasticis 
et  poenis  etiam  pecuniariís  punire  et  illas  exígere  valeas,  auctoritale  Apos- 
tólica licenliam  concedímus,  et  commissiones  quae  a  sede  Apostólica  de 
caetero  emanarent,  nisí  per  nos  manu  nostra  própria  signatae  fuerint,  nul- 
lius  roboris  et  momenti  fore,  et  quicquid  illaruro  vigore  fieri  contigerit, 
tanquam  contra  mentem  nostram  attemptatum  \iribus  omnino  carere  de- 
cernimus, premissis  et  quibusuis  Gonslitulioníbus  et  ôrdinatíonibus  Após* 
tolicis  caeterisque  contrariis  non  obstanlibus  quibuscunque. 

Datum  Romae  apud  sanctum  Petrum,  s«b  annulo  Piscatoris,  Die  viii 
Martii  MDXV,  Pontiflcatus  Nostri  Anno  Secundo. — Ia.  Sadoleíus  *. 


Carta  de  D«  Miguel  da  Silva  a  el-Rel. 


1616 — Hiirço  SI. 


Senhor.  Despois  de  cerrado  ho  maço  me  ]embrou  que  eu  nam'  te- 
nho procuraçam  pêra  o  concilio,  caso  que  aja  d  auer  alguma  sessão,  que 
ja  nam  será  senam  pêra  mayo.  E  posto,  senhor,  que  me  nam  ajam  de 
preguntar  por  ella,  e  eu  seja  forçado  yr  Ia,  porque  ho  contrayro  seria 
muy  grande  uergonha,  comtudo  pollo  que  cumpre  a  seruiço  de  vossa  al- 
teza me  pareceo  bem  lembrar  lho.  E  pois,  senhor,  todos  os  outros  emba- 

^  Akch.  Nac,  Maç.  22  de  BaUas,  n.^  23. 
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xadores  Ia  uam  e  todos  ha  tem,  nom  ha  ter  eu  pêra  vosso  seruíço  seria 
coQsa  estranha,  se  se  soubesse.  Vossa  alteza  ordene  nysso  tudo  o  que 
manda  que  eu  faça. 

Assy  também,  senhor,  acerca  das  precedências  dos  embaxadores  aquy 
nam  ha  com  quem  eu  possa  concorrer,  senam  com  ho  embaxador  de  pol- 
lonia,  que  he  arcebispo,  com  ho  qual  nunqua  me  posso  achar,  senam  nos 
recebimentos  públicos,  em  que  prelados  e  os  que  ho  nam  sam  vam  jun- 
tos, e  em  todo  outro  lugar  temos  assentos  apartados ;  e  isto  he  cousa'  que 
eu  nam  he  bem  que  pregunte  a  mestre  de  cerimonias,  nem  ey  d  estar  pollo 
que  elle  disser,  que  ja  oje  no  Recebynfieoto  do  magnifico  Eu  tomey  my- 
nha  mão  dereyta,  yndo  juntos  o  embaxador  de  frança,  elle  e  eu ;  e  elle 
começou  a  dizer  ao  embaxador  de  frança  que  ha  direyta  era  sua,  e  eu, 
quando  aquillo  vy,  trauey  pratica  com  ho  embaxador  de  frança,  e  co- 
mecey  lhe  a  contar  storias,  de  maneyra  que  desuyey  a  defferença,  e  dey- 
xey  me  yr  em  meu  lugar ;  e  elle,  vista  mynha  determinaçam  e  que  eu 
tynha  de  rredor  de  mym  mais  seruidores  de  vossa  alteza  que  elle,  ouve 

por  seu  conselho,  quando  começamos  a  entrar  na  cid e  que  todos 

aviam  de  yr  mais  ordenados  e mais  craro  de  se  tornar  e  des- 

apareceo. . . .  todas  estas  cousas  a  vossa  alteza  assy  por  me  parecer  que 

....  deuo  fazer  sempre,  e  que  he  vosso  serviço,  corr por  ucr  o 

que  nysso  e  em  tudo  ho  ai  manda que  eu  faça  por  que  nam  erre 

por  minguoa saber  sua  vontade,  que  polia  mynha  sem  sua  orde- 
nança ás  uezes  será  perigoso,  ou  deseruiço  uoso  gouernar  me ;  porem 
trabalharey  por  nos  nam  toparmos  ho  mais  que  poder. 

Por  Roma  se  soaua  oje,  e  o  cardeal  de  cornaro  me  disse  que  ty- 
nha carta  de  veneza,  que  o  gram  soldam  e  o  sofy,  e  dezia  também  que 
o  turquo,  faziam  liga  e  paz,  e  que  auia  grandes  embaxadores  de  huma 
parte  a  outra.  Se  assy  he,  parece  me  que  tomam  milhor  conselho  que  es- 
tes príncipes  christãos,  por  cujo  erro  se  catstigam ;  e  praza  a  nosso  se- 
nhor por  sua  piadade  que  nam  castiguem  aos  que  ha  sancta  paz  sloruam 
por  seus  injustos  e  particulares  interesses :  aynda  se  nam  ha  por  certo, 
nem  quererá  deus  que  sejd. 

Beijo  as  mãos  de  vossa  alteza  cuja  uida  e  stado  . .  .so  Senhor  acre- 
ceote  e  prospere,  como  deseja. 

Roma  a  xxxi  de  março  de  1518.  —  Dom  miguell  da  Sylua  *. 

*  Ahch.  Nac,  Corp.  Ghron.  Part.  III,  Maç.  5,  Doe.  n.**  95.  < 
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Carta  de  D.  Ml^iiel  da  SUira  ã  el-Rel. 


WW— Itturço  n. 


'  Senhor.  Este  con^eo  estaua  pêra  partir  daquy  a  dois  dias,  e  agora, 
tornando  do  Recebymento  do  magnifico  Julíam  e  de  sua  molher  haa  huma 
hora  de  noyle,  me  vem  Recado  que  parte  daquy  a  duas  horas ;  por  ysso 
nam  darey  conta  larga  de  nynhuma  cousa  a  vossa  alteza,  nem  ha  tempo 
pêra  mais  que  pêra  lhe  fazer  saber  como  aos  oyto  dias  deste  mes  par- 
tio  daquy  huum  correo  despachado  pollo  papa  ao  núncio,  pello  qual  man- 
dey  a  vossa  alteza  a  bulia  pêra  os  que  morrerem  alem,  e  outra  de  indul- 
gência pêra  santa  maria  do  paraíso  d  euora,  e  três  breues,  huum  sobre 
bo  Infante  dom  affonso,  outro  sobre  os  mestrados,  e  o  houtro  sobre  a 
cruzada  que  juntamente  pollo  mesmo  correo  mandey  no  maço  do  cardeal 
santiquatro,  com  huum  breue  sobre  a  fiança  dos  cincoenta  mil  cruzados ; 
e  pollo  mesmo  escreuy  larguamente  de  tudo  o  que  tynha  feyto  e  passado 
com  ho  papa,  e  creo  que  ao  fazer  desta  vossa  alteza  tenha  ja  Recebida 
minha  carta  e  despachos :  aguora  me  acho*  com  duas  bulias,  a  saber : 
huma  sobre  os  comendadores  que  tomam  habito  sem  stipendio  abastante, 
e  outra  pêra  o  capellão  mayor  de  vossa  alteza,  e  de  todos  os  Reys  de  por- 
tuga!, que  despois  vyerem,  ouvyr  das  causas  que  sobre  os  beneficies  do 
seu  padroado  se  mouerem,  e  assy  pêra  os  capellães  e  cortesãos  d  or- 
dens, as  quaes  ambas  mando  aquy,  e  nesta  do  priuilegio  pêra  o  capellSo 
mor  ouue  muyto  aynda  que  fazer,  porque  estaua  auída  e  escryta  pêra  o 
capellão  mor  soo  de  vossa  alteza,  e  despois  delle  nam  era  nada ;  e  eu,  por 
que  vejo  quanto  vossa  alteza  estyma  ho  acrecentamento  da  coroa  do  Rey- 
DO  e  liberdade  dos  seus  officiaes  e  jurdiçam,  e  que,  o  que  quer  pêra  sy, 
quererá  pêra  seus  filhos,  nam  a  quis  despachar  assy  e  torney  ao  papa, 
e  ouve  a,  nam  somente  pêra  elle,  mas  pêra  sempre  ad  perpetuam  rei  me- 
moriam, e  nam  me  custou  mais,  porque  ja  estaua  taxada  em  xx  duca- 
dos e  assy  ficou. 

A  confirmaçam  da  conquista  nam  vay,  porque  estaua  também  mal 
escryta,  e  torna  se  a  escreuer,  e  nam  he  acabada:  vossa  alteza  se  nam 
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espante,  porque  em  Roma  nunqua  se  acabou  nada,  c  eu  nam  posso  mais, 
porque  a  faz  huum  escrytor  por  que  passam  lodos  os  negócios  que  san- 
tiquatro  despacha  per  secretaria^  e  tem  muitos  outros.  Yrá  pollo  primeiro. 

Has  reservatorias  todas  e  expectatiuas  sam  Reuogadas ;  renegaram 
se  ontem  que  foy  sesta  feyra  xxx  de  março :  loguo  fuy  falar  ao  papa  e 
a  santiqualro  sobre  a  reualídiçam  do  indulto  de  vossa  alteza:  fizeram 
me  huma  penca  de  difficuldade,  porem  eu  trabalharey  loguo  nysso  e 
mandarei  a  reualidaçam,  prazendo  a  nosso  senhor,  muito  cedo. 

Sobre  mancellos  lenho  falado  duas  vezes  com  ho  papa ;  d  ambas  me 
respondeo  que  nam  ousaria  ja  de  pidir  mais  móysteiros  ao  cardeal  de  cor- 
naro,  porem  que  me  prometya  que,  a  primeyra  cousa  que  vagasse  e  lhe 
podesse  dar,  lhe  tomasse  mancellos  pêra  comprazer  a  vossa  alteza :  eu  acey- 
tey  em  quanto  mais  nam  podia  auer ;  e  despois  em  pratica  me  pregun- 
tou  se  ho  bispo  daria  pensam ;  eu  respondy  que  nam,  por  mo  assym 
ter  escryto  vossa  alteza  e  o  bispo,  e  porem  parece  me  que  eu  deuo  ja  d 
aceytar  ho  moysteiro  de  qualquer  maneyra,  que  qua  andam  muitos  qtie 
prometem  grandes  pensões,  e  ey  medo  que  aja  sobre  elle  reuolta,  e  auen- 
do  se  huma  vez  a  pensam  loguo  he  fora  poUa  palaura  do  papa,  que  em 
poucos  dias  de  necessidade  ha  de  vyr  cousa,  em  que  ma  aja  de  manter: 
loguo  falarey  con)  o  cardeal,  e  de  tudo  auisarey. 

Item:  ontem,  que  foy  consistório,  o  papa  se  queyxou  aos  cardeais 
da  constituyçam  do  concilio,  per  que  nam  pode  nenhum  menor  de  xxvii 
annos  ter  prelatia  em  titolo,  dizendo  que  hera  algum  tanto  dura,  porque 
cada  dia  podia  vyr  occasiam  de  acrecentar  a  honrra  e  fauor  da  Igreja, 
Recebendo  nella  alguns  filhos,  ou  irmãos  de  Reys,  como  podia  ser  que 
ho  requeressem  alguuns ;  que  deuiam  de  mitigai  la :  disseram  os  cardeais 
que  sy,  e  que  pêra  filho  de  Rey  era  muy  bem  que  se  dispensasse,  por 
onde  logo  foy  proposto  por  parte  delRey  d  ungria  pêra  huum  seu  sobri-- 
nho,  ou  filho,  que  por  ser  tam  tarde  nam  posso  saber,  e  consentio  se. 
Fui  auisado  pollo  cardeal  santiquatro  e  pollo  de  medices,  e  ambos  me  di^ 
zem  que  este  he  o  caminho  pêra  vossa  alteza  logo  ser  seruido  acerca  do 
que  queria  pêra  o  Infante  dom  affonso ;  e  eu,  tanto  que  vyr  fazer  isto, 
loguo  apertarey  com  o  papa,  e  espero  em  nosso  senhor  que  vossa  alteza 
será  seruido,  como  ho  sempre  ha  de  ser  em  tudo,  que  nosso  Senhor  o 
quer  assy  por  vossos  grandes  merecymentos  ante  elle. 

Vossa  alteza  reprique  sobre  isso  ao  papa  larguamente  e  assy  ao  car- 
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deal  sanliquatro  e  ao  cardeal  de  medices,  que  estes  sam  os  que  qua  go- 
uernam  tudo  iQteyrameute,  e  cada  huum  delles  estymará  muyto  seruir 
vossa  alteza  nysto ;  e  as  cartas  nam  venhão  em  Hnguoajem,  como  qua  vejo. 
muitas ;  e  que  alguuns  digam  que  he  mais  stado  escreuer  na  própria  lin- 
guoagem,  Vossa  alteza  faça  isso  nas  cousas,  i^ue  nam  Releuarem,  ou  Re- 
leuarem  a  elles,  mas  nas  que  comprirem  a  vosso  serviço,  meu  juizo  he 
que  sejam  em  maneyra  que  nam  façam  que  as  nam  entendem  bem,  que 
assy  me  fazem ;  e  que  as  eu  decrare,  ja  a  minha  decraraçam  nam  tem 
tanta  authoridade  como  as  próprias  palauras  de  vossa  alteza.  Vossa  at- 
teza  faça  o  que  mais  for  seu  seruiço,  que  milhor  o  entende  que  todos, 
que  eu  qua  vejo  todas  as  cartas  de  frança  e  do  Emperador  que  lhe  cum- 
prem em  muy  bom  latym. 

As  cartas  sobr  ysto  pêra  o  papa  e  estes  dous  cardeaes  nam  esqueçam, 
e  tragam  agradecymentos  do  passado  e  pondo  lhe  isto  quasi  nas  mãos, 
e  do  mais  eu  farey  o  que  cumpre  a  seruiço  de  vossa  alteza  com  aquelle 
cuidado  e  deuaçam,  que  vossa  alteza  sempre  verá. 

Senhor,  Aquy  ha  huum  nuno  aluares,  moço  que  soya  ha  ser  do 
douctor  pêro  affonso  malheiro,  e  dá  muy  mao  nome  dos  portuguezes  com 
suas  bulrras  e  demandas  nesta  corte,  porque  tem  empetrados  mais  de  sete, 
ou  oyto  mil  ducados  nesse  Reyno  de  homens  nouos,  e  tudo  vay  a  fym  de 
lhe  darem,  por  se  decer  das  demandas,  alguma  cousa,  como  sam  aui- 
sado  de  Hxboa  que  faz :  he  cousa  muy  fora  da  fama  e  modo  de  uiuer, 
em  que  os  portuguezes  sam  postos  e  tidos  e  muy  grande  desonrra  ante 
o  pouo,  que  disto  craroa  e  se  queixa,  e  aos  mesmos  officiaes  do  papa  pa- 
rece muyto  mal.  Eu  tenho  ja  metida  a  mão  nysso,  por  me  parecer  muy 
mao  exempro,  e  que  syruo  vossa  alteza  em  fazer  e  trabalhar  que  antre 
os  da  naçam  nao  haja  estas  vexações  semelhantes,  como  sempre  também 
bo  faço  em  todas  as  cousas  qua  me  parecem  mal  feytas.  Ho  papa  tem 
remetida  a  cousa  a  santiquatro,  e  eu  per  minha  parte  o  soUicito,  porem 
como  isto  seja  cousa  que  se  nam  aja  de  crer  a  mym  precysamente,  por 
se  auer  de  pôr  em  direyto,  sempre  suas  bulrras  yram  mais  adiante  do 
que  vossa  alteza  deue  querer,  nem  consentir,  por  isso  lhe  beijarey  as 
mãos  pollo  que  a  seu  seruiço  toca,  e  porque  de  seu  reyno  nam  sayam 
semelhantes  cousas,  antes  a  emenda  e  castigo  delias,  que  queyra  prouer 
a  ysto  de  la  e  mandar  me  huum  aluará  per  que  este  seja  desnaturado,  e 
outro  qualquer  que  o  semelhante  fizer,  e  assy  lhe  mandar  tomar  huma 
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igreja,  que  tem  a  par  de  tomar ;  e  tudo  isto  que  seja  assy  duro :  a  y  íi- 
qua  a  vossa  alteza  tornar  lhe  a  fazer  toda  raercô,  e  com  tudo  elle  me- 
rece muyto  roayor  castigo,  e  nam  sey  semjustiça,  quando  esta  o  fosse, 
que  nao  seja  justiça  contra  quem  vay  tam  de  Rosto  contra  ella,  dando 
mao  nome  a  ssy  e  a  toda  a  naçam  portuguesa,  que  em  nynhuma  outra 
haa  agora  isto,  nem  os  Reys  o  consyntem.  Vossa  alteza  proueja  a  ysto 
como  mais  for  seu  seruiço,  porem  sem  este  aluará,  ou  licença  a  mym 
que  ho  mamde  preso  a  vossa  alteza,  eu  nam  vejo  remédio. 

Ha  conta  de  tudo  o  que  se  despendeo  nestas  duas  bulias  do  dinbeyro 
que  me  ficou  na  mSo  dos  dozemtos  cruzados,  que  tomey  no  banco,  com 
outros  cento  e  quinze,  que  sam  por  todos  ategora  tresentos  e  quinze,  vay 
aquy  pollo  miúdo,  e  de  todos  estes  tresentos  e  quinze  cruzados  me  ficam 
na  mao  pêra  começo  d  estoutros  despachos  xvi  cruzados. 

Muytos  destes  cardeais,  seruidores  de  vossa  alteza  e  que  me  mos- 
tram amor,  me  preguntam  se  tenho  cifras,  e  eu  por  que  nam  posso,  nem 
deuo  mentir,  respondo  que  os  negócios  e  cousas  que  vossa  alteza  quer 
de  Roma,  e  assy  tudo  o  que  escreue  he  de  sorte  que  todos  os  «seus  ser- 
uidores deuem  de  folgar  que  se  lea  publicamente  e  se  entenda,  e  que  par 
ysto  e  por  vossa  alteza  nam  arrecear  que  nynhuma  cousa  sua  se  lea  na 
praça,  pois  tudo  he  acrecentamento  da  fé  e  paz  dos  crystãos  e  expugna- 
ção.dos  infieys,  sem  nenhum  pensamento  d  outros  tratos,  eu  nam  escrevo 
em  cifras,  nem  as  tenho,  se  nam  o  milhor  portuguez  que  posso.  Com 
tudo,  senhor,  elles  me  nam  preguntam  isto  sem  causa ;  parece  me  que 
loguo  folgaram  d  auísar  vossa  alteza  d  algumas  cousas  de  que  poderá  ser 
seruido,  sabendo  que  nam  correm  perigo,  por  ysso  vossa  alteza  todauia 
mas  deue  mandar  pois  todo  embaxador  as  tem  e  usa,  e  ja  o  papa  fa- 
lando me  na  Raynha  de  frança  o  que  la  escreuy,  me  disse  que  o  escre- 
uesse  em  cifras :  todos  crem  que  as  tenho,  e  estes  mesmos  a  que  ysto 
respondy,  que  sam  o  cardeal  de  sam  jorge  e  santa  cruz  e  medices,  cuy- 
dam  que  o  dissimulo  por  alguum  boom  respeyto.  Vossa  alteza  queyra  sa- 
ber tudo  pêra  ao  bem  ajudar  e  ao  mal  socorrer,  como  ha  de  fazer  e 
acostuma,  o  que  sem  ser  anisado  de  qua,  e  em  maneyra  que  abrindo  se 
suas  cartas  se  nam  leam,  nam  pode  ser.  Veja  o  que  he  mais  seu  seruiço, 
e  nam  sey  se  errey  no  que  respondy ;  bem  sey  que  por  entam  me  nam 
queriam  dizer  nada,  mas  pêra  ao  diante. 

Oje  que  sam  trynta  e  huum  de  março  Receby  huma  carta  de  na- 
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polés  de  luis  affoDSO  da  sylua,  feyta  a  xxiiii  de  março,  na  qual  me  auísa 
coroo  la  se  tem  por  certo  que  os  dias  passados  huum  dom  pedro  fllha  da 
marqueza  de  moya,  cossayro,  tomou  huma  nao  portuguesa  carregada  d 
açucares  e  de  coyros,  e  despois  de  a  tomar»  diz  que  o  fauoreceo  o  uiso 
Rey  da  terra  de  otrauto  e  huum  pêro  lopez  alcayde  de  briodez,  ao  qual 
vendeo  toda  a  mercadoria  a  troco  de  huum  galeam  bem  armado,  o  qual 
tomou  em  cinquo  ou  seys  mil  ducados ;  e  daly  foy  a  otranto  segurado 
pollo  alcayde  penhalosa,  que  também  ouve  parte  de  mercadaria.  Eu  nam 
creo  que  esta  oao  seja  de  vossa  alteza,  porque  d  outra  maneyra  lhe  sou- 
bera o  açuquar,  como  ja  amargou  outro  tal  cometymenlo  a  pêro  nauarro 
com  o  cyrne,  porem  abasta  ser  de  vassallos  seus,  que  em  todas  as  par- 
tes do  mundo  ham  de  ser  guardados  como  vassallos  de  príncipe,  que  assy 
como  nam  tem  nada,  nem  quer  do  alhee,  assy  também  lhe  pesará  muito 
mais  querendo  tomar  alguém  ho  do^  seus,  e  assy  o  disse  eu  logo  esta 
tarde  ao  embaxador  dei  Rey  uosso  pay,  e  polia  pressa  do  Recebymento 
nam  podemos  falar  larguamente  e  fiquámos  concertados  pêra  polia  me- 
nhaam  no  paço,  que  he  dia  de  Ramos,  falarmos,  e  elle  me  promete  que, 
se  a  mercadaria  he  em  mãa  de  vassallos  delRey  que  nam  se  perderá  na- 
da :  trabalbarey  nysto  quanto  poder,  por  vêr  se  se  pode  tornar  o  seu  a 
seu  dono,  e  farey  todas  as  diligencia»,  que  possiueys  forem,  e  se  com- 
prir  mandar  alguma  estafeta  a  napoles,  mandai  la  ey  da  minha  bolsa,  e 
pagar  ma  ha  cuja  for  a  mercadaria,  que  de  vossa  alteza  neste  caso  nam 
quero  mais  que  auer  isto  por  seu  seruiço  e  aprouar  meus  desejos :  se  a 
vossa  alteza  parecer  que  de  la  he  necessária  alguma  prouisam,  pode  a 
mandar  fazer,  e  eu  qua  farey  o  que  poder. 

Oje  haas  vynte  horas,  que  pollos  relógios  de  la  sam  duas  heras  des- 
pois do  meo  dia,  fomos  anisados  da  entrada  do  magnifico  Juliam  com 
sua  molher,  e  nam  porem  coroo  entrada  pruuica,  mas  de  boa  amizade 
remoçado  pollo  mordomo  mor  do  papa.  Sayram  a  Recebei  lo  todas  as  fa- 
milias  dos  cardeais  e  assy  a  do  papa  e  todos  os  embaxadores.  Eu  fny 
com  todos  os  portuguezes,  dos  primeyros,  e  nam  me  pesou  pollo  muyto 
que  elle  folgou  de  cousas  de  vossa  alteza  lhe  mostrarem  alguma  defferen- 
ça  de  mais  amor  que  se  nysto  qua  entende,  que  os  outros.  Disse  lhe 
como,  sabendo  eu  de  sua  vinda,  por  satisfazer  haa  vontade  de  vossa  al- 
teza vynha  aly  a  fazer  parte  do  que  se  deuya,  auendo  por  certo  que  nysso 
seruia  vossa  alteza,  cuja  vontade  era  muy  certa  pêra  o  que  lhe  compris- 
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se,  c  que  sua  vynda  fosse  muyto  boa ;  e  outro  laolo  a  sua  luolher,  que 
vynha  loguo  atras  haa  mão  direyta  do  embaxador  de  frança,  que  vynha 
ja  de  mea  jornada,  pollo  parentesco  seu  com  elRey,  que  he  filho  de  huma 
sua  irmaã.  Cada  huum  me  respondeo  com  grandes  cortesias  e  todos  os 
offrecymentos  do  mundo,  que  por  ordynayros  calo. 

Hó  magnifico  Juliam  vynha  como  de  caminho  com  huum  pelote,  ou 
roupam  tudesco  çasi  pelote,  cyngido  de  brocado  raso  e  veludo  cremesym 
a  girões  ja  também  huum  pouco  raso,  e  trazido  na  cabeça  huma  coyfa 
d  ouro  e  negro  e  huum  barrete  de  veludo  negro  com  huma  medalha  dou- 
ro, e  borzegins  com  golpes  amarellos  á  feyçam  de  qiia,  sobre  huum  ca- 
uailo  grande  haa  bastarda  guarnecido  de  veludo  cremesym  e  com  humas 
rosas  douradas  por  toda  a  guarniçam.  Haa  sua  mão  ezquerda  vynha  o 
senhor  Joam  Jurdám  ursíno,  genro  do  papa  Julío,  filho  do  senhor  vyr- 
gilio  ursino.  £  ho  magnifico  me  tomou  no  meo,  até  que  vio  toda  a  ou- 
tra emvurilhada  da  gente.  Diante  delle,  e  nam  muyto,  yam  alguns  se- 
nhores de  saboya  até  três  e  nam  mais,  muyto  mal  vestidos,  e  pior  que 
de  velho,  e  as  caualgaduras  do  mesmo  jaez,  e  junto  com  elles  o  magni- 
fico lourenço  sobrinho  do  papa,  filho  de  pêro  seu  irmão,  com  huum  ur- 
sino Romão  que  também  se  chama  seu  parente.  Ha  molher  trazia  huum 
brial  de  panno  douro  tyrado  rico,  e  na  cynta  huma  marta  píndorada, 
hum  colete  de  veludo  prelo  e  huum  toucado  do  mesmo  veludo  haa  fran- 
cesa, huum  chapeo  cremesym  de  seda  com  huma  guoya  douro,  sobre 
huma  faca  branca  guarnecida  de  cremezim  muyto  belicosa;  trás  ella 
huma  irmaã  do  papa  e  quatro  ou  cynquo  parentas  todas  de  caminho,  e 
inuytas  em  mulas  assaz  de  caminho.  Trás  ellas  até  vynte  damas  mal  ves- 
tidas e  sem  nenhuma  gala,  e  delias  de  panno  :  ella  parece  muyto  mal  e 
he  de  idade,  faz  mostra  de  trynta  e  cynquo  annos :  Ioda  a  outra  gente 
nam  vynha  de  maneyra  pêra  se  conhecer,  nem  ouve  ahy  azemellas  mais 
que  humas  dez,  ou  do2e,  que  yam  diante  espalhadas  e  duas  sem  rapos- 
teyros,  o  que  deue  ser  porque  todo  o  fato  vem  pollo  rio  acyma  nas  mes- 
mas galees,  em  que  elle  veo  de  genoa,  por  se  nam  fiar,  segundo  dizem, 
do  ducado  de  millam. 

Onde  os  lopey  era  4onje  de  Roma,  e  fazia  se  tarde ;  começaram  a 
caminhar  Iam  rijo,  que  era  huum  pouco  alem  do  chouto,  e  daquella  ma- 
neyra vyeram  ate  cerca  de  Rojna,  que  vynhamos  todos  mortos  de  poo  e 
cansaço,  e  de  nos  rirmos  de  tam  mãos  concertos  d  entrada.  Foy  decer  ao 


RELAÇÕES  COM  A  CÚRIA  ROMANA  327 

paço,  atyrando  o  castello  toda  a  artelharia,  onde  nos  despedimos  lodos. 
Escreuy  estas  cousas  a  vossa  alteza  por  ver  quamtos  primores  qua  ha,  e 
porque,  estando  pêra  cerrar  esta  carta,  me  deu  ho  correo  huma  ora  de 
tempo,  que  confesso  que  despendy  o  mal,  se  ja  vossa  alteza  nam  folgar 
de  saber  até* estas  miudezas,  segundo  me  tem  mandado  que  faça. 

Se  esta  cheguar  la  priroeyro  que  ho  núncio  seja  partido,  vossa  al- 
teza se  lembre  de  ho  mandar  contente,  pois  ja  la  foy  e  com  tamanhas 
sperança»,  como  qua  deram  a  seu  tio  vossos  embaxadores ;  porque  san- 
tiquatro  certo  faz  as  cousas  de  vossa  alteza  muyto  inteyramente  e  coro 
muy  grande  diligencia  e  vontade,  e  merece  que  lhe  seja  agradecida ;  e 
também  compre  assy  a  uosso  seruiço,  que  elle  he  papa  em  todos  os  des- 
pachos, e  vyndo  seu  sobrinho  contente  de  Ia,  aja  por  certo  que  suas  cou- 
sas ca  crecerám,  e  ao  contrayro  poderia  ser  que  se  fariam  com  alguma 
mais  dificuldade. 

Acerca  de  mym  e  do  que  deuo  fazer  e  falar,  principalmente  com 
embaxadores,  vossa  alteza  me  nam  deu  nenhum  regimento,  e  o  que  me 
deyxou  João  de  Faria  he  sendo  elle  procurador,  que  nam  me  serue  se- 
nam  em  muy  poucas  cousas.  Beijarey  as  mãos  a  uossa  alteza  assynar 
me  algumas  cousas  pêra  nam  errar,  que  assaz  mercê  me  faz  em  me  en- 
synar  a  seruil  lo.  Beijo  as  mãos  de  vossa  alteza  cuja  vida  e  Real  estado 
nosso  senhor  acrecente  e  prospere,  como  deseja. 

De  Roma  a  xxxi  de  março  de  1515. 

Nouas  nam  ha  ninhumas. — Dom  tniguell  da  Sylua  \ 


Bulia  do  Papa  liello  ILi 


Wlft— AlMil  1. 


Leo  papa  x  Vniuersís  et  singulis  presentes  litteras  inspecturis  saiu* 
tem  et  apostolicam  benediclionem. 

Anno  proxime  elapso  per  alias  nostras  sub  plumbo  litteras  Motu 
próprio  et  ex  certa  nostra  scíentia  ac  de  apostolicae  potestatis  plenitudi- 
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ne  tot  praeceptorias  militiae  Jesu  Christi,  cuius  Caríssímus  in  Chrislo  fi- 
lius  Doster  EmaDuel  Portugalliae  et  Álgarbiorum  Rex  illustris  perpetuus 
administrator  existit,  Quot  infra  terminum  unius  aoni  a  data  dictarum  lilte- 
rarum  computandi  et  sub  inuocalíonibus  quae  eidem  Emanueli  Regi  uide- 
rentur,  pro  augumento  numeri  militum  dictae  militiae  in  África  contra  ínfi* 
deles  pugnare  debentium,  ex  tunc  prout  ex  ea  die  in  monasterio  síue  con- 
uentu  oppidi  de  Thomar  diclac  militiae  nullius  diocesis  quod  caput  dictae 
militiae  existit  perpetuo  ereximus ;  Ac  tot  bona  et  iura  omnium  et  singulo- 
rum  monasteriorum  et  prioratuum  tam  consistorialium,  quam  non  consisto- 
rialium.  et  tam  eorum,  quorum  fruclus  in  libris  Camerae  apostolicae  taxatí 
reperientur,  quam  aliorum,  quorum  fructus  in  libris  Camérae  huiusmodi 
taxali  non  reperirentqr,  quorumcunque  ordinum  existentium,  et  in  Rraca- 
rensi,  Ylixbonensi,  Portugallensi,  Yisiensí,  Sèptensi,  Lamecensi,  Colim- 
briensi,  Elborensi,  Egitanensi  et  Siliíensi  Ciuitatibus  et  ciuitalibus  consis- 
tentíum,  Etiam  si  alias  monasteria  et  prioratus  huiusmodi  suppressa  et  extin- 
cta,  ac  in  Prioratus  et  Parrochiales  Ecciesias  erecta  fuissent,  Quorum  fru- 
ctus, redditus,  prouentus,  obuentiones  et  emolumenta  ad  ualorem  annuum 
Viginti  millium  ducatorum  auri  de  Camera  ascenderent.  Et  si  illis  seruatis 
certis  modo  et  forma  tunc  expressis  ad  dictam  summam  non  ascenderent, 
pro  eo  quod  ex  dieta  summa  deesset  ex  monasteriis  seu  Prioratibus  et 
aliis  Parrochialibus  Ecclesiis  per  ipsum  Emanuelem  Regem  exprimendiá 
et  declarandis  usque  ad  dictam  summam  Viginti  millium  ducatorum  il- 
lorum  singulis  Rectoribus  saltem  portione  sexaginta  ducatorum  similium 
reseruata,  perpetuo  dimembrauimus  et  separauimus :  illaque  sic  separata 
et  dimembrata  Praeceploriis  prefatis  erectis  proportionaliter  et  pro  earum 
dotibus  perpetuo  applicauimus  et  appropriauimus,  Ac  dicto  Emanueli  et 
pro  tempere  existenti  Regi  ad  singulas  dietas  praeceptorias  milites  nomi- 
nandi  facultatem  concessimus.  Necnon  erectiones  et  dimembraliones,  sepa- 
rationes,  approprialiones  ac  ius  et  facultatem  nominandi  per  Emanuelem 
prefatum  et  pro  tempere  existentem  Regem  Portugalliae  faciendí  ex  tunc 
non  ficte  sed  uere  suum  uerum  plenarium  omnimodum  et  totalem  effe- 
ctum  sortitas  esse,  dictasque  nominationes  uim  ualidarum  personarum  et 
efficatiam  apostolicarum  prouisionum  habere  ita  quod  liceret  ipsis  militi- 
bus  ad  praeceptorias  sic  erectas  per  Emanuelem  Regem  prefatum  nomi- 
natis  cedentibus  uel  decedentibus  tunc  Abbatibus  monasteriorum  et  Prio- 
ratuum Prioribus  et  Parrochialium  Ecclesiarum,  a  quibus  bona  dimembra- 


RELAÇÕES  COM  A  CÚRIA  ROMANA  329 

uimus  et  separauimus  et  praeceptoriis  buiasmodi  applicauimus  lunc  Re- 
cloríbus»  sçu  monasteria  Prioratus  et  ecclesias  huiusmodi  quomodolibel 
dimiltenlibus,  et  illis  quiiusuis  modis,  etiam  apud  sedem  apostolicam  ua- 
cantibus,  bonorum  diniembratorum  et  applicatoram  et  pro  dotíbus  assigna- 
torum  huiusmodi  corporaleia  possessionom  própria  auctoritate  appreben- 
dere,  illorumque  fructus  íd  suos  et  praeceptoriaruro  huiusmodi  usus  et  uti* 
lítatem  oonuerterê^  locorum  ordínariorum  etquorumuisalíorum  licentia  mi- 
nime  requisita;  Necnon  applicationes  et  appropriationes  praedictas  tan- 
quam  realiter  effectum  sortitas  in  quibusuis  generalibus  uel  specialíbus 
reuocationibus  aut  suspensionibus  uniorum,  annexíonum  et  íncorporatío- 
num,  appropriatioDum,  applicationumregularum,  çonstitutionum,  uolunta- 
tum,  decretorum  et  quarumuis  disposiliouum  per  oos  et  sedem  praedictam 
editorum  et  edendorum,  etiam  si  de  eis  de  uerbo  ad  uerbum  specialis  spe- 
cifica  et  expressa  mentiu  habeoda  foret,  sicque  nostrae  incommutabilis 
fuisse  et  esse  uolunlatis,  Et  per  quoscunque  Judices  ordinários,  delegatos 
et  subdelegatos,  etiam  Saoclae  Romanae  Ecclesiae  Cardioales  et  causa*- 
rum  palatii  apostolici  Auditores  in  Romana  Cúria  et  extra  eam  in  qua- 
uis  inslantia  iudicari  et  interpretari  debere,  adempta  eis  aliter  interpretan- 
di  et  iudícandi  facultale,  cum  decreto  irrítanti  eius,  quod  in  contrarium 
contigerit  attemptari,  decreuimus  et  declarauinius,  certís  executoribus  de- 
super  depulatis.  Et  deinde  Nuntium  nostrum  ad  eundem  Regem  pro  exe- 
cutione  dimembralionis  et  applicationis  pro  dote  dictarum  praeceptoriarum 
cum  potestate  inhibendi  diclis  executoribus,  ne  de  executione  dictarum 
litterarum  se  inlromilterent,  per  alias  nostras  etiam  in  forma  Rreuis  litte- 
ras  deslinauimus,  prout  in  singulis  litteris  praedictis  plenius  conlínetur. 
Cum  aulem  postniodiim  ex  certis  causis  de  fratrum  nostrorum  consilio 
omnes  et  singulas  speciales  uel  generales  reseruationes  exlinctiones  et  sup- 
pressiones,  ac  unioues  annexiones  et  incorporationes  etiam  perpetuas,  ac  il- 
larum  reualidationes  etiam  cum  quibusuis  etiam  eificacioribus  et  insoUtis 
clausulis  in  fauorem  quarumcunque  personarum  et  locorum  etiam  míli- 
tiarum  et  ex  quibusuis  causis  etiam  pro  fidei  augumento  faclis,  quo  ad 
illas  quae  effectum  sortitae  non  forent,  Non  obstante  clausula  quod  illae 
effectum  sortitae  censerentur  ad  hoc  ut  sub  reuocationibus  quae  pro  tem- 
pere a  nobis  emanarent  comprehendi  non  deberent  per  conslitutionem  seu 
constilutiones  et  Cancellariae  aposlolicae  regulas  a  nobis  em^nala^  et  in 
eadem  Cancellaria  publicalas  reuocauerimus,  cassauerimus  et  annullaue- 

TOMO  I.  42 


330  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGDEZ 

rimus  nuUiusque  roboris  uel  momenti  fore  cum  decreto  irritanti  eíus  quod 
in  contrarium  conlingeret  attemptari  decreuerimus,  Ac  iotenlíonis  et  in- 
commutabilis  uoluntatis  nostrae  semper  fuerít  praefalas  conslilutioDes  re- 
uocatorias  ad  lilteras  erectionis  praeceptoriarum  et  dimembratíonis  et  se- 
parationis  bonorum  et  illorum  applicationís  et  approprialíonis  pro  dote 
praeceptoriarum  erectarum  huiusmodi  non  extendi,  sed  iilae  plenum  con- 
sequi  deberenl  effectum.  Nos  Constítutionum  praedictarum  quasuis  clau- 
sulas etiam  insólitas  ac  irrltanlia  decreta  in  se  continentium  tenores  pre- 
sentibus  pro  sufficienter  expressis  et  insertis  habentes,  Motu  scíentia  et 
potestate  similibus  auctoritate  apostólica  tenore  presentium  decernimus  et 
declaramus  praedictas  constitutiones  reuocatorias  ad  dietas  litteras  ere- 
ctionis praeceptoriarum  huiusmodi  et  nominationes  iliarum  uigore  factas 
et  inde  sequuta  quaecunque  non  extendi ;  Ac  illas  sub  dictis  aut  quibus- 
uis  aliis  forsan  per  nos  faciendis  constitutionibus  seu  iliarum  innouatio- 
nibus^minime  comprehensas  fuisse  aut  esse,  uel  in  futurum  comprehendi 
debere  in  omnibus  et  per  omnia  per  inde  ac  si  praedictae  uel  aliae  con* 
stitutiones  reuocatoriae  a  nobis  uel  sede  praedicta  hactenus  non  emanassent 
seu  in  posterum  emanarent.  Ac  potíori  pro  cautela  litteras  erectionis,  di- 
membrationis,  separationis,  applicationis  et  appropriationis  bonorum  pro 
dote  praeceptoriarum  erectarum  huiusmodi  in  pnslinum  et  eum  statum 
in  quo  antequam  praedictae  et  aliae  constitutiones  reuocatoriae  a  nobis 
uel  sede  praedicta  emanarent,  quomodolibet  erant,  restituimus,  reponimus 
et  plenarie  reintegramus  Sicque  per  quoscunque  causarum  palatii  apòs- 
tolici  Auditores  aliosque  iudices  et  Commissarios,  coram  quibus  deinceps 
de  uiribus  praemissorum  haesitari  contigerit  in  quacunque  instantía  ín- 
terpretari  sententiari  et  diffiníri  debere^  sublata  eis  quauis  alia  interpre- 
tandi,  sententiandi  et  iudicandi  facultate,  ac  irritum  et  inane,  si  secus  su- 
per bis  a  quoquam  quauis  auctoritate  scienter  uel  ignoranter  attemptari 
contigerit,  decernimus. 

Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum,  sub  Annulo  Piscatoris,  die  pri- 
mo Aprilis  MDxv,  Pontificatus  nostrí  anno  terlio.  —  Ia.  Sadoletus  K 
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Bulia  do  Papa  lieJUi  H  dirigida  a  el-Rei 


Ulft— Aftrll  941. 


Leo  episcopus  seruus  seruorum  dei  Caríssimo  in  chríslo  filio  Ema- 
Duali  Porlugallie  et  Algarbionim  Regi  Illustri  Saiu  tem  et  apostolicam  be- 
nedictioDem . 

Constantis  fidei  probiaita  sincerítas  et  eximie  deuotionis  affectus,  quos 
ad  nos  et  Romanam  geris  ecclesiam,  promerentor  ut  te,  et  personas  tibi 
gratas  et  in  díuinis  obsequentes',  specialibus  fauoríbus  et  gratiis  prosequa- 
mar.  Bine  est  quod  nos  tuis  in  hac  parle  supplicationibus  inclinati  au- 
ctoritate  apostólica  tenore  presentium  omnes  et  singulas  causas,  eontro- 
uersias,  lites  et  questiones  beneficiales  et  propbanas  ac  ciuiles  contra  ca- 
pellanos  et  cantores  ac  Scollares  Capelle  tue,  seu  eorum  aliquem  in  ea 
actu  seruientes  extra  Romanam  Cariam,  coram  quibusuis  Judicibus  et 
Commissariis  indecisas  pendentes  harum  serie  ad  nos  aduocamus,  et  illas 
dilecto  filio  Capellano  maiori  dicte  Capelle  per  eum  in  statu  debito  resu* 
mendas,  audiendas  et  cognoscendas,  fineque  debito  terminandas  commit- 
timus,  ipsumque  Capellanum  maiorem,  qui  pro  tempore  fuerit,  Judicem 
ordinarium,  coram  quo  et  nuUo  alio  dicti  Capellani,  Cantores  et  Scola- 
res  in  quibusuis  causis  uaieant  conueniri,  constituimus  et  deputamus;  et 
quod  ordinarii  locorum,  uel  alii  quicunque  Judices  in  Maiorem  et  alios 
Capellanos,  Cantores  et  Scolares  actu  in  dieta  Capella  deseruientes  et  so- 
lila  ibi  stipendía  percipientes  nullam  penitus  superioritatem,  dominium, 
potestatem  et  iurisdictionem  uaieant  exercere,  sed  sint  ab  illis  prorsus 
exempti ;  et  Inferiores  Capellaní,  Cantores  et  Scolares  prefati  dicto  Maiori 
capellano  eiusque  iurisdictioni,  superioritati  et  domínio  immediate  subia- 
ceant,  teneanturque  coram  eodem  Capellano  maiori,  aut  Legatis,  uel  De- 
legatis  sedis  apostolíce  duntaxat  de  se  querelantibus  in  íustítía  responde- 
re ;  necnon  quod  idem  Capellanus  maior,  uel  eius  locum  tenens  inferio- 
res Capellanos,  Cantores  et  scolares  predictos,  qui  pro  tempore  propter 
manuum  uiolentarum  in  se  ipsos  iniectionem,  dummodo  membrorum  mu- 
tilatio,  seu  enormis  lesio  ex  índe  non  procedat,  sententíam  excommuDi- 
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cafionis  incurrerint,  seu  eonim  quilibet  incurrerit  cib  hiiiusmodi  excom- 
munícalionis  sentenlia  iniuncta  excedentibus  pro  modo  culpe  penitentia 
salutari  absoluere,  el  cum  eis  super  irregu^aritate,  siquaro  huiusmodi  ex- 
communícalíonis  sentenlia  ligalí,  Missas  et  alia  diuina  officia,  non  tamen 
in  confemplum  Clauiuni;  celebrando,  el  illis  se  immiscendo  contraxeriot, 
dispensare,  et  ab  eis  omnem  inhabilílatis  el  infamie  maculam,  siue  notam, 
per  eos  inde  conlractam  penitus  abolere ;  Infantes  queque  et  Judeos  ac 
Saracenos  id  sponte  petenles  in  tui  presenlia  debílis  solemnitatibus  adhi* 
bitis  baptizare,  ac  libí  et  inferioríbus.  Capellanis,  Cantoribus,  Scolaribus,  % 
omnibusque  aliís  et  singulis  in  dieta  Gapelta  pro  tempore  acta  scruienti- 
bus  et  residentibus,  penitentie,  Eucbaristie  et  alia  ecciesiastica  sacramen- 
ta, quotiens  fuerít  oportunum,  ministrare,  ac  te  et  illos  etiam  in  casibus 
Episcopalibus  absoluere,  et  illorum  decedentinni  corpora  ecclesiaslice  se* 
pulture  tradere,  eisdemque  Inferioríbus  Capellanis,  Cautoribus  et  Scola- 
ribus  deseruientíbus,  qui  ad  ecciesiasticos  ordines  promouerí  uoluerint, 
ut  quilibet  eorum  a  quocunque  maluerit  Calholico  Antistite  gratiam  et 
communionem  dicte  sedis  habente  huiusmodi  ordines  statutis  a  iure  tem- 
poribus  successiue  recípere,  ac  ipsi  Antistiti  quod  ilios  eis  si  alias  ad  id 
idonei  reperti  fuerint  impendere,  quodque  Capellani,  Cantores  et  scolare» 
prefati,  etiam  si  religiosi  sint,  horas  canónicas  et  diuina  officia  iuxta  usum 
dicte  Romane  ecciesie  dicere  el  recitare ;  necnon  ii^se  Capeltenus  maior 
pro  se  et  aliis  Capellanis  predictís  oblationes,  que  de  manu  tua  el  Caris- 
sime  in  christo  filie  nostre  Marie  Portugallie  et  Algarbiorum  Regine  11- 
lustris  tue  Consortis,  et  tui  et  dicle  Regine  fiiiorum  et  filiarum,  etiam  io 
quacunque  ecclesia,  etiam  Domus  Fratrum  Ordinis  Mendicaniium,  ad 
quam  te  et  dictos  Reginam  liberosque  uestros  pro  tempore  deciinare  con- 
tigerit,  dummodo  ipsi  Capellani  diuina  officia  in  ihi  celebrent  et  cantent, 
quemadmodum  in  eadem  Capella  recipere  consueuit,  recipere :  Idemque 
Capellanus  maior,  uel  eius  Locumtenens  Matrimonia  quarumcunque  No- 
bilium  personarum  contracta,  seu  contrahenda  in  tui  et  dicte  Regine  pre-« 
sentia  solemnizare  et  publice  benedicere,  cuiusuis  licentia  super  hoc  mi- 
nime  requisita :  Et  quod  quotienscunque  et  ubidunque  in  Missarum  so- 
lemníis  per  predicationis  ministerium  in  tua  et  dicte  Regine  presenlia  per 
eundem  Cápellanum  maiorem,  uel  alium  publice  proponi  contigerit  uer- 
bum  dei,  illud  proponens  omnibus  uere  penitenlibus  et  confessis  ibidem 
prpsentibus  Ducentos  dies  de  iniunclis  eis  penítentiis  in  domino  relaxare  : 
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El  demum  ípsi  Maior  et  alii  Gapellani,  Cantores  et  Scolares  actu  deser- 
uienles  in  dieta  Gapella,  uel  Domo,  seu  Guria  tua  Regia  residendo  oi^ 
nes  et  singulos  fructus,  redditus  el  prouentus  omníum  et  singulorum  be-- 
neflciorum  ecclesiasticorum  cum  cura  et  sine  cura,  que  io  quibusuis  ec- 
clesiis,  siue  locis  obliuent  et  im  posterum  oblínebunt,  eliam  si  parrochia-- 
les  ecciesie,  uel  earum  perpetue  Vicarie,  aut  Ganonicatus  et  prebende, 
dignitates,  personatus,  adininislrationes,  uel  officia  in  Cathedralíbus,  eti- 
am  Metropolilanis,  uel  Gollegiatis,  et  dignitates  ipse  in  Cathedralibus,  etiam 
Metropolitanis,  post  Pontificales  maiores,  seu  in  Gollegiatis  ecclesiis  huius- 
modi  princípales  fuerint,  et  ad  dignitates,  personatus,  administrationes, 
uel  officia  huiusmodi  consueuerint,  qui  per  electionem  assumi  eisque  cura 
immiifeat  animarum  cum  ea  integritate,  quotidianis  dístribulionibus  dun- 
laxat  exceptis,  cum  qua  illos  perciperent,  si  in  eisdem  ecclesiis,  siue  lo- 
cis personaliter  residerent,  ita  ut  ad  residendum  ínterim  in  eisdem  mini- 
me  teneantur,  nec  ad  id  a  quoquam  inuiti  ualeant  coarctari,  percipere  li- 
bere el  licite  possint,  apostólica  auctorilate  prefata  earundem  tenore  pre- 
sentium  Naiestati  tue  de  specialis  dono  gratie  indulgemus,  ac  Maiori  et 
aliis  Gapellanis,  Gantoribus  et  Scolaribus,  necnon  Antistiti  et  prediciatori 
ac  Locumtenenti  predictis  plenam  el  liberam  ad  premissa  lícenliam  et  fa- 
cultatem  concedimus.  Quocirca  Venerabilibus  fratribus  nostris  Visensi, 
Septensi  et  Funchalensi  Episcopis  per  apostólica  scripta  mandamus»  qua- 
tinus  ipsi,  uel  Duo,  aut  Ynus  eorum  per  se,  uel  alium,  seu  alios  pre- 
sentes litleras  ubi,  quando  et  quotiens  opus  fueril  et  pro  parte  dícti  Maio- 
riscapellaní,  uel  eius  Locumtenentis  desuper  extiterint  requisiti,  solemni- 
ter  publicantes  ac  Maiori  et  eius  Locumtenenti  ac  alíís  Gapellanis,  Ganto- 
ribus et  Scolaribus  prefatis  in  premissis  effieacis  defensionis  presidio  as- 
sistentes, faciant  auctorilate  nostra  eos  et  eorum  quemlibet  indulto  et  fa- 
culta tibus  predictis  integraque  fructuum,  reddituum  et  prouentuum  per- 
ceptione  huiusmodi  pacifico  frui  et  gaudere,  non  permittentes  eos  per  lo- 
corum  Ordinários  et  dilectos  filios  Capitula  ecciesiarum,  in  quibus  bene- 
ficia huiusmodi  forsan  fuerint,  seu  quoscunque  alios  contra  presentiom 
tenorem  quomodolibet  indébito  molestari,  Gontradictores  auctoritate  nos- 
tra, appellatione  postposita,  compescendo,  Non  obstantibus  felicis  recor- 
dationis  Innocentii  iiii  contra  exemplos  edita,  que  incipit  «  Volentes »  et 
Bonifalií  viii  Romanorum  Pontificum  predecessorum  nostrorum,  qua  con- 
cessiones de  fructibus  percipiendis  in  abs^ntia  huiusmodi  sine  prefuntione 
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temporis  fieri  prohibentur,  et  quibusuis  aliis  Constitutioníbus  et  ordina- 
lionibus  aposlolicis  ac  ecclesiarum,  in  quibus  beneficia  buiusmodí  forsao 
fuerint,  iuramento,  confirmatione  apostólica,  uel  quauis  firmitate  alia  ro- 
boratis,  statutis  et  coosuetadinibus,  etiam  si  de  illis  seruandis  et  noo  im« 
petrandis  litteris  aposlolicis  contra  ea,  aut  litterís  ipsis  etiam  ab  alio»  seu 
aliis  impetratis,  uel  alias  quouismodi  concessis  non  ulendo  dícti  Capella* 
ni,  Cantores  et  Scolares  per  se  uel  alios  prestiterint  hactenus,  uel  im 
posterum  eos  prestare  contigerit  iuramentum ;  Aut  si  locorum.  ordinariis 
prefatis  a  dieta  sit  sede  concessum,  uel  im  posterum  concedi  contingat, 
quod  Rectores,  Canónicos  et  personas  ecciesiarum,  seu  locorum  suarum 
Giuitatum  et  diocesium  in  dignitatibus,  personatibus,  administralionibus, 
uel  officiis  constitutis  per  sublractionem  prouentuum,  aut  alias  compellere 
uaieant  ad  residendum  personaliter  in  eisdem ;  Seu  si  eisdem  ordinariis 
et  Capitulis,  uel  quibusuis  aliis  communiter,  uel  diuisim  ab  eadem  sit 
sede  indultum,  uel  etiam  im  posterum  indulgeri  contingat,  quod  Recto- 
ribus,  Canonicis  et  personis  suarum  ecclesiarum,  seu  locorum,  et  in  di- 
gnitatibus,  personatibus,  administralionibus,  uel  officiis  constitutis  et  in 
illis  non  residentibus,  aut  qui  in  eis  primam  non  fecerint  personalem  re- 
sidentiam  consuetam,  fructus,  reddilus  et  prouenlus  Canonícatuum  et  pre- 
bendarum,  dignitatum,  personatuum,  administra(ionum,  officiorum  et  alio- 
rum  suorum  beneficiorum  ecciesiasticorum  huiusmodi  ministrare  in  ab- 
sentia  sua  minime  teneantur,  et  ad  id  compelli ;  aut  quod  interdici,  sus- 
pendi, uel  excommunicari  non  possint  per  litteras  apostólicas  non  facien- 
tes  plenam  et  expressam  ac  de  uerbo  ad  uerbum  de  indulto  huiusmodi 
mentionem,  et  quibuslibet  aliis  priuilegiis,  indulgentiis  et  litterís  aposto- 
lieis  generalibus,  uel  specialibus,  quorumcunque  tenorum  existant,  per 
que  presentibus  non  expressa,  uel  totaliter  non  inserta,  effectus  earum 
impediri  uaieat  quomodolibet,  uel  differri,  et  de  quibus  quorumque  tolis 
tenoribus  de  uerbo  ad  uerbum  habenda  sit  in  noslris  litteris  mentto  spe- 
cialis :  Prouiso  quod  propter  perceptionem  fructuum,  reddiluum  et  pro- 
uentuum  huiusmodi  dieta  beneficia  debitís  non  fraudentur  obsequiis,  et 
animarum  cura  in  eis,  quibus  illa  immineat  nullatenus  negligalur,  sed 
per  bonos  et  sufficientes  Vicários,  quibus  de  illorum  prouentibus  neces- 
sária congrue  minislrentur,  diligenter  exerceatur  et  deseruiatur  in  ibi  lau- 
dabiliter  in  diuinis,  quodque  Capellani,  Cantores  et  Scolares  prediclí  in 
recitatione  horarum  huiusmodi,  quotiens  eos  in  aliqua  ecclesia  resídere 
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conligerit,  illum  seruent  ritum,  qui  inibi  seruabitur,  uei  habebitur.  Nulli 
ergo  omnino  hominum  liceat  bane  paginam  nostre  aduocationis,  commis- 
sionís,  constitulionis,  deputationis,  induUi,  concessíonis  et  mandati  infrín- 
gere,  uei  ei  ausa  temerário  contraire.  Siquis  autem  hoc  attemptare  pre^ 
sumpseril  indignationem  omnipotentis  dei  ac  beatorom  Petri  et  Pauli  Apos- 
tolorum  eius  se  noueril  incursurum. 

Datum  Rome  apud  Sanctum  petrum,  Ânno  Incarna tionis  dominice 
Millesimo  quingentesimo  quintodeciroo,  Octauo  Kaiendas  Maii,  Pontifica- 
tus  nostri  Ânno  Tertio  —  Ia.  Sadoletus  ^ 


Breve  do  Papa  Iiefto  HL  dirigido  a  el-Rel. 


ISU— HaioS. 


Leo  papa  x  Garissime  in  christo  fili  noster  Salutem  et  Âpostolicam 
Benedictionem. 

Dudum  sub  data  videlicet  duodécima  septembris,  Pontificatus  nos- 
tri anno  primo,  tibi  inter  alia  Motu  próprio  quinquaginta  beneficia  eccie- 
siastica  cum  cura  et  sine  cura,  secularia  et  quorunvis  ordinum  regularia 
in  Regno  et  Dominio  tuis  consistentia  ad  collationem,  prouisionem,  pre- 
sentationem  et  actualem,  seu  quanuis  aliam  dispositionem  quoruncunque 
Ârchiepíscoporum,  Episcoporum  et  aliorum  coUatorum  et  coilatricum  quo- 
modolibet  communiter,  uei  diuisim  pertinentia,  cum  illa  per  cessum,  uei 
decessum,  seu  quanuis  aliam  dimissionem  illa  obtinenlium,  uidelicet  tri- 
ginta,  quae  generaliter  reseniata  non  forent  per  obitum  Capellanorum  ca- 
pellae,  aut  auditorum  tuorum,  et  uiginti,  quae  generaliter  reseruata  fo- 
rent ratione  familiaritatis,  continuae  commensalitatis  bonae  memoriae  Geor- 
gii,  Episcopi  Portuensis,  Cardinalis  Portugalliensis  nuncupati,  per  obi- 
tum familiarum  dicti  Georgii  Episcopi  primo  vacare,  aut  illorum  com*- 
mendas  cessare  contingeret,  et  ad  quae,  illorum  occurrente  vacátione,  per- 
sonas  tibi  gratas  et  acceptas  infra  unius  mensis  spatium  post  uacationem 
huiusmodi  duceres  nominandas,  eisdem  per  te  nominandis  personis  coú- 

^  Abch.  Nac,  Maç.  31  de  BuUas,  n.^  15. 
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ferenda  nostrae  et  apostolicae  sedis  dispositioni  specialiler  el  expresse  reser- 
oauimus,  proul  in  Dostris  inde  coofeclis  litteris  plenius  conlínelur.  Cum 
autem  nos  certis  ex  causis,  de  concilio  fratrum  nostrorum,  quecunque 
indulta  et  facultates  de  prouidendo  ao  nominando  de  quibusuis  beneficiis 
ecciesíasticis  cum  cura  et  sine  cura,  secularibus  et  quorunuis  ordinum 
regularibus,  per  nos  et  felicis  recordationis  Julíum  papam  secundum  pre* 
decessorem  nostrum  in  fauorem  quaruncunque  personarum,  etiam  Regum 
et  Reginarum,  sub  quibuscunque  forma  et  conceptione  uerborum  ac  clau- 
sulis,  etiam  derogatoríarum  derogatoriis,  suspensiuis,  exceplíuis,  restitu- 
toriís,  alíisque  forlioribus,  efficacioríbus  et  insolitis,  atiestationibusque  et 
declarationibus,  ac  irritantibus  decretis  concessa  et  facta,  per  diuersas 
constitutiones  in  cancellaria  apostólica  publicalas  reuocauerimus,  cassa- 
uerimus,  et  annulauerimus,  núlliusque  roboris,  uel  momenti  fora,  nec- 
non  quicquid  secus  super  bis  a  quoquam,  quauis  auctorilate,  scienter  uel 
ignoranter  contigeret  atlemptari  irriium  et  inane  decreuerimus ;  et  inten- 
tionis  ac  incommutabilis  voluntatis  nostrae  semper  fuerit  prefalas  constitu- 
tiones reuocatorias  ad  lilteras  tibi  concessas  huiusmodi  alias  quam  modo 
infrascripto  non  exlendi,  sed  quod  illae  plenum  consequi  debeant  effectum ; 
Nos  predictarum  conslitutionum  quasuis  in  se  clausulas,  etiam  derogato- 
ríarum derogatorías,  efficaliores  et  insólitas  irrilanliaque  decreta  conti- 
nentes tenores,  ac  si  de  verbo  ad  verbum  presenlibus  insererentur,  pro 
sufficienter  expressis  habenles,  Motu  simili  et  ex  certa  nostra  scienlia, 
auctorítate  Apostólica,  lenore  presentium  decernímus  et  declaramus  pre- 
dictas  constitutiones  reuocatorias  ad  litteras  tibi  concessas  huiusmodi,  alias 
quam  infranscripto  modo,  non  extendi,  nec  illas  sub  predictis,  aut  qui- 
busuis aliis  forsan  per  nos  facíendis  constítutionibus,  seu  illarum  innoua- 
tionibus  minime  comprehensas  fuisse,  aut  esse,  uel  in  futurum  compre- 
hendi  debere  quo  ad  numerum  beneíiciorum,  in  quo  predictae  tibi  concessae 
litterae  non  sunt  sortitae  effectum  ;  sed  personas  per  te  dictarum  litterarum 
vigore  nominatas  et  nominandas  predicta  beneOcia,  ad  quae  nominalae  fue- 
rint  quecunque,  si  in  sèx  mensibus  per  quandam  aliam  constitulionem 
nostram  in  dieta  Cancellaria  publicatam  reseruatis,  si  uero  in  sex  men- 
sibus ordinariis  collatoribus  per  nos  concessis  vacauerint  illa  duntaxat, 
quae  generaliter  reseruata,  uel  aifecta  fuerint  duntaxat,  assequi  posse  ac 
debere  in  omnibus  et  per  omnia,  perinde  ac  si  primo  dictae,  aut  aliae 
coástitutiones  reuocatoriae  a  nobis,  uel  sede  Apostólica  haclenus  non  ema- 
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mirent ;  ac  pro  potiori  cautela  litteras  libi  concessas  huiusmodi  quo  ad 
illa  beneficia,  quae  ín  meosibus  ordÍDariis  collaloribus  per  dictam  consli- 
tutionem  noslram  coocessís,  si  illa  generaliier  reseruata,  uel  affecta  fue- 
rint,  cum  ipsi  ordinarii  illa  iuxla  constitutionem  eandem  conferre  non 
possent ;  Quo  ueco  ad  alia,  quae  in  aliis  meosibus,  quos  donec  gratias  ex- 
pectatiuas  concesserímus,  nobis  reseruauimus,  quaecunque  fuerint,  ut  lit- 
terae  tibi  coucessae  nomÍDandi  quinquaginta  personas  ad  quinquagiuta  be- 
neficia uacatura  huiusmodi  et  illarum  vigore  factae  nominationes,  quae  non- 
dum  sortitae  fuerint  effectum  usque  ad  dictum  numerum  quinquaginta  be- 
neficiorum,  si  adhuc  impletus  non  fuerit,  et  illaesuum  sortitae  non  fuerint 
adhuc  effectum,  ut  prefertur,  in  pristinum  et  eum  statum  in  quo,  an- 
tequam  predictae,  seu  aliae  constitutiones  reuocatoriae  a  nobis  uel  sede 
predicta  emanarent,  quomodolibet  erant,  restituimus,  reponimus  et  ple- 
nário reintegramos;  sicque  per  quoscunque  causarum  palatíí  apostolicí 
Auditores,  aliosque  iudices  et  commissarios,  coram  quibus  deinceps  de 
uiribus  premissorum  hesitari  contigerit,  in  quacomque  instantia  iudicari 
et  diffiniri  debere,  sublata  eis  quauis  alia  interpretandi  et  judicandi  facul- 
tate ;  ac  irritum  et  inane,  si  secus  super  bis  a  quoquam  quauis  auctori- 
tate  scienter  uel  ignoranler  contigerit  attemptari,  decernímus. 

Datum  Romae  apud  sanctum  Petrum,  sub  annulo  Pisoatorís,  Die  v 
Maii  MDXY,  Pontificatus  Nostri  Ani)o  Tertio  —  /a.  Sadolelus  K 


Breire  do  Papa  Ijefto  TL  dirigido  a  el-Rel. 


ISW— Halo  5M. 


Leo  Papa  x  Gharissime  in  chrísto  fili  noster  salutem  et  apostolicam 
benedictionem. 

Cum  Dilectus  filius  Michael  de  Silua,  Maiestatis  tue  orator  ad  nos 
et  sedem  apostolicam  destinatus,  pro  parte  tua  nobis  éxposuerit  quod  Ye- 
nerabílis  frater  modernos  Episcopus  Septensis,  vnus  ex  executoribus  in 
Crucíata  seu  litteris  Indulgentiarum  pro  proficiscentibus  ac  auxilium  con- 

• 

^  Abch.  Nac,  Maç.  29  de  BuUâs,  n,""  3S. 
TOMO  1.  43 


338  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 

siiium  et  fauorem  prestanlibus,  aut  alias  Elemosiaas  eroganlibus  ad  ex- 
pedilionem  contra  Infideles  per  le  faciendam,  cum  certis  facultatibus  in 
eis  conlenlis  concessarum,  deputalus,  ex  certis  causis  illarum  executíoai 
interesse  non  possit,  Nos,  vt  ex  litterís  predictis  facilius  commodum  re- 
portare  uaieas  prouidere  uolentes,  in  locum  dictí  Episcppi  Septensis  Ve- 
nerabilem  fratrem  Episcopum  Visensem,  seu  alios  per  te  quotiens  Tiln 
placuerit  nominandos,  auctoritate  apostólica  tenore  presentium  surroga* 
mus,  ipsísque  Egiptaniensi  ac  Visensi  et  aliis  Episcopis  per  te  nominan^ 
dis  et  cuilibet  eorum,  ut  ad  earundem  litterarum  debitam  execulionenit 
jaxta  iUorum  continentiam  formam  et  tenorem  libere  et  licite  procedera 
debeant,  in  omníbus  et  per  omnia,  perinde  ac  si  ipsi  in  illis  expresse  no- 
minati  ipseque  littere  eiç  directo  fuissent,  eisdem  auctoritate  et  tenore  li- 
centiam  et  facultatem  concedimus :  Non  obstantibus  Gonstitutionibus  et 
ordínationibus  apostoticis,  Necnoa  omnibus  illis  que  in  dictis  litteris  vo- 
luimus  non  obstare,  Cetçrisque  conlrariis  quibuscunque. 

Datum  Rome  apud  Safictum  Petrum,  sub  Annulo  Piscalorís,  Die 
XXVI  Maii  MDxv,  Pontiiicatus  Nostri  Anno  Tertio  —  Ia.  Sadolelus  K 


Breire  do  Papa  IjeAo  TL  dirigido  a  eI-R^< 


UU— ^anlio  U. 


Leo  Papa  x  Garissime  in  chrislo  fili  noster  salutem  et  apostolicam 
benediclionem . 

Quem  nuntium  habeamus  e  Dalmatia  ac  ex  eis  regionibus,  que  hos- 
tibus  Turcis  finitime  quotidianis  calamitalibus  ad  uniuersum  excidium, 
iiísi  Deus  prohibeat,  trahuntur,  quam  Iristem,  quam  granem^  atque  bis 
temporibus,  quibus  inter  príncipes  christianos  discordie  in  dies  ingraues- 
cunt,  quam  periculosum  uoluimus  Maiestatem  tuam  ex  litterarum  ad  nos 
iUinc  missarum  exempto  cognoscere  cerle :  qui  eas  scripsit,  Venerabilis 
frater  P.  Episoopus  Vesprimiensis,  est  ittr  non  modo  uirtule  et  integritate 
preditus  siogulari,  sed  etiam  in  beilis  turcarum  exercitatos,  peritus  hosr- 

1  Arch.  Nac.»  Maç.  22  de  Bulias,  a.*'  42. 
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tium  el  regionum  illarum,  cui  asseueraDli  summam  fidem  non  habere  non 
liceal :  eas  nos  litteras  cum  legissemus,  percussi  anímum  atroei  núncio 
omneis  apud  nos  Regnm  el  principum  christianorum  legatos  uocauimus, 
litterisque  recilari  iussis,  fecimus  parlicipes  dolorís  nostri  reque  agitata 
et  aliquandíu  consulta,  quoniam  nunc,  quod  maxime  erat  optandurn,  san* 
ele  expeditionis  generaliter  suscipíende  ratio  nulla  apparebat,  quid  inie- 
rim  extrema  christiane  fidei  pericula  postularent  quidque  nos  requirere- 
mus,  ut  ad  suum  quisque  princípem  díligenter  perscriberent  mandaui- 
mus ;  quos  elsi  non  dubitamus  officio  functos  esse,  tamen  uisum  esl  no- 
bis  has  eliaro  ad  Maiestatem  luam  litteras  conscribere.  Nos,  carissime  fili 
nosler,  si  aut  conscii  nobis  ipsis  non  essemus  quanlum  sil  a  nobis  pro 
communi  pace  conficienda  laboratum,  aut  his  populis  fidelibus  iam  exi*- 
tio  proximis  ila  aliena  subsidia  peteremus,  ut  nostra  illis  negaremus,  pro- 
feclo  iudicaremus  nos  parum  dignos  esse  quorum,  aut  monitiones  audi- 
rentur,  aut  postulata  admilterentur,  neque,  fali  officio  a  nobis  pretermis- 
so,  ferre  possemus  hunc  angorem  animi,  atque  bane  acerbitatem,  que  ex 
infelici  euentu  fiiiorum  nostrorum  nobis  accidil,  nullus  enim  grauior  es 
apud  bomínem  meluentem  Dei  quam  culpe  admisse  dolor :  sed  quando, 
el  in  pace  suadenda  nihil  est  a  nobis  studii,  laboris,  diligentie  reliquum 
factum,  et  per  hos  dies  subsidiis  ad  iHas  partes  Iam  pecunie,  quam  alia- 
rum  rerum  necessariarum,  transmitlendis  magna  onera  sustinuimus ;  ideo 
neque  diffidímus  Deum  quandoque  pro  sua  infinita  misericórdia  nobis 
affuturum,  et  iliud  equum  esse  arbitramur,  ut,  pro  supprema  calamitate 
a  fide  chrísti  propulsanda,  ceterorum  principum,  qui  Deum  uerum  agnos- 
cunt,  et  a  Deo  sunl  largiter  ornali,  studia  et  auxilia  nobiscum  conue- 
niant :  ac  íliúd  quidem  quod  non  solum  optimum,  sed  etiam,  si  priuata 
odía  et  inimicilie  deponerentur,  facillimum  factu  esset,  ut  consensione  et 
conspíratione  christianorum  principum  communi,  non  de  defendendis  fini* 
bus  nostrís,  sed  de  tota  Ásia  Deo  omnipotenti  et  sue  sanctissime  fidei  re* 
cuperanda  cogitaretur;  ulinaro  sperare  possemus,  optare  cerle  non  desi* 
nimus  et,  quoad  uita  nobis  suppetet,  etiam  agere  et  procurare  non  desis- 
temus,  querentes  apud  Deum,  si  non  perfecti  operis,  at  booe  et  pie  fru* 
clum  uoluntatis :  sed  quando  hoc  tardíus  fit  immiDentia  autem  pericula 
dilationem  non  patiuntur.  Scribimus  equidem  et  ad  aiios  omiies,  sed  et 
tuam  Maiestatem  per  uiscera  misericordie  Dei  nostri  per  que  eam  spem 
eterne  felicitalís,  que  recte  ageotibus  in  ceio  proposila  est,  hortamur  et 
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requirimus  omni  animi  studio  ut  ex  eis  opibus,  que  tíbi  a  Deo  tribute 
suDt,  partem  aliquam  in  eiusdem  Dei  honorem  et  miseroruio  fídelium  sa- 
lulem  conferre  uelis.  Hoc  nos  superioribus  diebus  fecimus  et  per  binos 
núncios  nostros,  prius  per  venerabilem  fratrem  Vm.  episcopum  octocen- 
sem  ad  confinia  Dalmalie  Frumentum,  pulueres,  tormenta,  pecuniam,  ad 
summam  septem  milium  Ducatorum ;  itemque  paulo  post  per  dilectum 
filium  Bernardum  cantorem  Agriensem  cubicularium  nostrum  ad  Caris- 
simum  in  cbristo  filium  nostrum  Wiadislau  hungarie  Regem  illustrem  ui- 
ginti  millia  Ducatorum  in  pecunia  numerata  transmisimus :  que  subsidia 
étsi  deo  ita  dispensante,  ut  credimus,  tum  iiluc  penienerunl  aut  per- 
uentura  sunt,  cum  maxime  erit  opus,  post  clades  uidelicet  acceptas,  ani- 
mis  aliquantum  reficiendis,  Tamen  non  sunt  tanli,  ut  uniuersum  pondus 
possint  suslinere,  ac  alia  quidem  missurí  sumus;  sed  soli  omnia  non  pos- 
sumus :  Vides  autem  quantum  necesse  sit,  clade  ex  duabus  partibus  acce- 
pta,  et  copiis  vbgarorum  profligatis  et  Jaycza  obsessa,  cuíus  oppídi  is  si- 
tus,  ea  natura  est,  ut  si  hostes  potilí  fuerínt  Dalmatia  et  Croatia  sine  spe 
salutis  cum  máximo  Italie  et  Austrie  periculo  lote  future  sint  in  hoslium 
poteslate,  quo  jminus  hoc  tantum  mali  eueniat  impendendum,  omnino  es*- 
set  necessarium  generali  expeditione  tantas  aliquando  ulciscí  iniurias,  ni-^ 
hil  esset  utilius,  nihil  gloriosius:  Yeruntaroen  si,  peccatis  noslris  ita  exi- 
gentibus,  he  inter  christianos  discbrdie  non  extínguntur,  uel  etiam  augen- 
tur,  vtinam  nobis  ad  meliorem  mentem  conuersis  misereatur  aliquando 
nostri  Deus  et  benedicat  nobis,  illuminet  uultum  suum  super  nos  et  mi- 
sereatur  nostri,  ut  cognoscamus  in  terram  uiam  suam,  uiam  pacis  et  ca- 
ritatis,  et  pietatís,  et  uere  glorie :  Sed  tamen,  si  hic  hoc  tempore  quies- 
cere  non  potest  furor,  saltem  ad  tutandam  Jayczam,  ad  extremam  calami- 
tatem  fidei  nostre  repellendam,  unusquisque  Rex  et  priuceps  conferat 
quantum  sepe  solet  in  unius  sui  famiiiaris  commodum  conferre  et  condo- 
nare.  Quod  et  a  Maiestate  tua  petimus  cum  Deo  obtestantes  ut  ex  fa- 
cultatíbus  tuis  tríginta,  aut  si  minus  commodum  est  uigintiquinquiginti 
(sicjy  aliquod  denique  milia  Ducatorum  per  tuos  deputare  huic  operi,  non 
minus  necessário,  quam  sancto,  uelis.  Quis  est  princeps,  qui  Dei  memor 
non  aliquando  det  elemosinas :  et  hec  est  óptima  et  sanclissima  elimosí- 
na,  ad  quam  te  hortamur  et  requirimus :  Ex  tua  enim  et  aliorum  con- 
tributione  speramus  defensum  iri  eum  locum  non  máximo  impendio,  do- 
nec  melior  occasio  bellandi  cum  hostibus  detur;  Qui  si  amittatur,  nullo 
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sumptu,  aul  conalu  postea  possit  recuperar!.  Quamobrem  eliam  atque  eliam 
petimus  a  Maieslate  tua  hoc  subsidium^infelicí  illi  patrie,  et  miseris  atque 
afflictis  christíaDis  populis,  qui,  si  hoc  modo  conseroati  a  rabie  hostium 
immanium  fuerint,  eniot  libi  ea  premia  apud  Deum  parata,  que  sunt  a 
bonis  et  piis  principíbus  omnium  maxime  expeteoda. 

Datum  Rome  apud  sanctum  petrum,  sub  annulo  piscatoris,  Die  xv 
Junii  MDXY,  Pontifícatus  oostri  auno  Terlio  —  Ia.  Sadohíus  K 


Breve  do  Papa  Iiefto  JL  dljrlsldo  a  el-Rel< 


isw— avnuo  !•• 


Leo  Papa  x  Gharissime  ín  Christo  filí  uosler  Salulem  et  aposlolicam 
bencdiclionem. 

Dudum  cum  ob  grauia  et  assídua  bella,  que  contra  Infideles  tam  in 
Africa,  quam  aliis  Ethiopiae,  Arabíae  et  Indiae  locis  forti  ac  constanti 
animo  gerebas  tunc  ac  geris  de  presenli,  voluentes  animo  quam  diflicil- 
limum  esse  tot  tantisque  bellis  simui  occurrere,  et  uires  tuas  et  Regni  tui 
opes  magnaními  tui  longe  impares  in  tanta  mole  bellorum,  que  in  pluri- 
bus  et  díuersis  locis  aduersus  ualidissimos  et  potentíssimos  Fecensium  et 
Marroquitarum  Reges  inOdeles,  aliosque  christi  nominis  hostes  pro  (ide 
nostra  propaganda  susceperas,  uix  sufficere  ut  Ciuítates,  Terras,  oppida 
et  loca,  tam  tuae  ditioni,  dextera  Dei  auxifíante,  adíecta,  quam  adíicíen- 
da,  tueri,  munire  et  custodíre,  ac  tam  pernecessarium  et  Deo  acceptum 
bellum  continuare  facilius  posses,  Tibi  et  successoribus  tuis,  ut  de  quí- 
buscunque  Metropolitanis  Cathedralibus  et  aliis  ecclesiis,  Monasleriis  sin- 
gulisque  benefíciis  ecclesiaslicis  cuiuscunque  qualitalis.existentibus  in  luís 
Portugallíe  et  Algarbiorum  Regnis  aliisque  locis  Tibi  subiectis  et,  fauenle 
Altíssimo,  subiiciendis,  consistentibus  uaiorem  annuum  Quinquaginta  du- 
catorum  auri  de  Camera  excedentibus,  partes  Decimarum,  Torcias  nun- 
cupatas,  ad  instar  Gastelle  et  Legionis  Regnorum,  quibus  símiles  Decime 
ín  dictis  Regnis  et  pro  eadem  causa  per  Romanos  Pontífices  concesse  fue- 
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runt,  donec  belium  in  Africa  contra  eosdem  Fecensium  et  Marioquita- 
rum  Reges  realíter  bona  fide  et  absque  ulla  fraude  gereres,  dumtaxat 
exigere,  leuare,  et  percipere  posses,  auclorílate  apostólica  et  ex  certa  nos- 
tra  scientia  ac  poteslatis  plenitudine  per  quasdam  sub  Plumbo  concesse- 
rimus  et  indulserimus ;  El  deínde  per  alias  noslras  in  forma  Breuís  lit*- 
teras  Dilecto  filio  magistro  António  Puccio  subdecano  eeclesíe  florentinen- 
sís  Notário  nostro,  quem  ad  te  et  uniuersam  Portugalliam  Nuncium  nos** 
trum  cum  potestale  Legati  de  Latere  destinauimus,  partium  Decimarum, 
Tertiarum  nuncupatarum,  huiusmodi  taxationem  et  moderationem  com- 
miserimus,  prout  in  singulís  líUeris  predktís  pienius  coAtinetor ;  Et  dein- 
de  cum  ipse  Anlonius  Nuncius  uigore  lilterarum  in  forma  Breuis  sibi  di-- 
rectarum  ad  partium  decimaruH^,  Tertiarum  nuncupatarum,  huiusmodi 
taxationem,  moderationem  et  decJarationem  procedere  incepissel,  et  Vene- 
rabiles  fratres  Archiepiscopos,  Episcopos  ac  Dilectos  íilios  ecclesiarum 
Capitula  Abbate^sque  Priores  et  Conuentus  Monasleriorum  et  Príoratuum 
ac  Rectores  parrochíalium  ecclesiarum,  Necnon  ciericos  perpétuos  bene* 
fíciatos  Regnorum  et  Dominiorum  tuorom  huiusmodi,  ut  in  scríptis  Mo- 
nasteriorum  et  beneficionim  ecclesiasticorum  omnium  in  eorum  Ciuitati- 
bus  et  diocesibus  consislentium  nomina  sibi  darent,  sub  interdicli  ingres- 
sus  ecciesie  et  alíis  penis  tunc  expressis,  monuísset  et  mandasset  eisdem  ; 
ipsíque  Archíepiscopi,  Episcopi  et  Capitula,, Abbates  ac  alii  benefíciati  a 
mandato  et  monitione  et  aliis  grauaminibus  tanc  expressis  ad  Concilium 
Lateranensem  et  sedem  apostolicam  appellasseat,  ac  nos  per  quasdam  alias 
appellationes  a  monitionibus  et  mandatís  ípsius  Antonii  Nuncii  per  eos 
eatenus  interpositas  et  quas  ex  tunc  io  futurum  interponi  contingeret  nul- 
,  las  fuisse  et  esse  deelarauimus,  illasque  prout  de  facto  processeranl,  seu 
procederent,  cassaoimus  et  irritauimus,  sibique,  ut  ad  executionem  litle- 
rarum  eidem  Emanueii  Regi  concessarum,  non  obstante  quod  illarum  exe- 
cutores ad  earum  executionem  procedere  inclioassent,  cum  polestate  eis 
inhibendi,  etiam  sub  censuris  et  aliis  quibus  sibi  uideretur  penis  proce- 
dere mandauissemus ;  ipsique  Archiepiscopi,  Episcopi  et  Capitula  huius* 
modi,  premissis  non  obstantibus,  cansam  appeliationis  huiusmodi  Yene- 
rabili  fratrí  Joanni  Episcopo  Sibinioensi  loeum  unius  ex  causarum  pala- 
tii  apostolicí  Auditoribus  de  mandato  nostro  tenenti,  contra  mentem  nos- 
tram  committi  obtinuissent,  Nos  causam  huiusmodi  ad  nos  aduocantes  et 
litem  ipsam  penitus  extinguenles  eidem  António  Núncio  per  reliquas  nos- 
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Iras  íq  forma  Breuis  litleras,  ut  quibusuis  appellalionibus  per  Archiepis- 
copos,  Episcopos,  Capitula  et  alíos  quoscunque  pro  tempore  interposilis 
Non  obstaDtibua,  ad  earundem  litterarum  eidem  Emanueli  Regi  concessa- 
rum  totalem  executionem  procederei  etiam  mandauisgemus,  ipseque  An^ 
tonius  Nuncias,  postquam  ad  taxationem  et  moderationem  et  declaratio- 
nem  predictas  proeesseral,  reperísset  in  Regnis  et  Dominiis  tuis  predictis 
maiorem  fere  partem  beneficíorum  post  Cathedrales  ecciesias  et  Monaste- 
ria  uaiorem  annuum  quinquagiuta  ducatorum  non  excedere,  Et  propterea 
Cathedrales  ecclesías,  Monasteria,  Príoralus  et  alia  beneficia  ecclesíastica^ 
secularia  et  regularia,  quorum  fruclus,  reddilus  et  prouentus  Quinqua- 
ginta  ducatorum  aori  de  Camera  secundum  communera  extimationem  ua- 
iorem annuum  excederent,  plurimum  grauari,  Considerassetque  ónus  hu- 
iusmodi  leuius  reddi,  si  inter  omoes  quecunque  ecciesías,  Monasteria  et 
beneficia  cuiuscuaque  uaioris  obtinentes,  debila  adhibita  moderatione,  dis- 
tribuerelur,  et  loco  Tertiarum  Decimarum  iuxla  morem  regnorum  Cas^ 
telle  et  Legionis,  quae  due  partes  de  nouem  partibus  omnium  fructuun» 
beneficiorum  huiusmodi  existunt,  una  Decima  fructuum,  reddituum  et 
prouenluum  ecciesíarum,  Monasteríoruro  et  Prioratoum  ac  ceterorum  be- 
neficiorum ecclesiasticorum  coiuscunque  uaioris  existentium  imponeretur^ 
et  Maiestati  tuae  concederetur,  et  licet  Tibi  ex  huiusmodi  Decima  mínus 
quam  ex  duabus  illis  partibus  de  nouem  partibus,  que  Tibi  et  pro  tem- 
pore existenti  Regi  Portugaliie  per  alias  nostras  Tibi  concessas  Kl,tera& 
concedebantur,  obueniret^  tamen  ecclesie^  Monasteria,  Príoratifê,  Gapi- 
tola  et  celera  beneficia  uaiorem  QuinquaginI?  ducatorum  excedentia  ex 
hoc  plurimum  releuarentur,  ipseqoe  Antoniiis  Nuncius  sois  nobís  litleris; 
significauit  quod,  si  concessio  partrum  Decimarum,  Tertiarum  nuncupa- 
larum,  tibi  facta  in  unam  Decimam  commutaretur,  potíus  ad  pcrsona^ 
rum  ecciesiasticarum  et  clericorum,  quam  Maiestatis  lue  comniodom  ce- 
deret,  ípsísque  personis  ecelesiastícis  id  magis  placeret  et  libenti  animou 
huiusmodi  Deci«>am  Tibi  persoluereut.  Nos  qoi  prosec«lionem  belli  con-^ 
tra  dictos  Reges  Infideles  pro  ortbodoxe  fídei  exaltatione  cum  miuori  de-* 
ricorum  et  ecciesiasticarum  personarum  onere,  quam  fíeri  possit,  preser- 
tim  tempofibus  nostris  summis  desideriis  aScctamus,  parles  Deeimarw»^ 
Tertias  nuncupatas,  per  ipsum  A&toniuH)  Nuncium  moderatas  et  decla- 
ratas  in  vnam  dumtaxat  Deeiíttain  ominium  fr»etuum,  reddiluQm  et  pro^ 
uentuum  omnium  Ecetesiarim  et  Capitutonm  Monastierioriirot  alíoFum  be* 
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neficiòrum  ecciesiasticorum  aucloritale  apostólica  ex  certa  nostra  scieocia 
ao  potestatis  plenitudíne,  dummodo  Archiepiscoporum,  Episcoporam,  Ca- 
pitulorum,  Abbatum  et  alioruoi  clerícorum  beneRciatorum  ao  tiíus  ad 
hoc  expressus  accedat  assensus,  commutamus,  Ita  quod  tu  et  successores 
tui  prefati,  donec  bellum  in  Africa  contra  Fecensium  et  Marroquitarum 
Reges  lafideles  huiusmodi  realiter  et  bona  fide  et  absque  ulla  fraude  ges- 
seritis  et  non  uUra,  loco  partium  Decimarum,  Tertiarum  nuncupatarum, 
huiusmodi  dictam  integram  Decimam,  videiicet  unum  de  Decem  ducatis 
omnium  et  singulorum,  tam  propriorum  nuncupatorum,  quam  aliorum 
fructuum,  reddituum,  prouentuumjurium  et  òbuentíonum  etiam  pro  ani- 
mabus  defunctorum  relictorum,  ex  omnibus  et  singulis  fructibus  inde  pro- 
uenientibus  omnium  Metropolitanarum  Cathedralium  et  Collegialarum  ec- 
clesiarum  illaruroque  mensarum  et  Capitularium,  Necnon  Monasteriorum 
et  Prioratuum,  tam  uirorum,  quam  mulierum  ac  illorum  mensarum  Con- 
uentualium  aliorumque  beneRciorum  ecciesiasticorum  cum  Cura  et  sine 
Cura  secularíum  et  Quorumuís  ordinum  regularium,  ac  ex  quibuscum- 
que  commendis  mililiarum,  etiam  Jesu  Chrisli,  Sancti  Jacobi,  et  de  Auis, 
dummodo  dicte  commende  non  sint  perpetuo  dictis  magislratibus  uníte, 
in  Regnis  et  Dominiis  tuis  prefatis  consistentibus  exigere,  percipere  et  le- 
uare  libere  et  licite  ualeas  et  successores  tui  uaieant :  Quocirca  Venera- 
bilibus  fratribus  Septensi  et  Egitaniensi  Epíscopís  ac  Dilecto  filio  Minis- 
tro Honasterii  Saneie  Trinitalis  Vlisbonensis  per  ministrum  gubernari  so- 
liti  per  apostólica  scrípla  mandamus,  quatinus  ipsi,  uel  Duo,  aut  unus  * 
eorum  per  se,  uel  alium,  seu  aKos  presentes  litteras  ac  omnia  et  singu- 
la  in  eis  contenta,  ubi  et  quando  expedierit  ac  quotiens. pro  parte  tua  et* 
successorum  tuorum  predictorum  super  hoc  fuerínt  requisiti,  solemniter 
publicanles,  ac  Tibi  et  successoribus  tuis  prefatis  in  premissis  efficacis  de- 
fensionis  presidio  assistentes,  faciant  te  et  successores  tuos  prefatos  fru- 
ctuum,  reddituum,  prouentuum,  Jurium  et  obuentionum  Decime  huius- 
modi per  Nos  loco  partium  deciroarum,  Tertiarum  nuncupatarum,  com- 
mutatarum  dicto  durante  bello  libera  perceptione  frui  et  gaudere ;  Non 
permitteotes  Te  et  successores  tuos  predictos  super  premissis  per  quos- 
cunque  cuiuscunque  status,  gradus,  ordinís,  conditionis  uel  preeminen- 
tie,  etiam  Arcbiepiscopalis,  Episcopalis  et  Abbatíalis  fuerint  quomodoli- 
bet  impediri,  perturbari,  aut  molestari,  Contradictores  per  censuras  eccle- 
siasticas  et  alia  Júris  opportuna  remedia  compescendo,  inuocato  etiam  ad 
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hoc,  si  opus  fuerit,  auxilio  Brachíi  secularis :  Non  obstaulibus  premissis 
ac  felicis  recordalionís  Bonifacii  pape  viii  predecessorís  noslri  illis  pre* 
serlim,  quibus  cauetur  Ne  quis  extra  Ciuitatem,  uel  suam  diocesem,  nisi 
ín  cerlis  exceplis  casibus,  el  in  illis  ultra  uoam  dietam  a  fine  sue  dioce- 
sís,  ad  iudicium  euocetur,  seu  ne  Judices  a  sede  deputati  predicta  extra 
Ciuilalem,  uel  diocesem,  ia  quibus  deputati  fuerint,  contra  quoscunque 
procedere,  seu  alii,  uel  aliís  uices  suas  commíttere  presumant,  Ac  de 
Duabus  dlelís  a  &ne  suarum  diocesium  non  trahendis,  quam  aliis  Cons- 
tilutioníbus  et  ordinationibus  apostolicis,  ac  ecclesiaruna  et  Monasteriorum, 
Necnon  militiarum  et  ordinum  quorunocunque  juranoento,  confirmalione 
apostólica,  uel  quauis  firmitate  alia  roboratis,  statutis  et  consuetudinibus, 
priuilegiis  quoque  et  indullis,  seu  litteris  apostolicis  illis  forsan  concessis, 
quibus  quatenus  premissis  in  aliquo  obstarent,  presentibus  pro  suiBcien- 
ter  expressis  el  insertis  habentes,  illis  alias  in  suo  robore  permansurís, 
hac  uice  dumtaxat  harum  serie  specialiler  et  expresse  derogamus ;  Nec 
non  omnibus  illis,  que  in  singulis  predictis  litteris  uoluimus  non  obstare, 
Ceterisque  contrariis  quibuscunque.  Yolumus  autem  quod,  si  Archiepis- 
copi,  Episcopi«  Capitula,  Abbates  et  Conuentus  ac  alii  beneficiati  prefalí 
in  commulationem  partíum  Decimarum,  Tertiarum  nuncupatarum,  in  De- 
cimam huiusmodí  et  illíus  exactionem  non  concenserint,  uel  tu  commu* 
tationem  huiusmodi  ratam  et  gratam  non  habueris,  presentes  littere  nul- 
lius  sint  roboris,  uel  momenti;  Liceatque  tibi  partes  Decimarum,  Terlias 
'  nuncupatas,  Juxta  nostram  Tibi  factam  concessionem  et  Antonii  Nuncii 
Declarationem  huiusmodi  forpoam  libere  exigere. 

Datum  Romae  apud  Sanctum  Pelrum,  sub  Annulo  Piscatoris,  Die 
XYi  Juiiii  MDXY,  Ponliíicatus  Noslri  Anno  Tertio  —  la.Sadolelus  ^ 


^  Arch.  Nac.  Maç.  22  de  Bulias,  n.^  49.  Neste  maço,  sob  o  n.°  5,  guarda-^e  outro 
breve  do  mesmo  teor,  postoque  com  algumas  variantes  de  pouco  momento,  e  datado  de 
€  de  novemlfro  deste  anno, 

TOMO  I.  ii 


j...  ^  miHHiH^^^^KnicAJE^u  r:^r^ 
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Bulia  do  Papa  liefto  HL  dirigida  a  el-Rel. 


1S15— avnlio  M* 


Leo  papa  x  Carissime  in  chrísto  fili  noster  salutem  et  apostolicaia 
benediclioDem. 

Per  alias  noslras  Maiestatí  (uae  plenius  significauímiis  nostrum  erga 
íllustrem  filíum  tuum  propensiorem  animum,  quem  Deo  dicare  slatuisse 
le  ÍDsinuaueras,  ecciesiaslica  ornandum  dignitate.  Nu  per  uero  idem  desi-* 
derium  tuum  ex  tuo  denuo  eognouímus  Oratore.  Nos  ítaque  pro  nostra 
erga  M^statem  tuam  paterna  cbariiale,  proque  toís  ingentibus  et  in  díes 
crescenlibus  de  fide  catholica  meritis,  pro  qua  propaganda  nullos  labo- 
res, nullas  impensas,  bulia  denique  pericula  subire  perhorrescis,  eius- 
dem  fliíi  tui  augumentum  alque  ampliationem,  illius  adueniente  faeliciori 
ac  desiderabiliori  aetalOi  studiose  curabimus,  ut  eum  aostro  et  bniiis  san- 
ctae  sedis  honore  quanti  Maiestatem  tuam  faciamus,  faeile  omnes  intelli-* 
gant.  Orabis  ígitur  allissimum  ul  uitam  ad  illam  aetatem  nobis  produ- 
cere  dignelur  ut  quod  optas,  nosque  mente  concepimus,  tuis  periterque 
noslris  uotis  satisfacere  uaieamus. 

Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum,  sub  aitnulo  Piscatoris,  die 
XVI  Junii  MDXY,  Ponli&catus  nostri  anno  Terlio.  —  Ia.  Sadolelus  S 


Breve  do  Papa  IjoAo  HL  dirigido  ao  nunelo 

Paulo  de  Cltadlnls. 


Ulft— ^ullio  tS. 


leo  Papa  x  Dilecte  íili  salutem  et  apostolícam  benedictionem. 
Hodie  per  alias  nostras  in  forma  Breuís  Litteras  Tibi  commislmus 

^  AacH.  Nac,  Maç.  29  de  Bulias,  n.®  41. 


RELAÇÕES  GOH  A  GURIA  ROMANA  3Í7 

ut  Te  diligenter  informares  si  prelatí  et  clerus  Regni  Portugaliie  certum 
subsidium  inter  se  ímposuissent  ut  oralores  ad  Romanam  Curiam  mítle- 
rent,  qui  reuocationem  gralie  per  nos  Regi  Portugaliie  pro  prosequendo 
Bellum  contra  InOdeles  Aphricae  fade  procurarent ;  Et  si  id  uerum  esse 
reperires,  totum  per  eos  eatenus  exactum,  quod  fabrice  Basilice  princi^ 
pis  apostolorum  de  Yrbe  applicauimus,  ad  manus  tuas  reciperes  et  at  di- 
ctam  fabricam  in  illius  usum  conuertendum  transmitteres :  Yerum  cum 
Charissimi  in  christo  filii  nostrí  Emanuelis  dicti  Regni  Regis  orator  no-* 
mine  ipsius  Regis  parlem  exaetí  pro  prosecutione  dicti  Belli  a  nobis  sup« 
plicitor  petierit,  eidem  Regi  de  hac  sancta  sede  benemérito  graliam  prom- 
pto  et  Hberati  animo  fecimus.  Eapropler  Tibi  mandamus  quatenus  di- 
midium  eius,  quod  ex  buiusmodi  applicatione  ad  manus  tuas  peruenerit, 
eidem  Regi  consignes  et  ab  eo  qoitantiam  habere  cures. 

Datum  Rome  apod  Sanclum  Petrum,  sub  Ânnulo  Piscatoris,  Die 
xxY  Julii  MDW,  Pontificalus  nostri  Anno  Tertio  —  Ia.  Sadoletus  ^ 


Mreve  do  Papa  Iiefto  TL  dirigido  a  el-Rel. 


MIS— anllio  Wm. 


Leo  papa  x  Gbarissime  in  christo  fili  noster  salutem  et  apostoiicam 
faesedictionero. 

Ex  nonnollorum  relatione  accepimus  quod  boné  memorie  Georgius 
Episcopus  Tusculanus  temporé  obitus  sui  in  Regno  tuo  Portugaliie  non- 
nulla  bona  mobília,  iura  et  res,  quae  ad  eum  etíam  ratione  fructuum  ec- 
clesiarum  et  beneficiorum,  quae  obtinuerat  et  pensionum  annuarum  per 
quascunque  personas  sibí  debítarum  spectauerant,  dímisit ;  quae  deside- 
ras  tibi  per  te  in  prosecutione  belli,  quod  contra  Infideles  geris,  conuer- 
lenda  et  exponenda  per  nos  concedi.  Nos  itaque  tuis  in  hac  parle  suppli- 
cationibus  inclinati  omnia  et  singula  pecuniarum  summas  et  bona,  etiam 
ratione  pensionum  huiusmodi  per  dictum  Georgium  Episcopum  tempore 
sui  obitus  dimissa  et  sibi  debita,  cuiuscunque  qualilatís  et  quantitatis  fue- 

^  AicB.  Nac,  Maç.  22  de  BuUas,  ii.«  22. 


348  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTOGUEZ 

rÍDt,  Serenitati  tuae  per  te  in  prosecutione  belli  contra  infidetes  huius- 
modi  et  non  íd  alios  usus  conuertendi,  auctorítate  apostólica  tenore  pre- 
seDlium  concedímus ;  Et  nibilomínus  Dilecto  Blío  Paulo  de  Cittadims  Cie- 
rico  Mediolanensi  istuc  Commissario  nostro  per  presentes  commiltimas  et 
mandamus,  quatenus  tibi  in  premissis  eiBcacis  defensionis  auxilio  assis- 
tens  per  se,  uel  alium,  seu  alios  omnia  et  singula  pecuniarum  summas 
et  alia  bona  predicta,  ubicunque  et  penes  quoscunque  illa  reperiantur, 
etiam  penes  ipsos  debitores,  tibi,  uel  ad  id  a  te  deputando,  seu  deputan- 
dis  tradi  et  assignarí  et  ab  illis  libere  exigi,  colligi,  pereipi,  et  leuari  fa- 
cial; ac  omnes  et  singulas  personas,  Clericos  et  laicos  cuiusuis  status, 
gradus,  ordinis,  etiam  pontificalis  dignitatis  et  conditionis  fuerint,  sub  poe- 
nis  pecuniariis,  sententiis  etcensuris  ecclesiasticis  monendi,  etiam  per  edi- 
ctum  publicum,  ubi  tutus  non  pateat  accessus,  et  seruatis  quatuor  ter«- 
minis  seruari  solitis  in  euentum  non  paritionis  declarandi  et  iteratis  ui- 
cibus  aggrauandi,  ac  conlradictores  et  rebelles  et  comparere  non  curantes 
per  censuras  ecclesiasticas  et  alia  opportuna  remedia,  cum  earundem  cen- 
surarum  aggraualíone  et  reaggrauatione,  açpellatione  postposita,  compes^ 
cendo,  inuocato  ad  id,  si  opus  fuertt,  brachii  secularis  auxilio :  Super 
quibus  omnibus  et  singulis  eidem  Paulo  plenam  liberam  et  omnimodam 
potestatem  et  facultatem  harum  serie  elargimur,  In  contrarium  facienti- 
bus  non  obslantibus  quibuscunque.  Yolumus  autem  quod  quinlam  parlem 
eíus,  quod  Serenitas  tua  ex  huiusmodi  concessione  exegerit,  quam  ía- 
bricae  Basilicae  Principis  apostolorum  de  vrbe  per  presentes  applicamus, 
ad  dictam  fabricam  per  litteras  Cambii  quam  primum  transmillere  cu- 
res :  alioquin  presentes  littere  nullius  sint  roboris  uel  momenti. 

Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum,  sub  Annulo  piscatoris,  die 
xxYi  Julii  MDXY,  Pontificatus  nostri  Ânno  Tertio  —  /a.  Sadolelus  \ 


*•  Abcb.  Nac,  Maç.  13  de  Bulias,  n/  3. 
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Bre^e  do  Papa  EieAo  JL  dirigido  ae  nuiielo 

èaulo  de  Citadlnls. 


1S15— «nlbo  9e. 


Leo  papa  x  Diiecte  filií  salutem  et  apostolicam  benediclionem. 

Cum  aano  superiori  caríssimo  in  chrísto  filio  nostro  Emanueli  por- 
tQgalie  et  algarbíorum  Regi  iliustrí  bellum  contra  fecensíum  et  marroqui- 
tarum  reges  infideles  pro  fidei  catolice  exaltatione  summere  uolenti  deci- 
mas, terlias  ouncupatas,  ad  instar  concessionis  castelle  el  legionis  regno- 
rum  regi  pro  simili  causa  per  nonnullos  romanos  pontífices  predecessores 
nostros  facte  similium  decimarum,  tertiarum  nuacupatarum,  donec  bel- 
lum contra  eosdem  infideles  reges  actu  gereret,  concesserimus,  et  ut  nul- 
las  ex  huíusmodi  decimarum  concessione  plus  debito  grauari  possel,  nun- 
tínm  nostrum  ad  prefatum  Emanuelem  regem  et  eius  regnum  destinaui- 
mus;  et  ticet  idem  nuntius,  omni  adhibita  drligenlia,  curauerit  quod  hu«- 
iusmodi  decimarum,  tertiarum  nuncupatarum,  distributío  sine  alicuius  in- 
iuria  fieret,  prelatí  tam  ecclesiarum  ac  monasteriorum  et  totus  clerus  di* 
cti  regni  porlugallíe,  postquam  appellalionem  per  nonnuUos  ex  eis  in- 
terpositam  ac  certo  causarum  palatii  aposloliei  auditorí,  seu  eius  locum 
tenentí  per  preoccupationem  contra  mentem  noslram  commissam  cassaue- 
ramus  et  irritaueramus,  certum  subsidium  inter  se  notabilis  quantitatis 
imposueruni,  ot  oratores  suos  ad  nos  mitterent  et  aures  nostras  super 
huiusmodi  concessione  irrítanda  uexarent,  ac  gratiam  eídem  emanueli  re- 
gi pro  fidei  cattolice  exaltatione  et  regnorum  infidelium  huiusmodi  expu- 
gnatioae  et  exterminatione  Iam  mature  ac  consulte  per  nos  factam  et  con- 
cessam  reuocaremus :  nos  autem  considerantes  prelatos  et  clerum  huius- 
modi absque  rationabili  causa,  sed  potius  obstinalione  quadam  et  inobe- 
dientia  huiusmodi  pecuniarum  summam  in  tam  friuolis  expensis  iaclan- 
dam  aduelos  fuisse,  illamque  sine  aliquius  ulililate  profundere,  ut  uel 
hoc  médio  regis  animum  bene  disposilum  et  Iam  sanctum  ac  pium  opus 
per  eum  prosequendum  impedianl,  cum  magis  eos  deceret  pro  fidei  et 
religionis  christiane  propagatione  mandatís  nostris  reuerenler  obtemperare 
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ac  eidem  regi,  ut  bonum  de  se  aliis  prebereot  exemplum  íd  huiusmodi 
desiderabili  expedilione  sponle  succurrere  ac  subuenire,  eapropter  tibi, 
uel,  si  a  dicto  regno  abseos  aut  alias  impedilus  fueris,  aiteri  per  eun- 
dem  Emanuelem  regem  Dominando  commiUimus  et  mandamus  qualinus 
de  huiusmodi  subsidii  imposilione  te,  uel  per  prefatum  regem  nominandum 
diligenter  informetís,  et  si  impositionem  ipsain  factam  et  illius  uigore  ali- 
quid  exactum  esse  compererilis,  illud  lotum  sic  exactum,  quod  basilice 
principis  aposlolorum  de  vrbe  per  presentes,  dummodo  prefati  emmanue* 
lis  regis  ad  hoc  expressus  aecesserit  assensus,  applieamus,  uobis  statim^ 
consignari  facietis  et  ad  dictam  fabricam  per  Meteras  cambii  quampri- 
mum  transmittere  curabitis,  ac  sub  excommunicationis  pena  omnibus  et 
singulis,  qui  subsidium  huiusmodi  in  dictum  reprobum  usum  conuerten- 
dum  non  persoluerint  ut  nullatenus  soiualur  inhibeatis,  ne  pecunie  ipse 
cum  damno  soluenlium  ia  huiusmodi  non  laudabile  múnus  et  minus  ho* 
neste  cause  prosecutíonem  inaniter  exponantur ;  nos  enim  uobis  im  pre* 
roissis  mandandí,  precipiendi,  etiam  sub  censurís  et  penis  ecdesiaslicís, 
etiam  pecuniariis  quibusuis  personis  cuiuscumque  qualitatis  et  dignitalis, 
etimn  si  epíscopalis  et  Arehiepiscopalis  fuerint,  ac  brachii  secularis  auxi* 
Hum  implorandi,  licentiam  et  facultatem  concedimus  per  presentes,  cons^ 
titutionibus  et  ordinationibus  apostolicis  ceterisque  in  contraríum  focien^ 
tibus  non  obstantibus  quibuscumque. 

Datum  Rome  apud  sanctum  petrum,  sub  anulo  piseatoris,  die  xxvi 
Julii  MDXY,  potttificatos  nostri  Ânuo  tertio  ^ 


Breve  de  Pafia  IjeAe  3L  dlrli^e  a  el-Rei. 


IHS  —SuUèo  »e. 


Leo  papa  x  Caríssimo  in  ebrísto  fili  noster  salutem  et  apostolicam 
benedictionem. 

Alias  cum  dilectus  filius  Michael  de  sílua,  Maiestatis  tue  orator  ad 

^  Inserto  em  um  monitorio  do  núncio  de  20  de  setembro  do  mesmo  anno.  àrch.  Nac, 
Maç.  37  de  Bailas»  n.""  78. 
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No8  et  sedem  apostolicam  destinalus,  pro  parte  tua  nobis  exposuisset, 
quod  Yenerabílis  frater  modernus  epíscopus  septensís,  unus  ex  executo- 
ríbus  in  crociata,  seu  litlería  iodulgeotíarum  pro  proficiscentibiu  ac  auxi- 
lium,  consilium  et  fauorem  prestantibus,  aut  alias  elemosioas  eroganlibus 
ad  expediliooem  contra  iofideles  per  te  faciendam,  cum  certis  facultali- 
bus  in  eis  conlentis,  concessarum  deputatus,  ex  certis  causis  illarum  exe- 
Gutioni  interesse  non  posset :  Nos,  ut  ex  litteris  predictis  facilius  commo- 
dum  reportare  ualeres,  in  locum  dicti  Episcopi  Septensis  venerabilem  fra- 
Irem  Episcopum  Viscensem  (sic),  seu  alios  per  te,  quotiens  tibi  placeret, 
nominandos  per  alias  nostras  in  forma  breuis  litteras  surrogauimus,  Ip- 
sisque  Egitaniensi  ae  Yiscensi  et  aliis  episcopis  per  te  nominandis  et  cui*' 
libet  eorum,  ut  ad  earundem  litterarum  debitam  executionem  iuxta  illa- 
rum conlinentiam,  formam  et  tenorem  libere  et  licite  proeedere  deberent, 
in  omnibus  et  per  omnia,  per  inde  ac  si  ipsi  in  illis  expresse  nominati^ 
ipseque  littere  eis  directe  fuissent,  licentiam  et  facnitatem  concessimus. 
Cum  autem,  sicut  nobis  nuper  exponi  feeisti»  Cum  pecunie  et  emolumenta 
ex  huíusmodi  cruciata  prouenienlia  pro  prosecutione  dicti  belli  tibi  per 
Nos  concessa  fuerint  et  ad  manus  tuas  peruenire  debeant,  propterea  éu* 
pias  Tbesaurarios  et  alios  ofBciales,  tam  Clericos,  quam  laicos  ad  pecu- 
niarum  et  emolumentorum  huiusmodi  receptionem  deputare  posse,  idque 
sine  nostra  speciali  licentia  dubitas  facere  non  posse,  et  propterea  nobis 
humiliter  supplicari  fecisti  ut  soper  hoc  pro  toae  conscienciae  salnte  opor- 
tuno prouideré  dignaremur :  Nos  boiusmodi  sui^icationibus  inclinati  tibi, 
ut  pro  receplione  et  conseruatione  peconiarum  et  emolumentorum,  quae 
ex  cruciata  huiusmodi  prouenient,  Tbesaurarios  et  alios  officiales,  tam 
clericos,  quam  laicos,  per  te  nominandos  deputare  libere  et  licite  \aleas, 
auctoritate  apostólica  tenore  presentiom  licentiam  concedimus.  Yolamus 
autem  quod  dícte  pecunie  in  bello  contra  dictos  infideles  gerendo  et  non 
alios  vstts  per  te  conuertantur* 

Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum,  sub  Annulo  Piscatoris,  Die 
xxYi  julii  MDXY,  Ponlificatus  Nostri  Anno  Tertio  —  Ia.  Saioletuí  ^ 


'  Abch.  Nac,  Maç.  23  de  Bulias,  n.""  41. 
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Breve  do  Pafia  Ijefte  JL  dlrlglde  ao  Infante 

D.  Affonso. 


151S— díalbo  !te. 


Leo  Papa  x  Dilecte  fili  salutem  et  apostolicam  benedíctionein. 

Gum  carissimus  in  christo  filius  noster  Emanuel,  Portugallíe  et  AI- 
garbiorum  Rex  Illustrís,  genitor  tuus  summopere  desideret  te,  qui  in  de- 
cimo uel  circa  tuae  aetatis  anno  conslitutus  existis,  in  Episcopum,  seu 
Archiepiscopum,  cathedralis  seu  Metropolilanae  Ecciesiae  administralorem, 
usque  ad  xxvii  annum  dari  et  deputàri  posse ;  Nos,  licet  nuper  in  sacro 
concilio  nostro  Lateranensi  statuerimus  quod,  si  de  minoribus  xxx  annis 
Ecclesiis  eisdem  quouismodo  prouideri  conlingeret,  Aon  dispensaretur  cum 
eísdem  ut  ecclesiis  ipsis  citra  xxvii  aetalis  annum  praeesse  ualerent ;  Ta- 
Bieii,  attentis  meritis  clarissimi  genilorís  tui  erga  nos  et  hanc  sanctam  se- 
dem, et  quae  quolidie  ipse  pro  fidei  catholicae  propagalione  et  ampliatio- 
ne  operatur,  ac  sperantes,  prout  uerisimiliter  ex  egregiis  tuae  puerilis  ae- 
talis indiciis  concipilur,  quod  succedentibus  annis  in  uirum  te  procedere 
debeas  uirlutíbus  ornatum,  te  specialibus  fauoribus  et  gratiis  libenter  pro* 
seqnimur :  Tecum  ut,  cum  primum  xv  dictae  aetatis  annum  attigeris,  in 
Ecciesiae  cathedralis,  seu  Metropolilanae  administratorem  usque  ad  xxvii 
dictae  aetalis  annum  darl,  ipsamque  usque  ad  xxvii  annum  huiusmodi  in 
administrationem  retinere,  illamque  in  spiritualíbus  et  temporalibus  re- 
gere  et  gubernare  et  deinde  illi  praefíci  et  praeesse  libere  et  licile  uaieas, 
auctorilale  apostólica  tenore  praesentium  dispensamus :  Non  obslantibus 
dieta  conslilutione  concilii  nuper  edita  caeterisque  contrariis  quibuscunque. 

Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum,  sub  annulo  Piscatoris,  die  xxvi 
Julii  MDXY,  Pontificatus  nostri  anno  Tertio  —  Ia.  Sadoktus  ^ 


^  ÀRcn.  Nac,  Mac.  31  de  Bulias,  n.®  29. 
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Breve  do  Papa  lieAe  H. 


15»— díalbalte. 


Leo  Papa  x  Vaiuersis  et  síngulis  presentes  lílleras  iospecturis  salu- 
tem  et  apostolicam  beDedíclionem. 

Nuper  ad  supplicationem  Caríssimi  in  chrislo  filii  nostri  Emanuelis 
Portogallie  et  Algarbiorum  Regis  illustris  stataimas  et  ordinauimus  quod 
venerabilis  frater  modernus  Epíscopus  Egítaníensis,  qui  capellanus  maior 
capelle  régie  eiusdem  Regis  existit,  ac  pro  tempore  existens  dicle  capelle 
Regie  capellanus  maior,  de  causis  tam  per  ipsum  et  pro  tempore  exísten- 
tem  Regem  portugallie  super  quibusuis  ecclesiis  et  beneficiis  ecciesiasti- 
eis,  in  quibus  ius  presenlandi  uel  nominandi  aut  alias  sibi  competeret, 
quam  personas  per  euro  presentatas  aut  nominatas  ad  ècclesias  et  bene- 
ficia ad  presentalionem,  nominalionem,  seu  dispositionem  prefati  et  pro 
tempore  existentis  Regis  Portugallie  et  Algarbiorum  speclantía  huiusmo- 
di,  seu  earúndem  ecclesiarum  et  beneficiorum  huiusmodi  possessores,  aut 
alias  quasGunque  personas  actiue  et  passiue  pro  tempore  motis,  et  de  cau* 
sis  tam  ciuilibus  quam  criminalibus  et  beneficialibus  cappellanorum  et 
relígiosorum,  ac  clericorum,  etíam  in  minoríbus  ordinibus  conslilutorum, 
eiusdem  emanuelis  et  pro  tempore  existentis  Regis  familiarium  et  curía- 
lium  undecunque  existenlium,  et  ubicunque  crimina  ipsa  per  eos  com- 
missa  et  perpetrata  fuerint,  cognoscere  possent ;  etiam  si  capellani,  fami- 
liares et  clerici  prefati  coram  aliis  iudicibus  in  loco  domicilii  originis  aut 
delicli  seu  beneficii  inuenti  seu  conuenti  forent»  aut  aliís  quibuscunque 
iudicibus  cause  predicte  commisse  forent,  ad  modernum  episcopum  et  ca- 
pellanum  maiorem  pro  tempore  existentem  huiusmodi  deuolute  essent  et 
esse  censerentur;  ita  quod  ipse  modernus  episcopus,  et  capellanus  maior 
pro  tempore  existens,  de  causis  huiusmodi  cognoscere  posset  districlius 
inbíbéndo  quibusuis  iudicibus,  ne  quid  in  causis  predictis  contra  capel- 
lanos  et  religiosos  oapelle  huiusmodi,  ac  ipsius  emanuelis  et  pro  tempore 
existentis  Regis  familiares  et  curiales,  clericos  etiam  in  minoríbus  ordi- 
nibus conslitutos,  altemplare  presumerent,  ac  eisdem  episcopo  et  capel- 
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lano  maiori  pro  tempore  existenlibus,  ut  omnes  et  singulos  quos  inbibi* 
tioni  Dostre  huiusmodi  contrauenire  cognoscerent»  seu  quominusipseepis- 
copus  et  capellanus  maior  premissa  exequi  libere  et  licite  ualereot  impe- 
dire  presumerent,  per  ceDsuram  ecclesiasticam  et  alia  opportuna  iuris  re- 
media cohercere,  inuocatG  etiam  ad  hoc  si  opus  foret  auxilio  bracchii  se- 
cularis,  et  ad  publicationem  censurarum  earundem  procedere  licite  pos- 
sent  et  uaierent,  commisimus,  próut  in  nostris  litteris  desupér  confectis 
pleoius  continetur.  Cum  autem,  stcut  idem  Emanuel  Rex  nobis  nuper 
exponi  fecil,  a  nonnuUís  nimium  curiosis  hesilari  dicatur  an  familiares  et 
curiales  clerici  in  libris  familiarium  et  curialíum  eiusdem  Regis  descri- 
pti,  propter  senium  uel  aliud  impedimentum  extra  curiam  eiusdem  regis 
stipendiis  uiuentes,  uel  aliquod  officium  de  mandato  eius  exercentes,  ac 
eorundem  familiarium  et  curialium  clericorum  familiares  clerici  beneficio 
earundem  litterarum  gaudere  debeant ;  Et  propterea  cupit  litteras  predi- 
ctas  ad  illo^  ac  etiam  curiam  ipsius  regis  dum  de  loco  ad  locum  uadit 
sequentes,  et  ad  carissime  in  cbristo  filie  nostre  Maríe  Portugallíe  Regi^ 
ne  illustris  familiares  et  curiales  clericos  extendi,  illosque  sub  eisdem  lit- 
teris comprehendí,  ac  quod  Cappellanus  maior  dicte  capelle  Regis,  cum 
erit  episcopus  prout  nunc  existit»  de  causis  matrimonialibus  familiarium 
et  curialium  eiusdem  Regis  cognoscere  possít ;  ac  pro  parle  ipsius  Ema- 
nuelis  Regis  nobis  fuít  humiliter  suppiicatum  ut  eius  supplicationibus  hu- 
iusmodi annuere  de  benignitate  apostólica  dignaremur :  Nos  ilaque  huius- 
modi supplicationibus  inclinati  litteras  predictas  quoad  hoc  ut  illarum  be- 
neficio familiares  et  curiales  clerici  in  libris  familiarium  et  curialium  eius- 
dem regis  descripti,  propter  senium  uel  aliud  impedimentum»  stipendiis 
tamen  eiusdem  regis  ex  (sicj  eius  curía  uiuentes,  uel  aliquod  ofiãcium 
de  ipsius  Regis  mandato  exercentes,  ac  eorundem  familiarium  et  curia- 
lium clericorum  duntaxat  familiares  clerici  gaudeant,  illasque  etiám  ad 
clericos. curiam  ipsius  regis  dum  de  loco  ad  locum  se  confert  et  in  illis 
degit  sequentes,  ac  familiares  et  curiales  clerici  etiam  in  minoribus  ordi-* 
nibus  constituli  dicte  Regine ;  quodque  capellanus  maior  dicte  capelle  pro 
tempore  existens,  qui  episcopus  fuerit,  de  causis  matrimonialibus  earun- 
dem personarum  in  dictis  litteris  comprehensarum  cognoscere,  et  aliis  iu- 
dicibus  inhibere,  ac  alia  in  dictis  litteris  contenta  exequi  possit,  auctori- 
tate  apostólica  tenore  presentium  extendimus,  declaramus  et  ampliamus : 
Non  obslantibus  conslitutionibus  et  ordinationibus  apostolicís  necnon  om- 
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nibas  illis  que  in  dictis  lilteris  uoluimus  non  obstare,  ceterísque  conlra- 
riis  quíbusGunque. 

Datum  Rome  apud  sanctum  petrum,  sub  annulo  píscalorí8,  die  xxvi 
Julii  MDXY,  PontiRcatus  nostri  anno  tertio  —  Ia.  Sadoletus  K 


Carta  de  ereaça  e  despaeliiM  para  D.  Miguel 

da  SIlTa» 

ISIS — Ag«Miio  !M. 


Muito  sauto  in  christo  padre  e  muito  bem  aventurado  senhor,  o 
voso  deuolo  e  obidienle  filho  dom  manuel  etc.  com  toda  omíldade  emvio 
beijar  seus  santos  pees.  Muyto  santo  in  christo  padre  e  muito  bem  aven- 
turado senhor,  nós  spreueemos  a  dom  miguell  da  sylua,  noso  embaixa* 
dor,  alguumas  cousas,  que  muyto  tocam  a  seruiço  de  noso  senhor  e 
a  bem  da  sua  Religião  christaS  nestes  nosos  Reynos  e  senhorios,  segundo 
que  compridamente  de  nosa  parte  o  fallará  a  vosa  santidade.  Nas  quaes 
cousas,  por  satisfazer  a  obrígaçam  qué  teemoa  a  nosa  santa  fee  e  a  des^ 
earego  de  nosa  consciência,  queremos  entender,  segundo  que  somos  obri- 
gado. Muyto  pedimos  e  soprícamos  por  mercee  a  vosa  santidade  que  o 
queyra  ouuyr,  e  em  tudo  lhe  dar  imteira  fee  e  creemça,  e  em  muy  sym- 
gullar  mercee  o  Receberemos  de  vosa  santidade.  Muito  santo  in  christo 
padre  e  muyto  bem  aventurado  senhor,  noso  senhor  Deos  comserue  uosa 
santidade  por  muylos  tempos  a  seu  santo  seruiço.  Scripta. . . . 

Dom  miguei.  Nos  elRey  vos  emviamos  muito  saudar.  Com  esta  carta 
vos  emviamos  huuma  nosa  carta  de  crença  pêra  o  samto  padre,  a  qual, 
tamto  que  esta  vos  for  dada,  vos  encommendamos  e  mandamos  que  lhe 
dees,  e  procures  pêra  yso  audiência  de  sua  santidade,  e  per  vertude  delia 
lhe  dizee  de  nosa  parte  as  cousas  seguintes : 

Item  :  lhe  dizee  que  cremos  que  sua  santidade  saberá  como  nos 
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Reynos  de  castella,  de  muitos  tempos  a  esla  parte,  se  fez  e  ainda  agora 
se  faz  imquisiçam  contra  os  erejes  por  \ertude  do  poder  e  autoridade, 
que  pêra  yso  foff  dado  pellos  santos  padres  a  el  Rey  meu  muyto  amado 
e  presado  padre  e  á  rainha  minha  madre,  que  samta  gloria  aja,  e  cre- 
mos também  que  por  sua  santidade ;  e  que  procedendo  se  nos  ditos  rey- 
nos comtra  os  culpados,  muytos  dos  taaes  se  pasaram  e  cada  dia  agora 
pasam,  por  bem  da  dita  inquisiçam,  a  estes  nosos  reynos  e  senhorios,  os 
quaaes,  postoque  em  alguuma  maneira  prouesemos  pêra  neles  nom  en- 
trarem, nom  se  ^ode  dar  tam  inteiro  Remédio  que  nelles  nam  entra- 
sem,  e,  segundo  que  somos  enformado,  sam  emtrados  e  estam  neles  em 
muyto  numero  de  pesoas,  de  que  muyto  nos  desprouue  e  despraz,  por 
serem  as  pesoas  da  calidade  que  sam  ;  E  que  agora  somos  certeflcado  que 
elles  non  vivem  acerqua  de  nosa  samta  fee  naquela  pureza,  que  deueem, 
nem  com  aquele  boom  enxenpro  e  onestidade  de  vida,  que  como  fies 
christaaos  sam  obrigados,  e  como  nos  queryamos  que  todas  acerqua  de 
nosa  fee  viuesem  em  nosos  Reynos  e  senhorios:  pello  que,  e  porque 
satisfaçamos  amte  deos  com  a  obrigaçam,  que  nisto  lhe  teemos,^  nom  soo* 
mente  acerqua  destes,  que  asy  sam  vyndos  de  castella  a  nosos  Reynos  e 
senhorios,  mas  ainda  acerqua  dos  christaaos  nouos  naturaes  delles,  que 
nelles  se  comverteram  os  tempos  pasados  a  nosa  fee,  nos  parece  que  de- 
uemos  mandar  entender  com  fiel  e  justa  imquisiçam,  pêra  aqueles,  que 
íies  christãos  nam  forem  e  em  nosa  santa  fee  catholica  nom  forem  acha- 
dos viuer  como  deuem,  serem  punydos  e  castigados,  como  com  direito 
se  deuer  fazer. 

E  que  pêra  asy  se  poder  fazer  e  sermos  descarregado  de  tam  grande 
obrigaçam  como  esta,  e  se  fazer  justiça,  como  em  caso  semelhante  se 
deue,  pedimos  e  sopricamos  a  sua  santidade,  que  por  sua  bulia  nos  com- 
ceda  e  outorgue  que  nós  escolhamos  pêra  esta  samta  inquisiçam  os  per- 
llados  de  nosos  reynos,  ou  pesoas  ecllesiasticas,  posto  que  perlados  nom 
sejam,  que  a  nós  parecer  que  niso  seruirám  a  deus  e  a  sua  santidade  e 
a  nós,  como  deuem  e  com  toda  fieldade  e  inteira  justiça.  E  que  sua  san- 
tidade tenha  descanso,  que  os  escolheremos  pêra  yso  taes  e  de  taes  leta- 
ras  fi  conciencia,  que  noso  senhor  seja  seruido  e  inteiramente  se  faça 
justiça,  e  sua  conciencia  e  a  nosa  seja  descaregada.  E  que  àqueles,  que 
asy  escolhermos,  elegermos  e  decllararmos,  conceda  e  outorgue  sua  san- 
tidade todos  os  poderes  e  autoridade,  que  seja  oompridoiro  e  necessário, 
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e  com  todas  e  quaesquer  cllansullas,  que  sejam  mester  pêra  efeito  da  jus- 
tiça desta  santa  imquisiçam ;  e  ainda  que  aqueles,  que  asy  decllararmos 
e  enlegermos,  o  posam  fazer,  sem  embarguo  que  o  conhecimento  desta 
causa  posa  pertencer  e  pertença  de  direito  a  allguum,  ou  alguuns  ordi- 
nários em  seus  arcebispados  e  bispados,  os  quaes  niso  nam  posam  en- 
tender, postoque  ordinariamente  lhe  pertença,  e  somente  o  façam  os  que 

*  asy  escolhermos  e  decrararmos,  e  com  todas  e  quaesquer  outras  clausu- 
las, asy  derogatorias,  como  outras,  que  sejam  mester  pêra  ynteiramente 
e  sem  impidymento,  nem  torvaçam  alguuma  na  dita  inquisiçam  e  no  efei- 
to e  justiça  dela  entenderem  aqueles  que  asy  escolhermos  e  decrararmos, 
e  que  ho  Receberemos  de  sua  santidade  em  jnuy  symgullar  mercê,  por- 
que nesta  cousa  seja  noso  senhor  seruydo,  como  em  todas  as  cousas  de 
sua  samta  fee  e  desejamos,  e  nesta  muy  mais  em  espicial  somos  obriga- 
dos, e  se  alimpe  e  tire  d'amtre  os  fies  cbrístaaos  esta  praga  da  eresya. 
Item  :  Porque  as  prouisQes  deste  negocio  posam  vyr  tam  abastantes 

,  e  soficienteSy  como  deuem,  e  sem  fallecimento  aiguuro,  vos  encomenda- 
mos e  mandamos  que  logo  façaes  buscar  na  camceilarya  todas  as  bulias 
e  prouysões,  que  pêra  se  fazer  a  inquisiçam  em  castelia  foram  dadas  a 
elRey  meu  padre  e  á  rainha  minha  madre,  que  santa  gloria  aja,  as  quaes 
cremos  que  muy  facilmente  se  poderám  achar,  e  que  sam  tam  copiosas 
e  soficientes,  como  pêra  o  caso  se  Requerem ;  e  segundo  o  teor  delias 
Requero  e  sopricay  ao  santo  padre  que  nos  outorgue  e  comceda  as  pro* 
uisOes  pêra  a  inquisiçam  de  nosos  Reynos  e  senhorios,  asy  pêra  os  que 
sam  entrados  de  castelia  em  nosos  Reynos,  como  pêra  os  naturaes  deles, 
que  nouamente  sam  convertydos  nelles.  E  muylo  vos  encomendamos  e 
mamdamos,  e  com  a  maior  diligencia  e  cuidado,  que  vos  seja  posyuel, 
emtendaes  nesta  expidiçam ;  e  com  os  primeiros  recados,  que  nos  em- 
viardes,  nos  emviés  as  bulias  e  prouisCes  necesarias  comformes  a  esta  nosa 
sopricaçam,  cremdo  que  nos  faros  niso  muy  grande  seruiço,  por  esta  cousa 
tanto  carregar  sobre  nosa  conciencia,  e  nos  descarregarmos  de  tam  grande 
bbrigaçam,  nom  soomente  ante  deos,  mas  ante  o  mundo;  e  fazey  o  asy 
bem,  como  de  vos  esperamos.  E  cremos  que  ho  santo  padre,  por  ysto  to- 
car tanto  a  seruiço  de  deus  e  a  sua  santa  fee,  folgará  de  com  toda  bre- 
uidade  o  despachar,  e  mandar  expídir  as  prouisôes  necesarias ;  e  vós  to- 
may  cuidado  de  serem  asy  abaslamtcs  e  soficientes,  como  dizemos,  e  com 
todo  o  mais  que  vos  parecer  necesario ;  e  com  ha  maior  breuidade^  que 
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vos  seja  posyuel,  o  solícitay  e  despachay,  e  nos  envíay  as  prouisões,  e 
muito  volo  gradeceremos.  Sprita. ... 

Dom  miguei,  DÓS  elBey  vos  enviamos  muyto  saudar.  Dias  ha  que  . 
vos  teemos  sprjlOi  encomendamdo  uos  muyto  que  sopricaseys  de  nosa 
parle  ao  santo  padre,  que  lhe  prouuese  nos  conceder  e  outorgar  que  os 
moesleiros  de  sam  francisquo  desta  cidade  e  da  villa  de  santarem  e  da 
vílla  d  estremoz,  e  os  moesteiros  de  samta  clara  d  euora  e  da  dita  villa 
de  santarem  fosem  Reformados  a  regullar  auseruancia,  e  Recebidos  á 
obediência  e  jurdiçam  do  vigairo  prouynciall  da  auseruancia  destes  nosos 
Reynos,  por  o  avermos  por  cousa  de  muyto  seruiço  de  deus  e  muy  ne-* 
cesaria  e  proueítosa  pêra  a  saluaçam  dos  Religiosos  e  Religiosas  destas 
casas.  E  ate  ora  nom  temos  ávido  de  vós  sobre  yso  Recado  alguum.  E 
porque  Receberyamos  muyto  prazer  e  seruiço  de  ysto  se  concludir  e  aca^ 
bar,  por  sabermos  que  noso  senhor  será  diso  muyto  seruydò,  vos  enco- 
mendamos muyto  que,  se  niso  nom  tendes  entendido,  entendaes  logo  nesta 
expidiçam,  e  trabalhes  por  se  acabar,  sopricando  com  grande  instancia 
de  nosa  parte  a  sua  santidade,  e  trabalhando  por  todos  os  meos  que  po- 
derdes por  se  acabar,  e  nos  emviardes  disso  as  bulias  e  prouisOes,  com 
ba  mais  breuidade  que  vos  seja  possiuel,  cremdo  que  nos  faros  niso  muyto 
prazer  e  seruiço^  que  vos  muito  gradeceremos.  E  juntamente  com  ysto 
despachay  o  que  vós  lemos  sprilo,  que  a  obrigaçam  das  cousaa  e  encar- 
regos das  capellas  do  mosteiro  de  sam  francisco  d  euora ^  que  seja  Re- 
formado na  auseruancia,  se  satisfaçam  no  mosteiro  de  sam  la  crara  da 
dila  cidade,  postoque  asy  da  auseruancia  fique,  e  a  abadesa  do  dyto  mos* 
teiro  mande  aly  dizer  todas  as  ditas  misas  e  satisfaça  os  encargos  das 
ditas  capellas,  como  pellos  defuntos  foy  ordenado ;  e  o  que  sobejar  das 
remdas  das  ditas  capellas  fique  pêra  a  mantença  das  freiras  do  dito  mos- 
teiro, por  serem  muyto  pobres,  segundo  que  largamente  vollo  temos  spri- 
to :  e  de  tudo  tomay  gramde  e  especial  cuidado.  Sprita. . . . 

Dom  miguêll,  nós  eIRey  vos  emvíamos  muyto  saudar:  muyto  vos 
encomendamos  que,  se  aimda  nom  tendes  expedido  e  emviado  as  graças, 
que  vos  spreueemos  que  mais  ouueseys  pêra  a  cruzada,  comvem  a  sa- 
ber as  estações  de  romã,  asy  como  sam  contyudas  na  bulia  da  cruzada 
de  castella,  e  também  o  comer  dos  ouos,  leites  e  manteiga  e  todas  as 
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outras  cousas  desta  calidade  sem  conselho  dos  médicos,  nem  dos  confe- 
sores^  segundo  lambem  he  contyudo  na  bulia  da  cruzada  de  castella ;  E 
asy  mesmo  que  os  comisarios  posam  abaixar  e  alleuanlar  as  taixas,  se- 
gundo que  bem  visto  lhe  for,  postoque  allguas  sejam  declaradas  na  bulia 
do  santo  padre,  que  as  espeçaes  com  toda  breuidade,  e  et m  os  primeiros 
recados  nos  enuiay  as  letras  e  prouisOes  diso,  que  parece  que  abastará 
por  breues,  e  tomay  diso  gramde  e  espiciall  cuidado,  porque  sam  cousas 
muito  necesarias  e  proueilosas  pêra  o  fruyto  da  cruzada.  Sprita. . . . 

Dom  miguei],  nós  eIRey  vos  emviamos  muito  saudar :  por  este  cor- 
reo,  que  amtes  deste  deradeiro  vos  emviamos,  vos  spreveemos  sobre  o 
que  loca  ao  breue,  que  nos  enviastes  da  comutaçam  das  terças  em  di-* 
zimo,  a  maneira  em  que  queryamos  que  a  dita  comutaçam  se  fezese, 
encomendando  uos  que  asy  trabalhaseys  de  ho  acabar.  Agora  vos  enco- 
mendamos que,  se  ainda  asy  ho  nom  tendes  acabado,  vos  trabalhões  de 
com  toda  breuídade  o  acabar,  segundo  voUo  teemos  sprito,  e  com  a  maior 
breuidade,  que  seja  posyuell,  nollo  emviar,  e  muito  vollo  gradeceremos. 

Da  emviada  de  là  dos  embaixadores  dos  perllados  vos  encomenda- 
mos muito  que  tomes  tall  cuidado,  como  de  vós  confiamos,  porque  muyto 
nos  seruirés  em  os  bolardes  de  la,  asy  como  elles  ho  merecem ,  e  como 
vós  sabes  que  Relleua  a  noso  seruiço. 

Itemt:  Das  cousas  que  locam  ao  arcebispo  de  lixboa  e  aos  outros 
perllados,  sobre  que  largamente  vos  temos  sprito,  tomay  o  cuidado  que 
de  vós  confiamos,  e  de  com  a  mais  breuidade,  que  vos  seja  posyuel,  nos 
emviardes  disso  os  despachos,  que  esperamos  que  sejam  taes,  como  so- 
pricamòs  ao  santo  padre,  por  serem  cousas  justas  e  taes,  que  com  muita 
Razam  nos  deue  conceder;  e  por  bem  certo  aveemos  que  ha  muyto  d 
aproueylar  niso  voso  boom  cuidado  e  diligencia ;  e  estas  cousas  sam  de 
tanto  noso  prazer  e  contentamento,  como  vos  temos  sprito,  e  por  tanto 
trabalhay  o,  como  de  vós  esperamos.  Sprita. . . .  ^ 


'  Minutas  sem  data  no  Arch.  Nac,  Gav.  2,  Maç.  1,  n.^  23.  No  verso  daultima  fo- 
lha lé-se:  Despachos  que  foram  a  Roma  de  liiboa  a  dom  migael  a  xxvi  dias  d  agosto 
1515. 
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Carto  de  D.  Hlgael  da  Silva  fiara  •  seereterto 

de  eistede. 


151S — Desemliro  S. 


Senhor.  Imos  neste  negro  camynho  tam  emburilhados  e  tam  confu- 
sos todos^  que  nam  ha  tempo  nem  pêra  seruir  sua  alteza  nem  pêra  lhe 
escreuer^  aynda  que  assaz  o  syruo  em  fazer  o  que  ha  de  fazer  seu  em- 
baxador,  e  todauia  nam  se  perde  tempo ;  comtudo  se  mynhas  cartas  nam 
forem  tam  a  íniude  e  as  cousas  tanto  per  ordem,  Yossa  mercê  se  lembre 
de  me  desculpar  a  sua  alteza,  porque  vos  juro  a  deus  que  sem  fazer 
nada  faço  muylo  mays  do  que  posso,  e  esta  carta  escreuo  contra  toda  Re- 
zam, deixando  partir  o  papa  esta  menhaam,  e  ey  oje  d  andar  sette  ou 
oyto  legoas,  e  he  ja  meo  dia ;  nem  íiquey  por  mais  que  por  anisar  sua 
alteza  desta  pressa  do  papa,  e  de  como  Receby  as  cartas  d  oyto  dias  d  octu- . 
bro ;  e  tudo  o  que  nelias  manda  se  porá  em  obra,  nem  será  meu  cuy da- 
do outro,  como  creo  que  vossa  mercê  me  cree.  Nam  sey  com  que^  pala- 
uras  vos  tenha  em  mercê  o  que,  senhor,  fizestes  na  vynda  desse  presen- 
te, pollo  que  compre  e  cada  dia  comprirá  mais  a  seruiço  de  sua^lteza ;  e 
crede,  senhor,  que  aproueylará  muyto  e  pêra  muyto  tempo.  Do  conten- 
tamento, que  vossa  mercê  diz  que  eIRey  nosso  senhor  tem  de  meu  ser- 
uiço, nam  quero  ja  dizer  nada,  senam  que  nosso  senhor  sabe  que  he 
mayor  mynha  fee  e  desejos  de  o  merecer,  e  praza  *a  elle  que  possa ;  e 
nam  vos  pareça,  senhor,  que  nam  sey  a  parte  que  nelle  tendes,  e  nam 
diguo  de  o  leuar,  mas  de  fazer  que  tenha  sua  alteza  tudo  me  deyxe  deus 
seruir,  e  vossa  mercê  nam  auerá  em  mym  por  perdidas  tantas  mercês. 

As  nouas  larguamente,  nem  ordenança  do  Receby  mento  do  papa 
que  foy  muy  grande,  nam  posso  per  este  correo  escreuer  a  sua  alteza 
nem  a  nynguem,  porque  nem  pêra  isto  haa  tempo,  que  nos  enganou  a 
todos  o  papa  que  vynha  pêra  estar  aquy  ao  menos  dez  dias,  e  partio  se 
oje:  chegam  bespora  de  santo  ándre  (sicj. 

Pollo  primeyro,  que  espero  que  será  de  bolonha,  yram  despachos  e 
nouas  assaz. 
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Vosso  negocio,  senhor,  nam  he  ayndã  assynado,  mas  ando  nysso  e 
deus  sabe  se  com  cuydado  e  vontade,  porem  a  experiência  e  fym,  espero 
em  nosso  senhor,  que  me  desculpará  desta  tardança. 

Vossa  saybí  fsic)  que  nam  ha  neste  caminho  remédio  pêra  nada, 
nem  se  faz  nada,  senam  despender  os  olhos.  Bejo  vossas  mãos. 

De  florenca  a  três  de  dezembro  de  ISIS.  Servidor  de  vossa  mercê 
—  D,  Miguell  da  Sylva  '. 


BreTe  d«  Papa  IjcA^  HL  dirigido  a  ei-Rel» 


1S1«— díaneiro  19. 


Leo  Papa  x  Gharissime  in  christo  fili  noster  salutem  et  Aposlolicam 
benedictionem. 

Ab  exemplo  litterarum  charissimi  in  christo  filii  nostri  Wladislai 
Ungariae  et  Boemiae  Regis  illustris  ad  dilectum  filium  nostrum  Thomam, 
tituli  sancti  Martini  in  montibus  presbiterum  Cardinalem  Strigoniensem, 
nostrum  et  huius  Sanctae  Apostolicae  sedis  in  Regno  Ungariae  Legatum 
de  latere,  scriplarum,  tum  ipsius  Legati  ad  Nos,  demum  etiam  Turca- 
rum  Tiranni  ad  prefatum  Regem,  Maieslas  tua  perspiciet  sollicitari  Ma- 
ieslalem  illam  ab  eodem  Tíranno  ut  pacem  uel  omnino  indutias  cum  ipso 
conficiat,  Requiri  autem  ab  ipsp  Rege  atque  Legato  Nos  ut  uel  eam  pa- 
cem aut  indutias  iniri  ab  ipsis  permittamus,  vel  opem  auxiliumque  sub- 
ministremus,  quo  Regnum  illud  aliis  iam  externis  internisque  perturba- 
tionibus  debilitatum  defendere,  tuerique  se  a  Iam  potente  hoste  tamque 
audaci  possit.  Qua  in  re  Nos,  cum  venerabilibus  fratribus  nostris  san- 
ctae Romanae  Ecciesiae  Gardinalibus  consiiio  mature  habito,  cum  uidea- 
mus  nihil  pernitiosius  uniuersae  christianae  Reipublicae  posse  accidere 
quam  si  aliqua  eius  pars,  presertim  illa,  quae  tanquam  vallum  et  murus 
inter  nos  infideliumque  populos  ac  nationem  illam  immanissimam  semper 
est  habita,  foedus  cum  Turcis  feriet,  consocietque  sese  cum  perpetuis  hos- 
tibus  nostris,  vocatis  etiam  auditisque  super  ea  re  oratoribus  chrisliano-* 

*  Abch.  Nic,  Corp.  Ghroh.  Part.  I,  Maç.  19,  Doe.  n.*  44. 
TOMO  1.  46 
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rum  Regiim  et  Principum  omniura,  quí  apud  Nos  sunt,  scribere  ad  Re* 
gem  Ungarie  slatuimus  ut  nulla  de  causa  pácem  uel  indutias  ullius  ge- 
neris  cum  Turcarum  Tiranno  conficiat.  Deinde,  quoniam  compertum  ha^ 
bemus  non  posse  Regnum  illud  sine  nostro  aliorumque  cfarrislianorum  Prio- 
cípum  auxilio  Turcarum  uim,  si  ingruat,  subslinere,  ut  sít  bono  animo 
poilíceri  nisi  nos  fidemQue  ei  nostram  dare,  nos  omnes  illi  quampri- 
mum  tantum  pecuniae  comuniler  submínislraturos  ut  nihil  uerendum  ei 
sit  quin  repellere  boslem  possit,  suosque  fines  et  populos  facile  tueri.  Quae 
cum  ita  se  habeant,  resque  eo  deducla  sit  ut  nisi  quam  celerrime  ei  Regi 
succurramus,  res  nostra  alque  christi  publica  maximum  delrimentum  atque 
perniciem  sit  acceptura ,  etsí  Maíestas  tua  per  oralorem  suum  se  apud  nos 
excusauerit  tum  cum  de  periculo  Regnis  Ungariae  et  Croaciae  imminenti 
ageretur,  se  uariis  impensis  expeditionibusque  pro  fide  Chrisli  susceptis 
implicitum  satisfacere  pelilioni  ei  nostrae  non  potuisse ;  Quia  tamen  pre- 
sens  occasio  eiusmodi  sane  est  ut  excusalionem  ullam  Maiestatis  tuae  ad- 
mittere  nullo  modo  possit,  Requirimus  abs  te  studiosissime  teque  et  roga* 
mus,  et  per  filii  Dei  nostri  misericordiae  uiscera  pietatemque  precibus  om* 
nibos  obtestamur,  ut  quamprimum  ac  sine  ulla  mora  opum  díuiliarum* 
que  tuarum  eam  partem  huc  mítlas  Regi  ipsi  Ungariae  stalim  per  Nos 
cum  nostra  etiam  pecuniarum  parlione,  quam  illi  mittere  decreuimus,  trans- 
mittendam,  quam  pro  lua  religione  et  dignitale  satis  dignam  duxeris,  quae 
in  tanta  christianae  Rei  necessitate  a  te  tanto  rege  tamque  pollente  et  opu- 
lento Regi  quidem  christiano^  deque  christianis  omnibus  oplime  mérito  in- 
digenti  praesertim  ac  plane  periclitanli,  mittatur.  Nos  quidem  Regnis  illis 
pro  huius  Sanctae  Apostolicae  Sedis  opibus  neque  defuimus  soli  anlea,  quod 
tuam  Maiestatem  latere  non  arbilramur,  neque  nunc  deerimus  non  si  san- 
guine  ipso  nostro  ac  vita  sint  Regna  iila  tuenda  ac  defendenda.  Verum  si 
Maiestatem  túam  ceterosque  christianos  Reges  álacres  ad  tam  pulchrum, 
tam  sane  honorificum  tamque  vtile^  tam  denique  Deo  gratum  facinus  com- 
muniter  adeundum  conspiciemus,  et  res  ipsa  publica  christiana  eiusque 
dignitas  et  Maiestas  fidesque  nostra  facilius  defendetur  stabitque  suo  loco, 
uel  etiam  augebitur,  et  nos  erimus  tum  ad  haec  ipsa,  tum  ad  reliqua  etiam 
pro  communi  omnium  christi  fidelium  salute  gloriaque  adeunda  promptío- 
res.  Yerum  bis  de  rebus  omnibus  cvm  oratore  Maiestatis  tuae  abunde  so- 
mus  loquuti,  cuius  litterís  nos  remittímus ;  Is  enim  mentem  omnem  nos- 
tram, reliquaque,  quae  te  scire  oporlet,  Maiestati  tuae  latius  perscríbet. 
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l)atuni  Floreotíaie,  sub  Anoulo  Piscatoris,  Díe  xvii  Januarii  mdxvi, 
Ponlificalus  Nosiri  Anno  Terlío.  —  P.  Bembus  *. 


Breire  d«  Papa  Ijefto  IL  dirigido  a  el-Rel. 


1510 — díaneiro  10. 


Leo  papa  x  Garissime  ia  chrísto  fili  noster  salutem  et  apostolicam 
benedíctioneiu. 

Alias  Maiestas  tua  per  oralores  suos,  quos  in  assumptione  nostra  ad 
summi  apostulatus  apicem  pro  praestaoda  Nobis  et  apostolice  sedi  de  more 
obedientia  destinasti,  desiderium  suum  de  filio,  quem  sacrís  iniliari  desi- 
derato Npbis  exponi  fecit;  et  dílectus  filius  Michael  Syluius,  modernus 
tuus  ad  Nos  Orator,  quanlum  res  hec  filii  tui  tibi  sit  Cordi  Maiestatis 
tuae  nomine  sepe  et  sepius  signíficauil  \t  nihil  a  Nobis  et  hac  saneia  sede 
gratius  acceptiusque  optare  possit,  quam  mentem  super  hoc  et  uolunta- 
tem  nostram  habere  et  intelligere  posse.  Nos  autem  animo  reuoluentes 
qualis  sit  mens  tua  et  animus  erga  Nos  et  dictam  sedem  et  fidem  catho^ 
licam,  prout  liquido  testantur  ampla  et  preciosa  munera  Nobis  per  tuos 
oratores  missa,  necnon  elTicaces  ac  fiiiales  oblaliones,  quae  pro  status  nos* 
tri  et  Saneie  Romane  Ecciesie  conseruatione  ac  fidei  christiane  exaltatione 
Nobis  tuo  nomine  fade  fuerunt ;  et  propterea  uolenles  mentis  nostrae  ar- 
caniim  tibi  reserare,  \t  pignus  quoddam  nosiri  erga  te  amoris  dulciler 
retineas,  et  erga  Nos  et  sedem  predictam  ad  maiora  illi  et  Nobis  obse- 
quia praestanda  promptior  in  dies  reddaris,  sperantes  prefatum  filium  tuum 
succedente  tempore  Nobis  et  dicte  sedi  in  rebus  arduis  utilem  et  vsui  fu- 
turum,  ipsum  dignis  honoribus  extollere,  ul  desíderio  tuo  huiusmodi  fa- 
ciamus  satis  mente  concepimus  animumque  et  'mentem  nostram  huiusmodi 
tibi  declaramos  esse,  cum  primum  ad  Saneie  Romane  Ecciesie  Gardína- 
liuro  aliquam  promolionem  deuenerímus,  eumí,  qui  (ut  aocepimus)  nouem 
Annorum  aetatis  existit,  in  Sancte  Romane  Ecciesie  Cardinalem  cum  mo- 
dis  et  conditionibus,  quibus  nostro  et  dicte  sedis  honori  consulatur,  creare, 

^  Akch.  Nac,  Maç.  29  de  Bulias,  n.<'  33. 
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et  ad  Gardinalatus  honorem  ac  dignítatem  assumere,  et  aliòrum  Cardína* 
Hum  nmnero  et  Collegio  aggregare  Yelle;  sicque  in  uerbo  verí  Romani 
Poolificis  euodem  filium  tuum,  quem  Nobis  duxeris  nominandum^  in 
Cardinalem  creare  assumere  et  aggregare  per  presentes  siucere  poUice-- 
mur,  et  in  huiusmodi  prima  Cardinalium  promolione  opere  complebimus. 
Datum  in  suburbiis  Ciuitatis  Florentíe,  sub  Anulo  Piscalorís,  Die 
XIX  Januaríi  mdxvi,  Ponlificatus  nostri  Anno  Terlio  —  Ia.  Sadoleltis  K 


Bulia  do  Papa  Ijefto  TL  dirigida  a  el*-ReÍ< 


1S1«— Janeiro  10. 


Leo  episcopus  seruus  seruorum  dei  Caríssimo  in  christo  filio  Ema- 
nueli  Portugalie  et  Algarbiorum  Regi  Uiustrí  salutem  et  apostolicam  be- 
nedictionem. 

Honestis  uotis  luis,  illis  preserlim  que  íidei  propagationem  concer- 
nuttt,  libenter  annuimus,  eaque  fauoribus  prosequimur  oportunis.  Du- 
dum,  attendentes  tua  ad  dei  laudem  et  gloriam  orthodoxeque  fidei  exal- 
tationem,  cbrislianorumque  indemnilatem  et  commodum  contra  infideles 
Sarracenos  et  dicte  fidei  inimicos  cum  Mililibus  mililie  Jesu  christi,  cuius 
perpetuus  Administrator  per  sedem  apostolicam  depulatus  existis,  preclara 
facinora  et  assídua  bella,  que  contra  pérfidos  nosire  fidei  hostes  forti  et 
Gonstanti  animo  gesseras,  et  non  minore  fidei  ardore,  diuina  fauente  cle- 
mentia,  totis  conatibus  gerere  intendebas,  Motu  próprio  tot  preceptorias 
dicte  milítie  quot  infra  terminum  vnius  Anni  ex  tunc  compulandum  et 
sub  inuocalionibus  que  tibi  uiderentur  in  Monasterio  Conuenlu  seu  mili- 
lia  huiusmodi  ereximus,  ac  tot  bona  et  iura  Monasleríorum  et  Prioratuum 
usque  ad  summam  YigintiYnilíum  ducatorum,  si  tot  iuxta  formam  tunc 
expressam  dimembrari  poterant,  alioquin  pro  eo  quod  ex  dieta  summa 
deesset  ex  parrochialibus  ecciesiis  per  te  exprímendis  et  declarandis  us- 
que ad  dictam  summam  Yigintimilium  ducalorum,  saltem  pro  singulis 
eorundem  ecciesiis  Rectoribus  portione  Sexaginta  ducalorum  reseruata,  dí- 

^  Ahch.  Nac,  Maç.  22,  de  Bulias  d/  1. 
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membrauimus  et  separauimus,  illaque  síc  separata  et  dimembrata  Prece-* 
ploriis  sic  erectis  proporlionabililer  pro  eorum  dotíbus  perpetuo  applicaui- 
mus  et  appropriauimus,  prout  in  noslris  inde  confectis  lilteris  plenius  con- 
tinetur.  Cum  autem,  sicut  nobís  nuper  exponi  fecisti,  tu  experiência  ipsa, 
que  est  rerum  magistra,  didicisti  Milites  dicte  mililie,  qui  nobiles  esse  de- 
bent,  et  in  emissione  professionis  deo  seruire  promitlunt^  et  pro  eíus  fidei 
augumento  manifesto  periculo  mortis  se  exponere  non  formídant,  et  con- 
tra dictos  infideles  uiriliter  pugnant,  sperantes  si  contra  çhrisli  nominis 
hostes  pugnando  occumberent  felicitatis  eterne  premium  consequi  posse ; 
et  propterea  ultra  numerum  Preceptoríarum  per  nos  erectarum  huius- 
modi  aliquas  alias  Preceptorias  pro  nonnullis  aliis  Militibus  dicie  militie 
erigi  et  institui  desideras,  ut  multiplicato  Militum  huiusmodi  numero  bel-^ 
lum  aduersus  eosdem  infideles  maiori  robore  prosequi  possit,  Quare  no- 
bis^humiliter  supplicari  fecisti  ut  huiusmodi  tuo  pio  et  honesto  desiderio 
annuere  de  benignitate  apostólica  dígnaremur  :  Nos  itaque  huiusmodi  sup- 
plicalioníbus  inclinali  tot  alias  Treceptorias  dicte  militie,  quod  infra  An- 
num  a  data  presentium  computandum,  sub  inuocationibus  de  quibus  tibi 
uidebitur,  ex  nunc  prout  ex  tunc  et  e  contra  in  Monasterio  dicte  militie 
seu  illius  Conuentu  aut  militia. huiusmodi  perpetuo  erigimus  et  institui- 
mus ;  ac  bona  et  iura  Quinquaginta  parrochialium  ecclesiarum,  que  de 
iure  psilronatus  laicorum  tui  existunt,  et  quas  tu  infra  dictum  Annuni 
duxeris  specificandas,  pro  singulis  earum  Rectoribus  saltem  portione  Se- 
xaginta  ducatorum  reseruata,  perpetuo  dimembramus  et  separamus,  illa- 
que sic  separata  et  dimembrata  Preceptoriis  prefatis  erectis  proportiona- 
bililer  pro  earum  dotibus  perpetuo  applicamus  et  appropriamus ;  ac  fa- 
cultatem  nominandi  Milites  ad  dietas  Preceptorias  tibi  et  pro  tempore  exis- 
tenti  Regi  Porlugalie  concedimus,  dummodo  tuus  ad  hoc  expressus  acce- 
dat  assensus,  ac  erectionis,  dimembrationis,  separalionis,  approprialionis, 
ac  ius  et  facultatem  nominandi,  et  nominationes,  per  te  et  alios  Reges  pre- 
fatos  faciendas,  ex  nunc  prout  ex  tunc  non  ficte  sed  uere  suum  uerum, 
plenarium  et  tolalem  effectum  sorlitas  esse,  dictasque  nominationes  uim 
uaiidarum  et  eiQcacium  apostolicarum  prouisioniim  habere,  ita  quod  li- 
ceat  ipsis  Militibus  ad  preceptorias  sic  erectas  per  te  et  alios  Reges  pre- 
fatos  nominatis,  cedentibus  uel  decedentibus  modernis  Rectoribus  dicta- 
rum  Quinquaginta  parrochialium  ecclesiarum,  a  quibus  bona  dimembra^ 
uimus  et  separauimus,  et  Preceptoriis  erectis  huiusmodi  applicauimus^ 


I 
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seu  ecclesias  ipsas  quomodolibet  dimUtenlibus,  et  illis  quouismodo  ua- 
cantibus,  bonorum  dimembralorum  et  applicatorum  ac  pro  dotibus  assi- 
gaatorum  huiusmodi  corporalem  possessionem  per  se,  uel  alium,  seu  alios, 
própria  auctorilate  libere  apprehendere,  illarumque  fruclus,  redditus  et 
prouentus  in  suos,  ac  Preceploriarum  huiusmodi  usus  et  utilítatem  con- 
uertere,  ordinariorum  locorum  et  quorumuis  aliorum  licentia  super  hoc 
minime  requisita,  ipsasque  Preceptorias  tam  bac  Prima  uice  ab  earum 
primeua  erectione  huiusmodi,  quam  pro  tempore  uacantes,  per  quoscun- 
que,  etiam  a  sede  predicta,  sine  tuo  et  pro  tempore  exislentis  Regis  hu- 
iusmodi consensu,  impetrari  non  posse,  et  omnes  impelraliones  et  con- 
cessiones de  illis,  etiam  a  sede  predicta  aliter  factas,  nullas,  irritas,  in- 
uaiidas  et  inanes,  nulliusque  roborís  uel  momeoti  fore ;  necnon  applica- 
tiones  et  appropriationes  predíctas  tanquam  realiter  eflfectum  sortilas,  in 
quibusuis  generalibus  uel  specialibus  reuocationibus  et  suspensionibus 
unionum,  annexionum  et  incorporalionum,  appropriationum,  applicatio- 
num  regularum,  Conslitulionum,  uoluntatum,  decretorum  et  quarumuis 
dispositionum  per  nos  seu  sedem  predictam  edítarum  et  edendarum,  etiam 
si  de  eis  de  uerbo  ad  uerbum  specialis,  speciíica  et  expressa  mentio  fie- 
ret,  nullatenus  comprehendi,  sicque  no&tre  incommutabitís  uoluntatis  et 
intentionis  fuisse  et  esse,  et  per  quoscunque  Judices  ordinários,  delega- 
tos  et  subdelegatos,  etiam  sancte  Romane  ecclesie  Gardinales,  et  causa- 
rum  palatií  apostolici  Auditores,  in  Romana  Guria  et  extra  eam  in  qua- 
uis  instantia  senlenliari,  iudicari,  decidi  et  interpretari  debere,  sublata  eis 
et  eorum  cuilibet  quauis  alia  sententiandi,  declarandi,  iudicandi  et  inter- 
pretandi  facullate,  ac  irritum  et  inane  quicquid  secus  super  hiis  a  quo- 
quam  quauis  auctoritate  scienler  uel  ignoranter  contigerit  altemptari  de- 
cernimus  et  declaramus.  Quo  circa  Venerabilibus  fratribus  nostris  Se- 
ptensi  et  Funchalensi  £piscopis,  ac  dilecto  filio  Ministro  domus  sancte 
Trinitatis  Vlíxbonensis,  modernis  et  pro  tempore  existentibus,  super  quo 
eorum  conscientiam  oneramus,  per  apostólica  scripta  mandamus  quatinus 
ipsi,  uel  Duo  aut  Vnus  eorum,  per  se,  uel  alium  seu  alios,  fructus,  red- 
ditus et  prouentus  huiusmodi  a  dictis  Quinquaginta  parrochialibus  eccle- 
siis  separata  et  dimembrata  pro  dotibus  huiusmodi,  saluis  ad  minus  Se- 
xaginta  ducalis  pro  modernorum  Rectorum  successoribus,  huiusmodi'  de- 
signent  etassignent,  ipsumque  Regem  et  Milites  nominatos  ad  Precepto- 
rias erectas  huiusmodi  in  earum  et  bonorum  predictorum  possessionem 
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inducant,  et  inductos  defendant  a  molis  ab  eis  cedentibus  uel  decedenti- 
bus  modernis  Rectoribus  prefatis,  seu  ecclesiis  ipsis  alias  quouismodo  ua- 
eantibus  quibuslibet  illicilis  detentoribus,  faciaQtque  de  ipsorum  bonorum 
pro  dotibas  applicalorum  huiusmodi  fructibus,  reddilibus,  prouentibus, 
iuribus  et  obuentionibus  uniuersis  integre  respondere,  CoDtradictores  ap- 
pellatione  poslpo^ita  compescendo,  inuocato  etiam  ad  hoc  si  opus  fuerit 
auxilio  brachii  secularis,  Nod  obstanlibus  Constitulionibus  et  ordinatio- 
nibus  aposlolicis,  ceterisque  coutrariis  quibuscunque.  Volumus  autem 
quod  Milites  per  te  et  pro  tempore  existentem  Regem  prefalum  ad  Prece* 
ptorias  huiusmodi  nominati,  infra  Octo  Menses  post  nominalionem  huius- 
modi et  ipsarum  Preceptoriarum  possessionem  adeptam,  nouam  prouisio- 
nem  ia  sede  predicta  impetrare,  ac  litteras  apostólicas  expedire,  necnon 
omnia  iura  Camere  apostólico  soluere  teneantur,  alioquin  nomioationes 
sic  facle  et  possessiones  etiam  per  eos  apprehense  et  quecunque  inde  se* 
cuta  nulla  et  inualida,  nulliusque  roboris  uel  momenti  sint  et  esse,  ipse- 
que  Preceptorie  uacare  censeantur  eo  ipso,  et  ab  aliis  Militibus  eiusdem 
militie  et  non  aliis  a  sede  predicta  éo  casu  duntaxat  libere  impetrari  et 
concedi  ualeant.  Nulli  ergo  omnino  hominum  liceat  hanc  paginam  nostre 
erectionis,  inslitutionis,  dimembrationis,  separationis,  applicationis,  appro- 
priationis,  concessionis,  decreli»  declarationis,  mandati  et  uoluntalis  in- 
fringere,  uel  ei  ausu  temerário  contraire.  Si  quis  autem  hoc  attemptare 
presumpserit  indignationem  omnipotentís  dei  ac  beatorum  Petri  et  Pauli 
Aposlolorum  eius  se  nouerit  incursurum. 

Datum  Rome  apud  Sanclum  petrum  Anno  Incarnationis  dominicfr  ' 
Millesimo  quingentesimo  sexto  decimo,  Quartodécimo  kalendas  Februa- 
rum,  Pontificalus  noslri  Anno  Quarto  (sicj  ^^  Bembus  ^ 


'  ÂRCH.  Nac,  Gav.  7,  Maç.  6,  n.°  f . 
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Breire  do  Papa  liefto  IL  dirigido  a  el-Rel. 


161«— Mar^  S. 


Leo  Papa  x  Carissime  in  christo  fili  nosler  salulem  et  apostolicam 
benediclionem. 

Etsi  arbitramur  le  singulari  sapientia  preditum,  ac,  ut  calholícum  et 
Chrislianissimum  Regem  decet,  Dei  omnipolentis  indicia  ac  voluntates  in 
oplimam  partem  accipienlem,  obitum  clarae  memoriae  Ferdinandi  Regis 
calholici  soceri  tui  pro  communi  conditione  mortalitalis  patienter  mode- 
rateque  tulisse ;  Tamen  nostri  officii  existimamus  esse  aliquid  ad  sereni- 
tatem  tuam  de  eo  scribere,  et  oonsolari  dolorem  tuum,  si  quis  libi  taU 
.socero  et  quasi  parente  orbato  in  animo  resedisset,  óptima  autem  ratio 
est  consolandi  ut  cum  ea  quae  Deo  placita  sunt  aequo  animo  nobis  fe- 
renda  esse  putemus,  tum  existimemus  íllo  christianis  omnibus  perceptis 
sacramentis  cum  magna  omnium  opioione  virtutis,  ac  sapieniiae,  rebus 
suis  secundis  vita  functo,  eius  potius  uirtutem  ac  felicitatem  gratulatione, 
quam  mortem  merore  esse  prosequendam ;  quamquam  sanclae  quoque 
huic  sede  apostolicae  et  christianae  fidei  non  parum  detrimenti,  atque 
damni  tanti  Regis  amissio  attulit.  Sed  neque  constanlium  uirorum  est 
áuís  incommodis  uaehementer  commoueri,  necque  recte  in  Deo  creden- 
tíum,  eorum  obitus  Ingere  quos  existimare  possint  at  beatam  vilam  fuisse 
reuocatos.  Quare  erit  eius  prudentiae,  quam  semper  serenitas  tua  omni- 
bus in  rebus  prae  se  tulit,  hoc  in  euentu  sese  ad  prepotenlis  Dei  volun- ' 
tatem  conformare.  In  quo  uero  tua  serenitas  litterís  ad  aliquot  christia- 
DOS  Príncipes  super  pace  scriptis  de  communi  salute  Dei  íidelium  ac  chris- 
tiana  republica  pergit  benemereri.  Jam  haec  noslra  non  mediocris  est  con- 
solatio,  preserlim  cum  non  modo  quam  sanclum  et  salutare  sitquod  scri- 
ptum  est,  sed  etiam  quemadmodum  scriplum  fuerit,  agnoscamus ;  Noui- 
mus  enim  nonnuUas,  quae  tibi  cum  aliquibus  eorum  intercederent  diffi- 
cultates  non  obstitisse,  quominus  hoc  ofScium  prestares  his  miseris  tempo- 
ribus  fidei  nostrae  necessarium,  tuae  singular!  virtuti  pietatique  conâenta- 
neum.  Atque  ut  his  remediis  grania  quae  impendent  mala  possent  cohi- 
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berí,  de  quibus  angimur,  dos  quidem  asidue  et  acerbo  dolore  animi  coo- 
tabescimus ;  Sed  quando  humanae  raliones  non  prosunt,  ad  Dei  misericor- 
diam  est  penitus  confugiendum,  ulcunque  res  se  habeat,  oos  magnitudini 
animi  tui,  christianissimaeque  uoluntati  non  solum  gratulamur  sed  etiam 
gratias  máximas  agimus,  Tibique  Deo  freti  pollicemor  maiora  te  premia 
hisce  pielatis  operibus  a  Deo  et  bominibus  reportaturum  ^uam  hi^  quí 
per  cedes  atque  arma  quo  potentiae  suae  consulant  gregem  Ghristi  ve- 
xare  et  populari  non  uerentur :  sed  de  bis  omnibus  latius  cum  dilecto 
filio  M.  Síluio  oratore  apud  nos  tuo  viro  prudente  sumus  collocuti,  cuí 
ad  te  nostro  nomioe  scribenti  plenam  fidem  adbibebis. 

Da^tum  Bomae  apud  sanctum  Petrum,  sub  annulo  piscatoris^  Die  viu 
Martii  HDXvi,  Pontificatus  Nostri  Anno*Tertio  —  Ia.  SadoUlus  ^ 


Breire  do  Papa  liefto  HL. 


MM— MairfO  •!•. 


Leo  papa  x  Vniuersis  et  singubs  christi  fidelibus  presentes  litteras 
inspeçturís  saiu  tem  et  apostolicam  benedictionem. 

Cum  alias,  poslquam  Anno  proxime  elapso  pro  exaltatione  Catholi- 
ce  fidei  et  christiani  nomínis  propagatione  in  partibus  Affrícae  ac  alias 
indulgenliam  plenariam  cum  nonnullis  facultalibus  in  Regnis^et  Dominiis 
Garissimi  in  christo  filii  nostri  Emanuelis  PortugalIi)3  et  Algarbiorum  Re- 
gis  illuslris  ad  certum  tempus  nondum  elapsum  eiusdem  Regis  conside- 
ratione  per  alias  diuersas  nostras  litteras  concesseramus,  ad  hoc,  ut  ipse 
Emanuel  Rex  ex  prouentibus  índulgentiarum  et  facultatum  huiusmodi  pro- 
uenientibus  bellum  contra  Mauros  et  alios  dictam  Alfricam  incolentes  maiori 
roborer  prosequi  valeret,  certis  desuper  executoribus  deputatis^  prout  in 
dictis  litteris-^  plenius  cóntinetur,  quedam  constilutio  a  nobis  edita  et  in 
Gancellaria  apostólica  nuper  publicata  fuerit,  per  quam  quascumque  ple- 
nárias Indulgentias  in  fauorem  expeditionis  contra  Turcas,  aut  alios  or- 
thodoxe  fidei  hostes,  etiam  consideratione  Regum,  Reginarum,  uel  alio- 

^  Abch.  Nác,  Maç.  31  de  Bulias,  n."^  28. 
TOMO  I.  47 
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rum  Princípam,  seu  ad  eorom  supplicationem  ad  fempus  nondum  eía^ 
psum  eateous  concessas ;  Necnon  deputandi  6t  eligendi  Confessores,  qui 
plenarie  absoluerent  et  alia  facerent  ad  earundem  Indulgenliarum  effectum, 
reliquasue  facultates  in  litleris  Indulgentiarum  huiusmodi  contentas,  ac 
easdem  Indulgentías  quomodolíbet  reuocauimus,  decreuimusque  irritum  et 
inane  quícqutd  facultatum  earundem  pretextu  de  cetero  contingeret  atlem- 
ptari ;  Idem  Emanuel  Bex  bellum,  quod  contra  eosdem  Mauros  pro  hu* 
iusmodí  fidei  chrístiane  exalta tione  assídue  gerit,  iuxta  sanctum  desiderium 
suum  prosequi  posse  non  confidit.  Nos  igitur,  ne  tam  sanctum  opus  pro«- 
pterea  retardetur,  Indulgenlias  et  litteras  predíctas  cum  omnibu^  in  eis 
contentls  facuitatibus  in  pristinum  et  eum  statum,  in  quo  erant  antequam 
dieta  Constitutio  nostra  a  nobis  emanarei  et  in  dieta  Cancellaria  publi- 
cata  foret,  auctoritate  apostólica,  tenore  presentium  restítuimus  et  plena- 
rie reinlegramus,  ac  pro  potiori  cautela  etíam  ad  dictum  tempus  in  diclis 
littéris  expressum  de  nouo  .conoedimus ;  Mandantes  eisdem  Exectttoribus 
in  dictis  littéris  deputalís,  quatenus  diclis  facuitatibus  vtantur,  et  ad  di- 
ctarum  litterarum  executionem  in  omnibus  et  per  omnia  libere  procedant, 
ac[si  dieta  constitutio  edita  et  in  eadem  Cancellaria  publicata  mínime  fo- 
ret,  premissiSy  ceterisque  in  contrarium  facientíbus  non  obslanlibus  qui- 
buscunque.  ^ 

Datum  Rome  apud  sanctum  Petrum,  sub  Annulo  Piscatoris,  Die  vi- 
timo Martii  MDXviy  Pontificatus  Nostri  Ânno  quarto  —  Ia.  Sadoletns  \ 


Breve  do  Papa  liefto  IL  dirigido  a  el-Rel. 


Ml«— MairfO  81, 


Leo  Papá  x  Caríssimo  in  christo  61i  salutem  et  apostolicam  bene- 
dictionem.  ' 

Dudum  pro  parte  tua  Nobis  exposito  quod  alias,  postquam  Prede* 
cessores  tui  Portugallie  et  Algarbiorum  Reges  plures  Prouin.cias,  Terras, 


'  AiiCH.  Nac,  Maç.  22  de  BuUas,  n.®  8.  No  mesmo  maço,  e  com  o  n.^  25,  achase 
outro  hrtve  idêntico. 


I 
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Ciuilates  et  loca  in  vUraraarinis  partibus  per  infideles  occupala  pro  exal- 
talione  Calholice  fidei  sue  dítioni  subiugauerant,  nonoulli  Romani  Poo- 
liíices  predecessores  nostrí  Omnes  el  singulas  ecciesias  in  locis  et  terris 
a  promonloriis,  siue  Gapilibus  de  Boyador  el  de  nãoo  usque  ad  indo^  par* 
tium  vUramarinarunDi  ab  eisdem  Infidelibus  recuperatís  duntaxat  edifican- 
das  et  construendas,  ac  omnem  jurlsdielioneui  spirílualen)  earundem  ec* 
clesiaram  ediScandarum  Militie  Jesu  Chrisli  Regni  tui  concesserant  et  ap- 
plicaueranty  ac  voluerant  quod  ex  tunc  in  anlea  Prior  maior  dícte  Mili- 
tie pro  tempore  existens  jurisdiclionem  spiritualem  in  eisdenoi  litteris  de- 
super  confectis  plenius  dicebatur  contineri  (sicj  ;  Quodque  Tu,  ut  bónus  el 
intrepidus  Redemptoris  noslri  Jesu  christi  Athlela,  pro  eiusdem  âdei.  ca* 
tholice  exaltalione  circa  recupera lionero  aliarum  Terrarum  et  Prouincia- 
rum  per  crucis  cbristi  ioinaicos  occupatarum,  non  absque  grandi  impen- 
sa,  nullis  parcendo  laboribus,  semper  intendebas  et,  Domino  Concedente, 
propentius  inlendere  proponebas,  si  omnes  et  singule  ecciesie  in  quibus- 
cunque  Africe  et  aliís  Prouinciis,  Terris  et  locis  i^Itramarinis  ab  eisdem 
infidelibus  per  Te  recuperatis,  ac  in  Cíuilate  et  Regnio  Marrochitarum  et 
aliis  ciuitatibus  et  locis  et  Terris  quibuscunque,  que  Tu  recuperaueras  et 
acquisiueras,  ac  recuperare  et  acquirere  intendebas,  erecte  et  edificate  et 
imposlerum  acquirendis  et  recuperandis  erigende,  seu  ediíicande  eidem 
Militie  iuxta  tenorem  litterarum  predictarum  subiicerenlur ;  Quodque  de 
cetero  perpetuis  futuris  temporibus  prefatus  Prior  in  eisdem  erectis  et  eri- 
gendis  ecciesiis,  ac  prouinciis  et  Terris  recuperatis  et  recuperandis  huius- 
modi  omnimodam  jurisdiclionem  ecciesíasticam  et  spiritualem  exercere 
posset  et  deberel,  ipseque  ecciesie  eidem  Militie  appitcate  censerentur; 
Ac  Tibi  et  successoribus  tuis  portugaliae  et  Algarbiorum  Regibus,  qui 
pro  tempore  forent,  jus  patronatus  et  presentandi  personas  ydoneas  ad 
quecunque  ecciesias  et  beneficia  ecclesiastica,  cuiuscunque  qualitatis  fo- 
rent, in  Regnio  Marochitarum  ac  aliis  locis  et  ciuitatibus,  terris  et  pro- 
uinciis quibuscunque  a  dictis  infidelibus  recuperatis,  ut  prefertur,  a  bien- 
nio  citra  fundatis  et  im  posterum  etiam  in  Ciuitate  et  Regnio  Marrochi- 
tarum et  aliis  locis  ac  prouinciis  ab  ipsis  infidelibus  duntaxat  per  Te  ac- 
quirendis et  recuperandis  Canónico  erigenda,  quotiens  illa  ex  tunc  per- 
petuis futuris  temporibus  vacare  contingeret,  reseruaretur  et  concedere- 
tur :  Nós  uotis  tuis  in  ea  parte  fauorabiliter  annuentes,  tuisque  suppli- 
cationibus  Inclinati  opines  et  singulas  ecciesias,  in  quibuscunque  Africe 

47* 
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et  aliis  Prouinciis  et  Terris  vllramarínis  ab  eisdem  ínfidelibus  duntaxat 
per  Te  a  biénio  citra  recuperatis  erectas  et  conslructas,  et  im  poslerum 
etiam  in  ciuitate  et  Regnío  Harrochítarum  ac  aliis  locis  et  prouinciis  ab 
ipsis  inQdelibus  duntaxat  per  Te  recuperandis  et  acquirendis  erigendas  et 
construendaSy  eidem  Militie  Subiicimus ;  ac  quod  de  cetero  im  perpetaum 
Vicarius  de  Tomar  in  eisdem  erectis  et  erigendis  ecclesiis  ac  Prouinciis 
et  Terris  recuperatis  et  recuperandis  ac  acquirendis  buiusmodi  omnímo- 
dam  jurisdíctionem  ecclesiaslicam  et  spiritualem  exercere  posset  et  debe- 
ret,  ipseque  ecciesie  eidem  Militie  applicate  essent  et  esse  censerentur  iuxta 
tenorem  litterarum  prediclarum  buiusmodi  Statuimus  et  Ordinamus;  Et 
nihilominus  Tibi  et  Successoribus  Tuis  prefatis  Jus  Patronatus  et  presen- 
tandi  personas  ydoneas  ad  quecunque  ecclesias  et  beneficia  ecclesiastica 
in  eisdem  Regnio  Prouinciis  Terris  ac  locis  et  ciuitatíbus,  ut  prefertur^ 
acquísitis  et  recuperatis  a  bíennio  citra  erectas  eatenus,  et  im  posterum 
etiam  in  Ciuitate  et  Regnio  Marrochilarum  ac  aliis  locis  et  prouinciis  ab 
ipsis  Ínfidelibus  duntaxat  per  Te  acquirendis  et  recuperandis  erigenda, 
cuiuscunque  qualilatis  forent,  quotiens  illa  vacare  contingeret,  per  alias 
nostras  sub  Plumbo  lilteras,  prout  in  illis  plenius  conlinetur,  Resefuaui- 
rous  et  Concessimus,  certis  desuper  executoribus  deputatis.  Cum  autem, 
sicut  exponí  Nobis  nuper  fecisli,  a  nonnullis  nimium  curiosis  hesitetur, 
an  ecclesia,  seu  Episcopatus  Marrochitarum,  ex  eo  quod  nescitur  a  quo 
tempere  citra  erectus  fuerit,  Sub  predictis  litteris  comprehendatur,  pro- 
pterea  Nobis  humiliter  Supplicari  fecisti  ut  in  premissis  de  oportuno  de- 
clarationis  remédio  prouidere  de  benignitate  Apostólica  dignaremur.  Nos 
igitur  buiusmodi  Supplicatíonibus  Inclinati  predictam  Marrochilarum  Ec- 
clesiam,  etiam  si  ília  ante  biennium  buiusmodi,  uel  alias  erecta,  aut  ei 
de  alicuius  persona  prouisum,  uel  illa  alicui  alteri  calhedrali,  uel  Metro- 
politano écclesie  perpetuo,  uel  ad  tempus  vnita  fuerit,  sub  predictis  nos- 
tris  litteris  comprehendi  debere ;  Ita  quod,  illius  occurrente  vacatione,  ad 
illam  Tu  et  Successores  Tui  Reges  Portugalie  et  Algarbiorum  pro  tem- 
pere existentes  personam  ydoneam  Nobis  et  Romano  Pontifici  pro  tem- 
pere existenli  presentare  et  nominare  possitís  et  valeatis ;  Necnon  irrilum 
et  inane,  si  secus  super  hiis  a  quoquam,  quauís  auctoritate,  scienter,  uel 
ignoranter  contigerit  attemptari,  Auctoritate  Apostólica  Decernimus  per 
presentes,  Non  obstantibus  omnibus,  que  in  dictis  litteris  voluimus  non 
obsiare,  Celerisque  Contrariis  quibuscunque. 
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Datum  Rome  apud  Sanctum  Petrum,  sub  Ànoulo  piscatoris,  díe 
vitima  Martíi  mdxvi,  Pontiíicatus  nostri  Aqdo  quarto  —  A.  Coloíius  '. 


Brei^e  do  Papa  lieAa  IL  dirigido  a  el-liel< 


in«— Halo  IS. 


Leo  Papa  x  Garissime  ín  Ghrísto  fili  noster  Salutem  et  Âpostolicam 
Beoedictionem. 

Bis  iam  ad  maiestatem  tuam  scripsimus  eam  magnopere  hortantes, 
ut  fessis  labantibusque  vngariae  rebus  propter  assiduam  in  Dalmatia  Tur- 
carum  impressionem  pecuniário  auxilio  una  nobiscum  et  cum  reliquis 
cbrislianis  Regibus  pro  tui  animi  liberaliiate  succurreres,  ut  commune 
christianae  reipublicae  fideique  noslrae  periculum,  quando  illud  regnum 
externls  intemisque  bellis  plane  debilitatum  tuerí  se  hoc  tempore  non  po- 
test,  communi  consensu  atque  opibus  propulsaremus.  Yerum  cum  nuper- 
rime.  per  lítteras  tenerabilis  fratrís  P.  Epíscopi  Yesprimiensis  Bani  Groa- 
tiae  regiique  locumtenentis  optimi  atque  fortissimi  viri  certiores  facti  si* 
mus,  ipsum  in  exigua  spe  esse  posse  se  ulterius  Turcarum  uim  et  ra- 
biem sirslinere,  quemadmodum  ex  earum  litterarum  exemplo,  quod  erit 
cum  bis  litterís  íntelliges,  Ipsius  autem  Episcopi  Vicaríus  coram  nobis- 
cum et  cum  Tenerabilibus  fratribus  noslris  Sanctae  Romanae  Ecciesiae 
Gardinalibus  in  consistório  nostro  secreto  prostratus  ante  pedes  nostros, 
ac  flens,  fidemque  nostram  et  huius  sanctae  apostolicae  sedis  omniumque 
christíanorum  Regum  et  Principum  implorans,  egerít  ne  uniuersum  illud 
regnum ,  quod  quidem  hucusque  infidelium  furorem  a  noslris  c^ruicibus 
semper  reppulit,  perditum  íri  nostra  ignauia,  atque  segnitia  sineremus; 
Oppidorum  enim,  quae  in  presentia  obsidentur,  premunturque  a  Turcis, 
Jaycze,  Tininii,  Giisii,  Scardonae  eam  naturam  esse,  tum  propter  porlus 
quos  habent  máximos  ac  tutissimos,  tum  propter  materiam  ad  naues  cons- 
truendas  idoneam,  qua  abundant,  demum  propter  ipsorum  sítus  ac  posi- 
tus,  toti  Vngariae  atque  Italiae  oportunos  et  imminenles,  ut  uoo  eorum 

^  Arch.  Nac.»  Maç.  22  de  BuUas,  n.""  28. 
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aliquo  iQ  Turcarum  ditionem  redaclo,  ipsam  quidem  Yogariae  rcgouin 
tueri  se  amplius  nequaquam  possit.  Italiae  autem  ora»  quae  ad  maré 
.  Adriacum  est,  noctis  unius  spatio  eorura  classíbus  pateat,  quibús  díripi 
atque  incendi  queat;  Nam  Dalraalíam  prope  omnem,  quín  Turcarum  iu- 
gum  accípiat  recusare  sane  non  posse,  uel  eodem  die  quo  Jayczam,  aut 
Tininiuro,  aut  Ciissíum,  aut  Scardonam  amiserit.  De  eorundem  fratrum 
nostrorum  consilio  scribendum  ad  Maiestatem  tuam  duximus,  eam  et  hor- 
tantes- et  rogantes,  et  plane  oblestantes,  ut  q^iamprimum  quamque  ce- 
lerríme,  ac  sine  dilalione  ulla,  sine  denique  mora  ulla  saltem  quindecim 
milium  aureorum  summam  ad  nos  mittas  cum  noslris  totidem  ilíuc  trans- 
míllendam,  quibus  opibus  tueri  se  oppida  illa  pòssint,  ne  perpetuis  atque 
acerrimis  nostris  ac  christiani  nominis  hostibus  sese  dedere  fame  et  re* 
rum  omníum  egestate  magno  cum  nostro  Maiestatísque  tuae  et  reliquorum 
Begum  dedecore  et  ignominia  cogantur.  Plura  nos  scribere  ad  Haiesia* 
tem  tuam  eadem  de  re  fortasse  res  ipsa  poslulat,  quae  quidem  secum  ma* 
ximum  in  utranque  partem  rerum  omnium  momentum  atque  faciem  tra- 
bit,  sed  persona,  quam  sustines,  plane  non  postulat.  Ea  te  monerej  etiam 
tacentibus  nobis,  debent,  ut  non  magís  in  propaganda  Ghrisli  fide  qua 
ratione  tibi  commodius  est,  quam  in  defendenda  qua  parte  ipsa  plus  in-> 
diget  esse,  haberique  uelis  Bex  et  oplimus  et  religiosissimus,  quod  qui* 
dem  te  facturum  pro  tui  animi  magnitudine,  quam  omnes  predicant  et 
nos  agnouimus,  proque  religione,  pietate,  prudentia  et  liberalilate  tua  sane 
confídimus.  Haec  aulem,  que  ad  maiestatem  tuam  de  pecuniário  auxilio 
scribimus,  aliis  identidem  Ghristianis  Begibus  scribimus,  quos  in  eo  non  de- 
futuros  speramus.  Quo  uero  ipse  longínquior  a  nobis  es  quam  caeteri,  si 
ad  tui  muneris  partes  obeundas  promptior  et  paratior  accedes,  certe  et 
uberior  a  Domino  grafia  et  clarior  ab  hominibus  gloria  te  sequentur. 

Datum  Bomae  apud  sanctum  Petruro,  sub  annulo  piscatoris,  Die  xv 
Haií  MDXVI9  Pontificatus  Nostri  Anno  Quarto.  —  Bembus  ^ 


^  ÀBcn.  Nac,  Maç.  36,  n.«  23. 
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Baila  do  Papa  IjeHo  IL. 


uie— #mifto  ao. 


Leo  episcopus  seruus  seruonim  dei  ad  perpetuam  rei  memoriam. 

Conslanti  fide  et  eximia  deuoUone  erga  nos  et  Romanam  ecclesiam 
preditos  Reges  et  Príncipes,  illos  preserlim  quorum  opera  et  studio  inde* 
fessis  orthodoxe  fidei  cultum  augerí,  cbristianam  religionem  propagari» 
Barbaras  naliones  et  infideles  populos  a  tenebrís  ad  lucem  conuerti,  ac 
quoB  demum  níchil  ali.ud  operari  uidemus,  quam  quod  aliquando  sub 
chrislo  pastore  eterno  \num  sit  ouile  maque  Gentium  omniam  uera  et 
perfecta  religio,  aposlolicis  fauoribus  et  graliis  libenter  prosequimur,  et 
eorum  uota,  que  ad  ipsorum  status  quietem,  et  expugnatarum  per  eos  ab 
infidelibus  Prouinciarum  et  locorum  conseruatíonem  et  manutentionem, 
ac  Qdelium  animarum  salutem  pertinere  noscuntur,  assensu  beniuolo  con- 
fouemus.  Sane  nobis  nuper  pro  parte  Gharissimi  in  chrislò  filii  nostri 
Emanuelis  Portugallie  et  Algarbiorum  Regis  Illustris  exhibita  pelitio  con« 
tinebat  quod,  cum  clare  memorie  Porlngallie  et  Algarbiorum  Reges  pre- 
decessores sui  semper  pro  uiríbus,  non  sine  maximis  laboribns  et  expen- 
sis  ac  magna  sanguinis  effusione,  Barbaras  nationes  expugnare  et  ad  ca- 
tholicam  fidem  reducere  conati,  ac  Jesu  christi  et  de  Auis  Gist^rciensis 
et  sancti  Jacobi  de  Spala  sancli  Augustini  ordinum  Hilitiarum  Hagistra- 
tus  in  dicto  Regno  ad  «insdem  fidei  catholice  exallationem  ac  Infidelium 
et  Barbarorum  depressionem  instituti  fuerínt,  ipsarumque  Militiarum  Ma- 
gistforum  electiones-  ad  Preceptoriarum  Hilitiarum  huiusmodi  Preceptores 
seu  Milites  spectare  noscantur,  inter  quos,  occurrente  dictorum  Magistra- 
tuum  uacatione/  super  electionibus  faciendis  possent  exoriri  dissensiones, 
intersitque  plurimum  Regis  dicti  Regni  Portugallje  pro  tempere  exislen- 
tis  dictarura  Militiarum  Magistrorum  elecliones  seu  presentationes  semo- 
tis  quibusuis  escandalis  celeríter  fieri,  ac  illarura  Magistros  adeo  esse  idó- 
neos et  in  arte  mililari  peritos,  ut  de  illis  mérito  sperarí  possit  quod, 
una  cum  earundem  Militiarum  Mililibus,  Infidelium  eorundem  expugna- 
tioni  et  inuasioní  etiam  sponte  sua  et  prompto  animo  uacare  et  operam 
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daré  uelínt,  et  si  eidem  Emanueli  et  diclí  Regni  Portugallie  Regi  pro  tem- 
pore  existenti  concederetur  quod,  díctorum  Hagistratuum  aut  alicuius  eo- 
rum  occurrente  uacatíone,  de  cetero  perpetuis  futuris  temporibus  illorum 
prouisio,  noD  ad  díctorum^  Preceptorum  seu  Militam  huiusmodi  eleclio- 
nem,  sed  ad  ipsius  Emanuelís  et  pro  tempore  existentis  Portugallie  Rè- 
gis  Dominalíonem  duntaxat  fleret,  scaudalis  et  dissensionibus,  que  inter 
ipsos  Preceptores  seu  Milites  electores  huiusmodi  exoriri  possent,  salubrí- 
ter  obuiaretur,  ipseque  Emanuel  Rex,  qui  plura  facinora  pro  huiusmodi 
fidei  catholice  exaltatione  et  Infldelium  ac  Barbarorum  depressione  forti 
et  constanti  animo  effecit,  et  continue  facere  non  cessat,  in  dies  ipse  ac 
eius  successores  ad  (am  sancli  tamque  pernecessarii  operis  prosecutionem 
roagis  atque  magis  animarentur,  Militesque  dictarum  Milítiarum  sub  Re- 
gis  huiusmodi  disciplina  magis  clari  et  experti  et  contra  ipsos  Infideles  ad 
pugnandum  et  manus  cum  eis  conserendum  promptiores  redderentur :  Qua* 
re  pro  parte  prefati  Emanuelis  Regis  nobis  fuit  humiliter  supplicatum  ut 
in  premissis  oporlune  prouidere  de  benignitate  apostólica  dignaremur.  Nos 
igitur,  premissa  diligenti  consideratione  pensantes,  et  animo  reuoluentes 
qualia  et  quanta  ipsius  Emanuelis  Portugallie  Regis  maiores  priscis  tem- 
poribus pro'  expugnatione  Infidelium  et  Barbararum  nationum  huiusmodi 
effecerint,  quotque  Regna  et  Terras  ac  Insulas  ab  ipsorum  Infidèlium  ma- 
nus eripuerint  et  ad  chrístianam  religionem  reduci  curarint,  et  que  ipse 
Emanuel  Rex  tam  feruenti  animo  hac  tempestate  nostra,  proul  toti  orbí 
notissimum  est,  aduersus  Mauros  Aphrice,  qui  per  tam  longa  têmpora 
Regnis  ipsius  Emanuelis  et  predecessorum  suorum,  quibus  finitimi  erant, 
infesti  fuerunt,  quorum  aliquos  tandem,  diuino  assistente  auxilio,  sibi 
subdidit,  digne  ac  laíidabiliter  effecerit;  ac  sperantes  quod  etiam  idem 
breui  tempore,  pro  sua  ipsius  singulari  deuotione,  uirtute  ac  potentia  et 
magnanimitate  Regia,  ad  honorem  dei  et  nominis  chrisliani  propagatio- 
nem  aduersus  Aphricam  huiusmodi.  Insulas  et  alia  loca  ab  Iníidelibus 
occupata  efficiet,  ac  nomen  Saluatoris  domini  nostri  Jesu  christi  inibi  in- 
ducet  ac  seminabit ;  huiusmodi  supplicationibus  inclinati,  eidem  Emanue- 
li, et  pro  tempere  existenti  Portugallie  et  Algarbiorum  Regi,  Jus  patro- 
natus  et  nominandi  personam,  etiam  non  professam  sed  profltcri  uolen- 
tem,  alias  idoneam  ad  Magistratus  dictarum  Militiarum,  dum  illos  dein- 
ceps  per  cessum  uel  decessum  Magistratus  huiusmodi,  etiam  Jesu  chfisti, 
cuius  ipse  Emanuel  Rex  perpetuus  Administrator  per  sedem  apostolicam 
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deputatus  existít,  in  titulum  uel  admíníslrationem,  seu  alias  pro  tempore 
obtinentium,  aut  alias  qucoismodo  etiam  apud  sedem  prediclam  uacare 
coDligerít,  auctoritate  apostólica  tenore  presenlium  perpetuo  reseruamus, 
^ncedimus  et  assignamus,  ila  quod  sic  pro  temporé  nominatus,  commissa 
professionp,  absque  alicuius  confirmatione  aut  alia  prouisione,  libere  ad- 
mínistrari  possit  non  sècus  ac  si  cononice  electus  seu  presenlatus  et  con- 
ílrmatus,  seu  per  illum  ad  quem  Jus  instítuendi  preseutatum  huiusmodi 
institutus  fuisset,  districtius  inhibenles  eisdem  Preceptoribus  et  Mílitibus, 
uel  aliis  quíbuscunque,  ad  quem  uel  ad  quos  Magistratuum  huiusmodi  ele- 
ctio  seu  preseutatio,  aut  queuis  alia  dispositio  communiler  uel  díuisim» 
seu  confirmatio  aut  instítulio  huiusmodi  pertínet,  ne  Magistratuum  huius- 
modi occurrente  uacalioae  ad  aliquam  electionem  seu  presentationem  et 
electionis  confirmationem  aut  presentationis  huiusmodi  inslitutionem  pro- 
cedere,  $eu  de  illis  disponere  quoquomodo  presumant,  ac  decernentes 
quascunque  electiones,  presentationes,  coniSrmationes,  iustitutiones,  pro- 
uisiones,  aut  alias  dispositiones  de  illis  tam  per  nos  quam  per  sedem  pre- 
dictam  aut  milites  et  Preceptores  prefatos,  absque  conseusu  dicli  Ema- 
nuelis  et  pro  tempore  existentis  Pottugallie  Regis  huiusmodi,  etiam  eo 
pretexlu  quod  dicti  Magistralus  aut  aliquis  eorum  inler  aliquos  litigiosi, 
seu  ex  quauis  causa  geueraliter  uel  specialiter  nostrê  et  successorum  nos- 
trorum  Roroanorum  poutiQcum  pro  tempore  exislentium  disposiliooi  re- 
seruati  fuerint,  seu  illos  in  futurum  esse  continget  nullius  fore  roboris 
uel  momenli.  Volumus  autem  quod  idem  Emanuel,  et  Portugallie  Rex 
pro  tempore  existens,  in  signum  priuilegíi  sibi  concessi  huiusmodi  curare 
tenealur  cum  effectu  quod  ad  Jesu  chrisli  Trecentos  ad  singulos  uero  ex 
reliquis  Duobus  Hagistratibus  Magistratus  huiusmodi  pro  tempore  nomi- 
natus  Centum  Ducatos  auri  largos,  infra  Sex  Menses  a  díe  nominationis 
pro  tempore  facte  computandos,  ad  Roroanum  Pontificem  pro  tempore 
existentem  miltere  teneatur,  alioquin  elapsis  dictis  Sex  Mensibus  facte  ad 
Magistratus  huiusmodi  nominatíones  nullius  firmitatis  existant,  ipsique 
Magistratus  ex  tunc  uacare  censeantur,  illorumque  dispositio  ad  Roma- 
num  Pontificem  pro  ea  uíce  pertineat :  Non  obstantíbus  ConstituUonibus 
et  ordinationibus  apostolicis  ac  statutis,  stabilimentis,  usibus  et  naturis 
dictarum  Mililiarum,  iuramento,  confirmatione  apostólica,  uel  quauis  fir- 
mitate  alia  roboratis,  priuilegiis  quoque  et  indultis  apostolicis  dictis  Mili- 
tiís  earumque  Preceptoríbus  et  Mililibus  et  ceruientibus  per  dictam  sedem 

TOMO  I.  ^48 
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forsan  concessís,  quibus  etíam  si  ad  íHorum  derogatiooem  de  illis  eorum* 
que  totís  teDoribus  de  uerbo  ad  uerburo,  non  autem  per  clausulas  gene- 
rales  id  imporlanles  mentio,  seu  queuis  alia  expressio  habenda,  aul  ali- 
qua  alia  exquisita  forma  seruanda  esset,  íilorum  tenores  huíusmodi  pré- 
seniibus  pro  expressis  et  sufficienter  insertis  habentes,  illis  alias  in  suo 
robore  penDaosuris,  hac  uice  duntaxat  specialiter  et  expresse  derogamus, 
celerisque  conlraríis  quibuscunque.  NuUi  ergo  omnino  bominum  liceat 
bane  paginam  nostre  reseruationis,  concessionis,  assignationis,  inhibilio- 
nis,  decreti,  uoluntatis  et  derogatíonis  infringere,  uel  ei  ausu  temerário 
contraire.  Siquis  autem  hoc  atlemptare  presumpserit,  indignationem  om- 
nipotentis  dei  ác  beatorum  Petri  et  Pauli  Apostolorum  eius  se  nouerit  in* 
cursurum. 

Dalum  Rome,  apud  Sanctum  petrum  Anno  Incarnationis  dominice 
Miliesimo  quingentesimo  sexto  decimo»  Pridie  Kalendas  Julií,  Ponlifica- 
tus  noslri  Anno  Quarto.  —  Bembus  ^ 


Oarta  de  António  Paeel  a  el-Rel. 


UM— dPolfto  4. 


Serenissime  Princeps  ac  Iniiictissime  Domine  Domine  mi  Colendis- 
sime  humilem  commendo.  Non  dubiloquin  Dominus  Michael  Syluius,  Ma- 
iestatis  vestre  orator,  ad  eam  diligenlissime  scribat  queounque  ad  publica  et 
priuata  sua  negocia  pertineant ;  quo  fit  ut  ego  prolixius  ad  eam  scribere  mi- 
nime  necessarium  pulem.  Cum  tamen  sçirem  praefatum  Oratorem  adean- 
dem  Haiestalem  veslram  tabellarium  ac  litteras  esse  missurum,  haud  qua- 
quam  omittere  uolui  quin  pauca  haec  ad  serenitatem  vestram  scriberem, 
quibus  deuotissime  seruitutis  meae  aliquam  illi  memoriam  subiicerem, 
idemque  non  tam  supplicarem  ut  in  sua  erga  Sanctissímum  Dominum  No&- 
trum  et  apostolicam  sedem  singulari  deuolione  perseueret,  quam  ut  im- 
morlales  illi  gratias  agerem  quod  talem  deuotionem  suam  sepius  a  me  lit- 
teris  dum  istic  essem,  ac  deinde  post  meum  ad  vrbem  reditum  uerbis  et 

^  ÂK€B.  Nag.,  Gav.  7,  Mac.  1,  n.''  6. 
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oratione  testalam  re  ipsa  magis  íd  àm  uberem,  ac  omnibus  perspicuasd 
facial.  Qua  de  causa  idem  SancUssimus  Dominas  Noster  paterna  iilam 
díleotione  eomplectitur,  ac  in  sgís  omnibiis  desíderiis  eidem  morem  ge~ 
rere  benigno  semper  animo  ioclinatus  eiisUt,  idque  cum  sponle  sua,  tum 
eliam  Reverendíssimí  Domini  mei  Domini  Cardínalís  sanctorum  quattuor 
assídua  instantia,  qui  pro  fideli  sua  erga  eandem  Maieslatem  veslram  ser- 
uítute  suis  in  omnibus  petitionibus  quacunque  autborítate,  gratia  alque 
opera  potest,  ita  semper  enixe  fauet,  ut  nullum  nec  diiígentiae  nec  soler* 
tiae  locum  sibí  relinquat.  Quod  cum  semper  alias  tum  maxime  nuper  ut 
Serenitali  Yestrae  ius  patronatus  Magislratuum  Regni  sui  concederelur  eo 
modo  quo  ab  eíus  oratore  supplicatum  fuit  quod  pro  quolibet  alio  uel  má- 
ximo Príncipe  nequaquani  meo  iudiclo  effecisset,  id  quod  ego  plurímum 
laelalus  fui  pro  certíssimo  habens  buiusmodi  gratiam  sibi  posterísque  suis 
utilem  et  commodam  im  prímisque  honorificam  semper  fore.  Quod  ana- 
tem superest  eidem  Maiestati  vestre  supplico  ut,  si  quid  esl  in  quo  mea 
fidelíssima  opera  illi  seruire  uaieam,  mihi  humillimo  seruulo  suo  impe- 
rare  dignetur.  Quam  deus  ad  uota  felicíssima  conseruet. 

Romae,  ex  Palatio  apostólico,  Die  iiii  Julii  mdxvi. 

Efximiae?)  Maiestatis  Veslrae  humíllis seruitor.  —  A.  puccius,  Ca- 
merae  Aposíolicae  clmcus  ^ 


Breve  do  Papa  Eiefte  TL  dtrtside  a  el-Bel. 


1U«— dPollio  IO. 


Leo  Papa  x  Garissime  in  christo  fili  noster  salutem  et  apostolicam 
benedictionem. 

Cum  doctorum  virorum  relátione  in  sacro  Lateranense  Concilio  pro- 
positum  fuisset  Kaiendarium,  quod  in  posítione  Yernalis  aequinoctii  solis 
eursum  designantis  a  suo  recto  cursu  defluxerat,  correctíone  indigere,  ut 
pascha,  quod  precípuo  a  Vernali  aequinoctio  et  quartadecima  luna  nouo- 
rum  pendet,  recte  obsernaretur ;  Ac  dignum  reputtnies  in  buiusmodi 

'  A«€H.  Nac,  Gav.  15,  Mac.  14,  n.^  31. 
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LateraneDsis  Coneilii  celebratione  errorem  huiusmodi  agnosci,  et  agnitum 
emendarí,  Monuissemusque  et  hortati  fuissemus  Theologos  et  Astrólogos, 
ac  alios  in  his  viros  doctissimos  de  remédio  et  emendatioDe  côngrua  co- 
gitare,  senteotíisque  eorum  partim  scriptis,  partím  disputatíonibus  habi* 
tis,  re  ipsa  in  sacris  dicti  Coneilii  Cardinalium  et-prelatorum  deputatio- 
nibus  crebis  dlsceptationíbus  agitata,  nonnulle  difficultates,  quae  ex  illa 
oríebantur,  apparuissent ;  Yolentes  ea  omnia  mature  et  considerate  de- 
cerni,  ut  decreta  postea  et  deiiberata  ab  omnibus  obseruarentur,  Maies- 
tatem  tuam  hortati  fuimus  vt  Theologiae  et  astrologiae  professos  viros 
claros,  Quos  in  Regno  tuo  haberes,  ad  lateranensem  Concilium  huiusmo* 
di,  vt  erroris  buiusmodi  discussio  et  illius  emendatio  salubri  remédio  per- 
quireretur,  ^t  ad  ueram  deter minationem  et  sinceram  obseruatíonem  om- 
nium  votis  perduceretur,  venire  iuberes  atque  curares;  impeditís  autem 
preciperes,  quid  eorum  quisque  in  his  statueret  et  quid  iuxta  conscien- 
tiam  suam  arbitraretur,  ad  Nos  in  scriptis  transmitteret ;  et  vt  ipsi  ven- 
turi,  uel  remansuri,  conuenientius  rem  considerara  et  discutere  possent, 
summarium  aliquarum  propositionum  super  premissis  in  dictis  deputatio- 
nibus  exhibitum  mittendum'  curauimus.  Cumque  factum  fuerit  hortatío- 
nibus  nostris  buiusmodi,  vt  aliquorum  scripta  ad  Nos  peruenerint,  illis 
in  deputationibus  prefatis  diligenter  examinatis,  dgnuo  compendium  cum 
^quibusdam  propositionibus  diuersos  modos  correjctionís  kalendarii  buius- 
modi continentibus  a  doctis  et  sapientibus  prolatum  litteris  nostris  vni- 
uersis  et  singulis  Patriarchis,  Archiepiscopis,  Episcopis,  ac  rectoribus  vni- 
nersitatum  studiorum  generalium  directis  adiunctum  duximus  destinan- 
dum,  vt  sut^r  his  quod  condusum  atque  scriptum  pro  maiori  parte  fue- 
rit, per  Patriarchas,  Archiepíscopos  et  Episcopos  eorum  sigillis  munitum, 
saltem  infra  quatuor  menses  per  proprium,  seu  alium  Nuncium  ad  Nos 
destínare  procurent,  vt  in  prima  sessione,  quaín  ea  potissimum  causa  ad 
pridie  kalendas  decembris  distulimus  ac  propagauimus,  negocium  huiu^ 
modi  absoluere  ac  maturius  et  consultius  terminare  valeamus.  Cupientes 
igitur  opus  buiusmodi  tam  laudabile  ad  ânem  optatum  cum  omnium  fi- 
delium  pace  et  spirituali  consolatione  deduci,  Maiestatem  tuam  hortamur 
in  Domino,  vt  viros  doctos^  quos  babes,  ad  ueníendum,  seu  quid  ipsi  in 
premissis  sentiant  scribendum  inducere,  et  eorum  scripta  ad  Nos  trans- 
mitlere,  ac  opem  et  operam  efficaces  adhibere  velis,  quod  dicte  noslre 
Httere  Patriarchis,  Episcopis  et  Rectoribus  Vniuersitatum  buiusmodi  Re- 
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gni  tui  fideliter  et  diligenter  presententor,  ae  iuxta  mandata  nostra  per 
eos  execotioni  debite  demandentur.  Qiio  si  feceris  (ut  speramus)  rem  m 
prímis  Deo  aceeptam,  Nobis  uero  gratam,  efficies. 

Dalum  Romae  apud  SancluiD  Petrom,  sub  Annulo  Piscalorís,  Diex 
lolii  MDXYi,  Pontificatos  Nostri  Anno  Quarto.  —  Ia.  Sadoletus  ^ 


Baila  do  Papa  Eiefio  JL. 


isio— ^vine  ts. 


Leo  episcopus  seruus  seruorum  dei  ad  futuram  rei  memoriam. 

Hiis,  que  pro  persouarum  quarumlibet,  presertim  Regali  ac  Ponti- 
^ficali  dignilate  fulgentium,  pace  et  quiete  et  ad  euitandas  ulteriores  lites 
.  amicabíli  concórdia  dicunlur,  pro  illoriím  subsistentía  flrmiori  libenter, 
cum  a  nobis  petitur,  muniminis  adiicimus  firmítatem.  Sane  pro  parle  Cha- 
ríssimi  in  chrislo  filii  Emanuelis  Portugallie  et  Algarbíorum  Regis  Illus- 
tris,  et  venerabilium  fratrum  Prelatorum  ac  dileotorum  filiorum  Yoiuer- 
sorum  Glericorum  Regnorum  et  dominiorum  eiusdem  Regis  nobis  nuper 
exbibita  petitio  contineb|t,  quod,  licet  alias  nos  prefato  Emanueli  Regi, 
ut  bellum  contra  fecenses  et  Morachitarum  Reges  inchoatum  continuare 
posset,  de  omnibus  ecciesiis,  Monasteríis  et  ^Kis  beneficiis  ecclesiaslicis  . 
in  dictisRegnis  et  dominiis  consistentibus  certas  partes  decimarum,  Ter- 
tias  nuncupatas,  ad  instar  Regum  Gastelle  et  Legionis  Regnorum,  quibus 
símile»  Decime  per  Romanos  Pontífices  predecessores  nostros  cóncesse  fue- 
rant,  donec  bellum  huiusmodi  per  ipsum  Emanuelem  Regem  gereretur, 
ooncessissemus ;  tamen  idem  Emanuel  Rex  ad  instantissimas  preces  Pre- 
latorum et  Glericorum  predictorum^  ut  rem  gratam  et  acceptam  eis  face- 
rei,  concessioni  dictarum  Decimarum  Tertiarum  nuncupalarum,  tam  si- 
bi,  quam  Régie  Gorone  successoribusque  suis  durante  bello  huiusmodi 
per  nos  facte,  ac  omni  iuri  in  illis,  uel  aâ  illas  sibi  quomodolibet  com- 
petenli  sponte  et  libere  renuntiauit,  ac  suo  suorumque  snccessorum  no- 
minibtts  eis  proínisit  eas  sibi  concedi  amplius  non  procurare ;  et,  si  ultro 

^  Abch.  Nac,  Mac.  36  de  Bailas,  n.®  41. 


88S  C90BPO  DIPLOMÁTICO  POBTUGUEZ 

sibi  dé  oeiero  coooederenlur,  illas  ullo  teispore  aceeptare ;  et  ne  Preliti 
et  Glerici  prefalí  huius  liberalitatis  aliqua  nota  ingratíludiais  nolari  pos- 
seni,  summam  Cenlum  quínquaginta  Irium  Milium  Ducatorum,  seu  Gro^ 
ciatorum,  pro  huíusmodi  renuatialíone  solirere  uelle  pramiserant  boc  mo- 
do uidelioet,  Cenlum  eidem  Regi  infra  Biennium  in  usum  belli  contra  In<- 
fideles  huiusmodi  conuerlendorum,  ac  Quínquaginta,  ad  que  idem  Rex  no- 
bis  obligalus  erat,  nobís  in  terminís,  quibus  ipse  Emanuel  Bex  nobis  illa 
persoluere  tenebatur,  el  reliqoa  Tria  Milia  ut  Officialibuã  tunc  expressis 
persoluere  promiserant^  ad  id  se  obligarunt,  prout  in  Instrumento  publi- 
co desuper  confecto  dlcilur  plenius  conlinerí.  Quare  cum  Prelati  et  cie-' 
rici  prefati  credanl  premissa  cecisse  et  cedere  ad  pacem  el  quietem  om- 
nium  Prelalorum  el  clericorum  prediclorum,  necnon  commodum  et  utili- 
tatem  ac  immunítatem  ecctesiarum  et  beaeficiorum  predictorum,  pro  parle 
Begis,  Prelatorum  et  clericorum  eorundem  nobis  fuit  bumtlíter  supplica- 
tum  ut  renunliationi,  ^proroissionibus  et  obligationibus  recíproce  faclis  hu- 
iusmodi pro  illarum  subsislenlia  firmiori  robur  apostoUce  coníirmationis 
adiicere,  aliasque  in  premissis  oporlune  prourdere  de  benignitale  apostó- 
lica digoaremur.  Nos  igitor,  qui  inter  christi fideles,  presertim  CalhoH- 
cos  Príncipes  et  Prelatos  et  Glerum,  pacem  et  quietem  cum  animarum 
salute  semper  uigere  et  adaugeri  nostris  potissime  temporibtrs  intensis 
destderamus  affectibus,  Prelatos  et  clericos  pref|tos  ac  illorum  singulares 
personas  a  quibusuis  excommunicationís,  suspensionis  et  interdicti  aliis- 
que  ecclesiastícis  sententiis,  cènsurís  et  penis  a  iure  uel  ab  homine  qua- 
uis  occasione  uel  causa  latis,  siquibus  quomodolibet  innodali  existunt, 
ad  affeclum  presentíuoi  duntaxat  consequendam  harum  serie  absoloentes 
et  absolutos  fore  censentes,  huiusmodi  supplicalionibus  inclinali  renuntia- 
tíQBem,  promissiones  et  obligaliones  reciproce  fadas  huiusmodi,  ac  om- 
Bía  et  singula  in  dicto  Instrumento  contenta  auctoritate  apostólica  lenore 
presentium  approbamus  et  confirmamus,  supplentes  omnes  et  singulos, 
tam  iuris,  quam  facti  defeclus,  siqui  forsan  interuenerint  in  eisdcm.  El 
nichílominus,  ut  pecunia  Iam  nobis  quam  Regi  et  Officialibus  prefatís 
persoluenda  commodius  haberi  possit,  Venerabilibos  fratribús  nostris  Arr 
ebiepiscopo  Vlixbonensi  etEpiscopo  Visensi  dictam  summam  Centum  quín- 
quaginta trium  Milium  ducalorum  super  fructibus  omnium  Mensarum  Me- 
tropolitanarum  et  Calhedralium  ecclesíarum  necnon  ecclesiaruni  Capella- 
rum  et  aliorum  beneficiorum  ecclesiaslicorum  omnium  secularium  et  quo- 
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rumuís  ordinum  n^golaiium,  non  tamen  mendícantium,  imponendam  et 
equaliter  dislribuendam  per  se,  uel  alium,  seu  altos,  quos  ad  id  prefetus 
Emanuel  Rex  duxerit  nomioandos  et  depulandos,  exigéndi,  ac  eliam  per-*- 
sonas  eeclesiastícas  el  Ínclitas  rn  aliqua  ex  Mililiís  in  dicto  Regno  Portu-* 
gallíe  consistenlibus  super  fmctibus  eoclesíarum  Monasterioruro  et  bene^ 
ficiorum  quorumcQoque,  etiam  Mensis  Magistralibus  Militiarum  huiusmo^ 
di  ad  uilam  alícuius,  uel  ad  tem  pus  duntaxat  unitorum,  seu  fructus  \U 
lorum  percipienles  ad  contribuendum  pro  conuenientí  rata  pensionum  et 
fructuum,  et  etiam  Decimarum  ac  reliquomm  oboentioDum,  reddiluum, 
fructuum  et  prouentuum  ac  etiain  propríarum  nuncupatorom  ecciesiarum 
et  MonasterioFum  ac  beneficiorum  predictorum,  que  quomodolibet  perci-» 
piunt,  eliam  per  censuras  ecclesiasUcas,  illas  aggrauando  et  reaggrauan- 
do,  èl  alia  oportuna  iuris  remedia  cum  iolerdicti  ecclesiastici  apposilione 
et  auxiiii  brachii  seeularis  imploratioiie  cogeodi  et  campelleiidi,  ac  ex- 
communicatos  soluentes,  poslquam  soluerínt,  absoluendi  et  quielandi  ac 
interdictum  huiusmodi  relaxandi,  plenam  et  liberam  aucloritate  el  tenore 
premissis  licentiam  concedimus  el  facultatem.  Non  obstantibus  felicis  re- 
cordationis  Bonifacii  pape  viii  eliam  predecessoris  nostri,  iila  preserlim 
qoa  cauetur  ne  quis  exlra  Ciuilatem  et  diocesem,  nisi.  in  certis  exceplis 
casibus  et  in  illís  ultra  Vnam  dietam  a  fine  sue  dioeesis  ad  iudicium  cuo-* 
cetur,  seu  ne  ludices  a  sede  apostólica  depotati  extra  Ciuilatem  el  dioce* 
sem  in  quibus  depulali  fuertnt  contra  quoscunque  procedere,  aut  alii,  uel 
aliis  uices  suas  cororoittere  presomant,  el  de  Duabus  dietis  in  Concilio* 
generali  edita  et  aliis  Conslitutionibus  et  ordinationibus  apostolicis,  nec- 
non  ecciesiarum,  Monasteriorum,  Militiarum  et  ordinom  predictorum  iu- 
ramento,  confirmatione  apostólica,  uel  quauís  firmitale  alia  roboralis,  sla- 
tutis  et  consueludinibus,  stabilimenlis,  usibos  et  naturis,  necnon  príuíle- 
giis,  indullis  et  litleris  apostolicis  quibusuis  personis,  locís,  ordinibus, 
Mílitiis  et  aliis  Monasleriis  forsan  concdssís,  quibus  etiam,  si  ad  illorum 
derogationem  de  illis  eorumque  totis  tenoribus  specíalis,  specifica,  expressa? 
el  indiuidua  ac  de  uerbo  ad  uerbum,  non  autem  per  clausulas  generales 
idem  importantes,  mentio,  seu  queuis  alia  expressio  habenda,  aut  aliqua 
alia  exquisila  forma  seruanda  foret,  illorum  tenores  presentibus  pro  suf-* 
ficienter  expressis  el  inserlis  habenles,  illis  alias  in  suo  robore  permansu- 
ris,  bac  uice  duntaxat  specialiler  el  expresse  derogamus,  conlrariis  qui- 
buscunque ;  Aut  si  aliquibus  Gommuníter,  uel  diuisím  ab  ead^m  sit  sede 
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iodullum  quod  interdici,  suspendi,  uel  excominQiiicari  noo  possint  per 
litleras  apostólicas  non  facienles  pleaam  et  expressam  ac  de  uerbo  ad  uer- 
bum  de  indulto  huiusmodi  mentionem.  Nulli  ergo  omnino  hooiinum  li* 
ceat  hanc  paginam  nostre  absolutionis,  approbationis,  confirmalionis,  sup- 
pletionis,  concessioois  et  derogationis  infríngere,  uel  ei  ausu  temerário 
contraire.  Siquis  aulem  hoc  attemptare  presumpserit,  indignationem  om- 
nipotentis  dei  ac  beatorum  Petri  et  Pauli  Apostolorum  eius  nouerit  in- 
cursurum. 

Datum  Rome  apud  Sanctum  petrum,  Anno  Incarnationis  Dominice 
Míllesimo  quingenlesimo  sexto  decimo,  Octauo  Kaiendas  Augusti,  Ponti- 
ficatus  nostri  Anno  Quarto.  —  Bembus  ^ 


Carta  d'eMiel  a  D.  HUsuel  da  Silva. 


1S1«— Agosto  U. 


Dom  miguell,  nós  eIRey  vos  enuyamos  muito  saudar :  a  nós  foy  dito 
como  a  naao,  que  emuyámos  ao  santo  padre  com  ha  alymarea  que  nos 
veo  da  imdea  e  presente  outro,  era  perdida  com  tudo,  com  que  ouue- 
mos  muito  desprazer :  vós  direes  a  sua  santidade  como  ha  ainda  pou- 
cos dias  que  o  soubemos,  e  o  muyto  desprazer  que  por  yso  Recebemos, 
porque  ha  alymarea  quando  nos  foy  trazida,  por  ser  cousa  tam  nouá  nes« 
tas  partes  nunca  vista  e  case  nom  achada  nos  liuros,  e  nos  ser  envya- 
da  da  maneira  que  o  ella  foy,  nós  a  estimamos  e  ^timauamos  mais  que 
cem  mil  dobras.  E  quamdo  detremynámos  de  a  mandar  a  sua  santidade, 
a  prezávamos  mais  que  dozemlas  mill,  parecemdo  nos  que  avia  de  ver  e 
Receber  de  nós  o  que  com  tanto  amor,  booa  vontade  e  gosto  lhe  emuia- 
uamos,  e  o  que  a  nenhum  ponlifipe  nunca  fora  apresentado,  nem  visto 
nestas  nosas  partes ;  mas  pois  a  fortuna  o  asy  quys  ordenar,  de  que  pia- 
dosamente  he  de  crer  que  aós  pasados  nom  pesou  por  sua  santidade  nom 
Receber  os  presentes  tam  novos  e  de  tam  lomge,  tam  desacustumados  a 

^  Arch.  Nac,  Maç.  20  de  Bulias,  n.**  35.  O  documento  n."*  40  do  maço  22  é  um 
breve  do  mesmo  teor  e  data  d' esta  bulia,  mutatis  mutandis. 
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eles,  nero  pensados,  que  pidimos  muito  por  mercê  a  sua  santidade  que 
ao  menos  Receba  o  amor  e  muito  gosto  com  que  lhe  tudo  enuyauamos, 
o  quall  sempre  teeremos  pêra  todas  as  cousas  de  seu  seruiço.  £  que  sa- 
bemdo  queelle  o  conhece  e  Recebe,  como  lhe  pidimos,  nos  curará  o 
muito  desprazer  que  temos  Recebido,  por  sua  santidade  nom  ver  huuma 
tamanha  novidade. 

Item :  Junto  da  nosa  villa  de  muja  está  huum  paull,  que  se  chama 
o  paul  de  muja,  o  qual  eín  tempo  antigo  ja  foy  aproueytado,  segundo  a 
emformaçom  que  temos ;  E  aguora,  por  o  muylo  gasto  e  despesa  que  se 
Requeria  pêra  o  soster,  e  os  pesuydores  deile  nom  serem  nem  poderem 
ser  pêra  yso  poderosos,  se  perdéo,  e  aguora  está  de  todo  perdido  e  des- 
aproueytado.  E  porque  nós  ho  queremos  ora  mandar  abryr  %  nosa  pró- 
pria custa  e  despeza,  dírees  a  sua  santidade  que  lhe  pidimos  nos  queira 
comceder  os  dizimos  delle,  pêra  se  despenderem  nos  lugareã  d  afryca, 
posto  que  ja  em  alguum  tempo  elle  fose  aproueytado  e  seus  dizimos  se 
pagasem  á  igreja  da  dita  villa,  que  he  d  alcobaça,  e  no  dioces  de  lix- 
boa.  E  que,  querendo  os  sua  santidade  asy  conceder,  como  lhe  pidimos, 
a  nós  prazerá  poer  na  dita  igreja  dous  Raçoeiros,  que  ha  syruam  e  aju- 
dem em  todos  os  oficios  delia  e  Rezem  as  oras  em  coro  conthinuadamen- 
te :  encomendamos  vos  muito  que  disto  tenhaaes  cuidado  e  ho  neguocees 
e  espeçaaes  as  letras  diso,  porque  nós  ho  começamos  ja  a  mandar  abryr 
com  esa  esperança,  e  lembre  uos  que  se  decrare  nas  ditas  letras,  posto 
que  ja  em  alguum  tempo  fose  aberto,  e  os  dizimos  dele  se  paguasem  ha 
igreja  do  dito  lugar,  e  com  todas  as  outras  mais  crausolas,  que  forem 
necesairas  pêra  ser  mais  valioso.  E  cremos  que  nom  averá  hy  niso  muito 
pgo,  porque  ja  se  fez  em  outros  paues  do  conde  de  maria  alua  e  de  dom 
nuno.  E  as  prouysoes  e  letras  diso  trabalhay  porque  sejam  geeraaes,  asy 
pêra  este  paull,  como  pêra  quaaesquer  outros,  que  esteuerem  desapro^ 
ueytados,  que  nós  quysermos  abryr  e  aproueytar  ha  nosa  custa. 

Item :  ao  cardeal  semty  quatro  darees  o  dinheiro,  que  vos  temos 
mandado  que  lhe  desees,  e  nos  vós  sprevestes  que  ja  tinhees  em  vosa 
maão ;  e  lhe  direes  as  palauras,  que  vos  temos  sprito  que  Ifae  disesees, 
quamdo  lho  ouueses  de  dar,  e  todas  as  outras  mais  que  vos  parecerem 
demostrança  do  muito  amor  e  boa  vomtade,  que  lhe  temos. 

Emcomendamos  vos  muito  que  dos  neguocios,  que  la  tendes,  tenhaaes 
aquelle  cuidado,  que  sabemos  que  avees  de  leer ;  e  lembre  uos  as  cym- 
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quoemta  Igrejas  do  noso  padroado  pêra  o  mestrado,  segando  vos  temos 
sprito ;  E  asy  os  mosteiros  da  auseruancia :  e  dizey  ao  núncio  que  nos  pa- 
rece que  nam  tem  boom  cuidado  das  emcomendas  nosas,  que  elle  leuou, 
que  certo  nam  nos  ouueramos  nós  d  esquecer  tam  cedo  delle,  nem  de 
suas  cousas^  como  nos  parece  que  as  nosas  encomendas  e  suas  palauras 
forom  ante  elle,  aimda  que  nós  cremos  que  a  culpa  nom  serya  nele ;  que 
lhe  Rogamos  que,  se  yslo  alguum  descuido  foy,  o  nam  seja  d  aquy  por 
diamte;  pois  em  nós  pêra  elle  e  pêra  as  cousas  de  seu  tio  nunca  bo  ha 
d  aver,  senam  muita  hafeyçom  e  muito  booa  vomtade,  como  em  nós  sem- 
pre conhecerá. 

Item :  alguumas  pesoas  amostram  caa  letras  e  breues,  que  derogam 
os  nosos,  e^sto  nom  sabemos  como  lia  pasa,  e  bem  cremos  que  será  sem 
o  vós  saberdes,  porque  acudirees  a  yso,  como  compre  a  noso  seruíço,  e 
(ambem  cremos  que  o  santo  padre  o  nom  soberá,  e  que  pasará  sem  elle 
cuydar  que  se  faz,  e  por  yso  vós  lho  dizey ;  E  que  pidimos  a  sua  santi- 
dade que  níso  mamde  la  prover  em  maneira  que  mais  se  nam  faça ;  E 
pêra  o  feyto  dee  provisom,  como  se  nam  cumpra,  e  ávida  nol  a  emuiay 
loguo,  porque  pouco  guoslo  poderemos  ler  no  que,  tanto  que  alguém  quer, 
o  pode  desfazer.  E  aimda  serya  boom  avisardes  eses  nosos  naturaaes,  que 
Ia  estam,  que  tall  nom  façom  d  aquy  em  diante,  nem  o  peçom,  nem  o 
aceytem,  porque,  fazemdoo,  os  averemos  por  desnaturados,  e  se  cum- 
pryrá  nelles  nosas  ordenaçooes ;  e  tudo  vos  aguardeceremos  fazerdes  co- 
mo de  vós  esperamos. 

Sprita  em  lixboa  a  xi  dias  de  agosto,  andre  pires  o  fez,  de  1616  — 
fíeyK 


^  Abcb.  Nac,  Corp.  Chron.  Pari.  I,  Mac.  30,  Doe.  S4. 
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Bulia  do  Papa  IjeOa  JL  dirigida  a  el-lleL 


ISIO— «etemlbro  IO. 


Leo  episcopqs  seruus  seruorum  dei  Caríssimo  in  cbristo  filio  Ema- 
nueli  Portugalie  et  Algarbiorum  Regi  lUustrí  Salulem  et  aposlolicam  be- 
nedictíonem . 

Gratie  diuine  premium  et  humane  landis  preconium  acquirilur,  si 
per  seculares  príncipes  presertím  Cathedralium  ecclesiarom  regimini  pre- 
sidentibus  oportuni  fauorís  presídium  et  honor  debitns  impendatur.  Hodie 
siqoidem  dileclnm  filium  Alfonsum  de  Portugália  scolarem  vlixbonensem 
in  octauo  sue  etatis  Anno  constitutum,  quampríroum  clèricali  caractere 
insignitus  foret  et  vigesimum  primnm  dicte  etatis  Annum  attingeret,  Ad- 
ministratorem  in  spirítualibus  et  temporalibus  ecdesie  Egitaniensis,  per 
obilum  boné  memoríe  Petrí  Episcopi  Egitaniensis  extra  Romanam  Curíam 
defuncti  Pastoris  regimine  destilute,  donec  vigesimum  seplimum  dicte  eta- 
tis Annum  attigísset,  de  fratrum  nostrorum  consilio  auctorítale  apostólica 
constituimus  et  deputauimus;  et  deínde,  cum  primum  dictum  vigesimum 
septjmum  Annum  attingeret,  de  persona  sua  nobis  et  eisdem  fratribus  ob 
suorum  exigentiaro  meritorum  accepta,  de  similí  consilio  eidem  ecciesie 
etiam  ex  tunc,  prout  ex  hodie  et  e  conuerso,  dieta  auctoritate  prouidi»- 
mus  ipsumque  illi  prefecimus  in  Episcopum  et  Pastorem  prefectumque  fore 
decreuimus,  curam  et  administrationem  dicte  ecciesie  sibi  in  temporalibus 
et  spirítualibus  plenaríe  committendo,  prout  in  nostrís  inde  confectis  lítie*- 
ris  plenius  continetur.  Cum  ilaque,  fili  carissime,  sit  uirtutis  opus  dei 
ministros  benigno  fauore  prosequi  ac  eos  uerbis  et  operibus  pro  Regis 
eterni  glpria  uenerari,  serenitalemtuam  Regiam  rogamos  et  hortamur  at^ 
tente,  quatinus  eundem  Alfonsum  et  prefatam  Egitaniensem  ecciesiam  sue 
cure  commissam  habens  pro  nostra  et  aposlolice  sedís  reuerentia  propen^ 
sius  commendatos,  in  ampliandís  et  conseruandis  iuríbus  suis  sie  ipsos 
benigni  fauoris  auxilio  prosequaris,  quod  idem  Alfonsus  lue  celsitudinis 
fultus  presidio  in  commisso  sibi  cure  Pastoralis  offido  possit,  deo  propi- 
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tio,  prosperarí/ac  tíbi  ex  inde  a  deo  perenais  uite  premium  et  a  nobis 
condigna  proueniat  actio  gratíarum. 

Datum  Rome  apud  Sancluni  petrum,  Anno  Incarnalionis  dominice 
Hillesimo  quingenlesimo  sexto  decimo.  Quarto  Idus  Seplembris,  Ponti- 
ficatus  nostri  Anno  Quarto  V 


Breve  do  Papa  Eiefio  TL  dirigido  a  el-Rel< 


ISI^— «etbmlbro  90. 


ieo  Papa  x  Gharissime  in  chrísto  fiii  nosler  salotem  et  apostolicam 
benedictionem. 

Licet  dudum  omnes  et  singulas  Beneficiorum  Ecclesiasticorum  reser- 
uationes,  vniones^  Annexiones  et  incorporationes  ad  quorumuis  instantiam 
quibuscumque  personis  factas  reuocauerimus,  Tainen  ob  precipuam  qua 
Maiestatem  Tuam  prosequimur  charilatem,  cupienies  uotis  Tuis,  quantum 
cum  Deo  possiimus,  paterna  benignitate  annuere  (sollicitante  Dilecto  filio 
Hichaele  de  Silua  Tuo  apud  nos  oratore^  Indullum  circa  Beneficia  in  isto 
Begno  uacatura  Maieslatí  Tuae  per  nos  concessum  reualidauimus  atque  in- 
nouauimus ;  Gommiltentes  Tamen  dicto  Oralori  ut  suis  Htteris  Serenita- 
tem  Tuam  noslro  nomine  hortaretur  uellet  conlentari,  Quinymmo  efiicere 
ut  mandalum  de  prouidendo  de  Beneficiis  in  dicto  Regno  uacaturis  usque 
ad  summam  Quingentorum  ducatorum  Dilecto  filio  Emanueli  Norognae 
Gubicularip  nostro  secreto  per  nos  concessum  per  huiusmodi  indulti  re- 
ualidationem  nullo  modo  impediretur,  Sed  poUus  reualidalio  ipsa  a  no- 
bis Iam  benigne  facta  Maiestatem  Tuam  ad  obseruationem  prefali  indulti 
induceret.  Cum  aulem  ex  Tuis  ad  dictum  Oratorem  lilteris  nuper  acce- 
perimus  Te  uotis  ea  in  re  nostris  promptissime  respondere,  quandoqui*- 
dem  contentaris  ut  dictus  Emanuel  Beneficium  Ecciesiasticum  primo  ua- 
caturum  acceptare  et  consequi,  Tu  uero  ad  Beneficium  secundo  uacatu- 
rum  presenlare  libere  possilis :  Sicque  sucessiue  alternis  uicibus  fieri  de- 
bere,  donec  mandatum  dicto  EmanueU  concessum  plenum  sortílum  fuerit 

^  Abch.  Nac,  Mac.  21,  de  Bulias,  n.®  S. 
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eflfectum,  Haiestatem  Tuam  plurimum  commendamus :  Id  ením  ex  tua 
uirtule  et  benignitate  profectum  est,  quod  a  te  desiderabamus  atque  ex- 
pectabamus.  Preterea  superioribus  diebus  ad  Maiestatem  Tuam  diligenler 
scripsimus  uelles  permiltere,  ut  iudices  per  nos  deputati  ad  inducendum 
diotum  Emanuelem  in  possessionem  Sanclae  Mariae  de  Lecca  et  Oliuerii 
Hospitalís,  ac  eluas  et  Montís  octo  Preceptoriarum  ordiois  Sancti  Joaunís 
Hiero8olymitani>  quas  per  obitum  quondam  Joannis  Goelbo  uacantes  nos- 
traeque  et  apostolicae  Sedis  disposiliooi  specialiler  et.  expresse  reseruatas 
Dicto  EmaDueli  molu  próprio  contulimus,  GommissioDes  et  mandata  nos- 
tra  eis  desuper  facta  omnino,  ut  equum  est,  debite  executioni  demanda- 
rem; Quod  etsi  Amplitudinem  Tuam  omnino  facturam  non  dubitamus, 
Tameo,  quia  id  ipsum  nobis  summopere  Gordi  est,  Maiestatem  Tuam  de- 
nuo  hortamur  et  enixe  requirimus,  ut  pro  iusticiae  debito  nostraque  et 
huius  Sanctae  Sedis  reuerentia  uelis  eflScere,  utprefa tus  Emanuel,  uel  eius 
ad  hoc  legittimus  procurator,  ad  liberam,  pacificam  et  expeditam  dictarum 
Praeceptoriarum  fructuumque,  reddituum  et  prouentuum,  ac  iurium  et 
obuentionum  earundem  possessionem  omnino  admittantur.  Quod  erit  ius- 
tum  et  honestum,  Tuaque  uirtute  dignum  el  nobis  quam  gratissimum. 

Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum,  sub  Annulo  Piscatoris,  Die  xx 
Seplembris  mdxyi,  Pontificatus  nostri  Anno  Quarto  —  Bembus  ^ 


Breve  do  Papa  liefto  JL  dirigido  a  el-llel. 


lUO— Outalbro  19. 


Leo  papa  x  Caríssimo  in  chrísto  fili  noster  salutem  el  apostolicam 
benedictionem. 

Ex  earum  litlerarum  exemplo,  quas  Turcarum  Tiranni  filius  ad  Ra- 
gusinos  misit,  de  eíusdem  Tiranni  contra  soltanum  Aegypti  Dominum  ui- 
ctoría  Maiestas  toa  quae  ab  ipso  predicantur  intelliget.  Nos  quidem  etsi 
existimemus,  si  ea  uera  essent,  cerlioribus  nuntiis  et  ipsius  Imperatoris 
ad  filium  Htlerís  a£ferrí  Gonstantinoplím  oportnisse,  Tirannumque  ipsum 


^  Ahch.  Nac,  Maç.  36  de  BaUas,  n.^  55. 
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paulo  antea,  cum  res  suae  soffiano  betio  mate  se  baberent,  eadem  arte 
ttsum  fuisse  intelligamus  eo  concilio  ne  Ghristiani  Príncipes  contra  ipsum 
alienissimo  suo  lempore  caperent.  Et  nunc  eliam  ad  nos  eadem  de  re  con- 
tra ac  ille  scribet,  non  unis  rumoribus  afferatur ;  Taroen  quoniam  Ragu- 
sini  nobis  significant  existimare  se  Turcarum  Tirannum  quae  ipsis  a  fiiio 
perscribuntur  abqua  ex  parte  confecisse,  uictoriamque  apud  ipsum  ste- 
tísse»  ad  Maieslatem  tuam  scribendum  duximus  uelles  pro  animi  ^uí  ma- 
gnitudine  et  religione  excitare  mentem  et  cogitationes  tuas  ad  illam,  de 
qua  totiens  iam  ad  te  caelerosque  christianos  Reges  scripsimus,  tam  piam, 
tam  sanctam,  tamque  nunc  demum  uere  necessariam  contra  Turcas  expe- 
ditionem  suscipiendam,  alque  in  tempore  occurrere,  ne  ille  imparatos  nos 
aliaque  omnia  cogifantes  opprimere,  christianaeque  Reipublice  et  nomini 
insignem  aliquam  inurere.  notam  possit;  presertim  cum  eadem  Ragusino- 
rum  ciuitas  certiores  nos  faciat  ipsum  Tirannum  ducentas  iam  triremes 
non  solum  confecisse,  sed  eas  etiam  armamentis  rebusque  omnibus  belli- 
eis  instruxisse,  habereque  paratissimas,  ut  eas  conscendere  atque  educe- 
re,  si  adsint  milites,  omnibus  horis  possit.  Existimare  sane  ac  plane  cre- 
dere  debemus  tantam  ciassem  non  nisi  in  nos  exitiumque  nostrum  parari, 
ad  quos  Inuadendos  classe  presertim  opus  est  bene  magna.  Si  graeciae 
insulas,  quae  reliquae  sub  ipso  non  sunt,  si  Illyrii  oram,  si  Italiam,  cui 
maxime  inhiat,  uastare  aut  capere  cogitai ;  Nam  ad  Syrie  aut  Aegypti,  si 
modo  iam  eam  non  ceplt,  aut  Assiriae,  aut  Persiae,  reliquosque  orientis 
populos  conflclendos  terrestres  copiae  satis  sunl,  nauibus  uinci  et  debel- 
lari  naliones  iliae  nequaquam  possunt.  Itaque  si  ea,  quae  Tiranni  filius 
scribit,  ,uera  sunt,  atque  ille  perpétuos  hostes  suos  Aegyplios  deuicit,  Tem- 
pus  profeclo  est  iam  nos  de  somno  surgére,  ne  dormientes  ac  plane  osci- 
tantes  opprimamur.  Si  non  sunt,  atque  a  filio,  ne  palrí  pessime  fiat,  con- 
finguntur,  Quid^  est,  cur  bane  tam  pulchram  atque  nobis  oblatam  a  Do- 
mino rei  suae  bene  gerendae  occasionem  arripere,  et  in  Turcas  uel  male 
nunc  affectos,  uel  certe  Aegyptiis  Persicísque  beliis  implícitos  communí 
ccmsensu  atque  impetu  aggredi  et  sanclae  Crucis  uexilla  in  illos  explicare 
non  debeamus,  ut  chrisli  populos,  quí  uel  a  Turcis  in  sexuitutem  redacti 
iam  sunt,  uel  certe  timent  ne  redigantur,  tantis  aut  moeroribus  aut  peri- 
culis  eximamus?  Quamobrem,  fili  noster  caríssime,  cum  Deus  optimus 
Maximus  Iam  in  te  liberalis  tamque  beneficus  extiterit,  suscipe  h^nc  pro- 
uintiatn,  vt  tantorum  ípsius  in  te  beneficiorum  gralus  erga  illum  et  plane 
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memor  uideare,  et  ad  chrisU  populos  uel  luendos  uel  redimendos  exurge. 
Qooque  plura  iam  et  maiora  in  mundi  longínquas  et  nunquam  antea  co* 
gnitas  a  nobis  regiones  mediaroque  Indiam  christi  fideique  noslrae  nomen 
propagando  perigisti,  eo  libentius  et  ardentius  ad  nimis  certe  uicinos  oi- 
misque  timendos  nobis  nostros  et  eiusdero  íidei  hostes  ceruicibusque  nos- 
tris  imminentes  aggrediendos  et  prolerendos  cum  ipso  Dei  filio  te  para. 
Nos  quidem  hunc  in  sensum  alque  sententiam  ad  reliquos  etiam  christia- 
DOS  Reges  scribimus,  eosque  impensissime  et  horlamur  et  rogamus,  ut 
idem  pro  se  quilibet  proque  suis  uiribus  faciat.  Scire  autem  Maiestatem 
toam  uolumus,  cnm  ipsi  hac  in  re  omnes  nostras  et  buius  sanctàe  sedis 
opes  nostrumque  etiam ,  si  oportuerit,  sanguinem  et  uitam  libentissime 
simus  pro  christi  fidelium  salute  deprompturi  et  exposituri,  Te  tamen  eum 
esse,  in  quA  propter  tuam  ^ne  cognitam  in  religionem  nostram  christia- 
numque  nomen  píetatem,  anteaclaque  tua  hoc  in  genere  praestantissima 
facínora,  et  nos  huiusce  expeditionis  suscipiendae  magnam  spem  posui- 
mus,  et  a  quo  caeteri  christiani  homines  imprimis  id  expeetant. 

Datum  Gorneti  die  xvii  Octobris  mdxvu  Pontiflcatus  nostri  Anno 
Quarto. — Bembus  ^ 

a 

\ 

Carta  de  D.  Mlgpnel  da  Silva  a  el-Rel.. 


Senhor.  Sendo  Eu  com  o  papa  em  Toscanella  pollos  negócios,  que 
a  Vossa  alteza  tenho  scrito,  me  forçm  dadas  suas  cartas  de  iiii  de  Julho, 
aos  onze  de  octubro,  e  tardaram  tanto  como  tynham  tardado  as  minhas, 
de  que  ellas  sam  reposta,  e  ao  mays  do  que  Vossa  alteza  nellas  èscreue 
tenho  respondido,  respondendo  a  outras  mays  frescas  de  Vossa  alteza  e 
ao  que  falece  farey,  nesta,  resposta  breuemenie ;  porque  este  correo  parte 
pêra  castella  com  auanlagem,  e  nunqua  pude  acabar  com  os  mercadoras 
que  m  esperassem  daquy  a  dous  dias,  em  que  creo  que  mandara  a  Vossa 

>  Abch.  Nac,  Haç.  39  de  BuHas,  n.*  95. 
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alteza  algauns  despachos,  que  lodos  ja  estam  quasi  expedidos ;  e  por  esta 
partida  tam  supita  nem  os  mando,  nem  posso  escreoer  senam  muy  pou- 
cas regras,  sem  que  todauia  nam  quis  que  fosse,  por  se  Vossa  alteza  nam 
espantar,  vendo  cartas  polia  uentura  d  outras  pessoas,  nam  ver  as  minhas. 

Sobre  as  ordens  menores  e  crerigos  Eu  nam  entendy  atequy  o  que 
Vossa  alteza  queria  que  se  fizesse,  porque  nenhuma  carta  sua  o  decrara* 
ua,  e  todas  se  remetyam  haas  passadas,  que  eram  estas :  como  as  rece- 
by,  loguo  faley  sobre  a  matéria  ao  papa,  e  sua  santidade,  como  faz  ne&* 
tas  cousas  que  tem  em  sy  aiguuma  difficuldade,  me  remeleo.a  Sanctiqua- 
tro,  Em  cujas  mãos  aguora  estam  as  Suplicações  pêra  se  despacharem  'na- 
quella  maneyra,  que  máys  seja  seruiço  de  Vossa  alteza  e  honestidade. do 
negocio :  trabalharey  que  se  expidam  loguo,  perá  ás  mandar  com  os  ou- 
tro^  despachos,  que  disse,  daqui  a  dez,  ou  doze  dias,  que  yrá  correo. 

Â  duuida,  que  se  lá,  senhor,  moueo  sobre  as  estações  de  Roma, 
nam  be  nenhuuma ;  porque  as  estações  e  todas  as  outras  indulgências, 
que  a  cruzada  dá,  todas  sam  e  se  entendem  na  uida  daquelles  que  as 
cartas  tomarem,  e  d  outra  maneyra  nem  absoluições,  nem  composições, 
nem  nenhuuma  outra  graça  da  cruzada  valeria  nada ;  e  parece  qi^e  ysto 
seria  duuidado,  polia  bulia  dizer  que  aquella^  passados  os  dous  annos, 
nam  seja  de  nenhuum  vigor :  ysto  senhor  se  entende  no  dar  das  cartas, 
que  se  nam  possam  dar  mays  tempo,  nem  as  composições,  mas  quem  as 
dentro  dos  dous  annos  tomou,  valem  lhe  em  toda  sua  vida,  nem  mays, 
nem  menos,  como  huum  confessional ;  e  ysto  senhor  he  tam  craro,  que, 
pydyndo  eu  todauia  decraraeam  por  mays  abastança  ao  papa,  sua  Santi- 
dade nunqua  a  quys  dar,  dizendo  me  que  era  pouca  authoridade  sua  de- 
crarar  o  que  per  sy  se  entende ;  todauia  trabalharey  de  a  auer  por  mays 
satisfaçam  de  quem  nysso  duuidar,  e  a  mandarey  logo  após  este. 

Sobre  os  cynquoenta  beneflcios  de  vosso  padroado  tenho  escryto  o 
que  micer  antonio  me  disse  de  todauia  querer  acabar  ysto  com  seu  tio, 
e  elle  com  o  papa ;  e  pêra,  Senhor,  lho  fazer  pôr  em  obra  concertey  a 
minuta  na  maneyra  em  que  se  auia  de  fazer,  e  a  uio  sançti  quatro  e  disse 
que  estaua  bem,  se  a  o  papa  concedesse;  e  esta  leuey  comigo,  quando 
fuy  onde  o  papa  estaua,  e  a  dey  a  micer  antonio  pêra  ver  o  que  fazia ; 
sempre  me  disse  que  faria ;  aguora  per  ultimo  desespera  de  ho  poder  aca- 
bar, e  ontem  me  tornou  ha  minuta  haa  maõ,  de  que  eu  lhe  mostrey  muito 
descontentamento ;  e  assy,  senhor,  está  este  negocio  na  mesma  incerteza 
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em  que  estaua :  tornarey  haa  estrada  chaam  de  fazer  uossas  cousas  como 
vossas,  e  nam  requerer  nynguem,  senão  pêra  o  despacho;  mas  nam  pêra 
sy,  ou  nam  do  papa,  que  em  fym  por  nynguem  sua  sanctidade  haa  de  fa* 
zer  o  que,  senhor,  por  uosso  nome :  como  já  escreuy  a  Vossa  alteza  nam 
deyxarey  passar  nenhuma  ocasiam,  assy  nysto,  como  em  todas  as  outras 
cousas  das  comendas,  e  quando  o  Vossa  alteza  menos  esperar,  será  fácil 
cousa  lhe  yr  o  despacho,  que  assy  sam  as  cousas  desta  corte ;  nem  vy 
em  mynha  vida  corte  mais  aveada. 

Ho  breue  da  prorogaçam  do  tempo  pêra  apartar  as  rendas  dos  com- 
mendadores  das  dos  abades  e  priores  micer  antonio  me  disse  que  o  tynha 
mandado,  e  assy  deue  ser,  porque  ja  ha  dias  que  se  despedio. 

Da  demasia  dos  ducados  largos  ha  ducados  de  camará  tenho  escryto 
a  Vossa  alteza  como  nam  parece  que  aja  remédio,  porque  o  papa  diz  que 
assy  fez  a  composiçam  como  lhos  paguaram,  e  micer  antonio  nysso  nam 
faz  mays ;  e  posto  que  seja  custume  as  cousas  desta  corte  passarem  por 
ducados  de  camará,  nam  he  sempre,  principalmente  nas' composições, 
que  sam  cousas  que  vem  por  concerto,  e  aas  vezes  se  contratam  segun- 
do diuersas  usanças  das  terras.  Eu,  senhor;  todauia  nam  cessarey  de  Re- 
querer ate  ver  o  fym,  e  de  tudo  auisarey  Vossa  alteza. 

Sobre  as  dispensaçoes  dos  filhos  de  Vossa  alteza  ando  aguora  pêra 
concruir,  espero  que  seguundo  vosso  seruiço,  e  praza  a  nosso  senhor  que 
assy  seja :  he  cousa,  senhor,  de  muyta  dilficuldade,  porque  o  papa  nam 
se  arrisca  a  fazer  cousa  tam  noua,  como  he,  incertamente,  e  em  geral 
dar  a  tantas  pessoas  dispensaçam,  a  qual  nunqua  se  pode  dar  sem  no- 
mear a  molher  e  homem,  e  dar  as  causas  que  pêra  ysso  ha ;  e  a  mayor 
diflScuIdade  he  ser  necessário  usar  sempre  modos  pêra  a  escapar  das  mãos 
a  sancti  quatro,  e  he  milagre  que  ha  ja  acerca  de  huum  mes  que  trago 
esta  matéria  coni  o  papa,  e  aynda  nam  a  remeteo  a  elle ;  e  aguora  per 
ultimo  está  nas  mãos  do  cardeal  de  medices,  em  que  tenho  grande  espe- 
rança, por  ser  cousa  de  Vossa  alteza,  e  por  lhe  parecer  que  nysto  me  faz 
grande  mercê,  e  compre  com  quantos  offrecymentos  me  ateguora  pêra 
mynhas  cousas  e  honrra  tem  feytos ;  e  pella  mesma  maneyra  a  peço  ao 
papa,  dizendo  lhe  que  quero  esta  "mercê  de  sua  sanctidade  por  todas  as 
que  pêra  mynha  pessoa  delle  posso  receber,  e  que  nysto  Eu  lhe  nam  pe- 
ço cousa  noua,  porque  sua  sanctidade  manda  cada  dia  legados  pollo  mun- 
do, que  possam  despensar,  e  porem  nam  sabe  aynda  com  quem  o  elles 
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ham  de  fazer,  nem  quem  sam ;  que  assy  sua  sanctidade  dô  poder  a  huum 
prelado  em  portugal,  que  despense  com  vossos  filhos;  e  pêra  mays  lhe 
prouar  que  me.  nam  pode  negar  ysto,  \ym  descubrir  huuma  quasi  tal 
feyta  a  gonçalo  fernandiz,  o  gram  capitam,  pêra  suas  filhas,  com  que  o 
mays  vency  que  com  nenhuuma  outra  rezam  ateguora :  quando  era  em 
suas  caças,  nunqua  me  quis  dar  concrusam,  remetendo  se  sempre  a  Ro- 
ma pêra  praticar  a  matéria ;  aguora,  senhor,  como  disse,  esta  em  mao 
de  medices.  Eu  nao  deyxo  perder  nenhuum  tempo  e  me  aproueyto  de  to- 
dos os  méos  que  posso :  o  cardeal  de  medices  me  mandou  aguora  dizer 
que  eu  descansasse,  porque  tynha  muita  esperança  de  me  contentar,  e 
que  assy  uolo  podia,  senhor,  escreuer,  se  uos  disso  quisesse  dar  conta 
atites  d  acabado :  eu  todauiá  nam  descanso  polia  incerteza  e  inconslantia 
de  qua,  todauia  por  ser  cousa  de  contentamento  de  Vossa  alteza  espero 
em  nosso  senhor  que,  como  sua,  a  guiará  e  me  dará  saber  pêra  vos  nella 
seruir  e  em  todas  as  outras.  Eu  diguo  cada  dia  ao  papa  que  sua  santi* 
dade  nysto  nam  faz  mays  que  fazello  antes  de  ser  requerido,  pois  he  certo 
que  cada  uez  que  o  Vossa  alteza  requerer,  vyndo  caso,  sua  santidade  o 
nam  ha  de  negar,  nem  por  ysso  ha  de  leuar  clynheyro  nenhuum,  que 
gram  crueldade  seria  a  sua  me  fazer  tam  asynha  perder  a  esperança  to- 
da, que  tynha  nelle,  principalmente  em  cousa  de  tanto  seruiço  de  nosso 
senhor ;  que  bem  sabe  sua  santidade  que  as  uossas  lianças  e  casamentos 
de  vossos  filhos  todos  ham  de  ser  pêra  seu  seruiço,  e  seruiço  desta  sancta 
se  apostólica ;  e  com  ysto  lhe  tenho  ja  tirado  da  boca  que  por  nenhuu- 
ma despensaçam  de  filho  de  Vossa  alteza  nam  queria  nada,  e  que  cada 
vez  que  o  vossa  alteza  requeresse,  elle  promette  de  ha  nam  negar,  e  que 
assy  uollo  escreuesse.  Eu  lhe  beyjey  por  ysso  o  pee,  nam  porem  toman- 
do o,  ném  aceytando  pêra  mays  que  pêra  proua  de  me  sua  santidade 
nam  poder  negar  o  que  lhe  eu  peço,  poys  ja  tem  esta  vontade,  e  o  que 
flqua  por  fazer  he  tam  pouco.  Nestas  praticas  me  toquou  em  sândalos,  e 
que  tem  nouas  que  se  concruiem  os  de  brasil  com  madama  lianor  \  e 
que  sendo  ysto  assy,  que  quanto  a  brasil  elle  nam  auia  de  negar  nada, 
mas  que  seria  bem,  por  nam  descontentar  em  alguma  maneira  cardamo- 
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^  As  palavras  e  letras  que  damos  em  itálico  estão  em  cyfra  no  original.  Alem  da 
cyfra  emprega,  como  o  leitor  notará,  termos  conveneionaes,  cuja  significação  por  em 
quanto  ignoramos. 
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mo,  requererem  lhe  isto  ambas  as  partes^  porque  a  ambas  toca.  E  esta 
mesma  noua,  Senhor,  se  affirma  aquy  per  muytas  pessoas,  e  que  muyto 
o  estorna  cobre  e  as  pessoas  que  por  elle  fazem :  Outros  que  elrei  de 
pollonia  a  pede. 

Ao  Cardeal  de  medices,  nem  a  sancta  maria  in  portícu,  que  neste 
negocio  me  ajudam  quanlo  podem,  nam  dou  outra  nenhuma  conta  do  ca- 
so, senam  a  que  dou  ao  papa ;  e  nam  ha  nenhuum  delles,  que  nam  crea 
que  ysto  he  inuençam  mynha,  e  que  disto  Vossa  alteza  nàm  sabe  mays 
que  quando  vir  o  de^cho,  o  qual  espero  em  nosso  senhor  de  auer  em 
dous,  ou  três  dias,  e  auido  o  mandar  a  Vossa  alteza  com  tamanho  con- 
tentamento, quamanho  ho  eu  deuo  haa  confiança  que  Vossa  alteza  neste 
caso  em  mym  tem  e  fe  de  auer  eu  d  estymar  muito  este  despacho :  e  por 
nam  embaraçar  este  negocio  com  outro  nenhuum,  nam  ousey  de  apertar 
sobre  a  cruzada :  tanto  que  deste  ouuer  concrusam,  loguo  apertarey  nes- 
soutro,  e  de  tudo  Vossa  alteza  pollo  primeyro  será  larguamente  auisado : 
e  por  este  nam  posso  mays  dizer,  que  o  correo  nam  me  dá  nenhuum 
tempo. 

Tenho  auiso  que  Vossa  alteza  m  escreueo  a  xxv  de  setemliro,  e  assy 
mesmo  mandou  letra  de  cynquo  mil  ducados :  as  cartas  nam  sam  chega- 
das ate  oje,  nem  delias  se  sabe  nouas ;  nam  posso  cuydar  pêra  que  seja 
o  dynheyro,  e  se  o  presumisse,  poderia  em  tanto  fazer  alguuma  cousa : 
compre  me  esperar  estas  cartas  de  vossa  alteza,  e  per  ellas  verey  e  fa« 
rey  o  que  Mandar. 

Tenho  nouas  lambem  do  correo,  que  despachey  com  as  bulias  do 
Ifante  dom  affonso,  que  cheguou  a  castella  a  saluamento.  Ja  ha  dias  que 
Ia  deue  ser :  cada  dia  espero  reposta,  pêra  saber  se  se  ha  vossa  alteza 
por  seruido  do  despacho,  ou  o  que  mais  se  ha  de  fazer,  ou  mudar  do  que 
ya  feyto. 

As  nouas.  Senhor,  de  qua,  que  aguora  sam  mais  nouas,  sam  as 
desta  uictoria  do  turco,  que  dá  muy  grande  temor  nesta  terra,  e  se  ha 
ja  de  todo  por  certo  o  soldam  ser  morto :  aquy  mando  a  Vossa  alteza  to- 
das as  forças  das  cartas,  que  sobre  esta  matéria  de  diuersas  partes  sam 
uyndas,  assy  como  o  papa  com  hum  breue  seu  sobre  ellas  me  mandou 
que  lhas  mandasse. 

Assy  mesmo  mando  a  Vossa  alteza  duas  cartas  do  gram  mestre  de 

Rhodes  pêra  o  cardeal  sanctiquatro  sobre  as  cousas  do  turco,  aynda  que 

50  «e 


396  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 

sam  ja  velhas ;  e  no  fym  de  huuma  delias  verá  quanto  o  mestre  eslyma 
estas  demandas  de  Roma  sobre  as  comendas  de  sam  Joam,  de  que  o  papa 
he  assaz  importunado  e  nam  louuado  em  assy  querer  destruir  esta  or- 
dem. Eu  lhe  disse  sobre  as  comendas  do  baylio,  e  ao  cardeal  de  medices, 
o  que  Vossa  alteza  lhes  respondia :  o  papa  me  disse  que  sua  tençam  nam 
era  senam  dar  ametade  a  manoel  de  noronha,  e  a  outra  metade  a  quem 
o  mestre  quisesse,  e  esta  metade  aynda  com  consentymento  do  mestre,  e 
este,  senhor,  nunqua  se  ouue ;  e  aguora  ao  partir  deste  correo  lhe  pedio 
presente  mym  manoel  de  noronha  que  me  lembrasse  suas  cousas,  e  sua 
santidade  me  disse  que  aueria  prazer  com  tudo  o  que  Vossa  alteza  per  elle 
fizesse :  veja  Vossa  alteza  o  que  nysso  manda,  e  o  que  quer  que  se  mays 
faça,  ou  responda. 

Acerca  destas  Igrejas  em  comemdas,  sobre  que  Vossa  alteza  escreue, 
nam  se  pode  fazer  nenhuuma  cousa,  nem  o  papa  quer  mays  fazer  nenhu- 
ma ;  fez  porem  a  da  Igreja  de  Castel  da  uide  pêra  Joam  de  melo,  e  quan- 
do a  fez  me  mamdou  que  escreue  (sicj  a  vossa  alteza,  que  nam  lhe  qui- 
sesse mais  pidir  estas  cousas,  e  que  esta  fosse  a  derradeyra,  dizendo  me 
sobr  isso  mil  palauras  de  prasmo,  que  lhe  dauam  os  cardeais ^  sobre  ysto ; 
esta  porem,  senhor,  se  acabou  per  uia  de  sanctiquatro,  segundo  me  pa- 
rece, por  ser  a  composiçam  muy  grande,  que  de  outra  maneyra  nunqua 
se  quis  meter  nysso,  e  porem  fez  se  polia  metade  do  que  pedia  o  datario 
polia  carta  de  Vossa  alteza. 

Aguora  senhor  soube  do  paço^  que  aljôfar  nam  eslaua  muito  bem 
com  cobre :  tudo  nace  das  nouas  que  aguora  sam  ckeguadas  de  estoraque^ 
e  que  se  cre  que  cardamomo  nam  dexará  as  cousas  de  canella ;  e  sendo 
aljôfar  de  naluresa  temeroso,  dizia  que  tudo  o  que  faz  é  for  temor y  e 
aguora  maneia  huum  núncio  a  cardamomo,  e  nam  micer  antonio,  de  que 
o  cardeal  maças  está  muy  descontente. 

Aljôfar  me  disse  que  os  sândalos  de  cardamomo  e  cobre  nam  po- 
dem durar ^  e  que  nam  pode  cuydar  que  o  fundamento  seja  outro,  senam 
contra  ruabarbo,  e  que  tudo  em  fym  será  sobre  ysto,  de  que  ja  se  vem 
alguuns  indicios. 

Nouas,  Senhor,  de  ilalia  sam  que  o  campo  de  veneza  he  aleuantado 
de  Verona,  e  assy  o  de  frança,  e  verona  socorrida  grossamente. 

A  Inquiríçam  contra  os  herejes  nesta  corte  se  faz,  porem  nam  de 
maneyra  que  pareça  que  disso  possa  sayr  muyto  seruiço  de  Deus,  senam 
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se  for  por  fazer  os  homens  seguir  pobreza,  segundo  o  auangelho,  que 
yslo  sem  duuida  será. 

Também  se  poe  em  execuçam  a  bulia  do  concilio  acerca  da  refor- 
maçam  dos  crerigos,  que  aquy  mando  a  vossa  alteza ;  tudo  porem  se  re- 
uoca. 

Outras  cousas  de  nouo  nam  ha  y.  Bejo  as  mãos  a  Vossa  alteza,  cuja 
vida  e  estado  nosso  senhor  acrecente  e  prospere,  como  deseja. 

De  Roma  a  xi  de  Nouembro  1516.  — Dom  miguell  da  sylua  ^ 

Brewe  do  Papa  Ijefto  IL  dirigido  a  el-Rel. 

UM — Deaemliro  9« 


Leo  Papa  x  Garissime  in  Ghristo  fili  noster  Salutem  et  Apostolicam 
Benediclionem. 

Desiderabamus  iamdudum  responderi  per  Maiestatem  tuam  requisi* 
tioni  nostrae  sibi  per  nos  factae  super  kaiendaríi  correctione,  quod  a  se- 
dibus  aequinoctiorum  et  ciclorum  decursu  temporis  pro  lapsum  inuenie- 
batur,  ut  negotium  de  recta  pascatis  celebratione  in  sacro  lateranensi  Con- 
cilio propositum,  per  Theologos,  Astrólogos,  aliosque  uiros  doctos,  ac  |^ 
rum  eiusmodi  peritos,  etiam  in  vníuersitatibus,  collegiis  et  ciuitàtibus  Re- 
gnorum  ac  Dominiorum  tuorum  consistentes  mature  et  diligenter  examí- 
naretur.  Compendium  insuper  quoddam  ac  nonnullas  propositiones  diuer- 
SOS  correctionís  kalendarii  modos  continentes  tunc  ad  te  destinauimus. 
Yerum  cum  nullum  hactenus  a  Maiestate  tua  super  hoc  habuerimus  res- 
ponsum,  magttoque  teneamur  desiderio  vt,  inter  caetera  in  dicto  sacro 
lateranensi  Concilio  discutienda,  hoc  quoque  maturius  et  consultius  ter- 
miiíari  valeat,  quo  pluribus  et  sanioribus  fuerlt  doctorum  uirorum  sen- 
tentiis  et  approbatione  munitum :  Ea  propter  Maiestatem  tuam  iterum  in 
Domino  hortandam  et  requirendam  duximus  vt  desiderio  nostro  huius- 
modi  publicaeque  vtilitati  opportune  fauere,  ac  uniuersitatum  et  diclorum 
virorum  predictorum  in  regnis  et  dominiis  tuis  existentium  sententias  et 

^  Abch.  Nac,  Corp.  Ghron.  Part.  I,  Maç.  20,  Doe.  n.*  123. 
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opiniooes  in  scríptis  redactas  ante  primam  saltem  tiebdomadam  quadra- 
gesimae  proxime  futurae,  in  qua  oltimam  futuram  sessionem,  concedente 
Domino,  celebrare  íntendimus,  ad  nos  vlteríus  mittere  non  dífferas,  Tt, 
Gollatis  hhic  inde  perílorum  eorundem  scríptis  et  sententiis,  quod  proba* 
bilius  ac  ratíoni  magis  consentaneum  videbitur  ad  laudem  Dei  ecclesiae- 
que  suae  sanctae  Catholicae  honorem  ac  populi  chrísliani  commodum  et 
vtilitatem  decerni  et  terminarí  valeat. 

Datum  Romae  apud  sanctum  Petrnm,  sub  annulo  piscatorís,  Díe  viu 
Decembrís  mdxvi,  Pontificatus  Noslrí  Anno  Quarto.  — Bembus  ^ 


Bailas  do  iPapa  Eiefto  JL. 


UM— DeaemUro  »»• 


Leo  episcopus  seruus  seruorum  dei  Yenerabilíbus  fratríbus  Fsncha- 
lensi  et  Egítaniensi  Episeopis  ac  dilecto  filio  Officiali  Vlixbonensi  Saiu  tem 
et  apostolicam  benedictionem. 

Hodíe  a  nobis  emanarunt  littere  tenorís  subsequentis :  —  Leo  episco- 
pus seruus  seruorum  dei  ad  perpetuam  rei  memoriam.  Inter  soUicitudi- 
nes  uarías,  que  pro  pastoral!  officio  laudabiliter  exequendo  nobis  incum- 
bunt,  illam  libenler  amplectimur  per  quam  Hospitalia  et  alia  pia  loca,  in 
quibtts  chrísti  pauperes  et  infirmi  ac  alie  miserabiles  persone  receptantur, 
curanl^ur  et  aluntur,  uestre  prouisionís  ope  côngrua  subuentionis  auxilia 
ualeant  adipísci,  et  catholicorum  princípum  id  exposcencium  uotis  fauo- 
rem  beniuoium  ímpartímur.  Sane  pro  parte  carissimi  in  christo  filii  nos- 
tri  Emanuelis  Portugaiie  et  Algarbiorum  Regis  lllustrís  nobis  nuper  ex- 
hibita  peticio  continebat  quod  alias  ipse,  pia  deuotione  ductus,  plurímas 
Insulas  et  Peninsulas  in  flumine  et  ripa  Tagí  sitas,  siue  petias  terrarum 
ab  ipso  flumine  circumcintas,  incultas  tunc  atque  desertas,  quas  Lezeyras 
et  Lyzeyrones  uocant,  et  que  ad  ipsum  Emanuellem  ac  pro  tempore  ex* 
istentem  Portugaiie  et  Algarbiorum  Regem  pertinebant,  et  ex  quibus  noile 
annue  decime  Loci  Ordinário,  in  cuius  diocesi  ille  consístunt,  aliquando 

^  Abch.  Nac,  Mac.  29  de  BaUas,  n.""  34. 
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solai  coDsueuerant,  Hospitali  paupemm  sub  inuocatione  Omnium  sancto- 
rum  in  Ciuitate  YlixbooeDse,  quod  olim  idem  Emanuell  Rex  propriis  im* 
pensis  opere  quidem  sumptuoso  construi  et  ediRcari  feceral,  perpetuo  do- 
nauit  et  conòessit,  prout  in  ipsius  Emanuelis  Regís  auc.tenticis  inde  con- 
fectis  litteris  plenius  dicitur  contineri.  Et  quoníam  Insule  et  Peninsule 
predicte,  sumptibus  lícet  non  modicis  dicti  Hospitalis,  ad  culturam  et  fer- 
tilitatem  redacle  sunt>  si  omnes  dexime  ex  fructibus,  reddilibus  et  pro- 
uentibus  in  dictis  Insulis  et  Peninsulis  pro  tempere  prouenientes  et  ex- 
crescentes  dicto  hospitali,  pro  pauperum  infirmorum  et  peregrínorum  in 
eo  pro  tempere  existentium  facilíori  sustentatione,  perpetuo  applicarentur 
et  appropriarentur,  profecto  ex  hoc  modernus  et  pro  tempere  exidtens  di- 
cti Hospitalis  Rector  culture  earundem  Insularum  et  Peninsularum  ac  il- 
lius  manutenlioni  libentius  intenderet,  et  díclorum  pauperum  et  infirmo- 
rum sustentationi  de  congrue  subuentionis  auxilio  consuleretur,  Quare 
pro  parle  diclí  Emanuelis  Regis  nobis  fuit  humiliter  supplicalum  ut  deci- 
mas huiusmodi  dicto  Hospitali  perpetuo  applicare  et  appropriare,  aliasque 
in  premissis  oportuno  prouidere  de  benignilale  apostoliica  dignaremur.  Nos 
igitur,  fructuum  reddiluum  et  prouentuum  decímalium  huiusmodi  uerum 
annuum  uaiorem  presentibus  pro  expressis  habentes,  huiusmodi  suppli- 
catíonibus  inclinati  auctoritate  apostólica  tent)re  presentium  omnes  et  sin- 
gulas  decimas  fructuum,  reddituum  et  prouentuum  in  dictis  Insulis  et  pe- 
ninsulis nunc  et  pro  tempere  prouenientes  et  excrescentes  Hospitali  pre- 
dicto,  pro,  illius  et  pauperum  infirmorum  ac  aliarum  miserabilium  perso- 
narum  ad  illud  pro  tempere  declinantíum  sustentatione,  ex  certa  nostra 
scientia  ac  de  apostólico  potestatis  plenitudine  perpetuo  applicamus,  ap- 
propriamus,  concedimus  et  elargimur;  Ita  quod  liceat  dilecto  filio  moder- 
no, et  pro  tempere  existenti  Rectori  dicti  Hospitalis  decimas  ipsas  per  se, 
uel  alium  seu  alios,  própria  auctoritate  percipere  et  leuare,  ac  in  susten- 
tationem  prediclam  et  non  alies  usus  conuertere :  Non  obstantibus  Cons- 
titutionibus  et  ordinationibus  apostoKcis,  celerísque  conlrariis  quibuscun- 
que.  Nulli  ergo  omnino  bominum  liceat  hanc  paginam  nostre  applica- 
tionis,  appropriationis,  concessionis  et  elargitionis  infringere,  uel  ei  ausu 
temerário  contraire.  Siquís  autem  hoc  attemptare  presumpserit  indignatio- 
nem  omnipotentis  dei  ac  beatorum  Petri  et  Pauli  Apostolorum  eius  se  no- 
uerit  incursurum.  Datum  Rome  apud  Sanclum  pelrum  Anno  Incarnalro- 
nisDominice  Millesimo  quingentesimo  sexto  decimo,  Undécimo  kalendas 
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Januaríi,  Pontificatus  noslri  Anno  Quarto. —^  Quocirca  descretioni  uestre 
per  apostólica  scripta  mandamus  qualinus  uos,  uel  duo  aul  Unus  uestrum 
per  DOS,  uel  alium  seu  alios,  litteras  predictas  et  ia  eis  contenta  quecun- 
que,  ubí  et  quando  expediens  foerit,  ac  quotiens  pro  parte  dicti  moderni 
et  pro  tempore  exístentis  Recloris  desuper  requisiti  fueritis,  solemniter 
publícantes,  eíque  in  premissis  efficacís  defensionis  presidio  assistentes, 
faciatis  ipsum  modernum  et  pro  tempore  existentem  dicti  Hospitalís  Re- 
ctorem  libera  decimarum  huiusmodi  perceptione  pacifice  frui  et  gaudere, 
non  permittentes  enm  per  quoscunque  desuper  quomodolibet  molestari, 
Conlradíctores  per' censuram  ecclesiasticam  et  alia  iuris  oportuna  reme- 
dia, appellatione  postposita,  compescendo,  Inuocato  etiam  ad  hoc,  si  opus 
fuerit,  auxilio  brachii  secularis.  Non  òbstanlibus  omnibus  supradictis,  Seu 
si  aliquibus  communiter  uel  diuisim  ab  apostólica  sit  sede  indultum  quod 
interdici,  suspendi,  uel  excommunicari  non  possint,  per  litteras  apostoli* 
cas  non  facíentes  plenam  et  expressam  ac  de  uerbo  ad  uerbum  de  indulto 
huiusmodi  mentionem. 

Datum  Rome  apud  Sanctum  petrum  Annó  Incarnationis  Dominice 
Millesimo  quingentesimo  sexto  decimo,  Undécimo  kaiendas  Januarii,  Pon- 
tificatus nostri  Anno  Quarto  V 


Breve  do  Paim  Eiefto  IK.  dirigido  a  el-Rel. 


MM — dTaneiro  l« 


Leo  papa  x  Caríssimo  in  chrísto  fili  noâter  salutem  et  apostolicam 
benedictionem . 

Dudum,  sub  datum  videlicet  xii  septembrís  pontificatus  nostri  anno 
prímo,  Tibi  quinquaginta  beneficia  ecclesiastica  cum  cura  et  sine  cura  se- 
cularía,  et  quorumuis  ordinum  regularia  in  Regno  et  Dominio  tuis  con- 
sislentia,  ad  collationem,  prouisionem,  presentationem,  electionem,  seu 
quamuis  aliam  dispositionem,  quorumcunque  Archiepiscoporum ,  Epísco- 
porum  et  aliorum  collatorum  et  collatricum  quomodolibet  communiter  uel 

^  ÂRCH.  Nac,  Maç,  20  de  BuHas,  n.*»  26. 
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diuisim  pertinealía,  necnon  duas  dignitates  íd  ecciesia  roaiori  Ulixbonensi, 
etiam  si  illa  díspositioni  apostólico  ex  quauis  causa  etiam  de  necessitate 
oxprimenda  preterquam  ratione  uacationis  illorum  apud  sedem  apostoli- 
cain  generaliter  reseruata  foreut,  cum  illa  omnia  per  cessum  uel  deces- 
sum,  seu  quamuis  aliam  dimíssionem  ília  obtinentium,  videlicet  treginta 
que  generaliter  reseruata  non  foreut  per  obitun)  cappellanorum  cappeile 
áut  audítorum  tuorum,  et  uíginti  ex  quinquaginta  beneficiis  huiusmodi, 
que  generaliter  reseruata  forent  ratione  familiaritatis  contiiiue  commensa- 
litatis  boné  memorie  Georgii  Episcopi  Portuensis  Gardinalís  Porlugallen* 
sis  nuncupati,  per  obitum  familiarium  dicti  Georgii  episcopi  primo  uacare, 
aut  illorum  commendas  cessare  coolingeret,  et  ad  que  illorum  occurrenle 
uacatione  peráonas  tibi  gratas  et  acceptas,  infra  uníus  mensis  spatium 
posl  uacalionem  huiusmodi  duceres  nominandas,  eisdem  per  te  nominan- 
dis  personis  conferenda»  nostre  et  dícte  sedis  díspositioni  per  quasdam 
specialiter  et  expresse  reseruauimui^.  Et  deinde  cum  nos.certis  ex  causis 
de  consilio  fratrum  nostroruro  quecunque  indulta  et  facultates  de  proui- 
dendo  ac  nominando .  de  quibusuis  beneficiis  ecciesiasticis  secularibus  et 
regularibus,  etiam  in  fauorem  Regum  et  Reginarum  facta  et  concessa, 
per  diuersas  constitutiones  in  Gancellaria  apostólica  publicatas  reuocauis- 
semus,  per  alias  decreuissemus  et  declarauissemus  predictas  constitutio- 
nes reuocatorias  ad  litteras  tibi  concessas  predictas  sub  certo  tunc  ex- 
presso modo  non  extendi,  Et  successiue  alie  constitutiones,  etiam  reuo- 
catorie,  sub  quibus  singule  tibi  concesse  littere  predicte  comprehendí  ui* 
debantur,  et  nonnulle  expectatíue,  et  alie  gratie  speciales  uel  generales 
reseruatíonçs,  uniones,  annexiones,  et  mandata  suspendentes  et  illis  de- 
rogantes  a  nobis  etiam  emanassent,  per  alias  nostras  in  forma  breuis  lit- 
teras, posteriores  reuocationes,  ac  expectaliuas  reseruationes,  uniones  et 
alias  gratias  ac  mandata  buiusmodi,  ad  tibi  concessas  litteras  minime  ex- 
tendi,  sed  easdem  tibi  concessas  litteras  quoád  numerum  beneficiorum, 
in  quibus  effectum  sortiri  debebant,  et  adhuc  sortite  non  erant,  sub  ilKs 
comprehensas  non  fuisse  nec  in  futururo  comprebendi  debere,  etiam  de- 
creuimus  et.  declarauimus,  prout  in  singulis  litteris  predictis  plenius  con- 
tinetur.  Gum  autem  postmodum  nonnulle  alie  constitutiones  reuocatorie 
seu  reuocatoriarum  inuocatorie  ac  expectatiue  et  alie  gratie  speciales  et 
generales  reseruationes,  uniones,  annexiones,  et  incorporationes,  ac  fa- 
cultates et  mandata  pro  diuersis  personis  et  in  nullius  fauorem  litteras 
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tibi  coDcessas  predictas  sub  oerlis  modo  et  forma  suspendentes,  ac  iiiis 
specialiter  et  expresse  derogantes  a  nobis  emanauerint,  et,  sicut  accepi- 
mus,  cum  nos  poslmodum  ecciesie  egitaniensis  per  obilum  boné  memorie 
petri  episcopi  egitaniensis,  díctarum  lilleranim  e&ecutoris  deputali,  qui 
extra  Romanam  curíam  debitum  natnre  persoluit,  uacantis,  Dllectum  fi- 
lium  Alfonsum  de  Portugaliia,  in  viii  sue  etatis  anno  constitutum,  admi- 
nistratorem  usque  ad  xxyii  dicte  etatis  annum  apostólica  auctorítate  con- 
stituissemus,  Dilectus  filius  Michael  de  siloa  clericus  vlixbonensis,  tuus 
apud  nos  orator,  ínterim  administrator  dicte  ecciesie  egitaniensis  per  nos 
deputatus  post  obitum  dicti  episcopi  egitaniensis,  aliqua  uigore  predicta- 
mm  nostrarum  litterarum,  ao  si  uerus  administrator  dicte  ecciesie  foret 
gesserit.  Nos  omnia  et  singula  per  dictum  Michaelem  administralorem, 
aut  eius  locuntenentem  hactenus  earundem  litterarum  uigore  gesta  et  fa« 
cta  et  illa  gerendí  et  faciendi  lícentia  eidem  Michaeli,  ac  eius  locunte* 
nenti  specialiter  concessa  fuissent,  harum  serie,  síne  tamen  tertii  preiu- 
dicio,  confirmantes  et  approbantes,  ac  robur  et  uigorem  obtinere  debere 
decernentes,  ac  singularum  tibi  concessarum  litterarum  et  constitutionum 
predictarum  tenores  presentibus  pro  expressis  et  inserlis  habenles,  Mola 
próprio  et  ex  certa  scientía  ac  de  apostolice  potestatis  pleniludine,  lenore 
presentium  decemimus,  declaramus  et  attestamur,  inlentionis  et  incom- 
mutabilis  uoluntatis  nostre  fuisse  et  esse  litieras  tibi  concessas  huiusmo- 
di,  cum  omnibus  et  singulis  clausulis  derogalíonis  et  suspensionis  ín  eis 
contentis,  etiam  si  in  aliqua  sui  parte  effectum  sorlite  sint,  sub  quibusuis 
suspensionibos,  limitatíonibus,  facullatibus,  concessionibus,  indultis  et  iít- 
teris,  que  a  nobis  et  sede  predicta  etiam  molu  sciencia  et  potestatis  ple- 
nítudine  similibus,  etiam  consistorialiter,  et  in  nullius  aut  quarumcunque 
personarum  cuiuscunque  dignitatis,  status,  gradus,  ordinis  uei  conditio- 
nis  sint,  etiam  sancte  romane  ecciesie  cardinalium,  aut  famíliarium  nos- 
trorum  contínuorum  commensalium,  etiam  antiquorum  et  descriptorum, 
et  pro  diuiní  cultus  augumento  et  in  fidei  fauorem  hactenus  emanarunt, 
et  in  posterum  emanabunt,  comprebensas  non  fuisse  aut  esse,  nec.com- 
prebendí,  sed  ab  iilis  penitus  et  omnino  exceptas  et  exemplas  fuisse  et 
esse,  ac  excipi ;  Teque  singulis  lítleris  predictis,  iuxla  illarum  tenores  uli 
debuisse  et  debere,  in  omnibus  et  per  omnia  perinde  ac  si  reuocalíones 
et  suspensiones  huiusmodi  nullatenus  emanassent  aut  imposterum  ema- 
narent,  Tuque  et  singule  lillere  predicle  tibi  concesse  in  reuocatione  et 
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suspensione  huiusmodi  nomiDalim  et  expresse  excepti  fuisselís,  sicque  per 
quoscunque  Judices  et  comoiissarios  etiam  prefatos  cardinales  et  causa- 
ram palalii  auditores,  in  qualibel  inslanlia  pronuntiari  et  diffiniri  debe- 
re,  sublata  eis  et  eorum  cuilibet  aliter  iudicandi  et  iuterpretandi  faculta- 
te,  irrituiD  quoque  et  inane  si  secus  super  hiis  a  quoquam  quauis  au- 
cloritate  scienter  uel  ignoranter  contigerit  altemptari  decernímus  et  de- 
daramus.  Et  insuper  venerabilem  fralrem  episcopum  Lanoacensem  ca- 
pelle  tue  capellanum  maíorem  ín  locum  prefali  episcopi  egilaniensis  exe- 
cutorem  substituimus  et  surrogamus,  Dantes  eidem  episcopo  lamacensi 
harum  serie  plenam  et  omniroodam  facultatem  et  potestatem  omnia  et  sin- 
gula,  que  prefatus  episcopus  Egilaniensis  circa  dictaruro  litterarum  exe^ 
cutionem  facere  et  exequi  poterat,  et  alia  circa  premissa,  necessária  et 
opportuna  de  cetero  faciendi  et  exeqnendí :  In  contrarium  facienlibus  non 
obstantibus  quibuscunque. 

Datum  Rome  apud  sanctum  petrum,  sub  annulo  piscatoris,  die  Pri- 
ma Januarii  mdxvii,  Pontificatus  nostri  anno  quarto.  —  Ia.  Sadolelus  K 


Breve  do  Papa  Eiefto  JL  dirigido  4  Ralnlia 

D.  Maria. 


IS19 — Janeiro  !• 


Leo  papa  x  Caríssima  in  christo  filia  nostra  salutem  et  apostolicam 
benedictionem . 

Dudum,  sub  datum  videlícet  quarta  mensts  Maii,  Pontificatus  nostrt 
anno  secundo,  tibi  inter  alia  motu  próprio  decem  beneficia  ecciesiastica 
cum  cura  et  sine  cura  secularia,  et  quorumuis  ordinum  regularia  in  Regno 
et  Domínio  carissimi  in  christo  filii  nostri  Emanuelis  Portugallie  et  Algar- 
biorum  Regis  illustris  consistentia,  ad  collationem,  prouisíonem,  presen- 
tationem,  electíonem,  seu  quamuís  aliam  díspositionem,  quorumcunque 
Archiepiscoporum,  Episcoporum  et  aliorum  collatorum  etcollatricum  quo- 
modolibet  commuQiter  uel  diuisim  pertinentía,  cum  illa  per  cessum  uel 

*  Ahch.  Nàc,  Tiav.  7,  Maç.  12,  n.°  11. 
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decessum,  seu  quamuis  aliam  dimissíonem  ília  ia  litalum  uel  commendam 
tuDC  oblinenlium  primo  uacare,  aut  illorum  commendas  cessare  coDlinge- 
ret,  et  ad  que  illorum  occurrente  uacatioue  personas  tibi  gratas  et  acceplas, 
infra  unius  meosís  spatium  post  uacatiouem  huiusmodi  duceres  Domioan- 
das,  eisdem  per  te  nominandis  personis  couferenda,  nostre  et  apostolice 
sedis  disposilioni  specialiter  et  expresse  per  quasdam  reseruauimus.  Et 
deiade  cum  dos  ex  cerlis  causis  de  fratrum  nostrorum  coDsilio  quecunque 
indulta  et  facultares  de  prouidendo  ac  nominando  de  quibusuis  beneficiís 
ecclesiasticis  cum  cura  et  sine  cura  secularibus,  et  quorumuis  ordinum 
regularíbus  in  fauorem  quarumcunque  personarum,  etiam  Regum  et  Rè- 
ginarum  quomodolibet  concessa  et  facta,  per  diuersas  constílutiones  in 
cancellaria  apostólica  publícatas  cassaui^emus  et  annullauissemus,  Motu 
simili  et  ex  certa  scientia  per  alias  nostras  in  forma  breuis  litteras  decre- 
uimus  et  declarauimus  predictas  constitutiones  renocatorias  ad  litleras  tibi 
çoDcessas  huiusmodi,  aliler  quam  certo  tunc  expresso  modo  non  exten- 
di,  nec  ítlas  sub  predíclis  aut  quibusuis  aliis  forsan  per  nos  faciendis  con- 
stitutionibus  seu  illarum  innouationibus  minime  comprehensas  fuisse  aut 
esse,  uel  in  futurum  comprehendi  debere  quoad  numerum  beneficiorum, 
in  quo  predicte  tibi  concesse  littere  non  erant  sortite  effectum,  aliasque 
et  alia  fecimus,  prout  tn  síngulís  litteris  predíclis  plenius  contínetur.  Cum 
autem  poslmodum  nonnulle  alie  constitutiones  reuocatorie,  seu  reuocato- 
riarum  innouatorie  ae  expectatíue  et  alie  gratíe  speciales  uel  generales 
reseruationes,  vniones,  annexiones,  et  incorporalLones,  ac  faeultales  et 
mandata  pro  diuersis  personis  et  in  nullius  fauorem  per  nos  concesse  et 
facte  litteras  tibi  concessas  predictas  sub  eertis  modo  et  forma  suspenden- 
tes,  ac  illis  specialiter  et  expresse  derogantes  a  nobis  emanauerínt,  Et, 
sicut  accepimus,  cum  nos  poslmodum  ecclesie  egitaniensís  per  obítum  bo- 
né memorie  pelrí  olim  episcopi  egitaniensís  dictarun  litterarum  executo- 
ris  deputati,  qui  extra  Ramanam  curiam  debitum  nalure  persoluit,  ua- 
cantís,  Dilectum  filíum  Alfonsum  de  portugallía,  ia  yiii  sue  elatís  anno 
constitutum,  administralorem  usque  xxvii  dicte  etalis  anâum  apostólica 
auctoritate  constituissemus,  Dilectus  (ilius  Michael  de  silua,  clericus  Ylix- 
bonensis  et  prefati  Emanuelis  Regis  apud  nos  orator,  ínterim  administra- 
tor  dicte  ecclesie  egitaniensís  per  nos  depu tatus,  aut  eius  locumtenens  per 
obítum  dicti  episcopi  Egitaniensís,  aliqua  dictarum  litterarum  noslrarum 
uigore,  ac  si  uerus  administrator  dicte  ecclesie  foret,  gesserit.  Nos  omnia 
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et  síngula  per  Michaelem  adminísiratorem,  aut  eíus  locuntenenlem  prefa- 
tos  earundem  litterarom  oigore  bacienus  gesta  et  facta,  ac  si  per  episco- 
pum  egitaDiensem  gesta  et  facta,  et  illa  faciendi  et  exequendi  facultas  eí- 
dem  Michaeli  uel  eius  locuntenenti  concessa  fuissent,  barum  serie,  sine 
tamen  tertii  preiudicio,  confirmanles  ef  approbaDtes,  ac  robur  et  uigore 
obtinere  debere  decernentes,  Necnon  singularum  tibí  concessarum  littera* 
rum  ac  constitutionum  predictarum  tenores,  ac  si  de  uerbo  ad  uerbum 
inserti  forent  presentibus  pro  expressis  habentes,  Motu  siiaili  et  ex  certar 
sciencia  ac  de  apostólico  potestatis  pleniludine  decernímus,  declaramus  et 
attestamur  inlensiouis  ac  incommutabilis  uoluntatis  nostre  fuisse  et  esse 
litteras  tibi  coucessas  huiusmodi,  cum  omnibus  et  siugulis  in  eis  conten- 
tis  clausulis  derogationis  et<  suspensionís,  etiam  si  in  aliqua  sui  parle  ef- 
fectum  sortite  sínt,  quoad  Dumerum  beneficiorum  in  quibus  eGTectum  sor- 
tiri  debebant,  et  adhuc  sortite  non  erant,  sub  quibusuis  suspensionibus, 
líinilationibus,  facultatibus,  concessionibus»  indultis  et  lítteris,  que  a  no- 
bis  et  sede  apostólica  etiam  Motu  scientia  et  potestatis  plenitudine  simili- 
bus,  etiam  consistorialiter,  et  in  nullius  aut  quarumcunque  personarum 
cuiuscunque  dignitatís,  status,  gradus,  ordinis  uel  conditionis,  etiam  sanr 
ete  romane  ecciesie  cardinal ium,  aut  familiarium  contínuorum  commen- 
salium  noslrorum,  etiam  antiquorum  et  descriptorum,  et  pro  diuini  cul- 
lus  augumento  et  in  fidei  fauorem  bactenus  emanarunt,  et  imposterum 
emanabunt,  comprehensas  non  fuisse  aut  esse,  nec  comprehendi,  sed  ab 
illis  penitus  et  omnino  exceptas  fuisse  et  esse,  Et  excipi ;  Teque  singulis 
litteris  predictis  utí  debuisse  et  debere  in  omnibus  et  per  omnia  perinde 
ac  si  reuocationes  et  suspensiones  huiusmodi  nullalenus  emanassent,  aut 
imposterum  emanarent,  Tuque  et  singule  tibi  concesse  littere  predicte,  in 
reuocatione  et  suspensione  huiusmodi  nominatim  et  expresse  excepti  fuis- 
setis,  sicque  per  quoscunque  iudices  et  eommissarios,  etiam  prefalos  Gar- 
dinales  et  causaram  palatii  apostolici  auditores,  in  qualibet  instantia  pro- 
nuntiari  et  diffiniri  debere,  sublata  eis  et  eorum  cuilibet  quauis  aliter  iu- 
dicandi  et  interpretandi  facullate,  irritum  quoqye  et  inane  si  secus  super 
hiis  a  quoquam  quauis  auctoritate  scienter  uel  ignoranter  conlígerit  attem- 
ptari  decernimus  et  declaramus.  El  insuper  venera bilem  fralrem  episco- 
pum  lamacensem  capelle  tue  capellanuro  maiorem  in  locum  prefati  epis- 
copi  egitaniensis  executoris,  substítuimus  et  surrogamus,  Dantes  eidem 
epíscopo  lainaeensí  barum  serie  plenam  et  omnimodam  omnia  et  singula, 
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que  prefatus  episcopos  egilaniensis  circa  diclaruin  litterarum  execúlionem 
facere  et  exequi  polerat,  el  alia  circa  premissa  necessária  et  opporliina, 
de  eetero  faciendi  et  exequendi  facultatem  et  potestatem :  In  coDlraríum 
facienlibos  non  obstantibus  quiboscunque. 

Datum  Rome  apud  sanctum  petrum,  sub  antiulo  piscatoris,  Díe  Pri- 
ma Januarii  mdxvii,  Pontificatus  nostri  anuo  quarto.  —  Ia.  Sadolelus^  '. 


Breve  do  Papa  liefto  K  dirigido  a  el-Rel< 


iSlir— dTMieftr»  4. 


Leo  papa  x  Charissime  in  chrísio  fili  noster  salutem  et  apostoUcam 
benedictionem. 

Quod  scripsimus  superioribus  diebus  Maiestati  tuae  de  rumoribus 
Victoríae  Turcarum  Tyranni  contra  Sultanum  Âegyptí  Dominum,  rem 
i{)sam  propter  vafrum  ingenium  homiois  tunc  in  dúbio  ponentes,  id  nunc 
crebris  et  certioribus  Nunciis  accepimus,  non  modo  ita  se  se  habere,  ut 
scripsimus;  Verum  etiam  Sultanum,  rebus  omnino  perditts,  suoque  om* 
ní  -deuicto  Exercilu,  Tom  ipsum  in  praelio  inlerfeclum  fuisse,  Tom  Re- 
gna  omnia.atque  Prouincias,  quas  is  tenuisset,  sub  Turcarum  potestatem 
fuisse  redaetas.  Itaque  jn  quo  antea  spe  tacita  quadam  nobismelip^s  bian- 
diebamur,  refugiente  animo  suspicarí  tanlum  mali  damnique  Gbrtstiano 
nomini  Vniuerso  imminere,  ut  is  accerrimus  et  crudelissimus  hostis  nos- 
ter permissione  Dei  ad  tam  ingentes  opes  peruenire  deberet,  ea  omnte 
spes  nunc  plane  depulsa  atque  exturbaita  esl,  Sumusque  e  contrario  in 
moerore  máximo  el  metu  constituti,  non  ipsi  quidem  soliiciti  de  nobis, 
quorum  vila,  si  ita  publicae  saluti  expediat,  ad  omnes  casus  subeundos 
ultro  parata  est ;  sed  quod  gregem  commendatum  fidei  nostrae,  pro  quo 
paterna  cura  excobamus,  non  uidemus  de  hinc  quomodo  pòssimus  pres- 
tare  saluum ;  nisi  Deus  hoc  furore,  quo  aduersus  peccata  nostra  vsque 
adeo  exarsit,  ad  mísericordiam  conuerso  Ghristianorum  Principum  áurea 
tandem  ad  audíendum  aiiquando  vocem  ueritatis  aperuerit.  Quanquam 

1  Abích.  Nac,  Ma<;.  29  de  BuUas,  n.**  4. 
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Dobis  conaotibus  suscipere  aduersum  te  cohorlatioDem  dígaam  tua  uirtute 
et  ,quam  mísera  haec  têmpora  ChrisUanae  reipublioe  postulareot,  nec  sen- 
tenliae  salis  nec  uerba  succurrebant ;  Antea  enim  solili  eramus  cohortari 
Maíeslalem  Tuam  ad  sanctissimum  bellum  contra  Turcas  capiendum,  par- 
Um  necessitate  rei  proposita,  partim  uero  gloria  tibi  et  laudis  magoitu- 
dine,  quae  ex  eo  facto  sequerelur  demonstrata ;  At  nunc  beu  surdas  au- 
res nostras  auersaque  a  bonis  rebus  consilia,  omní  sublata  occasione  glo- 
ríae,  sola  necessitas  reiicta  liberum  nostrum  iudlcium  amplius  esse  non 
sinit,  quae  eliam  Ínfimos  homines  excitare  solet,  quae  usque  eo  urget  et 
ínstat,  ut  si  eam  nunc  non  animaduerterímus,  intra  paucissimos  annos 
non  solum  dignítatis,  sed  ne  salutís  quidem  retinendae  Yideamur  habi- 
turi  facuUatem.  Sed  quamquam  inopes  consilii,  tamed  spem  in  Domino 
habentes,  qui  dixit  dabitur  uobis  in  iila  hora  quid  loquamini,  verlimus 
preces  nostras  ad  Maiestatem  tuam  illam  cum  Domino  obtestantes  per  vís- 
cera miserícordiae  Dei  nostri,  perque  illud  tam  sacri  baptismatis,  quam 
Regalis  etiam  sceptri  sacramentum,  quo  Ghristo  Jesu  Domino  nostro  de- 
uincta  est,  velit  secom  putare  rectam  rationem  non  iam  impendentis,  sed 
plane  instantis  periculí,  et  aliquando  tandem  ad  reprimendos  conatus  im* 
manissimi  hostis  consorgere :  Qui  quo  ódio  in  nos'sit,  et  qua  rabiae  pes- 
tem  atque  perniciem  Cbristiano  generi  ánhelet,  notissimum  est ;  quid  au- 
tem  possit  et  uaieat,  quantumque  posthac  sít  ausurus  uei  ípsa  comme- 
moralione  est  exhorrescendum ;  si  enim  antea  formidolosissimus  erat, 
neque  ferri  polerat,  quem  nunc  existimamus  fore,  cum  auctus  Impeoo, 
duplicata  potentia,  preferoces  etiam  allaturus  sít  ex  victoría  spiritus?  quae 
non  solum  magnos  Duces,  sed  gregários  etiam  milites  ad  omnia  auden- 
dum  uebementerque  sibi  confidendum  animare  solita  est.  Itaqué,  quod  et 
videmus  ípsi  ét  tu  pro  tua  prudèntia  facile  existimare  potes,  si  cunctan- 
tes  atque  oscilantes  vsque  eo  Tergiuersabímur,  dum  ílle  corpore  non  be- 
ne  affecto  Ghristianae  reipublice  inflicto  graui  aliquo  vulnere  membrum 
unum  eorum,  quae  reliqua  sont  anellal,  denunciamus  atque  oblestamur 
viam  modumque  generalis  ín  eum  faciende  expeditionis  Ghristianis  Prin- 
cipíbus  penitus  praeclusum  fore.  Ut  enim  ille,  Grécia  capta,  adilum  no- 
bis  interciusit  ad  Asiam ;  ita,  si  Greciam  nouis  Prouinciis  sínxerit,  non 
erimus  amplius  illi  nec  locis  nec  uiríbus  pares ;  Ipse  autem  semper  fe- 
rocior  et  magis  terribilis  finem  non  faciel,  quoad  Çhristianís  Principibus 
alio  in  alium  spectantibus,  demumque  frustra  opem  inter  se  imploranti- 
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bus,  vnumquenque  suis  sedíbus  et  fortuDis  expellat.  Hoc  nos  proximís 
annis  de  Illirío  el  Panonia  metuentes  predicabamas  fore,  nisí  in  tempore 
prouíderetur,  ut  serum  postea  auxilium  quereretur  rebus  perditis :  Atquí 
suprema  dades  illarum  Nalionum  non  noslrorum  díligentia  depulsa,  sed 
hostis  ipsíus  íd  diuersam  parlem  expedilionibus  intermissa,  neque  illa 
omissa,  sed  ad  exíguum  tempus  dilata  est.  Eo  enim  mox  redibít  uiríbus 
animisque  longe  auctior :  Ac  nisi  Màiestas  tua  pro  sua  Regali  parte  tan- 
tis  periculis  occurrerit,  denunciarous  libi  quod  deum  quesemus  ut  prohi- 
beat,  hac  aestate  futura  non  solum  Illiríum,  sed  oras  Italiae  et  Cbrístia- 
norum  omnium  presertim  marítimas  seuissimis  hostíbus  predae  et  popu- 
latione  futuras :  Habet  enim  Tyrannus  ille,  ut  ante  scripsimus,  ciassem 
Ducentarum  Tríremium  ornatam  atque  instructam  eis  rebus  omnibus, 
quae  ad  vsum  belli  et  nauigandi  sunt  opportune,  quae  profecto  in  nos- 
tram  omnis  perniciem  fabrica  ta  est.  Quo  etíam  decet  Maiestatem  tuam, 
que  inaudita  quadam  vírtute  ac  pietate  erga  Deum  predita  in  alio  prope 
Terrarum  orbe  incógnitas  Natíones  ac  Prouincias  peruestigare,  easque  ad 
notionem  ueri  Dei  adducere  conata  est,  ^conuersís  in  hanc  nostram  par- 
tem curis  et  studiís,  ire  obuiam  tantis  reipublicae  Gbríslianae  detrimen- 
tis,  hoc  etiam  attentius  quo  grauius  multo  est  amittere  sua,  quam  non 
acquirere  aliena.  Ac  de  vniuerso  rerum  stàtu,  vt  communis  salus  tanto 
exposita  periculo  communibus  consiliis  expediatur,  Maiestatem  tuam  hor* 
lamur  in  Domino  eam  summis  precíbus  obsecrantes,  ut  celeriter  necessi- 
tate  animaduersa  tuarum  explicata  concilia  rationum,  mandatumque  cum 
plena  pietate  traclandi,  consentiendi,  tuoque  nomine  promittendi  quod  in 
rem  communem  conferre  uidebilur  ad  tuum  apud  Nos  oratorem  hominem 
sane  prudentem  et  idoneum  mittere,  aul  alium*ad  nos  continuo  destinare 
uelit,  ut,  quod  ceteros  quoque  Reges  el  Príncipes  ut  faciant  adbortamur, 
re  communiler  agitata,  ratio  aliqua  defendendae  Ghrístianae  fidei,  quae 
in  ullimum  pene  descrímen  adducta  est,  ineatur.  Quod  ad  nos  pertinet, 
Nos  non  solum  nostras  et  vniuersae  ecciesiae  opes,  sed  laborem,  aucto- 
rilatem  omnem,  vítam  denique  nostram,  si  opus  sit,  in  subsidium  com- 
munis salulis  sumus  promptissime  collaturí ;  Scimus  enim  boni  Pastoris 
officium  esse  animam  ponere  pro  ouibus  suis,  cui  officio  defuturí  non  su- 
mus, omnique  conalu,  quantum  in  nobis  fuerit,  obuiam  ibimus,  ne  tanta 
Clades,  quanlam  impendere  cernimus,  nostra  aetate  Ghristianae  reipublice 
inferatur.  Màiestas  uero  Tua  pro  ea  uirlutis  gloria  quam  obttnet,  et  pro 
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síngularis  prudenlia,  qua  predita  est,  facile  potest  animaduerlere,  quid  a 
se  Deo  omnipolenli  debeator,  et  quid  ab  ipsa  omnes  homines  expectent : 
tam  larga  sunt  in  te  diuina  beneficia,  lU  tu  imprimis  causam  Dei,  quae 
nunc  agitur,  quemadmodum  tamen  solítus  es,  suscipere  tenearís ;  tanta 
opinio  uirtulis  tuae,  ut  nihil  sit  tam  arduum,  quod  lu  et  animo  suscipere 
et  concilio  regere  non  facile  posse  uidearis :  Sunl  autem  Tibi  a  temelipso 
exempla  pulcherrímarum  rerum  petenda,  qua  enim  magnitudine  animí 
ea,  quae  nemo  unquam  sperare  ausus  est,  agere  potuisti,  eadem,  quae 
omnes  homines  de  te  sperant,  eliam  geres.  Quorum  omnium  ratione  ha- 
bita, rebus  tuam  uehementer  opem  et  auxilium  imploranlibus,  dare  ope- 
ram debes,  ut  tua  excelsa  uirtus  hoc  maxime  necessário  tempore.Chris- 
tiane  periclilante  reipublice  subueniat ;  Quemadmodum  scríbet  ad  Maies- 
tatem  Tuam  nostro  nomine  Dilectus  filius  Michael  Siluius  tuus  apud  Nos 
orator,  cui  fidem  amplam  adhibebis. 

Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum,  sub  Annulo  Piscaloris,  Die  mi 
Januarri  mdxvh,  Pontificatus  Noslri  Anno  Quarto  —  /a.  Sadoletus  *. 


Breve  do  Papa  liefto  li.  dirigido  a  el-Rel< 


1519— Har^  19. 


Leo  papa  x  Garissime  ia  Ghristo  fili  nosler  Salutem  et  apostolicam 
BBnediclionem. 

Heri,  qui  dies  buius  mensis  sexlus  decimus  fuit,  clausimus  Deo  con- 
cedente atque  eodem  inspirante  sacrosanclam  Lateranensem  Synodum  com- 
meatumque  omnibus,  qui  inlerfuerunt  et  diuturno  tempore  in  hoc  sancto 
opere  detenli,  suas  iam  ad  ecclesias  sua  ad  negotia  reuocabantur  abeundi 
quo  uellent,  cum  pace  et  benedictione  Domini  atque  nostra  concessimus, 
quín  eos  indulgentiis  et  donis  spiritualíbus  sumus  prosecuti  vt,  quoniam 
Deo  et  Ghrístíanae  religioni  optímam  operam  dederant  vicissim,  ipsi  quo- 
que  diuinis  muneribus  aucti  reuerterenlur :  huius  autem  temporis  et  sa- 

cri  concilii  terminationis  maluritas  nobis  nunc  demum  atque  eidem  san- 

* 

^  AiCH.  Nac,  Mac.  37  de  Bulias,  n.^  43. 
TOMO  1.  52  . 
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ctae  synodo  adesBe  viva  est,  postquain  per  quifiqoenniQm  iam  illo  ceie* 
brato,  qui  presentes  in  illo  interfuerunt,  ioogioquiiate  teroporis  atque  one- 
ribus  fatigatí,  quietem  laboris  diuturni  iam  postulabant,  quibus  fuit  et 
eorum  ecolesiís  consulendum,  presertim  cum  causae  aliae  non  superes- 
sent,  quae  tanti  concílii  grauitatem  requirere  uiderentur:  Namque  propter 
quas  causas  a  principio  suscepta  et  inslíluta  baec  saneia  Synodus  fuit, 
eae  uel  absolutae  omnes,  uel  ín  optimum  locum,  diuina  assistente  gratia, 
uidenlur  esse  deduclae,  nam  et  scísmate  oppresso,  quo  maxime  Cbristia- 
nae  fídei  tranquillitas  potuisset  perturbaria  pax  atque  unitas,  quae  uére 
ex  Deo  est»  suae  sanetae  vniuersali  ecclesía  est  restituía»  et  quod  ad 
coilabenfes  mores  continendos  repurgandosque  fieri  oportuit,  eiuscemodi 
leges  latae  et  sanctiones  editae,  aut  innouatae  fuerunt,  ut  níhil,  quod  oc- 
Gurrerit,  pretermissum  videatur,  quo  vel  erga  Deum  pietatís,  uel  aduer* 
sus  proximum  carítatis,  uel  in  semetípso  vnicuique  conlinenliae  et  probi- 
talis  quícquam  magnopere  desiderandum  sit,  sumusque,  si  quíd  deesse 
intellexerimus,  feiicis  recordationis  Marlini  predecessoris  nostri  exemplo 
idem  studium  ad  reformandum  adhíbituri.  Generalis  uero  pax  et  inter 
Ghrístianos  Príncipes  concórdia,  in  qua  omnes  semper  nostrae  curae, 
omnia  noslra  studía,  tua  im  primis  Maíeslate  teste,  elaborauerunt,  Deo 
aperiente  corda  bominum,  nobis  assidue  instare,  precarí,  monere  non  de- 
sinentibuSy  Tandem,  maxíniis  controuersiis  sedatis,  atque  pacatis,  eo  est 
locí  posila  vt  maxime  gratulandum  huic  aelati  esse  uidealur,  cum  uel 
omnes  sopitae  discordiae,  uel  si  quid  paululum  supersit,  id,  Deo  adiu- 
uaote,  facile  placandum  reslet,  quam  rem  difficílUmam,  tot  antea  nequic- 
quam  tentalam  seeulis,  cum  videamus  in  boc  tempus  diuina  prouidentía 
coUatam,  quid  est  quod  expectare  debeamus,  nisi  appropinquare  iam  no- 
bis  s^lutare  Dei  nostri?  respexít  Deus  de  excelso  sancto  suo,  Dominus  de 
eello  in  terram  aspexil  vt  audiret  gemitus  compedilorum,  vt  solueret  fi- 
lios  interemptorum,  vt  annuocient  in  Syon  nomen  Domini  et  laudem  eius 
in  hierusalem ;  palam  enim  denunciat  Deus  sese  finem  cladibus,  vastatio- 
nibus,  captiuitatibus,  quae  christiano  generi  ab  ipsismet  cbristianis  preci- 
pue  illatae  fuerunt,  velle  facere,  vt,  si  dígni  erimus  boc  tanto  illiuç  do<- 
no,  ad  gloriosam  expeditionem  ad  sanetae  ciuitatis  bierusalem  recupera- 
tioneiQ»  ad  immaníasimorum  boslium  penam  parati  alque  armati  esse  pos- 
simus :  boc  nos  perpetuo  incensi  desiderio,  et  antea  semper  oblestati  fui- 
mus  Maiestatem  tuam  caeterosque  Reges  et  Príncipes  Christianos,  vt,  si 
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fidei  alque  Dei^  iá  honori^  et  gloriae  ratio  noD  habebatur,  saltem  periciiflt 
haberetur,  com,  bosfe  Turca  tantis  prosperitatibus  aucto^  si  etos  loipra- 
bís  conatibus  anais  obttiam  bou  iretur,  extremuitt  esset  exitiuífi  VDiuer- 
sae  Ghristianitati  perlimescendum^  et  nuac  in  bac  xii  atque  vitima  eius- 
dem  sacri  lateranensfis  Concílii  sessione  ipsam  cixp6dUiofi6iú,  sacro  eodeni 
approbanie  concilio,  contra  iniideles  soscipíendam  deereuimus,  sumpto  spa^ 
cio  ad  eos»  apparatus  faciendos,  qoi  tanto  bello  opportoni  ac  necessaríí 
siflt,  vt,  clausa  synodo,  id  qood  fáctuBi  est,  in  bane  vnam  coram  inlénti 
atqne  assidni  esse  naleamus,  quae  omnia  Bfaíestâfi  tuae  bis  no^rís  Utte- 
ris  volamas  esse  nota,  Primum  vt,  causis.  eueatisque  consiliorum  nostro- 
rum  cognitís  et  rebos  perceplis,  quae  per  sanctam  Lateranensem  Synodum 
tractalae  et  decretae  sunt,  Ipsa  quoqae  pro  sua  amplitúdine  atque  virtule 
auctorílatem  suam  interponat,  quo  ea  obseruentur  in  ipsius  omni  difione, 
quae  in  Dei  omnipotentis  bonorem  et  sanctae  ipsios  fidei  emundatiooem, 
aoctore  spirifu  sancto,  edita  alque  instituta  sunt;  Deinde  vt  nobíseum  vna, 
eaeteris  curis  cogilationi4>usque  intermissis,  in  boc  studíum  apparationem- 
que  non  minus  necessaríae  quam  gloriosae  expedilionis  contra  Turcas  íih 
cumbal,  quo  in  opere,  etsi  tuam  egregiam  voluntatem,  te  sepe  teslante, 
eognitam  habemus,  tamen  tempus  nunc  opporlimissimQtfi  est,  vt  ea  in 
actum  dedttcatur,  nisi  perire  nos,  quam  perdere  bostem,  et  cum  ignonri^ 
nia  nostra  ac  Dei  offensione  vinci,  quam  cum  ipsius  gratia  et  nostra  glo- 
ria vincere  malumus :  Nam,  si  bane  opportunitatem  dímiserimus,  cum 
bostis  in  diuersa  parte  terrarum  maxrmi  belii  vietor  adbuc  tamen  ingen- 
tibus  periculis  implicitus  rem  gerit,  neque  preocupauerimus  bellum  infer- 
re,  antequam  suis  ille  rebu»  conatitutis  ia  nos  segues  atque  torpentes 
suas  uires  omnes  auclas  nunc  quidem  cumulatasque  conuertat,  non  erit 
amplius  arbitrii  nostri  non  modo  quieti,  sed  ne  saluti  quidem  nostrae  con* 
sulere,  preserlím  infenso  atque  auero  ^  Deo,  qui  tantas  occasiones  a  se 
oblatas  a  nobis  conlemptas  graui  certe  índignatione  accípiet.  Non  est  ergo 
cunx^tandum,  fiti  Carissime,  neque  aptiora  têmpora  expectanda,  quae  post- 
bac  nulla  erunt;  sed  aut  sumeodus  animus  dignus  bac  virtute  atque  bis 
opibus,  quas  tibi  Deus  eontulit  máximas,  aut  de  império  Cbrisliano  et  de 
eommuni  salule,  quantum  bumana  ratio  preuidet,  diffidendum,  causaque 
iam  nunc  medilanda :  quid  erit  respondendum  extrema  die  ante  tribunal 

*  auerso? 
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Dei,  cum  ratio  a  nobis  actorum  nostrorum  et  Dei  donorum  repetetur? 
Nos  quideiD,  vt  alias  sape  diximus,  non  solum  noslras  et  sanctae  Roma- 
nae  ecclesiae  opes,  quasque  Dunc  habeoius,  quasque  habere  possumus, 
in  hoc  sanctissimum  bellum  coDferre  sumus  parati,  sed  uítam  eliam  dos- 
tram,  qualenus  sit  opus,  Deo  et  gregi  nostro  libentissime  deuoucmus,  exis- 
timantes,  cum  mors  omnino  debita  necessitati  sit,  eam  melius  multo  et  fe- 
licius  reipublicae  et  communi  saluti  donari,  quam  nalurae  reseruari :  Hanc 
eandem  mentem  et  uoluulatem  et  nos  a  Maiestate  tua  desideramus,  et  Deus 
ipse  Deíque  erga  te  tam  multa  beneficia  non  requirunt  solum,  sed  exi- 
gunt,  quae  tecum  animo  repetens  confer  te,  per  eiusdem  Dei  misericor* 
diae  uiscera  obsecramus  te  atque  obteslamur,  in  bane  cogilationem  et  apa- 
rationem  nobiscum  vna  sanctissimi  belli,  quo  salus  omnium  nostrum  con- 
tinetur.  Et  vt  res  ad  certas  tractationes  transaetionesque  veniat,  aut  lega- 
tos  cum  ampla  potestate,  aut  idónea  mandata  ad  eos,  qui  lua  bic  negotia 
gerunt,  quamprimum  transmitte ,  vt,  re  communiter  deliberata,  honorem 
.Dei,  defensionem  Christianae  fidei,  tutelam  communis  salulis,  premium 
speratae  atque  optatae  ímmortalilatis,  eodem,  qui  recte  inspirat,  fauente 
et  adiuuante  Deo,  conseruare,  suscipere,  consequi  valeamus. 

Datum  Romae  apud  sanclum  Petrum,  sub  Annulo  piscatorís,  Díe 
XYii  Martii  mdxvii,  Pontificalus  Nostri  Ânno  Quarto  —  Ia.  Sadolet^s  \ 


Bulia  do  Papa  liCfto  IL. 


1519— AlMlllS. 


Leo  episcopus  seruus  seruorum  dei  ad  futuram  rei  memoriam. 

Redemptor  noster  dominus  Jesus  ehristus,  in  excelsis  tenens  Impe- 
rium,  Romanum  Pontificem  in  terris  super  uníuersum  gregem  domini- 
cum  Yicarium  suum  conslituit  ut  mililanti  ecclesie  sibí  ineffabili  commer- 
tio  copulate  preesset,  illamque  non  solum  ab  omnibus  protegere  studeret 
aduersis,  sed  singulís  eius  fidelibus  et  presertim  Catbolicis  Regibus  et  Prin- 
cipibus,  sacra  dei  templa  e  Barbararum  nationum  et  alíorum  infidelium 

1  Abch.  Nac,  Maç.  31  de  Bulias,  n.""  22. 
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orthodoxe  fideí  professores  deprimenlium  manibus  líberare,  dc  Bárbaros 
et  infideles  eosdem  deprimere,  ac  ad  fidem  baptísmate  signatorum  conuer- 
tere,  ethereique  clauigeri  ditioni  reducere  totis  conalibus  curantibus,  iuxia 
temporum  qualitates  opportuna  subuenlionis  auxilia  impenderet.  Vnde  nos, 
qui  huiusmodi  Pontificajus  officio  ab  eodem  Redemptore,  licet  merilis  in- 
sufficienlibas,  uocati  fungimur,  Dudum  cum  facti  euideirlia  demonslras- 
set,  el  tam  toti  fere  orbi  notissímum  esset,  clare  memorie  Portugalie  Re- 
ges, qui  pro  tempore  fuerant,  ex  innata  eorum  erga  cbrislianam  Religio- 
nem  deuolione,  tolo  cordis  aifeclu  desiderantes,  ut  ueros  Priocipes  dece- 
bat  Calbolicos,  fidem  ipsam  noslram  augere  ac  Barbaras  nationes  el  infi- 
deles  ad  fidem  ipsam  reducere  a  longo  lempore  etiam  conlinuç,  non  sine 
maximis  laboribus,  periculis  et  impensis,  ac  etiam  subdílorum  suorum 
saoguinis  effusione,  in  parlibus  Aífrice  aduersus  ipsius  Afifrice  infideles 
bellum  gessisse,  et  quamplura  bactenus,  fauente  altissimò,  Ciuitates,  Ter- 
ras et  Castra  munilissima  in  dieta  Aifrica  expugnasse  et  sue  ditioni  re- 
duxísse,  cum  non  parua  gloria  nedum  eorum  sed  totius  Reipublice  cbri- 
stiane,  considerantes  et  animo  reuoluentes  quod  Carissimus  in  cbrislo  fi- 
lius  nosler  Emanuel,  eiusdem  Portugalie  et  Algarbiorum  modernus  Rex 
Illustris,  aliorum  Portugalie  Regum  predictorum  successor,  eorum  uesti- 
gia  uolens  imitari,  ne  minus  ipsius  chrístiane  Religionis  sludiosus  defen- 
sor et  zelalor,  quam  ipsi  predecessores  fuere,  cum  máximo  animi  feruore 
tam  saneiam  et  Iam  pernecessariam,  tanquam  immorlalí  deo,  cuius  causa 
agitur,  inceptum  opus  prosequi,  etiam  se  personaliler  forsan  in  ipsam 
Affricam  transferendo  decreueral,  ut  ipse  Emanuel  Rex,  fauente  altíssimo,, 
suum  pium  et  laudabile  propositum  huiusmodi  ad  eífectum  perducere  ua- 
leret,  Yniuersos  christiíideles  in  Regnis  et  dominiis,  terris,  insulis,  alque 
locis  eidem  Emanueli  Regi  subiectis  habitantes,  ut  eidem  Emanueli  Regi 
ad  huiusmodi  expeditionem  aduersus  ipsos  Bárbaros  el  infideles,  ac  roari 
Classis  et  terra  exercilus  manutentionem,  et  si  necesse  foret  augmentum, 
cum  bonis  et  personis  suis  pro  uiribus  conslanler  assislerent,  omnipolen- 
lis  déi  auctoritale  bortali  fuimus,  requísiuimus  et  monuimus,  eisque  ex 
eisdem  fidelibus,  qui  in  fauorem  expedilionis  predicte  nonnulla  tunc  ex- 
pressa adimplerent  plenariam  omnium  pecealorum  suorum  indulgenliam 
et  remissionem,  qualis  proficíscentibus  in  subsidium  lerre  saneie  per  se- 
dem apostolicam  concedi  consueuit,  et  alia  specialia  priuilegía  et  indulla 
concessimus  et  donauimus;  ac  Duos  Commissaríos  et  Thesaurarios,  qui 
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auclorítate  nostra  cum  eísdem  fideiibus  sob  oertis  modo  et  forma  et  in 
casibus  loQc  expressis  dispensareat  eosqoe  líberarent  et  alia  dorante  Bíen« 
nio  a  certo  tanc  expresso  tempore  computaDdo  facerent,  deputauimns, 
pluraqoe  alia  fidelium  prediclorum  etiam  qoi  iam  tunc  ab  hac  luce  mi^ 
grauerant  animarum  salutem  coDcernentía  staluimus,  deGreuimas  et  or- 
dtoauimas,  prout  in  nostris  iade  confeclis  Htteris  plenius  contioelur.  Nos 
igilur,  cupientes  n\  ipse  Emanuel  Rex,  qui  ex  tune  diuersas  mari  Clas- 
ses in  Affrícam  buiusmodí  destinauit,  nonnullaque  regna  et  Terras  Bar- 
barorum  natioaum  huiusmodi  recuperauít,  ac  Bárbaros  et  Infidelis  rege- 
neratioDis  aspersione  cbristiGdelrum  consortío  aggregaait,  eandem  expe- 
dilíonem  cjiristifidelium  eomadem  auxilio  contínuare  et  perseuerando  glo- 
rie coronam  consequi  uaieat  et  ad  id  facultates  non  desiat,  Sed  sibi  sop- 
petant,  Vniuersos  chrísliftdeles  in  Regnis,  dominiis,  terris,  iasulís  et  to- 
eis eidem  Emaaifelí  Regi  subiectis  habitantes,  eadem  omnipoteotis  dei  au- 
ctoritate  et  qaemadmodum  idem  Redemplor  noster  Jesus  cbrislus,  ut  nos 
ab  eterna  morte  redimeret,  uaría  subíre  tormenta  et  diaersos  pati  Cru- 
ciatus  minime  reoosauit,  m  ipsi  pro  itlius  gloria  eidem  Emanueli  Regi 
in  conlinuande  prosecutíonis  expedilionis  huiusmodi  sabsidium  com  bo- 
nis  et  personís  pro  uiribus  semel  et  pluries  assistere  uelint  hortamur,  re- 
qutrimus  el  monemus.  Neenon  eisdem  fideiibus,  qui  in  Regnis,  terris, 
Insulis  el  locis  predictis  inhabilanl,  et  Ínterim  babitabunt  uel  existant, 
infra  Vnnum  Annum  a  die  publicationis  presentíom,  infra  Duos  Menses 
a  data  presentium  faciende  computandos,  modo  et  forma  traditis  adim- 
pleuerint,  similem  pienariam  indulgentiam  et  eorum  peccatorum  remis- 
síonem,  aliaque  omnia  et  singula  in  eisdem  Htteris  eoncessa  priuilegia  et 
indulta,  anctorilate  apostólica  et  ex  certa  nostra  scientia,  ac  de  apostolí- 
ee  potestatis  plenitudine,  concedimus,  donamus  et  elargimur,  ipsasqve 
Dostras  litteras,  etiam  in  forma  breuis,  per  quas  eidem  Emanueli  Regi 
coEcessimus  ot  Executores,  tot  quot  sibi  uideretor  expedire,  nominare> 
ae  pecuniarum  ex  huiusmodi  Cruciala  et  facultatibus  prouenienlium  The* 
saurarios  et  receptores,  qui  peeunias  iuxla  Regis  ordinationem  conoerte- 
rent,  deputare  posset^  cum  omnibus  et  singulis  in  eis  contentis  couces* 
sionibus,  indultis,  focultatibus,  decretts,  suspensíonibus,  derogalionibos, 
et  alits  clausulis  ad  Annum  a  die  publicationis  infra  Duos  Menses  a  data 
presentium,  ul  prefertur,  faciende  compulandum  duntaxat  innouamas,  et 
de  nouo  etiam  concedimos ;  ac  executores  in  ilKs  depiutatos  facsUate  et 
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potestate  ílHs  per  priores  lideras  concessís  huiusmodi,  dicto  Anno  doran- 
te,  et  presentibus  uti,  transsumplisque  Duorum  publicorum  Notaríorum 
subscriplione,  et  sígíili  alicuius  e\  Gominissariis  in  prediclis  nostris  lit* 
teris  depotatis  impressione  munitls,  eam  ubique  fidem  indubiam  adhiberí 
debere,  que  eisdem  presentibus  adbiberetur  ubicunque  essent  exhíbite  uel 
ostense.  Yolumus  atque  iilos,  quibus  Altare  portatile  et  facultas  eligendi 
confessorem  concessa  fuerint,  Altari  porlalíli  et  facultate  eligeodi  confes- 
sorem  huiusmodi  quoad  uixerint  ulí,  ao  executores  etiam  stationes  Vrbis 
coDcedere  posse  decernimus :  Non  obstantibus  Constítutionibus  et  ordina- 
tionibus  apostolícís,  ac  omnibus  illis  que  in  dictis  Htteris  uoluímus  non 
obstare,  ceterisque  conlrariis  quibuscunque.  Nulli  ergo  omnino  hominum 
Hceat  bane  paginam  nostre  donationis,  elargitíonis,  innouationis,  conces- 
stoniSy  uoluntatis  et  decreti  infringere,  uel  eí  ausu  temerário  contraire. 
Siquis  autem  hoc  attemptare  presumpserit,  indignationem  omnipotentis 
dei  ac  beatorum  Petri  et  Paulí  Apostolorum  eius  se  nouerit  incursurum. 
Datum  Rome  apud  Sanctum  petrum  Anno  Incarnatíonis  Dominice 
Miliesimo  qoingentesimo  decimo  septimo,  Idibus  Aprilis,  Pontificatas  nos- 
trí  Anno  Quinto.  —  Bembus  ^ 


Carta  de  D.  Mli^ael  da  Sllira  a  el-Rel. 


151t_AftrillS. 


Senhor.  Aos  xx  dias  de  feuereyro  passado  partyo  correo,  per  que 
mandey  a  Vossa  alteza  a  bulia  dos  cynquoenta  beneflcios  de  seu  padroa- 
do pêra  as  comendas,  e  outra  sobre  as  ordens  menores  na  milhor  forma 
se  pode  auer,  pêra,  senhor,  serdes  seruido  e  guarda  a  aulhoridade  e  re- 
uerencia  da  Igreja  fsicj. 

Aguora  mando  Aquy  ha  prorogaçam  da  cruzada  por  mays  huum 
anno  com  todas  as  clausulas,  que  na  outra  eram  concedidas  per  breues 
de  fora,  e  assy  a  decraraçam  das  estações  de  Roma  em  uidas  dos  que  a 
tomarem :  o  papa  estaua  longe  de  ha  dar  por  menos  do  que  la  escreuy, 

1  Abcb.  Nac,  Mac.  20  de  BuUas,  D.*  39. 
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e  tyaha  em  fanlesía  que  era  cousa  muy  grande,  e  eu  aguora  quando  vye* 
ram  estas  cartas  de  Vossa  alteza,  despoys  que  de  todo  o  vy  fora  d  arma- 
da, nem  galees,  e  vy  o  tempo  desposto  de  poder  allegar  uossas  despesas, 
lhe  faley  apertadamente  sobre  ysso,  e  lhe  fiz  crer  que  a  cruzada  nam 
passaria  dez  mil  cruzados  em  huum  anno  no  principio,  quando  a  nyn- 
guem  nam  tynha»  e  que  sua  santidade  uola  quisesse  conceder,  e  Vossa 
alteza  lhe  mandaria  a  decyma  parte,  ou  alguuma  cousa  tal,  que  se  mays 
rendesse  tanto  mays  seria ;  e  que  a  desse  liuremente,  poys  uia  o  que  em 
Tossa  alteza  tynha,  e  como  nestas  cousas  d  aguora  uos  achara  e  acharia 
sempre,  quando  comprisse,  e  que  fosse  pêra  ajuda  de  despesa  desta  ar- 
mada, que  aguora  fazyeys  pêra  o  estreyto,  e  alympar  a  costa  dela  de 
mouros  e  cossayros :  sua  santidade  nam  queria,  dizendo  me  o  que  lhe 
daua  castella,  que  lhe  paguaua  quatro  mil  infantes  seys  meses,  como  eu 
podia  ver  polia  mesma  bulia ;  e  que  eu  vya  suas  necessidades,  e  o  tem- 
po em  que  eslaua,  com  muytas  mays  palauras,  que  uos  juro,  senhor, 
que  eram  pêra  fazer  piadade  a  todo  o  mundo,  e  a  mym  a  fizeram  gran- 
de, que  sey  aynda  mays  do  que  me  dizia ;  todauia  eu  lhe  respondy  da 
deferença  dos  reynos  e  necessidades  também  de  Vossa  alteza,  e  tanto  o 
seguy  que  lhe  aprouue,  dizendo  me  que  a  daua  a  Vossa  alteza  e  que 
nam  queria  nomear  parte,  mas  que  em  vós  o  deyxaua,  ou  decyma,  ou 
vigessima,  o  que  vos  aprouuesse,  ysso  fosse :  beyjey  lhe  por  ella  loguo 
o  pé,  e  ouue  assy  por  mays  vosso  seruiço  aceylalla,  que  nomeando  de- 
cyma, nem  parte  nenhuma  certa  na  bulia ;  porque  destas  cousas  nunqua 
he  bem  que  se  sayba  o  certo  do  que  rendem,  por  pouco  que  rendam ;  e 
aguora  está  em  mam  de  Vossa  alteza  mandar  lhe  a  decyma  e  chamar 
lhe  a  terça,  ou  a  quarta,  ou  aynda  ametade,  segundo  o  pouco  em  que 
o  tenho  posto  que  rende ;  e  nam  cuyde  Vossa  alteza  que  yslo  vos  obri- 
gua  a  dar  lhe  mays,  que  uos  juro  que  a  necessidade  he  tal,  que  como 
lhe  mandardes  alguuma  cousa  e  lha  eu  der  a  tempo,  parecerá  todo  o 
mundo,  e  sempre  com  o  que  lhe  por  ysto  Vossa  alteza  der  terey  eu  ma- 
neyra  de  tyrar  expidiç()es,  com  que  tudo  se  va  forrando ;  e  aynda  que 
aguora  va  só  por  huum  anno,  eu  espero,  assy  como  se  aguora  ouue  esta« 
que  assy  se  auerá  pêra  o  que  vem,  e  poderá  ser  aynda  que  de  uolta  com 
a  decyma  desta  que  vyer.  Sancliquatro  por  sua  mao  fez  as  minuttas,  e 
em  sesta  feyra  de  endoenças,  polio  que  me  pareceo,  como  sempre  he  cus- 
tume,  por  sua  fadigua  mandar  lhe  alguuma  cousa,  e  lhe  mandey  cem 
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ducados ;  elle  os  nam  quis  tomar,  por  ser  a  bulia  de  Vossa  alteza :  e  por- 
que. Senhor,  \ejays  cousa,  que  nam  he  bem  que  se  crea,  tornando  eu 
ao  paço  a  acabar  de  despachar  e  lhe  fazer  pôr  o  plumbo,  e  temendo  que 
me  fizessem  alguum  embaraço,  fiz  leuar  a  buum  meu  os  cem  ducados 
pêra,  se  vyessem  a  propósito,  os  dar,  e  querendo  o  cardeal  mandar  a 
bulia  ao  papa  pêra  se  plumbar,  me  disse  que  seria  bem  mandar  ao  papa 
aquelles  cem  ducados,  que  elle  lhos  mandaria  como  seus :  eu  o  ouue  em 
boa  ventura,  por  auer  a  bulia  á  mao,  e  me  vym  com  ella  espantando 
me  disto,  e  por  ysso  o  quys  escreuer  a  Vossa  alteza,  posto  que  seja  tam 
fora  de  prepòsito  e  tam  pouco  cousa  pêra  escreuer,  só  pêra  que  rya  deste 
mundo  de  qua. 

Per  este  correo  de  xvi  de  março  Receby  a  bulia,  que  pollo  outro 
ouuera  de  vyr,  da  uisitaçam  dos  moysteyros  de  sancto  agostynho  pêra  o 
prior  de  saneta  cruz,  e  loguo  pidy  ao  papa  a  confyrmaçam  delia  e  sua 
santidade  a  concedeo,  e  aquy  a  mando  com  todas  as  clausulas  necessá- 
rias pêra  valer :  se  se  ouuera  de  despachar  por  oificiays,  dizyam  me  que 
cheguaria  a  dozentos  ducados,  nem  poderá  yr  daquy  a  quinze  dias ;  pedy 
ao  papa  que  ma  mandasse  dar  sem  officiais  e  aprouue  lhe,  e  ouue  por 
ella  cynquoenta  ducados. 

Aquy  vay  também  huum  breue  pêra  o  Ifante  dom  affonso  poder  fa- 
zer todas  as  cousas  em  saneta  cruz,  como  se  o  tiuesse  em  titolo,  sem  que 
nam  podia  fazer  nada :  pareceo  me  muito  necessário. 

A  licença  de  uisitar  per  procurador  o  priorado  a  absentes  desta  corte 
se  dá  com  grande  difficuldade,  e  he  de  composiçam,  em  que  me  sancti- 
quatro  remoçou ;  porem  eu  ha  nam  quis  paguar,  e  trabalharey  que  lo- 
guo trás  este  yrá  na  milhor  forma  que  for  possiuell. 

Também  mando  aquy  a  licença  pêra  uisitarem  o  bispado  da  guarda 
as  pessoas  que  Vossa  alteza  ordenar,  e  poderem  leuar  as  uisitações,  as 
quays  se  despenderam  no  que  Vossa  alteza  mandar  polia  prouisam,  que 
ja  haa  dias  que  tem,  e  por  ysso  neste  breue  nam  foy  necessário  fazer  se 
disso  mençam. 

Ho  breue  do  bispo  d'  euora,  que  escreuy  a  Vossa  alteza  que  me  o 
papa  concedeo,  pêra  se  proceder  contra  elle  e  se  aleuantarem  todos  seus 
antredictos,  mando  aquy :  vay  em  muito  boa  maneyra,  como  nelle  verá ; 
parece  me  que  he  muito  boom,  ao  menos  pêra  lhe  fazer  medo,  e  o  re- 
frear de  tantos  esquecy mentos  de  sy  e  de  seu  officio. 

TOMO  I.  S3 
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A  piliçam  sobre  o  bispo  do  funchal,  pêra  poder  usar  de  jurdiçam 
nas  diocesys  dos  outros  bispos,  foy  qua  auida  por  muylo  noua  e  cousa 
que  nunqua  se  concedeo ;  todauia  per  importunaçam  ouue  alguuma  parle 
do  que  se  pidia ;  nam  sey  o  que  aproueilará :  aquy  vay  o  breue ;  sobre 
nenbuuma  oulrá  cousa  niays  nam  he  possiuel  auer  se  nesta  matéria. 

Sobre  a  uisitaçam  da  ordem  da  tryndade  e  assy  a  de  sam  bento  e 
sam  bernardo  trabalbarey ;  tenho  falado  ao  papa ;  fazem  me  diíficuldade 
muito  grande,  nem  sey  o  que  se  poderá  fazer. 

Dos  antredictos  apostólicos  ja  escreuy  a  Vossa  alteza  como  nam  hos 
queria  o  papa  conceder  em  nenbuuma  maneyra,  toda  ^  poys  mo  assy  o 
manda  tornarey  a  falar  Ibe,  e  nam  ficará  por  mym,  nem  mynha  impor- 
tunidade,  que  nas  cousas  suas  nam  ey  medo  que  me  ponham  este  nome, 
nem  nenbuum  outro,  contanto  que  o  syrua  eu,  e  acerte. 

A  reualidaçam  do  seu  indulto  e  da  raynha  nossa  Senhora  lhe  man- 
dey  pollo  correo  de  xv  de  janeiro,  postoque  nesta  nam  vem  mençaro  de 
ha  ter  Recebida.  Faley  ao  papa  sobre  manoel  de  noronha :  diz  que  sua 
tençam  he  ser  Vossa  alteza  seruido  e  contente,  e  nam  outra  nenhuma; 
nem  uossas  cousas  reuoga,  senam  se  for  per  inaduertencia,  que  poderia 
ser  per  seus  cuydados ;  que  abasta  a  mercê  que  tendes  feyta  a  manoel 
de  noronha  neste  caso. 

Hos  três  mil  cruzados,  que  como  de  meu  empresley  ao  papa,  estam 
ja  ha  mynha  piliçam ;  eu,  porque  ja  estam  como  sempre  eslyueram  sem 
periguo,  não  me  mostro  desejoso  delles,  porque,  em  quanto  os  nam  tra- 
guo  pêra  casa,  sempre  parece  que  me  deuem  mays  ê  tenho  mays  auçam 
nas  cousas  de  vosso  seruiço :  faço  ho  assy  saber  a  Vossa  alteza  porque 
delles  se  pode  ja  despender  em  suas  cousas,  como  mandar ;  e  crea  que 
este  pouco  de  tempo,  que  o  papa  delles  se  seruio,  aproueytou  e  apro- 
ueyta  cada  dia  muito  em  suas  cousas,  que  foy  o  fym  de  ousar  de  os  em- 
prestar sem  comissam. 

Aquy  escreuem  alguumas  pessoas  que  dom  abade  d  alcobaça  per- 
muda  com  o  bispado  da  guarda,  pollo  assy  auer  Vossa  alteza  por  seu 
seruiço  e  milhor  pêra  o  Ifante ;  e  quem  ysto  escreue,  aponta  em  mym, 
dizendo  que  em  mynha  pessoa  haa  duuida,  pollo  que  Vossa  alteza  me 
dá  do  bispado :  posto  que  eu  confie  tanto,  senhor,  que' me  conheceys,  e 
que  no  que  comprir  a  vosso  seruiço  nam  aueys  de  ter  nenbuum  pejo  em 

*  todavia? 
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cousa  que  a  myin  toquar,  e  ysto  por  me  fazerdes  mercê,  e  eu  assy  ho 
aja  por  certo,  e  co  esta  confiança  \íua  muyto  contente,  todauia  por  my* 
nha  satisfaçam  nam  deyxarey  de  pidir  uos,  senhor,  muito  por  mercê,  que 
no  que  compre  a  uosso  seruiço,  por  pouco  que  possa  ser,  por  mynha 
pessoa  nam  aja  nenhuma  detença,  nem  impídimento,  como  se  eu  no  mun- 
do nam  fosse,  e  desta  maneyra  cuydarey  que  mereceram  meus  seruiços 
alguuma  cousa  ante  t6s,  que  meu  contentamento  todo  e  medrança  soo 
em  vosso  seruiço  consiste  quanto  a  mym,  e  a  quem  o  contrayro  parecer 
nam  me  quer  bem  e  he  contra  mym.  Bem  vejo  que  polia  uentura  será 
tydo  por  pouco  juizo  cuydar  que  de  mym  se  ha  de  fazer  conta,  porem 
nam  he  assy,  que  vossa  vyrtude  é  humanidade,  que  uolo  muytas  vezes, 
senhor,  faz  fazer,  mo  pode  bera  fazer  cuydar. 

Sobre  sam  Joam  de  tarouca  ho  papa  he  tam  importunado  de  micer 
acursio,  que  cada  dia  lhe  vay  bradar  diante ;  nem  ã  y  sygnatura,  em 
que  nam  chame  justiça,  que  nam  pode  ja  mays  alongualla  ;  e  aguora  me 
mandou  o  cardeal  de  medices  e  sanliquatro  estas  cartas  e  breue  de  sua 
santidade,  pollo  qual,  segundo  me  parece,  nam  quer  dilatar  mays  ysto 
que  até  o  princípio  de  nouembro,  e  day  por  diante  dar  lugar  a  se  seguir 
a  demanda,  seguundo  for  julgado  por  justiça ;  e  ja  ysto  me  disse  haa  dias 
e  eu  andey  em  delongas  ateguora,  que  ja  nam  se  pode  mays  fazer ;  e  por 
ver  ysto  neste  ponto,  e  me  parecer  pouco  seruiço  de  Vossa  alteza  cramar 
este  homem  por  toda  Roma  ysto,  e  parecer  haa  mays  da  gente  cousa  in- 
justa, e  nam  ser  em  mão  do  papa  negar  justiça  a  quem  lhe  mays  nam 
pede,  e  esta  lhe  pede  em  cem  lugares  públicos  cada  dia,  me  parece  bem 
auisallo  de  hiium  caminho,  que  este  negocio  poderia  ter,  pêra  serdes,  se- 
nhor,  fora  desta  importunaçam,  e  he  de  huuma  permudaçam,  que  me  di- 
zem que  se  trataria,  se  Vossa  alteza  disso  fosse  contente  e  seruido,  an- 
tre  frey  Joam  e  o  abade  de  sam  paulo  de  coymbra,  que  nesta  corte  está, 
que  quer  permudar  seu  moysteyro  com  sam  Joam,  e  expidir  haas  suas 
custas  has  bulias  d  ambolos  moysteyros ;  e  mays  he  contente  de  dar  a 
frey  Joam  craro  aquella  recompensa,  que  Vossa  alteza  mandar,  sobre 
seu  moysteiro,  e  que  com  acursio  se  concertará,  que  me  affirmam  que 
tem  pêra  ysso  meos  nesta  corte.  Dou  esta  conta  a  Vossa  alteza  porque 
veja  o  que  nysso  manda,  que  outra  nenhuma  cousa  nam  se  fará.  O  aba- 
de he  pessoa  da  ordem  e  do  abito,  boom  letrado  e  muito  honesto  e  vosso 
natural,  que  poderá  seruír  a  ordem  e  Vossa  alteza,  nem  sem  seu  consen- 
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timento  quer  neste  caso  entender  pouco,  nem  muyto,  e  com  elle  creo  que 
fará  tudo  que  lhe  mandar,  e  poderá  assy  sayr  de  importunar  o  papa  e 
ser  importunado  delle  cada  dia,  que  em  quanto  ysto  assy  estiuer,  nun- 
qua  menos  haa  de  ser. 

Bejo  as  mãos  de  Vossa  alteza,  cuja  vida  e  Real  estado  nosso  senhor 
deus  guarde  e  acrecenle  como  deseja. 

De  Roma  a  xv  de  abril  1517.  — Dom  miguell  da  sylua  K 


Carta  de  D.  Mlsuel  da  Silva  a  el-Ret. 


151t— JLlirll  u. 


Senhor.  Este  correo,  que  per  mandada  de  Vossa  alteza  partío  de 
lá  aos  xv  dias  de  março,  cheguou  aquy  o  prímeyro  d  abril  ha  duas  ho- 
ras da  noyte,  e  segundo  sua  obrigaçam  comprio :  tanto  que  ly  suas  car- 
tas, e  vy  tudo  o  que  per  ellas  me  mandaua,  fuy  loguo  ao  papa  e  lhe 
dey  a  carta  de  crença,  e  sua  santidade  mostrou  muylo  contentamento  em 
uer  reposta  de  seu  breue,  e  me  ouvio  com  muyto  boa  vontade.  Eu,  se- 
nhor, lhe  ly  a  primeyra  e  segunda  instruições  de  Vossa  alteza  e  assy  o 
trelado  da  que  foy  a  pêro  correa,  e  pêra  lhas  ler  nam  foy  necessária  ne- 
nhuma scusa,  porque  he  cousa  que  sempre  acustumam  os  embaxadores 
qua,  principalmente  nas  cousas  de  tamanho  peso  e  em  que  he  perigo  di- 
zer mays  huuma  palaura  ou  menos:  pareceo  lhe  tudo  tam  bem,  princi- 
palmente uendo  a  procuraçam,  que  me  disse  que  aguora  ura  craramente 
a  confirmaçam  do  que  sempre  crera  de  Vossa  alteza,  e  que  vós,  senhor, 
soo  vyereys  ao  tiiuo  com  as  obras,  e  todos  os  outros  se  detynham  em 
comprimentos  com  palauras,  e  que  conhecya  a  grandeza  de  vosso  animo, 
e  que  com  tudo  Recebia  o  mayor  prazer  que  de  cousa  que  aguora  lhe 
poderá  uir. 

Hos  exércitos  lhe  parecem  muyto  grandes,  nem  vê  maneyra  com  que 
tanta  gente  se  possa  manter,  nem  dinheyro  con  que  se  possa  paguar ;  e 
nesta  parte  me  disse  que  ametade  cria  que  abastaria  a  esta  impresa :  eu 
lhe  disse,  que  olhasse  sua  sanclidade  que  huuma  guerra  como  esta  nam 

*  Arch.  Nac,  Corp.  Ghron.  Part.  I,  Mac.  21,  Doe.  84. 
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se  aoia  de  começar  com  exércitos,  que  per  nenhuuma  uia  humana  pode- 
sem  ser  uencidos,  porque  em  huum  tal  caso  hera  jugada  toda  a  chris- 
tandade;  porem  que  quando  se  nestas  cousas  praticasse  pêra  concrusam, 
que  eniam  se  poderiam  apontar  todas,  e  nelles  fazer  o  que  a  sua  santi- 
dade e  aos  príncipes  parecesse :  de  Vossa  alteza  mandar  exhorlar  os  ou- 
tros príncipes,  e  usar  nysto  tal  diligencia,  folguou  Em  grande  maneyra, 
parecendo  lhe  cousa  muy  necessário,  polia  frieza  de  todos  neste  caso. 

Todos  os  outros  príncipes,  sobre  esta  matería,  tem  escríto  ao  papa 
em  reposta  de  seus  breues ;  porem  nam  mays  que  buuma  carta  cada 
huum  de  muyto  boas  palaura^ :  nenhuum  delles  aynda  nam  mandou  pro- 
curaçam,  nem  vejo  ateguora  memoria  disso,  e  as  cartas  cada  huum  as 
mandou  a  seu  embaxador  que  aquy  tem,  e  de  todos  o  emperador  he  o 
que  mays  veo  ao  uiuo,  offrecendo  sua  pessoa  com  muyla  uontade  de  se 
nestas  cousas  tomar  concrusam  :  sua  carta,  que  pude  auer,  mando  aquy 
a  Vossa  alteza:  foy  lyda  publicamente  no  concilio  o  dia  que  se  cerrou. 

Ingraterra  lambem  me  disse  o  papa  que  se  mostraua  muy  desejoso 
disto,  e  que  de  frança  nam  tynha  nenhuma  esperança,  pequena  nem  gran- 
de, e  que  este  era  o  mayor  impidimento  desta  sancta  empresai 

Ho  papa,  como  escreuy  a  Vossa  alteza  os  dias  passados,  estaua 
muy  frio,  e  de  todo  a  pratica  desta  matería  posta  de  trás  as  costas ; 
porem,  tanto  que  \yo  estas  suas  cartas,  tornou  em  sy  e  quasi  acordou  do 
somno,  que  o  ja  tynha  tomado,  e  começou  a  falar  outra  vez  nysto,  dan- 
do conta  do  que  lhe  escreuereys  a  cardeaes  e  embaxadores,  antre  os  quays 
ao  de  frança  disse  tanto  que  o  fez  loguo  despachar  a  elRey ;  porem,  se- 
gundo me  parece,  tudo  seram  palauras  desta  parte,  porque  as  cousas  es- 
tam  armadas  a  outro  fym  rouylo  contrayro  do  que  compre  a  dar  come- 
ço a.tamahna  cousa  como  esta. 

Urbino  perdido  e  com  tamanha  uergonha  e  sospeyta  que  venha  ysto 
de  mays  longe,  tem  tyrada  toda  a  fantesia  das  cousas  de  mays  longe, 
aynda  que  na  verdade  a  quem  as  direylamente  cuydasse,  estoutras  sam 
as  de  perto,  e  as  d  urbino  as  de  longe ;  ajuntasse  aguora  com  ysto  ser 
ferido  Lourenço  e  em  grande  perigiro,  do  que  o  papa  está  em  muyto  mayor 
de  morrer  de  paxam,  sobre  despesa  de  dozentos  mil  ducados  até  oje  e 
tanta  necessidade,  e  daquy  nace  que  nam  ha  y  homem  a  que  se  nam  pi- 
disse  dynheyro  emprestado,  e  o  que  he  mays,  alguuns  muito  pouco,  e  a 
outros  a  prata  em  que  comiam,  e  creo  que  ja  se  faría  partido  que  pa- 
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rasse  a  cousa  em  arbino ;  mas  leme  se  de  sena  e  frorença,  e  em  tudo  he 
ja  publico  que  fauorece  frança ;  asy  que  todas  estas  cousas  juntas  no  papa, 
que  he  da  boa  condiçam  e  mansidans,  que  Vossa  alteza  sabe,  e  tam  des- 
uíado  de  negócios  e  fadiguas  principalmenle  do  esprito,  cerram  as  por- 
ias a  todos  os  outros  pensamentos,  porque,  senhor,  estas  tocam  a  carne 
de  presente,  e  as  outras  passam  polia  fantesia  de  futuro ;  e  pêra  as  huumas 
serem  sentidas  todo  homem  abasta,  mas  estoutras  bem  sabe  Vossa  alteza 
que  haam  mister  engenho  que  veja  ao  longe,  e  acustumado  a  praticar  o 
que  ha  de  vyr  com  o  passado,  e  de  tudo  fazer  huum  tempo  ante  os  olhos, 
o  que  aguora,  senhor,  na  verdade  falece,  diguo,  prouidencia ;  assy  que 
ey  medo  que  nam  seja  nada  ysto,  como  tanto  tempo  haa  que  nàm  he 
nada  em  quanto  papas  entendem  por  nossos  peccados. 

As  nouas  do  soldam  aguora  refrescam,  como  Vossa  alteza  verá  lar- 

■ 

guamente  polias  cartas  que  lhe  com  esta  mando,  que  qua  per  muytas 
uias  se  auiam  ja  por  certas,  e  oje  sam  cheguadas  de  veneza ;  se  assy 
sam,  como  se  cré,  e  se  aguora  nam  mouero  as  pedras  a  tomar  os  sanctos 
conselhos  de  Vossa  alteza,  nunqua  ja  parece  que  se  poderám  mouer  os 
homens.  O  papa,  senhor,  vos  escreue  em  reposta  de  vossas  cartas  e  cou- 
sas, que  lhe  eu  disse ;  nam  sey  o  que  será,  certo  que  sua  tençam  pode 
ser  jnays  sancta,  e  veja  o  Vossa  alteza  por  quam  bem  conhece  a  vossa, 
e  leuay,  senhor,  por  merco  muyto  contentamento  do  nome,  que  nesta 
cousa  de  uós.  ante  todos  nesta  praça  do  mundo  destes,  ou  mays  verda- 
deyramente  conGrmastes,  que  nam  se  fala  aguora  qua  em  ai,  senão  que 
vós  soo  soys  Rey  chrislão,  vós^soo  soccorreys  a  christandade  com  ver- 
dade e  com  conselho,  e  quando  compre  com  a  obra  inteyramente,  nam 
espargyndo  sangue  christao  senam  segundo  o  seruiço  de  nosso  senhor, 
facendo  uos  loguo  paguar  de  tanta  mays  cantidade  do  dos  infieys  e  imi- 
gos  da  nossa  sancta  fe ;  nem,  senhor,  o  papa  tem  com  que  fazer  as  fa- 
ces vermelhas  a  todos  os  outros  príncipes,  senão  com  o  que  aguora  neste 
caso  Vossa  alteza  fez  escreuer. 

Sua  Santidade  me  deu  de  sy  largua  conta  em  escusa  e  desculpa  des- 
tas cousas  de  urbino,  mostrando  me  os  esprímentos  que  fizera  por  nam 
vyr  a  ysto,  e  como  aguora  lhe  vynha  este,  sem  acabar  de  saber  donde, 
e  que  era  posto  em  tanta  agonia  e  estreyta,  assy  da  fazenda  pollo  que 
despendera  e  compria  mays  despender,  como  pollo  desacatamento  que  lhe 
tynham ;  e  porem  que  presumia  o  que  acyma  disse,  e  por  ysto  auia  por 
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certo  que  este  soo  príncipe  nam  faria  nesta  sancta  empresa  o  que  elle 
desejaua  e  compria,  porem  que  nam  cessará  de  escreuer  e  sollicitar,  e 
pode  ser  que  mandará  legados  cardiais,  ou  outras  pessoas  sofficientes^  e 
que  de  tudo  Vossa  alteza  será  auisado,  poys  em  todo  soys  o  que  vos 
diante  posestes,  que  prazerá  a  nosso  senhor  que  uos  dará  o  galardam^ 
que  tamanhas  uirtudes  e  tam  estremado  ardor  do  acrecentamento  da  san- 
eia fé  cbrislaam  merece. 

Ho  que  Vossa  alteza  escreue  acerca  das  rendas  dos  clérigos  ao  papa 
pareceo  muyto  bem,  e  eu  o  aperley  muyto,  ao  menos  por  parecer  que  se 
começaua  alguuma  cousa,  que  quisesse  procurar  de  as  saber,  e  saber  o 
que  tem,  por  poder  cuydar  o  que  mays  compre ;  diz  que  sy,  porem  eu 
sam  so,  e  neste  caso  toda  a  clerezia  muy  contrayra,  porque  nam  cuy- 
dam  em  sy,  e  o  papa  longo  em'  tomar  de  nenhuma  cousa  resoluçam : 
moyro  de  paxam  por  ver  a  necessidade,  e  que  tudo  sam  palauras :  gran- 
des males  sam  o  por  que  deus  cerra  assy  os  olhos  aos  homens. 

Ja  senhor  nam  sey  o  que  se  pode  crer,  nem  esperar,  nem  o  em  que 
homem  acerca  de  tamanha  cousa  pode  fazer  fundamento,  pêra  poder  es- 
creuer coiisa,  que  o  outro  dia  nam  aja  de  ser  fumo ;  por  nam  sey  o  que 
ysto  he ;  tudo  vejo  yr  por  acerto :  dizia  huum  amtiguo  philosopho,  que 
a  quem  deus  queria  fazer  cayr  em  perdiçam  e  destruir,  o  primeyro  mal, 
que  lhe  fazia,  era  tyrar  lhe  o  boom  juizo  e  conhecimento  do  que  lhe  com- 
pria ;  temo  que  esta  cegueyra  seja  começo  disto.  Nosso  senhor  por  sua 
grande  misericórdia  ponha  a  mão  neste  leme. 

A  segunda  instruiçam  das  cousas,  que  a  Vossa  alteza  parecya  que 
se  deuiam  reformar  na  Igreja,  lhe  ly,  e  sobre  cada  cousa  disse  o  que 
mays  se  me  oSreceo  dos  inconuenienles,  que  eu  qua  com  os  olhos  uia 
cada  hora,  alem  das  cousas  principays,  e  de  sustancia  que  Vossa  alteza 
lhe  apontaua,  e  principalmente  na  reformaçam  dos  frades  de  sam  fran- 
cisco,  por  me  parecer  ha  mays  sancta  cousa  que  se  aguora  pode  fazer, 
e  que  está  mays  abalada  pêra  se  concluir,  sendo  ajudada ;  e  sua  santi- 
dade a  esta  respondeo  que  ja  era  feyla  na  milhor  maneyra,  que  neste 
principio  fora  possiuel  acabar  se,  e  que  se  auia  de  confirmar  no  capito- 
lo,  pollo  que  nam  se  podia  escusar,  antes  era  muito  bem  fazer  se  pêra 
mays  segurança  da  obseruancia,  e  as  cousas  yrem  com  mayor  funda- 
mento e  menos  periguo  d  outro  papa  as  poder  nunqua  reuocar ;  e  me  man- 
dou dar  a  bulia  em  segredo,  que  sobre  ysso  hera  passada,  de  que  ha  dias 
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que  dey  auisso  a  Vossa  alteza  sem  então  saber  a  forma  em  que  era; 
aguora  a  mando  aquy,  e  espero  em  nosso  senhor  e  nos  bem  auenlura- 
dos  sam  francisco  e  sancto  antonío  que  aynda  se  fará  em  muylo  mais  ínr 
teyro  e  sancto  modo,  e  mays  ^x>nforme  aos  desejos  de  Vossa  alteza,  com 
quanto  ha  y  muytos  cardeays  contrayros  a  ysto,  e  abertamente  sermos 
combatidos  com  dinheyro,  que  sempre  nesta  corte  achou  fauores  contra 
toda  uirtude  e  bem. 

Hos  contrayros  sam  cibo,  hadríano,  e  sam  vital,  e  alguns  outros 
nam  tam  descubertos.  Santiquatro,  Sancta  cruz,  e  ancona,  e  medices  pol- 
los  obseruantes  com  todas  suas  forças,  e  com  estes  tenho  comunicada  esta 
cousa,  e  pidido  muyto  em  nome  de  Vossa  alteza  que  perseuerem,  e  ayn- 
da dados  agradecy mentos  pollo  que  sabeys  que  nysto  fazem,  porque  mays 
de  uontade  e  com  mayor  ousadia  siguadi  esta  impresa,  e  todos  eslam  muy 
firmes. 

Ho  emperador  também  insiste  sanctamente  nysto,  e  o  seu  embala- 
dor, que  he  o  conde  de  carpi,  pessoa  de  grande  authoridade  e  letras  e 
uida  sanclissima  e  de  muyta  sustancia  nesta  corte,  e  onde  quer  que  es- 
teue  sempre  muito  estymado,  be  tam  deuolo  de  sam  francisco  e  tam  de- 
sejoso desta  reformaçam,  que  em  nenhuma  outra  cousa  cuyda  senão  nys- 
to ;  e  alem  de  ser  embaxador  de  quem  he,  he  grande  meu  amigo  em  es- 
tremo, e  todas  suas  cousas  neste  caso  me  comunica,  e  ambos  faremos  se- 
gundo  a  uontade  de  Vossa  alteza  o  que  he  possiuel,  por  se  ver  o  fym 
dysto ;  pareceo  me  bem  dar  disto  conta  a  Vossa  alteza  porque  sayba  to- 
dos os  que  nesta  corte  ajudam  ysto,  e  este,  alem  de  ajudar  nysto,  em 
tudo  o  que  pode  em  vosso  seruiço  faz  quanto  pode,  e  as  cousas  de  Vossa 
alteza  prega  sempre  a  todo  o  mundo  e  ao  papa  cada  dia,  que  tudo  apro- 
ueyta  alguuma  cousa. 

Â  estes  cardeays  contrayros  me  nam  pareceo  bem  falar,  nem  dar 
conta  do  que  Vossa  alteza  deseja  acerca  desta  reformaçam,  por  lhe  dar 
causa  de  buscarem  mays  remédios ;  falo  ey  a  tempo  que  o  nam  tenham 
elles  pêra  mays,  que  verem  que  uos  anojam  no  que  fazem,  e  então  apro- 
ueytarâ.  Vossa  alteza  descanse,  que  neste  caso  eu  trarey  todos  os  sen- 
tidos, e  nam  se  deyxará  passar  cousa  nenhuuma  polia  armada,  a  que 
nam  se  corra. 

Hos  cynquo  mil  ducados  pêra  esmola  da  família  ultramontaoa  de  la 
je  segurança  das  cousas  da  reformaçam,  assy  geral,  como  particular,  es- 
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tam  no  banco,  e  nam  se  tocaram  senam  no  ^ue  Vossa  alteza  manda, 
na  forma  que  manda,  e  com  os  resguardos  que  manda ;  e  poUo  bem,  que 
a  todos  os  que  debayxo  de  uosso  regimento  nacemos  se  ha  de  seguir  ante 
deus  por  nossos  merecymentos  de  saoctas  obras  e  uirtude  tamanha,  quero 
eu,  posto  que  huum  bicho  dé  terra,  acudir,  e  beijo  cem  mil  vezes  as 
mãos  a  Vossa  alteza,  e  nam  ba  cousa  de  que  me  poderá  ter  por  mays 
bem  auenturado  neste  mundo,  que  acertar  se  nesse  tempo,  que  uos  qua 
syruo,  auer  de  sollicitar  cousa  de  tamanho  seruiço  de  deus,  e  terey  es- 
perança que  sam  Francisco  me  guiará  em  vosso  seruiço  direytamente. 

Acerca  deste  mao  peccado  o  papa  diz  que  quer  fazer  o  que  nysso 
poder,  e  ja  no  concilio  he  feyla  bulia,  em  que  se  nysto  aponta  por  cousa 
principal,  como  he ;  mas  a  execuçam  nam  sey,  senhor,  como  será,  que 
esta  desauentura  está  mays  alta  do  que  nynguem  cuyda  per  toda  italia : 
grande  necessidade  á  y  da  misericórdia  de  deus,  e  praza  a  elle  nam  olhar 
aos  peccados,  que  certo  grande  he  o  mal. 

Hos  juizes  apostólicos,  postoque  sempre  sejam  como  Vossa  alteza 
diz  os  que  a  parte  quer,  todauia  a  ordem  desta  corte,  que  se  mal  guar- 
da, he  que  sejam  por  aprazimento  d  ambas  as  partes ;  diz  o  papa  que 
dará  remédio  a  ysso.  E  medices  me  disse,  que  sobre  este  mesmo  ponto 
escreueram  ja  alguuns  príncipes,  e  que  ajudaram. 

Nas  expeclatiuas  nam  vejo  remédio :  creo  que  nas  reseruas  se  fa- 
ria ;  mas  o  papa  auia  mister  nestas  cousas  pessoas  haa  ilharga,  que  não 
cuydassem  no  que  Vossa  alteza  muy  bem  diz  que  nam  deuia  cuydar,  e 
sem  yslo  nam  se  tomará,  nesta  principalmente,  nenhuuma  concrusam. 

Has  mazcaras  sem  duuida  se  tyraram  de  lodo,  porque  a  todos  ge- 
ralmente parece  o  que  parece,  senhor,  a  uós;  e  he  também  cousa  soo 
polia  fama  e  desprezo  muy  to  sancta  tyrarem  se :  dizem,  senhor,  qua  os 
que  destas  nossas  cartas  ouueram  noticia,  que  estas  lembranças  sayem 
donde  fica  muyta  uirtude,  e  todos  uos  roguam  a  deus  polia  uida  e  acre- 
centamento,  e  prazerá  a  nosso  senhor,  assy  como  Vossa  alteza  se  quis  pôr 
auante  de  todos  os  outros  príncipes  chrístãos  nas  cousas  de  seu  seruiço, 
que  elle  buscará  maneyra,  com  que  uos  também  la  ponha  no  estado  e 
segnorio  ante  e  acyma  de  todos. 

Este  correo  despachara  loguo,  mas  por  nam  auer  cousa  certa  do  tur- 
co, e  os  dias  serem  todos  de  paxam,  e  poder  mandar  alguuns  despachos 
a  Vossa  alteza  o  detyue  áteguora,  e  aynda  pêra  partyr  oje  foy  necessa- 
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rio  expedir  alguumas  cousas  nestes  dias  sanctos  antre  coDflssoes  e  offi- 
cíos>  que  se  uam  podiam  deyxar ;  porem,  por  serem  cousas  de  vosso  ser- 
uiço,  e  segundo  mynha  consciência  do  de  deus,  as  despachey,  que  d  ou- 
tra maneyra  sey  que  Vossa  alteza  me  perdoara. 

Também  esliue  n  alguuma  dUuida  se  era  bem  fazer  despesa  de  cor- 
roo, estando  qua  as  cousas  tam  lonje  de  comcrusam,  e  cay  em  me  pa- 
recer que  sy,  aynda  que  nam  por  mays  que  por  ysso  so ;  porque  na  verda- 
de ha  y  grande  necessidade,  e  tanto  mayor,  quanto  menos  ella  qua  lem- 
bra, e  por  ysso  he  bem  serdes,  senhor,  anisado,  porque  nam  deyxeys 
de  comprir  com  deus,  que  com  todo  ho  mundo  ja  tendes  bem  compri- 
do; e  seja,  senhor,  notório  a  todos  que  nam  fica  por  uós,  antes  que  se 
se  faz,  que  vós  só  o  moueys  e  soys  disso  causa ;  que  seguundo  as  ^u- 
sas  estam,  e  estas  nouas  do  turco  vem,  ja  me  parece  que  vejo  cada  dia 
o  papa  polias  postas,  e  homem  trás  elle  nam  podendo  dizer  outra  cousa, 
nem  lendo  outra  escusa  de  tamanho  somno,  senam  dizer  quem  cuydara  ys- 
to?  galante  desculpa,  auendo  cem  annos  que  sabemos  as  cousas  do  turco, 
suas  armadas,  sua  crueldade,  sua  ydade,  suas  uictorias  sobre  uictorias, 
caçando  desde  polia  menhaam  ate  noyle  muyto  descansadamente:  que 
desauentura  e  que  cegueyra  be  esta  do  corpo  e  d  alma,  que  nem  cobiça 
nos  nam  moue,  mouendo  nos  a  nos  matar  antre  nós  ?  e,  tendo  tal  cam- 
po pêra  se  fartar  com  tam  sanctas  causas,  tudo  he  esquecymento  e  nam 
sey  que,  que  as  pedras  se  nioueríam  se  se  possessem  ante  os  olhos  ame- 
tade  das  cousas  que  Vossa  alteza  Iam  virtuosamente  e  tam  verdadeyra- 
menle  lembra ;  poys,  senhor,  se  lembrassem,  como  sempre  deuiam  de 
lembrar  as  igrejas  pollo  chão,  os  altares  derrubados,  as  molheres  toma- 
das ante  os  maridos,  mortos  os  filhos  ante  as  mãys,  e  outras  tantas  crue* 
zas :  perdoe  me  Vossa  alteza  que  me  trasportou  a  paxSo  a  dizer  ysto, 
que  nam  sey  o  que  diguo,  nem  se  o  deuo  de  dizer,  que  se  fosse  bem 
esperar  o  correo  mays,  rasguaria  tudo  e  tornaria  a  escreuer  outra  car- 
ta ;  porem  Receba  mynhas  symprezas,  como  soye  as  dos  que  tem  boa  len- 
çam,  que  certo  com  esta  as  diguo,  e  porque  sam  também  verdades,  que 
ante  vós  nam  he  bem  que  sejam  por  nenhuma  rezam  encubertas.  fiejo 
as  mãos  de  Vossa  alteza,  cuja  vida  e  Real  estado  nosso  senhor  deus  guar- 
de e  prospere,  como  deseja. 

De  Roma  a  xv  de  Abril  de  1517.  — Dom  miguell  da  sylua  *. 

*  ÀRCH.  Nac,  Corp.  Chron.  Part.  I,  Mac.  21,  Doe.  85. 
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Caria  de  O.  Miguel  da  Sllira  para  o  «eeretorlo 

doestado. 


1U9— Abrtl  IS. 


Senhor.  Ho  correo  veo  ao  tempo  que  prometeo,  e  me  escreue  Joam 
Francisco  que  diz  que  auia  de  cheguar  ho  primeyro  d  abril  per  todo  ho 
dia,  e  assy  cheguou  ha  duas  horas  da  noyte  que  tanto  monta :  a  reposta 
de  sua  alteza  veo  tal  que  bentas  sejam  as  mãos  de  vossa  mercê  e  virtude 
sua :  certo  senhor  que  estymey  tanto  neste  caso^  poys  he  de  tamanho  peso, 
pôr  se  sua  alteza  tam  auante  de  todos  os  outros  e  vyr  tanto  ao  uiuo  no  que 
cumpria  que  nam  sey  cousa  que  mays  estymara :  e  ysto  senhor  sempre  assy 
deue  ser  poys  se  vem  a  concrusam  he  bem  que  seja,  e  se  nam  vede  que 
se  perde  em  ter  guanhada  a  honrra  do  campo  e  mostrar  se  Rey  ante  to- 
dos :  o  que  destas  cousas  espero  la  o  uereys :  nosso  senhor  se  lembre  de 
nós. 

A  escusa  de  ser  a  carta  de  vossa  mercê  breue  he  bem  escusada  pêra 
mym,  que  sem  pressa  do  correo  me  contento  de  todo  o  que  uos  conlentays, 
nem  cuydo  nada  em  comprimentos ;  e  se  ysto  he  verdade  ja  ho  tereys, 
senhor,  vysto  pollo  correo  passado  per  que  nem  desculpa  creo  que  fiz 
de  mym :  seja  antre  nós,  senhor,  lei  solemne  que  nem  se  usem  nem  s 
esperem  estas  cousas. 

Aquy  uos  mando  a  cruzada  por  huum  anno  e  nam  sey  que  mays : 
o  papa  deyxa  tudo  em  sua  alteza  :  bem  he  que  ysso  pouco  ou  muyto,  que 
sua  alteza  mandaua  dar  por  acordo,  se  dê  aguora  por  conhecymento;  nem 
ajays  medo  que  por  pouco  se  engeyíe  que  a  necessidade  de  qua  he  mayor 
do  que  Ia  podeys  crer  e  tudo  dá  muyto  prazer,  principalmente  que  eu  ho 
darey  a  tempo  que  valha  o  dobro  e  tragua  trás  outra  cousa :  descanse  sua 
alteza  que  o  que  se  despende  nam  vay  a  pyntaos ;  nosso  senhor  sabe  quan- 
to me  ysto  lembra  e  quanto  somno  me  faz  perder.  Os  três  mir  vede  o  que 
aproueytaram,  e  ja  outra  vez  sam  em  meu  poder :  ysto,  senhor,  aponto 
a  vossa  mercê  como  comigo,  e  lambem  porque  ás  vezes  cuydey  que  cuy- 
daria  sua  alteza  que  fora  mao  recado  emprestar  dynheyro  sem  sua  licen- 
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ca,  e  eu,  senhor,  vos  juro  que  entam  se  o  eu  tiuera,  ou  poderá  vender 
quanto  lynha,  que  o  fizera  sem  outro  interesse  senam  soo  por  ver  tam 
grande  píadade. 

Has  bulias  de  Joam  do  porto  yrám  pollo  prímeyro  correo  que  trás 
este  partir,  e  creo  que  pollo  muito  que  lhas  aguora  desejaua  mandar,  pollo 
que  me  vossa  merco  escreueo,  nam  quis  deus  que  podesse  leuar  tamanho 
contentamento:  ha  culpa  primeyra  foy  sua;  esta  segunda  de  nynguem, 
porque  do  dia  que  cheguou  o  correo  ale  oje  nam  ouue,  nem  podia  auer, 
consistório,  sem  que  bispo  nam  pode  ser  feyto  nynguem,  e  os  despachos 
de  sua  alteza,  a  que  nam  compria  consistório,  foy  o  mayor  milagre  do 
mundo  despacharem  se  nestes  dias  sanctos,  que  uos  juro,  senhor,  que 
sesta  feyra  de  endoenças  fiz  fazer  ao  cardeal  sancti  quatro  haas  minutas, 
e  segunda  feyra  das  oytauas  plumbar  as  bulias,  e  com  yslo  de  mesturar 
confessar  e  comungar,  sem  porem  confessar  este  pecado,  que  certo  ho  nam 
he  poys  por  seruiço  de  sua  alteza,  e  ysto  soo  rompe  as  leys  sem  erro. 

Em  outra  direy  ha  que  ora  parte  este  correo  e  obrigaçam  que  leua. 
Beijo  senhor  vossas  mãos. 

De  Roma  a  xv  de  abril  de  1517  :  a  seruiço  de  vossa  mercê  —  Dom 
miguell  da  sylua  ^ 


Breire  do  Papa  lie&o  IL  dirigido  a  el-Rel. 


lHir_  Abril  1&. 


Leo  papa  x  Charissime  in  Christo  fili  noster  salutem  et  apostolicam 
benedictionem. 

♦ 

Ex  verbis  dilecti  filii  Michaelis  de  Silva^  oratoris  tui  apud  nos,  qui- 
bus  fidem  ut  haberemus  uoluisti,  atque  ex  eis  item  instructíonibus,  quas 
ipse  tuae  Maiestatís  consilío  et  cura'  editas  nobis  ostendit,  plane  perspexi- 
mus  te  dignum  iam  Deo  in  corde  tuo  habitaculum  praeparasse;  Non  enioi 
lux  tanlae  prudentiae,  tantus  amor  rerum  pulcherrimarum  tibi  in  animo 
penitus  insedisset,  nisi  illum  spiritus  sanctus,  qui  et  sapientiae  intellectus- 

*  Abch.  Nac,   Corp.  Cbron.  Part,  I,  Mac,  21,  Doe.  n.*  87. 
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que  et  gratiae  ao  fortitudinis  esl  largilor,  suo  ígne  coelesti  flagrare  uo- 
luisset.  Quae  quidem  luae  Maiestalis  praeclara  atque  egrégia  io  GhrisU 
Dei  oostri  uniuersam  fldem  cura  ac  uoluntas  lanlo  oobis  gralior  contigit, 
quanto  boc  tempere  magís  est  necessária,  quamquam  pro  tua  pristina  vir- 
tute  et  magnitudine  animi  boc  erat  abs  te  iam  ante  expeclatum.  llaque  et 
consiiiis  ac  monitis  tuis  plenissimis  prudentiae  simul  ac  beniuolentiae,  per 
quae  nonnulla,  quae  luae  Maiestati  uisa  sunt,  nobis  in  memoriam  redu- 
cere  uoluisti,  uehementer  anímum  adhibuimus,  sensimusque  magna  ex 
parte  conuenire  cum  iís,  quae  nuper  in  sacro  Laleranensi  Concilio  ad 
meliorem  cultum  religionis  (ut  arbitramur)  satis  commode  constiluta  sunt, 
et  diligentiam  atque  operam  Maiestatis  tuae  in  commone  fsicj  faciendis 
ac  cobortandis  rcliquis  Christianis  Principibus  ut  communem  fidei  et  Dei 
causam  communibus  viribus  suscipere  uelint,  tanquam  tuae  summae  pie- 
tatis  leslem  nostrarum  curarum  laborumque  sociam  incredibili  animi  nos- 
tri  iucunditale  et  omni  laude  sumus  proseculi.  Nobis  etenim  paslorali  sol- 
licitudine  Gregi  nostro  consulere  cupienlibus,  atque  in  boc  enixe  laboran- 
tibus,  ut  caeteri  Principes  a  Deo  in  tanlum  honorem  sublati  arcere  nobis- 
cum  studeant  luporum  truculentam  rabiem,  quíd  euenire  potest  optatius, 
quam  habere  Regem  tantae  auctoritàtis  participem  curarum  nostrarum  so- 
cium  laboris  et  sollicitudinis?  qua  quidem  in  dies,  Caríssimo  íili,  magís 
premimur ;  Quotidie  enim  noua  afferunlur  ad  nos  Turcarum  Príncipi  se- 
cunda omnia  contingere,  illiusautem  aduersarios,  Mempbi,  alias  Cairo,  ci- 
ultate  opulentissima  ab  bostibus  capta,  Aegyplo  amissa,  fuoditus  euersos 
et  profligatos  esse.  Quae  tantae  prosperitates  nostri  aetérni  bostís  graue 
profecto  nobis  perículum  propinquae  calamitatis  denunliant.  Sed  si  Chris- 
tiani  Reges  ac  principes  ií  uoluerint  esse,  qui  debent,  et  quale  iam  ex- 
emplum  Maieslas  tua  orbi  Terrarum  de  se  prebuit,  non  est  nobis  dubi- 
tandum  quin  iccirco  manus  Dei  excelsa  illum  in  tam  altum  locum  extu- 
lerit,  ut  grauiore  postea  ipsius  ruina  Dei  erga  nos  misericórdia  et  chris- 
tiana  virtus  reddatur  illustrior.  Quod  ut  concordibus  animis  consiliisque 
facere  non  postponant,  et  nos  assidue  hortando  monendoque  insislemus, 
et  tua  Maiestas  omni  studio,  quemadmodum^  quidem  caepit  et  omni  sua 
auctorítate  incumbat,  Quod  tamen  est  tuae  iam  constantiae  elT  admirabilis 
\irtutis  religionisque  proprium.  Nos  et  baec,  et  quae  reliqua  tibi  signifi- 
canda  uisa  sunt,  cum  supradicto  oratore  tuo  abunde  communicauimus^ 
cui  ad  Maieslatem  tuam  nostro  nomine  scribenti  fidem  adhibere  poleris. 
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Datum  Romae  apud  Sanclum  Petrum,  sub  Annulo  piscaiorís,  die  xv 
Aprílis  MDXYii,  PoDtifioatus  Dostri  Anno  Quinto  —  Ia.  Sadoletus  }. 


Carto  de  O.  Miipiiel  da  SUira  a  el-ReL 


IStlf— Abril  !•• 


Senhor.  As  nouas  do  turco,  que  sam  as  que  aguora  mays  Releuam, 
sam  cbeguadas  oje  per  uia  de  veneza,  e  o  porque  se  crera  he  que  as  ha 
per  outras  uias,  que  lhe  com  ellas  pesa :  o  cayro  he  perdido  e  o  soldam 
fugido,  e  as  particularidades  de  tudo  verá  vossa  alteza  polia  própria  carta 
que  com  esta  mando,  onde  também  verá  o  que  deseja  saber  da  armada^. 

Ho  duque  Lourenço  ha  oje  quinze  dias  que,  estando  assentando  a 
arteiharia  sobre  huum  luguar  do  duquado  de  vrbino  pequeno,  veo  de 
dentro  huum  tyro  de  espingarda  e  antre  todos  lhe  deu  na  cabeça,  de  que 
está  em  muy  grande  perigo  e  o  papa  em  muito  mayor  torvaçam :  veja 
Vossa  alteza  que  cousa  antre  tanta  gente  huum  tyro  per  acerto  dar  haa 
cabeça  na  cabeça. 

No  campo  do  papa  sobre  huum  barril  de  vynho  ouue  humas  brigas 
antre  huum  italiano  e  huum  gascam,  e  o  italiano  começou  a  bradar  ita* 
lia,  por  onde  se  ajuntaram  os  espanhoes  que  no  campo  auia  e  os  cascões 
e  alguuns  lanzquineques  e  deram  na  gente  italiana,  de  que  morreram 
trezentos  e  foram  despojados  quasi  lodos,  de  maneyra  que  estam  todos 
apartados  sem  se  fiarem,  nem  se  poderem  ajuntar,  e  ha  se  que  o  campo 
se  vay  desfazendo,  ou  que  estes  espanhoes  e  cascdes  se  passaram  a  fran*- 
cisco  maria  e  farám  o  que  quiserem. 

Ho  concilio  he  cerrado,  como  per  huum  breue  do  papa  vossa  alteza 
verá,  que  sobre  ysso  lhe  escreue,  e  reseruou  se  poder  lançar  dizimas  pêra 
a  guerra  do  turco :  aquy  mando  a  bulia  que  se  leo  e  com  que  se  cer- 
rou; nam  ouue  nysso  nenbuuma  contradiçam  nem  dos  príncipes,  nem 


'  Arch.  Nac,  Maç.  29  de  Bailas,  n.^  2S, 

^  Esta  carta  vem  com  effeUo  junta  a  este  documento ;  mas  omUtimol-a  por  ser  ex- 
tranha  ao  nosso  a^sumpto^  e  mesmo  pouco  interessante  para  a  historia  geral. 
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de  nèDhuuma  outra  pessoa,  e  por  ysto  folguoa*o  papa  muito  com  o  ponto 
que  vynha  na  carta  de  vossa  alteza  que  pêra  bem  fazer  nam  eram  neces- 
sários concilios,  quasi  por  desculpa  de  ho  ter  cerrado. 

Sam  pedro  vincula  he  morto  e  seus  beneflcios  nam  se  deram  segun- 
do as  promessas  e  opinião  que  auia ;  mas  segundo  a  natureza :  ao  cardeal 
de  medices  a  chancelaria  e  a  abadia  de  claraual,  que  valem  ambas  estas 
peças  dezoyto  mil  ducados  cad  aano,  afora  a  honrra  e  mando  de  uíce 
chanceler  que  he  outro  tanto ;  padua  a  cornaro ;  a  aragam  quatro  mil 
ducados  de  pensam  sobre  Claraval ;  o  bispado  de  luca,  que  he  pequena 
*  cousa,  a  huum  sobrinho  de  sam  pedro  vincula^  e  o  titulo  ao  cardeal  agi- 
neosis.  ^ 

Arborensis  também  he  falecydo ;  nam  ficou  nada  por  sua  parte :  pa- 
rece que  he  verdade  o  que  os  meninos  qua  dizem,  que  os  cardeaes  sem- 
pre morrem  a  dous  e  dous. 

El  Rey  dom  Carlos  manda  tornar  todos  os  estados  de  napoles  que 
foram  tomados  aos  anjuinos  e  eram  dados  aos  da  parte  aragoneza,  pollo 
que  em  todo  bo  reyno  ha  y  grandes  reuoUas ;  e  certo  parece  cousa  orde- 
nada e  negociada  por  frança,  por  meter  o  reyno  em  embaraço,  e  eu  sey 
que  manda  cada  dia  pidir  licença  ao  papa  pêra  poder  fazer  a  guerra  de 
napoles,  e  afSrmaam  os  que  sabem  estes  segredos,  que  todas  estas  cou- 
sas de  vrbino  as  negoceou  e  fez  pêra  pôr  o  papa  nesta  necessidade  e  fa- 
zer delle  o  que  quiser. 

Ho  papa  está  o  mays  triste,  nem  ho  mays  descontente  homem  do 
mundo;  e  certo,  senhor,  que  consirando  estas  cousas  de  vrbino,  que  con- 
tra huum  francisco  maria  nam  se  pode  defender  sem  chamar  socorro  de 
principes,  e  a  despeza  que  tem  feyta  e  o  pouco  que  o  lodos  ajudam,  e 
este  desastre  de  seu  sobrinho,  que  já  lhe  nam  fica  outro  nenhuum  pa- 
rente por  via  de  homens,  nam  pode  ser  pessoa  mays  desemparada,  nem 
mays  pêra  auer  doo,  que  quasi  nam  se  lhe  pode  falar  sem  chorar ;  e  an- 
tontem  praticando  com  sua  sanclidade  eslas  cousas  e  consolando  delias  o 
mays  que  podia,  me  disse  que,  se  nam  foram  estas  cousas  do  turco,  elle 
fizera  cousa  de  que  todo  mundo  se  espantara,  porem  que  queria  anles  so- 
frer suas  injurias  e  tantas  crueldades  que  deytar  a  perder  a  christanda- 
de :  ysto  enteudy  que  fosse  deytar  se  em  mãos  de  soyços  contra  france- 
ses; tamanha  he  a  paxam  que  tem,  e  na  verdade  tem  rezão  pêra  a  ter  e 
pêra  cuydar  muyto  em  deus. 
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De  iDgraterra  se  começa  a  rujir  que  fará  guerra  a  frança ;  veja  vossa 
alteza  que  caminho  pêra  a  fazermos  ao  turco. 

Ho  embaxador  de  castella,  vendo  me  no  paço,  me  mostrou  huuma 
carta  da  corte  dei  Rey  carlos,  em  que  lhe  escreuiam  que  pedro  correa  era 
partydo  e  despedido  e  se  ya  despidir  do  emperador;  estas  nouas  terá  vossa 
alteza  per  sua  uia,  porem  diguo  tudo  o  que  sey  e  pode  polia  uentura  re- 
leuar. 

Nestas  tamanhas  necessidades  do  papa,  sem  ho  nynguem  saber,  di- 
zem que  por  grandes  promessas  dei  Rey  carlos  sobre  juramentos  a  todos 
os  cardeais,  ynda  que  nam  quys,  se  publicou  huum  cardeal  feyto  assy 
secretamente  sobrinho  de  monsenhor  de  chaure,  que  gouerna  el  Rey  de 
castella,  e  dizem  que  outro  se  faz  assy  mesmo  a  frança :  a  críaçam  dos 
cardeais  será,  segundo  me  o  papa  diz,  pêra  settembro,  e  me  tem  prome- 
tydo  cem  vezes  que  o  Ifante  será  o  primeyro ;  lodauia  vossa  alteza  es- 
creua,  que  ludo  he  necessário,  e  sem  duuida  será  seruido. 

Rejo  as  mãos  a  vossa  alteza,  cuja  uida  e  estado  nosso  senhor  acre- 
cente  e  prospere,  como  deseja. 

De  Roma  a  xvi  de  abril  1517.  — Dom  miguell  da  sylua  K 


■ 

Cartas  de  erença  e  despachos  para  D*  Miguel 

da  Silva. 

(Wllf— MaioUt) 


m 

Dom  miguei,  nós  elRey  vos  emviamos  muito  saudar :  por  o  duque 
de  bragança  meu  muylo  amado  e  presado  sobrinho  ser  a  nós  tam  chegado 
como  he  em  parentesquo,  e  por  as  calidades  que  ha  em  sua  pesoa,  pêra 
em  toda  cousa  deuermos  folgar  de  lhe  fazer  mercê,  e  asy  mesmo  porque 
nos  servimos  delle  e  aveemos  de  seruir  em  cousas,  pêra  que  contynuada- 
mente  elle  ha  d  aver  mester  muitas  pesoas,  e  sua  fazemda  pella  ventura 
nom  abasta  pêra  tanto  que  sem  outras  ajudas  as  posa  satisfazer,  como  elle 

deseja,  elle  nos  pedio  por  mercê  que  por  milhor  o  poder  fazer  e  delle  ser- 

» 
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mos  milhor  servido,  quisesemos  emviar  sopricar  ao  santo  padre  que  de 
igrejas  suas  de  seus  padroados  elle  podese  prouer  allgumas  pesoas  atee 
XV  igrejas  com  e  abilo  da  ordem  de  christos,  a  saber,  aquelas  que  elle 
DOS  apresenlase  e  a  que  nós  ouuesemos  por  bem  mandar  lançar  o  abilo 
da  dila  ordem ,  pêra  com  elle  as  poderem  ter  e  pesuyr  as  rendas  delas 
em  encomemdas,  ficando  mantença  onesta  aos  Reitores.  E  porque  nós  fol- 
garyamos  muito  de  yslo  se  fazer,  asy  por  o  duque  ser  ajudado  a  poder 
teer  pesoas,  com  que  milhor  nos  posa  seruir,  vos  encomemdamos  que  de 
nosa  parte  façaes  esta  soprícaçam  ao  santo  padre,  fazendo  lhe  esta  Rella- 
çam  que  acima  dizemos,  e  pedímdo  lhe  muito  por  merco  que  ysto  queyra 
as^  comceder  e  outorgar  ao  dito  duque  meu  sobrinho  atee  as  ditas  xv 
igrejas  de  seu  padroado,  que  elle  posa  dar  ás  pesoas,  que  nós  quyser- 
mos  prouer  do  dilo  abilo  pêra  com  elle  as  terem,  e  averem  as  Remdas 
delias  em  emcomendas,  ficando  mantença  onesta  aos  Reitores,  como  dito 
be ;  as  quaes  pesoas  sua  santidade  confie  de  nós  que  seram  taes,  que  bem 
posam  seruir  a  noso  senhor  quando  cumprir  na  gueerra  dos  mouros ;  e 
quando  pella  ventura  se  nom  podese  fazer  sem  anexaçam  á  ordem  entam 
seja,  e  venha  com  clausulla  que  em  vida  daqueles  a  que  prouermos  do 
abito  pêra  averem  as  ditas  igrejas  fiquem  anexadas  á  dita  bordem ;  E 
pêra  yso  asy  sopricardes  e  Requererdes  a  sua  santidade  vos  emviamos 
pêra  sua  santidade  com  esta  nosa  carta  de  crença,  por  vertude  da  qual 
lho  fallarês.  Muito  vos  encomendamos  que  trabalhees  quanto  posyuel 
vos  for  por  ysto  acabar,  e  de  nos  emviardes  as  prouísQes  diso  com  os 
primeiros  recados,  porque  asy  nos  prazerá  o  fazerdes,  como  se  o  nego- 
cio fose  próprio  noso ;  e  se  pêra  esta  expidiçam  comvier  ao  solicitador 
do  duque,  que  ysto  vos  ha  de  Requerer  e  lembrar,  emprestardes  qui- 
nhentos ou  seiscentos  ducados  do  dinheiro  noso  que  la  tendes,  enprestay 
os  cobrando  asynado,  e  tod  aquela  pesoa  a  que  ho  duque  vos  spreuer  que 
os  entregues,  o  qual  nos  emviárés  pêra  cá  os  mandarmos  Recadar  do  dito 
duque,  e  encomendamos  vos  que  tomes  ,diso  grande  e  especial  cuidado. 
Sprita 

Dom  miguei,  nós  elRey  vos  emviamos  muyto  saudar.  Vimos  as  car- 
tas que  nos  emviastes  feitas  de  xv  e  xvi  dias  do  mes  d  abril  pasado,  e 
o  correo  que  as  trouxe  comprio  com  sua  obrigaçam,  e  lhe  mandámos  pa- 
gar segundo  que  spreuestes,  e  ouuemos  por  noso  seruiçg  fazerdes  o  dito 
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Gorreo,  nem  podyamos  leixar  de  ser  niso  seruido,  pois  vos  pareceo  que 
era  bem  ho  fazerdes  asy  por  noso  seruiço.  E  por  estas  certas  nos  fizes- 
tes saber  o  que  pasastes  com  o  papa  sobre  o  que  Respondemos  a  seu  breue» 
que  nos  emvíou  das  cousas  do  turco,  e  sobre  as  outras  cousas  que  pellas 
outras  nosas  ystruçSes  lhe  mandámos  fallar  e  lembrar,  e  como  tudo  sua 
santidade  Recebeo.  E  asy  o  que  pasa  nas  cousas  d  orbyno  e  ferymento 
de  Lourenço.  Nouas  do  turquo  e  o  que  se  faz  no  toca  '  aos  frades  da  ou- 
seruancia  de  sam  Francisco,  bulia  dos  cíncoenta  beneficies  pêra  a  ordem 
de  christos  de  noso  padroado,  e  bulia  das  bordes  meores  *que  nam  ajam 
de  yalleer  aos  ladrões  e  falsarios,  as  quaes  teemos  ávidas  e  respomdido 
como  nos  foram  dadas  e  quanto  com  ellas  nos  prouuera,  e  asy  o  que 
acerqua  das  ditas  Igrejas  aviamos  por  noso  seruiço  que  Requereseys  aa 
santo  Padre,  E  bulia  da  porogaçam  da  cruzada,  que  agora  nos  emvias^ 
tes,  E  bulia  da  vesytaçam,  que  aja  de  lazer  o  prior  de  samta  cruz  de  coim- 
brã nas  casas  de  santo  agostinho,  breue  pêra  a  Ifante  meu  filho  fòzer  to- 
das as  cousas  de  samta  cruz,  como  se  lhe  fora  dado  em  tytollo,  breue  pêra 
vesytarem  o  bispado  da  guarda  aquelas  pesoas  que  nós  hordeoaseemos, 
o  breue  que  toca  ao  bispo  d  euora,  o  breue  do  que  toca  ao  bispo  do  fun- 
cfaall :  todas  estas  cousas  Recebemos  e  vollas  gradecemos  muito  e  tudo  veeo 
muy  bem  feito,  e  asy  como  sam  feitas  todas  as  cousas  que  fazees  por  noso 
seruiço,  que  de  serem  feitas  como*  sam  e  com  tanto  boom  cuidado  e  dili- 
gencia teemos  Recebido  e  Recebemos  cada  vez  maior  contentamento. 

Da  maneira  que  tiuesles  com  o  papa  acerqua  do  negocio  do  turqud> 
e  das  outras  cousas  que  lhe  por  vós  mandámos  fallar,  e  de  como  sua 
santidade  tudo  recebeo  e  vos  Respondeo,  nos  prouue  muyto  e  asy  com 
todo  o  que  sobre  esta  roaterya  nos  dizôs,  e  por  outra  carta  apartada  vog 
respondemos  o  que  aveemos  por  noso  seruiço  que  sobre  yso  mais  fallês 
e  digaaes  ao  santo  padref. 

Folgámos  de  veer  a  bulia  da  bordem  de  sam  framisquo,  por  co^ 
nhecermos  por  ella  que  ho  papst  estaa  com  bom  propósito  acerqua  diso  e 
naquelle  em  que  elle  deue  estar,  pois  he  cousa  de  tamanha  seruiço  de  deuis 
e  de  tanto  louuor  de  sua  santidade ;  E  parece  nos  que  nella  vem  allgu- 
mas  cousas,  que  sua  santidade  deuya  mudar  em  outra  maneira,  asy  como 
he  ho  menistro  geeral  aver  de  ser  por  seis  annos,  o  qual  nunca  foy  se- 
nam  por  Ires ;  E  pois  sempre  se  asy  costumou  desde  sam  Francisco  pêra 
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ca,  nom  deuia  de  mudar  se  em  outro  modo  do  que  dantes  estaua.  £  asy 
vos  encomendamos  que  bo  digaes  de  nosa  parte  a  sua  santidade,  e  o  so- 
licites com  grande  cuidado. 

Nesta  bulia  nom  veemos  que  falle  nas  casas  das  mdberes ;  £  que  pa^ 
reça  que  se  poderá  por  elia  enlemder,  pois  se  Iraula  de  Reformaçam  de  toda 
a  ordem,  por  nyso  nom  ocorrer  duuida;  será  bem  declarar  se  na  bulia 
de  maneira  que  se  enteemda  nas  casas  das  molheres,  e  tomay  diso  lem- 
brança, com  a  clausulla  que  vos  tetnos  sprito  de  as  Rendas  dos  mostei- 
ros dos  frades  cllaustaes  de  nosos  reynos  ficar  ás  casas  das  molheres,  e 
èllas  comprirem  as  obrígaçSes  das  capellas  e  todos  os  outros  encaregos  dos 
moesteiros,  e  o  que  sobejase  ficar  pêra  mantença  delias,  segundo  que  lar- 
gamente vos  temos  sprito ;  e  posto  que  nesta  bulia  se  decrare  que  as  di- 
tas remdas  ficaram  pêra  o  santo  Padre  as  hordenar  como  lhe  bem  pare* 
oer,  e  ysto  pella  ventura  aja  agora  asy  de  pasar  pella  dita  bulia,  temde 
lembrança  de  bo  procurar  e  aver  loguo  nas  casas  destes  nosos  Reynos 
no  modo  que  dito  he,  porque  as  obrigações  das  capellas  e  outros  encare* 
guos  dos  moesteiros,  por  serem  cousas  de  semelbante  obrigaçam  como 
sam,  nom  se  podem  leixar  de  comprir,  nem  nos  parece  que  se  pode  dar 
milhor  modo  pêra  yso,  nem  o  que  sobejar  se  poder  gastar,  nem  apricar 
a  outra  milbor  que  ha  mantença  das  ditas  freiras. 

Item.  Ser  huum  tryeno  ou  menistro  de  huma  familia  e  outro  da  ou- 
tra, a  saber,  o  de  vltramontana  em  citramontana,  e  o  de  cílramontana 
em  vltramontana,  nos  pareceo  muy  bem  e  cousa  muyto  rezoada. 

E  porem  sem  embargue  de  todas  as  cousas  desta  bulia  virem  beem 
decraradas  e  quasy  conformes  a  noso  desejo  e  ao  que  por  nosos  aponta^ 
mentos  teres  visto,  a  nós  nos  parece  que,  por  se  fazermais  fruyto  e  ser- 
uiço  de  deus,  que  nosos  apontamentos  vaão  bem  declarados,  e  que  com 
elles  se  deue  sua  santidade  muyto  conformar  pêra  o  bem  desta  obra  e 
seruíço  de  deus  que  nisto  faz ;  e  se  compryr,  mostray  os  outra  vez  a  sua 
santidade  em  todo  outro  cabo  em  que  seja  necesario. 

E  parece  nos  muy  bem  a  clausulla  que  vem  nesta  bulia  de  nam  se 
Receberem  os  noviços,  e  também  de  os  frades,  que  nam  quiserem  ficar, 
se  averem  d  ordenar  em  cleriguos,  e  asy  o  achares  em  nosos  apontamen- 
tos, e  aimda  que  sua  santidade  deuya  esta  dispensaçam  fazer  grátis  pei- 
tas rezões  em  nosos  apontamentos  decllaradas. 

E  muyto  vos  encomendamos  qué  quanto  vos  for  posyuell  trabalhes 
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por  que  se  faça  esta  expidiçam  conforme  aos  dilos  nosos  apontamentos, 
pellos  quaes  nos  parece  que  se  proue  asaz  ynteíramente  a  todo  ho  beem 
desta  cousa,  fallamdo  ao  papa  e  asy  aos  cardeaaes  que  ysto  fauorecem, 
e  também  aos  que  sam  contrairos,  e  asy  a  embaixadores,  como  vós  di- 
zes que  ho  fazes ;  e  posto  que  ate  aquy  aos  cardeaes  contrairos  ho  nom 
tenhaes  fallado,  nam  aveemos  por  incomvenyente  lho  faltardes  e  saberem 
eiles  noso  desejo  e  vontade  e  quanto  nos  parece  esta  òousa  seruiço  de 
deus ;  e  prouue  nos  de  terdes  nisto  tam  boom  companheiro,  como  dizes 
que  temdes  no  embaixador  do  emperador,  e  de  ser  pesoa  de  tamta  bon- 
dade e  vertude,  como  dizes,  e  de  tanto  credito. 

E  pêra  esta  expediçam  se  fazer  asy  como  teemos  apontado  por  no- 
sos apontamentos  e  em  toda  ha  christindade,  e  de  feito  asy  se  fazendo 
averemos  por  bem  que  gastes  de  sete  até  oito  mill  ducados,  e  vos  apro- 
veites niso  dos  três  mil  e  quinhentos  ducados  que  ficam  dos  cinco  mil 
das  letras  que  pêra  ysto  vos  emviamos,  tirados  os  mil  e  quinhentos  cru- 
zados que  deites  vos  mandamos  que  despendaaes  no  comer  dos  frades  da 
família  cytramontana,  E  dos  três  mill  cruzados  que  temdes  emprestados 
ao  papa,  e  dos  cinco  mil  ducados  de  que  agora  com  esta  vos  emviamos 
letra  asy  pêra  esta  cousa,  como  pêra  todo  ho  mais  que  vos  temos  sprito 
e  mandado  que  ajaes  de  espedir ;  porem  se  por  meenos  se  poder  fazer, 
trabalhay  o,  como  de  vós  confiamos  e  como  sempre  ho  fazes.  E  se  pella 
veentura  ao  gerall  cytramontano,  que  he  frey  ave  maria,  e  a  vós  pare- 
cer que  com  este  dinheiro,  que  mandamos  que  despendaes  nesta  expidi- 
çam, se  poder  mais  aproueitar  aliem  de  nosos  apontamentos,  fazee  niso 
o  que  a  ambos  bem  vos  parecer,  porque  pella  veemtura  as  cousas  d  or- 
byno  daram  pêra  7S0  lugar,  e  poderá  seer  que  noso  senhor  permite  es- 
tas fadigas,  porque  nestas  cousas  de  tanto  seu  seruiço  e  nas  outras  se- 
melhamles  se  faça  agora  mais  proueito  do  que  em  outro  tempo. 

Item.  De  teerdes  seguros  os  ditos  três  mil  cruzados  do  empresty- 
mo,  que  asy  fezestes,  nos  prouue  e  bem  cremos  que  ho  nam^faryes,  saluo 
com  lodo  boom  Recado ;  e  porem  aveemos  por  bem  que  nam  curees  d 
apertar  a  paga  dellees,  soomente  que  os  yaades  arecadamdo  pellas  expe- 
dições dos  negócios  e  nesta  dos  frades,  fazendo  se  como  antes  dizemos 
comforme  a  nosos  apontamentos  e  em  toda  a  christindade ;  E  ao  menos 
seja  nesta  província  de  nosos  reynos  e  senhorios,  quando  mais  se  nom  po- 
der fazer,  comos  vos  lemos  sprito,  e  por  iso  darees  o  que  vos  bem  parecer. 
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Item .  Nós  vos  teemos  sprito  que  folgaryamos  d  allargar  os  moesteí- 
ros  que  estam  anexados  á  ordem  de  cbristos  pêra  encomendas,  com  tanto 
que  a  valia  na  Reemda  delias  nos  fose  comudada  pellas  reemdas  das  Igre- 
jas a  eles  anexadas  e  por  outros  eclesiásticos  e  da  colaçam  dos  perllados, 
per  que  a  dita  remda  podesemos  aver,  ficando  porem  a  nós  a  presenta- 
çam  das  pesoas  que  ouuesem  de  ser  prouidos  dos  ditos  moesteiros,  por 
milhor  avermos  de  conhecer  e  saber  as  pesoas,  em  que  com  mais  rezam 
deuem  caber,  e  lambem  dos  moesteíros  consystoryaes,  segundo  que  lar- 
gamente voUo  temos  sprito.  E  consyramdo  despois  neste  negocio  e  es- 
guardando  o  que  serya  mais  seruiço  de  deus,  que  be  o  que  neste  e  em 
todos  mais  desejamos  e  olhamos,  E  visto  como  ho  fundamento  que  se  le- 
ue  na  fundaçam  destas  casas,  e  que  aqueles  que  as  dotaram  foy  seu  fun- 
damento e  tençam  as  remdas  delias  serem  postas  em  pesoas  que  as  de^ 
pendesem  em  seruiço  de  noso  senhor  e  nellas  meesmas,  E  veemdo  como 
ha  ordem  de  sam  bemto,  por  estar  como  estaa,  se  poderya  muy  mall  Re- 
formar, e  ainda  que  se  quisese,  e  asy  aiguuns  de  santo  agostynho,  se 
nam  poderia  beem  fazer,  nem  pêra  se  conseguir  tall  fim  coroo  nisto  de- 
sejamos, Consyramos  que  serya  mais  seruiço  de  deus  mudarem  se  os 
ditos  moesteiros,  que  estam  anexados  á  dita  bordem  de  cbristos,  pêra 
encomendas,  tirando  alguns  da  ordem  de  samto  agostinho,  que  nos  bem 
parecer,  que  nos  parece  que  nellas  poderám  bem  ficar  á  ordem  de 
sam  geronimo,  a  quall  louuores  a  deus  nestes  Reynos  estaa  muy  bem 
governada  e  em  toda  onestidade  e  Religíam  e  cada  dia  mais  florece,  E 
nos  parece  que  be  em  allguma  maneira  mais  conforme  á  Religiam  de 
sam  beemto,  por  sua  abitaçam  seer  mais  no  ermo  que  nos  lugares  po- 
uorados.  E  certo  que  nos  parece  que  fazemdo  se  asy,  noso  senhor  se- 
rya mais  seruido  desta  mudança  nestas  casas  do  que  em  outra  ma- 
neira, e  que  se  syguiria  o  fruyto  que  aqueles  que  as  casas  fundaram 
em  suas  fundações  desejaram.  E  porque  ha  allgumas  casas  pequenas,  que 
serya  milhor  anexarem  se  humas  ás  outras,  pêra  serem  asy  mais  com- 
servadas  e  o  seruiço  de  noso  senhor  se  fazer  nellas  mais  perfeytamente, 
E  também  porque  nós  fazeemos  o  mosteiro  de  bellem,  que  he  casa  tam 
gramde  e  tam  honrada  e  em  que  tanto  seruiço  a  noso  senhor  se  faz,  co- 
mo a  todos  he  notório,  pello  lugar  em  que  está  nos  parece  que  serya 
beem  e  cousa  muito  proueitosa  também  se  anexarem  ao  dito  mosteiro  de 
belem  allguns  dos  ditos  moesteiros. 
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Muyto  vos  eDcomeodamos  que  nesta  maneira  ò  sopríqués  de  nosa 
parte  ao  santo  padre,  dizemdo  lhe  que  comsyrando^nós  aeerqua  deste  ne-» 
gooio,  como  noeo  senhor  podeae  ser  mais  seruído  e  milhor  se  satisfezese 
a  vontade  dos  fundadores  e  dotadores  dos  ditos  moesteiros,  nos  pareoeo 
este  melhor  modo ;  E  que  por  tanto  sopricamos  e  pedimos  muita  a  sua 
santidade  que  asy  o  queyra  conceder  e  outorgar.  E  encomemdamos  vos 
que  nisto  vos  aproueitês  do  tempo  d  agora,  que  he  tam  disposto  pêra  tu-* 
do,  segundo  nos  spreuees  e  nós  vemos  pellas  necessidades  que  la  ha, 
pêra  qualquer  cousa  de  beem  e  de  seruiço  de  noso  senhor  se  agora  po^ 
der  auer,  pois  com  as  bonanças,  ha  tamta  deficuldade  e  quasy  ympos^ 
syuel,  negoceamdo  naquelle  milhor  modo  e  por  os  milhores  meos  que 
vós  poderdes,  e  por  homde  vos  parecer  que  se  mais  pode  aproueytar,  e 
isto  nos  que  da  ordem  de  sam  bento  estam  anexados  á  ordem  ^  como  em 
alguns  outros  que  ficam  de  fora,  e  quando  em  todos  os  que  asy  ficam  de 
fora  tiuese  pejo,  ao  menos  fosem  dous,  que  sam  pombeiro  e  santo  tysso, 
porque  nos  parecem  casas  muy  despostas  pêra  noso  senhor  poder  ser  ne- 
las seruído  estando  na  bordem  de  sam  geronímo^  pelo  siUo  delias  e  edi-* 
ficios  e  outras  convenyencías  que  tem. 

E  porque  huuma  das  maiores  deficuldades,  que  nos  parece  que  nesta 
expídiçam  poderá  aver,  será  o  proueyto  das  meãs  anadas  e  dereitos  ou- 
tros da  see  apostólica,  parece  nos  que  se  poderya  tomar  nyso  buum  meo, 
o  qual  he  que  se  os  mosteiros  asy  anexados  á  religiam  de  sam  geroni- 
mo  pagasem  de  certo  em  certo  tempo  as  meãs  anadas  e  todos  os  outros 
dereitos  que  se  pagam  a  see  apostólica  nos  provymentos  d  elles  quando 
por  vaga  se  proueem  de  xv  em  xv  annòs,  ou  ate  vymte,  trabalhando  vós 
por  alargar  o  tempo  diso  o  mais  que  vós  podeseys,  E  estes  xv  anos,  ou 
o  tempo  em  que  se  mais  asemtase,  coresem  do  dia  que  cada  mosteiro  va* 
gase,  per  vaga  dos  que  a^ora  os  pesuem  e  anexaçam  que  delle  se  fezese 
á  dita  Religiam  e  ordem  de  sam  geronimo,  e  porem  que  ha  o  tempo  da 
emtrada  e  anexaçam  se  pagase  loguo  sua  mea  anada  e  dereitos  que  se 
costumam  pagar,  e  d  hy  em  diante  de  xv  em  xv  anos,  ou  o  mais  tem* 
po  que  SC  asemtase,  como  dito  he.  E  neste  modo  nos  parece  que  se 
prouerya  a  este  inconveniente,  que  se  podia  apontar  das  ditas  meãs  ana* 
das. 

E  porque  pella  veentura  poderá  seer  que  teres  tomada  allguuma  de* 
tryminaçam  no  outro  modo  das  ygrejas,  em  que  vos  tynhamos  sprito  que 
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ysto  se  fezese,  posto  que  deste  modo  das  Igrejas  se  nos  syguise  mais  pro- 
ueílo  e  fose  mais  azo  pêra  fazermos  mercee  a  nosos  criados,  porque  esia 
nos  parece  mais  seruiço  de  deus,  nesta  folgareemos  se  mudar,  posto  que 
na  outra  o  tenhaes  despachado,  e  asy  vos  encomendamos  e  mandamos 
que  ho  façaes. 

Item.  Ysto  venha  cometido  ajuízes,  a  saber,  hoo  bispo  de  cepta  e  ao 
iHspo  do  funchal  ambos  juntamente  e  a  cada  huum  delles  por  sy,  nam  po^ 
demdo  seer  jumtos,  os  quaes  ajam  de  bordenar  aquelles  moesteiros  que 
fiquem  á  dita  ordem  de  sam  geronimo,  e  asy  as  que  se  ajam  d  anexar 
huumas  és  outras ;  E  yso  mesmo  as  que  se  ajam  d  anexar  a  bellem,  e 
ysto  porem  comformando  se  com  noso  parecer  acerqua  diso,  que  sua  san-^ 
tidade  deue  crer  que  nam  aveemos  de  querer  outra  cousa,  saluo  o  que 
for  mais  seruiço  de  deus  e  beem  das  ditas  casas  e  Religiam  de  sam  ge^ 
ronimo. 

Item.  Que  nesta  expidiçam  se  decUare  que  os  mongees,  que  nam 
quisesem  pela  ventura  ficar  na  bordem  de  sam  geronimo,  posam  ficar 
clérigos  secullares,  e  seja  loguo  com  elles  pêra  yso  dispensado  por  sua 
santidade. 

E  asy  meesmo,  se  parecer  aos  ditos  Juizes  que  se  lhe  deue  dar  ai- 
guuipa  mantença  em  seus  dias,  o  façam  e  ordenem  segundo  bem  visto 
lhe  for.  , 

Por  esta  expidiçam  se  fazer  nesta  maneira  que  aquy  apontamos,  e 
com  as  clausulas  e  forteleza  que  vós  vyrdes  que  compre,  pêra  ser  o  mais 
firme  e  valliosa  que  seja  posyuel  e  se  nam  poder  Reuogar  em  tempo  ali- 
guum,  vos  damos  comisam  que  posaes  dar  de  dons  atee  três  mil  cruza- 
dos, e  porem  vós  ho  farés  o  mais  com  noso  seruiço  que  poderdes  e  se- 
gundo voso  costume. 

•  E  se  vos  parecer  bem  ajumtardes  esta  expidiçam  com  a  outra,  que 
toca  ha  ordem  de  sam  francísco,  por  fazerdes  maior  conta  junia  de  di- 
nheiro, fazee  niso  o  que  vos  parecer  mais  noso  seruiço  e  beem  dos  ne-^ 
gocios,  porque  pella  veentura  a  ambos  aproveitará  veer  soma  junta  de 
dinheiro,  que  delles  se  poderá  aver,  e  mais  em  lall  tempo  em  que  tanto 
se  procura  e  ha  mester,  como  dizees. 

Item.  Vimos  o  que  nos  spreuestes  acerqua  do  que  pasastes  com  ho 
papa  sobre  o  que  averya  da  porrogaçam  da  cruzada,  que  nos  agora  lar- 
gou por  mais  hunm  anno :  E  posto  que  ho  rendimento  seja  incerto  e  por 
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vyr  sobre  a  crazada  pasada,  porem  Yeemdo  saas  necessidades,  que  sam 
tamtas  como  nos  spreuees,  e  nos  folgarmos  de  o  seruír  sempre  em  tudo 
o  que  podermos,  vós  lhe  poderes  dar  dous  myll  cruzados  por  yso  do  di- 
nheiro noso  que  la  temdes,  e  agora  vos  emviamos,  com  certidam  de  sua 
santidade  se  dar  por  satisfaçam  por  elles  do  que  lhe  aviamos  de  dar  por 
a  dita  porogaçam.  £  dirês  a  sua  santidade  quando  lhos  apresentardes, 
que  elle  deue  agora  aver  qualquer  dinheiro  noso  por  muyto  mais  do  que 
doutra  pesoa  pellas  grandes  despesas  nosas  e  contynuas,  que  vós  sabes 
que  teemos ;  E  ailem  delias  nos  sobrevyr  agora,  aliem  ()a  perda  que  te- 
mos Recebido  do  falecimento  da  rainha  minha  molher  que  santa  gloria 
aja,  despendermos  acerqua  de  quarenta  mil  cruzados  no  comprimento  do 
seu  testamento,  e  mais  ho  creci mento  da  despesa  que  fazemos  com  a  casa 
da  Ifante  minha  filha,  a  qual  leixamos  com  toda  a  casa  e  criados  como 
estaua,  sem  a  pesoa  alguuma  se  tirar  mantença,  nem  hordenado  que  te- 
uese,  do  que  se  supria  a  maior  parte  pello  que  tynha  em  castella  a  rai- 
nha, que  eram  acerqua  de  cinco  contos,  que  nós  agora  de  nosa  casa  acre- 
centamos  em  despesa. 

Item.  A  bulia  da  confirmaçam,  que  agora  nos  emviastes  pêra  o  prior 
de  samla  cruz  visitar  as  casas  de  santo  agostinho,  vêem  pêra  o  dito  prior 
ho  fazer ;  E  porque  o  dito  mosteiro  estaa  em  encomenda  ao  Ifante  meu 
filho,  cqpo  sabes,  comvem  prouisam  pêra  em  seu  nome  agora  ho  fazer 
a  pesoa  eclesiástica,  que  nós  pêra  yso  hordenarmos,  e  também  que  de- 
pois  de  o  Ifante  meu  filho  ser  em  ydade  o  faça  aquella  pesoa  que  elle  or- 
denar, quando  por  sy  ho  nom  poder  fazer,  e  disto  nos  emuiay  prouisam 
ho  mais  em  breue  que  poderdes. 

Item.  Acerqua  do  que  nos  spreuès  dos  cardeaes,  que  se  ham  de  cryar 
pêra  setembro,  temde  aquela  lembrança  que  sabees  que  com  vêem,  e  nós 
vos  emviamos  carta  de  crença  pêra  o  santo  padre  sobre  yso,  por  nos  di- 
zerdes que  serya  bem  lhe  spreuermos,  e  por  vertude  delia  lhe  dizee  so- 
bre ysso  o  que  vos  bem  parecer. 

Item.  Nós  vos  teemos  sprilo  emcomendando  uos  que  sopricaseis  ao 
santo  padre,  que  ho  indulto  que  tynha  comcedido  á  Rainha  minha  mo- 
lher que  sarota  gloria  aja,  o  queyra  conceder  e  outorgar  á  Ifante  dona 
Isabel  minha  filha,  asy  como  á  rainha  sua  madre  ho  tynha  comcedido ; 
E  asy  todas  as  graças,  que  tynha  concedidas  á  rainha  pêra  o  seu  cape- 
iam moor  e  pêra  sua  capella,  as  conceda  á  dita  Ifante  minha  filha,  e  vos 
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temos  em\íado  o  trellado  da  bulia  da  capella  em  pubríco :  muytovos  en- 
eomeodamos  que  trabalhes  de  ambas  estas  cousas  loguo  expedirdes  e  nol- 
las  emviardes  com  os  primeiros  recados,  se  ja  as  nom  tendes  despacha- 
das e  emviadas. 

E  asy  vos  encomendamos  que  sopríqués  a  sua  santidade  que  nos  con- 
ceda e  outorgue  pêra  a  Ifanle  dona  briatiz  minha  filha,  e  pêra  todos  os 
Ifantes  meus  filhos,  todas  as  graças  da  capella  que  tynha  asy  meesmo  ou- 
torgadas á  rainha,  a  saber,  pêra  se  fazerem  em  suas  capellas  todos  os 
oficios  deuynos  e  se  celebrarem  casamentos  e  todas  as  outras  graças  na 
dita  bula  decraradas,  tirando  alguma  jurdíçam  se  ao  capellam  moer  da 
rainha  a  daua,  porque  disto  nom  ha  tamla  necessidade  por  agora ;  e  en- 
comendamos vos  que  hos  despachos  o  mais  em  breue  que  poderdes. 

Item.  El  rey  dom  Joham  meu  primo,  que  santa  glorya  aja,  e  asy 
nós  sempre  husamos  de  poder  dar  huuma  joya  d  armas  a  allguuns  mou- 
ros principaes  nosos  seruidores  e  que  folgauam  de  nos  seruir,  asy  como 
huum  capacete  e  huuma  espada  e  huumá  lança,  ou  cola  de  malha,  ou 
coiraças,  e  avia  diso  prouisam  dos  samlos  padres  pêra  se  poder  fazer,  a 
qual  agora  se  nom  acha ;  sopricay  ao  santo  padre  asoluçam  do  pasado, 
e  mais  que  sua  santidade  nos  outorgue  que  ho  posamos  asy  fazer  d  aqui 
a  diante.  E  porque  as  cousas  da  gueerra  dos  mouros  estam  agora,  lou- 
uores  a  noso  senhor,  d  outra  maneira  do  que  estauam,  porque  amtre  el- 
les  meesmos  teemos  capitães  e  alcaides  nosos  mouros,  que  com  nòsa  gente 
e  com  a  gemte  dos  mouros,  que  estam  asentados  em  nosa  paz  e  nos  pa- 
gam paryas  e  trebutos,  fazem  a  guerra  aos  mesmos  mouros  que  nom  es- 
tam aseentados  em  noso  seruíço,  asy  como  be  agora  em  çafy  huum  mou- 
ro priucipal,  que  se  chama  Cyde  yhealafim,  que  he  noso  capitam  de  todo 
d  aquella,  que  he  huma  terra  muy  gramde,  e  que  em  sua  capitania  tem 
pasante  de  de  caualo  e  grande  numero  de  gente  de  pee,  e  nestes 

dias  pasados  de  Janeiro  pêra  ca  desbaratou  duas  vezes  a  el  Rey  de  mar- 
roquos  e  a  huum  seu  sobrinho,  que  vynham  com  grande  poder  de  gente, 
e  asy  a  huum  outro  xerife  capitam  principall  e  de  muyta  geente,  aliem 
de  lhe  matar  muitos  mouros  ouue  grandes  e  Riquos  despojos,  ao  qual 
mouro  noso  capitam  comvem  por  seruiço  de  Deus  e  noso  prouermos  de 
lanças,  ê  d  allgumas  outras  armas  pêra  ha  dita  guerra,  que  como  noso 
capitam  faz,  e  por  ter  delias  necesidade  pellas  batalhas  sobre  ditas,  que 
agora  ouue,  lhe  emviamos  algumas  lanças;  sopricay  a  sua  santidade 
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asoluçam  das  armas  que  lhe  temos  emyiadas,  e  também  que  dos  comceda 
sua  santidade  que  a  este  e  sios  outros  nosos  capitães  mouros,  que  por 
nos  fazerem  a  guerra  aos  mesmos  mouros  semelhantes,  que  lemos  ago- 
ra, e  ao  diante  teuermos,  posamos  emviar  quaesquer  armas  que  nos  bem 
parecer  e  forem  mester  pêra  seruiço  de  deus  e  noso,  e  diso  nos  emviay 
provisam;  e  dizee  a  sua  santidade  que  tenha  descanso,  que  se  nom  ha  de 
fazer  senam  asy  como  seja  seruiço  de  noso  senhor ;  e  esta  prouisam  nos 
emviay  o  mais  em  breue  que  poderdes. 

Item.  Vos  temos  sprito  sobre  ajunlameuto  d  alguumas  casas  peque- 
nas de  molheres,  que  ha  na  comarqua  d  astre  doiro  e  minho,  pêra  se 
ajuntarem  em  huuma,  ou  nas  que  bem  parecer,  por  se  evitarem  muytas 
cousas  de  desseruiço  de  deus  e  mao  exempro,  segundo  teres  visto  por 
Dosas  cartas ;  encomemdamos  uos  que  tomos  diso  lembrança,  pêra  o  mais 
em  breue  que  seja  posyuel  nos  emviardes  diso  Recado. 

Item.  Por  as  cartas  de  xxvi  dias  de  março  pasado  vos  spreueemos 
que  quamlo  ao  que  tocaua  á  bblla  das  cincoenta  Igrejas  de  nosos  padroa- 
dos, que  se  ham  d  anexar  á  ordem  de  christos  pêra  encomendas  da  dita 
ordem,  sopricaseys  ao  santo  padre  que  nam  ouuesem  d  hyr  a  Roma  os> 
provymemtos,  por  serem  Igrejas  de  noso  padroado,  em  que  nunca  talt 
cousa  se  fez,  e  que  soomente  os  ordinários  as  confirmam  ha  nosa  apre- 
sentaçam  :  £  (fte  lambem  a  elausulia  dos  sessenta  cruzados  pêra  os  Rei- 
tores nam  ouuese  lugar,  porque  pafece  que  se  pos  asy  peila  bulia  dos 
moesteiros,  o  que  nom  pode  aver  lugar  nestas  d  agora,  por  serem  muy 
pequenas ;  e  das  que  agora  nomeamos,  que  loguo  se  poderam  achar,  vos 
em V Íamos  rol. 

£  que  soomente  se  deerarase  que  os  Reitores,  que  ficasem  nas  ditas 
Igrejas,  ouuesem  sua  mantença  nesta  maneira,  saber,  d  Igreja  que  valiese 
cincoenta  mil  e  d  hy  pêra  baixo  ouuese  o  Reitor  doze  mil  pêra  sua  manten- 
ça por  anno,  £  de  cincoenta  ate  setenta  mil  reis  ouuese  quinze  mil,  E 
da  que  valler  setenta  mil  e  d  hy  pêra  cima  em  quallquer  conlya  ou4iese> 
vinte  mil,  E  que  a  reparliçam  ficase  aos  juizes  que  o  santo  padre  no- 
mease,  que  vos  declarámos  que  fosem  o  bispo  da  funchal  e  de  lameguo, 
pêra  lhos  apartarem  como  lhe  bem  parecese,  segundo  em  nosa  carta  com- 
pridamente  se  declara :  muyto  vos  encomendamos  que  este  despacho,  se^ 
ainda  o  nam  lemdes  concluído,  acabôs  loguo,  e  com  os  primeiros  reca- 
dos nos  enviay  a  prouisam  diso,  porque,  por  as  Igrejas  serem  de  muy 
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pouca  Reemda  e  pequenas,  nam  se  pode  em  outra  mauoira  fazer ;  e  muyto 
vos  eDGometndamos  que  tomes  disto  graude  lembrança. 

Item.  Qoaesquer  outras  cousas  que  Ia  teabaes  por  comcludir  vos  en- 
comemdamos  que  trabaibés  por  acabar,  e  aproueytay  uos  deste  tempo, 
em  que  pella  ventura  milhor  se  poderám  fazer  do  que  em  outro. 

O  que  nos  spreuestes  sobre  o  bispado  da  guarda,  que  de  ca  spre- 
uiam  acerqua  do  abade  d  allcobaça,  vos  gradecemos  muyto,  e  nos  prouue 
veer  por  vosa  carta  tudo  o  que  niso  nos  dizes,  e  tam  Imteiro  descanso 
teemos  da  maneira,  em  que  em  tudo  nos  servys,  que  por  muy  certo 
aveemos  que  vos  nam  poderá  Isto  importar  tanto  que,  quamdo  ho  ouue- 
semos  por  noso  seruiço,  nam  folgaseys  aimda  muyto  mais  de  o  fazer,  e 
mais  leuemente  do  que  agora  noi  o  spreués. 

liem.  Da  licença  pêra  o  Ifante  dom  afonso  poder  vesytar  as  cousas 
de  samta  cruz  por  procurador,  que  nos  spreuies  que  trabalharyes  de  logo 
emviar,  vos  gradeceremos  tomardes  lembrança  e  a  emviardes  ho  mais  em 
breue  que  poderdes ;  e  asy  mesmo  seede  lembrado  do  que  vos  spreue- 
mos  sobre  a  vesitaçam  do  mosteiro  da  trymdade  d  aquy  e  sam  bemto  e 
sam  bernardo,  como  vos  temos  spríto. 

E  no  que  loca  aos  amtreditos  dos  juizes  apostólicos  trabalhay  quanto 
posyuel  vos  for. 

Acerqua  do  que  nos  spreués  do  de  sam  Joham  de  tarpuca,  sobre 
que  Requero  acursyo,  e  prouisam  que  ho  santo  padre  tem  pasada,  nós 
creemos  que  as  bulias,  que  pasaram  do  provymento  do  mestre  frey 
joao  cUaro,  sam  asy  abastantes  como  comvem,  e  com  taes  clausulas 
que  nam  creemos  que  se  posa  contra  ellas  fazer  cousa,  que  com  justiça 
se  posam  Reuogar,  nem  impidyr ;  e  vymos  também  o  outro  expidiente  - 
que  daaes :  tudo  veremos,  e  daquele  em  que  asemtarmos  vos  avisaremos 
do  que  ouuermos  por  seruíço  de  deu^  e  bem  daquela  casa,  sobre  que 
tanto  he  trabalhado,  e  que,  louuores  a  deus,  estando  de  todo  perdida  está 
muyto  aproueitado,  e  he  noso  senhor  muyto  seruido,  e  também  porque 
ysto  loca  a  parle  nam  podemos  logo. 

Mnilo  santo  yn  christo  padre  e  muito  bem  aventurado  senhor,  o 
vosso  deuoto  e  obediente  filho  dom  manuel  ele.  com  toda  vmildade  en- 
vio beijar  seus  santos  pees :  muyto  santo  yn  christo  padre  e  muyto  bem 
aventurado  senhor,  nós  spreueemos  e  mandamos  a  dom  miguei  da  sylua 
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noso  embaxador,  que  falle  a  vosa  santidade  sobre  o  que  toca  ao  que  nos 
tem  comcedido  pêra  o  Ifante  dom  affoBSo  meu  filho  ser  promovido  a  car- 
deal. Huyto  pedymos  e  sopricamos  a  vossa  santidade  que  ho  queyra  ou- 
uyr,  e  acerqua  diso  lhe  dar  inteira  fee  e  crença,  e  niso  fazer  o  que  de 
vossa  samtídade  esperamos,  e  em  muy  syngullar  mercê  o  Receberemos: 
muito  santo  yn  chrislo  padre  e  muyto  bem  aventurado  senhor  etc. 

Dom  miguei,  nós  el  Rey  vos  emviamos  muyto  saudar :  vymos  o  breue 
que  ho  santo  padre  nos  spreueo,  em  reposta  do  que  vos  mandámos  que 
lhe  falaseys  acerqua  das  cousas  e  negócios  tocantes  ao  turquo,  sobre  que 
sua  santidade  nos  spreueo  e  emviou  encomendar  que  lhe  emviasemos 
noso  parecer  e  conselho ;  em  Reposta  do  quall  por  vertude  da  carta  de 
crença,  que  com  esta  vos  enviamos,  dizee  a  sua  santidade  o  seguinte  : 

Item.  Que  beijamos  seus  santos  pees  pela  booa  vontade  que  por  elle 
nos  mostra  pêra  a  dita  guerra  e  expediçam  delia,  e  asy  por  tanto  con- 
tentamento nos  mostrar  de  nosa  Reposta  e  parecer  que  lhe  emviamos  so- 
bre iso,  o  que  noso  senhor  sabe  que  nós  mais  desejamoã  ser  com  obras 
que  com  pallauras,  e  que  se  em  nós  ouuese  posybilidade  pêra  toda  esta 
carega  tomarmos  a  nosos  ombros,  nós  nom  spreueryamos  a  sua  santida- 
de que  outros  príncipes  quisese  exortar  e  comvoquar,  soomente  que  de 
nosa  pesoa  e  fazenda  se  quisese  niso  seruir,  porque  esta  serya  a  maior 
bemaventurança  que  neste  mundo  poderyamos  aver. 

Item.  Lhe  dirés  que  vós  nos  spreuestes  que  em  alguuma  maneira  pa- 
recera a  sua  santidade  dificil  e  quasy  ymposyuel  tanto  dinheiro  se  poder 
aveer,  E  que  certo  a  nós  nos  pesou  de  ver  que  em  alguuma  cousa  acer- 
qua desta  sanita  e  tam  necesaria  empresa  podia  emtrar  desconfiança  all- 
guuma  pêra  se  nam  poder  fazer ;  £  que  se  a  sua  santidade  lembrar  as 
despesas  que  os  príncipes  cbrístâos  fazemos  naquellas  cousas,  que  sam 
contra  seruiço  de  noso  senhor  e  nam  proveitosas  a  nosas  honrras,  nem 
por  obrigações  que  a  elas  tenhamos,  soomente  por  própria  vontade,  nam 
lhe  parecerá  muito  o  que  dizíamos^  mas  antes  nos  parece  que  mais  e 
maiores  despesas  se  poderya  sofrer.  E  mais  que  lembre  a  sua  santidade 
que  os  príncipes,  que  nesta  cousa  quiserem  emtrar  por  seruiço  de  noso 
senhor  e  nam  com  outro  respeito,  como  deue  seer,  que  ham  de  come- 
çar primeiro  por  suas  fazendas  e  peilas  de  seus  vasallos,  que  he  cousa 
muy  justa  pêra  cousa  tam  obrígatorya  e  necesaría  a  toda  a  comunydade 
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da  christaDdade»  pêra  com  Iodas  suas  forças  os  averem  d  ajudar ;  E  asy 
sua  santidade  com  sua  parle  com  o  da  Igreja,  como  por  nosas  ystruçSes 
por  vós  lhe  mandamos  dizer.  E  fazendo  se  Iodas  eslas  ajudas,  como  de- 
uem  seer,  nam  dizemos  os  exércitos  que  por  nosas  yslruções  aponlaua- 
mos,  posto  que  grandes  sejam,  mas  ainda  que  muyto  maiores  fosem,  nos 
parece  que  tudo  se  poderya  sopryr. 

Item.  Que  pedymos  muyto  por  mercê  ha  sua  santidade,  e  por  yso  bei- 
jaremos seus  santos  pees,  e  da  parle  de  noso  senhor  lhe  Requeremos  que 
em  seu  coraçam  nam  entre  esfryamento  alguum  pêra  esla  samia  empre- 
sa, a  que  tamta  obrigaçam  lêem,  e  de  que  a  christimdade  tem  tamta  ne- 
cesidade,  estando  em  tamanho  periguo,  e  tam  avemturada ;  nem  menos 
em  seu  coraçam  emtre  desconfiança  de  se  poder  fazer,  nem  desesperança, 
porque  bomde  estas  ha,  mal  se  pode  trabalhar  em  fazer  as  cousas  ne- 
casarias,  mas  amtes  queyra  ter  muyla  esperança  e  muyta  confiança  por 
ser  cousa  de  tamto  seruiço  de  noso  senhor ;  porque  posto  que  por  nosos 
pecados  aimda  mais  mall  mereçamos  que  o  que  se  ameaça  a  christinda- 
de,  aimda  a  misericórdia  de  noso  senhor  he  muito  mayor  e  nom  soo  que 
as  maldades  feitas,  mas  aimda  que  todas  as  que  posamos  fazer ;  E  que 
por  yso  pedimos  a  sua  santidade  que  queyra  ter  muyta  fee  em  nosso  se- 
nhor, e  que  esta  cousa  se  fará,  e  que  esta  fee  seja  vyua,  fazendo  da  sua 
parte  todas  as  obras,  que  a  ele  forem  posyuees,  primeiramente  emendan- 
do e  coregemdo  o  que  na  Igreja  he  de  emendar  e  coreger,  como  por  vós 
lhe  teemos  mandado  apontar  em  allguumas  cousas,  e  as  mais  outras  que 
ha  sua  santidade  parecer  que  por  seruiço  de  deus  se  deuem  coreger,  nom 
lembrando  proveito,  nem  imlarese ;  porque  aas  vezes  huum  cruzado  le- 
uado  como  se  nom  deue,  sem  lembrança  do  seruiço  de  noso  senhor,  faz 
despenderem  se  os  duzemlos  mil  cruzados  sobre  orbyno  sem  aproveita- 
rem :  E  depois  desta  Requererem  se  os  príncipes  em  modo  e  maneira  e 
com  as  pesoas  d  autoridade  pêra  yso,  que  he  Rezam  em  tall  caso  e  ofe- 
recendo e  fazendo  da  sua  parte  ho  a  elle  posyuel ;  E  quando  sua  santi- 
dade asy  o  fezer,  a  nós  nos  parece  que  se  farya  o  que  elle  quísese,  e 
mais  teerá  comprydo  com  deus  e  o  mundo,  que  sam  diuidas  que  tamto 
deueemos  querer  teer  pagas,  e  mais  aqueles  a  que  noso  senhor  pôs  em 
tall  estado,  como  pôs  sua  santidade. 

Item.  Lhe  dizee  que  Recebemos  muita  paixam  da  que  nos  spreuestes, 
que  sua  santidade  tynha  das  cousas  d  orbyno,  e  asy  do  caso  de  seu  so- 
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brínho ;  E  que  prouuera  a  doso  senhor  que  nós  poderamos  Remediar  suas 
paixo%  todas  com  nosa  pesoa  e  fazemda,  porque  asy  por  elle  ser  vigairo 
de  nosso  senhor,  como  pelo  muyto  amor  e  afeiçam  que  a  sua  pesoa  e 
seruiço  teemos,  em  nenhuuma  cousa  poderamos  leuar  mayor  gosto.  E  que 
pedymos  muyto  a  sua  santidade  que  asy  o  queyra  aueer  por  muy  certo 
de  nos,  como  sempre  em  nos  asy  o  achará  pêra  seu  seruiço,  quando  se 
oferecer  e  a  nós  for  posyuel. 

E  que  muito  lhe  pedymos  por  mercê  que  destas  cousas  da  fortuna 
nom  ijueyra  tomar  mais  paixam,  que  aquela  que  buuma  pesoa  tão  ver- 
tuosa  e  tam  sisuda,  e  de  que  todos  aveemos  de  tomar  emxempro,  deue 
sentir  e  á  mester,  e  asy  lembrar  lhe  que  noso  senhor  aos  seus  amigos  e 
seruidores  muytas  vezes  daa  aflições  por  seu  j)rotteilo,  porque  aqueles 
que  ho  amam  todas  as  cousas  lhe  vêem  em  bem.  Sprita....  E  do  que  ao 
santo  padre  a  ysto  vos  responder  folgaremos  nos  avisardes  compridamen- 
te;  e  porque  nos  afirmaes  nestas  cartas  que  as  marcaras  se  tiraram,  to- 
dauya  folgaremos  de  saber  se  se  fez,  e  assy  do  que  he  feito  ate  ag6ra 
acerqua  deste  negocio  e  o  que  vos  parece  que se  faz. 

E  asy  acerqua  das  outras  cousas,  que  em  nosas  ystruçoes  apontá- 
ramos, sé  vos  parece  que  se  fará  alguuma  cousa  acerqua,  e  vós  quando 
virdes  lugar  e  disposiçam  e  afliçam  das  cousas  que  sobcedem  sempre  as 
lembray  ha  sua  santidade,  porque  nos  laes  tempos  mais  nos  lembra  nosso 
senhor  ho  desejo  de  nos  chegarmos  a  ele  do  que  nas  prosperidades. 

Muito  santo  yn  christo  padre  e  muilo  bem  aveenturado  senhor,  o 
voso  deuoto  e  obidiente  filho  dom  manuel  etc.  com  toda  omildade  em- 
víamos  beijar  seus  santos  pees:  muyto  santo  yn  christo  padre  e  muito 
bemavemturado  senhor,  nós  spreuemos  a  dom  miguell  da  sylua  noso  em- 
baixador allguumas  cousas,  que  de  nosa  parte  dirá  a  vosa  santidade  em 
Reposta  do  breue  que  nos  emviou  sobre  as  cousas,  que  por  elle  lhe  man- 
dámos fallar  acerqua  da  expídiçam  da  guerra  contra  o  turco,  sobre  que 
nos  por  seu  breue  espreueo  e  outros  que  em  tam  lhe  emviámos  lembrar : 
sopricamos  e  pedimos  por  mercê  a  vosa  santidade  que  ho  queyra  ouuyr 
e  niso  lhe  dar  inteira  fee  e  crença  e  em  synguUar  mercê  o  Receberemos. 
Muito  santo  etc.  ^ 

*  Minutai  $em  data  no  Arch.  Nac,  Gav.  7,  Maç.  16,  n.**  5.  Collocamos  esU$  dei» 
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Breire  do  Papli  Ijeilo  TL  dirigido  à  liifiiiita 

O.  Isabel. 


161 V— Maio  1». 


Leo  papa  x  Dílecla  íd  christo  filia  salotem  et  apostolicam  benedi- 
cUonem. 

Dadum,  sicul  accepimus,  felicís  Recordationis  Sixtus  iiii,  Innocen^ 
tius  Yiii,  Alexander  vi,  et  Julius  ii  Romani  Pontífices  Praedecessores 
Dostri  Glarae  Memoriae  Helisabet  Reginae  Castellae  et  Aragonum  Auiae 
Maternae  plura  facultales,  priuilegía  et  Indulta,  Plenárias  et  alias  Indul- 
gentias  et  Peccatorum  Remissiones,  aliasque  spiriluales  et  lemporales  gra- 
tias  variis  saccessiue  lemporibus  concesserunt,  prout  in  singulis  eorun- 
dem  Praedecessorom  desuper  confeclis  lilteris,  quarum  omnium  tenores 
et  causas>  propler  quas  emanarunt,  ac  si  de  uerbo  ad  uerbum  insereren- 
tur  presentibus  pro  expressis  habemus,  et  quas  dictus  Julius  Praedeces- 
sor  ad  inclytae  memoriae  Maríam  Reginam  Portugalliae  Genilricem  tuam 
et  eius  vtriusque  sexus  liberos  Natos  tunc  et  nascituros  extendil,  seu  il- 
lis  de  nouo  concessit,  plenius  contineiur.  Nos  ígilur  tibi,  quae,  ut  etiam 
accepimus,  charissimi  in  christo  filii  nostri  Emanuelis  Portugalliae  et  Al- 
garbiorum  Regis  illuslris  filia  existis,  ea  volentes  gratiose  concodere,  per 
quae  tibi  et  cum  illos  susceperis  liberís  tuis  vtriusque  sexus  Honor  et  De- 
cus  accrescant,  et  spirítualis  salutis  proueniat  íncrementum,  Motu  próprio, 
non  ad  tuam,  uel  alterius  pro  te  nobis  super  hoc  oblatae  petilionis  Ins- 
tantiam,  sed  de  nostra  mera  liberalitate  et  certa  scientia,  omnía  et  singula 
faculiates,  Prinilégia,  Indulta,  Plenárias  et  Alias  índulgentias,  caeterasque 
gratias  spirítuales  et  temporales,  quae  per  dictos  Praedecessores  et  eorum 
quemlibet  eidem  Helisabet  Reginae  concessa,  et  ad  Genetricem  tuam  ex 
speciali  sedis  aposlolicae  preuílegio  extensa  fuerunt,  Pari  modo  quo  ad 
te  et  liberos  tuos  praediclos  apostólica  auctoritate  etiam  extendímus.  Ac 


pachos  neita  data  por  tuppormos  que  a  elles  se  refere  D.  Miguel  da  Silva  na  sua  carta 
de  50  de  Junho^  in  fine. 
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uolnmus  quod  singulae  super  eisdem  facultatibus,  InduUís,  Indalgentiis 
et  Ãliis  gratiis  confectae  et  Genitrici  tuae  directae  lilterae  tibi  et  liberís 
tuis  praefalis  in  vtroque  foro  suffiragentar  íd  omnibus  et  per  omoia,  Per- 
iode  ac  si  Genitrici  tuae  directae  buiusmodi  tibi  fuisseot  directae :  Non 
obstanlibus  conslitutionibus  et  ordinationibus  apostolicis,  Necnon  omni- 
bus illis,  quae  in  singulis  litteris  praediclis  uoluerunt  dicti  praedecesso- 
res  quomodolibet  non  obstare,  Gaeterísque  contrariís  quibuscunque. 

Datum  Romae  apud  sanctum  Petrum,  sub  annulo  piscatoris,  Die  xyiii 
Maii  MDXYii,  Ponlifioatus  nostri  anno  quinto  —  Ia.  Sadoletus  ^ 


Brewe  do  Papa  Ijefto  TL  dirigido  a  el-Rel. 


1619— Maio  19. 


^  Carissime  in  cbrislo  fili  noster  salutem  et  apostolicam  benedictio- 
nem. 

Nulla  res  est  (Deum  testamur  scrutatorem  cordium)  magis  aliena  a 
nobis,  neque  naturae  nostrae  repugnanlior,  quam  non  modo  crudelitas, 
cuius  eliam  nomen  ab  auribus  piorum  abesse  debet,  uerum  eliam  se- 
ueritas  nimia,  quam  ita  quandoque  iustam  esse  arbitramur,  ut  nunquam 
cupiamus  esse  necessariam,  sed  si  aliquorum  sceleratae  machinationes 
quenquam  unquam,  uel  mitissime  nature  hominem  coegerunt  suscipere 
eliam  inuitum  arma  seueritatis.  Is  casus  nostri  capitís  perículo  in  re 
uersatus  est,  máximo  quidem  nostro  cum  dolore,  quo  enim  acerbius  co- 
gitatum  est  contra  nps  hoc  maior  nobis  iniuncta  necessitas  a  clementia 
et  misericórdia,  quae  nobiscum  partes  et  nate  et  alite  semper  fuerunt, 
aliquantum  decedendi.  Ciim  igitur  non  obscuris,  nec  incertis  indiciis  co- 
gnouiâsemus  Bendinellum  tituli  Sancte  Marie  Transtiberim  presbiterum 
et  Alfonsum  sancti  Theodori  Diaconum  Cardinales  parare  insidias  uitae 
nostrae,  paratosque  ab  eis,  qui  tantum  facinus  prope  inauditum  patrà- 


^  Arch.  Nác,  Maç.  22  de  Balias,  n.®  17. 

^  Este  documento  foi  sem  dutnda  aparado  por  cima,  e  por  isso  lhe  faltam  as  pala- 
vras Leo  papa  \,  que  vem  sempre  escriptas  no  alto  da  pagina. 
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re  deberent^  coacli  sumas  contra  et  morem  et  naturam  nostram  ulrun- 
que  eorum  ín  custodiam  babere ;  Gum  caput  et  salutem  nostram  in  ulti- 
mum  agi  discrimen  prospiceremas,  nisi  eorum  impiam  cupiditatem  coo- 
tra  Nos  coherceremus.  Qua  de  re,  elsi  lue  Maieslatis  apud  Nos  oralorem 
fecimus  certiorem  planeque  is  perspicere  poluit,  quae  Nos  et  uis  subege- 
rit,  et  necessitas,  tamen  bas  etiam  nostras  Maieslatí  eidem  tuae  dirigen- 
das  duximus,  ut  tibi  rei  euentu  significato  nulla  eam  caperet  admiratio, 
sed  tolius  rei  processum  et  clára  indicia  ad  Maiestatem  tuam  sumus  pos- 
tea  missuri,  nunc  quod  effectum  esl,  ^olumus  Maiestatem  tuam  existimare 
Dobis  gemenlibus  et  moerentibus  esse  factum,  sed  ita  necesse  fuisse,  sicut 
latins  ad  Maiestatem  tuam  dilectus  filius  Michael  Síluius  orator  apud  Nos 
tuus  scribet,  Gui  plenam  fidem  adhibebis. 

Datum  Rome  apud  Sanctum  Petrum,  sub  Annulo  Piscatoris,  Die  xix 
Maii  MDXYii,  Pontiflcatus  nostri  Anno  Quinto  —  Ia.  Sadoleíus^. 


^    Bulia  do  Pai»  liefto  TL  dlrfslda  a  el-Rel. 


ISlt— #aiiliol6« 


Leo  episcopus  seruus  seruorum  dei  Garissimo  in  cbristò  filio  Ema- 
nuelí  Porlugalíe  et  Algarbiorum  Regi  Illustri  Salutem  et  apostolicam  be- 
nediclionem. 

Preclare  deuotionis  sinceritas  et  eximia  fldei  constantia,  quibus  in 
nostro  et  apostólico  sedis  conspectu  clarere  dinosceris,  nos  incitant  et,  quo- 
dammodo  tuis  de  sede  predicta  benemeritis  id  exigentibus,  impellunt  ut  illa 
tibi  fauorabiliter  concedamus,  per  que  tue  Maiestalis  bonor  accrescat  ac  eius 
statui,  necnon  ecclesiis  et  Monasteriís  tuorum  temporalium  dominiorum 
de  personis  ecclesiasticis  tibi  grátis  et  acceplis  ualeat  salubriter  prouideri. 
Sane  cum  siatui  tuo  plurímum  expedire  dinoscatur  utHonasleriis  Regni 
tui  persone  tibi  grate  et  accepte  preficiantur,  aut  illa  eis  in  commendam, 
seu  administrationem  concedantur,  qui  sciant,  uelint  et  ualeant  personas 
tibi  súbditas  ad  tibi  fideliter  deseruiendum  inducere  et  iú  tuis  fide  et  de- 

^  Abch.  Nac,  Mac.  36  de  Bailas,  n.^  56. 
TONO  I.  57 
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uotioDe  conseruare.  Nos  status  et  Regoí  tui  ac  Monasteríorum  ooDser- 
oatioDÍ  in  premissis  paterno  affectu  consulere,  Teqae,  quem  etiam  pro- 
pter  alia  preclara  uirlutum  doua,  quibus  te  decorauit  altissimus,  specia- 
lis  deuotionis  aflfectu  ex  uisceribus  caritalis  prosequimur,  condigno  fauore 
prosequi  nolentes,  Motu  próprio,  non  ad  tuam,  uel  alicuíus  alterius  pro 
te  nobis  super  faoc  oblate  petitionis  instantiam,  sed  de  noslra  mera  deli- 
beratione  Maiestatí  lue,  queaduixeris  dunlâxat,  facul talem  nominandi  nobis 
et  Romano  Pontiíici  pro  tempore  existenti  personas  idóneas  ad  quecunqae 
Honasleria  ordínnm  quoruncumque,  etiam  de  quibus  Gonsistorialiler  dis* 
poni  consueuit,  in  Regno  tuo  consislenlia  et  quorum  fructus  etiam  in  li- 
bris  Camere  apostólico  laxati  reperiuntur»  per  decessum,  seu  alias  quo- 
modolibet  preterquam  apud  sedem  predictam  pro  tempore  uacantia  per 
nos  et  pro  tempore  existentem  Romanum  PonliScem  prefatum  ad  nomi- 
nalionem  huiusmodi  Monasteriis  predictis  preficiendas,  ita  ut  ad  Monas- 
teria  ipsa  Monachos  idóneos,  ut  ipsi  illis  preficiantur,  seu  etiam  secula- 
res clericos,  aut  Prelalos,  quibus  illa  commendari  possint,  nominare  ua- 
leas  auctoritale  apostólica,  tenore  presenlium,  ex  cerla  noslra  seienlia  re- 
seruamus,  concedimus  et  assignamus ;  ac  uolumus  quod  personas  idóneas 
huiusmodi  infra  Sex  Menses  a  die  uacationis  Monasleriorum  predictorum 
computandos  nobis  et  pro  tempore  existenti  Romano  Ponlifici  nominare 
lenearis,  Nosque  et  Romanos  Ponlifex  pro  tempore  existens  persoois  sic 
nominatis  prouídere  debeat ;  Et  si  infra  dictos  Sex  Menses  nulla  nomina- 
tio  per  te  facla  fuerit,  ex  tunc  ea  uice  de  Monasteriis  predictis  per  nos 
et  sedem  predictam  libere  disponi  possit,  Decernentes  ex  nunc  quascun- 
que  electiones,  poslulationes,  prouísiones,  prefectíones,  commendas,  unio- 
nes,  annexiones  et  incorporaliones  et  alias  quascunque  dispositiones  de 
Monasteriis  predictis  alias  quam  de,  seu  pro  personis  per  te  infra  tempus 
Sex  Mensium  huiusmodi  pro  tempore  nominatis  etiam  per  nos,  uel  pro 
tempore  existentem  Romanum  Pontificam  quomodolibet  faclas  nullius  ro- 
boris,  uel  momenli  existere,  et  sic  per  quoscunque  Judices  et  Commissa-^ 
rios,  etiam  sanctiT  Romane  ecciesie  Gardinales,  sublata  eis  et  éorum  cui- 
libet  quauis  aliter  interpretandi  et  iudicandi  facultate  et  aucloritate  sen- 
tenliarí  et  diffiniri  debere,  irritum  quoque  et  inane  quicquid  secus  super 
biis  a  quoquam  quauis  aucloritate  scienter,  uel  ignoranter  contigerit  at- 
temptari :  Non  obstantibus  quibusuis  de  Monasteriis  predictis  per  nos  et 
sedem  predictam  pro  tempore  factis  reseruationibus,  seu  affectionibus  ge- 
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neralibus,  uel  specialibus,  necoon  Cancellarie  apostolice  reguits  pro  tem- 
pore  editis  et  quibusuis  aliis  CoDstUulionibus  et  ordiDationibus  apostoli- 
eis,  neçnon  Monasleríorum  et  illorum  ordinum  predictorum  iorameDlo, 
confirmatione  apostólica,  uel  quauis  flrmitate  alia  roboralis,  statutis  et 
eoQsuetudinibus,  pfiuilegiís  queque  etindultls  ac  litleris  aposlolicis  illis 
sub  quibuscunque  tenoribus  et  formis  concessis  et  Gonfirmatis,  quibus  te- 
nores illorum,  ac  si  de  uerbo  ad  uerbum  presentibus  insererentur  pre- 
sautibus,  pro  sufficienter  eipressis  habenles,  illis  alias  in  suo  robore  per- 
mansuris  hac  uice  duntaxat  specialiter  et  expressa  derogamus,  ceterísque 
contraríis  quíbuscunj^oe.  Nulli  ergo  omuino  hominum  liceat  hanc  pagí* 
nam  nostre  reseruítionis,  concessíonis,  assignationis,  uoluntatis,  decreti 
et  derogationis  ijeífriogere,  óel  ei  ausu  temerário  contraire.  Siquis  autem 
hoc  atlemplarer^presumpserit,  indiguationem  omnipotentis  dei  ac  beatorum 
Pelri  et  Paun  Apostolorum  eius  se^nouerit  incursurum. 

Datuna  Rome  apud  Sapctum  petrum  Anuo  Incarnationis  Domínice 
Millesimâ/quingenlesimo  decimo  septimo,  Decimo  septimo  kaiendas  Julii, 
Pontificmttts  nostri  Anuo  Quinto.  —  Bembus  ^ 


Bnlla  do  Papa  lieflUi  H* 


1619— avulteis. 


/ 


/ 


/ 


■ 

/ 


Leo  epíscopus  seruus  seruorum  dei  ad  perpetuam  rei  memoriam. 
Non  debet  reprebensibile  uideri  si  Romanus  Pontifex  quandoque  gesta 
et  ordinata  per  eum,  fationabilibus  presertim  et  honestis  suadentibus  cau- 
/  sis,  reuocat  et  commutat,  prout  rerum  et  temporum  qualitate  pensala  id 
in  domino  conspixit  salubriter  expedire.  Dudum  siquidem,  postquam  a(« 
tendentes  Carissimi  in  christo  filii  nostri  Emanuelís  Portugalie  et  Algar-- 
biorum  Regis  Illustris  ad  laudem  et  gloriam  orthodoxeque  fidei  exallatio- 
nem,  cbristianorumque  indemnitatem  et  commodum,  contra  infideles  Sara- 
cenos  et  dicte  fidei  inimicos  cum  Miiilibus  Militie  Jesu  christi,  cuius  ipse 
Emanuel  perpetuus  Administralor  deputatus  etiam  tunc  existebat,  preclara 

'  Aaca.  Nac,  Maç.  21  de  BaHas,  n."  10. 
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facínora  etassidua  bella,  quVRegni  mi  ae  Monasteriorum  oonser- 
conslanli  animo  gesserat,  et  nVconsulere,  Teque,  quem  eliam  pro- 
mentia,  tolis  conalibus  gerere  i^bus  le  decorauit  altissimus,  specia-  \ 

lem  Regem  in  saneio  et  pio  uoloStí§J>rosequimur.  condigno  fauore 
bus  remediis  oportunis  confouere,  MoíaV»»  ««»  a^»^"*"^  alienas  pro 
litie,  quol  infra  terminam  vnius  Anni  e^^  ^^  ^^^^^^  ""^';*  ^®/!" 
uocalionibus,  que  sibi  uiderenlur,  in  Mon^Sílla»^"»  nominandi  nobis 
huiusmodi  per  quasdam  erexeramus,  at  lota  ^Sè^^  ^  quecunque 
et  Prioraluum  usque  ad  summam  Viginti  Milium<<í>"**^*^"^"^^  ,^ 
formam  lunc  expressam  diraembrari  poterant,  alio^»^  ^"^!"  ^^J^ 
dicla  summa  deesset  ex  parrochialibus  ecclesiis  per  e^^  ^  ,  ^" 
Regem  exprimendis  et  declarandis  usque  ad  dictam  suní^^^^  ^  ^ .  \ 

líum  ducalorum,  saltem  pro  singulis  eorundem  ecclesiis,  R^ 
tione  Sexaginta  ducatorum  reseruata»  dimembraueramus  el 
mus,  illaque  sic  separata  et  dimembrata  Preceptoriis  sic  erei^^ 
tionabiliter  pro  earum  dolibus  perpetuo  applicaueramus,  ac  dlL^ 
nueli  et  pro  tempere  existentí  Regi  singulos  Milites,  qui  contra  r 
militassent,  et  post  nominationem  huiusmodi  per  tempus  per  ipsoí 
statuendum  contra  ipsos  iníideles  militarent,  uel  alias  benemeriti 
ad  singulas  Preceptorias  nomrnandí  facultatem  concesserimus ;  necn^ 
ereclionçs,  dimembrationes ,  separaliones,  appropriatíones  ac  ius  et  fa; 
cultatero  nomínaliones  per  Emanuelem  et  alios  Reges  prefatos  faciendi  exl 
tunc,  prout  ex  ea  die,  non  ficte,  sed  uere  suum  uerum,  plenarium,  om-  \ 
nimodum  et  totalem  efifectum  sortílas  esse,  diclasque  nominationes  uim 
ualidarum,  perfectarum  et  eiScacium  aposlolicarum  prouisionum  habere^ 
ita  quod  liceret,  ipsis  Miliiibus  ad  Preceptorias  sic  erectas  per  Regem 
prefatum  nominalis  cedentibus,  uel  decedenlibus,  tunc  modernis  Monas* 
teriorum  Abbatibus  ac  Prioraluum  Prioribus  ac  parrocbialium  ecciesia- 
rum  a  quibus  bona  dimembrauimus  et  Preceptoriis  huiusmodi  appiicaui- 
mus,  Rectoribus  modernis,  seu  Monasteria,  Prioratus  el  ecelesias  huius- 
modi quomodolibet  dimittentibus  et  íllis  quibusuis  modis,  eliam  apud  se- 
dem apostolicam  uacantíbus,  bonorum  dimembratorum  et  applicalorum  et 
pro  dotibus  assignatorum  huiusmodi  corporalem,  realem  et  actualem  pos- 
sessionem  per  se,  uel  alium,  seu  alios,  própria  aucloritate  libere  appre- 
hendere  illorumque  fructus,  redditus  et  prouenlus  in  suos  et  Preceptoria- 
rum  huiusmodi  usus  et  utililatem  conuertere,  Ordiríariorum  locorum  et 
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quonimuis  aliorum  licenlia  super  hoc  minime  requisita ;  Mandantes  tunc 
Epíscopo  Septensi  et  tunc  Ministro  domus  sancte  Trinitatis  Vlixbonensis 
et  pro  tempore  existentibus,  eorum  conscientias  super  id  onerando,  qoa* 
tinus  ipsi,  uel  eorum  alter  per  se,  uel  alium,  seu  alios  fructus,  redditus 
et  prouentus,  census,  obuentiones  et  emolumenta  a  dictis  Monasteriis, 
Prioratibus  et  parrocbíalibus  ecclesiis  huiusmodi  separata  et  dimembrata 
pro  dotibus  huiusmodi,  saluis  modificationibus  et  reseruationibus  prefa- 
lis»  designarent,  nominarent  et  assignarent,  ipsumque  Regem  et  ]Hilites  no- 
minatos  ad  Preceplorias  huiusmodi  in  earum  et  bonorum  predictorum  pos- 
sessionem  inducerent  et  induclos  defenderent,  amotis  ab  eis  cedentibus, 
uel  decedentibus  tunc  Abbatibus,  Prioribus  et  Rectoribus  prefatis,  seu  Mo* 
nasteria  Prioratus  et  parrochiales  ecclesias  huiusmodi  alias  quouismodo, 
etiam  apud  sedem  predictam  uacantibus,  quibuslibet  iliícilis  dejentoribus, 
faeerentque  de  ipsorum  bonorum  pro  dotibus  applicatorum  huiosmodi  fru- 
ctibus,  redditibus  et  prouentibus,  iuribus  et  obuentionibus  uniuersis  inte- 
gre responderi  per  quasdaro.  Et  deinde  cupientes  ne  quispiam  in  assi- 
gnatione  bonorum  separalorum  pro  dote  Preceptoriarum  huiusmodi  iure 
eonqueri  posset,  per  alias  nostras  lilleras  dilecto  filio  Magistro  António 
Puccio  Subdecano  ecciesie  Florentinensis  notário  et  familiari  noslro,  quem 
ad  eundem  Emanuelem  Regem  noslrum  et  apostolíce  sedis  cum  potestate 
Legati  de  latere  Nuncium  duximus  deslinandum,  de  cuius  fide,  integri- 
tate  ac  industria  plurimum  in  domino  confidebamus,  commisímus  et  man- 
dauimus,  ut  deligentí  adbibila  cura  et  lali  desquisitione  per  eu m  habita, 
ot  Monasteria,  Prioratus  et  parrochiales  ecciesie  ultra  debitum  in  assigna- 
tione  bonorum  pro  dote  Preceptoriarum  separatorum  huiusmodi  non  gra- 
uarenlur  et  onerarentur,  prout  in  singulis  litteris  predictis  plenios  conti- 
netur.  Cum  autem,  sicot  exíbita  nobis  nuper  pro  parte  eiusdem  Emanue- 
lis  Regis  petitio  continebal,  licet  prefatus  Antonius  Nuncius  posteriorum 
litterarum  uigore  in  assignatione  bonorum  a  dictis  Monasleriís  dimembra- 
torum  et  Preceptoriis  pro  iilarum  dote  assignatorum  Monasteria  ipsa  non 
grauentur,  tamen  dimembratio  et  separatio  bonorum  a  dictis  Monasteriis 
non  fuit  recepta  a  personís  dicti  Regni  grato  animo,  eo  quod  diminutis 
fructibus  eorumdem  Monasteriorum,  illorum  Abbates  dignitatem  suam  Ab* 
balialem  ut  decet  lenere,  ac  onera  incumbentia  ex  reliquis  fructibus  com* 
mode  perferre  et  iura  Camere  apostolíce  ex  illorum,  uacatione  debita  com- 
mode  persoluere  non  polerunt :  Yerum  si  separatio  fructuum  reddituum 
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et  prouentuum,  ac  censuum,  iurium  et  emolumentorum  a  dictis  Monaste* 
riis  et  illorum  Preceptoriis  pro  illarum  dote  applicatio  cassaretur  et  an- 
Dullaretur,  et  eadem  quantitas  fructuuin  reddiluum  et  proueDtuum,  ac  iu- 
rium censuuin  fructuum  et  emolumentorum  aliarum  parrochialinm  eccle- 
siarum  in  Regno  et  domíniis  eiusdem  Emanuelis  Regis  coosistentium  et 
ad  collationem,  presentatiooem,  seu  quamuis  aliam  disposítionem  Archie- 
piscoporum,  Episcoporum,  Abbatum  et  aliarum  personanim  secularium 
et  quorumuis  ordinum  regularium  speclanlium,  ab  illis  reseruata  tamen 
illarum  Recloribus  simili  portione  Sexaginta  ducatorum,  separaretor  et 
dimembraretur  et  díclis  Preceptoriis,  quibus  fructus,  redditus  et  prouentus, 
ac  ceosus,  iura  et  emolumenta  dictorum  HoDasleriorum  appiícata  erant, 
eorum  loco  pro  illarum  dote  applicarentur,  ex  hoc  profecto  MoDasterío- 
rum  indemnitali  illorumque  Mooacorum  et  persooarum  necessítatíbus  ac 
aními  quieli  plurimum  consuleretur,  pro  parte  eiusdem  Emanuelis  Regis 
nobis  fuit  humiliter  supplicalum  ut  in  premissis  oportuno  prouidere  de 
benignilaie  aposlolica  dignaremur.  Nos  itaque  buiusmodi  supplicatíonibus 
inclinati  fructuum,  reddiluum  et  prouentuum,  censuum,  iurium  et  emo- 
lumentorum Honasleriorum  buiusmodi  separalionem  et  dimembratíonem 
ac  illorum  Preceptoriis  pro  illarum  dote  applícationem,  et  per  Antonium 
Nuntium  illorum  designaliones,  nominatiònes  et  assignationes  factas  bu- 
iusmodi duntaxat  auctorilate  apostólica  tenore  presentium  reuocamus,  cd&- 
samus,  irrítamus  et  annullamus  et  omnino  ruribus  euacuamus,  casque  nui- 
líus  esse  roborís,  uel  momenii  fore  et  esse  decemimus,  ac  tot  alia  fro- 
ctas,  redditus'  et  prouentus,  census,  iura  et  emolumenta  aliarum  parrcH 
cbialium  ecciesiarum  in  Regno  et  dominiis  buiusmodi.  consistenttum  et 
per  Epíscopum,  seu  Mínistrum  buiusmodi  infra  tempus  Ynius  Anní  a  da- 
ta presentium  computandum  exprimendarum  et  deciarandarum  usque  ad 
summam,  ad  quam  ascendebant  fructus,  redditus  et  prouentus,  census, 
iura  et  emolumenta,  que  a  dictis  Monasteriis  erant  separata  et  dictis  Pre- 
ceptoriis pro  illarum  dote  applicata,  et  quorum  separationem  et  applica- 
tionem  per  presentes  cassamus,  ab  eisdem  parrochialibus  ecciesiis  eadem 
auctorilate  dimembramus  et  separamus,  reseruata  tamen  illarum  Recto- 
ribus  simili  portione  Sexaginta  ducatorum  buiusmodi,  ac  fructus,  reddi- 
tus et  prouentus,  census,  iura  et  emolumenta  a  dictis  parrochialibus  ec- 
ciesiis sic  dimembrala  eisdem  Preceptoriis  pro  illarum  dote  applicamus  et 
appropriamus,  ila  quod  liceat,  ípsis  Militibus  ad  Preceplorias  sic  erectas 
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per  Emanúelem  et  alios  Reges  prefatos  oomiDatis  cedentibus,  uel  dece- 
denlibus»  modernis  Recloribus  dictarum  speciGcandarum  parrochialium 
ecclesiarum  seu  eoclesias  ipsas  quornodelibet  dimittentibus  et  jilis  quouis- 
modo  uacanlibuS)  bonorum  per  presentes  dimembratorum  et  applicatorum 
ac  pro  dolibus  assignatorum  buiusmodi  corporalem  possessionem  per  se, 
uel  alium,  seu  alios  própria  aoctoritate  libere  apprehendere,  illorumque 
fructus,  redditus  et  prouentus  in  suos  ac  Preceploriarum  buiusmodi  usus 
et  utilitatem  conuertere,  Ordinariorum  locorum  et  quorumuis  aliorum  li- 
centia  super  hoc  minime  requisita.  £t  nicbilominus  Episcopo  et  Ministro 
prefatis  per  apostólica  scripta  mandamos,  quatinus  ipsi,  uel  alter  eorum 
per  se,  uel  alium,  seu  alios  presentes  lltteras,  quoliens  pro  parte  Ema- 
nuelis  ac  pro  tempore  existentis  Regís  prefati  fuerint  super  boc  requisili, 
solemniter  pubiícantes  faciant  auctoritate  nostra  Emanuelem  ac  pro  tem- 
pore exislentem  Regem,  necnon  Milites  prefatos  presentibus  litteris  paci- 
fice  frui  et  gaudere,  non  permittentes  eos  per  dictarum  parrochialium  ec- 
clesiarum Rectores,  seu  quoscunque  alios  desuper  quomodolibet  indébito 
molestari  aut  perturbari,  Gontradictores  per  censuram  ecclesiasticam,  ap- 
pellafione  postposíta,  compescendo,  Non  obstantíbus  premissis  ac  Gonsti- 
tutionibus  et  ordínationibus  appostolicis,  conlrariis  quibuscunque ;  Aut  si 
ecclesiarum  buiusmodi  Rectoribus  prefatis,  uel  quibusuis  aliis  communí- 
ter,  uel  dinísim  ab  eadem  sit  sede  indultum,  quod  interdici,  suspendi, 
uel  excommunicarí  non  possint  per  litteras  apostólicas  non  facientes  ple- 
nam  et  expressam  ac  de  uerbo  ad  uerbum  de  indulto  buiusmodi  mentio- 
nem.  Nulii  ergo  omnino  bominum  liceat  bane  paginam  nostre  reuocatio- 
nis,  irritationis,  annullationis,  euacuationis,  decreti,  cassatíonis,  dimem-* 
brationis,  separationis,  applicationis,  appropriatíonis,  et  mandati  infringe- 
re,  uel  ei  ausu  temerário  contraire.  Siquis  autem  boc  attemptari  presum- 
pserit  indignationem  omnipotentis  dei  ac  beatorum  Petri  et  Pauli  Aposto- 
lorum  eius  se  nouerit  incursurum. 

Datum  Rome  apud  sanctum  petrum  Anno  Incarnationis  domínice 
Miilesimo  quingentesimo  decimo  septimo,  Decimo  septimo'kalendas  Julii, 
Pontificatus  nostri  Anno  Quinto. — Bembus  ^ 


>  Abch.  Nac,  Gav.  7,  Mac.  H,  n.»  6. 


456  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTCGUEZ 


Bulia  d0  Papa  liCfto  Ik  dlplglda  a  el-Rel« 


1511^— Danilo  15. 


Leo  episcopus  seruus  seruorum  dei  Caríssimo  íq  chrísto  filio  Ema- 
nueli  Portugalie  et  Algarbiorum  Regi  Illustrí  salutem  et  apostolicam  be- 
nedictionem. 

Dum  ad  illam  fidei  constaDliam  eximieque  deuotioDis  affectnm,  quibos 
in  Doslro  et  sedis  apostolice  conspectu  clarere  dinosceris;  paterne  dirigimu8 
consideratioDís  intuitu  mento  inducimur  ad  ea  concedenda,  per  que  per- 
sonis  sub  Militia  Jesu  chrístí  pro  fide  catholica  contra  christi  oominís 
bostes  assidue  milítantibus  utíliter  et  salubriler  uaieat  prouideri.  Dudum 
siqutdem  postquam  nos  attendentes  tua  ad  dei  laudem  et  gloriam,  ortho- 
doxeque  fidei  exaltalionem,  christianorum  indempnilatem  et  commodòm, 
contra.  Infldeles  Sarracenos  et  dicte  fidei  inimicos  cum  Militibus  eiusdera 
Militie,  cuius  perpetuus  Administrator  deputatus  etiam  tunc  existebas,  pre- 
clara facinora  et  assídua  bella,  que  contra  pérfidos  eiusdem  fidei  hostes 
forti  et  constanti  animo  gesseras  et  non  minori  fidei  ardore,  diuina  fauente 
clemenlia»  totis  conalibus  gerere  intendebas,  Motu  próprio  tot  Preceptorias 
dicte  Militie  quot  infra  terminam  unius  Anni  ex  tunc  computandum,  et 
sub  innocationibus  que  tibi  uiderentur,  in  Monasterío,  Conuenlu  seu  Mili- 
tia huiusmodi  per  quasdam  erexeramus ;  ac  tot  bona  et  iura  Monasterio- 
rum  et  Príoratuum  usque  ad  summam  VigínU  Milium  ducatorum,  si  tot 
iuxta  formam  tunc  expressam  dimembrari  poterant,  alioquim  pro  eo  quod 
ex  dieta  summa  deesset  ex  parrochialibus  ecclesiis  per  te  exprímendis  et 
declarandis,  usque  ad  díctam  summam  Yiginli  Milium  ducatorum,  saltem 
pro  singulis  earundem  ecciesiarum  Rectoribus  Portione  Sexaginta  duca- 
torum  reseruati,  dímembraueramus  et  separaueramus,  illaque  sic  separata 
et  dimembrala  Preceptoriís  sic  ereclis  proportionabiliter  pro  earum  doti- 
bus  perpetuo  applicauerámus  el  appropríaueramus ;  pro  parte  tua  nobis 
exposilo  quod  tu  experienlia  ipsa»  que  est  rerum  magistra,  didiceras  Mili- 
tes dicte  Militie,  qui  Nobiles  esse  debebant  et  in  emissione  professionis  deo 
jseruire  promittebant,  et  pro  eius  fidei  augmento  manifesto  periculo  mor- 
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tis  se  exponere  non  formidabanl  et  contra  dictos  infideles  uiriliter  pugna- 
bant  speranles,  si  contra  christí  nominis  hostes  pugnando  occomberenl,  fe- 
licítatis  eterfie  premium  consequi  posse ;  et  propterea,  ultra  numerum  Pre- 
ceptoriarum  per  nos  erectarum  huiusmodi,  aliquas  alias  Preceplorias  pro 
nonnuliis  aliis  Hilitibus  dicte  Militie  erigi  et  institui  desíderabas,  ut  mql- 
tiplicalo  militum  huiusmodi  numero  belium  aduersus  eosdem  infldeles 
maiori  robore  prosequi  posses :  Nos  tais  in  ea  parte  supplicationibus  in- 
clinali  tot  alias  Preceplorias  dicte  Militie  quol  infra  Annum  a  data  pre- 
sentium  compntandum^  sub  inuocationibus  de  quibus  tibi  uideretur,  ex 
tunc  prout  ex  ea  díe  et  e  contra  in  Monasterio  dicte  Militie  seu  illius 
Conuentu  aut  Hilitia  huiusmodi  per  alias  noslras  litteras  perpetuo  erexi- 
mus  et  iqstituimus,  ac  bona  et  iura  Quinquaginta  parrochialium  ecclesia- 
rura  que  de  iure  patronatus  laiconim  tui  existerent^-et  quas  tu  infra  di- 
clum  Annum  duxisses  specificandas,  pro  singulis  earum  Recloribus  sal- 
tem portione  Sexaginla  ducatorum  reseruata,  perpetuo  dimembrauimus  et 
separauimus ;  illaque  sic  separata  et  dimembrata  Preceptoríis  prefatis  ere-i 
clis  proporcionabiliter  pro  earum  dotibus  perpetuo  applicauimus  et  ap- 
propriauimus^  ac  facultatem  nominandi  Milites  ad  dietas  Preceplorias  tibi 
et  pro  tempere  existenti  Regi  Portugalie  concessimus  dummodo  tuus  ad  id 
expressus  accederet  assensus,  ac  erectionis,  dimembrationis,  separalionis, 
appropriationis  ac  ius  et  facultatem  nominandi,  et  nominationes  per  te  et 
alios  Reges  prefatos  faciende  ex  tunc  prout  ex  ea  die  non  ficte  sed  uere 
suuro  uerum  plenarium  et  totalem  effectum  sortitas  esse,  dictasque  no- 
minationes uim  uaiidarum  et  efScacium  apostolicarum  prouisionum  ha- 
bere  ita  quod  liceret  ipsis  Militibus  ad  Preceptorias  sic  erectas  per  te  et 
alios  Reges  prefatos  nominatos,  cedentibus  uel  decedentibus  modemis  Re« 
ctoribus  dictarum  Quinquaginta  parrochialium  ecciesiarum,  a  quibus  bo- 
na dimembrauimus  et  separauimus,  et  Preceptoríis  ereclis  huiusmodi 
applicauimus,  seu  ecclesias  ipsas  quomodolibet  dimittentibus  et  illis  quo- 
uismodo  uacanlibus,  bonorum  dimembratorum  et  applicatorum  ac  pro 
dotibus  assignatorum  huiusmodi  corporalem  possessionem  per  se,  'uel 
alium,  seu  alios,  própria  auctoritate  libere  apprehendere,  illorumque 
fructus  redditus  et  prouentus  in  suos  ac  preceptoriarum  huiusmodi  usus 
et  utilitatem  conuertere ;  Ordinaríorum  locorum  et  quorumuis  aliorum  11- 
centia  super  hoc  minime  requisita :  Yolentes  inter  cetera.  quod  Milites 
per  te  et  pro  tempere  exislentem  Regem  prefatum,  ad  Preceplorias  hu- 
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iqsBAodi  nominali,  irifra  oeto  Menses  post  nomioationem  huíusmodi,  et 
ipsaram  Preceplorjarum  possessionem  adeptaro»  nouam  prouisionem  a  se- 
dei prediola  impelrare»  ao  iura  Gawere  apoi^tolice  soluere  tenereotur,  alio-* 
qwn  0OJ9)ínatíQQe9  w  faQte  et  possessioDes  eliam  per  eos  apprehense,  et 
qoeouaque  inde  SMUla»  nulla  et  ioualida  nulliuaque  roboris  uel  momeDti 
forent,  ipseque  Preçeplorie  uaeare  censerentur  eo  ip9o»  et  ab  aliis  miiitt- 
btt3  eiusdem  MiU(ie»  et  i^oq  aliis,  a  sede  predicta  eo  casq  duotaxat  libere 
impetrari  et  eoseedi  «alerent,  prout  íd  siogulte  liUeri^  predietis  pleaios 
QoptiQotqr.  C«ip  auteiq  maieslas  tua  per  dilecluoi  filiom  Nobilem  uirum 
ViebaeleiD  de  Síiua,  tnoat  ad  aos  et  sedem  aposlolicam  Oratorem  deati- 
natuQ»,  nobte  e^poAi  fecerít  prefatosMililes,  noa  solum  eonlmuo  io  parti- 
hm  Affrice  conti'»  cèjrtsti  nominis  boates,  cum  vagno  personali  incom- 
oioda  et  uite.  perio(il4>  pro  dicte  fidei  exaltalíone  iugiter  pugnare,  oerum 
etíam  lavi  preoeptortarum  aoaruni  quam  etiam  patriáioaíalium  bonorooi 
auonioi  frttctus  redditua  et  prQuentus  expoaere ;  et  propterea  desiderare 
prefatqs  Militea  ad  dwtaa  Preeeptorias  pro  tempore  uacaotes  per  te  et 
successoreç  tuo$  Qc^minatoa  ah  buiusmodí  onere  neuam  prouisionem  a  se- 
de predíeta  peleodi,  et  iura  Gamere  apostolioe  pro  nowa  prouisiowbus  hu- 
iusiftodi  soluendk  exiiai  tt  penitus  liberari,  ac  qood  illaru»  quarum  Cen- 
tuBi  Vigtntkminque  Qoadragiqla,  aliarom  uero  parrochialium  ecdesia* 
rum  predietariii»,  fuariim  flruetus  redditus  et  proueQtus^Cenliim  et  Qutn- 
quagínla  dueatorum  similiuo»  secundum  extiinatioiíein  pre^ctani  ualorear 
auuom  exeedeal^  llectoribus  pro  lempore  existemtibQS  Sexagiola  dueatos^ 
similea  diittlaxat  reseruari  debeant^  pro  parte  tua  noius  foit  humíHler  sup» 
pHoatum  ut  huiusmodi  too  d^iderío  anmiere,.  ipsorum()ue  MilHuoi  com- 
modo  et  utilitatí,  ac  alias  ia  premiasis  oportuna  prouidere  de  benignilate^ 
apostólica  dígoaremur :  Nos  igitur,  huiusmodi  supplicalíooibus  iaolinatt^ 
Serenitatii  tue  quod  Milites  ad  Preceptorias  huiusmodi  pro  tempore  uacan- 
tes  per  te  uel  sucosssores  tuos  pro  tempore  nomíaatí  nomm  prouisionen 
a  sede  predieta  impetrare^  ao  super  illas  liileraa  apostólicas  expedire  et 
illarum  pretexto  luraCamere  apostolice  persoluere  tsúxàme  teneanlur;  sed 
sio  nominati  a  sede  predicta  eo  ipso  eonfirmati  ee«6eantur^  poosintque  li- 
bere possessiooem  PreoeploHarum  ad  quas  uominaU  feerint  apprehettdere^ 
Ularumque  fruclus  percipere  ac  si  super  eisdem  uomiMtiooibw  nouam 
prouisionem  a  dicla  sede  impelrassent  et  lilteras  expedissení,  ac  iura  Ga- 
mere huiusmodi  illarum  ratione  persoluissent,  el  ijllis  esL  Reotor ibus  dieta- 
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rum  Quinqoagínta  ecciesianiin»  quaroin  Gentnin  VigiatiqQinque  non  ex-^ 
eêsseriot,  Portio  Qadngfsta  dunlaxat,  aliis  uero,  quarum  fruclus  redçlitus 
et  prouentus  huiiisiiiodi  Centam  Qiiinqitagíola  ducalorom  huiusoiodi  ua- 
}orem  Anavin  exeesseríot,  Se)utginta  ducatorum  similium  Porlía  et  nõn 
ultra  reseruari  debeat  et  reseruata  ease  centeatnr  auotorílate  apostólica 
teaore  preseotiom  eoneedímug :  Non  obatantibos  premiasis  ac  aliis  lítterís 
predictis,  necnon  Gonalitotíonibus  arpostolicis  et  qutbusuis  obligalioftibus  de 
soloendis  iuribus  Gamere  buiusDiíodi  forsan  faotís,  ceterisque  contrariis 
quibnsconque.  Nuili  ergo  onmino  bominiiiii  Mceat  haDC  paginaita  noslré 
coneessioDis  ínfriagere  uel  ei  ausu  tem^ario  eoDtraire.  Siquis  aute»  hoc 
attemplare  presampserit  indignatioiíiem  omoipoleolis  dei  ae  bealorom  Pe- 
trí  et  Pauli  Apostolonim  eius  se  noaeriot  íacorsQrttDi. 

DatQiD  Rome  apod  Sanclum  peirum  Addo  Incamationi»  Dominice 
Millesíino  quiogentesitto  deeimo  septtnio.  Decimo  septimo  Kalendas  JuUi, 
PoDtíficatus  nostri  Aiiâo  Quinto.  *-^  Bmbus  ^ . 


Breve  de  IPmpm  lie&e  li.  dlrlglde  a  eà^Wteh 


161f  — -^oftliO  !•• 


Leo  papa  x  Gbarissime  ià  Ghristo  fili  noster  salutedn  et  apMtolicam 
benedielionem. 

Gfaui  coDdilione  rerum  atqoe  temponim,  quibus,  Stcuf  Maiestati  Uide 
Botom  est,  propter  sceleratam  impiorum  manum  iú  âiagoi  exercitus  nu- 
merum  colleclam,  Socibus  iniqaitatís  filiis  Francisco  Hiria  de  Ruiiere  ét 
Federico  Bozofo,  maximis  difficultatibos  et  augustiis  oppressa  esl  sanota 
Sedes  apostollcsí,  etsi  nos  de  noslra  dignitafe  neque  decessímus  úirlfo  me-' 
tu  aut  pericQlo,  nec  sumas  decessuri ;  tamen  quod  ad  ionuitaerabiles  ca* 
lamitates  a  nostris  et  eiusdem  sauetae  Sedis  subditis  propulsandas  áttroet, 
iiostra  adboc  subsidia,  quae  undique  conquisila  in  bane  unam  status  ec- 
eiesiaslici  defenstODem  profudimus,  laotam  uim  non  babuerunt,  quantam 
nefaríorum  bominum  crudeíitas  et  auarilia»  qui  predae  et  licenttae  cupi^ 
dilatem  sequuli^  omnia  diuina  humanaque  poHuerunt.  Velimus  sane  cer- 

1  Abch.  Nac,  Maç.  29  de  Bailas,  n.«  2í. 
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nere  ocuKs  Maiestatem  tuam,  quibus  rapinis  et  depopulationibus,  quanto 

furofe  et  sceiere  perdilorum  popali  noslrae  íidei  commissí»  sanctae  Rowa- 

nae  ecciesiae  oblemperantes  uexeotur,  lacerealur»  díripiantur ;  cum  nihil 

latroQum  libidini,  auariliae,  crudeiitati  obstet ;  non  pudor  a  stupris  nefa- 

riis,  non  religío  a  sacris  el  locis  et  rebus  uiolandis^  non  inísericordia  a 

oedibus  eos  coherceat.  Propter  quae  tanto  in  dolore  sumus,  ut  cum  bis 

etiam  diebus  intra  bane  almam  vrbem  in  ipsis  prope  penetralibus  beati  Petri 

crudelís  conspiralio  eorum»  quorum  minime  decebat,  in  caput  et  vitam  no&- 

Iram  inita  deprehensa  sit ;  grauius  lamen  multo  subdítorum  nostrorum  lu- 

ctu  ac  ruinis,  quam  periculo  nostri  exitii  commoueamur :  Quanto  enim 

persona  illa,  quam  sustinemus  publicam  palris  et  pastoris  fidelium  ante- 

cellit  priuatae  tanto  dolor  ille  est  maior,  quo  sedis  apostolícae  dignitatèm 

uiolatam,  quam  quo  nostram  saiutem  insidiis  attemplatam  prosequimur: 

*  Sed  quemadmodum  manifesto  Deo  omnipotontís  auxilio  intestinum  sce- 

lus  in  lucem  patefactum  est,  ita  etiam  non  dubitamus  eundem  fore  nobis 

quo  ad  infringendum  furorem  impiorum  auxilio»  non  meritis  confisi  nos- 

tris,  sed  eius  ipsius  misericórdia ,  et  quod  tot  scelerate  facta  illius  iram 

alíquando  prouocabunt;  nostra  autem,  quae  semper  eerte  fuik  recta  ad 

bene  agendum,  uoluntas  eius  misericordiam  promerebitur ;  primi  autem 

ab  eo  ingressus  auxilii  nobis  in  eo  se  oslendit^  quod  sicut  inspirauit  menti 

nostrae,  ut  bis  rebus  Maiestali  tuae  exposilis,  quemadmodum  a  caeleris 

Begibus  fecímus,  opcm  ab  ea  et  praesidium  tantis  arcendis  calamitatibus 

et  cladibus  peteremus;  ita  eum  speramus  animum  tuum  adducturum,  ut 

pro  uirlute  et  religione  tua  uoluntateque  optimi  et  Ghristianissimi  Regis 

statuas  tibi  comprimendam  et  refrenandam  esse  impiíssimorum  latronum 

rabiem  :  Sic  enim  solet  aíferre  opem  Deus,  usitatasque  uias  ante  querere, 

quam  ad  inusitata  ueniat  miracula:  Sic  olim  superbum  etarroganlem  Phi- 

lisleum  diuina  quidem  ope,  sed  hominís  tamen  manu  proslrauit.  Ergo  et 

nos  quidem  gubernandae  reipublicae  ecclesiasticae  ab  eo  ministri,  quam- 

quam  indigni  praepositi  opem  rebus  sanctae  ecciesiae  afflictís  a  te  postu- 

lamus :  Sed  multo  acrius  et  uebeméntius  Deus  ipse  posUilat,  qui  sponsam 

suam,  quamquam  incolumi  honestate,  et  saluo  pudore  uirginali  (eum  enim 

nunquam  ulla  uiolabit  improbitas)  tamen  externis  ornamentis  direptam 

alque  illusam  a  sceleralis  et  nefariis  latronibus  uuU  eis  opibus  atque  ea 

aucloritate  ac  potentia,  quam  in  te  ipse  contulit,  Xegi,  defendi,  conserua- 

ri.  Quam  autem  pertineat  ad  te  curam  adhibere,  ne  furor  impiorum  tan- 
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tum  iícenliae  naneiscatur,  debes  pro  tua  prodentia  oonsiderare:  Nam  cum 
omneD)  iniustitiam  et  inique  illatam  iniuriam  propulsare  omnes^  qiii  pos- 
SQOt,  tenentur,  tom  uero  tantas  clades  cedium/ rapinaram,  incendioram 
Sanctae  Romanae  Ecclesiae  illatas,  eoram  arcere  est  Príncípum,  qui  Deum 
uerum  colentes  ipsias  Dei  sponsam  negligere  non  possunt  tot  iníuríis  indi- 
gnissime  uiolatam  et  afflictam,  Matrem  ipsam  etíam  tuani)  cuius  tu  inter 
nobiliores  fliios  es  taotis  a  Deo  ornamentis  praeditus,  quique  egregiam 
pietatem  tuam,  quam  saepe  mui  tis  in  rebus  ostendisti,  in  hoc  potissimum 
conferre  debes.  Sed  haec  clariora  sunt,  quam  ut  monitione  egeant.  Nos 
Maiestatem  tuam  hortamur  et  requirímus  in  Domino  Jesu  Cbristo  pacis 
et  tranquillitatis  auctore,  ut  adhibita  auotorítate  et  opíbus  tuis  tanfam  lí- 
centiam  uel  eradelitatem  potius  facínorosoram  hominum  in  magnum  de- 
decus  uniuersalis  ecclesiae  et  christianitalís  totius  inter  cedes  et  uexatio- 
nes  tot  míserorum  popolorum  perbaçchantem  e  médio  tollendam  et  omni- 
no  reprimendam  pro  tua  parte  curare  uelis,  quod  opus  certe  sapienliae 
et  uirtutis  et  religíonis  luae.  Quemadmodum  ex  tuo  apud  nos  oratore  la- 
tins intellíges. 

Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum,  sub  Annulo  piscatoris,  die 
XTX  Junii  MDXviiy  Pontificatus  nostri  Anno  Quinto  —  Ia.  Sadokíns  ^ 


Carta  de  D.  Mlgael  da  SIlTa  a  el-Rel. 


isiir— #1111110  ao. 


Senhor.  Has  cartas  de  \08sa  alleza  de  xxv  de  março  oheguaram  a 
quatro  dias  de  mayo,  e  loguo  comecey  a  prouar  com  o  papa  o  que  se 
podia  fazer  nas  cousas  que  per  elias  me  mandaua,  e  no  que  tocaua  aos 
negócios  dos  frades  de  sam  francísco :  auía  ja  alguuns  dias  que  se  tra^ 
bathaua  tudo  o  que  era  possiuel,  e  aynda  que  creo  que  pollos  mesmos 
frades  aja  vossa  alteza  de  saber  mays  poUo  myudo  o  que  se  fez,  com- 
ludo  nam  deyxarey  de  lhe  dar  alguma  pequena  conta  disso,  porque  se 
nam  espante  se  as  cousas  sayram  doutra  maneyra  do  que  vossa  alteza 

^  AscH.  Nac,  Maç.  29  de  BuHas»  n.^"  31. 
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e8p(»*aua,  e  era  razia  que  esperasse  p^Ia  bvlla  que  ficrbre  este  caso  era 
ja  feyla  e  lhe  cr  papa  mandoii. 

Tanio  que  aquy  foram  )intos  todos  os  frades  e  se  começou  a  enten- 
der no  que  tocasia  ao  oapílulo,  os  frades  claustrays  negodaram  de  tal 
maneyra,  nam  lhe  falecendo  pêra  ysso  assaz  emtexadores  de  príncipes, 
que  trastomaram  de  lodo  o  popa  e  a  mayor  parte  dos  cardeays ;  e  ao  pa- 
pa posaram  em  tamtDha  agania  que  de  lodo  desconcertou  quanto  afe  en« 
ttM  era  feyto  e  oirdcaadio ;  nem  os  nossos  sanctiquatro  e  saneia  crnz  eram 
por  nós,  e  alguuma  esperança,  que  homem  podia  ier  no  dinheiro  que 
Tossa  alteza  nestas  cousas  auia  por  bem  que  se  despendesse,  nos  come- 
çaua  a  falecer  poHas  grandes  promessas  com  a  obra  na  mio  que  os  daus-- 
trays  faziam,  que  ao  p^pa  offireceram  por  uezes  por  ficarem  como  esta*- 
uam  cynquenla  mil  cruzados,  e  outras  pessoas  creo  que  offiredam  tam- 
bém e  danam  muyto:  com  todas  estas  cousas  nam  deyxámos  o  embaxa** 
dor  do  emperador  e  eu  de  iiazer  quanto  a  nós  e  aos  padres  parecia  ne- 
cessário, sendo  com  eUiea  em  seus  ajuntamentos,  e  com  o  papa  quantas 
vezes  compria  pêra  fazer  ou  estornar  alguma  cousa;  e  o  que  mays  im- 
pidía  o  negooio  era  a  poma  concórdia  que  antce  os  meamos  observantes 
auia,  que  muylos  ouue  que  diziam  que  queriam  estar  como  dantes  esta- 
uam,  e  que  quanto  homem  por  uma  parle  concerlaua  tanto  polia  outra 
com  sanctiquatro  e  com  o  papa  danauam ;  e  bem  sabe  vossa  alteza  e  po- 
de cu y dar  se  p»âht  daoar  nos  nefjoeias  dos  fradtt  a  que  os  mesmos  fra- 
des requeriam  e  diziam  que  era  bem  da  ordem :  per  derradeiro,  senhor, 
despoys  de  muyta  fadigua,  oam  aiitboridada  de  vossa  alteza  e  do  empera- 
dor, quasí  sem  ajuda  que  prestesse  de  nenhuuma  outra  pessoa,  se  veo 
com  o  papa  a  este  resoiuçam,  que  aquy  mando  per  sua  bulia  imprimida 
a  vossa  aiteza,  de  que  todo^  o  capitulo  foy  contente,  parte  por  ser  o  prin- 
dpal  do  que  neste  negooio  se  podia  Cazer,  parte  polia  desesperaçfo  em 
que  todos  já  eram  postos  de  se  auer  de  laner  nada  de  quanto  pediam  e 
lhe  o  papa  poila  prímeyra;  bulia  prometera,  e  parte  tombem  por  verem 
que  a  reformaçam  da  cabeça  era  a  principal  cousa  que  se  deuia  de  de- 
sejar, e  donde  se  loguo'  deuia  de  sperar  a  de  todo  o  corpo,  como  ja  nes- 
tes dous  dias  soomente  se  uio<  craramente  por  experíenota,  que  aam  uyn- 
dos  haa  reformaçam  cynquoente  Gonuentos  todos  juntos  de  sua  própria 
uontede,  e  se  poseram  debaxo  da  obediência  do  ministro  geral,  que  he 
frey  christouam  de  furli,  que  era  uigayro  geral  citramootano  qua,  gran- 
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de  pessoa  e  grande  religioso,  e  de  que  ka  orde»  creo  que  será  mnyto 
coDtenle ;  e  cada  dia  uirám  outros. 

Na  reformaçam  assy  geral  tomo  particular,  na  maneyra  que  sey 
que  a  vossa  alteza  desejaua,  nam  ooue  nem  remédio  nem  soomente  sinal 
alguum  d  esperança,  e  creã  que  ha  muytos  dias  que  cousa  em  Roma  de 
nenhuum  peso  que  fosse  nam  foy  assy  requerida  nem  assy  combatida  co- 
mo esta,  que  nam  se  perdeo  nenhuum  momento  de  dia  nem  de  noyte ;  e 
nysto,  senhor,  que  se  fez,  despoys  de  deus,  vossa  alteza  tem  todo  o  nome 
e  a  q6s  confessa  toda  a  religíam  que  o  deue,  como  creo  que  o  mostra 
ram  em  suas  oracCes  e  mostram,  e  por  ysso  a  elles  deyxarey  o  cuydado 
de  escreuerem  o  que  em  tudo  vateo  vosso  nome,  por  nam  parecer  que 
diguo  de  mym  alguuma  cousa.  Someute  posso  dizer  que^  se  nam  fora  a 
vergonha,  que  eu  pus  ante  os  olhos  ao  papa  presentes  muytos  frades  e  em- 
baxadores,  que  seria  se  sua  santidade  assy  trestomasse  este  negocio,  teo* 
do  mandada  a  vossa  alteza  ja  a  bulia  do  que  se  auia  de  fazer,  que  polia 
uenlura  nem  o  que  se  acabou  se  acabara  assy  limpamente,  que  ys(o  mo« 
ueo  o  papa  muyto  mays  do  que  o  mouiam  todos  os  rogues  do  mundo. 

Despoy»  disto  assy  eomcruydo,  e  vendo  eu  que  na  reformaçam  das 
casas  nam  auia  esperança  quanto  ao  geral,  quis  ver  o  que  no  partícu^ 
lar  se  podia  aproueytar,  e  apertey  com  o  papa  quanto  pude,  e  de  todo 
se  lançaua  fora  de  querer  fazer  nada  ate  que,  despoys  de  vyr  decendo 
mays  que  mercador  que  pede  maya  do  dobro  polias  cousas,  vym  a  aca*» 
bar  com  sua  santidade  que  concedesse  a  reformaçio  de  seys  casas,  três 
de  homens  e  três  de  molheres ;  mai^  no  preço  nos  nam  concertauamos, 
que  queria  por  cada  huuma  quinhentos  ducadoe,  que  eram  três  mil,  e 
quando  vy  que  ysto  ya  assy  determiney  de  prouar  estoutros  negócios  de 
vossa  alteza  a  uollas  desle,  e  ver  se  com  alguuma  cousa  mays,  alem  dos 
três  mil  e  quinhentos  que  áa,  despesa  do  capitulo  sobejauam,  se  podiam 
fazer  cousas  de  vosso  seruiço  que  merecessem  a*  despesa,  e  quis  deus  que 
com  quinhentos  ducados  mays  foy  o  papa  contente  dos  despachos,  que 
aquy  aguora  mando  a  vossa  alteza,  de  que  vam  bullaa  na  mílbor  maney-* 
ra  que  se  poderam  auer,  e  sam  estes :  ' 

Huuma  bulia  da  reformaçam  de  seys  casa»  da  ordem  de  sam  frao- 
CBCO,  três  de  homeas  e  três  de  molheres :  as  dos  frades  sam  lixboa,  san- 
ciarem  e  tauilla ;  as  das  freyras  sanetarem,  uilla  do  conde  e  slremor :  e 
se  vossa  alteza  s  espanta  de  tauilla,  sobre  qtte  nunqua  m  escreueo,  e  d 
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estremor,  que  nam  era  necessária  senam  a  dos  homens,  a  culpa  nam  he 
mynha,  que  eu  o  disse  ao  padre  prouinciaU  e  lhe  pidy  que  olhasse  as  que 
mays  auia  por  seruiço  de  vossa  alteza  e  bem  da  religiam,  e  estas  me  as- 
synou  muylas  vezes,  e  bem  lhe  lembrey  que  de  tauilla  nunqua  me,  se- 
nhor, escreuereys ;  porem  elle  a  deseja  muyto :  foy  nysso  necessário  se- 
guir seu  parecer,  que  neslas  cousas  entende  o  que  compre,  e  também 
sabe  .0  de  que  vossa  alleza  se  contentará  quando  vyr  que  he  milhor  .pe* 
ra  a  religiam :  vam  na  forma  que  as  desejaua  acerca  dos  bens,  e  por- 
que a  huum  mesmo  tempo  se  possa  fazer  a  reformaçam,  que  de  huumas 
casas  nam  auisem  as  outras,  e  possam  roubar  ou  auer  hy  scandalo,  man- 
do aquy  a  bulia  principal  e  dous  transumptos,  que  sam  da  mesma  auto- 
ridade que  a  bulia. polia  clausula  que  na  bulia  fiz  poer. 

Outra  bulia  ad  perpetuam  rei  memoriam  da  commutaçam  dos  mos-* 
teyros  em  Igrejas  parrochiaes,  de  quaisquer  apresentações  que  sejam,  e 
prouisoees  com  todas  clausulas  necesarias  e  dirigidas  a  juizes,  que  podem 
cometer  suas  vezes  a  quem  vossa  alteza  mandar. 

Outra  bulia  sobre  a  das  cynquoenta  Igrejas,  pella  qual  o  papa  liura 
08  commendadores  da  obrígaçam  de  vyrem  a  Roma  polia  prouisam,  e  de 
paguarem  os  direytos  da  camará ;  e  o  que  la  cuidam  que  por  aquella 
eram  também  obrigados  os  rectores  foy  por  olhar  mal,  que  a  bulia  nam 
fala  senam  nos  commendadores,  nem  dos  reytores  se  faz  nenhuuma  men- 
çam  nella,  e  ficam  como  eram  da  primeyra  do  padroado  de  vossa  alteza, 
e  a  vossa  appresentaçam  se  confirmarem  pollo  perlado,  nem  foy  aguora 
necessário  fazer  duuida  onde  nam  auia  nenhuma. 

Quanto  haa  moderaçam  do  que  auia  de  ficar  ao  reytor  trabalhey 
quanto  pude,  e  nam  ouue  remédio  ao  papa  querer  fazer  mays  que  yso 
que  na  bulia  verá,  duas  cotas  de  quarenta  e  de  sesenta.  Diz  o  papa  que 
em  outra  maneyra  o  nam  haa  de  fazer,  e  que  assy  como  assy  as  igrejas 
sam  de  vossa  alteza,  e  que  o  que  days  menos  ao  comendador  dareys  mays 
ao  clérigo,  que  todos  sam  vossos  criados,  nem  me  prestarão  nenhuumas 
rezoes  nem  repricas. 

A  outra  bulia  he  per  que  o  papa  concede  a  vossa  alteza  em  vossa 
uida  as  nomeações  c  padroado  de  todos  os  moysteyros  de  portngual,  as- 
sy consistoriaes  como  nam  consistoriaes,  de  quaesquer  ordeens  que  se- 
jam, de  qualquer  maneyra  que  vaguem,  tyrando  em  corte  de  Roma,  que 
he  ímpossiuel  dar  se  nem  se  dá,  no  mays  larguo  modo  que  pode  ser,  e 
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per  que  vossa  alteza  terá  fora  huum  cuydado  de  fazer  correos,  nem  lhe 
dar  nada,  que  os  outrem  faça,  e  pode  dar  (amanhas  cousas  sem  demanda 
a  quem  lhas  merecer. 

Com  estas  quatro  bulias  vay  também  a  licença  de  uísitar  per  pro- 
curador pêra  o  Ifante  dom  affonso,  per  que  se  auiam  de  paguar  ao  me- 
nos cem  ducados  de  composiçam,  nem  sey  se  se  ouuera,  que  me  pediam 
trezentos. 

Por  estas  cousas  todas  pedia  o  papa,  despoys  que  com  muyta  diffi- 
cuidado  deceo  a  querellas  conceder,  oyto  mil  ducados,  e  me  pareceo  ser- 
uiço  de  uossa  alteza  aceylallas  polia  metade,  principalmente  que  a  refor- 
maram das  seys  casas,  por  mays  quo»se  trabalhara  nam  ouuera  de  cus- 
tar menos  que  dons  mil,  e  a  bulia  da  nomeaçam  dos  moysteyros  he  cousa 
com  que  creo  que  vossa  alteza  por  quanto  estymar  fazer  mercês  ha  de 
folguar,  quanto  mays  que  be  apeguilho  pêra  daquy  a  quatro  dias  se  aue- 
rem  estes  padroados  perpetuamente,  que  he  pêra  assaz  estymar. 

Os  quinhentos  ducados,  que  foram  necessários  sobre  os  três  mil  e 
quinhentos»  se  tomaram  no  banco  de  Joam  francísco,  e  o  que  mays  se 
despendeo  na  scriptura  e  secretario  e  outras  miudezas  paguey  do  que  1&- 
nho  de  vossa  alteza.  Sanclíqualro  fez  todas  as  minutas,  por  que  lhe  man- 
dey  cynquoenta  ducados,  em  que  emtrauam  trynta  do  sommario :  tomou 
os  pollos  tempos  serem  tays. 

Sobre  o  nouo  martyre,  e  o  que  vossa  alteza  quer  que  o  papa  sobre 
elle  lhe  conceda,  apertey  com  sua  sanctidade :  nam  se  pode  fazer  mays 
que  cometter  se  la  per  este  breue  que  aquy  mando,  o  qual  foy  determi- 
nado e  ordenado  em  consistório :  uenha  de  la  o  processo  segundo  a  for- 
ma que  aquy  vay,  e  fazer  se  ha  loguo  o  que  vossa  alteza  deseja,  e  spero 
que  se  fará  grátis. 

Ho  indulto  da  capella  pêra  a  Ifante  dona  Isabel  vay  aquy ;  se  ayn- 
da  vossa  alteza  lhe  nam  entregou  o  cuydado  da  casa,  entregue  lho  per 
seu  aluara  e  ysto  abasta  pêra  gozar  delle. 

As  indulgências,  assy  como  as  tynha  a  Raynha  sua  may,  que  san- 
cta  gloria  aja,  mando  também  aquy  confirmadas.  Nam  sey  dizer  a  vossa 
alteza  quanto  sentimento  mostrou  o  papa  pollo  de  vossa  alteza  no  falecy- 
mento  da  Raynha,  que  sanota  gloria  aja,  e  quanta  affeyçam  mostrou  a 
vossas  cousas :  tanto  que  o  soube,  e  lho  eu  fiz  saber,  se  pôs  em  giolhos  e 
a  encommendou  a  nosso  senhor,  dando  lhe  todas  as  absoluições,  Indulgen- 
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lias  e  graças,  que  elle  podia  dar,  tanto  de  poder  absoluto  como  de  ordi-^ 
nario ;  e  posto  senhor  que  a  uida  e  morte  da  Rainha  seja  longe  da  ne*- 
cessidade  de  Indulgentla,  e  ella  esto  onde  mays  valem  suas  intercessões 
por  nds,  que  todas  as  do  mundo  de  qua  podem  valer  por  ella,  todauia 
o  papa  fez  o  que  soye  nas  pesoas  e  casos  que  tanto  lhe  tocam  e  quer  pu- 
blicar que  lhe  tocam.  Consolar  vossa  alteza  neste  tam  contrayro  caso,  se- 
ria officio  de  quem  nam  alcançasse  a  cuydar  vossa  grandeza  e  eslorco ;  e 
porque  senhor  eu  sey  bem  quanto  vossa  pnidentía  e  siso  he  per  cyma  de 
todas  as  consolações  dos  homens,  e  quanto  eu  sam  abaxo  de  saber  nem 
poder  lembrar  a  vossa  alteza  cousa,  que  antes  muito  nam  lhe  tenha  pask 
sada  polia  memoria,  nam  me  entremetterey  a  mays  que  a  pidir  uos  por 
mercê,  como  huum  do  uosso  pouo,  e  dos  que  de  uossa  alegria  e  nojo 
pendemos  pêra  uiuer  em  nojo  ou  alegria,  que  com  voso  esforço,  senhor, 
e  com  vossa  consolaçam  queyrays  consolar  e  esforçar  todo  vosso  reyno, 
e  quantos  a  grandeza  de  vosso  nome  vos  tem  dados  por  seruidores. 

Ho  Indulto^  senhor,  foy  impossluel  por  aguora  que  nem  o  de  vossa 
alteza  se  pode  reualidar,  e  o  que  sobre  ysso  tenho  passado  com  o  papa 
e  feyto  abasteua  pêra  muyto  mayores  cousas,  mas  o  papa  tem  reuoca- 
dos  todos,  e  me  disse  per  derradeyro  que  antes  lhe  pidisse  toda  outra 
cousa  que  esta  por  aguora,  e  porem  dá  sua  fe  a  vossa  alteza  que  o  pri- 
meyro  será  o  vosso  e  o  da  Ifante  dona  Isabel :  quanto,  senhor,  nam  quer 
de  todo  nam  posso  mays  fazer  que  aceytar  estas  teys  esperanças ;  terey 
cuydado  que  cedo  se  aja,  e  se  perca  pouco  tempo. 

Acerca  da  despesa  do  capitulo  pidy  ao  prouincial  que  a  escreuesse  a 
vossa  alteza,  porque  o  correo  me  nam  daa  tempo  a  escreuer  todas  estas 
cousas  pollo  miúdo :  passou  sse  uosso  mandado,  porem  nam  foy  possiuel 
menos,  por  comerem  todos  de  mestura,  e  assy  pareceo  ao  padre  frey  aue 
maría  e  ao  prouincial,  e  eoncluyrom  que  assy  se  fizesse  e  que  assy  o 
auerya  vossa  alteza  por  seu  seruiço.  Despenderão  se  no  mantimento  de 
comer  e  beber  d  ambas  as  familias  mil  e  trezentos,  e  os  mays  no  que  per 
este  seu  conhecymento  vossa  alteza  verá;  e  sayba  certo  que  sem  esta 
sua  esmola  o  capitulo  se  via  em  grande  necessidade,  e  com  ella  se  uio 
em  temanha  abondança  que  de  nenhuuma  outra  pessoa  do  mundo  se  re- 
cebeo  nenhuuma  outra  cousa :  a  fama  dysto  he  seuhor  tamanha  neste 
mundo  de  qua,  quamanho  espero  que  seja  o  galardam  no  outro :  vossa 
alteza  he  pregado  por  todo  o  mundo,  e  vosso  nome  escryto  em  tentas 
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partes,  qoe  nam  se  fala  nem  ha  nunqua  d  ouuir  cousa  antre  os  homens 
de  mayor  gloria,  porque,  senhor,  as  guerras  fazem  nas  mnytos,  e  ei^ae 
tays  soos  os  aceytos  a  Deus. 

Os  três  mil  daeados  emprestados  estam,  como  tenho  ja  escryto,  s^ 
goros  e  a  mynha  despoi^çam :  nam  aperto  com  a  pagua  porque  o  ey  as^ 
sy  por  mays  vosso  sèruiço,  e  tempo  vyrá  sedo  em  qie  muito  aproueyte 
prazendo  a  Deus.     . 

Ha  uagante  do  moysleyro  de  sancto  tysso  Teyo  aquy  ao  ouuidor  da 
casara  e  elle  a  leuou  loguo  ao  cardeal  de  medices,  e  medices  a  ouue : 
da  y  a  três  dias  veyo  correo  a  manoel  de  noronha,  e  o  papa  lhe  respon^ 
deo  que  tynha  ja  dado  o  moysteyro  ao  cardeal,  alegando  aynda  por  e^ 
ousa  que  esta  uagante  lhe  vynha  sem  carta  de  vossa  alteza ;  todauta  re** 
metendo  o  ao  cardeal,  o  qual,  por  mays  que  foy  importunado  delle,  nun^ 
qua  lho  quis  dar,  e  estando  eu  sem  saber  nada  disto  nem  crer,  aynda 
que  alguumas  pessoas  diziam  que  era  uynda  vagante  de  portugual,  me- 
dices me  mandou  chamar  e  me  preguntou  se  tynha  carta  de  vossa  alteza 
sobre  esta  vagante,  ou  o  que  queria  que  se  delia  fizesse,  porque  sua  von- 
tade era  nam  ha  dar  a  manoel  de  noronha.  Eu  lhe  respondy  o  que  era, 
que  nam  tynha  vossa  carta,  e  que  disso  me  espantaua  muito,  e  que  do 
moysteyro  nam  sabia  que  dizer  senam  que  auia  dias  que  vossa  alteza  m 
escreuera,  e  assy  he  quando  vaguou  sam  Joam  d  alpendorada  a  segunda 
vez,  que  quando  vós  alguuma  cousa  quissesseys  especialmente  me  escre- 
uerieys,  e  quando  vagante  vyesse  sem  carta  de  vossa  alteza  eu  fizesse  o 
que  me  milhor  parecesse,  que  ysto  n  alguuma  maneyra  era  querer  que 
nas  cousas. que  vyessem  á  uentura  eu  me  ajudasse:  elle  me  disse  que  o 
moysteyro  elle  roo  queria  dar  e  fazer  com  o  papa  que  mo  desse,  e  que 
pêra  ysso  me  chamara  e  me  perguntara  ysso,  e  loguo  mè  tomou  polia 
mao  e  me  leuou  ao  papa,  com  que  ja  deuia  de  ter  falado,  e  a  cousa  hera 
feyla,  e  ha  primeyra  palaura  o  papa  disse  que  folguaua  muylo  ha  cousa 
ser  tal  que  eu  a  quisesse  aceytar,  que  elle  mo  daua  com  muyto  boa  von- 
tade, e  que  esta  teria  sempre  pêra  fazer  mercês  muyto  mayores  haas  cou- 
sas de  vossa  alteza ;  que  mandasse  loguo  expidir  mynhas  bulias,  e  a  me- 
dices que  mo  renunciasse,  ryndo  se  pêra  o  cardeal  e  dizendo  que  manoel 
de  noronha  aueria  outra  cousa,  que  a  mym  ynda  me  nam  dera  nada  sen- 
do eu  vosso  embaxador :  eu,  senhor,  lhe  beyjey  o  pee  e  expidi  loguo  my- 
nhas bulias,  que  aquy  mando :  medices  me  renunciou  loguo  o  moysteyro 
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francamente,  sem  querer  nem  pensam  n^m  nenhuuma  outra  cousa,  saluo 
o  regresso  per  morte.  Faço  saber  ysto  a  vossa  alteza  porque  a  elle  deuo 
esta  mercê,  e  a  elle  se  ha  de  seruir,  e  porque  veja  que  seus  embaxa- 
.  dores  nam  ham  mister  despesa  de  correos  nem  vagantes,  antes  o  que  os 
outros  com  mil  correos  nam  ham,  lhes  dam  chamando  os  de  suas  casas 
pêra  ysso.  Eu,  senhor,  o  nam  auerey  por  meu  ate  que  de  vossas  mãos 
o  nam  Receba  aprouando  vossa  alteza  a  merco  que. me  o  papa  fez,  e  se 
tanto  mereço  querer  lhe  dar  por  ysso  alguumas  graças,  poys  soo  por 
uosso  nome,  e  por  estar  em  vosso  seruiço  a  Recebo :  nosso  senhor  ma 
deyxe  seruir  com  tantas  mays  que  me  cada  dia  faz,  ate  nam  sabendo  que 
mas  faz.  Será  necessário  pêra  a  posse  mandado  de  vossa  alteza,  porque 
mando  que  de  nenhuuma  outra  maneyra  se  tome :  beijar  lhe  ey  as  mãos 
mandallo  dar  loguo  por  poder  acudir  a  quem  me  emprestou  o  dynheyro 
pêra  as  bulias. 

fieijo  as  mãos  de  vossa  alteza,  cuja  vicb  e  Real  estado  nosso  senhor 
guarde  e  prospere,  como  deseja. 

De  Roma  a  xxx  de  junho  1S17.  —  Dom  migueU  da  sylua. 

Despoys  de  ter  esta  scrila  cheguaram  cartas  de  vossa  alteza  de  onze 
de  mayo,  e  porque  com  obra  a  nada  se  pode  responder  per  este,  por  le- 
uar  nouas  que  sem  detença  he  bem  que  sayba  vossa  alteza^  e  também  por- 
que com  estes  despachos  pode  ser  que  mude  vossa  alteza  o  conselho  dal- 
guumas  das  cousas,  que  nesta  me  manda,  e  principalmente  a  dos  moys- 
teyros  pêra  comendas  de  sam  híeronymo,  que  alem  de  ser  impossiuel 
nam  sey  como  vossa  alteza  queyra  ter  despeso  este  dinheyro  gue  he  des- 
peso e  despender  outro  muito  de  nouo,  nam  dírey  aguora  mays :  a  tudo 
poderey  responder  pollo  primeyro  e  mandar  alguuns  negócios  destes,  os 
que  poder  acabar.  Nas  cousas  de  sam  francisco  ja  nam  ha  que  mudar  (?) 
por  alguuus  dias,  e  seria  em  vao  de  todo  o  tentallo  K 


^  Abch.  Nac,  Cartas  missivas,  Mac,  2,  n."  271. 
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CSarta  de  D.  Hlsiiel  da  SIlTa  a  el-Rel< 


1619— ditalla*  1. 


Senhor.  Teendo  ja  escrítta  huma  caria,  e  querendo  começar  esta 
outra,  me  tomou  hum  tam  grande  accidente,  e  sobre  tanto  trabalho  dos 
dyas  passados,  em  tempo  tam  perigoso  nesta  terra,  que  nom  ouso  de  mo- 
uer  me  de  huma  cama,  honde  jaço,  e  honde  os  médicos  me  nam  queriam 
em  nenhuma  maneyra  consentir  que  somente  fizesse  esta  per  maSo  dou- 
trem, todavya  a  faço  como  posso,  e  prazerá  a  Deus  que  nam  será  mays 
que  temor. 

As  novas  sam  taees,  e  de  tanto  peso  e  tam  novas,  que  nom  podem 
dexar  de  dar  grande  espanto  a  vossa  alteza.  Aos  xix  dyas  de  mayo  fo- 
rom  presos  ho  Cardeal  de  Sena,  e  ho  de  Sauli,  ambos  acusados  ao  papa 
por  treedores  e  que  lhe  queriam  dar  peçonha :  ho  caso  se  descubríu  mi- 
lagrosamente e  per  maão  de  Deus,  que  nom  quis  per  sua  piadade  que 
tam  grande  mal  vyesse  a  effeyto :  hera  os  dyas  passados  ho  Cardeal  de 
Sena  com  ho  papa  em  grandes  difierenças  sobre  ho  estado  de  Sena,  te- 
mendo sse  sua  Santidade  muyto  que,  com  ocasiom  do  ducque  d  urbino 
Iam  grande  eemigo  seu,  ho  Cardeal  ouuesse  e  quisesse  emtrar  em  Sena 
e  mudar  ho  estado  posto  pollo  papa  :*  nestes  arreceoos  foy  preso  huum 
moordomo  de  Sena,  e  no  mesmo  dya  cartas  que  ho  Cardeal  escreuia  de 
huum  lugar  de  Goloneses  honde  estaua,  e  Irautaua  ja  cada  dya  concerto 
com  ho  papa  sobre  estas  cousas  todas  por  meeo  do  Cardeal  Cornaro  e 
Sauli :  antre  estas  cartas,  cousa  pêra  nom  creer,  acertou  de  vyr  huma, 
que  foy.ally  metyda  per  erro  e  hauia  dyas  que  ho  moordomo  que  disse 
que  tinhaam  escritto  ao  Cardeal ;  hera  alguma  parte  delia  em  ciffra,  e  as 
ciffras  per  que  se  escriuiam  heram  na  maão  do  papa,  que  forom  acha- 
das na  bolsa  do  moordomo  quando  ho  prenderam.  Leeram  esta  carta  pol- 
ias ciffras,  e  achando  nella  grandes  offerescimentos  de  buõo  cirurgião  ao 
Cardeal  e  ho  nome  do  cirurgião  em  ciffras  paresceo  cousa  estranha.  Exa- 
minaram sobre  iso  ho  moordomo,  -  ho  qual  oyto  dyas  soffreo  tormentas 


470  GOBPO  DIPLOMÁTICO  POHTDGUEZ 

per  Dom  querer  confessar;  E  porem  ao  fim  descubríu  a  cousa,  e  ho  Irauto 
hera  que  seendo  ho  cirurgião  do  papa  despedido  delle,  procurauam  de 
negociar  que  este  cirurgião,  chamado  mestre  bautisla,  viuesse  com  ho  pa- 
pa pêra  ho  curar  de  huma  fistula^  que  tero^  e  prometya  de  lhe  poor  com 
a  maSo  na  chaga  a  peçonha  e  matallo  em,  quatro  dyas:  nomeaua  este  ai* 
guõos  Qardeaes,  anlre  os  quaes  hera  Sauli  dos  principaes,  e  Sam  Jorge, 
Hadriano,  e  Vullerra.  Sam  Jorge  hauia  de  ser  ho  papa,  morto  este,  e 
com  esta  esperança  emtraua  no  negocio  e  daua  a  todo  seu  consentimen- 
to :  tanto  que  ho  papa  islo  viu  deeo  esperança  ao  Cardeal  de  Sena  de  lhe 
Restituir  ho  estado,  dissimulando  quanto  podya  pello  fazer  viir  aqui,  e 
ho  pecado,  que  ante  os  olhos  trazia,  ho  cegou  de  tal  maneyra  que,  teen- 
do  seu  moordomo  preso,  nunca  lhe  pasou  polia  fantasia  que  podesse  ser 
examinado  sobre  tal  caso,  e  se  veeo  aqui  por  concertar  suas  cousas,  e 
foy  presa,  como  dixe,  com  Sauli,  que  com  elle  viiera  «o  paaço,  e  am- 
bos melydos  no  Castello  de  Sant  angelo.  £  seendo  a  causa  de  sua  prisam 
pubrica,  e  dizendo  ho  papa  aos  embaixadores  todos,  aquelle  mesmo  dya 
que  os  prendeeo,  e  asy  aos  Gardeaes  que  pêra  iso  forom  chamados,  que 
heram  nesta  traiçam  nomeados  outros,  por  medo  de  piior  ou  por  vergo- 
nha nom  fugiu  nemguem. 

Forom  examinados  os  Gardeaes  logo,  e  sem  nenhuSo  tormento  con- 
fessarem a e  veendo  ho  papa  a  cousa  tam  manifesta,  aos  xxix 

do  mesmo  mes  de  mayo,  seendo  os  Cardeaees  em  consistório,  foy  deteo- 
do  Sam  Jorge,  e  aos  quatro  de  Junho  mandado  ao  castello  com  os  ou- 
tros ;  e  aos  oyto,  que  foy  também  consistório,  disse  ho  papa  aos  Car* 
deaees  que  hauia  outros  dous  antre  elles  culpados  niso,  os  quaes,  se  ally 
se  alleuantassem  e  confessando  seu  pecado  pedissem  perdem,  que  elle 
nom  lhe  negaria ;  e  se  quisessem  estar  em  sua  pertinácia  que  se  faria 
delles  e  dos  outros  juntamente  justiça.  Àleuantarom  sse  logo  os  culpa- 
dos, que  heram  Hadriano  e  Yul terra,  e  deytando  sse  no  chaSo  pediiram 
ao  papa  misericórdia,  confesando  largamente  seu  erro,  e  todallas  meude- 
zas  detle :  perdoou  lhe  ho  papa,  e  nom  se  podya  saber  quaes  heram  nem 
dizer  por  de  fora,  porque  hauia  juramento  antre  os  Cardeaes ;  mas  sua 
fugida  os  manifestou :  fugiram  aos  xx  de  Junho  ambos  de  dous.  Aos  x!xii 
foy  consistario,  em  que  se  leeo  ho  processo ;  forom  priuados  os  três  pre- 
sos do  capello,  officios  e  beneficies,  e  seus  beens  confiscados,  e  degrada- 
dos de  todallas  hordsens,  e  emtregados  aa  justiça  secular ;  porem  nom 
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se  tiraram  do  castello.  Aos  xxyii  de  Jonho  forom  atenazados  e  escoaria-* 
dos  ho  moordomo  de  Sena  e  ho  cirurgião ;  e  dya  de  sam  pedro  forom 
despidos  os  Cardeaes  de  seus  balntos,  e  emcerrados  em  outras  prisões  es-* 
euras.,  bonde  soomente  comem  pam  e  agoa.  Com  Sam  Jorge  nom  se  se- 
gue tam  estreyta  Regra,  e  espera  sse  que  ho  papa  lhe  perdooe  a  vyda  e 
ho  Reslituya.  Ja  se  anda  em  concrusam  do  partido ;  daa  por  sy  cento  e 
einquoenta  mil  ducados  em  ouro,  afora  ho  mouel  que  he  ja  em  maSo  do 
papa,  e  dizem  que  vai  quarenta  mil  ducados ;  fica  com  ho  capelio  e  be- 
neficios,  sem  voz  actiua  nem  passiua  em  consistório  nem  conclaue,  des- 
terrado fora  de  Roma,  com  fiança  de  cem  mil  ducados  de  se  nom  mouer 
de  donde  ho  papa  mandar.  Contra  os  que  fugirem  nom  sabemos  ainda 
que  mandra  se  teerá.  De  Adriano  nom  ha  y  noua  nenhuma.  Vulterra  he 
em  terra  de  ooloneses ;  viirá  a  concórdia  com  ho  papa.  Sauli  e  Sena  se 
cree  que  morreram,  ainda  que  de  Sauli  se  falia  em  preço  de  setenta  mil 
ducados.  Do  que  mays  for  auisarey  a  vossa  alteza  pello  primeiro. 

Ho  ducque  Lourenço  he  saSo  da  sua  feryda ;  veeo  aqui  polias  pos- 
tas a  xx  de  Junho  e  polias  postas  se  partiu  ho  outro  dya,  nom  se  sabe 
a  que.  Eu  creo  que  viiesse  sobre  os  cardeaees,  que  se  faziam,  e  fazer  al- 
guõos  â  sua  voomtade. 

Ho  Campo  de  francisco  maria  anda  por  todallas  terras  da  igreja  co- 
mo por  sua  casa,  poendo  ley  a  todoUos  lugares,  e  de  cada  hum  ha  quanto 
dinheiro  quer  por  nom  dar  saco  e  destroyr  as  novidades,  Ho  campo  do 
papa  he  de  todo  desbaratado,  nem  ha  nelle  quem  Resista  a  nenhuma  des- 
tas cousa^.  Ghiesí ,  buo  grande  lugar  do  papa,  foy  metydo  a  saco ;  e 
nom  soomente  foy  Roubada  toda  a  terra,  mas  aynda  eses  homeens  de 
bem  que  heram  fugidos  mandaarom  a  francisco  maria  por  nom  derrubar 
08  muros  quatro  mil  ducados. 

Ho  papa  faz  viir  suíços,  nem  lhe  paresce  que  tem  outro  Remédio ; 
aynda.  nom  sòm  chegados,  nem  quando  chegarem  nom  sabemos  ho  que 
farom,  porque  som  da  parte  francesa.  Sobre  napoles  h&  y  grandes  juizos 
e  grandes  temores ;  ha  y  novas  que  os  franceses  vam  sobre  ho  conde  da 
Mirandula :  nom  sabemos  que  será. 

Novas  do  turco  sam  viindas  per  vya  de  Rhodes  em  xvii  dias,  muyto 
piiores  polia  chrístandade  que  nenhumas  que  alee  aqui  ouuissemos :  deue 
as  vossa  alteza  de  teer  ja ;  lodavya  lhe  mando  aqui  a  carta  do  gram  mes- 
tre pêra  ho  papa^  e  outra  de  huoo  capitam  do  turco  pêra  ho  gram  mee* 
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tre,  qoe  trelladey  de  grego  em  língoagem  asy  como  vinhaa  mal  escrilta  e 
com  mil  erros  nas  palauras.  Estas  novas  deeram  ca  grande  toroaçam,  se 
as  de  mays  perto  nom  apertaarom  mays.  Grea  vossa  alteza  que  a  chri»- 
landade  he  em  algum  grande  esquecimento  ante  Deus,  Segundo  a  gran- 
deza destas  cousas  e  perigo  delias,  sem  hauer  nenhuo  pensamento  nem 
memoria  de  buscar  nem  querer  Remédio  a  tam  grandes  incònuenientes. 
Ja  som  rouco  de  dizer  ao  papa  e  lembrar  por  parte  de  vossa  alteza  ho 
que  a  esta  matéria  toca,  e  que  muyto  semto  nom  seerdes  ouuido :  con- 
solo me  da  outra  parte  saber  se  por  todo  ho  mundo  que  soo  vossa  alteza 
he  ho  que  nestas  cousas  se  lembra  de  Deus  e  de  sy.  Tanto  que  fallar  ao 
papa  no  que  mays  me  aora  manda,  sobre  iso  esereuerey  a  vosa  alteza 
se  ha  y  esperansa  alguma  de  lembrança,  aynda  que  bey  medo  que  seja 
como  atee  aqui. 

Noso  Senhor  por  sua  piedade  se  queyra  lembrar  de  cousas,  que  ddle 
tem  tamanha  necessidade  e  de  sua  ajuda.  Bejo  as  ma6os  de  vosa  alteza, 
cuja  vyda  e  Real  estado  nosso  Senhor  guarde  e  prospere,  como  deseja. 

De  Roma  ho  primeyro  de  Julho  1517  —  Dom  miguell  da  sylua  ^ 


Carta  de  D.  Hlgael  da  Silva  para  o  íseeretarlo 


1U«— Palito  1. 


Senhor.  Agora  me  chega  este  Recado  do  papa  do  Senhor  Cardeal 
de  Portugal  feyto,  e  com  elle  despacho  este  correo,  e  asy  com  certos  ne- 
gócios que  mando  de  assaz  substancia  nom  pode  ser  que  nom  seja  bem 
Recebydo  por  hulna  cousa  ou  outra :  teer  vos  hey  Senhor  em  grande 
mercê  me  anisardes  de  todo.  Nestes  negócios  todos  andey  estes  dyas  pas- 
sados em  tanta  fadiga,  asy  do  sprilu  como  do  corpo,  que  ontem  aa  noyte 
me  sobreveeo  huo  accidente  de  que  jaço  na  cama,  e  por  esta  causa  vam 

^  Arch.  Nac.^  Corp.  Ghron.  Part.  I,  Maç.  22,  Doe.  18.  Nesta  carta,  eiuu  seguin- 
tes, apenas  a  assignatura  é  da  letra  do  embaxador. 
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esas  cartas  de  sua  alteza  de  duas  liuréas,  e  esta  de  vossa  mercê  nom  de 
minha  mtíio.  Ajuntam  se  tantas  cousas,  e  a  principal  a  toruaçam  que 
me  deeo  a  morte  da  Rainha  que  Santa  gloria  aja,  asy  polia  perda  jeeral, 
como  pollo  nojo  de  sua  alteza,  que  me  mays  aterra  que  todo,  que  se  esta 
nova  nom  consola  sua  alteza  em  alguma  maneyra,  e  a  certeza  díso  nom 
consolar  a  mym,  certifico  a  vossa  mercê  que  nom  sey  com  que  possa  es- 
tar bem :  faça  me  tanta  mercê  que  me  escreua  se  vay  ja  abrandando  esa 
paixam,  que  será  a  milhor  nova  que  de  la  me  pode  escreuer. 

Ja  vossa  mercê  sabe  como  ho  papa  he  tam  boom  homem  de  paaço 
que  viindo  sobre  Santo  tisso  mil  correos  a  mil  pesoas,  e  a  mym  nenhuo, 
me  fez  mercê  deile  sem  nenhiio  embaraço  nem  diffiouldade,  hauendo  por 
corrimento  estar  tanto  embaixador  dei  Rey  nesta*  corte  sem  hauer  nada, 
e  pesando  lhe  polia  cousa  nom  seer  muito  grande.  Eslimey  a  muito  por 
me  fazer  esta  mercê  da  maneyra  que  ma  fez,  E  porque  he  seruiço  de  sua 
alteza  saber  se  que  vai  mays  ho  somno  de  seus  embaixadores,  que  as  di- 
ligencias e  correos  dos  outros  homeens :  noso  senhor  me  dexará  seruir 
esta  mercê  com  lodallas  outras  de  minha  obrigaçam,  pois  por  elle  me  foy 
feyta  e  delle  a  Recebo :  vosa  mercê  por  ma  fazer  muito  grande  me  ha* 
uerá  logo  de  sua  alteza  ho  aluara  pêra  a  posse ;  E  se  polia  ventura  tem 
feyto  outro  pêra  outrem,  que  nom  fez  a  conta  com  a  hospeda,  mande  fa- 
zer este  a  quem  quiser,  que  de  qualquer  .maneira  será  voso  e  de  vosas 
mãos ;  e  nom  cumpre  que  aja  nenhuma  detença  porque  as  bulias  me  cus- 
tam mil  e  quinhentos  dbcados,  que  me  cumpre  pagar  polias  Rendas  do 
mesmo  moosteiro,  e  na  tardança  Receberia  grande  danno,  pollo  tempo  do 
arrendamento  ser  passado,  mas  eu  merescia  que  nom  fizesse  vossa  mercê 
nada  diso,  pois  em  cousa  que  me  tanto  Releua,  e  em  que  elRey  nosso 
Senhor  me  ha  tanto  de  folgar  de  fazer  mercê,  carrego  a  maõ  em  pala- 
uras  como  que  desconfiasse  da  diligencia  e  desejos  vossos  pêra  me  fazer 
mercê  em  todallas  cousas  do  mundo,  por  iso  nom  direy  mays  en  esta 
matéria,  e  sey  bem  certo  que  vossa  mercê  por  amor  de  mym  todo  ha 
de  fazer. 

Esqueceo  me  d  escreuer  a  e1  Rey  nosso  Senhor  que  ho  senhor  Car- 
deal ha  de  tomar  logo  ho  Rochete  e  outro  habito,  tirando  ho  capello,  na 
maneyra  que  sua  alteza  for  seruido,  como  Cardeal  que  he  em  todo ;  e  traz 
este  mandarey  os  hábitos  de  ca  feytos,  beenzidos  pollo  papa,  que  a  ora 
nom  podem  hyr  polia  pressa  do  Correo,  e  todo  ho  que  mays  cumprir. 

TOMO  I.  60 
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Ho  negocio  da  pensam  dos  criados  de  vossa  mercê  a  sopricaçam  ho 
asinada  e  foy  com  difficuldade :  poUo  primeiro  hiram  as  bulias.  Bejo  as 
maOs  de  vossa  mercê. 

De  Roma  oje  primeiro  de  Julho  1617. 

Este  correo  mando  a  posta ;  he  obrigado  hyr  em  xv  dyas :  se  em 
menos  for,  vossa  mercê  lhe  fará  alguma  cortesia :  ho  preço  he  cem  du- 
cados. 

Ha  condiçam,  com  que  he  feyto  o  senhor  cardeal,  he  de  nam  tra- 
zer ate  os  dezoito  o  capello ;  porem  eu  vos  mandarey  breue  que  daquy 
a  pouco  o  traga  se  quizer,  aynda  que  nam  he  cousa  pêra  tanto  desejar 
que  andará  com  elle  muito  feo. 

A  seruiço  de  vossa  mercê — Dom  migwll  da  Sylua  K 


Carla  de  D.  Mlsnel  da  Silva  a  el-Rei 


lUlf— ^OllM»  1. 


Senhor.  Seja  pêra  tantos  annos  e  tanto  mays  acrescentamento  d  es- 
tado quanto  vosa  alteza  lhe  deseja.  Ho  Imfamte  dom  affonso  he  feyto  Car- 
deal neste  ponto,  e  nesta  cama  honde  jaço  me  chega  ho  Recado  do  papa : 
foy  nomeado  acima  de  todollos  Cardeaes  diáconos  que  nesta  criaçam  se 
fezeram,  Nom  lembrando  sua  idade  mas  seer  filho  de  vossa  alteza :  nem 
ouue  em  sua  criaçam  nenhuma  diflerença,  e  ho  papa  ha  por  ella  tanto 
louuor  que  se  nom  pode  creer.  Fello  ho  papa  Cardeal  na  mesma  maneyra 
que  elle  foy  feyto»  tine  também  nom  hera  d  ydade.  Prazerá  a  nosso  Se- 
nhor por  sua  bondade  e  por  vosos  merescimenlos  que  será  este  princi- 
pio principio  do  que  se  em  tal  pesoa  nom  deue  nem  pode  duuidar,  e  que 
aynda  ho  estado  eccresiaslico  teerá  nelle  tal  deffensor  e  gouuemador  e 
pay,  qual  ho  temporall  tem  em  vossa  alteza.  Esta  nova,  aynda  que  fosse 
tam  deuida  e  esperada  per  Rezam,  nom  dexo  de  me  aluorroçar  tanto  que, 
mal  ou  bem,  aynda  que  aja  d  hyr  nos  braços  d  outrem,  tanto  que  ama- 

^  Arch.  Nac,  Corp.  Ghron.  Part.  1,  Mac.  22»  Doe.  30. 
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nhecer  hey  d  hyr  a  bejar  ho  pee  ao  papa,  e  pintar  lhe  ho  milhor  que 
souber  ho  prazer  e  consolaçam,  que  vossa  alteza  com  esta  nova  ha  de 
Receber. 

A  bulia  do  Cardeallado  se  despacha  juntamente  com  as  outras  dos 
que  oje  forom  criados  Cardeaes ;  mandalla  bey  logo  traz  este  a  todo  boom 
Recado ;  e  todas  as  outras  cousas,  que  de  cuslume  ou  fauor  nos  taes  ca- 
sos fossem  necessárias,  negociarey  cOm  aquelle  cuydado  e  diligencia,  que 
vossa  alteza  soe  dizer  em  suas  cartas  que  eu  lenho  em  cousas  de  seu  ser- 
uíço,  postoque  eu  ho  nom  meresça,  E  pollo  primeyro  correo  que  partir 
poderey  mandar,  prazendo  a  nosso  Senhor,  mays  largo  Recado  a  vossa 
alteza.  Eslé  correo  detyue  atee  agora  por  que  leoasse  esta  Resotuçam. 
Parte  oje  primeiro  de  Julho  á  meea  noyte :  ha  de  passar  em  xv  dyas,  e 
menos  se  menos  poder. 

Aqui  mando  os  nomees  de  todoUos  Cardeaes  que  oje  se  fezerom,  e 
hum  delies  he  ho  jeeral  da  ordem  de  sam  francisco,  frey  christoitamr  de 
forly,  que  foy  electo  neste  capitulo.  Fello  ho  papa  sem  ho  elle  euydar 
nem  lhe  nemguem  fatiar  niso,  nem  hauia  homem  que  ho  soubesse  atee 
este  ponto.  Folgue  muito  vossa  alteza  pollo  que  deseja  acerca  da  Refor- 
maçam  da  bordem,  e  deue  creer  que  este  será  gram  meeo  pêra  iso. 

Os  cardeaes  forom  per  todos  xxxi :  bejo  as  mSos  de  vossa  alteza, 
cuja  vyda  e  Real  estado  nosso  Senhor  acrescente  e  prospere,  como  deseja. 

De  Roma  primeiro  dya  de  Julho  1S17. 

He  necessário  que  escreua  vossa  alteza  carta  d  agradescimentos  ao 
Collegio  todo,  e  duas  em  particular,  huma  a  medices  e  outra  a  Sancti- 
quatro,  que  cada  hum  delies  fez  neste  negocio  quanto  eu  soube  desejar, 
e  medices  quanto  vossa  alteza  nom  podia  creer :  na  do  papa  nom  fallo, 
que  nom  soomente  me  paresce  que  deue  viir,  mays  ainda  a  meu  fraco 
juizo  deuia  de  ser  da  maOo  de  vossa  alteza,  por  dar  este  contentamento 
ao  papa,  e  aliem  disso  bauello  ha  por  grande  honra.  —  Bom  miguell  da 
sylua  *. 


^  Arcb.  Nac,  Corp.  Ghron.  Part.  I,  Maç.  22,  Doe.  n.^  32. 
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JBreTe  «lo  Papa  I^eH*  JL  dirigido  a  el-Rel. 


1S1«— «aUh«  •. 

t 


Leo  papa  x  Gbarissime  ín  Ghristo  filí  noster  salutem  et  apostolieam 
benediclioaem. 

Quam  pertimescenda  sit  hoc  tempore  christianae  reipublicae,  Rho- 
diisqoe  im  primis  propter  propínquitatem  Turcarum  rabies»  ob  ipsoruni 
victoriam  de  Sultano  partam ^  ex  aliis  nostris  ad  Maiestatem  tuam  lilterís 
líquít  cogDoscere :  Quamobrem  cum  Rbodiis,  qui  proximiores  sunt  peri- 
culo,  presentiori  subsidio  opus  sit,  quo  firmare  eam  Insulam  possint  et 
se  ab  hostium  conalibus  defendere,  monemus  aliis  litteris  Priores,  Pre- 
ceptores, fratresque  omnes  Hospifalis  sancti  Joannis  Hierosolimitani,  ut 
infira  tempus  illis  statutum  illue  se  conferant :  Sed  cum  ad  id  celerius  cu- 
randum  prodesse  plurímum  possit  iussio  Haiestatis  tuae,  eam  in  Domino 
hortamur  uelít  ad  rem  tam  piam,  tamque  honorificam  auctoritatem  tuam 
adiungere,  mandare  seilicet  atque  precipere  Dilecto  filio  Joanni  Menesses 
Priori  Porlugalliae,  caeterisque  omnibus  eius  religionís,  qui  in  tuis  Re- 
gnis  sunt,  ut  iussa  nostra  illico  facessaot,  itinerique  se  dent.  Id  erit  et 
religionis  et  pietatis  erga  Deum  tuae  proprium,  et  Deo  acceptum,  et  no- 
bis  perquam  gralum. 

Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum,  sub  Annulo  piscatoris,  die  v 
Julii  MDXYii,  Pontificatus  noslrí  Anno  Quinto  —  Bembus  ^ 


^  ÁRCH.  Nac,  Maç.  36  de  BoUas,  n.""  39. 
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CTartos  de  el-Rel  para  D.  mipiel  da  Silva. 


wi9-*-AsMtoa. 


Dom  migoeU  nós  el  Rey  tos  emviamos  muito  saudar.  Vymos  o  que 
DOS  spreuestes  sobre  o  proYymento,  que  ho  samto  padre  vos  fez  do  moes- 
tetro  de  santo  liso  e  a  maneira  em  que  pasou,  e  recebemos  muito  prazer 
de  sua  santidade  vos  fazer  delle  mercê,  e  de  vós  ho  aceitardes ;  E  muylo 
maior  ho  Recebêramos  em  vos  loguo  mandar  dar  a  pose  delle,  porque 
com  muy  boõa  vontade  e  com  aquela  que  vos  teemos  folgáramos  de  ho 
fazer,  se  esteuera  em  nosa  maão  podei  o  fazer  com  justiça,  porque  vós 
sabees  bem  que  ho  santo  padre  por  muytas  vezes  nos  spreueo  sobre  ma« 
nuel  de  loronha,  e  a  vós  encaregou  por  outras  muytas  que  de  sua  parte 
nos  spreueseys  sobre  ele,  emcomendando  nos  muito  aficadamente  suas 
cousas,  e  aliem  das  outras  geralidades,  que  acerqua  delle  nos  spreueo, 
sua  santidade  nos  encomendou  que  ouuesemos  por  bem  emtrar  elle  no 
noso  indulto,  e  ysto  tam  encaregadamente  como  vós  sabees ;  E  por  de- 
radeiro  nos  emviou  huum  breue,  per  que  nos  fazia  saber  que  elle  tynha 
dado  o  primeiro  mosteiro  cousystoriall  que  vagase  nestes  Reynos,  pello 
qual  nos  rogaua  e  muito  encaregaua  que  vagando  allguum  dos  sobredi- 
tos moesteiros  lhe  mandasemos  logo  dar  a  pose,  pello  qual  quamdo  este 
de  santo  tysso  vagou  fomos  requerido  por  parte  do  dito  manuell  de  lo- 
ronha, por  vertude  do  dito  breue,  que  lhe  mandasemos  dar  a  dita  pose, 
e  nós  ho  mandámos  ver  primeiro  a  leterados  pêra  sabermos  o  que  acer- 
qua diso  se  deuia  fazer,  e  nos  foy  dito  que  lhe  deuyamos  por  o  dito  breue 
mandar  dar  a  pose  delle,  e^  nós  o  fezemos  por  parecer  que  ho  deuiamos 
asy  fazer.  E  despois  de  asy  ser  dada  a  dita  pose  aveemdo  ja  alguns  dias 
chegou  este  «coreo,  que  trouxe  vosas  bulias  do  prouimento  do  dito  mos- 
teiro, as  quaes  nós  mandámos  yso  mesmo  ver  por  leterados,  e  foy  por 
elles  detryminado  que  nós  com  justiça  nom  podiaroos  niso  meter  maao, 
somente  ficardes  vós  e  elle  á  disposysam  do  que  por  vosos  juizes  ecle- 
siásticos fose  detryminado,  e  que  nós  com  justiça  nom  podiamos  fazer 
outra  cousa.  E  certo  que  nos  desprouue  muyto  de  ysto  nom  estar  asy 
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despejado  como  todos  folgaryamos  de  estarem  todas  aquelas  cousas,  que 
fosem  de  vosa  homrra  e  acrecentameuto,  porque  ho  que  nisto  agora  com 
justiça  se  poderá  fazer  nós  folgáramos  muyto  de  o  fazer,  porque  d  outra 
maneira  nós  condamos  tanto  de  vós,  e  do  amor  que  tendes  a  noso  serui- 
ço,  que  d  outro  modo  nom  nos  aeonselhareys  que  niso  entráramos :  ou- 
uemos  por  bem  de  asy  vollo  spreuer  pêra  saberdes  por  nosa  carta  o  que 
nisto  pasa ;  e  quando  com  vosquo  ficar  o  dito  moesteíro  Receberemos  com 
yso  muyto  prazer.  Spríla. ... 

« 

Dom  miguell,  nós  el  Rey  vos  emviamos  muito  saudar.  Por  quanto 
a  abadesa  do  moesleiro  de  samta  cliara  de  villa  de  comde  tem  a  jurdi- 
çam  da  dita  villa  asy  nella  como  em  outros  lugares  do  dito  moesteíro, 
e  pêra  delia  husar  abadesa  d  auseruancia  que  nouamente  no  dito  oficio 
ficar  por  bem  da  reformaçam,  que  se  na  dita  casa  ba  de  fazer  por  ver- 
lude  da  bulia  que  nos  emviastes,  comveem  graça  e  prouisam  especial  do 
samto  padre  pêra  a  dita  abadesa  da  auseruancia  vsar  da  dita  jiirdiçam 
e  poher  pêra  ella  seus  officios,  asy  e  tam  ynleiramente  como  sempre  bo 
fezeram  as  abadesas  pasadas,  e  esta  que  agora  be  o  faz,  vos  encomen- 
damos muyto  e  mandamos  que  ajaes  prouisam  do  santo  padre  per  que 
comceda  e  outorgue  que  ba  abadesa,  que  agora  for  da  auseruancia,  e  as 
que  forem  pellos  tempos  ao  diante,  vsem  ynleiramente  da  dita  jurdtçam, 
asy  e  naquella  própria  forma  modo  e  maneira,  que  sempre  as  abadesas 
pasadas  e  esta  presente  delia  Ysaram  e  ho  fyseram,  com  todas  e  quaes- 
quer  cUausullas  que  pêra  yso  vos  pareçam  necesarias  pêra  vyr  a  proui- 
sam como  deue  e  se  nom  poher  niso  impidymento  allguum  e  nos  emviay 
esta  prouisam  o  mais  em  breue  que  poderdes  e  muyto  vollo  gradecere- 
mos.  Sprita. . . .  ' 


^  Minutas  sem  data  no  Arch.  Nac,  Corp.  Chron.  Part.  U,  Mac.  71,  Doe.  4.  Nas 
costas  deste  documento  está  a  cota  seguinte :  Pera  dom  migaell.  De  iii  dias  d  agosto  em 
lixboa  1517. 
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Cartas  de  el-Rel  para  D.  Mlsael  da  Silva. 


IhM—A^úmto  4. 


Dom  migueU  nós  el  Rey  tos  emviamos  muito  saudar.  Vymos  as  car- 
tas que  nos  enviastes,  feitas  em  primeiro  dia  deste  mes  de  Julho,  E  quamlo 
ao  que  nos  spreuestes,  e  conta  que  nos  destes  de  todo  o  que  pasou  e  se 
fez  no  capitólio  geerall  dos  frades  da  auservancia,  ouuémos  prazer  de  tudo 
asy  largamente  nos  spreuerdes  e  vos  gradecemos  muyto  todo  o  quanto 
fézesles  e  trabalhastes,  E  de  todo  o  que  se  fez  nos  prouue  muito  e  so- 
mos disso  contente,  postoque  nam  fose  tam  compridamente  como  veeo  no 
trellado  da  bulia,  que  nos  tynheis  dantes  emviada,  que  o  papa  tynha 
feita  damtes  do  dito  capitólio,  e  prazerá  a  noso  senhor  que  se  seguirá  do 
que  agora  se  fez  tanto  fruyto  como  nós  esperamos.  E  pellos  padres,  que 
de  ca  foram  ao  dito  capitolo,  soubeemos  quanta  ajuda  em  vós  acharam, 
e  ouuemos  com  yso  muito  prazer,  porque  nom  o  podereys  fazer  em  ne- 
nhuuma  outra  cousa  que  fora  de  mais  noso  gosto  e  contentamento  do  que 
nesta.  E  a  despesa  que  se  fez  no  dar  do  comer  a  ambas  as  famylias  ou- 
uemos por  bem  e  nos  prouue  diso,  e  vos  gradecemos  muito  de  asy  se 
fazer.  E  muyto  vos  encomendamos  que  se  allguuma  cousa  sobeeder,  que 
toque  á  auseruancia,  sempre  tomes  especiall  cuidado  de  os  ajudar  e  fa- 
uorecer  em  todo  o  que  lhe  compryr,  e  tamto  quanto  posyuell  vos  for  o 
trabalhes,  porque  averemos  muito  prazer  de  asy  o  fazerdes. 

A  bulia  da  Reformaçam  das  seis  casas  desla  prouincia  Recebemos, 
e  ouuemos  com  yso  muito  prazer  e  voUo  gradecemos  muyto,  e  bem  certo 
somos  que  aviees  niso  de  trabalhar  tamto,  como  o  que  sempre  fazes  nas 
cousas  de  noso  seruiço  e  prazer,  e  que  no  custo  da  expidiçam  asy  faries 
porque  fose  o  menos  que  podeseys,  porque  asy  teemos  visto  que  ho  fa- 
zees  em  todos  os  outros  negócios  e  expidiçSes.  E  por  quamto  nesta  bulia 
das  ditas  seis  casas  vem  decrarado  o  mosteiro  das  freiras  d  estremoz,  E 
nós  folgaryamos  mais  ser  ho  d  euora,  e  se  comudar  esta  casa  de  estre- 
moz na  da  dila  cidade  d  euora,  por  ser  em  cidade  Iam  principal!,  e  em 
que  viuem  tamtos  fidallgos  e  tam  homrrados,  como  sabes,  e  casa  em  que 
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as  filhas  dos  taes  se  poderám  beem  agasalhar,  asy^  e  por  ja  hy  estar  o 
moesteiro  de  sam  francisco  da  auseruancia,  que  nouamente  se  reformou, 
e  que  dós  quasy  á  nosa  custa  fezemos  de  nouo,  vos  encomendamos  muito 
que  trabalhees  como  asy  se  faça  e  com  a  maior  breuydade,  que  vos  seja 
posyuel,  nos  emviôs  a  pro visam  disso  com  elausulla,  E  que  a  esta  casa 
de  samta  clara  d  euora  sejam  pasadas  as  Remdas  do  dito  mosteiro  de  sam 
francisquo,  asy  como  he  décrarado  na  dita  bulia,  e  com  todas  as  calida- 
des  e  clausullas  acerqua  diso  nelle  dccraradas,  porque  as  Remdas  do  dito 
mosteiro  de  sam  francisquo  eslam  em  nosa  maao,  por  hy  nom  aver  ain- 
da estaa  provisam,  e  nós  mandamos  compryr  ynteyramente  todos  os  en« 
careguos  e  obrigações,  que  avia  no  dito  mosteiro  em  tempo  dos  claustaes, 
e  por  sermos  diso  descaregado,  aliem  de  muylo  nos  prazer  de  esta  casa 
das  freiras  da  dita  cidade  ser  asy  Reformada,  nos  prazerá  trabalhardes 
nisso  quanto  posyuel  vos  for,  e  asy  vollo  encomendamos  muyto. 

£  de  vyr  lambem  no  comto  das  ditas  seis  casas  o  mosteiro  de  sam 
francisquo  de  tauila  nos/prouue  muyto,  postoque  vos  nom  leuesemos  sprito 
sobre  elle :  casa  he  booa  e  qne  está  em  tall  lugar,  que  ho  avemos  por 
muyto  seruiço  de  deus  e  noso. 

Item.  Quanto  á  bulia  das  cincoenta  Igrejas  de  nosos  padroados,  so- 
bre que  vos  tynhamos  (sicj  pêra  se  nom  hyr  em  corte  prouer  delias,  e 
também  pêra  se  abaixarem  as  cotas  dos  Reylores,  ouuemos  muito  prazer 
com  ellas  e  vos  gradecemos  o  que  niso  trabalhastes,  e  bem  certo  somos 
que  Dam  poderyes  mais  fazer  e  que  todo  o  que  comprise  faryes  niso ;  e  de 
nosa  parte  ho  Remerceay  ao  samto  padre,  e  lhe  bejay  seus  santos  pees, 
com  aquelas  pallauras  de  Remerceamento,  que  vos  a  vós  bem  parecer. 

Item.  Com  a  bulia,  per  que  ho  santo  padre  nos  comcede  as  nomea- 
ções dos  mosteiros,  ouuemos  tanto  prazer  como  he  rezam,  porque  nam 
podemos  leixar  de  vos  confesar  que  he  huuma  das  grandes  graças,  que 
veeo  a  estes  Reynos ;  e  tall  que  de  nenhuma  poderamos  Receber  maior 
contentamento,  e  asy  ho  ystymamos  e  vollo  gradecemos;  e  prazerá  a 
noso  senhor  que  este  seruiço,  e  os  outros  que  de  vós  temos  Recebido, 
vos  pagaremos  com  aquella  mercê,  que  por  elles  mereces  e  que  Requero 
a  muyto  booa  vontade,  que  vos  temos.  E  de  nosa  parte  o  Remerceay  ao 
santo  padre  e  lhe  bejay  seus  santos  pes,  Remerceando  lho  com  todas  as 
booas  pallauras  de  ysty maçam,  que  se  Requere  em  semelhante  graça,  e 
mostrando  lhe  que  Recebemos  niso  de  sua  santidade  mercê  de  muyto 
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grande  noso  cantenlamento,  *a  qual  sua  santidade  aja  por  bem  emprega- 
do em  nós  por  cam  verdadeiro  filho  e  seruydor  sempre  lhe  avemos  de 
ser,  aliem  da  obrigaçam  geral!  que  todos  lhe  teemos,  com  ho  mais  que 
sabemos  que  vós  acharees  pêra  o  remerceamento  diso  lhe  fazerdes  asy 
ímteiramente  que  fiquemos  diso  bem  descarregado. 

Item.  O  breue  da  licença  do  vesylar  por  procurador  o  Ifante  dom 
afomso  meu  filho  vos  gradecemos  muyto. 

£  asy  o  breue  pêra  se  fazer  o  proceso  do  nouo  marlyr,  sobre  que 
vos  spreveemos,  e  nós  mamdaremos  dar  bordem  a  se  fazer  a  diligencia 
necesaria  e  voila  emviaremos. 

Item.  O  Imdulto  pêra  a  capella  da  Ifante  dona  ysabell  minha  filha, 
e  asy  as  indulgências  vos  gradecemos  muyto. 

£  acerqua  do  que  toca  ao  breue  que  nos  emviastes  do  santo  padre, 
pello  quall  nos  emviou  visytar  e  consollar,  nós  respondemos  a  sua  san- 
tidade pela  carta  que  com  esta  vay,  que  lhe  dares;  e  lhe  bejay  de  nosa 
parte  seus  santos  pees  por  esla  sua  visytaçam  e  consolação,  e  lhe  dizee 
que,  se  allguma  cousa  nos  podia  consollar,  foy  esta  sua,  por  quanto  amor 
niso  nos  mostrou,  aliem  do  muyto  que  sempre  de  sua  santidade  conhe- 
cemos pêra  nós  e  nosas  cousas ;  e  que  sua  santidade  seja  certo  que  tudo 
emprega  em  nós  bem  pello  que  nosso  senhor  sabe  de  nosa  vontade  pêra 
todas  as  cousas  de  seu  seruiço  e  contentamento,  nas  quaes,  com  aquelle 
próprio  amor  que  pêra  as  nosas  próprias  temos,  folgaremos  de  sempre 
ho  seruir,  com  todo  o  mais  que  vos  a  vós  melhor  parecer,  porque  a 
vós  ho  leixamos,  que  o  farés  asy  como  pêra  noso  descarguo  se  Re- 
quere. 

Item.  Do  Revalidar  do  noso  indulto,  pois  outra  vez  he  Reuogado, 
tende  lembrança  pêra  quando  vyrdes  que  he  tempo  pêra  yso,  e  que  o 
papa  o  Receberá  milhor  e  sem  que  lhe  dees  niso  muyta  fadiga ;  e  amtre 
os  outros  negócios  sempre  vos  lembray  deste  atee  o  acabardes. 

Item.  Quanto  ao  que  toca  aos  três  mill  cruzados  que  tendes  empres- 
tados ao  santo  padre,  que  dizes  que  estam  a  voso  disposiçam,  nós  creemos 
que  os  teres  a  todo  boom  Recado,  e  nós  leixamos  o  cobrar  delies  a  vós 
pêra  o  fazerdes  quamdo  vos  parecer  tempo,  e  também  pêra  os  guardardes 
pêra  quallquer  cousa  de  noso  seruiço  em  que  elles  posam  bem  aprouei- 
tar,  e  vós  cuiday  la  em  que  os  empregues,  porque  nós  nom  achamos  ja 
ca  nenhumas,  tamtas  e  tam  gramdes  nos  teendes  emviadas,  e  prazerá  a 
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Boso  senhof  que  sempre  asy  o  farés,  nem  por  meo  de  voso  cuidado  se 
pode  ali  fazer. 

item.  Quanto  á  bulia,  que  nos  enviastes  da  comulaçaoi  das  doe 
moesteiros  nas  Igrejas,  prouue  nos  muylo  diso^  e  oaoemos  por  bem  nam 
falardes  no  outro  modo  que  vos  spreuemos  aeerqua  da  ordem  de  sam  ge* 
ronomo^  porque  deste  desta  comudaçam  estamoa contente,  Evos  Remerceay 
esta  graça  ao  santo  padre  de  nosa  parte,  e  lhe  bejay  por  ella  seos  santos 
pMS.  E  porque  ha  duuida  se  se  poderá  achar  por  ygrejas  a  cola  que  es- 
to apartada  nos  moesteiros  pêra  as  conemdas^  e  creemos  de  feito  que  se 
nom  achará,  sopricay  ao  santo  padre  de  nosa  parte  que  lhe  pedimos  que 
de  tanto  ^nto  se  aefaar  por  ygrejas  se  faça  a  comutação  dos  moestei- 
ros, e  que  estes  sejam  aqueles  que  oás  ouuermos  por  bem  que  se  conce- 
dam pêra  ficarem  na  ordem  aqueles  que  nos  mithor  pareoer,  ficando  por 
proeeso  (?)  os  da  herdem  de  santo  agostynbo,  que  sam  ceneguos,  porque 
em  eutra  maneira,  aveoldo  se  de  largar  e  leixar  todos  os  moesteiros  e 
pêra  a  cota  da  remda  deles  nom  se  acharem  tamtae  Igrejas  em  que  cai- 
ba, Receberyamo&  nós  muy  grande  perda ;  e  que  lhe  pedym^»  muito  por 
meree  que  asy  nolo  conceda  e  outorgue,  e  vós  trabalhay  o  como  de  vós 
ho  espmramos^  porque^  como  dizeemos,  em  outro  modo  seryamos  muito 
deseruido. 

Também,  como  tós  sabes,  as  Igrejas  que  pêra  esta  comutaçam  se  po- 
dem aehar  e  aver  sam  muy  pequenas,  e  de  muy  pouca  remda,  e  omde 
ha  as  mais,  que  sam  no  arcebispado  de  braga,  como  sabes,  ahy  sam  de  ^ 
mais  pequena  Tallia,  de  maneira  que  podem  muy  mal  sofrer  mantença 
onesta  pêra  o  reytor,  e  também  pêra  os  caualeiros  que  as  ham  de  me- 
recer seruindo  na  guerra  a  deus  e  a  nós.  E  por  tanio  tos  encomendamos 
muytó  que  traballiees  porque  a  cola  dos  reitores  seja  o  mais  pouco  que 
rós  poderdes ;  e  prouue  nos  que  pêra  mantença  onesta  deue  abastar  xxy 
ale  x\x  ducados,,  porque  certo  as  igrejas  nom  poderám  mais  sofrer,  e 
nos  xxT  cruzados  folgaremos  iasystyrdes,  porem  se  pela  veemtura  all- 
guumas  fosem  de  valia  de  cl  ducados  pêra  cima,  estas  fichem  em  qua- 
renta ducados  pêra  o  reitor,  e  nam  podemdo  que  ficase  fsicj  nestes  qua- 
renta, fieasem  emf  ciocoenta :  foUay  o  e  sopricay  de  nosa  parte  ao  santo 
padre,  e  trabalhay  o  quamto  posyuetl  vos  for,  e  o  mais  em  breue  que 
poderdes  nos  enviay  díso  recado,  porque  sem  yso  nom  se  poderya  dar 
á  eixecuçam  o  efeyto  desta  comudaçam. 
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Com  a  carUr  da  noua  que  nos  einviastes  de  como  o  Ifaiite  dom  a^ 
fonso  meu  muito  amado  e  preçado  filho  era  criado  cardeall  ouuemos  muy 
grande  pra2»r,  e  prazerá  a  noso  senhor  que  teerá  nelle,  e  asy  o  santo 
padre  e  a  santa  see  apostólica  nelle  tall  seniidor*como  nós  lhe  desejamos, 
E  vós  o  Remerceay  ao  santo  padre  de  nosa  parte,  e  lhe  bejay  por  yso 
seus  santos  pees ;  E  que  posto  que  seja  cousa  de  muito  noso  prazer  e.eon- 
tentamento,  e  a  ystymemos  tanto  como  be  Rezam,  nolla  faz  mais  ystymar 
e  dobrar  o  prazer  diso  seer  feyto  por  soa  santidade:  Com  todo  o  maia 
que  vos  a  vós  bem  parecer  pêra  lhe  engrandecerdes  a  grande  ystyma  em 
que  de  sua  santidade  ysto  Recebemos.  E  porque  nam  nos  emviastes  aim-* 
da  disto  breue  de  sua  santidade,  nem  as  buHas,  nom  nos  pareceo  que 
era  tempo  de  por  carta  nosa  lho  mandarmos  Remercear,  soomente  vós 
lhe  dizerdes  <iue  vos  mandámos  que  ho  fizeseys  por  nollo  spreuerdes,  e 
o  mais  ficará  pêra  depois  que  as  bulias  vierem,  as  quaes  folgaremos  de 
nos  enviardes  o  mais  em  breue  que  vós  poderdes;  e  lembramos  vos  que 
nós  esperamos  que  se  façam  gratys  por  quamtas  rezoSs  ha  pc^a  asy  se 
nos  deuer  fazer. 

Item.  Acerqua  dos  frades  claustraes,  que  nom  quiserem  ficar  na  aiH 
servancia,  nom  veemos  prouísam  da  maneira  que  se  com  elles  teerá,  e 
uos  apontauamos  que  ho  santo  padre  lhe  dese  dispensaçam  pêra  se  feze- 
rem  clérigos,  e  ysto  gratys  por  suas  pobrezas,  se  ysto  se  poder  aver  com 
gasto  de  atee  dusentos  ducados  e  com  pouca  impurtunaçam,  felgaremoé 
de  ho  averdes,  e  nollo  emviardes,  e  se  nam  prouisam  do  santo  padre 
que  sejam  Recolhidos  nos  outros  moesleiros  da  clausta,  porque  nom  am- 
dem  vagabundos  fora  dos  moesteiros,  de  que  se  podem  seguir  grandes 
incofflvenyentès,  segundo  seu  modo  de  vida.  Sprita 

Item :  o  mosteiro  das  Gneiras,  a  saber,  vayram,  luyas,  villa  coua, 
Rio  tynto. 

Item :  a  casa  de  lamego,  sam  domingos  do  porto. 

Item :  os  padroeiros  leiguos  que  elRey  posa  aver  e  leixara  antes 
das  ecdesiasticas  fsicj  ^ 

Item.  Que  ho  santo  padre  alexandre  a  meu  Requerimento  concedeo 
que  em  todas  as  ses  destes  reynos  duas  prebendas,  as  primeiras  que  va* 

^  A'  margem  dertes  três  paragraphos  está  a  cota  seguinte :  Bispo  do  funchal.  Bispo 
de  cepta,  ou  qualquer  deles,  naqaeUa  ordem  em  que  parecer  com  parecer  dei  Rey. 

61* 
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gasem,  foscm  pêra  huum  canonista  e  outro  theologo,  t  porque  a  inleí- 
çam  dos  ditos  leterados  e  prouimento  delias  ficaua  aos  perllados,  por  ser 
cousa  de  que  elles  nom  Recebiam  muito  prazer  nom  se  deu  a  perfeyta  a 
eixecuçam ;  e  porque  me  parece  que  fazer  se  yslo  asy  he  muito  seruiço 
de  deus  e  fauór  pêra  os  leterados  que  sam,  e  asy  pêra  os  de  diante,. e 
muitas  pescas  folgarem  de  se  dar  as  leiras,  por  yso  nos  parece  que  se- 
rya  muito  seruiço  de  deus  ysto  estar  em  tall  modo  que  ynteyramente  se 
ouuese  de  cumpryr ;  pêra  a  qual  cousa  se  auer  de  fazer,  eu  nom  vejo 
outro  modo  senom  prazendo  a  sua  santidade  de  conGar  de  mym  esta 
inleiçam,  a  qual  deue  crer  que  sem  Respeyto  ha  farey,  e  aver  por  bem 
que  àqueles  que  forem  por  mym  escolheitos  e  apresentados  se  dem  im- 
teiramente  as  ditas  prebemdas,  vymdo  pêra  yso  todas  as  prouisOes  nece- 
saryas,  como  vós  la  melhor  saberes  hordenar.  Folgaremos  de  o  dizerdes 
asy  a  sua  santidade  e  procurardes  como  asy  se  faça.  E  se  caso  for  que, 
vagando  allguumas  das  ditas  prebendas  dentro  de  três  meses,  se  nom  achar 
pesoa  de  letras  tall,  que  se  deua  d  apresentar  a  ella,  emlam  fique  a  dita 
contya  a  quem  de  direito  pertencer ;  e  quando  quer  que  quallquer  outra 
vagar,  fique  sempre  Resguardado,  avendo  hy  letrados,  pêra  se  lhe  aver 
de  dar,  ate  a  dita  contia  aver  efeito  de  aver  d  aver  dous  letrados  em  cada 
sé,  como  nella  he  conteúdo. 

£  lembre  uos  de  que  quaesquer  graças,  que  agora  pêra  nós  ouuer- 
des,  que  sejam  com  derogaçam  da  bulia,  que  agora  foy  pobrícada,  por 
omde  se  derogam  todas  as  cousas  feitas  e  por  fazer,  em  tall  maneira  que 
homem  nom  perca  seus  dinheiros,  nom  lhe  aproveitando  nada. 

E  asy  pêra  alguumas  que  nos  tendes  ávidas  e  agora  emviastes,  se 
he  necessário  Revalidaeam  como  sejam  fyrmes  fazè  o . 

E  o  que  se  dará  por  estas  cousas  que  vos  spreuemos  leixamos  a  vós. 

E  parece  nos  que  será  bem  ja  daqui  por  diante  começardes  a  entrar 
por  desconto  dos  três  mil  cruzados  amles  que  dar  dinheiro,  podendo  ser. 

Dom  miguei  etc.  Nós  vos  temos  sprito  que  sopricaseis  ao  santo  pa- 
dre que  allgumas  pequenas  casas  de  freiras,  que  ha  na  comarqua  d  am- 
tre  doiro  e  minho,  e  que  esiam  em  despouoados  e  ermos,  e  em  que  se 
fazem  obras  de  pouco  seruiço  de  deus,  e  que  creemos  que  todas  sam  da 
ordem  de  sam  bernardo,  se  ajuntasem  todas  a  huuma  casa  no  lugar  om- 
de nos  melhor  parecese,  porque  asy  serya  noso  senhor  melhor  seruido, 
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e  se  escusanam  cousas,  de  que  elle  he  desseruido  e  de  que  nós  Recebe- 
mos muito  desprazer,  principallmenle  por  as  nom  podermos  castigar  co- 
mo folgaríamos;  as  quaes  casas  sam  esta,  a  saber:  vayram, 
yilla  coua,  tuyas,  Rio  lymto  sam  domingos  do  porto, 
que  bo  doiro  com  pequena  chea  allaga  de  lodo;  e  pêra  esla  temos  nós  a 
licença  pêra  a  poder  mudar  pêra  outra  parle,  E  nom  temos  ávido  Reca- 
do Yoso  do  que  nisto  tendes  feilo  nem  se  pode  fazer.  Agora  nos  pareceo 
que  será  milbor  sopricardes  ao  santo  padre  que  sua  santidade  nos  outor- 
gue que  estas  casas  se  posam  Reduzir  e  ajuntar  a  buuma  soo,  se  nos  asy 
bem  parecer,  porque  sam  muyto  pequenas,  ou  em  qualquer  lugar  em  que 
nós  ho  hordenarmos,  e  a  qualquer  Relígiam  em  que  nos  parecer  que  noso 
senhor  será  mais  seruido,  e  isto  tudo  com  acordo  e  parecer  dos  bispos 
do  funchall  e  de  cepta,  ou  de  cada  huum  delles,  os  quaes  pedimos  a  sua 
santidade  que  declare  pêra  o  efeyto  disto  por  juízes  com  todos  os  pode- 
res necesarios,  e  com  quaesquer  clausullas  de  derogatoryas^  que  sejam 
mester  e  de  tanto  vigor  que  nom  posa  niso  aver  impedimento  allguum ; 
e  podes  afyrmar  de  nosa  parte  que  fará  nisto  muito  seruiço  a  deus  por 
cam  pouco  se  lhe  faz  em  estarem  asy  como  estam,  e  nos  lugares  em  que 
sam  sytuadas  as  ditas  casas :  encomendamos  vos  que  trabalhes  por  esta 
expidiçam  quamto  em  vós  for  e  nos  spreuee  o  quanto  fazes.  Sprita....  \ 


Breve  de  Papa  liefte  IL  Mrlgiã^  a  el-Rel» 


ISIV— Setembro  16. 


Leo  Papa  x  Gharissime  in  cbrísto  fiii  noster  salutem  et  apostolicam 
benedictionem. 

Nuper,  cum  Statui  tuo  plurímum  expedire  dignosceretur  ut  Monas- 
teriis  Regni  tui  personae  tibi  gratiae  et  (ideies  preficerentur,  Aut  illa  eis 
in  commendam,  seu  administra lionem  concederentur,  qui  scirenl,  uellent 


^  Rascunhos  sem  data  no  Abcb.  Nac,  Corp.  Ghron.  Part.  Ill,  Mac.  6,  Doe.  73. 
No  verso  da  ultima  pagina  lé^se:  «Reposta  das  cartas  de  dom  migueU  do  primeiro  dia 
de  julho  1517 — pêra  yer  elRey — foram  expedidas  a  iiii  dias  d  agosto  1517. 
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e|  nalereol  per^na^  Ubi  súbditas  ad  Ubi  fideliler  desçniie&dum  iodncefe» 
a6  íb  tui9  jlde  et  ^çuotíone  conseruare,  .Maiestati  tuáç,  quoad  uiueres  duii-* 
taxat,  facultatem  Domiaaadi  nobis  et  Romano  Poatífici  pro  tempore  exur- 
teati  penooas  idóneas  ad  quecunque  Monast^ria  Ordinum  qaorumcunquey 
etiam  do  quibus  conâistoriaHler  disponí  eonsnoiiil,  io  Regiio  tuo  oonsisteD* 
tia,  f^t  qQorum  frnctns  etiam  in  líbris  Camere  apostólico  taiatí  roporírea-* 
tuF,  per  doçessuEQi  9eo  alias  quomodolibel,  preterquam  apud  Sedem  apoo- 
tâliçam,  pro  tempore  uacanlia  per  nos  et  pro  tempore  existentes  Romanos 
Poatifl«es  ad  nominationem  huiusmodi  monasteriis  prediclis  prefieiendas, 
Jta  \A  ac(  Vopasteria  ipsa  Monacos  idóneos  ut  illis  preficiantnr,  seu  etiam 
%WQlams  ^riQoa»  ant  Prelatos,  quibus  illa  commendari  possent,  nominare 
«alerfis  per  alias  itoslraa  lilteras  motu  próprio  et  ex  certa  nostra  scientia 
lutar  alta  ooQoessímus,  prout  in  dictis  litteris  plenius  continetur.  Gum  au- 
tem»  siGut  «oeefHmus^  lieet  per  dietas  Htteras  fuerit  libi  eoncessa  Potes- 
taa  nominandi  personas  ad  quaecunqua  Monasteria  ordinum  quorumcun^ 
qua  pro  temporq  uaoantia ;  quia  tamen  a  nonnullis  r«uocari  dicitur  in 
dubíiim  an  Iiee^t  libi  nominare  personas  ad  Monasteria  etiam  ordínis  San- 
eai A«gui(íní,  quaa  pro  tempore  vaoabunt^  Nos  igilur,  ad  huiusmodi  tol- 
landum  dubiao»,  motu  simili  et  ex  certa  nostra  scientia  auctoritate  apos- 
tólica tenftFO  presentiiiQ  decernimus  et  dedaramus  Maiestati  tuae  licere 
nominare  personas  ad  quaecunque  Monasteria,  etiam  si  sanclí  Augustini 
Ordinis  fuerint,  dum  illa  pro  tempore  uacare  contigerit :  Non  obstantibus 
omnibu^  q«M  m  díctM  HUer«  notun^ia  non  obstare,  oeterísque  contraríis 
quibuscunque. 

Datum  Romae  apud  SaQCtttm  P^trum^  aub  Annulo  Piscatoris,  Die 
XVI  Septembris  mdxvii,  Pontificatus  nostri  Anno  Quinto.  —  Euangelista  ^ 


1  Argh.  Nac,  Maç.  93  de  BuUas,  n.""  34. 
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Bttlla  de  PApit  I^efta  Ik  df  HskMi  il  él^Rél. 


1U«— Ék^ieafi&Mi  M» 


Leo  ftpiscopiis  seinus  sefuormn  dei  Caríssimo  m  thristò  filia  Ena-* 
niteU  Portugalíe  et  Algaibíorum  Regi  Iltostri  SalutMi  et  apostolíMin  be-» 
nedictioMiD. 

Goosiantis  fidei  probala  sincerítas  et  síngularís  âemtionis  libetCDi^ 
quibos  ttoB  leneraris  et  Rooianam  «cclesiam,  prontereatar  at  petíttottea 
tal»  illas,  i^resertiro  per  qoas  eactenaraoi  dii^ndib  et  popaforaitf  aeaih 
dalía  abuiaríy  tuís  qaaqae  eoramoditatiba»  coasali  ptíise  aperatur^  ad  exàu^^ 
ditioBis  gnAíaoi  admittamus  et  fauoríbus  prosequamur  oportunla^  Saae  pr6 
parle  toa  nobia  aupar  exbibíta  pelitio  coetinebai  qaod  ia  tuia  Regaid^  et 
*  Domitttis  aliqae  parrochnalea  ecelesie  exiatant,  qaariif»  sidgalániai  Ms  pa^ 
troaatiii  et  preMntaadi  persoaasi  idóneas  ad  iilas,  euw  pré  têmpora  ua*' 
eaat,  plariboa  úmú\,  ant  siogalia  laieía  coiapefit }  «t  quaadíoqM  ^téptét 
plwriitaleiB  buíimodi  Patronoram  et  eoram  ia  diu«MW  pei^oniíi  ípsu^ 
nUr  ecciesiaroiiiy  aacationibus  acevrreatibus,  ttaríelateai  et  «onfiiiâoâeai 
uotoram  iater  eosdeat  patronos  et  per  eos  síc  preaeataias  poMtMAs  ipsa-^ 
raaKpia  cottaagaiaeoa  et  amieos,  iorgioroai  et  coateaUoQirm  suadlatar  (M^ 
casio,  et  dicte  ecclesie  longioris,  quam  illarum  parrocbianoraai  áttímarufii 
sah»  deaíderaty  Qaeatioaia  iacoMwroda  saafinerã  ãoguntar,  et  aMa  quan* 
doqae  peiora  eoatínguat^  que  diiuaam  aaaiestatem  oflfoadimt  et  scattdAiò^- 
rum  in  populia  materíam  submímstrant,  ad  que  euiiaada  mata  Bt  dietitf 
Patronis  ius  patronatus  huiusmodi  eis  competens  in  te,  pro  te  et  tuis  in 
dictis  Repis  et  Dominiis  suceessoribus  libenter  transferrent,  tuque  transia- 
tionem  ipsam  acceptares,  si  iliis  ad  id  faciendum  et  libi  ne  uídearis  ingratas 
erga  eos  te  liberalem  exhibendum  apostolice  sedis  licentia  et  auctorítas  suf- 
fragaretur,  ex  quo  sperares  quod  dicte  ecclesie  Régio  patrocinio  commisse 
in  spirítualibus  et  temporalibus  susciperent  incrementa  ac  contentionum  et 
aliorum  sinislrorum  occasio  penilus  tolleretur ;  Quare  pro  parte  tua  no- 
bis  fuit  humiliter  supplicatum  ut  omníbus  et  singulis  quarumuis,  etiam 
parrochialium  in  Regnis  et  Dominiis  predictis  consistentiam  eedesiarum. 
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Patronis  laicis  ius  patronatus  ipsis  in  díctis  ecciesiis  et  presentandi  per- 
sonas  idóneas  ad  íllas,  dum  pro  tempore  uacant,  ex  dolatione,  siue  ex 
fundatione,  coasuetudíne,  aut  priuilegio  compelat,  in  te,  pro  te  et  tuis 
in  eisdem  Regnis  et  Dominii^  successoribus  perpetuo  transferendí  et  tilri 
erga  illos  te  liberalem  exhibendi  absque  conscientíe  scrupulo  licentiam  et 
facultatem  concedere  aliasque  in  premissis  oportuno  prouidere  de  beni- 
gnitate  aposfblíca  dignaremur :  Nos  igitur,  buiusmodi  supplicationibus  in-* 
clinati,  auctoritale  apostólica  lenore  presentium  omnibus  et  slngulis,  qua- 
rum  uis  etiam  parrochialium  in  Regnis  et  Dominiis  predictis  consistea- 
tium  ecclesiarum  Patronis  laicis  ius  patronatus  ipsis  in  dictis  ecciesiis  et 
presenlandi  personas  idóneas  ad  illas  siue  ex  dotatione,  siue  fundatione, 
uel  consuetudine,  aut  priuilegio,  uel  alias  competat,  in  te,  pro  te  et  tuis 
in  eisdem  Regnis  et  Dominiis  successoribus  prefatis  perpetuo  transferendí 
et  tibi  eisdem  laicis  Patronis,  poslquam  ius  patronatus  buiusmodi  in  te 
transtulerint,  non  ex  conuentione,  siue  pacto,  sed  ex  tua  mera  liberali^ 
tate  alíquam  reconpensam  etiam  mere  temporalem,  aut  immunitatem,  uel 
iurium  tibi  debítorum  remissionem  concedendi  absque  alicuius  conscien- 
tie  scrupulo  plenam  et  liberam  licentiam  et  facultatem  elargimur ;  Non 
obstantibus  Constitutioníbus  et  ordinationibus  apostolicis  ac  fundationibus 
ipsarum  ecclesiarum,  ceterisque  contrariis  quibuscunque.  Nulli  ergo  om- 
nino  hominum  liceat  bane  paginam  nostre  elargilíonis  infringere,  uel'  ei 
ausu  temerário  conlraire.  Siquis  autem  hoc  atlemptare  presumpserit,  in- 
dignationem  omnipotentis  dei  ac  beatorum  Petri  et  Pauli  Aposlolorum  eius 
se  nouerít  incursurum. 

Datum  Rome  apud  Sanctum  petrum,  Anuo  Incarnationis  dominice 
Millesimo  quingentesimo  decimo  septimo,  Quarto  decimo  Kalendas  Octo- 
bris,  Pontificatus  Anostrinno  Quinto. — Ia.  Sadolelus  ^ 


^  Arc.  Nac,  Maç.  20  de  Bulias,  n.^  25. 


BELAÇÕES  COM  A  CCRIA  ROMANA  489 


Breve  de  Papa  liefte  TL. 


isiv— outiiiiro  n. 


Leo  papa  x  Vniuersis  Ghristífidelibus.  presentes  litteras  inspecluris 
isalutem  et  apostolícam  benedictionem. 

Nuper  Vniuersos  Ghristífideles  in  Regnis  et  Dominiis,  Terrís>  Insu- 
Ws  et  locis  CbarissiiDO  in  Cbristo  filio  noslro  Emanueli  Portugallie  et  Al- 
garbiorum  Regi  Illustrí  subiectis  babilantes,  pro  Redemptoris  nosiri  glo- 
ria, eidem  Regi  in  continuando  prosecutionis  expeditionis  contra  Gbristi 
Dominis  hostes  subsidium  cum  bonis  et  personis  pro  uiribus  semel  et  plu- 
ries  assistere  Tcllent,  per  alias  nostras  sub  Plumbo  horlali  fuimus,  requi-^ 
sinimus  et  monuimus,  ac  eisdem  fidelibus  in  Regnis  et  locis  huiusmodi 
habitantibus,  et  qui  infra  Annum  a  die  publicationis  earundem  litlerarom 
ex  illarum  Data  infra  Duos  menses  faciende  computandos  in  illis  tunc  ex- 
pressa adimplerenty  plenariam  Indulgenliam  et  omnium  peccatorum  re- 
missionem  aliaque  omnia  et  singula  in  litleris  Cruciate  antea  eidem  Regi 
concesse  contenta  priuilegia  et  Indulta  concessimus,  ipsasque  Cruciate  et 
alias  etiam  in  forma  Breuis  litteras,  per  quas  eidem  Emanueli  Regi  con- 
cessimus  ut  executores  tot,  quot  sibi  videretur  expedire,  nominare  ac  pe- 
euníarum  ex  huiusmodi  Cruciala  et  facultatibus  proueníentium  Thesaura- 
rios  et  receptores,  qui  pecunias  iuxta  ipsius  Regís  ordinationem  conuer- 
terent,  deputare  posset  cum  omnibus  et  singulis  in  eis  contentis  conces- 
sionibus  et  clausulis  ad  dictum  Annum  innouauimus  et  de  nouo  etiam 
<)oncessimus,  ac  Voluimus  ut  executores  in  priôribus  litteris  Cruciate  depu- 
tati  facullate  et  polestate  eis  per  ipsas  priores. litteras  concessis  dicto  Anno 
durante  Vti  et  stationes  Yrbis  quibusuis  personis  supradiclis  etiam  conce- 
dere,  ipsi  vero,  quibus  per  eosdem  Executores  Altare  portatile  et  Confes- 
sionalo  ac  Stationes  huiusmodi  concessa  forent,  illis,  quoad  uiuerent,  vti 
possent,  prout  in  singulis  litteris  predictis  plenius  continetur.  Et  licet  ex 
dictis  posterioribus  litleris  clare  et  manifeste  appareat  quod  facultas  illa, 
que  est  concessa  Executoribus,  concedendi  Altare  et  Confessionalia  ac  sta- 
tiones Yrbis,  est  temporalis  et  restricta  ad  Annum  dumtaxat,  et  non  illa 
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que  datur  recipientibus  Confessíonalia  et  slationes  ac  Altare  portatile,  eli- 
gendi  Confessorem  et  presbiterum  ad  celebrandum  missam,  et  Ecclesias 
pro  coQseqoendís  InduIgeBUis  conceesis  Tisitantíbus  Ecclesiis  Yrbís  et  ex- 
tra eam  ad  id  deputatas,  que  est  illis  ad  eorum  \itam  concessa  et  non 
expirat,  nisi  per  obitum  earum,  quibus  Allare  portalile  et  Confessionalia 
ac  statíones  buiusmodi  concessa  fuerunt ;  Quia  tamen,  ut  idem  Rex  iuh 
bis  Duper  exponi  fecit»  aliqui  super  hoc  hesilarunt  ac  etiam  alios  de  non- 
nullid  a]ii8  circa  dietas  nostras  litleras  dubitare  conlingit,  pro  quorum  de- 
claratione  ad  nos  habere  recursum  plurimum  laboríosum  et  difficile  est ; 
Et  propterea  idem  Rex  summopere  cupit  eisdem  executoríbus  dúbia,  que 
circa  dietas  litteras  nostras  pro  tempore  oocurrent,  íuxta  eorum  conscien- 
tíam  interpretandi  et  declarandi  licentíam  concedi :  Nos  itaque  uotis  eius- 
dem  Regís  annuentes  Executoríbus  litlerarum  Cruciate  huiusmodi  singula 
queque  dúbia  circa  interpretationem  et  declarationem  singularum  littera- 
rum  Cruciate  huiosmodi  pro  tempore  occurrentia  iuxta  eorum  conscien- 
tiam  declarandi  et  interpretandi,  eisdem  auctoritate  et  tenore  licentiam 
concedimus  et  facuttatem ;  Ac  declaramus  quod  illi  quibus  Allare  porta- 
tile,  uel  Confessionale,  aut  stationes  Yrbis  concessa  fuerunt,  illis  quoad 
uixerínt  uli  ac  qui  presbiterí  fuerínt  missam  celebrare,  seu  ipsi  et  alii, 
qui  presbiterí  non  sunt,  celebrarí  facere,  ac  Confessorem,  qui,  eorum  au- 
dita confessione,  absoloet  et  ecciesías  pro  consequentis  Induigenliis  etiam 
eligere,  donec  in  bumanis  fuerínt,  possint:  In  contraríum  facientibus  Noa 
obstantibus  quibuscunque. 

Datum  Tuscanelle,  sub  Arinulo  Píscatorís,  Die  xii  Oclobrís  hdxvii,. 
Pontificatus  nostrí  Anno  Quinto. — Euaiigelista  K 


^  Aech.  Nac,  Maç.  22  de  Bulias  n."^  39. 
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Carta  de  D.  Miguel  da  SIlTa  a  ci-Bei. 


1U«— INttolbv*  M« 


Senhor.  Has  nouas  do  turco  ht  muytos  dias  qtte  estam  em  cala^  e 
someate  as  que  vem  sam  confirmaçam  das  passadas,  nem  sobre  ysto  de 
nouo  ha  y  que  escreuer. 

Has  cousas  de  llrbino  sam  de  todo  assentadas,  e  muito  mays  oom 
a  noua  da  cheguada  delRey  dom  carlos  a  caslella,  que  muylo  confirmou 
as  cousas  do  papa  nesta  terra ;  e  a  maneyra  em  que  assentaram  foy  que 
o  papa  deu  aos  espanhoys  que  seguiam  francísco  maria  sesenla  mil  du«- 
cados,  e  elles  seriam  poucos  mays  de  quatro  mil,  e  aos  cascões  xxx  mil, 
e  huuns  e  outros,  com  authoridade  e  expresso  mandado  de  seus  prínci- 
pes, se  partyram  do  campo,  osespanfaoes  pêra  napoles  a  remediar  as  cou- 
sas de  sicilía,  que  estam  em  grande  Reuolta,  e  os  cascões  pêra  milam, 
onde  lhe  EIRey  de  frança  dá  soldo.  Francisco  mana  se  parlyo  pêra  man- 
lua,  nem  se  quis  fiar  dos  espanhoys,  os  quaes  o  queriam  poer  em  sal- 
uo,  mas  com  gente  sua  italiana  se  foy,  e  asy  ficou  Urbino  haa  disposi- 
çam  do  papa,  de  que  se  outra  vez  tomou  ja  possissam,  e  praza  a  deus 
que  d  aquy  a  alguuns  dias  nam  torne  este  joguo  debaixo,  segundo  a  pouca 
firmeza  desta  (erra  e  gente. 

Ho  duque  sobrinho  do  papa  be  aquy  tam  ledo  con>o  se  o  cobrara 
polia  ponta  da  lança,  e  assy  be  rezam  que  foy  sem  perygo,  da  cabeça  ja 
bem  sam. 

Ho  papa  anda  aforrado  com  dezaseys  cardeais  per  lugares  de  vyntb 
vizinhos :  veja  Vossa  alteza  que  pousadas  e  que  prazer  qua  pode  auer : 
e  nynhuum  delles  he  caçador,  e  todos  caçam  nestas  reuoltas  :  nam  s  es- 
pante Vossa  alteza  de  seus  negócios  tardarem  que  nenhuuma  outra  cousa 
se  faz  menos. 

Dos  três  cardeays  que  foram  presos  polia  treyçam,  como  ja  escre- 
uy,  o  de  sena  he  morto  afogado  no  castello  de  sancto  angelo ;  ho  de  sam 
Jorge  pagou  cento  e  cynquoenta  mil  ducados ;  o  de  Sauli  xxv  mil  e  os 
beneficies,  tyrando  muito  pouca  parte ;  o  de  sam  Jorge  tem  por  desterro 
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toda  a  terra  da  Igreja,  e  he  tornado  alguuma  cousa  Em  graça  do  papa ; 
o  de  Sauli  mui  pouco  e  he  desterrado  pêra  huum  pequeno  castello  apar 
de  Roma.  Hadriano,  que  foy  perdoado  e  fugío,  he  em  veneza,  e  Vulterra 
em  huum  seu  lugar  onde  porem  está  a  obediência  do  papa. 

Sam  Jorge  e  Sauli  pedem  a  Vossa  alteza  muito  por  mercê  queira 
rateficar  esta  obrígaçam  em  que  estam  ao  papa,  e  ambos  me  deram  suas 
patentes  do  Requerimento  que  me  fizeram  sobre  ysto,  e  assy  o  teto  feyto 
a  todos  os  outros  embaxadores :  aquy  as  mando,  far  Ih  és  ha  mercê,  e 
nysso  nam  parece  que  aja  impidimento,  porque  nenhuuma  cousa  he  se- 
nam  contra  elles,  nem  ha  y  mays  que  ysso  que  em  suas  patentes  Yerá. 
Outra  novidade  nam  ha  y  que  escreuer,  e  tudo  o  ai  sam  caças.  Beijo  as 
mãos  de  Vossa  alteza,  cuja  vida  e  estado  nosso  senhor  guarde  e  acr^ 
cente,  como  deseja. 

De  Corneto  a  xyi  de  outubro  1517.  — Dom  miguell  da  sylua  ^ 


Cartes  de  D.  Hl^vel  da  Silva  a  el-Bel« 


ISIV— Oatalbro  1#» 


Senhor.  Por  huum  correo,  que  parlyo  d  aquy  a  ^ix  de  agosto,  es* 
creuy  a  Vossa  alteza  e  lhe  mandey  huuma  bulia  da  ereyçam  do  colíegia 
de  sam  domyngos  e  comryrmaçam  dos  estatutos,  e  outra  dfe  confyrmaçam 
das  cousas  da  ordem  de  sam  hieronymo  ordenada  no  capitulo ;  e  escreuy 
juntamente  o  que  mays  ate  emtam  me  pareceo  que  compria,  de  que  nam 
tornarey  nesta  a  repricar  nada,  assy  por  este  correo  nam  ser  meu  e  par- 
tyr  de  Roma,  estando  eu  com  o  papa  aquy  em  corneto,  onde  veo  a  suas 
caças,  e  passar  ja  despachado  sem  por  mynhas  cartas  querer  esperar  na- 
da, como  também  por  ler  recado  que  o  correo  que  disse  he  ja  la  ha 
muitos  dias. 

Ho  primeyro  dia  de  seltembro  Receby  as  cartas  de  Vossa  alteza  fey- 
tas  a  três  d  agosto,  e  com  quanto  o  papa  estaua  ja  de  camynho  pêra  estas 
terras  onde  anda  em  seos  desenfadamenlos,  e  os  negócios  terem  perdida 

^  Aech.  Nac.»  Corp.  Chron.  Part.  I,  Mar.  22,  Doe.  n.''  102. 
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sazam  por  dous  meses ;  todauía  aperley  no  que  pude,  e  me  \ym  com  sua 
santidade  per  estas  montanhas,  e  em  cada  cousa  trabalbey  o  que  con- 
sentya  o  tempo,  e  o  mays  fica  pêra  Roma,  donde  se  screuerá  mays  lar- 
gamente ;  e  no  que  fica  por  fazer  espero  que  será  Vossa  alteza  seruido 
pêra  nam  auer  cousa,  que  de  qua  tenha  desejada,  que  nam  lenha  auida, 
e  poder  dizer  que  ouuio  deus  mynhas  orações  em  vosso  seruiço. 

Na  commutaçam  do  moysteyro  d  estremoz  no  d  euora,  com  aprica*- 
çam  dos  bens  da  casa  de  sam  francisco,  fazia  o  papa  alguuma  difficulda- 
de  por  lhe  parecer  que  poderia  auer  alguuma  noua  composiçam  ;  todauia 
sem  ella  concedeo  a  graça,  e  aquy  mando  o  breue  na  forma  que  com- 
pre pêra  tudo. 

Ha  duttida  que  se  la  moueo,  se  os  moysteyros  de  sancto  agostinho 
por  serem  gouernados  per  priores  se  entenderiam  na  bulia  das  nomea- 
ções, fiz  ver  a  quantos  letrados  ha  y  em  Roma,  nem  acbey  pessoa  que 
possa  cuydar  o  que  la  moueo  a  se  nysto  duuidar,  porque  nam  se  achara 
que  seja  de  sustancia  de  moysteyro  ser  mays  gouernado  por  prior  que 
por  abade,  nem  ser  consystoríal  ou  nam,  e  todas  as  prouísoes  destas  tays 
casas  sempre  se  acharam  que  as  cbamam  moysteyros,  e  a  bulia  prouee 
a  tudo,  nem  deyxa  nada ;  todauia  por  mays  abondança  ouue  esse  breue, 
que  la  vay,  e  disto  dou  conta  a  Vossa  alteza,  porque  se  perde  mays  do 
que  se  ganha  nas  cousas,  que  nam  tem  duuída,  fazella,  porque  o  papa 
cuyda  que  faz  de  nouo  graça,  e  mays  espanta  sse  de  se  la  Entenderem 
tam  mal  as  cousas  de  qua,  e  mays  haas  vezes,  vendo  que  lhe  fazem  duui- 
da,  deyta  mão  das  palhas  e  diz  que  nam  foy  sua  tençam  conceder  taK 
£  neste  caso  eu  certefico  a  Vossa  alteza  que  o  lembrey  a  santiquatro,  e 
se  Ryo  de  mym,  como  o  fizera  todo  outro  abreuiador  ou  letrado. 

Ho  mesmo  foy  nas  estações  de  Roma,  que  a  cruzada  concede  tam 
craramente  em  uida  dos  que  as  tomarem  que  nunqua  pude  acabar  de  dar 
a  entender  o  que  nisto  duuidaua ;  e  porem,  por  nam  ficar  nada  por  fa- 
zer, ouue  de  nouo  o  breue,  que  Vossa  alteza  mandou  pidir,  e  vay  aquy 
com  clausula  que  as  duuidas  que  ocorrerem  as  decrarem  os  comissários 
da  cruzada,  segundo  suas  conscientias.  Em  mays  largua  forma  nam  se 
pode  auer. 

Ha  prouisam  pêra  a  abadessa  de  Villa  de  conde  gozar  da  jurdiçam, 
como  o  faziam  as  abadessas  da  claustra,  mando  aquy :  passou  lambem 
sem  composiçam,  que  foy  grande  milagre,  e  no  mesmo  breue  vay  intey- 
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ramente  derogado  todo  o  que  a  abadessa  d  aguora  podesse  ter  auído,  ou 
quisesse  auer,  e  de  nouo  se  manda  aos  juizes  que  dem  a  bulte  priffleyra 
a  inieyra  execuçam. 

Também  mando  outro  breue  per  que  os  beus  do  nooysteyro  de  ta- 
uilla  se  apliquem  ao  moysteyro  das  freyras  que  se  ahy  faz,  oomo  Vossa 
alteza  o  desejaua:  nam  custou  nada. 

Sobre  a  igreja  d  aluilo  emformey  o  papa  da  Tniam,  e  sua  Santida- 
de diz  que  se  be  vnida,  que  nam  quer  que  os  padres  sejam  avexados  e 
pêra  ysso  mandou  passar  esse  breue,  que  aquy  mando,  pêra  juizes.  Vossa 
alteza  mandará  per  elle  fazer  justiça  aos  padres  e  qna  o  que  mays  se 
fará  inteyramente,  que  a  vontade  do  papa  nunqua  foy  de  tocar  em  Yniam. 

Ha  licença  pêra  concordar  com  os  padroeyros  leygos  sem  cargo  de 
conscienlia  tenho  auida,  e  a  supiicaçam  na  mio;  e  porem,  porque  sua 
santidade  quer  que  a  recompensa,  que  Vossa  alteza  lhe  quer  dar,  nam 
se  possa  dar  per  pauto  senão  despoys  delles  terem  dados  os  padroados, 
que  quasi  seja  per  vossa  liberalidade  mays  que  per  contrauto,  e  nam  sey 
se  ysto,  senhor,  vos  abasta,  nam  ousey  de  expklir  as  butlas,  príncipaU 
mente  per  serem  de  grande  taxa,  e  ey  medo  que  acheguem  a  dozentos  e 
eynquoenta  ducados,  ou  aiguuma  cousa  mays :  mando  aquy  a  minuta,  e 
Vossa  alteza  veja  o  que  manda  que  se  faça  ou  se  mude,  e  assy  se  tra- 
balhará. 

O  ajuntamento  dos  moysteyros  das  freyras,  que  era  cousa  tam  dif- 
ficil,  por  ser  tanto  seruiço  de  deus  e  vosso  contentamento,  he  concedido 
e  sem  composiçam  nenhuuma,  pedyndo  dous  mil  ducados:  tenho  a  su- 
piicaçam ja  em  mynha  mSo,  e,  tanto  que  o  papa  cheguar  a  Roma,  ex- 
pidirey  loguo  a  bulia  e  a  mandarey  a  vossa  alteza,  e  na  expidiçam  tra- 
balharey  que  se  passe  em  secretaria  por  menos  custa. 

Sobre  o  que  mays  toca  ás  comendas  e  moysteyros,  e  assy  á  parte 
que  ha  de  ficar  aos  comendadores,  ando  espyando  tempo  em  que  mo  con- 
cedam sem  custar  mays  do  que  ja  custou  o  principal,  e  nam  perco  disso 
esperança :  Vossa  alteza  aja  que  nam  se  perde  tempo,  nem  passa  per  es- 
quecymento ;  e  como  o  papa  for  em  Roma  ou  mandarey  despacho  ou 
certo  recado  do  que  nysto  se  pode  acabar.  E  o  mesmo  digo  na  reaalida- 
çam  do  indulto,  trás  que  ando  cada  dia,  e  como  se  derem  expectatiuas, 
que  se  daram  o  primeyro  de  nouembro,  loguo  apertarey  e  mandarey  re- 
cado. 
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Acerca  dos  troa  mil  ducados,  que  Vossa  alteza  diz  que  será  bem  co- 
meçar se  a  despender  ou  descontar  delles,  eu  tynha  ja  assy  começado  a 
fazer,  e  assy  o  faço  e  farey  d  aquy  a  diante,  e  ja  as  bulias  que  Ia  foram 
e  estes  breues,  aynda  que  he  pouco,  disáo  sam,  e  aguora  tenho  ja  licen* 
ça  pêra  cobrar  todas  m  composiçoees  que  me  vyerem  ha  mão  nesta  con- 
ta, e  aguora  tenho  huuma  de  quinhentos  ducados  de  huum  amigo  meu, 
que  Receberey  em  cheguando  a  Roma,  e  este  me  parece  o  mylhor  modo 
de  cobrar  este  dynheyro  polia  grande  necessidade  em  que  continuamente 
está  o  papa,  e  desta  maneyra  nam  synte  nada  a  pagua  nem  pode  Rece-* 
ber  importunaçam ;  porem  quando  comprísse,  e  Vossa  alteza  mandasse 
que  se  cobrassem  todos  juntos,  nam  curarey  destes  mimos,  e  aquy  estam 
prestes. 

Francisco  jusart6  he  partido :  vay  de  muyto  boa  vontade,  e  com 
muyto  milhor  pêra  seruir  a  vossa  alteza  a  mercê  que  ja  ha  por  certo 
que  lhe  fez  em  ho  mandar  yr  de  qua  que  sem  duuida  lhe  compria,  e 
aguora  tem  mays  estoutra  parte  que  vay  per  vosso  mandado* 

PoUa  merco  quê  Vossa  alteza  fez  ao  bacharel  Joam  Fouberel  (?),  que 
aquy  sollicita  suas  expidiçoes,  lhe  beyjo  as  mãos,  que  certo  delle  nas 
cousas  de  vosso  seruiço  sempre  tenho  vysto  tanta  fieldade  e  tanta  dili* 
gencia,  quanta  compre  ter  a  pessoa  que,  senhor,  vos  serue,  e  por  ysso 
lhe  quero  tamanho  bem  como  se  o  criara,  e  trabalharey  que  Vossa  alteza 
sayba  certo  que  a  mercê  que  lhe  fez,  aynda  que  seja  tamanha  pêra  elle, 
nam  he  de  todo  mal  empregada,  e  elle  o  trabalhará  ate  morrer. 

Nam  quisera  mays  falar  nem  cuydar  em  Sancto  tysso,  mas  força 
me  a  grande  e  desacustumada  mercê,  que  me  Vossa  alteza  aguora  fez 
nesta  carta  que  sobre  ysso  me  escreueo,  com  que  ante  o  papa  e  ante  my- 
nha  alma  me  alympou  de  tamanha  magoa  como  era  poder  se  cuidar  que 
auer  eu  este  moysteyro  estando  ja  nas  mãos  d  águia,  e  da  y  deus  sabe 
o  que  ouuera  de  ser,  dera  a  vossa  alteza  descontentamento  que  nam  po- 
dia ser  sem  ser  eu  o  mays  mao  homem  nem  mayor  tredor  do  mundo ; 
e  porem  comtudo  ysto  nosso  senhor  sabe  que  me  nam  dana  nenhuuma 
cousa  paxam  o  que  a  mym  tocaua  como  a  mym,  mas  somente  o  que  po- 
dia acheguar  a  este  nome,  que  por  mercê  vossa,  senhor,  qua  tenho,  o 
qual  ante  mym  he  tamanho  e  de  tamanha  religiam  que  toda  cousa  que 
contra  elle  possa  ser  toca  a  mym  na  principal  parte  de  mym,  e  como, 
senhor,  vos  escreuy  em  outra,  poys  se  nisto  compria  vossa  justiça  de  que 
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sempre  depende  a  vontade  de  tudo,  pêra  mym  saoi  mercês,  e  por  esta  se 
executar  quero  eu  sofrer  quantas  cousas  em  toda  outra  pessoa  poderiam 
ter  nome  d  agrauos,  que  em  mym  sempre  teram  nomes  de  bemauentu** 
ranças  e  ditas  em  se  acertarem  em  mym,  e  pollo  que  devo  sempre  nam 
deyxarey  de  lembrar  a  vossa  alteza  o  que  sey  que  Ibe  nunqua  pode  es- 
quecer que  as  pessoas,  que  vos  seruem  ante  outros  príncipes,  com  tanta 
autoridade  vos  seruirám  quanta  lhe,  senhor,  vós  derdes  ante  elles,  nem 
mays  nem  menos. 

Hos  dous  mil  ducados,  que  vossa  alteza  mandou  dar  ao  papa  polia 
cruzada,  que  lhe  escreuy  que  nam  ousaua  dar  por  medo  de  os  auer  por 
poucos,  vendo  o  despoys  em  huuma  grande  necessidade,  quando  concor- 
dou com  espanhoes  e  casc9es  sobre  as  cousas  de  urbino,  me  pareceò  tem- 
po que  valeria  por  dez  mil  e  lhos  apresentey,  e  nem  mays  nem  menos 
os  Recebeo  e  estymou  como  se  foram  dez  mil,  e  assy  por  elles  manda 
graças  a  vossa  alteza ;  e  foy  grande  dita  porque  em  todo  outro  tempo 
nam  ouueram  de  prestar,  e  neste  juntamente  foram  paguá  e  graça,  e  ty- 
ram  vossa  alteza  doutra  obrigaçam,  em  que  poderá  estar:  dou  disso  conia 
por  saber  que  ja  nesta  parte  sua  sanctidade  he  salisfeyto ;  o  que  mays 
vossa  alteza  fizesse  seria  de  noua  e  mereciria  noiías  graças. 

Em  todas  as  outras  cousas  trabalharey,  e  de  Roma  escreuerey  lar- 
guamente,  principalmente  nas  do  capello  do  Ifante  vosso  filho,  em  que 
cada  dia  ando  pêra  concluir,  e  espero  em  nosso  senhor  que  muyto  a  ser- 
uiço  de  vossa  alteza,  cujas  maSs  bejo,  e  nosso  senhor  sua  vida  e  Real 
estado  guarde  e  prospere,  como  deseja. 

De  Cometo  a  xvi  de  octubro  1517..— Dom  miguell  da  sylua  ^ 


^  Abch.  Nac,  Corp.  Ghron.  Part.  I,  Mac.  22,  Doe.  n.^  103. 
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BrcTe  de  Papa  Eiella  IL  dlrlslde  a  el-Rel. 


M19— IVovemlbro  14U 


Leo  papa  x  Carissime  in  Christo  fili  noster  Salulem  et  apostolicam 
Benedictionem. 

Sepe  significauimus  Maiestati  tuae  quid  ab  immanissimo  Turcarum 
Tyranno  \niuersae  fidei  nostrae  calamitalis  et  periculi  nobis  \ideretur  ím- 
pendere,  summo  pro  omnibus  metu  et  dolore  sollicitati^  in  quo  oerte  co- 
gnouimus  semper  Maiestatem  toam  pro  eius  summa  \irtute  ac  pietate 
promptam  ad  boc  sanctissimum  opas  et  bene  aoimatam  fuisse.  Nunc  ve- 
ro quo  in  stata  símus  perscriberemus  ad  te  latius,  nisi  te  eisdem  pro- 
pinqui  periculi  nunciis  fuisse  admonitum  coDfideremus ;  lUud  non  preler- 
mittemus:  Turcam  preter  trecentarum  triremium  ciassem,  quam  habet 
iam  nuQC  Constantinopoli  in  portu  paratam  et  fabrorum  ingentem  nume- 
rum,  quos  undique  ex  suo  império  maximarum  poenarum  denunciatione 
accersiuit,  habere  quotidie  in  manibus  descríptionem  et  picluram  littorum 
Italiae,  adhibitisque  locorum  peritís,  singuia  diligenter  perpendere  vt  non 
cogitara  tantum  quo  aspiret ;  sed  eius  vastos  ânimos  mentemque  totam 
manibus  tenere  videamur.  Haec  ergo  nec  procrastinationem  vllam,  nec 
consultationem  videnlur  postulare,  quin  ad  opus  omnes  accingamur,  quin 
Dostrum  sanguinem  nostrasque  fortunas  nolumus  donare  hosli  gratuito, 
et  pia  arma  sumamus,  antea  gloriosa,  nunc  vero  necesaria  super  qua  tota 
re  quid  in  consultalionibus  factis  per  aliquos  propositum  fuerit,  de  totius 
expeditionis  summendae  ordine  habebil  Maiestas  tua  capitula  in  manibus, 
suoque  prudentíssimo  examinabít  indicio,  et  quae  uisa  fuerint  addendo 
aut  immutando  corriget  et  celeriter  nos  ipsos  suumque  apud  nos  Orato- 
rem  faciet  de  sua  \oluntate  suisque  consiliis  certiores ;  non  eget  res  hor- 
tatione  nostra,  sed  ipsa  per  se  non  hortatur  tantum,  verum  etiam  cogit 
vt  te  in  bane  curam  voluntatem  apparationemque  continuo  conferas,  dum 
lemporis  aliquid  habemus,  dum  proiiideri  adhuc  potest ;  ne  si  tardiores 
fuerimus  salus  nostra  síne  recuperationis  spe  in  exlremum  trahatur  exi- 
tium.  Nos,  quod  alias  polliciti  sumus,  omnibus  huius  sanctae  sedis  co- 
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píis^  tam  spiritaalibus,  quam  temporalibus^  omni  vigílantía»  sollicitudi- 
neque  noslra  nec  deerímus  huic  sanctissimo  labori  atque  operi  et  corpus» 
personam,  vitamque  nostram,  proat  Maiestalí  tuae  et  caeteris  Chrístianis 
Principibus  vídebilur  expedire,  communi  fidelium  populorum  saluti  li- 
benter  offeremus;  Sicut  latius  per  dilectum  fiiium  Michaelein  Syluium 
tuum  apud  nos  oralorem  Maiestas  tua  intelliget,  cuius  litteris  fidem  ad- 
hibebis. 

Datum  Romae  apud  Sauclum  Petrum,  sub  annulo  piscalorís,  Die  xiiii 
Nouembris  fitDxvii,  Pontificatusnostri  Anuo  Quinto  —  Ia.  Sadoletus  K 


CJarta  de  el-Rel  |Hira  O.  Mlsu^  da  SilTa. 


ISlt— Deaemliro  4» 


Dom  miguei,  Nós  el  Rey  vos  emviamos  muyio  saudar.  Com  o  Re- 
cado que  ouuemos  do  falecimento  do  cardeal  de  castella  consyrámos  que, 
se  noso  senhor  ordenase  de  o  arcebispado  de  toledo  se  dar  ao  Ifante  dom 
affonso,  meu  muyto  amado  e  preçado  filho,  se  syguyria  muyto  descamso 
ha  el  Rey  de  castella  etc.,  meu  muyto  amado  irmaSo  e  sobrinho,  porque 
certos  imcomvenyenles  se  nos  apresentam  pêra  o  que  mais  lhe  compre,, 
se  em  outra  maneira,  deile  prouese,  porque,  damdo  se  ao  dito  Ifante  meo 
filho,  por  ser  meu  filho  e  seu  prymo  com  yrmaão,  e  também  pello  titollo 
de  cardeal  que  ja  tem,  serya  fora  de  todk)s  os  pejos  que  ha  pêra  tam 
grande  perlacia,  como  he  a  do  dito  arcebispado,  se  dar  a  outra  alguu- 
ma  pesoa,  sobre  quem  o  dito  Rey  meu  irmaao  nam  pode  nem  deue  teer 
maior  descanso  do  que  sobre  o  dito  Ifante  meu  filho  pellas  RezSes  so* 
bre  ditas,  e  mais  principalmente  porque  com  yso,  aliem  do  amor  e  booa 
vontade  que  lhe  teemos  por  noso  tam  conjunto  diuido,  serya  com  rezani 
muy  mais  acrescentada  pêra  o  que  de  nós  lhe*  comprise,  asy  méesmo  por 
que  parece  por  muitas  rezoes,  que  escusamos  apomtar,  que  com  ajudft 
de  noso  senhor  os  casamentos  dei  Rey  meu  irmaão  e  da  Ifante  dona  lian 
nor  sua  irmaa,  que  elie  comsiguo  trouxe,  se  deuem  fazer  com  meus  fi- 

^  AiCH.  Nic,  Maç.  34  de  Bulias,  n/  14. 
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lhos,  por  ser  cousa  tam  yguall  ao  beem  d  ambas  as  partes  e  de  que  se 
pode  seguir  tamto  descanso  pêra  todas  suas  cousas»  e  maior  acrecenta- 
mento  do  diuido  e  rezam  que  amtre  nós  ha.  E  fazemdo  se,  como  prazerá 
a  DOSO  senhor  que  será,  em  quem  poderya  melhor  empregar  semelhante 
perlacia,  que  no  dito  Ifante  meu  filho,  que  aliem  de  seu  tam  conjunto 
diuido  ficaua  seu  cunhado,  £  elle  com  muyta  Resam  descareguado  de 
muy  grandes  impidymentos  que  averya  prouemdo  se  do  dito  arcebispado 
em  outra  maneira,  porque,  proveemdo  se  a  pesoa  de  caâella  serya  muy 
grande  yncomveniente  pêra  aqueles  ha  que  no  Requerymento  disso  se 
nam  satisfezese,  que  nam  podem  seer  senam  dos  maiores ;  E  damdo  se 
ha  framemquo  seguyr  se  ya  muy  grandiximo  descomtenlamento  a  todos 
os  de  castella ;  e  com  prouer  se  ao  Ifante  meu  filho,  asy  por  nam  ser 
enxenpro  pêra  nymguem  por  quem  he,  como  por  todas  as  outras  rezoes 
que  ha  pêra  com  muyta  Rezam  se  deuer  fazer,  e  de  que  claramente  se 
pode  conhecer  que  se  segue  descamso  a  el  Rey  meu  irmaão,  e  em  que 
quem  sem  paixam  ho  consyrar  ho  deue  aver  por  beem  acomselhado,  fl- 
carya  seu  seruiço  imteyramente  guardado  e  elle  fora  de  quamtos  incom- 
venientes  ha,  se  em  outra  maneira  do  dito  arcebispado  desposese. 

Pellas  quaaes  Rezoes,  e  por  outras  muitas  que  se  poderyam  apom- 
tar,  todas  fumdadas  sobre  todo  beem  do  que  toca  a  el  Rey  meu  Irmão, 
nos  pareceo  bem  vos  avisar  a  grande  preesa  pêra  como  de  voso  falar** 
des  nisto  ao  santo  padre,  dizeemdo  lhe  que  por  a  grande  obrigaçam  que 
teemdes  a  todas  as  cousas  de  seu  seruiço  e  louuor,  'desejo  e  amor  de 
sempre  as  verdes  feitas  de  maneira  que  noso  senhor  seja  delle  seruido 
e  se  lhe  syga  contentamento,  e  por  vos  parecer  esta  desta  calidade,  cuy- 
daste  neste  provymento  do  arcebispado  de  toledo,  e  que  vos  pareceo  que 
asy  por  sua  santidade  aredar  tantos  incomvenyentes  como  averya  se  este 
arcebispado  se  dese  à  pesoa  de  casteella  ou  a  framenguo,  e  porque  pella 
veentura  nesta  enleiçam  el  Rey  meu  irmaao  e  sobrinho  por  sua  pouca 
idade  nam  teerá  tam  ynteira  consyraçam  no  que  será  de  mais  seu  pra« 
zer  e  descamso,  e  em  cousa  tamanha  poder  aver  tamto  Respeito  particul- 
lar  de  cada  huum  d  aqueles,  que  níso  o  podem  Requerer  seem  olhareem 
ao  que  estaa  milhor  á  segurança  das  cousas  de  seu  seruiço  e  aseseguo 
d  aqueles  Reynos ;  que  por  estes  respeitos,  e  por  todas  as  rezoes  sobre 
ditas  que  lhe  apresentares,  e  também  porque  nisto  poderya  fazer  a  nós 
obra  e  graça  muy  symgullar,  que  em  tudo  lhe  merece  o  amor  que  sa- 
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bees  que  teemos  pera  as  cousas  de  seu  seruiço,  vos  moueestes  a  lhe  lêem* 
brar  que  sua  santidade  deuia  trabalhar  e  procurar  quanto  nelle  fose  co- 
mo este  arcebispado  de  toledo  \iese  ao  dito  Ifante  meu  filho,  e  que  se  la 
sobre  elle  ja  sam  sopricaçoes  ho  deue  deferyr  e  díllatar,  e  spreuer  a  el 
Rey  meu  Irmaao  que  por  todas  as  Rezoès  sobre  ditas  elle  deue  prouer 
do  dito  arcebispado  ao  Ifante  meu  filho' e  pom  ha  outra  pesoa  allguuma» 
e  nam  soomente  lhe  dar  diso  seu  parecer  como  em  cousa  tam  proveitosa 
pera  elle  e  pera  toda  segurança  do  aseseguo  de  castellá,  pera  que  he  tam 
principal  parte  a  pesoa  que  for  arcebispo  de  toUedo,  mas  aimda  a  yso  o 
presuadir  e  muyto  lho  rogar  e  lhe  apresemtar  todas  as  Rezoês  que  lhe 
bem  parecerem,  e  que  mais  prouey tosas  sejam  pera  o  efeito  diso,  porque 
todo  o  que  niso  fezer  pello  noso,  deue  sua  santidade  seer  certo  que  ho 
faz  como  sobre  cousa  própria  sua,  pois  sabees  que  as  nosas  pera  todo 
seu  seruiço  asy  ho  sam. 

E  se  aliem  destas  Rezoes  que  vos  apontamos  vós  viirdes  outras,  que 
posam  aproueitar  segundo  a  pratica  que  teuerdes  com  sua  santidade,  vós 
lhas  apresemtay,  tudo  como  de  voso,  trabalhamdo  quamto  em  vos  for 
por  poerdes  sua  santidade  em  ysto  Receber  como  cousa  de  que  se  syguirá 
muyto  seruiço  de  deus,  e  grande  descamso  pera  el  Rey  e  aseseguo  pera 
todas  suas  cousas,  e  em  que  a  nós  fará  muy  symguilar  graça,  e  de  que 
a  elle  se  syguirá  muy  grande  louuor  por  com  ysto  aredar  tantos  e  tam 
grandes  incomvenientes  como  nisto  sam  presemtes,  E  com  asy  sua  santi- 
dade ho  Receber  o  poerdes  na  obra  que  dizemos,  e  com  toda  Irigança 
ho  fazer.  £  se  pera  efeyto  diso  vos  parecer  que  comvem  tomardes  fauor 
e  ajuda  d  alguuma  pesoa,  que  vos  pareça  que  vos  beem  ajudará,  e  que 
teerá  respeito  a  nos  comprazer,  fazee  niso  o  que  vos  beem  parecer,  por- 
que a  vós  ho  leixamos,  tomando  por  fundamento  que  nam  se  podia  ofe- 
recer cousa  em  que  mais  nos  podeseys  seruir ;  E  certo  que  sem  afeiçam 
por  quantos  imcomvenyentes  veemos  acerqua  do  prouymento  deste  arce- 
bispado, se  acerqua  diso  elRey  meu  irmaao  nos  pedise  conselho,  nos  pa- 
rece que  lhe  nom  podiamos  dar  outro  milhor  nem  mais  saão. 

E  do  que  em  sua  santidade  achardes  e  nisto  fezer  noá  avisay  a  gram- 
de  presa  comprídamente  e  por  correo  voUante,  se  sua  santidade  se  poseer 
em  nisso  aproueitar,  asy  como  dizeemos,  e  tudo  seja  como  de  voso  como 
dito  he,  e  que  soes  mouido  a  nyso  lhe  fallar  por  o  grande  amor  que 
teemdes  a  seu  seruiço,  e  muito  louuor  que  disto  se  lhe  syguirá. 
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£  se  yos  parecer  pello  que  nelle  achardes  que  comvyrá  e  aprouey- 
tara  pêra  efeito  disto  nós  lhe  emviarmos  fallar  sobre  esta  materya,  avy- 
say  nos  diso  e  de  todo  o  que  \os  parecer  compridamente. 

E  poderes  dizer  ao  santo  padre  que,  aliem  do  que  a  sua  santidade 
e  á  santa  see  apostólica  pertencer  aver  deste  prouymento,  vós  lhe  ficaes 
que  elle  seja  de  nós  por  yao  seruido  asy  como  elle  quiser  e  o  ouuer  por 
bem. 

Item.  O  segredo  deste  negocio  vos  nom  encomendamos  porque  a 
sustancia  delle  vos  mostrará  quanto  Releua  a  noso  seruiço  se  teer  niso, 
e  também  porque  sabeemos  que  nas  cousas  de  noso  seruiço  nom  vos  po- 
demos nenhuuma  tamto  encomemdar,  que  o  nam  façaes  mais  ynteyra- 
menle :  todo  o  que  dito  he  fallay  como  de  voso,  asy  como  vollo  dizee- 
mos ;  E  ao  santo  padre  dizee  que  pêra  nisto  aproueytar  deue  mostrar  sia 
santidade  que  de  seu  próprio  moto  se  moue. 

Item.  Quamto  em  vós  for  trabalhay  como  nesta  expidiçam  e  pro- 
vymento  se  nom  faça  obra  allguuma,  nem  aja  efeyto,  ate  sua  santidade 
nam  spreuer  e  mandar  Recado  a  el  Rey  meu  irmaSo  conforme  a  ysto 
que  vos  spreueemos,  por  que  pêra  aproueitar  a  nosa  tençam  ysto  he  o 
que  mais  convém.  Sprita.  • . .  ^ 


Breve  do  Pa|ia  liefto  TL  dirigido  a  eI-Rél# 


1519 — DeMmlii^  Mi 


Leo  Papa  x  Garissime  in  christo  61i  noster  saiutem  et  apostolicam 
benedictionem. 

Alias  pro  parte  tua  nobi»  exposito  quod  in  tuis  Regnis  et  Dominiis 
aliquae  parrochiales  ecclesiae  existebant,  quarum  singularum  ius  Patro- 
natus  et  praesentandi  personas  idóneas  ad  illas,  cum  pro  tempere  vaca- 
bant,  pluribus  simul,  aut  singulis  iaicis  competebat,  et  quandoque  pro- 


^  Minuta  sem  data  no  ârch.  Nac,  Gar.  16,  Maç.  12,  n.®  12.  Lé-$e  no  verso  da 
folha:  «Carta  que  foy  a  dom  miguell  sobre  o  que  toca  ao  arcebispado  de  toUedo — Em 
almeirym  a  iiii  dias  de  deiembro  1517. 
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pter  pluralitatem  huiusmodí  patroaonim  et  eonim  in  diuersas  personas 
ipsarum  eoclesiarum  uacationibus  occurrentibus  uarielatem  et  confuso- 
nem  uotorum  inter  eosdem  Patronos,  et  per  eos  sie  praesentatas  perso- 
nas, ipsarumque  consanguíneos  et  amicos  inrgiorum,  et  contentionum 
soscitabatur  occasio ;  et  dictae  ecciesiae  longíoris,  quam  illarum  Parro- 
chianorum  animarum  salus  desideraret,  vacationis  incommoda  suslíne* 
bant,  et  alia  quandoqae  peiora  contingebant,  quae  diuinam  maiestatem  of- 
fendebant,  et  scandalorom  in  populis  materiam  minístrabaot ,  ad  qaae 
euitanda  mulli  ex  díctís  Patronis  ius  Patronalus  huiusmodí  eis  compe- 
tens  in  Te,  pro  Te  tuisque  in  dictis  Regnis  et  Dominiis  successoribus,  liben- 
ter  transferrent,  Tuque  translationem  ipsam  si  illis  ad  id  faciendum,  et 
Tibi  ne  uidereris  ingratus  ad  erga  eos  te  libera lem  exhibendum  apostoli- 
cae  sedis  licentia  et  auctoritas  suffragaretur :  Nos  tuis  in  ea  parte  suppli- 
cationibus  inclinati  omníbus  et  síngulis  quarumuis  eliam  Parrocbíalium 
in  Regnis  et  Dominiis  praediclis  consistentium  eoclesiarum  Patronis  laicis 
Ius  Patronatus  ipsis  in  dictis  ecclesiis,  et  praesentandi  personas  idóneas 
ad  ilias  ex  dotalione  siue  fundatione  uel  consuetudine,  aut  priuiiegio,  uel 
alias  competeret,  in  te,  pro  te  et  tuis  in  eísdem  Regno  et  Dominiis  suc- 
cessoribus,  perpetuo  transferendi  et  tibi  eísdem  laicis  et  Patronis  postquam 
Ius  Patronalus  huiusmodí  in  te  traoslulissent,  non  ex  conuentione  siue 
pado;  sed  ex  tua  mera  liberalitate  aiiquam  recompensam  etiam  mere  lem- 
poralem,  aut  immunítalem,  uel  íurium  tibi  debitorum  remissionem  con- 
cedendí  absque  alícuius  conscientiae  scrupulo,  plenam  et  liberam  licen- 
tiam  et  facultatem  elargíti  fuimus,  prout  in  noslris  inde  confectis  literis 
plenius  continetur.  Cum  autem  (sicut  exponi  nobis  nuper  fecisti)  Tu  de- 
sideres  praefatís  Patronis,  etiam  anlequam  Ius  Patronatus  huiusmodí  eis 
respectiue  competens  in  Te  transferatur,  aiiquam  recompensam,  eis  gra- 
tam  (sicj  et  açceptam  esse  intellexeris  exhibere :  quod  Geri  satis  commo- 
de  nequil,  nisi  prius  inter  Te  uel  agentes  -pro  Te,  et  illos  tractatus,  quem 
dictae  literae  expresse  prohibere  uidentur  desuper  interueniat.  Propterea 
fecisti  Nobis  humiliter  supplicari  ne  tam  utile  ecclesiis  et  quieti  Patro- 
norum  huiusmodí  consentaneum  opus  intermiltatur,  tibi  et  dictis  Patronis 
super  recompensa  per  Te  illis  donanda  etiam  qualís  in  eísdem  litteris  est 
expressa  tractatum  inter  vos  habere  et  concordare,  etiam  ante  translatio- 
nem  per  eos  respectiue  faciendum  licite  ualeatís  licentiam  concedere  de 
benignilate  apostólica  dígnaremur.  Nos  igitur  huiusmodí  supplicatíoníbus 
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Maiestati  Toae  et  díctis  Patronis  super  recompensa  praedicta  etíam  ante 
translationem  ipsam  inter  vos  tractatum  habendi  concordandi  et  conue*" 
níendi  absqne  ullius  conscientiae  scrupnli  plenam  et  liberam  tenore  pre** 
sentiom  iieentiam  elargimor:  Non  obslantibus  praemissis  ao  omnibus  illis 
quae  in  dictis  litteris  noiuanus  non  obstare,  caeterisque  contrariis  qni- 
buscunqoe,  Praesentíbus  post  Annum  minime  ualilurís. 

Datum  Rome  apud  sanctum  Petrum,  sub  Anniilo  piscatoris,  Die  x\ii 
decembris  mdxvii,  Pontifieatus  nostrí  Anno  Quinto  —  Euangelúta  ^ 


Breve  do  Pa|ia  liefto  HL  dirigide  a  el-Bel. 


1619 — Deaentliro  M. 


Leo  papa  x  Charíssime  in  christo  filí  noster  saiutem  et  apostolícam 
benedictionem. 

Exponi  nobis  nuper  fecit  Maiestas  tua  quod  clare  memorie  Joannes 
Rex  imediatus  praedecessor  tuus,  et  post  eius  obilu  tu  nonnullorum  mau- 
rorum  iníidelium  ad  dicti  Joannis  Regis  et  deinde  tua  contra-  alios  mauros 
infideles  stipendia,  seu  seruilia  in  Aphrica  mililanlium  opera  vsi  et  ipso- 
rum  fideliter  cum  christianis  contra  alios  infideles  militando  ductu  et  so-* 
lertia  freti  plures  uíctorias  politi  fuistis ;  Tuque  ut  eos  in  tuis  fide  et  de- 
uotione  firmius  retineres  quando  ad  vnum,  quando  ad  alium  ex  illorum 
Capitaneis,  aut  primatibus  diuersa  munera,  etiam  arma  varii  generis^ 
prout  \sus  et  necessitas  exigere  videbatur,  dono  misisti,  quod  licuisse  ti- 
bi  hactenus  et  in  futurum  licere  dubitas  sine  apostolice  sedis  licenlia  spe- 
ciali ;  quare  fecisti  nobis  humililer  supplicarí  ut  conscientiae  tuae  in  prae- 
missis consulere  de  benignitate  apostólica  dignaremur :  Nos  igitur  huius- 
modi  supplicationibus  inclinali  dictum  Joannem  Regem  praedecessorem 
tuum,  in  cuius  obitu  apparuerunt  signa  contritionis,  et  Haiestatem  Jiuam 
a  quibusuis  excommunicalionis  aliisque  eeclesiaslicis  sentenliis,  censuris 
et  poenis,  siquas  prppterea  etiam  iuxta  litteras  apostólicas,  quas  in  die 
cenae  Domini  publicari  solent,  quomodolibet  incurristis,  aucloritale  apos^ 

1  Arch.  NaCo  Maç.  22  de  Bulks,  n.*  43. 
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tolica  teaore  preseotiam  absoluimus;  Tibique  et  successoríbus  tois  ad 
praefalos  et  quosuis  alios  infideles  tuis  et  saccessorum  praedictorum  ad« 
uersus  alios  infideles  stipendiis,  seu  obsequíis  nunc  et  pro  tempore  mili- 
tantes arma  quecunque  et  alia  cuiuscunque  generis  munera,  pro  illarum 
personarum  tantummodo  vsu  quae  tibi  videbuntur,  in  quo  de  tua  Haie^ 
tate  confidimus  transmittendí  absque  alicuius  censurae  incursu,  aut  cons- 
cientiae  scrupulo  plenam  et  liberam  earundem  tenore  presentium  licen- 
tíam  elargimur :  Non  obstanlibus  praedictis  litteris,  et  aliis  constítutioni- 
bus  et  ordinationibus  apostolicis^  caeterísque  contrariis  quibuscunque. 

Datum  Romae  apud  sanctum  Petrum,  sub  Ânnulo  Piscatoris,  Die 
xvui  Decembris  MDXviiy  Pontíficatus  nostri  Anno  Quinto — Evangelista  ^ 

^  ÀicH.  Nac,  Maç.  22  de  BaUas,  n."*  27. 
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